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A SCIENCIA E A VIDA 


ma ur 
imensas vis? 


O sabio americano Jacques Loeb, os sabios france- 
zes Garrel e Gustavo Le Bon julgam que sim 


— o e 


“E afilrmação é (emeraria” — responde Armand Gauthier 


Tor facuududo artificlulmento ovosjo protoplasma não está muito distan- 
virgens do cortos animaes, ovos dejte. Animar, todavia, esta sabstunci 
onrigos marinhos, ovos do molluscos| viva não sorá muito facil. Não conho- 
ou do batruchoos, ter consorvado du-| cemos nada do mystorioso mechani 
ranto alguns mozes tocidos on orgãos jmo da vi 
arrancados do corpo, tor cultivado) «Para ostudar a vida, procurômos 
paconlas do coração, do figado, dos|nos laboratórios novos mothodos, no- 
rins, do artoria, tol-os vistodosonvol-| vos instrumontos do teubalho. 
vor 'o augmontar fóra do organismo, | «Assim, depois do tor consorvado 
tol-os visto viver daranto contenus de[os teridos, dopois do ter conseguido 
dias, 6 tor projectado sobre o tmyste- [mantel-os om estrdo le vida manifesta- 
fio ia vida algun olarDou quo pormit-|da permanente, quoro ainda tomar u 
tirão, som duvida, um dia sahor-so|doscoberta do mochanismo do orogoi- 
como nasce u vida o o quo 6 a morto.| mento dos tecidos collularos, porque 

Estas deacobortus biologicas, dovi-| sa desonvolvom essos tocidos, porque 
das 205 subios do instituto Rockefgl-|cossa o sou crescimento, que sacs, qua 
lor do Now-York, ao professor umo- agentes physico-chimioos influem sc 
ricano Jacquos Loob o ao cirurgião bre a sua existonoiu, 
ftancoz Carrel, constitnom aotualmon-|  «Rosolvidos estes probloimas apro. 
to o objocto das discussõos o dos 05-| sontar-se-bão ontros, mas um dia virá 
tndos da parto dos subios ominontos om quo, muito provavolmonte, a 
da Inglaterra, da Alemanha e da|soioncia dominará o mysterio da vida, 
França. Nessa dia, tendo substuncin viy 

Aº força do so dodicas, ha mais do dor-so-hão rear soros vivos.s 

uinzo annos, ao intorossanto problo- 
os do origem da vida, de tar prog «Não acredito » 
orutado o moohanismo da parthorogó-| diz 0 sr. Armand Gautier 
neso oxporimontal, Loeb chogou 4) Não noredito nas arrojadas thoorias 
oror quo um dia conscguir-so-ha pro-) do Looby diz-nos o ominonto ohímico. 

Quo so possa, chimicamonte, che: 


=: hm 
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INTERESSES COLONIAES 


A rela administrativa de Mogambique 


tem vantagens sobre as anteriores 
diz 0 sr. Freitas Ribelro, ex-governador da provincia 


a o 


Mas será de curta duração para acompanharmos 
o progresso vertiginoso da União Sul-Africana 


Tondo “o Conselho Colónial consjevitar aftriotos com a seção do go- 
cluido: os seus trabalhos relativos á) vernadora, á Ra 
'reorganisação administrativa da pro-| a tal quostão do artigo 44.º? 
vincia do Moçanbiquo, vao o respo=| —Exactamonto, A” sombra d'esso 
otivo projoctc die Isi sor discutido no artigo, o inspector podia rocusar-so a 
Parlamento, tondo já sido distribuido [cumprir uma ordem do governador, 
oiemato purlomontar, publicado nal Eobro o!prcjeoto rogulámentando 208 membros das duns vamaras, ostá claro, simplosmente no quo dizia. 
Pbpronsa, disso Que 6684 comanissão as horas do” tsbalho para” 08 oporg-|, LOFÉ, esta organisação vantagons irospoito à assumptos do farcida, 
não rounia desdo a Assomblón Nacio-|rios do ostado, municipio o indus-|5o/F0 às ori rep iaç —)Mas ora o suflicionto para lhe] 
nal Oonstituint, o quo deu motivo albrias pasticularês;fixando o numoro dojus, Necessidades, do, administratto?lavantar embaraços sua. inicia- 
quo o gr, de, Érito Camacho, n'umlferiados oficias, tanto para os opera-| Lo Dro os do vig tis 
aprrto, oxolamasse; s do ostado como das munioipalida-|fOmPol A donos ol por É Slotava até a fazer-lhe aecusa- 

— boi tm av que lhe deu! ago paca quer ellos não sejam proja-) A OSS borguntas, respondo-nok alçãos para o govorno da motropoley 

Gomo o ussumpto é do moldo a dos dicados com a desrotação do novos) Pritaciro governador duquolia Solo-isem que o governador tivosso disso 
portar um corto. intorosso tontámos|fasiados alom dog que foram docrota-| Mino periodo ropublivano,o sr, Frei conhooimento. j 
jo. avistar-nos com o gr Alftado dos polo governo provisorio. da Ito. |1ts Iibeico, com a alta competencia)” Ontra idoia boa 6 a da criação do 
Ladeira, no Parlamento. O doputado| publica. ge lho dá o ter oxorsido aquello clo-um consolho oxooutivo.» 
boporavio quo ostava assistindo á rou-|? Pambom sorá aprosentado um ou-|Tado cargo o 0 do ministro das colo-) *—Nao existia já? 
niho duma commissão prosta-so rapi-|tro parecer sobre à orvução d'um pa-|PM, nos satisfaz a curio-)  —-Não. O quo havia ora o conselho 
damonto a attondor-nos. acio, do trabalho. À commissão, Quo), jugo muuito bolo. vorcador so-/do govormo. O consolho axocutivo à] 

Eu hontom quando mo rofosi Álo olnborou, não concorda com à 6800: Idade; OMQUIMO Dio eso por assim dizor uma dolegação di 
commissão de logislação oporario)lha do adifcio, que ora à do convento G40 Para a aa O dor apic conselho do govorno. Esta 86 rou 
não disso quo olla não reunia desde aldo Sania Ingracia, por não rounir as|JmA Comme duas esto Papi om dias oortos; o conselho oxecutivo 
Constituinto. Isso foi uma ga/fe dos|condiçõos mooessarias para 0 fim a | Ut VOL ou tom vanta-(Peano toda a vor, o a toda à hora quo 
jjornaos, O quo ou disso é quo à com-|quo so destina. À commissão 6 antos| ma sobso o orounisaoão do 1907,/9 goVornador entonda convenionto| 
missão havia sido oloita na Consti-|do parocor quo, o ostado doyo proco-|Sn8 sebro à ormanao do amt Jouvilo sobro qualquor caso da roso-| 
tninto e mais tardo reconstituida om dor á construoção de um edificio ada- tino Já sema sa lução urgonto. 
virtudo do alguns dos sous membros) pravol à 0880 fim rior. Cpalo que vójó a aáva orpualido 


“pódo apontar algumas? l É 
hayerom passado para o Sonado. ii Rea Merda ipod incipio | São administrativa morece-lho a mais 
Mto quo alia não ounia drag |, (Apa uma brove pato nútto os) O ostabalacimonto do principio ça approvação 


oita, Oomprehon- 

to algum tompo por o sr. dr. Joho de| a ac jo [da atitonomia financoira. Comprohon-|* "o, SE Acho-lh 

A E —Poi tambom distribuido hojo, do- no ni  do'Perroi-|  —Não tanto assim. Acho-lho um 
Pa ça ao O 0 dado 0 tospoobivo [o de pa o ai mosto | dofaito, o grande a meu vêr. 1 põe 


et alo o n ro do Paço, que so forma a idoia mais u 
o pesidonto o não tor à mesma pr ara dr co o li apronta 4 nos aplicação dao ra de onih de governo» pb, 


O ESTADO E O OPERARIADO 


“E um au que Me deu 


+90 — 
Esta phrase, proferida hontem no Parlamento pelo 
sr. 


rito Camacho, motiva amplas explicações 
do deputado sr. Alfredo Ladeira, sobre o que 
tem feito a commissão de legislação operaria 
Na sessão do hontom da camara dos h onver, ou polo rocensoamonto do 
deputados, propos o doputado st, Gras- todos 0º sjerasios da respectiva cir= 
tão Rodriguos quo a commissão do (cumsoripção. 

logislução oporaria desse, quanto an-|  —J que mais parocores sorão apro- 
tos, 0 sou parecor sobre o projecto |sontados? 

quo crin a Direcção Coral de Traba- —Soi já, que amanhã serão ont 
lho. dos para 4 prosidoncia da mos 08. 
.O sr, Alftodo Ladoiva, sogundo o] seguintos: 


A corênto contra as duas primoi- 


da Ropu- 


alica, o que ambas so dos 

olesmonto a roprimie a libordado do 
ponsamento, encontra-so visivolmonto 
formada, Se para ossa orientação da 
opinião publica contribnimos, com 
“ma parcolla do vordudo, semolhante 
Gsoto 56 nos pódodesvanovor, Comp 
À» nosso devor como jornalistas o 
vopublicanos, À imprensa não 
Fonbato só pola sua causa dofondendo 
a liberdado do ponsumonto. Combato 
ussencia do progrosao, pola 0x- 
ão da superioridado humana 
que =» formula na conscionoia da 
ua. ratio, Ropnblicanos quo doixam 
qoric!itar ns prinoípios da Republica 
alo camprom tambom a sua missão. 
Us vegimons não so sustontam hojo 

pela força, Sustontam-so polas au 
deins. O sou prostigio, 4 sua anctóri- 
indo derivam da ophoronoia quo im- 
primem 405 sous actos do govorno 
Bom. ns suas promossas da opposição. 
fica nocessario quo votos ropubli- 
eonus so lovantassam a udvortir 0 Par- 
lumonto do orro om que incorrou, 
porvontua n'uma exvollonto inton- 
fo, anas que foro profundamonto a 
Republica quo o procondou dofon- 
Não toom auotoridado para falar! 
om. violoneias os monarolicos, que 
consfantomonto luctarum, omprogan- 
do os meios mois violontos, contra d| 
ponsumenta quo 08 osmugava, Tom-a 
8 republicanos, aquellos quo suppor-| 
“avam essas porsoguições, protostundo 
som cossar, affcontando lois odiosas 
nuvitrios misoravois. ssos prosum 
a hocdado do ponsamonto, Para asor- 
irtu tocam o ola Ibesdou a viotoria, 
ta uno à força da Republica ostá 


on 


duzir artificialmente seres vivos, 
«Pela minha parto , julgo quo só as) 


niutia 
Libei 1 
samonto 
A copinho ss nifest 
pablicanos traducom a magoar 
cama a, mg vota cos O mr 
Canta MM pu 
leu aa au 
Mugalhios Lima, viot! suo cius copros: 


apita 


sões da libordado do ponnamonto, 


que não pódo asositar sat) a Republi- 


+ Ropublioa 6 a expressão da| 
ve 0.t Libordudo,com o pon- 
cado, não 6 Libordedo, 

08 volhos 
qo 

ne 
vapnblicano, 


trevas, como low us dol 


outro. 

Dovido comtudo nos mous osforços 
sonsogu quo mesmo sem prosidente 
o intomplota a commissão, osta so 
ronuisso nomonudo prosidento o 
Sovoriano José da Silva, 

—B continuon-so ontio trabalhan- 
jdo? 

— Sim, sr, Por ossa occnsião foram 

distribuidos varios projoctos quo so| 
oncontravam om podor da commissão 
para sobro ollos incidir o rogpootivo| 
parocor, X 


tado polo de, Estovam do Vasconcol- 
los, quando ministro do fomonto, 
croando uma Dirooção Goral do 'Pra- 
balho, 

EN, poróm, do provor que ollo não 


“Iserk nprosontado ainda n'osto poriodo| 


legislativo dada a comploxidado do| 
nssumpto a que 80 roforo, pois que) 
demanda do um largo o aturado os-| 
tudo, 

Outros assumptos do grando aloan- 
do social ostão sondo devidamonto os- 
tudados, taos como: 


reitas da pro 
dados muis urgions, assim como não 
justo quo ossas reocitas sejum appl 
ondas “a bonoficinr territorios o popu 
laçõos que as não produziram. 

O orgamonto 
rio so ató 16 do junho o govorno con 


6 uma outra modida vantajosa para 
provincia. 


ticas do quo tanto onformamos, 
—Outra modida rocommôndavol 6 


ncia ús suas necossi-| 


tornar-so oxoonto- 


tral não tivor resolvido modifical-o, 


—Romodoia as delongas buroora- 


dento da Onmará Muaioipal. Porquo? 
1 6 tanto mais para sentir esta oxolu-| 
[utio, quanto maio no attondor a quo 
qnblia ontidado 6 lovnda ao sou car. 
go por oloição popular, 
Paraco-lho então quo sta rofor-| 

'ma vigorará largos annos? 

—Por boa quo mo paraça, é impos- 
[sivel que assim suceoda, 

—Porque? 

—Porquo o contacto com os Esta. 
dos da Africa do Sal, oxigo do nó: 
quo 09 noompanhemos no sou verti 


6 


dificuldades tochnioas, imputad; 
nossa seienoia uinda nova, são a 


vivos seja em principio impossivel», 


O dr. Carol pensa da mesma mar 


causa detorminanto do não so tor con 
soguido “até agora artificialmente a 
substancia viva Isto dopendo om 
geando preto da nossa ignorancia da 
natureza chimioa da forçaontalytica o 
dos tormontos. Mus, n'oste momonto, 
nada prova que a coroação dos soros| 


gar a obtor materia animado, ostk 
muito bom; mas quo so possa chegar 
a dar q forma a essa sabstancia; que 
com protoplasma so possa obtor col- 
lutas organicas mnltiplicando-so om 
dotorminada orientação, do manoira 
que osta substancia tomo a forma do 
um ser vivo, isso ó quo ou não posso 
acroditar. 


“Não julgo que seja impossivel, 


affirma o dr. Gustave Le Bon 


O. illustro subio orô que so possa, E 
ntum futuro mais oumetos longin- 
-ohogar a obter, por moio da chi» 


ea ns iyrannias quo re “oltavum o sou 
dello espirito conta a monarohia. 
Combato-us Nejo n Mundo, que foi 


A codificação do toda a legislação 


a quo allivia a colonia do alguns on- 
oporaria oxistonto no nosso paiz; a 


ginoso dosenvolvimonto, 
cargos que passam a sor satisfoitos| 


Bi quaes vão ossos projootos? O quo hojo é bom, o manifesta um 


As idóas do profossor Loob são 
Não tenho na memoria todos] 


porfilhadas polo de, Cartel. N'una| 


alvos Moscuto Mãos 4 anos con 
ent eta rm 

nto, em 6poo 
quo dizor-so, só a impransa ropul 
cana dusiraldava a bandoira dudomo- 
aruci 


do 


cin so comprohendia quo assim 
não enccodosso. Só ospiritos oboooa- 
poderão defendor monstruosida- 


dos 
dos suicidas, Portugal não 6 a Russia. 


Leis d'osta ordom sorium logions na| 
Russia, Em Portugal, dopois do dia 6] 


do outubro do 1910, sho absurdas, 
Um mombro da commissão que ro 


diigin ossas Lois-roconhocou que a for- 
oo «ns idoing 

uma] 
mxprossão perfeita. No roconheoimon-|P! 
to dfossa vordudo está a implícita, 
" 

não so combatem sonho com idoias, o| 
5 prociso avitar, para prostigio das 
ideias quo so defendem, à supposição| 
sequer do quo so prouura voncor ag 
idoias advorsas pela violenoia, o não| 
polt rasto. Quaudo so trata do idoins, 
chama-so sempro convoncer, 
As vietorias que a violencia alcança. 
jo das cons- 


mula de Anatolo P) 


combatom-so com ns idoias» 01 


icado. Às ide 


confissão do erro ph 


vono 


ayparentos, No domi 
sienoias 86 80 vonco polu rasão. 
lois contsa as quaos so desonto- 


da um tão ovidento movimento da opi- 
jo ainda não recoboram a sancção| 

la segunda Camuea. E! prociso quo a 
gessiso quo o Com- 

Ininitivamonto pro- 

“Jamo que não so confundem os aotos| 
+ O quo so É violen- 


não recebam. E! 
grosso Nacional 


com us palavr 


«sãos da libordade 
om quo,| 


aquollos quo foram apresontados para 
Jostudo. Em todo o caso rocordu-mo 
dos soguintos: O mou, romodolando, 
por completo, ns funcçõos dos tribur| 
nos d'arbitros avindores, tornando, 
obrigatoria a sua oreação om todos 08 
municipios, do pais o! em todos, 05 
oontros industriãos ou agricolas im-| 
portantos. 

Nosso projooto concodo-lho tam- 
bom o diroito do julgar 08 ussumpros 
respeitantos ás quostõos dos traba- 
lhadoros rurnos, N'ollo so tornam 
obrigatoriasa croação de camaras eya-| 
dicuos ds quaos é concedida a fioul- 
dado do podorom oxorcor a arbitra- 
|gom om todas as roclamaçõos dos orm-| 

rogados do commoroio, o oporarios, 

industrigos ou agricolas. Tambem 
n'ello so introdusiu o augmonto do 
valor da causa para o roourso, quo 
actunlmento ora do 508000 róis para 
com mil róis. 

Ainda o mosmo projecto ostatuo 
a romunotação dos sorviços pros- 
tados pelos vogaes operários, para 
assim ovitar quo os trabalhos dos! 
respectivos tribunaos doixom do fa- 
2cr-se, como já tem suvoodido, h 

Esquocia-mo ainda roforir-mo é 
fócima como passa a sor foita a oloição 
dos vogaos oporurios, quo, realisan- 
do-so actualmonto só ontro oporátios 
quo pagam contribuição industrial, 
Joxclue, em muitos casos, os imast ia 
tolligontos o 08 mais aptos. 

Sogundo o mou projocto, casa olei- 
au passa a sor foita ou polas voapo- 
Otivi ondo as 


loroação anoxa a onda junta paro- 
ohial do uma instituição oficial quo 
tonha por fim attondor o oxoror a| 
arbitragem sobro todas as roohuma-! 
çõos dos trabalhadores ruraos; a for- 
mação do uma geando agonoia do col 
locaçõos para todas as possoas em 
regadas om sorviços domosticos| 
lorcudos o oroadas) quo 80 onoaer 
Igará tambom da alimentação dos 
sous ponsioniatas, quando dosompr 
undos. . 

Essa agencia quo ostará sugoita-) 
fiscalização do Estado tom, por fim 
fazor torminar do voz com todas es- 
lsag poquonas agoncius que para ahi 
oxistom o quo não são mais do quo 
pequenos contros do  dosmoral 
sução», 

E o nosso enteovisto 
!ponto na palestra, tor 
aperto de mão, dizendo: 

—Como vô u comissão tom traba- 
lhado o procurado satisfazor algumas 
das roivindicações o porarias. 

Mus, tristo 6 confossal-o, a contra- 
pôr a alguns tologrommas onviados 
pelos oporarios do norto, folicitando-a 
polo parocor da regulamentação dus 
oras do trabalho, outros apparceom 
do industrisos vordadoiramente alur- 
mados com o ostabolecimonto d'ossa 
imodida absolutamonto humanitaria, 
'mas que ollos julgam incomportavel 
(com o ostado actual das industrias. 
No omtanto iromos procurando de- 
monstrar que hão do justificar a phe 
so, roferonto á commissão do quo foi 


pola moiropole, 

— Qunos aho? 

—O trunsporto do presos, do tro- 
pas, ate, 

Outra rosolução igora tomada o quo) 
(do ha muito so impunha 6 a do alas 
gar as attuibuiçõos do governador, 
'quo a todo 6 momonto so via illaquoa- 
(do por mil embrraços para roal 
qualquor idoia que do prompto, 
convonionto pôr em pration. 

Além disto, roduz as attribuiçõos] 
do inspoctor do fatonda de fórma a 


PALAVRAS MANSAS 


X huscade bombas 


A innocencia dos policias ficou 
provada 


JBeete Sr. Presiilentedo Ministorio 


fosso| 


Jiu não começo esta carta alfieman- 
do quo V. Ex falton é vordado, poi 
que ostou absolutamente convoncido 
do quo V. Ex? to sómonto foi onga- 
nado pot quom o informou ácorca da 
busca, do quo fai viotima o que é um 
attontado aos mous divoitos do cida- 
dão. 

Limito-me, portauto, n oxplicar a 
ranão porque mo não dirigi offcial- 
mento ás auotoridados, protestando 
oontra o oxtranho crime, e a ropôr a| 
vordudo dos fotos, om vista do V. 
Ex! moreô dasalludidas informações, 


avançado dosonvolvimento, 6 já ama- 
Inht inforior, por que 05 outros Es 
dos do Sul progridem dia a di 
dosoanço, no caminho da civilisação 
com todas ng suas. inilludivois oxi- 
goncias. 

No dia om quo nos doixarmos ficar 
para tras A nossaprovinelado Moçame| 
biquonho resistirá no ostado do onforio- 
ridado om que fique comparada com 
os onteos Tistados du Africa do Sul, 

E? o caso do dizer-so que parar é 
moreor, 


dor os oxplosivos admittiam que eu 
os lançasso da altura dum primeiro 
andar, 

Ora vojaV. Ex. a falta do conheci» 
monto do quo são oxplosivos ! 

Eu todo o casosaiba V. Ex.? que ou 
gostava muito de conhecar;o nomo da, 
anctoridado quo ordenou à busca ro- 
forida, porque tambem tenho o pra- 

or de informar V. fix? do quo os 
ugontos que, na tmitha unsoncia, mo] 
visitaram, tão amavolmonto, não apre- 
sentaram mandato algum, nem ordem 
| nenhuma por eseripto, o quo o ospirito| 
do V. ix.º roputará, por vorto o com 
Jjustiga—um fucto muito curioso. 

Não tomo muis tompo a Ve fx.?, 
nom mais ospaço ao jorcal, 

V. fix entondo que ostá tudo mui- 
to bom o difficilmonto conoluiria 
qualquer mortal a oxistencia d'algu- 

quo esteja mal. 

Eu mesmo já nom soi so foi mau 
sonho osta historia da busoa... 

E nada mais mo rosta fazor do que, 


oonvorsa do mais do uma hora, com 
nu redactor do Matin, o sabio biolo- 


Instituto. 

—Não oroio quo exista no mundo 
um unico chimico que não osteja con 
vonsido da possibilidade de fabricar, 
nam futuro mais ou mouos proximo, 
substancias vivas, 

«Weoshlor consoguiu, ha mais do 


organicos approximando-s 

substancias tornarias o quatornarias. 
«Mas nfostos ulti: 

Fisohor, obtondo as uns polypopti- 

n 

prodasidos. no organismo, rosolvou 

io problema da orcação artificial 
das substancius aibuminoidos, irmãs 
da substancia viva, 


«O di 


gista oxpoz as invostigações, a que 89 
Jontrogam os sabios do Rockfollor 


meto soculo, a synthoso da mroia, 
Bortholot fabricou tambom corpos 


», tão somolhantos aos poptoncs 


om que so claguo a croar! 


mica, seros organisados, como vida, 
O quo torna o probloma mais 
ffoil 6 não tor sido, ató agora, os- 
tudada senão a chimica estabilisada, 
a soloncia das ooisas mortas, 
“A obimiou viva ain a não foi int 
oiada, 

A vida corro indofinidamonto. No 
estado nctual duscioncia,não pódomos 
ostudal-a sunão fixando-a om um de- 
torwinado momonto. Ora por muito 
onrto que soja esto aspaço do tompo, o 
quo so ostuda já não 6 a vida, não é 
sobre a vida quo so fur a oxporioncia. 

As investigações do Curral voora 
abrir novos lorisontos  seioncia, 

Talvez que so possa desvondar o 
sogredo do mechanismo da vida, 
Quando soubermos como o porquo 
una landoso transforma "um oarvalho 
collossal, podoromos então fabricar 
dosdo as frugeis hery 
vos melhor organ 


TELEGRAPHI 


as 


NÃO PODE SER! 


2) 


A SEM FIOS 


age 


'E' indispensavel elaborarem-se as bases de 
um novo concurso para o fornecimento 
de installações radio-telegraphicas em 


sociuçõos do cla 


Migalhas 


Conto do vigario 


um ar que lo eu 


Ha tempos, por exomplo, duas mu- 
res inventaram o seguinto tree pa 
ganhar a vida. Aprosantayam-so em 
casas burguezns o doclaravam às Pites] 
Vim papalvo está parado a uma cs- quo as rocobim na salota quo estavam 
uia. Sobrevom um patnsco quo lho oncarregadas do passar os bilhetesd'um 
propõo, por trinta mil réis, a compra de concerto, do caridado, mas com A con- 
um vigesimo promiado com um conto. dição da quo a assistencia só sorio come 
Lumnediatamento surgo no espitito do posta da pessoas da mais alta distin- 


sia se pódo rospondor com a violon-| 
cia, ao ponsamonto só so pódo rospon- 
dot com o poneumonto, 

Vno nisso o iiorosso da Republi- 
cada Ropublica que foi gorada no] 
ponsamento, que o pensamento forte 
Ioceu, que só so viu choia do força 
quando so eiconceon cheiu do rusão,| 
Poucas horas falaram us canhões o as 
aspingardas, o na reulidudo dispara- 
samest soro um cadaver, Quaronta, 


Portugal 


do o parecor dal. isa 
commissão parlamentar oncarragada! 
do oxaminar o contracto provisorio 
entro o govorno portuguoz o a Mar 
coni's Wivoloss Co. para o fornooi 
monto do astações sadio-tolegraphi 
as om Portugal. Opportunimento 
tratou 4 Capital do ussitinpto, con- 
dumnando, como não podia doixar de| 
condemnar, atentos os altos iutoros- 


o por completo. podir dosculpa do ostar ausente, não 
V. Ex que não mo tondo podido, portanto, rocebor do- 
in- |vidamento 08 roprosontantos da au- 

etoridado. 

Tout est ie, quand fenit vien!—o, 
quo mo consto nenhum dos agentes 
qe Já foi, vom «aquolles que lá 
mulidatam, ficou doent 
Que Dans a todos consorvo para o) 
risonho equilíbrio da muis esplondi 
da do todas as domocraoias! 


Nada mais 6 prociso, peranto 
mações tão catlegorica o impar 
monto íoitas, para concluirmos por 
nossa vez quo o contracto provisorio 
dova sor anmullato pelo Parlamento, 
fuculdado que, por aecovdo oniro as 
partos contractautes, — indiscutivel. 
onto tlm competo, 


e quo já sabia quo ou 

quor outra ontidado, 
que o roprosontasse, iria buscar ás 
mosmas fontes us iuformaçõos procie 
sas para 0. procedimento sobro o caso, 
D'esta forma suecoduria oxastamanto! 
o quo aconteceu com 4 intorpellação 
feita hontam pelo duputado sr, dr. 


aqavi v ponsuvento cebuldo minou 0 

“oh 

poses p é 
hundo-pora Republica. 
Ga 0 ostra 

' parricidio! 


Ro Quarenta a 


“0 cyclone te'ltegidia 


Sabe-se já que foram derrubados 


200 predios e encontraram-se 
35 cadaveres 
Otewra, 2 do julho. 
à. forara encontrados trinta o 
vo cuilavorus nos escombros do Rogi- 


ma, oudo forum dorrubados duzcsios, 


predios de ensas particularos, bom 


alvo 4 tlein do quo o outro 


6 bom 


a monurehia, como 
que vao domo- 

nos 0] 

sum libor-| 


luso commet-| 


ne 


olo do so não intommodar a je a um 
“ambniata e delibera oxplorar a tolico do 
parceiro. Acontose, porém, que o vigo- 
feimo é inlso, que o tolo é esperto o quo 
o esportalhão é que é wn paivo, Logo 
fun reeonheco que, em vez do lograr, 
oi log 
dispara para aesquadea mais proxima. 

o não con- 


O quo acho cstravaganto o quo a po- 
x serio cotas queixas o mote 
“do pódo, ossos commor 


Hi to 
Ina esteio, q 
| 
cação, qurzeena o nomo d sta of 
Jqno st acho dignos do clogio, pois ex- 

inte'Tigentemento o genero mais 
| anisereiuvel: a cetupidos dos outros. 
e todos os quo vivem à custa dolla, 
dos. 08 pelílicos até aos intrujõos do 
pros; publica, passando por quasi todos 
vs comerciantes, fossem mottidos un 


ção. Mostravam a lista dos primoixos| 
inseriplos: ora tudo ggonto do barão para 

ima, As Sousas, todas inchailas na sua 
praidado pelintra, cahism com os dez 
tosgjas de cada logar. Pois querom sa- 
bor o que sucecdcu? Sob protoxto quo 
o convarto so não realisou o que as mu- 


o (que, como um corisco, lheres so tinham locuplotado com o di- 


"heiro, quo tinham aliás muito bom, 
ganho a pasar a mão pelo pollo da 
prosnpia do tres quarteirõos do fodun- 
feias, foram presas, Achara isto justo, 
Fu vão, 

André Brun 


Funcionarios das colonlas 


Uma economia de 800 contos de 
réis annuzes 

Foi hojo aprovado na Camara dos 
Deputados, em negocio urgonte o com | 
dispensa do rogimonto, um projosto| 
do toi do sr. Prazeres da Costa crean-| 
'do quadros privativos para 08 fune-| 
cionarios das colonias. 


Antonio Granjo. Isto 6: rospondor- 
ima-hiam com à adultovação dos factos 
com que V. Ex ontem disparou om 
resposta ás palavras d'aqueilo depu= 
tado, 

Quoro, porúm avisar V. Ex? do que 
lho mentir 

Assim, disso V. Ex.º quo a busca 
fora feita is 6 horas da turdo, Ora a 
dusca mediou entro-as 7 o as 8 horas, 

Disso V. Exà que, na minha ator 
cia, ns agontes so tinham retirado sem 
procedor á busca, 

Montiram-lho, sr. presidento ! 
lgontes robuscáram tudo, om todos 
os moveis, em todos 08 cantos o sol 
não foram ao tal quarto, do quo falei 
na minha carta untecior, 6 porque são! 
Eufficiontemonto incompetentes pa 
3505 trabulhos de investigação. 

Desarsumaram tudo, rovistarau tu- 


tanto que, quando cheguei a m 
nha casa sabiam cilos da casa do on- 
tão meu senhorio, le tinham ido 


Assim o doseja sincoramonte, 


F. da Silva Passes | 
EM FRANÇA 


das docas ? 


O presidente da Companhia Trans-! 

atiantica regeita a arbitra- | 

gem j 
Paris, 2 de julho 

Os joshaos intorprotam c 
ordem do geóvo o mani 
pelos trabalhadoras das docas 
portos om gróve. O presidonto du 
Companhia "Pransutlantica declarou 
ao sr. Poincaró que rogeita a uxbitra- 
|gom. Diz o Matin quo o sr, Rivelli, 
woretario da Federação dos Tuseri- 


ptos Maritimos, avisou 03 gróvistas 4 


do todos os portos quo estavam rotas! 


ses do priz, que eso contracto 1ão 
tivosso sido precedido do um con- 


fenrso publico: dontrina quo inques: 


tinavelmonto 6 a unica aceeitavol e 
quo tão dofendida ioi polo partido 


propaganda, 
Com prarer vorificamos, depois da 

leitura reflnctida do parecor da com- 

missão, quo a opinião por alla forum- 

lada vem do cortr forma dar tre 

quo dissomos. O contrasto prosi 

com a casa Marconi estava estabol 

cido sobro basos inace 


oncursos! 
publicos tive: 
ora mister. E" utó interossunte fris 
mos us conclusões a quo chegou 
commissão, reproduzindo textil 
mento a laftra du parecor: 
1º-Queo contrato pro 

radio Camio Eoh con 


republicano nos glorivsos tempos da! 


A $róve dos tenbalhadores: 


assestaris o quol 
lcertumento não teria suecodido so 0. 
jmoralizalor 

peitado como! 


Indica ainda à commissto a neces- 
sidado do so ampliaram as con-lioções 
primiivas «lo farnocimonto, tanto no 
quo respeita a Iilomotrageu como 
aos postos indapenentemosto du sau 
leunco, No primeiro capítulo o justie 
licando do subejo o seu psoerts 6 ella 
do opinião quo os postos de 
Culio Vorde, Muleira, A 


Lisbon, 
gores q Por- 


de 

to- 

braga” zonas 

8 pisado à Madeira, 

ondo tal vontegeem e 

jmonte inutil. Libra turá 

niear divestaneaie com avo Verão, 

nosessitendo para “550 uia valo d 

ão ale 3440) lomotros, Cato Vo 

Legeanlar para o Brazil, 

teanca 

asuente, ale 

vO keilomo- 


ação ascin auivale, cos 


voviatar o jardita, temendo que tivos- 
Da upplicação d'esso projocto ro-jso atirado pata lá as taies lombas da 
ca-Ísulta para o listado uma economia do|tal mysteriosa e interessante emneia,| 

1899 contes de róis por anno, que é como quem diz que para escon- 


+ forros dn Ropubli Fe 


uimo é natural, à um correspondente 
ctaboroa rollocuno 


wuden-inugmento do dospeza. Mas é mil vo- 
dg 306 proforivol acooitarmos esso aug- 


imouto, que nos gatante uím sort isdsed 


todas as negociações, o quo ellos de- 
viam proparar-so para a lueta à todo ins de dexerar corr 
O transe (Elvas, pop rr 


vas . 


pot a gáratias 


a “tina DOS Ofleroça, 


A CAPITAL 


Misa —=> 


Casino de Algés É 
Hole Hoje 


Estreia da coupletista franceza 


ado Martino 


Concerto todas as noitos o 
aos domingos de tarde. 

O quintotto excoutará um 
magnifico ropertorio sob a di- 
reeção do oximio maostro Ca- 
pisirano Reis, 

A's quintas-foiras o domin- 
gos soiróes da meda, 


[SN 


Thendro Apolo 


Omaisauthenticosuccesso! 
A revista 


O prelo no biquto 


es rr eta 
Graça sem pornographia! 
Bela mus ca! 
Lindo scenario! 
Esplendido guarda-roupa! 


mir EE 
GRANDE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 
HOJE—Reabertura do theatro 


o estreia dus Incomparaveis com- 
pletistas o bailarinas. 


Hermanos Lulu 


Concerto todas as uoites 
polo magnífico soxtotto 

aob a direoção do distincto 
violinista FORSSINI 
Quintas é domingos 
soiróes da moda 


tanrant 


Ultimo carro para Lioboa do 12 
Titino, cura do ata boa 4 


merado serviço d 


officaz o racional, a ficarmos ligados] 
a um contracto quo o paiz não pódo, 
ascoitar por perigoso e deficiente. O 
quo 6 facto, 6 que, só polo que ros- 
peita ao capitulo especial: kilometra- 
gem, a commissão justifica ciditubolo- 
cimento do basos inteiramonto novas 
para um novo contracto à fuzor, 

Mas ainda não é tudo. 

A segunda parto, que se rofore ao 
matoriaf dos postos” indopondanto- 
mento do sou aloance, resorva-nos] 
inauditas surprezas. Ohega-so roal- 
monto a. pusmar, poranto as revola- 
qõos do parocor da commissho, da Jo- 
viandado com que uma estação to- 
elnica «collocou o govorno om cir 
oumstancias do devor aceeitar um 


Imagino-so que, polos tormos d' 
se contracto, Portugal ficava na con- 
tingencia do tor do acooitar por bom 
material volho o insulficionto; do vôr| 
os sous postos funcoionando, 
mittoncias, com motores de sucata 
quo pois avariar-so ao cabo de) 
ama hora do trabalho, sem que o po-| 
vorno tivosso ao monos 0 direito do| 
reclamar contra o fornecedor, visto| 
o  inrivolincompotanoi dos sous 
funceionarios teohnicos não soubi 
ra provôr no caderno do onoargos) 
essas coisas rudimontaros! 

O contrato provisorio não mén- 
oicna, por exemplo, a qualidado do, 
motor à adoptar nos postos radio- 
tolographicos. Pala om motor como] 
so hôuvesso apenas uma espocio d'os 
tas machinas, quando 6 certo quo do] 
entro as dozonus do typos conhocidos, 
uns aprosentam vantagons sobro 05 
outras, o quo é importantissimo sob 
o ponto do vista oconomico, Não cs- 
taboloco condiçõos do fornecimento 
para os dynamos, nom diz uma pala- 
vra coroa da fórma como dovom sor 
adequados ú carga das batorias do 

ounuladoros, quo nom ao monos 
sita, Não monolona, portanto, absolh- 
tamonto nada sobro a capacidade 
úfostos nem indica «quuos as bohs 
condições do funacionâmonto o dis- 
posições a adoptar para garantir dp 
ranto as horas do funocionamento o, 
potencial prociso». “Pudo coigus indi 
ponsavois! O cadorno do encargos 
rospectivos parovo tor sido olaborado 

vor qualquer modesto alumno do phy- 
aico olomontar! | 

À conimissão parlamontar ontondo 
peiay,.o muito bom, quo ó prooiso at- 
tondor a todas assas minuoias no novo 
contraoto a fazer, Isto novo contr: 
cto não pódo nom dovo sor firmado, 
agora que a questão vao sor discutida 
vas camaras logislativas, sonão do- 
pois do logalmento so procodor é, 
abortura do respoctivo concurso. Ha, 
porventura, alguma ovdom do con 


doraçõos que a isso so opponha? Não. rt 


No contracto provisorio com Mar- 
conta Wiroloss Co. estabolvco-so 
uma condição suproma paro o tornar, 
definitivo: à sanoção parlamentar. 

Poranto o parocor da commissio, 
que rapidumonte acabamos do ansly- 
gar, o Parlamonto não pódo furor ou- 
tra coisa, para bom corrospondor á 
grandosa da sou missão, senão on 
lr o contracto, 

Mas'ha ainda um outro obioo, 
vão os quo virem na abertura do con- 
urso uma possivol viotoria para 0, 
systoma Telefunken. Dando do bara- 
to quo a nossa amisado para com' 
Gri-Brotanha justificaria a falta a um 
principio tão morulisador o economi-| 
to como 0 dos concursos publicos,! 
lombramos aponas quo, so Portugal, 
doi lovado a não adhorir ao compro- 
misso addicional da conforencia do 
Borlim do 1906 para acompanhar 
Tnglatorra, quo tambom n'ossa oc 
sião não adhorio, o obstaoulo dosap-| 
parece, por completo, com o congres- 
go quo actualmonto so realisa om 
Londres. D'sso congrasso transoro- 
vomos a soguinto sonsacional noticia, 
publicada na Frankfurter Zeitun, 


O congresso do tolographia. sem fios, 
rotualmonto Tounido om 


qual estão re 
gtorra, tados Unidos da Armenia do 
Norto o da Itatia ao convenio de Berlim 
19.6, a 

Tem conso bstonção destas] 
niçõos, tin io Murconi até 
agora à prorogativa do so recusar a com- 
mmnicar com navios, 4 bordo dos quass 
estivessom installados apparelhos do ou- 


à adhosão da Ia 


A Gutastropho do Titanie foi canta da 
notual adhesão d'estas nações ao couve- 
aio, Diusto mudo acabou a situação var. 
tajosa da sociodado Marconi, 6 as rela. 

n do telegtaphia som 
to uma ampla liber- 


Quor diese: a Inglatorra, os Esta-| 
dos Unidos o a propria Italia, patria 
do Marconi, o à quem esto offerocera 
as suas patentes do invenção, acabara 
do prostar homonagem aos mortos do 
Titânio, veconhocendo o interesso da 
lumanidado acima dos interesse com- 
morcinos do qualquer firma do nogo- 

sio, por podorosa que sejal 
E”nos completamente indifloronte 
que, aborto concurso, como é mistor; 
seja adjudicado o fornecimonto Jos| 
nossos postos tadiographicos à Socio- 
dado Marconi, Telofunkon ou qual- 
uer outra. Mas esporamos pura 0] 
prostígio da Republica e para satisfa- 
gão do decoro nacional, quo o Parla- 
mento fixo 28 riso» de um novo con-| 
traev, O quai dovo ser foito com u fir- 
que modi»os o mais solidas ga- 


PARLAMENTO 


À Camara ocupe 


Á gossão principia, como do costu- 
mo, ás 2,85, sob a. prosidoncia do 
br. Simas Machado. Do goverub os- 
tão presoutos os srs. ministros da 
justiça, da guerra o das colonias. 

O gr. Antonio Granja, antos da or- 
dom, do dia, pedo que bo regulariso, 
quanto antes, a situação dos padres 
ponsionistas, visto semolhanto situa- 
ão sor não só projudicial para 05 quo 
ella são vitimas, mas só intolora- 
vel. 

O sr, Brito Camacho, om nogocio 
urgonto aprosonta um projooto do loi 
ostorisaido à camara do Lagos A 
construir um ramal do caminho do 
do Lagos a Portimão, pedindo que 
osso projecto seja votado antes do 
Congrasso oncorrado. 

O ar. Preitas Ribeiro inata pola 
nocossidudo do sodiacutir, quanto an- 
tos, o projocto quo rogula a reforma! 


dos officines do exercito colonial, pro-( 


ljooto que pódo sor dado desdo já para 
ordem do dia visto ter já o parecer! 
da commissão do finanças 

O gr, Victorino Guimares, que fas 
parto da comwissio do finanças, com- 
cordacom as considerações dosr. Proi-| 

tas Riboiro o doclara quo o paraoor ao 
[projecto om quostão foi apresontado | 
om tompo compotonto, 

E! aprovada a acta nfesta altara,| 
sendo dado ao exnodionto o dovido 
destino, Estão prosontos 82 deputa- | 
dos. São aprovadas divorsas ultimas 
roducçõos. 

O sr. Sá Pereira reclama a imme- 
diata disoussão d'um projocto quo di: 
Irospeito  rovisão das sontonças con- 
[domnatorios om todos os casos que as 
Nois vigontos avjoitam ao julgumonto 
dos tribunaos communs. 

E” approvado som disoussão. Suo- 
code outro tanto ao projooto pormit-| 
lindo aos individuos que portoncoram 
no, oxorcito o armada o forças colo. 
niacs a rointogração no sorviço mil 
tar do ultramar quando o sou com: 
portemento civil, aptidão physica o 
pormittam o tonham o mintmo de 
edado 28 annos o o maximo 95, 

Discuto-so a goguir 0 projeto que 
roorganisa o quadro 
funcojonarios ultramarinos, Falam 03 
o sr« Jorge Nunes o Santos Moita, son- 
do o projosto aprovado, bóm somo 
mais dois som importancia. 

O gr, Manuel Bravo ronlisa a sua 
intorpollação ao ar, ministro da guer- 
a sobre factos oocorridos em infan-] 
faria 2, cujo commandanto, ao quo 
paroco, oxorbita no dosomponho das 

Suns funoções, ohogando à praticar! 
abusos que os rogulamontos militaros 

unem, Reforo-s ialmento no) 
modo como osso oficial procodou 
para com o tononte Goraldos do Ca 
tro, dando, u sou rospoito, informa- 
qõos quo o projudioam a sua carroira 
militar o quo são ofensivas da sua 
honra o brio profissional. O sr. Mi 
nuol Bravo justifica com factos e do 
“oumontos divorsos as suas afflemações] 
a. vospoito da fórma como o gr, coro- 
nol dosempenha as suas funoções, di 
“sendo que alle 6 um promotor da in- 

soiplina que lavra no sou rogimon- 
to e quo tão prejadioial pódo sor para 
o oxeroito e para a Ropublica. 

O st. Ribeiro Brava roquor que o 
projecto referonto á rogulamontação 
do jogo soja disponsado de transitar 
polas rospeotivas commissõos. 

O er Germano Martins protesta o 
edo a contagem, vorificando-e que, 
a nunioro, 

O requerimento 6 approvado 
[44 votos contra 35. 

O sr Fernando de Macedo roquer] 
que so gonoraliso o debate sobre 0 us-] 
[sumpto tratado polo sr, Maúuol Bra-| 
vo. 

Er 

E) 


por 


ogeitado. 

Adriano Pimenta roquor quo o 
projeoto do jogo vá á comissão do 
logislação oriminal. 

O sr Germano Martins roquor vo- 
tação nominal sobro osso requerimen- 
to, 

São ambos regeitados. 

O sr. ministro da guerra, om respos: 
ta, diz quo não basta quo um official 
[seja um bom ropublicano, sondo ne- 
cossario que, além dfisso, seja disci- 

linado. Óra o tonento Geraldos do 

astro, com quem so deram os factos 
a que 0 sr. Bravo alludiu, não satisfaz, 
visto não tor acatado ordens do com- 
mandanto do sou regimento. 

O ar. Manuel Bravo, que volta a 
usar da palavra, insisto nas suas do- 
olarações primitivas o volta a afie- 
mar quo o coronel, ao dar do tononto 
Geraldes de Castro as informações 
quo dou, foi além das suas attribui- 
ções, faltando flagrantomonte ao que 

Justo. E" preciso, diz, que o m 
nistro motta na ordem todos os off 
oiues que andam arrodados do cum- 
primonto dos seus devoros. 

O sr. Antonio José PAlmoida em 
nogocio urgonto, podo quo so disouta 
quanto antes o desroto do governo 
provisorio sobro as aguas minoraos, 
a fim do acabar uma situação quo só 
az prejuizos para aquellos a quem 


dos facos 
oceorridos em Infantaria 2 


toral. 


seja discutido logo que o respostivo 
parovr, quo já está na moza, soja im 
prosso. 

Volta a discutir-so o projecto que 

ultora o Codigo do Rogisto Civil, E' 
approvada uma emonda quo manda 
jentrogar ás camaras municipaos 2 9, 
dos omolumontos cobrados polos eu” 
pregados do registo oivil, 
O sr. Alevandre de Barros propõe| 
quo sójum retirados os parochos que 
não aceitaram a loi do soparação 68] 
livros do rogisto paroohial. 

Combatou a proposta o sr, Muttos 
Cid om nome da comissão o Oaéi- 
miro Rodrigues do 8. E! rejoitada 
Dopois, 6 approvado o resto do pro- 


joctos e 
Senado 


Approvam-se diversos projectos 
“ Continua a discussão do 
Codigo Eleitoral 


As 16,50 abriu a sossão sob a pro- 
(sidencia do sr, Braamcamp o a c08-| 
tumada presonça do 36 gonadoros, 

O or. presidente, lida a acta, marca| 
sessão nooturna para discussão do| 
projecto sobre a lei do aooidontos no 
trabalho, 

O gr. Bernardino Roque roforo-so a 
'uma noticia publicada no Seculo que] 
diz ospoito À colonisação do plahalto 
(do Mossamodes polos judous, difcul+ 
tada por doficionoias do olima o ca- 
lrostia da vida. O orador uoha supo-| 
rior ao de Lisboa o olima do planalto 
do suldo Angola o desmento a cita- 
da oarestia, 

E' prociso desmentir ainda outras, 


quo o guvorno da Ropublica garunta 

a sogurança individual do quem para 
lá quoira ir. 

Thomas Cabreira protosta 

com. o 

uo a Camara concorda, dizendo-so| 

tigada, h 

O gr, presidente oxplioa quo 08 tra- 
alhos docorrum morosamonto/o quo 
[om vossõos nocturnas ontondo podor 
disoutir-so aquolla importanto Joi, 
Mas visto a resolução do Sonado de- 
Sisto dá sua idéa, 

São, om soguida, postos É votação 
os soguintos projoot 

Tornando óxto isposições 

do deoeoto e loi do 92 o 98, no que 
rospeita a tirocinios; ao pessoal da 
armada om oxorsicios. Approvado, 
dopois do ligeiras considorações do 
or. Ladislau Parreira, 
Auctorisando a Camara do Taboa- 
go a contrabir. um omprostimo para a 
oonstruoção do um edificio proprio, 
Approvado. 

Estabolecondo os concelhos que 
dovom constituir a rogito vinioola do 
Dão. A pprovado, 

Auotorisando a Camara do Monte- 
'mór-o-Novo a contrair um emprosti- 
mo do 100 contos para importantos| 
molhoramontos locacs. À pprovado. 

Autorisando a Junta Gorul do 
Distrioto do. Funchal a oontrabit um 
omprostimo até á quantia do 1.80:000 
escudos destinado oxclnsivamonto & 
construção do estradas na ilha da 
Madoira, 


dução -da autorisação podida, para 
800:000 escudos, 
O sr. dr. Sousa, Junior explica por 
quo essa vorba 6 insuflicionto para o 
que “so dostina—valorisar o 
bollo dos nossos dominios 
adjacontos. A proposta foi rejoitada 
por 22 votos contra 12, o approvado| 
oprojocto. 
Entra-so na ordom do dia conti- 
nuando a discussão do Codigo Blei- 


O sr. João de Freitas pronuncia-se 
pola nocessidado do so approvar o 
Projecto para so roalisarom as oloi- 
çõos, Aprosonta emendas ao n.º É do 
art. 8.º que foram admittidas, 

O sr, Martins Cardoso aprecia o 
projooto instando pola sua approva- 
ção, 

O se, Paes Gomes combato o voto 
ás mulhoros, dizendo quo ollas ostão 
mal propavadas para osão direito, da- 
vido à educação josuitiva. 

O sr, Cupertino Ribeiro ve 

6 por disoutida a 
prejuizo dos oradores já insoriptos. 
Approvou 

O er. Estevam de Vasconcellos ro- 
quer quo a sessão seja prorogada, até 
so votar o capitulo 1.º, É 

Foi appruvado. 

O sr, Arantes Pedroso quer o voto 
para os militares o propõo à olimina- 
(ção do artigo 2.º, 

O sr. José de Padua é pelo sufftagio| 
universal. E 
O er Abilio Barrelo propõe que] 
seja conforido o voto ás mulheres que 
tonham am curso superior, especial] 
ou socundavio, 

O st; Arthur Costa propõe a elimi- 
uação do artigo 2.º, quo noga o voto 
aos militares, 

Osr, Faustino da Fonseca diz quo um 
dos maiores defeitos desta loi é o de 


diz rospoito: 


Resolvo-so quo o reforido decreto 


consontit que, a troco dum escudo, 


atoardas quo a tal rospoito correm 0)j 


O ar. João de Freitas propõo a ro-|* 


D successo de Lishga 


doe -Salio di 


um Os 


Come 


nas propriedades agric 


oriontar a opi 
fazor orôr na e» 
tura sob a baudeira da nossa ropubli- 
ou, rogistarom-so todos os testomu- 
jnhos quo possam habilitar o publico 
ja julgar da fórma porquo nas colo- 
nias portuguezas são tratados 05 sor- 
viçaos indigenas, 
À carta quo a soguir publicamos 6, 
um yaliosiasimo documento quo no-| 
Itavalmento esclaroce esta desgraçada, 
(questão, provindo, como provém, do 
uma individualidado quo por todos 
os motivos, o possuo incontestavol au- 
ctoridado no assumpto, 6 digna da| 
consideração o rospoito do todos nó 
Ao sr, Soraphim Simõos Proiro do 
Figuoirodo, à quom ousa carta foi di- 
rigida, agradocomos dosdo já o tor 
permiltido a insorção do tão valioso 
columnas d'4º Oapi-| 


nr 
pila 


dom 
Ma 


Voja o mou amigo como contrasta sta 
gulaimonto a manoira do procodar do 
Phulantropo promotor da campanho, om 
à do mon. ilustro colloga dr, Hermano 
Noves, a quom não tenho à honra de cor 
nhocot soúão pelos brilhantos artigos que 
vem- publicando má Cupital o em que, 
sob a opigrapho, «Escravos do 8, Phoimá, 
tom dado a Conhooor us auas impressões 
da vingom a osta ilha. 

“Eatas impressões do viagem do mou l-| 
lastro oolloga são, dem duvida alguma, do| 
moldo a mostrar quanto do acintoso o] 

vordadolro tom lavido na do- 
mpanha do doscredito dos oho- 
culateiros Inglozos, o assim a viagom ou 
yotondida pólo méa cologa de, Hermano 
foveu constluno um gosto do patriotismo 
q, diguo do maior apro, Or von, 
om, assita procoda com rospeito d 
ha do. Thom, Bbm puralamontar quo 
aja quotm, não attondondo, como vorda- 
eo! putioia, da etrcomatancias em 
olnoa do momonto quo atravostamos q] 
cuja gravidado o noubum portugues é 
liclto Sosconhocer, 30 lance, a respeito do! 
Mossumedos "uma campanha quo 16 sor. 
'vo pars corroborar as altemações monos 
Vortadairas dor, Ondburyo avi acoly 106, 
cerca da escravatura ni colonias portu. 
uera 
Salvo ao o benenevito philantropo pros 
motor da campanha anda a soldo d'aque. 
os conhorom o que ropagaa aecoditas 
rlugues quem assim proce 

Aotanido à ciroumitaneia do au tor 
estallo quasi aois anos como modico mt 
ntoipal om Mossamodos e do tor prostado 
[os meus serviços clínicos na quasi totali- 
ndo das casas commorciaos desta oida- 
do, julga-mo o mou amigo habilitrão a do. 

E aobro à mandira como om Motsamo.| 
los são tratados us sorviçaos o pode-mo 
io d6 sobro O ascumpto às minhas im-| 


ia 
Pi to oi o 
e ce 
is aaa sad 
ravois, Mula, ao tgáios ossivol) 
Sbasom dos serviçaes 6 08" não tratem, 


1500 metros — 3 actos 


Anolva da Jlorie 


em cinamatograpíia 


Trindade - Hg 


b 


A CAMPANHA DOS ESCRAVOS 


depoimentos 


— qa 
va-se, mais uma vez, que os trabalhadores 
digenas são objecto de carinhosos cuidados 


olas das colonias por- 


tuguezas 


nabo e 

om" 8, Phomé, more od 

põem do oguaés recursos o d'ahi pódo re- 
Bultar quo os serviçaos d'uma casa sejam. 
imais bem tratados do quo os d'outra sem] 
no sos. desta faltem, todavia, 08 n6oos-| 
Basios cuidados, Assim so explica tambem | 


aoobertar-so o promotor da campanha a| 
(quo mo vonho Foforiado. 

Aos serviços do Mossamodos não fal. 
tam, por parto dos patrões, carinho, ali- 
mesitação, vestuario, assistencia modloa o 
galacio quo, para mudo, 6 oposior quel- 
o quo ot coutractos lhos astabolocom-Sob 
ento ultimo ponto do vista, posso info 
mar quo multos serviçac 
tracto. garanto apenas om salario mon 

jam olgco a novo til 
ab qua- 


Mori, oté 

“Vicia A proposito rofurir quo tendo um 
governador do districto do Mortamedos, 
Sujo nomo mo não occorro, visitado uma 
vor uma das sas propriodados do Coró- 
Ca (Porto Aloxandro), 4o admiroudo como, 


ijafundou-so o cruzador japones Na- 


“| tambem do accordo com as dispos 


“| fiança dada pol 


DLTIMAS 


Canal do Panamá 
A sua abertura dá origem a que] 
uma companhia de navega- 
ção americana augmente a 
sua frota 
Santhiago do Chile, 2 de julho 
A Companhia Nacional do vaporos| 
prepara-se para augmontar a sua fro-| 
ta e estabelecer uma linha directa 
entro Valparaiso o Baltimoro depois 
ida abertura do caval de Panumá— 
(Havas). 


ova Una de navegação 


Cultivando os emigrantes 

Berlim, 2 do Julho, 
As companhias do navogação 5 
th Gorman Lloyd e Hamburgo Ame- 
rica Lino vão estabolocer uma nova 
linha do vapores, destinada aos omi- 
grantos, ontro Emdem o Nova-York 
(Part. 


A lfalia em Africa 


Roma, 2 de julho, 
Constituiu-so uma ompreza para a 
publicação de um jornal om Tripoli. 
Sorá ilustrado e denominar-so-ha, 
Nuova Italia —( Part.) 
Nauíragio 
Um cruzador japonez que se 
afunda 
Londres, 2 de julho. 
Em Kunlos, ao norto do Japão, | 


niwa, salvando-se toda a guarnição. — 
(Part) 


CODIGO DO REGISTO CINIL 


Ficou hojo aprovado na Camar 
dos Doputados o projosto que intro- 
dus varias alterações no Codigo do 
Rogisto Civil. Sogundo as disposições, 
do art. 49.º, o arohivo parochial con-| 
tinua na posso do todos 08 parochos, 
jondo-lho acorascontado um addita- 
monto no sentido dos parochos pon- 
sionistas continuarem na posso do 
archivo no caso do sorom sasponsos, 
das funeções ocolosinsticas som into 
venção do Estado, 

Sabomos que o sr. dr. Balthazar 
oixoira 6 quo aprosentava aquollo| 
additamonto, mas como a commis- 
so olaboradora do projooto ostivosso| 


ções n'ollo fixadas, foi a respootivn 
proposta aocoito pola commissho, 

«Já aqui defendemos a nocessidado 
dos parochos pensionistas fioarem 
com 09 archivos, como prova do con- 
opublica nos ocolo- 
siasticos quo lealmonto ncooitaram ns 
novas instituições, intogrando-so nas 


vae publicar um jornal illustrado | 


RO LioTAS 


Notas diversa 


Ya sessão do hojo, o Conselho 3 
ior do Llygieno aponas tomou van 
cimento dos bolotins de sanidado intors 
na o externa, roferentes à semana pas- 
sada. N'osto poriodo maniestarani-se, 
om Lisboa, 55 casos de sarampo, 
diphterin, 4 do fobro typhoide, 
meningito, 4 do variola 6 2 de escala 
tina, o no Porto, 8 do diphtoria, 12 1a 
sarampo, 3 de tosso convulsa c 1 de cg 
carlatina, 


pes 


O sr. ministro da guerta apenas 1 
echo aos sabbados as pessoas vstranhas 
ao seu ministorio, 

Alguns mombros da commissão nos 
'mouda pelo ux-ministro, as, dr. Sionio 
Paes, para aprociar o fundamento das 
cclamaçõos apresentadas contra u ros” 
gulamonto das” ospocialidados pharmas 
conticas (sello om artigos do poi 
ria) do 96 do maio do 191 
cintam hojo, com o ar, ministro das fi 
anças, sobro os trabalhos ciivetuno 
fpola'eommissão, 


O ar. governador civil do Lisboa cons 
iorensiou hojo largamento com » 
ministro do intorior. 


O ar. ministra das colonias recebeu, 
hojo,tologrummas: 

o govornador intorino de Macany 
sr, toncuto Machado, commnuileando 
tor chegado ali o sou êncoessor, sr, ua 
or Sanches do Mirando, o. tenciona, 
Partir para a motropole” no dia 13 do! 
Borranto. 

Do govornador do Cubo Vexde, sy 
capitão-tenento Yudica Bickor, partici 
ando seguir hojo om visíta às ílhas do” 
Fogo o Brava, 

ja commisstio municipal da Prai 
om nomo «los habitantos da cidad 
dindo à urgouto dicouasão do projost 
ão lei do sonador gr. Vora Cru, sobr 
à soplicago do rontimoato do 50 DG. 
dos tologrammas, para melhoramentos! 
fem Cabo Vardo. 


No corronto moz as pensões do Mou» 
topio OMoial pagam-so nos dias quo sos! 
om: do 10, 0 15, ponsões atrazadasy 
4, pensionistas dos Litulos nº 1 a! 

SOUL a 4:00; 2, n.º 
20, n.º 6501 0 soguintem 
vistas do quacsquer nume- 


:5OL à 6:b O; 
o 80, pensioni 
tos, 

Para continuação do trabalhos, rewe; 
niu-so hoje a commissão incumbida do 
estudar o projecto do modificação do” 
Fognlamento parm a navogação à tran- 
sito de morou tita polos rios Zambos” 
zo o Chiro o sous afluontos, 

Uma commisaão delegada da União 
(das Mulheros Socialistas de Puctugal 
ontrogou +»jo ao Sonado uma 1º, = 1ºA» 
tação, qi sto podamês pul'ici= pel 
ah rxoo dão, Om quo, podo. que Buja, 
concestiuo d mulher o diveito de xr 

O goroonl sr, Antonio Cotvaiu 
dosdo à isrplantação da Ropubli. .. 
manda a primor divisão míliti:, os 
tinge, no úja 4 do corronto, o limio qo 
odado, Rogistando csto facto não por 
|domos caques» : à manoira brilhante b 
ondorada como o distinoto oficial tem: 


Joia, 


donomponhado a ea miasão, 


o act amigo pagava sos nous serviçaos, | 
sto goto Hnufos bolcarocobiam muit 
nais do quo polos contructoa lhos compo. 
a, B' bom quo jato 8 saiba porque» 
mpro bom Quebrar os dantes 4 colum- 
na, von alia avondo vior, 
É porque tudo isto 6 à oxprossão da 
yordado com quo, por corto, no não con- 
Tormará o benenerio, phitantropo, pódo o 
mou amigo fazor destas minhas 
604 o, uso quo entondor, na cortoza do 
que nto estou disposto à sastentar qual- 
ur polomica jornalistica seja com quem 
fox não 26 porque mo falta O tampo mas, 
ainda porquo não podam as minhas affr- 
ações ser conteadictadas com faotos vor- 
dadoiros quo não sejam verdadeiras ox. 
opções. e! que, por lago megwo, nohum 
val 


ve oxemto 
sé Oliveira 


Ainda a proposito do tratamonto| 
do serviços indigonas vo ilha do 8. 
Thomé, oscrovo-nos o sr, Julio Mar- 
ques Martinho, morador na rua do 8. 
Bantholomou, 7, 4.º, Lisboa, confir- 
mando tudo quanto dissémos cerca 
dos enidados do quo 05 trubalhadoros| 
negros sto objooto n'aguolla ilha, O] 
er. Marques Martinho foi oncatroga- 
do do hospital o da phurmacia de 
“Agua 1eé, do ondo voiu ha tros annos, 
'o na carta quo nos escrovo salienta 
sobr tudo a fórma humanitaria por] 
quo são tratadas ali as mulheros gra- 
vidas, já distribuindo-lhos a princípio 
trabalhos muito ligeiros, já dispon- 
sando-lhes por comploto os serviços] 
nos ultimos tempos da gravidez, Du- 
ranto oito annos quo pormanecou om. 
S. Thomé, doclara o signatario da, 
arta quo nunca viu om nenhuroa das] 
roças ondo ostevo tratar por fórma, 
menos humana os serviçaos indigo- 


O RS 


tando contra a oxploração das mulho-! 
res o creanças nas fabricas. 

sr. Sousa Fornandes nega o voto] 
ás jmulhoros, 

Pasgou-so ds votações, sendo ap- 
provado o artigo 1.º, com um addita-| 
mento do ar, Abilio Barreto. 

Por osso aditamento concede-so o 
voto ás mulheres, quo tenham um, 
curso superior, secundario ou espo-| 
cial. 

Passou-so ao art. 2.º, quo noga o) 
voto nos militaros, 

Fas-so à votação nominal 


Dentaduras velhas 
Está provadissimo, pelo grando 
numero (do. comprss “ofiuudas, 
quo o «Mergulhão dos Cordões, 
d'Ouro» 6 o único quo paga melhor, 
Rua de S. Paulo, 162 62-B. 


Com o ceuneo fendido 


Um operario que cae da altura de 
um quarto andar 

Mais um desastro no trabelho temos 

hoje famontar, Um pobre operário. quo 

cabia da altura do um quarto andar ficou! 


a Nova Companhia Nacional do Moagons 
tom installada a sua Jabrica do massas 0| 
dolac! 

“A roforída fabrica tom ultimamento es-| 
tado om obrss, motivo porque alí so cn- 
contra um andaime, 


pa do AS 
Haúlando exhiá do referido andalmo, vi 
o ostatglai-o na. calçada, ficando Com o 
cranco fandido, 

Tamodiataumonto to conêusido 


Francisco Crespo 


Com froquencia nos samatoriossuissos. 
“Docusas dos pulnões e clinica geral 


Rosidencia Consultas 
2, da Bella Vista, 4|Rva Garrott, 74, 
Graça, 16 DasZás 4 


Tolephono 2242 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Archivo demoor: 

Sabiu o n.º 88 desta exoollonto ro- 
vista ilustrada, quo se publica em Lis. 
doa sob a dirceção do Lhomaz da Fon- 
soca. 

O numero que temos presento 

aphia do dr. Brito Car 
no do costumo, pro 


| Tulephono 242 


ravemento tetido, gondo conduzido om. 


ipossa um analphabero votar, protes- 


Estado comatoso ab h 
Osso deu-se na run Bido du: 


a,  lirmadas por D. 
ia, Jo Montalvão, Botto 
o, À. Jorgo o Nunes da Silva, 


TO DA 


HOJE 


Có i 


Gó 


Cereser road: he 
O unico vordadoiro succusso nos 
thentros portuguezes 


Ró 


Os ultimos acontecimento 


Realisa-se o funeral do operário 
Villar 
Conformo estava sununsiado resiisou-so 
bojo, pela, á Tora, famera do Miguel 
VilitrPaguello oporntio antigo omprogado | 
da Empréta Industrial Portugueza quo foi 
ferido por um tiro por occasião do tiroteio | 
que so dou ontro à polioia é um grupo do 
opolaros va raa Li do Camáes, qui 
Bslgrávo do pessoui dos olectricos. 
AF ora uiarcada para 0 anhimauto fu- 
Jo jargo ix irnto no Lsttato 
ão Medicina Lognl, so viam muitos opera- 
Fios não 6 da Binpiresa Industrial Portu 
[gucea como tambéim do outros estabolceis 
Mentos fabris o a Constncçã Civil 
Os delogudos das varias asociações sy 
eso falam acompanhe dota 
o, do oporatios da Emproza In- 
Portugucia, chegaram polus 15 
oras, conduzindo. Gma Gor0a de Apis, 
om “Iatgua. fitas, ondo no via im pb 
nto dedicaturia:=-to nossa vmar 
diar, vitima du Guarda Republ 
Ou operárias da Enpresi Indiatriai| 
Portuguesa feto 
Polás 15 horas o moia foi o caixão, que 
oontinha 08 rostos. mortaes do falido 


operarios das obras publicas, forco-visrin 
Ebdoração du Construeção Civil, Asocia- 
ção  Csso, doa Canttiros, Cointuissão 
Bxacutiva do, Congresso Syadical, Uniao 
aca, opecaio auivadore aperarioa da 
Gompunhia dis Agua, fragateiros, fabri 
castds do bolacha o bissoltos, mecliani 
os do nasucur podtcirus, fntidores do 
Esctaes, “obapelloiros, etc, ot, foemanito 
ia totl de 0 operatios. 

Os prosiduntes das varias colloctivida- 
ee, que ostontavam né competentes 
es! fomavam logar junto du carreta 419 
Dogânaia à coro 

À coramissi 


ão oper 
|rndusteial, qu 


gut ineo, 
Ê sem | 


uto- 
O cortejo assim orais 
as em direução dó cumi 

indo passar pela frente da fubr 

my Tudustrial Portug nessa us 

ay oi ferido, 

Junto do cent 
tão siam-so força 


“AUTOMOVEIS TANIMETIOS 


Serviço permanente 
squo detronto da Tal 


TÉLEPHONE 2698 


do ia à 
do pi 


BISA LAO 


À. da Costa Ivo 
Corretor otfolal 
resta fds palitos, 


ola do credito, 
biihiotos do tnemoaro ta, 


Rua Augusta, 24 


'olopl. CW — Bad tel, Corrotorivo | 


Notas de sport 


Foot-Ball, O team do jogadores hor 
nhoes da Sociadado Gymns ca Hosp 
hola, db Madrid, quo, veia à Libos 
utero com o tenta do Bport Grupo L 
Boa o Tum, Feat bjo x Meta 
paia O que tonou 6 comboio qu pelas 
Horas alia da gare do Rocio, 


A Casa “YUST” convida o publivo 
a passar polo sou oscriptorio, a lim de 
oxaminar a sua, muohina, Rua da Con- 
osfião, 20--LISBOA, 


Rigua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, À. BOTTINO 
Palugio Pou—Toleph, 353) 
ESCUTAS CIESEeTIESS 


COUTO & FONSECA 
ALPAYATES 
Grandioso sortido do fazcudas 
para à estação do vorio, 
Lindiasimos padrõos inglozos. 
Preços modicos 
RUA AUGUSTA, 1885, 1.º 
COPIA HOS O OHCOCPHOSO: 


O Mergulhão dos 
Ouro 

162 Rua de $. Paulo) 

Cordões d'ouro de le 
réis de feitio, e em usados só 
te pelo peso! 

Grande e variado sortimento 
de lindos objectos d'ourivesaria 
(e joalheria, muito proprios para 
brindes, por menus de metade do 
feitio d'outras casas, sendo al 
guns em 2. mão, a preços que sô 
vendo se acredita. 

Relogios d'aço (Ancora) a 18704 


; E 
É 
Ê 
$ 


p 

cional Watch C.º, Longines, etc. 
jem ouro, praia e aço, à preços de 
(combate! 


Z 4 Omelhor QZ 
4 papai 


ara & & 
4 gumes $ a 


A CAPITAL 


= tiqa em 
LIVROS 


Lueta de sentimentos 


A distincta escriptora se? D. Ma- 
ia Otneil, onjas obras tão illústro lo- 
gar oconpam na nogsa littoratura mo- 
dorna, acaba do publicar mais nm ro- 
manco com o titulo quo procedo esta 
noticia, 

E? um livro do cerca de 300 pagi 
nas, em que a forma artistica da lin- 
guagem acompanha sempro o interos-| 
o do ontrocho, do moldo a arrobatar 
a attonção dos leitores. 

A sr D, Maria O'noil affirma-so 
uma brilhantissima romancista com a 

ublicação da Lusta de sentimentos, 
ivro destinado, por corto a um exoo- 
poional gucoesso, 

“Agradecomos o exemplar que nos 
foi olforocido pola auotora. 


«A CAPITAL» 
encontra-se à venda om Bomílca, no esta- 
Pelecimento do st, Arthor Baptista, na 
rms Direita do Bemíica, 212. 


Passeio fluvial 


O «Club Moderno» realisa um à 
Trafaria e Seixal, no proximo 
dia 28 do corrente 


No proximo dia 28 do corrente o «llub 
atodotnos & manoira do quo fer no anno 
Fasso, gá mais um dos nes fodluos 

dios polo go. Desta voz será com o 
Yap sad do Caos 


açu, 
etc, 

Mocnibarcando novamonto, voltará o 
vapor pelas amosmus projas já citad 
eoncluindo-so pelo desembarque no Caé 
do Sodró pelas 76 meia du tárde, pouco | 


abrilhantará to- 


apanas 600 róia, quo sÔmento norão passa. 
Bs ou socios da referido Úlub ou pessona 
dos seus conhecimentos, 


“ Casa Brasil 


TELIBR DE VESTIDOS, genero tail 
'LEALATARIA 1 CAMISARIA, sem. 
pro artigos do novidado, " 
Rua Augusta, 250 
Telephone 2:821 
PREDIO TODO 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria. 


Quoixou: 
us, resido! 
1, trabalhador na-quinta da Josó Paulo, 

em Balina do Clima, que lho roubaram 1 

aeçõos do 8ºto no valor do SISOIO réis | 

uma vatornota da Caixa Goral dos Dupo- 
aitos, acusando a importancia do róis 

OORoO. 

Por. tonta roubar uma cartoira com 
52058000 ri a Antonio Borges de Campos, 
morado? na rua Forroira do Amaral, U5, 
foi hojo preso pela policia Calixto Garcia, 

LOTERIAS 

Na Havaneza dá S. Pablo vôndein-so! 
bilhotes o coutolas para rovendor, Toi 
ompro sortimonto do todo os coimbis 


Satisfaz com promptidito na volta do 
correio todos os podidos da provincia, 
ilhas o Africa, vindos dirigidos a 
Antonio Joaquim Pina 
Rua de 8, Paulo, 70 e 77— LISBOA 


Fallecimentos 


al do 
S. José, a monina Mary Runb, do 7 an- 
nos do edade, attingida no vontro por 
um coico do um cavallo, quando no 
domingo & tardo passeava ifama dus 
ruas do Faro-o d'ondo sabiu hontom 
A noite, no rapido, para sor operado. 

A infeliz cronnça, filha do ar, Josá 
Bento Ruab, ora sobrinha do nosso 
soiloga 5 Ienalii, photographo do 

O cou funoral roalisa-se amanhã para 
o comitorio isvaulito. 


POLITICOS 


Nova marca de olgarros 


Yallocou estn manha, no hospit 


Tabaco havano suave | 


Papol ambreado espocial 


IO cigarros — 70 r 


Procurem nas tabacarias 


). WIMMER & Cr 
Prufido Republicano 


Centro Republicano Radical 


Troyino om socios quo a eua side 
Rua da Mgdalona Mt) 1º, 


82 Folhetim dh CAPITAL 2-7+4812 


O homem qard 


tr 


Onde julguei dar em doido 


Alguns aminutos dopois togava 4 
campainha do «Lunítio Asyiudnpe 
Foi o mesmo omprogado que mo 
veiu abrir a porta. ., 
—Mr, Ohatrorbox sta? p 
my St OStá avOsto momento 
muito ocoupado, 1n3s vou provoui 
So +. 0x2 so quor dur ao incomodo | 
at na sala dfespera | 
Obrigado, rospondi espero aqui! 
E assentoi-mo aum banco do po- 
dra, em ftonto do gabinoto do dira-| 
ctoi 


Nota do dia 


Vi fértil em nocidudes esa epochar de 
verão. Sexta-feira passada o Hepuúlica| 
canos o Grand-Quignol, Sewhe-frirul 
em à Trindade dai-noi-ha uma peça 
minico. Pela. primeira. vez, ao que n08] 
conste, os artistas portugueees so tão medir 
co esse genero difficitimo que em França, 
desde Deburau até nos nosios dias, em que 
Severin, George Wagte, Felicio Mallet, 
Colete “Willy” e Polaive o culticam com 
fanto brilho, tem tido sempre um logar! 
Jionroso ao tado do Uhcatro falado: Os ime- 
Uores esiriptores da JPmança. teem escripto| 
dramas mimicos desde Bauvillo, que tanto| 
amava. Pierrot, até Calullo Mendês e Rir] 
ohopis 

or ecees leemese feito aulaplações 

cas de pociuas de grandes poetus; ist 
passo «que um qrtista. recita os cemo 
ritmo "da orelcetra, em secna uutros rea 
lisam a fleção pocbica. Assim se fe: para 
alguns trechos de Verlaine « ha poneo tem, 
po, para a deliciosa phantasia de Tostendy 
Lo bois sacró, Jiu Paris, permute em pu 
bico intelectual que todas as tentaticas e 
todas es iunavações interessam, estes espes 
etacutos são sempre brilhantes, 

“Marte mimica, teu lá, conto disse; bra 
ações 1 cultoves talentosissimos, Em Pore 
nggal, tratando-se da eslreia de un: gencio 
asi desconhecido, à que 08 nassus actores 
[ndo estão Rabituados, é cnso, para pedir a 
Deus que o publico esteja, do bom hunor 
so entrenha a vor os actos d'aquel'e de 
cioso Enfant prodliguo que nus vão dar! 
seeta-feira, A teutatica é enriova é digna! 
de ser altendida, Oxalá o sçja, 

O portoiro da geral. 


Noticias 
Entre nós! 
Suspondon hontem 08 sons cepee 
lentos à emprega Selwalbach. À rovista 
Preto no Branco continuará a sex explo- 
'rada, com algumas roducçõos do pes-| 
|soal" artistico, por uma socicdado de 
vo fazem parto Luiz Ruas o Costello 
ane 
atom parto do clonco do thoatro 
Lrulia Mendas as actrinoo Zulmira M 
'randa, Egydia o Carmen de Olivoira, 
Maria Victoria, Maria Nolla, Sarah M 
doiros e notores Viriato Lima, Martins 
dos tos, Joaquim VOlíveira, Nor- 
borto Santos, oto. O ensaiador e dire-| 
tor do scona 6 Podro Cabral. A seguir 
à poça do ostroia o como proparo duma, 
exploração no Porto ontrarlo em gn- 
alo no sbevistas Pô de Perlinpinpnm, 
Pac Paulino o Ponha-lhe papas, 
Estrangeiro 
Na recita do gala dos artistas dra- 
[maticos em Paris, subirá À scona um 
acto inedito do Julio Clarotio intitula- 
do Debusau. E constituido por um opi- 
sodio do fim da vida do celebre musico, 
om quo osto, mosibundo, dá a sua ulti- 
'ma lição à sou filho. À peça será intor-| 
notada. por Kornady o. por sou Alho, 
“do Forandy, o notor quo imo-| 
hot faz imitações do artistas parision- 
nuunciam-so om Madrid, para a 
futura ópoca, tros peças dos irmãos] 
Quintoros. 


Qursos nocturnos 


«Grupo auxiliar da Associação 
la Paix et le desarmement 
par les femmes» 


Foi muito concorrida a ronnião Vosto 
Comité, ficando deliberado, após à leitura, 
do, cartas do Alamo Plaumurion o do pro- 
sidonto do Bureau, do Borne, quo a festa, 
do encerramento dos cursos pára as mu. 
Mhoros. do povo, torin difinitivanonto K 

no domingo, 4 do corante, na Vi 
Zona, no Bento, com a assistenoia do 
Presidente da Rnpublica, 

Dopoin do alguns discursos, diste 
so-hão premios dn alumnas quo mais eo 
aistiuguivam, Bnalizando “a fósta por 

ical, ondo 80 farão ow 
[gondossa "do, Mosquitolla, ALalio Si 
Pinto, Mumo Magalhães Correia, Mr, 
Dutour, Avoldo da Silva quo fará tambem 
os aconipunhamentos no pi 


posto por Mimo 
proscutanto do Mano Flan 

Portagal. 

Às Pessoas que tinham convito para o 
ia 2 do junho, teom contenda com o mos- 
mo bilhete, 


arlos Granja 


ADVOGADO 


R. Aurea, 186 — Consullas 48000 15, 


Agencia offivial de marcas 


Movimento associativo 


Associação dos Calxeiros de Lisboa 


A associnão do olaso dos Caxoitos de 
Lisboa atos Catesitos: POB o Cas | 
caos, Com a site em Puro diârcoa decor. 
o a a os Cias de Lion 
Denon “no douilogo, À do Agosto uia 
Exsorsão À pidtotoseo Villa dus Caldas da 
Etta vm Bocas conoetol quo nei 
ás hotas da tun, do Papo dPâvess com 
pesagem Cm Ricatora try para oe 
Dor" oxcorsionitas do Lisboh, quoae. 
o pomposo caro clcisisos do 
ei a ota estação 

a oxeúesão a já beu area. 

ooo med 
ea sara que sa realfacino 
o nho ge o Cao da 
nha, cujo progra, gor prohonebid 
iLiniCto gun po «Miner y 
O ilhado Sá aucao o 
esabolinen doe non 
ESSO ISO is am 
parada data al 

eso elicetonao bulas horas 


Thentros, Clrcos € Cinemas! 


TOURADAS 
Campo Pequeno 


Atã quo finalmente, 20 fi da dois ax: 
nos, válnos do novo appiaudir. com ou 
Eusiusmo o trabalho Sompro prissoroso 
o mais notavol do tados os iatador 
da touros da. actualidndo, foentos, coj 
Hsculdados estão agota, mais do que nu 
ar om toda & pujanço, vom a Lisboa, para 
Eoutear na prosisio. corrida. nocturna 
o devo Tolo nú proxima quinta 
ia, 4, a faz-so acompanhar do dois 6x- 
celiontes peões do broga, os tambera no- 
aveia bubdarilheitos Goncatito. 0 Perdio 
Bana acompanhar no cartas o nome do 
ndo sondas, inha. a ompeesa Bapuis 
EEE Gr do chamar à ai tambem os prin. 
eos olomentos” portugues, o assi 6 
o os touros são do sr, Ennio Infanto o 
o grupo artístico qua, 6 composta do 
quod molhor tamos. vôo o homo do 
osó Casimiro, o cavalluizo da moda, 
À, venda do bilhetes comoçou hojo e] 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaos, 
do Posto da Misericordia 

o da Assistencia aos Tuberoulosos 

CLINICA GERAL 
Doenças dos puluies e do appârélho| 
cardio-vasenlar 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Salão da Trindade 


E! doveres intorossanto o 
ao bojo meto Eno, ond so 
rãs ologanto ou quero exhibo 
sas úlias, tres Magicas a: 
las. novas pallicalas, cuja oxtonsão é do 
1.800 motrod, denonitaso À moita da mor- 
té o cstá considorada à mais notavel pro. 
uoção da oolobro casa Nordish, do Oopo- 
nhaguo. 


fe 

a) 

Pi 
y 


ESPECIBLIDAD) 
EM 


DENTADURAS som CHAPA 
R.bo CHRMO 69-4º 
“a LISBOB A» 


Telephone: 2205 
A provincia má CAPITAL 


LETRIA, 1—Como ostava anunciado, 
rontigon-se” hontom Uma corrida do tou 
ros mesta cidado. quo decorreu tem inoi 
dante 

T giovo hontem ow Leiria a Philarmo- 
nica Poriugncia Comprimentando às at. 
etoridades” o” n4 redações dou jornacs, 
A” oito tocou no Jardim, sendo muito 

pluudid 

No theatro Modarno roprosentou. 
ontem a posa O Marques dê Pombal qu 
muito agrad 

Do risrosso do Lisboa ohogon hojo a 
sta cidade o vontingonto do tropa do ro 
iimento do jufantaria 7, sondo acompa- 


[rogimonto, 


esta villa; para. esso im foi armado na. 


4 Alexandro Horoalano, uma tribu 
ôndo fot foita a distribuloão, disour- 
ond Boi 


pen 

h 
Ado iosta occcsião 08 nr 

' 

J 

to; Mattos Fragoso, administrador do con- 

celho e João Soares WOliveira, 


Movimento do porto 


Bi, R. Prata o Pac, «Oravia» (do Liv) 
oras Coy eDomtarro (do Hoi 

Pai 6 Manaus altio Nogro» (Lamb, 

Vigo, Lond. o Amt, «Holinudias(Br. 
Juio o Jan, o Santos eRucldos (Liv, 
R. 3,08. «Am Fourichoa» (do Hav. 

Liv via Chorb, ate, «Ambroso» (Pará) 
África Ocoilontal 4Caz0ngoM mem 
Africa, Or, «Pein rgusto (do Hamid.) 
ont. o B. Blunca «Bahia» (Hamb,) 


ESRECTACULOS 


REPUBLICA —Grand Galgnol-Mhos 
tyo o avimatographo- Becita da moda- 
9 delegado da e sa ssassino! — 


io 
CPARAIZO DE LISBOA 21 — Repr 
sontuçãoda +ó Ra 


njo: 


Anjos, Balão 
do Povo; Baião 


venida; Balé "Loreto 


Ghantecier, 


sos om libordado! Não lembra ao dia- 
bo! À culpa ó d'ollo do tudo quanto 
tem acontocido, o ô moralmente 0 
responsavol dos attontados do Lynd- 
hurst o de Minstoad. 
Tam o vinham omprogados d'um 
ludo para outro, ssafsmados o com ca- 
ra do caso, o o relogio quo do vor om 
quando 60 fazia ouvir lançava uma, 
nota discordanto na atrapalhação quo! 
roiana no hospício, 

Teria pussado um quarto Ahora 
quando vi opparocer ao fundo d'um| 

odor me. Chatterbox. 

Vinha com a cnboça descobarta o 
sua geando calya branca pure 
mitra do marfim sobro à 
arroxoado. 
Mal mo viu, lovantou os pequonos 
braços ao con como duas àzas o as) 
suas pornas « 
noticimonto dont 


untou logo quo ollo 
so approximon, ha novidade, hoin? 


- —Ea diligonciaroi compôr o caso, 
interrompi, osteja corto sr, Obatter- 
box. 
—O senhor é muito boa posso, 
murmurou o infoliz director, mas! 
nunca me resignarei com o quo acon- 
tocou... Se ainda fosso possivel cha- 
mar aquollo desgeaçado é vida, mas 
ollo mal rospita.. os romedios nio| 
fizom nado. d'um momento para o 
outro morror nos braços dos quo os 
dão tratando diollos O 9 OM 
—Posso vel-o? porguntoi, 
—Geriamonte, vinda que não seja | 
gm bonito espectral,  assoguro- 


Subimos uma pequena escada de 
podtu o oncontrímo-nos em franto do. 
um odificio om ouju fachada so lia) 
ro gravado na propria po-| 

rmariso. 
bos ciapurtou uma por- 
a onvidraçada o ontrímos numa po- 
lquena sala rectangular ondo trosa 


Mario Duarfe| 


fihado ao quartel pola Banda do moamo 


Palavras de um revoltado 


elo volumo dg Kropotkivo (10: da Co: 
Iocção SOCTOLÓGICA) 906 te, 


Casamentos fidalgos 


Colicoção H, DE LEITURA) 200 re. 
Kossa Senhora: (e Paris 


volumes br, OO, one. 960 rs, 


Fernanda 


da Collooção DUNA! 


Livro para damas 


do Catulto Mondis, 
DIA. 
paginas), 


GUIMARÃES & C.º, editoros 


2 volhenca 400 


Praça dos Restturadores, 84-H 
Telephon 


ACABA DE SAIR: 


05 de Outubro 


Jorgo do Abrou—nm vol. do 
é 8 pag. ilustrado com U3 gra- 
voa 


Volo, publicados, desta BIBLIO- 
THROA HISTÓRICA 
Lo fi Revolução Ieancoza 
HE 0 IV Mtevoloção Portoguoza 
Vkavoiação espanhola 
200 réis carta vo. roch, 
800 ros enc. em porcalina 


À Terra Pertugueza 


Vol, X da Bibliothuca “a Lafaps 
oia do JE pa. Moutado om 
arraia, EE pads Hb va 
e co do Migas sad 
tados pars Ficar nas escolar, por 
Eonsolho dps proteagares 


Os melhores premios 
escolares 


200 véia cada vól, br; 000 réis 
one, om porcalina 
A venda om todas as lvrarias o 
no gua Serpa Pinto, DA, DAVID 


Novidades litierarias 


romanco do Otavio Feuillet (vol. 78 de 


(vol. 18 a 18 da Colloção VICTOR HUGO) 
lindo tomanco do À. Dumas. (vol. 40 6 dl 


à vol. do Collasção 
MANTE av) 19, cada vol, do 100 


Fua do Mundo, 68 


À Revolução Portugueza É 


EMI! 


rimeito os proços que 

Pro maio baratos) 

o das ontra casas 
alínia 


Exposição de 
Joalheria 
Qurivesaria 
e Relojoaria 


Esporimontom ao garantias nas 
compros foitas na casa 


A. €. Mourão 
20, Rua: da Palma, 24 


tjunto do arumeiro) 


Palais 


Collossal sortimento Rã 
444 


Preços sem compelencia 
444 
Rua de Santo ntão, 145 à 148 
2320, Rua dos Condes 
444 


TELEPHONE 


Dr. Harques da Gosta 
J Medico homoepatha 

Rua da Esperança, 170, 1.º, des 11 
ás 12 da manhã é 
[aged gu a 


03 


Cilhermo & (uma, 1.º 


Antigo cé 


Manaças 


49-—Rua do Amparo—48-—Lisboa 


LOTERIAS 


Grando variadado de bilhotes o 
fracções para todas asloteri 

elias do odos os proços o cambia: 
tas. 

Attendem promptamonto todos 
os pedidos do qualquer ponto da 
Provincia ilhas 6 Africa, 

Tazem descontos aos rovondodo- 
os e provincia devendo emos 
acompanhar assuntroquisições das 
Tespabtivas importanolas qdo Im” 
Potto do rogint. 


Sortes grandes frequentes | 


Enviam-so listas à todos 08 com» 
pradorce, 


E Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


Eta casa do Gartro 
86, Rua Santo Antão, BT 


R. Aroo do Bandeira, 184 


rilhantos 


eravados om lindas 
jolts do ouro, Novi. 
Uades do PARIS B 
BERLIM, 

Vondas com ga 
rontia, Só 10ºt do 
porca” no caso de 
Venda, 

Ourivesaria 
Lealdade 


A, 0. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 


Junto no aramofro 


Ávenda em todas as livrarias, tal 


A PADEIRA 


bruscamente! o foz para mr, Ch 


" 
box um gosto dusosporado. 
Approsimei-mo com o divoctor, 


não poudo roprimir um grito do au 
prosd | 

O homem, 
os olhos in 
mago, infodudo, e 
maior quo dois punhos, 

—Quo siguilica isto? exclamoi 
Bumplius?., 


Chattorbo: 
ostav 


sspondou M 
quo o 
que so tinha pussado. 


bro Bis 


fi. 
do facto Bischoff, disso ou. 
fóra do mim. 
guero vêra. Ondo ostá Bumplins? 


À NOVELLA HISTORIA 


Collcoção do Novellas sobre a Historia de Portugal 
60 rs.-Cada numero ilustrado - rs. 60 


Brindes em dinheiro e em objootos «ca compradoros o as 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora-—Calçada do Ferra 


mas. quando, choguoi junto do leito, 


que ostava ali, na minha, 
feonte, doitado, cum o rosto azulado o 
ados de sanguo, não era| 

Burmpliins, has um pobro ento muito, 
cuboça não ora, 


Quem é csto homem? Não é então] 
quem lhe falo de Bunip-| 
ao facto do 


quo alguom 
lho tiuha dito do suicidio d'esto po- 


Bumpleins é que ou 


Dos melhores 
Sabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


«Junto á esquina 
TEL 9160, do Rocio 
LISBOA 
SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misoricordia. 


ja 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos| 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Conenltaa no consultorio do de, Busa-| 
bio Loto, Ohiado, 60, 
Consultas no sou consultorio, travessa 
ão Carmo, 1-1. das 2 ds 8. 


CONSULTORIO JMEDIGO-GIRURGICO 
CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. SANGUINET | |Gsnecologia 
14 6 16 Pirtos 


À 

. CABRA] E 
T. CABRAL, D'ARAGÃO Gr mede 
T. DO CARMO, 1,1. 


GRATIS PARA POBRES-—1O dy 11 


bacarias é kiosquos 0 numera 22 


D'ALIURARROTA 


TORREEACÇÃO E HO SGEM 
ELECTRO-MECHANICA 
Systhemas aperíci;e 'dos 


EXCESIOR E KRUPP 


Grando denogho de cafos torr 

moldos, canlia, niment , Chic: 
Farinhas alimentiolns H£ 
Fornecimento para a provincia e bias 


Pabrlys de refr gsvantos, 
Qezozas c Soda Water. 
Fabrico syathoma fnslez 
Fibro-Filtrados 
Enviam-se amores é povyus osrantas 


Bantista, Dias, Ribeiro & Fareeira Limitata 


VIMPICIO PODO 


ti. Rua Santa Frita, (8- 


LISBOA Telephone 2:73) 


Reconhecida no insano technico como mais dollda é mals eoonomica 


CREOSONA 


Cura todas as 


Doenças do peitos 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL! 


Constipações e grippe 


Taberculose— Anemias —Impaludismo —Rachi- 
(288 tismo--Escrophulose--Lymphatismo--Bronchites, 


'Piarmacias: - JATHE TAVARES, 
CARACA, BARBAL é ALUVEDOS. 


BERLITA SCHOOL 


325 succursaes 


ECO“E200 REIS 


Milhares de alumnos 

e 2:000 professores 

Eeyosição Unicersal— Paris 1960 
Duas medalhas do ouro, 


Duas modalhas do 
prata 


Francez, inglez, 
alemão, ital 
hespanhol e portuguez 


so onsina pelo MELHODO BERLIT/, 
que é o nais pratico e o mais rapido 


Propara-se para exame e facilitam-se 08 pagamentos 


Lições de ensaio gratuitas 


AUA DO ALECRIM, 20-4, LISBOA 


TELEPI. 1035 


ivol? oxclamou, Sorá 
ossivol? não, verdadeiramento não, 
isso seria infolicidado de mais! 


—Love-mo á secção dos agitados. 
disso ou om tom do ordem. 
O pubra dirootor, osbafovido, ar 
tou-mo atravoz das divorsas socções 
do hospício, o linulmouto ontramos no 
pateo dos doidos furiosos. 
|| No rapido golpo do vista, conheoi 
todos os loucos quo ali estavam. 
Bompkins não so encontrava ali! 
Ora! ou bom o sabis! exclamei, 
Mrs. Ovid Chatterbos tinha-se 
pproximudo do Teipp, o guarda do 
!-gato do novo rabos» quo sur probeu- 
dido com à nossa visita inesporada so| 
esforçava por escondor debaixo da 
unica quo tinha vostida, um onormo 
cachimbo do corojoita quo ia aucor- 
dor com menosproso dos rogulam 


—Sorá pos 


o 


Rumpkinst.. ondo esti Butm- 


fessa, 


Estava sompro 


Comtudo, ia jurar que tinha fechado ulvejado com dois tir 
Bampleins nú cell 
cortificar. 


puxar o fi 
do as pt 
jzendo arrastado após si o te 
Bumplins que soltava urtos como 
uma fé: 


mo um olhar so 
bem o ponsamento quo teve, nuas qj 
[não qui manifestar. 


não fugiu... d'aqui 
Ígin, fique 0 senhor sabendo, 


—on! confossa, misotuvel! «on-|Chatterbox consentiu, ainda quo ros- 
mungaudo, 
O corpo do boxour não tinha fori 
mento algum. 
Então! Esto ho 


Teipp cada voz so comlundia mai 
ntvo as dez as onze 
Pa mem que ou tinbs 
o quo com 
cortezs fôra forido, pois tinha vorif 
cado com os mus proprios ulhos & 
o manchas do sasçuo que vertera pol 
caminho, esse homom não vra lug 
plins? 
Mordiaam 
loncia par: 
acordad 


a memoria ás vezos falha 


O melhor er: 
Dirigiu-se para a colla, onviu 


| 
ur 


tas, é, por fim, volto: 
ivo 


» Voliscava-mo com vit 
mo certificar que ostay 
um sonhe 
o quo ontão + 
Estava num estas 
do ão tal quo mo ente 
guei, no que parece, à uma seria ds 
pescentricidades, polo quo 119 dias 
iss |ttis tardo osso Douduso Clastorbo: 
'com o qual tonho «onservado oxor 
lentos sulações. Ello mesmo mo co 
que OStevo Quasi a encarcers 


D'esta vaz, Mr. Chattorbox lanço: 


asso cut m 
vo, e eu adivinhoi!h) 


Juigou quo ou os 
Tê —mo disso ollo—Bumpi: 


ca uingaom f- 


Approximei-mo do antigo boxes 


Já sabe? Quo podes 
não mo falo miss 


plius?—rugiu Mes. Chatterbos.., 
rip, com o olhar porturbado, 
olhou” para o diroctor 6 a uma voz 
lompastada respondous 
Está na colla desdo hontom.. | 
—Monte, gritou desesdorado Chai-! 
torbos. mento Bumplins ovadia- 
so 


dava a agua plenica o papas do | 
nhaça, 

Quatro camas com cortinas do pan- 
no branco, uma a cada cunto do quar- 


o exaninei-o com attonção, pr 
do descobriz-lho no fato, am 

sanguo ou pelo menos os orifícios que y 

as balas do mou Brouving lhe do-| "Quando Iferiltolas souto do, 

am tor foito. novo so nã tro mt 
so n'am tom socegadom * 


—Ondo ha do estar, ua sua cellu, 
replicoa o diretor admirado. 
Tom a cortoza d'isso? 

—Mas 
—Vê, 0 senhor hosita,. onto! eu] 
aposto comsigo em como Bumplins, 
não ostá na sua cela. 

Me, Ovid Chattordox ao ouvit-mo 
[falar assim, como que pordeu a cabe- 
tou-se | 


tempo à vigiar os meus ponsio- 
o Mis, facto. 
Era d'uma pessoa pordor a caboça! | 
Para mais corteza oxigi que lho 
idespissem o tuto, o que Mr. Drid 


a sinistra  lu- 


issão, eja certa, não de e Jogo) gubes no quadro, 
perar outra csfsne Mas tambem! Deus! meu 
auo idôa a do deixar os doidos ( e U 


o meilico, 


j O guarda deixou oabir o cachimbo 
sentirmos andar, 


o 0 ecusti 


do 


(Contináa) 
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é Colonias 


E Tr RA ESSES II ES 
Na Anemia, febres Arthur Benarus me 


| palustres ou ses Tonotono a.* 30 MONTEPIO NACIONAL , I 
| 
| 


» 


Consultorio dentario 


|] Zões, tuberculose Ê 4 Poço do Borratem 2º CAIXA ECONOMICA Director: GASTON LOT 
ontras doenç rovenientes ot ts dras josas 
sm ubadas do FRAQUEZA Material fixo circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- EMPRESTIMOS sobre guro, prata é podeaé prod 


eira ia vas, guindastes, excavadores, material SOR IRADO 3 6 O 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 


Winarrhenina - DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 
- 70, Rua dos Gorreeiros, 70 
EXPERIENCIAS feitas por (nan» (Quarteirão entro a Rua de S, Nicolau e a Rua da Viotoria) 
dos hospitae dos Es cm 


confirmam ser o ton 


£o quo mais vérias ga TELEPHONE N.º 3299 
[ai DD — Ad h 
Rienfiva so pode? umaO mechanographia Dom 


O GRAND-PRIX E MEDALHA DE OURO 
E TEAM NAS TELEPHONE 2888 


Crtir o Br Rua da Conceição, 69 — LISBOA 
“A ro na ua praca. 
Rice, Re do Bomjurdim, GO. 
Lisboa: Pharm: 
E 


1ºGrau + 
MA Ca 
ss 


48000 réla 
B$00” 
68000 3 


Obturações de porcelana 


ARÊDO A rias. "68000 
" Dentes artificiaes 
Barantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade é garante 
acmocação À dentes e Sessadicas e Sea de 
artifício, sem placa tas à ti to perfeita. 

Pontas rêntadass00ro cadbteoda o, E UÃO DO q 
Dontes chapendus, inquobravels 
Dontos chaprados qui o caoutohoi 
Dentes sobio caro, dead. "o os 


Com dentes diatoriques, mor 
2 CO crarmpods do 


asrpicanite indi 

mdentesoravipões deplatins, 

Dontadi ro pletas oo%a jan 
onro o valcanite , 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que frabalham jorto do patz aos revendedores gerass no Porto. 
consflfulr mediante Fives Macedo & Borges, Sue, Rua do Romuetim 


um premio de 100 a 600 réis, um capital de No Sul e Ilhas adjacentes aos revendedores 


100$000 « 500$000 réis Hogueia Marques & CL; 


AHERNA | Fr 


A) EAR | o tem exame medico e a 
FORMAS PLÁSTICAS Og ini interessados em am ds Tueros Ee fe 


am 
Cora luxo 189000 + 
'com o desconto legal EN al for o numero do grosas 
JODOS, OS QUI SOPFREM DE Admittem-se agentes onde os não haja 


— | TOSSES fes 
mos, Dopositos nqs mesmosda || 
- QUINARRHENINA 


phosphoros de gue podem dirigir directamen: 
to os seus pedidos: a 


nerans em Lisboa: Lo aa à iso 
Richemonds . . 
Aug do Alfandega Da 
A8$000 róis 


jucr queixas fcerca da demora ns 
do concessão do 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


Portugal Previdente “JARDIM DO CHIADO | gi attenção 


COMPANHIA DE SEGUROS Rouparia Central 


F CAPITAL 1.000:000$000 RÉIS SANCHES & CRUZ 
Á M. MAR |! Séde—Ena do Alecrim, 10—LISBOA pr e Unica casa frequentada por to- 
É t7, nua dnttagiina 193 uSBOA | c DrA 59, Rua do Carmo, 61 dos que se prezam de vestir bem 


is ==|LISBOA|==— 
1 PENSÃO Premiados com tres medalhas de ouro na Exposição de rosas Economia, luxo e perfeição 
de máio de 1900 em Lisboa Enxovaes para noivos 
eujid tó EN B2º ) é a Enxovaes para baptisados » Enmorass pra colioginos 
, 4 d 49 x tor o via; , Colchas, pannos branc: o Linho, al- 
Recebe commensaes a 108000 040 FLoREs rabos Ras O alba o guaninnapos hmm pan 
por mez. Dizer que é bome com 


'onlhns o guardanapos, flnnellas, riscados, panninhos, zephires 
Fsecutam-so todos os trabalhos om flôres naturaos, corõas, corbeiltes, palmas 
fc. 6 chute o m flôres naturaos, 00 eilles, pa 


alhas dos Pyrencos. 
o houquets para noiva. Lindo sortimento de bordados 
melhor é experimentar. Encarrega-se de ornameytações desalas para bailes, casamentos, etc. 
ré er g: rnamentaçõesdesalas para bailes, casamentos, etc 


Camisas de ronda o bordados para sonhora, calças, corpinhos é 
Aventaes para amas, penteadoros, capas o vestidos para bBbés, 
Grande sortido de rouparia para homem 
Enormo colloeção do lonços do seda do variudissimos padrões 
Meias e petigas, nucionaes e estrangeiras 


= J. Nunes Godinho 
RUA DO OURO, 286 A 290 


ria dando como brindo 200 sonhas ua importancia do 58000 
o 10 1, de desconto, 


movan DE LEMos] Mao Gerezx. 
AT GRANDE HOTEL RIBEIRO 


:R« da Emenda, O melhor e mais antigo hofel 
berto de Maio a Outubro 


! Comp des Messages Marines — 


Paqgnetes trancezos 


Comowulia do Caminho do Forro 
do Porto d Povoa o Pamlirão 


Sociedade anonyra do responsabilidade 
Reltada 


Endereço —RIBEIRO —Gerez. 


Amprlisação d'obrigações e pa- 
sgamento de juros 


Moveis quasi de graça! 


Deposito geral —Lnrgo do Condo Barão, 48--Telephone 3509 185, Rua de Santo Antão, 187 
A' venda nas Pharmacias e Drogarias CASA DE 2 PORTAS 
é Qunto ao Largo da Annunciada) 
PORTELA 


Grande liquidação de moveis novos e usados, qu - 
3 nda do todo O existegie ncia 


Sahidas de Lisboa 


MACHINAS 


Tongará até á ve 
Mobilias de ,. Sala, + escriptorio, | a Donteane I 
: = gg qe a O O pa to, | O 
- ESCREVER parados à tu virava ais, earêepaias, Hj Alambique | “+, 138 Juiho 


oo o Buenas 4 


135 junho 


33 ex morston lilo vinda 4 tolas 4 


Beta iquidação é sensacional e veriadoira 


185, Rua de Santo Antão, 185 Madi do ANS, FIA ig 


e oamo Al | passagon: 
CASA DE 2 PORTAS trata-ao na agencia da companhia: 


=> PORTELA —— 32, RUA SUREA —- LISBOA 
ey Pers Os agentes SOCIEDADE TOBLADES. 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


intro Lambonegas =Rem ATA gton= 


turso da Amunciuta lotto É Qua do Ouro, 127 — Lisboa 


A CAPIT 


AL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor Camillo Sousa c Almeida 
Retaeção e Administração, de Norte, 


LISBOA Quarta-feira, 3 de Julho de 1912 


Telephone n.º 2298 -—Endereoteleg. CAPITAL 
Composição —Run do Norte, 5, 1.º 
Oficioa de impressão--71, Rua da Bica, 71 


Em 


v do pensamento. uy 
grdilho na Camara dus Doputados, 
intoiramento lavrada! 
la opinião publica, vevelaria bom a 
stiça dessa condemnação a 
dos argumentos ou a mesql 
+ fê com que os se 
tendom escorul-as contra o emba 


Assim não so hosita vm lrmanar os] 
avençados da soci 

“os sens elementos 
“is rotrogados, no sentido de fig 
+ uma tacita alliança entra ellos for 
da parx ataoar a Iopablica. Soria, 
“oloravolmonto odioso se não fosso 
o semulhanto protensão devo dei- 
«de ser ostygmatisada com a sovo- 
Indo que roquor. 

da chamada dofesa! 


um contra a ins 
ntra a idda da pat o 
lois da serio anuum 
ada, uma modida tomada contra 05] 


do quo os ropublicanos 
ais consarvadoros, o quanto ao sou 
ito os sos appellos são sempro 
sitos acariciando o impor 
ão atacando-o na sun propria 
porquo o sou intuito é 
mquistal-o para o son campo, o nto] 
inuilo ou eliminal-o, 
Como pódv ostabolocor-so rolação 
itre os pacifistas ou 08 libortarios/dos 
10 puguam polo dosapparocimonto 
» miltavismo, no, praso que aa cr 
nmetuncias. socinos pormittirom, 0] L 
adoptos d'um velho regimon quo/AUº Mo aprosontaram, mas cujos no-| 
mpre so congorvou pola foeça da 
spada, opprimindo os pos 
tação! Taidoia da patria para co-| duor companhi 
mestar as suas ambições do ynida-| 


E preciso acabor do voz com esta, 
ardudeira  chantage politico, que) 
à não tolora o a dignidado, 
povo ropolle, As classos popula- 
s, ondo so reorutam ossos olemo! 
por uma transforma- 
ocossos do roali-) P! 
sor oritiondos, mas cuja, 
theoria é temporamentos despoticos,| 
cerobros ostroitos poderão, impu- 
var, na sua aspiração idoal duma, 
uminidado reconeiliada o foli 
3dem ostar mais tom 
ispoição affront 


mos ÇÃO Social, 


po sujoitas 
a de fuzorom o jo-| 
quando q) 
desojos do libor- 


sxprimeim 08 so 
dado, do plonitu 
Não sô trata dum confuso ideal 

io, d'um intornacionalismo| 
ociwinoso o boçal. O ogualiturismo| 
não é um confusa utopia, o O ponsa- 
mento do intermcionalismo não é| 
eciminoso s boçal, So assim fosgo| 
democracia modorna não tg 
«são de sem porque ella dorivalo 
2 espirito da Grando Rovolução, que, 
“mou por lema a trilogia sublimo 
libordade, da egunldado o da fra- 
“omo podem, pois, ropu- 

negar 0 egualitarismo, ou 
o ó u oxpros- 


intornacionalismo 
» da frazomidado inseripta nosso 
ama immortal? 
Ha uma phraso do Clemenceau quo 
setas modornas, E! ostai 
À Rovolução continuas, À Rovolu- 
o continua, quer dixor, as demoora- 
as que d'olia so originam, vio cami 
sundo na senda do progressor-kom- 
o oriontadas para o idegjta pprfei- 
no essa lomina tradu?40 s6d | 


is epocas que 


Quem assim não 
iblicano, Não é um filho da Revolu- 
ão é um fautos do Peogroso E? 
emas um político do officio, do cs 
ou de sincoridad: 
10 não ve nos movimentos «no insti-| 
“m Novos govarnos ou novos 
'ens sonão ciroumstuncias propicias | fazer, consoanto o sou cap? 
ara salisiosor us suas ambições ou [de varios sexos. 
» Suas vaidades, conquistando uma! 
illuencia que nem os seus moritos 
uom 08 sous Sorviças «os 
principios, do quo deveria ser sorvi- 
“og na renlidado merecom, sro Na a 
sta alguem dizer-so ropnbli-| Pesa do tino, pod n 
E RoMALE OS ni lho «te sessonta annos, de barbaças o intel red; 


A filha do forçado 


logo belica de tetas! CORÉIA Sconas omocionantes em que 
oe reemos Clhos sienbollie de todas | ublilges o onergia do vicios dio] 
clives americsnos so imanifosta 
trnriando os manejos do terrivoi: 
m quan- minosos, cheios de audacia e intelli-| 
de, miandar-se-ão substituir os orgãos gencia, quo so utilisam do todos os 
republicanos do. [Ane cstrjam atacados o nas fabricas— moi 
b À di ici 
«auto infulliveis—uma pos-/ícia. 

deitar wm cabello, 
novo num cunhado, meia-polle na so- 
ra mizas pernas gordas numa gobri- 


pensa, não é ro+ 


“s qualidados ropublicanas. Essas v 
tudos o essas qualidades consubstan- 
É espirito republicano, quo manila 
povo, aos hu- 


“xilha pelo sou amor ao 
úldes, aos escravizados, pelo seu 

culto du libordade, polo seu amor da 
iustiça, pula sua Jô profunda n'uma 
era proxima ou futura om que a hu- 
mondo feed 


«gual e Iratorna? 


dem u liberdade, om todas as sui 

nifestações, 0 durante longos cu-! 
os on Portugabnem um só ropubli- 
avo deixon passar lois 
este momento, se encontram na tola 
a discussão sem contr 


clas 
dingiu sempro a| 


a coubagpaontra o Pa 
tdo, miv combate contra o Fut 
ve 0 liverão combuici-ge-hia a sé po 


PM | O planalto do E 


le Benguela 


Varios commerciantes desejam formar uma compa-. 
! nhia para colonizar essa importante região 


conhecido quo o Comité Con- 

a sádo om Vionna, 

dnsistin do accoitar o projooto de loi 

ppeovado na Camara 

dos Duputados para a colonisação ju- 
daien do planulto do Bongulln 

Desistindo os judous apparoooram 

logo ontros concorrentos, mas d'osta 

vez commorciantes da nossa praça 

jam tentar a eimproza, para 

hontom, no Souado, procura-| 

ram o sr, dr. José Castro, a fim do 59 


nto 


ultã 


defonsores 


tratur do assumpto, 
ja, pois, con] 
dosojos d'ossos com 


informa: 


informar, 


aroco-nos 


informa-nos rupidamont 
—E! vordado quo 


São olles os srs, Pr 
Ixoira do Sampaio o M, 
vinham com mais doj 


mes mo não recorda agora. 
o pola| 


nalto do Benguol 
—Bllos dissovam- 


tados praticos e immo 


dora 


rio, tunto 


mais ou mon 


rel o (Instavo lo Bon, 


absoluta dos acroplanos 


ros. No) f6 ue, aqui por uns anos, 


com ssa concorrencia tabri 


dis, [muito desogradaveis, 


serio do y 


gi 


da a despontar 


im 


feios e 


as córos o 


bem 05 novas seres, Do voz 


vei amanda 


uo as que, 


assvol, As meninos ca: 
que porventura nt 


vrar 


pernas 
meto uma (a 


pis ei is O DR do 


UM RAPIDO INQUERITO 


pos piada 


0 Senado 6 as leis dk delgza 


m à propagauda anti-militarista e à imprensa 
dizem-nos a sua opinião os srs. Adriazo Pimenta, Ribeiro Sei- 
xas, Silva Barreto e Tnomaz Cabraira, democraticos; Feio Te- 
rezas e Fanstino da Fonseca, evolucionistas; Azevedo Gomes, 
uuionista; Pedro Martins, Ansclmo Xavier e Sonsa da Camara, 

independentes 

Algumas das chamadas lois de do- 

foza já estão pendontes da apreciação 

(do Senado, e isso nos lovou a pro- 

curar traduair hojo a corronto do opi 

nião que ellos produziram n'aqu 
casa do Parlamonto. 


PELA AFRICA PORTUGUEZA 


Sobre as que se refere: 
Companhia desoj 


de torronos na parto marginal ao 
norto e ao sul da linha ferroa do Lo- 
bito. Como sabo o Williams, concos- 
|sionario da linha do Lobito, tem 50] 

ara o norto como| 
rações minoiras. 


pedir concessão, 


kilomotros tanto 
para o snl para exp] 
E! pois n'essas fuxas do terrenos que 
olles querom fuzor a colonisação do 
planalto, para o que enviarão colonos 
nos quaes pagarão as 
sagous, dando-lhes dopoi 
quo ollos cultivarão. É 
A ossos colonos, a Companhia 
abris-lhos-ha uma esposio do conta 
que vão pagando 
lom prestaçãos os adoantamentos e os 
donoficios quo recobam d'ella tacs| 
como as sementes, habitações, to.)i 
oto. Convom, porém, notar quo esses 
torronos sorão codidos por preços os- 
tabolooidos por loi 6 conformo o go-| 
|yorno indicar, para obstar a oxplora- 
ções, bom entondido. 
—E ossa Companhia só terá em mi-i 


O sr. Feio Toronas: 
—Combato as duas leis, pois quero 
'manter-mo dontro dos bons prinoi- 
pios, Eu soi, por exporioncia propria, 
jus violoncias o abusos que so com- 
Imottom com lois d' 


naturera. Tros| 


isso nos dirigimos no parlamento, a/corronte, a fim 
fim do nos avistarmos com o gr. dr. 


José do Oastro quo rapidamente nos, 


em virtudo de porso- 
Repito: combato-ss porquely, 
bes encontro des paniagont, sem 
compensação de especic alguma. 
Or. pgteles Xavi E 
—No meu entendor,nonhuma d'os- 
devia ser approvada. À quo, 
se reforo á propaganda anti-milita- 
rista, acho-a porigosa o contra-pro- 
ducente. Assignoi vencido o parocor 
da commissão, a qué portenço. Por 
outro lado, tambem não quero que 
impronsa fique submottida a um regi 
mon do oxcossiva repressão. Combato 


O gr. Silva Barreto: 
—Nºam pais ondo não existo o an- 


verdado 6 quo a tal moção do ja 
achey (quo por sigual nem 6|. Se aquelle rocrul 
lord nem coisa que so paroça) está 3 
muito longo do ro 
gravo para o nosso paiz, ep 

que a assembléa aprovou toi cidadão 
que, se porventura se viesse de futuro a, O 
areriguar que ora praticada à escra- abertas 
vatura em colonias portuguozas, a So- à oceap: 
ciodado Anti-esolavagista Ing 
diria ao governo britannico que do- 
nunciasse O tratado do aliança com 


Vl. —Olho, eu pouco lho posso di 
E" foto quo fui hontom aqui procura- 
ão por uns quatro individuos que 

nham acompanhados do dr, Lomolino 

da Proitas. Mas como o meu col 

de. Bornardino Roquo havia tea 
do assumpto na sessão, ou tratei do) 
lhtos aprosontar. Portanto ou vou cha- 
mar o dr. Roque que melhor o podorá 


Mina da Pati, oct pa 


rd expuzoram as pes- 
Polo quo mo expu: 
dois annos 6 multa do 500 a 


S0as que mo procuraram, vejo que so] 
trata de um grando omprehondimon- 
to. Alêm da culonisação, falaram-mo| 
tambem om ostabolecor industrias tal 
como a oreação de gados 
tação do carnos congoladas o carnes) 
onsacadas, lacticínios, oreação do! 
avestruzes, ato. Emfim, 6 uma indus 


A? palavra propaganda a comenis- 
são accroscentou «tendenciosa ou sub-| 
do as ponalidados 
ira «trinta dias a um anno é multa, 
ide 50 a 500 oscudos: 

Acorescentou ainda ao projecto um 
artigo addicional, assim rodigido: 
A Auctoridado administrativa ou 
são prevista no artigo antocadant 
[peragrapho, Incorror mia ponta ap los 
Vais “os crimes, do excesso de pod 
abuso “o anetoridad 
ar, nos termos das le 


h 
im brovo r. Do resto, do que lá so passou, aca- 
Em breves momentos o dr. Roquo q O Passou, noa- 


sala dos Passos Per- 
didos, , ouvidas as nossas porguntas, 


vorsivas, redu: 
borto Machado, que as 
ing o tovo occasião 
completo as calumniosas reforenci 


hontem & 
noito om minha casa uma entrovista ts 
do 8 horas com esses commoroiantos 0) 
nos aponas do dois sei os no- dinheiro, O caso é que lhes não falto, 


necessaria qualquer loi quo pretenda, 
'roprimir essa propaganda. Ha quaes- 

vor fans isolados de ins 
disoiplina militar? Castiguom-so 
dentro das leis vigontos. 

«Quanto á loi de imprensa, com- 
buio o principio da approhonsão d 
jornaos, muito prinoipalmonto quando: 
folia fica afocia a qualquer cabo de 

ou regedor, Profiro 
mentos summarios, com ponalida« 
que vio, om casos 
Isuppressio dos poriodicos. 

O gr. Faustino da Fonso 
uasi dosnocossari: 

u absolutamento contra. 
todas as leis do excopção, o entendo, 


Em primoiro logar, 0 meeting não, 
foi, como muita gonto Suppor, um viçacs são contractados Sab às condições 


vulgar comício publico, onde” em do nai aisoita iberânio Darante foda 


anna quo 


E em troca de tado isso, o que 
cayalhoiros, 


(podem ao govorno? 
—Desejam a concessão dos torvo- 

nos o todo o auxilio do Estado. Por| 

xomplo, que durante certo tompo os 

matoriaos do constra 

mentos, oto., ontrom livros de direi. 


phrasos bombasticas o estirados dis- à pri Leo 
cursos so pretendesso agitar coisas 
tromendas no espirito da opinião 
gloza, Não. Uma sala com uma 
oia duzia de ps 


“sonforme tiver lo- 


—Descjam então olios formar qual- 


A 
paga colonisar o pla- senador com quem nos 


or. dr. Podro Mart 


dos dois projectos a, 
roncia, sobro à propa-| 


e quo sim, Mas 

om primeiro logar o quo desejavam 

ora ouvie da minha bocoa ão a colo- 

nigação do planalto podia dar rosul- 

tos para 

| qualquer companhia quo so formasse.| 

A minha resposta, foi que tudo de- 

dos enpitaes omprogado: 

isso lhes porguntoi do quo capitaos di 
dispunham ollos, no que mo respot 

ispôr do todo o quo fosse 


Feste pedido é justo o é costumo sor| assombléa presidia 


(concedido sompro om casos d'osta| 


orocer a minha appro- 
isposto, por isso a com- 


Abrindo a sossão, o prosidonto leu 
uma carta do 

cortamonto para nós, é accroscontou 
mas considorações snas, tormi- 
nando por communicar é assemblóa 
que dois portuguozes assistiam á s 
tinham pedido licença para 
a olucidar om qualquor ponto que 
houvesso mistor. 

- Falou em seguida o sr. Strochoy, 

o dr, Álborto 


p; 

publica, que não devo! 

liberdade do pensamento 
com inuteis persoguições, 

O sr. Sousa dog 

Não voto nenhuma d'ossas duas, 

leis: acha-as inutois o de c! 


O sr. Thoras Cabreira rospondou- 


—Sou contra todas as leis do ox- 
precisa do quo so effo- 


jornardino Roque, dando| 
por findas as suas informaçõos, ter- 


quo so deviam encaminhar os osfor- 
todos os homens publicos. 


O sr. dr. Riboiro Seixas: 
—Como jornalista, quo fui, não pos-| 
so deixar do reprovar as porso; 
(sãos quo so protondam fazer á im- 
prensa. Applique-se a lei do 28 do 
outubro, o 08 calumniadotes do off- 
cio terão do escolher outra profissão. 
O sr. capitão de mar 6 guerra Aze- 
vedo Gomes, que foi o ultimo sena- 
(dor com quom falmos, disso-nos: 
—Não tenho conhy 
do quo as ciroumstancias justifquom 
do qualquer modo a aj 
propaganda an 
“Jitarista. Mas so assim é, o rospectivo| 
projecto devia ostar rodigido em tor- 
mos claros, sem disposições de sen- 
tido muito vago. 


—Ora aqui tom o que lho posso di- 


Oxalá que isso| O sr: Adriano Pimont 


—Quanto ao projecto foorca da, 
propaganda anti-militarista, consido- 
ro-o um tanto porigoso, pola forma 
vaga como estão rodigidas as suas] 
disposições. Do resto, as 
pressão, além do sorem antipathicas, 
ljámais conseguem o fim visado pelos] 


tudo vá por deante, 
para nós é bom p: 


Migalhas 


bomem estivor aborrecido da mulhor 
mandal-a-ha transformar do gorda para 
Imagra, do alta para baixa, do morena, 
para loira, Em resumo: ostos sabios são 
uns bonomoritos, O poior é que a coisa, 
ainda ni é para já. Entrotanto temos 
'qno nos contontar com os volhos pro- 
'cosaos do fabricação, quo, aqui para 
nós, tambom não deixam do sor inte. 


Aº vontaide do fregnez! imonto direto 


«Sobre a loi do impronsa, au creio 
que dovoriamos garantir a maior li 
bordado do critica, não pretendondo 

dr entraves ao ponsamonto, Bastaria! 
xar olaramento as responsabilidades, 
do todos aquelles 


ios Jacques Loob, americano, 
franceses, | 
são do opinião quo a sabedoria huma- 
na, ajudada por cortas forças da Natu- 
reza, consoguirá, dentro do algum tem- 
po, produzir axtificialmento sorês vivos. 
Em matovia do scioncia, desão quo vi 
Jotio Gouveia inventar a estabilidade] 
que não| 
voam e am continuo do Arsenal desco- 
briv o motu tambem continuo, já não| 
duvido do nado. Embora o sabio Ar- 
mando Ganthier, quo dovo sor um igno-! r 
'xanto com a mania da contradição, diga no seu numero de 20 do j 
quo não é possivel dar forma ú materia 
animada, que a chimien produza, tenho 
10 farão à 
machfhia bichos do conta, olephantas, 
drorodarios, formigas e até pessoas 
sam; no anbito do ideal rei-jcomo qualquer do nós. 
adicam constantomento a perfeição 


dos que considoram| 
inuteis todas as lois do imprensa, pois 
no Codigo Ponal ha margom para 8 
punirem todos os excessos, As appr-| 
hensõos de jornaes podem dar logar! 
a suspoiçãos sem fundamento, e com 
isso só tom a perdor o rogimen. 

«Do resto, eu concordo que alga- 
[mas vozos sorá presiso saltar por ai- 
ima dos principios para dofondor af 

Mas d'osto modo, creio 


E? ainda curioso acoontuur que 4 
Josoph Burtt uson 
'do um caloroso clo; 
lação especial sro o assumpto. O * 
coronel Wyllie, 20 contrario do quo soa 
so noticiou, assistiu ú reunião, tendo tavio, 
até declarado no prosidento quo to- 
maya elle a responsabilidado do al-| 
guns artigos meus publicados nº'Á Ca- sómente a Angus, 
pita o distribuidos, em separata, á 
porta da sala. ia 
Não foi portanto, uma derrota, como 
rincípio todos suppozeram. E não| A renov: 
iy cortamonto, devido 4 presença COM tão € 
de dois portuguezos quo so lovanta-| 
ram pola verdade o pela justiça, iso 
que, justo ó | 
tou com a mais bx 
fneto é que da en 
pareceu mais em qualquer 
gloz de cuthegoria nonhuma d'agnel. |solvito a catr 
las costwnadas insidias contra o sys-|º 
tema da mão de obra seguito om co-lbticis e q 
lonis portuguezas, é 
colosso da opinião, está muito fuvora. 
velmento intencionsdo a nosso res-los 


Como o leitor vê, a corrente de opi- 
nião no Senado não 6 favoravel ás 
duas leis quo a Camara dos Doputa- 
Este semanario, que so publica em m discussão, Res-| 


dos votou quasi 
Villa Nova do Famalicão, refero-se, 
a 


ta-nos salientar que nos nossos. 
idos ha partidarios 
s políticos actualmente consti-| 

do tambem alguns inde- 


Inosso jornal com palavras de ologio 
que tomos o dever de registar n'esto, 


melicense dedica todo o seu, 
ndo d'esso numoro á Ca-| 
pital, apreciando, nossa orientação! 
[jornalistica o louvando, principal- 
Dis-me-hão quo o sexo fragil pordorá mento, o nosso Plebiscito Pró-Patria. 
um dos! Os nossos lealdosos agradecimen- 

seus motivos do indispensabilidado, O tos. 
quo valo 6 que lho restam outros e que, 
virá a sor aliviado do cortas massadas 


eee 
arto do interpretar polo professar Mel- 
lo. Além d'ostos, fazom parto d 
os professores Alborto Ferreira, 
José Antonio Moniz o Lucinda do Car. 
imo, recentemente nomoada. Como om 
todos os exames, a ontrada é publica, 
[não dopondendo do qnalquor convite, 


Em Cuba 


feriu-se um mortifero combate 
em que morreram o chefe dos 
revoltosos e cem dos seus 


Londres, 3 de julho 
Dizem do Tuba quo o gonoral Es- 
timoz, chefo dos rebeldes, foi morto| 
n'om combato que so travou em Mi- 
cara, morrendo com elle cem dos sous. 
soldados. —( Part.) 


NOVOS ARTISTAS 


Ha Escala te de Representar 


Começam amanhã os exames 


Tealisem so amanhã, no salão do 
Conservatorio, às 2 horas da tarde, as| 
provas publicas de oxamo dos 
do 2.º anno da Escola do Arto de 
Os examinados são: Olhollo do| 


ENA 


k filha do forçado 


6 o novo romance que 4 Capital co-| 
unoçará publicando amanha. em folho-f 
tins e quo é devido á penna brilhan-| 
'é mesmo um casal to do notavol romancista ingloz À. 
núnia novo quo preciso om casa uma K. Groon, auctor do uma sor 
e aum fi. trabalhos om quo so nota a par d'uma 

ligento observação psyoologica! 


A desforra da Russia 


Depois, para todos nós, em goral, que! LE 
E [Um tenente allemão preso como. 


agens. Um casal mandará 


e quizer fugir à mas. 
sarta do aturar escanças pequenas en 
comianda-los-ha já crescidos o do bar. 


B rlim, 3 de julho 
As auctoridados russas prondoram | P! 


nonte Dam, do exercito allomão, 

A impronsa diz que o ollicial estã, 
innocento do erime de que o aco; 
pois que regressava a casa, depois do!, 
ajando pela Iussia durante | 


ta do osito 


mulheres desgraciosas. A hu 
será toda fabricada pelos ca- 
tlalogos das bonecas dos cabelloiroi- 


como s5 hão-do a 
car, decerto so lião-lo concertar tam! 


Attribno esta pri 
jar a prisão do official 
Toda a improusal 
ra O ficio como um acto de: 
Discurso. proferido pelo dr. AL. 
derto Machado no meeting. 
da cAnti-Slavery and Abori- 
genes Protection Society 
realisado no Westminster Pa- 
lace Hotel em 25 de junho de 


pprehen 


este assumpto 


mo-lerno o comtempr! 
sorta pelos disciputos 
o encerramento des a 


s Para escaparem É acção da po- 


antes do encontro aprazido 
ro o Kzar o o Kaiser, que dova 
roalisar-se no proximo dia 15. 


À filha do forçado 


[6 um romanco Gamo 
o semodolalas, os! ginas d'unia singular de 


ho); Tirésias, do Soj 
A 


agradum por com- 


+, om que la pa- 


ia, he Shakespearo (Sarah. 


“A Capital, 


Publica-se aos do-.: 


os, sobre historia dns 

jaticas, pelo prof 
“Julio Dantas, director da Fecola, 3. 
146)! mimica. pelo professor Pinheiro, sobre IMÍNgOS. 


taixinhas, como sc!- 
nas mesas de casa de 


instor, ondo a So- |loni 


Loressos d 


aplico, fos-| Por 4 


rar 0 que 
o do 


Aa oi 


foram 


a po- 


a no mec 
rofutar por 


do Toverendo Harris contra o rogi- tenca de nm p 
men do trabalho em 8, Thomé. rr 


aa porn 


da 
v 


bury, desagradavel ca 


om LB, 


viço alga 


possivol, roe by 


= 
ul 


| AVOriguadas Qua pa 


edoso dotractor perman 
ugom em S, Thomé! ir] 


alavra faron- os o 


a nossa logis- 


ropau 
larga escala, 


peio renovam 


ao do 


1-0, 0 nuditorio 034 


evola 


to qdo “come 
não age ls 


jorual in-'se 


dor o 1 


os 051 


1 
90 Times, o estranguiro, 7 


ue Cadbury o 05) 


desilladidos cont a fal-vQue e 


95 Seis processos, pro-lgua? 

ração encontrar outros novos para” Marcos prescad 
pai Ned Das o to, É upa d 
ndrus ustoja, desen seria 


medio Jus acus o eu lhes am 
ado sobre vu que (us os trai 
nosso ultramar, para quo Pest 
ifiquem onteo nós quags-| upa ds 
es de lutyro sobre fio a 
al. o 


.y 
audácia 


Hermano Neves 


1912 


ea da [tdo por to los 
para aa bilda e quo vão” 


a no pré 
tonta cr 


k 


Eng ri 


RESTABELECENDO FACTOS.:. 


—— o e —— 


No “meeting” de Westminster 


não foi, afinal, approvada ne- 
nhuma moção que envolva 
desprimor para o nosso paiz 


Não era felizmonto exacta a infor 
[mação que o Seculo ha dias publicava, 
reproduzindo uma Inconic o 
que so toria passado no já famoso | volvendo aque 
meeting do West = 
ide Anti-esclavagista Ingloza pro-| qudosan, 
curava encontrar a fórmu mais off 
cas de protesto contra a pretondida pe, sapmonh 
escravatura das colonias portuguozas.| (alt 
Uma precipitação bem co 
vel, qualquer lapso tale 
se o quo fosse—contribuiu para que/por outro, seri 

o espirito de toda a sento ficasso a 
improssão do quo Portugal soffcera, Phomé, 
n'ossa reunião, um insuecegso com- 


coin 08 portugueras estão degei 


portuguer 
ento O as 


que ustou cim condições do 
r pola fóraa tais clara o imparcial, 
' a intenção não vo4 
chensi-juprosontar senão factos, 
lado, a lei c as motas of 
jo bastate para voz 108: 

e ser roduzida « clu 
cravatura do Angola o 8 


im como é 1 


Como materia do facto o recrutamento 
de serviçaes do hinterland do Angola está 
spenso desde JM), Loto admittiram 08 


tamento fosse do novo 
0 rogulumento do 17 
'taboleoe tima prescri- 
para a absoluta liberdado 

retos à contractar como 


posto eim execuí: 


Ta dos po 
os livres porto 
rocrutamento 6 


bo do receber miuda in(Lrmação por Gosta Para o interior, quando ropatria: 


intormedio do meu amigo o dr, Al-' À adinissão dos sgentos ou e 


atá dependento do prescripções bastan- 
to apertadas, o am inspeoções, n que ellos 
stão sugoitos, são complatas, 
Os nogros cutram no contracto na pro- 
rotector ou curador quo é 
o, estando portanto à gas 
lidado acima do toda a suspeita. 
O curulor tom du uss0g 


mesmos magistrados, (curm 

=! O perindo de rocrutamento 
o8-'annos na maior parto das coloni 
existo 0 systoia do trabalho pontractudo, 
pode punir dolictos 


oas estranhas, Os curudoros só 
á Anti-Slavery Protection Society, uma do importancia mi 
or Lord Harail- Kados nos tribumass cómo 


nuonto proibido. ou castios cor 
as bia pa 


exista ta oia 
cipe dapois du abol 

a filhos dos 
colas oxactumento esuui 
dos ouropona o nun 


“ão ermprogaidos om 
u “lopois do complo. 
darão à oceupação fo 
lee fructos e outros trabalh 
[turosa, Sómonte 80 tornam pe 
o sertição depois. dt 
E f achado, do “Dos IL annos cm 
cojo discurso, insorto em The African são emp 
TForid, reproduzo abaixo a traduoção. vito qu 
dada a palavra qo roveron-, 
do Harris, que começou fuzondo uma 
aocusação cerrada aos nossos processos lot, sovro os 
[do rosrutamento o tratamento do sor- iNUEctaa solvos 


“em do 


“Trabalho pag 


» não 6 trabalho escravo 
A adigrossto do e prado 


ailor, que me prooe: 
ntimantos da familia nos 
indigeuas holva sou do fntrtrna dê Ae 
Viçãos, mas passo A Passo, o dr. Al- iuis phyitasiosa quo o poscivel ni mar O 
borto Machado rebateu .Jho cathego- | Suppulos possuídos dos 
ricamente as afficmaçãos, À 
bloia ficou sobrotudo surprchondida qe 
quando o nosso compatriota doclarou ças. 
que todo esse estudo apregoado polo . Tae, 
reverendo so basoa 
bem as coisas, om algumas horas que qus sua, 
li 


hia do im homem civil 
FAL Os Anais Cigimontares ph 
vo qu 


roaris que 
játutes, 


andomam os sout 
atuais absoluta indifiornça. 
isto, 0 ragulumanto de 17 do ja: 
ho de 19 Esruoú obrigatória a regar 

o dus natilheros e crozuças co sous 


io está-so roalizando agora 


ástic 
o, desdo 1 od 


Devo notar que estas viftas 80 referem 


Os serviçaes são sempre repatriados a 
gocuiros não ser quo 


o 
Erabaiho nas Ilha, 


do contracto é regulada 
vuprloso exidado que tos 
ua impossivel 4 
Quando os pretos le «jam contractar 
Ovo à eceesario Verifica 


a : ' 
Horau bem tiut 
ly o tal cone 


nto Vaio ato ui 


true ha aínda tm cava 


Podua: da sé 


tão de puito Cito para 
“ adultorar os fa tos no intuito da 
«ei que interoeses, 

Tm dos vrutores prescdeutes votou 


as ilias eram auuito ricas, 
Asiy poderia suggerir-mo Uma explans pa 


— 


ef neototario— Thomaz dº Aquino, 


” E 


A CAPITAL 


HOJE 


Festa do actor 


BAMEDA CRUZ 


Unica ropresentação atesta 
tomporade da popularopereta 


À CASTA SUTANA 


COCOOMrss O od dOG0O 


“Amanha a doslnmbranto rovista 


Có-Có-Ró-Có 


e 


: 


$ 
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A proposito do apregoado entem 
mento político entre a França e a Tn-| 
platerra acerca da defeza do Medi- 
tervaneo contra uma possivel manifes-| 
tação da triplice-alliança, nº'aquellas 
aguas, transcrevemos do Excolsior a 
seguinto entrevista que com, lord Beres- 
ford, teve o jornalista frances Jean Der 
chanel: 

Como a um dos mais considerado: 
marinheiros da Grã-Brotanha, deso- 
java colhor da sua bocoa qual a 0] 
nião quo formava ácoroa das rocontos 
deliberações tomadas polo almiran- 
tado a proposito da retirada da os-| 
quadra do Moditorraneo, cuja explica-| 
qão foi anuunciada para brovo por| 
Asquith o Winston Ohurchill o quo, 
o publico espora com ancicdado nto, 
disfarçada. 

Aprumado no sou jaquotão, o olhar, 
vivo, a ter corda, lord Borosford, | 
acolhe-mo com a corroota urbanidade 
que carastorisa os offioiaos da armada 
real ingles 

Ninguem, ao vôl-o, dirá que em 
meados do seculo passado onvorgava, 
já o uniformo do aspirante a bordo] 
do Britannia, 

— Take a seat! 

Lord Boresford tom o falar rudo o 
franco, despresando as formulas di- 

lomatl mitto as opiniõos com] 
irmoza o procisto. 

Pode dizor-so quo abandonamos, 
o Meditorranoo. Já não é nosso; o ca- 
winho do Egypto, o caminho das In- 
dias, podo-nos ser embaraçado do um 
momento para o outro. 

As guarniçõos do Malta o do Egy-| 
pto, om voz de sorom roforçadas, fo- 
ram reduzidas; us busos navaos bris, 
tannicas, ao contrario de serem 
qmontadas o róforçadas, foram dimi 
nuidas ou dosmantoladas, 

Em Gibraltar, põe o almirantado, 
«juatro navios do segunda linha com, 
n missão do guardar dois maros: 0) 
Medigorranoo o o Atlantic 

Frdoa esquadra para tão importan- 
to missão, Por mais quo faça, por. 
mais actividado que dosonvolva, so, 
um conflioto so” der, é certo o risco 
do sor pulverisada pelo inimigo, 

Acredita que à esquadra franco- | 

za tonha, om consequencia do qual 
quer convonção diplomatica, recebi- | 
do o encargo do poguar polos into-| 
rosses franco-britannicos no Medi- | 
torranoo? 
Assim O eroio, mas sou contra- 
rio a ossas convonções. Não acho jus- 
to que so encarroguo a esquadra fran- 
coxa do vigiar pola nossa goguranga 
E? abusar dos nossos visinhos, podii 
& França osso sorviço. Como podoro-, 
mos recomponsal-a? 

So a Prança nol-o polir, estaromos| 
em olroumstanoias do lho prestar o 
sorviço do enviar-lho, d'um momento 
para o outro, com mil homens do que 
do momento careça? 

o a Inglatorra 6 incapaz do pro-| 
duzir esso osforço, 

Bem se vô que a convenção actual 
alo pódo durar muito tempo, porque. 


| 


eee eme 


ção da campanha com quo ha uns annos 
dr agricultoras” do 8, Thomô 80 teom do. 
Irontado, Fu oralo firmemente qu 56 vos | 
assoeines a esta opposição, porquo jgno- 
ae ques os tona desigados om maclinar 
os decr 

“Atos. do acabar o cm resposta ao or 
OE quo ameaçou os purtnguazar com à 
eotisada da protecção iugloza, doixno-mo 
doclata qu, por grando quo deja a conta 
om quo do tunha a protecção inglaza, O 
ainda. que sojanios uma nação pequoua 
não conti 
tectora, mas sim muna alliada Om termos 
do intetosorociproco E 

agora pormitl que ou manifesto o 

mou agradotimento ola amável atenção | 
Com quo mo escutaram, o quo declaro à 
minha esperança em que virais a reconhe- 
cer nos sgrieultorca de S. Phomá nm 

asda bondosa, cheias do humanidado! 
a Inteligencia, que, após muitos ennos 
do honesto e inintortupto labor, em quo: 
nzeram toda à sua Intolligencia o unor- 
Fa, merecum pelo menos respeito, 


A" procura de cssassinos 


O 4%, commandanto da policia na or 
dam hojo pablicada dotermina que se pro. 
curem o Hotonham Luiz Toixoira, do 80 
aúnos o Dowingos Bento, do 18 ânnos, 
ho assassinogam um individuo na fregue-| 
Bia do Rezando, 
primeito é baixo, rachítioo, tem po- 
queno bigoda a vasto luto do cotim, O 5 
gundo é de ostatura regular imberbo, to 
Sabollo proto, veste calça dó cotim é casa» 
do do ja protã, 


Partido Republicano Portuguez 


Comissão Municipal de Lisboa 


a comissão a ronuitem amanhã 4, 
em sessão extraordinario, na sua sé 

largo do S. Carlos. 4,22, plus 91 horae- 
O socretaria-ticondo Cori 


Comissão Distrl-taí de Lisboa 1 


Esta comunissão previno todás às col 
ectividades republicanas do digtricto do 
boa, dE Quo ds aeguta atos Feirantas à] 
gegenitção polidos. pôdom ser tratados) 
poa Lorçãs o E Íeiras das 21 ds! 
oras a “sun side largo de 5, Carlos 
4,29, onde do encontra nm os sous mem 
oo para prestar todos os esolarecinioa 


JURAR AVDA À 


POLITICA ESTRANGEIRA ) 


— arara —— 


Asrelações franco ritannicas 


«Creio que essas relações existem, mas não 
lhes dou o meu apoio», diz lord Beresford 


ramos 4 Tuglaterra nossa pro | d 


o convocados os. maiabros efieetivos| 


Casino de Algés É 
doje Hole 


Estreia da coupletista franceza 


dado Martina 


Concorto todas as noites o 
nos domingos da tarde. 

O quintotto exooutará 
magnifico repertorio sob a 
recção do exímio maestro Ca- 
pistrano Reis. 

As quintas-foiras e domin- 
gos soirées da moda, 


um 


a Inglaterra passaria ontão por quo- 
ror explorar a França em sou oxolu- 
sivo provoito, o os sous compatrio- 
tas «o vêr quo não correspondiamos| 
aos sorviços que a Prança nos ostá| 
prestando, toriam o direito do acoi- 
[mar o mou paiz do perda Alon. 

— Em vista d'osso desequilibrio do 
oquivalencia entro us duas partos 
'contractantes julga ontão impossivol 
realisar-so a adliança franco-britannl-| 
oa quo o Morning Post o o Daily 
Graphio ultimamento veom. recom- 
'mondando? ! 

—Sim sonhor. Em vista dos nóssos 
fracos. vocursos militaros, a Prançal 
não tem intorosso algum om fimar 
(comnosco uma alliança mais aportada| 
do que a Entente Cordiale. 

—Admittindo quo a França os! 
'oncurregada da dofoza dos intorossos| 
tranco-britannicos no Meditorranço, 
considora-a om condições do podor 
desompenhar-so da missão? 

—Não; em absoluto não está. 

Em 1916, a Austria o a Italia dispo- 
irão do quatorso supor-drondnougths;| 
no passo quo a França disporá aponas! 
(do novo. No momento presento, al 
Italia o a Austria estão construindo! 
sois supor-droadnougths, o passo que 
a Prançaapenas tom dois em consttu- 
eção. 

—So o Parlamonto ingloz votasso 
os oroditos. nocossarios para a cons- 
'truoção d'uma nova esquadra, não 
ori, cobro a osta situação inuiat- 

ora? 

— Ainda que essos oroditos fossem 
votados, faltariam tempo o homens, 

Os nossos ostaloiros mal dão von- 
oimanto ao trabalho quo toom ontro 
mãos; alóm d'isso, ser-no: ro- 
oisos mais vinto mil homens. Sup- 
pondo mesmo quo os encontrassomos| 
como haviamos do instruil-os? 

Procurar agora obviar à um tal os- 
tado do coisas 6 bom; mas bom mo- 
lhor seria so o tivossomos feito ha 
dozo annos, Era ontho o momento ori- 


tico, como o apontei no meu liyro— Pi 


The Betrayal. 

Então, oom sossonta o oito milhõos 
do.libras poqinaa construir os oruza-| 
dores suliciontos para garantirmos| 
'as nossas communiçações mundiaos;| 
hoj para consorvarmos a nossa su- 
promacia maritima, procisamos de 
tompo, homons e o dobro do dinheiro 
que ora preciso então, 

E omquanto essa esquadra so não 
organisasgo, estariamos sempro sob a] 
imminencia do perigo. 

A Inglatorra não podo abandonar| 
o sonhorio dos mares, som monos- 
cabo da sua dignidado. O quo so pre- 

sa é navios, navios, o mais navios, 
o ainda um possosl adoquado; o om 
quanto ou tivor um sopro do onorgia, 
ompregaroi todos 08 mous osforços 
para quo a marinha ingloza se con- 
servo É altura da cun missão, não só- 
monto protegendo. o, territorio do 
Roino Unido, mas tambem mantondo 
livros as rotas do nosso vasto Im- 
porio. 


O caso do 


Realisou-se 


n fe O funeral da vi- 

lima 
Do odio da Sds suba hoja 
14 lioras, o funeral do polícia Li) João 
Eepitit que, or madebguda de 28 dade. 
hã, appadood naraainado cor in ro 
de revolver, na Avonidu 5 de Ontubro, 

A Tor a funda vo caido, con. 
Londo ce routos mortas do retido aro 
o vao doa Gg 
E re 

oi Gcabato foram doposias duas co 
66 aa da it 6 aut dos pontd 
to Pesq a que 9 eatlasi pata 
EA 

No prestito incorporaram-se, além do 
capitas dr, Ponha Continho, ropiêsentas- 
o east dn poa, senda 
do “pacas Uoquadras & ropresqntâdias das 
esqões da vestigação Judeia o ad. 
Mirai 

“Após o Jetro seguiam formados todos 
os guardas da 10 esquadra & que o 3980] 
Baefondi,'comunandaios pelo! het ar 
ver Di. 


Movimento assaciativo 


Gremio Obreiros do Trabalho 

Na súdo do Gremio Obroiros do 'Eraba-| 
lho, rua do Grumio Lusitano, 85, continua. 
manhã, polas 21 142 horas profizas, à «is» 
cussão tomeçada com a conferencia do 
» Gomês Barreto, sobre os intoresses| 
oloniaes portuguczes e, om ospucial, so 
dro a imão Pobra, a fim do vor se é possi:j 


Lusitano é, principalmente, os que so da» 
jicam à ostndos coloniaos, 
Federação Nacional dos Funccionarios 
Administrativos. 
São convidados todos os interessados) 
ua formação da associação com 9 titulo | 
acima, pará mma reunião quo 86 ronlisará 
hoje, 1! do julho, às 21 horas, na sódo da 
“Associação dos lbmpregados do listado, 
va rua Augusta, no 8, a fm do 80 resoiver 
soro à attitudo à tomas, om vista da do- 


PARLA 


A sossão abro às 16 horas, com GL 
doputados. Representam o govorno os 
srs, ministros do interior o das colo- 
nias, Nas galorias, a concorrencia do 
costumo, 

O sr, Moura Pinto occupa-so duma 
voclamação da camara d' Agueda rofo- 
rento á concossão de baldios para n 
construcção d'um quartel para um 
batalhão do infantaria, collocado nfa- 
nuslla villa. Fala ainda o sr, Mour: 
(Pinto d'outros assumptos taos como) 
os direitos em ouro, oreação do mi 
nistorio de instrncção, ete, 

O gr. Pires de Campos insisto pola 
discussão imediata do parecer sobre, 
o projosto das especialidados pharma-| 
couticas, commentando quo a com- 
missão de finanças não haja tratado 
do tão importanto assumpto com a| 
'dovida diligoncia. 

O sr. Tinocencio Camacho, por parto 
da reforida comuissão, dá & camara 
oxplicações, justificando a demora 
oom quo tem apreciado o projooto, 

O sr, Ixequiel de Campos refovó-so 
is omendas que apresentou ao projo- 
Goto do porto tranco, fixando, a propo- 
sito considerações, paocondo-lho que 
so dovo nomoar uma commissão os- 


|pocial quo ostudo o assumpto. 


O sr. Marques da Oosta insurgo-so 
contra a iaregularidado com quo 6% 
tão sondo feitas as distribuições pos 
tos nos concolhos do Estarroja O 
Ovar, 

O sr, unha Macedo aprecia ainda 
as declarações feitas, na ultima sossão, 
polo sr, Manuel Bravo, a rospeito do| 
fuotos passados om infantaria 2. R 
foro-so o que dias antos disso contra 
o tonento Goraldos de Castro o com- 
mandanto do reforido rogimento, 0] 
fllema quo 6 prociso mantor, atravoz 
do tudo, a disciplina no oxeroito, o 
que não so conseguirá se ossa disci- 
[plina não vior do cima. À pormanon-| 
cia do coronel Porroira á front do 
infantaria 2 6 um porigo quo convem 
evitar quanto antos. 

Na ordom do dia, são approvodos| 
Jum projeoto quo auotorisa a oxpro-| 
priação dPuns torronos para a con- 
strucção do um chafariz o do um odi- 
ficio escolar na froguozia do Valbo-| 
lhos, Guarda; outro intorprotando os 
artigos 9.º, 60.º o 61º do rogula- 
monto da Escola do Guerra o airida 
outro auctorisando os lavradorosa| 

gar om prostaçõos as somentos quo 

lovom ao Estado, à fim do não soffio-| 
rom ponhoras nos sous bons. São 
tambem approvados do corrida 08] 
projoctos relativos ás promoções do 
possoul dos sorviços fabris, o á situa- 
ão, rogulando-a, dos ofoi 
vallaria o infantaria, adjuntos é ro- 
partição dos serviços topographicos. 

Volta do novo  disoussão o projo- 

ato quo altora divorsas disposições 
da loi do Soparação. 
O sr. Alexandro de Barros porgun-| 
ta ató quando ficam prorogados 08 
ratos para as misoricordias o inséi 
inições do bonoficoncia harmonis 
rom 05 sous estatutos com a lei da 
Soparação, visto o praso a quo so 1 
foro o artigo 1.º do projaoto estar fi- 
|xado em 80 do junho, Manda púra 
a mesa uma proposta prorogando esso 
praso até 81 do julho. 

O sr Casimiro Rodrigues de Sá 
apresonta uma omonda modificando 
isposiçõos do projocto má parto ro- 
rônto nos rondimontos das collooti- 
vidades a quo diz rospeito. 

O ar. Affonso Costa, aprociando os 
proposta do omonda, oxalta a forma 
[como a loi da Soparação attendou aos. 
intorossos do culto, aos da Bgreja 6] 
sos das corporações do bonoficencia. 
Faz a distineção ontro corporações 
que exercem o culto o as que não o 
Joxorcom, o diz quo as coltectis 
quo exercem a boneficoncia só podem 
gastar om cora, missas, campainhas, 
otey 0 que a loi da Soparação deter- 
mina, isto 6, dois torços do quo gas- 
tavam nos ultimos cincos anos, E” 
essa disposição da lot quo o sr, Rodri- 
guos do Sá quor destruir com a sua 
proposta de emenda, 

O sr, Alezandre de Barros combate 
tambem essa omonda, produzindo um 
disourso radical 
clericaos o os olerigos são postos pe 
las ruas da omargura, 

O sr, O. Rodrigues de Sá, replicando, 
fas « apologia du Bgroja o dos sous 
organismos do bonoficoncia, dize 
que aquollos quo contra olla mais so| 
insurgom são, do ordinario, 08 quo| 
monos so compadecem com as mise- 
rias alhoias, 

Depois, procodo-so 4 votação do| 
artigo 1.º, sobre o qual ha uma pro-| 
posta de eliminação, que é rejoitada.| 

São approvados os artigos 1.º 0 2.º, 
|" posto & discussão o artigo 8.º, que 
6 o quo manda quo os padros ponsio-| 
nistas não possam sabir das sodes dos 
seus benoficios nom deixar do exer- 
cor as suas funcçõos. 

O sr. Luiz de Mesquita Carvalho 
[combate o artigo, por o julgar vio- 
lonto o attontatorio dos principios, 
basilaros da loi da Separação, 

O er, Brito Camacho porgunta ao 
sr. ministro da justiça so considora| 
jndisponsavol pára a compluta axo. 
cução da loi da Separação o artigo que 
so discuto, fuzondo depondor o sou 
voto das doolarações do mi 


ão artigo 3.º não virá o menor risco 
pata a Republica, parocondo-lho que, 
à camara no podorá doixar do o vo- 
tar para não ficarom privados dos 
soceorros espiritunes aqueles que os] 
não disponsom. 

O er. Antonio Qranjo, por parto da! 
commissto elaboradora das leis do 


(dofeza da Ropublica, manda para a 


jneza um projecto de lei abrindo um 
credito de 25 contos destinado a pu- 
ulicações patriotioas o a subsidiar as 
festas commemorativos do Primeiro 


mora ha approvação dos estatutos, que 
foram eubmottidos & apreciação do go- 
verno, 


o govermo aueto 


sede a Car dos Deputados 
alteraçõos dá lei da Separação 


O sr. ministro da justiça doclara que d, 


abrir “no credito de 25400 escudos, zo! 
Jos seguintes ias: R 


MENTO 


3) abre concurso para duas obras litt- 
atlas sobro os factos o episodios mais no. 
taveis “da historia patéia para. 
Vaidas como premios nas escolas pri 
rias é outra para sor distribuida polos sol- 
dados no acto da incorporação. 

d) abrir concurso para nina obra littora- 
sia” sobro 08 factos, o opidodios ma á 

ortantos do publicano o da 

evolução Portagueza, para ser dostri 
buida Gomo premio tas escolas prinia- 
rias 6 nos quartois, 

+) Subsidiar por todo o paia as festas 
[commemorativas da data gloriosa do, 
1640, 


Azt.240 governo nomeatá uma com. 
missão oncartegada do dar cumprimonto 
a. esta loi a qual por sua vez podorá no- 
meat comenissõos locaos. 

Artbt—Pioa revogaia u logislação em 
contrario, 

Proseguo a disoussão do artigo 3: 

O sr, Affonso Costa fas a distinoção 
Jontre padros ponsionistas e os quo 
não o são. Aos primeiros, tom o s- 
tado o direito do impôr devoros o 
funeções, desde quo lhos paga; aos so- 
Iguudos, 86 pódo im pôr alguns d'essos| 
dovores quando oilo procuro, polo 
sou procodimonto prejudicar a ordom 
publica o a Republica. O artigo 3.º 
'devo, portanto, ser approvado con- 
formo uma substituição quo aproson-| 
ta o pola qual os padros ponsionistus. 
dovom pormanecor nas sódos dos seus, 
bonoficios, 4 disposição dos catholi 
(cos que recorrerem aos sous sorvi 
ços. 

O sr. Maitos Cid divigo algumas, 
(porguntas ao sr, ministro da justiça, 
fo o sr. Affonso Costa roplica quo a 
ossas porguntas respondo a lei de Se- 
paração, nas suas disposiçõos sobro 08 
[padres apostatas, aos quaes o Estado 
[não tem o di do tirar a pensho. 


Prosegue a discuss! 

digo Eleitoral 

Lida à aota aos 36 senadores pro-| 
sontos, 0 gr. João de Byeitas aproson- 
ta um projecto para o estabelocimento 
'do uma escola pratica de commeroio 
om Moncorvo, do harmonia com um 
logado quo pura tal fim existo. 

O gr, Ladislau Piçarra propõo quol 
U na do Con-| 
grosso continuo om exercicio durante 
o curto intorrogao parlamentar, Poi 
approvada, 

O sr. Vera Cruz volta a defondor 
os interesses ameaçados de Cabo] 
Vordo. 

O sr, Thomaz Oabreira roquor ur- 
goncia para à discussão do um pro- 
jocto anctorisando a Camara da Fi 
Igueira da For a construir uma avo- 
nida marginal. 

Foi aprovada a urgoncia o ogual- 
mente o projecto. 

O ar, Ohristovão Moniz roquor tam- 
bom urgoncia para a discugsão do um 
projooto concodondo 4 Impronsa Na- 
cional o á da Univorsidado, a impros-| 
[são do Bolotim da Sociodade do À gri-| 
cultura, í 

pprovada a urgoncia o o pr 
oto, 


ar, José do Pauta protosta conti 

jo facto do tor enviado para a mosa, 
(em julho do 1911, uma nota do intor- 
poliação ao ministro do intorior sobro| 


O sr. Nunes da Matta podo para sor|º 
disontido o seu projocto sobro a in-| 
ugtria do mol, auotorisando a impo, 
tação o oxportação do abolhas 

oi approvado com um additamo) 
to do er, Ohristovão Moniz dotormi- 
nando quo 0 governo promova oxpo- 
siçõos do apicultura com promios, 
nos concorrontos. 

Na ordom do dia trata-so do Codi- 
go Eleitoral. 

Lôom-so 08 n.º 8. 0 4.º do artigo 
3.º, que são approvados sem discus- 
são. 

Ao art, 6.º foi aprosontada uma| 
omenda quo o Senado rojoitou. 

No art, 7.º foi rodusido do cinco a 
dois annos o praso para os ostrengei- 
ros nacionalisados poderem votar. 

Approvou-so o numero 8 o passou- 
ao no cap. 2.º 

Proseguo a discussão entro os gra. 
João de Freitas, Paes Gomes, Anselmo 
Xavier, Rovisco Garcia, Sousa Fer- 
nandes e Passo de Figueiredo, 

Passa-se ás votações, 

O art. 4.º foi approvado, o bom as- 
som discussão o artigo 6.º O 5. 
0.07. soffrom ligeiras cmondas, 

A próxima sessão é amanhi 


Cordões de ouro de lei só pelo preçoll 

Bi novos, por instalo do fito do ou 
as casas relógios do todos os. syetemas, 
gui cljootos do ouro, pesta é rita: 
o penar, não coil adue vinitáe 
Sebenta dos” Cordões do Quzos na 
Zu do & Paulo, 162 102: aondo o re 
fuer não paga luxo, 


O qatunos de ourivesaria 


chegam a Lisboa, dando entrada, 
no governo civil 

No comboio-correio do norto ohoga- 
ao hojo, ás 6 horas o 15 minutos à 
gave do” Rocio, vieram os tres colobros 
Estamos, presos pola. policia do Ponto, 

nfonio Kodriguos Villar, Antonio Au- 
sto o Gormiâno Rodrigue, anoiaro 

roubo do quo foi vietima o sr, Mon 
fino, proprictario la ourivesaria da 
rua do Bomformoso, 6; 

Os presos, quo vinham acompanha- 
os por 5 punidas cívicos o do agento 
Palmito Alvio, recolhoram nos cala- 
douços do govemo civil depois do so- 
rem novamente photographados, 

Os presos tanbem sofiteram ns mo- 
dições” anthropomotricas o impreseõos 
digitoos, 

agonto Palmito Alvão quo viora 

ha. aids a Liaboa utiogar as joias ap- 

ondidas rogresaando novemonto ão 

rto, ttonzo agora o rolatorio das in- 

vistigaçõos a que a polícia do Porto 
ptocetou sobro o caso. 

Pisedaniebio Ga 

7 QURO USADO 

tumpra-goo vendo 49 onro, prata, platina 

nhoedas, antizuidudes, cautólias do 
onte pão Cérah silões o dentaduras vi 
lis. Quem pag melhor é à Octivesatia 
e Rotojuaria, dó, Manoel, (rios Afergu- 
Iião q, do Sibuuto, 152 e 102 DB, 


lian 
om, 


com ficam toda 


inimitavel diostro na sua sorto 


TOURADAS 


| iso 
ec, ca do a aaa da PRATO 
aa 
Ee as ai jap 


cambio, 
Fontes módificon costa sorte, o exeot| 
tando-s, tom obtido raidosas ovações dos 


espoctadores admirados, nos quacs surpre- 


diestros funitar 


m a fumos 


à uai vez toe occauião do aplaudir 
Tayorita, 


THOMAR, 2-Roslisa-so no proximo 
domingo, ivésta cidade, uma corrida de, 


o sempre um bom tom 
da palavra o 


neipal o bon] 


“Desila antão tolos os flicionados o teem 
visto assim eambiar 03 touros 0 não pog: 
Dantoelihar, Wondo se, tó tomado popu? 
anarilhar, tundo-se, até tornado popu- 
fue phirasei—ulao le tom cambio ealito 
Iuendes, 
Óeumbio de, Enentes ficará no tourcio 
“coisas boss, o os af 
Gionados portuiguares vão amanha à noito 
pera | para a roúlização “do tudo quanto possa 


ULTIMAS 


Reis que se visitam 


Um encontro entre o imperador 
Francisco José e o rei de | 
Inglaterra 
Berlim, 3 do Julho, 
O Lokal-Anzeiger dá curso, mas 


Vionna, do quo o roi do Inglaterra 
visitará o imperador Francisco Josó 
no princípio do agosto. — (Havas,) 


À mensagem 
ao 
ministro do inferior 


Foi entregue hoje por uma depu- 
tação das associações 


Fol hojo entregue a monsagom que as 
associações cominorciaos, industriaes 
do agricultora o paiz tinham deliveralo 
enyiar ao ministro do interior. 

À commissão encarregada do fazer a 
ontroga ra composta pelos presidentes 
das associações, Commercial “o Lindos, 
Industrial,” A'Agricultura, Come 
áfrica Oceidantal, o delegados das. 
Hociações aignatarias da montagem, a 
sal fot lida do ministro pelo presidento 
Associação do Agrirnitora 

O aimistão agradsoanto tanifoston 
aesojo do onvir 08 associações acrca do 
quaosquor planos do fomonto que touham 
Estudado, o offerecondo 0 vca concurso] 


Sor util ao pais, 

“A mensogom, escripta sobro pergami- 
nho, envolta em uma capa do percalino,| 
com as côrea nacionaes o dodicatoria, 6 do) 


sob reservas, no boato, quo corre em findo, no paqu 


10 “bravos. touros pertoncontes no lavra 
[dor do Cartaxo at Prancisco Riboiro da] 
Mondonoa, cido ida 
oxrimma elaborado pola Empreza 
Taucomachiea 6 deveras atirubenta o do] 
molde 4 chamar multa concorrencia. 


teor seguinte; 

à Presidente do ministerio Eo- 

abaixo assig! 

do apresentar no povar. 
no, que v. 6x4 tá ame 

as sos mato sincoras enudaçõe: 

votos, para que continne a sor mantido o, 


preside, 


nrendo, 


Noticiamos ha dias quo o 5º 
to do Sousa, hospodado no Avenida Pa- 
olicia do quo uma 


ace, no á 
itallana do nomo Marguorito, 


A 
do investigar do paradoiro da tal ita- 


ha; 


a: 
Rocha o 


MANDE CASINO LUSITANO 
now meras beto 


é estreia dus incomparaveis Goi 
“Platistas o bailarinas 


Hermanas Lulu 


Concerto todas as noites 
da direcddo do dfsinção er 
á " iolinista PORSSINI 


Quiatos e domingos 
À airios da moda 


Esmerado serviço do rostaurant 


Ultimo carro para Lisboa da 1260 
Virimo comboio para Lisboa às 2 


Roubo importante, 
A policia detem uma franceza e o 
seu amante, como suspeitos 


do furto de 21:7778440 réis 


oixou 


no velor do S1:TIT$4MO réis, 


políci 


na, apurando 
80 havia ovas 


Ma-|ão do Parlamento, 


Augus- 


pondo-so om campo tratou 


GE à notora da proo- 
ido para fóra do pair, 
Entrotanto surgiram ouspoitas do) 
quo a Marguorito estava om Lisboa o 


Pelo detalhe, que a gegais damos, so respeito pel lei pola rasão o pela justiça. 
| verk, quo na corrida toma parto os nos. | Deseja alas tias quo o governo possa; 
Varios projectos aprovados — |igy primeiros artistas tanromachicos. [nam largo Periodo 6 Som O gal Gogpera: 


idenciar, por meio | 
do modidas tondêntas 4 resolução 
uostõos Ainancoiras o 


Notas diversas 


os 
hoje o seguinto tolegramma do sr, dr, 
Couostro da Costa, governador geral da 


minjatro das colonias rocebou 


NOVA GOA, 8. Uma pequena força in. 
aigona surprolicndoo 08 Pesos da gundri- 
ha do GH Sauato e, apezar do rosistencia, 
desesperada, foram qu salteadores postos, 
ra do combate, cafúndo morto aquello 
bandido, terror do, Sanguom, Quopem e] 
Canucon, Em 24 do junho fôra tambem 
morto. pela nossa tropa, Govinda Sauato,| 
Immedinto da mesma quadrilha, Contide: 
raso desfeito oxso bando annguinario d| 
pacificado o sul da provincia, 

Sob, a prosiduncia do ar, José Cuper 
tino Ribeiro rouniu-so hojo o consolho 
do administração dos camínhos do forro 
do Estado, para rosolvor assumptos das] 
suas duas dirooções, Do 1 do janeiro 
ão corronto anno ató 29 do juinho fin 


Brega do eredencinos 


O novo ministro da Russia faz a 
sua apresentação ao sr. Pre- 


missão modioa do colera & Madeira a nom rito, morado. sidente da Republica 
tó hojo a touha podido fu-)ra na rua dos Corresiros, 68, 4º andar, 
som que até hejo a tenha podido fa- nado varios “papeis ds ||. No Palúoio Je Dolom realigou-o hojo 


polas 15 horas, a audiencia solene 
[para onttoga das crodencinos do novo| 
ministro da Russia om Lisbon gr. Dor! 
tkino, no ar. Prosidonto da Jepublica, 
Ao acto assistiram o sr, Drovidonto| 
do govorno o ministros dos negocios; 
ostranguiros, guerra o marinha, acom 


[no fes com quo o agonto Tavatos da, 
Jhdiciaria, novamonto so ocoupasso do 
caso, indo hoje, pela £ hora da tardo, 

render a ama casa suspeita da rua do 

iriellixo, unia franeoza o 0 804 aman- 
to, oujos signnes condisiam com os da 
iotora da proeta, quo rocolhoram nos 
calabonços do governo oivil, ondo fica» 
ram incommiwnicayeis, 


sr. Sousa, que confrontado com n fran 
cosa declarou não ser aquella a nuctora| 
do ronbo, motivo porque 08 presos fo-|a 
ram postos om libordado, 


fl epoca de verão no Tiindado 


Como era natural, nocojtava-sa com dos. 
osto que à arpreza do “Telndado dopois 
a partida. para o Brazil da gua compa- 

nhia, enoorraseo as portas atá Outubro à 

hos privasso assim da sua froquoncia, 

“Quabrou-so o encanto, por assim dizer; 
Vamos ter uma opoca d verão adiuiravel 
com um gancro de espectaculos comple- 

monto Bovo entro nbs: a reprosuntação 

o “Qma, poça minica acompanhada do 
uma dojiciona Dartitaro do isgostro ia 

lianos Mario. Costa, que é pôdo vitit 

ut Aizar-s, o tmbis poderoso attract 

o da Historia. de um Pierrot como tor 

mos oconsião do aprociar, 

Os ospectaculos lo tal naturora const 
em uma expeeialidado do thoutro 
Hino e estão uuito om moda lá fóra 

“Rlgm dos 8 actos da lindissima Mimi 
a empreia dur-nos-ha mais à Eleetrana um 
número do varicdades, um  verdadoiro 
sucesso quo choga à tocar as raias do in- 
verosimil. conforiso a apreciação da im- 
pronsa do roino visinho. 


Concurso hipico internacional 


Em soirós do gala oxbibit-so-ha| 
manhã no Olympia o film tirado polo. 
oporador da omproza nos dias om que 
tove logar o concurso bipico no bipo- 
dromo do Palhavã. 

A soirée do gala 6 dedicada nos 
ilustres membros da Sociodado Hi- 
oa Portugueza o suas Ex. Fami- 
ias, 


Botulhões Voluntarios 


Central—Avisam-so os voluntarios d'esto| 
e Aa aa do modo 
tao, US ogia questa po 
poda pç da pn SR de 
dd ao ns a deaa É 
parteira maga Eta 
Adoos à 

ÃO O. penso os votantario 
asia dilogado, qua devem Conparecer 
pi qe o din 
ed aogul ds pare a gana 


jo 


om 


do 


opumenda a comparcr 
ão todos para não atrazar a instrução, 
visto todos fazeom fogo, pois o mesmo] 
conselho conseguit 08 oficiaus previsos ral 
para fanceionareu todas as línlus, À dd 

a volta En-so om combuio, 


ouyort 


utiuo e > ha do sexo 


do on 


pelo 


francos o discurso 


penhados dos, roectivos ajudantos 
om como 08 Gr, dr, 
xstario oral da Prosidencia, Roque 
Arriaga secrotario particular o 
talha do Froitas, chofo do Protocolo, 
O novo ministro si 
oncontra hospedado no Avenida 
bahiu do Hotol poncos minutos antos 
das 15, om compnahia do sr, Batalha 
do Proitas, tomando logar nam coupé) 
o ora oscoltado por um piquoto 
Do tarão estovo no Governo Ciyil o|lanceiros 3 aob o Commando do um 
subeltorno, 
No paleo dos Bichos via-so postada. 
unrda do honra formada por ma 
Torta do infantaria sob o commando 
do um se que prestou a continen- 
o 


Forbos 


Botkino'quo so| 
É 


A introdueção do novo diplomata fot 
foita. 
Botkine, depois do apresont 
do Estado o nos mombr 
prosentos os seus cum) 


Batalha do Praitas, O ar. 


o governo! 
imontos, leu 
a praxe, à quo 
[rospondou, tambem om francez, os 
dr, Manuol Pri 

'O novo ministro, terminada a coro. 
|monia, demorou-so convorsando alguns] 
minutos com o Chofo do Estudy findo o] 
que 89 Foliroa cam o mosmo corono- 
nial. 

Mr. Botkino seguiu do tado para 
Cint 


ao Últo 


parti do Caro, 
lundarios murha, 


Agua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, N. BOTTINO 


Palacio Pou—Teloph 3ã30 


Banda da Guarda Republicana 


Concerto na parada do quartel 
Esta banda efgotuo amas! 


na parada. 


ou concorto se. 


gainto: 


ioner; Clygais 
e; Taborda: Trebul, garauolia, 


valsa, 


rio Bebrano, Pas de Fit E 
Delivas Higuenolte, seleoção, Meyarbeeri 
talo dabge rita Labglohr LSD 


tomada do Moscow, Tecllakowaby. 


Sirvam-so pedir um catalogo mo- 
delo da machina do escrover Yost, rua 
da Concoição, 120-—Lisboa. 


Partido Republicano 


Centro Escolar dr. Affonso Costa 


gra: 


-s0 nas aulas noctu 


Em restitado dos exames de aparamon- 
to, foram propostos para exames finaes 
lo LL do examo do 1. 


RO do, mta 


' 
ça a 
BOLSA DE LISA 
À. da Costa Ivo 
Corretor ofolal 
Trantacções em fndos pablioos, 
| nunfeBs do theagurovota 
Rua Augusta, 24 
tlaph, 674 — End tel Comrolories 
PEQUENAS NOTICIAS 
No dubicaia Quilo, elgado do Cimo, 
a a 
dpi Pro do a Ea 
o tação ana vs 
o era dio aero fi 
ea oo podiSõa DO do pesrantagia na 
Coal ão estompllhas 6º as valor se 
Vdc ado ie 
de correio, que custum sessenta o sotouta. 
a O ue 
E rena 
docação de Glast do Trote 
aros dona nn as Qing 
08 ei er paro prelo rars 
Pta ao na a fel do imprenao 
“| “Assis de Brito 
Medico dos hospitaes 
Rua do Sol ao Rato, 215-1, 


1012 


NOTIGIAS 


do, as mesmas linhas renderam o se. 

to: Sul o Sucato, 826:9858895, mais 

126:4468215 do quo om cgsal periodo 

do 1911; Minho é Douro, «5802800, 
OG NTS, 

O governador goral do Angola com- 
unicos ao sr, ministro das colonias 
que 0 st. tunjor Comos da Costa om- 
barcou em Loanda, no dia A do junho 

o Jutnugo, com di 


a Cabo Vende, 
A Ordem do Exercito da 24 serio, so 
ferida a 80 do junho, ainda não polo 
sor distribuida hojo. 
Pola (hosonraria da policia juros 
hojo distribuidos donativos aos empre- 
gndos (guarda freios e conductorcsi da 
Companhia de Torro, que, por 
motivo da ultima grévo, foram disp 
sados do serviço daquela compatihia, 
Os donativos variavam entro 2570) 
& D$000 réis, conformo os contou: 
dos tivessem bn não iam 


A provincia na CAPITAL 


MONTEMOR.O-NOVO. 3 — Chezuu 
ontem no comboio da noite o novo ain 
strao” im concolho, ar Jon du 
va Falcão, que logo tomou posse. 
Eovofuciohario do do jano 

“eve reconção muito captivante, seudus 
Jho oferecida uma taça do clumpuçie no 
Centro Republicano. 


D oito n'A CAPITAL 


E Serviço telegraphico e telophonico 
As 17,90, 


Suíctdio 


Suicidou-se esta manhf, disparane 
“do um tiro de pistola na caboca, Sos 
raphim Poreira, do 19 annos, mora- 
dor em Paranhos, quo teve morto 
instantanea, 

O trosloncado procedeu assim em 
virtudo do so encontrar atacado de 
doença incuravel, 

Desapparecido 


Desdo hontem 
arocor 9 monor 
Bomos Dias Saul, que saira do casa 
para fazor um oxamo em que ficou 
roprovado. 


O golpe de Estado 

Continuou hojo o inquerito acoves 
'do golpe do Estado, Foram ouvidas 4 
possous, Gusrda-se resorya sobro o 
cuso. 
Queda fatal 

Josó Carvalho da Silva, do 
nos, empregado na Companhia do 

ção, quando a noito pussada roo 

Ni agua, CaGA Ma rua Gomes Frite, 
cabia pelas escadas. Quando lhe 
noudiram estava morto. 
Um ctropelamento 

Dou entrada na cadeia o gua 
froio Jotio Dias da Silva, quo ha 
juando guiava um carro cloctrico n 
Sarvalhada, atropolou uma mon 
6 annos que ficou logo 


gue, não volto a ops 
o 14 annos Manuol 


ne 


LISBOA 
Dentaduras velhas 


: 
uumoro * do compras. efisctuidas: 
uo o «Mergulhão dos Cordões! 
POuro: é o único quo paga molhore 
Rua de S. Paulo, 162 e 62B. 


CIGARROS 


Duas marcas do sensação 
Puro havano muito suave 
Domocratas, 10 cigarros GO réis 
Luzitanos, 25 cigarros 160 rájs. 


A vonda nas tuas 


Z & O melhor Z 


provadissimo, polo grando 


I & papel para 4 A 
[E Tomar & 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanente 
Kiosquo defronto da Tabacuria Noves 


TELEPHONE 2698 “e 


geesesasoco e cosserssde: | 
COUTO & FONSECA 

ALFAVATES ; 
Grandioso sortido do fazendas 
para aeetação de vetos 

Linsissimos padrões inglozos 

Pregos modicos pa 

RUA AUGUSTA, 188, 1 
COCO rs tADO 0 O0M0 top 000 
. 


DotA mirar 


po ES PA 
Leis de trabalho 


Uma sessão solemne 


spoagõe do elos dog pro 
dos, o o julho, pelas 21 horas, 
E saia do Atheneu. Combncrcinl, realiza 
0 ama “sessão solemno dedicada aos de 

tados quo apresentaram. no parlamen- 
Dodo progostab" do. Ioi d trabalho dos 
kemprégados, é aos srs. Mogalhãos Lima, 
Nos do Migalhãos, Moraes Manchego, 
Tamocencio Camacho, Laisa Pici 
Alogandro Trapo, Costa Sacada Agos- 
tinho Portes, Eduardo Joha o Loft de 


Vasconcellos, 
mm mm 


Theuíros, Citcos e Cinemas 


Nota do dia 


Revestin-se dum. grande Vrilho à recita E 


de gala dos drtislas Dramaticos cm Pa- 
ris, O governo cedeu o seu primeiro thea- 
tro, os primeiros artistas com o maior 
“usinsino se associaram à festa, represcn» 
taramse peças e apropositos ineditos dos 
primeiros “escriptores, us primcinas actrie 
tes parisienses vendia programas illus- 
trados por ellas com desenhos, enigmas 
illorescos, versos e pensamentos, Aquella. 
festa de solidariedade artistica recebeu to- 
“lag as adhesões, 

Em Portugal a Associação dos rtistas 
“Diamaticos vive ainda, mercê da carolíce 
de meia. duvia, de fanalicos. Os primeiros 
artistas mnca puseram, os pés via sédc so- 
“iu, us empresas. não a leem querido veco- 
nhoter conto mediancira e; falha de apoios 
moraes é de, recursos financeiros, a daso- 
ciunão é quasi inutil. O, anno passado qui 
reulisar uma festa, Não 0 consegui. a 
ultima recita de gula, tm dos maiores em- 
baraços fui a dificuldade de contentar to- 
“as as enidartes, Todos queriam (omar par- 
de ave festa com a cunição do ler nella par 
pet preponderante, sem altentur que muitas 
mente quem mais consegue bilhar 

Quando temos, pelos jornaes estrangei-| 
vos: todas as provas cuidentes de quanto! 
deem se slidarios os artistas ctrangei 
ros para defeza e, prestigio das auas clas 
se Pao to no, o, o cr 
dntnto em Portugal os esforços m'esse a 
nã dicogeutes é porlanto contrario, 


O porteiro da geral, 


Noticias 


Entre nós [rs 


toi «o acham om via do, 
To pain o anno proximo no 
lonrute Galhardo-Josó Ricardo, 
a lonrute Runs-Nascimonto, O repor 
io desta ultima sorá composto de 
a peças ecrmplotamento novas o ore 
sinaes portuguezas, É 
“A seguir no Sonho! do mosquito au- 
irá À soena no thentro Infantil do Ro- 
cio uma do Andró Deun in- 
titulo A empreza d'eato| 
“hentro sons amanhã mia quéra mt 
fince para a qual convida todos os ar- 
tistas! quo mito pudoram assistir à quo 
se realisoa na quinta foiva passada, 


Estrangeiro 


Vilbert, o, cançonotista do café con- 

erto, quo Antoine escolheu para re 

presontar Monsien de Tour Ceaugnae no 
ado (heatro frances creatá na 


seg oroará fogo d'artificio fornecido por um dos m 
xima opocha o papel de Zuvtavin n'uma |loros pyrotechnicos portugues: 
aiuptação feita por Léo Marchés, do |do regata no Ave, na qual tomará 


romanco do Daudot Tarkurin sur les Al- 
“É pravew, o colebro excudor dos] 
Its Pois, tando acooitado tomar parto 


nan festa do caridado organitada por| 


Comnedtia om Luna-Park, lançou tum 
desglio, a todos os artistas parisiansos 
pata nina corrida... om camelo. 

— Annunciam em Frnnça para o pro+ 
ximo mez, coren do vinto espoctaculos| 
vem thcatros uo ar livre, 


Il Da 


“tratamento da taboreulose, de an 
rebeldes o de todos 08 estados de astheni 
Dorvosa o muscular. 

oa ou dias das 14 da 10 horas no con- 
suhtorio modico, ria do Ouro, entrada pe. 
ta vua do Cormo 98. a 


ja 


Excursão fluvial 


Piomovida pela «Socieândo Incrivel 
Amen sola on proximo dou 
gor? tia exsursto fluvial pelo noso rio 
São visita à frafaria o Aldoralioga corno 
amonto da et afimndo banda 
rh dúraiio O. trajeto am es 
to, O embarauo em Lisboa 
feito ds: GÔ da. manhã ma ponto da 
Eveeria o vapor eLisboneneco, podendo 
co bilhetes serêm já regulatadoa! na un 
do “Corpo: Santo, & Calend do Combro, 
1B 00%, Domlbgos AR d'Assumpedo 
oi; Rua Augusta DO q cm Almada na 
a da Incrivel Almadento, sendo O cas” 
do cada passugom J08 ról 


Simões 
Medico dos hospitass, 
do Posto da Misericorafa-= 
e da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 
NUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


melhor sale apagar-se é exacta-| pe 


Ferreira E 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria... 


Virgilio Augusto Ferreira, chofo da os 
tação dos “caminhos do fetro do Castro! 
Big, anaixon-so À polícia apo na oee 
aião el que seguia pela rua deS, Bento, 

da carro electrico lhe aubtrairam nro. 
carteira, contendo SUBO0O rei. bem como 
um recibo” para receber 08000 réis na 
esta-ão do Bal e Sueste e um bilhete de 
identidade. 

—Joseplina Ferreira, proprictaria do| 
estaolezimento de olfayateria na rua da 
Palma, $32, quoisou-so à polícia quo os 
igatavôs io enviam entrado no seu esia- 
folecimento, por meio de arrombamento, 
ando sabtraicam 11 córtes do fazenda, 
no valor de 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 
Rua da Esporança, 170, 1.º, das 11 
ás 12 da mui 


is 3 da tarde, 


Como de Costumo houve sermão, 
tado, procissão o arraial à tarde 
esta festa ibrilhantada pela plilarino: 
nica da Anal 


simo. O vinho, 


or 100 e 130 Féiso daplo deco 
Tem atado dounto O sr, dr. 
jvego, medico dus thermas da Curia. 
) Pora fazeram uso 
iafamadas aguas medicinaes, conti 
Varios “aquistas “du todos O 


actusimonto oram « Curia, no! 
às 


vinto 6 sete quintai 

ca do Porto, acompanhados do 
dr 

uldudo, que foram recobidos 


a pro. 


imadas os festas de 8. João o S. Podro, 


havendo” esto anto Nlumin 


mais animado foram os builes campestres 


pras aos que 5, Pedro não tão es 
jada, 
VitLA DO CONDE, 2—Já foram di 


praia nos. proximos dita GL dog 


luêres de forasteiros. uno us festas 
ultrapasdarão as roslisadas nos anos am 
torioros. 


drantos iluminações o oruamontações, 
cortames musical por alganas das me- 
oras bandas re 


divorãos o: ubs, miagestosa procissão, cte 
LAP authoridad adminhtrativa pedi 

mi providencias contra o uso que 

individuos farera do armas proldbiá 
“Alda. no. domlogo 

uvostes caculheiros eitvoloram-ão au de 

Jrordom, catando. um 

bars sois 6 quai atiram, ua torival paso 


Pruguozia, 
—Por um guarda civil do Porto, foi on 
tregae, na aduiinistração deste concalh 


jo mauór Joró Podro, da freguezia do Vai 
Fio, quo aquela Cidado jo oncontradi 


Chegaram à esti praia a fim de passa 


Castro o Sala, do Lisboa, o 
lhvcrmina Cabral Amorim, do Porto, 


Voy Go Lá Pal, 0 Liv. «Orcomas (Br) 
[Pará o Manaus «Rio Nogros (Hamb.) 
Vigo, Lond. o Amst, «Holiaadias(Br. 
tio o Jam, o Santos «Bclide (Liv) 

7. 08, «A. Fonrichons (do Hay. 
Liv. 9lu Ohorb, ote. «Ambrose» (Pará) 
África Occidontal «CaroDguB rm 
jarica, Or, «Brinsergasto (do fund) 


Sfont. o B, Blanca cBahias (unb 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA Grand Guignol-Thea. 
tro 6 animatographo- O dulegudo da 
aceção — Aesassino! — Varias fitas anima» 
tographicas, 

ÁVENIDA-21-—Recita do auotor Al- 
weido Cruz Unica representação do À 
Casta Suzana, 

“APOLLO 
[Branco O 


— A revista O Preto no 


26 greviata) 
gen 


A) 
CULOS VARIADOS, — 
age; Chiado T 

Saldo Contr 
Avenida; Salao do Povo; 
Chantecler 


Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1) 


o vias contintam com aum napecto| 
je gubiu. bamtanto | 
a sabetmos, que já ha vinho comprado, 


Luiz Na- 


Notois é hospedarias quo 


ago do Almeida, lento da 


2 ocorreram muito 


ção, o tros, 
(cascatas om diversos sítios. Sobretudo o 


'da Rua Dircita, Praça da Ropublica 01 
Largo Dr. Antonio José d'Almeida; ha 


aids De DS Vero et ara Grande liquidação de moveis novos e isados, que se pro- 
pede co som 6 da do do o CR nO 


lo setembro, que são som davida as mo 
lhores que "o toalisam no norto do paiz,| 
o quo costumam trazor aqui muitos mi 


Polo programmno, quo temos presente, 
vênios quo haveri. fóira franca, deslum- 


mentaos o civis do paiz| 


tos 
pastado alguns) 
d'ollos armado do, 


gua outro antagonista deisando-o bas. 


propriodudo a'am individuo da mesma | 


rem a epocha balnear, o sr Condo do 
D. Guk 


Movimento do porto | 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


preços : 


Obiurações de ouro 


Nova tabella de; 


Extracções 

ia 
aliiintocel. 1800 » 
BS000 » 
aê > [5º 


Simples, 
Contanés 


> I 

Limpera Jos déites. 

- Obturações 

o Simênto ou platina 
1.ºGrao 


| Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
a collocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, Sem placa e aptas à mastigação perfeita 
Dentes montados souro caontchoue, E s 
Dentes chapeadus, iiquebraveis . . . 
Dentes chapeados, ouro o esoutehono: 1 | 1111 
Dentes sobre ouro, desdo « 


Dentaduras completas 


Com dentes diatoriques, montados sobre yaicasito 
> >» crampões do platina 


exnleanite, (cat rrr hrs 
Comdestescranipdesilo platina cliaasouird vi 
Demaduras completas com gengiva de porgeisua rosa, 

ouro o valeânite. DNA 5 á 

Dentaduras comp 
Dentaduras complotas estmall 
Dentes do ouro deli, cada 

entes sbre platina, cada - | 
Corões de ouro ou 


tas do & 


e Ah PER ÃO 
Deutad: sem placa 
Cada dente desde. . cr rr raro R$M0rdis 


Moveis quasi de graça! 


185, Rua de Santo Antão, 187 
CASA DE 2 PORTAS 
(Junto ao Largo da Annunciada) 


PORTELA 


lobillas de quarto, casa de Jantar, escripto) 
guarda-vestidos de esp Eos. pm Secr 
cofres, pianos, iogões, camas, lavatorios, guarda-pratas, 
aparadores 6 mais diversos moveis, 


Dista Tiquidação é sensacional é verdadoira 
185, Rua de Santo Antão, 185 


OASA DE 2 PORTAS 


PORTELA 


DYNAMITE 


Explosivos da 


FABRICA DA TRAFARIA 
Dyuamites 


Goma, Nº 

Capsulas 
Simples, duplas, teiplas o quintaplas, caixas do 103 

Rastilho : 
Alcatroado, meadas de 


EM LISBOA-—Lima Muyer & C4, ru da Prata, 38, 
NO PURTO:“Tosó Rodrigues Pinto o Pinho, ru do 


“JARDIM DO CHIADO 


SANCHES & CRUZ 


SN. 8, caixas do 25 kilos. 


AGENTES 


5º, 59, Eua do Carmo, GÊ 
==|LISBOA|=— 


Premiados com tres medalhas de ouro na Exposição de rosas 
de maio de 1900 em Lisboa 


090 FLORES NATURAES 040 


Ex 


cutam-so todos os trabalhos om “ôres naturaos, cordas, corbeiles, palmas, 
6 bouquots para noiva 
|Encarrega-se de ornamentaçõesdesalas para bailes, casamento: 


À CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-NECHANICA 
Systhemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Brando deposito de cafés torrad 

moidos, canela, pimente, Chicoria nacional 
Farintas alimentícias HERCULES 
Fornecimento para a provincia e Ilh 


Fabrica de refrigerantes, 
azozas e Soda Water. 
Fabrico systhema lnglez 


Fibro-Filtrados 


Envism-se amostras e preços correntes 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


Ui, Ria Santa Martha, 19-D 


LISBOA Telephone 2:730 


| 


Reconhecida no mundo technleo como a male golida e mala coonomica 


CREOSONAL. 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERALE 


Constipações e grippe 


Ed Tuberculose Anemias—Impaludismo—Ráchi- 
EB tismo--Escrophulose--Lymphatismo--Bronchites. 


'Pharmacias: - JAYME TAVARES, 
GASACA, BARBAL é ALEVEDOR 


o) 
S 


A NACIONAL | 


Companhia de Seguros 


FUNDADA 
em 17-4-906 


Soe, au, resp. lim, 


. CAPITAL 


5000008000 11:48$096 
réis réis 


Seguros sobre a vida humana É 


e contra desastres pessoaes, inoendios, avarias maritimas 
é incendios agricolas, incluindo o incendio proveniente de gréves e tumultos 


RESERVA 


OONSOLTONO MEIRA 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 


E.SANGUINET  (Ssnesotogia 
dá a do O TES st 

1. CABRAL D'ARAGÃO [Gruca oeis, 
Noávis | e polica 


do 


cui 
DOENÇAS 


Consultas no 
[vio Leto, Chiado, 


Consultas n 


Bjão Carino, Li 


E'omell 


figa 
85, Ro 


Naa 


zões, 


don hospl 


go quo m 


? 
E 
Bm Lig 


TEL 3156, 


Alho 


49-Rua 


Grando 


tas, 
Atten 
os pudi 
prgvine 
ros da 


Sortes 


Enviom: 
pradores 


maior com! 


T. DO CARMO. 1, L 
GRATIS PARA PORRES: 


Capilé de avenca 


Vende-se na 


R. Arco do Bandeira, 184 
E Orc 


Phar-naoia am 
nº LJ, A 


LISBOA 


Manaças 
LOTERIAS 


fracções para todas asloter) 
tallas do todos os preços. o cainbis- 


qu da qeeriç, ai as 
dep 
e aa 


BIG-. 


O melhor papel de fumar c o del 


Peçam tubvilas com 08 desconto 


ás tt 


SILVA RAROS 


Posto da. Misericordia. 
e da 


| Assistencia Nacional nos Tuberoulosos 


INICA GERAL 

DAS VIAS URINARIAS 

máuitorio do de, Enzes 
dalás 3, 

no deu consultorio, tray 

o, das és 


hor refresco 
da estação calmosa 


casa do Carteiro 
a Santo Antão, B7 


nemia, febres 


palustres ou ser 


, tuberculose 


Eme bodas ab ERA UISAR 
acomponbadas do SPRAQUEZ 
GERAL ocommendo-ava 


Quinarrhenina 


EXPERIÊNCIAS 


foitas por inna- 
icos 


cit 
taos do  paiz o col 


confirmam ser q tônico o fobrila- 


ais Sória raras 


Teco no seu tratamento, Augmenta 


a notrição, excita fortomento o ap+ 
potita facilita o digestão 0 6 muito 
GRAND-PRIX E MEDALHA DE OURO 


a Exposição INTERNACIONAL 


je Anvere em 19H 


Tostrucpõce Car Portugues, fran» 


as boas pharmacias, 

o no Porto: Phacmacia 

“o Bomjardim, 870. 

oa: Pharmacia Normal, 

Prato. Doponito “pol 
da Estela, 


Lentes, Dopositos nos mosmosda 


QUINARRHENINA. 


Dosmelhores po 
Jabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 


do Rocio 


emo dé Gama, 1.º 


Antiga casa 


do Amparo--49-—Lishoa 


variodado do bi 


prommptamento todas 
a do qualquer ponto da 
ilhas é Aftioa 

lescontos aos savandodo- 
rovincia, devendo estes 


grandes frequentos 


80 listas a todos os com- 


sto ou todo O mundo, 


Qualidades mais vendavois BR. . 
Double 25 ra Simples 16 re, 
But Dog, 10 ram Aleatrão, 10 ra. 


88 Folhetim dA CAPITAL 3-7-912 


0 homem pardo | 


1 


Onde julguei dar em doido 


E pediu-me para lho fizer um oi- 
garro, porquo tinha o braço direito 
mobilisado n'um apparolho. 

—Sempro foi fractura do pulsot 
erguntai com intoresse. 

—Sim... é monos gravo do quo ou 
suppunha, tenho quando muito para 
uns quinto dias; mas ors! quo ismpoi 
tancia tom issul.. 0 mais importanto 
ótratarmos de organisar a batida que 

so desconsale, Die- 
Visto quo tom a corteza do tor 
ido o mau aggrossor, ha-do-lho en- 
contrar o rasto.. Um bonioly, por 
muito robusto quo Seja, não podo ir 
muito longo com uma bala de Bre 
wuiigno corpo, 

— Quatro. vectifiquoi. 


ou polo me- 


sv 


esteio 


ra, ontão 
o para 


Jem todo o caso, mandoitelographar 
para Lyndhorst, Beamahave, Lyming- 
ton, Ringw-ood 'o Southampton para, 
que prondam qualguor (orido quo so! 
nprosonto à curar-so numa pharma- 
cin ou quo poça pao ontrar n'um. 
hospital. Socegue, havemos do tri 
phar, sou ou quo lh'o digo... E' im-| 
possivol que o assassino de Lynd- 
lurst o do Minsteão nos fogo ai 
por muito temo... a não ser que ello 
soja o diabo om possoa... 

Nesto momento e 
(do Patterson na casa ondo ostava- 
— Estão ahi os homens, disso elo. 
tão, vamos, disso Harloe- 
kolms, lovansard 
Em frente da cusa do Patterson es- 
tavam formados ma vinte camponezes 

tonto do pequeno pelotão e ar- 
mados do espingardas, forquilhas e 
cacotes. Iorlokoims, 0 padre o eu 
przomo-nos imottemo-uos a caminho 
em passo acolerado, no moio di 
acelamações da população de Mir 
tod 

XNHI 


A carteira reveladora 

x depois, encon- 
nos junto da hosa om 
dia as suas à 


mestra 


basedores, om soguida embrenhámo- 
nos na matta. Não so viam sonão ra- 
mos partidos, sulcos abertos atravez 
do matagal o aqui o ali pógadas que 
parociam produzidas por pós doscal-| 
ços. | 
Na horva via-se aqui uma manch: 
de sangue, mois adoanto outra, depois” 
outra. 
—Pudora! 


—Por quê? 
—Diabo! so o assassino tinha um! 
automovel, agora já devo ir longe. 
—Ferido como foi, não o podia 
lar. 
—Quém sabe 
tavfloar. 
—N'osso caso, temos que adamitt 
amei, cu bom sabia (3 cumplicidade d'esse chuuffear? 
que o tinha forido. o Porque não? | 
às gotas do sangue espalhados| | O mestro rofloctiu um momento e 
pelo chão indicavam-nos o caminho [SM soguida prosoguiu: 
jquo o monstro tinha seguido. —Encontrar-nos-hiamos então na| 
| Tamos provavelmento doscobri-lo prosença d'um maníaco da classo| 
Infalguma moita. abastada comprando a peso d'oiro o 
| Do roponto Horlokolms tomou-mo siloncio do seu chaufaur... é olaco... 
| polo braço, dizendo-me: Randolph Barghar não tinha tambem, 
| —Dickson, ha um detalho que ou [um automovol que conduzia um seu 
Jrio tinha esquecido do assignalar o/nco!l Vamos vêr... Exploremos! 
lquo, todavia, pode ter a sua importan-|primeiro oste bosque. Se não encon-| 
feias trar-mos aqui o cadaver do nosso! 
O homem quo me aiacou o com oimalfsitor, examinaremos a estrada do 
qual luetei por alguns segundos tra-/ Minstead a Lyndhurst o ali vorifica- 
zia nos hombros uma pello de cabra, 'romos o rasto do automovel... Mas 
como muitas vezes trazewm os automo- (talvez não ostojamos refloctindo bom. 
ua dºisso.., 6 à Não são apenas os automobilistas quo | 
lusam capas de polles d'animaes... ha! 
O mostro acabira do apanhar um/uns annos para cá que os oporarios é 
ramo do urgo a qual tinha agarrados os agricultores tambem tem adopta- 
alguns pellos pardo: Jão e3s0 vestuario tão pratico e que, 
sea ffsio já so encontra por preço modico. 
* vordado, confirmei oua. 


talvez tivosso um | 


nda, 


eisso 


Igamonto d'um corpo, o mais um ar- 


do. sitios mais cho 


as que já tinhamos v inguorm d'est 

der u nossa attonção. p gados desconhoco a «Devil Ifolo», do| 
—Roparc, disse Herlokolm$, vê co-[ondo dovomos concluir quo o asas 

mo a herva está pisada em torno d'es- sino era de fóra da terra, 

ta poça do sangue... O ferido cohiu) A! tanto molhor, disso o padrv, 

cortamento aqui. dopois lovantou-so soltando um suspiro d'allivio.. 

o soguiu para esto Jad |, Estivemos ali, inclinados à beira do 
Atraves d'um massiço do alfenei- buraco h quo doveria ter uns 

ros via-so uma especio do aberturadoz metros do cireumfarene 

que so prolongava até um pequeno támos uttentamento, pros 


to voiu pren 


carreiro cortando o bosque na direo-'vir algum gemido no tundo do m5- 


ção do Mauor Housg. iaonlinabyáamo. 

Duranto uns vinte minutos, pudê-| Nenhum ruido, por mais brevo 
mos seguir sem dificuldades à pista que fosse, sabia dó procipicip. 
do assassino, mas quando chegâmos| Nisto, Ilerlokolms que tinha uma 
junto duma enorme cova a que no si- vista de Ience, paraceu-lho distinguir 
tio davam o nome de «The Devil Ho-lqualquer voisa pardacenta presa a 
le», (1) notimos que, na borda do arbusto a uns dez metros do prof 
abysmo, à torra estava oomo que ras- didade. 
pads, devido certamente ao escorro-| yr 
jobjocto. 
| —Vojo, sin, respondi, devo ser um 
|pedaço do 

— ra presiso apanharmos aquilo. 

exclamou 


busto recentemente partido a que, 
sem duvida, alguew so agarrára. 

io ba duvida.. disse o mes- 
O assassino do Lyndhurst e de 


à Uma mancha de sengno maior quel 


Heroi 


Indo 
os oncont 
gios do ese 
ora pois eu 
curavamas 
Diabo», 
rados a um 
motro da ha 
pollos paro 
bane 


pes 


ade Fist 
arbonico à 
Ma 
fcelobro do 


mo pergantou, apontando o!yuiz lá doscar, mas 


to 


Minstead esti no fundo d'este abys-| juac é Criei O Pedro pese 
mo. Vejam, as folhas d'esto arbusto |12em, 6 Us s9 atreveria a doscur a) —4u son 
'quasi arrancado, ha manchas de san-|* % comnbironoli 
gue.. o nosso homem não conhecia! —So mo amarrassom bem a uma! —frer! É 
sto bosqui, iso vê-so bem als não Corda disso um rapazola, eu desia lá. bem morto 
é there apotogrado 5. pó ja —Então, vão bescar uma corda, —UM! 6 n 
cespe poeta as a Herlolioloa —Não pe 
l <O rapaz dosatou a correr em di-|de cordas c 

U) 4 cova do Einvo, reeção  Ministead lão dir 


o esperavamos pur alle 
ola fômos osplorande 


s do precipício. 


copposto 
rávamos n 
vrregamento gue 
sto quo aquollo que pre 
tinta cabido na «Cova d 


Meia disso, viam-se 


1 vspinheiro, acorea do: 


srãa do precipício, algu 
05 procedentes da capa c 


alguna descer «o Lam 
19? perguntoi, 

sem lago, te 
1 cova está cheia da ueir 
o a sua utmosphera 6 mo. 
coisa do uns dez anuos 
or Cooke doCrowberoug 


por asphyx 
à inais du 


Lala torá 06 


lagens feitas acusam € 
o metros, 


intão O 10550 assassino « 


tais que certo, 
odoriamos com o aus 
om fateixas, tentar tir 


(Consinãa., 


a GariTaL = 


alim E ir iai ot TOVAR DE EM Den ESCUTE 
is di Figo (E Vida go-Pala 
| 


o, medico, phar- o o : 
pio, medico, 2.IR. da Emenda, n. Ho, 2: Abriu em 8 de Junho é pIANOS 


macia e casa de! CELEPHONE 6:2: 
Mosaicos, : E E? o mais luxuoso o bollo da peninsula o não tom rival nas mais 
Mosaicos, azulejos, afumúdas thormas oxtrangoirao, 


perfeitos do paz | Canas Felgueira:-BEIRA ALT 


Exveilentes aquas| — O estabelecimento thermal 


barbear, 


Magnificas accom- 


tinta -Jabre a 15 de maio e fecha em 30 Ee di fachada do palacio circundada do terraços, salões do jantar, do vi- 
urna red de novembro podoções desde réis Gal, hydraulica e cimento Bi, dhcinia (o rico Ca eiess tojogos da leitusa o do WAGNER & WAGNER 
Fade aa pr “Aguia Rochedo” dartescin j i Rua Nova da Trindade, tl a 115 
vmatismo, estomago) Abertura do Grande Hotel Glub | zendo serviço, cluz, ' a Em nenhum hotol da Europa ha anlão do jantar mais bollo. b tu Fadas 
! H Iluminação olcotrica, asconsoros para todos os andaros, tolopho- Casa fundada em 

umrganta, ete, em 25 de maio eto, nos em todos os quartos, Unicos ropresontantos om Portugal ha 40 annos, 

VIAGEM Tuz:se em caminho do forro até 4 estação do Cannas Folgneira. APEARTEMENTS complotos, Banhos o duchos om todos os andares, A dos magnificos pianos do grando auctor A. TI, Prancko 

BEM — ii APATIA ligada com fodas has foeroa hcepenlioias 5 Soncrto musical pormamonto dos mai dstngio profom é ds Leipeig, 

Ce Guam puta Ea bilhetes da fodos os sorviços dirigidos por ostrangoiros. Cosinha primor Consertos em pianos com inoxcodivel porfeição o 
Cintos Eve dida do Aleoria, is; eum do 8 Tulito 80, Tom i FABRICANTES Parquo do 20 hectaros, com logo pora rogatas o jogos diversos, 60 garantia, exacutam-so nfosto antigo e acroditado estu a 


bos, Eua do Alecrim, 195; 
para as Caldas da Polgucira, ao gorgnto di 


quartos do 28000 6 2$500 réis, incluindo ponsão, 
dareutadas vondem ss nas pharaneias o drogars o no deposito goral, Pastsavia) Travossa Corpo Santo, 17, 19, 21 


CORRESPONDENCIA locimento. 


Ha sempro om doposito, Violinos, Violoncellos 


ps am ipa TELEPHONE 1244 Administrador Vidago-Palace-Hotel contra baixos antigos, do austoros italianos, francozes 
LISBOA . allomães. 
DEC AUVILLE = — VENDE-SE POR PIEÇOS NASOAVEI 
Afinador de pianos Hermann Wagne 


“| LOTERIAS 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=PariS; wa tavaneza de S. Paulo vondom-so 


bilhotos o cautolas para rovondor. T 


dono em Poaga e gmmntao RM 4 
a pes aa lo de Portugal o Ulm 


Ruads 8. Paulo, 7ô 6 77-—LISBOA 
SÉDE SOCIAL — LISBOA, 


Arthur Benarus 


“16 
Tonoline as Brilhantes Incontestavelmente a mais prospera emprozs 
RE 4— Poço do Borratem, 2º giros em Uia nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
ga LISBOA “lades do PARIS E capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 


BERLIM, 


Material fixo e circulante pava caminhos de ferro de via reduzida, locomo-, Vendas com ga 


»Auarlos ou segurados, 


tivas, guindastes, loves, material para minas, ete. rantia, 86 10%f do 
poa: AD caso: 0a Estado social em 34 do dezembro de 194 
Ourivosaria Negocios roalisados TABGOLSA: 
á Loaldado Prstmios recobidos Toa 
Ão Resorvas constituídas 206:0425258 
À, 6. MOUR Indomnisuções pagas DLGAOGSMG 


20,R da Palma,24 


Junto ao aramolro 


«A Equitativa do Portugal e Ultramar» opóra em to- 
dos os ramos de seguros sobro a vida humana, quer 


em caso de morte quer em caso de sobrevivencia, 
| HERNIA Estatutos, prospectos, tarifas de premios o mais in 
E AS formações enviam-so immediatamente a quem gollols 
FUNDAS ELÁSTICAS JB “eis pec om tor 
Rua da Conceição, 69 — LISBOA sem mola de ferro E E É 
- É URI Roo Eseriptorio central-Largo e Camões, 4,1.-Lishoa 


lhos, por Inutels para as cont | Endoreço telegraphloo: EQUITAS -—Tolephono 1204 


pr 
quo as quobradonras volumosns não o 
cóntoom, o as pequonas tornnm-so vo- Suconrsal no Porto—Rua das Carmelitas, 100, 1.º 


lumosas com o uso do taos apparalhos Enderaço telegraphioo: EQUITAS 
Devem. todos vêr as provas. do quo air ne 
mamos lendo o folhoto «A Hernla o à 
sua contensãos quo so cnvia gratis a 
quem o podir 40 orthopodico 
M. MARTINS 
470, Run da Handalona, 172--LISBOA 


| Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


lenhura conhecedor das condições sanitarias das aguas 
vendidas nos des communs  póderá negar as , 2 
vantagens hygienicas, que são a feição principal do 


Siphão ,Prana”” Sparklet. 


& Esto engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 
milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva |; 
proprisdado, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. 
A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é à 
“quo gustass 
em vossa casa, 


reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsãe 


E) 
de Curso 
-pe- 
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EN 
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“do jalho, incluaivá, em deane 


molas! 


turora, a 16, 
0, 18:50 18:100; dig 
di 24, 144802 a 14:40 
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Emprestimos sobre penhores de ouro, 
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o valor dv emprestimo, até 6 112 OI0 ao 
auno. 


mm Sf=vee====8 


primolro os preços quesão sem. | 
dos ias atras cars ofdinicom | 
alinda 
Exposição de | 
Joalheria ) 


Ourivesaria 
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Juro em qualquer importancia 
6 OjJO ao anno 


los medicos, no tratamento de 
UZENAS j 


ICERAS AN- 
ODAS AS APPEUÇÕES Di PRI. 


Ficam avisados os srs, revondedores do CÕES DAS MU 


À oflicacia d'ostas aguas esti comprovada por attestados, á disposição 


a ipior: 1: do publico n esto deposito, e pass por distinctos clínicos, 
[o pra jo podem dirigir directamen- Deposito goral Lango do Conde Burio, 18--Tol ephono 3509 


Muita attenção No Norte do palz aos revendedores geraes no Portos Cedo ia ado irnord 


Rouparia Central Rives Múcedo & Rorges, Suc, Rua do BomJaedtm 


a in 1] N IS ht NS 
E mim, Pp rr | Cds Mess Mo 


dos que se prezam de vestir bem Tourada na Vila do Barreiro Sonao os proços por onixotos do 8:009 onixinhas (25 grosas) Paqmetes iraucozos 


20, Rua da Palma, 24 
linnto do arameiro) 


e Phosphoroa de enzofro 188000 ris 
No dia? de Julho do 104 
, ac 
Ger commam (oe | esto + 
f 18800) » 


os. Malha 


verve 133 Julho 


«3.30 Buonos A pres11800 


135 julho 


alib via Diu a 


quesqos iroraniso 


k a EE a ] 
Grande sort paria pó a j Atlantique [* 
ojos 
Aberto de Maio Outubro trata-se na agoncia da comaanhia: 


Lind 
pão, j o Rs ema: 
“= J Nunes Godinho monge RS GRANDE HOTEL RIBEIRO mto 
RUA DO OURG, 285 A 290 ; date com O melhor e mais antigo hofel ae piiaigia cd x 
| 32, RUA AUREA -LISBOA gs 
Dao Os agentes SOCIEDADE TQRLADES. 


inilereço — RIBEIRO —Gerez. 


A CA 


h. a 
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Direcção e 


RR mo 


Esitor—Camilio Sousa é Almeida 
Redacção  Administração—R, do Norte, 5,Lº 


propriedade de Manuol Guimarães 


LISROA Quinta-feira, 4 de Julho de 1912 


Telephono n.º 2298 —Endereçotelog. CAPITAL 
Composição Rua do Norto, 5, 1º 
Oicina de Impressão-—71, Rua da Bica, 71 


É Pro) Ú 


Protesto 


Protosto contra as lois quo rostrin- 

rom a libordado du imprensa;—como 
jornalista, como cidadão o como re- 
fpublioano. Nem oreio quo jornalistas, 
quo cidadãos, que republicanos, pos- 
sam doixar do protostur contra ollas, 
O jornalista quo necoita, som protosto, 
uma mordaça do ponstmonto, pod 
sor tudo, ostadista, polícia, ou saohris 
tão, mas. não é um jornalista. O cida 
dão, quo sam protosto vô courotar a 
expressão do ponsamento, que pódo 
a devo oriontalo na sua ueção-sooiul 
o politica, poderá sor um mowjick, um 
ilotaçam paria, mas não 6 um cidadão, 
O republicano quo assisto, som pro- 
tosto, á nogução dou seus principios, 

oiee sor um sodtario, um dopo 

onto, um ignorante, mas não 6 um 
kopublicano. 

Puloi nu mordaça do ponsamonto, 
; isso. quo so não udmitto. O pon 
tmonto nada valo som a sua extori 
tução, Attontar contra essa expressão 
& atentar contra a inviolabilidade da 
conscioncin que a formula. So não so| 
Póde invadir us conseioncias, à sua| 
oxpressão não so pódo impodir. 

o mo venham dizer que ha pon- 
samontou bons o maus. Todo o pon- 
samento 6 util, Oastuma-so dizor quo 
da discussão násco a luz, Por gor uma 
mola banalisada, não deixa de sor] 

exprossão perfvita, Nós habitua- 
imo-nos à chamar banulidados fs v 
'dados reconhecidas, ponsando com 
“um termo dostituido do ficação 
iquilar ossas vordados, Como ha do| 
4 lug sobro um frcto ou um] 
principio so ello so não disou 

do encaram, os laotos à 05 prin 
26, por um prisma, Corro 

co (uma visão fulsa, À 
vige, illucida, fixa, om suas vordad 
ras proporções, o caruotor dPessos fa- 
atos ou 0 valor d'osgos princípios. 


so todo o pi 


Um ponsamonto mau, inferior, nooi- 

monto supo- 
rior, benofioo o proveitoso, Do cot- 
trasto quo a discussão entre ellos os-| 


o, faz avultar o pon 


tabolece, resulta o ongrandocimento 
do pensamento bollo o são. O quo nos. 
fiy aprociar sobretudo a cluridado do 
dia 6 a trova ospossa du noito, Deixo 
mos, pois, todu a libordado ao pousa-| 
tnonto. A arena das suas luctas 6 o 
corcbro das goraçõos. 

Su as idéos rotrogradas, baixas o) 
vis,toom assim garantido o sou diroito 
do oxpressão, mesmo quando jf estão 
quasi unammomento proscriptas, como 
podoromos negar osso diroito ás iddas) 
novas, quo om si oncorrum o germen| 
ronovador dos mundo:? E! mais do 
quo um attentado contra a liberdado| 
porquo é um uttantado contra a rasão. 
As idéas volhas ostão gastas, vão 
morter, rounindo-so, no tumulo da 
historia, ús opocus em que floresco-| 
ram. As idóus novas nascom agora, 
está-lhos assogurada a vida, quo 56 
podo roubar aos sores, mas quo so 
não pode artancar ús manifostaçõos| 
tespirito. Ella hão do vivor o sou, 

tor a sua aurora, conquistar o sou 
lgou, doclinar no sou occaso, quan- 

Foutras idóus mois viçosas ns sub 

irem, corruspondondo ás necessi- 

«des da alma oternamonto insatis- 

ita dos hemens, 


Trata-so do dofandor o oxoroito 0 
a patria, Já por si o primoiro 6 o do- 
fonsr: da segunda, E dofendel-as co- 
moja essas duas instituiçõos armu- 
diab Pela lei? Por muito que possa a 
loi, ella nada valo ao pó da força das 
armas, A dofoza material do oxeroito 
o da putria ostá pois assegurada, Para, 
a defendos como princípio são neces. 
saias rasõos, JD ousa u dofesa quo lhos 
aompete, E"o pensamento quo ha da 
servil-as contra o pensamento, Volta 
mos & elara noção das consas, db ino. 
lúctaveis realidades da vi 

Porventura, em principio, o exer- 

to o a patria são indisoutiveis? Por- 

ventura não so cousidorudos, mesmo 

dos quo os servem, como producto 
Ja organisação ainda dofeituosa das 
auciodades ? Ha quem, so - possivel 
Josse, não acabasse cou exorcitos o 

tontoiras so a constituição da socio- 
“ade actual pormittisso uma tal vono- 
ação pelo direito humano que não) 
-s8sem necessarias dofozas “contra à 
eventualidudo do ataques que postor- 
gusso esso direito? Não! Se so po- 
dossom, no dia do hoje, eliminar os 
sas fronteiras, todos ingrossariamos, 
a expansão dPuma alegria sublime,| 

na lnumanidado fratorual; os proprios 
que lejo ompunham armas, na éspo-l 
etativa da morto, ombora gloriosa, | 
com à mesa alogria so dedicariam só 
trabalho fecundo «'ondo brota a vid 
ea bolleza du Torra ! 

Não 6 isso possivel, porque a hu- 
manidado nú chegou ainda ao esta! 
dio quo Ivo assegure. Oy ospiritos 
que m'um maior anholo do paz ds en- 
lovam ruconhecom quo não é por 
tindo a oscravidão dum pais 
tro pais quo conseguiriam au 
méta das suns aspirações, Por isso, 
diga so 6 que so dissór, todos 
a sua patria. Todos lho que 
mil laços que a mtureza form 


] 
é peio estimulo goncroso do a tomar 
livro o feliz, Mus jeso não impedo 
que sé doutrino o propeguo um alto 


jcunos contra alguns criminosos ha- 


'suecosso que nleançou no ost 


ARCHIVANDO OPINIÕES 


fls leis de delesa 


Em these sou contra as leis de excepção mas não considero 
como taes as que o parlamento tom em via de promnlgação 


é ; 
A imprensa sócia 0 08 oseriplovos dontrinarios mada (com a lomer 


Eis o que nos afirmou o sr. ministro da justiça | 


Esses podem adquirir a convoca 
ão que o governo não tentará, séquaf, 
ontravar ou prejudicar o sou trabal 
de dontrinação, Esti á a nviontação-do, 
Igovorno que, do resto, so nocentuou 
do uma mancita bom manifosta por 
occasito da ultima geóvo dos oloctri- 
cos. 

Nossa ocuasião o Syndicalista o a 
Atvorada não foram por corto das pu- 
blicações menos innocontos; todavia 
o govorno não approhondeu nom um] 
nem outro desses jornaos. 

—A quem visa, pois, a oi? 

—Aos especuladoros domugogicos| 
cortamonto. Esses sim, é quo so tor-| 


uizemos hojo onvie sobro as cl 
madas leis do defesa da Ropublio: 
um dos membros do ministorio, Pro-| 
curímos, para esso fm, o sr, ministro 
da justiça, que, ao ouvir a indicação 
do quo protondinmos, nos disso; 
Confesso-lho, com a maior fran- 
quexa, que me vejo ombaraçado ao tor 
do vospondor ás Suus porguntas. Bem 
o mou logar não posso tor] 
duas opiniões, E? facto quo formo, so- 
bro o ussumpto, uma opinião possoul, 
mas não dovo deixar do fular-lho 
como iministro da justiça, tanto mais] 
que esto ministorio entro 
corta, condições pura a gov 


—lintonde, ontão, V. Ex. quo as|num prejudicinos nos intorossos do| 

olumadas lois do defeza so tornam |paiz, 

nocossutias n/esto momento? —Aoha outãto V. Exe4 que as novas 
— Bu. lho digo... O partido radical, disposições para a imprensa teem 


motivo de ser? 
— Novas disposiçõest—excluma pau- 
adamento o nosso interlocutor. =| 
Mas não ha propriamonto disposições 
que contenham doutriva nova, mas] 
(sim a roprodueção de princípios an-| 
torioros quo agora so conorotisaraim 
molhor: Entendo que clas, n'uma| 
ito oportuna, prostarão bom 


quo empurrou o outro governo por 
oilu não oxorcor uma acção vigorosa 
em faco dos ncontocimontos, roclama- 
va lois para a dofeza da Republica, 
oi 


por isso quo o constituiu o 
noto, Compreliondo-so, por 
quo o, govorno não 
pode ir de encontro ás modidas quo 
ostão pondentas do Parlamento o quo 
visam 4 detoza da Republica. Um 
todo 9, enso o gabinoto deixa, intogral- 
mente, ao mosmo Parlamento a apr 
ão dPossas leis. So ullo us não 
aocoitar, é elaro quo o ministorio tom 
da considorar prejudioudo om parto u 
sua noção». 
10 br, dr, Corroia de Lomos, após 
niguns momentos de reflexão, proso- 


palestra, deixe-mo ropotit-lho quo us] 
lois reforidas no vão fizoram para por- 
soguie nitguom, mas unicamonto| 
pura sorom utilisudas quando so tor- 
nom nocossarias, isto bom ontendido, 
acompanhando o ospirito do pacifica- 
ção do quo o govorno ostá anima- 


eu do» ] 
—Não me pareco, contudo, quo as| Já do pó o prompto a soguir para 
loisaprosentadas justifiquemo alnemo Jo parlamónto, o sr, miniatro da Jus» 


rinoipalmonto do jornalismo 5 


iça tormina: 

—Em those, eu sou contrario ú 
lois do oxoopção, mas não considoro 
[como taos as quo o parlamento tom 
do promolgaçã 


bisto tada tom que tomer do effvito 
das reforidas lois o o mosmo podoroi 
dos i 


dizor acorea nuotoros do 


ve 


idoal, que está na consciencia de to- 
dos 98'homous do progeosso, o por! 
feso mósmo, numa demouracia, tom| 
ussogurado o diroito É sun exprossão, 
logica e nocossaria, 


O principo hordoiro da Dinamarca 
foi, em tompoo, onviado por sous paes 
[para uma escola pratica do agrionltura, 
o ali, duranto um tompo, baralhado no 
labor porsistonto dos sous condisoipu- 
os, dovo ter rocobido uma serona lição 
do vida, O principo do Gallos ostá ha 
dois mezos em Paris, vivondo à oxis 
toncia, d'um símplos ostudanto, Acom- 
panhado d'um porcoptor intalligonte, 
faquello que ha do sor um dia o ret do) 
Euglatorra c imporador das Indias, tom. 
acompanhado os cursos mais intoros| 
santos o ha bros dias foi rocebido com 
a. mais amistosa familiaridado na casa, 
dos cstudantos de Paris, 

Som quorermos encarar a olucação 
dos principes pelo Indo patusco e eriti+| 
co, quo inspirou a Maurico Donnay a, 
sua colobro peça, 6 curioso verificar 
quanto as familias roinantes, primas 
direitas do Deus nosso Senhor n'ontras, 
oras, buscnm hojo, intogrando-so no os- 
pirito do soculo, approximar 08 quo hi 
do roinar um dia d'aquollos sobre que, 
terão quo oxorcor o sou poderio con- 
'vencional, A velha plraso d'am mo- 
nareha:— «JH q des prínces et des choses»| 
—onhin em desuso absoluto o vomos, 
reis, como o do Hospanha, cultivar com 
o maximo cuidndo a sua popularidade, 
ainda quo para isso tenha, como ha 
quatro annos em 8, Sobastiam, que dos- 
cer do seu carro o saltar por cima do! 
uma meza da terssse do Casino. 

Os xois convoncom-so que nquellos, 
quo so isolam do povo, correm o tisco| 
do, amais depressa ainda, sorem dospo-| 
didos do seu cargo. O vento dos seculos 
vaíro todas as tradições o os monar-| 


Os quo assim falam amam a Repu- 
blica, 6 por isso mesmo desafiam 08] 
modiocres, os imbocis, os peduntos, 
os vidoiros, os ambiciosos 4 quo o 
contrem nu sua attitudo qualquor fil 
tu do sinceridado ou cohoroncia. Não 
sto ellos os prodispustos « inoouli-| 
«ão do virus reaceionario. Não o sito, 

rogisamonto porque são, os aposto 
os do progresso illimitado, da libor- 
dado infinita, Só o podorão sor, no 
(campo republicano, 08 quo não po 
dem encobrir as suas afinidades com, 
o espirito consoryador, quo pordeu a 
propria monarohia, Nos quo não so 
associam a medidas despoticas on-i 
contrará sompro a Ropublica os seus 
dolonsores mais fieis. 


Mayor Garção 


“AH Capital, 


Fublicaso aos do- 
mingos. 


| 
FR Er 
TEL 


4 Capital começa publicando hoje, 
em folhotins, na 3.º pagina 


À fila do Torçado 


sonsacional romanco do!eseriptor in-| 
glez À. K. Circon, que conta numoro- 
sus ediçõos um Inglutorra o França, 
tão omocionantos são us suas soonas o 
tão brilhonto 6 a ostylisação d'esso| 
trabulho litterario, 


A ilha do forçado, 


contêm, como já tomos dito, paginas 
rrepiantos, que so loem soffroga-| 
monto, o om quo so obsorva a lucta| 
singular do famosos detectives ameri-| 


sua viseira do estatua. to usada nos 
tempos idos, não talhando nas dobras, 
dos sous mantos olympicos um jaquo- 
tro burguer, poilom sor tomados como 
manequins. anachronicos o despejados 
sem ctromonia. Do sonhoros absolutos 
vecm-so reduzidos a funcionarios do] 
roprosontação o não desejando perder| 
um omprego quo não doixa do ter, a par 
do muita massadn, um corto prostigio 
nas nações quo o podem mantor por 
phantasia, fazom a diligoncia por &o-| 
tom agendavois À falta do poderem sor 


utois eme Adr Bram 


À Independencia dos Estados 
Unidos 


Now York, 4 de julho. 

Hojo, dia da fosta nos Estudos Uni-| 
dos, ostão fochadus todos os imerca- 
dos—(Havas). 

No Consulado da America em Lisboa, 
ipalisou-so hoj pelas 15 huras, com moti” 
vo do 1%.º annivorsario da Tadepencon- 
cin da América do Sul uma fest intima, 
quo decoreou no meio da maior ani. 


bois o prevorsos, quo so utilisam do 
varios Írues pura oscapar á ueção po- 
cial, 


, alom d'isso, 


Ã filha do forçado 


romanco quo vem substituir O homem 
perdo, prostos a terminar, o que hojo| 
inserimos na di a, tem paginas! 
ropassadas d'um delicadissino senti- 
mento, arrebatadoras, . improssivas, 
em que o amor duna mulher se eyi- 
doncia até ao sacrificio só pura deixar| 
immunculado onomo do homem a quem 
consageou o coração. 


res logo no primoiro capitulo o que 
la do tor om Portugal 0 justifi 


N do. 
Tiouve toconção à colonia, seguindo-a 
amiga un to pico! 


«Mas antes do torminarmos esta! 


chas constatam quo, não modificando a | S2 


H vida a 


Emqnanto Ki 
rtngal ha horror pelo con 


prio, pensar, immoliafa: 
; “A Capital, entrevista 


A Capital, sabendo quo se oncon 


monto, 


mosmo 5. lex.º a fim do colhor algu- 
mas impróssões sobro a agitada vida 
nmoricana, 

EBxpostolo fim da nossa visita, o sr. 
viscondo d/Alto rospandou-nos: 


—Que Nei-do ou dizer-lho sobre a 
Amorioa quo já não ostoja dito em li- 
vros o revistas! Dopois, comprohendo, 
dá minha posição inhibo-mo de ontrar| 
om considoraçõos sobro a vida d'um 
pais onda estou aoroditado. 

No emtinto alguma coisa lho direi 
começando por desfuzar dosdo já a 
onda. quo mais ou menos so tom for- 
jmado sobto aquello povo quanto ao| 
sou amor polo dinhoiro. Não, o povo 
americano, pódo garantir n9s loitoros 
do sou jornal, não tom o amor do di- 
nhoiro. 1, por certo, o povo do mun- 
do quo monos so importa com o ouro. 
E 56 nasir so comprohendo que, por 
oxomplo, hm advogado quo pola sua 
profissão podia furor com contos do 

no, não tom duvida em 
nomeação do Soorotario 
quo lho dá uns dozo con- 
o amoricano é um povo os- 
hto organisador. À vida do 
á 6 tulvor. um pouco mais! 
do quo à nossa; imas tam 
bom ali à oporario trabalha mai 
quo om Portugal, 

—Como ganha mois, póde portan- 
o, figo fis oconomia, não 6 vor. 
dado? 

—Não, 


coitar um| 
do Tistade 
tos. O po! 
oncialmo! 
oporario 

dosafogad 


bonhor. Embora os salarios 


lunceionalismo amorioano?. 
—Esso | pódo dizor-so quo não ostá 
bom pago, Do amanuonsos a primoi- 
flicijos, os ordonadoáfrogulam 
contos mil róis à um conto q 
quinhentos, o quo ó ponco para a 
grandos despesa da vida amoricana. 
Amoriça 6, sobrotudo,-um pais do 
(gonto pratica. Não é como onosso um 
pais de phantasias. Não tom como 
nós, O horror ao conoroto, Dovo di 
'xor-lho tuinbom — o quo 6 importan-| 
tissimo — quo os Estados-Unidos da! 


America é, das naçõos estrangoi 


ELGICA 


À retenção do “Jos, 


Vorifia-se que as espingardas appre- 
hensidas são armas ce notavel 
Precisão & tle grande valor 


Os marinheiros licenceados ficam. 
descontentes — O desembar- 
que das provisões de bordo 


As invástigaçõos sobre o caso do 
Vos navio que foi revistado no porto 
olga do Avebrugge, a podido dos do- 
logados diplomaticos do governo por- 
tuguez, pepsoguom lentamente, 

O Neptime, jornal que so publica 
om Anvocs, publica, com a data do 18 
do junho, uma carta do sou corrospon-. 
deite, em Bruges, da qual extracia- 
mos os seguintes poriodo 


«Estando  nitidumento fixado, o vosda- 


vagons 1 


rovisio toc ancorado ur: 
rev ntiçõas 


Às espingardas dostinudts À expedição. 
armas d'uma notavol precisão 0 do gr 
de valor, 

“A bordo do «Vos» roina complota tran. 
quidado; a equipugom não foi vinda liceu. 
Ceada vo vapor ão so movou até agora” 
do focal destinada às visit vs sunitarias, O 

“0 Lminediato contintam ausen- 
sta tarda, ús (horas, nm dos oMioia 
renniu 0s marinheiros homens do con 
pagem sobre a ponte o anmuncion-lhos 
quo olles, sbrão licencondos auanhã do, 
manha nas soguintes condições: 
ha pago um moz inteiro as aonlhina ie 


as suas facts para les gota pagas, 
Na manh du sesta-féiro O sspitão Do 
Pane tinha pedido no conmisanriado mar, 
Fitimo que proparasss 05 seus papeis para 
o licenceankeuto dos sous hombas no sab- 
Vado, mas, dopois du Iacio dia, 0. capitão, 
mudando “do rerolução, fez suber que ad 
Giaria prov 
equipagem 
atas "eartas 
tros. dias, 
Pau vivo 
da, Admiro; 
U vapor. 
'sarmado j 
tempo. É as 


esperava Xecabor as 
as” uqui a dois ou 
esperanças a toi af ol 
onservar-so-ha, portanto, de. 
to ao. cuca duranto ulgui 
cartas muvitimas? Quem de- 
aabor dostos assuniptos 6 o ministerio 
dos negocida  estrangeitos, Qua pagará 
as despézas E retenção dos oito Vagons 


no gave do Bruges —Entropot. Esso Bda 
opresantar pá bouy dinhaiton: “o 1 


UM CONFRONTO INTERESSANTE 


ore. | 


jvolmento o liceneoamênto da 


( 


mericana 


le 08 Estados-Unidos é um pais de gente pratica, 


reto e adram-se as phantasias 


olvimento da agricultura 


ora 


no des: 


—— arena 


o sr. Visconde d'Alfe 


torooiro consumidor dos produotos 


trava em Lisboa o nosso ministro nos | portuguezos, Ê 
Estados Úhidos da Amurica do Norto| —Tonciona domorar-so muito em 
ar, Viscondo aAlio, proonrou hojo| Portugal? 


—Não, sonhor. Devo partir para a 
Alemanha a fzor uma temporada de, 
aguas, para desonnçar depois um pou- 
co da fadiga rosultanto do quatro an- 
nos do trabalhos inintorruptos. 

uo ponsa V. Ex. sobro o os- 
tado nctunl do paix? 

—Acho-o um pouco atrasado inda, 

na parto pratica, na purto economico- 
agricola, Mas julgo quo isso ha do dos- 
apparucor nºum curto ospaço do tom-| 
po, quando os nossos dos mil intello- 
Guunos so prooceuparom mais om tirur 
da tora portuguoza tudo quanto olla, 
podo oflorocor—quo 6 muito. 
Portugal 6 uv pais mais rico do 
mundo, O que está é um pouco atra-, 
sado no dosonvolvimonto das coisas 
mutoriaos. 
Ha quatro annos oxpuz ou a minha 
opinião sobro a necossidado do so fa 
xor a irrigação das torras alomtajanas, 
Ainda nada so toz n'osse sentido, mas 
ostou corto quo ha do fuzet-so o que, 
|a'ahiy conjugados osso molhocumonto| 
com outros, hado nocossariamonto vir” 
a nossu logitima riquoza, 

—O quo ainda, jpor corto, lovará| 
sou tompo.., 

—Não, Questão d'ulguns d'annos, 
talvoz, Tudo está na maneira do on-| 
carar a quostão, o que julgo facil. 
Os grandes luvradoros, por exomplo, 
quo toom a favor? Entrogar as gun 
torras a poritos qto, tomando conta, 
d'ollas o tratando-as com curinho o 
[com sotoncia, as vão cultivando, Á vis-| 
'ta dos pequenos lavradores que por 
ouriosidado irão vondo como se cul- 
tá as tarrus, para depois prooedo- 
jrom da mosma forma o com o mosmo| 
osorupulo. 

Na Amorica choga a fuzor-so con-| 
forenoias, em comboios ospociaes pos- 
tos pelas Companhias Amorioanas do, 
Ouminhos do Forro á disposição do 
conforentes abaligados quo vão on-| 
'do a suu prosonça so torna nocos- 
saria, onsinar 08 mais adequados pro-| 
cossos do cultura, 

—Confia ontão plonamonto no ro- 
nrgimouto nuoional pola agricultura? 
—Plonamonte, o oreio quo ollo po- 
do obtor-so um ospuço de tempo bas-| 
tanto curto, 
"Pork razão o illustro 


j 


| lomata? 


aplume xocobou, no dia imino- 
diato, 29 do junho, um tologramma 
do mosmo corrospondonto, comma- 
nicando quo a oquipagem do Yos, 
composta do 23 howons, fôra licon- 
coada na manhã d'esso diu, Foram 
dosombarcudus ogualmonto as pro 
|sõus do bordo o quo indios quo ha o 
proposito do não tornar a armar o 
davio tão codo. 


Vapor «San Miguel» 
Fenchal, 4 de julho, 
Chogou o vapor San Miguel. 


Escola die de Nepresentar 


Os alumnos do 2.º anno prestam 
as provas finaes 


Peranto numerosa assistencia, om 
que figurava criticos, esriptoros, jor-| 
nalistas, artistas dramaticos o muitas, 
senhoras, tealisaram-so hojo, polas 1d, 
horas, no Salão do Consorvatori 
provas dos alumnos do 2.º anno da Es 
cola d'Arto do Roprosontar, 
Essos alumnos foram: 


| 
| 


u 
monologo Camané do Gil Vicente; 
ix do Amaral que rocitou Shilne do” 
Sehakospoar; D. Justina do Magal 
qe go, Aprosontou ma fala de DT 
lo Castro, do dr, Antonio Porroira; 
Othello do Carvalho, quo resitot o mo-| 
nologo do Faqueiro do Gil Vicento 
Sarah Lima, quo so fez ouvir na fala, 
da Opheiia do Hamet, 
| “Todos ostos truchos havinm sido da 
dos nos concorrentes, com 8 dias de 
antocodoncia a fim «ellos os cstuda- 
vom convoniontemonto o proonrarom á 
sua vontado ns caactorisações quo me. 
lhor ontendessom bem como o guarda 
roupa. 

Torminada a recitação realisaram-so! 
aa provas theoricas sendo cada um dos 
n 


demnlsação, para deapezas do viagem do tlumnos interrugados polos respoctivos 
regresso liga seri concedia, Esta titima! protossoros, sobte à vida, historia e lti- 
condição ostá longo do sutisinsor 05 into» totatura do ca ia tum dos auotoros que, 
ressados, foram intorpretados, 

Ôs crodorpa o or fornecedores do «Yi jury ora forcado polos see, de, Ju- 
foram convidados à apresentar amunha po pri, era formado pel: de 


tas, Jusó Antonio 1 ctria 
!Lucinda do Carmo o notores Augusto 
do Mello, Antonio Pinheiro e dr, Vi- 
dal. 

Os alumnos foram intorrogados pelo 
ar, dr. Julio Dantas o actores Pinhoiro 
lo Mollo. 

A?s 16 horas o moia torminaram os 
joxamos reunindo-so dopois o jury pa- 


Dera fazor as classificaçõos, 


“A? 17 horas o um quarto tendo o| 
jury terminado os seus trabalhos foi 
[apt sontada à soguinte classificação: 

Othollo do Carvalho, 2) valores; Po. 
tix do Amaral, 19 valores; D. Doaériz] 
do Almeida, 18. valoros; Arthur Ma- 
thous, 15, vatoros; Justina do Maga 
lhães “o Sarah Lino, 10 valoros cada 
inn 


| 


AS MODERNAS IDEIAS 


O syndicalismo 


A agitação grévista, quo se tem produzido em Portugal, revelon 
a falta de Dosaração dos operarios, dos patrões e dos politicos 


O quo choca os adrorsarios dossyudirali tus são os sons processos do peiy 


— aero 
Explica-se o que é essa «corrente» operaria 
Apesar do não sorom poucas as pu-jtrõos o da parto dos políticos, par 
açõos quo toom apparocido, om as aprociarom o solncionarem. Eu og- 
Portugal, tratando do syndicalismo e [tou convencido de quo, observando 
+ rolativamento, grando. propagar fio bon so lda roconhocar quo, apo- 
da que, por outros meios, dello so/sar do tudo, é entro os operarios que 
tom foito, o que ó verdado é que o/8o encontra mais preparação para os 
syndicalismo ê palavra quasi barbara |movimontos grevistas, ombora d'est 
onto nós o doutrina desconhocida afirmação so riam. Os que não são 
ara a grande maioria dos nossos po-joperários, Bu fis parto du famoga 
ticos, dirigontos e govarnantes. Isso, Commissão do Trabalho o tiva ocop 
como disso no artigo preoodonte, não siãn do ver oporarios o patrõos a dig- 
iimpode, antos polo contrario—devo cutirom; e desdo à natureza dos arga- 
mesmo ajudar muito—a critica porlmentos produzidos até & composturg 


todas as fórmas feita aos actos prati-j 
cudos polos syndicalistas, na dofesa! 
dar suus roivindioaçõos, 

Para nós tormos a cortora do quo a 


[do uns é outros ouvi coisas que con- 
Jtrihuiram muito para mo convoncor 
(de quo, do lado dos patrõos, 6 maior 
o numero dos quo não ostão propara- 


) 
grando muioria dos nossos políticos [dos para trstarom das reivindicações 
unti-syndicalistas, mada peroobe de /oporarias, Dopois, a loitura dos jor- 
nquillo quo consura, basta ouvit, ajnães o sobrotudo o quo se ouyo om 
osso ros peito, quom 08 conhoça a co-|convorsu o discussões, arcaigaram à 
nhoça tambom a doutrina, ombora/convicção que tinha. Não ha duvida: 
com ella nho sympathise. Isto, se não!o povo 6 ignorante, os operarios não 
quizormos dar-nos o pequeno traba- estão, na maior parto, ú altura dor 
lho do ouvir, duranto alguns minutos, movimentos om quo so mottom, mat 
suas opiniõos ácorca de movimon- as clussos dirigontes, os patrõos o 08 
to oporario, gróvos, o grevistas, roi- políticos, ostão ainda om peores con: 
vindicaçõos oconomicas, oto, [dicções. E 6 0 quo não so tom quark 
Basta alguns minutos para fione-'do vor, olhando-so 86 para o que ot 
mos intoirados da consoioncia com 'operurios fazom do mau ou do dosor. 
que olles abordam o problema o da dinado, sem so porguntar so 08 que 
cnpacidudo quo prosido ás auas criti- lhos nógam aquillo que cllos recia- 
cas o censuras 0, aí do nós! aos gous mam, o fszem com a ordom o o bom 
votos no parlamonto, 08 quo do par- senso quo dos oporarios so exigo. Com 
Iamonto fazom parto, [o aluemo o 1 confusão produsidas po- 
Do todos quo combatom o syndica-llas muitas gróvos dos dois ultimos 
lismo, podemos formar tros grupos: mezes do 1910, formou-so à opinião, 
um, O mais poquono, composto dos do que allas oram o producto da ip 
que sabom o que é roalmonte o 3yn- torvonção dos olemontos roucciopa- 
dicalismo o sabom o quo é a quostão rios, que so sorvi.m da iguorancia dos 
social; outro grupo, um pouco mais trabalhadoras, para portarbarom A 
namoroso do indivíduos, que so in- oxistoncia republica, E todos so 
toressam pela questão, quo procuram agarearam a osta tubua do salvação 
conhocol-a, mas quo ostão dosorion- oxplicativa, o quo os disponsava do, 
tados, por partirom do pri - trabalho do procurarom outras causas, 
sos; o finalmente, o torcoiro, numero-!para as gróvos o constitúia, ao mesmo” 
ssimo, composto dos que não 8a tompo, um admiravol instrumonta 
bom o não quorem ou não podem sa-'politico, E por ossas cidados, villas o 
bor, quo falom, gritam, gosticulam, aldeias, foi um côro do consuras o im- 
iudiguum-so, roolamum actos do for: procações contra 08 grovistas, agoê- 
9x o 86 voom uma oxplicação para as tos consolontos ou inconscionto 
gróves numerosas: a influoncia dos rencoionarios o conspiradoros, 
thalassa [mais nada vo quiz sabor; ostava aq 
Às linhas. quo so soguem, não são da a oxplicação para todas as gcôvgs 
para os do primoiro grupo, porque 6 achado portanto o sou romodio: nox 
não precisam d'ellus; o nho são para bar, por todas as formas, com agsag 
os do terceiro grupo, porque soi quo agitações criminosas, quo punham cpa, 
as não lôom o que se, por acaso, ns porigo a ropublica, Os osportos, À 
lossora, soria para, no fim da leitura, claro, ajudavam « missa, de modo a 
torom mais um motivo para muito manter osta opnião, prompta a og 
gritarom em nomo da defeza du ra- plodir ao monor movimonto, 
publica o contra a intervonção dos — Esta oxplicação do movimento gró- 
chalassas nas grávos, vista, junto á do diroito é gróvo, quo 
São para os do segundo gtupo, as attribuo no docroto do governo py 
linhas quo soguem, que não toem, visorio, reconhecendo. osso dieeiho, 
nom podium tor, a protonsão do con- explosão, em grande parto, da sorio 
stituir licção, was aponas a do agitar do gróves dos fins do 1910, é tudo 
ideias, com o fim do provocar com- quo a critioa indigena oncontrou para. 
montarios da parto de quom lê o as- explicar o movimento gróvista, A má 
sim so ostabelocor o intensificar, o nha opinião a este rospeito,axprimica, 
mais possivol, o intorosso do publico n'este aosmo jornal, em dezembro 
polas -,uestões oporarias, poius roi- d'aquolto anno, não valendo por isso 
vindicações dos prolotarios, Porque à pona, insistir agora na quostão, 
é nocessario que o publico comoce a! 
considerar o movimonto operario, oo- 
mo ello deve sor considorado o não 
como o tom sido atô agora, para so 
entrar de voz no tal concorto das na- 
(ções suropoius, ondo à questão social, 


Mas ha adyorsarios do syndicalig- 
mo que, por fulta do propara 
Sreum as suas criticas, mas quo og- 
tão choios do boa vontado o 8o não 


oocupam o primeiro pluno nas pre- 
ocupações. de todos que se occupam 
do quostõos publicas, 

Não é om dois ou tros artigos d'um 
jornal noticioso, que so devo doson- 
volvor, tanto a defora como o ataque 
do «outrinas socivos, que roquarem 
a rovista o o livro, ondo as com- 
petontes dizem de sua justiça. 
para os livros o para as ro 
ou chamo a attonção dos q 
ressam, a sório, pola questão social é 
quo até agora só conhacem d'ossa 
questão, o que d'olla dizom os jornaos| 


|quotidianos, os quaes, com raras ex- 


copções, considoram o syndicalismo o 
movimonto operatio, como casos do 
a, Inuis Ou menos interossantos, so- 
gundo dao origem a confliotos mais, 
ou menos graves. 
Vou tontur dizor, o mais claramon- 
te que puder, o quo 6 o syndicalismo, 


sus parto fundamental, sem utinucio- 
sidudus que soriam fusiidiosus o mos- 
mo pretenciosas, por improprias do 
logar 0 inuteis para a clara compro- 
hensão da questão, 


O phenomeno que mais se tom sa- 
Hiontado 14 suvivtado partugueza, do 
pois da “mplastação da Ropublica, é 
o elovadu numoro do gróvos que Se| 


doclaram o sobrotudo as gróvos do: 
claradas immodiutamonto á rovolu- 
cão. 

O modo como muitos d'ossas gré- 
vos so manifestaram, indica-nos bom 
claramente, que aos respectivos gré- 
vistas faltava todu a preparação para 
movimentos d'esta nutu-era o quo es- 
tavam, por isso mesmo, dostinados à 
não producitem resultado algum. 

Mas so u agitação grovista, quo so] 
tem produzido, nos mostrou falta da 


preparação do tuuitos grevistas, tam-| 
bem nos mostrou qua est: à tãu gran- 
do qu maior ainda, da parto dos pa- 


as reivindicações dos trabalhadores, | 


resumindo-o ao quo mo pareco sor a 


!contentam com a explicação thalassica 
da grando maioria, mas quo caom 
n'olla frequentemonte, por não serom 
capazos do oncontrar outra, 

O sou erro provom do partirom da 
principios fulsos quanto & nuturoça 
da lucta travada entro proletarios e 
enpitulistas o quanto ao seu objoctive 
por parto dos proletarios. 

Não se medo à profunduza do cone 
flieto, embora já so roconheça que ella 
jexisto, o que Jó um pússo dado para 
a fronte. No tompo da monarchia, os 
políticos monarchicos simplificavam 
tudo, negando a existencia da quosião 
sociul em Portugal, E como so partia 
do principio qua a questto não exis 
ftia, não havia proocupações om a ag- 
tudar. Mas os republicanos, polo con- 
trario, alfirmavam a sua existencia, 
appludism as roivindicações opora- 
rias o achavam quo mal andavam 08 


quo não queriam roconhecor uma 
questão que so impunha de dia para 
dia. E são muitos d'ustes ropublica- 
hos, sonto todes, que so admiram 


mgora quo ossu quostão produza os 
[sous nuturaos cffeitos, após uma re- 
volução, quo constituia uma esperan- 

ga para a múioria «los prole 
O que mais choca os adyorsarios 
dos exndicalistas, contra o qua alles 
ais so insargem, são os procossos do 
lucta empregados, para a sutisfação 
das roclanmuções operarins, Vê-so apo- 
s 0 aspecto anti-legalistá dessa lu= 
ota, sem so querer saber 0 motivo, à 
doterminanto da orientação que tauto 
os choca; o d'abi o considerar-se o 
movimento syndicalista vom um pn 
ro opisodio desord 1 questão 
Vã3 so procitta vw <a esa ase 


ntlegalista term 
se corruspondo a doutrinas socinos di 
gnas de consideração, se 6 wresultan- 
to do uma evolução na vida dos agéy- 
pamentos operarios, 

Evidentemento que, considorado 
assim o movimento syndicalista, im» 
põe-se, aos espiritos Legolistas, a uni- 


'A CAPITAR 


ER UD) 


DENTRO AVENIDA 


Hoje e sempre 


O espoctaculo triumphantel 
A peça da moda. A apparatosa 
revista 


UI-Di-h- 


Sempre novidades 


r 


Casino à. Algés 
Hoje esjê 


Estreia da couplotista franosza 


Made Hartiney 


Concerto todas 25 noites o 
aos domingos de tarde, 

O quintotto exocutará um 
magnifico repertório sob a di- 
resção do oximio maestro Ca- 
pistrano Rei 


BRANDE CASINO LISTAR a 
6 DAFUNDO 
HOJE—Reabertura do theatro 


o estreia dus incomparaveis cou- 
Pletistas e bailarinas 


Hermanos Lulu. 


Concerto todas as noites. 


«ob a direcção do distinsto 
“violinista FORSSINI 


uiotas e domingos - 
N afisies da moda 


qo do restaurant 


Esmorado 


A?s quintas-feiras a domin- 
gos snirées ca modn, 


Ultimo sarro para Liaboa de 
Último comboio para Lisboa às 2 


E em ms 


oa solução cflicaz: dominar osse movi 
mento pola força armada, porque 
dello so não conhoco-sonão o aspecto] 
grévisto, com tropas na rua. Quando, 
pão ha gróvos com tropas na run, nin-| 
guom so lembra de quo oxistom syn-! 
di o syndicalismo, suppondo 
qué! por muita gonto não so preocon-! 
par com isso, mais ninguem só p:eoo- 
onpa o quo estão todos a dormir. E 
cada movimento que estala 6 uma| 
surpresa o 6 considerado, natural 
monte, como uma coisa oxtempora- 
nos, sem rasão do sor, podendo ox- 
licar-so apenas como o offoito da| 
aoção do olemontos estranhos aos opo- 
rios ou da uoção do meia dutia de 
meneurs, uxultados por doutrinas que, 
não comprelondom. ê 

Ora se os criticos so dessem ao in-| 
commodo do reparar para a propagan- 
da do idóas quo so fas constantomon-| 
to, so so intoressassem um pouco polo| 
quo go passa polus associações o pora- 
rias, talves, do DÃO surprohondessom 
tanto com o apparooimonto do gróves| 
e so convencessom de que o movi- 
monto oporario om Portugal, é, apo- 
sur do tudo, mais importunto é mais 
consciente do que geralmento so jul- 
ea 

Duranto os annos da propogandal 
ropublicana, julgava-se que nada mais| 
so funia, n'osto pais, om matoria do 
propaganda do ideias, do quo artigos) 
ediscursqs ondo so dizia mal da mo-| 
narchia o bom da ropublioa, o que, 
alem da dusia do homons que, com o 
sou nomo, enchiam Portugal, nin- 
gucm pensava, ninguom estudava, 
ninguem sabia, nenhuma questão se] 
ugitava, nenhuma idoia so amava, no- 
nhuma iduia so propagava, além das 
quostões, das idoias e das doutrinas 
onras aos teibunos ropublicanos, 

Isto nho 6 exoggorar; isto é dizor a 
vordado. Aquolla vordadoira absor- 
pção  renlisuda polos republicanos, 
dou om resultado não so suspoitar de| 
que, a pur da agitação republicana, 
so produzia, entro os trabulhadoros,| 
uma agitação do idoius do outra or- 
dem, « formação do aspirações mai 
vastas quo as prógadas pelos ropubli 
canos, 

Durunto esses annos, houve quom 
wrôgasse a quem escrevosso coisas 
eifforontos dus que prógavam o os- 
stoviam os topublicanos, mas nin- 
quo daya por isso, ou vão so lho li- 
gava importancia, Dovia acontocor q 
quo ostá ucontocondo: a surprom do 
movimento eyndicalistu, as censuras 
que ollo provoca, as medidas do ri 
gor que olte suggoro. E' tempo pois do 
vulgarisar, entre a gente culta, 0 quo 6 
o syadicalismo, o que protendom os 
syndicalistas. E" o quo procuraroi os- 
erover no proximo artigo. 


Emilio Gosta 
Relogios a 440 réis! 


Cou despertador, formato grande, rolo. 
gios do aço (ancora) pura honorm a 1870] 
ráls, io d 1! Só vendo o 


Mt d'Ouro», no sea 
doposito, eua do 8. Paulo, 112 e JUL, 


Com um hrago triturado 


Ao hospital de S. José recolhe o 
proprietario d'uma drogaria 
la rua Vasco da Gama 

Hoje, polas 7 
deu-so um dos 
Gama, 90 092, portonconto à firma José, 
Ferreira Abel & Ota, do quo resultou, 
ficar um dos socios do roforido ostabo- 
Jooimonto, sr. Abol, com o braço €s- 
querdo triturado. 

Este senhor que so dirigia para o in. 
torior do ostabolocimento ondo so en- 
contra installudo o motor para a fabri- 
cação do atvaindo, quo ostava em labo- 
ração, tovo a infelicidado do prender 0 
gunrda-pó no volanto-do motor, quo| 
arrastou o pobro homom duranto uns 5 
minutos, teiturando-lho o braço om 8 
partos, 

O moço da casa, do nomo Lima, von 
do jo quo o passava tratou ropidâmom- 
to do fochar a tornoira do ga, fazendo 
assim com quo o motor parasoo, 

O sr. Forroira Abol fok ontão retirado 
ão local o conduzido om sóguida om 
trom no hospital do 8. José, onlo do- 
pois do recohor os primeiros soocorros 
Ho, banco, Eocolhou a um quarto partá- 
culor, 


$ FUMADORES 
q 


Txporimentao as novas o cs 
colíchtos. marcas no vosso pros 
prio interesso, por tarot as iuo- 
Íhiores do mercado, 


Charntos Nobroza..., 90 réss 
Pu 


da marca Viuva Contreras 
ho, doposito: Rua 


do Principe, n.º 7 


Reclama-se 


Escreve-nos o ar, Antonio Josó do 
guoiredo reclamando contra o faoto d 
fa ropartição du trafego da Alfundoges de 
Lisboa, sor pursoguido o pissual que tom 
ideias avanpadas, Tndica o mos sr, ru 
gaso para o qual Chama a attunçã 
Jastancias e oe ter 0 choto dl trato 
comunicado para à governo civil que 
S advantício Aatônio Mrtins dos Sano 
não betá no pleno uso das amas faculda. 
 plesmento porque caso trab: 
lhador tom ideias anti josúíticas, 
eotesta o é. António José do Figo 
rodo contra osea co mmanicação, que nã 
50 juatáfica o dis representar unia violen- 
»iu/o podo-nos que tornemos publico v 
quo no passa. Está satisfeito o sou dascjo. 


“VN 


| vorigonha do pais, fosso rogulamonta- 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Interpellação do sr. dr. Affonso 
Costa — Apreciação das leis 
de defeza 


A sessão abes às 14 020 sob u formidavol 
prosidoncia do sr. Simas Machido, re-so ás deolarações do sr. ministro 
com 79 deputados. O sr. Ramos da da justiça, na ultima sessão, e diz 
Costa informa quo recebeu um telo- quo om virtudo d'ellas, não lho pare-| 
grama do Nova Go no qual vo pro- oo que o artigo 3º tonha do sor» 
tosta contra as palavras quo no Par- provado, por assim o exigir a sogu-| 
lamento proforiu um deputado pola rança da ropublica. A procia a situa- 
India a proposito dos acontecimen- ção que o projocto cria aos podres 
tos de Satary o do procedimento do pensionistas e declara não a julgar| 
er. Couceiro da Costa, governador de molde a attondor os interesses 
d'aquella colonia. À vordado é que a religiosos do pais. 
Camara não apoiou nom podia torj O sr. ministro da justiça volta a fa-! 
apoiado tios palavras, 20º doclaraçõos sbre o artigo 3.º, di 
O sr. Pereira Victorino faz consi- zendo que o considera necessario para 
doraçõos sobre a caixa de ponsões da quo a lei da Separação seja integral 
policia do Vizeu, informando a Ca monto applicada. 
jmara do que já ontrogou na mesa um . O sr. Brito Camacho apresonta tam- 
projesto de toi sobro o assumpto o bom uma emenda na qual so diz que 
podindo quo allo so discuta com ur- os ministros da religião dovem resi 
Igoncia o dispensa do rogimonto. dir nas sódos dos seus beneácios, 
O presidente submetro 4 apreciação vo varias excepções quo aponta e que, 
da Camara nma proposta do sanador segundo lhe pareco, rosolvem O as-| 
Ladislas Piçarra JÁ opprovada no aumpto, 
'Sonado, para quo a commigsão oxo-, O gr. Jodo de Menezes, om nomo da 
cutiva do Congresso continuo a fano- commissão elaboradora das leis do| 
ciodar daranto o intervallo intor- defeza da Republica, dopois do relem-! 


lot da Saparação. Rofo- 


parlamentar, drar a origom, diz que a lei contra a| 
O sr Sidonio Paes-ontondo que a propaganda anti-patriotica foi consi- 
[Camara não póde aprociar semelhan- derada o classificads do exco- 


to proposta sem a conhecer dovida- pção — talvez por diminuir as ponas 
mento, applicadas pelo codigo penal aos cri- 
O gr, Cunha Macedo roquor que tal mes por ello provistas, À lei do im- 
proposta vá à commissão do rogimon= prensa tambom so limita a aclarar vm 
o. artigo do diploma que rego o assum- 
E! aprovado. pto, A outra loi croou o conselho de] 
O sr. Afonso Gosta ocoúpa-so da mugistratura, reclamado por toda a 
quostão do jogo, intorpollando 9 sr. gente. Como lhe paroco quo nos gru- 
ministro do interior sobro o não cum- pos politicos surgiram divor/ 
primento das leis quo rogulam tal gobro a nocessidado dessas lois, per 
issurmpto. Não discutirá, diz, o pro- gunta ao governo so as considora ne: 
josto do jogo que so encontra sobre a cossarias o ú camara so julgs quo a 
mega porque, para o fuzer, necessitava comissão tom cumprido ou não o 
(polo monos do sato sessões. Formulu- seu duvor. Teom-so dado factos quo 
rá aponas duas porguntas ao sr. pro- nos paracom condizor com as leis já 
sidonto do ministerio, porque, como publicadas, o por isso (az as pergun- 
presidento que s. ox.º é d'um minis- tas que acaba do formular, visto a| 
torio de concentração o tendo apro- commissão só gostar do situações cla- 
(sentado um programma minimo de ras. 
governo, ainda o não viu manifostar-| O chefe de governo acha quo a forma 
so sobro tão importauto quostão. Crê, do promulgar Lois do defeza da Repu- 
porom, que o chofo do governo pro- blica podia ser outra, usando-so ou-| 
[codou assim por estar rasolyido a fa-Itros termos c outra redação da dou- 
nor cumprir aslois. trina quo n'ellas so consigna. So não] 
Pensa o sr. Duarto Leito om (azor a so votarem o cumprirom 08 diplomas| 
repressão do jogo como o Gssrum já apresentados o discutidos na Cama- 
Hinteo Ribeiro o Woncoslau de Lily Jo unico caminho quo lhe pareco| 
ma, em 1909? E so pensa assim, por-l doyer seguir será o de podir a sua 
|gunta ainda: —julga o ohefo do govor-| domissão. 
no havor ni ent O sr. Affonso Costa apoia a com- 
tos necossarios para cohibir o jogo ou missão, oxalta as leis por olla olabo- 
[suppõo quo terá do recorrer, p4a radas 6 solidarisa-so om absoluto com| 


Isolação quo à Camara tome, procisa- 
rá, ropeto, do 7 sossõos pelo menos 
pára disoutir osso projocto, porque, 
torá do o upreciar sob o criterio his- 
torico, economico, jurídico o sobretu- 
(do pelo lado moral. So o jogo, para! 


naes, são desnecessarias, por todas as| 


vigentes, Continua, porém, a consi- 
derur essas eis como lois de exoepção.| 

O sr, Julio Martins dis que tom vo- 
tado o votará sempro contra essas] 
leis, 

O sr. Manuel Bravo reitora, om no- 
'mo dos deputados independentes, a 
sua confiança na commissão o susyon- 
ta o seu voto dado ás roteridas leis. 
Falam ainda o sr. ministro do inte- 


do, só conseatíria, affiema, em por- 
toncor a um ministorio cuja maioria| 
parlamentar tomasse o compromisso 
(de dorogar essa lei. Quem, em 1900, 
'com a minoria ropublicaua, conse- 
(guiu quo o ministorio regonorador! 
roprimisso o jogo; quem, sm 1908, 
(com os outros doputados republica- 


finda a sua missão no dia em quo so 
[manifestarem discordancias nos geu- 


isto a uma oi especial? E estando! as ana resoluções. — LISBOA — 
pendontos da disussão assumptos; GO sr, Jacintho Nunes volta a aficmar] 
quo do dono dee psoEeonga no o se eis do dela de Repoúioo) PEQUENAS, MUTICIAS 

ao to dovo due ame] a CAP e A o tas 
projocto do jogo? Seja qual (Or a ce zo so não ri disposições oxespoio-|Guilhérmo & Gama, Limitado, 


suas doterminações existirem nas lois| 


rior, que diz que o govorao dará por 


nos, foz com que Wozceslau do Cima, 
rovogasso o art, 2.º do projocto quo 
auctorisaga a constenoção de sanato-| 
rios da Nadoira, quo auctorisava o jo- 
go, só so o matarom pormittirá que a| 
[Oamara dos Doputados approvo um. 
projoto da naturoza d'uquollo quo 
oncontra sobro a mos 
O sr. ministro do interior daclara| 
que o governo, om princípio, ponsa 
cumprir todas as lais om vigor, 6 por 
isso as quo so roforem ao jogo não 
odom sor esquecidas. Entretanto, a 
publica foz decrescor os meios quo 
possuia o podor executivo pura ro- 
primis o jogo do azar. É? possivel quo 
so torno preciso que o Parlamento 
habilito o goverao com novos olomon- 
tos para quo a repressão do jogo so 
faça com efficacia. E? sua opinião quo 
o projocto do jogo não devo ser vota- 
do precipitadumento, mas só depois 
do demorado ostudo. Existom assum- 
ptos de maior gravidado o urgencia 
'do que este! que não podem ser pro- 
toridos. Portanto, o govoeno aprosen- 
tará quando o julgar conveniente, 
medidas necessarias para que so cum- 
pram as disposições legaos sobre o 
jogo. 
O sr. Carlos Olavo requer a gono-| 
valisação do dobate. E! rejeitado por 
[54 votos contra 28, 
Na ordem do dia volta a discutir-se| 
o projocto que introduz varias altora- 
(çõos na loi da Soparação. 

O gr, Jacintho Nunes combate com 
toda a enorgia O artigo 3º quo 6 
aquollo quo impõo dovores e ob 
çõos aos padres ponsionistas. À emen- 
ta do sr, Affonso Costa, diz, é peor| 
quo o artigo, visto collocar os padres 
sob a dopondencia dos influentes po- 
úíticos locass. 

O sr. Mattos Oid insurgo-so tam-| 
vom contra essa disposição quo se 
aretondo introduzir no projecto o que, 


os politicos que o apoiam. A/fonso 
Cesta João de Meneses que am nomo 
da comissão, atfiema que olla conti 
muará à trabalhar. 
Discutiu-so depois a lei do sapara- 
ção, usando da palavra o sr. dr. Af- 


' tonso Costa. 


A sessão encorrou-so és 18 o 30. 


Senado 


Vota-se uma das leis chamadas 


de defeza da Republica 


Antos da ordem do dia foi appro-| 
'vado um projecto do loi, considoran- 
'do do utilidado publica o disponsan 
do da tutela administrativa, a Socie-| 
dado Promotora do Asyios, Oráches o 
Escolas. 

Na ordem do dia, entrou om dis. 
cussão o projosto do lei que reprimo 
a propaganda subversiva, por qual 
quer meio, vorbal ou oscripto, pul 
co ou clandestino. 

O gr. Anselmo Xavier, que ascignou 
vencido o parecer da commissão de] 
legislação, manifosta-so contrario ao 
projecto, achando quo leis d'aquellus, 
são contraproducontes. 

O ar. José de Padua 6 tambem con 
tra 0 projecto. 

O sr. Pedro Martins requer a pro- 
sença do sr. presidento do ministe- 
zio, quo considora o unico responsa- 
vel por aquela | 

E ficou com a palavra reservada.| 

Passou-se á segunda parto da or-| 
a, visto que o sr. presidon-| 
isterio não podia comparo- 


pois continua a discussão, do 
Couigo Eleitoral, começando-se pelo| 
capitulo III: Do recenseamento eleito-| 
ral, 

Falam os srs. Martins Cardoso, Feio! 


«ém do ser violenta, é um ataque 


Terenas, Anselmo Xavier e Alves dal 


do ministerio, volta-so a discutir 0 
projecto 214 K, uma das leis do defo- 
2a da Ropublica, 

O sr, presidente do ministerio docla-| 
ra que O governo não influia na con-| 
Ineção do tal projocto, mas affima 
quo a missão do governo ficaria pre- 
(judicada, se não fdrem votadas, ató 
o dia 10, ss chamadas lis do defeza| 
da Ropublica. 

O sr. Pedro Martins considora que! 
tal projecto não é de dsfeza, mas de 
ataqao á Repablica. 

O sr. Paes Gomes requer quo se| 
|proragio a sessão, até se votar 0 pro- 
ljocto, na goneralidado, 

Approvado, 

O sr. presidente do ministerio de no-| 
vo oxplica a necossidado do so vota- 
rem leis do defora da Republica, 

O sr. João de Freitas defondo o. 
projocto, que dopois foi approvado 
Ea gonoralidado, E 

Encerrou-so à sessão às 19 horas, 
[sendo marcada a seguinto para áma- 
nha, á hora regimental. 

Na ordem do dis: » Codigo 
ral, 


No Deposito de Praças 
do Ultramar 


Homenagem ao Director Geral 
das Coionias, sr. Freire 
d'Anurade 
Pelas 1546 horas datando rulisod-so na 
sala dos pra. olhoixes do quartel Deposito! 
ão Praças do Ultramar, ama pequena fo 
ta do tpoenaçom ão director oral das, 
Cotonias, ro de Andrade, por ter| 
partido (relio a iuioiativa. do ampilação o! 
inelhoramento do quartel da Junqueira. 
[ão acto ass stiram alôm do homezagoua 
ão o do fopresentante do er, ministro da 
colonias. ar, Bautos Silva, os seguintes of 
ficiaes Serrão d'Azev |) 


oito 


À sa aeave seua e 
ras o dôros, vendo-se na parede, 
cs, dnsitira mucionay 6 rofeto do ar 
oiro Andrade, quo havia sido desce 
Fado polo vr. Santos. Biive, à Gouvito do 
Gomoteadanto do Do. onto dá Braços do] 
Vitramar ar. capitão Borges, que fer um, 
[pequeno disoario enalteseado 4s qu 
des dosr. Ereiced'Andrado dem, Como 08 
necvi os por elle prestadosaquello quartel. 
Depois dfama prolongada asiva do palmas 
o ab Preiro d' Andrade agradocen como 
vido a manifestação quê acabava. de lho 
e feita. 
| Bi oierido, depot, à todos oa convi 
os um delicado copo d'agas, fazendo 
picas occanão, diverios, trinda us sia 
Capitão Borges, engenheiro Lisboa do Lá 
à major Amor dr Serrão « Basobio 


terminou polas 18,40. 


CIGARROS 


SENADORES 


Marca Nova 
Havano Mixtura 
Legitimo successo 
ftabacaria. 
10 Cigarros —60 réis 


Dias d Costa, guie 


de 


Ampato 49, teve do von 
mero premiado 

Contos du réis. 
“Nó dia Lá do corrente, pelas duas ho. 
ras dá tarde. inaugara-so 0 novo edifício, 
da Atsuciação Promotora do Ensino do| 
tegos, À visita oMioial da imprensa do| 
Lisbob está marcada para v di 

DAT Coupanhia do Carrua, 
nonao | roalisa depois 
rienciá dus sous nov 


parte uo La 
da tarão, dirigi 
a por Úascaes e Estoril. 


Ágerhdecemos o uma vel convito que nos 
foi fosjo para nssistirmos às experiencias, 


ordies de ouro de li só pelo preçal! 


Em [novos por motado do teítio do óu- 
tras cjsas, rologios do todos os systemas 
e onteos objectos do ouro, prata e vrill 
tes de penliores, não comprem sem visitar” 
lo «Mergulhão dos Conlões de Oaro» na| 
rua de 9, eanlo, 162 o 162-B, aonde o fio- 
guuz dão paga 0 luxo. 


e ão vommore | de Lisboa 


As 

Rot hojo ne súio d'esta colloctivi- 
dado job a prosidancia do ar. Carlos Go-] 
nes al comissão especial encarregada de 
estudar a «Tributação do taras em artigos 
ão iiportação livres. Essa commissão 6 
'compbsts” das srs. Carlos Gomes, Jayaso| 
Santal Barbara c. E. Santos & Cº 

Os lcunsules da Repablica Poctugucza. 
no estrangeiro do queia a direc;ão desta 
ouliectivrdado em aua sessão do hoje, apre 


a favor da noma expansão commercial 

[são espocialmento os do Rio do Janeiro, 
stantiaopla, Tanger, Ber im, Hambar- 

xo, O vice-consal em Dos 

nosso ministro na Suissa, 


Compre-ses vende-so ouro, prata plativas 
joias, moadas, aptiguidados, cadtsllas do 

osie-pio Góral, galões o dantaduras ve- 
luso, Quem paga inelhor é a Ourivesaria| 
o Relojyaria Me” Manoel Carlos Nergu- 
Ínão v/R de S.Pavios 162 o 1UEB. 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


3312..... 20:0008000 
37..... =:000$400 
5180. 


1862. 
AL a 
3813. 
ESTE 
404. 


ess, 
2640. 


TONE TIMES 


Serviço permanente 


| Genha,sêndo apresentadas variaspro- (oli l . o (in 
a rosa ar esto) UM O Reg 


Krchivos Parochiaes 


A Camara dos Deputados appro- 
va o projecto de Jei que faci- 
litaa creação de novos postos 


“Approvado na Camara dos doputados 
vas dar entrada oo Senado um projecto 
do lei quo introduz divorsas altornçõs 
no Codigo do Registo Civil. Uma 'ol- 
o das mais importantes, pois vem 


ULTIMO 


fis gréres em França 


No Havre os trabaihadores das 
docas suspenderam o traba- 
lho 
Havre, 4 do julho. 
Os trabelhadoros das docas vota- 
ram a gróve para amanhã por solida- 
Fiodado com os inscriptos marítimos, 


la Poços 


ciou us m gaificos trabalhos produzidos| to! 


Hermanos 0 0) 
er E 


[romodiar am grando mal, a que já nos. 
ltormos roforido, facilita” a crenção do 
postos do registo nas localidados ct 
quo não oxistiam por não haver possi-| 
bilidado do cstaholecor funccionarios 
privativos, ondo ficarão exercendo es- 
sas funeçõos os profossoros. do instru-| 
leção primaria o os prosidontes da junta 
do parochia. 

econhoca-o, sem esforço, a neoes- 

sidado d'esta emenda. À falta do postos| 
em certas poruaçõos occasionava gra- 
vissimos transtoruos. polas distancias] 
quo obrigava a percorror, tantas veres, 
à pobros croatiras, atravez do rogiões| 
do transito dicil, quo sob essa pecada| 
obrigação sacriicavam sunde 0 into- 
esses, 
E a esto fscto hado attondor por cer 
to o Senado, quo não deixará do discu- 
tir o aprovar o projoeto do loi a quo, 
nos roforimos ainda na presento 808-| 
ti tra disposição do projecto, 
ma, ontra disposição do project 
digna do nota, 6 a que consta do art.| 
49º, sogundo à qual todos os parochos| 
acitaes continuam, com o asohivo das 
respectivas parochius, quo só lhes so- 
rão tirados, nuedianto processo proposto| 
pelo censervador goral, quando clles| 
ostensivamonto so ponham em confi- 
eto com as loia da Kopublica, 

Esto artigo deu logar a um addita-. 
monto do maior justiça para os paro. 
'chos pensionistas, cujos direitos, como. 
funeoionarios cívis do Estado, ora no- 
cessario quo ficassom garantidos, ao 
abrigo de qualquer investida improvis- 

do o aditamento, quo estaval 

no animo do todos os iloputados, o qu 
do proposto pelo ar. dr. Sialtha- 

Far “Poixaido, bo a comissão oaboraa 
dora do projécto, pela palavra d'um dos 
uvosso antoci 


scus membros, so não 


disponsavel consignar na lei osta ga 
rantia à favor de quem, pola sua ati 
tudo, d'elia so mostron morocedor. Os| 
ponsionistas, ncatando, como bons por-| 
tuguozes, os diplomas logaes emanalos| 
do governo da K publica, nrestaram uo| 
'rogimen nasconto à adhrsão sincora, O 
apoio incondicional quo lhos da diroito| 
a sor tratados como amigos, 

ão amigos aquolles quo, dospron- 
dendo-so do velhos preconceitos. ro 
agindo contra suggestões perturbado. 
zvs, so põem leal o docididamente uo| 
nosso lado, dando-nos a força moral da 
sua sympaíbia o da 

Ha muito quo advogamos esta me 
Ima doutrina. Ha muito quo nos havia- 
[mos manifostado pola necessidado do 
a ccentuar quo o region que nos rogs, 
so inspira nos bons principios da oqui-| 
dade, o que, por is-o mesmo, sabo cor 
respondor com galhurdia á corrocção 
os que, pela eua prosperidado, 8 tor- 
[nara viotimas do odios o do porao- 
guições do falsa religião prostituida à. 

lítica roaccionaria, 

E já quo falamos dos padres pensio- 
nistas, aproveitamos o ensejo para, 
uma voz mais lembrar á commissão| 
nacional das ponsões a convenioncia, 
do, com urgencia, procedor á rovisto. 
dos. processos, a fim do sore ostipu- 
ladas as pensões definitivas. So a pen- 
são ropresenta o reconhecimento do di- 
reitos adquiridvs, definam-so quanto, 
antos esss direitos, 

Foi aobro csto p nto intorpelado an- 
te-hontom, o ar. ministra da justiça, 
polo er. dr, Antonio Granjo, interpeila- 
ção quo applaudimos. 


Para 
Fabricas, garages, 
officinas 
é indispensavel o sabo: 
nete incomparavel 


OCHEVERIN 


Dias dE Costa, Sucos, 


— LISBOA — 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
O cavaleiro Juró Cas 
|m e paro na corra 


* para Eduardo] 
rilheiros do Es. 
vara E da Kocla o D. 


darilhiros. 
Praça de Algés 


A gor quo no pro 
roalisa, nfosta praça, pru 
E mtos E cavaleiro "o amador Franciveo 
Bento do Araujo, filho do cavalic 
[Bento do Aravjo, que, toureará o culeiro” 
ouro, Gavião, que em Cacilhas, o auno 
assado, cela 9 cavaliciro Morvado da 
Tidar.se-hão 5 vaceas o 5 tonros, toman- 
ão parta o matulor madrileno Evescuio 
jo o passado dotmiogo tantos appiaasos 
btove 'na corrida de Luciano Moreira. 


é 


Fos para o que ha valiosos promios, 

ABtanio ut, o tonreleo Coico tão 
apreciado. pelo “ioteo publico realizar 
esa a sua tronpo dois intermodiva, com 
Sos, & “que eqtívaio dizer que à tarde de 


Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


TELEPHONE 2698 


rates gargalhada, 
Para quo tudo concorra para ser uma, 


ljogo foi solomnemonto enterrado a| 


—(Havas, 
Em Marselha trabalha a maior 
parte dos operarios das docas 

Marselha, 4 do julho. 
Estão trabalhando a maior parte 
(dos operarios das docas, não tendo 
havido nenhum  incidonto, — (Ha- 
vas) 


Assassino que se entrega 

Versailles, 4 do Julho. 
Paratt, indigitado como assassino | 
do dosonhador Cler, onttogou-so à, 
prisão. —(Havas.) 


Francisco José vlnja 
Vionna, 4 de juho. 
O imporador Francisco José partiu 
para Ischl, ondo pormanecorá dois 
mezes.—(Havas). 


NA CAMARA 


Jogo de azar é leis de deleza, 


Importantes declarações dos srs. 
dr. Affonso Costa e presiden- 
te do ministerio 

Na sessão do hojo da Camara dos, 
deputados foram foitas declarações da 
'mais alta importancia sobro ostes dois 
assumptos: jogo do azar o leis do de» 
fera. 

O projecto da regulamentação do] 


convite do sr. dr, ABonso Costa, 
rocendo que não resuscitará com mui- 
ta vida na proxima sessão Jogisla-| 
tiva 

Aquello homem publio declarou 
que jâmais constituiria govorno dosdo 
o projecto fosso lei do pais, a oão| 
r que as duas Camaras tomassom o 
compromisso do a revogar. 

Quanto às leis de doteza, quis o er. 
dr, João de Menozos sabor so o gs 
verao as considocava nocessarias, 
provocando essa pergunta varias con-| 
idorações do sr. presidento do 
nistocio, que insorimos no relato da, 
sessão, 


Notas diversas 


Publica-so amanhã a Ordem do Exer- 
eito da 1º sorio. À da 2º sorio uinda| 
não, o sabo quando sahirá, aposar de 
osta quasi concluida. 

O diroctor dos tolographos do Ango- 
ia communicou & diretção geral das 
colonias, quo as ostações do. Mossamo- 


em sorviço pormanente, o quo so cn 


"Calhoiros dal) 


des, Lubango, Gambes o Humbo cstão , 


ROLIGIAO 


ontram intorrompidas as communioge 
5$:+ do Lunnogo à Santo Antonio do 


Reunta-se, hojo, a commissia juris. 
aicional dos bens dus extinctas cúngro- 
:sações religiosas, ocenpando-so do ase 
Fumptos do expediente, reclomaçõos 6 
Edministração das casta congregania- 
tas, Delibeiou entregar, a titulo preca- 
rio, à uma das instituições da Tutoria 
Central da Infancia, à casa congrezae 
nísta do Hemilca, nú posso do Estado, 


O amanuozso da diseção gol do 
instrueção secuudaria, suporiar 0 oape- 
cial ars Juão Manvel Camello Nevos, 
rogo o 1 avlamento na ecl 
lação, por so julgar injustamvento ro. 
terido pelo se; dr. Hypólito Raposo, no 
vagáido 2º olivial da 
rss disceção gorul. 
O sr, ministro das colonias recebeu 
o sgalnto, tolegramens do der dr. Ae 
Predho do SM ogulbãos, govaruador oral 
do Mogambiqãe 
LOGRENÇO MARQUES 4 
eorSondias moles a 


do Nyassa corresnun 
os das anotoridades da lronteira 
iogieza 6 aliomã para a defeza commum, 
[Abriu o hospital novo, ombora por co) 
O odificio 6 maguifico, No hospital 
| depois de rensrado qop= 
vontontemente, à Escola b do Outubro, 
que e devo taaoforaar em Iyoon, ie 
a “do absoluta vecessidade, no prlucípio 
do proxieio nuno lectivo, a jk proc misada 
16 ati o governador Erviro d'Andrade, 
sta medida seria gratis 
“ella a cons 
ato brato di 


No paquoto de 7 do corrento segue 
'eomo colonos: para Loanda, Francisco, 
Forrcira Alvos-e Christint Maria da 
Encarnação (ropntriada); para 5. Ph 
mé, Joho Poruandas, Antonio Candído, 

ida o Josó Maria 
Duarte o sou filho Manuel; para Mm, 
lango, Manuel dos Santos Costa; 0 para, 
o ihó, Amolia (roputrinda) o Alborto 
Gomos do Sousa. 


0 PO.10 , 7H CAPITAL 


Sorviço tolegraphico a telephonico 
As 1720, 
“Ainda o golpe de Estado 
Continuou o inquerito acorca de 
golpe do Estado, tondo sido ouvid 


cinco individuos, Às suas declaraçõed 
foram reduzidas a auto, 


Contra a lei da imprensa 

Consta que vas sor convocada vma, 
'rounito de jornalistas para protestar” 
contra 0 projocto chamado de acol 
ração da lei da impronsa, 


Duarte Leite 


Fº esporado nesta cidade, depois 
latâmanha, o sr, de, Duarto Leito. 


Atumnos da Escola de Bellas 
Artes 


O sr. ministro do interior anotori 
sou os alumnos da Escola do Bollag, 
Artes que não tinham pordido o ane 
no por falta aotos da gróve, a requos 
rer permissão para fozor exames, à 
fim de o «eu podido sor consi dor 
“do superiormente, 


Tok QuiOS, LArCOS E CINEMAS 


Nota do dia 


“Acabo de assistir is. provas praticas dos 
attmnos do segundo anno da Escola da Ar- 
de de Representar. Jury famitiar e cari- 
Inhuso. Plateia florida de caras bonitas + 
conhecidas. Seis atumnos desfilaram sobe 
o estrado, vestidus e caracterisaios, que, 
terminadas as provas de scena, ficaram 
lendo interrogados sobre materia das ca- 
deiras teorica, Impressão «dfcil de 
Trata-sede alunnos que só para a proxima. 
epoca terão a chamcella definitiva para cir- 
cularem por esses thentros onde depois de se 
terem exercitado em ltterutiras classicns € 
exulicas, irão procelmente desempenha, 
Icomedias no Gipmnasio e retistas no Apol- 
o. D'entre todos, um se destaca que já é um 
ator e que não podia ser pelo reu physico 
senão ou um coiico br lesco ou am generis 
co episodico: Olhello de Carvalho. Amaral, 
melhor que Matheus, que não tem hombros. 
Ipura o Tivesius tem no entanto uma 
[iteia muito vaga da figura de Shilok. Das 
meninas, Beatriz d'Almeida tem sentimen- 
fo, Sera Lia uma linda eu, cura e 
fresca, Justina de Magalhães mm grande 
desejo de agrala 

inda a figura da iugenun desejada que 
Mto illumina o nosso teatro, Não ae pos 
dem ter granitos severidutes para com alim- 
nos que se ezubom em scenas diffcvis e 
ue já, em conjuneto. teeut produzido mos 
espectaculos,  intelligenlemente urdenartos 
[por Julio Dantas, impressões muito satis- 
Tactorias. Xo emtanto, sem com isto prten- 
der desanimar u8 futuros artistas, é peu 
so constatar que, ainla este anno, conto nos 
anteriores, faltou nas provas uma. seente- 
Tia que muciuliase o publico. Veem-se diapo 
síções relatácus. tum esforço. intelligent dos 
professores. Para exomes é muito; para 0 
Ucatro é pouco, 


O porteiro da geral, 
Noticias 
Entre nós 


Para substituir Tida Forreira, no! 
Preto no Branco foi contratada a uctriz 


É Judith Gareoz, 


as Koquotto trabalha numa 
peça desti leatro da Republi 


fem 


—Consta quo a abertura do Theatro] 
to Gymuasio so fará com uma poça, 
do Ernesto Rodrigues, 

—O theatro( 
rado na proxima feira 
grupo do actores popula: 

—Os compéres da revista com qua 
abro o Theatro Julia Mendos serto! 
contiados à discipula Saral: Medeiros e 
ao actos Viriato Lima, 


iqnol será vxplo. 
PA gosto pot um 


Estrangeiro, 
No Gaitó Lyviquo fez-so mprix da 
Véronique. 

—A recoita da recita do gala dos] 
Actores Dramaticos na Comedie foi de! 
vinte o quatro mil francos 

cantou os Iuguenutes em 
ia q orchestra o nosso 
Camspanini. 
enebra da appendici-| 


—Morrou er 
toa cantora Cecilia Ketton, 4 melhor 


Ífesta animadu o concorrida a Empreza 
Ixeduziu os pieços em todus os! 


interprote da Carmen depois da Galli- 
Mariô de quem 1ôra discipula 


Nenhuma d'ellas tem já 


IDE SA 


A. da Costa Ivo 
Corretor offlolal 


ransasções om fandos publicos, 
pois do crouita, 


Rua Augusta, 24. 


vvpuu dy — End, tal, Oorrototivo, 


Troupe Excursionista Operaria União 

No proxívio domingo polas 20 horas 
ros iguceo ta aúdo da Troupo Excursionint 
ta Óperaria Úuiuo, ruu do Barão de Sar 
Vrost, 70 (Alto. dó Pina) uma valado sor 
cial promova polo Grupo Jibertario, 
Henovação Bela cujo Hróducto roverte 
a favor da compra 
Casa Syudicul, Of 

á 


Pam predio para 
Iletes ástão À onda 
nos seguintes caca 

Rocio, Cooperativo 
Chapeleivs é Popular, cal 
Santo Anure, Borbenri rua Sabin 
ua, MI, Áito do Ph 
tonal, rui dos Prazer 
oo, 

Club Taurino Manoel dos Santos. 

Em cuntequencia da colhida que sof 
freu na praça do Betabal, no domingo 30 
de auho, O Lundariiheiro Soro Quote, 
tai 6 buiiduriihviro. Manoel bs Santos 
patrono desta Club de “or sabstituit na 
Doride. quo 4a Palito: ota human do 

ago 7 de julio, 

Búgene BOUvo a foste angu 
ra esto dia, orjanisuda por Fim 
pace, detento o elo Roymundo da 

eira lica transierida. para dumin 
ue julho: ã ã 


Dentaduras velhas 


1 Está provadissimo, pelo grande 
numero do compras — eflectuud) 
quo o «Mergulhão dos Cordões 
*d'Ouro» é o unico. que paga melhor. 
Rua de S. Paulo, 162 e 162-B. 


Battindes Voluntarios 


on a 
ral para 86 
proposta” envinda à Dies, 


“TICARROS | 


| Duas marcas de sensação 
Puro havano muito suave 

Democratas, 10 cigarros GU róis 

Luzitanos, 25 cigarros 150 rói 


AC senda, mas labaarias 
Francisco Crespo 


Coin fre uencia vos sanatoros suiesos 


Doenças dus pulmões e inica geral 
Residencia Consultas 
R. da Della Vista, A)Rua Gerrett, 4, Lo 
G Das2 és 4 
Telephone 2242 | Teluphono 2424 
. 


atetma 


CARTAS D'AFRICA 


Tarifas ferro-viarias 


Instituto, D. Amelia—Pela instru- 
«ção — Estação geradora de 
energia electrica 

LOURENÇO MARQUES, 8 do Ja» 
nho —Reuniu hontem om Cape-Town a 
Junta Mixta, para tratar do assumptos 
rolativos ds” tarifas forro-viarias da| 


“O Sega brovomonto para à motro. 
polo o chefo dos sorviços de saudo, co” 
Fonol medico sr. dr, Juymo d'Azovodo| 
Rodondo, ficando substituído, intorina-| 
do Qu ehof dsromos 
Vigunitajor mouico de. Balrcio 

8" logue aosto, em Moçambique, 6 
co desado: tab Interiânemanto, 
capítio medico de, Antonio Saraiva. — 
o goso do liscnça. fraciusa partiu 
para a Mutropole osr,dt, Antonio Burbo- 
&a doSousa Brandão, Procurador da Ro-| 
publica, tendo sido homouo para exor. 
See jaêrinamente Goo cargo o 

e ol Domingos do Sousa Ri- 
deixo, socrotário goral d'osta provincin, 
foi momoudo notário para a Buira, Para, 
O substituir intorinamonto naquelle| 
canso foi nomeado o sr Domingos 
Bio, a pouco tempo chogado da mo: 
tropole e quo occupava o logar do tabol-| 
dito privativo d'osta comarca. 

—0 er. govornador gorul dotorminoa 

o o antigo Instituto D. Amolia soja 
Baliudo 18 mova escola, quo acaba do 
oe construnda na Avanida sá do Julho, 
cutro n Machaquono o a Polana, 

ão aguaanas brovomanto, af 
lirmando-so que devo tor logar no pein- 
oipio do. proximo moz, n mudança do 
bspital aii imilicar do valho pura o 
novh edificio, 

—romovilas polo jornal d'osta ci-| 
dado O áfreano 6 orm bunelsio do um 
Ca dO beiiar do Instruoção» renlo 
DAM uma o dopols emas spord 
vas constituindo alguns numoros do 
Vedgrament uma oe Marathona de] 
O Smilhas, concurso do bollcza para, 
erounças, Iústa do tracção, jogo da rosa] 
om uia, ato, 

OS prouiios n distribuir polos venco- 
dores são do subido valor, 

Ea ota projecto 0 oitabolocimo 
to Shu ConEsto grsndora do anengia 
oloctrica capas do forncecr a ponto: 
Gac 6 easebnho do Trro à esplanada 
da Ponto Vormelha o a praia da Por 
luna, 

À vor lovada á pratica ossa idoia, dal 
quai fvitiam considera is bonoliioa 
pi oo publico, Roaulbea 
Vida Stones od consoquonola da 
qual fucil soria construir 08 projecta- 
doa ulovadorãs é passar a. ur dlgsrioo 
o caminho du forro da Polana, acabar 
do assim OS inconvonivnLes que actu 

ds 
aignrao 05 aporta atbloticos 
ovidos polo possoul do Camiuho 
ro o Púrto do Larongo Marques 
abate o ar goveraalse gorb o 
do quuntidado do povos 
O prgniaria, quo Peonstava do 18 
provo fl” xobutado Goro. ma 
brilhantismo, decorrundo tudo nu m 
Ilor vrdutme E 

Pura distribuição dos promios aos 
vopodoroa mealga-so hojo À noito um 
Asbitêno Ulamuto «Varincao, rovortondo 
é prouncto dos. bilhates para a caixa 
do socorros do pussoal do rorto oC 
minhos-do Forro, 

No únvao tomam parto o grupo mus 
atoa “Ou Stinploso Fo varondão do beu 
dolinístas «Primavora», à tania infantal 
das tlicolhs 1º do Janditos, o quintal 
too bandotinlias do” Lumisaço Mara 
Gisa eita do bundolinisns 6 d'Ou 
Cabos 0 os amadores Cotar Amado, 
Garcia Fornundes, Vasconcollos, P, 

at 0 menina! Amalia Nortor 

“AP leao nuslsto 0 ar. govomudor 
ra quo escada à faso “a diniribui 
dos fromios, 


Leopoldo Mado ra. 


CAMARA MUNICIPAL, DE LAS, 0A 


Sessão de hoje 


Prosidiu o sr. vortadur Vorissimo AL 
Ventura Parra, 
gostinho Fortes, AL 
dos Simões, 
acta da sossão 


vam om Feapoct 
Tô o DURO 
Pur prop.sta do ar, Vontura Terra fot 
ro-vlvido. Loncodor tres preuios, soudy 
um do 25SUO réis, outro do 1980 0 00] 
terceiro du JU8U0U' réis (As tres molhores! 
iamtaluções. da Fuira do Agosto, lato Alêm 
do dipidmas do inunsão bontuso 
Retvivoaso ceder à Provedoria Contral 
da Assstincia do Lisboa, ZA0O metros! 
quadrados do torreno no Cisal dos Ossos, 
Ajuda, tlm de uquelia pro vouoriu const 
trair all casas pura habitações do ope 


os saldus do 26919003] 


representar ao Sonado pa 
za, no projecto de lui ruspoitanto no regi-- 
to' civil, so oliminar os oncargus para us! 
camuras municipaos pois so tratum da, 
aerviços quo pertencem uo Estado, 

O sr, Ansolmo Braaucaimp Erciro dou! 
ingrasso na sala no fiual da sosaão, 


1 Folhetim d/A CAPITAL — 4-7-1912 


Afilha do forçado 


Uma desapparição mysteriosa 


A cidado do New-Vork orgulha-se 
com justa razão, das suas agencias de 
informações o investigações, que fa- 

ia uma desenfreada co! 
corroncia o quo não rocuam anto no- 
nhum sucrificio para so assogurarem 
do concurso dos muis habois e intre- 
pidos detectices. 

A policia rogular, muito embora! 
não dvixo do recorrer aos sous serv 
ços sompro que procisa, não vô essas 
agencias com bons olhos. Primeiro. 
por espirito do rivalidado, depo 
porquo os fins à que attingom são. 
“ifforentos. . 

De facto, os detectives privados cui- 
dam menos do ontregar os crimino- 
sos á justiça do quo obrigalos a uma| 

ção, sompre que se trate d'um 
roubo importante, ot simplosmonto 
do lançar à publico as suas manobras 
orimivosas, a fim do se estabelocor u| 
'nnocencia d'um accusado cuja con- 


O problema, da mist 


Uma mulher que tenta suicidar- 
se e matar os filhos, por não 
poder sustental-os—Um 
curso impressivo de Lloyd 
George, sobre a miseria do 
povo de Inglaterra 


Um jornal da manhã publicava hon- 
tem, no estylo banal das informações! 
policines, a desoripção da vida mar- 
iyrisada 'd'uma pobro mulhor que, 
vendo-se sem recursos, tentou suici- 
dur-so e matar tros filhos menores] 
quo olla não podia sustentar, 

Quor dizor; o problema da misoria, 
improssivo o proocoupanto, mostrou- 
so, mais uma vez, na sua desmedida 
complóxidado, na sua. ontristocedora 

ogrura. Esto caso. horrivol— uma 
mão quo tonta matar os filhos pura 
quo a fomo não os mato primeiro— 
não pódo indignar as oreaturas quo] 
conhecem a extensão do sofrimento] 
humano. 

O exercito dos abandonados du! 
fortuna, a ala soluçanto dos desventu- 
'rados, dia a dia é ongrandocida e, por 
mais quo se tonte, não so encontra a 
possibilidade de espulhur prodiga-] 
mente, a ambicionada felicidade sobre] 
a torra. O numero dos quo vivom com 
um corta gtisfação é rostrioto; o nu- 
mero dos quo gastam a vida, doixan- 
do-so minar polo desgosto, 6 enornio, 

O caso d'hontom, moncionado à 
prossa num jornal” da manhã, euo- 
oionou-nos o foz-nos rocordar o dis- 
curso pronunciado por Lloyd George, 
om Woodlord, no dia 20 do junho o 
reproduzido toxtuslmonto nos jornaos 

nglezos. 

O ministro ingloz, figara colossal 
da politica moderna, amuado entorno 
idumonto a sua patria, desejando o 
sou progredimonto incossante, doli- 
gonciando com amor o com intolligon- 
cia digaificala por todos os proces- 
sos, dopois do so roforir á grandeza 
do imporio britunnico, ao valor da sua 
marinha, á importancia do sou com-] 
meroio maritimo o torrestro, elle di 
so ostas palavvas que, so não so m 
tram repassadas do dosalonto, tradu 
om, polo menos, o roconhocimonto do 
quo ha muito à fazor pola humani- 
dad 
«AM! as towmos um grando trabolho a 
“e ateisos quo ltortar a torra--tibertar o 
novso. peis quo até hojo tem catado agr 
gado pelas cadoias do fuudalismol 

nba quo viver o povo das ancioda- 
cs, dos. desgostos, da augustis! Tomos 
qu) obstar 40. cuúro. conmovento das 
tranças quo. experimentam ou horrorv 
jo Tomo afeta tara chamada da adam. 

mos quo libortar o paiz da vergonha 
quo já ctol o dar vo povo a, fuicidado iv 
datáva à qu alla tam diraitol 

“AM, Mavus amigos, vamos tm grando 
trabaio à renlisaro 

Não ha duvida. E, emquanto ollo| 
não fôr cffoctuado, bão do sor froquen-| 
tos cusos parecidos com o d'essa po- 
bro mão quo postada jatar os fil 
lhos por não lhos poder dar do co- 
mer! 


À provincia mA CAPITAL 


ALQUERUBIM, 9-Poi anotorivada a 
junta do parochia testa froguczia a gas- 
tur 4 contos do réis na conclusão dus 
obras da reparação da ogeoja matriz, 


olistas d'osta rogião por acharoum axhor- 
ditanto a contribuição quo vao scr Tança- 
da subro us byoiclotas, 

Os inilhos do campo estão fracos, 4 
luvas, estão promotiido vinho novo om 
agosto, À colheita vao sor abundante, 

—Falloceu no Bruzil o ar. Emílio d'Axo- 
god 6 Milo, quo ex aqui muito estima 


Movimento do porto 


R..T. 08, «Am, Fourichon» (do Hav)) 
Livo via Óharb. oto, «Ambroso» (Pará) 
láfrca Oceidental aCarongo». 
Jáfeico. Or, «brina rgusto (do Hum) 
Mont. o B, Bianco “Buhiao (amb. 
E sburgo, ePotropolio (Bras 
Mevnil o Ro Prata, “Amazon (3 
Pará o Manaus alianfranco (Livorprl.s 
a, R. Jan Santos, «Orefelo(Broim) 
Por, Uaod. 6 Natal, «Orator» [Liv 
Vigo, Chord, Brnail) 


o Somb.. «Avon» 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA —Orand Guignol-Thoa- 
oO dologado da 94 
—Varios fitas anima 


LO 917 A rovista O Proto no 
O quado novo Hontem o hoje 
AVBRID Amlo= A peviata Ciron:róct 
RUA DOS CONDES 8) e dá ciiório 
Pati vireitol, revisto, 
PHANTASTICO =Uhucha Zé. (revista) 
La Puga, pola canconvtita Flora Ochdo, 
OLE a 3 78 Concur 
o fine novas, 
PARAIZO DE LISBOA — 21 — Repro- 
|sontação us rovistama gica El? Rat 
ANIMADOS RAROS 1 pb 


Assim 6 quê, muitas vozes um la- 
drão so escapa ao castigo que justa- 
monto moreco. 

Para evitar um oscandalo, é facil 
oncontrar o meio do abafar o caso, 61 
até so f0r nocessario, proporcionar ao 
oriminoso os moios procisos para fu 
gix o furtar-so á aoção da justiça. 

Havia já alguns quo ou mo 
oncontrava no serviço d'uma d'ossas 
agencias, quando uma bolla manhã so 

presentou no esoriptorio uma ma 
io do moia odude, vestida doconto- 
monto, cujo ar commovido me attra- 
biu inmediatamento a atonção. Por- 
guntei-lho o que queria, 

— Um detective, mo rospondou, m 
to agitada, lançando um olhar pres- 
erutador à um pequeno grupo de col- 
logas mous que estavam sentados em 
volta do fogão. Eu não quero que se 
diga nada nos jornaos, mas. na noito 
passada dosapparocou do nossa casa 
uma senhora, 

A cominoção suffocon-lho a voz na 
ganta e não poude conclui 
Então, minha senhora? 
—Venho pedir para a procuraram, 
respondou num tom já um pouco 
mais firme, 

— Uma sonhora? Que espocio do 
senhora? Diz que dosappurecou do 


E 


E Bontiada O descontintamanto dos oy-| 


fniliermo & Gama, 1º 


Antigo cora 


|, Manaças 
49-—Rua du Amparo—49-—Lishoa 


LOTERIAS 


Grando variodado do bilhates à 
Aos od do tan, 
CARRO de us du preços o cuii: 
e 
“tandem promplamonto todos 
os pedido qualquer ponto de 
Dam doscontos aos tavendedo- 
rep 
Aeompaharassuasrequisições das 
Pr Rr 


“Sortes grandes frequentes [ 


Envianm-s6 listas a todos os com 


VEJAM 


rimeiro og preços qua são sem. 

Bro mais rata. 89 010 quo tos 

as a eso dem 
indo 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


nto aa garantias nas 


20, Rua da Palma, 24 


ljunto do uramoiro) 


z $ O melhor $ 
apel para 
G& o á Tamar 4 


Z 
A 
G 


Brilhuntes 


ernvados om lindas 
joias do ouro, Novis 
«dos do PARIS E 
DERA, 

ondas com (ae 
cantia, Só 10% do 
perca” no oro do 


Ourivesaria 


Leal 
A.C. MOURÃO 


20, R. da Palma 24 
Junto no aramolro 


Accoita-so qualquer maohina do 
orever, descontando o sou valor no 
proço da Vost. Rua da Concoição, 
120, Lisboa. 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaos, 
[do Posto da Misoricordia 
e da Assistencia aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 


LOTERIAS 


Na Havantza do 8, Paulo vondom-so 
bilhotos o cautolas para rovender, Tora 
vompro surtimonto do todos 08 cambia. 


as, 

Satisfaz com promptidto na volta do 
corroio todos 08 podidos da provincia, 
ilhas o Africa, vindos dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 
Ruádo S. Paulo, Tó 6 77—LISBOA 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 
Ros da Esporança, 170, 1.º das 11 
is 12 do munhã. 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Es 
a 8 da tarde. 


Is Eh 


“Tratamento da tuberoutoso, de anemb 
reboldos o do todos os estados do asth 
nervosa o mascular 

"Podoa os duas das 14 da 16 horas no con- 
snltorio medico, rua do Ouro, entrada po- 
la rua do Carmo 48, 


BIG-BAG 


O melhor papel do fumar o de 
maior consumo om todo o mundo. 


Qualidades mais vendaveis | 


pda 


CONSULTAS: Das 3 do 4) 


“PRANA SPARKL 


o 


aprociam a 
tação univorsal, 
Com o «SPEA 
lompregando o puro v 


|O 
os PRANAS BPARK 
littade, 


Unicos importador(s:—PHA MAGIA 


Sub agente no Por! 


O COMMERCIO 


Alice Gertrudes Nero! Fra 
tão é dulia Colina Prego 


declaram quo foi disuolvida por 
falicolnooto do. socio Luja Frusão 
à sscigdudo quo girava, neta pra 
ga, 80) à rutão social Verol & O: 
dissolução constatada o redusida a 
oseriptára, em 98 do maio da o 
Fonte quino, na notas do not 
Dr. Noronha Galvão, d'esta cidade, 
de qua atum vocia o flioido É 
as dlgdatarias, 9 que pela imesma 
osorfptuca oiconstitulda uma do: 
va sociudado ontre aa signatarias 6 
os menores José Veroi Frasão o 
Luiz. Votol Frazão (lhos do falio- 
cido), buja sociedade girará sob.a 
mestia firma Vorol & 0%, conti- 
do com 9 mesmo conimerolo 
o papelaria, Itvros om branco, are 
tigos Gongonores, o as Industrias 
às encaderdação é yporgrapiia mos 


abelecimontos do suo 
Ea nd 17 6 ole rua do 
Sapatoltos, nm. «22 a 118, desta ci 
dado, d quo é publicado para todos 
os devidos o legues cffotos, 

Lisboa, 24 do Junho do 1912. 
Alloo Gertrudes Vorol Frazio, 
Julia Colioa Progo, 

(Sogrdo o reconheoimonto). 


Ti de | Fer Portugais 


(Compagnio Royato dos) 


Comité de Paris 
Assemblée Générate des Obliga- 
taires 
MM, Lob portonra d'obligations privitá 
os do promior rama; vor fnforridê que 
start” Ciondrale dos: Gbiigitaltam 
itivoulent convequês À Paris; poar 1 
nin 101 pais renvosdo. 


ico da moi 

Forge, ro do Mat 

ido not, Bari. - 
“opiniao 
jon pet lági 


tono | 
Pati, lo pinto 1919, 


Je Comité de Dario, 


SOBRAL DE CAMPOS 
Rania da 1º 
TELEPHONE 596 


BGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BAGTERIOLUGICAMENTE. 
* muito pura 
Optima agua de meza 
Em gdrrafoos a 50 róis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 
| 


a 


À HERNIA 


E AS 


FUNDAS ELASTICAS 


sem mola de ferra 
TODOS OS QUE SOFEREM DE 
QUEBRADURAS devem rejeitar cotes 
aparelhos, por inuteis para as conter, pois. 
duo as quobradeuras volumosas não so 
Contoom, o as pequenas tornam-so vo- 
lumosas com é uso do tacs apparolhos 
Devem todos vêr as provas do quo afir- 
mamos lendo o folhoto «A Hernia é a 


hygicno o commodidade; por isso a sua venda 6 fabulosa e à sua ropu 


PRANA SPARKLET» obtom-so um delicioso Ch 
ho branco do Burcilas O mma pequena quantidado de | 


cristaes de fructas Lina, Limão, Laranja, 
3 dão é bobida mam Ivsionica o refrtacanto da actua 


Eates utois apparolhos! 
para preparação do liq 
dos gazozos são do mancjo 
facil simples e conmo 


as bebidas 


bidos preparadas hos 


A NAS NDA R- 


Às innumeras vantagens É 
que ofereco a preparação À 


de inuidos, gesonor, polo 
asatena «SPARLEM são 
Teconhecidas por todos qu 


mpagus 


ay Avai, al tados com 


À VENDA EM TODA A PARTE 


ISyphão B, 1600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa. 
com 12 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para 
muitos refrescos, 300 


BARRAL— 126, R. Aurea 128, LI.BOA 


LINO DA CUNHA REIS —Prag- do D. Padro 


(SA 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


contras doenças provonicntes ou 
acompuhadas do, FRAQUEZA 
GRU reco umenda-sva 


EXPERIENCIAS foto, Pos 

dos hospitass do. paiz o colonias 

confirmam ser o tônico o fobrito- 

Ego quo mais sérias garant 

Teco ho sat tratamonto, À! 

& mattição,oxcitafortomonto o ap- 

petito, facilita a digestão q 6 maito 

Reradaveino palaé 

GRAND.PRIX E MEDALHA DE OURO 

na Exposição INTERNACIONAL 

do Anvers em I9il 


Tnstrucções Sm Portiguei, fran 
core inglos, 
A” vonida mas bon pharmacias 
Deposito "no, Porto: Pharan 
Ricca, K “do. Bomjardim, 70. 
qm flágon: Phstoacia Norma 
o da Prata, Depomto, geral 
Pharmucia Guina, O, da Estroll 
ne tiB, 


TOSSES Sisamseoomas 


AREA ER PS 

Panilhao do” Dr 

| rico Donontos dos mos da 
QUINARRHENINA y 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


À BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 
LISBOA 


SILVA RAMOS 


Medico do vao da Misericordia 
ja 
Assistencia Nacional aos Tuboroulosos 
CLINICA GERAL 

DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consultas no consultorio do dr, Euro. 
bio Lelo, Oliado, 60,29, da 1 iu 2, 

deu consultorio, travessa. 
das 2 dy B, 


TEL 3156, 


Praça dos Rest'uradoros, $4-H 
Telephone: 3350 


Legitimos cigarros 


Re 
E, Jorro— Oran — Algerianos 

é sta Ti ag 
cnpecial para nãô atlsciar Ega 


FosSon AMARELLO, et- 

gorros 05. os E) 

LA DELICIOSA dOcig 

UNIVBRSELLES, 3 cigo 

MHYGIBNICOS, 2h cigartos 20 
Importadores 


HAVANEZA--Chiado--Lishoa 


sun casa, mas ainda é prociso sa- 
bor?, 
Ao onvir-mo, lançou-mo um olhar 
ponoiranto, o por fim rospondou-me: 
sonhor 6 muito novo, Não ha, 
ahi pesso mais sória com quom possa, 
falar? 
Encolhi os hombros, não sem um 
corta despeito. N'aquelle mosmo mo- 


[mento acabava do ontrar o meu omi 


nento oolloga M. Giryoo, Fiz-lhio si- 
gnal-para so aproximar, 

Toda a gento conheco M, Gryco 
pela sua roputação de finura o intel- 
ligonoia. Nunca so hão de esquecer 
os, admiravois suecessos por oilo ob-! 
tidos em cortas causas sonsacionnos, 
como o caso du Leavontvorth o o 
crime de Garminorey Park. 

O meu colega inspirou imnodiata- 
monto confiança á dosconhecida, 
Chamando-a para um canto da sala, 
ella disso-lho rapidamente algumas! 
palavras em voz baixa, que cu não 
pudo porceber, 

M. Gryco comoçéra por não pres- 
tar a ess mulher grando atenção, 
mas num dado momonto, foz um 
vimento com a mão que, pa 

cindos, denotava 1vello uma viva sur-| 
proza, Não é na physionomia do cele-| 
bre detective quo so pode pervobor o 
menor indicio das emoções que uxpo-! 


rimonta. À impassibilidado da sua] 
physionomia ó proverbial. 

Já tinha renunciado a ocoupar-mo 
do caso, convencido quo M. Gryco so 
tinha interessado o bastunto para se 
ocoupar d'olle, quando so abriu a 
porta do gubineto do diroetor, 

—Onde está Gryco? perguntou 
aquelle. Quo venha cú doprossa. 

M. Geyco foi inmodiatamento. Ao 
passar por mim dou-mo algumas bre- 
vos instrueçõo: 

—Você vas com mais alguem, 
Swart, acompanhar esta mulhor à 
casa. Veja-me o que 6 isso. So proci 
sar do mim, mando-mo provonir, Es- 
tou aqui até á uma hora. 

Onde móra 4 senhora? porgun- 
tei. Estou oncarrogado do àr a sua 
casa dar os primeiros passos. 

—Foi elle quo o mandou? respon- 
deu-mo ella apontando para M. Gry- 
ce, que de costas voltadas para uós, 
estava já envolvido n'uma animada 
conyorsação com o director, 

Hiz-lho um gesto afirmativo o a| 
desconhecida dirigiu-so ucto continuo 
para a posta. 

óro no n.º 25 da Sogunda Avo- 
nida, no palucio de M. Blue, 

Comprehendi logo o gesto do sur- 
roza 6 O subito interesso que M. 
ryce tinha manifestado. Millionupi 


tos, M. Blake ora um personagem 
muito conhocido om Now- Yorke. 

Prosoguindo, à minha companhoira 
disso-m 

—Uma sonhora, ainda jovon, em- 
pregada na nossa casu um trabalhos] 
do costura, dosapparoceu na noite 
passada em ciroumstancias tacs que 
nos causou verdudoira inquietag 
Foi leyada é força. sim, à força, rm-| 
potiu a mulhor com impacionciu, ven- 
do na minha caca uma corta oxpros 
são do ironica incrodulidade, 

Nunca mesmo ella sabivia outra, 
manoira, “Pruteso, pois, do a encon-| 
trar custo o quo custar, tor: qua ou! 
tenha que gastar até o ultimo doll 
das economias que juntei p 
bico. 

Falava com tul impetuosidads, tul| 
firmeza, 9 ao mosmo topo com um) 


ossa senhora ora sua parente, visto 
mostrar-só tão ufilicta com a sua des-, 
apparição. 

—Não, mo rospoudew, evitando o| 
meu olhar, não é minha parent 
atas uma amiga... uma protegida que! 
me é muito querida. Eu... eu... Proci-, 
samos encontra-la, insistiu com ent 

8 

Tinhamos sabido do esoriptorio o 


membro du Camara dos Representan-! 


'caminhavamos depressa, De reponto! 


mos deixado M. Gr; 


ar do ufilieção, quo lhe porguntoi so! = 


|rompondo-sé, Sulta 


BERLITA 
325 succursaes 


e 2:000 professores 


seas 
quo 


AUA DO ALECRIM, 20-A, 


Milhares de alumnos 


Prepara-so para exame 6 fa 


Lições de ensaio gratuitas 


A; ua do Mouchão da Povoa 


SCH 


Frafiebz, inglez, 
allemão,"ftaliano 
hespaahol e, portuguez 


menta vada 
nina polo METHODO BERLITZ, 
& 0 mais pratico o o mais rapido 


am-se os pagamentos 


LBA 


TELBPH. 1035 


Fegonhegida no mundo technico como a más sollda e mais economica 


LE B INFLAMAÇÓ:S DAS MECOS, 


vendida na 


na loteria de 4 de Julho de 1! 


9 vigesimos 


e toda a dezena de 3311 a 3320 


telas de todos os preços 


à Pedidos a 


Guilherme & Gama £.'º 


antiga casa 


a minha companheira parou 6 tomou- 
mo pelo braço. 

—Sobrotudo, disse vlla, é procigo 
que ninguom saiba d'osto meu passo. 
fu recommnondoi-lhio bom, a elle, 
avcrescentou, indicando. num gosto 
do caboça o esoriptorio ando tinha 

Ello promet- 
eu-mo segrodo. Isto podo-so fazoi 
não 6 assita, som dizer nada à nin- 
guom? 

—Mas 0 quê? 
— Procurar a nossa costuroira, 

Palavra que... resposdi, é uma| 

coisa quo só lho podersi dizor bom 


imo so chama essa senhora quo d 


|paroceu o quo razões tem po 


por quo ella não saliu tranquil 
to do casa por motivos que sá clla co. 
uhoci 


mas. tudo ano lova a 
a para so por- 
Elos subiram 
clamou intor- 


om a grado quo 


tar assim, é dema 
todos pela janolla, 


á para Vino 

—Elle quom? 

—Os que a rapturam, digo-livo ou, 
ospondeu à queixosa com curto mau 
humo: 


Mica recommonduda pelos modicos no tratamento do DIGERAS 1. 
TIGAS É MODBRNAS, ECZEMAS E TODAS AS AFFEUÇÕ 


A olcacin destas aguas ostá comprovada por attostados, 
ão publico n esto deposito, o passados por disiudtos c 


Deposito geral-Largo do Conde Barão, 48—Telephono 3509 
A' venda nas Pharmacias e Drogarias 


OUTRA SORTE GRANDE * 
MANAÇHS 


49, Rua do Amparo, 49-LISBOA ar 


49, Rua do Amparo, 49 —LISBOA 


quando conhecer mais detalhos, Co-| 


DE PEL 
AS. 

spo 
stiuctos clínicos, iso 


antiga casa 


4 


20.0008000 TéiS 


que é certa d'esta casa, 


Grande variedade de bilhetes e fracções; e caus 


para todas as loterias. 


—— rea 


MANAÇAS 


j 
] 


trahido o sou ponsamento d'uma ma- 
neira tão ingeoua, mas nem toda a 
gonte é Gryco, 

—EBuntão o sonhor 
ltur que ess; 


o quor acrodi 
eonhora fosso raptada?, 


|mo, perguntou, oncarando-mo com ap 


imuito sório. 
—Raptada, talvez. Mas não no sen 
tido que quer dur «o tormo, 
Do novo ella indicou com um ges+ 
to o oscriptorio do ondo subiramos.! 
Pllo não 6 como o senhor, Não 
fez cara de duvidar um só instantes 
Não pudo doixar do mo rir, 
—V. ox.! disse-lhe, minha senhos 
440 às coisas so devom ter passas 
da emo acaba de mo oxplicar? 
monte, o elle rospon 


provaveto, já vôlu E, do, 
sto, não 6 amu “a admirar, por! 

bem quo tinha 
ivido vozes de Leaeus no quarto 


senhora ou 

a que horas? 
— Talvez fosso moia noite, meia. 
noito o meix hora, Bu já estava a dor» 
uiv havia corto tempo. O barulho que 
fizoram é quo mo accordou. 

—Um instante, lho disso. Expli- 
que-mo a posição do sou quarto em 


vozes do hos 


M. Gryce não toria ovidontomente| 


relação ao d'ellu. 
“«Oontinias, gó 


E . 
“94 Folhetim dA GAITAL 4 Tato | 


| homem pardo 


XXI 


A carteira reveladora 


Não, disso o padrow No anno, 
passado tontou-so tirar por esso meio 
Auma ercança que eahiu no procipício, 
amas foram baldados todas “as tontati- 
jvas, porque o fuudo do abysmo 6 
“heio do rochas desogunes. 

— Visto isso, murmuroi, o-assassi 
do do Lyndhurst dormirá aqui etor- 
mamonto e nunoa o conhecoromos, 

—Quem sabs? respondou Horlo-| 
acolms, 


ca 


* que 


Nisto "chogáva o ra) 
do buscar a corda. 

Exa um camponos córado, do ply- 
sionomia esporta a quem tinham al- 
«cunhado do <Valontio», 

— Tu não tons medo, hoin? lho per- 
guntou Horlokolws. 

— ui! do quo toroi ou modo? disso 
p Valonthou. não mo large, creio 
di 


cera rem eme sm umas 


ro, 001 


a poquena cartoiva do capa 
do panno cinzont 
de so viam as in 
ramonto dosonhadas 
pouco hubil. 
Tirou do dentro uma carta, depois 
uma photograplia do mulhor cuja 
tinha sido ras) 
Olhou para a carta, mas como fosse 
escripta em francos dou-mo para cu a| 
traduzi 


—Não, podos estar doscançado, 
— Então, vamos Lá, 

Ataram o rapas por do baixo dos 
braços à doscaram-no ao abysmo. 


um coi 


posea 
os sois mozos quo sor 
louvores pelo s 

Em fé do que lhe 


Capitão de longo eurao, em Andervlto 


sim concobid 
abuixo assignado, Mi 
fico que Joan Malito! 
|por mim empregado a bordo de La| 
«|Bonne Etoile para uma camp 
Torra Nova o que du 


Quanto no ratrato, tinha sido ti 


nome da pho 
prosso o que ai 
logivol. 


ta bastante on 
uja pelo uso on- 
os 3, M.. grossoi-| 
tinta por mão 
Malitourne, 
da, com corta magua, 
cont 
ficado de marinha as-|sim fossa 


hol Pior 
foi 


d'ossos monstros sadi 
Jaok o Estr 


nha de 
156 morocau! 
ou trabalho o zelo. 

o 0 presonto| 


roi 
o roplicou 
ja um inglez. 


dentomonto 


O Naneho) esta ou aquel 


do om Chorbourg, como so via poloja descobrir, o quo tinhamos julgado] 
aphia quo tinha im- 
do comam vara don) 


Numa das algibeiras da cartoi 
oncontrou Horlokolms um cartão de| 


cortificado provára 4 ovidoncia quo 
carteira portoncia ao marinhoiro 


—Era umfranoor, disso Horlolcolms 
Depois de uma curta pausa nooros- 


—No fundo, ostimo quo antes as- 
soria muito ponoso para 
a honra nacional, descobrir um ingloz, 
na possõa do assassino de Lyndhurst 
e do instead... Do rosto,6 muito raro 
encontrar-se ontro à nossa gento 


dor? murma- 


O mestro olha para mim com corta 
ada prova quo Jaok o Esteipa- 


to não havia que rotorquir. Evi-| do que os maridos muito so lustima- 

o so podia ttribuiar,vam, porque as osposas nos ultimos 
nacionalidad no moi-tompos andavam muito mal huiaora- 
soravol quo a policia nunca ohogura das o tristos, 


a CAPITAL 
Pola primeira voz em Inglatorra, 
conhost às honras do triumpho. 


n'um momento roconhocer nã pessoa 
de Bill Sharpor, 

—E quem nos prova, insinuoi om, 

no esto Mulitourno não ora Jaok o 

Elio podia múito bom 

parto da tripulação do 

cello um marinhei- 


procutar o seu pobro Tobby, tinha- 
ing sobretudo uma particular ostima 
o julgo quo o mou nomo lho serviu 
para um bello reclamo do magnificos 
resultados, pois que do todos os la- 
dos vinham hospedos para casa d'olla 
=ó para torom oceasião de amo vorem. 
Uma joven Miss de Munon Huuso 
chogou mesmo a offorecer-mo a sua 
tomos mais nada a mão com um doto de alguns mil 
temos a Ministoud para av do libras storlinas, mas não acocitoi oj 
o povo que, do futuro, já nada torá quo oflorocimento, por conselho do mos- 
tomor do louco mystórioso que o tra-tro (faria mal?) que entendia quo ou] 
ia atorrado, havia do oncontrar mais dia menos, 
E! diheil oscrovor a rocopção dia um molhor partido, 
triumphal quo nos fizeram nu povoa-[  Podiumos fioar ainda mais alguns 
ção quando so soubo quo Horlokolms dias om Minstoad, o que não me 
00 sou «intolligonto soorotario» (ora sageadava, mas Horlokolms precipi- 
assim que então mo chamavam) ti- tou 4 partida, E 
nham finalmonto lovado a tranquilli-|  —Londros roclama-nos, mo disso 
dado 4 rogito. As mulhoros sobretu-Jollo um bollo din. não fazomos aqui 
do foram us quo mais fosta nos fizo-|nada do util, 6 preciso voltarmos 
ram, porque algumas d'ollas quo or Stroot porque temos quo 
tinham por habito ir do noito go- 
ae à feosoa para us proximidados do 
bosquo, haviam-so visto forçadas a 
renunciar à osso agradavol passeio, 


mos dPisso, Dickson... Por 


Ei como ou olhasso para ollo admi 
rado, acoroscontou: 

— Sim... 6 preciso propararmos um 
pouco o nosso reolamo... Acabamos| 
do ganhar uma bolla partida, dovo- 
mos approvoital-a. 

Fui complotam 


to d'ncoordo com 


Mrs, Crascott que, não deixava do 


s não do faco admira 


ljovon roportor podindo-lho para o 


o mestre 6 não mo oppuz 4 partida,| Era tudo quanto doscjavamos, eu 9 
cecrrerrr row o « «| Horlokolma, 
Gjetarájo ana du o asa XxIV 
soguintoestavamos om Lon- 
dres, na casa do Joker Stroot; o gean- 
do homem dictava e ou eserovia u nar- 
'ração dos graves acontocimontos quo 
am passado, 
doviaapparacorno Mor- 
podem crêr quo ora, co-| 
mo so costuma dizor um reclamo 
«bem oncobe: 


O doutor Sly faz revelações sur- 
prohendentes 


N'ossa noite, o mo: 
contra o costumo, muito alogre. 
Depois do jantar, estavamos sontas 
dos, ello no Gou fautoil do coiro ca3- 
ftanho, cu n'uma cadoira baixa do 
spuldar, dovancando ambos sobro 
lokolms, da sagacidade maravilhosalassumptos do meticr de delertive, quau- 
do sou joven collaborador Alhun Di-jdo ouvimos tocar a campainha da 
olison, à terminava por um pequono| porta, 
dithyrambo sobre a fntente cordiate,| Ol 
pois ora preciso attoi companheiro, quem ss 
mau offoito produzido pola d -Jostas horas algum 
ta dum assassino do naciunalidado gos, talvor? 
frane no! lom do você, wo tonho a 
Dopois do artigo oscripto, lido, roli-respondoa-mo o mostro. Dor 
do, rotocado, auginontado, ombolloza-[algum paronto da er? Dorott 
do, Lorlokolms osorevou a Wostkloy,o [nha govornanto. 
ohofo das informações do Moming Post) Hurlokolms engantra-se, pois no 
root para lho mosmo instante ouvimos no corrodor 
. uns passos apressados o quasi om sc- 
Fui ou que entroguei o «papol» ao |guida batoram-nos 
ntro, disso o mostro, voltando, 
sogundo o sou costumo, o rafluctor 
da sua lampada para a porta. 


los seus semi 


fazer publicar o mais brovo possivol. 

—Porque não! exclamou Workloy| 
dopois do tor lido o artigo. apparo- 
[corá amanhã, o ainda mais... assigna- 


do por mim. (Contiãa) 


Caminhos de Ferro do Estado 


Dirooção do Sul o Suosto 


Festas da Gidade 


um 


BEJA 


nos dias 7 a 9 de julho de 1912 


ilhetos de IDA e VOLTA a preços] 
bs muito reduzidos 

1º classe, 980002 classe 
dependa 


xoyollos, 
Pavia, À 


3000; Borba 
800; Villa Vir] 
15400; Mone| 
850); 84, 18100; Cusa 
ÁB0O) A 100; Ala 

O; Viana, 1, 


20) Ban- 
udo; BA, 
400,2. class, 
N 2 8 
ba, 100; 84, 409 
Move La 
15,60 
800, 2 
, 700, 
bi Dm U00i 
Ba, 090; Que! 


70), Amoroi-| 
400, Odomira, 
vos La 

mão, La 
do; 


00; 82, 18000; 
84 18090; Portin 
Ya 


Nos puoços aupr indicatos, eat Inolai- 
ao, it dll o da Aaistnci 
o" bilhotes. ato. vandidos para: ou 
ombojos ordimurios dos dias 6 a do ju: 
or 6 SalÍdos, para o regresso, por qual. 
e “comboio, “atê o dia 10 do. mésino 


a bilhotes da ida o| 
m bagajgona para 


tania ral” 


encontrado om outra, 
data ou os idorado nulo a] 
jo passuguiro terá du pagar 4 hmportancia 
“o sou logar pelo proço da tarito geral. 


Juiadoa 22 do junho do 114 
O unigonh 
Arthur Mentos, 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

'R. da Emenda, n.º 110, 2.º 
TELEPHONE 3:220 
Mosaicos, azulejos, 

«al hydraulica e cimento 

“Aguia Rochedo” 


Goarmon à 6. 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tiraria Carbone 


Largo da Annunciada,(0,1Le 12 
Rua de S. Bento, 175 
1ONE 56: 


Caminhos de Ferro do Estado 


Direcção do Sul e Sueste 


Tourata na Vila do Barreira 


"Todo o bil 


E 


+ VENDA EM TODA A PARTE 


s, 260. Syphão €, 28500, caixa com 12 cargas, 


a de erystaes de frnctas para mnitos refrescos, 300 


Unicos importadores:— PHARMACIA BARRAL-—?, Rus Aurea, 18-—LISBOA 


Agua 
Nenhum conhecedor das condições sanit: 
vendidas nos siphões communs 


milréis, uma vez adql 


Sub-agente no Porto:—Lico da Cunha Reis-—Praça de D. Pedro 


que gastaes 


póderá negar 
vantagens hygienicas, que são a feição principal de 


Siphão ,Prana”” Sparklet. 


Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 
é de vossa exclusivo 
propriedade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. 


A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é « 


as das aguas 
as 


em vossa casa, 


reunindo, portanto, as condições hygi 


pelo vosso proprio criterio e previ 


Prana" Sparkle e 0s cartuchos para gszeificar a 0) 
em todas a boas pharmacian drogarias e casas 


A quitado Portugal e Ulranar 


Soolodado de seguros mutuos sobro a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado sooial em 91 de dezembro de 1911 


Nogoctos roaligados T78610$190 
Promios rocobidos AO10:7169 158 
Rosorvas constituídas 285:8408258 


Indemnisações pagas BI4:4058276 
«A Equitativa de Portagal o Ultramar» opéra em to- 


dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


Estatntos, prospectos, tarifas de premios e mais la 
formações enviam-se immediatamente a quem solici- 
farão escriptorio central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Eseriptorio central-Largo de Camões, 1, 1.º-Lisboa 


Endereço tolographico: EQUITAS— Telephone 1204 


Suceursal no Porto—Bus das Carmelitas, 100, 1.º 
Endereço telographico: EQUITAS 


z70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarieirão entre a Rua de $. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


No dia? de Julho de 191% 


3 Aldegaltoo, 
a Mods, 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


º MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


JURO MAXIMO 1 p. 0, AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 


TELEPHONE Nº 3299 


JARDIN DO CHIADO 


SANCHES & CRUZ 


5%, 59, Rua do Carmo, GE 
== LISBOA|= 


Premiados com tres medalhas de ouro na Exposição de - 
de maio de 1900 em Lisboa 


OO FLORES NATURAES O40 


ABR A 
Exocutam-so todos os trabalhos om flôres naturaos, cordas, corbeiltes, palmas 
o bouqueto oiva 
Encarrega-se de ornamentações desalas para bailes, casamentos, etc, 


===) OB 


10; Lav 


VAIS 

Vapor da re 
tosco 
Tiguoa, ( 

Nos preços indicidos estã 1 
duoposto do sell Fes bile 
idos no o sendo 

amo re pe dida 
Não se ven tem 8 Mil 

Ena pára tran 


RES: 190 


=Remingtonz 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


MACHINAS = 


———— ESCREVER 


DECAUVILLE 
68, Rue de la Chaussée d'Antin---Paris 


Agento em Portugal | 
ellos 


Arthur Benarus 


4, Poço do Borratem, 2º | 
LISBOA 


Material fixo e cirentante para caminhos de ferro de via reduzida, to 


Teisohone n.º 18 "9 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 


Obturações de ouro 


Grau aee o + 48 cóla 
» EL 5g00 


TRE 


Liinpera dos dentes, 
Obturaçõos 
Cimento ou platina 


9500 » 


Obturaçãos do porcelana 


LeGram . ..  4800ests 
pois 20,800 4% Órias 6300 » 


Dentos artificiaes 


Garantidos dos melhores fabricantes do mando 
Este consultorio tem por especialidade e garante 
acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa e aptas a mastigação perfeita. 


Dantes môntados sobro caoutohoue, 18900 róta 
Dontes chapoadua, iuquobraveis sw 1 4 280" 
Dontos chapendos, ouro o caoutohono; 4 4 4414 28500 a 
Dontos sobre ouro, doado. . 6SUM) » 


Dentaduras completas 

Com dentes diatoriques, moutados sobre vuisanito, . 25500) cils 

2º 0 O exurmpõos db Platina + error nro e, USO 
o PDA montados bobré olro 


Dentos do ouro do Job cada 
Dantes sobre platni, cu 


Corons de ouro ou porcelana, | 1 LIT LLI TA 6500» 
Dentes Pivot 

Ouro cs o corra ao SEOOráia 

Porcelana a B$000 correr oo SOM » 

Richemmonds . , 108009 "a 


Dentaduras sem placa 
Onda donte desdo. BIBOOO róla 


Erer ez 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo hotel 
Aberto de Maio a Outubro 


4 Endereço — RIBEIRO —Geroz, 
] 069 


0 Seguro Popular 


permitte a todos que trabalham 
constituir mediante 


seis um premio de 100 a 600 réis, um capita! de 
1008000 « 5008000 réis 
Não tem exame medico 
Og segurados Hicam interessados em 5) 0J) dos Iuéros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1090:000$000 núIS 


Séde-—Rua do Alecrim, 10 --LISBOA 
RS AEE 


Uompagnte des Messageries Marlinss 
Paquotos irancozos 
É Ars 


de Lisboa 
Mastigua | 


Cori 


* 4 8 Julho 


“tevidoo q Buenos Ayres 315: 


| 85 Julho 


byiio a olu a 


g! 


Ure 
sb Gts as ditas, sLglo quasque Iarmpõos 
os nanala: 


Para pan 
trata-se né ago 


$2, R$A AUREA — LISBOA 


ia 


as) guindastes, excanaitores, material para mint 


ele 


Os agentes “SOCIEDADE TORLADES. 


“ 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
Telephono n.º 2298-—Endereçotolog. CAPITAL P 4 
ro dO rá 


Composlção-—Rua do Norts, 5, 1.º 
PELOS BASTIDORES 


Direcção e propriedade de Manuol Guimarães. 
Editor—Camilio Sousa e Almeida 


Not Amo scenes 


LISBOA—Sexta-feira, 5 de Julho de 1912 


Oliolna do impressão-—71, Rua da Bloa, 71 


COISAS NOSSAS... O nosso plebiscito “Pro Patria” 


À DEFESA 


“Na camara dos deputados fizoram, 
hontem importantos doclaraçõos o sr. 
tAffunso Costa o o presidento do mi- 
'nistorio, o sr. Duarte Leite, o no 84 
sado foi votada ma genoralidado a 
primoira das ohumudas lois da Dofom 
da Ropublica, on soja aquella om que) 
o procura roprimir a propaganda 
anti-militariáta o anti-patriov 

As doolaruções da camara dos do- 
putados roforium-sê a ossas lois o ao 
Srojocto do regulamentação do jogo. 
O sr. Alfonso Oosta, com a sua costa- 
“mada violencia, afirmou quo o pr 
jsoto de lei gobro o jogo não podia 
servotado do alogadilho. Bote sessõos, 
polo tmonos, roofamou o ilustra osta- 
“dista ropublicano para a discussão 
d'esso importante projocto. 

Estamos “plonamonto do  accordo 
com o sr Affonso Costa. Não nos 
moroco monhuma sympathia o projo- 
oto da rogulamontação do jogo. Con- 
aidoramol-o um oxpedionto mais pro- 

io dos tompos du monarohia do que 
das tempos da Ropnbiica. Quando não| 
36 0 prix, mas utó o ostrangoiro, 
agunvda dos ostadistas da Ropublica] 
uma larga obra do rogonoração eco-| 
nomica o Ainancoira, obedecendo à um. 
“plano profundamonto ostudado, apro- 
voitando os grandos recursos do quo 
dispõo o pais para uma serio do ini-| 
cintivas o reformas que nos garanta o] 
desafogo do quo nocossitumos para 
molhorar o prosonto o assegurar 0] 
Tuturo, a regulumontação do Jogo só 

ódo dar a improssao da nossa vacui- 
dado o estubolucor serias duvidas 5o-! 
bro à nossa moral, O urgumonto do 


que o jogo é um vicio que so não po- 
do vencer não sorve para domonstrar 


quo dovamos aproveitar d'o830 vicio. 
Brocodorá mal quom não evito um| 
orime, mas ainda poor procodorá so 
aPelle so tornar cumplico, 

Mas so ostamos plonumonto do no- 
soxdo om quo so não vota do uloga- 
dilho a lot 


rinoipivs da domooraoin, em q 
Jonta a Iopublica Portuguo 
projecto do Jogo nocessitar 


nos seto dias para so digoutir, as cha- 
madas lois do defoza da Ropublica 
não podiam nocossitar, oada uma, um 


sn do disvussão. 
é ostivessom concebidas om 


menor 
No “ol 


hi 


tormos qua não adimittissom intorpro-| 
diversas, so tuda a gonto osti- 


taçõo 
vosse de accordo com à sua nooossi 
dade e a sua justiça, ainda so admitti 


ria qua esso oxame, quo 6 do dover 
di parlamonto, se disponsasso, Mas 
dosdo o momonto em que cá do fóra, 


so lovanta contra ollus uma verdadoi- 
ra corranto do opinião, o dontru do 
parlamento essa iuesma corronto so 
desenha, como o provam as doolara- 
ões do parlamontaros do todos os, 
grupos politicos, não so compronendo 
nom so admito. quo ossas leis sojam 
votadas du afogudilho, quasi som dis- 
qussto, como so so trutusso do modi- 
dns roconhocidamento utois ou de] 
projncticulos insiguificantos, qua 
dostituidos do qualquor nm portanoi 
As lois são buus? Nem 0 govorn 
que as vao applicur assim us consi- 
dora, U er. Duaeto Loito, chofo do go- 
vorno, rojoitou hontom toda a rospon- 
anbilidado na sua confooção, oxpri-| 
u duvidas sobro a sua doutrina, foz 
toparos & sua roducção. 8. ox. não 
ostá, portanto, do acordo com essas, 
ois, O quo o sr, Dunrto Loito docla- 
tou foi quo necessitava do medidas do 
dlofeza pura a Republica, o implioit 
“o conelus que deseja bous mo- 
do defeza, O contrario soria 
ubsurdo, porque sondo más em voz do 
Juvorecor a Ropublia. projudical-a- 
hão. 


Joi 6 nocessaria quando 6 bou, 
Aeceita-a, o dofondo-u quando as- 


o jogo, não podermos com-| 
do capacitarmo-nos de quo olla soja 
imais importunto o muis gravo do quo 
às Jois quo atingom as libordados 
publicas, o quo atfectam os proprios 

as. 
Soo] 


Roprotesto 


A Camara Municipal de Lis 


age 


D sr, Thomé de Raros Qui 


já do dominio publico quo a Ca-| 
mara Municipal do Lisboa, na sua 
sessão da hontom, rosolvou protestar 
enorgicamento contra o facto de, na 
Camara dos Doputados, ter sido ap- 
provado um projooto do loi dostinado 
à facilitar o simplificar os serviços do 
Registo Civil, cujos, oncargos toom 
do ser satisfeitos polas camaras mu- 
nicipues. 

Como. nos constusso quo esso pro- 
tosto iria até no ponto da vercação 
municipal podir a sua demissão, caso 
não fossem attendidos os sous deso- 
jos, rosolvomo-nos hoje procurar 
'quem, com procisão, nos pudesse olu- 
Gidar sobro o assumpto. 

Avistâmo-nos com o sr. Thomé de 
Barros Queiroz, quo do antomão su- 
biamos ir encontrar no seu escripto- 
rio do largo do 8. Domingos, visto o 
illustro doputado não tor voltado ao 
parlamento, desgostoso com a vota- 
ção do projecto roterido. 

Sua Ex.*, quo nos recobou affavol- 
mente, ouvidos os motivos da nossa 
visita disso-nos; 


—No codigo do 1896, do minioto- 
rio Hintro, sondo ministro do Reino, 
Joko Franco, foi consiguado o princi 
pio de quo as dospezas do Registo Ol- 
vil, soriam satistoitas pelas camaras. 
munioipaos. 

Estas disposições comprohondiam- 
so desde que o registo civil ora uma! 
aspiração dos livros ponsudoros o quo! 
o podor contral 6 tinha ompenho om 
o dificultar. 

Alóm disso, como o numoro do ro- 
gistos ora insignificante, a dospoza 
para os municipios eva quasi nulla. 

Comprohendo-so muito bem quo as] 
camaras municipaos, sondo as repro-| 
sontintos amuis, dirootas do povo, ti 
vossom omponho am sutisfazor ossas 
aspirações. 

Voiu dopois o governo provisorio 
o num codigo do sr dr, Affonso 
Costa astabelocou-so o Rogisto Civil 
obrigatorio. N'osso codigo marcu-so, 
tambom, o principio do que as oama- 
ras munioipaes fornecorão casas para 
a instalação da repartição do registo 
oivil, 

Succodo quo numa das ultimas] 
sossõos da cumara dos deputados foi 
votado um projecto do nltoraçõos ao) 
referido codigo, ostubelocendo-so o 
principio du quo as camaras serinm 
obrigadas 4 fornocor não só casas co- 
mo ainda mobilins, 

Ora isto não 6 justo nom so pódo, 
udmittir, porquanto so comprehondo 
bem quo as camaras municipaos fizo- 
m cssus dospozas omquanto o ro- 
gisto ora uma simples aspiração é 
não duya proventos ao Estado. 

Mas, dosdo quo o Estado fixou 
maquoilo codigo taxas que consti 
tuem recoita, não só para funcoiona 
rios oncarregados do registo como 
ainda para o proprio Estado, nlo so 
comprolando que entidades estra- 
nha fquollas que rocebom o dinhoi- 
ro, sojum obrigadas a satistaser as 
despezas, 

—E porque não combateu V. Ex? 
no parlamento, o projecto? 

Eu lho digo, No dia em qui fo. 
rom discutidas as owondas, firi chama- 
do ú pressa para sovviço urgente d'uma 
das commissõos do que faço parto. 


Codigo do Registo Cio 
do municipio 


ishoa paga já temasiadas 


despozas que deviam estar a cargo do Estato 


em 


elroz ex062, com fltmeza, 


O que pensa sobre O “ssumpto 


coita que constituo Tuoros do Estado, 
ossom retirados para as camaras mn 
nioipros Sos 

— E isso chegará para fazor fuo ts 
dospozas? 

— Evidontomonto quo não. E algu- 
ma coisa, sim, ias não resolvo o pro- 
blema, Por osto artigo, as Camaras 
não so julgarão obrigadas a dospondor| 
quantias maioros qua aquollas quo ro- 
oobam, ou soja os taos 8 “fo, Mas como 
ostos não darito para mais do quo us 
misoravois casobros o uns moveis i 
proprios, ns ropartiçõos do rogisto oi 
vil socão uma vorgonha para a Repa- 
blioa, 

— Como ontonde então V. Eix.* quo 
so dovia rosolvor o probloma? 

—Pagando o listado todas as des- 
pozas, visto quo cobra todas as rocoi- 
tas, 


, nto chogando os taos 8 fo 
chogarto os 10 “ly? 

—Estou convoncido quo não. O 
Estado devo fazer uma isão das] 
rocoitas do Rogisto Oivil 
que, pagando rogularmonto aos funo- 
cionarios oncarrogados d'osso serviço, 
Irusorvo para si 4 parto nocessuria, 
para o oustoio das suas repartições. 

—Quor dizor, roduzir as dospezas, 
não é vordado? 

O nosso entrevistado, sorri 
colhe os hombros o exclama 
fullomos n'iss0.. 

—E om faco das rosoluçõos do Par- 
lumento o quo fará agora a Camara 
' Munioipal do Lisbon? 
—Por agora limita-se a reclamar 
ljunto do Senado, para que aquolla 

oção do Congeosso ropuro a injus- 
tiça quo foi votada polos deputados. 

— dopois? 

— Dopois.. dopois, voromos... 

— Muy diz-so quo 4 Camaru podirk 
a sua domisyão? 

—Não posso respondor-lhe.. 

—* diga-nos, a Camara paga alga- 
mas outras dospozas do serviço, sem 
sor us do Registo Oivil? 

—Puga, Sim, sonhors o não poucas, 

quor vêr? 
o sr. Burros Queiroz, quo tem, 
Isobro à sua mora do trabalho o respo- 
otivo  orçamonto, consulta-o, infor- 
mando-nos dopois: 

—Paga côrca do 62 contos do reis 
por anno do sorviços quo doviam os- 
tar a cargo do Estado, como sejam, por 
oxomplo: mobilias e ubras no Govor- 
no Civil, 1:620$000 róis; pessoal dos 
4 bairros de Lisbo: 16:718B0D0; renda| 
do casas das administrações o ropar-| 
tiçõos do fazenda, 4:5408 OO; rondas, 
dus consorvatorias do Rogisto Pro- 


on- 


lisar us posturas municipaos, sondo 
aliás anotado do producto das multas. 


6008900; polícia civil, puro fisou- 


13:6258900; 
7208000; 
9098000; 


para o Govorno Civil, 
crotarios dos rogodoros 


monto do ju 
consoamonto militar, 2008990; oxpos- 
tos, 42008010. 

Do todas ostas vorbas aunuaos, a! 


rimeira 6 rostituida polo ministorio 
las finanças no anno immodinto, À da 
polícia é componsada por motade das 


AS HULHAS 


Nas cumiadas da serra ondo o si- sorão ospalhedos om alta tonsão num 
lonoio 6 completo, ondo não ha can-[raio do 600. Irilometros, talvez do 
tos do ave nem sussurros do vida, es-|1:200, pondo em movimonto as mi- 
tondo-so o longo e fundo manto bran-|nas do norto o sul d'Afrioa 6 05 ca- 
co, love como algodão. E' alvo o ma-|minhos do forro do hinterland. Tam- 
oio, Convida ao somno. Mas ali ojbem a visinha Hospanha, aotiva, 
somno 6 frio; 6 9 morto! uprovoita a sua onorgia hydraulioa 6 

1? a naiado das novos, à hulha Jinstalla a contral do Molinar, que co- 
branca, quo impora silonciosa no sou lhe 30:000 cavallos do força ao rio 
olovado throho do granito, banhado | Jucar o os envia a Valoncia, Álooy, 
pola luz moroncoria da lua, soltando |Cartagona o Madrid, a 240 kilo- 
ão vento as tonnos gazes das suas vos-|metros do distancia, com 66:00 volts) 
tos brano: do tonsão. 

Quando, porém, o sol accorda 0) Em cascatas cam dos dontados 
nocodo 18 roupus purpurens do ar-|dorsos das nossas serras as torrontos, 
tobol, a branca ninpha, onriosa, dos-|tranquilas vivom na Estrolla as fan- 
co do sou roino do rocha oscalvada o|das lagõas alimontadas polas novos, 
nua vem ospreitar o valo atapotado jimpotuosos, improdutivos, corcom os 
do vordura. nossos caudulosos rios como corriam 

Mas bom prosto sofito o castigo dalquando o homsm primitivo, descui- 
sua curiosidado. Os cardos ocoultos|doso do porvir, caçava a silox o man-| 
esfurvapam-lho os dolicados pés 6 om noth o o rengifor 6 lhos sorvia à mo 
continuos suspiros o soluços dostaz» [du 
50 om prantos quo correm por entro 
a rolva. Pordou as brancus vostos. 
Fios, cristalinos envolvom-lho o cor- 
po, desvondando-lho a nudoz, que do- 
fondo com louca onorgia correndo 
pos ontro penhascos, saltando desni 
voii 

À indolonto o silonoiosa vaidado, 
adormocida no sou colehio do bran- 
cura immaculuda, tornou-so bulicosa, 
focto, indomavol, assustadora na ace 
remetida, Dopois, turbulonta, arroba- 
tada por votos, tudo invadindo, tado 
submottonda no sou capricho, ora im- 
potuosa galgando  obataoulos, ora 
tranquilla om romansos, vao correndo 
para o oooano, vestindo gazos osmo- 
raldoiras, teanstormada om hulha 
vordo. | 

Mas não caminha 

“Tom no sou corror, já lonto, já im- 
potuoso, companhoira insoparavol, 
não monos potonte, não menos indo-| 
mito, que .ora a boija com moiguico, 
ora lho bato onfurooida, a nympha co- 
ruloa, a Nulha azul, quo doscida do 
espaço, vom brandamonte bater a vola 
(do moinho ou dosoncadoar a tompos- 
tado. 

Nom tudo porém 6 dosolação no, 
caminhar da ondina vordo da sorra 
para o mar. No sou doido corror que- 
brou 08 fios do perolas que a ongr 

davam, despodaçou as rivióros do 
brilhantos, o ospalhou-os nos quatro 
vontos dando riquosa no arvorodo do 
valo o ao bosquo du plaui 


E; dada a diminuta porda quo sofro, 
com” as elovadas tonsões em longos 
trajootos, « onergia olootrica, poderia- 
mos dorivar pata a vasta charneca 
nlomtojana, para as Boivas, as dezenas 
do milharos do cavallos colhidos das| 
aguas do Tojo, do Guadiun, do Dou- 
ro, no sou continuo o insubmisso ca- 
minhar para o Ocoano, E quo transfor- 
mação não sofreria o rico solo do sul 
com a abundanto força! À viação ace- 
lorada, a ageicultura, à mongem, a la- 
'yra das minas iriam beber a astivi- 
dado ao cabo metalico. Às cidades, as 
doias alomtojanas o boiroas, inton- 
amonto povoadas, pois que 0 braço 
sodo ondo a aotividado Moronoo, sr] 
riam osclarocidas pelo arco voltaico, 
iluminadas polo fulgor da industri 
polo fuiscar do intolosto, Nas plani- 
cios sorponviam om todos os sontidos, 
'como movidas por varas do condão, 
ns charruas lovantando tolos do torra 
gorda o oriador 

Às consoquencins sociuos da ox- 
|pansão da olootricidado são im portan- 
tos:—o dosonvolvimonto da industria! 
caseira, já que o poquono industrial, 
a costuróira, o allúiato, o sapateiro, a| 
Javadoira o até o morceoiro abrom a 
tornoira da força como abrom a toi 
noira da agua o do gaz;—a molhoria 
das condiçõos da vida rural e da ugri 
cultura, já constitada om varias ro- 
giõos pela multiplicação nas aldeias 0! 
nas hordados dos motores agricolas 
movidos pelo fluido electrico, pelal 
Um dia porém, colorica, dosco do iluminação olootrica das hubitaçõos, 
roldão, arranca a foresta quo alimen- pola elovação mochanioa das aguas] 
tara o rolando os troncos. sopulta-os dos rios para a irrigação; — diminui 
na vasa do lago onde, pussados soou- ção das gróvos, pois quo o oporaeio 
los, dostruida a matoria organioa, car- som patrão cogula 0 sou trabalho so- 
bonisados, hulha negra, vao o minoi- gundo as suas necessidades o a gua 
vo dosentorral-n para lho aprovoitar ambição. 
a onorgia latonto. “o bom ostar do casal, ondo a fu- 

Mas us bulhas, branca o verdo não milia trabalha om colaboração. Res- 


são inimigas da hulha noges, antos. 
'suas aliadas o sucosso! 

E prooiso usar u procioso combus- 
tivol com a maior parcimonia, O in- 
torasso da humanidado exigirá a limi- 
tação do omprogo da hulha nogra 
navogação, ao aqnocimonto, á produ- 
ção dos carbonotos do hydrogonio, ú 
motallurgia. 

o pp das forças hy- 


draulicas, doja consequencia 6 à pro- 
dueção du [onorgia 4 baixo preço, 
constituo um problema social da maior 
importancia. No porvir sorão os paizos 
quo maior dosonvolyimonto derem á 
applicação das forças hydeaulicas quo 

ncorão 04 manos prosilogiados. 
ispondo do energia hydroolootri 
abundanto quo so podo oruzar um pair 
do linhas feproas, as cidados do tram- 
vias, dosofvolvor as ametallurgias 
polos fornps cleotricos, fabricando 
com poquoho custo 03 aços, as ligas 
do foveo, o bluminio, o silício o sous 
derivados, b cobro, o zinco, o niokol, 
o phosphorb, a baryto, os carbonatos. 
motallicos, b manganoz, os nitratos, 
dosphospharução adosulfuração, quasi 


la" propriádndo em Iberdade o om 


tabolocom-so os laços da familia quo 
ta fabrica quebrou. Sirva do oxomplo 
"a Suissa, Hu até villas o aldoias in- 
dustriaos som fabrica alguma, sem 
nonhuma chaminó, ondo cada casa 6, 
uma officina olootrica om quo todos 
vrabalham Jiveomonte, pae, mão, f- 
lhos, sem a dura vigilancia do contea- 
[mostro, 

Mas so ontro nós a infoiativa part 
cular algamas tentativas tom foito| 
para o aprovoitamonto das quedas 
dtagua, das correntes dos rios, as 
eias admnistrativas sito tantas o tio 
longas quo 08 capitaos osmoracom. 

om disso Raul Lorvy-Boaulion: 
«sempro quo so tom quorido limita 


duração diminuo-so a actividado oco- 
nomica o o ospitito emprehendodor». 

O atrazo da Inglatorra na industria 
do transporto da enorgia 6 dovido a 
uma legislação mui sevora quo probl- 
iu por auto tompo ns linhas aeroas, 
O rapido desenvolvimento da indus- 


10 do agosto do 1834, 


tria hidrooloctrica na Ttaliu provem! 
ão ospirito liboral da lei italiana do 


—Sompre ostá do facto adiada a 
'prémiere da peça mimios quo fmanha| 
no teatro da Trindado, ao sr. Affon-| 
|so Taveira. 

—Sim, sonhor. Não voiu a tompo| 
o material da orohostra que só hojo| 
voiu do Paris, da oasa houdens, pre- 
isando-so portanto, pelo menos, do | 
cinco dias pura os rospostivos on- 


— Do maneira quo a premióre sorá. 
—Na proxima quarta-feira, doz do | 
corranto, 

sorá apenas uma simples ton- 
tativa, não é vordado? 

—Sim, aponas uma simplos tonta- 
tiva. Lovaromos a poça do Poruando| 
Boissior — Historia dum Pierrot — 
com musica do maestro italiano Ma- 
o Costa, Esta poça foi roprosentada 
pola primoira voz no Lheatro Dejasel 
do Paris, correndo dopois varios ou- 
tros tó 'quo om Londeos, no thoatro 
The Prince of Walles, obtovo o onor- 
missimo suscosso do trozentas repro- 
taçõos. 

Além disso faz parto hojo do ro- 
pertorio do quasi todus as companhias 
italianas do oporotta que viajam pola 
America, constituindo o seu vorda- 
doiro prato de resisteucia, 

—B oompõe-so do, 

Parto comioa o parto deamatica.| 
O sou offoito, porém, não resulta só 
do dosomponho mimico dos artistas, 
mas muito espociulmonto da oxoou 
ão da orchostra. Na orchostra ostá, 
por assim dizor, a baso indisponsavel 
para os grandes succossos d'ostas po-| 
as. Oomprobendo: — a orchostra é 
quom so oncarroga do dizer ao publico 
as mais paquonas sonsaçõos quo os 
artistas aponas no palco mimicamonto| 
auxiliam. 

—E tom jf a orohostea indisponsa- 
vel? 

— Tonho. Augmentoi-a com olo- 
montos intoitamento novos:—a har- 
pista quo foz a ultima opocha do S. 
Carlos, o violoncollista Carlos Quilloz, 
o violinista Cunha o Silva, Filho e ou- 
tros, Como lho disso já, n'estas poças) 
a orchostra é tudo, dundo ao ospocta- 
dor a improssão artistico-musical das 

gons da peça: o amor, 
lososporo, a ulogria, o ran-, 


côr, oto. 2 
“Quem sto os artistas portuguo-| 
2os quo ontram no dosomponho? 


—Rosa Andrado, Rosa Poroira, 
Antonio Gomes, e Gomos Junior. 

Para o papel do Pierrot, contrata- 
mos à artista italiana Elvira Minozot- 
ki, quo já desemponhon osto papel 
om Italia na companhia Marchetti o a 
cujo desempenho os. jornaos fizorum 
as mais clogiosas roforoncias 

— Quando começaram os ensaios 
da Historia d'un Pierrot? 

—Ha perto d'um mos. Como sabo 
não temos no nosso paiz um profos- 
'sor do minica, d'ahi o tormos que nos 
sorvir com a prata da casa, Foi 0 
neto Antonio (Gomos que, conhocon- 
dojáa poça por a ter visto ropra- 
sontar lá fóra o tondo estudado I/ Art 
Mimique, do Charles Aubort, um dos 
tratados mais complotos sobro mini- 
co, so encarrogou carinhosamento 
dos ensaios, dudicando-lhes todos os] 
seus rocursos 8 boa vontade, Tenho à 
convieção de que sork apresentado um 


ma tentativa artística 
no thentro da Trindade 


[! raprsatação da a mimiga — «Historia 
dum Pierrot» — do escriptor Fernand Beissiar 
Hffonso Tavelra descreve-nos O que será q represem- 
toção d'essa Inte. essunte peça 


so dovia ronlisar?— porguntímos hojo,j 


3 


idoja desta tentativa foi novar 
—Não. Ha muito já que ou ponon- 
va pôl-a om praticu, visto que no es 
trangairo esto gonoro do peças tom 
tido um axito colossal, Por varios 
motivos, porém, tenho adiado o ouso, 
até que ultimamonto o Gomos, com 
quem tonho relações, foz com quo ou 
Jovasso om a eleito à tentativa de 
ojo. 
—E não havoria nas actrizos por 
tnguozas quem fizosão o papol do 
Pierrot, ontroguo a Minosotti? 
—Havia  cortamento,  Ponsou-se 
lmosmo na Adelina Abranchos que 
daria osso papel, imprimindo-lho por 
corto a graça quo dá sompro a tudo o 
quo desempenha, o a vivacidade que 
todos nós de ha muito lhe reconho- 
comos. Mas... Adolina Abranchos 
tava já contratada para o Porto; d' 
o tormos quo procurar no estrango 
o quem bom dosemponha-ao aquolle 
papel. 
—Quem vem regor a orohostra? 
—0 violinista portuenso Antonio 
Luiz Gomos. Estreia-so pola primoi- 
ra vor om Portugal como rogento. 
Posso, poróm, dizer-lho quo lhe con 
fiumos esto. cargo, porque, Luis Go- 
mos, tom já provado. no Brazil quo é 
um maosiro do subido valor. 
uanto a sconatio. 

—Todo novo. Mandamos pintal-o 
exprossamento polo aoonographo 
José d'Almoida, om concurdanoia 
absoluta com ns oxigoncias da poça, 

—E os espectaculos constarão vo- 
monto do mímica? 

—Não, sonhor. Como a pega toma 
tros actos rogulnres, tenciono, para 
nho sojoitar a sua roprosentação da 
inconvonioncias dos principios o ing 
do ospoctaculos, abrir com um acto 
do variodados, fechando-o ogualmon- 
to com outro. Serão dois, aotos intei 
ramento novos para o publico do Lis- 
boa, o quo, polas reforcncias dos jor- 
maos hospanhoos, lho posso quasi af- 
fançar quo dovom agradar, 

—Do que constam? 

— Visualidudos, 
cantos o bailados, 

—Bmfim, que ponsa sobre a aco 
tação do publico na sua iniciativa? 

—Quo hoi-do ou dizor-lhe. A im- 

rossão rocobida sorá boa, surá má? 
Não sei, Comtudo, lá (bra, a ropro- 
sontação das poças n'osto gonoro tom 
agradado sobremaneira, constituindo 
vordadeiros espectaculos d'arte. Ora 
o nosso publico não é menos educa- 
do nem monos artista do que o pu- 
blioo ostrangoiro; d'ahi a minha ospo- 
rança om quo não torão sido debal- 
do de trabalhos o oa carinhos quo to- 
nho dispensado a ais uma das mi- 
Inhas tentativas, 
| —B so agradar, conta explorar pot 
muito tompo osto genero do then 
teo? 

—Se a poça fzer carreira pode it 
tó ao regresso da minha companhia 
do Brazil, quo dove dar-so por moia- 
dos de outubro. À proposito devo di 
xor-lho quo a companhia que debutou 
no Rio do Janeiro no mos passado 
com a Princeza dos Dollars, tem foito 
um sucoesso, Aqui tenho duas cartas, 
uma do meu secretario que ve dá 4 
recoita das primeiras sois represon- 
taçõos: 98:37080)0 réis! A sogunda 


transformações, 


sim a considora No o sendo, quom Quando. vols ua, pos or sido re: mulas impostas poe eansgeossto do) completa, fios aque, produsie polo) No Congresso da Íalha Branca dojtrablho combloto, Mia gonto jul ad preen is eita, sómo c&, 
podorá defondar-so com alla, quando] querida a contagom vi que jibestava| posturas municipuos quo produa cor. Joloctroquintica o carbonato do calcio, Gironobb fez notar Me. Codinef quo nf gará quo polo tásto do sor uma poçajo Forrari ageadou em cheio, Um a 
ninguem a defonde? - Jencervada a discussão do artigo quejca de 6 contos da róis, os alioratodya soda, vs Iypocloritos, [industria electrica, musmo para a il- a 80 não comproliondorá into-|dadeico triumpho- 

O quo o chofo do governo deseja, tratava d'esto assumpto. Pntei ainda) «Ora bom vê-tormina o sr. Bar-los oyanamidos, a galvanoplastia, A luminação, ostí longo do gosar aslgealmonte. E um chgano; tado so) Ati fia a entrevista que wi m 
como todo o chelo do qualquer govor- [convencor alguns doputados quo esta-|ros Queixor— quo já ô domais os sa-|galvanisação, o acido, azotico, o Osi- [vantagens o facilidados quo tivoram | compreliando p sedacior teve: hjo aomio fotivo ame 
no desejari, é tua soci do medidas vam proximo de mi, tuas baldada|ccificios impostos 4 cidado de Lisos, [gonio, o lyflrogonio, lixar o azoto o 0 ao inicio outras industtias, por oxom-[sa, conjugada com a imínica, não doi-| prezario do nossa thonteo da Trinl 
olaras, procisas, dofinidas, praticas, foram os mous osforços. Nada iais|com o pagumonto do serviços do Es- loxigonio atmosphericos. plo a do gaz Jak no espeotadar uma só iluvida nolde, É" mais ura Gimpreliondimento ue. 
que o habilitem a peosaevar as insti-'pondo fizor quo regeitar. À Camara,|tado, para quo venham agora exigir-| À força Fnpida nas cascatas nos)! A. preparação das grandes quedas desenrolar da acção da peça. iblon digno do elogio. 0 
tuições quo sorvo dos ataques dos proseguindo na discussão do projecto, |lho outro sacrificio que se não justi- rios, fuzentio rotar as podorosas tur-, y ra E g 


So lho amstterem nas| 
mãos leis doficientes ou inutois, quo 
tu 

mor 


«lhe para actos absutdos, 
eficazes que s 
+ 0 vogimon que u 
tempo ainda do rol 
po ainda do não dar ao pais 
na birra em vez do lho 
lenciar o propesito do acertar. 
Ninguem nego à itepublica o direito 
dé se defender, Tem já para isso as! 
suas lois. Hu pontos que nocessizom 
absolutumento it aplicação d'outeas, 
medidas logaes? Pois bem! Façam 
precisamento para esses factos, Do 
dlo o primeiro «lia cia quo começos, 
a tratar d'esto assumpro que reconho-| 
esmes quo a propagauda ansi-milita- 
ista, deita donteo dos quarteis ou à 
dovdo dos navios, que os appollos é 
indisciplina dos suidados ou ma 
nheitos pura ellos exclisivumonto! 
foitos, devem mercoer uma saneção| 
ospeciul, Mas ilaquoar todo o peus 
monto, mas upprehender os jornaes, | 
uns appiicar à liberdado da tribuna,! 
a esta mordaça intoioruvel, ois 0" 
que nenhum cidudão dotado de bora! 
seno w do sentimentos democeaticos 
podo consentir em siluncio, sob) 


jus. 
pedi 
sa asse 


p 


olla dessa papelada que só podo, 


fi 


A metallurgia 
em Portugal 


O conselho administrativo do Fun- 

do de Deiza Naval, e o pare- 

cer das sub-commissões que 
estudaram o assumpto 


Rouniu hoje, como estava annun- 
iado, o conselho administrativo do 
Wundo de Defosa Naval, para apro- 
ciar os pareceros das sub-commissãos 
nomeadas para ostudar a im plantação 
da inotallurgia do forro o do cobra 
om Portugal. 

Os trabalhos do conselho comoça- 

vam ás trogo horas o imeia, tondo tor- 
mitiado ás deseseto o meia, 
O conselho acolheu favoravelmente 
os parocoros apresontados para a in 
trodueção d'essa industria, que tra. 
tando aqui os minoraes ató agora ox- 
portudos para o ostiungeiro, para do-| 
pois compramos lá fóra 08 motaos | 
Welles extrahidos, proporciona uma 
im portanto oconomia para o paiz. 


ron que, dos 1“ do total da re 


ditar os suus 
sous diroisos 


veia do deixar por 
principios o abilicar di 
asgonvines, 
À Ropublica procisa defondor-se? 
“nda-se, tas Com sanguo frio, com 
tor, às cogas para não se| 


opria, 


“A Capital, 


Publicas» aos do- 
mingos. 


A revolução no Mexico 


[Os rebeldes batidos pelas tropas 
libernes 
Bachimba, Mexico. 3 da julho. 
As tropus iodoraes ba 
um firto conti 
dos comunsivtalos polo general Dot 


em Bor 
ngento do robel- 


tom. ts reboldos votivarmm cm diroc-|, Quando as respoctivas installuçõos | 
; ê estivorom funccionando, om plona 
Gu au tumies Crê-so que abandona) Iaboração, dovem dar uma recoita ane 
pão Chiliuatora— Hucasa vital superior a dois mil contos, 


jpara o aprovoitamonto da sua força 


binas quo goram 4 electricidade rom- 


quo corro polo conduotor motallico o 
é transfovinado pata longe, Assim a 

ia condensada na serra radfa o 
espaloa a [sua noção bonofica polos 
vales, polas planícios, lovando a lug o 
a riqueza industrial ás villas, ds al- 
doias, movendo os teansvias atravor 
os campos, 

O cabo do cobra ou do aluminium, 
om altas tensões, 100:000 ou 150:000] 
volts, condiz a luz, o calor, a onergia 
a distancias estraordinari 

Assim a Toronto and Nia 
west Co., transporta 

120 kilometros do distancia; a Ba 
ty Contres Cumpany elova ostt dis- 
cancia a 370. Kilometros; a nova ins- 
tallação para o aproveitamento da 
energia do Rodano, om via de cons- 
truoção, oonduzi O kei- 
ú tensão do| 


ta 05 smprehondedoros soros, atrahit- 
(do aponas eapeeuladoros pouco es- 
lrupulosos, augmontando assim as 
dificaldades o osigencios do capital 
o quo so traduz no neroscimo do preço 
do vonda da enorgi 

As elausulas do resgato na logisla 
ção, tornando us concessõos procarias, 
sam às boas vontades finans 


| 
jeição a uma tarifa olftetal 8 | 
uximos de preços do venda) 
gos w afiagentadara do ca- 
pitas. Fº a concorcencia a unica à 
decrotar essos proços. 
A exigenvia do doposit 
nheiro à 
onvol 
de agua, pois quo, pura valorisar essa 
a [riqueza latente, que o ostudo não podo! 
prsjecto do utilisa- tornar ofleciiva, o cuja oxploração à 
Vicioria Falls no Zambeze ldo utilidado publica, são. proo 
do ailhõos do cavallos, que!como ficu dito, oapitaos mui avultulos 


caroco do importantes capitaes, do 

dam das distancias, muito tompo o do muito estudo, sondo | 

Às intuitavois s do Tlno- [nocossaria para tal cm prehendimento 

dosorévom-a: «Um jorro de agun a. cartosa de quo o negocio to 

us so desponha, um “rio que rugo tangailidado o ostabilulido indis 

imperuoso, produzem uma quantidado pansaveis à eração alo capital 

do Kilogedmetros, quo podem sorjo «à larga reteibnição do pussoal opo- 
transormados em Iluido olecteico, | rario, 


Uma concossão do curto praso afas-| 


90) inutil Eonobilisa- 
ção do dinhoir 
anta 6 a cppl 

so capital mi 

tetricas. 


F Urge, por 

riveis. iminerams o 

da sua importação, act 
Ipitaes pará o apeoveitun 
gia das nossas iquedas 


sos tios, elantal-os com 


Irecor-lhos engodo utilitario, contigin- 


nado sobre a lei de imprensa 
--Declarações de voto na Ca- 
mara dos deputados — Um 


|do-so as peiss da legislação quo us 
dossiam da pueda para 0 pais 
que continua ver as corrantes de 
gua caminareta toreenciaes, iupe- 


0548, part o ocean som boncficio 
gu! O attes com gravo prejuizo 
para a agricultura 6 para a mveg 
vãos Manoel Roldan 


O qousenador de Moçaribigue 


encontra-se em viagem para Li 
boa 


tourenço Marques, 5 de julho. 
Partiu para Li + Mirado 
do Magalhão: al da 


governador 


provincia de Moçnabiguo.—[ lbro 15)! 


novo projecto 


É Putesesios conveniente reprod: 


vir as Tasdos altogadas pola cotimis 
são de legislação do Senado para 
emitir purec"t favoravel 29 projecto 
sobre a interpemtas 

lda ii do insprensa, Jissus rasões são 
apreses:tadas no seguinte pargcurs 


À vossa coattaissão de 
apre atuo a proposta de le 
Ly elo 
ai tuto 


à proposta ahrando 
Engued, não conto ella 


esta 
À proposta oh Cuntémi materia nova, ia 
pátio vra que peruitto » uprebensão Lito 


di 


A CAPITAL 


BATRO AVENIDA 


O unico o verdadeiro sucesso 
da netualidado comprova- 
do por consecutivas on- 

chentos 


A deslumbranto 
o engraçadissima rovista 


| | Í 


Hoje e todas as noites 


bom do manuseriptos e desenhos, à quo noi 
em rio 


quando no] 
o no artiga 


lêm dvsso, apeni 
jostá, 09 encontra Como mataria nova à 


na mesma pro-| 


la primeira porte da alinga 1) do artigo 
1º, quo so rertro às publicações que conte 
hm ulzao is intitiçes republicanas e 
Injuria, difamação ou ameaça contra o pre. 
ent da Jiu ex das qua 
Raneções ou fóra tele, by potheso prevista 
ho art. 10º do citado flotrato, masma qual 
sllg não permitto a approhonsão. 

Posta 'mosma hypotheso, pordim, attoa. 
to a natureza o gravidade excepcional 
do taco Tuetos, cm quncsquer occasiões 
que acjam praticados, parêco qua deve 
agiperar-so nos provistos nos artigos 
o 1º 0 seus paragraphos do mesmo 
Greto, par o" att de podorom ser 
appréhôndidas as vço8s que 08 con 
ar Para 

o. eimtanto, como o decioto coja força. 
dotei des do vutabro de TIO ant a 
sajolto revisão legislativa, no momento 
ama que cs 1 

ads ni 

o Sonvêniento introdusir-ho, cota 
oposta. da 1oi o ontros diplomas boato- 
Blotes quo. com “ie vo roldelonem o ques 
tambem então. podorão sor modificados, 

Sala das sossõos da commissão, em 4 do; 
julho do 1912 Anselmo Xaviar (voncido 
por julgar projécto desncecegasto attan» 

8 ia vigente Jonê Mando do er 
pa (com rostrleção quanto À approhausão) 

Narcino des da “CinhaomHitardo Pac, 
Bomes (com reptrioçõos-—Jodo de Preitas, 

Na Camara dos Doputados manda-| 
rain para a moza a declaração do que; 
rogoitavam a proposta sobro a loi do 
imprensa os rs. Padua Corroia, Ju- 
lio, Murtins, Vasconcollos e Sá, Silva 
Gouveia, Moudos de Vasconcellos, 
Casimiro Rodriguos do Sá, Riboiro 
do Carvalho o Moraos Rosa, 

O sr. Jnointho Nunos votou contra 
» consontimonto da appeohonsão por 
motivo do ultrago ds instituições ro- 
publicam 

O projooto úcetca da propoganda| 
anti-militorista foi rogoitado polos 
sen. Celorico Gil o Riboirc do Carva-| 
lho. O additamonto quo o sr, Affonso 
Costa apresentou à esse projooto 6] 
quo manda contralisar om Lisbou o 
Porto a invostigação dos orimos n'ol- 
lo provistos foi rogoitado polos srs. 
Antonio Granjo, Vasconcollos o Sá, 
Tulio Martins, Camillo Rodriguos, 
José Barbosa, Simõos Raposo, Ango-| 
lo da Fonsoca, Silva Gouvoia, Rodri-| 
guos do Sá o Moraos Rosa 


Na sossão do hojo da Camara dos 
Deputados mandou o sr, João do Mo- 
nezos para a mosa 0 seguinto rolato-| 
zio o projooto do leis 


Casino de Algés 
Hoje Hoje 


Estroia da couplotista franceza 


ado Martine 


Concerto todas as noites e 
aos domingos do tardo. 

O quinteto oxcontará um 
magnifico ropertorio sob a di 
reoção do eximio macstro Ca- R 
pistrano Reis. 

A's quintas-feiras o domin- 
gos soiróes da moda, 


GRANDE, GASIHO LUSITANO 
mae Jetro beto 


o estroia dus incomparaveis con 
plotistas o bailarinas 


Hermanas Lulu 


Concerto todas as noites 
polo maguifico sextotto 

sob a direcção do distinct 
violinista FORSSINT 


Quintas o domingos 
soirdos da moda 


Esmerado serviço de restamrant 


Ultimo carro para Lishoa ds 1250 
Úlrimo comboio para Lisboa às 2 


As torminantos doclarações feitas] 
lontom na Camara polo sr. dr. Affon- 
o Costa, sobre a rogulamontação do 
Jogo, produziram a impressão de quo 
o projocto vinha a foar definitiva 
mente posto do parte. Seria realmen 
to assim? 

Falímos hojo com o sr, Ribeira 
Brava, doputado pela Madoira, quo 
nos respondo 

—Não ha duvida que a rogulamon- 
Iego do jogo, & para a ilha da Mo 
|deira uma questão do vida ou do mor- 
to. As Canavias fazom-lho uma guer- 
ra terrivel com os sous magniflcos 
portos francos, oudo so encontram. 
todas as fnoilidados para o cormer- 
cio e para 08 viajantes; não faltam ali 
magnificos hotois, casinos, oto, e O 
jogo, quo attraho immonsos forastei- 
ros. So a medida da rogulamontação| 
o jogo não fôr votada no prinoipio 
da “proxima sessão parlamontar, a 
Madeira Jovará um golpo do morto. 

Dopois, ó nocossario do qualguor 
forma aproveitar os sanatorios e com | 
ollos as magnificas propriodados que) 
custaram no Estado para cima do 
14200 contos, o quo ostão sofrendo 
anormo doprociação, 

—Eum faco da attitudo do sr, dr, 
“Affonso Gosta, qual é 1 situação do 
Srapo Democtafico poranto o projo 
cto 


FONTES DE REÇEITA 


'A regulumentação do jogo 


será approvada na proxima sessão 
legislativa, diz-nos o sr. Ribeira Brava 


E mira E es 
A situação do Grupo Democratico perante esse projecto de lei 


rospoito; a organisação do nosso gru- 
vo é ossencialmonto domocratico é 
portanto, em quostões como esta, quo 
não envolvo principios politicos, os 
membros do grupo democratico ro-| 
'sorvaza toda a sua libordado de noção. 

— Imagina quo este projooto sorá 
'approvado na proxima sessão parla-| 
montar ? 

—Isgo, para mim, não soffro a mo-| 
nor duvida; o que o grupo parlamon- 
tar domooratico desaja, o todos esta-| 
mos nºisgo do nocordo, 6 que a disa 
'são soja foita vom toda a largueza; mas 
'como tudo tom limitos, terminada a 
discussão virão os votos o eu estou 
[couvoncido de que a maioria será pola, 
regulamentação do jogo. 

Mas o sr. dr. Alfonso Costa de- 
olarou que, approvado o projecto, só 
accoitaria o podor no caso do Con- 
grosso se compromottor a rovogar a 
lei. 

—Iago 6 um ponto do vista possoal, 
om cuja aprociação ou não dovo en- 
trar. No emtonto, algumas vozos so 
pronunciom phrases que não tradu- 
zom com rigor 0 nosso ponsamonto, o 
precisamos não esquecer quo o dr, 
Aflonso Costa, como homem publico, 
portonco ao pais, Não poderá roou- 
[sarelho o seu conourso quando as oir- 
cumstancins, politicas assim o deto 


o regulamontação ? 
— Não pódo havor duvidas a ta 


Sonhorca doputados: O parlamento 00 
governo reconhecem dosde ha muito quo 
do torna iudispensavol ramodelar 98 reign-! 
lamentos disciplinares dos serviços pur. 
icon, do maneira à is pedir quo fiquem 
impunes quassquer actos do, manífosta. 
hostilidade ao rugimon ropublicano, com» 
mottidus por fancoionarios da Republica, 
Pormitto n Constituição que o gove 
elabore rogulamentos o 0s ponha Gm 0x0, 
cução duranto o intorrugno parlamentar, 
ombora tenha qua osshlbmottor postorior. 
mento à naneção do Congrosso, 


Nestes termos, o obncivando rigorona- | 


mento at disposições constitaoionaos, te- 
mos a honra do aubmottor À vota apre. 
alação o seguinte projecto do lo 
Arte LE" o governo. auctorisado a 
sompdoar mem, projuiso do disposto no 
ae 84 do arte 3h» du Constituição, os Fer 
ulamentos dinciplinaros dos sorviços pu. 
icos, attandondo-4o uteasa remodolação 
ao qui diz respeito is ponslidados a ap. 
púicar por” motivo de faltas commattidas 
êm serviço, pronuncia ou condomuação 
dos teibunhes o por notos do manifosta 
hostilidado contra à Ropublica o olfo 
preceitos consignados na Con 


Fica revógada a legislação om 
contrario, 


CIGARROS 


SEHADORES 


Marca Nova 
Havano Mixtura 
Legitimo successo de 

fabacaria. 


10 cigarros —60 réis 


Dias d Cosa, gue, 


— LISBOA — 


9 conselho tutelar é pedagogico) 
o exercito de terra 6 mar 


abriu concurso para preenchi- 
mento das vagas d'alumnos 

obedionaia à letra do artigo n.º 50] 

do regulamento. provisorio do consolho, 

está aberto duranto sessenta di 

tar do um do corrente, 0 concurso para 0 

rolonchimento das vigas d'altmnos nos 

Institutos densino sochudario u 

São estos: o collogio militar, 

toa dou ulicines do exercito é da armada 
vinto O NOVO Vagas para pensio: 

Ante e oito para, poroionfstas; 

nsututo, rofiseJonal dos Pupillos do, 

Excreito do “forra e Mai, pur os bILos| 

dos sargentos, ondo lx quarenta vagas; 

“É 0 Insttito Feminino de Educação a 
Trabalho, antigo Instituto da forro é Es. 
pata | ay as flias dos oflcises e sargen 
Vis do la cincoenta e quatro varas, 

O requerimentos dovem nor ontioguos| 
no secretaria do concelho, vstrada del 
Renfico, 78, ou nus sédes das Dol 
“Putelaris do respectivo d 
dão oxpostos os programas dos conçar. 
aos. 


PEQUENAS NOTICIAS 


mentor à 
val, aconme 
pauladas lo onénte da 
arutada ar. Viliawççho, estivoram hojo nos 
depositos iu matar mt 


10 contimetros. À visita durou 


A catastrophe 

O dix 2 d'osto mos foi assignalado 
na Amorica pola catastropho quo dos 
truin um dorigivel o Akron procipi- 
tando os sons cinco tripulantos nus 
aguas do Atlantico. 

Uma das viotimas foi o construotor 
da donnave, o engonheiro Melvin Va- 
níman, quo afirmava ostar o sou do- 

igivol ao abrigo do qualquer possi- 
bilidado do oxplosio. 

E no ontanto, o Akron oxplodiu á 
altura do mil motros, proximo do| 
Atlantio-City ás sois o moia horas da 
manhã. 

O oxomplo do America primoiro 
dirigivol quo tontou a travossia do] 
Atlantico não desanimou Vaniman, o] 
com a collaboração do Sicoling, gran- 
do industrial d'Akron, Estado do 
Ohio, que lho forneceu os fundos ne: 
cossarios, o ariojado ongenhoiro on- 
cotava a construeção do dirigivol em 
quo voio a defrontar-se com a morto, 
|sondo por alla voncido. 

O «Akrone 

Era constituido por cinco balõos 
poquenos. Modin oitenta o novo mo- 
tros do comprimonto, sondo o sou 
diametro maximo quatrocentos e trin-| 
ta contimetros. 

A burquinha ora somolhanto á do, 
America, mas mais comprida, tendo, 
no fundo um resorvatorio para a os- 
concia, com a enpucidado de cinco to- 


nto tinha um motor do com ca- 
vallos acoionando duas holices para a 
propulsão. Dois outros motoros, um 
do cem o ontro do oitentacavallos pu- 
nham om movimento as holicos do 
plano do rotação vurinvol ú vontado, 

uo podium sor utilisadas como he- 
licos do eustontação. 

Em marcha normal só o motor do 
vanto funccionava, dando ao dirigi- 
vol a velocidade do 48 kilomotros & 
hora. 

Um motor accossorio, de dezoito 
cavallos accionava um dynamo olo- 
ctrico que fornecia sorronto para a 
iluminação, para a ostação do telo- 
graphia sem fios, o para um yontila- 
dor que pormettia a dilatação dos cin- 
co balõos pequonos. 

Um equitibrador, composto por 
uma sorio do rosoryatorios collocados 
uns por cima dos outros pormitiiu uo 
“Akron manter-so a uma poquona al- 
tura acima do Ocouno. 

O romance da vida de Vaniman 

Molvin Vaniman ora um individuo 

oxtraordinario, dfospírito vordadoi- 
ramonto aventuxoico. 
Nuscera nt America ha proxima- 
monto trinta o cinco annos; fizora 0 
curso do ongenharia o dodicara-se 
apaixonadamonto ao estudo das ex- 
periencias dos irmãos Wright, 

Enthusiasmado pela scioncia de 
aviação, o polo desejo do fazer fortu- 
na, decidiu soguir pasa Franca o con- 
strair ali nm triplauo. 


tollou-so com sua mulher om Gouno- 


d 
dos bora, 


villiors ondo montou um vasto Jun- 


jminarom. E! osta, polo menos, a mi- 
inha opinito. 


De mil metros de altura 


cac um dirigivel no Aflanfico 
morrendo cinco passageiros 


O engenheiro Vaniman, inventor e piloto do diri- 
givel paga com a vida q seu arrojo 


gar que lho sorvia tambom do rosi- 
donoia. O quarto do dormir ora con- 
stituido por um Joito de campo. À 
sala do jantar compunha-so duma 
mosa colocada sob o langar do in- 
vorno, 

E uma maohina apocalyptica, um 
triplano nabrecntaral Sab pouco a| 
[pouco das mãos de Vanimau. E? mo 
vido d'um motor do sua invonção, 
(com 4 cyliudros o 100 cavallos do 
força. Nunca sto ongonho parocou, 
quoror-so clovar. Contontou-so om 
arar as planicos do Gonnovillias, 
Aposar dfosso insuacosso, o trabalho 
do Vaniman provava as suas qualida- 
dos do engonhoito, 

O aviador som uzas oncontea onto 
Wollmann. São compatriotas o tão| 
romanescos um como o outro, Wol. 
Imann encontrou capitass para ir no 
polo norto om dirigivol, Bllo sová o 
administrador dos fundos, Vanimau 
o constructor do dirigivel. Bom ou 
mal, um explondido balão, o Pólo- 
Norte, so construiu, O quo foi ossa 
expedição? 

Partidos para a torea do Francisco 
José, com uma troupo do caçadoros 
durgos o de. gabios, alles chegam, 
tiram das caixas os mombros osparaos| 
do apparelho, montam-o oom muitas) 
diffvuldudes, e, por fim, enchom-o. 
On! amas desde quo o gaz penotra no| 
involucro, osto apresenta um aspocto| 
do saca-rolhos o arromba-so! E! pro- 
ciso roconstruilo. Esta distracção, 
'que custou mais do 500,000 francos, 
ropetiu-se, som exito. Os jornaos or- 
ganisadores da viagem futom rogres- 
'sar os sous homens do confiança, E' 
prociso, por consequencia, encontrar 
outra consa quo possa ter egual cs- 
trondo. Weymaun o Vanimann do- 
prosa descobriram a ideia gonial: 
atravessurão o Atlantico em dirigivel, 
O publico julga quo é um gracojo. Mas, 
não 4 E Vanimau: põo-se, sem dos- 
canço, a desenhar, a estabclocer pla-| 
nos”, em poucos mezes, so Pilo- 
Norte succado o America, 

Im 15 outubro do 1910, Wel- 
manu, Vaniman o quatro passageiros 
iniciaram o sou vôo om dircoção ú 
Europa. Duranto tros dias não houve 
noticias dos temorarios. Qué lhos to- 
ria suceodido ? Vogarium som emba- 
'raços sobre o mar do nuvens ou te- 
riam” desaparecido nas ondas ? Do- 
pois duma longa espera soubo-se 
quo o America estava prestos a gar- 
rar quando o Steamer Trent o encon- 
tou. À barquinha fora desprendida, 
os passageiros salvos e o involucro 
do bulão rotomou o sou vôo para lo- 
[gaves desconhecidos, 

O dirigivol tinhu porcorrido côrea 
do 1.400 kilometros o mantivera-so 
no ar duranto 69 horas, Só por um 
milagro o poudo salvar: arrastado 
para fóra do itoncrario dos transa- 
tlanticos, envolvido no furacão que 
devastou Cuba o arruinou a costa da 
Florida, tovo a fortuna extraordina- 


Com ofioito, choguto a Paris, ins [riu da, quando ostura a 550 milhas ao 
sul da ditecção pri 


tivamento 5 
uia steemar atum. 


iguida, cucontr. 


Seta 


PARLA 


Na Camara vota-s 
ao irmão 


Com/as galerias desertas o o governo 
ropresentado polos srs. ministros da jus.| 
tiga, fazenda e guerra, 0 ar. Simas Macha-| 
do abro u sessão ds 14 0 45 com 58 dept. 
fados, 


Brito Camacho, dirigindo-se à pro. 


sidoncja, pergunta-lho so já so assontor 
nos prójootos quo dovem sór discutidos o| 
votados nos poucos dias quo faltam para, 


onto pac 
SI Pe qa à sem 
gd saPis io, par agudo 
Pede ni e ia 
sr, 
pps 


Soguições quo n'agagli villa 
tado “da. mnioros “protestos pos panto di 
todos repubicanos. 

am ministro da guerra informa que, 
sogundo lho parcos, “a victima do tnes 
Petições to pydr catar Guia o 
codigo dl justiça militar, quo quarom ap- 
iene fh, 06 Quo. houvo Bial nem. 
ido o fama infneção militar quo facil. 
mento bo desfarão a 

A suctoridades quo intarvierar no as 
topo ol confiram aa lia pu era. 
aim “na sua appiicação, Depo 
formar, não deixas do adoptar as. provi 

loncias qua o caso raquer. 

Og. Ribeira Brava Propõo quo haja so. 
ões nocenenas para vo approvaceum as 
que o governo Julgar convenientes. o no- 
“g e; ito Camacho 06 ha 

E, Brito Camacho propõe quo haja 
sosago amanha: o deciarhr concordar ou 
no do realisom nesaõus nocinraas para 60 


[pondontes da disco 

O sr, ministro da guerra apresenta uma. 
eoponte da las Crgulando "o appiitação 
jd sobras oxinténtos no agenda ni 


rocadar, duranto 0 intsrrogno purlamon- 
ur, à divoraos astudos nas vguas piacouas 
porto gua 

O, dt, Jorge Nunes propos quo ossa au 
storinugdo, deja oxisnsiva A comumisão 
Pobras publicas, 

O ar, Afonto Cata doclara quo taos au. 
ctorisações só pódeia concodor-so deado, 


pe e o 
aa o pena o a 
Pangea e 

Dei topado omeo 0a 
ade à angra, o to da po 
ta à mio doe do 
De cd 
E ada 
pn cada çÃ 
Re pira e 
psd pa 
pda gr 

A pe que 

ia photo po quo a 
pao o da q aa 
fi e 
Ei pe agi Ce 
E ER poça ar 
E 


João de Meneses, via nomo dá com» 
iniasão do doicia da Hopublioa manda pa. 
a a mesa uim projocto do loi, quo publi. 
amos noutro logar, 

À “aoguir, procadoo 4 votação do va 
rios artigos do codigo administrativo, à] 
petncipiar no n. 14 

O projecto qua concedo ao irmão do 
Latino Coelho, Francisco Xavior Latino 

Doolho, a ponsão annual do 3008000 rúis, é 
provado som discuesão, À noguis, pr 
elpia a disoutirso o projecto que aúctor 
saia installação da estações do tolograplia 
Som flog na costa portugucza, nas ilhas 0| 
has colonias 

O ar, Brito Camacho fas doclarações 
versas tondontos a domonstrar qu o 
Vurno portaguas, ao contractar com a 
Ba Maroont 0 fez om attonção aos altos 
tarouses do pais 

Um Pires de Campos declara quo tom 
estudado proftndamento a questão, qua 
[conhoop como os vaus dodos tudo 6 que) 
o pela A olographnia, bom os quo o 
fystomk Marcont À inferior nos óútros, 
lindo dté, por aua causo, ido Para o fun 
ão o Tilaniz o termina uprosontando uma 
questão provia para quo à installação das] 
Noferidos” gstaçõem. radiotolographicns 06 


ao faça modianto concurio publico. 
007 Nunes Ribeiro S o paraçar 
da cominissão, o qual, om seu entender 


vagiarda osintaressas do pais, facilitam. 


ndo não passam 
zos por semana, 


duas 


Logb quo desombercou om torra 
(firmo, Vaniman esforçou-so por roco-| 
moçar| à sua tontativa. E foi assim 


matou o homem, ouja predi- 
elas aventuras, teria podido fa-! 
rror no polo norto ou precipi- 
no abysmo do Atlantico. 


Telegraphia sem fios 


Uma representação da Associa- 
cãp Industrial Portugueza 


i hojo entroguo à Camara dos Do. 
putados “pola direcção da Associação! 
Industrial Portugucza, uma roproson-| 
tação roforento no contracto provisorio 
assignádo a 22 do fovoreiro ultimo on- 
tra o [Governo o a Marconi's Wiroless 
elogrhf, pedindo-lho que não soja di 

cutido o. projocto do lei 1.º 148 À quo, 
diz regpoito à 0sso mesmo contructo. 

O fundamento do tal pedido 6 o rc- 
conheder aquella associação que a Ni 
conta [Wissless Molograb no é a u 
ca constructora do aparelhos radio. 
gtaphivos, pois já ha concortontos, po- 
lo imohos, tão sórios o importantes co- 
mo elfa 6 quo oxistindo no que paroco| 
importantos melhoramontos, estos so] 
não ddvom desprezar, mormonto quan- 
do se protondo fazor installaçães novas 
quo dovorm er todos os modernos ap 
foigonmentos, 

Dessa. ropresentação, extractamos 
os soguintes periodos: 

—slQuem Jêt nº condições e especi 
gões à que dove satisfnsor 0 matcrial o à 
Sua installação, que vaoim annexas ao tur 
mo de contracto provisorio, fica dosag; 
davolmente improssionado, tal 6 a sia in 
suftciencia, 

«Pixar em incia duzia do linhas as con- 
aiçõos à quo devora obed.oor as installa- 
ções do tal órdem é matorialmonto o del. 
Maria à porta aberta para quo a compa- 
quisesse e vó u quo quizosses 

Rofore-so depois às resoluções toma- 
as pelo congresso radio-t lographico, 


quo sé 
loção 

or nú 
tar-so, 


rounido om 


Notarom o prejestos maia Importantes | 


mavios sentojo privilogio da E 


ia contrsctante fornecesso tudo o quo Ja 


MENTO 


e uma pensão 
de Latino Coelho 


do a ligação do continento com na colo- 
aa po rúcio da sadiotolegrapiias 

Ô dr, Ribeira Brava Oxtranha quo a com 
Início “não tivesão Uveseo tbrmado am 
Eonsideração quo ess pesto do od 
Giarando Hvre'a instalação do estações 
Tudiotelegeaphicas “nas colonias clnio-- 
Aseretadta o oralorspera evitar momo- 
polias sempre preja iichess 

O ar. Bras 44 dampos volta à ca 
coneuiso Ria ispõam 
havendo possibitidado do se lhe 


Senado 


Continua a discussão do Codigo 
Eleitoral e lei de defeza da 
Republica 
A? sessão, aberta ds 14,90, prosido o sr 
Braaneem, ssoratariado pêlos. 813; Paco 
Almeida o Bernardino Roque. Lida a 

nota o sxpodionta é approvado na gi 
ralidado o especialidade 9 projecto auc! 
Tirando. o goveruo à contras 
aibtógio dê colonias ela mam 
rapida. por conta dos saldos da provi 
cit"Qa Golnó a construoção, em suparado| 


Tambem são approvados o projecto lo: 
ando em conta ha ducução da pona noa 
olinquentes alienados, o topo passado 

o Projecto 


nos manicomios o distutil 
Hobro accident no trabalho. 
imo Ladislau Piçarra, qua fi 
lavro, Foservata EUDES O a 
fundando O projecto, ataca e 


organisação do nosso operariado, 
sr. Cupertino Ribeiro não aoha o pros 
esto exeguivol o fra mesmo que nua 
jo irá Jovantar um movimento, 


ndash 


para emilio o tou parócer 0 


diroussão do artigo 9 dá capitulo 
Codigo Eloitoral. Ê 
provado: som discussão o bem as 
io digo ão 
Ti 'adffsmento a esto artigo dizque 
nas oidades de Lisboa o Porto O recon 
onto sorá fito por bairros e commissões 
comportas. polos" prosidoutos das juntas 
doa e uk mombro da Camara, 
Níuntipal eleito por muiori 
v 


Um outro aditamento a esto artigo di 
bro à organisação do cadastro do reco 
soamento mereão a dofora do dt, Avih 
Sonia, dinendo 08 ara, João de reias 
jo “Terenas Que a approvação du artigo 
prgjadica a do aditamento, e 
residente propõo quo o Bonado ro 
solya gôbro o asc umpl 
Q ue artur Cura saiu votação nom. 
nal, 
Concordam com o sr. Jodo de Ereitas 22 
regadoros, discordundo 21. 
Volta à iratar-so da chamada lei do do. 
foza da Kepublica, Discute-so na espocia-| 
lindudo. 


João de Breitas é do opinião que 
dovo sor approvado. a substituição apro: 
sontada pola. commissto de logilação no 
Ô ar, Ladislau Piçarra dá tambem o sou| 
aplausos omondas propostas. Propõs| 
tambem uma altoração do palavras quo é, 
admittida, 

O ar. José de Serpa concorda com o pro- 
|ooto tal como alo está olaborado, 

O ar Pedro Martins tambem 
ondas do rodacção no artigo quo! 
nto, 


logislação, 
tro da justiça declara que o 
ovorno não tom fntorvasos nisto ou 
Naquillo. Acoeitou av suas 

promessa do quo as leis do dofeza da Re- 
publica torisai a suncção do Congremo, 

Esto, pois, resolverá como entender: om 
toda a sua plona libordado do acção, 

E? om sogulda approvada a substituição. 
as, commnitnto ao arte 1a Approvada à 
oliminação das palavras desenho ou qual-| 
quer outra fórma graphica. Aprovado o| 
arte 22 O Bo tom una substituição ao| 


Abilio Barreto propõoa aliminação 
po pera PEoP SS tatoo de 
db Gspranva; gem upplauto do 
ro Marti Votações do a 
ão do Pretas, A clronmatandis acto 
apenas "poa peesldanto do governo Ju. 
po lo medias quo ropugdam 
fi conmasadaa jueidico do ortdor, Du ento 
at condado em que não à6 pratlcarho 
Bos do anotado, do den 
oia À yetação a Proposta fo! rege 
ao a Pod os e ReeaigR do 
RÃ Alia: cp pronados ua ari Alo 
nal, 6 us dois restantes artigos, 
Dea Pe CTN gro 
ap pesvados, tom ligeirts alterações, or 
ego LL, 1Á 15 o 18 at do) do 
dolo Bd o! la, 
proxima senso 6 380 da note, 


ado ! 
unico motivo quo furia ponder para 0 
lado d'essa sobíodado a uecensidado do] 
com clia contract 
Por fim, 4 Direcção da Associação. 
Industrial” Portugucza, uttondondo o] 
augmonto do desposa que acarretaria, 
a aprovação da roferida proposta, or- 
ada. approximadamento do ctren do] 
contos que adulicionndos á vorba do 
1.229,00 francos, «lá uma totalidado do| 
450 contos do réis, porgunta: 


— Será justo fator tal dospoza, som um 
conoutso antro as casas da espocialidade, 
quo bom poucas são, mas todas olias de, 
[reconhecida competencia o seviudade?» o 
tormina desejando ano «contutino propuu 
a comunissão dos corroios e toluzraphos 01 


jogo o por. 
cito, com todas as garantias de su) 

ça, 6 que, a soguir-so, avra concurso 

tado fa peiucipaes casas dlu espocial dado, 
ssbguraodo assita d'cavurto ao Estado, 

que, as instaliaçõos a fare, serão o quo ha 
o imuis perfoito o por 


quo aum concurso pede 


LOTERIAS 


Na Havaneza de 8. Paulo vender 
bilhotes o cautelas para rovendor, Tem 
sompro sortimento do todos os caimbis- 
tas, 

Satisfaz com promptidão na volta do 
correio todos os pedidos da província, 
ilhas o Africa, vindos dirigidos 

Antonio Joaquim Pina 


Ruade S. Paulo, 76 6 77-—LISBOA 


«Charutos “Pedro Garcia” 


São os melhores do mundo 


Doença repentina 


deu hoje entrada o caiaver 
hão, tr ipa Le tea vapror 


mudres que acabaram com | 


Foi appro. |" 


LTIMAS 


EM FRANÇA, 


dá dos (alados 
das doras 


Os de Bordeanx votam-a por so- 
hdariedade 
Bordoaux, 5 de julho. 
A grovo goral dos trabalhadores | 
das docas foi votada osta noito por| 
solidariedado para com os inscriptos 
maritimos.—( Havas), 


Os de Nantes parece que recusam 
seguir o movimento 
Nantes, 5 do julho. 
Os trabalhadoros das docas tiveram 
hontem uma reunião rigorosamento| 
privada, ne qual consta porém have- 
rom recusado soguir o movimento de 
grávo dos outros portos. O trabalho 6 
normal em todos 05 oacs, — (favas). 
Os de Calais adherem à gréve dos 
inscriptos | 
Calals, 5 do julho. 
Os trabalhadores óas docas decidi-| 
[cam fixar gróvo par solidariodade! 
com 08 insoriptos muritimos. Não tem | 
havido incidontos.—(Havas). 


POLTTTOR PUKOPEIA 


Tratando da paz entre a Italia 
& a Turquia 


Os imperadores da Russia e da| 
Allemanha mandam redigir 
um memorandum 
Paris, 6 de Julho 


O New York Herald publioa um to-| 
logramma do 8, Potorsburgo, dizondo 
quo os dois imporadores da Allem 
nha e da Russis, onoarregaram os mi 
nistros dos nogocios estrangeiros, ros 
poctivos, do redigir um memorandam. 
rolatiyo aos negocios políticos corron- 
, 6 coroa das condiçõos do paz na 
Tripolitana.—(Havas). 


Notas diversas 


Foram hojo recobidos polo gr, mi 
tro do interior cinco delogulos ilos om» 


O nddido militar & logação de Ho 
panha" conferonciou, bojo, com o gr. 
ministro da guorra, 


Or, dr, Alfrodo Pimenta, chefo do 


Migalhas 


Soror Marianna! 


Foi oncontrada om Doja, sorvindo do 
mangodoura, n'uma cavallariça a po- 
dra tumular do Soror Mariana Alcofo- 
ado, aquolla froira das soto cartas do- 
lorosas, Essa prosa d'amor esoripta om | 
Mingus. tão singola atravessou frontoi- 
ras o é dos poucos livros portuguezes | 
quo os estrangoiros conhocom. Figura 
nas bibliothecas populares o buratas 1á| 
do fóra o nos quatro vontos da Europa 
so porpotuam os lamentos da linda So- 
rot, chamando angustiosamonto por] 
nquello Chamilly, ogoista o podante,| 
tspo otorno do arrolindor do mulhores, | 

No omtanto, mma pussngem dus 
auas cartas, ella propria duvida quo a 
sua mogua tenha sido (ão grando como| 
om suas escriptas so poderá julgar o a 
si propria pergunta, 6e, caso tivesso 
sofítido o quo as suns cartas nos dizom, 
estaria ainda viva, 

A mua historia banal do mulhor 
abandonada,—a historia do tantas mu- 
lhorou alinal—ficou na momoria e nos 
corações pela littoratura simples quo 
inspirou 4 Soror mas principalmente 
pela outra mais complicada quo os lit- 
toratos, à talta do melhor nssumpto, 
tem bordado sobro csso thema facil, 

O venladoiro significuto Paquelias 
cartas não ó nom à tragodia que resu- 
mem, pois quo sotor Marianna lho ro- 
sistia o morreu velhinha, nem a bello:| 
a littovaria d'allas... Ageadam-nos por- 
quo são a syntheso da forma de amar 
portugueza lamechas, choramingona, 
oltviu do quoixus, do aueriminações pie. | 
gas. São a historia do todas as solteiru-| 
nas Jisboctas que envolhecem num. 
quarto andar, porquo win alferes do ca- 
vallavia as 
esqueceu passados uns dias, Xom todas, 
teom grummatica o orthographia para, 
escrever as cnvtus, mas todas so sontem, 


froira dl 


pes Vicita censurou um di 
nto ter mosvido do paixão. 
realmente, o remate quo falta uaquel- 
las missivas o quo as fazia realmente, 
belias. O pocta perguntava no tim dus] 
sous versos so aquellas cartas que toa 
ram na litheratura, um pouco por aci 
so, não soriam afinal, como todas as 
outras cartas do mulher quo so não pu 
biicam, uns simples papeis. Creio bom 
quo sim o ostou om crer que lá fura fui 
o Chamilly quem as mandou editar 
sua custa, 


André Brun 


fisua da Curia 
“Estimula a acção dos rins 


Renresentante, À. BOTTINO 


amoricou em tampos o 60 


como soror Mariana Aleatorado. Lo-| 


ROTIGIAS 


[gnbineto do sr. ministro do fom 
recebow, hojo, «ma eominissio le 
da dos sergôntos das direções 

tas do ministorio, que s+ foi inf 
do resultulo da potição pata o 
ordenados serem oquparatos 
Ferventos numendos antoriormento a 
1901, isto 6, a 15500 réis mens: 


ulmento para sabor u re 
u jralido de melhor coli 
cação, Nenhum dus dois. podídua vsta 
por emquanto resulvido, 

“Confhrima-so que o iministto das colo. 
nias pensa em fazer nua viagem 1ão 
sõa Thoiné, mis tam 
bem À Guiné, embora não esteja ainda, 
fixado o dia da partida, 


E provincia NA CADITAL 


VILLA DO CONDE, Boutou lujo 
inloldnso diaparanda dia Tas aval 
o alan basis An Ho 


tura, para as tre 
dry vaidade 
completo, Paraeo qua ns recitas so »ualia- 

fas muitos da 14, dá 615, 

usta. que o tovo adialnistrador do 
concolho cstá no proposito de manto; 4 
ordem do fecharem ds BR horas, à ci 
ordem publica, uu luburas é dstuliclaci: 
moutos lo bebilus alvoolicas, 


D POXO 17A CAPITAL 


Serviço telegraphico e talephonico 
44: 17,20. 
Tentativa de envenenamento 
Dou entrada na cadoia o monor 
João Rodrigues Toixoira, que apenas 
[conta quatorzo annos, por ter intenta- 
do envenenar a madrasta, 
Como entro elles houvesse deshar- 
monia, o rapaa para so vor livra d'ole 
a deitou uma porção de veneno na 
tacho d'arroz 
Roubo importante 
“Foi preso um gatunoque ha poucos 
dias, do cnmplicidado com outros dois 
que andam a monte, roubou tres con- 
tos do róis a Joto Nogueira Bastos, 
d'Oliveira d'Azomois, 


Por causa do golpe d'Estado 


Foram hojo ouvidas mais desoito 
testemunhas acoroa d'este coso, de- 
vendo amanhã procodor-so a varias 
accusaçõos, 


Os conspiradores de Santo 
Thyrso 

Está-so procedendo ao julgunonto 
dos conspiradoros do Santo Lhyiso, 
continuando a esta hora o intorroga- 
torio das testemunhas do deíora, 


Canhone.ra «Limpopo» 


Entrou a «Limpopo» no porto do 
Loixõos. á 


DA USA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
TrensaSções em fundos pabllous, 


papai do aro 
rules dotawsoaroçota, 


Rua Augusta, 24. 


olophe 574 — End tel, Corretorivo, 


Debaixo d'um comboio, 


O, comboiu do Caroaco colheu hoja de 
tardo, na estação da Peltouços, o upar 
lhoirô Manuel do Nascimonto, “quo fold 
immodiatamento transportado um prigo. 
do vida para u hospital do 8. José, = 


ROUPA DE FRANCEZES 

A serie diaria, 
ana nm anda 
do quo genoa Ho anta bm sd 
o ta asi untado RA ea 


—Antonto Ferroira, morador ua rua do 

Olival, 2, 1., foi datido por, jnnt umento 

com utrós pátios quo to Oradiram ter, 

roubado à quantia do 188300 rélau Antas 
Damião, empe-gudo na loja de bebi 

das do Agapito Srta, na rot da Liutay 
O furto loi-lho appechondido, 


OURO USADO 


Cumpra-soo vendo-se ouro, prata plutinca, 
jotas,uowdas, antiguidades, cadtel ins lã 
Monte-nio Goral, galõos o dontaduras vue 


bas. Quem paga mulhor ó a Ouriyesaria 
e Rutojonria do, Manoel, Curdos Meesu 
hão, Dt, sto S.buuto, 162 0 1021. 


ssoiação Comeeial de Lisboa 
Sa do da asi ga 


cio, Arociação Commercial do Riu 
derarão das Associações Cuma 
do Druzil o emprezas du nv 


Mais um atropelamento 


Decididamento não so pódo transitar 
socegadamente pelas runs do Lihoa, 
Quaúdo um cidadão mal so precuta, vem 
sobre. cello um automovel quo quado o 
não leva desta para mulhor, ubriga-a o ter 


“le de para u hospital, 
Hoje pelas 16 hocus uuis tt atry| 
tomovel so 


ros, de quor 
cabeça o 7; Pl 


O ferido recolhou au hos 
con eu tratamieuto, 


tal uude f 


Relogios a 440 réis! 


Cosa despertador, formato gratis, relus 
pios de aço (aucura), para Nomeia 1800 
Pés, o de senhora. 2BM ró -º! So vento q 
Mergulhão dos Cordão d' Qurvs, nº cou 
oposto, rua de 8, Pauto, 12 e Iy>J1, 


TOURADAS 


| Campo Pequeno 
| soe tee cinto bojo 9 mb tp 


Palutio Fop— Telog, 3530 


eos entaum do tustus MO prosiuo do 


q 


Stoa 
FARINHA 
(LACTEA 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas- 


OI A CAPITAL 


greado Contral 
E Produs 
griggas 


Thentros, Circos e Cinemas 


Nota do dia 


“do que parece, um grupo de artistas tae 
continuar na feira d' Agosto 08 espectacu- 
Tor Grand-Guignol iniciados no Ucatro 
da Republica, Anmuncia-se tambem para a 
mesma feira. tm veeistu ci que tomam j 
parte artistas dos teatros cotados. 
fumo, o Lhcatro da feira quer corror paro- 
Mas com o Uicatro da cidade, E? caso para 
lamentar. Sinceramente nos di saudade 
vêr que desapareceu por completo o Lhea- 
tro genuino de feira, com os teus actores 
especiaes, nomadas c quasi soltimbano 
representando dramas parorosos e operet-| 
tes duna plimtasia triculeuta, acampar 
do hoje agi, amanha atém e vindo à cida. | 
de nas epochos. proprias. Hoje ha ainda 
por essa provincia fóra, uns grupos d'esse 
genero, mas, cortado o recurso das feiras! 
tradicionaes” de Lisboa, onde 0s proventos 
emma garantido, o cetores de fia enc. 
poraram-se quasi todos. nas fileiras dos. 
actores da. cidade que, lhes formam tirar o 
pao e, no desmanchar da festa, sormteim- 
renderam amb, par a Ji e ama 
a porta do Suisso» Befrangalhon-se tona 
irdtição pnttoresea” e à Cheatro mala lu 
creu. O eae que vieram da fer, exce 

ão” festa. de creaturas pouco vulgares co- 
a” died de Carealio e Jonauia Sia, 
sô engrossaram o rebanho das nullidude 
 múlerio que com pretexto da fira mos 
dera, ve tom atirado para as tala, não 

m dado brilho, antes pelo contrario qo 
artistas de certa colação que teem ido à 
feira ganhar ts cobres na epocha de ve-| 
ão, mada Iueraram artisticamente com 
80, Antes pesleram talocs, Por isso nos 
anulado que a feira não continue a ser dos 
seus actores, 


O porteiro da geral. 
Noficias 


Entre nós! 


O thoatro Ohalot Julia Mondo inau- 
gura os seus espoctasulos com à rovio- 
da 2 copiga qo sor posta am acomo 
cora grando aparato, Os sous soto qua- 
“ros Intitulameso: 1.º, O pão om casi 
2º, Pardal com grito; 6, Lottras o 

As oldudos o au gorrãs (apo- 
*, Aa trea pancadas; 0 
*;º, Rovolução (epothcon) 

DA Primoira roprosontação da peça 
mizolent A historia do Pierrot sonligas 
na proxima quinta-feira, 


Estrangeiro! 


A bailavina miss Campton aecoitou |5) 


o desnfio do Dranem pará uma corrida, 
om camollo, 

—O thealto Grovin fta reprise da pe. 
qa do Bricux Le bereea quo foi om tom- 
pos ropresontuda no thcatro D. Mar 
Som o titulo Os filhos alheios. 


Simões Ferreira, 


«+ Modioo dos hospituos, 
do Posto da Misericordia 

o da Assistencia aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 


CONSULTAS: Das 3 ás 4| 


Recrutamento militar de 1918] 


Aviso aos mancebos recenseados: 
pela freguezia de Santa Ea- 
gracia 


PENICHE, 
[para hontem & 1 
puto: 


nocção do mate 
E 


“pola, 


oito dias 


Pim 


'va cursando o 2 


com panhi 


concolh 


Topublicn 
3038 Car 
tercia. raptado 
Pare ah 
para tomar e 


Mada sofivorão, 


R.T.08.u4i 
Liv v 


Vy mancobos recensendos pola frwguo., 
sia do. Santa, Engraciay. em “mumora do 
Êo que. dovem “comparecer perante à 
junta “do recrutamento, para, inspecção 
dai o 
e no qu 
E. Torto, das 
BA do 


5 no Castollo à 
a deanto dos 
rronte à 1 dVasgosto proxitm 
“As guias devem set solicitadas ao se- 
eratario da comissão do rocenseamento 
tá à vespa do dia om quo ox mancodos 
toom de Somparoco 
As relações dos mancobos reconscados, 
ppténtes das 12, ds 14 horas e das 
16 às 21 horas, em todos os dias ntuis na, 
vádo da regodoria, ondo so prestam escls 
recimontos ou interossudos. 


Roo Bia 


“Tratamento da tuborculoso, de anemias 
rebeldes e do todos os estados de asthenia | 
morvosa 6 maschlar. 

Todos os dias das 14 às 16 horas no con 
sultorio inedico, rua do Ouro, entrada po- 
Ja rua do Carmo 48. 


2 Folhetim d'A CAPITAL 6-7-1912] 


iara 


Uma desapparição mysteriosa 


-São ambos no terceiro andar, o 
della da banda do traz, o mou á fren- 
te 
Quom é a senhora? porguntei em 
sguida, 
Quo posição oceupa om casa de ) 
Blake? 


Sou a govornante, 


era casado, 
Então a senhora acordou e ouviu 
falar no quarto da costureira? 

— Sim. À priucipio julguei quo ora 
gente à lado—muitas vezes ouvi- 
motos quando fazem mais barulho 
quo do ordinario, Maus bem deprossa 
verifiquei quo era no quarto d'olla 
que estavam falando. Não sei dizer- 
lho qual foia minha surpresa. Posso| 
erar-lho 
exelamay bruscament 

+ olhando 


aminha inter-! 
para min com tum 


fusa. Ah! 
Convom dizer quo M. Blako não!P! 


Porn, 


Per, tá 


La Pi 
0] 


abono, lá 


sionomia. 


senhora, 


Eu não 


exi 
personificada. 
de continuar, 


a do) 


e 


Chamoi do 


E emtão: 


mod <ritudo. Não pode hayeu nin- 


na ostação de 1 
tinham [do despal 


“AUTOMOVEIS TAXIMETAOS 


Serviço permanente 
Kiosquo defronto da 'Pabacuria Neves 


teterHoNE GO 9 8 


hora, 


ne foram 


Fallecimentos 


—Falicoeu do ante-bontem| 


mada 
hontem ap fim da tarde, o flhi- 
nho do administrador d'esto concelho, ar. 
José de Sousa Pereira, 


Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


fntiga casa do Carteiro 
85, Rua Santo Antão, 67 


R. Arco do Bandeira, 184 


A provincia nº'A CAPITAL 


PENICHE, 4-4 fim de dar entrada na 


prolendido: 


seguiu outra vez o Fofori 


tada que so tem 
oito sentir uflimamonte n'esta costa, ha 
que não tem 
especie alguma. Hoje, que o vento Gina 
to! menos, seguiram pata a pesca do alto, 
os bateis do fetura o doutras artes, 
om estado abrigadas. resto, porto 
esta da vinte chalupas 
ca da lagosta, tendo quasi tod 
vor 0 vento a sim lho porun 
ricomeparam os trabalhoeno. 
o ja Ponto Nova, 
in villa pera 8 preja do 
ão oe jrundo nbilidade, 
“EJA regressou do Lria, 


avido pesca d 


noezas, da pes- 
si todas totirado 


[dá passagem 


ano 


anno do Íveeu, o nes 
E 


[mico Alberto Monteiro dá 
Dor jo encontra resta vil, fa 
acutlamico Guutão Lopes Jordão. 


[imissdes parcchiaes 
sendo os trabolhoa 

Ha gra 
Estão presos ma cad 


Moncorvo 
JOriando Marçal pol 


io 


ron 


ipi P 


q 
a dos! republicanos 
lho, exonerando o administralor (esto 


Fou! 


Nord, Cte, é 


A revista O Proto na, 


Está direito? rovisto, 
PHANTASTICU-Chucha 7; 


Sinuar a minima coi 


nado, visto que os ruptores garantem quo, 


Movimento do porto 


fitas anna. 


Tontewr 


ninguem, In- 
a em seu des-| 


Senti roumento vorgonha de não 
ter enbido anelhor dissimular a phy- 


— Permitta-me, permita, minha! 
atalhei rapidamente, qu 

isso coisa alguma cont; 
sut protegida, Suppunamos, se v. 
quizer, que ella é a santidade, 
Queira tor a bondade | 


A mulher passou pela testa a mão 
tremula do commoção. 
—Onde ostava cu? perguntou con- 
im! Onvi umas vozos o & 


oi-me para ir bator| 
O barulho que fz, 


avo da porta do meu | 

quarto deve-lhos tor despertado 

tenção. Quando cheguei junto da por- 
tudo estava collado. 

o foz ontão? 

—Esperei um momento, depois le-| 


igarinho 


q: 6 uma rapariga honostul/mo não respondosso, gritei com m 
força o bati com o punho na po 


at 


Íncho, inas a porta ostaya fe-| 
chada É chave, 


Emilio! Co 


ella approximar-so'da junella aba 


? 
ras, para onde” 
sonoros de [olnçõos Jgeicoiia 


Manifesto fucul'utlvo de 
trigo Ge onti disponi- 
vel para venda 


(e Pata gonhecimonto dos interessados so 
2 publico qu a lei 6 o roxulamento vi. 
ontês do comercio às ieigos dão ao. 
dos 08 productares x fasaldaio do masi. 
rom O trigo nacional de que disp 

es para. vosda desdo 15 de Julho até 80 
de novembro, ã [! 
Todo 0 trigo manifestado até à quant 
dade de 16400000 kilogrammas cia. cada 
moz, será comprado pelos fabricantes do 
fazitha no preço di tabela oficial. 
Os productores que desejarem fazer 01 
manitêsto do seu tiko podem dir 

orçado Contr eu Lisboa (or 

YHgo), Ou ác suas doleguções dia. 
teicines envithdo mena amostse do Tio 
[grama por cada 10000 Kilogrammas do 
Sa: do acompanhada das soguin- 


] 


ado do trigo (mollo ou rijoj 
dado de Ego tem peso 


4º Lo on? está armazenado o teigo;| 
dE Sor amiguado polo proprio ou poi 
outrem com prosuradão especial paraitai 
fim prssada polo dono do tigo; 

8 Contar à declaração expressa de que 
o teigo manifestado “tó SE do gutnbso é 
ropriadndocxciasiva do masifetante 


assignatara do “ma 
fostanto da do seu procurador deve ser 
»|devidamonto reconhecida por notário ou! 

nuthonticada pelas delogaçõos-on dele- 
lendos do Mercado Central, Administra- 
dor do Goncolho ou pelo régedor da fre. 
gczia om que o siguatario reside, 

Na nóis do Mercado é nas suas delega-] 
sãos istrigiaos” foruecemso, presiso 

a 0 manifesto so preço de 20 rés. 
Pim Lisboa os produetoros pod 
aa esorivtorio no 1 no Alrmare 
os do, Mercado Central do 1” 
tos Agricolas, largo do Te 


Lisboa, é de julho de 1912. 
Pei Dirveção, 


Director, Josguin Gomes do Sousa 
for 


iro do: 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1. 


12 da manhã. 
280, 1.º, Esqe da 1 


Rua do Ouro, 
8 da tarde. 


!ão corrente, Q inaugurado o mercado de 


Q marcaram logar om Trajonce, sondo, por» 


|mercado se faça com todo o 


o pebíico que es à Camarada 
agua Pebislciasêato dos Estar 


letivo rogatam 
da 


Rrilhuntes 


eravados em lindas 
joias de ouro. Novi. 
des do PARIS E 


Vezdas com sa 
mantas Dó 19% do 
Peres” Do caos do 


À CENTRAL 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


GONSULTORIO JREDIGO-GIRURGIG 


CLINICA GERAL-ORQRAÇÕES 


si ) Ã [5 G logia 
TORREFACÇÃO E MOAGEM EL SANGUINET  |Ssnocologia 
ra , gado ELECTRO MECANICA cando nação E is 
A 6. MOURÃO Systhemas aperfeiçoad 16 às 18 da 
aaa fama E 7, DO CARMO, 1.1. 


Junto soarameiro 


Mercado de Trajouce 


Noyamento a Comissão Manieipal 
Administestiva do concelho do Casotos Enviam-so amos! 
publico qão do proximo domingo, 7 
rajouee, om |reginto. verdodeiranento 
amplo o iproptiado. 
EP grantio já o numero do barraqueiros 
o. misreado” do 8 Pedro de Cintra que 


tanto, de esperar quo à inauguração do 


rem ahi, a convite da Camaro, 
las de Cascuos, Oeiras, Carcavallos e! 


LISBOA 


E 


rosoivendo & Camara que, esto primeiro 
mercado, acjam isentos os barriqueiros 
do paguthento Vo tarrono. 

Assico, devem, pois não faltar todos os 
cstadores do gedo lavradores industcisas,| 
Ste, que queira tealizar as auas transac” 

dei 


Haverá carrbirus de Oeiras o de Carca-| 
vellos para Trajonce, bem como de Cas. 
Cascaes, 4 de julho do 
O secrotario da Camara, 
Carlos Sabino da Silveira. 


Camara de Cascaes 


Aguas de Valle de Cavallos 


4 Comissão Municipal Administrativa 
do concelho de Cascaes mais uma vez faz 


legalmente, 
os recibos do consi 


je 
adiigistração tom estado desdo 1á da de: 

Zegabro a sou cargo é continua stand. 
Fazso esta provenção para quo os con- 
sumidores que porventara novamente se 
quizestem Negar ão, pagamento, não fa- 
Sorram na penalidado prevista no respo- 
to quê corresponde “ao 


devem ser pagos 


cam assis do novo infurmados os 4 
consumidores. que quer tobre reclame 
quer sobre coliocação do contadore 
6 pagumentos do consumo é exclusiy 
mento & Camara, a quem so dovem diri: 
ir. 
Cascaes, do julho de 1912. 


A Commissão Municipal Administrativa 


anno. 


PAPEIS D 


600 a 


Monte-pio Comercial e Industrial 
R. Rugusta, Z06 «q 210 e R. d'Assumpção, £8, 1º 
TELEPHONE 2:289 


INHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 10710 ao mez 
4 ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor du emprestimo, até 6 112 O10 ao 


E CREDITO 


Juro em qualquer importarícia 


o anno 


MACHI 


D) 


Rua do Ouro, 


els? 
lar no sau 
(quarto o tivo receio. 
«Isso foi ougano, devo ter sido| 


gu | 
doitei-ma o dopressa adormaci: vu te- 
nho o somno posado. Mas osta manhã 
bom quo mo não tinba enganado. 
milo tin parecido. Vimo- 
nos obrigados a arrombar a porta. À 
Jjanella estava uborta do par em par e 
pela desordom om quo estava o quar- 
to via-se bem que tinha havido ali 
Juma Jucta desesperada. 
A senhora disso tudo 
Gryos 


| 
so NM. 


'quelle que ficou no escripto- 
o, não tivo tempo. Por fim, ao! 
vêr o estado om que se encontrava 0 
quarto de Emilia convenci-me que! 
fôra offoctivamonte ali que tinha ou- 
[vido filas, Estavam com certeza ho. 
mons no quarto d'olla, no momonto 
em que eu bati á porta. O quo lho 
|go é quo a lovaraim à força. 

[É fas como? exclaméi com inoro 
dulidade. P. ão que à deitaram. 


dx 


NAS 
——— ESCREVER 


=Remington= 


|suliaram a casé para roubar ou sabe 


pariga como culdigo, garanto-lhe quo 
dove ser para jella uma coisa modo- 


se é que não está já morta. Púdo ter a, 
certeza, o senhor não a conhece. 


mais de um transeunte tin! 


raça-la, 
imurmurou ell 
ser diferentes. Para mim ora bonita, 
é uma questão do gosto. 


lse sentiu picado do curiosidade, sem! 


às 
testa repartição em Lisboa que, desd 
te, podeião apresentar nie 
estoiptarados juro ig 

Pira maior facilida 


q 


EE 
18)) ia BO, 14GOL à 144000; dia 1, 

oriptaração à 
Fado, ie cada oem 


127 — Lisboa 


soubosso bem porquê. Mada- 
niols tinha acabado de faltar] 
com nma oxpressão singular. O tom 
ja sua voz ora melancholico, como so 
no seu espirito qualquer a atormon- 
tusse. 

| | Talvos fossa simplosmente o offeita 
da reacção depois que lho sobreviera 
(depois da agitação do que momentos, 
antes fôra prosa. 

Fosso como fosso resolvi não per-| 
der nenhuma ocasião do obsory 
|do perto a governante. 

—Como se comprohende, Ibi per- 
'guntei, fitaudo-a bem de fronte, que 
Seja a senhora quo voiu participar a 
desapparição da costureira da casa! 
(do Mr, Bloke? Este cavalheiro nto, 
foi então provonido? 

Porcebi na phisionomia de Madame: 


quo o palacid ostá em reparaçõ 
istí-so constrhindo um annexo para 
sala de bilhar, Os operarios tin 
ado f 
costada ao mujo. Fui p 
varam a costuréira. 
—Está convencido d'isso? Em todo 
o easo para isso era prociso que elia 
so prostasso de boa vontado, 
Madamo Daniels aportou-mo o bra- 
(ço com toda a força. 
—Não suppdnha semelhante coisa! 
me gritou, obrigando-mo a parar. So] 
é verdade quo/osses homens quo as- 


ali quo le- 


Deus para quê zaptaram a pobre ra- 


nha, torrivel, una coisa que a matará,| 
b com a pergunta. 
—Era bonita? perguntei puxando im, mo respondeu. Fallei-lho 
Pela minha companheira, porque já nisso depois do almoço. Mas Mr. 
ha voltado Bloko não se interessa nada polo que 
respeita ao sou pessoal. Confia-mo. 
tudo quanto a isso diz respeito. 
—Então elo não sabo que a sonho- 
ra voiu ter comuosco? 
—Não, senhor. Agradecor-lhe-heil 


a caboça a observar-nos. 

A minha pergunta parecou emba- 
ma franqueza, não soi dizer, 
As opiniões podem, 


Pela primeira voz, o meu espirito subirá commigo directamento até o 


quarto da costureira, o M. Blake não 


Daniols que tinha ficado contrariada! 


EXCESIOR E KRUPP 


Grande deposita de cafés torrados 
modos, canela, piments, Cicoria naolona e 


Fabrico systhema inglez 
Fibro-Filtrados 
ii tras e preços correntes 


Baptista, Das, Feio & Ferera Limitada 


EDIFICIO TODO 


19, Ra Santa Martha, (98 


, sonheoida no mundo tchnlco como a mal alida e mal econemion 


Moveis quasi de graça! 


185, Rua de Santo Antão, 187 
CASA DE 2 PORTAS 


(Junto ao Largo da Annunciada) 
PORTELA 


Esta Tiuidação é sensacional o verdadeira 
185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS 


PORTELA 


Caixa. feral de: Deposito e Tostituções de 
Previdencia 


avisados os depositantes da Caixa Economica 


Às cadernetas que nos dias abima dosig 
juros serão recobidas para vsse fi 
Contar de 1 do agosto, 

Caixa Economica Portugneza, 4 de junho de 1912. 


ORATIS PARA POBRES 6 11 | 
alema 


Farinhas alimentícias HERCULES Na Anemia, febres 
Cascaes Ti E a 
Dis Gazozas e Soda Water. zões, tuberculose 


contras doonças prosenientesom 
acompanhadas “ds FRAQUIZA 
GERÃO rocommonda-soa 


Quinarrhenina 


ENPERIENDAS (ts, an 
de tia o se SS 

peru, o doa 
Rel 


Telephone 2:730 


Solid Seliaferiontntoo 
Petit fecha a digestão 6 é muito 
Detran 
GRANO-PRIX E MEDALHA DE QURO 
na Exposição INTERNACIONAL 

do Anvors em I9il 
Lastracçõés a Piriigaas, fia” 
coxo e sara 

vendo nas boas pharmacias, 

aDopêgt os Pon 
Te itapos, Pia 


18, 
TOSSES E o Dr 


7. Lemos. Dopositos dos mosmosdo 


QUINARRHENINA 


E 


os melhoras 
Dec faoicandas 
RELOJDARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
do Rocio 
LISBOA 


BIG-ZAG 


O melhor papol do fumar e o d 
mafor consumo em todo o imundo, 


Qualidades mais vendaveis 


Double 36 ra Simples 16 ro, 


k 


TEL 3156, 


Chemins de Fer Portugais 


e E a 
lobilias de quarto, sala, casa de Jantar, feioria, Comité de Paris 
enarda-vestidos do espelho, tollettes. comodas, secre! , | Assemblée Générale des Obliga- 

Cofres, pianos, iogões, camas, lavatorios, guarda-pratas, taires 
aparadores 6 mais diversos moveis, M.M. les porte: igations privild 


fts do. premior ram «ont laformás que 
|Fassombido Góncrale des Obligutaites, 
primitivement coovogudo À Paris, pourle 

juin 1912, puis renvoyio no 
JendiA juílet 1012 Est de ouvem renise 
Meudi— 18 juillat 1922, A 4 houros du soir, 
Salle du Comité des” Forge, rus do Na! 
árid, p.º 7%, à Par 


ohséqnence, les dépôts d'obligas 

privilágidas de próanr rama cofts 
nmerogt à Otto rpus dans los calsses tá. 
|pigpdes à ut vie dans Pavis do convoca. 
dino 


| Paris, de 8 junto 


Manaças 
49-—Rua do Amparo—49-—Lighoa | 


LOTERIAS 


Grando vartodado do bilhotes o 
frasções para todas aalotarin, ca. 
telina do todos 8 preços é cambis 
tus 
Atendo promptamente tolos 
os pedidos dê qualguer ponto da 
Peineio tias 6 Ai, 
lescontos nos ravandedo- 
res da. provincia, à vendo ostos 
Acompanhar assuusroq isições das 
respectivas importandias 4 do fe 


Pora do registo 
Sortes grandes frequentes! 


Enviumsso lístas a 
pralores 


Portugneza por intermedio 
, 8 do julho, inolueivá, em deau- 


os depositantes, arca: 


dos não forom aprosentadas para c 
im todas as segundas feiras, não 


O eliefu do «orviços 
tonio du Cunha eu 


terá mesmo conhecimento da sua pre- 

sença. Eº um homem que nunca so 

métto no que so pussa om casa. 
—Que lho 


panhar, so conservasso proximo do 
palacio, o esperasse que ou lho fizer 
so signal no caso do uu prosisar d. 
presença de M. Geyco nacassaria. 
Em seguida voitoi-me para mada 
jmo Daniels o pergantoi-lho como + 
que ella ia procodor para mo dar en 
trada no palacio sem que M. Blob 
désso por 
— Naa mai 
O sent 
servi 


engano? 

Sim, senhor, chama-se Emilia. | 

—Que essa Emilia tinha desuppa 
[recido durau ? 

Pouca coisa. Estava 

do á meza a lor 0 jornal, Levantou o: 
olhos, franzindo as sobrancelhas de | 
uma maneira distrahido, e disse-me 
quo era a mim que compotia dirigir à 
casa e o possoal seu o incomodar. 

—E ficou contento com essa res- 
posta ? 

— Sit, senhor. Não é bom insistir, 
quando M. Blok diz alguma coisa, 

Não me custou muito a acredit 
pois polo que sabia 4 respeito d'este 
homem, não quo tivesse procisumento 
uma physionomia dura, mas se na in- 
imidado não abandonava a reserva 
'lacial que caracterisava a sua attitu-| 
'de em publico, com corteza não devia 
ser homem para graças, 


fucil, mo responder 
não tom mais do quo si 
fintearomos pola porta é 
iremos inmodistamen 
oiro andar, Ha auito pour. 
probabilidades do encontrarmos > 
Bloke: além do que, se elle o viu » 
senhor, não fará maior reparo. 
É emquanto proferiu estas pai 
a gavoraanto chegou junto. 
uma porta lateral 0 abriu-a com ui 
chave quo trazia junto com out 
aum imólho que titou da ulgibeira. 
Entrei no palacio. 
CAPITULO II 
Os primeiros indicios 
Depressa madamo Danicls mo é 
duziu ató o tercoiro andar. 


mesmo que não lho fale sobro isto; do habitação d'esso di 
não 6 preciso quo elle saiba. O senhor (tante da aristoor: 


Jú iamos na segunda avonida e os-| 
tavamos a uns cem metros do palacio 
o roproson- 


Ao passur pelos corredores à y 
meira coisa quo mo impressionou 
a esprossura das parvdos 6 o oarar 
de Now-York. 


posado dus desorações, d'um 1 
Recommendei ao agente subalterno |quonte, mas austoro. 
quo tinha escolhido para mo acom-) 


“Continia,, 


CAPITAL =— 


uns ordens, disso o mestro no sou 
abitual tom fougmatico.. V. 

em som duvida por causa do caso de 
Yuidlosham? 

à —Não, respondou o volho com v 

& emula. vonho por cansa dos c3 
'u as de Minstoad o do Lyndhurst. 

—Tom então alguma coisa intores- 
sinio a rovelar-nos ácorca do assas- 
sito? 

— Sim... murmurou o velho. 

—Conhecia então esso bandido Ma- 
litourno? 

—Malitourne?... intorrogou o bom 
do homem muito admirado. 

—Sim... ignoro então o nomo do 
assassino... Nºesso caso, não vejo bem 
o que V. Ex.º nos podo vir revo- 
E 


6 Folhetim dAGIATAL 5:74 |s 


0 homêm ato 


mo do caso do 
E do do Mi: sim, sonli 
conticoo Malitonrno? 


m carteira reveladoMy nas imãos 6s sous papeis o. 
gargalhada. 


al Mrs. Doroti.. 
Ra Horlokolms lovantou-so. 


guida do um volhoto em trajo do via- 
om o que parecia muito sobro-ox: 
tudo, 

— Assente-so, tom a bondade, lhos| 
disso o mostro, apontando-lhes uma 
cadeira... e diga-me a que devo a hon- 
= xa da sua visita? 

O homomsinho saudou-nos rapida- 

um fautouil que) 

cu lho apresentei. O olhar e a sua pal- 
lidos denunciavam uma profunda 
ra a sun portubação 

o apanhar o chapou 


aqui vindo ombar de nós? 


Peço perdão, meus senhores, deixar do mo r 
disso o volho, rofazondo-se um pouco 
da poturbação com quo entrára, mas 
quor-me parecer que ha uma confu- 
'são... O individuo chamado Malitour-| 
'ne nada tem que vôr com o assumpto| 
que nos ocoup 

No omtanto, 


Bo e 
em Minstead, 
vido falar do mim... 


rlocuto 
o O mou nomo, 


que deixára e: doou 


favor do d 


Caminhos de Ferro do Estado 


Direcção do Sul e Sueste 


Festas da Gidade 
BEJA 


nos dias 7 a 9 de julho de 1912 


| Bilhetes de IDA o puma a preços 


muito reduzic 


Do Lisboa, 1º clase, 88 
2960; 8º olnono 1 
BEIVO; 


ostou rquiu o mestre, 


é NO, 
Panolas, 


eira vez que ouço pro 

nhor, não sa-| 

izor-lho que o 

N'osta altura o velho soltou uma 
—Pordão, sonhor, disse o mostro. 
Dar-se-ha o caso que o senhor tenha, 
Desculpe-me, balbuciou o ho- 
mensinho, mas o quo acaba do mo 
dizor 6 tão patusco, quo não posso 
senão, ouça-mo 

Talyoz já tenha ou- 


—Bffoctivamonte, respondi olhan- 


s ouvidos, devom 
Scsupado do estuios domo 


lorosbontei... 
—Sim, so quizer 
dias, fui subitas 
pequena povoação da Eiscocia ond 
tinhã um paronto á morto... P 
modjatamonte, deixando o m 
[rrtotio á guarda do mou cre; 
eu pudosse advinhar o que havia do tinha iunoculado » ba-illus d) 
suocoder! culoso tivoram a mesma so: 
o seu orcado que?. da não 6 nado. t 
— Ouçam... vão sabor tudo. tambem um sujet om quo tinha i 
— Esso ereado que se chama Blicknoculudo o viras 669 do Bberlich o, 
é, ou antos, ora um rapaz muito dodi-|contava obter importantos 
- linha apenas um poquono do- com costa expeyiencia para combator 
feito... gostava muito do aguardente...los efeitos da Jneuingito cerobro-o: 
Tom bobida, ora o mais dedicado pos-|pina 

zoloso dos croados, mas| —Pordão, 

da, não so podia contar] 

Ea tive o cuidado de, an- 
tos do partir, quebrar todas as garra- 
fas do aguardonte o do Whisky que 
havia om casa, mas não pensei 
hes nos garrafões d'alcool em que cons 


senhor, 
possa haver oniro o virus 
crímes do Lyndhure! 


— Lá ch - continuoa 


do Hambar; 


saltados! 


intercompeu| 
Horlokolms, não vejo, que relação 


ty 
muito brando 


nou 9 douto. 
zo aquele 
no que p à 
« Quasda as crise que 
io o 6) aeelagiam voto 


aentos a 


nhor, em 


ala, mo 
eua Siy 


a 
1 sua intensidade, lu gia, corria pars o 


olig- cumpo em b 


RETO Nr 


«4. pois como sabem, à gorilla tom 
uma encta prefoconcia polo saxo fra, 
gilo. Nºomeiaa o to les fe 
ria mal nonham, mos 0 analdito 089 

' ovava n'essas dos- 

to ô que quando ro otica que 0 astal- 

rar O meu oriado estr 

ivelmonta mutilado, o Barvaro 1 casa, mettia-so na 

a dosapparecido. ljauta dopois do ter devorado alguns 

firuetos do meu jardim, mas loga 

tava outra furia, lançava-so de no- 

oe. TO nO campo 


níão quo osperias” 


o gorilla da Mriox 

ra de dois metros, c 
bros duma largura colossal o forto 
como dez homans juntos. 


“Continia,) 


homem pardo mou 


1 


vão, Lt 1 


eth.4 Atum, 


Nos preços n sá 


do o tuponto. 


Ego bile 
omboios or 
O, 6 valido 


Re combuiu Ê 


aspion 


pis 


v 


A 


[o 


-: co sair as» rovandadoras gorass no Partas 
233 St, Ra do Bamiátáim 


Jentoy 209 rsvandadoras asraos em Liahoas 


Jishoa, 23 dv grs 
ny 19990) esta 
— 868%) + 
3 189) + 
Assu pet Rn 
É hogeay da damara ar oxssação dos padidos ou falta 
Medico ndo lassaam olzom 93: dirigidas à Uompanaia Porta gasra do 
a 


2) ruv do 


Rua do Su 


TOVAR 
Doenças venereas « 
CLINICA « 
R. da Emenda, 
? TELEPA 


Muita attenção 


Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perieição 
Enxovaes para noivos 
-vyaes para haptisados 
qdo a O gra 
& crotonos. Malhas dos | 


Lindo sortimento de bordados 
— Camisas do ronin o bordados para sonhora, calças, corpá 
Aventaes para amas, pontendoros, capas e vestidos para bébé 
Grande sortido de rouparia para homem 
inormo colleeção do lenços de seda do variadissimos padrões 


Meias e peígus, nacionaes e estrangeiras 


Nunes Godinho 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydroulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


Goarmon à 6.4 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 24 | 
TELEPHONE 1244 5 
LISBOA 


Lavagem de fatos | 


nos brancos, do linho, nl 
, panninhos, zoph 


avisados os srs, revendedores do 
os do quo podem dirigir directamen- 


Enxovaes para collegiaes 


“SARDIN DO CHIADO 


SANCHES & CRUZ 


LISBOA |== 
Premiados com tres medalhas de ouro na Exposição de rosas 
de maio de 1900 em Lisboa 
000 FLORES NATURAES 040 
ixocuitta do dos os trabalhos om bros noturaoe, cotas, oc 
o bouquets para noi 


a com 12 cargas, 


€, 28500, cai 
ra muitos refrescos, 300 


ntcos importadores:— PHARMACIA BARRAL—/?, Rua Aurta, 128-—LISBOA 


o da Cunha Reis—Praça de D. Pedro 


x ás condições sanitarias de 


NDA EM TODA À PARTE 


vendidas nos si 


Siphão ,Prana”” Sparklet. 


te engenhoso apparelho, que « 
milreis, uma vez adquirido, é de v 
propriedade, estando, pois, sob” a voss; 


absoluta fiscalisação. 


Sub-agente no Porto:—! 


que gastaes 


em vossa casa, 


pelo vosso proprio criterio e previsão. 


O siphio .Prana”” Sparklet e os cortuch uefa a aque acham: 
se venda em todos as boas piarmectr, drogaria e casas de Eebis 


Feitos ou desmanchados 


Tiga Came 


Largo da Anunciada 10,1 e 12 
Rua de S. Bento,175 
'HONE 502 


RUA DO OURO, 286 A 290 


Contintia dando como brinde 200 senhas na importancia ds 55000 
réis, ou então 10 9), do dosconto. 


n 


E 


DECAU' 
66, Rue d 


Saminhos de Ferro do Estado 


Direcção do Sul e Sueste 
Tourada ma Vila do Barreiro 


No dia? dedo a 


y 
glus: Setubal de elassa 00 
Sã 


3 a O Aos Vo 130 WAGNER & WAGNER 
E Rua Nova da Trindade, 1! a 1l5 
Casa fundada cio 1818 

Unicos representantes em Portugal la 40 annos, 
dos magníficos pianos do grando auctor A. II. Prancko 
de Leipai, 

Concertos em pianos com inoxcodival perfeição o 
garantia, executm-so n'esto antigo o acreditado estabo- 
lecimento. 

Ta compro em deposito, Violinos, Violonceltos e 
contra baixos antigos, do anctores italianos, francozos o 

VENDE-SE POR PJ 
Afinador de pianos 


Fapotes dagogrono 
ERA D; 
om (Cage 
ou "regis IheÉÃOs está incluido o 
POstd o esii. Tstos Bilhetes cio ver 
due to Me au ão, sênio vales 
ag o Regresso, no mropito dia ondas 
Não seen meios bilhetes nom vo) 
nã para traiapôri re 
Donas por Tanga Ve 
cobnedas em Jemonia couo 
braços. da tn gerais Todo o ilcto 
“oontsada Gu vas alguer dia coro 
Tio, vapor qu exação será considisado 
io O ae o o Tear atas 
ustancia Vão ada Tour” pelo jogo da tao 
RA geral Re 


JOS RASOAVEIS 
naum Wagner 


ngunheito Director, 
“arthur Mens 


Acento em Poriugal 
4 Volonias 


4,— Pogo do Borratem, 2º 
LISBOA 


| Material fixo circulante para caminhos de ferro devia reduziãa, locomo. 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc, 


a2, 59, Rêua do Carmo, 61 


les, palmas ?, ; 


Encarrega-se de ornamentações desalas para bailes, casamentos, etc. 


(ões communs póderá negar as 
vantagens hygienicas, que são a feição principal do 


usta apenas poucos 
de vossa exclusiva 


A agua com que mesmo preparaes o vosso aiphião é & 


reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 


ECAUVELA E 
laChaussée d'Antin-=Paris 


é» Arthur Benarus 
Teleohone n.º 18 


COMPANTITAS DE SBGUR 


LR UNION E EL PRENIX ESPANOL 


DE MADRID 
UNION MARITIME 
DE PARIS 


Rienmnmbheiamm 
DE MANNHEIM 


— anare— 


=eguros sobro a vida, incendio, oxplosão do gas 
das om caso do in 


do maohinas, raio, ron 
jo, miaritingos, postaes e transportes do qualqnor no- 


LIMA MAYER & O* 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


DYNAMITE 


FABRICA DA TRAFARIA 
Dynamites: 


Gomina, 
Capsulas 


Simplos, 


Rastilho : 
Alcatroado, moadas de 7 


DAÍ LISBOA:—Lima Mayor & C, 
AGENTES] NO PORTO; Jonh Rodfigum Pio o Pinho, 
Almada Ro 


0 Seguro Popular 


permitte a todos que trabalham 
constituir mediante 


il 
um prêmio de 100 a 500 réis, um capital da 
1008000 « 5008000 réis 


Não tem exame medico 
Os segarados Hiram interessados em 50 0) dos Tneros 
Admiftem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1:000:0008000 RÉIS 
Séde —Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em julho de 1912 


Dia f-«Qarengom para a Madeira, 8. Vicsnto, Praia, Peincipg, S. Thomé, Cuba 
ão, Anmbrie, Loanda Novo Redondo, Lobito Dmae, Moss bãos, Betto don 


6 Nº, caixas do 25 kilos. 


pias, triplas e quintuplas, caixas do 10% 


f ) E 


rt o Porto Alexanhoo 
“no para 0 largo, no dia 5. 
Dia 14; o 


indo para Disso, Dolama, Pra, Fogo, Drava, Turra, Maio, Bo 
icolau, Santo Antão e 5, Vi oi DA ER A 
des para Praia, Peincipa, 

gola, Guto Ego, Bangu Veia 

Soma! Sel Mtado Ieindata, Mi 

o Tadobdo, Lotta, Dengusla 4 


o, À 
sembo, Ambrizott 
Auaserta, com 


o é Lounda. 

nila, Lobito, Citado 
o para Inhimbano 
ido o'Pungue, corr 


(Capo Conronço 
Darthoiomeu Dias, Chiude, Qu 


bt 
Ami, 


a Madeira não se garanto 
46 05 art, paia 
pera da sabia atá da 5 Nora 


a de carga, 
quo o cubarquo da bagageu se cficctta na ves] 


Para carga, pass 


ns 6 quacsuer esclarecimentos, dirigir-se: 
EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm. Burmester &C. 
RUA DO COMMERCIO, 85 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Uompagnio des Messagerios Martins 


Pagmetos trancozos 


Rd 3) 


Gerez 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


|O melhor e mais antigo hotel 


P Endereço —RIBEIRO —Gerez. 


DOCOGVOLIOSLIGOSGOCHCOSCO 


Aberto de Maio a Outub'o 
CESSOSSOSISIGSCOSHOSOSGO: ! 


Sahidas de Lisboa 
Pra pala, Ro de Dose sans | 13 JHJhO 


Montovidou o 
230 Buo 8500 


Cordlêro | runs [15 Julho 


Nos prsços das passaçãas axtias somaestaalido visao a tou 
refeições, sarviço modica, orlados parba 109733, 023, 06% ES 


Para passagans da fotus as olts393, aargão quase incas: 
trai +: na agonola da companhia: ice! E 


32, RUA AUREA LISBOA À 
«J: agentes SOCIEDADE TORLADES. 


Atlantique 


Preço da passage 


va Agres: 


Para Bordoaux 


CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Nha Amo 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
tor—Camillo Sousa e Almeida 
Redacção o Aministração—R. do Norte, 5,1º 


LISBOA—3 abba do, 6 de Julho de 1912 


Teleghone 
Composição — Rua do Nort 
ormc 


298 — Endereçoteleg CAPITAL 


de impressão—71, Rua da Bica, 71 


e, 5, 1º 


Prego 1) ih 


” Na esquiva 


Está approvado na sogunda coma- 
ra, com varias modificações, a primei- 
ra” dos chamadas lois do dofozu du Ro- 
publica. E! natural quo a sogunda. 
tambon soffra modificações. Sho estas 
as leis quo levantaram protestos, 

Ellus torão portanto do s 


rom 
val, para sua definitiva votação. 


E e dlioo À 
E" osso o ensejo a quo já alludimos 


pira os roprosantantos do pais 
dorom is roclumçõos quo a opi 
publica foemula, Sais uma vez o re- 
Potimos: minguom avança que a E 


publica so não defonda, visto o go-| 
vorno ontendor que ollx necessita do| 
medidas oxcopoionaes do defosa. A 

ncolhou mogmo com 
alvoroço à noticia de que a Ropabli- 


opinião publi 


ea ia, omfim, lançar mão do moi 
onorgicos para roprimir a auducia dos 


sous inimigos, Simplesmente, a opi- 


nião publica ontondo; e entondo bem, 
que essa dofiy 
dovo vxorcer-so sobro um equivoco. 
São 08 olemontos resrogrados da so. 
ciodado portugueza, 

do aprosontam em” armas, aquolles 
contra os quaos ossa dofera deve a 


plisar-se. Não tom o direito do so) 
quoisar nom polo sou procodimonto| 


psssado nem pola sua atitudo actual 
Estão em guerra com a Ropublios 
Sojum-lhes applicadas as lois da gui 
ea 

Mas nas duas 
tom oxprimido a 


dos 
mo 


hicos, nenhum custigo. 


no procura attingir os olomentos avan 
gados contra os quaus os monarohicos, 
os rouecionarios, nutrem um o 
“grande como o que votam Á Rupubli 
ca 

E sobre tudo n'ossas 
sum perigo a liberdado do ponsamento, 
que todos os democratas devom zela 
Nessa ponto não devem ollos trans 
air As uns lois, conservando as 
suas druconianas disposições, affo- 


etum os principios da democracia, o 


dliga-so o que so disser, não ba rogi 
aci que so mantenha, aluindo a sus 
propria bas, 

From 


taes como so encontram dofnidas 


formuladas, vurios parlamentares, 

pertencentes a todos 08 grupos politi 

cos esperar quo Ss jfstif. 
a sua opinião no sujo do parla 

nto, ondo tecm vo) 

do ser toom as m 


prosugio d'essos parlumontares fi 
«ix seriamente abaludo o 1 sua sin 
ridudo fortomonto em duvida. 


Apesar dos esforços em contrario, 
as duas lois om fóco tom sido lurgu- 
mento discutidus, Os sous dofoitos, 08 


sous inconvoniontes toom sido postos| 
no nocossorio. relovo, Ninguem pódo| 
allogar já o desconhecimonto (lo as- 
sumpto. À questão está do pó poran-| 
to a conscioncia dos legisludores. Ro- 
solvim-a, sem atender a falsas con- 
sidorações do vaidades. Roconhocar| 
um erro, não doprime: exalta. O que 
6 deprimonto 6 luctur contra a 0 
dencia, 6 resistir 4 vordado o á jus-| 
tiça. 


Eovernador geral de Mag smbique 


A agoncia Favas onviou hontom 
para 05 jornnos a copia do um tol 
gramma Moticiando que o sr dr, Ala 
iredo do Mugulhãos, gnvornador goral 
do Moçambique, partira hontem do 
Lourenço Murquos pura Lisbon, 

O nosso informador da Arcada 
commonicou-nos hoje, porém, par 
cer-lho quo o sr. governador goral do 
Moçambique não  ombarcou aínda 

a 4 motropole, visto que hoj 0 sr, 
istro das colonias recabou um 1 


logeumma d'elle podindo a nomoação| 


do novo adjuncio da capitania dos 
portos do Lourenço Marquas, em sui 
stituição do er. Mattos Proto, a quem 
não podo dispensar do cargo do chefe 
do seu gabinete, 

Depois d'esta informação rocobu- 
mos a nota de que o sr. dr, Altrado 
do. Magalhães telegephou uo sr, mi-| 
nistro das colonius, pedindo auctori- 
Sação para publicar uma portaria, no 
Sentido do serem resurvados terro- 
nos, ainda não requeridos, nas mar- 
gens dos principuos rios do Lourenço. 
Marques, a Bm do ovitar o açambas 
camento, quo podo contrutiar possi- 
veis modificações na lei, 6 ainda por 
serem aprovoitavois à poquauas cui- 
turas 0 4 colonos, 

Taroco, por consequencia, que a 
noticia da luvas não tom fundumon- 
to. Palo menos, do ministerio das co- 
lonius dissorun-nos, osta tarde, que 
ella não se justifica. 


Choque de comboios 


morrendo desoito passageiros e 
ficando apenas um ilieso 
Latrobo (Pensylvani), 6 de julho, 

Dou-se, porto do Ligonier, uma 
eollisão entro dois combuios, da quai 
resultou morcorom 18 passageiros q 
im foridos numero;us outros, na 

E parto mortalmento, Aponas 
pussaguiro ticuu illosy, — (Hu 


mas) 


iscutidas no Congrosso Nacio- 


para sor proficua, não| 


ua contra olla 


contra as quaos 
oxtranhoza e o 
sou protesto, a opinião publica não 

ina nenhuma saneção para 05 
ronceionarios, Vô pelo contrario quo| 


6 posta 


onde maior 
ações du 
ras opinião, O contrario soria,—como 
iremos? dum allogismo tal que o 


Não existindo um inquorito ás for- 
(ças dus nossas quedas d'agua, das nos- 
sas corruntos, impossivel so torna 
conhoenr 0 valor aproveitavel da nos» 
'8a hulha branca, da nossa hulha voc- 
do. 


do está ainda por fazor! Mas de| 
suculos que espiritos do alta on- 
vergadura, previsoros, como quo 
adviuharam a riquosa onormo qu 

proficua corro para o mar, no fundo 
dos corrogos, no rocondito dos valos 
o atá atraves, das lesicias quo o Tejo] 


so tem sabido aprovaitar, so é quo 
aprovoitamento so pódo chamsr ao 
que nfellas so tz 

No lim do soculo XVI, reinando 
om espanha Filippo E, e antas mos-| 
mo de so Ler assonhoreado de Portu- 
[gal começaram, n'aquollo, pais os estu- 
dos para à navegação do tio Tejo en- 
tra Lisboa 0 Toledo considerando-se 
omo um problema do facil solução. 
Garibay quam publicou a pri-| 
Imoira memoria sobro o omprohen 
monto depois de uma vingem do 
creio foita com Pilippe IL n'uma por- 
ta do Tíjo o no Jarama, Soguirum-so| 
as memorias de Suuvedra e Burrioll 
bre à navogação n'uquello o outros| 
rios, mas sem vordadoiro valor scion- 
tifico. 

Foi só dopois do Portugal achar-so 
ob o domínio da Hespenha quo o 
grande ongenheiro Juan Bautista An- 
tonelli, om 1581, submetto á aprecia 
ção do Filippo IL o ostudo o proposta] 
para a navegação do Tejo do Lisboa 


viugons.no Tojo, 


res do Tolodo (oi tonas na sua idéu 


Vacia-Madrid até Ass 


no do molhoramentos do Tejo pi 
' 


versa. 


à, Antonelli foz, com oxito, doscor o 


20 companl 
dois mil homons. 
Em 1588 morreu 
nhoiro, mas as obr 
caram paralysadas. Pe 
por outros. ong 

entro ellos Cucduchi o Murtolli om 
1641. Em 1740, um soculo dopois, 
Pilippe V mandava estudar a abortu- 
ra do canal do Mantanaros para con- 
tinmar a navogação do Tojo a partir 


o o Mondogo. formaram o que mal So] 


a Toledo. São notavois pela minucia| 
do detalhos os escriptos 6 teabalhos| 
do sabio ongonheiro sobro as suas 


Antonelli, não obstante a opposição 
movida polos habitantes o procurado- 


consoguindo lovar Filippo IE e o du- 
| que d'Alba a fizorom um reconhoci- 
mento dos rios Jaruma o Tejo dosdo| 


Começou então a formar-se am pla- 
itar o pôr om condições à navo- 


“cação do fórma a trazor os productos 
Custalla ao porto do Lisboa o vico-| 


"Pojo, do Uorrora a Lisbon, om 1582 
uma oxpedição militar formada por] 
do infantaria, mais do 


valioso ongo- 


do Aranjuez. lista nova Íobro do mo- 
da 


doixa ouvie sob 
lotargia per 


I 


lavera, 


lboramontos no mais importanto rio 

peninsula iborica con 

1755. Dopois, até 1828, nada m 
o assumpto! Voiu a! 

jar! Nºosto unno D. 

Jurlos Simois Pontoro aprasenta um 

plano do navegação do Tejo até Ta- 


até 
" 


Em 31 do agosto do 1829 6 conoe- 


dido polos dois paizos, Hospanha o] 
Portugal, un Brigadeiro do infantoria, 
D. Francisco Xuvior Cabahos, 0 pri- 
vilegio du vwstibolocor uma omprest 
(do navogação por barcos a vapor! 
dosdo Aranjuos à Lisboa. 
Para loyar a offoito osto omprohon- 
dimento procedeu um estudo do Tejo| 
que tevo logar polo architeoto D. Au- 
gustin Marco Artá sendo muí curioso 
o itonerario das viagens descondoa- 
to o ascendente feitas entro Lisboa e] 
Araoj burcos «Antonollis, a 
«Tejo» em que doscrove o ostado do| 
rio, a possibilidado do o tornar nave-| 
'gavel, o projecta os seus mulhoramon-| 
A vingem descendente lovou SL 
dius do Aranjuez até Alcantara o 9 
dias a Lisboa. Na ascendonto gasta- 
ram-so 138 dias do Lisboa a vranjuez. 
At 1845 não tovo exacução à na- 
vegação do Tejo sendo nºsso uno 
podida por D. Munuol Bormudes de] 
Custro a concessão para a uavegação| 
ontrs Lisboa o a fronteira hespanha 
la. Loyantou-so grande opposição na 
ruusa periodica do Portugal e no 
lamento. 
Do aovo, durante meio seculo, dor- 
miu o grando problema, tão util para 
'ortgal. Ultimamonto novos pio! 
jros da ideia, engenheiros de Hospa- 
nha é Portugal, a trouxeram ao cam- 
po da discussão «ob o ponto de vista 
da utilidado para a navegação, para a 
tivrigação é para o aprovoitamento 
energia hydraulica, canalisando-se o 
Tejo, o Jarama e o Manzanares e cons-| 
trnindo-se as barragens, oolusas o as- 
soros. precisos para 4 regula 
d'ostes rios o a navegação do bar- 
cos com Audo para 300 tono- 
1 “oa te Madeid, que so-| 
ria teauslormado u'am porto inzarior 
do grando valor. 
Destacam-se entro os enganhairos, 
quo algumas horas lodicado ao. 
estudo do problema D. Filippo Mora, 
Adolpho Loureiro, Mello do Mattos o 
O sluetor d'ostas linhas. 
Transcrevemos as valiosas linhas 
do erudito ongonheiro bydraulico 
Molpho Loureiro, publicadas uo Bo- 
letimfda Academia de Sciencias do| 
| rimeira sorio— Tomo II: 


o nSsuta pio O AS notar 
cm exigido à neve; 


Huvial mos! 


O nosso plebiscito “Pro Patria” 


AS HULEHAS 


cam o valor que so liga a esto modo 
do condução, graças ao baixo proço 
dos trans portas aquaticos comparado 
com outros quaesquor, 6 a sor esta] 
navegação goralmento isenta de pe- 
rigos. 


“Quando, a sou torpo, chogou a fo- 
bro dos caminhos do ferro, julgiva-so| 
'quo gram ollos à nltisma palaves para, 


a industria dos transportes, a onthu- 
siastas houvo que, considerando cho- 
gala a ultima hora da navogação fu- 
vial, propozeram so oxgottassom os 
canaos para assontar-lho rails no sou 
alvoo, 6 transformarom-so em vias 
forroas. 
«Como não profarie aos rios de na- 
o ircogular, domorala o pro- 
aria uma linha forroa om quo à lo-| 
comotiva arrasta rapidamonto um 
comboio do tragons, cada um dos 
quaos lova mais do que um barco dif- 
fioil de mover, que marcha dia o noi- 
to, sem intorcupção das cheias, dos 
da ostingom o que pó 
ar bacias bydrographicas 
diflerontes, o que por via aquatica 6 
muitas vczos quasi impossivol conse- 
guir o sempro muito caro 
«D'ostos moios do tr: 


vantagens, o honra soja aos ongonhoi 
ros, entro Os quaos so avantajon o sa- 
bio Minard, quo resistiram porsovo- 
rantemento a 0ss1s demasias, salion- 
tando bom que os caminhos do ferro 
o 05 rios o canaes não satisfaziam por] 
igual forma no mesmo fim, o que cada 

rviços os- 


pociass 


viam pertencor co passageiros 
mercadorias de monor pezo o do 
maior valor, o quo aos rios o canas 
estavam destinados os objoctos mais| 
volumosos o os fardos pezados. 

«Com esto fim prosoguiram os on- 


vindo 
Igrandos molhoremontos que hojo usu- 
frue, o que excitam a admiração po- 
los melhoramor 
trodusir ros rios o nos canaes, o na 


Altomanha, na Hollanda, 


do navogação), aposar da v 
rêdo do v 
correndo-lhes 


o lado, ou cor! 


vimonto Kkilometrico assombro: 
quo o proço da tonolads 
por muito 


das vis 
mas oxcopções,» 
Allomanha, som duvida, a n 


rios. Limp 


co oxtensas avonidas fuviaes, 


do umas ás outras o d 
condições do navegabilidad 
A primeira 6 o Rheno cujo curso| 
pode sor romontado por navios des- 
de a Hollanda até Strasburgo 
Pelos «ffluontos do Rhon 
navogavol ostonde-se  Bavior 
(do o Rhono o gravo defeito 
embocar om terra estranha foi aborto 
um canal d'osto ao Etms 9 osto rio foi 
canalisado com igual profundidade é, 
dio Rhono. Por costa [órina, do porto 
allemão do Busdon, ua dosembocadu- 
ra do Ems no Mar do Norte, os na- 
vios de 8:000 toneladas sobom o Rhho- 
allomão por Dortmund cujos mo- 
lhos o docas são tão ospaçosas como| 
as do Hambur; 

O Rheno sorá ligado pelo Main ao 
Danubio, pelo Doubs «o Rhodano o 
polo Marno no Sona, Basiloia; a actual 
porta da Suissa, será tambem o mais] 
importante porto intorior da Europa, 
pois será por assim dizor um porto 
Placa ondo so virão rounir todos os] 
Canaos quo estaboloceram as comma- 
nicações entro o mar da Mancha o 
mar do Norto com o Maditorranoo 
o Mar Negro. Serão tambem ligados, 
os lagos de Constança, Bienno, Nouf- 
chatei o Gonobra polo Aar o hoda-| 
po Maditaranoo, 

Elba que passa por Hamburgo” 
[dosombocando no Mar do Norte, com 
munica com o Baltico polo canal de| 
Trave o ligará com o Danubio por 
um complicado systoma do canaos em 
construcção entro o Rhono o o Elba, 
estabelecendo-se a navegação entro 0. 
Baltico o o Nar Nogro. À ligação dos 
dois mares não sorá sômonto foita po-| 
lo Elba mas tambem pelo Odor, fal- 
tando construir, para isto ser um fa- 
cto, 0 lanço do caual Oderberg-Frano- 
for. 

Ts 


com 


ca» Vistula comamnicará 
+ (dor + portanto co o Dana- 
bio stindo a navegação entro, 
Danteir, Varsovia, Cracovia, Vientia, 
Buda-besth, Bacarost, Belgrado o| 
portos do Mar Negro. 

Ficará assim construida a mais ox- 
tansa e complicada rodo do canas, 
ge, 5 pódo imasioas atravessando a 

lomanha, a Austria, a Russia, a 
França, a Suissa o os paizes balkani-| 
cos, ligando os mares da Mancha, Nor- 
to é Baltico com o Moditorranoo 6, 
Mar Negro. 

Emquanto os outros paizos tonaz- 


aguas correntos para a navogação, ir- 


genheiros nos sous estudos, conso-| 
ar É navogação interior os] 


quio poderam inc 


em mui-) 
tas outras “nações, cujo solo ostá ro 
cortado om todos Os sentidos por vias 
navegavois (rios canalisados « candos| 
-dadoira 

is ferroas que os envolve, 
ndo-os| 

em todos 08 sentidos, o com um mo- 
ilometrica, 
juo tenha baixado nos ca 
minhos do forro, não descou ainda ao] 
ie, salyo poquoais- 


ão que mais tem trabalhado nos sous| 
» dragou o alargou cia- 


ando-as em 


4 


O DI ectorio procura 


Pensou o Directorio Republicano 
om calebrar brilhantemento o segun- 
do anuivorsario da implantação do 
cosimon ropublicano em Portugal. 
Dando a essa colobração o maximo, 
brilho possivel, om tros fins pôz a 
miva o Direbtorio: comemorar o dia 
5 do outubro, evidenciar que a idãa| 
republicana: foi abraçada com prazer] 
povo; portuguor, e congregar! 
fosty nazional “os olomentos) 
disporsos «dô partido quo por imotivos| 
do ordem vária parocom tor querido 
afustar-so d'ollo, 
As comgissõos ropublicanas das 
provincias, que o Directorio tom con- 
sultado ávarca da sua ida, tom-a 
abraçado com o mais caloroso onthu-| 
ninamo, cordo, aliás, era de justiça. 
Entro ag varias idéas para tornar 
porduravel/a data de 5 d'outubro de) 
1912, uma d'ollas so impõe polo ospi-| 
rito patriotioo é ntilitario que a inspi- 
rou: 6 a da oreação, por subscripção, 
uma fotilha do neroplanos, da qual, 
os primeiros olomontos sojam estroa- 
dos n'esse di 
Nossa orientação, enviou o Dir 
ctorio ao presidonto do consolho o 
soguinto officio: 


«5 do julho de 1912—Tilustrissi- 
mo cidudaq presidonto do consolho— 
O Directorio do. partido republicano 
portugues jresolvou abrir uma sub-| 
soripção pacional para com o sou 


UMA COMMEMORAÇÃO 


Uma ideia pafriofica—Uma flofilha de aeroplanos 


1 


ar-lhe o motor brilho 


pablica Portugueza um ou mais aoro- 
planos para início da nocessaria fi 
tilha do dofoza patria o para comme 


morar o sogundo aniversario da 
proclamação da republica. 

O Directorio espera que o governo 
acositará, om nomo da nação, ossa 


ostudos necessarios para a oscolh 
compra o installação dos aoroplan 
indicando-se sem porda de tempo o| 

V. Ex? comprobondo do certo a 
urgencia do assumpto e, por isso, à 
necossidado do uma prompta respos- 
ta, quo desdo já agradocemos—Saudo 
o Fraternidade.» 

Assignam este officio Thoophilo| 
Braga, Magalhães Lima, Poreira Oso- 
rio, Correia Barroto, Philippo da Mat- 
ta, Pores Rodrigues, Nunos da Matta, 
Pinheiro de Mello e Julio Fonseca. 

O Directorio vao diri so aos 
bancos, empresas e parcerias mais im-| 
portantos, solicitando-lhes o sou con-| 
[curso para a realisação da patriotica| 
idoia, que comemorando uma data| 
inolvidavel, simultaneamento dota o 
paiz com o mais podoroso olomento 
(do guorra dos oxorcitos modornos, e 
quo polo sou custo so tornou a melhor 
arma dos paizes pequenos. 

E' do osporar quo o ministro da 
Iguorra já a esta hora tonha ponsado| 


producto, poder, no proximo dia 6 do 
outubro offorecer ao govorno da Ro- 


na iniciação dos trabalhos que o Di- 
roctorio tão patrioticamonto lhe pod. 


rigação, atilisação da força hydr: 
ca o coroação da enorgia olectri 


nosso é désolador o abandono os que 


estão votadas 
que a naturoza m 
mianteem a primitiva navegação 
cil e acanhada. Os terrenos quo a cir- 
cumdam bu são prejudicados polas 
cheias o póla falta do sou rogimen cu 


correntes do agua 
concedou. Os rios 


facilidado o baratoza dos transportes. criam uma vegetação raohitioa dev 
«E, com ofíeito, 6 admiravol o quo[da á estiagom, emquanto a agua 
no. vô bojo na França, na Bolgica, na abundante, lhes satisfaria a sõdo) 


corçe proxima mas abandonada e des- 
prezada. Ky o supplioio de Tuntalo! 

E so algum espirito-monos parado 
vem ao Estado podir licença para in- 
troduzir um coofciento de correcção 

estado do coisas são' taos as 
dades o oxigencias encontra- 
nas lois; são taoa as delongas, quo| 
o animo mais pacionte, mais corajoso 
eva-so! 


nuo brisal de desejo do caminhar, do 
avançar, hprovoite-so a monção 
mande-So ostudar por quem ton! 
[competencia 6 que no cstrangoiro 
tom feito o a sua ntil adaptação ás 
condições| bem favoravois do nosso] 
pais. 

Não haja tomor do gasto, pois quo| 
iredundarão em fortos boncfcios é 
oconomiase 6 gastar com eritorio o 
bom sonso. 


Manuel Roldan 


Migalhas 


Seguir pela esq 


rda 


| 
Depois tios costos da Avonida, con- 
vidando os passoiantos a não doitacom 
na rua os papois volhos, varias chapas, 
mandadas collocar pola camara na rua 
rott, continuam a tarefa um pouco. 
ingonua de quoror tornar bem cduca-| 
(da a população de Lisboa. Porquo n'ou.| 


[gom, so regulamentou o transito, divi- 
indo em (corrontos parallolas ns pos- 
sons quo caminham em eontidos op- 
postos, os nossos voroadoros, que do| 
qualquor forma hão do justificar a sua 
oxistoncia, “olivoracam dologar atuns| 
innocontos candisiros do illaminação 
publica, o, panoso ancargo da fazor on- 
tendor aos lisbootas o inconvonionto da 
andarom pbrpotuamentoaos onconteõos, 
pisrndo-sa dosalmadamento o atrope-| 
lando senhoras o creanças, 
As chapas tiveram am grando suc- 
cesso do curiosidado. A primeira im 
pressão do quem as viu foi a do averi 
[guar qual pra a mão esquerda; a segua. 
da foi, cdmo não podia doixar do ser, 
do continhar a seguir pela direita. O 
portugusz é teimoso o birrento. Basta 
quo veja, sobro uma porta, o distico: 
«E prohíbida a entrada» para que to. 
nha logo a tontação do entrar. Basta 
quo wa folicia dd uma ordem, para, 
o todos sintam à nocessidado d> a 
discutir, do lho dosobsdecor o do cho- 
[gar à conclusão que a polícia é ostupi 
da. Nos carros olectricos não ha forma| 
(ão publico pereebor que, sem quo dos. 
am os que protondom apear-se, os quo 
'querem-ohtrar à viva força não se po- 
dorão sentar. Todas as tardes, os poli- 
cias quo tentam dospojar o caminho à, 
porta. dos cafis do Jtocio, são crivardos 
do ironias. As peixciras o mulhoros do, 
hortaliça continuam a andar por cima 


«O interesso quo tem morceido os-|mente trabalham n'csta ostupenda [dos passojos oa cada porta, a cada o8-| 
bras quo obra para 0 aproveitamento das suas quina ha isompre uma duzia de vadios 


do gravata a convorsarem como so os. 


E já qué entro nós esvosça wma to-! Pº 


tras capitacs, om ruas do grande passa. | 


ossom am Casa. Sio habitos [sv 
tas que nada podorá dosfazor, Voja- 
mais um exemplo—s ordem e a gon- 
tileza com que o publico so agglomora, 
janto às bilhotoiras dos thontros o a| 
Inoção que so tom, n'esto paiz, dos di- 
Iroitos e da liberdado dos outros, As 
placas da rua Garrott, não sondo corm-| 
plotadas com um policia trazendo des- 
mbainhado o unico Manual da Civili-| 
!dado que por cá so rospeita, são abso- 
lutamento inutois, Tsto é: absoluta-] 
monte não. Darão uma scena de rovis-| 
ta Eº quanto basta, 


André Brun 


Muralha da China... 


a todas as ropar- 
ministorio, probibindo, 
ados receborom reprosen- 


“KR Capital, 


Publíca-se aos do- 


mingos. 


Para os nossos pob:es 


Do sr. Carlos À. Alvos do Sousa ro. 
(cebamos a carta quo seguidamente ro. 
produzidos, antecodendo-s, como devo- 
mos, dos nossos agralecimontos em, 
nomo dos desgrs que vão sor bo- 
neficiados com a dadiva romottida polo 
[mosmo senhor: 
|| Se. Director de A Capital —Para os po. 
bros do À Capi rodo 

d 


ita, tomo à il 
viar 58000 réis, que. 


os; que, por qu lg 
Tagadh ato de holotas 
om caoiras de codas; as to atos 
licidalo de andar de cojo polo chão; que 
forja paralyticos. Dada à proforogos 
estos infalizea, poderá pletar a dis. 
tsibaição va gimola que envia por outros! 
saeng 2» obra caso aquelios não ati 
jam o tuimero fadicado, 

Paço Gota samsta rar taadoua lembrança 
do csea guacido Gio, Rodolgho Josh 
vos “do Sousa e itaaifavs, dus o tamo 
alameate do peráne sa dado to 
15 anão. —Carios A. des de Sousa. 


O acoidente to couragado 
lulas Michelet 


O relatorio da commissão de in- 
guerito diz que não foi devido 
à elevação da temperatura 

Paris, 6 de juiho 
No conselho do Elysso o sr. Del. 


sojondo nasceu, aventarou-so a mais 


OS CONSPIRADORES 


Gama» seguiu 


O grupo quo polas torras da Galli-| 
za tem andado a soldo da josuitada, 
[ganhando a jorna para trabir a tora 


uma façanha. 

Com 
auctoridades hospanholas, os coucoi- 
ristas do novo so atravaram à man- 
char o solo da Patei 
Entrarum por Montalegro, na 08- 
porança do que à tontativa fosso so- 
cundada por um movimonto rovolu- 
cionario om todo o pair. Os factos] 
mais ama voz so oncarrogaram do 
lhos provar que as suas esporanças 

ontavam om mentirosas promos-| 
as, pois as perturbações da ordom 
publioa doram-so n'um limitado nu- 
mero do povoações o foram logo re» 
primidas polas forças da Republica. 

O dosejo do todos os bons republi- 

to momento, é quo os pai 

recuem, dominados pels 
[cobardia quo os invadiu om Vinha 
Convém que a lição fique d'esta vez, 
bom gravada na memoria do quantos 
sonham com a restauração d'um rogi- 
mon onlumoado, 
O governo tomou já todas as pro-| 
videncias aconselhadas na conjunctu- 
ra. Da oxpulsão dos traidores so ou- 
carregaria ozpontancamento o povo 
portugues, se à sua entruda pudesso 
constituir um perigo pura 
ça das instituições. Mas b 
ção conjuncta d'algumas contonas do 
soldados o murinhoiros para quo ollos 
fiquem anniquilados complotamonto, 
incapazos de nova façanha. 
O que nos disse o sr. presidente 

do ministerio 

O gr. Duarte Leito, com quem nos 
avistámos na Camara dos Dopotados, 
oxpor-nos pola seguinte fórma os bo 
tos quo corriam sobro à nova incursão 
dos realistas: 

—O que lho posso dizor 6 quo roal- 
monto tom havido poquonos motins 
Jem varios pontos do pais, como por 
Joxemplo om Castollo Branco, Braga, 
Fufo, Loiria, Chamo 
ras, ondo foram cortadas as comenu- 
nicações tolographicas. 

«tim todo o caso, é L hora o meia 
da tarde, já muitas Linhas ostayam ru 


a O Outra 


tor- 


Wi 


paradas, 
«Julgo que osto m 
obedaça aos manejos 
incursão. 
«Como outras tori 
sorviço ainda so não 


taro 


ovimento talvez] 
do uma proxima, 


ras ha, ondo 0] 
encontra resta- 


beleoido, nada mais posso adoan-lto 


Foi dopoi 
dr, Duarto Loite quo ti 
da incursão om Muntalog; 


mos notícia | 


Porto, com 200 marinheiros o metra- 
lhadoras. Tambom nos constou qu: 
partirão bojo mosmo para o norto al- 
guns offoises do exercito membros. 


do falarmos com o sr. j) 


O Vasco da Gama seguiu para o)P 


O 9 ammivensano da Republica Fazem por Montalegre 


à OA TS 


Ha levantamentos em alguns pontos do paiz, 
que são logo reprimidos — O «Vasco da 


para o norte 
De Tuy para Guillarei 
VALENÇA, 6. — Retiraram hon- 


tom de Tuy, acompanhados pelo ox- 
capitão Martins de Lima, 32 oouspi- 
radoros que ali so oncontravai 


Seguiram om carro pura G 


onde tomaram o comboio para Sulva- 
terra. 


A" mosma cidado chogaram hon- 
tom, do tarde, 25 guardas civis a car 
vallo, sob o commando do um capi- 
tão. 

Acompanhava-os o tenente-coronel 
Milan. À força rofocida iniciou, após 
a chogada, o serviço do vigilancia na 
margem do rio Minho. 

Aqui ba completo socego. 


Em Moreira de Rey e Vinhoz o 
movimento é logo sufocado 


PORTO, 6. —Iouvo levantamentos 
de caracter politico monarchista pros 
ximo do Fafe, nas froguocias rucaos 
do Moroira do Roy o Vinhoz, dando- 
so algumas desordons; os sinos tuca- 
ram 4 rebato, Do Porto soguiram om 
comboio especial algumas metralha- 
doras. O comboio ficou om Guimarãos 
por sor dosnocossario prosaguir visto 
o movimento estar já suffocado. Paro- 
oo que tinha ramificações em outras 
froguezias que não chegaram a mani= 
Fuscas. Ea Já numerosas prisões é 
vão offoctuar-ão mais, 

O serviço é restabelecido em at 

gumas linhas 


PORTO, 6.— Nio ha mais notioi: 
o couspiradoros, tuncoionando já al- 
'gumas das linhas tolographicas que 
tinham sido cortadas, 

Os rogimentos astão do provonção, 
para intorvicom om qualquor incidons 
to. Do Braga soguitam para Quima- 
rães, hoje do manhã, reforços milita- 
ros. 

O govornador civil convidou os ro- 
dactoros dos Jséflhos a irom no sou 
gabinoto, pedindo-lhes para não da- 
rom noticias ularmantos som confir- 
mação, 

Apprehensão de armamento 

MADRID, 6.—Um tologramra of- 
ficial diz que hontem, no caminho de 
Monforto 4 Orense, foi approhondido 
um automovol pertonconto a Pudro 
Froiro, o qual conduzia 90 ospingare 
das Mauser, 80 bayonotas Mauser 
construidas na fabrica de Oviedo om 
1911 e 20 snccos com 19.900 cartu- 
ohos carregados om 1913. 

O automovel dirigiu so a Vigo 
(Havas), 


Investigações em Leiria 


Mo 


por lo aii 
voltaram paca à sua tarra onda jA foras 
retos. Fontem chegon a osta cldudo, 
acompanhado de nm policia do Porto, 
aspiradoros que foi prodo q 
pasar puta a, ironteira Ou 
prosos tam "sido Lurgamanto interrogar 
dos peio st. administrador do concelho, 
assum Goro outras pessoas do meuino k 


ilíciudos, 


da Camara dos doputados. 


duos pi 
Pelo extracto du sessão do hontow | 
na camara dos srs. deputados, so vô, 
que o sr. Brandão do Vasconcellos] 
vão concordava com o augmonto das 
tabollas do rogisto civil. 
Convinha, pois, ouvir a oxplana- 
(ção do quo pousa 0 illustro dnpatado| 
Gobo o assumpro o foi o que hcjo fi 
zomos, S. ex, expostos os fas du 
nossa missão, diz-nos rapidamente: 
--En o que propur, junctamen- 
|to com o mou colloga Paiva Gomos, 
foi a eliminação dos oumaros da ta- 
bella proposta no projeoto do sr. Car-| 


[cass communicou o rolatorio da com- 
missão espocial do in querito ás causas 
(do accidonto secodido a bordo do 
conraçado Jules Micheles. Esse re 
rio não acocita como causas a inflam-. 
[mação espontanea da polvora vi co: 
[sequencia do astar avariada, nom a in- 
fammação directa pela excessiva olo- 


(causas devem procurar-so nos rosi- 
duos solidos da combustão da carga, 
nos gazes combustivois rosultantos do 
tiro anterior o insuflicientamento 
expulsos nas materias volateis pro- 
duzidas pelas polvoras e levadas pelos! 
eartuchos.—(Havas.) 


vação de temporatura; diz que ossas|. 


neiro Franco, sovre o regista civil, 


em que os cinolumentos dos nasci. 
mentos, - “itos, etc. passaram de 10) 
paça CAM sóis; o em pie! 
montos du: rogistos de utos 


passavam de SO0 para 18200 róis o 
em qua as certidõas passavasa do 240 
ara 400 róis. 

o concorda outio verão 
mento? 
concordo com a parto do pro 
ecto tendente a estabolecer po: 
registo civil om todas as troguezias| 
do pais, was entendo tauibem quo ui 
so consegue usto Jesideralum auguen- 
tando a tabulla em alguns actos do, 
rogisto civil, mas sim estabolocendo | 
ordenados fixos aos resp 
cionarios, com subsidio do 
tanto mais que a ch 


ess 


LEIS DA R 


incol 


os du 


EPUBLICA 


O registo civil 


O deputado sr. Brandão de Vasconcellos acha exa- 
gerados os emolumentos a pagar pelos incivi- 


obres 

so applica não só aos casos crde há 
difliculdados em oncontra” 4, sdantes, 
mas a todos os funeciouaros do ro- 
gisto civil, mesmo áquelles quo já 
uulerem romunoração sufficiente, á 
é só osso o motivo porque 
não concorda com esss au- 


v. 0x4 
gmento? 

—Não concoro não só pelas ulti 
mas racões expostas, como «nda pela 
comparação quo porventuzu so possa 
faser ontre os omuluinentos que Os pa- 
roches om grande purte do pais aulo- 
tiara o 0s que agora ficam recebsndo 
os empregaitos do cagisto civi! 


ds vetos air 


+ n'um poriodo 
ai sitorio; estos a aluis 
annos do po Republica, 
Na vpposição fazia-so propaganda do 
tzisto Civil, dizendo-so que ella ora 
ssats barato que o rogistro parachial, 
ute 6, por isso, sanceluuur O 
tabolla o que desaueto- 
dendo nós a 
co, QUO não subo 3 
midis auguttaias 
Por ultimo, pedi quo so 
asso do artigo que ss 1 
ta quo mudilizava estes 


um nb não y 


ão (ajgassci por acto al 
Civil, mais do quo a 


2 


TD A CAPITAL 


E AA 5 


O grande successo 
da actualidade 
comprovado por consoouti- 
vas enchontos 


A doslumbranto 
o ongraçadissima vovista 


HE 


Hoje e todas as noites 


Casino de Algés 
Hoje Koje 


Estreia da coupletista franceza 


Kado Martino 


Concerto todas as noites o 
aos domingos do tarda. 

O quintetto executará um 
magnifico ropertorio sob a di- 
reoção do oximio mrestro Ca- 
pistrano Reis, 

A's quintas-feiras o domin- 
gos soirées da moda. 


mportancia do salario de um dia nor- 


mal de trabalho. 
—Entendo então V. Ex.2 que era 
ds a importancia oetipulada? 
£-Sondo os emolumontos suporio-| 
fem geral, não só no ealario do 
aligtins oporarios, como de quasi to- 
dos os trabulhadores, entendia ou ser| 
Justo quo ficasso consignado aqueilo 
Plihivípio. 

Antigamente, quando, porventura, 
havia parocho ganancioso, a fiscalis: 
ção da impronsa o do publico obriga-| 
vam a onteur na ordom. 

Hojo, porem, só não pagam os emo 
Jamontos, 03 indigontes, isto 6: 0s que 
não teom meios do fortuna nem pby- 
sicamonto podom atforil-os. 

Portanto um oporario ou trabalha- 
dot por muitas pessoas do familia, 

o tonha, por muitas difficuldades 
da vida quo possua, nunca doizará do 
pagar os respectivos emolumentos o 
quesô barbaro. 

D'ahi advirá uma comparação, que 
certumento não será muito ageadavel 
para a Republica, 

Finalmonto tendo sido fixada uma 
tabolla por ocasião da publicação do 
ducroto que ostabolecou o rogisto ci- 
vil, ontendo quo 8ó, quando esto do- 
areto do govorno provisorio, fdr ro- 
visto na sua totalidade, so doveria ou- 
tão fuer qualquer altoração n'es- 
tos emolumentos, 


Zordses do ouro de lei só pelo peso!! 


Eay novos por metado do feitio de ou- 
aras casas, rologios do todos om eyatemas, | 
» objectos do ouro, prata o orilhan- 
ponhores, não Cor row sum visitar 
o «Mergulho dos Cordõos da Ouro» na 
ema do 3, raulo, 162 o 162-B, uondo o fre- 
guez não paga 0 luxo, 


A Greciaarma-se 


2 «destroyers» e 6 torpedeiros 
Beriim, 7 do julho. 
O governo da Grocia rosolvou, 


adquirir por intormodio da firma 


Vullun 2 destrogers « 6 torpedoiros, 
—(Purto) 


Para 
Fabricas, garages, 
officinas 
é Indispensavel o sabo- 
nete incomparavel 


SOHEUERIA 


Dias é Costa, aucers, 


— LISBOA — 


Choque de veh culos 


Na rua 24 de Julho um electrico 
foi de encontro a uma carroça 
Deu-so hojo do manh, na tum 24 da! 

Julho, um choquo entra o carro clo- 

otrico n.º 849, do qua ora guanda-froio 

nº 552, Josó Alvaro, residonto na tra- 
vossa do Condo da itiheira, 18 o uma, 
savroça, guiada pos Nareião Lupo, 
morador no patoo Casoaus, Cooheitas 
do Gan 

O electrico soifton avarias quo so 

“avaliam om 408,0) réis, À carroça li 

con tambem muito cscangaldula, ton- 

do ficado muito ferido o cavallo quo 1 

tirava, 

“unto o carrocoiro como o guarda- 
o forurm presos. 


99990000 GeC0OG0000 


CouTO & FONSECA 
. ALFAYATES 

* Grandioso sertito de fazendas 
para a estação de verão. 

É Lin.issimos padrõos inglozes 

Preços modicos 

RUA AUGUSTA, 188, 1º 
00 s040000 6 O00M 06006: 


Fallecimentos 


Na casa da sua residoncia, rua Dia-| 
tio do Notícias, 60, 8.º, falloceu polns 4 
foras da madrugada “lo hojo a sr? D.| 
izida do Purificação Gonçalves, de 
70 annos de cidade, vinva do ar. L 
Songalvos bisonne, mostro da Gordon 
ria Nacional 


Relogios a 440 réis! 


“Com despertador, formato grande, relo-| 
gios de aço (ancora!, yara howmom a 180] 
Féis, o do sonhors ré st! Só vende o| 
«Mergulhão dos Cordões d'Ouro», no seu 
deposito, rua de 8. Paulo, It? o 162-B, 


2 
$ 
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$ 


Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


ftiça casa do Garteira 
85, Rua Santo Antão, 87 


R. Arco do Banteira, 184 


dade da instituição d' 

O nosso regimen financeiro asson-| 
ta-se om bases que constituem uma| 
pocio do monopolio, com gravo pre- 
juiso para o desenvolvimento acono- 
mico do paiz, 6 forçoso é reconhecer, 
que os nossos legisladores nenhuma, 
jattenção toom prostado aos problemas 
'que so prendem com o alargamento 


lo nacional. 


o ha uma questão vital 
para o pais, é sem auvida, a questão 
ioa, da qual deponde, póde-so” 
utonoio nacional 
ssoborbado com uma divida pu- 
bica incomportavel com os recursos 
astuaes, o nosso pais, resvala dia a dia 
para um abysmo insondavel. 
Torna-so do uma inadiavel 6 ur- 
onto nocessidado agitar us questões 
(economicas, o fazor roformas que in- 
troduzam nos dopauporados orgãos| 
(do machinismo nacional uma cor-| 
rento ronovadora, para a conquista 
[do novos olemontos economicos é 
maior vitalidade no organismo so-| 
cial, 
À força dofonsiva dos Estados re- 
sido hoje na sua força economica, nal 
honestidade da administração publica] 
o no ospirito das suas lois, 


Entro os nocossidados coonomicas 
quo afligem o pair podo-se collocar 
[em primeira linha, a falta do orodito, 
loriginada pela desorganisução juridi-| 
ca dos instrumentos proprios para o| 
fortalocor, garanti 
nossos ostabolecimontos finan- 
Icoiros o 08 capituos de particulores| 
toom uma acção muito rostricta na 
economia naci 

O commeroio, a industria o a agri- 
cultora, om goral, agonisam. Aqui ou 
ali uma ompruza llorosce, mais É cus- 
ta do assombrosos esforços de truba-| 
lho, do competencia o do lucta, do que 
pola abundancia do capitaos ou pela 


protecção clficas das nossas leis o00- 
nomicas, 

O solo nacional está abandonado 
Jem 40 0,0 da sua superficie; duas ou 
tros omprozas agriculas, apenas pros- 
porain; AS outras arrastum uma exis- 
ionoia atormentada o dificil. 


dos, á falta do solídas garantias para 
a sua collocução; a propriodado dos 
valorisa-so e os pequenos propriot 
rios abandonam a torra e omigram 
ara diferentes paizes, ou accumu- 
an-so nus cidados, engrossando a 
corrente já caudalosa de todas as mi- 
sorias moraos 6 matorinos, quo vao 
transbordar nos oarcares o nos hospi- 
tãos, tristos o lugubros asylos da cor- 
rupção o dos soltrimentos humanos. 

Bis o pavoroso quadro da nossa si-| 
tação oconomica, 


, 
E! nocossario acudir com romodio 
[prompto u todas essas calamidados, 
[por moio do relormas logislativas do| 
caractor pratico, oreando-so novos or- 
|gãos economicos para entrar imime- 
funeção E 
Entro essas reformas, uma so im-| 
[po om primeiro logar: à reorganisa- 
ção do regimon hypothocario. 

À instituição dus codulas hypothe- 
carias, como valor commercial nogo- 
ciavol, sogundo a orientação do di- 
reito moderno, viria acudir ás no- 
cessidades da agricultura nacional 
ao desenvolvimento do oredito. 

Não so trata do crear ostaboleci- 
mentos financeiros ou bancarios, com 
privilogios: trata-so do mobilisar.o 
sólo o do ampliar a libordado dos 
contractos e das operações inancoi 
ras, som a intorvonção do orgãos dos 

ticos o soberanos, e sem a monopo- 
Reação e a rõdo do Intormivaveis dif 
ficuldades com que a legislação actual 
corca a liberdado contractual, a ox- 
pansão do credito o a yalorisação da 
propriudado. 

rata-so de concedor ao proprieta- 
rio o direito do omittir titulos sobro 
o valor da sua propriedade, o do dar 
ao capital uma garantia real e uma 
collocação vantajosa e facil, sem que 
seja necessaria a intorvenção do uma 
administração dispendiosa, luxuosa, 
composta de influencias suspeitas, e 
muitas vezos de membros incompe- 
tontos e doshouestos, quo desbaratam 
us fortunas quo lhe são confiadas, 

A codula hypothecaria pódo reali 


depondento da ação individual ou do 
influencias financeiras, porque o seu 
valor 6 real, visivel, palpavel, oxpos-| 
to ao contrôle, & fiscalisação, ao co- 
nhocimento, «os olhos de toda a gen- 
to 


| Ali não ha thesoureiros infois; 


não ha o risco de incendios, de suble- 
vações politicas: o capital está per- 
feitumento garantido pelo valor real 
da propriedado que os titulos o as 
codulas hypothecurias representam, 
da seguinto formas 


do oredito o com a valorisação do só- jo! 


sar, por si, unia acção economica in-|! 


E GRANDE CASINO LUSITARO 
DO DáFUNDO 
HOJE—Reabertura do theatro 
& estreia das incomparaveis con- 
plotistas é bailarinas. 


ermanas Lulu 


Concorto todas as noitas. 
elo magnifico sextetto 
“do diátincto 
inista FORSSINT 
Quintos é domingos 
soirões da moda 


Esmerado serviço do restaurant 


Ultimo carro para Lisbon às 1250 
Ulrimo comboio para Lisboa às 2 


sob a direcsj 


QUESTUES ECONOMICAS! 


Hs cedulas hupolhecaias 


A sua importante funcção economica — A necessi- 


"este titulo negociavel 
A propriedade 6 cadasteada o ins-| 
ipta, n'um registo es) |, a ro- 
querinanto do propriotario quo pro. 
tondo submeter a sua propriedade 

ao regimen especial e facultativo do, 
Registo especial privilegiado, median- 
te a apresontação dos seus titulos le- 
gaos, puto Esomotrica, o avaliação 

tal. 

Foita q inscripção, o annanciada 
ella polo espaço de noventa dias, 
não havondo nenhuma opposição ou 
sendo ella julgada improcedente, a 
propriedade fioa sujeita, mesmo em, 
caso do reivindicação, a todos os en-| 
cargos quo a onsrarem, os quaos É- 
cam assim inatacaveis o fóra de] 
toda a contigencia do uma discas- 
são du direito de propriadade. 

Insoripta a proprisdade definitiva-| 
mente, dopois do praso acima indi- 
cado, 9 conservador entregará ao pro-| 
priotario o titulo correspondente, 
donde constará o numero de ordei 
le registo, a naturoza o todas as mais| 
indicações necessarias para a identi- 
ficação do predio, o valor venal, o no-| 
mo do proprietario, conforme um for- 
mulário improsso om papol porga- 
minho, devidamente authenticado e| 
[chancollado pelo funccionario respo- 
tivo. 

Esto titulo substituirá o titulo do] 
Iacquisição apresentado, o qual ficará 
arohivado na repartição competente, 
|o pódo sor transforido por moio de 
simplos endosso. 

A cada titalo corresponerá uma, 
sório de cedulas by pothocarias no va-| 
tor minimo do cem mil réis, cac 

é prefazer o valor do pi 

Jissas codulas sorão transwissivois| 
por endosso o amortisaveis no praso 
muximo de dez annos, com o juro não 
excedente a dez por cento. 

A loi garantirá a validado o a livro| 
circulação d'essas cedulas, concoden- 
do-lhes o privilegio exclusivo sobro o 
valor da propriedade que ellas repro- 
sontam, 

E! uma espocio de ponhor immobi- 
iario, transformando a propriedade, 
num valor nobiliario representado 
polas codulas, com garantias exce- 
poionaes, 

A propriodade, por 
circular tambem livrementro, por 
meio de endosso no respectivo titulo, 
[sem prejuizo dos portadores das ce-| 
dulas, por isso que o encargo hypo-| 
(thecario acompanha sempre q predio| 
[om poder de quem quor quo ello ee-| 
toja, por venda, por acto possessorio,| 
por direito do successão, ou por qual- 
quor outro acto translativo ou tran: 
missivo de propriedade. 

As propriodudos submettidas a osto| 
regimon não podem ser partilhados 
materialmente, emquanto as codulas, 
curcespondentes não forem resgat 
das pelos interessados, podendo. 
visão outro os coherdoiros ser foita 
lem valor, ontregando-so a cada um 
d'elles as cedulas equivalentes ao va-| 
lor do seu quinhão, no caso de esta-| 
'rom em poder da massa heraditaria, 

Por esto systêma realisa-s0, pois, 
ja mobilisação do solo e ao mesmo 
tempo põe-se um entrave á fragm- 
tação da propriodude, creando-se um 
novo instewmento do credito, quo por 
certo merecsrá a confiança publica, 
pelas garantias reaes quo essos novos! 
titulos indiscutivolmento roprose: 


tam, 
Loff de Vasconcelh 


Tigua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, A. BOTTINO 
Palacio Pou—Teleph. 3530 


Partido Repunlicano 


Centro Thomaz Cabreira 


A conferencia annunciada para ama-| 
hã na sd d'esto Centro, rua do Telhal, 
 Lº, 6 feita pelo sr. Jodo Machado To- 
leão, visto o sr. dr. Ramada Curto, pelo 
seu êstado de sande, a não podor fazer, 
Centro Republicano Evolucionista 

Eeulisa-so amanhã pelas 2 horas da 

tarde, no Coliseu dos! Recreios à secsão| 

ara! do Centro Republicano Evoiu- 
cionista a que presidirá o sr. dr, Antonio. 
Josi d'à Imeida. 

“Aseistirão a este acto alóm dos socios 
ão Centro o suas famílias, os souadores 6 
[deputados do partido, as commiss 

tal, municipal, parochiaes o os socios 
dos demais centrôs evolucionistas da ca- 
pitul. 

Estão inseriptos para 
[vra os depa! 
tonio Graojo é 


CIGARRO 


Duas marcas de sensação 
Puro havano muito suave 
Democratas, 10 cigarros GO réis 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


A venda mas fabacarias 


u lado, podo 


emos 


Reassumo a presidencia o sr. Ares-| 
ta Branço, quo abre a sessão ás 14,30, 
com 53 deputados. Do governo com-| 
parecem os ministros do interior é 
dos estrangeiros. À acta 6 approvada 
o o oxpodiente tem o dovido destino. 

O chefe do governo, em nome do sr.| 
ministro do fomento, quo se encontra 
doente, upresenta dois projectos de] 
lei, um dos quaos auctorisa o governo 
a renovar o contracto do arronda- 
mento do predio em que se encontra, 
installada a Dirocção Goral dos Ca- 
minhos de Ferro do Sul e Sueste, 
Esso contracto, quo é annual, obriga| 
lao pagamento da renda de 4:800 es-| 
(cudos. Se, porém, passar a fazer-se! 
do tres om tres annos, a renda desco-| 
rá a 3:300 escudos. 

O sr. Brito Camacho approva 0 pro- 
jjocto mas faz votos para que o gover- 
no não so dispenso do pensir na 
construeção d'um edificio onde se) 
installem a Direoção Geral dos Ca-| 
minhos do Ferro do Sul e Sueste e a| 
Direcção Geral do Obras Publicas e] 
Minas. e 

O projecto 6 om seguida appro- 
vado, 

O sr; Brandão de Vasconcellos refe-! 
re-se ab preço exaggerado porque 
fazem no Instituto Bateris 
analyses reterentes á diphtoris 
'quaos custam agora 18900 ráisquando 
antigamento não ia o sou preço além 
mais de b00 réis 

O se, minintro do interior prometto 
lattonder até ondo tho fôr possivel as 
reclumações do orador, doolarando ser| 
seu intento proteger o mais quo po- 
der o combate onti-diphtonico. 

O sr. Jacintho Nunes volta a pedir! 
providonoias ao govorno para o abao-| 
(dono em que se oncontram varias os- 
colas do pais, às quaos so encontram 
fuchadus ha muito por falta do pros 
tossores. 

O sr. ministro do interior roplica| 
que o assumpto é dos mais importan- 
tes, necessitando de aturado estudo 
vara ter convenionte solução. Ha es- 
colas fachadas, pois que não existem 
professores quo possam rogel-as. 

Na ordem do dia proseguo a dis- 
lcussão do projocto da telographia 
[sem fios. 

O sr. Nunes Ribeiro, aprociando a| 
Iquostão próvia do er. Pires de Cam- 
pos, para que a instalação das osta- 
ções radio-olegraphicas seja feita 
por concurso, diz que se optou pelos] 

pparblhos da Companhia Marconi 
porque são ossos os usados na mari- 
nha ingleza. E desde quo à nossa| 
aliança com a Inglaterra era um la- 
to concreto, não ora logico quo ado- 
ptassomos um systema difforente do 
'quo a nossa alliada usa. 

O sr. presidente do ministerio corro- 
bora as declarações do er. Nunos Ri 
boiro o prova, com varios argumen- 
tos o dados importantes, quo Portugal 
Inão podia usar outras estações radio-, 
sraphicas quo não fosso! 
cidas pela Compunhia Marconi. 


ontendor 6 suporior aos outros ató| 
lgora conhecidos. 

O ar. Pires do Campos, 
declarações do sr. pros 
nistorio, retira a sus questão pre- 
via. 

O projecto é om sogaida approva- 
do na genoralidade o na especialidade 
com ligoiras altorações. 

Entra em discussão o projecto de| 
dofeza da Republica que auctorisa v| 
[govorno a remodolur os regulamentos! 
disciplinaros dos divorsos serviços 
poblicos. 

O sr. Antonio Granjo explica que) 
apesar de julgar o projecto dispensa-| 
vol o assignou por o govorno ter de- 
olarado que precisava d'elle. Em todo. 
o caso dirá que nos dois tom o govor- 
no os olomentos prosisos para mantor| 
isciplina om todos os serviços do| 
Estado. 

O sr. Jacintho Nunes quer que sel 
dofina olaramonlo a palavra remodo- 
lar. Trata-so do rostriogir ou de au- 
gmentar 29 disposições disciplinaros, 
uxistontes? Procisa que o iutormem 
disso, porque, por sna parte, não au- 
cterisa o poder oxocutivo a olaborar 
ou reformar diplomas com caracter 
onal. E procede do harmouia| 
com os principios. 

O ar. João Gonçalves é tambem coa-| 
tra o projecto, o qual pelo desassocs- 
[go que vao lançar no espirito publico| 
só trará difficuldados ao governo. 

O sr. ministro do interior diz que o| 
projocto é necessario, quanto mais 
não seja, como indicação parlamon- 
tar, desdo quo nos regulamentos dos| 
sorviços publicou haja as disposições] 
necessarias para pauir as taltas dos| 
funecionarios. 

O sr. Santos Moita, em nome dos, 
independentes, doclara concorda: 
com o projecio, o qual é aprovado om 
seguida, com mais declarações do sr. 
Jacintho Nunes. 

Entra om discussão um projocto| 
auctorisando o governo à elaborar as] 
lbasos dum contracto para a cons- 
traoção d'um caminho do ferro quo, 
partirá de Nyassaland, e d'um pon- 
to a fixar postoriormeate, para a Zam-| 
besia. 

O ar. ministro das colonias faz uma| 
dofosa calorosa do projecto, necessa- 
rio, diz, para 0 desenvolvimento de| 
aquele territorio africano. 

O projecto 6 em seguida approva- 
do. 

Approvam-se tambem outros pro- 
ljectos, figurando entro elles o quo re- 
[gula a pesca da baleia nos mares co- 
lonises portuguezes, o que isenta ae| 
bicyeltos do contribuição sumptuaria, 
o que regula a aposentação des om-| 
pregados menores dos Iyceus; e o| 
que ductorisa o governo a vender as! 
arvores existentes no dique do Val 
lada. 

Disonte-se o projosto que auctorisa 
a expropriação por zonas em Lisboa 
o Porto. 


O er. Afjonso Pala explica á cam: 
ra as vantagons do aystoma radio-te-/ 2: 
lograpúico Marconi, O qual, em sou 


PARLAMENTO 


| Cara aprova o projeeto de llesraphia sem Nos 


yas a todo o continente e ilhas adja- 
contos, 

O sr. Ezequiel de Campos, por pario, 
da commissão d'obras publicas, cou-| 
[corda com essa proposta. 


Ainda as leis de defeza da Re- 
publica 

Com a presença de 27 sonaderos| 
abria a sossão ás 14,90 sob a pr 
dencia do sr. Braamcamp. Lida a acta 
e o epedionto o sr. Arantes Pedroso 
jonvia para a meza nm projecto sobro 
o estabelecimento do hoteis nos Aço- 
res e propõe que a comissão de co- 
lonies reuna duranto o interregno 
parlamentar para dar parecer sobre 
as leis do governo provisorio e ou- 
tras. 

Sobre uma proposta identica refe- 
ento ao estudo do orçamento das| 
provincias ultramarinas o sr. Bernar- 
dino Rogue volta a insistir na sua de- 
fora, 

O sr. ministro das colonias não con- 
corda, achando mesmo anti-constitu- 
cional que uma comissão do sona 
dores e deputados colonines de estu- 
do ao orçamento o arroguo mais po- 
dores que o proprio Congrosso. 

O sr. Bernardino Roque volta a de 
fondor a proposta quo 6 rejeitada na 
votação. 

Na ordem do dia continua em 
[cussão a lei do defora da Republica. 

Or. Pero Martins diz não sabor o 
que seja ossa designação tão vasta, 
contida na alines b do art. 1.º do pro” 
ljscto roforonto a ultrajo ás institui-| 
(ções republicanas, 

O art. 1.º do projecto, a que o ora: 
dor so refere, ostaboloco que as au- 


cadoras da segurança do Estado. 

O sr. Jodo de Freitas uílirma quo as 
ciroumstancias do momonto impõem 
a approvação do projecto quo or. 
Pedro Martins acha dosnocossari 
hendo que as disposições do projecto] 
'vão acarrotar graves abusos do au- 
croridade. 

O sr. Cupertino Ribeiro roquer ur- 
goncia para a discussão do projecto 
auotorisando o governo a pagar em 


panhia dos caminhos de forro. 

Foi aprovada a urgoncia, conti- 
nuaado à discussão do projecto, 

O sr. Jodo de Freitas diz quo a com- 
missão nãoioteoduzia qualqueremon- 
da no projocto por entender quo o go- 
|varno nocessita do taos leis para uma 
boa defeza du Republica. 

O sr. dr. Adriano Pimenta dá todo 
'o seu apoio ao projecto, quo 6 apro- 
vado na genoralidado. 

Na ospocialidado 6 aprovada uma 
nda do sr. João de Freitas ao ar. 


E' posto em discussão o projecto 
(do pagamento em ouro do juro das 
obrigações da Companhia dos cami-| 
'nhos do forro para o qual o sr. Cuper- 
tino Ribeiro roquorora urgencia. 

fr appeovado. 

O sr. Miranda do Valle roquor ur-| 
Igoncia para a discussão d'om proj 
cto de reorganisação do corpo de po-| 
lícia cívica do Porto. E' approvada a| 
srgencia o o projecto, 

foi approvada ainda a subs 
do Sonado ao projooto que ostabeloce 
o imposto a cobrar sobre a importan- 
ção da materia prima para 0 fabrico, 
da lixa, 

O sr. dr. Adriano Pimenta 
para a mosa uma roprosontaçã 
us pautas alfandogarias reforontes é 
importação do assucare: 

Antes do encorrar-so à sessão o ar. 
ar. Sousa Junior podo que seja marca- 
da para ordem do dia da proxima 
[sessão um projecto sobre a construe- 
ção de um novo Luspital no Porto. 

A proxima sessão é na sogunda- 
toi 


CIGARROS 


OLNADOREO 


Marca Nova 
Havano Mixtura 
Legitimo successo de 

fabacaria. 


10 cigarros—GO réis 


Dias di Costa, Gueens, 


— LISBOA — 
Banda da Guarda Republicana 


Concerto na Avenida 
A banda da Gourda Ropablicana eso. 
gutará amanhã, no coreto da Avonida sob 
Túcal, Marcha, Sousa; Le Maschers, O! 
vortaro, Mascagai: Impressões d'Italia nº 
1e3,Charpestier; Oioconde. Soleoção, Pau 
[chicii; 1812, Tomada do Moscom, Tscliai 
kowsky: Alrorada Gallega, Veiga; The Stera| 


legitimos cigarros 


A E 
F. Jorro-— Oran — Algerianos 
cinsann nasça 
pet cn 


UNIVERSELLES, 3 cig. . 244 
HYGIÉNICOS, 25 cigarros 250 


tino 
HAVANEZA -Ghiado-Lishoa 


O sr. Ribeira Brava propõe que as. 
vantagens do projecto sejam extonsi- 


ouro os juros das obrigações da Com-Jo. 


Movimento úissocintivo 


Regulamentação das horas de trabalho 


Para a sessão solemno que amanha, pe. 
as 21 horas, se realisa no Atheneu Gorm. 
mercial, em honra dos deputados que, 
'subscroveram as propostas de lei ren. 
lando as condições do trabalho, forau 

a deputados b sena- 
os, os chofus dos di- 
versos grupos parlamentares ars. drs, Af. 
fonso Costa, Antonio Josó d'Almeida e| 
Brito Camacho. 

Como dissemos foi tambem convidada 
a imprensi, o 08 represcotantos das di- 
versus associações commerciaes o indus. 
traes, 


ltima nensão foram presentes à di 
«s 50 obrigações compradas en: 
abril do emprestimo do Í9X5 comforme a. 


constituirem fundo para a caixa d'auxi 

io nos socios dota Academia, 
Resolven- 

[para estudar 


commissão 
Inento da 
fundos pa- 


ao adhesões de varios pro- 
fossores, quo se inscreveram como socios 
Cluh Recreativo Lusitano 

Nata sociedado do recreio roalisa-se, 
lámanha, uma recita, em que toma parte O 
[grupo dramatico O a orbortea 4 Uia, 
Boba regencia do ar. Sileeira Paes, 86º 
gu ndodo o baile diricido pelo er Fran” 
Bisco Hsariques dos Santos. 


Club Democratico 


dora desta nova 
colioctividado continua trabalhando com 
9 mor oothiidmo, par quo festa da 
Enaogncação, que se éaiisa, hoje, 7, pelas 
3 horas da Suá aúde, rua do Beinfotmoso, 
Hi LS ueja corande do nslor brilhando 
mo, acusado do” deade já husoriptos Diu 
atos orador. 


Charutos “Pedro Garcia” 


São os melhoros do mundo 


Francisco Crespo 
og ro mnoncia sus tanatorolmos 
“os pulmócs e clinica geral 
Residencia” Cunsaltas 
R. da Belia Vista, à/Rua Garrett, 74, 1.º] 
Graça, 16 Das Zdg 
Telephone 242 | Telephono 2421 


PUBLIAÇÕES HeyEBIDAS 


«A Luz 
Recobomos um folhoto, com sto ti 
tulo, contendo diversas poesias do di 
tincto advogado sr. dr, Alfredo Ansur, 
[Os vorsos são procedidos d'uma carta, 
[om que o ar. Roque d'Arriaga agradoco| 


«Democracia em acção» 

O «Gremio Obroiros do Trabalho» 
Jendoreçou no mer passado ao Parla- 
[mento duas roprosontaçõos, uma diri- 
a aos senadora o ouira dos doputa, 
os, puguando polo euftragio univorsal 

a concessão do dituito do voto aos 
militares, 

São ostas duas roprosontaçõos quo fo- 
ram agora publicadas sob titulo do 
Democracia em acção. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanento 
Kiosque defronte da Tabacaria Novos, 


TELEPHONE 2698 
TOURADAS 


Praça de Algés 
Polos attractivos do que está rovestido o 
programa da corrida quo manhã do 
Mingo, so realisa na praça do Algds, é do| 
losporar farta concorrencia aquall elogan- 
to taurodromo, 

A cavallo tooreia Francivoo Dento de 
laraujo, filho do arrojudo cavaleiro Josá| 
Bouto de Araujo, quo farpeará o vaioute. 
tonto Gairão, que nO unno pa 
raça de Cacilhas, derrabou Murgado de 

vas, 

Fesicnoto ostá anfmado para tonrci 
dois e; Vonrus. Touros  vuccas 


das E 
Proto, 


as», aproseutados por Antonio! 
Jovem lar extenordinaçia 


obinas 
120, Lisboa. 


Brilhantes 


eravadus em lindas 

Joias do ouro; Nuvi. 

ndo PARIS E 
RERLIA, 

Veudas com ga 

Sô 10%, do 

vo cam do 


Durivesaria 
Leatdado 


A.C. MOURÃO 


20, R da Palma,24 
Junto vu atamelro 


OURO USADO 


o verao «aura, pro 


o Retojo 
bão CR do SPuuto, 1 


Botuihões Votuntar,os 


Central. — Avisam-so om listados qno 


a ia 
da do 


o ar Lonent à 
Ema paroncia do todos ox aliados, 

E Qntaro RO. rovimo domingo. 
continua às festas 
Outaisro nx nua esplanada a favor do 


NI (do 5 
pede-so 
De 


do Pesto da Misericordia 


CLINICA GERAL 


cardio-vaceular 


| RUA DO ALECRIM, 38, 2º 


Academia do Professorado Livre Portuguez 


deliberação da assombléa geral, para 


ja poosia «Hymno da Luz» dedicada|5 
polo auctor ao ar, Prosidonto da iopu- 
em, 


Temos acessorios da molhor quali- 
dado para todos os systomas do ma- 
Casa Yost, Rua da Conceição, 


oa Voluntários 4/10 


E moreiças, 1%, r1c, ecudy à elticita 
pubtica 


utatius um rau da Mugdalena 


Simões Ferreira, 


e da Assistencia aos Tuberculosos | 


Doenças dos ulmões e do aparelho, 


CONSULTAS: Das 3 às 4 


a 


Ultima hora 
Os perigos da aviação 


Em Mulheusen (Afsacia) um avia 
dor cahe de 80 metros d'aitura 


Bertim, 6 do julho. 
O aviador Schadt, na occasião em 
quo efectiva diversos voos em Mue 
Ihaueem (Alsacia), cahiu da altura da 
800 metres, ficando esphacolado,— 
(Part). 

Apesar disso vae-se construls 
mais uma estação de hydro- 
planos... 

Now-York, 6 de julho. 

O governo ordenou a construeção 
(do uma ostação de hydroplanos, dese 
tinada uos offciaos do exercito para 
dofora dus costas. —( Part.) 


À França e os submarinos 
Um official que pretende fazer 
experiencias de 800 milhas 
no Mediterraneo 

Toulon, 6 de jnnho. 
O tononto Forjot podiu ao ministro 
da marinha que o deixe realisar ox= 
'periencias de 800 milhas no Meditor+ 
raneo a bordo do submarino Jonte, 
O sr. Delcassó concedu a licença 
solicitada sob a condição do o subma- 
rino sor escoltado por um destroyer. 
(Part) 


Notas diversas 


Continnam a vigorar, na proxima sos 
mana, as seguintos taxas do conversão 
do valos posíuos 


tornacionaos; franco 
197 réis; marco, 249 16is; corda, 206 
réis, o dinhoiro storlino, 48 7/16 por 
18000, ' 


O govorandor oral do Angola roquis 
itou à dirocção geral das colonias, com. 
urgencia, três 1.º cabos, 19 soldados 4 

forradoros, do cavalaria. o 25 primoie 
ros. cubos, 58 soldados o 10 contramos. 
tres do cornotoiros do infantaria, à fim 
ão completar 08 clleetivos da provine 
cia, 


Na sessão do bojo, o conselho colo 
nial relatou 08 soguintos procossos 
[contagem do tompo do morviço, coma 
contractado, do modico vutorinario Jor 
sé Coolho da Rochn, ordous da Com) 
obia do Mogumbiguo, fixando o proça 
dos fóros na cidado dal Buicu. 


Não louvo, Mojo, asslgantura prosi, 


doncial, 


O mr. dr. Gama Pi 
Tostituto Oplitalmolo; 
larga conforouoiu com o 51 
intorior, 


A provincia sea CADITAL 


SEIXAI, 6-4 Sociodudo Unito Soixa. 
lonsa prosiovo amanhi, potes 21 horas, 
uma manifestação, funcbro em honra dá 
uiemoria do sua taliecido socio Miguti Pal 
feira Benta, quo. foi um dos fundadora] 
aguia ng remiação, 

Havorá uia sessão solemno na aédo da 
Soviodudo cm que taario da palavra yas 
rios oradores, quo Já estão inseripton, saia 
lo dopoia o corteju, constituido pelos sor 
io o bunda da Socioduta, o obtrns ad 
Sociações, Quo quolratm ancurporar-se, cre 
direcção ão comitorio, ondo serão profuri 
Jos discursos enaitucondo as qualidades 
do falecido, 


IA DE USA 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofoial 
Transacções em fundos pablloos, 


asd era 
tunferês do tescucojota, 


Rua Augusta, 24. 


'y — Bud. tel, Cortotorivo, 


to, director dé 
tove, hoja 
ministro do 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


Dentaduras velhas 


Eat provadincimo, polo granda 
mumero do cumpras — effoctuudas, 
quo o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro» ó u unico que paga melhor. 
Rua de 5. Paulo, 162 c162-B, 


Cas HO VURSO pve 
prio interest. po serem de me 
Iures do mervudo, 


q 
e 
é 
é 

« Viuva Contreras 
o lho, deposito: Rua 
3 Principe, n.º 7 
a 


do 


LOTERIAS 


Na Havanca de 8, Paulo vendem 
a revender, Tem 


u 
fiz com promplidão na voltanla 
todos vs pedidvs la provincia 


igidos a 


Antonio Joaquim Pina 
Ruado S. Panto, 75 6 77-—LISBOA 


o 
ilhas o Atrica, vindos dir 


Z € Omelhor 4 Z 
I 6 papel para Q A 
G 6 fumar 4a 


: 


A CAPITAL 


tina 
CARTAS D'AFRICA 


K questão das tarifas 
ferro-viarias 


Encalhe do vapor «Africa»—Uma 
exposição agricola—Mudan- 
ça das repartições publicas 
de Lourenço Marques — Um 

alcance 


Lourenço Marques, 15. do junho. —Corro 
aqui, com insistencia, que a ronuilo dal 
Junta Mixta, na cidudo do Cabo, atol 
foi convocada com o simples fim do 
discutir as tarifas forro-vinrins, mas 
com o intuito do as diminuir do modo 
a favorecor 08 portos do Cabo, afhr- 
mando-se tumbom, ontro o commoreio 

ortugues o estrangoiro, quo a Mr 

nor, como aliás lho manda gua po- 
dítioa à favor d'aquolla colonia, 6 indife 
foronto o clfoito que essa politica possa! 
produzir nos portos do Natal o do Lou- 
renço Marque 
Prosumo-so ainda que Mr, Sanor pro- 
. jocta dosviar para os portos do Cabo a 
maior porcentagom possivol do com- 
moreio ontro o ultramar o 0 lintorland, 
embora on meios a ompregar para tal 
imunto inpoçaim à consoryação 
da percontagem a quo o proprio Natal 
tom direito em faco do accordo, 

Ora como ao governo do Moçam! 
quo compato dofendor a parte do tra-| 
fogo quo lho ostá garantida o ovitar 
quo ollo soja dosviado para outro por- 
to, par meio do injustos oubtorfugi 
coilocunão o nossu igovorno, para ovi 
far procipitação, na cspectattva do quo 
o cauvençam da absoluta nocossidado. 
do tornar a roduzie as tacifia para o 
Rand, não tondo por osso faoto os dolo- 
gados portuguozos, quo foram no Cabo 
tomar parto na Junta Mixta, rocobido| 


- 


quassquor podoros descricionarios, o| 


como essa raunião foi convocada para. 
muito mais cedo do quo a data om quo 
do podiam fuzor mais roducções nas a 
rifas, a opinito do governo ilo Mogum- 
diquo é que a questão, dovorá sor sub. 
mottida à aprociação dos dois govornos, 
nos precisos tormos da Convenção. 

Do facto, tondo à ultima modificação 
das: tarifas comoçado u vigornr om 
março, só dPaqui a tros mezos é quo pó- 
dom sor-lho  foitas novas altoraçõe 
alóm do quo so não pódo ainda tor fei- 
to sontir o rosultado dus ultimas ro. 
Aueções a favor do Cabo o do Natal, o, 


O Centro Ropublicano Coucairo dal 


pousa o governo do Moçambique om 
fnotos, convocou um comício público, 
do Louranço Marques o muito povo, 

ums, major Nazatotk o Crujo, foi dolibo.| 


não pormiltir precipitulamento ontra 

que so realizou nas salas do 
Nºosso comício, a quo prosidiu o gr, 
gar ao sr govoruador goral 
quo não consontisso do forma alguma 
tmom qualquer reducção poln nousa| 
resolução dos dois. |goyartios, nos tar. 

E 


nfostas condições, muito avisadamonto 
508 dos importadores do land, 
Costa, tonda tio conhocimonto d'oatos| 
tes do quast todas as collootividados 
uma ropresontação cm quo so podia, 
convenção do 1 do abril do L9U0, 


rovisto do tarifas, com projuito dos in-| 
contro o à qua assistiram roprosontaa- 
ar. Jaymo Radondo, socretaríado polos 
rado ontr 

quo os del gados portuguenes agsi- 
porto o quo, o nssumpto seja sujoito 
mou da elinou d) da clausula 20 da, 


325 succursaes 


Milhares de alumno: 
€ 2:000 professores 


Ecposição Universal Pu 
Duas medalhas do onto. 


o 
que 


3 Folhetim dA CAPITAL 6-7-4912, 


Afilha do forçado 


CAPITULO II 


Os primeiros indicios 


Quo differença de estylo o colorido 
ão quo tinhamos visto nos palucios 
modornos da Quinta Avenida, qui 

-.do ahi foramos chamados no ex 
cio das nossas funeções! 

Devo confessar que a principio o 
aspecto impononte desta habitação 
não deixou do mo intimidar um tanto, 
su quo mo esforço por mo mostrar 
sompro na presença dos meus colle-, 
tas, acima das fraquezas d'osto go- 

Logo, poróm, quo entroi no quarto, 
àa desapparecida, 0 instineto profis- 
sional, feito do amor proprio o curio- 
aidade, veio pôr do parte qualquer 
outro sontimento, 

Quor Madumo Daviela tivesso ou 
não razão nas supposiçõos quo tinha 
omittido a respoito do desappareci- 
mento da costurvita, o quo logo sa 


percebo é que havia no caso um lado|roflectir. 


Alimento completo 
vara crianças e pessoas edosas- 


E Pranara-so para exame o faciitam-so os pagamentos 
Lições de ensaio gratuitas 


E RUA DO ALECRIM, 20-), LISBOA 


da ropresontsção, procurou nfosse mos- 
di las er de. Alisodo do Magulhãos, 
o qua! lhe communicou quo n sua ma- 
notea do POr ora ponco mais ou menos, 
a da roprosontação o que tomaria osta| 
na consiloração dovida. 
—O vapor Africa, da Emproza Na. 
gional do Naogação, na eua viagom 
o rogrosso do Moçambiquo para Lou 
ronco Marques, onculhov, ás bocas da 
tardo, do dia 19, aos alturas do Enham 
bone, tondo o navio, arrastado na laf 
tudo de 22, 82, a quatro milhas da ter- 
ra, com tompo claro. 

O africa, que abriu agua no tanquo 
n.º 120 no tunol, à quo à maohina con- 
aogui dar oxgotto,ancoron a uma milha 
ao norto do pharol da Burra, o dopoi 
do 40 oncontrar om condições do conti. 

ar a mavogar, coguiu novamento 
vingom, tendo entrado mosto poito em, 
tido manhã, 

A sun partida está annanciada para, 
” 


—Roaligou-se om Barborton ama ox- 
posição agricola, quo ostevo maito con-| 
corrida, apresentando Mr, Munro, do 
Bureau” do Informaçõos, alguns ospoci 
mons muito intorossantos dos proda- 
otos d'esta provincia. 

—A Camara Nunioipal votou o ube 
mottcu à aprovação do consolho do 
districto o seu orçamento para o pros 
mo ano oconomico 1912-1918, sendo à 
rocoita do 8600878250 0 1 despora do 
959.9408.04 róio, 

—Sondo intonção do 
(geral aprovoitar os cdifícios portoncon- 
sa ao Batado para mollos eorem inata 
|ludas ropartições publicas, afim do oco- 
nomisar os 16 contos do rendas quo 30 
pagam annualmento, vão sor feitas as 
Hoguints mudançne 

opois do instaliado o «In 
Joto do Douss (antigo D. Amelia 
avonida 24 do julho, aorá installudi 
uma. ropartição publica no odificio on- 
do ollo funecionava, 

A Impronsa Nacional será ampliada, 
prolongando-so o prodio na díreoção 
tos barracões das obras publicas, sen- 
do alí instaluda a Iythographia, até 
agora a cargo da agriimonstra. — 

—O sr, overuador geral visitou um 
atostos dino, om companhia do or, 
magnini Barbo, varios adifioios pu- 
blicos, ficando muito mal improssiona- 
do com alguns d'ollos, principalmnto 
o da bibliothoca o o da cadoia, tondo 
classificado esto nltimo do masmorra 
medieual o sondo sua intonção dorruil-o, 

—Fi doscoborto, ha dias, na ropar- 
tição superior do fizonda, um alcanco| 
na importancia approximada do 180 
bras, tondo oomprogado alcançado con- 
seguido descontar no Banco uns titu- 


. govornador 


to 


dos poin cuvadoria dos nogocios indi- 
[gonas, om Johann. abarg 


borto, data dê tempos atrasados, achan- 
do-so preso o dolinquonto o procedon- 
do: à avorigunções, — Lewpoldo My 
eira, 


Carlos tranja 


ADYOGADO 
R. Anroa, 1t0-—Lon-ultas 48000 18, 


Agencia official do marcas 


Reclama-se 


o estipula, osminve-aos a daviioa 
Os prados do janta dienaos 
oo o aveiro, ram da ão ue 


d 


SCHOOL 


Francez, inglez, 
allemão, italiano 
hespanhol e portuguez 


v4 NENTA Cama 
neina pelo METHODO BERLTPZ, 
6 0 mais pratico o o mais rapido 


TELEPI. 1085 


mystorioso, que valia a pona desvon- 
dar 

Notarei aqui as circumstancias quo 
mo lovaram a formular esta opinião, 
pola ordom por quo me chamaram 4 
attonção, 

À primoira coisa quo mo chocou, 
foi o aspooto sumptuoso do quarto 
para ondo mo mandou ontrar Mada- 
mo Daniels. À boa da governante po-| 
(dia dizor o que quisesse, que nunes 
mo faia ncroditar que aquello fôra o| 
quarto d'uma simples costureira. 

Sem duvida o mobiliario era um 
tanto modosto om comparação ds ri- 
queza dos ostofos o das alcatifas que, 
cobriam o sobrado; mas o quarto, de 
dimonsõos consideraveis, mesmo para 
um palacio du importancia d'aquollo 
em quo me encontrava, offorecia nu-| 

imos indícios Puma elogan- 
cia requintada, para podermos nccoi- 
tur como boa u afirmação do Mada- 
me Daniel 


"uma meza, no moio do| 
quarto, vi uma escrivaninha-estojo 
lorrada do marvoquim vordo escuro, 
com um fecho quo tinha todo o aspe- 
eto do sur de oiro, Os vasos quo osta- 
aim  sobro uma étagõre, 4 direita da 
janolla, havia divorsos livros de bio- 


malta do gatanos. 


a io 


atana gem, im 
as-quo muito 


b 
[à ataque do Mildio 
nas vinhas 


Esta mudança repontina do torpo,| 
osta chuva impertinonto e ao mesmo| 
tompó a tempecutura abafada, são, 
condições das mais favoravois para o 
aparecimento o dosonvolvimento do 
+Afldio, que tanto “prejudica as vidoi- 
a produeção das uvas o as quali- 
dado do vinho. 

A Calda Borgalera 6 0 unico moi 
ofticaz para combater o Mildio o pre-| 

ara-so misturando Agua com Cal o 
Balphato do Cobre, o qual a cosa O, 
Horold & O, tom para expodição im- 
mediata nos sous armazons do Lia- 
boa, Porto, Pampilhosa o Régua; 
comtudo, para maior fuoilidado e ra- 
pidoz, ovitando as posagons o dosea- 
montos, dovem os gra, viticultoros 


unemente, todas as tropo- 
em desejam. 


| 
|, 


para ser misturada com agua, En-| 
trotanto, 6 indisponsavel quo a Calda 
satisfaça a todas as condiçõos asson- 
cines de um producto do primoira 
qualidade, 

A Calda, quo ba muito tempo so 
'vorificou corruspondor plonamonto a 
todas us condições, é a Calda Bordo- 
lota SOHLOBSING, que 6 consido- 
rada, por muitos motivos, à melhor 
Ide todas; é a mais officaz, a mais pra-| 
tica, 6. instantancamento soluvol 
muito adhoronto o, activa, não quei 
ma as plantas, muito fina o homogo- 
nen, não ontupo os aparelhos e mar- 
oa nitidamento ns folhu. 
| A Culda Bordoloza SOHLOESING 
"yande-so om tumboros do forro de 26 
kilos é em ouixus Gom 26 lutas do 
2 kilos cada uma. Emproga-so na do-! 
so de 2 kilos de pó para cada 100 li 
tros do agua. À casa Horold onvi 
improssos a quom 08 podir, 

Às vinhas que foram aduba 
convonientomonto com um adubo 
om pleto da maroa rogistuda «Trova 
do 4 Folhas», quo tem os olomootos 


los. roprosontativos do dinheiro onvia- essonoiaos Á vinha: azoto, acido phos-| 


horico o potussa, ou com a misturá 
jo Cal Azotada, com o Phosphato 


ã 


O alcance, quo «ó agora foi dosco- Phomas o o Ohloroto do Potássio, nho | 


as quo resistom melhor uo ataque das 
(doenças o muitas. vozos nem são ata- 
cadus. 

Ea aplicação da Calda quo so 
dovo agora fator nas vind: d 
lhos sorodios é aprovoitar 
'va pára lhos applicar o Nitravo M 
dificado com Potassa da marca rogis- 
tada N. M. P. 104, para os fuzor ores- 
cor o augmentar a colhoita; para as 
soimontoiras de corauos 6 tratar do fa 


zor a adubação anteoipadu, ou onviar| 


amostra da terra É cusa O, Hurold) 


& OA Lisboa, Porto, Pumpilhosa o| 


Rogun, quo forneoo adubos para to- 


das as oulturas o tom -insactioidus di- 
A commissão dolegada, signaturia oscadinhus do Arco do Evarito, 9 Ga. VOFSOS. 


contra todas as noites uma verdadeira, 
Mais nos diz 0 nosso assiguante quo 


pois das 10 horas da Bofto já não | 
nação t'aquelias ruas, fazondo | 


ompregar a Culda em pó, já prompta 3º 


Homercado da Praça a Figueira 


Um pequeno incidente com o se- 

cretario da Associação Com- 

mercial de Lojistas de Lisboa, 
sr, João José ca Costa 


Ha pouco de um meg, à Associa- 
peso da 
po bs de 
io pen nt sã 
Ep 
E e rara 
Eta 
E 
por Rio 
EE dadas ninóe 


pessoas presentes o protestos d'ontras, 
Ora alôm do vice-presidento ar. Josó 
Romão do Muitos, assignára o offlaio o 


conti ar Soto Joo6 dn Coci, de 
forte tda ai 
á Ego da ras do A 
a, O que do sositaio Depot 
sea ale Loft 
tono que 4 
ahi a poço da gi 
E aa utabsienimanto É 
porto “dos “adudores das ports, que 
EA Ee ria ad paty 
e a qa eoetaisara aus ema suis 
o iso Rovpsnun vel por amas ordem 
Sricidonta Tolabsento Sto vor mala 
Sea DUE 
o phdaoa o aolsto atoratato da Ad0S- 
ogia do Lisgoe 


Ioiação dos 


BGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA. 
BACTERIOLOGICAMENTE. 
muito pura ' 
Optima agua de meza 
Em garrafõos a 50 róis o litro 


Escriptorio, R. Augusta, 26 


Febre typhoide 


A Agua minóro-medicinal da For dal 
Cortã mprosonta uma composição ohf 
mica que a distingue do todas as outra 
aió pejo usadas na thorapontica, 

Mostra a auslyeo bacioriologio, do 
relatorio do Mohsicur Charlea Leplor- 
ro, profosaor do bhimica, que 4 Agua da 
For da Cor.ã, talicomo so oncontra nas 
Igasrafas dovo E considorada comói- 


[erobicamente pura, não contondo coliba- 
cillo, nom nonhoma das espocios patho- 
Gontus, quo podem, existir om aguas, 
bm Pago goja do uma coria deção 
'míorobicida, Ô )B. Típhico; Diphterico a| 
Vibrão colerico, em pouco tempo nºolla 
a vitalidado, a 

com sogura vantagom| 
-Ontarrhos gaa-] 


triciamo dos cxgottados pelos exocuso ou 
privações, ato, 

A Agua da Foz da Cert não tom gazon! 
livros, 6 limpida, do sabor lovomento 
acido, muito. ngradavol quor bobida, 
pura, quor bobia com vinho, 

Di-so folhoto com as analygos 0] 


Soa, abertos ú to, Gen 08 


ton olinioi 


prosinçõos de Bisa 
pposiaçãos do Ain 19 
—"oluphono 2:166 


(Tnensros, Clcos € Cinemas 


Primeiras representações 


Teatro a Repubica-—Aluz vermelha 
lim acto e tres quadros de 
Eienne Rey e Maurice Level 


Uma sonhora morre. O amanto d'ossa 
infolia sonhora, morta na fôr da odado| 
o quando já era commére de rovistas, 
pois trataso d'ama artista, dolibra, 
[photographa-la antes que a mottam no| 
caixão. Um amigo segura o magnesio 0) 
ollo opora. Termina o primeiro quadro. 
[No sogundo voltam do ontorro, O viuvo| 

o-s0 om mangas do camisa 0, auxi- 
lindo pelo amigo do magnosio, revela 
chapa. Esta, por sua voz, rovola nos 
dois operadores que a defanta abriu, 
os olhos no instanto do sor photogra- 
phada, Termina o sogundo quadro, O 
terceiro passa-so na rua do entrada do 
'semitorio, Vao procodor-so & oxhuma- 
ção do corpo, Dois medicos discutom a 
má organisação do serviço do vorifica- 
ão de obitos, O caixão É oxtrabido da| 
torra o atravessa a acona. Abrom-n'o 
o'uma casa no Indo. A chapa falára, 
vordado. A pobro nonhora não ostava 
morta, no sor entorrada; mas para não| 
Fallar ainda mais o amante, doslaram a| 
esto quo. estava roalnonto fallocida, 
[Tormina a poça que, como so vô, defen- 
do a thego do inconvonionto indisouti-| 
vel que ha om ontorrar 05 mortos quan-| 
do ainda estão vivos. Cuino todas as| 
poças do thoso é longa o massuda o so) 
não trouxesso n obancolla grand gui 

moloson o fosso osoripta por um por- 
iuguas tória sido copiosamonto patoada. 
[Não passon sobro a plateia o arropio| 
necessario, apesar do no dizer quo om 
Paria é muito impressionanto. Em nos 
aa opinião, à peça Incraria om sor redu- 
sida a dois quadros, comoçando o pri 
moixo na photographia o acabando na 
'revelução, passando-so o sogando no 
oemitorio o de noito, sondo a Gxhama-| 
ão fartiva o auxiliada pelo sub-dologa. 

o do saudo atacado do remorsos, o qual 
Ipodoria suicidar-ao para augmentar 0] 
pavor, 

À roprosontação não foi feliz. Carlos! 
Santos o Mello, à quom cabem os doja 
[maiores papois da poça não teem, apo- 
sar dos seus meritos, à corda dramation 
especial nocessuria “para esto thontro, 
quo é um thentro 4 parto, som littora-! 
fura som rosistoncia á monor ana- 
iyss o quo vivo duma roprosenta- 
ão vortiginona, oxagorado por vozoa a 

da encostada! a trnos do laminação 
o do mise-en-scene, O palco do Ropubli- 
ca é excessivo o não ha a communica- 
ão indispensavol do 
teia, O publico sorriu hontom nos pon 
tos mais pathoticos. À farço O assassi- 
no quo tornamos a vor com praor, 
(continua a agradar plenamente, As fi 
tas oxcollontos, AB, 


Noticias 
Entre nós 
A poça mimica Historia de um Pior. 


tl-| rot quo, na proxima quarta-feira, será 
oxhibida no t da 


ido no thontro da Trindado, não] 
6, como, por lapso, 80 tom dito, uma no- 
[dado om Lisbon. Com olla ao ostroion 
ja 25 do dogombro do 1897, no então 
thontro D. Amolia, a companhia ita. 
línna Porfotti. Além da Historia de um| 
|Piervot, a companhia roferida roproson- 
ou mais ns mímicao Filho prodigo, À 
arto e a mulher, Miguel Angelo, Braha- 
ma. 


segunda turno da companhtn 


Galhardo, quo htojo ropresonta a Casta 
[Suzana no Gymnasio, seguirá dontro| 
d'atguns dias para o Sul, fazendo em 
[soguida uma tomporada nas praias do| 
Norte, 


Estrangeiro 
No thoatro S. Podro do Rio do Ja- 
jnoiro está om scena com um grando 
successo, afirmado por todos os jor- 
naos cariocas, a poça Fudo é Marize do 
João Phoca 6 André Bran. À poça é 
Fopronoatala por um grupo do artistas 
poringuozos o brasileiros entro os quaos, 
liguram Elvira Mondos, Beatria Cor-| 
reia, Amolia Reis, Zazá Sonros, Hor- 
minia Mattos, Goorgina Costa, Olym- 
pio Noguoira, o colobro maxixciro João 
de Dous, Raul Sonres, Salles Ribeiro, 
Edunrdo  Vioira, Mattoso, ete. A peça 
(caminha para (cincoonta” roprosonta- 
gõos o sorá subst tuida pola peça dos) 
mesmos auctoros O diabo que o carregue 
—A companhia Chaby-Angola tra- 
balha no thoatro Apollo do Rio, a com- 
anhia Taveira no Recroio, Guitry no 
Kínaicipal o Chriatiano no Lyeico. 


Oirand Hotel Duas Nações 


Rua Augusta 


Rua da Victoria, 41 


Ascenseur, Lumibre eleotriquo, Telop, 2:040 
Service par petites tables de 6 112 8 heures 


Diner 7 du Juiltet 1912 
Potago Cromo orgo 
rs docuvro 
Totit bonohidês nax crovettes 
Poisson da Jour 
Ralovó 
Filot do bogat à lu Romano 
Entróo 
Gulantino do foison aspio 
Ohonz four aeuco monssolina 
Roti 
Dindonnoauz au oresson 
Balndo laítao 


Vin, fruit, Fromago café 
PRIX, 600 RÉIS 
218000 réis por mez 


Cursos Octuros 


auxiliar da Associação «La, 
Paíx et le Désarmement par 
les femmes» 


A fosta gommomorrado o sogando an- 
ntvorsario da fundação dos curtos noctar- 
[non pura mulheres do povo o promovida. 

grupo auxiliar de A: 
fo deanrmamont par 1099 
go 29, rosliso, no proximo domiog 
Zaha, ao Boato, começa polas 1 
ia tardo, devido ho Prosiden! 


G 


jo 
aa Vi 
horas 
Republica não podar comp 
Pensa hora, 

A festa 6 
ondo vo cantará o bymno paoilista, 


tos] 


nida do concorto artistico, 


PEQUENAS MOTICIAS 


No thostrinho da Emprera do Tostruo 

o cus rãs Baraiva de Carvalho, Ef6, 1º 
Soúlge je age fora, Bduario Augusto 
os Santos, Aomam parto diversos ama 
áoros “dramaticon o Um grupo masoal 
sro pe procitor o oval 

ag dianha o 12º numero do. conho! 
oíão Jornal” aportivo O, Caraça, quo vom 
ontidando a 'decadencia do Entro a do 
onreio 

ha gravoras do Ribeiro Thomé, da 
ctrir Doibliaa Victor o do actor Ator 
Rodrigues, 


Essis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 210-1.º 


LISBOA 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


IR. da Emenda, n.º 110, 2, 
TELEPHONE 3:220 


observação 4 governante, No omtanto, 
olia, sem duvido, notou na minha 
cara quulquor indicio de admiração, 
porque so aprossou a dizor-ne: 
—Esto quarto 6 o que sorviu do 
casa do costura. Quando Emilia para 
ck vou, pensou que seria mais si 
ples mundar-lho armar aqui umo cama 
(do que mandal-u para o andar supo- 
rior. Era uma rapariga muito cuidu- 
dosa que não estragava nada. À mu- 
lhor estava a traçar commigo. Uma 
casa do costura, isto, com um tapeto, 
do cincoonta luizes no chão é ropos- 
toiros 

No emtanto ia prosoguindo em ei- 
lencio, no mou exame ao quarto, Tros. 
dados se apresontavam logo Á primei 
sa vista: primo, quo 4 costuroira não 
inha aborto a cama na vespora; sc- 
cundo, quo sa tinha produzido uma, 
lucta ou uma surprota—uma das cor- 
tinas estaya meio arrancada do yarão, 
como se alguom a olla so tivesse 
agarrado doscsporadamento; havia| 
uma cadeira cahida no chão com as 
costas partidas; tercio, por mais ex- 
traordinario quo parocosse, não ha- 
via duvida alguma do que só podia 
tor sahido pela janela, 


|xo da 
[no jardim, de onde se sahia por um 


SILVA RAMOS 
Modico do Posto da Misoricordia 


k o da 
Assistencia Nabional nos Tubordulosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINÁRIAS 
no consultorio do dr, Eure. 


Cond 
bio Leão, Ohindb, 60, 2. da 1 ds 2, 
Consultas no [Sou consultorio, travessa 
ão Carmo, 1 2408, 
«A CAPITAL» 
oncontra-so á venda em Bemfica, no osta- 


bolechuento do ar. Arthur Baptista, na| 
roa Diroita do Bemíica, 212. 


Regonhoolda no mundo technico como à mais solida e mais economica 


no meu espirito todos aquollos dota- 
lhos, 


Sim, senhor, rospondou madamo| 
Daniels, Mas a outra porta, aquolla 
que o senhor coli vê, dá para um 
gabinete do toilette, quo por sua vez 
Communica com um quarto quo agora 
está desocoupado. Foi por ali que nós 
ontrámos. Tinham posto ama cadoira 
do encontro á porta, mas foi facil em- 
porralas 

Fui á janolln. Vi immodiatamonto! 
gue por uma noito escura, não ora, 
muito dificil para um homem descor 
para a ruu sem sor percobido. A escada 
de quo a govornanto mo tinha falado 
oncostava a monos dum motro abai- 
mola o tinha a baso apoinda| 


portão que dava para ama rua para- 
ola á avenida. Alóm d'isso havia en-| 
tra o segunda o o terceiro andar, pe. 
gado ao palacio, um terraço d'um edi- 
fício ainda en construnção, 

—Então, senhor? perguntov-nos 
madamo Daniols com convicção, Não 


| vô agora quo só por ahi é que a po- 
diam tor feito sahir? 


'Tôm-so visto coisas mais oxtra- 
ordinarias, disso ou sem mo queror 


igraphia e de historia, 
Tudo isto, como à naturalme foz 


—Disso-mo a senhora qua pela ma-! 
nba encontrou a porta fechada á cha- 


Comtudo não fiz a menorlve? pergunto dopois do ter rogistado ra tinha 


compromotter. Dispanha-mo a fazer, 


Ja experioncia da descida, quando mo 


veio á idoia porguntar 8o a costurei-| 


loyado vostuario, 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rus da Esporança, 170, 1.º, dus 11 
ás 12 da mu 
Rus do Ouro, 280, 1.º, Esq da 1 
ás 8 da turdo, 


Na Anemia, febres 
palustros ou ser 
zões, tuberculose 


outras doanças provaniontos ou 
acompanhadas do FRAQUEZA 
GERÁL rocommonda-sva 


Quinarrhenina 


EXPERIENCIAS faltas, pe 


dos hospitaos do pi 
confirmam der o tônico o fobrita 
go que mais sérias garantias ofio. 
Foco no nen tratamento, Atgmenta 
A tino oia fotoanto o ap. 
tita, folia a digestão é é usuito 
Aradavelao paladar, 

GRAND.PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
do Anvera em (9 

Tostraeçõea GU Partiguoa, fran- 
cer o dolo o O rtMEMO To 

À" venda Has bons pharmacias, 

Dopo to ão, Porto: Piasmacia 
cod, Re do. Bo 0, 
Em spo Parana Norm ) 
un da Prato, Doposito. geral 
Phurmacia Gata, O da Estrolla” 
nes, 


o innas 


! 


Is aprossou-so aabrir 
um guarda-futo, depois as gavotas 
«Puma comoda cujo conthoudo verifi- 


— Não, sonhor, disso ella, não falta 


olalo, aparto.. 

E calou-se, confy 
—Aparto o quê 
monto. 

—Nada, rospondeu-mo, fuchando 4| 
gavota da comoda. À penas umas ba- 
gatollas. 

-—Bagatollas? exolimei. Se tuve 
tempo do ponsar em lovar bagatellas, 
O caso não pódo ser muito grave, 

Com esta vonclusão, estive quas à 
renunciar a lovar mais longe o meu, 
examo, é ir-mo embora, pura o sim-| 
plesmente, Mas mudei de intenção, 
obsorvando a oxpressão do embaraço 
da minha intorlocutora. 

Não comprehendo nada, murmurou 
olla passando a mão pola testa. Não 
[comprohondo nada, Mas pouco im por- 
ta, proseguiu logo, no mesmo tom! 
fiemo com que tinha falado ató ali. 
Quer comprohondamos quar não, o 
cuso é sorio. Repito, é absoiutamonte 
nocossario encontra-la. | 
Madamo Daniels falava com uma, 
auctoridado nada natural n'uma pes- 
[son da sua condição, mesmo quando! 
as ciroumstancias fossem muito mais! 


perguntei viva. 


nada mais do que 0 seu chapeu o um | 


lelião de penhores 


Rua Saraiva do Carvalho, 220, no. 

O leilão anunciado para o dia 8 do or 
Irento, não du podoudo rualisar, fioa trans. 
ferido detiniuvamento para o dia 17 do 
loorronto mor. do julho do 1914. 


mi 


Exposição de 
Joalheria 
Ouriyesaria 
e Relojoaria 


Exporimentom as garantins nas 


comprus foitas na cas 


A. C Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


ljnnto do arameiro) 


À HERNIA 


E AS 


FUNDAS ELASTICAS 


TODOS OS QUE SOFFREM DE] 
QUEBRADURAS devem rejeitor estes, 
apparelhos, por inuteis para as conter, pois 
quio as quebradouras volumosas não 60] 
contoom, o as pequenas tornam-so vo- 
lumosas com o uso do taos apparolhos 
Devem todos vêr as provas do quo adir- 
imnmos lendo o folhoto «A Hernia e a, 
sua contersãos quo so onvia gratis a 
quem o podir ao orthopedico 

M. MARTINS 
170, Rua da fagalena, 172--LISBOA 


À provincia ra CAPITAL 


CAXIAS, 6.—Os artigos de 4 Capital, 
referentes da Toix do det za da Ropub! 
teem aqui sido muito apr 

cus nemerosos leitores, rlugiando (dos 
a firma correcta 0 imparcial como são es. 
E já bastanto ntmerosa a concorreu- 


cia à ésta prai, eestanio Já poucus casas 
put algal, apesar dus Lanhbstas não cur 
Contrarom bndo pussem alegremento al- 
comas horas, 


 Eoram 
drinhos oa srs, de, Macolo do Dragã 
no mandou procoração, o Ado'pho 
Poldo Figucituto, 

Ealho do Ancião. 
E 2 do ar Josi Angrato do Ms 
ditos, presidente da camura municipal 
den U lua aca criança do aero made 


lino, 
AGUIM (ANADIA), 5-—Com a assis, 
tencia do inspector (scolar, ar. Albino 


Gongatves do “Amorim, raidaramdo, nO 
ia do corrento, no bula da excolá da, 
o feminino do Patos du orutes do 
instencção primaria do Lº praq, Pola pro: 
feisora ae4 D.Maria Cundida Quados do 
Plabo foi apeosentada uima menina do no 
mo Branca da Conceição Murques, que 
obtevo a classificação do optimo; palo 
Profesor Boraagão Navega fora abre 
sutados cinco alunos, quo obtiver & 
ovino olaasificação:, Manuel Paulo Ro 
Ba, optimo, Alberto Pessoa do Soabra, 
optimo; João «Lopes Carteira do Mello, 
bom; Albano Cérvolra Barandas Novor 
bom, é Leonardo orveira Burandas, homi 
pelo” profecsor purticalar Calixto E, Rr 
ias foto apresentados tres] 
tonio Cerveira Gomes, op 
Sécio, bo, e Euuundo Lopes, bom, 


Praça dos Rest'uradoros, 94-H 
Telephone: 3350 


Movimento do porto 


7 


Arica Oceidental «Catongos É 
[áfrica Or, «Princurgasto (do Haas) 7) 
Mont. o B. Blancu cBubia» (Hamb) 7! 
Humbargo, «Potro polia» (Brazi 8 
Brazil gt Prata“ Amuzono (sont) 8 
Pará o Manans «Lautranco (Livarposs 
Porn, R. Jan. Buntos, «Crofil»(Brom) 


Por, Dabod. 4 Nutal «Orutor» 


ivo 
Vigo, Cherb, o South..s4 vonm 


rei 


ga 
ESPECTACULOS 


REPUBLIOA —Grand Quiguol-—Thy 
tro o unimatographo-A! lua vermelho 
|—Assassinol—À. tontução- Estrolas ciag=” 


atogeaçã 
GVANASIO aaa Casta Sorunol + 
APOLO 1 Re rovita O Broto né 

[Bidpcaen) ques ora Monte 8 He) 
AVENIDA mL A revista Co-co-romido 
RUA DOS CONDES Bo dt io 

tá diçuio! revista 
PHANTASFICO = Chncha Z4. (revista) 

a Pago, pela cancaneusis Flor On 
OL VACAS ya do 28 W2= Concert 

o tao norma. 


PARAIZO DE LISBOA 21 — fioprer 
aontução da rovigta mo gica Eb! Roni! 

ANIMA TOGRAPIIOS E ESPEOTA. 
[CULOS VARIADOS, — Salão da Trigo 
dade; Chiado Terrnavo; Grato Si 
Balão Contral; Buido. dos Anj 

venida; Sulão do Povo; SalÃo 

teclar, 


Lotato! 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO dj; 


R. do Ouro 
Junto áesquina * 
do Rocio 
LISBOA 


BIG-DAG |; 


O molhor papol do fumar 00d! 
maior consumo om todo o mundo, 


Qualidades m: 


Double 2 ra — Si 


TEL 3156, 


ld & €.º, Ltd, actas ropulot 
esto para tarde das SO ADA 
prende eba do 

to do 1H aC, 


Soncodor 
tou pri-, 
sios OU mICsmo O Vendor va patontoss 
es pon (o, Mudet, 
é. Ca, Prim, 


gravos do quo na realid 

— Então porquê ? porguni 
tanto irritado. Tudo parceo indicar 
quo ossu senhora sabiu por sua pro- 
fpria vontade, Não sendo sua parente, 
como ainda ha pouco mo disso, quo 
razões especias tom para tomar a sua 
fuga tanto a peito 2 


ado pari 


— Não basta ontão, 
mo comprometta a pagar todas as 
despozas com as investigações? Ainda 
ó prociso que eu lho expliguo os mo- 
tivos que levam a fator estas dospo- 
ras? Sou então obrigado a dizor-lho 
quo estimo muito essa senhora ? Que 
estou convencido que usaram do vio- 
lencia para com ella o que algucu 
retom prisioncita contra sua vontado 
Quo estando esta firma convicção 
estou prompta a pôr tudo quanto pc 
sto, É disposição do ques a encon 


isso ella, quo 


sfuzor 
com faes argumentos, no emtanto son- 


Eu estava longo de mo sati 


ti ronascer au mim o enthusiasmo. 

— Ora digu-mo cá, quo papel des- 
empenha no meio do tudo isto M.[ 
Blake? Não seria a ollo quo competia 
tratar d'esto caso, a não à qualquer 
outra pessoa ? 

— Eu já lho disse, respondeu a go- 
vernante cmpallidocendo, quo M. Bla- 
ko pouco so interossa com os orcudusa 


Do novo lancei à vista em soda do 
quarto. 

Ja quanto toimpo está a senhora 
nfosta casa? 

— Estivo doz anuos 40 serviço do 
pao do M. Blakko quo falloceu no anno 
passado. 

E depois, conuuou «o serviço 


do M. Blakeo? 
—Sium, senhor, 
— B essa limúlia quando é quo en 
trou para cá e 
—Dovo havor uns ore asezósi 


unia irlanleza ? 
Oh! não senhor uma amoricande 
6 uma rapariga vulgar, 
—Quo quer « =unhora diz: com 
isso? Que era do bua família 2... Que 
tinha insteueção 2 

Pouco podom dizor a esse rogo 


peito. Sem ser do bo familia, ao que 
ino parece, tinha recabido uma adu- 
cação esmucada, Salna muita coisa 
quo nós outras não slsmos, Gostava 
muito do ler, pus exemplo livros, 
dificuis.. Mus 0 melhor 6 intorrogar 


Os outeos ercados, Fu nunca soi rage 
ponder quando me lazom pergune 
tas, 


(Continãa) 


ate e 
36 Folhetim dPá CAPITAL 6-7-1912 


O homem pardo 


A carteira reveladora 


—Senhor, pronunciou o mostro, 
quando so tom om casa animaos fero- 
2es, não so ansenta uma p 
pelo monos fal-os vigiar pos 
de confiança... V. Ex? 
idudo, o 
o contas do a 
de Mrs Ploutiful o do do Mrs Soddy.| 
—Bem sei, respondou o dr. Sly, 
por isso mesmo 6 quo ou aqui vim! 
procural-os... pois tanto os senhores, 
como eu temos-o maior intoresso em 
arrumar oste assu 
—Não 
ponduu feiamonto Hr 
Eu mo 6: i 


'pado... muito colpado mesmo, e croio 


= lhores j 


que lamento tanto conio os senhores à, 
morto d'essas duas desge: 
lheras... Toroi romorsos para toda a 
vida, No emtanto, dovom confessar, 
quo o mais culpado no caso, foi sem 
duvida, esso maldito Blick que bebial 
o alcool das minhas proparaçõos ana- 
tomicas o fosse ello, nada 
so tinha coontecido. Por causa d'esse 
miseravol, dois habois dotectives se] 
estafaram durante largos dias, o, gra- 
ças no acaso que quiz que o assassino 
dosapparecesso som que ninguem o 
sse, os sonhores arriscavam-so a vôr| 
perdida a sua reputação... Comtudo 
os senhores sahiram-so maravilhosa-] 
monte do caso, pois que, pelo que 
ouvi dizor, descobriram por fim o 5 
tio onde jaz o Barbaro... A sua honra] 
ostá salvo 
Porseguiram um assassino o conso- 
guiram, por assim dizor, oncontral-o, 
[Não podem ir buscal-o & Devil-Hole, 
mas todos sabewm que ollo ostá lá, qu 
nonca muis aparecerá o quo as m 


008... 


os o 
F 


Cox 


nhores cahi 


'mo parei 


Porslguns 


igam os sonhores que lhes seja util 
agora sabor-so em todo o mundo que, 
o satyro do Lindhurst e do Minstoad 
ora um gorilla?... Os sonhores sabem 
como os inglezes são terriveis criti-| 
nhores, farão, 
[cançõos sobre a sua aventura o os se- 
io no ridiculo... Falla- 
ram-mo ha ponco n'um tal Malitourno 
Por quo não havemos do) 
deixar aoroditar quo foi osso o assas-| 
sino? 
—E so Malitourns ainda fôr vivo. 
se ello so der a conhecor? Exigir- 
nos-ha uma indomnisação o ainda, 


» rir-so-hão do 


ridiculos ficaremos. 
'om razão. 


utros como à intorrogarom- 
o dr. Sly quem rompou. 
alves hoja um meio. 


ual, pergantou Horlokolms. 

—Dar outro nome ao criminoso... 

Visto quo ostá morto, 
chame Malitourno, Coeknoy ou 


comb?. 


tantes os tros homens 
ficaram silenciosos olhando uns para, 


no importa, 


A CAPITAL 
! vordade, disse o mestre, mas| 

atterson leu como eu| 
urno no bilhete 


arranjar outra solução... Como Blick 
foi ostripado da mesma forma quo as 
desgraçadas de Lyndhurst e Minstend 
que nos impedirá do atirar com mais 


Reverendo Pa 

nome de Mali 

— Qual bilhet 

—Orque ostava na carteira que 6 
icontramos na «Devil Hole.» 

—Oral conhoço Pattorson.. tem, 
uma memoria de gallo... os senhoros 
teimom com elle que lou mal. De 
resto, basta mudar algumas lotras do 
nome... om vez do Malitourne porque 
ão lho hão de chamar ManitonrnoP..| 
Era o mais simples. 

—'Tem razão... mas o caso ainda/em que é preciso invontar, tal qual 
[não tormina aqui... o sou croado [oi os romancistas.. Então estamos en- 
morto pelo Barb: tondidos? 

participar a sua me Herlokolms consultou-me 


tourne., perdão... Manitourne.. Não. 
ao assassino. 


não saiba que era um gorilla. 


|prodigiosa, mou caro doutor, não re- 
gistiu Horlokolms a dizer. 


num, 


mativo, disse: 

—Vamos, corra depressa ao Mor-| 
'ning Post 6 faça retificar o nome do 
assossino... O doutor Sly tem razão, 
no fim do contas... Para que servia] 
(expormo-nos ao ridiculo quando tudo, 
se pódo arranjar?. 


FIM 


jo obito pelo doutor Simploton que à 
um dos meus amigos... concluirá que 
foi uma congestão o disse 
dicos prostam-so ás vezes estes pe- 
quonos favores. 

—Crê que. 

—Tonho a certeza. Além disso, 


Caminhos de Ferro do Estado 


Direcção do Sul e Sueste 


Festas da Cidade 
EM 
BEJA 
nos dias 7 a 9 de julho de 1912 
Éllhetos de IDA e VOLTA a preços 
muito reduzidos 


lho, 0 validos, para » regresso, por qui 
combuio, ntê o dis 10 do tnesino 


meios bilhetes do ida of 
solta, num so soceitam bagagem 
3ransporto gratnito, 
As u por mudanças do class 
8, Sobradua Bm Marinonia Um os preços 
o tarifa geral, 
E 


hoto encontrado om outra, 
data ou estação avrh ensilurado mullo 0] 
à passageiro 


«| noel GO- 


mes Geruido 


Barbearia 6 perfa- 
maria 
Tobacos  nacio- 
0ROs 6 estrangol- 
tos 

Calçada da 
Estrella, 113) 


LISBOA 


BACO 


Direcção do Sul e Sueste 
Tobráda ma Vila do Barreiro 


No din 7 de Julho de 1914 
Pilot de it u volta 
dos: Sutobal 


oi 
4OU 0 0; Pinho 
MO vó 


gli 
Novo, 861 0 2% Mult 
ros, 15) 0 100; 


Ró 180 rúis—rôa 
Vapores do regresso da Barreiro a Tá 
pau 7 do Julho iarroitu (Pa 

bon, (On 


aus 


Missa do 7.º dia, 


Carlos Augusto Alves de Sousa, 
sua esposa kosa Calazdrinl Kinl- 
fuss do Sonsa, seus filhos, Carlos] 
José Alves de Sousa e Kaulfuss, 
Margarida Alves de Sousa e Kan: 
fiss é Luiz Fortunato Alves de $ou- 
sao Haulfuss, mandem ceiehrar ma 
Parochial Egveja de 8. José, largo 
da Anaunciaúa, seguada-feira 8 do 
corrente pelas 1) il horas da ma- 
nhá, uma missa com tiberzme, pelo 
eterno descauço 49 seu muiio que- 
rido e chornio filo e irmão, Ro- 
dolp'o José Alves de Swnsa e Kanl-| 
Inss, e convidi 


us parentos € amigos, p 
ra atststirom a este noto 7 
Sfrtimcando, desto já, 2 per 

Jorados à lados que se (igzarem 
Somparecer. 


am, por este meio, to-|u 


996% 


Tahagaria 
Jralaiaia 
040 
Tabacos nacionaes 
e estrangeiros 


Ana da Boa Rer 
cordação, 43 e 45 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres—Efiootuam-so contra fogo ca-| Pê 
sual ou precedido de raio o explosto do gas. sobro pro- 
pricdados, estabolocimentos o moveis. 

Seguros maritimos—Effootuam-so contra os riscos 
de avaria grossa o particular, 


Agencias em todas as cidades e 
Feira dat |nag principaes villas é povoações E 
4445: do pais, ilhas é ultramar, 


Bem 


JURO MAXIMO | p. 
Sobre papéis de credi 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


e. AO MEZ 
, 6 p. e. do anno 


DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 | 


(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


A Fquiativa o Portal é Ulamar 


Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 1941 


Negocios realisados 1960198120 
Premios recebidos 1.010:7768158 
Reservas constituidas esssgosass 
Indemnisações pagas 214:4958275 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em tos 
dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso do sobrevivencia. 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais im- 
formações enviam-se immediatamente a quem soliol- 
tar ao escriptorio central on aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Escripforio central-Largo de Gamões, 1,1.º-Lishoa 


Endereço telegraphico: EQUITAS-— Telephone 1264 


Sueccursal no Porto—Rua das Carmelitas, 100, Lº 
Endereço telegraphico: EQUITAS 


ra 


53, 59, EBma do Carmo, 
! LISBOA| 


Premiados -com tres medalhas de ouro na Exposição de rosas 
de maio de 1900 em Lisboa 0e 


OO FLORES BATURAES 


Exocutam-so todos os trabalhos em flôros naturaos, corãas, corbeillos, palmas 
o bouqueis para noiva 
Encarrega-se de ornamentaçõesde salas para bailes, casamentos, etc. 


DESAUVINLIAE 


steeinm a hexieno o cotumodidado 
Cow O «SYPIRÃO Pi 
do O puro vi 


SPARKLE: 


é T 
r 


Sub ageal 


w branco do Iucellas à u 


que 


Syphão 8, 1600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão €, 25500, caixa 
com 2 cargas, 550. Uma lata de crystacs de fructas para 
muitos refrescos, 300 


Un'cos importadores:—PHA MAGIA BARRAL —:26, R. Aurea 128, LI-BJA 


no Porio: —LINO DA CUNHA REIS —Praça de D. Pedro 


intimeras vantagens 
lerece à preparação, 
de liquidos gubozos p 

esstema «SPARKLETo são! 
. Fevonhucidas bor todos que 
isso a sua venda 6 fabulosa é 4 sus ropu. 


cia-so nem delicioso Champagne 
a poquena quantidade de 


Morango. ete., usados com 


66, Rue de la Chaussée d'Antin--Paris 
Acento em Poringl 
é Volonias 


Tereohohe n' 16 
Poço do Borratem, 2º 


Mâteriat fixo e circulante para caminhos de ferro de via reu 
tivas, guindastes, excavadores, muterial para min 


Lavagem de fatos [esto mEna-Ginta 


CLINICA GERAL-GPERAÇÕES 


Feitos ou desmanchados 


Entrrania — E.SANGUIMET  tsenorau 
Tintararia — Canna | camicismoão 1: 
Largo da Annunciada,1O,U e 12 das do pelica 

Rua de S. Bento, 175 T. DO CARMO, 1,1. 


esse crimo para as costas de Mali-| 


fariamos mais do que mudar O nonre| 


o principal é que so 
—V. Er* tom uma imaginação) 


—Demonio! como queria? ha casos |BM 


olhar e como eu fizosso um gesto afir- 


É tanto, de os 


Arthur Benarus) 


BI 


MACHINAS — —— 


DE — 


SE ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


| 
| 


Grande Hotel Glub 

Com estação de 
correio e telegra- 
|pho, medico, phar- 
maria e casa de 
barbear. 


e (ig lh Ft 


peritos do piz |Gannas FelgueiraBEINA ALTA 


Exeellentes aguas| — O estabelecimento thermal 
mineraesparadoen-|abre a 16 de maio e fecha em 30 
psipnatfgeted de novembro 
'matismo, estomago,| Abertura do Grande Hotel Club 
garganta, ete, em 25 de maio 
Farse om caminho de farro atá & estação do Cannas Felgueira 
(BEIRAVALTA) lgula com taduma luas fertoss hespan 


Portugal, Desdo 18 do maio ató 80 de nut-mbro 0 Sud Expor 
bilheten “do. banhos para cstis thorrm .a. Pura os 


Magnifiensarcom- 
modações desde réis 
18200, comprehen- 
dendo serviço, olubs 
te, 


mechanographia 
TELEPHONE 2888 
Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


Camara de ? Cascaes 


Cascaes 
Mercado de Trajouce|, 


Noyamonto a Commissão Municip 
poieiaantro: do dont Enero er pagos 08 recibos de consaino 
az publico que no proximo domingo, 7) gagua Anbasticimento, dos Estoris, 
da porrento, é iauugurudo o mercado de ludministração tom estado desde 14 1 d 
jonco, om recinto verdadoiramente! zombro à sou cargo 0 continua stand. 
do q do barraqueiros! USO, Ota pravanção para qui 08 6 
do mercado. de 8, Podto do Cintra que; 
arcoram logar om Trajouce, sed, por 

6 4 inauguração do| 
im todo o brilha 


Aguas de Valle de Cavallos 


que legalm 


quisessem Hogur a, pagamonto, nã 

Gorram na penalidade provista no 1 

ctiva regulamento quo corresponde am 

oórte da aguu 

Ficam nssti do novo informados ou ara | 

iídoros quo quor sobre reclama 
or sobre collocação de contadores * 
mentos de consuino é exclusivas | 

mente à Camara, à quem 60 devem dir”, 

Cascaes, 5 de julho de 1942. 


A Commissão Municipal Adminiotrativa 


Chomins do Far Portugais 


(Compagnio Royalo de: 


Comité de Paris 
Assemblée Générale des Obliga 
taires 
(ASA, oe portore to 
Faimmbiêo Gondraie dem Obiigataih 
|primisivemont couengdo À ari psuiá 


cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 

"ari 85. jul JOL puis renvopdo 

joudi=A juilivt 1919, ol demonveau rem 


a 
gaimo ] fr ill, 198, A 4 houros du o 
" 


nilé des Forges, ruo do Ma 
FABRICANTES 


ária, me, À Par 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 214 


áqu abpots dtovii 
úgitos de prómiêr rang South 
TELEPHONE 1244 

LISBOA 


coroado 86 ellhantis-| 


o 
Haverá carroiras do Oeiras o do Carca- 
vellos para Trajouos, bom como de Cas 


caos, 
Cascaes, 4 de julho do 1912. 
ecrotario da Camara, 

Carlos Sabino da Silve 


| Mosaicos, azulejos, 


| 


; 


ótro rogua dana loa 
nigndos à ext cit dana Davis de 
ton» 

Paris, lo 8 juiliot 1942, 


Le Comité de Paria, 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em julho de 1912 


89, Trava, Tarrufal, Maio, Boa 
Principe, S, Thomé. 
Gaio, Byito, Bemeiolha Velim 
ata, Datdana, Mu 

Lobito, Menguolia o 


dinda, Santa 


robo carga para 
do Fernando Pó 


é Lonni 
uºs0 past sjgoitos 
Carga, para 8.1 

para à Madeira, 3, Pavia, 


us vapores que sabem a 7 0 2% 


ty me ricas, 


a do carga, 
que 0 ombutquo da by 


larceumentos, divieir-ses 


NO PORTO 
aosagentes tierm. Burmester &€. 
BUA DO INFANTE Di MENRIQUE 


| Vompagnie des Messagerios Aailins 


Pagmotes iransozos 


RUA DO CON ME! 


10, 


| — ahidas de Lisboa e 
Alinalgas; Cano 133 jelho 


E 
po pp a Co a 


avssigans do do 


FRED irrarmaçõas 
sá 
2 DE TORLADES, 


: DIARIO REPUBLICANO DA NOITE : 


NO =3" Amo 


Direeção e propriedade do fanuel Gulmarães 


Redneção e Administração—R. do Norte, 5,1? 


Editor—Camilto Sousa o Almeida - 


LISBOA Domingo, 


7 de Jul 


ho de 1912 


Telephone n.º 2298 — Endereç 
Composipdo-—Rua do Nort 


OMolna de impressão—71, Rua da Bloa, 71 


oleg CAPITAL 
te, 5,12 


tm 


ia Replica 


bo qui est om presença dt 


A BEM DAS COLONIAS 


A VIAGEM MINISTERIAL 


ora 


Musica p 


ARTE NACIONAL 


ee 


um para 


ortuguesa 


Mais uma vez: 


CONSPIRANTES 


No Nortê 


que soja a derradeira, Assim é presi-| E Ha ent de melodia e temperamentos mosicaes, que, devi 
gui T Ei nedãio à proposito de um vago projecto do sr. Cor eta o aa ata dora ade oDos no BOUOR 


veira e Albuquerque outros, formariam o meio musical que nos falta 


Dá-so com osta tentativa dos roao-| 
cionarios uma circumstancia bem fri- 
santo, O pais, à Republica doseja- 
vanva talvos. mais do quo os misora- 


para o “pais, para a itopublica, quo 
Não houvosse do dorramur-5o sanguo, 
quo o conourso unanimo da popula- 
gão portugueza, avidenciado em 6 do 
bro, 30 fixasso n'uma paz sorena 
imuutavel, rosignando-ss 08 venci- 
dos no estado do anusas que a vonta- 
nacional acecitara, ou ainda con- 
vrando-sa a prinoipios, infinitamon- 
to suporiores pola sun logica, à sna 
fostig, nos da monarohia, o incompa- 
ravolmonto mais bonoficos para 08 
intorosses o os destinos da patria. 

Na desdo quo uma minoria noin- 
tosa, antopondo á tranquillidado o no 
fntuto da patria as suas vaidados fo- 
teidas e 08 sons intorossos illogitimos, 
assumiu uma attitudo do hostilidade] 
Fancorosa, traiçooira, infumo, para 
com à Ropublica o a nação identif- 
'eada com ella; desde quo polos sous 
jmanojos, dontro o fóra do Portugal, 
não procura senão prejudicar o do- 
[prime o sou pais intranigonto com 

normas da domooracia como fôra 
Yncompntivel com as leis da honra; 
dosdo que, por tal motivo, so obsorval 
ma vida portuguesa um sobresalto 

om natural, visto que é o de quem 
sabo quo tom um inimigo propa 
“do-se para o ferir polas costas —com-| 
iprohondo-so bom que o desejo do 
fpaiz o da Ropublica sejam o do tor 
minar com osta situação onorvanto, 
mo deixando fugir do campo da luota 
“aborta os inimigos que a olla so avo! 
turaram, 

Clogou-se, emfim, ao momonto do 
ajusto do contas. 08 morconarios do| 
aim official traidor, que so chama, 
Paiva Couceiro, o que ompunha a 
dundeira infanada du” monarobia, 
vão vor na sua trento os dofonsoros| 
da Republica, arvorando a bandoira 
jnncional, virgom do manchas, o quo, 
é n bandoira da libordado, 
| prosiso quo, se ontrarom, não 
saiam. prociso cortar-lhos a retirada! 
“para osso ooito da Galliza, om quo se 
foom refogindo como anltondoros por- 
soguidos, com a orimínosu cumplioi- 
“dado do” avotoridados quo nto ste 
tam om macular a lonidado duma 
nação. 

À horda do Coucoiro, 08 cumplices| 
com que conta om Portugal, vão vor 
“quo a Ropablioa 6 forto, quo a nação 
he 6 Rol. o quo ninguem, absoluta: 
mento ninguem! quo não vista a libró 
da monarchia deixará do Bor um do- 
Jonsor dus instituições demooraticas, 
por sua propria natureza um penhor] 
“do progrosso, uma garantia do futuro, 

tim volta da bandoira da Ropubli- 
ea estão unidos todos os que amam a 
indepondenoin da patria à so aforvo- 
xam no culto da libordado. Não ha| 
dossidencias, não ha distineções, nho| 
ha seitas, não ha partidos. Ha a gran- 
de legião da domooravia, no qual toom 
logar maroado todos os elomentos 
avançados da sociodado portoguoza, 
por egual intorossados om que à rouo- 
qão não vança o progresso, em que O 

assado vão compromotta o futuro, 
Eesa logião osmagará a horda nogra 
des traidores, dos lacaios, dos fanati-| 
cos, dos ospeculadores, dos bandidos 

juo se ostorcem na raiva de lhos ter 
sido arrobatada a preso, quê a mo-| 
narchia crapulosa dos Bragunças lhos 
fucilitavo, 

Vaoso decidir polas armas o ploi- 
to que a rasão já voncou ? Tanto me- 
dlhor, visto sor assim nevessario. A 
monarchia foi morta no dia 6 de ou- 
tnbro. Agora até a sua memoria so 
ha-do varre, ra portugues 


a ra 
As manobras nunes 
em Ingluterta 


Tomarão parte n'elias trezentas 
e trinta e tres unidades 

A amobilisação dos novios do guerra 
Sritunnicos para as grandos monobras| 
aavaes já começou. Os roprosentantos 
da imprensa Jondrina, quo fo 
udmitíidos esto anno, pela primoira. 
voz, a bordo do cortes navios del 
iguorva, mas que doverão desombar- 
ar antes do começo das manobras, fi 
xado para depois d'ámanhã, referem- 
“o largamonto nos sous jornaes a este 
acontecimento que é dê facto, sensa- 
siomal, 

Uma grande revista, que faz bem 
vesaltar a importancia das oparações 
navues que vão prosoguir nas aguas 
ingleras, offootuar-so-ha em Spithead, 
antes do comoço das manobras em 
quo tounrão parto 99 unidados,| 
ropresontando um valor total do 

milhões do francos o comman 


que a intontam. O idoal soria 4; 


a uma meza do Tavaros,jdueções de Nicolau Tolontino, não 
era clas colonias oxprimiu, |doscobrimos cortamonte o mais pt 

no vislumbro da graça o do estro 

issico. Vojamos: 


Ha 


poranto alguns amigos, o desejo do que 


visitar, ainda quo do corrida, os ar-|postico do nosso el 
chipolagos do Cabo Verdo o do S. 

Thomé. Logo um jornal da manhã so! e 1 
apressou a materializar à notícia, tn-| Cmpanhero di nhô Luiz Filipe, 
formando que a vingem ministorial| oz curijozo di sangue-frin, 
ora coisa assento o dufinitivamonto| Balente, propre, na Obolella, 
planoada para o proximo mos do so- 
tombro. Rigorosamonte, porém, con- 


o, solô nho Arze d'O'rnella, 


Selo nho Arze PO'vnella, 
) di NH Ontone Emne, 


Tem havido ultimamonto um corto 
movimonto do inforesso, por coisas| 
de musica entro nós, ainda umito) 
frouxo o hositante sem duvida, mus 
que, intolligentomonto pro pulsiouado, 
docorto prodazirá bonoficos resulta- 
dos. 

Nas sossõos quo so toom realizado 
com o fim do dosonvolvor o gosto pe- 
lo mais alta do todos as fórmus de 
Arte, insistom os qonferentes na no- 
cessidado do colleccionar cuidadosa- 


lag lison 


tinua a huvor do positivo apenas o fulanto grito ( 
soguinte: o ue. ministro das colonias 

manifestou om palestra intima com| 
alguns amigos sous, o vivo dosejo de 
visitar os archipolagos portuguozos| 
de Africa o porvontura ainda n nossa| 
provinoia da Quiná. 

Estou corto não oxaggarar al 
mando quo a noticia dosportouno pu 
blico—ou, polo monos, na parto con- 
Isoionto o pondorada d'osso publico—| 
um lisongoiro intoresso. Não é banal, 
do facto, a visita do um ministro al 
uma possossão rolativemento longin- 
qua, nom pódo suppôe-so quo tal 
acontecimento so verifiqua sem que| 
da parto do mosmo funocionario haja 

intenção iaanifosta de, com a sua 
prosonça, oxorcor salutar influonci 
ma vida colonial, Lá fora, nas gran 
dos potencias maritimas, não é raro] 
|vôr-go o ministro ir por si proprio 
vorificar om determinada colonia a) 
jurgoncia ou polo menos a nocos: 
do do cortas roform: 

Entro nós o no nosso tompo, o fa-| 
to verificou-se, salvo arro, apenas 
uma vez. Foi quando so resolveu que, 
[D. Luiz Filippo visitasso as colonias 
aftioanas, acompanhado por Ayros 
d'Ornollas, quo  ontio sobraçava a 
pasta da marinho. 

Mas ossa viagom consistia afinal, 
roduzida á sua verdadoira ox prossão, 
quasi quo uma corrida do porto em 
porto, ontromeada com formalidados 
protocolares o banquotos inatois, 0] 
com ella nada lucraram nem as oulo- 

jas, nom o pais, nom soquor os que 
à omprotondaraim. Pol para toda a 
igonto-—uma mussada, Quo solidas no- 


ções do Tucto podiam offeotivamonto 
dor rovobido ou vijantos om S. Phi 
go do Cubo Verdo, desde que o 4fri- 
(ca so demorou n'aquella oidado as] 
horas ostrictamonto indisponsaveis) 
para quo so realizasso a refoição do 
fala no palacio do Governador? Su 
põom quo o povo, osso desgraçado 
povo quo tanta ves é dizimado por] 
torrivois fomos, voiu porturbar a 
principosca digostão pedindo justiça, 
roolamando roformas, expondo orros 
administrativos? Puro engano. Oi 
[dadosamonto onsaiadas, as raparigas 
do 8. Thingo corroram a bailar nor- 
nas para distrahir o principo, cantan- 
do-lho vorsos crsoulos do poeta Josó| 
Bornardo Alfama: 


Nhó Dom Luiz Filipe, 
(Nós Prinspinho novo) 
“Dja vem Cabo Berde 
Bisita sé povo, 


E o prinoipo, com a consumada 
to do dissimular quo so aprondo 
nas côrtos dos rois, osbatia n'um sor-| 
riso postiço os bocejos quasi irrapi 
mivois, ao passo quo à morna proso-| 
guia, languida o somnolenta: 


Nhô Dom Tutiz Filipe 
Coraçan di oro 
“Branco dodjo azul 

Di cabello 


Iroi udo. Ayres do Ornollas, o mi- 
nistro nom por isso adoantou mais 
Tove, om componsação, tumbom a 
fortuna do sor cantado om vers 
de, so podomos oncont 
quo caructo; 


Vermelha 
O Lorritorio portugues foi novamen- 
ivadido pelo inimigo. O inimigo 
no caso, um pequono bando quasi 
consciento do assalariados illudidos 
por avonturoitos dosqualificados os 
quncs pretondom com rancor, unica o 
implesmonto pestusbar a ordom dum 
paiz quo tanto necessita ú'ulla, pois 
ninguem os julgará convictos do podo-| 
vem ganhar uma partida impossivel, 
Aqui o além, om terreotas de provi 
cia sem importancia, meia dazia do) 
imbocis responderam ao appelto,fugin- 
do cobardemento mal dospontou no, 
longe à força publica o o povo patrio- 
ta 


tudo isto, visto a sariguo frio o sem 


dadus por derescis almirantes o dois | Xasseros jacobinos, não tem o menor) 


commodoros. 


queda nceidontal d'am obus no depo- 
sito dus munições, 

Além disso, outros navios, entra 
os quaes o couraçado London » o] 
oontra-torpedoiro Kestrel, fovam amu- 


que pormittom o lançamento o as 
atterrissage dos noroplanas que toma-/u 
vão parto nas manobras, 


tio, para quem 


aleanco. O sucogo restabelocon-so em 
Entro as grandes nnidades encon-| horas. O bando quo 

trar-se-ha o Thrnderer,o super-dread-|sº lho nito cortarem u 1 
mought inglez, qua estovo à ponto do [horas devo cs 
ser destruido, ha poucos dias, pola acolhedo: 


vadiu Portugal, 
rada, à estas! 


Os pastidarios cá do den 
Jeputica tem sido 
oncia imbecil, rocm “em 


uma benove 


H 


| 


foi 
pro de patriotiseio quo 
a voraçõos v. ram 


nstrar o 
ima todos] 


a à politi 


mento a nogsas ennçõos, UA cum ma- 
xima puroza, recolhondo-as directa- 
monte dos cantares do povo, para que 
nada do ostranho so. lhes inoraste, a] 
altorar-lhes a vordadeira exprossão,| 
Vem a proposito feizar que musica 
popular não quer dizor musica foita 
polo poyo, considorado colloot 
monte. À quo se chama musica po- 
pular 6 aquolla musica que, tondo 
oahido no agrado do povo, rapida- 
monto so propaga entro olle, pordon- 
do-se o nome do auctor ou sendo mos- 
mo sompro iguorado. Musioa po pular 
ó pois musica anonyma. 

O quo n'ossa musica garanto a sua| 
intima reláção com o modo de sor do] 
povo 6 a saneção que ollo lho dá can 
tando-a, isto ó, sentindo- 
Rarko teom, pois, os que rocom-| 
mondam quo as canções popularos so 
[rocolham nos quaes o povo as canta, 
visto que só d'essa fórma ollas do fu- 
cto roprosentam o sou modo de son- 
tir, 

Os benoficios quo adyiriam dum 
folk-lore assim organisado são facois 
(do comprohonder: os compositores 
toviam uma manoira direota o facil 
do estudar todas as formasmolodicas,| 
todas as modolações, todos os ry- 
thmos caraotoristicos da musica po-| 
pole afim so focmaria ama sco- 

la nacional. 


trelta d'ala di nho Muzinho, 
Moz machicado di Marraliene! 


Da visita do Arze d'O'ynella ás co» 
lonias, oomo ministro, rosulton infni- 
tamento menos provoito para ollas do 
que das viagons quo por lá foz como 
implos official, lira preciso quo al- 
uom, de cathegoria, rompanhasso o 
juturo roi, pata lho dizor banalidados 
'osto gonora, quando o vapor fan- 
dcáva ante a desolada paysagom de 8, 
Viconte: 
—Mou senhor osto 6 0 porto do 8. 
Viconto do Cabo Vordo, de que Vossa 
Altosa ha do tor onvido falar ao sou| 
mostro do chorographia.. 

E a Altora aprossava-so ingonua- 
monto a rabiscar ostas reminisconcias 
no sou bloe-notos do viagom: 

«8. Viconto. Bahia maguifioa. Pro- 
dus carvão 0 6 um oxcollonto ponto 
ostratogico». 


Tomos agora om porspoctiva uma 
viagem ministorial a duas ou tros v0- 
lonias d'Afrioa. Póde, polo visto, con-| 
sidorar-so a primoira quo so roulisa 
om Portugal —4 prooiso portanto quo, 
os sous rosultados satisaçam a duas] 
condições. principaos: sejam immo- 
dintos o palpavois, Do outra fórma, 
nto torá olla correspondido  bono- 
vola espoctativa com quo indisouti- 
volmente a opinião publica ncolhou a 
hnoticin nom ao intoresso com quo 
do sor soguida pelo puiz intoiro. 

= é do facto tão simplos prohon-| 
hor essas duns Sondiçõs | Bm pri 
moiro logar, não fultam infelizthonto] 
lom Cabo Vordo o om 8. Phomé ro 
formas a furor, coisas n transformar, 
orros antiquissimos a dostruir. Por] 
outro lado, 6 tambem do justiça roco- 
nhecozmos no actual ministro das ce 
lonias a compotoncia quo rosulta do 
[ou bom oriontado ospirito o das ho- 
(ras do estudo quo tom consagrado aos 
assumptos da sua pasta, Não lho falta 
onorgia nom bom sonso, nom ao mo- 
nos junto do si um homom que, pola 
longa pratioa do coisas d'Afrioa, tom 
firmada já uma larga o justa roputa- 
to do colonial, Esso lomom dovo| 
jacompanhal-o tambom, no interosso 
do todos: ó o sr, dircotor goral das 
colonias. Ambos ellos nos dão mais 
quo sullicionto garantia quo a viagom 


JB? corto que a nossa musica popu-| 
lar não é muito rica om rythmos, ful- 
tando megmo alguns totalmente; mas 
o mesmo so dá com à musioa russa, o 
isso não impedo quo lá so tonha or 
do uma escola, que, aposar do ainda 
não contar um soculo, tom um brilho, 
um desonvolvimento, uma originali- 
dado, em nada inforioros nos das os. 
colns do longa ovolução, Para isto 
muito tom contribuido o facto, sem 
procedontos nos outros paigos, dos 
'oompositoras não sorem profissionaos, 
'mas nmadores, homons do grando| 
cultura goral, ató profossores distin- 
otos, que arrastados polo amor da| 
Arte, não só compúsm como até por 
vozos dirigem as execuções, Sabido 
como é quo modornamento só podom 
sor grandes om qualquor forma do 
|Avto 08 lomons do boa o forto odu- 
nção—como só podem considorar-so| 
educados 08 quo tonham polo monos, 
noções goraes-do Arto—, não admira 


so não limitará a uma simplos di 

Igressão do estudo, porque do estudos) 
o relatorios ostão ohoios os arohivoa| 
ão ministorio. E? prosiso que á volta| 


que em tão ponco tompo 50 tonha, 
fundado, caractorisado o desenvolvi- 
ido uma escola, 

Dir-so-ha quo ontro nós tal so não) 
doria, já pola nossa inforior cultura! 


nos não tragam rolatorios, mas sim 
resoluções, Só isto basta para compon-| 
sar largamonto o minimo sacrificio, 
quo podo custar ao thosouro uma via- 
[gem' om quo as pompas o o protocol- 
o são substituídos, como dovo ser, 
por honestas intenções do trabalho, 

Quo a visita so rouliso pois, o 
quanto mais broyo melhor, Ninguom 
doixará do apoiar calorosamonto o| 
ministro das colonias, quando ollo, 
fortifcadas as suas ideias polo goral 
[consonso, converter om resolução do- 
finida o louyavol dosojo da sor util ao| 
pair, vorificando por uma forma mais 
diroota o muito quo ha a faor a bom, 
das nossas possossões altrmavinas, 


Hermano Noves 


“mosmo a quem as luctas partida-| 
ias dos grupos ropublivanos tom cane| 
ento magoa, entondem intuitivamento 
quo a idoia da Republica não pódo ser 
hojo separado da ideia da Pat 
A Ropublica foi um facto social o 03] 
factos sociaos não so cmendam. Só des-| 
apparecom om tntaclysmo definitivos, 
Pos isso, mal um porigo, embora peque- 
no, ameaça a Republica os mais afas-| 


media, já pola nusenoin do tompora- 
mentos musicaos. 


que, adquiridos os matoriaos nocossa- 
rios o fundado um estabolocimonto| 
do oneino musical n sório, com pro- 
fassoros tambom a sório, os composi- 
tores não apparecosom, com mais ou 
monos talento. 

E" claro quo da parto do publico 
toria do havor 0 intorosso quotornasso 
possivol a exocução das obras, sem o 
que não valoria à pona fazol-as, Som 
osso interesse, os compositoros arrui- 
nar-se-hiam como Keil, quo por vo- 
es tovo do pagar à montugom das 
suas oporas, on foriam do sujoitar-so| 
a uma execução infima, como aconte- 
cou com o Amor de Perdição do João| 
Arroyo, o mais perfeivo temperamon- 
to do musico quo cá remos, 

Do lucto, Jolo Atrtyo nascou mu- 
sico, como exhuborantomonto do-| 
monstrou, quando estudanto organi 
'sando o Orpheon Acadomico; detor-| 
minantos varios ou aquella loi que| 
fas que «m Portngal 08 homens te- 
nham sempro occupução opposta ás 
suas naturaos tendencias, 


Ora a vordado 6 quo nada prova.i 


fizoram 


d'ollo um politico; abandonada, foliz- 
mento, tão torcida é antipathica car- 
ita, do novo so rovolu a alma do 
etista, 0 todo ollo se outregou á Mu- 
a, concentrando tvoila toda a sua| 
dado o intelligoncia. 
fobro de oriação produzia o 
Amor de Perdição, quo foi nocossario 
Imutilar para ser lavado om S. Carlos, 
(com uma intorprotação lastimavol, 
Esoroveu a Leonor Toles, opora de 
igtundo espootaculo cujo bailudo (para 
citar «um dotalho), pela riquoza do 
timbros, originalidado o anduia do| 
estrutura só pódo compacar-so ao da 
[Salomé do Ricardo Strauss. Compor 
Juma scona coral para votos mixtas 
Isobro o opisodio do Igneg do Castro 
dos Lusíadas, onde ha vordadoiras| 
inovações tecnicas, a par d'uma oto- 
vação da ideia o dramatização musi 
cal taos que alguas a consideram si 
porior ás mais afamados sconas corais] 
(do Ambroiso Thomas, 

“Pudo isto para quê? 

Para quo as partituras apodreçam 
n'uma gavota, totalmente ignoradas, 

E', pois, indisponsavol quo o pur 
blico só intorosso pelus obras do Arto 
paca quo silas appareçam o us artistas 
so multipliquom. 

Da parto do grando publico não é 
duvidoso o acolhimento ás obras do 
Árto nacionaos: basta ter assistido is 
igrandos ovações que ello sompro faz, 
(quando ouve troohos de auctoros por- 
tuguozos, mosmo possimos. 

ag nto, 6 oste publico quo fas a 
reputação dum artista, nom o sou 
oonourão que torna possivel n oxco 
ção diffoil o dispendiosa do obras 
dPesto gonero, 

Porquo isto do Arte para o povo, 
no sentido om que, goralmento so 
toma esta oxpressão, 6 um absurdo, 
Dizia Wagnor quo, so nós tivessemos 
a vida, não procisariamos da arto. Ora 
o povo tom a vida, a vida dos que lu- 
lotam, sofltbm c amam, só com a pro- 
ocupação do vivor. Por isso ollo dos- 
prota a Arto o quando a procura 6 
[com o intuito do so diyortir não pelo 
jumor da propria Árto. 

Mostno a. quo vao buscur ao povo 
a sun fonto do inapiração, pormanooo- 
lho ostranha o dosconhocida; por 
Joxomplo, algumas obras de Zola, 

Por democtatisação da Acto doyo, 
pois, entender-so 08 prooossos a om» 
Pragas para quo o povo sub at k sua 
[compirohonsão. F essos processos são 
ostrunhos á Arto, ostão fóra d'olla 
sto a luta economica, as reivindioa- 
çõos oporarias, os combatos entro o 
capital o o trabalho. 
ndo à Arta protondo descer até 
o povo, doixa logo do sor Arto: as 
obras do Montopin, Richobourg, 
Georgos Obnot, Puccini, 

Portanto, não 6 com 9 povo quo os 
artistas. do hojo tocm do contar, mas 
oo as élites, não só com as authonti= 
cas olassos intolloctanos, mas tambom 
(com os snobs quo quorom fingir do 


to do vista oconomico, 
Intorossar astus classes polo resur- 
gimonto, ou antos, upparocimonto da 
uma oscolu nacional do musica, afas- 
tando-as da psoudo-arto, da musica 
industeial para enriquecimento do! 
omprezas, devo ser a tarofa dos quo, 
amam sinceramento a Arte, 
Colligidas as melodias populares 
[com esmoro o carinho, fundada uma 
loga escola do composição o auxilian- 
ão o publico os compositoros do mo- 
rito, à musica portuguesa oriar-so-ha. | 
Podoria tambom pensar-so no au- 
xilio do Estado; mas os nossos ho- 
mons do Estado, prooccupados com 
rosolução do gravo probloma da au- 
|emontar o sou partido, o com o céra- 
bro fatigado das Jocubrações necossa- 
ias para 1 confeeção do leis como ag 
o dofosa (2) da Ropublica, não podom 
ponsar om ninharias, 
De minimis non curat proetor, 
Coimbra, julho de 1912, 


Humberto de Avellar 


tados da Incta, os mais indiforentes] 
[sentem perpassar nas voins a vil 


atum protosto o a sido do sacr 
Uma luz vermelha do combate ilumi- 
na todos os olhos e bom seria que 08 
incursorestomassem uma resolução de- 
finitiva o que os de dentro so loyantas. 
som o não fugissem, Era uma aventue 
uidada om poucos dias, Assim 6 
um jogo d'escondidas, não de creanças 
mas do ealtendores de estrada, 


André Brun 


A saude do Pápa 


ar novamente na Gallisa/Os medicos receiam uma crise pe- 


rigosa 
Paris, 7 do julho 


Os jornaos inserom um tologram- 


o O quo css tentativa tovo de bom, ima do Roma ditondo quo a fraqueza) 
nidos do longas o vastas plataformas|Como as anisrio; 


Ma Imprensa Nacional 


Realisou-se hoje a annunciada! 
conferencia do sr. dr. Sousa 
Junior sobre alimentação 


Pelas 19,90 horas, na sala da Impton- 
sa Nacional eftectnon-so mais uma con- 
feroncia da serio organisada, polo dire- 
otor d'aquelta casa sr, Luis Doroúot. 
oi a'eata vez conisrento o sx dr. Sow- 
sa Junior quo foi apresentado ologiosa- 
mento pelo director da Imprensa Na- 
cional quo agradecou áquollo sonador 0] 
tor acedido ao sou convito vindo ali 
xeulisar numa conferencia com projuizo| 
dog sons trabalhos parlamontares, 

O sr. dr. Sousa Junior, agradoccu as 
roferoncias amaveis do sr Dorouot| 
alongando:so depois em varias consi- 
dorações sobre o problema da alimon- 
tação. O probloma é vasto o dificil. 
mento póde sor tratado no enrto ospa 
o duma palestra. Ha dois pontos do 


do Papa, que so acha abatido com os vista sobro os quaes so pódo considorarjque forara ali presos 3 nacionalistas 

excessivos enlovos, inspira cuidudos, 

portugue-|vocsundo os medicos uma criso pari 
w aquel-|gosa—(Havas), 


esto probloma—hygionico o oconomico 


— iz 0 orador, Esto segundo ponto so- 
a sem duvida o mais intoressanto; to- 
it elle como medico, vao oncarar 


questão sobro o ponto do vista hygio- 
nico. A hysione, diz o dr, Sousa Júnior 
6 um dos primoitos factores para o pro- 
grosso dos povos, 

O primeiro soldado da hygicno 6 0 
proprio individuo, sondo cerio quo as 
nações mais fortoo ao as quo mais 
[uidadosamento cumprem as lais da, 
lhygione, 

opois «lo demonstrar vom fnctos es 
tas assorções, o orador termina. por 
aconselhar a pratica da hygiono fazen-| 
do vôr claramonto as suas onormissi- 
mas vantagens, principalmonto na ali. 
montação, 

O confbronto foi muito aplaudido 


po torminar a sua palostra sciontifica 
No Cairo 


Descobre-se uma conspiração 
contra o Khediva e «ord> 
Kitchener 

Londres, 7 do julho 


por so acharom implicados n"umal 
conspiração contra o Kbediva o lord 


Um grupo pouoo numeroso do 
conspiradores apparocou defronte do 
Valonça tomou posso da ostação do 
caminho de ferro, sendo rapidamento 
dosalojado por forças militaros. Tor- 
nou a passar a ponto, sondo dasarma- 
dos om Hospanha pela guarda civil, 
A guarnição de Montalogro, com 
outios apoios militares, mantom em 
rospoito os conspiradoros que para ali 
so dicigieam sob o commando do Pui 
va Cousviva 0 quo são om numoro da 
300 a dy, 
Outro bando monos numoroso po 
notrou porto da ostrada do Vorin a 
Chavos, tondo sabido «o seu oncontro 
uma columna enviada d'osta praça. 
Oolorico de Basto rondou-so f sim-| 
plos prosonça da força que para alí 
marchou do Braga, om automoveis, 
Muitos dos amotinados fugiram o os 
rostantos foram pros 
Yoi posto om liberdade o adininia- 
trador do concelho e asvoruda, com 
as honras do estylo, a bandeira 
cional 
Estão rostabolooidas quast todas us 
communicaçõos, quo tinham sido oor- 
tadas polos conspiradores, o ucham- 
|so dovidamonto guarnocidos todos os 
pontos que podom sor otjostivo dos 
inourgionistas, 
As noticias, que a cada momonto 
[chogam ao governo, fazom provor que 
o oriminoso episodio não torá conso- 
noquencias gravos o muda mais ropr 
[sonta quo a dososporada o inovitavol 
liquidação d'um estado do coisas quo 
não podoria subsistir por mais tempo, 


rare 
O ultimo arranco da seita couceirista — Incursões 
em varios pontos do paiz — O governo toma as: 
providencias necessarias para esmagar o bando 


motim, sondo apenas cortado tum pos- 
to da linha telegeaphica. 


Ponfesdym n amifadas 


Subo-so quo alguns dos conspirados 
ros quo assultaram a ostação de Vas 
longa tinham ontrado nó comboio 
procedento do Vigo. A! sua entrada 
corraspondoram actos da violen 
praticados no intorior do pais, pois 
loram dymnamitadas duas pontos, 
que poaco soffeoram. 

Os conspiradoros tambem dymna- 
mitaram a ponto do Trofi, quo é x os 
tação do entroncamento da Jinh 
Vinho o ramal de Guimarkos, Fica- 
ram toreídos os rails o as grades, Do 
Porto avançou para ali um comboio 
condunindo forças. 


Socego— Manifestações ás tropas 


PORTO, 7.— às noticias vfficiaos 
reforom quo ha svcego completo, Os 
populuzos fzoram grandos manifesta- 
ções, ds tropas quo ombarcaram de 
manhã na estação do Campanhá 
que vão roforçar as guarnições do al- 
[guns pontos amouçados. 


Dr. Costa Santos 


O ar. de, Alborto Silvoira da Costa 
Santos, juiz encarrogado do instruir 
os procossos reforentos nos conspl- 
radoros, communicou-nos que, om 
virtudo dos ultimos acontocimonto 
rocurou hontem ú noite o sr. prosk 
donto do ministorio para lho declarar 
que rotirava o sou podido do domis 
são, polo qual ató então tinha ropeti-, 
das' vezes insistido, Dados os novos 
ilovantamontos—disse-nos o roforido, 
magistrado—a demissão correspons 
|derin a uma dosorção. 


Vigilancia em Coimbra 


No sul do paiz, a tranquilidade 6 
complota, não so tendo dudo até ago- 
turbulonto, 


ou no louvo qualquar 


ra o minimo opis 


Na Chan 


COIMBRA, 6--Em virtudo do ordem 
auperloros côntinia a provonção nos 
quartois, 
Os grapos civis exorcom uma rigorora 
vigilancis na oldado, auxiliando a policia 
as suma doligencias, para assogorar 4 or 


Preparativos : 


je 


Em Lisboa 


Explosão de bombas 


O conspirador Antonio da Silva e Cunha, absolvido 
ha dois mezes, é esphacelado por meio de dyna- 
mite, quando se entregava ao fabrico de bombas 


Hojo, porto das 18 horas da tardo, 
um enormo ostampido «o onviu por, 
toda u cidade, Pessoas assustadas as- 
somavam rapidamente 4s janollas, a 

quirir do quo so passava. 
Entrotanto, pelo tolophone, algguom | 
nos communionva, norvosamonte, om! 
poucas palavras, o que tinha aconto- 
cido: 

—Dou-so uma uxplosão de dyna- 
mito vo 8.º andar do prodio 1.º 42-4, 
da Gosta do Onstollo. 

Partimos immediutamento para o] 
local. No Rocio, porém, tomos do 
abrandar u marcha, porque o povo, 
invadindo os passeios do lado sal, | 
desdo a osquina da ras do Carmo, 
ató om fronte Á Praça da Pigueira, 
nos impedia u passagem, 

ra, que d'aquollo ponto de obsor- 
vação o povo ustava vondo o pre-| 
dio, onda so dora a oxplosão, que fica 
situado Já ao cimo da encosta, por 
dobaixo das muralhas do Castoilo, 
cujo 8.º andar nos dava a improssto 
do ter ali havido uma onormo oxplo- 
são do gaz, pois que do logo so di- 
visavam telhas partidas, portas dos- 
conjuntadas. varandas roturcidus, ote. 


Visitando o predio 


Não foi som difiicaldado quo con- 
seguimos chegar ao local du oxpluslo 


chos da Silya, que) se oncontra h 
tompos rotido do cama com rhoum 
tico, uma sua afilhuda e, prima do no: 
mo Marinha da Silva, quo tambem se 
encontra dvante de cama, sua mito 1 
Anna Maria du Silva o uma amiga 
de nomo Laura Amelia dos Rois 
que ali so oucontrava para tratar da 
doonto D. Marinha. 

No 1.º andar, rosida o sr. Jnsó San- 
ohes Barruto da Piguoirodo Pordigão 
dirootor do jornal 4 Resistencia, Do- 
dro Pazenda, empregado na Junta do 
Crudito Publico, sua irmã D, [subol 
Augusta Veiga Euzsnda o uma ci 
da do nome Maria Augusta, 

No 2.º andar rosidem os sre. 
thoas Aparicio, omprogado no Cra- 
dit Branco Portugais, seu pao o 84 
José Apparício, continno «lo Monto- 

doral o a 01! D. Rosolia Appa- 


ricio. 
[o 
são, sra poe assim dizer, um 
hospedes quo é 
sonhorio polo dedicado ropublicano 
sr, Munnel d'Almoida Rego, do: 
chanto da Alfandoga, que ali tinha 

to senhor, como wão 


andar, unde se dou a vxplo- 
casa de 


Por sou turno, varios quartos, 
d'ollos vivia 9 sapateiro dosó Pereira 
lacha, n'onsro, Fernando P 


Noticias enviadas do Cairo dizem jdoros, ha tompos falle 
morto A'osto passou a ser proprio- 
dado do capitão de infantaria 10, 
João Poixoira Pinto, 


tal ora a afluencia do gonto que, 
nm formigueiro, ia o vinha pela 
dinhas da Costa do Castollo, 
como 6 sabido, veom desembo: 


como [retormado do Arsenal, “ un tercoiro 
um velhoto de namo Thuteu, pao da 
cido toureiro Thaden, 


am torior, ond «e dou 
Largo da Rosa, ondo se aoha instoliala esplosto, vivia mto ulividas de 
do o palucio Castello Melhor. tnamo Antonio da Silva o Cunha, om- 


Porças do infantaria o cavaiiaria da. progado no Con: stado do Cuba, que 
Guarda Republicana o guardas da po-;tem a séde na Rua Anguets, 08, 2.9, 
cia olvica tentam debaldo varror 0 hem como sia tpuihor Prinyos 
local, principalmento em fresto aolCunha, 

predio onde so dera a explosão. | Esse individuo era 
Fte fica situado ao fim das releri- [monarehico » contevido 
das escadinhas, do lado direito du 


fila rompos esteve preso 

fancosta, olhando para o Palacio Uus-lcoptrado a aliar gente om 

tollo Melhor, j [sendo um, dos allisídos um po.” 
E uma boa proprisdado du tresllo momo Ven ra, da esquados do 

andares, pintada a vermelho escuro! Artocus, que Iugiu para Jospards 


'quo pectonceu a um fanqueiro do no-| O Cunha se ha uns dois 
mo Costa, estabelocido ua ltua da Di- julitulo, na Bowtiara, Di 
tesga, á cequina da rua dos Doura- 

o e que, por 


A explosão faz abater o terceiro 
andar e parte do segundo 

mo sa taria dado a explu. 

UA pergunta que se tora 

il rosponder, tento mais qro 6 


No rez do chão resido 0 2.º tonvuto)dil 


Kitehonor.—-( Part) 


ranehiniata da armada 


Cunha so achava sósinho no quarto 


Casino de Algés 
fole hoje 


Estrela da coupletista franceza 


Nado Martinez 


Concerto todas as noites e 
aos domingos do tarde, 

O quintetto executará um 
magnifico repertorio sob s 
tee do eximio maestro Ca- 
pistra 


no Reis. 
gos soiréos da moda. 


MEMO A 
REM 


IDA 


Rô 


enchontes. 


CG 


tondo a esposa sabido de manpf cedo. 
Os demais companheiros do casa, 

ignoram tambem como 0 ago go pas- 

sou pois quo o conspirador estava fo- 
ohado o sósinho. 

Unicamento perceberam que a oasa 
tremera violontamento, tendo a im- 
prossão do que o predio abatia após o 
estupido, 

No primeiro momento, como 6 na 
tural, a confusão foi onovmo. Não so 
onviam sonão gritos, choros, oxolu- 
maçõos de desesporo por toda parto, 
tornando arripianto o quadro, Mulho-) 
vos do cabollos dosgronhados dosciam 
apavoradas n oscada, soltando gritos| 
lancinantes, 

Toda a gonto fugia espavorida, co- 
mo se um grande, um onormo porigo| 

amonçasse, 

Entre os escombros encontra-se] 
o cadaver mutilado do Cunha 
Cobrado um pouco do animo as 

pessoss mais corajosas avançaram en- 

tão ató ao 3.º undar. 

Mottia pena olhar a habitação que 
nos dava a impressão do ter sido mo 
walhada demoradamento. 

O quarta ondo vivia o Conha ha- 
via dosapparocido por comploto. O 
"tosto o 0 soalho vontam em ostilhas, 


quintas-feiras o domin- 


bia constantes cartas do Hespanha. 
—No local compareceram alguns 
gardas do judileria que procederam 
varias diligonoise Foi encarrogado 
do aparar o caso o agento Eufemiano. 
—lm virtudo do torom sido alcan 
gados pelos dostroços ficaram feridos: 
na cabaça 0 sr. Mabeus Apparicio, 
que foi curar-so ao hospital do S. Jo-| 
só, 6 Marin Doolinda, moradora nas 
loscadinhas do Susto Estovão n.º 24, 
uma rapariga quo trabalha aos 

ias o que ia prestar os sous serviços 
no inquilino do 1.º andar. Ficou foris| 
da nos pés. Dopois de pensada no 
hospital do S, José, rocolheu a casa. 
—Do tardo foi encontrado no jar- 


dynamitista. 

—Durante todo o dia foi enorme a 
agglomeração do povo na Costa do 
Castello, a fim do ver os destroços. 

—O serviço do policia ora dirigi- 
do pelo tonento sr, Esmoraldo. 

—O pao do toureiro Thadou, que 
morava no predio, onda so deu à oz- 
plosão, ficou tambom forido, roco- 
lhondo ao hospital. 

—Nos escombros tambem appare- 
[oram cartas da Galliza o dostroços 
do espingardas, 


bem como as paredes o cantarias Quo cyrnja Boisno do Antonio da Silva o 
vioram parar 20 pateo do MOSMO Pré pes abarto ds Donos e 
dio, lescoberto o complot do Algarve. 


N'essa ocasião tambem foram prosos 
o tononto Cabedo, do ostado maior, 
tononte Alberto Soares, do marinha, 
e um cadeto, filho do D. João da Ga 
mara. 

—Dizom-nos que o envoluoro da 
bomba, prsmena js nos escombros, 6] 
ogual no estilhaço d'um dos petardos 
que rebontarum no Rocio, por ocoa-| 
pião da gróvo. 


Febre typhoide 


A Agua minoro-medioin 
Oertã aprosonta uma composição chi- 
«nica que a distingue do todas as outras 


Às janellas, varandas, portas o cs-] 
tuques ficaram arruinados, sofirondo 
tambem iminenso o 2.º andar, onde os] 
estuques abatorom, ficando arromba-| 
do o quarto debaixo d'aquollo ondo| 
no dora a oxplosão. 

"Punto no sogundo como no 1.º an- 
dar estavam ambas as familias almo- 
qando, O ostuquo do testo cabiu-lhes, 
om cima produzindo loves ferimen 
tos, 

No rez-do-chão, residencia do 2.º| 
tenento do marinha sr, Josó Abran-| 
ohes da Silva, ostava esto sr, propa-| 
rando-se para tomar banho, Sem sa-| 
bor como, veiu apparecer lóra do 
quarto, onvergando a farda do official! 
do marinha quo so não recorda do tor) rp A o oatica 
vestido. Como acima deixamos dito)"“Mogtra a. analyão bastoriologica, do 
oste official achava-so do cama rotido|relntorio do Monsicur Charles Lopior- 
com rkowmatioo, mal go podondo mo-|re, professor do chimica, que a Agua da, 
cher. O quo 6 facto, poróm, é que ton-] Foz da Cer.ã, tal como mo encontra né 
do a porta do «ou quarto fochada (| garrafas dovo ser considorada como má 
ohavo ello a arrombou com os A Dig fed axo eidtado, Era 
bros, percorrendo, depois, sem difi-j0i? À pc se 
culdado todas as casas, como 80 à on-[Kinoas, quo podem ox, o gua 
formidado o tivesso por completo | microbici B. Tipos Diphterio e 
abandonado. Vibrão culerico, om pouco tompo nºolla,| 
Dizomos ucima quo todos os dostro-|pordom toda a sua vitalidado. 


Foz dal 


qos com u violoncia da oxplosão forum) E! empregada com sogura vantagem 
Arromoçados para o pateo das trazoi- [na Diahetco--Dispepslas “Catsrrhos gas 
us do predio. tricos putridos ou parasitarios;—nas pe 
Euteo às cantatias, ostilhaços do fordol Mgteluna Mia dentes 
portas o janollas, caliça, ate, foi on-| ras mer ooo 
sontrado o cadaver mutilado do Silva gog, tuberoui degedrr 


o Comha, quo estuva nu o doitado de 
bruços. 

O cadavor, quo aprosontava uma côr] 
pardaconta, dava a improssão do uma| 
mumia, fultando-lho os dois pós o o 


tricismo “tos exgott 


o. elo. 
A Agua da Foz da ortã uto tom gazos 
livros, é límpida, do sabor lovomonto 
cido, muito agradavol quer bebida] 


tados pelos excessos ou 


irei! r am vinho. 
braço direi jura, quer bobida com vi 

Dt do olhoto” com “as, analyasó O 
O aFosto ostava complatamonto ro aprsciações do distingiosclinicos, — 
Ap! es y Deposito, R. dos Panquoiros, 84, 


go unicamonto em redor do corpo, 
altura do peito, o debrum do uma 
misolla quo fioára por comploto des- 
pedaçada, 


Nos escombros encontra-se um 
verdadeiro arsenal 


Logo quo corveu a noticia da oxplo- 
são com paiecem no local o pessoul do 
corpo de bombeiros, vendo-so ali, o 
9.º cominandanto d'aquello corpo ca- 
pitão sr, Cravoiro Lopes, chofo do di | 
visão Carvalho, varios cliofes do seo 
ção o bomboiros municipacs o volun 
tarios. 

Começou então a remoção dos] 
escombros. A brovo trecho apparecou, 
no 2.º andar, para onde cairam va: 
rios destroços, um pó completamente, 
deformado o cortado pelo tornozollo, 


—Pufephono 2:168, 


ASSISLEMLIA anPANTIL 


Cantina Escolar de Santa Izabel 
Na tonuião da amembleia garal cheo- 
ec ioje fot apresentado, pola comuni 
visa do conta, loinuloo re 
otio, approvando sa, contas da 

“a! coitinlsaão Instaladora até É data 
(do sou relatorio (30 d'abril) » confirman- 
ão aexiscencin do saldo do B1ÓS06O rúis. 
Pala assembleia foram upprovados to: 

“tos da referida gerencia, cond 


[conter materia quo so rolúciona com es- 


tas instituições, 
sumo 


Para 


ut foi collocado sobre uma cadeira] 
ibrrada com uma toalha. Fabricas, garages, 
Entro os destroços foram encontra- officinas 


das pequeras caixas de folha para 
conducção 6 transport do bombas, 
queo Ounha ha dias havia oncon-| 
mendado o recobido no consulado de 
Cuba o que dopois transportou para o| 
sou quarto. 

Encontraram-so mais, poquenos tu-| 
dos do vidro do composições chimi- 
cas, caixas com polvora e dyaami 
um tacho com alcatrão, uma meada de 
rastilho, uma pistola Parabeel, e mais 
cinco pistolas automaticas. 

O Cunha foi visto ontrur bojo para! 
casa, ás 3 horas da madrugada, sobra- 
qando um volume. Presume-se quo a 
explosão so daria n'uma caixa com 


é indispensavel o sabo- 
nete incomparavel 


OCREVERIA 


Dias d Costa, Sucos, 


dynamite, na occasião em que olle os-| — LISBOA — 

tivesse confeccionando as bombas, o E 

quo estaria fazondo, sentudo á bordo! Eyprefejgs (g Gollegio JMinitar 
Estas supposições são suggeridas| no Olympia 


pelo acto do caduvor apparecor sem 
mão o pós, o que lova a eror quo o Cu- 
nha estivesso trabalhando sentado q 
survado para o elo. 

Prosimo do cadaver, juntamente 
com us destroços, estavam os col- 
ahões da came, todos osbnrucudos. 

Notas varias 

O Cunha estovo preso como cons- 
pirador durante 11 mezes. No predio, 
ondo so dau a explosão, ora all tido 
como utu conspirador perigoso e tan- 
to assim quo a sua vida mystoriosa 
cansavo, ha muito, suspeitas na visi- 
nhança. 

A corrospondoncia não a recobia 
em casa mas sim no escriptorio da 
ras Augusta, apuraudo-so que recs- 


E! manhã que so offectaa no Olympia 
a asoirêo» dedicada aos alumnos do Coile- 
gio Militar, sendo o «cloas do espectucuto, 
Em primotoso «flui» cum que foram Fe 
produzidos os exercicios ultimamente rea- 
Hisadus pelos referidos alumnos que teem 
entrada grataita m'aquello cincima epre- 
sentando-no fardudos. 

Amanha teri logar a ultima emati 
Giat finamente escolhido. E 


Fgua da Curia 
[Estimula a acção dos rins 


Regrosentante, A, BOTTINO 
Palacio Foz—Telegh, 3530 


[dim do predio n.º 40 um braço do|” 


“NO COLISEU 


Afs trogo horas o moia já a sala es- 
va ohoio. Platéa, goral, camarotos, ga- 
lorias, promenoir, tudo estava á om 
vendo-se muit as senhoras. 

Cinco mil o seiscentos bilhetos ti-| 
nham sido distribuidos, além dos lo- 
gares de camarotes. 

A?a quatorze horas o moia, entra no 
palco o er, dr, Antonio Josó &'Almei- 
da, acompanhado por varios senado, 
ros, deputados o socios do Gontro- 
|soando innumeros vivas, emquanto 
alguns ramos de fiôres cortavam o| 
espaço, em quo lenços brancos adeja-| 
vam em affoctuosa saudação. 

O dr, Antonio José d'Almeida às-| 
[sumo a presidencia tomando logares 
a seus lados Feio Terenas o Costa Li- 
ma direita, Constancio d'Oliveira é 
Simões Raposo á esquorda, 

Para não desperdiçar o tempo não 
so tomou conhecimento do volumoso 
expediente usando a seguir da pala- 


O sr. Gonstancio d'Orivelra 


1ê uma mensagem da Commissão 
Municipal de Lisboa 
dando o dr, Antonio José d'AI- 
moida 6 em quo so diz quo ha d 
o partido evolaoionista quo ha do 
er progredir o paiz, pela unificação! 
dos concursos de todos que amam a 
patria portugueza. A Ropublica não| 
56 foz 86 para os republicanos, para, 
todos os homens honestos, de bos 
vontade o dedicados no seu pais 
Tormina dizondo quo o dr. 
José d'Almeida é o prototypo dos 
[caracteres olovado, fazendo-lhe a apo- 
ogia. 
'orminado a loitura, a orchostra 
toca a Portugueza, que foi ouvida de 
pé, o seguindo-so muitas palmas o] 
numerosos vivas. 
Fala em soguida 


Um operario da Companhia das 
Aguas que Iê uma mensagem 
da Commissão ParochialEvo- 
lucionista da freguezia do Sa- 
cramento 


Autos do comoçar a leitura dia quo, 
6 um velho ropoblicano, o que o dr. 
Antonio José d'Almeida é o homem 
Iquo mais lho satisfaz o sou ideal: po- 
litico. 
Lô a mensagem om que a commis-| 
são, saudando o dr. Antonio José 
(d'Almeida, declara que está ao 8 
lado, admirando-o pelo sou caracter 
imo, e afirmando ser ello o sou] 
querido dirigente político, 
mais norisolado amanto da Pat 
da Republica. 
Som o sou esforço a Republica não| 
soria um facto. Foi ello que troux: 
força o a vida ú idéa republicana, q 
quando regressou do S. Thomé, so o 
contrava moribunda, 

Sôa o bymno da Maria da Fonte e] 
alorosas palmas. 


O sr. Vasconcellos e Sá 


diz que o partido evolucionista] 
quer Ordem e Progresso 


Entra então o sr. ministro da ma-| 
rinha que cumprimenta o orador que| 
o usar da palavra, sr. dr. Vascon- 
collos o Sá, o toma logar na cadeira 
que lho cede Simões Raposo, ouvin- 
|do-so muitas palmas. 
O sr. dr. Vasconcellos o Sá diz que 
o oothnsinsma vêr tão numerosa con- 
(correncia, pois que d'ahi conolue a 
confiança e a fé que o povo tom no 
partido avolucionista, constituido pa- 
ra a defosa da patria, o fazondo-lhe) 

ça. O ovolucionismo, quo tão ca- 
ado tem sido, ropresenta a Bon- 
o não a fraqueza, Lamenta os 
odios do sectarios que transformam 
Juma aggromiação de homens em alca- 
têa do lobos. 

Aconselha a todos que são evolu- 
cionistas que continuem a sel-o, o aos] 
que o não são quo o sejam com 0 mos- 
mo facciosismo que a ollo o anima por 
que osso facciosismo é nobre, é o da 
solidariodad ropublicana. 

Sauda os seus companheiros da ar- 
mada quo so bateram om 5 de outu- 
bro, e compara este dia com o de 
hoje; n'aquello nascou a Republica, 
nºosto nasce o partido que ha do de- 
fondel-a. O partido ovolucionistaquer 
ordem, quer progresso, mas progres- 
so continuo sow facciosismo partida- 
rio. 

Às ultimas palavras são afogadas 
(com applansos. 

Em uomo dos parlamentaros evo- 
lucionistas fala 


O gr. dr. Julio Martins 


affirma que é preciso garantir a 
ordem pelo bom senso 

O partido ovolucionista—começa o 
orador — represouta ma esperança 
para a Republica, Ropresenta uma 
funeção de paz, de resurgimento na-| 
cional. O seu fim é estabelecor a paz. 
Representa o equilibrio da sociedgrle 
portugueza. 

Ha” radicalismo palavrosos quel 
buscam enganar o povo. O evolncio- 
nismo protesta contra esse dema 
gismo fictício. Combato o cloricalis- 
imo e O jesuitismo, mas sem odios, só 
quer a Paz 6 a regeneração da Patria, 
À Ropublica como uma quinta ou pa- 
trimonio d'um partido é inacoitavol. 
'Queromos a Paz, mas so fôr prosiso,| 
prégaromos a guerra contra os falsos 
patriatas que criam adoptos com pa- 
lavras enganosas e não com factos| 
(concretos, 

Eº prociso xoorganisar o funociona- 
lismo, pagando 4 quem trabalha o 
(despedindo os viciosos. 

Reformar o systema tributtrio, 
isentando os pobros, e obrigando os 
ricos a pagar o que devem. Crear: 


o] 


o 


Realso-se o a sessão iaugura 
do Centro Republicano Evolucionista 


Assisfem numerosas pessoas e fazem-se patrioti- 
cas affirmações, constantemente applaudidas 


ja grandeza da obra de 
ciada pelo partido evolucionista, Diz, 


o apresentar as sau 
tro ao de, Antonio José d'Almeida, e| 


'quo embora lho 
não lho faltará a fé 


EE A CAPITAL 


JU12 


uma organisação operario, gradual 
na embates, me ta 

quo so quer é garantir a ordem 
pelo Dom senso, 87 


Pelos heroes de 81 de janeiro fala o| 


tenente coronel Goelho 


quo saude o dr, Almeida como um 
(grande, em poucas mas sentidas, 
palavras. Begae-se-lho 


0 sr. ministro da marinha 
jaccentúa a necessidade da re-| 
pressão dos inimigos da Re- 
publica 
O sr. dr. Fornandes Cost aponta, 
ificação ini- 


que so devo combater a indifforença 
politica com a mesma energia com. 
que se combato os advorsarios politi- 
cos. 

Diz que é indi 


onsavoL a ropres- 


[são contra os que do arma om punho, 
jataoam a Republica. Não por odio, 
Imas por honra e salvação da Patria. 


Em nomo do ministro do fomento, 
jus, por incomodo de saude, não pó- 
comparecer, fala 


O gr. di. Alfredo Pimenta 


lembra ás classe trabalhadoras] 


ue devem educar-se e trans- 
formar-se pelo proprio es- 
Torço 


O sr, dr. Alírodo Pimonta, depois! 
do minis-| 


a afirmação de que prosta a gua 
onthasiastica adhosão ao partido, diz 
por sua conta propria quo a reforma! 
da feooiodado portuguesa tom do vir] 


de “baixo para cima, é não pódo ser 
foita aponas com os decretos pablica- 
dos no Diario do Governo. fsso não ro- 
[presonta melhoria. A melhoria ha-do 
vir dos costamos, 


As classes trabalhadoras não de-| 
garantias que 


Ropublica não ostá nas 


[Lois e na Força, mas na consciencia, 
do todos os cidadãos. Aconsolha que 
[so poupem a exoess08, que 86 apa- 


sem 08 radicalismos. 
Não é com leis forozes quo so do- 


Bltondo a Ropublica; 6 com a porsua- 
são. 


Enquanto a sociodade portagueza| 
ivor dividida, todo o esforço, todo 


o trabalho gorá inutil. E prociso aca-| 
bar com distineções do castas. Povo, 
[somos nós todos, 


E' prociso quo a Ropublica so faça, 


nas consoiencias. 


Ataca a loi da separação, dizendo 


lque é pela escola o pola acção lenta 
Isobro as croanças que essa Soparação 
so fará. 


S6 a educação o a instrucção modi- 


ficam as sociedades. 


Fala, por fim, encerrando a sessão. 


O sr. dr. Antonio Josê d'Almeida 


explica os intuitos do partido 
evolucionista 


O orador diz que está doente, mas| 
goes faltar a força 


Alogra-so por vor que so na fron- 


toira estão atacando a Ropublios, 0) 


povo de Lisboa so mantem tranquilo, 


crento no destino da patria aposar de | 


[se o momento o exigir não hositar em 
lemponhar uma arma om dofeza d'ella 
o da Republica. 

Comove-o a homenagem quo ro- 
cebou que attribue não ao hoxxom mas 
[á ideia que elle encarna. A homem: 
[gom foi provocada pola villania com 
que tem sido guerroado. O partido| 
evolucionista nascon entre vaias e 
apupos, mas hojo é ali sagrado o-un- 
ido pela opinião popular. Flo não 
'sossobrará nunca. Não lho importa 
que o partido seja grando ou poque- 
no. O que quer é que tenha o calor da 
alma nacional; quo venha para ello 
quem quizor sorvir dosinteressada- 
mente à Republica. Não, porém, 05 
lque venham morcadejar empregos. U 
partido evolucionista não é um bal- 


Nós somos uma ponto lançada en- 
tro o Passado o o Presento. À demo-| 
cracia ingida fica á morcê do primei 
ro dictador que se lombre d'afogal-s, 

So tom sido implacavel o incla- 
[monte para com os seus adversarios, 
é “porque primeiro o golpearam, fe- 
rosmonte, da cabeça até aos pés. Mas 
não quor ali aggravar ninguem na 
[ausencia. E? apenas uma observação 
politica e não um aggravo. 

Na politica actual ha tres partidos: 
lum que so ampara ao passado, outro 
quo faz a apologia da destruição, e o 
terceiro que é o evolucionista, que, 
intormedio, é alvejado pela reseção 6 
pola demagogia. 

A evolução é uma sorio ininterrupta 
do pequenas revoluções, terminando 
pela Revolução Social. 

A ordem como producto do solida- 
riodado 6 a quo nós dosejamos; a or- 
dem pela violencia deixamol-a aos] 
outros. 

O unico rei d'um povo é o proprio 
povo. O povo que sonha conquistar a| 
Liberdade munos mais so sugoita é 
ltyrannia. A garganta quo uma vez so 
vin livro da gargalheira, não consen- 
to mais que lho afoguem o seu grit 
contra o despotismo, o grito com que 
praslamou a Revolta.» 


A sessão tormincu Gram 17 horas. 


comme | 
Charutos “Pedro Garcia” 


São os melhores do mundo 


BRANDE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 
HOJE—Renbertura do tientro 


& estreia das incomparaveis con- 
pletistas o bailarinas 


Hermanos Luly 


Conserto totass ole 
alÃico sexto 

«ob a direcção do dbtincio” 

o ita BÓRSSINT 


Quintes e domingos 
Cr tabirêes da moda 


Esmerado serviço de restaurant 


aro Lisboa de 1850 
dio para Lisboa ds 2 


Ultimo carro 
Vlrimo comb: 


(O capitão 5º 
cahe do cavallo e fi 
0er. 

ão hoj 


ferido 


andava em ox 


nºam braço. 


AUTONOVEIS TARIMETROS 


Sorviço permanente 


TELEPHONE 2698 


stato a 
ESSE 


so à policia. 


Os Automoveis 


PEUGEOT 


Do jornal «L'Aute»: 
Jornada trinmphal 
de Peugeot 


o afito, é 
retitado: do aúnos do axpério 
Gia. feitas tobro. motores 'a alto 
Perúihento e" Culenioo, q 
Pongoot atilngo Tá HP. 
voltês por usmato, mi 
Pot dora indnio 
dia penlíão.. em motores de 
"Bollot, com sstombro de assi. 
tencio, Qttingo em menos do 100 


' elocidado prodigiosa 
SOB matos à horattone 


“Do outro numero do mes 


Bravo Penguot! E am 
Storia "ancods qual ja por genios, 
demperimentos, Gtrebrs ana 


Peugeot col imnatro 
oot colloca-so no prin 

plano “por tar visto são 6 direito à 
Primeiro ves quo eo metto am linha 
Sa qua victoria tem ama slgulfica- 
qo mundial considoravel, 6 torna 
& nosso Grand Prix de 4'A. OF, 


nossa grando marca nacional não 
um pretosto para descançar nos 
Touros, mas slia motivo para avas 


“complata nom ma a 
mos  dieelo, mais regular que 
aquella que consagra bojo a ropo- 


tapão consideravel das oficinas 
Pongeot... esto motor voltando 
infatigaveimento de extremo a 


extremo em 1:900 kilometros, accu- 
“ando om uma constancia notavel, 
o mesmo rendimento terá prostado 
ao mundo o precioso sorviço do 


demonstrar que com uma cone- 
eueção iereprobonsivol e grado 
angmento dos regimons para o 
rendimonto doscjado. firooto- 


Tes das poderosas of 
Tamo Os soberbos molhoramen- 
tos das construcções, a auspeusão 
do grapo motor, a lubrificação, a 
aimpiioid: udo 


“com duas juntia 
das imolas, e quo 


co 
dos vos direi: emprego nos Buvos 
chassis Pongast do esto aço phono. 
mena  dopta os cardana Poogeot 
cficiaa do todos os progress 

eimématiques roslisade 

og beu é qua tran 
rentes. Sew duvida uma tal dee 
Jão angmenta umas 

fcancos. om simp.es chasal do 
HP, atas aão 6 css dficullado 


mais saliento 
é que Peugeot com um imotor do 
uma cylindrés inferior bato sons ri 
Vaos em velocidado o regularidade. 

à victoria não foi «o do Peu- 


em 1913 eita enriqueco comi est 
brilhante: 1510 kilamettos a HIT à 
Dor 

"presiso: ter 
res: som Peugeot 
mos as anhas coin 04 dentes, 


Agentes: 

À. Contreras 
a Da 
Avenida da Liber- 
dade, 119 


No hypodromo 


Martins de Lima 
pitão Martins de Lima, quan- 

-cioio no hy- 
[podromo do Belom, cabia do cavalio, 
lque montavs, ficando bastante ferido! 


Foi receber curativo ao hospital. 


[Kiosque dofronto da Tabacaria Nevos, 


ROUPA DE FRANCEZES 


A gatanagem, quo cado voz anda mais 

aosnfórada, tsvaiton hontem em plono/St 
AT horas, à cai doido 

Tojs, roubando dali varios objeto 


O ronbado já apresenton queixa do ca-| 


Associação Promotora dO Ensino 1 so 
(os Cegos A ] Cas 
Vista A iminente ido Azylo- 
ensino =? de | terramoto de Regina 
Relioin jose ae fe ineo —— 
aa ao novo edifício da Associação Pro- 3:500 pessoas sem abri 5 
jera o,Fsiao dos Cogoe-Ássio “gratos e 350 habitações par. 
Esto edificio fica situado na rua Cor- ticulares arruinadas 
reia Telles, à Campo de Ourique, n'um 
terreno, do 8:100 metros quadrados of. Now-Yock, 7 de julho 
e TO Roni O grandão terramoto do Rogind 


má D. Maria Adiado do Prado Hour omociouou a população dos Estados 
ques. Fot oonstraldo à custa de varias Unidos, As pordas materiaos são 
subecripções, do diversos legados e) ico Lã a a 
re enpretiaio Magra dagado do [avaliadas em 2 milhões de libras, 
réis foito é Caixa Geral dos Depositos,| Já forum oncantrados 61 cadaveres 
é 400 feridos, Ficaram arruinados 6 


som furo do 8 “1, to anno o cuja nmor: 
tisação dovorá fazor-so no praso do trin- 

pá elevadores bem como 5 egrejas e 350 
habitações particulares, 


ta annos, 
À planta do edificio é do Loopoldo 
Estão sem abrigo 1:00 pessoa: o 
em toda a parto so organisam sub- 


[Mtaorltti, tendo os trabalhos sido con- 
fados ao constructor civil Francisco 

cripçõos dostinadas à toscorrer as 
vietimas.— (Part) 


[Vita doe Sontos Teixoir, As obras que 
O czar e o kaiser 


(começaram no dis 1 do abril do 191] 
Da entrevista entre os dois sobe- 


acabaram quasi em cgual dia do 1912 

E' um bollo edifício, satisfazendo todas 
ranos não resultou nenhum 
novo accordo sobre a paz ge- 


as exigencias dum odificio moderno, 
Na frontaria fica nm busto do Antonio 
Feliciano do Castilho, modalhão em 
[gosso, quo devorá ser doscerrado no 
ral 

S. Potorsburgo, 7 de Julho . 

A entrovista do exar e do kaisor 

foi particularmento cordoal, const 


proximo dia 14 pelo ar, Presidenta da 

publica, no goto da inauguração do 
tuindo um novo testomunho das relas 
ções do amisado dos dois soberanost 


mesmo asyio. 
À consirucção dfosto edificio custon, 
93 contos do réis, sendo curloso archi- 
'var quo ha 14 annos o fundo financoi.| 
ro da Associação ora do 2 contos do) 
reis nominaes, subindo hoje a 70 con- 
tos egualmento nominaes, 
Ha actualmente 1:20 subsoriptoros, 
a quota na sua maioria é de 10) réis. 
o proximo dia 14 do corrento 6 a 
a festa inaugural, na qual sorá oflereci-|A conversação dos homens do Estas 
.|do, que acompanhavam os soberanos; 
demonstra a firmo intonção de man- 
tor o contacto reciproco basoado na 
confiança mutuu tão importanto para 
os interesses dos dois imperios. A, 
|paz geral não foi objecto do nenhum” 
novo accordo mem do altoração no 
agrupamento das potencias curopci 
leujo ponto do vista util 4 a mannton- 
(ção do equilibrio o da paz, do qual 


do nos interoados um jantar 
[D. Belmira Novos, uma das mais des 

já deu provas. —(Havas). 
EM GUIMARÃES 
dá 


Ep et 
ma explosão de dynamite 
d'artifício destinado à roma- 


No primeiro pavimento central fica a, 
alo das gossões, vostínria, sala de fu- 
e na casa onde estava o fogo 
ria de S. Torquato 
GUIMARÃES, 7. Hoje, corca das 


mar; á esquerda da sala do sessões f- 

'cam os alojamentos dos oreados, casa, 
8 horas da manhã, dou-so uma vxp'6 
sto de dynamite na 


ão costura o retretos, No rez-do-chio: 
isa ondo estaê 
guardado o fogo do netidaio que dev 


sala da dirooção, thosouraria, 
archivo, aposentos da rogento 81 
gor queimado ânoito duranto o arraiss 
ão. Torquato. 


ria, 
D. Maria Adelina Romos Rib 
xplosão, produzindo um estam- 


ido formiduvel, deu origem a quo 30 
incendiasse todo aquollo fogo do ar- 
tifcio o provocou oxtraordinavio pas 
ni 


auylo tom agora trinta o oito in-| 
tornados de ambos os soxos, tendo-so 
installado pela primeira vez ba rua do| 
Consolhotro Nataroth, com 4 alumnos 
(e 6 alumnas. 

No proximo dia 21, haverá exames de 
|musios, estando n'esse dia o nsylo pa- 
tente ao publico, o no dfa £0, devo roa- 

sar-4o tma audição masicol polas| 
e com am escolhido prof 
ma. À visita deixou as molhores im 
| resta ndo dizer-se e o asylo] 

itonio Feliciano do Castilho 6 hoje 
'um odificio modelar no seu gonoro. 


CIGARROS 


Duas marcas de sensação 
Puro havano muito suave) 
Democratas, 10 cigarros OO rói 
Luzitanos, 25 cigarros 170 róia 


Aº ronda mas talacarias 


Acooita-so qualquer machiva de os- 
orovor, doscontando o sou valor no| 
[ros da Yost. Rua da Conceição, 
20, Lisboa. 


As mulheres e o voto 


E' amanhã, pelas 14 horas, que à| 
(comissão nomonda em assombleia 
Igoral da Liga Ropublicana das Mulho- 
res Portuguoras, vao no parlamento 
ontrogar uma roprosentação pedindo o 
voto para todas as mulheres diploma- 
dao, Ghofos do família, contribuintos, 
oporarias o professoras do ensino livro 
téndo attingido à maior odado logal, 
A" cominlssão podom apgrogarão o- 
das as sonhoras que o descjarem, so- 
|jam ou não socias da Liga, dovêndo 
tonnfr-so no vostibulo do Palacio das 
Cortes às horas acima indicadas. 


Dentaduras velhas 


Está provadissimo, pelo grando| 
numero do compras efisctuadas, 
que o «Mergulhão dos Cordõcs| 
d'Ouro» 6 o unico quo paga melhor, 
Rua de S. Paulo, 162 e 162-B. 


Thentros, Circos e Cinemas 


Ficou desmoronado um predio has 
vondo mortos e foridos cujas identis 
dados so ignoram. 

=D 


r o tm e ollo; A musica 
é de Alves Cociho” e Estoves Gir; 


Estrangeira 
O jornal do thontros Convedia organty 
on no dia 14 do julho um banquoto ci 
honra do Pauio Fort, O principo d 
pootas ultimamonto cloito. Esso baby 


'quoto sorá prosídido por Richopin 

torminado ollo, roalisar-so-ha um com 
ourao do ballosa entro aa aotricos par 
risienses. ' 

Clarotio, o ndministrador da Comey 
dia francosa, fará roprosontar breves 
'mento uma poça inodicto intitulada 
Mem ep, 

—Liso Berty, a espititnosa actri 
francesa quo intorprota, mosto morno 
to uma rovista no thentro Michel, ink 
provisa todas as noitos uma scena hovi 
com allusõos a espoctadores de marc! 
'quo so encontrom ho theatro, 


OURO USADO 
Compra-seo voude-so onro, prata, platini 
olam moodas, antiguidades, eautoliaa de 

onte-pio Góral, tdos o dontadu 
ibas, Quem paga meibor 6 a Ourive: 
o Relojoaria do, Manool, Carlos Mergit 
into, lh de SPuulo, 182 0 180, os 


Francisco Crespó 
Com fre smencia nos sanatoriorsuistos 
Doenças dos pudmees e clinica p-ral 


Primeiras representações 


Theatro do Eymnasio—A Casta Su- 
santa 


A companhia que, pela província tem An] Rosiiengia Gonsnítar 
dado q ezhubir Casta Susanna, dei hon.|R. da Bella Vista, d) Rua Garrett, “4, 14 
| tem, de passagem em Lisboa, wma ras suas Graça, 76 Das2ús 4 
representações. 4 Casta Susanna cstá jul) Telephone Telophone 2124 


gaia. Essa operetta, odiosamente roubada, 
do Eita a Papá do Elmond About, como a 
| Viuva Alegro o foi do Atachó à'Embas-| 
sado de Meilhac, foi adoptada pelo publico 


Gadies de ouro de li só polo peso 


Em novos (3º motado do feitio do ou. 


Isbocta. Melhor do que qualquer crítico, o| tras casas, reloxios de todos on srstemas; 
lishocta. Melhor do que qualquer cod, O a jacuos dá ouro, prata o UUBamm 
| respeitar, com ode eitri epevial, ot | 9 OMME0S Objecto de ouro prata a blihagp 


guou, na bilheteina dz .Levaúbo, tu plavot 
de aigrons contos de réis de lurro. Hontem, 
havia apenas o interesse duma nora inter- 


o «Merguilão dos Cordões de Ouros 
rua de 8, vaulo, 162 e 102-B, aonio o fre 


predação, Enterense pequcio, it que, feno | can 

ido a ça tuto 10 Vendi pelo] OE GONESOO O OO GOOPSODO: 
Bciinho ide nomosartilas ir genero, à po 

Dnção “RS guião usos ral8 COUTO & FONSECA 


ALFAYATES 
Grandioso sortilo de fazendas 
para a estação de verto. 


Lincissimos padrões inglezes 
Preços modicos. 


dretenato. de Rombrear com, a da creanto 
|orajusa e alegremente, aquella mpusiada 
Isso mea juta, um ecos ben, ontras | 
exe muito sue, resultado. nes fre aetos 
que emos, um espetar ofrícl, 


É 


aci ida, una ro guinho] RUA AUGUSTA, 185 1: 
| trazer no bols me DoPOOOMON0O + GCP AOS 
per fado que aa de aan O dO OH CONTATE CREA 


Vasconcellos, que cantu finado e sent esfor- 
Egudia de Oliveira, Garvia Peree, Carlo 
| Vianna foram diligentes. O prroom do 3º 
o da a ni, 
os cam o esperto du sua decrepitude. 


o ae “BA. da Costa Ivo 
Aa Corretor offotai 
Trspsaoções em fundos pabticos, 


papeis de ereta, 
túfeid a Eneadaro aba, 


Rue Augusta, 24 


qeu — End te, Corrotavivo | 


Relogios 
Com despertad 
gios de aço 
Feio, e des 
Nlersulhão do» Cordões d'Onro», no sum 
posto, rau de S. Paulo, 1o2 e Ju 


E UNA 


Entre nó 
em dar 
ulos a 


3 preços 
A revista do Chatet Julia Mem 


tina — 


+= 


Propaganda de Portugal 


Movimento desocios— Vantagens. 
concedidas 

E! ostraordinario o desenvolvimonto 
quo no nuno corronto tom tomado cata, 
dollvetividado. Aa entradas do socios na 
semana. que findoa attingiram o bonito| 
numero do 888, No primolfo somostro do 
anno corrento, BIO, Hojo aposar do foria-| 
do recoberam-so 76 propostas para insori- 
pão do novos associa «os. ã 
—ontinna angmentando a lista d 
vantagons concedidas nos socios da Pro- 
paganda do Portogal, À jantar à entrada 
Erstuita nos onimatogeaphos da Trindade, 
8 Chiado Torrusso, om doia dias da. 
na, 600/0 um din por semana no thestro, 
da Avenida , para proxima opoos fha- 
tal, nos do Gymnssio Rapubiloa o Tri 
dado, obtevo agora a direcção da gociod 
do pura 08 socios, ontrada gratt 
Baião Phantastico (4 teeças o som 
é no Salão Centeal às sexto ei 
Zecção da «Propaganda» continua em ne. 
oclações pora obtar ainda maior numero 
o vantagãos para os ussociados, 


FUMADORES 


Experimontao as novas o ex- 
cellentes marcas no vosso pro 
PEi interesso, por seram as mo. 
lhores do mercado, 


da marca Viuva Contreras 
& Filho, doposito: Rua 
do Principe, n.º 7 


Movimenio ussociiivo 


Absociação de Classo do Empregados de Es- 
criptorio 

Realisando-so Nojo uma sessão solemne,| 

no Atheneu Comincreial, polas 21 horas, 

cm homenagero nos Senhores Deputados 

tw do Ter dou lo trabalho de 


rior o anno ag 
erminar; comtudo, 
nom todos os lavradores 80 quoixam 
completamente, pois, apesar do tem-l 
po tor sido (ão desfavoravel, bastan-| 
os lavradores ainda Livoram uma co-| 
Iheita ruzoavol em rolação é maioria. 
1a dias, dois importantos Invrado- 
63 disseran mu casa O. Horold & CA 
que aleançarum uma colheita média, 
devido a torom omprogado, o phos: 
pliato Thomaz, o quo não teriam con- 
o so n'uquellas (orras tivessem 
lendo o suporphospluto, visto| 
outros lavradores: visinhos esto anno| 
quusi nada colhorem com o supor- 

phosplato. 

Varias informnçõestom recobido a| 
mesma enga, o ha tros dias a soguin- 

«Bencatel, 30-6-1912— Em primei. 
O logue vou dizer-lho 0 seguinte: « Pi. 

uoi satisfoito com o phospluto Pho- 

naz, da marca registado «Trevo do 4! 

las», quo mo fornecou, apo 

vino sOr pessimo 0 às Searas, 

nda dou o molhor trigo d'esta| 
região, esperando colher umas soto 
semontos», 

Não 6 osta, ovidentenonte, uma 
boa produeção, mas, polo quo osto la 
vrador diz, 6 manitosta a suporiori 
dado do phosphato Thomaz, em com- 
paração com soaras quo tiveram on- 
tros adubos simples, 


nunrá o phosphato "Thomaz a most 
05 seus boneficos offoitos, mas, como. 
scupre, serto ainda molhores os ro- 
gultados com a applicação do cal axo. 


in com phosphato Phomaz e um|b) 


adubo potassico, a assin o teem yori- | 
ficado inumeros lavrador 

Em todas es culturas atrazados do- 
ve ser applicada o nitrato modificado 
com potassa da marca registada N. 
N.P. 104, 

Ha toda a vantagom em comoças a! 
ospulhar, desdo já, o phosphato “Pho-t 
ut 6 à potassa nas torras alqueiva- 
das, para serem semaudas osto ano, 
visto estos adubos não so perdecom 
na torra, 

À casa O, Horold & C.4 de Lisboa, 
com succurenos no Porto, Pampilho: 
sa 0 Regoa, tom uns apparolhos inuito 
praticos o baratos para espalhar os! 
adubos a lanço, o está Dabilitada a| 
entrogar immodiatamonto qualquer! 
Qualidade ou quantidade de adubo, o| 
aconselha 08 lavradoros a auctorisa. 


otal ama ropresontação asvign 
caçadores, pedindo para podorem Esça às 


tabacaria. 


Para as novas somontoiras conti-|L 

Vigo O 
gritos <Napos (da Eiverpjo« 
ER. Jam. o B. Avr aDeseudos 


mato 


Branco —O quadro novo Hontom o hoje, 


e fitas nov. 


CULOS VARIADOS, — Salão, da Trin: 
dade; 


À provincia nºA CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, 6. —Consta-nos| 
'qno a Camara está na disposição de refor- 
a e 
E mira ser melhorada a ilúminação) 
a 
ri Areia CR 
[o raçã à na 
fo guiados pas dio. Poti 
a do 
O vereador da Camara sr. José da Lx 
Rig quo 
pe 
o dd 
ans Na do lo am 
 PENICHI A —Seguiu hontem is. 
o pe 
fed enero foanha eo 
o fe ds poi mori 
E nene oi Joao 


-|nguardento am olaboração no Funchal. 


—Comquanto n'estes tres ultimos dias| 
o fompa toma permittião os serviços da 
esca esta costa, não tem havido pesca- 
o; apenas hontem duss armações op: 
nharam ume dozia do canastras de sar. 
dinhe, que foi vondida ao preço d 


ré cada cauastra, 
—O rendimento do jmponto do pescada 
n'este porto, no mez de junho findo, foi 
ré 


tos 


ptcoeno “ilieta vie, padre J0c6 Ma 
ER Biro 

“fui facto está despertando maior into- 
cas pos ser à primelro quo S roalisa por 
sto distrioto, E js é 
POVOA DE VARZIM, 6—Por delibe-| 
ração da Camara Municipal daqui, foram. 
iterados oa monmes dest vil 

Asaim 6 que 48 actuaes ruas Junqueiro, 
Di Janio, Berrciro, Hortas, Aroldo Fe: 

Ábvel AAnidrado, fa 5» 


Holeodoro 
ie do Gu 


irão Sergio, rua Forros, Rodrigues de 
Freitas, Latino Coelho, Elias Gu 
ta oliberupão of bm goralbem tooei 
tados os habitantes da Povom. 

“TO artistos podroiras daqui, sega nto! 
seja" Gtvodidos cas uas declamação 
iolativamento, ao augiento do “frio 
estão na intonpão de, ta proxima vegun- 
da.feira, sô declararam em provo. 

Acabo, ogora mesmo de násistir a uma 
reunião dos, ditos pedreiros ná vua as 
ciução “do claseo ondo tambem. comp 

mu 4 anctoridado local administretiva 
jdundo-lhoe conta da intransigencia. dos 
mestros, 

Ficou resolvido quo no p 
iaingo, pelas 15 horat, ortistas. 
ao reutissom nus Paçós do Concelho, afim 
do envidurom a ultima tentativa do to. 
conciliação, 


iedes Ta. 


= Eutrou bojo no segundo anno da sua 
nblicuçã o lenodado bi-somanario Eopa 
licano Jorual de Coimbra, 
—FPoi aprosentada é oomm 
a por [08] 
rolas bravas nas margens do Mondego 6 
yallas publicas, do 1 dugosto em deanto, 
= 2 D]|l||]|]º 


CIGARROS 


dENADORES 


Marca Nova 
Havano Mixtura 
imo successo de: 


10 cizarros—G60 réis 


Dias d Costa, gueeis, 


— LISBOA — 


Movimento do porto 


ePuncspoio (Bai), 
Prata, «Amazon» (Souiho) 
atras (Live 
an sore rar 
a a “raro (Ee 
onth evo (ria 


mor, nte. «Grotias» (da Awsterd) 
razil'o Prata, Atlanta (co Bot) 
am, Sulamenoo 

argo cktugia»(do Pari) 

» «brantês» (do Livorpo, 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA —Grand Guignol-Thes. 
& animatographo- A? luz vermelh 
Assassinol—À tentação Estrelas eine: 


—A Casta Suzana, 
APOLLO —21 — A rovista O Preta no| 


Gr 


ABL A covista Có-cô-ró-06, 


18-90 e 8/4 0228] 


ASTICU—Chucha 26, (revista) 
ançonotista Flora Ochõo, 


AVESID, 
RU, 


La Pulgm, pela 
OLYPIA 
ANMATOGRAPHUS E ESPECTA. 


Chiado Terrasee; Gratde Salão Foz 


; rom já a oxpodição, 


4 Folhetim dA CAPITAL 7-7.-4912 


uh. 


Áfilha do forçado 


CAPITULO IL 
Os primeiros indícios 
Puz-mo a obsorvar ainda mais de- 
tidamonto do que até ali, squella m 
lhor do cabellos grisalhos, cuja att 
ido não mo parocia muito fru 
joria ella realimento Ro pouco intel 
ligenta como mo queria fazer acredi 


be 
nl 


'6 


tm 


fue, ou ão tória antes qualquer rasto tanto per: fazor pordes ao mou ill 
secruta para so dissimular? [tro colloga uia tom;po sempro precio- 
—Ondo 6 quo 4 senhora foi siso. 


untal eu quasil 
Onde vivia ella antes do 
ci para esta casa? 

—Não sui. Nunca lho podi oxpli 
sões a esso respeito. Voiu aqui pedi | 
me para-lho dar trabalho, o como lo- 
go is uclei muito sy patltica, tomei- 
sem recommendações. 

Ella dava-lho completa satisfa- 


olutamonte, 
a o costumo de sahir muuito? 
Receia visitas? 

—Nunca sabia o ninguem « vinha di 
procurar les 


isso por 


oscuda at 


quanto fazia isto, porguntava a mim 


dinhoiro, como dizia, so ost; 
posta a dá-lo como recompensa a 
quo a 

par 
nhoiro entrar tão bem 
boira como na de M. Gryce? Eu tinha! 
bem mais precisão do que el 


homem que so pudesso tratar com 


para o proventr 
vaso mor 


dão Central; Salão dos Salão 
onida; Salão do Povo; 


Dovo confossar que cada vez mof 
mais embaraçado. 
—Einfim, respondi q 
gora. À primoira coisa a sa-| 
er ó so ella f0i sósinha ou acompa-, 
hada. 
E sem dizer mais nada, desci pola 
o telhado do annexo. Em- 


emo se o caso seria bastante sério 
precisaseo da intervonção do M. 
eyce, 
té ali nada provava quo a oreiu 
sso sido victima d'uma violenei 
'ma sim ples fuga, com ou sem cum- 
es, não era caso bastanto impor 


Do mais, se aquella mulher tinha 
va di 


judasso à encontrar a desap- 
ida, porque não havia osso di 


minha ulgi- 


Por ouro lado, M. Gryce não era 


onos consideração. Tinha-mo dito 

paresosso que o! 
a a pes, so po- 
nogar que so apresontava cos 
tos aspectos interessantes, 


[são quando 
doixemos do annexo. 


por aquella maneira até ao jardim, 
ide ondo era facilimo sahir para a ros 


Para um homem, ora apenas uma! pobre dosgraçada? perguntou-me bor- 


|brincadeira, mas para uma imulhor?' rorisado, 


outra, mais ou 


lho o o castanho estur 
. Para vêr melhor tivo co 
que me deitar do gutas. | 


dane Daniels. 


LOTERIAS 


Na Havaneza de 8, Paulo vondom-so 
bilhetes o cautelas para rovender. Tem 
sompro sortimento do todos os cambis- 
tas, 

Satisfaz com promy a 
[correio todos os pedidos da provincia, 
ilhas o Africa, dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 
Ruado S. Paulo, Tô a TI-—LISBOA 


Z 4 O melhor 
I 4 papel para 
O fumar 
Brilhantes 


gos 
Ea 


tidão na volta do! 
Zz 
A 
G 


des de PARIS 


PERLIM 
Vendas, com ge 
rantia, 86 10: 

porca” no caso da 
Venda, 


Ourivesaria 


Lenideda 
AG. MOUAÃO 
20, R da Palma 24 


Junto so aramoiro 


Legitimos cigarros 


e 
E. Jorro— Oran — Algerianos 
Exa 


tabaco epopol 
afectar 


'DELIOIO 

UIVERSELLES, feto. dão 

ANGLENICOS, 5) eigetos 280 
Ei 


ANEZA--Chiado--Lishoa 


BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões à 50 réis o litro 


Esoriplrio, A. Augusta, 26 


das patentes do tn 
«A porfuiçoamuntos. 


Corrent 
antes», ambas concoi 

to do 1906 a O, F. Topham my 
participa que, descjando que 


íloglos ou todémo É vendar as parva. 
o do Olarko, Modes, | 


Guillermo & uma, Le 


Ami 


Manaças 


49-—Rua do Amparo—49-—Lisboa 


Altgndem promptomento todos 
os pedidos d qualquer ponto da 
provincia, ilhas e Africa. 

Fazem descontos aos revendedo- 
es da provincia, drvondo estes 
acompanharas sunsreqaisições das 
respectivas importancias e do im- 
porte do registo. 


Sortes grandes frequentos | 


Eaviamso listas a todos os com- 
pradores. 


(Compagaio Royale des) 
Comité de Paris 
Assemblée Générale des Obliga 
x den a 
. A les portoura dPobligations prvi 
pie ção Peêmior Fang sont inforasás que 
FAstombléo Gênéralo des Obligataires, 
prinivemicot convaqudo É Paio pouria 
iondi-— jnílio, 1019, sê demounear remise 

UI julio 1048, 4 heuros du vor, 
mitó des Forges, rue do Mi” 

Paris 
in cobstquence, les Jópóts doliga- 
tiôno privilgido do prémierrang conti 
gndes à cob aliot dans Pavis do convuca- 


Paris, le 8 juiltot 1912. 


da Asso 
elos, E 
todos os 


l 


pod ref 


REÇO |: 


Id Ea 


“Tratamento da tuberculose, à 
rebelães 6 to todos os estados d 
[nervosa 6 mascular. 

Todos os dias das 14 às 16 horas no con- 
snitorio medico, rua do Ouro, entrada pe-| 
ix rua do Carmo 98 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da ça, 170, 1.º, das 11, 
jás 19 do, 
Eva do Ouro, 980, 19, Hnq. de 1 
ás 8 da tárdo. 


Simões Ferreira 


Medico dos 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosos 

CLINICA GERAL 
| Doenças dos pulmões 4 do apparelho| 


cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Aurea, 160-—Consultas 48000 rs. | 


Agencia official de maroas 


VEJAM! 


rimeiro os proços que são som. 

Fes mais baratos que to- 
Paiao een 
ain 


sonibenia o de 


Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experimentos as garantias nas 
cortpras feitas ma ra 


A. C. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 
gato do aramaico) 


Theairo Moderno 
(AOS ANJOS) 


ar preço modico. Exeriptori 
dão Eisbonanse des Propreia- 
Palio E8 Las IO US, 
dão esclarecimentos. 


thenia, 


Aluça- 


Na Anemia, febres 
palustres ou se» 
zões, tuberculose 

o outros doenças proy 


onfontos ou 
aoomperhados do FRAQUEZA 
GERAL recommonda-so à 


Quinarrhenina 
EXPERIENCIAS Cera iicos 


dos hospitaes do pais e colonies 
confirmam ser o tônico e febria- 
go que mais sérias garantias ofio- 
Feee no cos tratamento, Augmanta 
Santi eita fotemento o ap. 
tio, Facilita a digestão e é mui 
Bgradeve ao palador 
GANAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de Anveca em IBil 


Instrucções em Portigues, fran. 


nas hoas pharmacias, 
Deposito no, Ports Pharmacta 
icca, R. do Bomjardim, 

Em Lisboa: Pharmacia Normal, 
Rus da Prata, Doposito geral, 
Pharmacia Gata, O, da Bstroli, 
no Iê 


T, Lemos. Dopositos nos mosmosda 


QUINARRHENINA 


Le Comitéde Par 


Ainda não tinha tomado uma dee; 


Para quem não fosse sujeito a ver-| 
igens, não era nada dificil descer 


Emquanto eu assim mo intorroga- 


a, notei qualquer coisa no telhado  mostrando-lhe o sitio do tapate, oi 
quo mo deu ideia de que, no fim de tinha descoberto, sobre um 
Contas, mo ia encontrar om presonça rosas vormolhas, 
d'uma tragedia. Era wma gotta dolisolada, umas un 
angus congulado! Mais adeante, do sangue. 


ado da parede vi logo ontra, depois 


na, anda outra! |) 
Subindo a escada dopressa, encon-/n: 


trei outra mancha somelhanto no pa-fszer 
rapeito da junella. Saltei para dontro! 
do quarto “e corr 
va nO tapote tambem algum indício) 
da mosina natureza. 


vôr so oncontra- m 


a 
Não ora coisa facil sendo o verme-'p 


as eres pre-| 


—Quo procura? mo porguntou ma-| 
Apontei-lho a mancha do sanguo| 


quo tinha visto un saga peito da ja-, Elio saberá o quo ha da fazer. 


nolia 


horrivolmento pallid; 
puz o pó no telhado do m 


|toi os olhos para ella. 


sionomia de madame Daniels mostrou 


causou a pouca confiança que tinha 


toda ella tro-| 


sxclamou. Mutaram-na 
gora, nunca go saberá. 


Como não acabasse a phrase, lovao- 


—Sung 


—Julga que este sanguo seja d'essa 


—Tudo me leva a crer, respondi 
mo de 
não uma mancha, 
edadoira poça de 


chos 


—Ob! mou Deus! ainda é peior do 
us eu pensava, balbuciou à gover- 
auto. Que (szer? Quo Lavemos de 


—Para cumeçar, lhe disso, vou já 

mandar chamar o detectivo, 

É chegando é janolla fiz ao agento 

uo ine esperava o sigual combinado, 
ir chamar M. Gr 

E? aquele a quem faloi ha pou- 


Fiz um gesto do afirmação. A phy-| 
ma 


—0! 


rta satistação, 
ainda bem, oxolamou cla, 


Dissimalando o despeito que me| 


oveixei o tempo que me 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL É 


Constipações e grippe 


Taberculose— Anemias— Impaludismo—Rachi- 
[EM tismo--Escrophulose--Lymphatismo--Bronchites. 


R. da Victoria, 94, 1.º 


À HERNIA 


As 
FUNDAS ELASTICA 


TODOS OS 
QUEBRADUR, 
appareihos, por inutal ara ag conter, pois 
que as quebradeuras volumosas no se 
[contoem, é as pequenas tornam-so vo- 
lumoeas com o neo de taos ap] 
Devem todos vêr as 

mamos lendo folheto 


470, Rua ta Magdalena, 172--LISBOA 


Assistoncia Nacional nos Tuberoulosos 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS. 
Consultas no consultorio do dr. Euzo- 
bio Leão, Ohiado, 


Consultas no tou consnltorio, travessa 
do Carmo, 1- às & 


tomar nota de alguns pormenores 

mo podorium ter escapado, 
Pouco encontrei de novo. 

vaninh 


— admittindo que tenha havido 
[surproza—nv momento em quo des-. 
manchava o peuteado para te dei 

O que não doixava do mo admirar, 
foi não vêr em parto alguma roupa, 
para cozor, como seria natural encon- 
trar nfuma casa do costura. 
Resultado negativo, em suma, é 
que não 1 


jeomo dos ma 
via mais do quo esporar por M. Gr 


desci logo a abrir-lho a porta de se; 


to das descobertas q 

to, após o quo eilo subiu a 
quatro o quatro até ao te 
ldar, Ei 


VINOL 


do peito 


uaIB IS: 


Qualidades mais vendaveis 


Double 25 re— Simples 15 ro. 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


à Md e 


LISBOA 


Capilé de avenca 


E' o melhor refresco 


da estação calmosa 
Vende-se na 


ntiga casa do Garteiro 
a Santo Antão, 67 


R. Aroo do Bandeira, 184 


|BONSULTONIO MED 


CLINICA GERAL-OPERAQÕES 


1645 18 
T. DO CARMO, 1, 1. 


GRATIS PARA POBRES-IO 4s LL 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


TELEPHONE 596 


sem mola de ferro 


JUE SOFPREM DE 
dejom rajeltar estes] 


os 
8 do que aflir- 
Hérnta e q 


contenção: que o envia graf 


quem o pedir ao orthopedico 


M. MARTINS 


SILVA RAMOS 


Medico do Posto da Miserioordi 


hs 


Medi 


CLINICA GERAL 


60,2e, 


dal fo? 


, das Sis. 


Milhares de alumnos 


RUA DO ALECRIM, 20-4, LISBOA 


Rua do Sol ao Rato, 215-1.º 


À CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhomas aporfeiçondos 


EXCESIOR E KRUPP 


Grande deposito de cafés torrados 

moldos, canella, pimenta, Chicoria naci 
Farinhas alimentícias HERCULES 

Fornecimento para a provincia e ilhas. 


Fabrica de retrigerantes, 
Gazozas e Soda Water, 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-so amos e preços correntes 


captista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


1, Ria Santa Martha, (97) 


LISBOA Telephone 2:730 


e allemã 


FARINHA 
LACTEA 


“Alimento completo 


& 2000 professores 


DO NESTA CAMA 


Lições de ensalo gratuitas 


para crianças e pessoas edosaai 


BERLITA SCHOOL 


825 succursass 


Francez, inglez, 
allemão, italiano 
hespanhol e portuguez 


seonsina polo METHODO BERLITZ, 
pratico 6 0 mais rapido 


faeiitam-se 08 pagamontos 


TELEPH. 1095 


economioa 


sis de Brito 


co dos hospitaes Doenças venercas 


TELEPHONE 


LISBOA 


TOVAR DE LEMOS 


e syphill s 


CLINICA GERAL 
IR. da Emenda, n.º 0, 2.º 


restava até chegar o meu colloga para tura primeiro do quo ou, o mais for- 


que to em calculo de todos no esoripto- 
|ri9, 9 como tal reconhecido, tive tom- 


escre-ipo do di 


s da 


Não se 


Appmii 
do cabelo copiados cn noise à 


o sido surprehendi- 
|Daníela, 
| sentado 
no vostib 
—Com 
pergunto: 
ma: us e 


quero diz 


ava. luz alguma sobro o. 
é Eprádei —Eu, 


mMeçava à uprosentar-su 
interassaute 


quo 


na avenida, 
lou penso. 
dos 


s pul-o ao cor. Phras 

havia foi) —itu! 
cs da a/Gryc. 

rou na soif-disant essa de cas-| 


o do po 


não estava fochada á chave; perda pocuniaria que à sua presença 
não continha nem cartas nem do-/me iu causar, admittindo que as pro- 
[cumontos de especio alguma, upenas /messas do madamo Daniels não fica- 
umas folhas do papol de cartas, (riam apena em palavras 

uma canota, tinta o outros 

mesma natureza, Em cima da meza do | 


o e e quando desceu, percobi quo o in-! 


M. Gryco abordou logo madame| 


[polto; emfim « seuhora sabo o quo eu, 
Não ha-!balbucion a govornanto contraícita 9 


Vou chamar uma das creadas; 


Com um ar pensativo, agarrou n'um 


attonção. 


lotorminar a cifra exacta da)sorvação. 


D'ahi a pouco volt 


boni 
domorou muito lá em cima, 

pe 
us lho tinha despartado esto), Elk contuci 

o dicrinulea nada, 7 

e 
quai-loç, o 
IM. Grys 
ha 


o quo deseja 
que, no intervalo, so tinha 


n'uuma cadoira que Se achava 


ulo, ustrado até ali, 


o era ella, ossa senhora? lho, 
u sem a oncarar, Desorova- 


cabellos, os olhos, a cor da nReuanba mondo: 


não sti so podoroi.pria musgom 


pollio, 
o vermelha conto um pimon- |" 


ca presto atenção à essaslguo Panny os 
apparece 


sem concluir a] A rapariga levantou 


um curto ar do desdom. 
! foi a exclamação do Mr. 


tanto, 


orcelana quo estava na ólu- 


—Trago-lhu Funny, disse a gove: 


tinuou voltando-so pu 
mi imais confiança do q 


obrinhia, que sab 
do cus ha já algum tempo para 


ao, minha sonho: 

colloga, tarendo 

mo que um cumprimonto à sua p. 
so vellectia n 


wu seguida ollou para a rodi 
tava nã my 

O 5 IMOSUIIS perguntas que 

uia foito a madamo Dauils, 


gêro o por-sea examinal-o com multa 


Não mo atrovia [uzer a mionor ob. 


a madumo D. 
níels soguidu d'uma croas 
que, diga-se do passagem, cru be 


aparip 


muito bom Tmilis 
dom aorvia no emu quarto. 


sab 


que o sonh: 


10d 


a caboça e 


—Pouco mais ou menos, resp 
deu a governanto num tom b 


“Continho,, 


= E = = & CAPITAL 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Jiu de Mel 


Are É = Economia, luxo é perí | 
1 Enxo' para noivos : 
Enxovaes para baptisados Enxovaes para collegiaes 


Cobortoros, mantas de viagem, colchas, pannos brancos, do linho, al- 
goâto, Toalhas o guardanapos, fanollas, riscados, panninhos, sopbires 


u o 4 ecoretones, as dos Pyreneos. 
Nissa do 30. ? int ad aonnbindo Sorimênto de bordados, 


matas, Aventacs para amas, pontendoras, capas o vestidos para bi 


N e i =" : Grande sortido de rouparia para homem 
Ia £ 7 cs ll “ Enorme colleo; lenços de seda do variadissimos padrões 
Moias é pelgas, naciondes e estrangeiras 


Nunes Godinho 


RUA DO OURO, 286 A 290 


Continda dando como brinde 200 senhas na importancia do 58000 Hã 
réis, ou então 10º, de desconto. Ê 


Maria Adelina S. de Mello Abren, 
talherto S, de Mello Abreu e esposa, 
Eduardo S. do Mello Abreu (ausen-| 
te), Augusto S. de Mello Abren e 68- 
posa (ansentes), Raul S. de Mello 
jabrea (ausente), Garlos 8. de Mello 
“Abreu (ausente) Fernando S. de Mello 
Abroa (ausente), Maria Candida Men- 
des Rebello o filhos (ausentes), João 
Tosé de Sousa e filhos (ausentes), 


participam a todas as pessoas das 

ni mi ST EH 
corrente, polas 10 112 horas, terá 

logar na egreja do Coração de Jo- GRANDE HOTEL RIBEIRO : 

sus, uma missa suliragando a alma!) melhor e mais antigo hotel 

de seu extremoso marido, pae, 80- Aberto de Maio a Outubro! 
«ro, filho, irmão, genro e cunhado, 
agradecendo desde Já a fodos que 


so dignarem assistir a este religioso! 
acto, 


MACHINAS —— 


q, 


| =—— ESCREVER 
=Remingtonz 


Rua do Ouro, 127 — isboa 


À Equiafiva h Portugal é Ulvanar 


Socledado de seguros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


= É Incontestavelmente a mais prospera empreza 
Endoroço RIBEIRO -erez. nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 


Coscosscos0isoc ecos s 00000 NR Er. rir risiircinornrrmo 
E == Ea a ) * / E [1 E - tuarios ou segurados. 
ES a Estado social em 31 do dezembro do 191! 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


86, Rue de la Chaussée d Antins=Paris gs palio E] DE MADRID 
io to Agente em Portugal diam E UNION MARITIME 
E «A Equitativa de Portugal o Ultramar» opéra em to- 
Gamito do Fer do Estado | NA à Colonias e do SG SO q la sa, que MWiannheim 
Festas da Cidade Ê em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. DE MANNHEIM 
à sas» Arthur Benarus Pe TR ER a, do cnachiaas, rat 
a BÉSA A bg! Et, ppt sd penis mala DO CE a plo da de 
nos ju enviam-so Immediatam à 
Bilhetes de IDA é VOLTA a preços Cia 4 Poços do Borratem 2º o ao escritora central ou a0s. seus agentes na LIMA MAYER & CG. 


muito reduzidos 
boa, 1.º olanse, 98900; 


59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


fixo e circulante pava caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tc. 


Escriptorio central-Largo de Gamões, 41.º-Lisboa 
Endereço telegraphico: EQUITAS —Telephono 1254 
Suconrsal no Porto—Rua das Carmelitas,100,Lº 

Endereço tolegraphica: EQUITAS. 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 


Extracções Obturações de ouro 


WAGNER & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, Il a 115 
Casa fandada om 1848 

Unicos ropresontants em Portugal ha 40 aunos, 
dos magnificos pianos do grando auctor A. H. Francko 
do Leiprig. 

Concertos em pianos com inexcedivol perfeição o 
psanti, axocutam-so nfsto antigo é aoroditado ostabo 
ocimonto. 

Ha sempro om doposito, Violinos, Violoncellos o 
contra baixos antigos, do auctoros italianos, francozos a 
allemães. 

VENDE-SE POR PREÇOS RASOAVEIS 

Afinador de pianos Hermann Wagner 


Moveis quasi de graça!! 


185, Rua de Santo Antão, 187 
CASA DE £ PORTAS 
(Junto ao Largo da Annunciada) 
PORTELA 
Grande liquidação de moveis novos é nsados, que se pro- 
Jongurá atá à ronda ado Jantar, excriporo 
guarda-vestidos do espelho, toilottes. comodas, aocreladis; 


cofres, planos, iogões, camas, lavatorios, guarda-pratas, 
Fedor mais diversos moveis, a 


Data Tiquiação é sensacional o verdadeira 


185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS 


=> PORTELA —— 


Simples + ves réis 
Com ancathesialocai. 18000 > | e Grau + 48000 cóis 


+ s8000 
++ 6500 » 


Lispora dos dente. 18500 » | de » 
Obturaçõe 
Cimento ou 


Obturações de porcelana 


arantidos dos melhores Tabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa e aptas a mastigação perfeita. 
Dentos montados sobre caoatchono, É 

tos Clapeadus, inquobravais + 
Dentes chapeados, outo 6 csontchoto 
Dentes sobro caro; desdo. . . «+ 
Dentaduras completas 
Com Gentes diatoriques, montados sobro vulcan! 
2º erampões do platica E 


Empreza Nacional de Navegação 


rifa geral. ox x ! dE 
do o Bilhoto encontrado em ontra jo SP sces vam % " 9 
dor a o Peti ja, is Aq eat 
a 


ovuleanito. 


tansporto grab 
As diferenças 


date ida ; SANCHES & CRUZ vordo cia Loand 
57%, 59, Rua do Carmo, 61. is sric: 
LISBOA e: 


Premiados com tr alhas de 01 xposição de rosas 
de maio de 1900 em Lisboa 
O4O FLORES NATURAES 
o todos os trabalhos om naturaes, dorõas, corbeiles, palmas 
o bouquets para noiva 
-se de ornamentaçõesdesalas para bailes, casamentos, etc. |” 


Richomonds . + 


Cada dent 


RE LSOÇAS 

Ta WS MORE J= 
— Neggas" 
Praça dos Restisadoros, 3-n 

50 

Mosaicos, azulejos, É 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


Goarmon à É. À 


Monfe-pio Commercial é Industria 


R, Rugusia, 206 1 210 € R. (Assumpção, 58, 1º 
TELEPHONE 2:289 


DIRRHEIRO 


Emprestimos sobre penheres de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez 
FABRICANTES ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
Travessa Corpo Santo, 7, 19, 21 minuindo progressivamente, conforme pi 
TELEONE A ' o valor dv emprestimo, até 6 112 O10 ao 

E anno. 


Lavagem de iatos a E hacer nice 
APEIS DE CREDITO À a venDa EM TODA A PARTE 


cis apparelhos 


“PRANA SPARKLETS 


Compagnie des Messagpries Aarilines 


Paquetes trancozos 


Sahidas de Lisboa 
Atlantigue | Pst2o 20 


tre | 


Feitos ou desimanchados 


| Cor 


RA | 
uinparia ; E Di ! Ci aliçã 
Tuas Conhontas À suro em qualquer importancia É sriis E/S0 ci Uniaa ao una O Bars ou, jo si 
Largo da Anunciada, LO, LL e E: 6 O/0 ao anno | miuitos refresc jlrataços poRpaS 7 E 
Rua de S. Bento175 I fas imputado: — PRE -NAGIA BARAL =, Bra 18, LB, S2, RSA AUREA - LISBOA 
TELEPHONE céa sus no LINO DA CUNHA BEIS —Frasa de D. Pedro Os agentes SOCIEDADE TORLADES. 
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os Ano 


Na hora da Na 


ova aventura todos os sous ro- 
outsos o todas as suas onergias, Pódo 
considerar-so vencida, porquo lho 
tallece o concurso da população com! 
que contava para ongeossar as suas fl- 
toiras. O quo tom huvido nas provia- 
vias é mais o fructo do tentativas iso- 
Tadas do quo uma robellião collocti- 
Pata derrubar algans postos, cor- 
a algumas linhas tolographicas, dos- 
truir algumas pontos, não 6 nocessa-| 
rio mais do que o criminoso roforço| 
«tum ou poucos individuos. À cons: 
ração fornoceu elumentos ao trai-l 
inag não lho dou 0 lovantamento 
nacional com quo sonhava, 
Entretanto, Coucoiro debate-so com 
dosesporo contra. o natural insucesso] 
da eua aventura, Partilha-so ontro 0] 
odio que tem á Ropublica o 0 terror 
que lho inspiram as balas ropublica- 
“as, Vô doanto de si o oxoroito por- 
$ngncz, unido o fiel om torno da Ro» 
publica, quo o dignificou; vô doanto 
de si o puis, consubstanciado com o 
resimon quo o libertou da ignominia| 
monavchica, Sabo que 6 recobido na 
ponta das bayonettas, o tomo. Mas 
talo tambem que, conservando a rar 
tirada sogura, tom corta a inpunida- 
dona coito da Galiza, o d'uhi os 
tímulos da sus as voncondo as 
considoraçõos da sua fraquoza, 
5! esto O aspocto sorio da quentão.| 
fistamos om presença. dum inimigo! 
O tom nã Costas no soguro, mercô 
duma protooção oscandalosa, quo é 
amais irritanto violação do direito, 
intorancional do quo ha momoria até 
Jojo em paizos civilisados, Nada maia 
facil ús tropas da Ropublica do quo] 
varror na sua fronto 0 mi rol que 
pars nossa vorgonha usa um nomo| 
guez, comnandando om torra 
astrangeiva um bando destinado Á in- 
vasto da sua prtcia, Mus 80 0 fizor 
sabo que osso misoravel, fugindo ao| 
combauto decisivo, so rofugiará de 
novo om torras do Hospanha, roorga-| 
nisando as euas hostes para, dentro] 
cin pouco, invadir outra .voz, do ar- 
mas na o torritorio do sou pas 
Os factos” a comprovam. Bm outa- 
ê do anno findo, u hords de Coucoi 


invadiu Portugal, fot ropollida, 
ebitos para a Mospanha, onde 
roorganisou para novo golpe, O ge 
verno hospanhol consentiu-lh'o; 
sentir-llvo-ha outra voa Je? uma 
“unção intoloravel, quo de obra ox- 
plica o profundo sentimonto demagua 
& indignação que suscitana opinião 
«gortuguora. 

Bis 0 lado sorio, o ludo gravo da 
uosto. Ella faz avultar o orime do 
Paiva Conceiro, dando-lho pro por- 
vões moustruosas. Quo Paiva Goncoi- 
*b a com ollo os sous adoptos so não 
rosignassom ás novas instituições de 
Portugal, ombora acooitas polo pais, 
seria um crimo contra a expressão da, 
soboraniu nacional, mas, 8 bom quo 
xo não justificasse, comprohondia-so, 
Entrario ontão no caminho rovolu- 
cionario a quo conduzom intrunsigon-| 
cias d'esta espocio. Conspiraria, su-| 
Vlovar-so-hin—mas o quo lova o sou 
erimo ao maio alto grau da infmia é 
tor collocado o sou pais na contingon- 
d'um conficto com um govorno 
estrangoiro, qua esquece os sous do-| 
veres, conflisto quo pódo pôr om ris- 
«o a indopondencia da sua patria, 

E" osto o aou crime, orimo quo não 
tera pordão, nom na hora transitoria 
da nossa cxistoncia, nem nos juixos| 
da Historia quo imprime na fronte] 
destes misoravois um ostygma que 
jámais so apoga! 

Mas esto condottizri da monarchia, 
cuja «bma so identifica com a do Mi 
sguol do Vasconcellos, esquece, que 
pertonco a uma nação ondo traidores 
do seu jaez foram sempro raros, dos 
uppneecondo na grando o admiravol 
massa dum povo que nuno tomou a 
força dos oxtranhos para roivindicar 
do armas em punho a sua indepon- 
dloncia o a sua libordade;—d'am po- 
vo quo voncou a Hespanha, om lus 
stas de seculos quo uxpulsou 08 seus] 
“eis intrusos, o quo nem mosmo po- 
«ante o maior capitão dos tompos mo-| 
daruos, senhor do mundo poio dono- 
do da nação mais guerroira do mun- 
alo, à L'rança, deixou do combater por| 

indopendoncia o por essa liber- 
dade, o porseverou, o voncou! 

Dedom 05 portugnezos divorgir so-! 
bró o regimon quo Íhes convém, ou 
os procussos d'esso regimen, mas po- 
zanto a ousadia do oxtranhos, Portu: 
gal inteivo lovanta-se como um é] 
liomom, o não suporta, polas des 
proporção da força, as humilhações 
“as traições com quo possam ultra-| 
jalo o protondor submettolo, na 
execução do planos quo sho attenta- 
torios dos direitos da hurianidade, 

Combater Paiva Concoivo, osma-| 
sal-o, é affirmar a indopondencia, o| 
úrio o a honra do Portugal, 


A suude do Papá 


Desmente-se a noticia do seu es-| 
tado alarmante 
Paris, 8 do julho, 
Uuu tologramma do Roma desmen- 


teu estudo alarmanto da saudo dos 
“Papa (Dart 


os Nossos 


A «Gazette de Lausanne: 


para S. 


A Ginotte do Lausanno publica, no 
sex numero de 3 de julho, em editorial, 
um brilhante e extenso artigo do sr, 
reire d' Andrade, direclor geral. das 
bolonias, do qual extrahimos o que se- 
guidamente únserimos; 

O artigo publicado no seu jornal 
ão 9 do abril, respondendo ao artigo 
a Gazette de Lausanne do 30 do mar- 
ço ultimo, contém divorsas afiicma-| 
çõos quo nós não podomos doixar| 
som alguns commontári 

Em péimoiro logar é dci aoro 
ditar quo os srs, Oadbury o Novin- 
son ostejam absolutamento libertos) 
do toda a parcialidado ow, polo mo- 
nos, do paixão a rospoito do 8, Tho 
mé. O sr, Cadbury 6 um grando fa- 
bricanto de chocolate o o sr, Nevin-| 
[son tom muitos pontos de contaoto| 
com cllo, E, todavia, coisa estranha, 
oncontram-so om Lisboa diversas 
ssoas, sobretudo do nacionalidade! 
ingloza, roprosontando importantes] 
onpitaos, quo dosejam adquirir as ro- 
as do 8. Thomé, tondo mesmo assi- 
iguado oontruotos do opção para a 
compra d'ossas roças, E um dos argu- 
mentos apresentados para alcançar à 
pormissão do govorno portugues o 
pura docidir os plantadores, 6. quel 
a campanha contra a protondida os-| 
oravatura om S, Thomé acabark logo] 
quo so roalisom essas compras! 

Esta cuinoidonoia é de tal maneira] 
curiosa que podo sor considorada| 
(como a ultima ótapo do uma cam pa-| 
nha quo toria sido omprohondida com 
o fim voguinto: dosapossor, por um. 
proço madico, 09 plantadores portu- 
iguozos das plantações quo ollos crva- 
ram o quo outros invojam. O gr, Cade 
bury não é intorossado nas planta-| 
[ções do cacau a que S. Thomé fas 
concorroncia? 


AMIGOS 


Portugal eos “anti-esclavagistas, 


—— era 


» publica um artigo do sr. 


Freire d'Andrade explicando as causas da cam- 
panha contra o engajamento de serviçaes 


Thomé 


noira como são tratados os teabalha- 
doros das roças. 


Em Portugal não so acredita, po- 
[róm, que, faça-sa o quo sa fizor, à cam» 
anha contra os enoianonts para, 
, Thomó tormino fnoilmonto porque 
n julgam dovida, polo menos om par- 
to, à razõos quo não são phylantropi- 
cas, Por outro lado como oxplioar 0| 
motivo porque os auctoros da campa- 
Inha não se preoccupam com os onga” 
linmontos para as plantações ão cacau, 
|de asgucar, oto,, nes colonias estran- 
goiras? Não ha sonto o poqueno Por- 
ngal para sor nocusado o isso apesar 
de todos os seus esforços para provar 
'a falsidado d'essas acousações. 

O sr, Burt astevo om 8, Thomó o 
Jem Angola. Em S. Thomé viu quo 08 
trabalhadores oram bom alimentadas 
o bom tratados. Bm Angola notou 
(guns abusos, mas viu tambem quo as] 
auotoridados tratavam do provenil- 
Estovo, tambem, om Moçambig 
ondo viu que, emquanto so o! 
viavam 4:00 indigonas do Angola 

ara 8. Thomé, o numoro do ca- 
ros partidos do Moçambique para o| 
TPransvaal ara do 40:00. 

Pondo assim vorificar quo a gua 
mortalidado no Transvaal é onormo, 
que são maus 08 compounds das minas, 
que a alimontação 6 insufficionto 0 
assim como os alojamentos, inferior 
quo 6 forneoida om 8, Thormó. 

Pois aposar disso só em S, Thomó 
oncontrou falta, o passo quo om Mo- 
qambique e no Transwanl só oncon- 
trou maravilhas. 

E comtudo Moçambique o Angola| 
Bão torritorios portuguosos o portu- 

uosas são as lois quo ali vigoram. À 
ifforonga consisto aponas om que o] 


O governo da Republica, n fim do 
'respondor ao ataquo injusto dirigido 
contra nós, tornou obrigatorio o ro- 
patrimonto dos trabalhadoros né 
gos. E, todavia, não so podo nogar 

jus do ollo é contracio À libordudo do 
im podir o roputrinmonto dos indigo- 
mas quando ollos o protondum, tam- 
bom o é contra a obrigação do rogres-; 
so 4s suas torras quundo ollos o não, 
desejom. A prova ostá no facto do, 
muitos d'ossos assalariados, quando 
ultimamonto foram constrangidos a 
voltar para Angola, protostarom co! 
tra a violencia quo lhe ora feita, por-| 
quo olles so encontravam nºessa colo-| 
nin om bom poores condições quo em 
S. Thomé, B isso dove ser assim, 
[porquo os maiores inimigos dos nos- 
'so8 plantadoros não nogaram até ago-| 
fra quo o tratamonto dos indigenas 
'm 8. Thomó não soja bom, 


Como são tratados os indigenas 
nas minas do Transvaal com- 
parado com o que se faz em 
S, Thomé 


quo mais do 50000 indigenas por| 
anvo e, todavia, quando so pediu ao! 
Igovorno d'osta colonia quo tornass 
sou ropatriamento obrigatorio, o 
'verno ingloz recusou-se a isso «por, 
não queror atacar a liberilade dos ne-| 
gros». Mas o quo 6 intoressante é quo, 
ha bem poucos mozes am ministro do! 
"Transvanl so Jamontava do maneira, 
como 08 indigonas oram tratados nas 
minas ondo a mortalidado tinha attin- 
gido n'algumas a porcontagom annual 
do 20 019. Apesar disso o gr. Cad- 
bury nunca atucou o governo britan- 
nico por causa d'ossos factos conde- 
mmavois o nús não podemos aflirmar| 
'quo osso philantropo não tonha algu- 
mas neções das minas douro do] 
Rand. 

Como u maneira do tratar os povos 
diftero segundo ollos possuem ou não 
uma frota poderosa o tom ow não 
uma grando riqueza o uma força col-! 
ossal! 

Na illia da Trindade, ondo so cnl 
ya 0 cacau om grando escala, quantos 
indios ongajados para as plantações 
foram roputriados? Aponas 650, Pode-! 
se con respeito disto, O Civil 
serve list, publicação official ingloza,| 
O “quo não se diria so a colonia fosso| 
portuguoza? 

o so oxamiuar o bolotim official 
do $, “Thomé do mos de março ultimo, 
vê-so quo o govornador obrigou os 
plantadoros a ropatriar, om Angola, 
tunitos trabalhadores nascidos na 
ilha, sob o pretoxto de quo ollos eram 
filhos de cafres vindos d'osta colonis 
Os plantadores reclamaram 1as o go- 
jverundor mantevo a ordem dada, Isso 
6 um exemplo caractoristico da mi 
noira como o governo procodo, indo| 
miesrão além do que so podo conside- 
rar como razoaval o justo, no propos] 
to do impôr a convicção de que quer| 
agir com a mais absoluta boa-fé, 

A duração des contractos do traba» 
lho em S. Phonó ó presontemonto do 
tres annos, enquanto que om quasi 
todas as outras colonias estrangeiras, 
olia é do corca do cinco annos, Os 
plantadoros do 8, Thomé rocruta- 
ram ultimamento indigenas da Libe- 
ria o isso após uma visita foita por 
gontos d'esse paiz ús plautações por- 


S 


Q Transyasl rooruta om Moçambi- la posfóra da 


pequeno numoro do indigonas que 
omigram d'Angola vão para 8, Tho- 
mó 6,08 do Moçambique vão para o 
[matadouro das minas do Rand, onde 
+ mortalidado vao do 8 a 26 por conto. 

Não quoromos acousar do má fé to- 
do os quo fixo a campanha contra 
S. Thomé, nom nagar a oxistoncio, om 
,tompos idos, do abusos roprohonsis 
Íveis om Angola, 


O governo “portuguez pune quem 
exerce a escravatura, masa 
campanha contra nós não 

cessa 


Mas abusos om toda a part do pra- 
tioam, o o mais quo a tal rospoito ao 
!pódo oxigir dos governos é quo por- 
isiga o não deixe impanos os Sou 
[otoros. 

E isto 6 o que o govorno portuguoz, 
tom foito o continua a fazor. 

Ainda não ha muito tompo foram 
presos o julgados varios individuos! 
aconsados do torom contractado irro- 
igulnrmonto alguns indigonas, Ha p 
to dum onvo, o governador d'An) 

rovincia varios in 
los. do mosmo crimo, 6 
tinham absolvido 


viduos acou 
[quo os tribuna 
por falta do pro 
N'osto momónto, as plantações de 
'8, Thomé o Prinoipo rosontem-se da, 
fulta do braços e aposar d'isso o 
vorno porsisto no-ropatriamonto obri-| 
atorio, contra todos os princípios da 
ibordade, 
Duranto algum tompo foi susponsa 
a cumpanha contra a slave cacoa, mu 
aponas para mais violonta rocomoçar, | 
o ontrotanto todos os dias chogam à 
Lisboa homons aburrotando do di- 
nheiro, o quo o offorecem ás mãos| 
cheias para comprar as plantações do 
quo so diz tanto mal, 
Duranto os tros primeiros mozos| 
de 1912 foram contractados 1:057 in- 
digonas para S, Thomé, o ropatriados. 
4. A maior parto dos ropatriados| 
ponoas somanas após a sua chegada a 
Angola pedia para voltar para S. 
Thomé, 
Tinham podido o repatriamonto a| 
instanoias dos inimigos dos planta- 
dores, quo faziam nos pobros ignorar 
tos uma descripção mirabolanto da 
folicidado que os esperava nas suas| 
aldoias nataos, 
O resultado foi, chogando a Angola 
com habitos já difforentos dos i 
geuns selvagons entro quo tinham vi-| 


vam molhor vestidos, comiam melhor, | Ii 
o tinham trabalho monos posado, di- 
rigivam-so ao governador pedindo-lho 
liconça para rogeossar a 8, Thomá, 
Grando parto d'ollos foram ompre- 
gados nos trabalhos da linha forroa, 
O govorno portugues para bom fri 
ar o sou desejo do reprimir abusos, 
ja para tornar obrigatorio o ropatria- 


su 


mento dos indigenas, impoz condições |tra 
durissimas aos plantadores do S,['4 
[Phomé, 


das 


ns por|5º 
atientatoria da-liverdnde individual dos| Há 


tuguezas à fita do vorificarem a ma 


indivenas. 


“[cionoia, sonhoras do Loroto, Ainda não| 


A Beatriz casa âmanhã 


Ha tros dias realizaram-se, na ogre- 
ja do Kototo, oxequias solomacs por| 
alma do D. Maria Lia do Saboya. Fo- 
tam muito concorridas, ospocinlmento 
por conhorns, Do grupo para grnpo, 
convoraava-so baixinho 6, À primeira 
vista, podia parocor que a fallccida 
rainha ora o asaumpto das palestras o 
quo a sun figura intoressunto ora rocor- 
dada com sandado, Nada d'isso, As 
conversações eram motivadas por uma 
noticia, quo rapidamonte se ospalhou o] 
que, por mais quo mo digam, parecia 
uma sonha combinada:—«A Bontriz co- 
sa manhã, —Pois quo: ceria possivol? 
O casamento da Bontriz, tanta vez 
aáiado, vealisar-so-hia dfosta? Dii 
quo sita á bocoa vasia, Sabom-—6 cla- 
ro-quom é a Bontri, E' aquela aílha 
da do Concoiro, a ares na Galiza, fra”) 
quinha do forças o do saado o quo, lar- 
gos monos, esporou cotas mais rijinha 
das poruas, para vir por ahi abaixo 
contrahir as duas bodas do sangao com 
um marido, quo q não quor vor nom 
pintada. Pobro poquena! Aposar de lho| 
torom approhondido por vezos grando 
parto do onzoval, olla lá so ia propa- 
ando, Aquolla senhora hespanhola,quo 
móra no mesmo patamar, leva muito 
om gosto o canório o-—nqui para nós— 
protogo-a & socapa. Ató quo emfim pa- 
oia estar tudo resolvido, Os convida 
dos do cá já tinham limpo com bonzt- 
na aquellas casacas quo tinham fingido, 
mandar virar no 6 do ontubro, um| 
admirador dy Costa do Castello propa- 
rava um prosento para lho pôr na cor- 
beille—prosonto quo so estragouafinal— 
o ninguem imagina a somma do garo- 
tos quo so aprostaya para ir apanhar! 


ro) 


tr 


tinha o vostido prompto: todo azul o| 
corgp, a saia toda branca, Trazia ao 
poscoço um pendentif com a oaboça do| 
uma mooda do cinco recortada o dou-| 
jradn. Estava omfim um amor e todas! 
as demoistis do Loreto so babavam do| 
|govo ao sabor quo «a Beatriz cnsava 
limanhã», D'esta voz ora corto, Os pa- 
pois estavam tirados, O cnsamento ora, 
roligioso, claro, A Bontria 6 do boa fa 
miília o não poria os pés no administra 
qão, 

Suocedo, portm qua o noivo, um or. 
dinavão, quo anda ha quast dois antos, | 
ahi mottido com uma fúfia, à Domo-| 
craoia, o so embeiçou por olla, mal sou 
do quo a noiva ahi vinha, lombrou-so| 
ão provorbio: «Do Hospanha: nom bom, 
vonto, nom bom casamêntos o mal a| 
pobro Bontriz pôz pó om Portugal, ar- 
ruma-lho uma taroia quo à doayontu- 
jrada monina, quo já d'outra voz ficara 
[om lonçoos do Vinhaos, dou com os] 
burrinhos om agua bonta, Tonham pa- 


to 


gi 


mm 


6 desta quo a Beatriz so casa, Eu mos-| Vil 
mo quom diga quo flou para tia, 


André Bram 


“A Cipitalo |, 


ti 


Publíca-se aoy do- 
mingos. 


O socialismo na Argentina 


Em Buenos Ayres fealisa-se uma 
grande manifestação nasruas 
* um comico 

' “Buonos Ayres, 8 de julho, 
Uma geando manifestação aocialis- 
fa porcorrou'a cidado, roinando com- 
ploto socogo, Dopois da manifestação 
o comicio quo so roalisou acolamou| 
uma moção hostil ís duas leis contra-| 
i erdado.—(ITavas.) 


ooi 


o 


quo Concoiro acampara com 08 son 


'vos, Após um combato corrado do al- 
(gumas horas, om quo as tropas da Ro- 
poblioa brilhantomento 

cura prir o sou dovor, batondo-s 
'donodo contra os inimigos da Patri 
os, morcenario 


ro 
oo esquerdo, talves aprostando-se par 
ra nov 


hojo, consta quo entraram mais al 
uns grupos, um dell 
os confeitos à porta da ogroja, À noiva do, 


animados do um admiravol ospirito. 
do disciplina e do dodicação polo re-| 


sofitorão uma lição memoravel! 


Inecou é imprensa os soguintos infor- 


ro o quo o aprosontou dofronta do 
|Montalogro marchou sobre Cha 
quo atacou, tendo rocobido onorgica 
jrosistoncia, apozar dos ataoantos dis- 
|porom do artilharia. 


beldos batidos com muitas baixas 
sondo proso João d'Almeida nas cor- 
canias do Chav 


por Camacho, o que tinha rotrocodido 
jpara Hospanha, dobandado polas tro- | 
pas ropublicanas, tonta roentrar, 


havido attontados contra proprieda- 
dos o possons, | 


forido o soorotario de finan 
oham já forças com urgoncia para suf- 
focar o movimento. 


sr. ministro da guerra relatam 


Liquidação 


O bando ataca a praça de Chaves, mas é repellido pelas fropas da Republica, 


que se batem corajosamente -O miguelista João de Almeida é feito 
prisioneiro— O grupo capifaneado por Camacho pretende 
efectuar uma nova investida 


O que se passou nalgumas povoações do norte 


Declarações do governo nas duas casas do parlamento, que accla- 


mam enthusiasticamente a Patria, o Exercito e a Republica 


Tranquillomonto recobeu o povo proso Joto &'Almoida, As forças ro- do so offoctuar a immodiata chamada 


publicano da capital a noticia do! 


galariados om Montalegre. Mais 


tarde, os placards contavam que olassim fôr, o tristo opisodio quo ha, 


or inioiára o sou ataquo a Chu 


souboram 
com 


invasoros foram ro- 
idos o mais uma voz tonfaram a 
ada, Tomaram posições no lan- 


fuga. 
Duranto a noito do hontem para 


commanda-| 


o que so dis por Homem 
isto, E 
Os officinos e soldados do oxoroi 
portugues que no norto ostão o 
agando 08 traidoros mostram-so 


mon. 
Gonceiro o os sous 


riados, 


Nota officiosa 


Ao começo da tardo o govorno for- 


os: 


O bando commandado por Coucoi- 


Do combato rosultou sorom os ro», 


. À população da 
la manifosta vivo onthusinsmo. 
O bando quo diziam capitaneado 


Em Cabeceiras continuam os mo-| 
apitanondos por padros, tondo, 


Paroca corto tar sido morto o admi-| 
strador do concolho o gravomento! 
Mar- 


As communicações tolegraphicas 

tão restabolooidas, 

No rosto do pais a tranquillidado é 

mplota, com raríssimas excopções. 
Na Camara 

sr. presidente do ministerio e o 


os acontecimentos 
O sr. presidente do ministerio diz, 


Inha. 
| 0 se. Alterto Sonto faz o ologio do! 


indispensavel 
material 


A situação na India 


São presos, além do chefe supre-| 
mo das quadrilhas de saltea- 
dores, alguns dos seus «aju- 


dantes» 


O sr. dr, Couceiro da Gosta, govar- 


vido, vondo quo om S. Thomé anda-|nador geral da Tndia, en viou no sr, 
colonias Os soguintes to-| 


nistro 


logrammas: 
NOVA G04,7. 


aos bandidos da qua 


nação geral 


eia, a 
pie 
SR 


cus, chefo 


ram mortos, om re- 
do o perabsiçio maia dois dba prio 

ao bios dna do Sala 
catando ul da privindia Gu complacê 
osego, Depois da chogada, das forças o 
Ee 


ontos. importantes, 
bato e andava dasquadeihas do Boro de pos o ear 
imolliorando ) 7 
A população da colonia resupora a trioto do Villa Real. 
uilidado O vao compreendendo a| 
cessidado da linuidação enorgics, do) 
ros a copeits: Sendo do que commattou chamando ao ser-| 


cominando militar do/torior o acoroscenta quo so dou em 

tigo Ha |Chavos um combato entro 05 incur- 
lixas, 6 Manito aa Ranes e Sar Desing uu 
L cas principads sequezos, 


que a Camara não ignora que 08 si 
|postos portuquezes reiugiados em Hs 
panha invadiram Portugal, ao mesmo 
tempo quo no intorior do pais so da. 
vam ligoiros movimontos insurrocio- 
naes, som importancia, Os bandos ar-| 
jmados ontratam por Valonça, Monta- 
legro o pelo norte do districto do. 
Bragança, Foram, om todos 03505 
pontos ropellidos “polas tropas rapu- 
blicanas, cuja dedicação ao rogimon 
6 absoluta. Dos factos suceudidos, 
dentro do paiz, salientam-so os acon-| 
tecimentos de Cabscoiras do Basto, 
ondo foram mortos o administrador 
6 0 secratario do finanças. Para que, 
'so tomassom rapidamento todas as 
providoncias precisas, o governo to- 
vo de deolarar o estado de sitio nos 
istrictos do Braga o Vianna do Gas- 

qt torá do prooo- 
al. para com o dis- 


dor por forma egu: 


O governo poda ao parlamento quo! 
o relovo d'osso oxcoeso do poder, como! 


licenceadas. Termina 


O sr. ministro da guerra confirma] 
as declarações do sr. ministro do in. 


inblisanas quo, cosroram em auxilio 
jo Chaves, dovom a ostas horas terj 
onvolvido us forças couoeiristas, So 


muito so vom dosonrolon lo na fron 
toira, devo ficar liquidado do vor, 

O sr, Brito Uamacho apresonta uma 
moção rolovando o govorno dos 0x-| 
cossos do podor commottidos. 

E approvado por aclamação, ouvin- 
dorso ropetidos vivas ao exorcito oá 
Regula 

ae, João de Menozes aprosonta um 
projecto do loi submetendo nos tribu- 
naos marciaos, som oxcluir os quo 
possam funceionar om campanha, 08. 
ique forem apanhados com armas na 
mão ou se tivoram rovoltado contra o 
rogimon, Esclarocondo o projecto, o 
gr, João do Monozos diz que os indivi- 
duos prosos não podem ser acousados!! 
do crimos políticos mas apenas doori-! 
mo do traição ú Patria. Oomo tues toom 
do sor julgados o condomuados. 

O sr. Jacintho Nunes declara quo, 
não vota o projecto, pata sor, por ossa 
forma cohoronte com as sous princi- 
pios 

O projecto 6 approvado na gonorali-| 
dado, rojoitando-o aponas o sr. Jacin- 
ho Nunos, quo envia para a mera à 
dovida deolaração do voto, 

O sr. Alvuro de Custro, na ospoci 
|lidado, propõe que a palavra camp 
inha seja substituida polas palavras, 
jenos torritorios ondo fôr altorada a 
ordem», 

E' opprovudo. 

O ar. Affonso Costa faz um longo 
aiscurso do defosa do ministorio, para 
domonstrar quo 08 conspiradores são 
trous confossos do truição á patria. E! 
pseiso ir atá ando a dofosa da Ropur 
lblica o axigir. Vota, pois, o artigo 
quo manda julgar 08 traidoros pó 
ribunnes marciaos o polos tribo! 
[de campanha, por o considorar justo 
o domobratico, 

Approva-so uma proposta do sr, 
“João do Menozas saudando as forças 

uo ropollicam os incursoros o do- 
fondoram o rogimen com tanto horoi 
mo, O prosidonto propõo o 6 appro- 
'vado quo ossa resolução da Camara 
no comunique ás forças om campa- 


|] 


los! 


administrador da Cubecoiras do Bas-” 


to, Mondonça Barroto, assassiado | 
polos insurroctos monarchicos, apro-| 
entando um projecto do loi quo con- 
edo 4 familia d'osso funcolonario a 
pensio annual de 600 escudos, 

| O ar. ministro do interior considora, 
a proposta promatura, eutendondo| 
que deve osporar-se, para se concede-| 
(rom ponsões, a ep o quiba que as 
moróco o 4 pel 

O sr. Afviso Costa aprosonta um, 
projecto do loi auctorisando o govor- 
no à auxiliar as victimas ropubllca- 
nas da incursho até lho sorom conc- 
didas as ponsões a quo toom direito. 
E'approvado, 


No Senado 
O governo expõe a situação 


O sr presidente do governo par- 
ticipa é Camara tor sido frustrada 
a invasão cousoirista. Sabo-so que o 
movimonto foi propatado vom anteci- 
pação. Em Braga o Vianna tomou 
maior proporção, polo que ali foi de- 
clarado o estado do sitio com auctori- 
sação do govocno. Comunica o us-| 
sassinato do administeador do Cabo- | 
coiras do Basto, ondo as desorda 
continuars, lembra tambam à neces: 
dado do ser declarado o estado do si 
tio om Villa Real o lô varios tolo- 
grammas confirmando à victoria das: 
forças  ropublicanas, já lovados a 
conhecimento da outra camara. Con- 
cluo apresentando um projecto sobro 
a chamada do tropas Iconcoadas, e, 
(como medida provontiva, quo as au- 
ctoridades possam ampliar o estado 
do sítio se o julgarem necessa- 
rio. 

Foi approvado por unanimidade, 
Or. José e Castro sauda o oxorei- 
to o aarmada o manifesta a confiança 
da Camara no presidente do goverro 
o ministro da guorra. 

O sr, Miranda do Valle uprosenta 
uma moção de appltuso ao governo 
dundo-lho ptouos pudoros para ropri- 
mir a conspiração. 

Apresonta ainda um projocto do lei 


sores 6 as tropas fiois sondoos primoi- 
ros ropellidos o derrotados o sendo 


revogando disposições da Coustito 


de tropas às floicas, 

Foi aprovado. 

O ar, de, Saga Junior requer imo 
modinta discussão do projocto pondo 
om vigor 65 tribunacs marciaos para 
Juma urgonto o provoitosa dofesa da 


r unanimidado, 

Antes do oncorrar-so a 
do na mosu um tologramma do admi- 
nistrador de Chaves noticiando n ros 
tirada doa conspiradores, sobro os 
quaos as nossas forças já tomaram à 
offonsiva. 

Travon-so combuto com 500 homeng 
commandados polo proprio Gouoeiro, 
O ataque foi violento, pois quo Cou- 
coiro tom artilharia o bombas, L70 
praças do cavullaria 6 o guarda-fiscal 
batoram-so corpo a corpo com os in- 
cursores. Chaves foi bombardoada, 
Dos nossos houve dois officiaos foris 
dos, havendo bastantos baixas entre 
os conspiradoros, 

A sossão conclue entro enthus 
jicos vivas 4 Ropublica o no exorcil 


Hermano Neves 
No rapido da tardo soguiu par: 
local da incursão o nosso prosado 
morada Hormano Noves quo em toler 
grammas o cartas olucidará ampla 
sobro og acontecimentos, ot 


aºA Capital, 


Em Vianna do Castello 
Mais prisões — As estradas do 
concelho todas obstruidas — 
A valentia do sargento Gon- 
salves, preso pelos «coucei- 
ristas» 

VIANNA DO CASTELLO, 8. 
Valonçr está rostabolocido o so- 
'oogo. O 1.º sargento Cardona o o 2 
sargento Gonçalves foram foitos pri- 
sionciros dos conspiradoros. Os mili- 
taros o paisanos foraw valentes o ar 
rojados. 

Em Vianna offoctuaram-so as pri 
ãos de Antonio Gonçalvos Vianna, 
proprioturio, Manuol Passos Vianna, 
Alfvodo Asevodo, propriotario, Pran- 
cisco Marques da Silva, ajudanto de 
notario, Joaquim Costa, ciaprogado 
commercial, Alipio Dolduque, idem, 
Antonia Rudrigues, nogocianto, capi- 
tão reformado Soaras, Antonio Car. 
didos, Innoconcio Oardidas, Bouvon- 
tura Josó do Carvalho, negociunte, 

Em todo o concolho do Vianna ag 
ostradas apparocoram obstruidas de 
madrugada com pinheiros o cuca 
Iyptos. 

O sargonto Gonsarves, prisionsito, 
portou-so com valentia, Poram bons 
03 serviços do todos os portuguozos 
dignos d'ssto nomo. O capitão Sopul- 
vodu com uma perna partida ainda 
consoguiu voltar a [espanha Na fu. 
ga os conspitadoros deixaram multor 
cartuchos o espingardas. 

O assalto a Valença 
7 «paivantes. feridos — Diver: 


os 
presos pelos republicanos — 
Os montes percorridos por 


patrulhas 

VALENÇA, No amet a Y 
lonça dos conceiristas ficarun feridos 
sto, 

Entro 05 tugitivos quo cia neeuitas 
vaum nos campos visinhos e forau pros 
sos,figura o cx-primoizy sarsg 
voira Lima, a delstor do mosirsento 


28 do jonoir 
Segundo as 
los presos a e 


Joc 


tas po. 


taipar, 
taque coutrs os in% 
aa. parto auuitos po 


No 
ua 


nos tor 


ves que 


podivam arras que lhes foras focng- 
cido 

O roncoizistas na ps cipitação da 
fuga deixaram no campo vivores o 
medicas 

Valença continu. tado do si- 


tio. havendo s 


ção sobro o regulamento militar a fun! 


Us tuontes proxicaos são porcorri 


=== A CAPITAL 


LUND 
| Gó-có-ró-có 


Enchentes todas as noites 


TREATRO DO GYRNASIO À 


(a mesma ompreza 
A tmmgfial opere 


| GASTA SUZANA 


A peça do mais agrado om todo 

o paié, 

PREÇOS POPULARES 
E ES 


Casino de Algés 
dfole ++o+ Hoje 
ESTREIA 


da conpletista hespanhota 


Felisa Flores 


Concorto todas as noites o 
EÀ aos domingos do turdo, 
Ultimo comboio para Lisboa 
4s 2 horas da noite. 
A?s quintas-foiras o domin- E 
gos soiróes da moda. 


GRANDE CASINO LUSITANO 
me ana p atro 


& estroja das incomparaveis cou- 
Plotistas o bailorinas- 


Hormanas Lulu 


Concerto todas ns noites 
Polo magnifico soxtotto 

sob a direcção do distincto 
violinista FORBSINI 


uintas o domingos. 
a aoirdos da modo 


Esmorado serviço de restanrant 


Ultimo carro para Lisboa is 1250 
Ulrimo comboio para Lisbon às 2 


dos por patrulhas quo andam om bus 


oa dos paivantes que n'ollos so to- p 


nham oscondido fugindo á porsogui-. 
qão dos nossos, 


Conspiradores que se refugiam — 
—Cadaveres no rio Minho — 
Socego em Valença 


“VIANNA DO CASTELLO, 8, m. 

Um grupo do vinto conspiranto 
está vofugiado no Monto da Sonhora| 
do Faro. Em Valença sabo-so torem| 
apparecido alguns onilavores do cons-| 
piradores no Rio Minho. A's tros ho- 
ras da manhã roinava socogo em Va-| 
lença. O governo da cidade e do dis- 
tristo foi ontrogno ao commandanto 
militar ostando susponsas as garan- 
tina, 
A sublevação em Cabe- 

ceiras de Basto 


Os conspiradores estão ainda em 
liberdade — Seguem tropas 
para aquelia localidâde 

PORTO, 8—Nada so sabe acerca] 
da sublovação do Cabocoiras do Bas-| 


to, alom de quo os conspiradores que! 
ã Iponto! do. terttorio da Repablica Porta: 


mutaram o administrador do concelho 


80 osorivão do finanças so encontram 


ainda om libordado, Dovom j tor 
partido forças militaros do Fafo, mas 
aqui nada so sabo porquo as commu-| 
nicaçõos estão ainda cortadas. 


No Porto 
A' partida para o norte dos regi- 
mentos de infantaria 5 e 18 
o povo acclamou-os deliran- 
temente 


- PORTO, 8, — Esta manh 


á pas 


m 
feno to de infantaria 5, vindo de 
isboa, O povo que enchia o local 
polca calorosos vivas á Patria o á| 
lepnblica e morras aos traidores. 
auda tocou a «Portugueza» tor- 
uando-se então as acclamações de- 
una bolo especial ab 
jo o comboio especial aba- 
Jou repetiram-se os vivas. Outro 
tonto sncceden ido partin 0 re; 
glmento de infantaria 18. 


O «Aimirante Reis» 


Partiu para o norte levando a 
bordo 120 homens de desem- 
barque e 3 metralhadoras 
A? moia noito d'hontem partiu 
o morto o cruzador Almbranto Ri 
levando, alóm da sua guarnição, mais 
190 homens, sob o commando do 1.º 
tononte Amaral. À bordo foram 8 me- 


! 


a 


tralhadoras, devondo o dosembarquo Rº; 


offootuar-so om Vianna do Oastollo. 

A? partida do Almirante Reis o sr, 
ministro da marinha foz um oloquou- 
to disourso que foi dolirantomento 
aplaudido com vivas á patria, á ma- 
rinha o á Republica. 


Encalhe do “Almirante 
Reis, 

A tripulação não corre o menor, 
risco 


q cruzador “Almirante Reis”, que 
conduzia reforços para Vianna do G5s- 
tello, encalhoa n'uos pedregulhos da 
prala de Pão, proximo de Esposende. 


Do Leixões partia immediatemen- | 


tp para «quelle ponto o rebocador 
“eTeitão", com barcos salva-vidas, 
tônio tembem seguido de Lisboa 01 
tebocador “Cabo da Roca”, 

Consta que o crusador apresenta 


um rombo, mas à tripulação não cor-(% 


TO 0 Menor risco, 
O Grupo Pró-Pafria 


pede ao povo de Lisboa que ma- 
nifeste o seu apoio às medi- 
das que tomar 0 governo 


Esta aggromiação: quo resolvou 
convidar o povo do Lisboa para uma 
rounião qua dovo offoctuar-so amanhã, 
torga foira na pruça dos Restaurado- 
res, polas 9 horas da noite, com o fim 
do so mostrar ao governo à maior so- 
lidariedado o apoio nas medidas que 
forem julgadas conveniontos para re- 
primir todos os inimigos da Ropubli- 
ca, onviou hojo ús Associações Com-| 
morciul dos Lojistas, Industrial Por- 
tuguoza o Commercial do Lisboa, 0 
soguinto officio: 


Temos a honra do vos envisr o presento| 
oficio tomando à liberdado de pedir à 
Vossa cooperução. na manifestação do 5 
idaricdnds a a og 
ro Udo 


vs 
os, cm à motor 
tos angorra onto im que nho soja o| 
Jam estar do tolos os cidadãos portuíuo- 
sas, trabalhando som cessar para 0/00: 
igrandecimento moral o material da nosta 


lado seguo outra pol 
existanto nos seus es. 


nacionalidade, 
Por isso padimos a fincza do convida. 
rem todos 68 Illustros socios d'esen tão, 


Gtil como prestimoa axgromiacão a to-la dor 6 mou escrivtorio para dircoção das ondo fora hontom do nolto tondnzido sgb 


a estação de ampanta do! 


eva, na sua casu da Costa do 


o 


tow caracter político, 


jmarom parto na roferida manifustação| 
ara qua pas e amor ozista antro todos oé 
Portuguoêe, Acositas pois os protes 
a nosga mais olovada estima o consido- 
ração. Sanda o Praternidado, 


Oferecimentos pafrio- 
ficos 


Os soldados do batalhão de pon- 
toneiros e o pessoal da fisca- 
lisação das sociedades an 
nymas desejam seguir para a 
fronteira 

Esorovom-nos as praças do bsta- 
hão do Pontonoiros, aquartolados em 
Bolom (Doposito) dizondo-nos quenão 
|podondo no momento aotual ficar na, 
espectativa poranto 08 porigos quo so 
offorecem á Patria, 9 dosejando a todo 
o transo quo so mantenha a intogri-| 
dade é o prestigio da Patria o da Ro- 
publica, voem por ósta forma protos 
tar contra os traldoros o offorocor ao 
ministro da guofra o sou conoui 


|porigo possa correr. à; 

Ao gr, ministro das finanças foi on- 
treguo polo possoal da Ropartição da, 
Fiscalisação das Sociodados Anony- 
mas o soguinto officio: 

Os abaixo assiguados, funcolonario 
ga Repartição da Fincalitação das Boi 
aaor Anonyimas, pedom Goi omponho 
'V. axé quo intetcoda junto do governo 
para quo os honte enviando-os a qualquor 


liguoxa, ondo soja nocosssrio dofondor 

idado da Patria o da Republica Si 
do o fratornidade— Levy Bensabat, Galileu] 
da Saude Correia, João Antonio diáraujo,| 
Antonio Nunes Quinta, Ernesto Teixeira! 
Lopes, Manuel Mendes d'Almeida, José AL 
ver da Custro, Nvancisco de Paula Penta Par. 
eira, Augusto Carios Heferino da Maia, 
Hrumborto! Abreu Santos, Manuel, Gomos| 
Duarte, Antonio Bana, Abel Pessoa Perveira! 


COIMBRA, 7..-Com destino ao norto 
ger hojo ds o primeiro bata 
o infântaria 28, comandado polo 
jpitão Guerra, À. caminho da ostação do 


E 


Fmbarque (a volta) os soldados enteavara 
om eianmo Portuguesa 


O consul de Cuba 


diz-nos que foivictima dos abusos 
do conspirador Antonio Au- 
gusto da Cunha, que ontem 
morreu quando fabricava 
bombas explosivas 
O sr, Eduardo do Mosor enviou- 
nos a carta quo soguidamonto publi 
“camos o quo contém intorossantos in- 
formaçõos acôrca do conspirador mo- 
narchico Antonio Augusto da Cunha, 
quo morrou hontem quando propara- 
Bistolo, 


bombas explosivas, 
Publicando à carta só nos resta an- 
tecodol-a da doolaração do que a no- 
tioia quo hontom demos sobro o caso 
foi confirmada hojo polos nossos col- 
ogas da manhã: 
Listoay 8 de julho de 1915 Sr.-—Rotido 
Da Cao, por incutamodo doloro 
“o, comquanto dois importancia, venho 
à for” no numero do hontem dá Capital 
gu y deig o a proponito da expionão da 
ata” do Castolho, quo o fallocido Anto- 
nio Augusto da Onnha «era omprogado 
ialado do abas a mon Cargo, quo 
no roferido, Consulado «rcoobia as curtas. 
ão lho vinham do Hespanha» o aluda quo 
Posto eseriptorio constar lho providram. 
“caixas do folha para conduoção O trans-| 
porto da bombasnl 
Or d do nota quo o Cano foi alo. 
vamente, emprogado do minha casa com- 
morcial 9 não dó Consulado do Ouba, até 
ao moimêndo do sur prod om is do io 
do T91L om Euro, sob o fundamento do fu- | 
r parto do «somplob» do Algarve, facto 
ão do quo só polos jornaos tiva conhoci- 
ixento, & não fo surpreso, visto que ou 
proprio o anviára ao Algarvê, para dopoia | 
visitar o Alemtejo, com o fim exclusivo 
do propaganda commercial. Isto ficou 
absgluta o nimiamento provado peranto o 
ex.xo juiz do investigação criminal, gr, dr, 
Pedro do Onetro, astim como na audion- 
cia do 4 do maio dJosto anno, por ocensifo, 
ão juligumanto do Cunha. 
im todas au occusiõos o a proposito do| 
Ganha com o maior, 


a contra que sempro 
nugistrado o! 


tas ajuda outras ciroitastan 
lhavam no Cunha o que não vocia para.o 


ER 
"são a peisto do Canha, em malo da 
1914 vom qRo dalxa, para sémpre, de ser 
eu empregado, à palos acontechentos 
Pndiciaeh nto o Bs aegalcum, comecei 
hi rigu bi meu copio a aupeita do 
ão cet todo afunda 4 persgaição 
ta sui fai, polo erio decebefuo, a 
a SD la Herdade qi 
SNdá qa dão eo tagia ano, do de 
[odor modo a à despeito dos seus fastam- 
Digo dado o eba, Guado do extrema! 
PETS ad 6 caem mo aos natigo 
PE sli poe po 
este om devendo de sotiments de 
do posms nam O conetiado 5 mon 
Bargo nom ainda a minha casa commer. 
cial podiam transforme 
litieds 

428 o. Canha resebom, durante algum 

a 


80 Gm Golos po 


Gio não vejo, em que o Íncio possa cam: 
jar ostranhedo! Durante a ama pormano 
cia o mou escriptorio ali. Jhe Vinha toda 
sun correspondencia; e, enquanto pi 
bon Já o Mo neotmilaram mt 
Cartas, catalogos é preços correntes, tan 
do pais como do Yrança, da Belgica a da 
Hespanha, O quo essas cartas continham 
o à num origen nunca. prosuroi do aver 
gua, nem fícito, mem digno, mo seria fa. 
o: Do tompós a tempos lá apporocia 
agem da parto do Cunho, ulgubias vezes 
um ompregado do Limockco, a reclamar! 
Ja corrosponduncia o era-lho naturalmonto! 
ontrogue, som reservas, Essa corrcspon-| 
dencia foi ultiaamonto diminuindo mnito| 
a reduzir-so 9 uma ou outra carta vinda, 
ão iiospanha, Então, como o Canha já 
a conquistado "sua, Nibordado à n 
Zondo maia 
poromptorianento o probibt da contincar| 


jao ponto da fronteira om quo mais) 


(pronsa, 


|a explosão, dos prejuizos causados, bom | 


do | CAS fora a que escrevemos continuam 
cmprtado, catagorica 6 03 interowatunos. 


a cartas, marcando-lho o prazo do 
as para dlgo provenie o sen Gorrospon- 
cao Ricopano caso somtraio ou pro. 
lo rasgaria 8º dortas, som las Ontrogar, 
Bo porvantura contimnsmom a sor dirigi 
dad para o meu eecriptorlo ou para o con. 
sulado, Elcotivamente, é já não ora som 
Eompo; cessou por completo toda a vinda, 
dia coriesponduncia pars Cunha, O quo ja 
go dever ter-se ronlizado desdo meados do 
fio deste anno. Bois apesar dicsta mi-| 
nho atúitudo o ainda a do tor probibido 
os meus empregados, sob a ameaça do 
Berom despedidor, se duranto à minha 
useneia, permitiásom a visita do Cunha, 
po me ileripioro, poderá v. julgar do 
ospanto o taubem da indignação coin que 
astisti um dia d entrada no escriptorio, 
Ram rapasito conduzindo tm taboleiro 
com latas vazina? 


preso 
[pólo 


I: 


Iverando, 

Por ultimo detalho, diet ainda a v. que, 
oncontrando-mo uma vor, no Rocio, com] 
jo Cuuha, alle so mo dirigiu com o fim de) 
folicitarkno por uma nomeação com que 
[rocautemento fal, honrado o que essa at 


ora sobro o celobro onto dus lutas, nto- 
[nnou a minha impootuosidado a ponto do| 
dasistir do tomar-lho strictas contas pelo 

eus agradoot- 


mtos 
Finalisando, pormita-mo porguntar-lho 
so v.ou qualquer ontra pessoa 8o aoha li 
'vro dos abusos do que foi inconacionto| 
viotimo, quem é com sidora- 
go Do Ye cto, Eduard 


Notas 


O rogimento de infantaria 2 tom 
ordom “do ombarque, ignorando-so| 
quando soguirá paca o norto. 

Continuam do provenção as tro- 
pas e a guarda republicana. 

—Polo sr. ministro das colonius 
foram hojo auotorisados os funcoio- 
narios do rospootivo ministorio, que 
portonçam á Associação dos Atirado- 
ros Civis, a partirem para a fronteira 
assim quo soja nocessario, 

— Em virtudo da ordom emanada, 
da 1.4 divisão militar, duranto o din| 
de hojo toom sido muitas as pra, 
liconcoadas que so toom aprosonta 
nos corpos da guarnição. 

E gerar] que pertencem a infan- 
taria 6, conformo so vão apresontan- 
ão, seguom om varios comboios a fim 
do so rounirom no rogimonto que 
'hontem partiu para o norio, 

—Para Amaranto soguiu hoje o al-| 


4, aquartelada n'aquolla villa. 


A explosão de bombas 
A polícia continúa investigando! 
A mulher do Cunha apreser- 
ta-se á polícia 
Pouco tomos a adeantar sobre o caso 
a oxplosto do dynamito quo hontem s9 
lou no 8º andur do prediv n.º 42-A da 
nt do. Castello, onda om um quarto 
lugado, vivia o conhecido conspirador! 
monarchico Antonio Augusto da Cunha, 
'que, estando à confvocionar bombas Aeoni 
dosiplstamento mutlindo, pagando astim 

comia vida os sous dosvatiou: 

Muita gonta, tentoa uinda bojo ver 03 
birra do predio, Ed Ee indo, Q 
son intanto polquo R policia podiada nas 
ascadinhas “ia "Costa "do Olttalo 9 nas 
Tuas O Umvastas quo. igum Com o local 
alo permitia à passagom a posso alga: 
ma, à não sor aos reproscutantos da fm. 


da 
d 


O tt, dr. Mario Calixto, ohofo da ropur-| 
tição do investigação oriminal, ostovo do! 
manhã no prodio ondo no dou à oxplosão| 
Tagendo um minucioso eXamo 6 dando as 
rospeotivas ordons para qno 40 ciaotuas: 
a ontroga. da propriodado ao juiz do 
juizo do Invastigação a quem e. 6x 

ipação do caso, à fim do 0 proc 
tivo. oxasho dizocto o lovanta- 
mento do cadaver. 

O ar. dr, Moyrelios Leito requisitou por| 
po durno os gervigos dos peritos do Taxi 
tato Modico Logal quo alichogaram polas 
Já horas 6 mei 

Eram oil 


srs, drs. Azovedo Nove 
Cardoso Poroira o Xavior du Silva, quê] 
auxiliados pelo empregado da Morguo ar, 
Alberto Pinto Cortuin “o raspoctivo ph 

ltoyrapho, procoderam a varios exames, 
sondo tirados elichés do local onda no dora 


[como do cadaver mutilado do Canha, 
A fim do so procodor a todos essos tra-| 
balhos toi requisitado o sorviço do bs 
beiras, tendo comparecido na cisa di 
tado Castollo, o pessoal dos quar! 


5 0| 
juo estovê romovondo os escombros, 
sendo ussos trabalhos dirígidos polo chofe| 


ocção Almeida, 

“eninado o examo dovia o cadovor tor 
removido pata a Morgue, o que ainda go 
não tinha oito até às O horas o meia da 
nro, Ê 

O predio continha sendo enardado pola 
polícia, ancontrando-o al de serviço 15 

olioias o 8 cabos da esquadra do Eutoo 
E D. Pradique, aob as Ordens do cheio 

No calabouço do Governo Civil conti- 
nua detido O volho Thadou, pao do conho. 
cido vandarilheiro Thadou, quo hobitava 
o quarto coutiguo áquollo ondo so deu a 

splosão, 

Como am jornal dios manh noticias 
so quo olo fôra proso por ostar proparan- 
do do ums qualquer ingrediente, o velho 
Thadeu fez” constar quo isto éra falto, 

ois que ma ocasião mão so encontrava 

a cosinha, mas aim na retrato, 
03º. dr, Mario Callisto com quem nos 
avistâimos esta tardo, informonchos que à 
polieia está pa pista da malher do dyna. 
Enitita, osperando prendeba do bm mo- 
monto para o outro, 

Do Jacto, pelas 6 horas da tarde a Paj- 
mira Canha, deu entrada no goverdo cl 
Vil, sondo imuodintumento interrogado. 
| pelo chefe do investigação criminal sr. dr, 

disto, y 
À Palmira allegos, segundo nos consta, 
aus sabendo que andavam à «ua procura 

da apresentar. 


| prisão, vei 


tanção, niliada ao longo. prago quo-decor- [gi 


Roque Soquoira Varejão, por- Manon, 
ea o A companhia do 12 Puta gp da, marca Viuva Contreras 
línão do artilharia do costa, em 8, Ju & Filho. 
liko, a fim do so reunir a artilhoria n.º deposito 


Água do 


Unica na cara do 
inftams 


Deposito Geral 


(RADIOACTIVA) 


TELEPHONE 3:509 


Nouchão da Povoa 


uh 


ceras, acromas o doenças do pelle, 
dos das mucosas, oto, 


argo do Conde Barão, 48 


LT 


Tojs ds 14 horas para o quar- 
But do marinhoiros o 2º tenente machi- 
nista or, Abranches da 
no resdo ohto do predio da 
tolo, ps a 
Suppõeao qua ossa detenção ao dove 
no Edo do dofarido oficial nor um mo 
návchico ferrenho 6 ter relações com O 


a, quo rosidia| 
ta do Cas. 


x juo continua 
detido, era acompanhado pelo official da| 
armada ar, D. Carlos do Sousa Coutinho. 


Para Os nossos pobres 


A quantia do cinco mil réis que o sr. 
(Carlos Alvos do Sousa nos onvióra 

ara os nossos pobros, om lombrança 
Ro sou filho, qui acaba da perder, foi Já 
distribuida, nas condições quo nos in- 
dicou, ás possoas soguintos: 


Maria Isabel, rua da Rosa, 161, 1º Na 
ria Loonor, rus da Atalaya, Lá, sótão; Jo- 
só Dias, rua dos Armazens, loja, Sacavem; 
Augusto Dias, idem, idauy; Amelia Ane! 
rudo, pato do Condo Soure, 22, 1; El 
pira Carlota, patoo, Nannel Ediito, 6, 
E 


asa da 


ia. Rosa dos Bantos 
ta, rua da 


oval Rodeio 
Ao 70 lojas rum 
ra Raphaal Andtado, 
ria Bonedibia, calçada do Oombro, 
ria Margarido Branco, do Norto, 71, | 
loja, Maria. Quoiros, rua da Rosa, 8/49) 
Augusta Vieira, tri 
ê, res-do-ohã; Maris 
rio do Noticias, 
volta -rua da Bica, 
travossa da + 
da Gloria, rua do 


(83, ros-do-chão; Mária Perroira, 
ca, 1; José Ramos, rum do 
Diario do” Noticias, 89, 1.º; Maria Costa, 
ras do Diario de Notloiis, 46, 4. Praz 
isca da Conceição, ras da Mundo, 25, 
loja, Amalia Baeborá, rua dom Lagaros 8, 
rór-to-chão; Josô Sjares, rua do Norte, 
4º; Múnia Avgnta, travessa doa NG! 
“28,0: Banta da Ooncolção, rua 
88; Muria Josó Diniz, rua da 
Bica 43, loja, 


Exporimentao au novas a ex. 
coliontar mereas nO VORO PES. 
rio Intereue, por aorom às tã0: 
Proros do marta 

E 


Margarita. dO 
Ostendow: 80 » 


Rua do Principe, nº 7 
0000404049 
PEQUENAS NOTICIAS 


Suloidon-so hoje, anforcando-so nfam 
candiviro na. estação dos bomboiros da| 
[rua da Procissão, Manol Francisco, 

O cadavor deu' entrada na Morguo. 


CIGARROS 


SENADORES 


Marca Nova 
Havano Mixtura 
Legitimo successo de 
fabacaria. 
10 cigarros —60 réis 


Dias d Cosa, suees, 


— LISBOA — 


Camara dos deputados 


Discute-se o projecto de reorga- 
nisação da armada 

Com 53 deputados, o prosidento sr, 
Aresta Branco, abro à sossão ús 14,45, 
Galorias com rogular concorrencia. 
Do governo, comparocom os srs, 
nistros das colonias o da marinha, 
londo o primoiro telogrammas da In- 
dia nos quaes so dis que a ordem pu- 
blica é absoluta n'agáolla colonia, 

o Henrique Uardoso insisto na 
necessidado do se discutir quanto an- 
tos um projocto do lei roforento a 
Mattosinhos que muito convem quo! 
a discutido ainda nºosta sossão Jor 
gislativa, 

O sr, Sinas Machado pedo quo não 
sejam contadas as foltas aos deputa- 
dos que, sendo officines do exorcito 
tiveram do recolher aos sous corpos 
Manda para a moza dois projectos de 
lei reforontes, um á canalisação de 
aguas em Barcollos o outro á compra 
do metralhadoras para o exercito. 

O sr; Onetano Gonçalves lombra a 
jnecossidado de so procoder sem de-| 
moraá feforma dos sorviçoscoloniaes, 
lembraldo quo o sr, ministro das co- 
lonias. podo iniciar trabalhos nfesso) 
sia duranto o interrogno parla- 


montar: 

O ar ministro das colonias replica| 
quo não despresorá o assumpto nas| 
ferias, durante as quaos cfcetuará ya- 
rios trabalhos do utilidado para as co- 
lonias, 


Da bordo da canhoncira Zambeze, para 


O sr Pires de Campos trata da ne- 


oontou para parte incerta, 


do 10.000 contos, 


material quo se tom inntilisado. 


provoito contra o inimigo. 


solvidos a morror por ella. 


por isso o 


gov 


a am tribuni 
as reclamação 


dus 


ro gaçõos, 
no, 


alludo no rolatorio do projecto. 


ram são de 
pontos do. 


to, 


teor 


haver no ministorio dos estrangr 


'govornos ostrangoiros sobro os bei 


E 


verdado na Camara, nom recobo 


O sr. Oolorico Gil 
ox. Do resto, 
no governo o 

Esta phrasó 
ção na Cami 


suas habilidados, 


ro 


da, não tenho nada quo retirarl 
A vozearia torna-se ensurdecedo-| 


ra, do mosmo temp 
tados procuram 


forma-mo do quo não te 


ar, ministro. 


re direito portuguoz, 


ministros, 
O sr 
monto. 


Vascancellos : 


monte, dopois do v, ex.* 0 dizer 


saudação ao exercito 


Estado foi 
sario natal 


jo O que unia com 


Poroira, 


do todn. 
pela manoira 


tayordadoiramento horo 


(com appluuso unanimo do Senado. 


réis. 


Ê 


ca muito onorosa 0 6 por vezes, Inu 


projecto para a montagom d'uma 1 
pographia no Congresso pura a p 
[xima sossão logislativa. 


cessidulo do substituir um funociona- 


socogo, 


rio do Leiria, que ha tompos se au-| 


Na ordem do dia, disento-se o pro- 
|jocto quo roorganisa o matorial naval. 

O sr. Nunes Ribeiro diz que sem 
uma boa armada de nada valo o exor- 
cito, com o qual se gastam para cima 


O sr. ministro da marinha justifica o 
projecto, que não 6 afiual destinado a 
outra coisa quo não seja substituir 0] 


O sr. Joaquim Ribeiro diz quo o 
matorial que so protondo udquirir 
para pouco gorvo, om virtudo da sua 
poquones. À marinha portuguoza do 
que procisa é do unidados do grando 
valor militar, que, no momonto op- 
portuno, possam sor utililisadas oom 


O sr, João de Menezes affirma quo 
não é com discursos quo so defonda| 
a patria mas com navios o com soldu-| 
dos. Uma patria só 6 digna do oxistir 
| quando os seus filhos so mostram re- 


O gr. Nunes Ribeira diz quo os na- 
il ios servem para aquillo quo foram 
foitos. Nas modornas esquadras, 08] 
destroyers tem a sua missão primacial 
erno portuguou dolibo-| 
frou adquirir alguns d'ossos barcos, 
O sr, ministro dos estrangeiros apro- 
senta um projooto do loi submottondo 
arbitral intornacional 

congrogaçõos 
roligiosas expulsas, apoiadas polos 
Jo [respectivos govornos, Essas reclama 
(ções roforom-so aos bons d'ossas con- 
obre cuja posso ha divi-| 


O sr, Julio Martins doclara quo não| Ghay 
vota o projecto, visto aquillo que so 
protonde rosolver polo tal tribunalin-| 
tornacional, estar resolvido polas lois 
do Pombal, Aguiar o outras, a quo so ferrenho miguolista quo fer parto do 


O or. ministro dos estrangeiros ro= 
plica que tanto o governo portuguoz 
como os govornos estrangoiros são| 
or ogual intoronsados na rosolução[da uma peça de artilharia que os in- 
o assumpto. Às duvidas que surgi- Joursoras traziam, além do vário ar- 
imples interpretação de | mamonto. 


O gr, Oelorico Gil insurgo-so contra 
'o projecto, dizendo que o ministro o| 

ultima hora á Camara o dopois)toira está guarnooida por forças do 
do, om tompos, lho havor dito não oxorcito hespanhol. 


ros a monor roclamação por parto dos! 


congroganistas. Não vota, pois, 0 pro- 
mm |jo0tO, 

O ar. ministro dos estrangeiros vo- 
pliga quo não honvo nunca reclama-| 
9808 gobro indomnisações, quo foi o] 
quo o sr. Colorico Gil om tompos lhe| 

orguntou, Nunoa faltou nom faltará, 


ções do oortosia do gr. Celorico Gil. 
Nom ou do v. 
estou farto de o vor] 


» grando agfta- 
osforçando-so o gr, 


prosidonto para quo 0 sou auctor à 


o quo varios depu- 
lomovor o sr, Celo- 


rico Gil do sou proposito o quo o intaiiores bl 
Presidente procura lsval-o o explicar) OB  incursores tiveram 
as suas palavras. Dopois do varios|muitas baixas. * 

isodios, o sr Colorico Gil, ex- 


O sr, ministro dos ostrangeiros in- 

initos de| 
mo offendor. Por minha vez declaro] 
quo com a minha phrao, talyos vio-| 
lenta, tambem nto quiz molindrar o] 


O or. Rodrigues Gaspar din que só 
vota o projocto desdoquo lho garantam 
quo o tribunal arbitral do qu nºollo 
(so fula não procurará intorprotar pon- 


. Brito Jamacho porgunta so o 
A projosto foi adoptado om conselho do 


Evidento- 
O sr. Brito Camacho:— Evidente- 


Vota-se por unanimidade úina/ 


A?s 14,80 abriu a sessão sob pro-| 
sidenoia do sr. Braamcamp que, de- 
pois de lida a acta, propõe que seja 
onviado um telegramma ao chefo do 
itando-o pelo sou anuiver- 

são 

do sonadoros o vá comprimontar. À 
proposta foi approvada por unanimi- 
dado, sendo nomeados para fazerem/o 
arto d'aquolla commissão os srs. 
jraameamp, Bernardino Roque, Paes 
d'Almeida, Feio Toronas, Miranda do! 
Vallo, Adriano Pimoata o José Maria 


O sr. ministro da justiça voquor ur- 
genoia para a discussão dum proje- 
to relativo a corporaçõos religiosus. 

O er. José de Padua, com applauso 
Camara, sanda o exorcito! 


ca como veitédefendendo a Ropubii- 
ca. Esta saudação, por proposta do 
sr. prosidonto, ficará exaradu na acta 


O sr. Machado Serpa volta a reola- 
mar-uma vorba para os serviços de 
|saudo no distrioto da Horta, verba 


que podia ser fixada em 1:0008000] 


O sr, Feio Terenas diz que a im- 
rossão dos trabalhos do parlamento 


to demorada. Por isso apresenta um| 


E lido na meza um tologramma da 
Regua noticiundo haver ali assoluto > 


Ih 
5 “iva, 


o “Almirante Reis, já 
vae a caminho de 
Vianna 


PORTO, 8,—0 oruador «Almi- 
santo Reis», logo que encalhom, po; 
din soccorro, acudindo O « Vasco dal 
Gama» que tinha sabido de Leixões 
és 6 horas da manhã, e a canhoneira 
«Limpopo», q:o estava nas alturas. 
do Viânna. 

Kº hora a que telephono, (9 6 mais, 
sabe-se que o «Almirante Reiso Já 
vas a caminho de Vianna. 

Do Leixões tambem partirim em 
S6m SOGOONTO OS vapores “Asia, 6, 
“Lositaso,, com dols salva-vidas que! 
não forem necessarios. 


Fol apprelendida aos rea- 
listas uma peça d'artilharia--- 
Além de João «Bimelda foram, 
aprisionados Varios realistas. 


João d'Almoida, um dos ohefos dos| 
paivantes proso após o combato do 
+ om que ficaram viotoriosas 
as tropas ropublicanas, não é o horoo 
da campanha dos Dombos, mas um 


exercito austriaco, 
Além do João d'Almoida foram 
presos outros realistas o apprehondi- 


Paroco que os paivantes não podem 
rotirar para Hespanha porque a fron- 


O alo de. Cimits 


Novos pormenores 


As ultimas informações 
recebidas do norto dizem que 
no ataque a Chaves tomaram! 
parto corca de 500 conspira- 
dores, estando a praça defen- 
dida apenas por 60 homens. 
O resto da guarnição tinha 
seguido para Boticas c Mon- 
talegro à ver so conseguia 
cortar a retirada ao bando, 


Do regimento de infanta-| 
ria 19 ficaram feridos o te- 
nente Macedo, o alferes Car- 
'valhal e 2 soldados mortos 
Consta que está morto o 
capitão João d'Almeida, que 
tinha sido feito prisioneiro, 


“Approva-so dopois um projooto do 
lo; regularisando a situação dos ro-| 
voluoionarios civis. 

O st: Alborto da Silveira associu-so 
& saudação no oxoroito, 

Depois do aprovados ainda varios 
projoctos, ontra-so na ordom do 
quo comoça pela discussão do 
to astabolecondo o consolho disci-| 
plinar da magistratura, 

O a; Jo da Eritas justa o pa- 
recor da commissão da legislação. 

O ar, Machado Serpa diz que o pro- 
jecto carecia do omendas, 

O sr. ministro da justiça dá plena 
libordado do noção “ao Parlamento 
para resolvor sobro o assumpto. 

Na sossão nocturna continuará a| 
discussão. 


Nota do dia) 

As pessoas que negam à revista do anno 
menor alcance socint são injustas 
com esse genero. de theatro, que de todos 4 
tempos foi um elemento de satyra formi- 
davel na sua simplicidade. Todos «st 
lembrados que, nos nltimos tempos da mo-| 
narchia, se fes, dentro da. revista, una 
enorme propaganda do ideal reprblicano e] 
que os revisteiros contribuinem com uma 
quota parte importante para a demolição! 
do antigo regimen  sereindo-se de wu cas 
martello perosissimo: a ironia, Procla- 
mada a Republica, tento 5 politicos substi- 
fusido numa údeia por tuiartes pessones, na- 
tural tem sido que o publico se conteree 
frio ante cs esfortus que 08 revistiros fas 
=em por protacar com ullusões políticas 
tm etuico tão fai our ras 

Haja. porém vm fa to que inter 

as popular é lo via sublinha 
lírio às mllusã'a is no entro se façam, 
Assim, vm eo dar vista em seen 
um Qentoo de Lisboa om que ae varie 
atum nor às mona 
mn dee qc cu oe qu 
alhata como ton ee toda va 
file mibra com vs tem rte, 
Essa caricatr net us espiritos, Da 
espectadores tinham à impressio que todos| 
os mancjos rentistas a jostiam eis del 
ie reduz aquela furo 


de 


Mah 


eim Quei9ta —— 


hentros, CIFEUS & CINEMAS 


ra! promio do tragodia do Cons 


NOCIGIAS - 


Os “paivanes, 


perseguidos 


O entiusiasmo Co povo em 


Villa Real ) 
VILLA REAL, 8. —. 
A's 19 horas as forças 
republicanas conti-' 
nuam em perseguição 
dos rebeldes que atas 
caram a praça de Cha- 
vos. 

Foilhes apprehen- 
dida uma peça de ar- 
tilharia nas proximi. 

dades de Outeiro Sec- 
co. 

Em Chaves a situação 
normalisa-se, 

Em virtude da determi- 
nação do commandante 
militar, a banda do regi-' 
mento percorre as ruas. 
O povoconfraternis 
sou com as forças re-' 
publicanas, havendo 
enthusiasticas acclaé 
ões á Patria e á 
da 


ferido o alferes Ave! 
lar de cavallaria. 


Confirma-se amorte do fi 
lho do conde de Car- 
cavellos k 
Está confirmada a morte do fi-' 
lho do conde de Carcavellos e de" 
um ex-fogueiro do Minho e Dous 
ro, Josê Gaspar. 
AS granadas lançadas contra! 
Chaves produzirem muitos estra« 
gos na villa. 


Notas diversas 


O chefo do Estado, que complets 
hoje 73 annos do odado, recobuu por, 
osão motivo, no palacio do Bolom, ol 
cumprimontos do todos 08 mombros! 
do govorno, delegações do Senado of 
da Camara dos doputudos, camara mu= 
nioipal de Lisboa, direcção da Socidy 
dado do Goographia, Associação Conis 
'moroial, Associação dos Lojistas, Sos 
dade Propaganda do Portugal o vas 

sociedades scientificas, alem de 
muita oficialidado do togra o mare 
Tambem ali estiveram muitos rebre- 
sontantos do corpo diplomatico. 


ri 


Ronniu hontom o consolho mixto das 
officinas hydraulio 


Requerou carta do naturalização, cos 
o portuguca, o cidadão ansso Votos 
Linder, residonto om Quelimuns ba 
mais do 20 annos, 


E' coporado amanhã á noito on: Lia- 
doa, no sud-ezpress, do regrosao de Lone 
aros, o sr. ongonheiro Ântonio Maria 
da Silva, administrador goral dos core 
reios o tolographi 


A provincia mA CAPITAL 


FAMALICAO, 8, — Hontem um 
boio colhon oa artução das! 
operario du fabrica 4 ou Heyr 
magando-lho uma perna 6 causand 
lesõos intornas. Recothou ao hospitu. 
astado grave. 

—A fonto milagrosa da quinta da Costa 
continta tendo gundo con 


Povo, 


O portoiro da geral 


Noticias 


comic; 
Palmira Torres. 
—A peça do Chagas Roqualte e 
varo Litu, doetinada á proxima epoca 
ão Republica, intitalaso Por a ami 
ato, 


A poça d'ubortara do Apollo tem o 
titulo provisorio de Sonho doin 
—Uína das primeiras peças novara 


subir À gcona no Avenida na cposa do 
invorno É uma operotta portuga, ori 
ginal do Luiz Galhardo e André Brun. 


Estrangeira 
—Mademoiscllo Quintini, priinciro 
torio 


foi contractala para o Odéon. 
—Andró Brulé creará na proximas 
epooa uma peça nova do Prancis de, 
troinuot, o sou auetor predilocto, 


As mulheres e 0 voto 


E' entregue no Parlamento uma. 
mensagem pedindo o voto 
para as senhoras 


Uma commissto, do trinta, soohores; 
ot postadna da direeção da Liga Nepal 
Biieado dos Mulheres Portugucras als 
too co Parlamento, Strando pe 
Esta os "Boputados a xira ai 
mionsagem um “quo 86. peão 9 doi 

ns ao do sendras, chefs de Roy 
Jill sui 1 9 escegror o pagam 
iecidd  allogondo.prineipalmoato da rem 
Cimanhos (so cêsd direto Jovo sor GR 
tanevo la frbtêssõrs do jatrucsão pr 


quo foi recobida polo pé 
Ribeiro de Corvalho faziam porto ontk 
ontças as are D, Maria Vela o D, Mas 
ia Ciara, 
O sr, Ribeiro de Carvalho, após ouvi & 
rá da mensagum, prométiou interes. 
pelo ussumpto. 


ST" convida o publico 


a passar pelo seu escriptorio, a tim de 


Hondo é que tão bens ut ea ca uniro de ope 

niao publica. Numeros autos ec decr 

rio ter seutiilo tão felizes pur teve escri 
que queadro, « 


ils que à ca 


wa sua aachina, Rua da Cons 
20 LISBOA. 


AOps 


A CAPrraL 


” 


POLITICA EURO 


PEIA 


EntreoKaisereoCzar, 


A entrevista não causa receios, apesar da Allema 
nha suspeifar da boa fé da Russia — À opinião | 
da imprensa politica 


Como ostava anunciada, realisou- 
so a conforencia entro os dois impera- 
“dores do norte da Europa, À aguia de] 
duas cabeças estende a garra à aguia 
d'uma só caboça. 

O imperador Guilhormo chog 
soxta foira ús 10 horas a Port-Bal 
“quo, trocando-so om soguida as vi: 
tas entro os dois imporadores. 

Guilhormo IT almoçon 6 jantou 
a bordo do Slandards,Os dois im- 
peradores sorviram-so da lingua i 
Eloza nas suas conversas. Com as pes: 
foas do soquito do Kaiser, o czar fal-| 
lava allomão. 

Dopois do almoço os soberanos fo- 
ram visitar os couraçados russos. 

O jantar foi de sotonta talheres, 
tendo tido logar ús 20 horas, não se 
fazendo brindes. 

Sabbado ás 10 horas o imperador 
allomão passou rovista “o sou rogi- 
monto do Viborg. 

O que diz a imprensa allemã 

A Gazeta de Evancfort diz aflirmar- 
xo quo a diplomacia russa ostá 
disposta contra a diplomacia allomã, 
o aoha quo a situação da Allomanha, 
no Baltico se modificou com a appa-| 
rição da osquadra russa n'aquel 
aguas. 

Em caso de guerra, parto dos na- 
vios allomães ficarão immobilisados, 
a não ser quo a Russia nos promotia| 

sua neutralidade, o quo olla não 
fará som compensações. 

A diplomacia russa é dubia: olha 
para dois lados simultanoamonte. As 
entrevistas notuaes accentuam esta 
doblos. 

Hojo a Allomanha vô, no Baltico, 
uma das faces da diplomacia russa; 
om ngosto, Poincaré, om B. Peters» 
turgo, verá a outra, 

O que diz a imprensa italiana 

A ontrovista não altorou a tran- 
guillidado do moio politico da Italia, 

Junea so tovo ali grando confiança, 
mosto oncontro sob o ponto da vista 

a pa 

1P “Svidonto quo falarão a respeito 
da guorra, mas à Italia orô quo a sua 
vontado nho será contrariada, vistas 
as relações d'alliança quo a unom á 
Allomanha o as do amisado que a li- 
gam á Russi 


So da entrovista rosultar uma com- 


binação para impedir que da guorra 
surjam complicaçõos balkanicas, a] 
Ktalia não terá rasão alguma para 
queixar-so pois quo o seu programma 
(tem sido resolver a criso actual som 
abalar as bases do imporio ottomano. 
Sob o ponto de vista da politica go- 
ral, as bous relações ontro a Russia o 
a: Allomanha não dispertam a des- 
confiança da Italia porque não podem 
doixar do sor basoadas sobre 0 statu 
quo dos Balkans, 

A altitudo da impronsa italiana a 
peppóeito da ontrovista 6a do abso- 
ata rosorva, limitando-se os jornass, 


om goral, á narração imatorial dos fa- 


O Corribro de la Sera convida a Al- 
lomanha a refloctir sobro o quo mais 
lho oonvirá: so consolidar a alliança| 
com u Italia, se cultivar a amisado da 
Turquia. Conolue o artigo dizendo, 
quo so os dois imperadores chogarom 
a acoordo sobro a conclusão do con- 
ficto, teom quo contar para baso 
d'osso aocordo com o roconhecimento 
da soberania da Italia sobro a Lybia. 

O Guornale de Italia publica uma on-. 
trovista com um ox-diplomata om quo 
osto diz quo os dois imperadores fa- 
larão sobre a mancira de resolver o 
conflicto, consolidando a paz goral. 

A solução soria o abandono da Ly- 
bia á Italia o a rostituição das ilhas 
do mar Egou á Turquia. 


O que diz a imprensa ingleza 


O Siandard commonta a ontrovista, 
dizondo crêr quo à Russia continuará 
a adhorir á Priplice-Entonte, o se ella 
[podor melhorar as suas rolações com 
a Allomanha sem onfraquocor aquella 
entente, não acha motivo para descon-| 
fiar da visita dos dois imporadoros, 

O Times não acha mais razão para 
quo a ontrovista dos imporadores cau- 
so inquiotaçõos do quo causaria uma 
ontrovista entro o imporador da Alio- 
manha o o roi do Inglatorra ácorca do 
questões do mutuo intoresse. 

Quanto & attitudo das duas poten- 
cias ácoroa da guarra tripolitana, jul- 
[ga quo ambas são ogualmonto oppos- 
ias a qualquor intorvonção quer por! 
uma só potoncia quer por um grupo 
do potenoias, e que, sob esto ponto 
vista, não ha motivo para recoar qual- 
quor dramatica surpresa. 


- Puntiddo Republicano 


Commissão Paroohlal Republicana de Santos) 


Polo prosidunto são convidados os 
mombros, o 08 cidadãos cloitos desta] 
Sommisado fa Coniparoceror ha súe, rua 
o Esporança, 204,24, na proxima quart 
folra polas 2 1/2 horas, 


Zz O melhor 4 Z 
ek papel para Q A 
G fumar 4 


“Acosita-so qualquor maohina do os- 
oxovor, descontando o sou valo: no 
proço da Yost, Rua da Concoição, 
120, Lisboa, 


Fallecimentos 


Fallocou om Cacomos (Ponacovo) o| 
ar. Francisco dos Santos, avô do sr. 
Antonio Alvos, nosso corrospondonte| 
ali, a quem aprosentamos as nossas] 
condolanciaa. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Aurea, 160— Consultas 1000 15. 


Agencia offiolal do marcas 


A provincia mA CAPITAL 


—CURJA, &--Ohogou a machina 

gora para 4 illaminação electrica mosto, 
povoação. Ha por osso motivo grando 

dontontamento, 

COIMBRA, 1.--Ats 12 horas honvo co- 
eso do incahdio no armazem do drogas 

o dr. Manucl Marg 
devido à explosão d'um frasco quo 8» pi 
tia 9 continha materia explosiva, Foi im 
modiatamento sufocado, não havendo, 
Projuizos, 

No Club Recreativo extúbia-se hoje 
novamento o rancho infantil soodo multo 
“applaudido, 

"POMBAL, 6—Polos doputados srs; Mo- 
roes Roga é Rivalzo do Carvalho o polo 
ar, Annidal. Borgos, ompregado au perior 
Alfandoga do Lisboa, foi hontem coi 
municudo tolegra pbicamento ao prosi- 


Charutos “Pedro Garcia” 


sra. | Pará o Mun, «Francés» (é 


es, na rua da Moeila, | 


da Comissão Manicipal Adinfais- 

trativa taste concalho ter sido api 

tado na Ouinara dos doputados 0 proje 

do lei, nssignado por 80 depntados, para à, 

construoção da linha do Loiris. 

Baixa, vindo por esta villa o seguindo por 

Fignoiró, Alvaiazoro, ato. 

E grándo o conitontamonto com tal no- 

tíoia, ancianco-sa purquo, dentro om pou- 

00, Saja convartido om lel, para em brov 

not um facto, tão graudo melhoramento, 
O jornal local O Imparcial publicou 

hoje am aupplemento, os telograzminas om 

que no dá a noticia, 


Praça dos Restauradores, 34-H 
Telephone: 3350 


Movimento do porto 


Pará o Manaus «Lanfranco (Liverpd. 9 
Porn, R. Jan. Santos, «Orefelo(Brotm.) 
Por, Babad. o Natal, LOrators (Lives 16 
Vigo, Chart,  Sonth.eAvons (Brazil) 10] 


Iqúitos «Napo» (do Liverpob.» 
R. Jan. o B, Ayr, «Descúdo» 
|Pimor, ete. «Grotius» (do Amatord) 
Brasil R. Prata, «Atlanto (do Bordo) 
South, o Amsterdam, cP, Juliauas, 
[Havro o Hamburgo Roi 


iao(do Pari) 14] 
(do Liverpjem 14 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA Grand Guiguol—Thga- 
tio o animatographo-mA? Jus vermelha 
A seaseinal— À tatução —Entolas cino- 


matoraphicas. 
GUMNASIO at A Custa Suzana. 
APOLLO —B1 =. tovizta O Preto no 
Branço O quadro novo Honteim o hoje. 
AVENIDAS revista Ob-ef-10-60. 
TUA DOS CONDES- 896 dt é 
atá direito, covist. 
Pita NPASFIOU —Uhucha Zé. 
1a Pulga, pola canconutista El 
COLYAPTAM 1018 do 20 142 Concorto 
o fitas novas, 
ANINATÓGRAPHOS E ESPEOTA- 
GULOS VARIADOS — fito da yin 
dade; Quiado Terraseo; Grardo Salão R 


São os melhorês do mundo 


| Assis de Brito | 
“Rua do Sol ao Rato, 218-1." 


etunio, Extração 
ep O ame 
Conianésthiiajoêi. 18000» 
Limpesa dos ditos. 18500 » 
Obturações 


Cimento ou platina 


2ºGrau .. +. « 180 ráis 
Le» co 14. 18550» 
Ls Lili: 800 » 


Farantidos dos melhores 


B 


Dentes sobre onro, dosdo. + + + 


Dentaduras 


> érumpõss do platina » 


Som dentescrampóesdopiat 


tina ob 
onro é valoanito . , o. 
Dentaduras completas do ôuro do. 
tes do ouro do lei, cada. 
entes sobro platina, cada 
Grrõas de ouro ou porselant 


Dentes 


Cada dente desdo, 


O melhor e mais anti; 


Endereço — RIBEIRO —Gerez. 


COMPANHIAS 


DE P; 


Seguros sobro a vidi 
das em caso de incendi 
tureza, 


incendio, ox; 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, 
(do Posto da Misericordia 
o da Assistencia aos Tuberculosos| 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do aparelho, 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


ONSOLTORIO MEDIGA-GIRURaICa 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E.SANGUINET — |Grnccologia 


14 às 16 
J. CABRAL D'ARAGÃO 
16 49 18 


Clinica infantis 
Girúrgia ortho- 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 110, 2.º 
TELEPHONE 3:220 


Medico dos hospitaes 


Salão Central; Salão, dos Anjos 
Avenida; Salão do Povo; Saiãe 


to. 


Consultorio dentario 


Director: GASTOM LOT 
42, Rua das Chag; 


Nova tabella de preços 


Dentes artificiaes 


Este consultorio tem por especialidade e g; 
acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa e aptas a mastigação perfeita. 
Dentes môntados sobro caoutahomo. 

Jentos chapeadus, inquebravais . . 
Jontes chapeados, ouro e cagutchono. 


Com dentes diatoriques, montados sobro val 


Dentadures completas com gangiva do poroslana rosa, 


tadoras completas esmalto o platina . 


Dentaduras 


as, 1º, ao Loreto 


Obturações de ouro 
rato ooo o + 480Dcóis 


2 6500 & 


Obturações de porcelana 


2 + ASOOráis 
4º Grius. ". 69000 à 


fabricantes do mundo 


inte 


cre es 1E0ebis 
28500 


completas 
anito. , Jpen00ráia 


let 1 


Pivot 


em placa 


GRANDE HOTEL RIBEIRO 


igo hofel 
Aberto de Maio a Outubro 


DE SEGUROS 


|LR UNION E EL PRENIX ESPANOL 


DE MADRID 
UNION MARITIME 


'ARIS 


Wiannheim 


DE MANNHEIM 
— 


plosão de gaz, do machinas, rato, ron- 


 maritimos,postaos é transportes de qualquer na- 


LIMA MAYER & O. 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


FUMADORES 


Exporimentao as nova o ex- 

collontes marcas no voago pro- 

PEio interesso, por serem as mo- 
res do mercado. 


Oharatos Nobreza... 80 ráss 
Paraiso... MO) 
Margarita, 40 
Ostondo... BO 
Manon... 60 


da marca Viuva Contreras 


& Filho, deposito: Rua 
do Principe, n.º 7 


JEM! 


prisoiro os preços quo aão some 
Pro mais baratos sb 0 que tor 
dios das otras casas o unem 


Exposi de 
J Bee O 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


tem as garantias nas 
itas na casa 


À. €. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


Exper 
comps 


LISBOA 


'Gunto do arameiro). 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
do Rocio 

LISBOA 


BGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Esriptori, R Augusta, 26 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
eda 
Assistencia Nacional aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consaltas no consultorio do de. Enzo- 
bio Leio, Obiado, 60, 2º, da 1 ds 

Oonsultas no ten coisaltorio, travessa 
do Carmo, 1-1. das 2 ds 3. 


TEL 3156, 


legitimos cigarros 


Os qual euaves, tabaco epa 
espec, per D6 eltecas E ques 


BÓSSox aMARELLO, ot 


Fai 


sado Baptista 


Tratamento da tubercolose, do anemios 
'rebaldes o do todos os ostados ds asthenia, 
nervosa e muscular. 

Todos os dias das 1á ds 16 horas no con- 
eultorio modico, rua do Oaro, entrada po- 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Eus da Esperança, 170, 1.º, das 11 
ás 19 da munhã 
Bos do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
ás 8 da tarde. 


«A CAPITAL» 


acontra-se é venda em Beméica, no osta- 
lechnento, do tr. Arthur Baptista, na 
irma Direita de Bemhca, 212. 


LOTERIAS 
No Havaneza de 8. Pauló vendem-so| 
bilhetes o cautelas para revender, Tem 
retsdá sortimento do todos os cambis- 
Satisfaz com promptidão na volta do] 
correlo todos 08 pedidos da provincia, 
ilhas o África, vindos dirigidos a 

Antonio Joaquim Pina 

Ruado $. Paulo, Tô 6 77-—LISBOA 


Na Anemia, febres 
palustros ou se- 


zões, tuberculose 
9 ontras doenças provenientes ou 


A ameno 80 ZA 


Quinarrhenina 


EXPERIENCIAS 


feitas por jann» 
oliaicos 
colonias 


obra. 
go quo mais sórias garantias ofio- 
Teco no seu tratamento, Augmenta 
a nutrição, excita fortemente o ap- 
petite, Inolíita a digestão e é muito 
agradavol no paladar 
GRNAD.PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
do Anvers em I9il 
Tnstracções om Portagues, fran" 
cor 0 ingloz. 
“Aº venda nas boas pharmaoia 
Doposito no Porto: Pharmacia 
Ricoo, E. do Bomjardim, 10. 
Em Usgoa: Phermacia Normas, 
aa e jeposito gor 
Plarmacia Quico, da Enfelas 
ae 18, 


TOSSES TS 


Lemos. Depositos nos mesmesda 


QUINARRHENINA 


'CRE 


PRECO 1200 REIS 


FARINHA 
LAGTEA 


OSONAL 


Cura todas as 


Doenças do pelt 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Taberculose— Anemias —Impaludismo— Rachi- 
tismo-Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


Alimento completo 


325 succursaes 


e 2:000 professores 


Esposição Universal-—Paria 1900 
Duas 


À HERMA 


E 
FUNDAS ELÁSTICAS 


sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOPFREM DB) 
QUEBRADURAS devem rejeitar estes, 
apparelhos, por inuteis para as conter, pois 
quo as quobradouras volumosas não so) 
contoorm, o as poquenas tornam-só vo- 
lumosas som o uso do taos apparalhos 
Devem todos vêr as provas do quo afr 

os lendo o folhoto «A Hérnla o à 
sua contensãos quo so envia gratis a 
quem o pedir ao orthopedico 


M. MARTINS 
170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


Reconneolda ne mundo têchnloo comb & mal 


para criançãs e pessoas edosas- 


solida e mails economica 


BERLITA SCHOOL 


Milhares de alumnos 


Francez, ingloz, 
allemão, italiano 
hespanhol e portuguez 


NO NESTA CAMA 


so ensina pelo MERHODO BRRLITZ, 
que é o mais pratico o 0 mais rapido 


se para examo 6 faoilitam-se os pagamentos 
Lições de ensalo gratuitas 


RUA DO ALECRIM, 20-4, LISBOA 


TELEPH. 1095 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


Brilhantes 


oravados om Ilndas 
joias da ouro. Novi 
dados do PARIS E 
BERLIM. 


Voudas com ga. 

mntis, S6 10vjo do 

poros no caso de 

venda, 

Ourivesaria 
Loaldado 


AG. MOURÃO 


20, R. da Palma, 24 


Junto ao aramelro 


Folhetim d?A CAPITAL 8-7-1812, 


Milha do forçado; 


CAPITULO II 
Os primeiros indicios 


Oh! ora muito bonita, responde 
alla, 80 6 isso que o senhor quer s: 
bor: Polo monos para quem gosta das| 
possoas quo toe o rosto tic branco, 
gomo esta rodilha, antos, já se vô, do 
tor limpo com alla a louça. Quanto| 
hos olhos, ainda eram amais protos. 
quo vs cabollos, que sãu os mais os- 
euros que tonho visto na minha vida! 
Era mugea como um espinafie, o pelo 
quo róspoita a seio. 
Sem terminar a phrase, a oxcellon- 
noy lançou tm corto olhar do 
slagão para o corpota quo lho on- 
o seio avultado o fez um onco- 
do hombres que queria dizer 


à exacta esta descripção?) 

ntou M. Gryce. 

É dn suppôr quo porgu 
dirigida a madumo Daniel: 

o mea collega tinha o olhar o) 

-meuto fixo no toucado, garvida 


mas 


jfez signal a Funny para que so roti- 


mente onfeitado a fitus que guarnocia 
a cabeça da govornanto. 

— Pouco mais ou menos, respor-| 
lou à govornanto nun tom hosi- 
tanto. 
Fm soguida, como quo assomada 
do subita enorgia, prosoguiu: 

— Emilia não ora precisamente 


TOM peu-50 Como quo asus» 
tada com a sua propria vivacidade o 


raso, 


— Ainda ura porganta, so faz fa- 
vor, disse ML Gryco cum a sua voz, 
mais suave, 


A senhora disso que a costureira 
tinha os olhos o os cabellos pretos. 
To-los-hia mais pretos do quo os 
seus? 
Oh! sim, seuhor! respondeu a 
govornaato ut: tanto agastua, 
—Dê-mo licença quo vêjr os sous 
cabollos. 
Ella tirou o toucado, não som 08 
mirar no espolho para al 
madeixas mais robeldos. 
—Oh, muito bom, muito bea. E'as 
ontras ercadas? 
Ham 
—Mais duis, vespendos m 
Danie 
—Diga-mo a côr d 
das do que Emiiz? 


at alguiaas 


tas. São mais 


[dim disso ollo. 


tngo som hesi 


—Sim, senhor. Pouco mais ou mo-| 
nos como Fanny. 

M Grycs lovou a mão ao peito n'am| 
gesto que mo [oz comprobender quo, 
estava oncantado, som que eu pudes- 
so sabor por quê, 

—Vamos dur uma volta pelo jar-| 


No momonto om que dizia ostas pa-| 


lavras, abriu-so por dotraz do nós, 
uma porto, O ouviu-so no vastibulo 
um passo cadonciado. Eta seguida 
vimos apparecor um homom que re- 
conheci sor o dono da casa, Estava 
o tinha o chapéo 


| 


prosrpto para sa 

Com a sua apps 
mudos 6 immor 
córou até a raiz dos csbollos. 

M. Blukio ora um homem dos 
teinta annos, do figura muito ali 
eta; frio, resorvado o um tanto altivo. | 
As atravossar o vostibulo um raio de, 
ol, ponstrándo pola janolla á nossa 
ditoita, illuminou-lhe, por momontos, 
o rosto. 

Nunca tinha visto, creio cu, uma 
physionomia mais molancholica nom 
mais preoceupada. Recuei instincti- 
vamonte, como que envergonhado do 
tor porturhado, sem queror, as medi- 

+s d'um grando ponsador. 
M. Gryco, “o contrario, aburdou-o 
ões, 


—E' a M. Blako, so mo pormitte, aí 
quem tonho a honra do falar? lho) 
disso com um ar do respeitosa vorto- 


proprias. 

O dono da casa levantou os olhos] 
estromecendo do sobresalto, Até ali 
não tinha dado pola nossa presença. 
Vendo M. Gryco tirar o seu chapeu. 
com delicadoza, corrospondou ao cum- 
primento, mas com um modo altivo o 
um tanto distrabido. 

—Pormitte-mo v. ex. que lhe diga! 
quo sou, continuou o mou collaga. 
sou M. Gryco, delective ao sorviço! 
da Casa Pinkerton. Fomos avisados| 
osta tuanhã db que uma costurcira, 


ao sou serviço, tinha dosapparocido-a | 


stancias bas-. 
pois com o 
ra pescador 


noito passada 6m cite: 
tanto mysteriosas. V 
meu colloga A. Sma 

a averiguações. Aguardo as ordens do 
v. 0x3, pedindo so digno desculpar- 
mo do o tor incommodado, 

M. Blako franziu o sobr'olho com 
ar contrariado. Viu Madamo Daniels, 
euja confusão augmentava a olhos, 

to 
—Então julgou o caso tão sorio? 
perguntou num tom seceo. 

A governanto baixou a cabeça som 
responder. O patrão olhou para ella 
com surpreça. 

—Custa-mo a crer que fosse noces- 


saria a intervenção d'ostos sonhoros, 
disso M. Blake. Essa rapariga voltará 
provavolmento voluntariamente; e| 


ja quo cllo sabe towar nas oecasiões quo não volte... 


Encolhou os hombros tirando ao| 
mosmo tempo as luvas da algiboira. 
(O meu collega olhando para as mãos 
ds M. Blake, objectou-lho natural- 

—Peço licença para observar que, 
a julgar pelas aparoncius, ossa mulher, 
não fugiu sósinha, mas foi auxiliada| 
ou obrigada por individuos que se 
devem tor introduzido secretamente, 
na casa do v, ox. 

—Paroce-mo bem extraordinario o 
'que acabava do dizor-me, respondou 


IML. Blake continuando a mostrar-se 
lindifforento. Se tem a cortoza do que, 
favança, poroco-mo quo tizoram bom 


em os clamar, Não quero ontr: 
em coisa alguma as suas diligen 
desde o momento em quo so trato de 
soccorror alguem que estaja em pori- 
go. Comtudo duvido... 
E mais uma voz oncolhoa os hom- 
bros som completar o ponsamento. 
Madamo Daniols, toda teomuls, de 
um passo om fronto como para 


ar 


movimento da governanto, e a seguir] 
disso a M. Bi e 

—So v. ex.º tivor a bondado de se 
dignar dar-se ao incommodo de me, 
acompanhar ao querto que era oceu- 
pado por assa rapariga, podorei fa- 
|zor-lho vorificar cortos indícios de 

a convencor-nos que 6 porfoita- 

tificada a nossa intorvonção. 
— Não duvido du sua palavra, ros- 
!pondou M. Blalko um tanto irritado. 
Eutretanto so la qualquer coisa de 
excopcional interesso para mostrar-| 
me, não torei duvida tamboum om su- 
tisfazor uo sou podido. Em quo parto! 
da cusa dormia a gua costurviro ma- 
dumo Daniels? 

—No quarto de. Dei-ito a chave) 
do quarto do traz é terceiro ardor, 
roplicou a govern 


ta para o patrão. | 


du quarto ge 
jo claro, cura 6 preciso para trabalhos, 
do costura, e Emilia era uma rapariga, 
tão cuidadosa 

Como quo ab 
pormenncos, ML 
o discurso fazendo 
da de luva preta, um gesto do um- 
pacisncia o fer s 


(is a palavra ao patrão, mas contov 
se. Fisou ali, som dizer nada, n'uma 
attitudo do profundo ombaraço. 

M. Gryce pareceu não ter notado a 


à govertanto uma nova im- 
j do medo quo se lho estampou 
[na physionomia, 

À —Pary que goris preciso Juz todo 


nal a imadaimo Da- pouco animado; 
is pura passar adeante d'elle, o quelrecia partilhar du miuha 


esto incomodo «o senhor? murmt- 
rou ella voltundo-so para M. Gryer 
Eatou corta que quando lho falar « 
cortina rasgada, da caduira partida 
da Janolla aborta 

Mus já o mou colloga ia a subir 
oscada toguido do M. Blako à qde 
aquella ligeira oposição parecos « 
ropanto docidilo a aubir. 

=Oh! mou Dous! oxclamou mé 
mo Daniels fuluudo comsigo mesm 
quem podoria pravor isto? 

E bruscaniunto passou udeante 
mim, cimo so ou não oxistisso, p 


subir au terceiro andar, aoudo ta 
bom a segui. 
NI 
A gaveta da commoda 

q . vi M. Blake 
me + seguindo distrahi 
mento cut à vista 08 gostos de 
Qryee, que chamava suecossivame 


(a atenção paru oa differontes d 


lhos que tinhamos descoberto. 
Com o chupou sompre na mk 
udo sorena s gravo, u dono 
casa apresentava um aspecto | 
Mudamo Duniole 
mpres 
rolugiou-so aum canto do quark 
ondo soguia com à vista, a tro 
todos os moviment . Bl 
FContine. 


E i r Portugais 


loyalo des) 
a de 
pes 


ueid, n.º, à Pari, 
«Ha Oonstqnont 
tions palvilágiãos 
noronk a Giro roí 
qignóes à got ole 


adpota d'oblige- 

jêr rang conti 

fans Les calssos Gb. 
ma Pavis do eonvooa- 


Guilherme É Gama, o 
Manaçãs,. 


LOTERIAS 


ao ep 


66, Rue de la Chaussée d'Antin--Paris 


Agonto em Portugal 
à Oolonias 


À O melhor papol do famar o o de 
Pl nstor consusto om todo o mundo. 


Qualidades mais vondavois 


Double 35 vs Si 


papa: Tetenhone n.º 18] 


4 Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


e circulante para caminhos de ferro de via re luzia, locomo- 
avadores, material para minas, ele. 


Vidago-Palace-Hotel 7 


E o luxuoso o bello da peniasula o não Lom rival nas mais 
afwmadas thermas oxtrangolras, 

Fachada do palacio circundado do terraços, salõos do jantar, do vi- 
silas, do festas, do conversação, do senhoras, de jogos, do loitura e do 


E'o melhor refresco 
da estução calmosa Ji 


Vende-se na 


Amiga casa do Carteiro 
85, Rua Santo Antão, 7 RR 


R. Aroo dh Bandeira, ti4 alum hotol da Buropa ha salão do jantar mais Lollo. 


; luminação olootrica, nsoonsoros para todos os andares, tolopho- 


& Vaminhos de Ferro do Estado É Ea 


Conasrto 1 
Dirsoção do Sul o Sussto |) 


Festas da Cidade À rio 
BEJA 


quartos do 9280) 

nos dias 7 a 9 de julho de 1912 
Bithetos de IDA o VOLTA a proços. 
Ito reduzidos | 


daros, 


CORRESPONDENCIA . 


Administrador Vidago-Palace-H 


Montepio Commercial € Industrial 


R. Augusta, 206 4 210 e R. d'Assumpção, 58, 1.º 
TELEPHONE 2:289: 


DINHEIRO 


Emprestimos gobre ponhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 no mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor du emprestimo, até 6 112 OY0 ao 
anno, 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 0/0 ao anno 


o Arthur Benarus| 


A Equittiva de Portugal 6 Ulramar 


Soolodado de seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados, 


Estado social em 31 de dezembro de 1941 


Negocios rcalisados a 
10) 


«A Equitativa de Portugal o Ultramar» opéra em tos 
dos os ramos de seguros sobro a vida humana, quer 
em caso do morto quer em caso do sobrevivencia. 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais in 
formações enviam-so immediatamente a quom solici- 
tar ao osoriptorlo contral ou aos sens agontos na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Eseriptorio central-Largo de Games, 1,1.º-Lisboa 
Endereço telegraphioo: EQUITAS-—Telenhone 1204 
Suecursal no Porto—Bua das Carmelitas, (00, 1.º 
Endereço tolegraphico: EQUITAS 


7 IT dy 


SANCHES & CRUZ 


Da, 59D, Eua do Carmo, GL 


==|LISBOA|=—— 
Premiados com tres medalhas de 01 Exposição de rosas 
de maio de 1900 em Lisboa 
049 FLORES KATURAES Q 


am-so todos 08 trabalhos om (lôros naturtos, ooré 
o houqueto, parte noiva, 


de ornamentaçõesdesalas para bailes, casamentos, etc, 


Moveis quasi graça! 


185, Rua do Santo Antão, 187 
CASA DE 2 PORTAS 
(Junto ao Largo da Annunciada) 
PORTELA 


| Grando luidação de moveis novos e usados, que se pro- 
longará até á venda de todo o existente, 

ohillas de quarto, sala, casa de jantar, gutriplorio, 
iguarda-vostidos do espelho, toileites. comodas, secretarias, 
coíres, pianos, 10gõ0s, camas, lavatorios, guarda-pratas, 
aparadores 6 mais diversos moveis, 


dista Tiuidacio é sensacional e verdadeira |: 
| | 186, Rua de Santo Antão, 185 


les, palmas 


Encarrega- 


À CENTRAL 


TORRBEACÇÃO E MOAGRM 
BLECTRO-MECHANICA 
Syetitemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


deposito do cafts 
malta, pronta, Chi 

“ariubas alimontiolas 
Fornsolmento para a pravincia e ilhas. 


Fabrica do refrigerantes, 
azozas e Soda Water. 
Fabrico syslhoma iagloz 


Fibro-Filtrados 


Enviam-se amostras e preços corrontes 


Bastisto, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 
EDIFICIO 'PODO 


O, a Santa Martha, (9-0 


LISBOA Telephone 2:730 


Lavagem de fatos 


Tinta Combonpino 


Sargo da Anunciada 0,1 e (2 


molda, 


dos 
anlonal é altemã 
ULES 


Ruy de S. Benio,175 
Ed 


; Mesaicos, azulejos, 
tal hydraulica e cimento, 
“Aguia Rochedo 


foarmon À [É 


FABRICANTES 
“Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 y 
LISBOA x É 


CASA DE £ PORTAS 


= PORTELA 


PARKLETS 


tes uteis apparulhos 
do higuk 


a com 12 cargas, 360. Syph 
550, Uma lata de crystaes de fruct 
muitos retrescos, 300 


Usicos importados.s;—PRAsMACIA BARRAL—126, R, Aurea 128, LI BOA 
Sub agente no Parto: -LINO DA CUMHA REIS —Praçe de D. Pedra 


com 2 cargas, 


JARDIM DO CHIADO | 


“MACHINAS 
=Remington= 


Rue do Ouro, 127 — Lisboa 


E IT] 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMIDA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata 6 pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A! ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Ouartelção entro a Run do 8. Nicotan o a Aun da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 
== 08) === 


pI 


WAGNER & WAGNER 


Rna Nova da Trindade, tl a 115 
a Casa fundada om 1848 

Unicos represontantos em Portugal ha 40 annos, 
do8 magnifoos planos do grande anctor À. H. Pranoks 
do Leipaig. 

Concertos em pianos com inoxoodivel pertigão . 

rantia, exoontam-so n'osto antigo o aoreditado estabe- 
focimento. 

Ha sempro em doposito, Violinos, Violonoell 
contra baixos antigos, do auctoros italianos, franoos 
allomãea. 

VENDI-SO POR PREÇOS 

Afinador de pianos Hermann 


AVEIS 
Fagner 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perfeição 


Enxovaes para nolvos 
Eoxovnes para baplisados Enxovaos para collegines 3% 
os, mantas do vingom, colohas, pannos brancos, da linho 
has o guardanapos, flanolins, rlsondos, panntnhos, Hophlres 
falhas dos Pyronc 8 
Lindo sortimento de bordados 
Camisas do renda o bordados para sonhora, onlças, corplabos e & 
sains, Aventacs para amas, pentondores, capas o vestidos para Dib, 
Grande sortido de r a homem 
Juormo colleoção de lonços do riadissimos padoões 
Meias « peâgas, naci frangelras 


RUA DO OURO, 286 A 290 


Continiia dando como brinde 200 senhas na importancia de 58000 Ef 
réis, ou ontão 10 ), de desco 


Compagio des Messagris Martim 


Paquetes tranoozes 


Sahidas de Lisboa 
| Atlantique | 73 psi (2 Pasito, Santos, 
Proço da passagem oro closao para o Braxil, Montevideo e Buenos AgrnsS18%% 


| Cordillêro | [15 Juiho 
Chiit | [33 Jutho 


NOS peo709 14% UsAgõOS ASA 33 pes san lido vidnd à Bolas as 
[peteiçõos aoey o ao iso, asia da poria ta 3833, 085, ol 


Para passagens do fadas 3 0144035, O3MJA» quesaqaor iafarmigãos 
trata-se na agencia da oomoanhla: 


j 382, RUA AUREA LISBOA 
Os agontes SOCIEDADE TORLADE! 


Empreza Nacional de Navagação 


Vapores a sahir em julho de 1912 


[3 Junho 


ra Dordoux 


Pora Dakur, Pornambuoo, Babiu, tio 
do Janoiro, Montoviden o Duonon-Alres 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMUERCIO, b 


aosagentes term. Burmester Sc * 
RUA DO "ANTE D, HENItI o y 


J. Nunes Godinho ==& 


cm 


Li) hm 


Direcção a propriedade de Manuel Gui 
Editor—Camillo Sousa « Almeida. 
Redacção e Adminiitração—R. de Norte, 5,1º 


LISBOA—Terça-feira, 9 de Julho de 1912 
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Composição —Rua do Norte, 5, Lº 
Dfficina de Improssão-—71, Rua da Bloa, 71 


e o 


À Republica 
victoriosa 


O unthusiasmo com quo são reco-| 
das, ni om Linbou, como om to- 
6 o pais, as noticias dos revozos in=| 
lgidos aos traidoros que procuraram 
egencadoiar a guorra civil om Porta- 

para restanração d'um throno io-| 
ado, prova duma maneira olo- 
Iqnanto quanto o ospirito nacional ao) 
ôncontra consubstanciado com a 


* publica, 


. 


Couceiro foi desburatado, apesar de 
naver investido do aurprosa uma pra 
ue, na oocasião, possuia um numo- 
+o oxiguo do defonsoros, e bom 89 
afirma assim a força d'um ideal, que 
0 quo origina os vordadoiros rasgos! 
de heroismo, visto quo, apesar d'e 
dosproporção, o traidor foi ropellido| 
com importantes pordus, tondo do fu- 

git doanto das forças ropublicanas, 
Povo o exorcito ligaram-so para lho 
anfligir essa dorrota, como so hão de) 
Tigar nompro, quando soja posta om 
grigo à opublion, porquo é dontro 
Yolla quo se mlvaguarda a honra da 
jum as aspirações| 


No momonto om que escrovomos, 
devo já estar iniciado o ataque á po- 
voação do Cabocoiras de Basto, onde 
a insurreição tomou um carnetor 


a 
foguniras inquisitorises o caciques] 
mroccenpados com a vaidado despo- 
nos do mando, mantondo na ignoran- 

i dão as mosmas popula- 
ajadas quo por ossa mise- 
d so batom. 


lisuda a tentativa da| 
erostauração da monarchia, — d'essa] 
imonarchin quo muito antos do oxpul-| 
va do torritorio da nação pola força 
das nemas já fora oxpulsa do dominio 
das conscioncias polu força da rasão. 

Revivo no sen local proprio, para 
ama transi 
rá na dorrota o na vergonha, essa 
yronkrehia quo procisumento “para, 
Jispõv do os conscientas con- 
servou os povos na ignoranôtn abjocta, 
que permitto á suporstição o ao des- 
potismo utili 
Progresso 

Ahi vac ser batida, ahi vao sor es-| 

sagada, para claro onsino dos quo 
ponsom” quo cm nossas oras é pos 
vol rongir contra a intolligenciu, con- 
teta libondado, contra a luz, contra 0] 
pragresso, contra a vordado, 

“Podns am esperanças criminosas 
onarios so dissiparam. O, 
exercito uniu-se om volta da Repu- 
blica, sem uma hesitação, nom uma, 


isação, 


vo Lodes os sous elementos, 
05 ais avonçados, amam, do- 


Lisboa vefseve no obtlnsizemo ar7 
vento do coração popular, desdo quê 
so apresenta um perigo para Ropu”| 
diica, a grande cidado son 
euida dos volhos ardores rovoluoio” 
norius. A República é a sua orusa, 
porque noira do a d 
ir do espírito da libordado, 
Lisboa tmanifostou-so hontom, nas 
tou setitimento domo- 
o so hoj 
novo, o cada uma das suas 

s 6 um testomnnho viv 


caloroso, 


à & Ropu- 


uinguom, absolutamonto ni 
quo não soja o ultimo (os 1 
'eonsentiria quo fosso avassalada por 
uma invasão preparada em torra os- 
veangi 


aosenluco não olforee 
publica robustecr 
della engrandocida. 


Em Marrocos 


Os francezes hatem as forças do 
Roghi 
Foz, 9 de julho 
O general Gouraud surprehondou 
hontem de manhã o cercou om Do- 


duvidas 
oa Pu 


aRo- 
sao, 


char Ali as forças do Roghi as quaos, é 


depois tio enrta rosistencia, deixaram. 
as barracas em poder das tropas frun- 
coras, o fugiram. No combato foram 
mortos 3 francozos e fi am feridos| 
18.—(Havas). 
O Roghi derrotado 
Fez, 9 de julho 

“O gonoral Gouraud porseguiu o! 
Roghi o dervotowo om Mouluy Bou- 
ch-ta, Os rebeldes foram abandonan-| 
do despojos. —(Havas). 


“ Capital, 


ublica-se aos do- 
ngos. 


oria existoncia que finda-|* 


al.os como barreiras no| 


” jaramo o volhos barbantes. O madeiro 


4 do seu amor pola Patria, que|S 


Na butalha quo” se travou, o cujold, 


A ini sc 


pelas impressões digitaes não está 
ao abrigo de erro 


diz um medico legal francez, dando origem a, 
exros judiciaes 

O dr, Buithazard, do Paris, medico jom 16 improssõos, tros om 64, quatro, 
logal, expor, a dias, na Acadomia de [em 256, cinco em 1:024, dosesois om 
ISoionoias, algumas rofloxõos intoros-| 4.294:967:296, 17 om 17:179.509.184. 
|santes, úcoroa das garantias offereci-) Ora sendo o numero do habitantes 
das pelas impressões digitaes para aido globo, mil o quinhontos railhões, 
idontificação dos orimicosos, oommo acima dissomos, dando quinze 

O examo mincioso de numerosas |milhõos de imprassõos, facil é dodu- 
impressões mostra a existoncia do|zir quo so so encontra doseseté coin- 
com particularidades, em media, para [cidoncias ontre usa improssão cxi- 
onda uma d'ellas. à 

Bo dividirmos a superficie da im-| 
prossão tm com quadrados, obsorva- 
remos que, om goral, cada um d'ollos 
contem uma particularidade, raras ve-| 
zes duas, 6 só excopcionalmento tros, 

As improssões digitaes diforem 
entro si pola natureza dos sigusos que 
oncorram o pola situação dfostos nos 
'com quadrados. À quantidade de com-| 
binações possivois, correspondentes af 
improssõos distinctas, 6 ropresontada| 
Res um namoro composto pola nnida-| 
o seguida do sessonta zoros, 

Ora como 0 núumoro do sores huiha- 
nos oxistentes é suporficio do globo 
6 domil o quinhontos milhões, o a| 
'vida modia de cada goração regula] 

or um torço do soculo, pódo calou- 
Eit-so em córea de cinoo mil milhõos 
jo numoro de individuos humanos) 
que vivom om cada seculo. 
Correspondondo a cada individuo| 
dez marcas digitaos, póde-se recolhor] 
em cada cem annos cincoenta mil] 
milhões do impressões. 

Soria pois neceasario um numoro| 
do soculos representado, por quaren- 
ta o novo al nos para quo hou-| 
vosso probabilidados do sorom ons 
contradas impressões identicas, 

E osta duração é muito suporior 4 
quo os astronomos indicam para o 
rostriamento do sol, o por tanto para 
da da Human 
E! muito mais fix 
cidancias parciao: 

o lenda 


jinada e a de um individuo qualqui 
nião fica mais nonhuma próbabilida- 
do do encontrar outra pessoa cuja 
impressão .digital reprosonte as mos-| 
mas coinoidencias. 

Isto é quanto é thooria. O dr. Bal- 
thazard admitto, porém, que nas in- 
vestigações modico-logass, o rumoro 
do coincidoncias póda roduzir-so a 
doze ou-onze, logo que se Conha à core 
toza do quo o oriminoso é ouropou do 
um dotorminado paiz, cidado ou al- 
doia; além d'isso julga que logo que 
isa tenha encontrado dozesote coinci-| 
a cortoza da identificação 6 


No omtanto accroscênta que o dr.| 
Bortillon já om nn dia encontrou mais 
detrinta coincidencias om duas impros-! 
sõos provonientos de individuos dif- 
forentes. Eram dois 

Esto caso, aliás rarissimo, encon 
trado uína vos, é no emtanto sufficien- 
rá om uma causa so allegar a fal- 
libilidado do systoma. 

O faoto quo uma voz so constatou, 
não poderá dar-so ainda mais vozas? 
Não influirá na consciencia do jury 
que tom do doci da vida dum ho- 
mom, ou da sua liberdado durante! 
toda a vida? 

Em todo o caso embora se não con- 
coda uma importancia oxaggsrada á| 
observação feita por Bertillon, o que 
paroco corto é que as coincidencias de! 
impressões digitacs não sondo acorm- 
panhadas por outras presumpções 
não dio, praticamento, uma 


quo mo suppunha imimortal, estou mor- 
to o bem morto.» 
E o vulto osguio, que o luar rocor- 
: tava como uma avantesma, doixou pen» 
da quatro noites, bronha doldor para o poito à cabeça, que um" vo. 
Hespanhe, junto a ums ponhascos das to prato da barbeiro auroolava. D. 
corcanias da ftontoira, um vulto mys-[Quisoto, o engenhoso Gdalgo da Man. 
orioso coproitava ao luar. Por deanto cha, chorava, emquanto, ao longo, os. 
jeito, mostrada, cantelovos como Ipimoigos rubro da manh eram vor. 
iutoleiros, desfilavarm bandos d'ho-| hos como = 
sind “armada: (O volto era ongulo; da |O 2N0S OOMRD/O sBRRA, 
um corpo ossudo o magro, à cabeça lo- 
vantada n'um pescoço do pato ganso. 
O homem, que eapreitava attonito, 
nha sobro o corpo uma armadura do, 
entrudo, ridiculn, agoitada com fios do, 


Migalhas 


Um vulto no luar. 


Os Crimes de Lisboa! 


A Capital começará brovemento a 
publicação d'uma sorio do artigos em 
quo o nosso prosado camarada Hor- 
mano Novos densrovorá, no sou 


ida sua lança lizera-so pedaços o con-| 
cortavam-no moia duzia do pregos for- 
'rugentos. O luar quo lho dava do 098 
tas aureolava-lho a cabeça com o ro-] + 
corte d'um d'aquelios pratos do barboi-|!Ylo brilhanto o impressivo, alguns) 
Valdoia que 6 vento socods é 08 ani dos crimos mais sonsacionaos que 
por Bejtoom ogitado a população do Lis- 
lrotos apedecjam. O vulto estava im-lroy, 
Imovel o na estrada, a curta distancia,| Não tamos necossidade de affirmar, 
iavam bandos d'homens armínlos,tãó bom conhecem 08 leitores de À 
danvloleiros, o de Her- 


quo a todos os 
a—o homem, que assisti nt 
ergueu" para ns estrellas,“ + um trabalho novo ontro nós o] 
torminavois 0 à sua voz 8€ cheio de intoresse—o que Hermano 
5 como win anathoma: Novos vao roalisar, Roprosonta o is 
a do Hospanha, 6 minha ter- cio no nosso paiz do romance policial 
ada, quo melada Le encontro, lu'0 judiciario, agitado, mystorioso, ai 
wt tanto engranideci com a minha Tipianto, absorvonte o sempro im- 
monsamonto tragico. Mas no trabalho 


Joueura, eszelho do dosintoressada loal- 

n Ed uo vamos publicar quo, som du 
dade! Ha si docot o mou es-- 940 vamos publ d 
[sr nosos Lenovo. fia: da deve. merocor a attonção dos n 


do aa anda, dois $08 leitores, não so encontra simples 
a nos g mento a phantasia com que os roman- 
vo ar, combati com tanta cistas ostrangoiros do gonoro amoni- 

e moinhos de vento o sum as suas abr | 
provisados, fai tão cubli-! - Mormano Nev 


tanta 


|) 
lgi 


limita-so a oscre-| 


ras 
sua-to à quo E 


? LU uardo Fernandes (Esculay 
ser tambem à minha. Symbolisavas na redactor do O Secnlo, lho je 
- nuciosamonte, o com a fncilidade que 
ato 0 03 golpos dh ligento jorna-| 
mito, Por teres gozado o mais lonco lista, conheco a evolução da policia o| 
de cavaleiros andantes, ficasto sondo do crimo om Portugal, as suas pha- 
a terra do todas as utopias bollas, SOS mais agudas, os sous cultores! 
ma Europa do progresso o do lucta,'Mtis proversos o intolligontos, 
nhas à grandeza d'ama torra da pri- 
mitivas illnsões. E agora que mudada: 
to vejo, transformada «ra velhacoito'sufficiontomonto conhecido 6 os nos) 
de traidores, tu, a Hospanha cavalhei-'sos loitores dispensam, sem duvida,| 
resca das estocadas por um olhar o das à oxplicação do que cllo vale o do quo| 
[guerras por um sorriso. U meu escu- Silo pode dizer do intorossanto sobro| 
nto-ossumpto quo trata, diariamanto o 


ia ou Aba inuitos annos, na imprensa de Lis- 
a CM hos 


quo 


pio), 


Earopa os gulpes do valentia sem 


o pro- 
ecssos do quo ellos so utilisavam nas| 
suas isçanhas, eto., ote, 


O nome do Excul 


io é, tambem, 


lqno eraigrára para a Cor 
por lá dava 
a UNppuZ quo as 

o at 


Por tudo o que fica oxposto, quor-! 
Seu amO;|nos parecer que S 


e 08 crimes de Lisboa 


tomasse o 
villoza, capa 

artigos que t Capital como-| 

publicando brevomente, devem! 

profundamente os nossos 


vam do e: 


as hejo q 


“Bo000008 


que ea 


Os realistas, e 
republicanas, t 


Entregaram 


As tropas da Republica coningam 
oxocntando com firmeza a patriotica 
tarofa da porsoguição aos traidoros. 

A villa do Cabeceiras de Basto, 
Jondo um padre conseguia desorientar] 
algumas contenas do populares, ar- 
mando-os contra o regimon, foi hojo 
coroada por| 3 columnas das forças 
destacadas pára o norte. Podo dizor- 
se que é osso o unico ponto do paiz 
quo 3 mantem insurroccionado, pois 
todos os outros lovantamentos foram 
dominados promptamente. 

Em Chaves consta que já se ontre- 


mação official. Sabo-so apenas quo foi, 
approhondida mais uma peça do ar- 
tilharia ao bando quo entra m'aquel- 
' Tambem so afficma quo ali 


olomontos dos bandos capitanendos 
por Camacho o Azevedo Continho, 
N 


resta duvida 
onto roprosontará a liquidação 
dofinitiva o fatal das suas hostes. O 
pis corto, porém, é quo o chufo do 
bundo proguro outra voz xofagiar-se 
lpanho, vendo quê todas as 
(suas tentativas são inutois e não ton- 
do coragom para marchar a caminho 
da hora derradeira, 

Os nossos officiaos o soldados, que 
toom ontrado om combate, continuara 
animados de um admiravel ospirito 
do dodicação polo rogimon, tendo ha- 


vido verdadoiros lansos do horoismo. 


Chmves bem 


tar 05 realistas—Estão ar- 
mados 200 civis, sob o com- 


Para Couce 


apprehendida ma 


quado 


Ha ali forças bastantes para derro- 


4 


FIM DA AVENTURA ; 
ne 


ro foge cobardemente 


m face do patriotismo e bravura das tropas 
entam internar-se, mais uma vez, em Hespanha', 


Os conspiradores de Cabeceiras de Rusto cerudos 


eiJá se travaram 


os primeiros combates e os rebeldes, acossados 


pelas nossas forças, procuram fugir, o que lhes é impossivel 
o : 


lhe 
uma peça de artilharia 


-se mais 150 “couceiristas, —F« 


FRONTEIRA 


putttoo, BOTICAS, 
PE fa 


E 


d região onde se them passado os acontecimentos 


contas seem) e de CoNHO 


realistas mais uma pe”| 
ça de artilharia. E 

procura Intermar-se em Hos- 

panha ao reconhecer a 


O st. Caunljas | 


Em face da incursão Vas con- 
ferenciar. .. 


Paiva Couceiro en- 
(contra-se, com o resto! 
da, sua gente, em Sou- 


Penn povcação Egrd o c GalGÍas contas 
'tente á distancia de inri sr. Canalejas con! 

é melo iilometros des: | SUMA HAS NASAS Irenciou com o ministro 
te concelho. da justiça e com o pro: 


Até agora entrega; forças curador geral, manifes- 


mando do depulaio Antonio |ram-se 150 homens, 


Eranjo 
PORTO, 9-—Em Chaves 


tando o desejo de conhe- 


encontram- 


conspiradores. 
te armados duzentos civis, 


sr, Antonio Graujo. 


: vigilancia em Volença 


O boato de: que os cons iradores es- 

tavam proximos, fez sahir uma 

E força militar 

PORTO, 9. — im Valença) 
morreu mais um dos solda- 
dos republicanos feridos. 

Hontem á noite, constan-| 
do ali que havia um grupo 
de conspiradores nas proxi- 
midades da villa, sahiu im- 
mediatamente uma força mi- 
litar disposta a Datel-os, 

A força regressou, pouco! 
tempo depois, porque a noti-| 
cia não tinha fundamento. 


“Pavan, que 
Megan 


Paiva Cquegiro está em Soute- 
linho---Jlais uma peça de 
artilfaria appredenóida 


CHAVES, 9-As tro- 
pas fieis á Repnhlica. 


e forças militares, 
suficientes para derrotar os] 


Tambem estão devidamen- 


commandados pelo deputado 


'dos que foram batidos! PORTO, 9. -- Espa-cor as raizes da conspl- 
no combate que aqui lhou-se na cidade alração e os elementos 
se travou hontem SETAS hespanhoes que n'ella 


tomaram parte. -(Havas.) 


O enviado de A CAPITAL 


partiu do Porto para Chaves 

PORTO, 9, -Hermano Novos, ro- 
dactor do A Capital, partiu para Cha- 
ves, onde vao seguir as oporaçõos 
militares. 


Localidades em socego 
Em Villar Formoso e Trancoso 
nada ha de anormal 
PORTO, 9, — Telegeainma official 
aqui rocebido diz nada so toy dado de 


Em Cabeceiras de Busto, 


03 rebeldes são cercados por 
fres colummas republica- 
nas — 08 primeiros com- 
Dates 


FAFE, 9. — Cabeceiras 
de Basto foi já cercada: É 
por tres columnas de tro-| 


é ] 
| 


| 
A | e 


Tenente Neno Augusto Pinto Tavares 


noticia de que as nos- 
sas tropas tinham con-. 
seguido envolver os 
«couceiristas: nas pro- 
ximidades de Chaves, 
mas informes, recebi- 
dos á ultima hora, di- 
zem que elles, verif-. 
'cando a superioridade| 
das nossas forças, pro- 
curam internar-se em. 
Hespanha. , 


RASA 
Alferes Tito L. Jos: liveira 
pas republicanas. Estão- — el 
se fravando cora ies em, ( ' | ! 
versos pontos. í !f 
A columna que está en-! Asp E MOO Eds 
carregada de os desalo- PORTO, 9--0 mar-, Fela Patria e pela 
ar é mixta e composta de chante Camposanana-, Beprnli 


| 


| 
| 
Ii 
forças de artilharia, ca-tural de Vilia Fal, Manifestação des 
valiaria e infanfuria 5. que aliiciou gente pa-| governoedesym 
- Commanda-os supe-za os “conceiristas,| ministro da Brig 
riormente o coronel Sars- foi morto pelas tropas 
field. “republicanas. 


As 


sealisa, por iu 


o que hoje 


tiva da agaro 


PR 


TARDE 


2 a colubro revista. — O espoctaculo 


Gó-có-ró cÓ 


quo já não careco do réclomos, 


Enchentes todas as no) 


ecra E TITO NOTICIAS 


reco pgs O robeldes 


Casino de Algés 


Hole +++» Hoje 
ESTREIA 
da coupletista hespanhola 


por] 


Canhão me Tebenta 


tes seguia praça do D. Pedro, tovo 
Approva se o projecto sobre a lei allercação pom yarios populares , Mata 4 homens e fere outros 4 
TEATRO DO. GYANASIO Felisa Flores EE A ED Cabeceiras Par, Dojo 


Concerto todas as noites é 
aos domingos de tarde. 

Ultimo comboio para Lisboa 
4s 2 horas da noite. 

Afe quintas-feiras e domin- 
gos soiróes da moda, 


Com 2H senadores prpsentas abria um olemonto resccionario perigoso, O 
a sessão às 14 o 30, bob a presideo-jum elemonto resecionário parigoeo, o 
ia do ar] Brasenoamp Prel. |fgno deco quo, frendo pacto da co 
a. O semtinlniro, da Jusbço, em mentóliças En UaÃA Reroido Auganto 

jo governo, reclama urgencia para ajãa Canha, ten ibodo, do ostade 
isfiasto dlurs, projevto imodiftandojanor: o cadeia de lagceios ar The” 
disposições da lei de Separação no/maz da Gamra, filho do ori 
qua di respeito a irmandades o con-| ptor D, Jolo da Camara. 
iu O 2º tonento Soares, sendo julgado, | 


A fmmortal oporotta 


GASTA SUZANA- 


A, peça do mai agrado am todo 
o palê, 
PRAÇOS POPULARES 


Hontem no polygouo do Ocrkiem, 
Hungria, explodiu prematuramento 
uma granada quo foz robontar o ca- 
nhão, matando quatro homens o fo- 
rindo gravomento outros quairo. 
(Eavas). 


sie domh 
Quintas o domingos 


Eemerado serviço de restanrant 


fimo carro para Lisboa ds 1260 
io comboio para Liabos ás 2 


estão envoívidos pelas for- 
Gas republicanas e preten- 
dem fugir 


rarias. 


ção Pró Palria, Tão “suas articulares, Mai , foi absolvide aliás ORTO, 9. — Consta 
doa oba DT SL do fan Sm to de tam qu fa e ce O AlaC6 Conspirado-| META 8 As Ii las 


o ii ia, propõe o adiamento da dis-| 
Homalmento no lade do  govomo noltar aos grs, oficiaes nas mesmas con-) Kg (amara 6 aprovado O erodito idea ab roi e É 
on projecto até á revisão pelo is cdpemgsnção 
actualmomento, dando-lho aforçabas-|dições quo a Oruz Vormelha se jul de 30 con erra IS pica duo ao EV ano ao povo so, peretreo TO 6 abeceiras de, interessante discurso de Léon 
tanto para que os traidores sofiram o |gará- feliz so lhos pudor sor util por o ai) contos p Basto estão já envolvi- 


o a ser ] x (tendo ificar. tacas ei otis juo a0-| 

autig dos seas crimes; siguiart qualquer fórma- Contando aniacir |para reforçar as verbas destina- O ac ministro da justiça deslara o doa vigiado” e "evo PCS tdos pelas fropas repu- rap julho. 
o dos e di do govorno) dumanio com a aoquiosconcia do Vi)" das à defezanacional dador j aa is, 9 do jul 
Boigo, fspodindo no seu territorio as)Ex: a estos. podidos, conjuneiamen-) Avg 11,45, 0 projocto “indispensavel é marcha do), Ora casas poseous que hojo o seguiam, blicas e fentam fUSir EM) yrou.so no discurso pronunciado 


- a Arosta B: abre] i momis n'umé 
amEsbeae dos conspirantes, foi com-|to romottomos em vales telographicos! , sagsgo com 79 deputados. Concor- rrocé oi Tengalagionção! soononnioa alvarias direcções 


8 ! , e (00? 0 [do varias corporações religiosas. hontem polo sr. Léon Bourgoois, no 

ir piondido o prelado co post pai, etica de IOOCTO GS Gi rei Gini nto golcn Luc), im vit Hit ao, Pro rio Parece que, dentro de Congresso Mutulista do Caen, a so- 
irá esto itinorario: S |o expodionto o a acta, sendo esta a" questão provia o o sr. ministro e gui i A 

Ato Mp da noite pata da Praça des molha.» sao aio|Bropada o tendo o primeiro o dovido da jsita dosage. mais que, não sen farão pi horas, todos o játisos penúria opala do, los sã 

nastauradoros, Rocio, lado Oriental, Rua) Tambem costa Sociodade expediu aostino, sós infoistiva, per-| 'tormi. |fArãO presos, pois que SE posto a obra ardontemento prosogoi- 


do o projectg 


po o ato do tologrammas is suas delegações do! O gr, Pires de Campos manda para|filha comtudo todá asua doutrina. 


ate do mi-lPorio, Vianna do Castollo o Mattosi-|, masa um parocor de comissão do ' 
qto do Tio fio ROS Sa tos mandando pôr. sou pessoal oigmisiaação poblica sobe o pro [que o piso eres copo cedo 
“pstro Fepresentanto da Dolgica, pela Ra Imatovial á disposição da auctoridado iocto quo cria cação a Es E + fodão miecoct opsaiaidnodo 
o de Atasado Clio, ado Mindo militar. Alom disso O sr. presidente seed fo pod lc da o 


ga Tio do Janeiro 6 Rua da Escola aa Sooiedado pôs todos os sorviços da) O gr, Alezandre de Barros reclama! climinação do artigo 3.º facilitaria a 


sao. 


e e ESTES E RO ae Rinciia NOLAS ÍVOISAS 


que estava com os cons-| E o 
gb al piradores, ENCONÍTA-SO rr do Era rode o Cogalnoe 

atrás. calabouço de), Sal o Sucoto, 8743965035; muis réis, 
9. 


dmeic considera impossivel a!áa pola Republica para dotar s Fran- 
a fugã que elles desejam. ça com lois sociaos nomondamonto u 
a qe " reforma dos operarios: —«' para u 
hi de Alicia Eoalisação Pon obrá a posállsad; 
togressando à sédo do Prú Patria, Calçada |da a ri quo accoitarei tomar por alguns dias 
to Sacramento, 14, 1º Sociodado incondicionalmonto É disque so discuta ainda na prosentosos-|disoussão do projecto. ainda a minha parto na responsabilia' 
Das janollas do Pró-Patria pronun-|Posisto do sr. ministro da guerra. Iago legislativa o projecto, queem tem-| O sr. Arthur Costa oxplica, a pro- rego ng calabouço de Ín=[ándo do governo; sabiroi contento se, 
sia alloouções patrioticasossre drs| Uma maluquice | |pos aprosentou á camara, extinguin-|posito, como as disposições do projo- st podre Abe agi 
Durnoiro do Moura, Ramada Ourto e| jo à contrastaria do Gondomar. oto não alteram fundamentalmento a [do hotel, to à dofrontar-so cor &| 10— Foram-lhe [não podendo roalisar osse obra que 
Agostinho Portos, dovendo os mani-/Um rapaz de 18 annos que se em-| O ar. Joaquin Ribeiro insurgo-so]loi da Soparação. multidão. Em faco da eua attitudo ag) qnn Mendidos o bastão de 6 infinita, conseguir chamar a atton- 
fosiantes disporsar soguidamonto. tretem... a fazersignaes Juma vez mais: contra o abandono a| O sr. Machado Serpa, dopois das O a a Disão, do. apprehendidos o bastão ção para a gua necossidado o mothos 
Voom cooperar com o povo de Lis-| José Bazilio d'Olivoira, de 18 an-| encontram votadas muitas es-| dolarações do ministro da justiça, jul- cuando até és Cocstueias do hotoi, foz] COMMANÃO 6 OUÍAS Nl= [do indispeusavel para a sua solução», 
voa importantos nucloos do Pró-Pa-|nos do adade, morador na rua do] do pais, as quaos se encontram |ga desnocossarias quacsquer obser-| frente ao poro;. |—(Havas). é 
pa do Barroiro, Almada, Seixal, [Moinho de Vonto 32-3.º foi visto esta|fochadas por falta do professores. vações. O projosto devo sor appro-!iComo Sndo: gbais uma voz lho nharias cs 
oato, Olivaos, Bomfica o às rosps-ltado no tolhado da sna casa fazendo [Quer que So discuta nm projecto que| vado. isassom que so distroganso é pri 
stivas bandas «estas localidades. Ro-| varios signnos para uma casa frontei-|aprosentou ha mozos e que so destina) O 5 
soboram-so já toogeammas de adho-lra, Preso foi conduzido ao quartel[ rogular tão importanto assumpto. idetid 
mô do varios pontos do pais como |ganoral ondo declarou quo estava) O sr. Ballhazar Teixeira discuto | por dispensar a opportunidade da sua |nhúma das pessoas pt Chtô 
Gouvoia (B. Buixa), Oliveira, oto. Juponas brincando com um outro ra-|UMa proposta já aprovada no Sena-|discussão. Ra quo dentro a ai um 
Taro policiamento da manifosta-|pas com bandeiras quo haviam feito (do; é pela qual so auctorisa a com- O sr. ministro da justiça dis que a| regado Ap sado voçe) 
quo Jonctamonto com a auetocidr [para um grupo sportv: Sendo dali missão administrativa do Congresso justa proporção das coisas é um sen-|fez cabir no patamar da 1) 
e vomamissto” do vigilancia o Ro] sdustd no governo civil, foi dof-[a continuar, durante o intorregno par-|timento refctivo que nunca devemos tando 6 eua queda am magaifico jar- [aaa 
rão do louça que ficou feito em ntani 


126:4758080 quo om egual poriodo do! 


Iucia do Pró. Patria dirigida polo itisamonto pesto ora libordado, por lamentar, no desempanho des suss|porder do vista, Está vondo quo ao á . Bono passado. 
wu prosidonto Joto Martins do Lo-|nada de gravidado so tor provado funoções, 3 passo que o radicalismo vô nos olo-|ços, oram-lhe apprendi-| Minho o Douro, 854:184$009; menos: 
mos 6 o capitão do infantaria Gorva |contra ollo. O ar. Americo Olavo aprocia tam-jricaes o inimigo, ali defronta-se osso) O tenonto Soares foi mettido vom dos Q bastão com- |U8128287. ” 
tio Justiniano da Costa. a pto [bin e propos somo menhes da inimigo na propris lei de Soparação.| trela do praçs, acompanhado Palo poli- o 
GSM o cortjo uma força da Navios para o norte lcommindo do rogimóvio | As Ga vez Justica a necêsdndo oia nº 1898 do 04 coquadra, | Rad, pa esp! la com o,ão fomento 6 enpoca 
uarda Republicana, ão promptos a partir o torpe-| À proposta é approvas aspesração- di” projeto, à quo 0] Sun osminho, ri E Lo St 
No olicio" quo pola dirocgão do) deiro nº 1 e 0 vapor «Vulcano» | E posta É discussão uma proposta TA da ing na pe nn Oni entao Pg PA oa penatço ca pt 
PA pátria o ortroguo ao ar mi) orora” mandados apromptar para/ãdo li do sr ministro da gueres, man |primido o artigo 8º, para quebrar om| E No moio da confusto impossivel so 
histro da Bolgica em Lisboa, saúda-|soguir para o Norte o tórpoduiro n.º 1 [dando abrir pelo ministorio das finan-Imãos do inimigos mais uma arma do torno próolsar no o roforião fora, EM FRANÇA Na sossio do hoje, o conselho nu) 
po sauolia nação, saliontando-so, tamo 0 vapor Valsa ças, a favor do da gesto, um eredito combate contra Republica, veado ou de oo teria lo om 5 —e— oe de hgione agonia so intro ) 
hom, o ucto de rospoito polo diroito O 4ão no quartel do|Sxtraordinario de 300 contos de réis, jooto foi approvado. [consegui do var otino do lo interna o oxbpragr 
Intatcional o do considorução pola macinkaisos 60. praças d'aquollo cor-|dostinado a reforçar as, vorbas desti- Os antigos 1.º q" 2º foram appro-|, Ha quem afirmo que esta Eypothoso| À reforma eleitoral reforontes é somana Bd boato 
Ropublica Portugueza quo rapreson-|po pasa ombarcaroa no aviso de nadas á dofosa nacio |vados sem discussão. (tom rasão de sor, póis que é tanento) Fiodo snitontarato 


ja 0 aprosamonto om Bruges do na-| Outubro, O sr. Viclorino Guimardes concorda) Foi 


om Lo, Já! 
do rolQuatro grupos parlamentares |sasos do sarampo, 7 do febro had N 


Soares, paroco 
provado o art. 8.º, sendo ro- [osso da” explosão da bosibá no predio na, à 


fio Vos quo teansportava, armamento) Yo ts com a proposta, em nome da commis-|goitada 'uma proposta de eliminação, da Costa do Castello, decidem não coliaborar nella [É do diphtorio “e ano 
jura os rualistas portuguozos, s reservistas são do Aran ee. sonata sé do sr. Abilio roto o um addita-| A policia realisou duas prisão que| Pario, 9 dojulho. |yariola, e no Porto, 5 do dJplstoria, 9 
is | gonto a abertura do credito a quo olla monto do er. Miranda do Vallo, | pareco não serão mantidas, ylsto to , moningito, É do sura 
No Luzo Continitam a afluir nos quarteis [Sin E, A Passa-ao ao artigo 4.º, ea e do indiviâao detidos nar] A renaião da metido dos meombris onvolia, 1 do fab É 
Nos qunrtois da guarnição de Lis-/ A Camara approva om seguida a| O sr. Pedro Martins pergunta ao [dá tiveram com o caso, (dos quatro grupos da esquerda da lopra, | 


Yma bomba explosiva--Córte dejbou 
fios telegraphicos — Commu- 
nicações interrompidas 
LUZO, 9. — Hontom, polas duas 
horas da madrugada, proximo do 
lunnel do Salgueiral foi ouvida onor- 
no detonação, presentida pola guarda, 
ta linha quo faz serviço proximo do 


continuam a afuir numerosos! ronosta om questão. 
[rosorvistas, obdecoudo assim no edi-["" TJ É 
torio, 


Camara dos deputados dioidiu anão Conterenejara Bajo, om o ar 
oollabioçar mais na discussão da ro-|nistro do intorior 0 4; EVor se 
ma eleitoral e convidar o govorno [vil do Lisboa o Sql st » 

on 


À explosão de dynamite Efe ea 
pregar redio da|º Permanecor fiel é sua vontade de [reotor goral do ngri 

o a meçará no pi da tar a refe 

da como ta do Cnstllo a remoção [suites cima) O] O POMO MA CAPITAL * 


dos escombros ps ea 
E EN Serviço telographico o telephonioe 
para o Algarve e quo. o ramal do ca-| O gr. Arilur Costa dis que nada ga- e Ê E NA ARGENTINA do 
Do'sr. Jorge Cortinho, proso no minho do forro a construir constituo nham Quasi todos os mbmbros “a| Não so realisou hojo, como disse- As 17,80, 


hocal . —— , 
. Dos ! cito aged Erva 4 Pi e lram os jornaes da manhã, o começo, Ps 
"ialhde da pas o, pátio CENSO DD A Log rc cre ão |, contr? doa da Sopra ts dsroçem no post À TROTDANISAÇÃO OS CAMINHOS | x expropriação por 3onas 


sr. ministro da justiça a razão por-| 
Discute-so 0 projecto quo auctorisa| quo os | membros da commnissão oen- 
a Camara do Lagos a cortrabir um/tcal são equiparados, em vencimon-| 
omprostimo para a construeção d'um tos, ao pessoal do corpo diplomatico, 
bat farro-vlario do Portimão áquel-| “O sr ministro da justiça respondo 
[ia cidade. “Jque. og. funcoionaris 

O sr. Sidonio Paes dis que o projo:|não podom sor lezados nos seus into- 
cto ropresenta um grando progresso | resses pecuniarios. 


tal manda 
da guerra. 


Uma carta 


|O operariado syndical 
adversario da Republica 


affixar pelo mi 


O govegnador ciil into em tales 
|gramma, dirigido ao prosidonto 
vorno, pola votação dos RÃ 
a da policia d'osta cidade o 
tabeloco a oxpropriação por 


usado pela oxplosão do uma bomba 
ho dynamito. 


si 
dos 


Foram doslocados alguns podrogu-|go Coútinho, operario syndical, di- o Algarve, cujo contracto termina om|não accoitarom, o direito á 


nos, oncontrando-so um pequono ras-|zendo que ello 6 os sous compan O adilitamento foi 
lho no princípio do tunnol. Tambom| Os amem a Liberdado e não são iu 


“o migos da Ropublica. . 
so oncontraram os fos tolographicos| "BSS ao o o à organização opor 


“a manha do hojo não so communi-|P! 


q e E : ' É jinado da Costa do Castello n.º) 
o antão para ali o possoal da via quo] A proposito da policia ter ido hon-| O sr, Ramos da Costa propõo a oli- foi aprovado. ecisado 
od tias tor sido o estaimpido tom á Ousu Syndical ver so ali estava minação do art. 6.º o qual manda firanda do Valle propõe um as sms, Rr f Fa 
exposto algum placard, oserove-nos applicar a pagamento do juro 6 an-jadditamento, para que os padros pon- om O [Ma Ca ita Var E” |E' nomeada uma commissão de 
aber porquê, segundo diz, o sr. Jor-'actual companhia de navogação para) o eos do Tngíiio ASRERSE deputados Emo à ad do as- 
ra sa gal, que hontem procedoram ao oxa- 
É em : É mento Ho cadavor do Cunha, marca-| A Camara dos deputados, do accor-|5" - 
que à commiaão do obra o os Ai Bacsoro é Arthor Gosta. [Fai Dara amanha, Ás 18 horas, emo do om o governo, nomeou uma com oe Rd ea 
portados o dois postos arrancados. |riu em Lisboa constituo a força mais é rojoitada. Som discussão foram dopois appro- ey relos Lite, jaia de os srs. dr.| missão encarregada do reorganisar 08| de go desconhoco. 
lar. som mais discussão o com ligeiras al-| Dou a hora. investigação criminal, o tospectivol 'Recolhou ao hospital 
É y ). Manuol de Lonoastre| voc pital, 
' ' A attituto dofinida da classo opo-'terações. O st. presidento marca sessão no- |SSStivão, &i 
sou, om caminho do forro, do Luto) ari não doixa duvidas sobre as suss| O sr. Celorico Gil, num longo dis- [oturna, para as 21,80. o os peritos srs. drs. Azevodo Neves, 
Consta que 08 auctores da façanhal grosso, 6 bem prova o seu uffocto pola prejudicial para o Algarve 6 muito CARR i balho, quo dovo tor 1 int, 
a o fugido da” Lis |Ropublico, mto so nogando nunca a prncipalmento pars Lagos ques por) (Jg vigaristas bis do armas qu, para adm, fa, que devo ts ego no ns 
ei ” prestar-lho o seu concurso. atados os direitos do ox- a hora na rua do Goto Lusitano, 89 


do Limoeiro, onde so encontra, som, nuidado do omprestimo o subsidio é namite, cao a que 4 
O sr. Esequiel de Campos declara Passóa-se ao art. 6.º, quo foi appro- [No do predio, bem como na loranta- a Suicídio 
Dosdo à hora indicada até às 9 horas activa o avançada do movimento po-| O art. 6º 6 om soguida approvado vados 6s ultimos artigos do projecto. o 1º juiso do [a a farra enjus receitas não| «oi resisada do sio alada com vida 
TT, 
pe poça o di devida sobe o ato) O Cro beca lono io Gira Eee Ravi detiro "ROUPA DE FRANCEZES [os otimo Giro A 
e davida que so manifosta acorca| portação dos productos que. pela gua -|para continuar a disoussão sobre 


A serie diari 
Maria dos Santos, morador» na ras 


O administrador do concelho pro-|qu s, É ii à (do que a remoção dos escombros 56 | meg Freire, 10), 8» queixon-seu poli E 
ja sympathia dos syndicalistas pola barra sairem, verá o movimento do| Mais um papalvo cae na esparrel- à [mes e, 101, |sumptos coloniaes. 
sodo a avoriguações, Republica 6 justa o fará com quelsoo porto traúsfrido, para o do Por-| a E papaivo caa na dopafrob [re Som perigo do nova ex-ique lho diria fada, um certo dae 2 
ellos, dosgostosos, so recolham ao mu- timão, ondo osses direitos ficam soo-| O » USE no 00 q do oo Déculido Bodrt 
Offerecimentos par|iismô o à indiforonça, vando as suas|do muito mouores. Ligada Pelo menmo 1º juiso fais ainda, or E Soo Perclra. Borgo CIGARROS 
trioticos losporanças pordidus e os seus idoaes) O sr. Affonso Costa aprosonta uma). Aposar do sor raro o dia om quo os|denada a autópsia no cadavor do Our janos lhe entraram em case, porf 


itos, ão do adia ta mol jorntes bo, não roferom ao decantado nbs, auctor do attontado, que com a o banmanto, ronbando-Ihê var 
Militares que desejam segue CR ari |. [moção do adiamonto, para ovitar, di jorites so, não, Totem AS | vida pagou 08 seus desvarios do de-|rios gbjects Evalidon am MEMES 
E esso porigo quo allo quor evitar que na legislação portuguesa fique) y “e pottoa dos. Bantos, morador na 
pará a fronteira O] E ee De e oe [bar um reesdoals oo o que, o|fus de Pepaivos, Rise ão compra op fêntos dem regina ads prod do ONA pino à 
José dos Santos Martine, exconbo| soquenvina fis rocabie à responsabil| projecto saibeloos é que é, per moi-| vo cala Vea dexa mais desenirabda [hy neah 08 000! questão realisar-se- policia que een o e pd alia 
astilhoiro da armada, promovido aldado tobro os que não quorom vor altos inctiy lamontavel. Bojo coubo a voz ao moço de padoi o uespéniro rg 
4º argento, da guarda. republicana olevação de caraotor o a abnegação) . O ar. Eseguielde Campos addus va-lro Seraphim Castanheiro, omprogado) “O Processo, que está sendo dovida- 


Daria ljomes Pratas, residente no run do| 


Passadiço, 2. a Marca Nova 


%pós a implantação da republica po-|da clusse oporaria organisada, rios argumentos para demonstrar quo/na padaria da -rua Percira Carrilho, o “Rot Tio do dhaxo fale entragõs o 

Ma sorviços prostados no dia 6 dou E acagons da projecto, alem do/nº monto inteuido, foi poe engano on- giant com do pisani ro Aro) — Mavano Mixtura 
lubro, o Itodeigo Souros, ox-soldado | Og rotratos, qua hojo pb bastanto numerosas, são do tal ordem), O, popalvo, csfavo, pojãs É datando, o O de plei 0 2º guias, vaso a lh Se firtando roopra ao vaior dê Legifimo successo da 
e dida Lº companhia do caçado” los ofsias du Mara fridoa ná o ua a impõem a approva-)BRcaço So GTA, auto do ar Jos6 Riliceguezia. do 5. Louronço, onde 8o[ como fabacaria. 


froga do Chaves. ção do projecto som demora. À mo-lhojro da Cunha, quando d'llo so ap: 


E E a 5 ) a, quant noha instalado o predio destruido, 10 cigarros—S0 réis 
a O ao do o sdiamonto doe. Abnso Cn rogimacum doi iris a perua pasiener a esto juio o ão do pr Para iso 

qc da oe da Moura, escove-) (Jg apontogimentos Ha Agosto |,.0,5: Aisro, Zope seas que aolcario, ppt desiaram pagueiho a rouand Vai ra Fabricas, garages, as Ala, SIGA, 
rám-nos podindo-nos que lembremos ea g roceitas consignadas á consirueção do quantia de 1:2008400 réis, por uma opo-| 'mmtando-se, porém, d'om orime officinas 9 5 


político 6 de provor que transitará 


inda, para, 0 feibunal “especial quo/é Indispensavel o sabo- 
ulgará oesas causas ou ainda para os| nete incomparavel 


ao sr, ministro da guorra que não se) ú Famal do Lagos chogam o sobram pa-|Iação que o imagina 
ae ministro da guorra Quo, não Solo tribunal da Boa-Hora  São|ra gratis ó omprestimo de 100 cou-| fito so pao do um do! 
da honto ieanlando-a para a frou-) absolvidos todos os acusados O diabo é que o com! 


— LISBOA — 


doira, E 
—O sr Luz de “Almeida 
nojo ao sr. ministro do intorior lo 


Prosoguiu hoje, polo moio di 


diu tribunal da Boa-Hora, 2.º districto, 0] 


tos que a Camara do Lagos protondo 
nolrealisar. 


Falam mais os sts. Alexandre 


julgamento dos individuos presos por | Braga, oxtranhando que o sr. Ale- 


ga pra acompanhas um grupo do Dlbecssião dos acontecimentos quo se|xandre de Barros tonha aprosontado 
êur 


onarios que devem soguir para aldosourolaram a 2 do agosto do un! 
frontoira. 
O sr. Duarto Loito respondou queltes, 
a acção dos elementos civis ova dos- 
mecossuria, o 


do Almeida para que consoguisso de- [de accusação à quo se soguiram as 


Sola sua moção de adiamento só dopois| 


findo em frente ao odifício das Oôr-|do tor approvado o projeoto na gene- 


ralidade; o sr. Sidonto Paes nota que o 


à À audiencia após a abertura proso-|st. Affonso Costa principioa por di- 
instou junto do sr, Luz guiu pela inquirição das testemunhas |2or que as garantias financeiras eram 


do/ demasiadas, vindo afficmar agora o 


partir 6 os dois amigos do alheio, não 
podiam procarar mais o tal doutor; so- 
não, é claro, domoravam-se, 
Como fazor chegar o tal conto o du 
eegto ao vou destino? 
solução que os dois patifos on-! 
contrararo: O Serapéim fúria ancar. 
regado d'essa missão, para o quo lhe 
[passaram para à mão tm pacote com 
Es gu pç 
imo caução o Soraphim entregou- 
lhos 6868000" róis om nbias; 68000 réis 


aribunaes militaros em virtude das 


(Canha, de come Palmira Cunha. Não 
'so apresenton é prisão como errada- 
'mento constou, tendo sido a sua do- 
tenção feita pelo agente Murtinheira. 
+ À Palmira encontra-se incommu-| 
nicavel n'uma osquadra, 


leis approvadas u'esso sentido pelo 
[Parlomonto. 

Encontrs-so finalmente em poder 
(da justiça a mulhor do conspicador 


Dias dé Costa, SC, 


— LISBOA — 


Cordões de ouro de lei sá pelo peso!) 


Eu, novos, por made do fito lo oh 
tras casas, relógios do todos os syatemal, 
so : 


e outros objectos de ouro, prata o biilhans, 
tea de penhores, não comprem sou visitas, 
o «Murgulhão “dos Cordões do Onros am 
rua de É, Paulo, 162 o 182-B, aondo u gu 
guez não paga 6 loxo. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço pormanento 


mover 08 Seus camúradas do proposi-|dofezs, indo O quo se passou aos de-| contrario, quando reulmento ha vor-|om prata; um cordão do ouro no valor 1 | — + meme — | Kiosque detronto da Tabacaria Neves 
de parti pars da guto em emana pr at o Sb vm oa de 8 danca feio ehé toras] PEQUENAS NOTICIAS | mume 2698 
A Cruz Vermelha O jury deu o crime como não pro- g Morguo deu hojo entrada o cadover| gs 


Ivado, pelo quo o juiz absolveu todos] O sr. Brito Camacho defendo tam- 
Põe o seu pessoal e material á/ºs reus, sondo a sentença mal recebi-|bem o projecto com extraordinaria 
da por uns q bem rocobida por outros enorgia. 


Feitas as despedidas cada um so-/do bandarilheiro Thadou. Dos inter- 
lado. O  primoiro cuida: rogutorios a que so procedou apurou-|do a EA do ame Ati 
meio de enforcamento. 


ju para sou 


Dentaduras velhas 


o, porém, do Seraphim foi vêr o em-/se que o Thadeu em nada contribuiu 
brulito dás notas quo lho havia sido 


disposição da auctoridade » a explosão. Em tode as | ee | & " é 
Muitas “o oubulaia as praças |o que deu logar a varios commenta-| O ar, Brito Camacho faz uma encr-lconfiado, Mas torriveldesilosão! oem pa a oo oo to do=| À Qusa SOST” convida o pallico|, Está provadissimo, pejo, grado 
E de pret feridas gica defezu do projocto, quo veiu álprulho apenas continha um masso do comnunicavel. » passar polo seu escriptorio, a Bm do lutnoro do” compras — ofaciuadas, 


Camara muito a tempo de sor discuti-|jornaes volhos sobreposto por uma no- 


iai a de | jornses ethos, Cxminar a sua machins, Rua da Con-| qu o «Mergulhão dos Cordões 
jo com todo o vagar. Lagos precisa ta do 5 o. 


ceição, [20—LISBOA. d'Ouro» 6 o unico que psga melhor., 


A Soviedado da Cruz Vermelha ox-| 


EM ALMADA 


odiu hojo tolegrammmas aos comman-| 
os uilijaros do Chaves o Valença 


à inha tome. “Io isão de um assassino 


o scu caminho do ferro, que já devia 
estar construido ha muito tempo, €| 
ljá estaria, decerto, so não fossem as| 


'O papalvo, muito arroliado, não tevo| 
outro romedio sento apresentar queixa 
na policia. 


Choque de venlculos 


Gremio Lusitano 


Rua de S. Paulo, 162 e 16 


CIGARROS 


Kai Bogiodas e Cruz Vori à ad e inteigae ie pano da ara PRA 9-0 comboio a e » d pº 
.edo Hogifba Para offorocor a todas ity Em Álmada foi proso esta manhã, ção, subsi que não 10 chocou-se hoje com um carro de : nas marcas de sensação 
ias do prot om iratamonto dontro  Joto Tibeiro, do S. Pedro do Sul, quejtem razão de existir desde que o 6 Esmugudo pelo combolo [Uma reunião para tratar de as- rj 


y A bois, ferindo gravemonto o csrreiro E 
ali matos á machadada, em maio dejminho do forro do Algarvó v: é! O rapido de Cascaes atropelou [Antonio Augusto Ferreira, do Maoi-| sumptos colonines 
dombatos contra bandos armados vin-, 1909, Joaquim Marques. [Villa Real de Santo Antonic Ca-jhoje, perto ds estação de Algés, o nhuta, e os animaes. O carro conda-, O Grão Mestre da Ma 
des do espanha o aê fuel da gua! O “uscassino tom andado até bojo a mars, para so pronunciar sobro s mo-lirabalhador Domivgos Rodrigues, lia umes pipas do vinho, que robon-tugueza, dr Magalhica 1 
ira, O guhsídio diaria de 500 réis monte. ção do st. Aifonso Costa, inspirar-se-| que teve morto quesi insfanianem  |taram. todos os socios d'aquelle Gromio a! 


Paro havano mn'to snave 
| Democretas, 1U cigareos (1) róis 
Luzitanos, 25 cigasroá 10 réis 


A venha mas tadatarias 


ta fra dos hogpitao por eleito do 


vga 
'NA COVILHA 


| As festas da cidade 


duram de 21 a 25 do corrente 


Duram cinco dias os festejos que an-. 
nualmonto so roalisam nºesta Lo, 0| 
quo esto auno subirão em brilho, 0s-| 
tando annunciadas, ontre outros numo- 
tos, corrida de automovois do Lisboa á| 
Coyilht, excursão à Serra da Estrolla 
€ Unhas da, Serra, oxposioto coninal 
das raças da Serra da Estrolla, corrida 
do bioyolos o motosyolos, bailes o ca 

des. por am grupo do trlcanas 0 fogos 
o ardlôcio. 

“Às festas quo começam no dia 81 pro- 
mgar-se-hão ató 29, havondo com- 
os a preços reduzidos. 


Relogios a 440 réis! 


Com despertador, formato grando reto. 
os do aço (ancora), para hostorm a 1ST00 
E o dogs 4 gt BO Vando 
aMérgulhão dor Cordios 
doposito, rua de'S. Paulo, 12 o 162-B, 


A epoca de verão na Trindade 


“Thostro ologanto o alogro, reunindo to. 
das as condiçõos do consmádidado incla- 
nivê à da temperatura quo roago por con. 
Ploto. com as noitos calmas, Anaugura 
Amanhã a nova epoca com tum espovtas 
Guia novo tamboi, do gu Fono Ponco 
Sonhesido quo nos vao deliciar com mu- 
dica Hndisatna! À múmias Historia de qm 
Pierre, quo teun feito um guccasso noa| 
rincigado thontros da Europa 6 nas dusa 
Remerieas, vao sor por nbs applaudi 
domo eutuusitamo quo a todos dove pro- 
Jocae w encantadoia muior do Mar 
ota, o grando maestro ialinno, À q 
promo auSmntou  consideravolmento à 
Decente qu ja do distiuoto 


actos da interessanto múmica. 

'O actor Antonio Gomes tem aldo tncon 
aavol dirigindo todos os ensaios de tão 
curioso. espectaculo em que tanto se di 
tinguo a notria italiana Blvira 
o tambem 
auf Gt nbr Intoronaatisimo 
em que buviromos varios teschos do ope 
Tx Abrica cm transformações ancscssivas,| 
E Qi trabalho verdadairamento pha 
tastico elogiado por toda à impronsa lu 
Panhota, 


LOTERIAS 
Na Havaneza de S, Paulo vondom-so 
dilhotes o cautolas para rovendor, Tom 
sempre sortimento do todos os cambis- 
tas, 
Satisfaz com promptidão na volta do| 
correio todos 08 podidos da provincia, 
lhas o Africa, vindos disigidos a 


Agtonio Joaquim Pina 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Porno torom aggravado os padocimo; 
vos do estimado cavalloiro José Casiml 


«no 49 esforça por consolidar o soa cré 
dito, A'manhá já poderemos dar mais po 


menorisada noticia. 


Campo Grande 


Lições de mathematica, pialoa, 
vhímica e em qualquer ponto da ci-| 
fade 6 arredores. 


Rua Oriental 79-4.º Esquerdo 
Partido Repuniicano 


Comissão Parochiat de Santos 


Os cidadãos oloitos para esta comissão 
actunes membros reunom bojo, terça. 
polas 21 horas o meia, ha súdo rua da, 
tanga n.º 20-32 


sado Bags 


Tratamento da taborculoso, do anomi 
robeldes o de todos 08 ostados do authenia. 
norvoja o muscular, 
Todos os dias das 14 ds 16 horas no cou-| 
suitorio modico, rua do Ouro, entrada pi 
xua do Carmo 98, 


sporadora na 
erontara quo. vivo a maior miscrid, está 
Dastanto doento é amcagado do ficar seia 
o quarto ondo reside, So à caridado dos 
Mosiop letoroa Mo nho acudir a tampo, 

gifica o appollo podoudo quaiqusr de 
malivo serlhy” enviado diregtambnto, ou 
por intormodio UPesta radacção, 


fsua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Reprosentanto, , BOTTINO 
Palacio Pon —Toloph, 3530 


, 8 Folhetim dA CAPITAL 97.491 


Milha do forçado 


A gaveta da commoda 


tac buscar, para os encaminhar. 


Rua de $. Paulo, Tô 6 77—LISBOA 


Tientros, Círcos & Cinemas 
Nota do dia! 
Tem-se discutido muito, ultimamente, 


Iprincipalmente depois d'un projecto de lei 


lapresêntado ao parlamento, a questão do 
lcatro para creanças e dois pontos, entre 
outros, são tocados pelos articulistas: a ex- 
Iploração do trabalho dos menores e a acção 
educativa do theatro quo represento 
bre o caso quer-nos parxer que 
aver duas opiniões, As companhias 
tis teem toda a rasão de ser. Co 
Inara as ereanças artistas apreudicagem 
duna profissão como outra qualquer que 
lhes garante um futuro, consoante as dis- 
posições, maturaes que tenham e que, bem 
orientadas, ndo pódem senão melhorar com 
o tirocinio das taboas. Muitos des pegue. 
nos, que por ahi trabalham, são além disso 
os chefes das suas femílias e com cus ga- 
inhos as manteem. Supprimidos 05 lhcairos 
infantis, os philantropos, que contra clles 
bramam, não sustentariam decerto 0s peti- 
es desempregados. que voltariam a cakir 
Ina vadiação onde o aceaso quasi sempre os! 
pls 
[mente a acção dos poderes publicos sc deve 
dirigir de forma aceitar à exploração del 
emprezarios sem coração c avidos de luero 
e a exerecr uma censura sezerissina sobre 
as peças que os Ueatros infantis explore. 
or na bocea de petices às infamias que 
ipor ahi se ouvia da vezes, é una baia 
moral sem nome, que tó se explica com a! 
inconsciencia de certos escrevinhadores. 
Desde que, & semelhança das companias| 
infantis ilatianas, que tem adjunto uu do- 
legado do governo encarregado de vigiar o 
conforto miaterial e a hygiene moral dos 
pequenos artistas, os Hhcalrinhos de Lisboa 
anjam fiscalisados devidamente, o lhentro! 
Jde excanças não pode deixar de ser tena 
cousa galante, graciosa e perfumada com o 
natural encanto dos seus pequenos inter. 


[pres É 
Noticias x 
Entro nós 


Grande Morte, Soguir-so-ha 0 Chan 
do Max Mauroy. 
ichwalbach o Aceacio do Paiva 
estão oscrovondo um quadro novo para 
a revista Preto no Branco. 
Estrangeiro 
No thontro ao ar livro do Marnos la 
Coquottoropresontaram-soanto-hontem 
tres poças ineditas: “Pomoua do Al 
Lobort, Le veilleur do Maria Luisa Bo- 
eltor o” Esopo do Theodoro do Danvillo. 
—Noficias do Rio do Janeiro dizom 
tor sido triumphal a serio de ropreson- 
taçõos do Lucion Guitry. 
—Trabalho-so no Argentina para a] 
fundação d'um thontro nacional. 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitass, 
do Posto da Misericordia 


o da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do aparelho 
cardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Aprovincia n'Ã CAPITAL 


ESPINHO, 8&-—Tocm chogado altigoa 
duntantes banhistas hospanhoos, 

principiando a praia a animar se, 

=" no proximo domingo 14, q 
jroslisa a excursão a Aguda o Ponte 
Pato, promovida polo Grupo dos 5, desta 
praia, a qual prvinotto der muito anf- 
ado, 

Em Ago 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 

Rua da Esporança, 170, 1.º, das 11 
ás 12 da manhã, 

Rus do Ouro, 280, 1.º, Esq; da 1 
ás 8 da tardo. 


Movimento do porto 


[Pará o Manaus «Laufronos (Liverp. 
farm dao Bio ara 
Per, Oubod. 0 Natal, 4Orators (Li 
Vig, Chart, o South .eAvoa> (Brad) 
&.Sfâm, o Santos Santos Mambo 1 
Vigo, Souto. o Hume eax 
Natíitos aNupo» (do Liverps 
e Jam. o B. Ay eDencud 
cia itolnso (da Aster). 

Brasile É. Prato, e Atlanta (do ori) 
Parabiba, Permeb tês e Baran sudo 
Pt, e Asteda, e Julandgoes 

aveo é Hamburgo eRogias(do Pari) 
Pará o Man, aPranciso (do Livocp =x 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA Grand Guignol-Reei-| 
to da moda Em Camisa À us vercacih 
| Nanon o estrias cingmatographicse 
GYANABIO-IL--A Crata Susana. 
ABOLLO — 31 A rovista O Preto no 
'Branco—O quadro novo Hontem e hoje | 
Eos Prpitones | 
AVENIDA-RL- A 
RUA DOS CONDE 
tá direitos rovista. 
PRANTO: 
metista Flora Óclda, 


à Bule, 
OLYAPPIÃO 9 2 do 2 If =Concero) 
o fitas ovas. 


rovista 


(covista) 


nsee; Grando So 
lão dos Anjos, 
jo do Povo; Sal 


s 
astos d'u valho polis 
como au, 

A governante não rospondou nada. ! 
Contontou-so om so consorvar na de-! 
fonsivo, encostada ao movel com O 
olhar fixo no patrito, com uma oxpres 
são quasi ameaçadora. Parecia que, 
tonmia mais a presença d'ollo do que à 
nossa, 


SOBRAL DE CAMPOS 


E A CAPITAL 


Casa das Tesouras 
R. ESCOLA POLITECRICA 


moda, os celchres Gabões do Áveiro, noutras casas, som primoiro verificar 
os preços excopeionalmento baratos 6 a perfeição no acabamento, com que 
se oxecutam, n'esta casa, 


Peçam... Peçam amostras para confronto 
José Clemente 


Agua do Mouchão da Povoa 


(Radio activa) 


Unica recomengodada polos medicos no tratamento do ULOERAS AN. 
TIGAS É MODERNAS, EOZEMAS E TODAS AS APFEOÇÕES DE PEL: 
LE É INFLAMAÇÕES DAS MUCOSAS. 

A oficacio d'tstas aguas astá comprovado por attestados, 4 disposição 
do publico n'asto deposito, e passados por distinétes clínicos. 


Beposito geral—Largo do Conde Barão, 48-—Telephone 3509 
A' venda nas Pharmacias e Drogarias 


CONSUL TORIO MEDIGA-GIRURGICO 
CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E.SANGUINET  |Synecologia 
1 camnat DARAgÃo ss 
16 ds 38 Vas pd 
T. DO CARMO, 1,1. 
GRATIS PARA POBRES-IO ds 11 
ER PARE PERSA ES 
Na Anemia, febres 
palustres ou ses 
zões, tuberculose 


o contras dovaças provententer 08 
do epa edaa sab OLE AQUELA 
GERAL recommenc . s 


Quinarrhenina 


BIG-ZAG 


O molhor papel de famar o o de 
maior consumo em todo o mundo. 


Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


FÊ antiga casa do Carteiro 
86, Rua Sant o Antão, BT 


R. Aroo do Bandeira, (84 


feitas por inna- 
ecoa" clinicos 


EXPERIENCIAS 


os hospitaes do pais colonias 


onfirmam sor o tonico o fobeita. 
go quo mais sórias garantias ofio. 
Teco no seu tratamento, Angmento 
peito ão 
Egradavol ao paladar 
GRNAD.PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
Anvers em (911 
Instrocções Gm porciguos, fran - 
coxo inglor. 
A” venda nas boas pharmaoias, 
pDeponito no, Porto. Phacmacia 
Em Lisboa: Pharmacia Norimal, 
Ras da Prata, Deposito geral, 
Phsrmacia Gaia, É da Estívia, 


ÓSSES = do Dr. 


7 Lemos Dopositos cos mosmosda 


QUINARRHENINA 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


Gnilhermo é Gama, 1.º 


Antiga cas 


Manaças 
49-—Rua do Amparo —49 Lisboa 


LOTERIAS 


Grando yariodado do bilhetes o 
fracções para todas aslotorias, cau- 
tolias de todos os preços 6 cambis- 
tas, 

Attendom promptamento todos 

pedidos ds qualquer ponto da 

ovincia, ilhas e Álrica. 

Parem descontos aos cerondedo- 
ros da provincia, devendo estes 
acompanharas aussrequisiçõos das 
respectivas importancias qdo im 
porto do registo. 


Sortes grandes frequentes ! 


a TEL SIS 


| Dos melhores 
fabricantes “ 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquini 
kV ao Bode 


LISBOA 


oaixe, depois collocon com cuidado 0: 
pauno ná sua primitiva posição o fo- 
hun a gaveta sem mesmo tocar com 
as pontas dos dedos nos objeotos que. 
continha. 

Pouco depois sabia do quarto. 
Tondo tido ocasião, pouco dopoi 
(do descar ao rez-do-chão, atravossa: 
va eu o vestibulo quando o vi á por- 


ndo panno 
gue oceupava todo o comprimonto. 
Levantâmos uia ponta d'osse paono! 
para vêr o que ostava por debaixo. 
ra um vostido do soda acul escuro, 
apparentomonto do um talhe dos mais 
olegantos, o enfeitado com um oncai- 
xo do renda do um grando valor. 
No fim do encaixe, é fronte, tinha 


Ninguem compre Fatos, Sobretudos dam 


, [tn6 tinham despertado as palavras do au commigo. 


Legitimos cigarros A Elegante 


E 
F. Jorro— Oran — Algerianos 
ca aim E peça 
especial para a5ó afectar à gar. 


ata 

FOSSon AMARELLO, ct- 

0825. psnrneo tos BO 
DELICIOSA dv 


UNIVERSELLES 
HYGiENICOS, es 


vataria o camisaria, 


SECÇÃO DE AÍ 


azuas e pretas. 


Sobretados, casa 


OM! 


primeiro os preços que são sem. 
“mais baratos uo to. 
TES Tl oiro cêna onduom 


E desnecessario ir á Baixa 
ELEGANTE DA AVENID. 
tido efh todos os artigos. 


Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experimontem as garantias nas 
compras feitas na casa 


A, €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 
(janto do acameico) 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Korea, 166— Consultas 48000 rs. 
Agencia official de marcas 


BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafóos a 50 réis o litro 


EXCESIOR 
a pa 
Fornecimento para 


Enviam-so amostr: 


LISBOA 


Praça dos Restinradores, ua 
Telephone: 3350 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 110, 2.º 
TELEPHONE 3:220 


FUMADORES É 


Exporimontas as novas 
cellentos marcas no vO&o pro- 
Pio interesse, por Sorom as mo. 
hores do mercado: 


às marca Viuva 
& Filho. 
deposito 
Rua do Principe, n.º 7 e 


000404009 


Febre typhoíde 


A Agua mintro-medicinal da Foz 
Cort aprosonta uma composição chi- 
[mica que a distingue do todas as outras, 
até hojo usadas na thorapeutica, 

Mostra a aoalyso bactoriologica, do 
relatorio do Monsieur Charles Leplo 
re, professor do chimica, que à Agua da 

Ceriã, tal como so encontra nas 
[garrafas dovo scr considerada como mi 
robicamente pura, não contendo coliba 
cillo, nom nenhuma das especios patho- 
Igencas quo podem oxistir em aguas, 
Álém dtisso gosa do uma corta aeção 
imicrobicida. Ó B, Típlico; Diphterico à 
Vibrão colerico, em pouco tempo nfella, 
[perdem toda a sua vitalidado, 

E empregada com segura vantagem. 
na Diabetes Dispepslas-—Catarrhos gas- 
ricos patridos ou parasitari 
versões digestivas cerivad: 
infecciosas;—na convalescença 
graves; —nas atenias gastricas dos diabeti 
cos, tuberealosos, brighticos, eto,-—no gas- 
tricismo dos exgottados pelos excessos ou 
privações, etc. eto. 

“A Água da Foz da Certã não tom gazos! 
vros, é límpida, do sabor lovomento 

muito agtadavol quer bobida, 
pura, quer bobida com vinho, 

Dá-so folhoto com as anolysos o 
apreciações do distinctos clínicos, 

Deposito, R. dos Fanquoiros, 64, 14 
Telophona 2:168, 


PRECO |1:200 REIS 


Fatos desde 78500 róis a 228000 ré 


3, Sobrecasacas, ote., oto. 


Às sextas-feiras — RETALHOS 


se encontra o bom e va 


12-A, Avenida Almirante 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Taberculose— Anemias—Impaludismo—Rachi- 
tismo--Escrophulose--Lymphatismo--Bronchítes. 


da Avenida 


J. F. MARIANNO 
12— A, AVENIDA ALMIRANTE REIS, 12 —B 
MODAS E CONFECÇÕES 


Capas, casacos, vastidos para sonhoras, moninas e meninos. 
Amplas o bem sortidas secçõos do Fanqueiro, retrozeiro, gra- 


LFAYATERIA 


(Bom mestre de córte) 
Grande gortido do casemiras, diagonaes, cheviotes e flanellas 


fszaram compras, pois que na 
'iado sor- 


Reis, 12-B 


À CENTRAL 


“TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhemas aperfsiçondos 


E KRUPP 


decafês torrados 
hlooria nacional é allen 
clas HERCULES 

a provincia e llhas 


"Fabrica de refrigerantes, 
Gazoz: 
P Fabrico systhema íngloz 


Fibro-Filtrados 


e Soda Water, 


* preços correntes 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada. 


EDIFICIO TODO 


IM, Rua Santa Martha, (9- 


Telephone 2:730 


Reconhecida no mundo tochnico como a mata solida à mais econom.a 


> 
A 
EM 


Es 


dei nada quo por aquella fórma elle, opulentas madeixas do seu cabello 
sem dizer de quo so tratava, tirasso negro de azeviche que formava um 
dollas cm dez minutos mais osclure- contrasto flagrante como o vermelho 
cimentos quo outro qualquer n'umaoscarlate do seu capuchon de sahida 
hora. (de baile, 

Por mou Indo, a curiosidado quo) —Uma irmã, provavolmonte, disse 


EP um retrato muito 
ser da mão. 


mou colloga não me pormittiam soco- m 


(gar um instante, 


no para 


e disso a governanto com uma 
ta dignidade, Nunca entra aqui ma! 
ninguem, sonão uu, nom uosmo < 
oreados do serviço. 

Lançando um uitimo golpe du vi« 
ta om torno do mim na esperança « 
descobrir o que poderia ter causado 
|M. Gryce n satistação quo mo donu 
ciára, podi dosculpa da minha ind: 


pregado um brocho do ouro, do um 
modelo raro e artistico, Em cima do 


ta do quarto de ondo tinha visto, 
sabir NM. Blako. 


Aproveitei, pois, d'aquollo momen- 


Approximoi-mo da te 


“para vêr 


croção u sogui a governante, 


Uma partida forçada, como V.| M. Blalto pareceu não ter compre- 

Es.* vê, explicava M. Gryce, A po-|hondido nada. 
bro rapariga não tove soquer tompo) So 6 isso tudo quanto tom a mos- 
de arranjar as suas coisas, trar-mo, disse, posso bem ir á minha 
» dizondo ostas palavras, abaixou- vida. Reconheço que O caso parece 
so para abrir uma das gavetas da/ser muis gravo do que a princípio 
comoda. Immedistamento uma ox-|Suppuz. So julgam necessario. rocor-| 
elamação moio reprimida mo feriu os, ter a medidas energicas, cumpram o 
tympanos: madomo Daniels avançou seu dovor, sem se preoceuparem do 
para mim com decisão. horror, talves oxaggerado, quo me! 
+ —pPerdão, senhores, disso ella n'um causa toda a especie do escandalo. À | 
tom do supplica, indo postar-so om 
fronto da commoda do fórma a impe- madame Daniols ficará às suas or- 
dir quo o meu colloga abrisso uma/dens. Mous senhores passom muito 

“outra gaveta. Os sonhores hãó concor- bom, 

«dat que wma jovem senhora tão doli-| E fazondo-nos uma revoroncia mui 
'eada como ora Emila, so sontiria of- to cortez, retirou-so cm seguida, o 
fendida no sou pudor so soubosso quo quo deu logar à Madame Daniels sol- 
95 seus objoctos. dfuso, ainda os muis|tar um suspiro do alivio 6 deixar o 
intimos tinham sido espostos á vista seu posto do combate deanto da com-! 
035 estranhas, da, No mesmo instante, Ale. Gryce 
É) Ipou-se, adeantou-so a abrir a gaveia que clla 
al radas do razão, Madumo tinhe defendido com tanta eno 
Miúiula, disso elis com gravidade! O conthoudo da 


minha casa está á sun disposição o /manifostá 


sei so foi do pro-!| 
posito, in3s 30 ver-me, sorriu-so para, 
mim de maneira quo mo dou a im-. 
ressão do que acabava do achar am, 
indício do algum valor, ou pelo me- 
nos de formar uma theoria aceeita- 
vel. 

Ha coisas muito curiosas a ver lá) 
(dentro, disso ello indicando v'um 
gosto o quarto de ondeacabava desair.| 
É? pena que você não tenha tempo! 
do ir vol-as. 

Realmente? perguntei em voz| 


tudo, ostaya um ramo do Nôres soc-| 
cas-"rosas encarnadas ao quo mo pa- 
receu—dando « esses objectos, que 
nada tinham de extraordinacio, o a8-| 
pecto de uma roliquia. 
O mou colloga o ou intorrogímos 
madamo Daniols nºam olhar. 
— Não lhes posso dar nonhuma ex- 
plicação, disso clla n'um tom calmo 
quo contrastava com a agitação quo 
a quando estava prosente 
Mr. Blake, Apozar da sua riqueza, 
esta foileltc portoncia som duvida a baixa. 
Emilio, que 9 trouxo nu sua mala no| —Muitissimo curiosas, respondeu! 
dia em quo para aqui outrou. h 


|Giryes no mesmo tom. 
Isto vom, de resto, confirmar o que| Não fatia mal: já se ouviam os pas- 
eu já lhes tinha dito, que esta senho- 


sos da governante quo ia conduzi 
ra devia ter conhecido dias mais feli-|nos ao jardim. 
ues, Por esto lado não fizemos nonhuma| 
descoberta, e M. Gryco, d'ali a pouco. 
|deisáva-mo só, o descia ao subterr 
co Ondo estavam os creados, Oavi-o 


Tum! so limitou M. Gryce a res-| 
ponder, 
Lançou um ultimo golpe à 


eta estava eu-'ao vostido de seda o ao procioso eu-'a brinçar com as creadas e não duvi-lvam-so n'um artistico penteado, as| 


to em que mo oncontrava sósinho, so a conhecoris; nos traços bnamento 
para entrar no quarto do M. Biake, [modelados d'uma belleza morona,| 
Grando surproza foi a minha. Em [havia alguma semelhança com a phy-! 
vez d'um aposonto luxuoso em que sionomia mais accentuada do pocso-| 
ou esperava ontrar, oncontrei um/nagem impassivel que meia ora an- 
quarto mobilado da maneira mais tes tinha na minha proscnça, 
Simples, tendo ao mesmo tompo 0 as-| E n'esto examo do quadro, uma 
pecto dum atelier do pintura e de coisa me pareceu oxtravagante: a 
igabincto do trabalho. i'moldura pesala o desengraçada não| 
O sobrado de parquet muito bem dizia com o reiratc. Perguntava a mix 
encerado, não tinha tapotos a cobril-o. mesmo como se comprehondia que 
Havia apenas uma pequena carpette, obra d'arte do tanta belleza não 
posta, não no mio do quarto nom em [tivesse uma moldura correspondente. 
irento do fogão, mas dobaixo d'um| Quanto á semolhança quo ou pro- 
quadro de grandes dimensões, quejcurava, pareceu-me encontral-a nal 
me pareceu logo o unico objecto di- expressão dos olhos, quo eram da, 
gno de especial atenção. mesma côr que os do M. Blake, mas! 
Era um retrato d'uma senhora jo- maioros o mais expressivos, 
vem, d'uma bollora altiva o captivante| Dispunha-me a passar uma rapida 
ao mesmo tempo, cujos olhos negros revista ao resto do quarto, quando 
denunciavam um sentimento ardento cubitamente me achei irente a fronte, 
mas triste. do madame Danicis, que so vôr-me 
Na sua cabeça nobre, oncastella- |so mostrou oontrariada. 


A porta estava aberta o aquei 
quadro prondou-mo à attonção, 1! 
respondi. Parecou-mo tão bello q 
não pudo rosistie á tentação do ir 4 
miral-o do perto. E? um retrato vc 
dadeiramento soborbo. E? do uma 

má de M. Blako, cortamou 

— Não, 6 sua sobrinha, disso soar 
monto madamo Daniols. Em sogui 
fechou a porta com um gesto que « 
primia clarsmento que não tinha gº 
tado. 

Vi-mo forçado a renunciar a sal 
qual fôra a doscoborto do M. Grs 
Pouco dopois chegava o meu coli. 
quo travou com madamo Daniols 
dialogo a quo prestei toda a mir 


'attonção. 


—Pareco, minha sonhora, polo « 
mo disso osto mou collega, quo« 
disposta a tomar a seu cargo todo 
despazas resultantes das nossas 


—P sou o quarto do A Blake, 


vestigaçõese 5 
(Costinto.. 


CAPrIAL 


Dhemins lei Portugais | 


(Compagiia. Hóyalo des) 
oSmtiido Paris 
Assembléc Générale des Obiige 


PIANOS 


WAGNER & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, ill a H5 


“e Comitéde Paio, 


Tamgim de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinturaria  Cambonriãe 


Lago da Annunciada 10,11 e 12 
Rua de S, Bento 175 


PESE SMP CF RR COMPANHIAS DES SEGUROS 
Mosaicos, azulejos, 


ga Rochedo” E LR UNION E EL PRENIX ESPANOL 


DE MADRID 


Goamon À [| : 5 UNION MARITIME 
DE PARIS 
FABRICANTES JARDIN Mm CHIADO Fianníheinm 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 DE MANNHEIM 
TELEPHONE 1244 * SANCHES & CRUZ meseiom 
LISBOA 59, 59, Eêua do Carmo, SÊ Seguros sovre a vida, incondio, explosão do gaz, do machinas, raio, ron+ 


Companhias: Meus EST E Premiados com cosa ro na Exposição de rosas pr qtos É A pena ng Ras 
ay o] Bleetricidado Ficam avisados os srs. revendedores do) soa rLORES. Eisuêsts ese, 59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 
E DO puto 


o Douquets para noiva 
Encarrega-se de ornamentaçõesdesalas para balles, 


phosphoros de: que podem dirigir directamen-|pscoutam-o todos om trabalhos 
didos 


Sociedade Anonima de Ré sabi- 
ociedado, Anonlma do Responsabl fa og seus pedi 


H 0 Mo Norte do paiz aos revendedores gerass no Porta: 
ça dita a alves Macedo & Borges, Suc, Rua do Gominedtm 


e ie navio À Moveis quasi de graça!! 


casamentos, etc. 


MACHINAS — — 
ESCREVER 
=Remingtonz 


enpondento a 8010 sorá paga, 1 


rr rendimento porconta) Sem | 185, Rua de Santo Antão, 187 
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seca IVA 


do oroi 
dmito. patriotico quo ha-do Scar mar- 
“cado na historia a par dos mais bollos| 
datos da vida nacional. Os soldados 
“juo “na frontoira defendem com tanto 
dntor a aua patria invadida, combatem 
2om tanto ardor pola Republion amea| 
quda por todos os malofioos podo! 
da roncyão, não só maatoom as tradi 

pions do Aljubarrota como ro 
brotontum og impotos audasos da Ke 
Dolução. São logionarios o são paladi- 
hos, Die-so-hia que no eou poito ontra| 
9 Eunguo do Viriato 6 o sanguo de 
Hocko. São patriotas e são oidadãos 
Combatom pela sua torra natal o com-! 
batem pela humanidado. Luctam pola 
tradição o polo progeosso;—a tradição 
que rememoru os horoismos da raça 
A progresso quo accondo todas 1 
shammas do ideal. 

“Sto Mlhos do povo. São 0 povo, 
«om “uran farda que symbolisa a mis- 
são amais honrosa do cidadão, porquo 
5o a guorra do conquistas pódo sor 
abominavol, u guorra para dolondor à 
pateia e a Jibordado 6 gloriosa 0 pura, 
À es pad quo ego ara sa ur 

do dliroito, 
O oxorvito ortuguos ostá ga- 
“o, com o dorramamonto do sou | 
asso, vma gloria imortal, O povo] 
atussa gloria, coroa-so com 
O emu onthusiasmo sublimo, Está do 
má. pesmpto a todos os sacrificios; Es- 
neviam.o ambições, forom-o dosloal- 
«a los nad” o intimida, So fosso 
nevassario vumbuter com o mundo, 
Vtulem, para salvar a indopondonoia 
attdh, hojo consubstanciada com 

Uegmitica, o povo portugues com- 
cucóiia gom tropidar, Não 6 uma 
juraso do inflamada rhotorioa, Os 
ixemplos do passado o nttostam. À 

o do agora o comprova, 

o lado da Ropublica, ao lado da 
pateia, astto, n/osto momonto, todos 08! 
ospiritos para 08 quaos a libordado| 
é tanal constante o luminoso. Já mui- 
tas vozes o tomos dito o folgamos da 
o ropotir, Na sociodado portuguesa 
ha olomentos rotrogrados o olemon-| 
tos avançados. Esto ostão todos com 
a Repnblica, quoé uma étape nloança- 
da com as suns roalisações, o por isso| 
mesm com a patria, que olla dofon- 
do, e quo o seu entto da libordado não| 
potmi er osumgada por uma 

ão ostranha, Os outros abdicaram| 
«stimeato da patria] 

u libordado, Gon 

tra ellos, quo ostilo om armas, todas 
= mg aminas são logitimas, Fazom ao pro- 
erocso uma guorra do oxtorminio: 

Sumpre que o progrosso os olimin 

Chusetro fab dorrotado. Os mitora- 

«ois quo, om divorsos pontos do nor- 

to, secundaram a sua criminosa tenta- 

tiva estão egualimonto subjugados. À) 

Ropublica vao castigal-os como moro- 

com. Estk dada a caneção nocossaria. 

ao evimo commottido. Mas o noto dol 

Coureiro, do quo deris: tton- 

tados do norte, não soriá possivol som 

o auxilio, quo tomou, o caracter d'uma 

inquulificavel cumplicidade, prestado. 

por uma nação com a qual desojava- 
mos viver om paz, É qual não tomos] 
foito monhum aggravo, cujas institui. 
ços temos rospoitado, o quo corres 
pondo, À Dona coreoisto o É nossal 
lado convertendosso om coito de 
bandidos que nos assaltam. 
Essa attitudo, significando o maior 
dospreso polo diroito internacional, 
dovo sor donuneiada ao mundo intei- 
xo, B' uma affronta 4 oivilisação euro- 
poia, E? um attentado que foro todos, 

às povos, onde o direito é soborano, O 

quo não podum doixal-o caloar, sem 

o a si proprios so hunilhom, man- 
endo-so indofforontos a um ospocta- 
aulo quo é a nogação dos princípios 
por alles estabelooidos. 

Cumpro protostar porante o mun- 
do intoiro, para que a roprovação 
morul de todo o mundo chame os go-| 
vernantes da Hesponha ao cumpri- 
mento dos sous dovores, o demonstre] 
bom clatamonto quo a Itopublioal 

Portuguezn, tendo toda a força para 

decidir os sens destinos, combatendo 

Joalmonte os sous inimigos, 6 victi 

ima d'uma hostilidado que não provo- 

son, 0 quo se prolonga ha porto do 
anno o meio, tendo já originado duas 
invasõos do seu solo. 

Protestomos "contra a altitudo da 
ilespanha porante o mundo inteiro. 

E) o nosso direito o 6 o nosso dover. 


al 


As explosões 


Na de Cadeby crê-se que o nume- 

ro total de mortos se elelva a 
oitenta 

Londres, 10 de julho. 

Vetificou-so ultima hora quo na 

explosão dos poços de Cadoby honvo| 

65 mortos ontre os quaes tros inspo- 

ctores de minas; crê-so quo o nume- 


ro total dos mortos so oleva a oitenta, |———ams. » es —— 


—(Havas). 


“Um deposito de dynamite que 

voa pelos ares em Santiago 
do Chile 

Londres, IO de juiho. 

Tologeapham do Santiago do Chile 

no Times que devido á improvidon- 

oja do um mineiro explodiu um de- 


Foita a liquidação da aventura cou| 
o! jando um exemplo coirista, que é uma simples questão do 
aj cn do e oto civios, do dias, a nttitudo do oxeroito quo já é 
motivo do jubilo para todos os republi- 
canos e para todo o pais, confirmará 
dofinitivamento n ostabilidado da Re- 
public 
pas ol 
jomponhadao em combts, 
ão com nâmiravol coragem, quor as! 
gno, 
lfam ardontemente partilhar a honra do 
'garror do vor 08 incursores, desmente 
a fórma maia brillzante oa boatos por 
fidos quo em torno da grande família 
militar do ha muito so vinham tocon- 
ão, 


to alfvetou no untigo rogimen, quo os 
contingentos ultimamente instcuidos o 
estavam insuliciontemonte, quo a off- 


pensa a golpos do ostado ridiculos, acu- 
bam de sor desmontidos pelo exemplo 
do disciplina, dado polo oxoreito em| 
faso dos acontecimentos. Ao brilho da 


da toy 
com o in 
quo acompanharam o movimonto de 
Conceito, nom uma só oopingarda mili- 
tar so npontou o tez fogo, sento pola 
Patrin. Os oflicinos, que junto do palre 
dino realista, teom collaborado na tra- 
gi-comodia nofusta. o vil, cujo ultimo 
noto so está o 

a morbida alogria de encontrar cama- 
radas d'osto lado da frontoira, 


gnozos lenes é consolador o fact, poral 
o cstrangoiro tem ama grando oignifi 
lenção, pois os incursores Ito de dacorto 


tor anunciado quo contavam, om Por 
tugal, com o auxilio de forças do Exor- 


oito. Esto, mantendo integra o patrioti-| 
camonto a sua disciplina, afirmou a] 


Migalhas 


-0 a 


como as nossas tro- 
toom conduzido, 


rotídas aínda. nos quartois, deve- 


Ou tumores quo insinuavam que 08 
tos commundos eram om grando pa 


alidado imoça ostava dividida o pro- 


ofoza ha q acerescontar,om louvor dos 
s o soldados, quo, na hora 
mm sequor paotuou 
19 revoltas pequenas 


jontando, não tiveram 


So para os nossos coraçõos do porte 


Ropublica o dou um grando ôxomplo.| 
Bom seria quo, para a dofoza das inst 

tuições o para grandoza da Patria, no) 
filoiras dos políticos ão unidas so man- 
tivossom como so mantivoram o so ho 
ão sompro mantor as da força armada. 


Andró Brun 
—em 


Manifestação civica 


rando 0 cerco carlista 
de Castellon 

Castollon, IO de julho. 
Mouvo hontora É tardo uma mani- 
fostação civica organisada todos 08 
annos pola municipalidade, em com- 
momoração do cerco carlista do Cas- 
tollon em 1887, lovantando-so vivas é 
Ropublica, o tocando a musica a Mar- 
selhesa, Duvaúto à manifostação auda- 
va visitando as obras do porto a in- 
funéu Isabol.—(Havas). 


—-—e 


iii 
Os Crimes de Lisboa 


Brovomente oncetará a Capital uma 
sovio do brilhantes artigos subordina- 
dos a osta opigrapho. 

Esoriptos por Hormano Nov 
oriptor bem conhecido dos nossos lei 
toros pelo brilhantismo do sou ostylo 
pelo encanto do sou dizor, bastari: 
Gsta cieounstaneia pura recomendar 
a loituva do 


Os crimes de Lishoa 


Mas outra clcunstanoia ainda a 
jrocomunonda. 
Não são estos arigos produstos 
phantasiosos, do una imaginação for- 
il. São, o relato do opisedios voridi- 
cos, relato filo pelo “talentoso jor- 
uniista Eduardo Formandos (Iiscula- 
pio) quo no sou trabalho quotidiano 
do jornal, do tudos 


Os crimes de Lisboa 


quo tom desportado a attoução do 
pnblico polas suas ciroumnstancias 
deamaticas, com cuiduda minueia tem 
tratado 
Assim da combinação d'ostas duas) 
aptidões, tão brilhantos ambas, resul- 
tará um dos trabalhos littorarios mais 
intorossantes quo outro nús so teem 

ublicado no genoro do opisodios po- 
liciuos, tanto mais que sondo con- 
tomporanoos mais ompolgam o 08 
rito do loitor por tor ouvido fular] 
n'ollos, do muitos conhocor as vioti- 
mas o &Poutros os proprios auetoros. 


RTIIIIY 


A Russia e os depuíndos 


Uma resolução a imitar 
S. Petersburgo, IO de julho. 


A Duna approvou 
qual todo o deputado que fultar som 
motivo justificado incorro na multa, 
do vinto o cinco 


jo dynamito om Rancageia, 


Ds de Cabeceiras 


Seguem para o norte infantaria 16, 


Largo do Mosteiro, 


Os reulistas do Cabeceiras do Bas- 


Babo-so apenas quo ns forças segui 
ram pola ostrad: 
gar d 

são para Colorico do Basto, 


pular, promptamonto reprimid 


o torronó, como a possoa 


difficuldndo. 
A ostrada que liga Fato a Cabovei 
vas do Basto 6 choia do curvas pori 


contrum-se, d'um dos Indos, onor 
altas o montos oscalvados, ondo fnoil- 


da Ropublica. 


só 


prova do rosistoncia o tonacidad 


bitação do padro Domingos Poroira 
quo so afirma sor o ohofó dos amo 
nudos, ora proferivol sobre o pont 
ão vista estratogico o ostamosconvo 
cidos do quo o commandanto das for- 
ças. para Já terá ido, so 6 quo tonoio- 


boociras. 


tropas republicanas toem de avança 


mos, ao corto, por ondo 
logs 


fonco ao concolho do Montalegro. 
Ma uma coisa into 
jjornsos não tom 
po: 

Concoiro cm dosoer 
para Cabocoiras do Basto pelo loga 
de Salt 

A distancia do Salto á villa do Ga- 
beceiras 6 rolativamento curta o 0% 
habitantes da rogião do Barroso von 


to rofovoncia; 


À provalo astá o facto de contenas 
Wollos virem abastocor-so todos os 
domingos, ao mercado agricola que 5 


panbia bolga. 


quinzo sessões perdo o voncimento| 


lo mos. —é Party, 


ão postos militares, pola valontia 
irobustor das popultções e pelo aux 


Não se confirma o cê 


O povo demonstra, enthusiastica 


em Cabeceiras de Basto, Toc 
ministrador do concelh 


to abandonaram a villa quando sou- 
boram da appeoximação das forças 
republicanas. Os tologrammas rocobi- 
os não oxplicam como foi roalisada 
a marcha do Fafo para Cabocoitas, 


nacional ató ao lo- 
o Gandaralla, ponto do bifuroa- 

ondo 
tambom “o dou uma sublovação po» 


Paroce quo, do Gandarolla para 
diante, as tropas ropublicanas sogui- 
vam polo monto. Para quom conhoce 

uo esorovo| 
estas linhas, a marcha dovo tor-so 
produzido lontamento o com muita 


gosas. Em quasi toda a sua extonsão 
mos procopicios o do outro ponodias 


mento se podiam acoitar os inimigos! 


Caminhar por ossos montos dovia 
tor sido custoso o arriscado. Batel-os 
com oxito ropresenta um aoto do au-|Pº 
dacia, digno de elogios calorosos, Os 
homens quo isso fizoram deram nio| 
ma grando prova do brayura, mas 
prinoipalmonto uma oxtraordinaria 


Sabe-se quo as tropas ropublicanas 
acamparam, na villa, no monticulo! 
onde está situado o poquono hospital. 
Ao contrario do que so diz esso não 
0 local mais oluvado da villa. O lo- 
gnt da Raposeira, ondo oxistia a ha-| 


fa pormanocar algam tompo om Ca- 


Quor-nos parocor, poróm, quo as 


contra os. robeldos que fugiram para 
os montos proximos. Esso ataque tom. 
ão sor feito com cuidado, Não sabo- 
reulisou à 
fuga. Mas orêmos quo olla so foz polo 

do Rio Douto, ponto do passar 
gem para Salto, povoação que por- 


sssúuto à quo 08 


lidado quo toria a malta do 
do Montalogro 


com-na facilmonto om poucas horas, 
apesar do aceidontado do terreno O 
ão não havor estrada macadamisada. 


roalisa na sedo da villa—Refojos de 
Basto. O mesmo faz o numoroso pos- 
sonl das importantos minas do esta- 
nho o wolfram que oxistom om Salto 
o quo são oxploradas por uma com- 


Estamos convencidos de que o esta- 
ma loi pola|do maior do oxorcito contou com a| 

possibilidado da entrada do Couceiro| 
por osso ponto— ontrada rolativamon- 
a tquvalto facil o commoda, protegida polo 
ublos, e so faltar  eçidentado do torreno, pela ausencia 


| OS TRAIDORES FO 


de Basto correm para Salto 


As forças republicanas, acampadas na villa, preparam-sê para bater a serra de Barroso 


-0 
co nos “paivantes., 
Jorge Camacho 
Cas » 
100 praças de cavallaria 4 e metralhadoras 


por 


confiança nos soldados da Republica 
do no moute. Foi jantar ao Hotel do| Trata-se do restabelecer us comma- 


Moura, dopois do quo so dirigiu ájnicações o quo foi já quasi consogui- 
do. 


mente, a sua 
Chogaram informações de Cabecoi-| 
ras do Busto dizondo ter sido ocoupa-| 
da a villa som resistoncia da parto 
'dos rebeldes, tendo ostes fugido em 
direcção ao Salto, Devo amanhã co- 
moçar à sia porsóguição, não pormi 
tindo o cançusso das forças de caval- 
laria quo ella comece hojo. 

Já forara foitas 27 prisões. A linha 
tolegraphica funcciona até ao Areo 
do Baulhe, 


O legado António anjo 


Envia-nos um telegramma cntha-, 
siastico e patriotico em que 
se refere à defeza de Chaves. 
Capital Lisboa 
CHAVES, 9:—A defeza do Ch 
foi admicavol, Ha opisodios opicos. 
Nós tivumos 3 mortos o 4 officiaos fo-| 
ridos. O inimigo tovo doconas do 
mortos e foridos e abandonou novo] 
cadavoros, “espingardas, munições o 
oquipamonto, 
As espingardas o bayonotas são da 
Fabrica Roal do Toledo e eguaes ás 
usadas polo oxoroito hospanhol, 
Polus. povoações. visinhas acoita- 
ram-so bastantes inimigos foridos quo 
as nossas tropas vão trazendo para 08 
hospitncs. 
A conducta dos voluntasios o oivi 
6 inacroditavol do bravura, rovolan- 
do uma ex! o bella gonevosidado| 
ata com os inimigos prisioneiros 9 
Joridos. 
Bastantos habitantos da villa toom 
rotivado mas a massa da população| 
mantom-so confiada o soronamonto, 
Dentro do 4 ou O dias estará tudo| 
liquidado gloriosamente, . 
Ohogam informaçõos do varios 
pontos dizondo tersm-so já intornado 
Alguns grupos monurohicos. 
Puiva Couceiro ostá, realmente, em 
Soutolinho com duas ou tros contos 
nas do homous esmagados polas mar- 
ohas o pelo dorsota soffvida 
Contem em Chaves-—minho linda 
torta. 
Viva a Ropublica!, 
Antonio Giranjo 


Sepulveda não esperava outra 
coisa da Hespanha 


Os conspiradores mostran-se 
irritados 


VALENÇA, 10. —Na Es- 
farrapada, proximo de Cal- 


praça. Principiou logo o tiroteio con-| 
fra a anctoridado, tondo partido os 
primeiros tiros do hotel do EEscacha, 
ondo o sr. Mendonça Barroto estava 
dojado, e da casa do commorcianto 
Queiros, forouos rancoionarios. 
O povo, commandado pelo grando 
encique o rofinado thalassa padvo Do- 
mingos, tendo um ostado maior con- 
stituido por quasi todos os padros do 
concelho, estava armado do carabinas,| 
gadoiras, pistolasbrowning, foacos d| 
paus. 
Os primoivos tiros não attingiram 
ministrador, U! O minutos de- 
Ipois rocormogou a fusilaria das casos 
dos ronecionarios o tambem do monto 
quo domina a praça. Algumas balos 
do browning foriram aquolla auto- 
dado no antobraço o clavicala osquer- 
da o um tiro do ospingarda attingiu-o 
hno braço direito, indo o projaotilutra- 
vossar o pulmão, o quo lho causou a 
morte. 
O administrador era aponas acora-| 
panhado pelos'srs. Domingos do Mar 
galhãos é Arnaldo Barros, quo lho 
assistiram aos ultimos momontos, om 
casa do commorcianto Loito. 
Os amotinados oram uns 300 a 400. 
Antes dPosto criminoso acontuci- 


villa o socogo é comploto, 


Vigiando a fronteira 


Chegou a Tuy um esquadrão de 

lanceiros hespanhol 
Tuy, 10.—Iontom ú noito dou en- 
trada n'osta eidado nm osquadeão do 
rogimento do lancoiros do Furnesio 
(5.º do covallaria) sob o commando 
do um capitão o dois tonontos, que 
por ordem do governo vom vigiar a 
fronteira —( Havas). 


O governador de Orense 


crê, ingenuamente, que está ter- 
minado o movimento monar= 
chico... 

Madrid, 10. Segundo informações 
oic'aos o govornador de Orense tor 
logeaphou ao ministro do intorior 
|communicando-lho havor socogo na 
fronteira o oror terminado o movi-” 
mento monarchico-—( Havas). 


Jean Jaurég 


O chefe dos socialistas faance- 
zes e Fabra Ribas protes: 
tam contra o procedmento da 
Hespanha 
Parts, 10.0 sta. Jaurós o Fabra 
Ribas protostam vebomontomonto na 
Humanité contra o procodimonto da 
Iriespanha quo tom favorucido os ma- 
nojos dos raaliatas portuguozes contra 
a Ropublica— Favas). 


Navios de guerra 


O torpedeiro n.º 1 segue para 0 
norte — O «Almirante Reis» 
regressa a Lisboa 


O torpodeiro n.º 160 vapor Vul 
cano partiram esta madrugada para o 
norto, 

O cruzador Almirante Reis recolha 
a Lisboa, a fim do sofltor reparações 
por motivo do ultimo oncalho. 

o jor Vasco da Gama conti- 
nua funduado om Loixões aguardando 
ordens. 


O governo hespanhol 


Os conspiradores contavam é 
contam com a sua protecção 


O facto do os couspiradoros possui- 
rem armas da Fabrica Roal do Tolo- 
do surprehondou muita gonto, que 
ostá convencida do quo o govoino 
isepanhol protegeu o protege 9 ban- 
ão do Goucoiro, 

Esso convoncimento justifica- 
Está avociguado quo já om 19 Vagos 
to do 1911, o ex-capitão Camacho es- 
erovia aos hofos militaros soussubor- 
dinados, recommendando-lhes com o 
maior ompenho, à completa e absoluta 
indiferença caso se dê qualquer modifi- 
cação politica na Hespanha, não dando 


onde foi assassinado o ad- 


lio quo o! 
onrsoros. 
Talvez 
buindo 
Oaboceir: 
uo im 
jolorico 
(quo Pai 
osso cami) 
ção insuri 
Alcançi 
Basto, P 


las podom prostar aos in- 


não nos onganomos atiri- 
sublevação dos povos do| 
do Basto o dos concolhos, 
edintamento so soguom, 
jo Basto o Pafo, no dosgjo 
Goncoiro toria de soguir 
nho, auxiliado, pola popu 
ocionada. 
da a villa do Cabecoiras do 
iva Ooncoiro tinha duas, 
optimas dstradas para soguir: a qu 
ga. ossa| villa a Braga 0 a quo corta| 
05 concelhos do Vioira e Povoa de 
Lanhoso jo à quo, vindo de Guima- 
xãos, pasda ao Arco do Buulhe, a s- 
ganda povoação do concelho do Oabo- 
coiras o (segao para Villa Pouca do 
Aguiar o Chaves, 
igamos ainda como osolarooimon- 
to, quo a distancia do Cabeceiras a 
Braga são ntig cincoonta kilometros o 
ta de Cabeceiras a Pafo uns trinta o 
cinco Ieilomotros e quo ambas as os- 
tiradas são cortados nos montos e] 
atravossam logaros, ondo 08 habitan- 
tos ostid absolutamnto ligados aos| 
caciques, não só em virtudo da sua 
obrosa mas ainda da sua immensa, 


Jenorancio, 

TE jf agora una última nota: om Ca- 
bocoiras do Basto, antos da implanta-| 
ção da Ropublica, havia uponas tros 
Fopublicanos, Fim” Colorico uma do- 
zona a'cllos dirigidos polo ar. dr. Sal- 
go, eua niinisvadr do cones 

o, o iemãto dos srs. dr, Rodrigo Jo- 
(só Rodriguos, director da Poniton 
ia do Lisboa o do sr dt, Daniol 
driguos, dologado do 1.º distrioto a 
minal, e em Pafo talvez uns com e um 
ga ronco O Deforos 

nor dizor: aquella gonto não oral dellas, He: ratio con- 

afiocta á Republica. Todavia a sublo- dellas, Hespanha, estão con-, 
vação om Celorico o om Fafo durou 


centrudos cento c tantos 
pis la org provo conspiruoros 
gemndopo | O Sepulveda, nu occasião 
do ser preso, disse não espe- 
Os rebeldes de Cabeceiras de 


rar outra coisa de Hespanha. 
Basto serão perseguidos Entre os conspiradores la- 
amanhã 


vra grande irritação, attei-| 


Coronel Sarsfietd, commanitante da co- 
tumna que atacou Cabeceiras 


mento, já tinha sido forido o soovota- 
o das finanças, sr Taborda, quando 
dava o sou habitual passoio para 08 
lados do Carrazoda, Atacaram-n'o uns 
10 individuos, quo oram capitanoa- 
lãos polo official do ditigencias Abilio, 
filho do «Bscachas, om cujo hotol o 
sr. Taborda ostava alojado. Alvejado 
a tivo, rocobou algumas balas, uma 
das quaos lho atravossou os queixos. 
Ear consequencia d'ostos acontoci- 
mentos, não houve moreado no do-l 


indo. à a enjelningo a perceler u nossa alegria nem a espe- 
Enecluntam-se mais 27 prisões |DUindo-se mutuamente a cul j rança de nos serem feitos cortos e de- 
O sr, gonoral comandante da 84 pa do desastre. Assassinato do major Balthasar ferminados favores. 


divisto| com sódo om Braza, enviou de Macedo Na mosaia data foi enviada ao ox- 


E” preso um indigitado ministro 
TUY, 


Quando montado n'uma ogua pas 
seaça pelas suas propriodades, no lo-| 
gar do Travassô, freguezia do Aba- 


— (atrazado) —| 


E Começou expulsão dos dim, o major retornado sr. Dalthtasar) 
dj conspiradore: Cuilhermo Mucodo foi assaltado por um geipo| 
gl Maia fugi do amotinados que o varejaram com, 
- LOS A+ bulas, matando-o u ello e ao animal 


Além de Sepulveda, tum- 
bem foi preso Adolpho Maia, 
lindigitado pelos conspirado- 
xes para ministro... do reino. 


O administrador de Cabeceiras 


Descreve-se a scena canibalesca 
do seu assassinato 
FAFE, 10.—0 assassinato do sr, 
[ntondonça Barreto, administrador do 
Cabeceiras, foi assim roalisado: 
Ócio ab ar, ministro da guorra o o- |, No sebbndo, ds 18 horas, chegou, 
guinto| tologramma, que pode consi-/do Braga, om automovel, o adminis- ;rujogicos, procura ovitar a fuga dos 
e 4 cenfiemaçia official do ata-[trador. O povo, instigado pola padra- lrovoltosos. dispersos. polas monta- 
so a Cabeceiras de Basto:  ostaya amotinado e Aoampa-[nhas. 


que motas 
Assassinato d'um regedor 
Do Abadim, a malta de assassinos | 
divigiu-se para a freguesia do Tiof 
Donto, onde fusilon o regedor. 


Rnvolvendo 08 couceiristas 


Restabelece-se a ordem em Cabe- 
ceiras de Basto 
j —lim Uaboceiras co- 
meça a rostabelecor-se u ordom. Indi- 
viduos conhecidos por monarchicos 
tocm ubandonado a villa. 
À lrojia, oceupando os pontos es- 


s 
8 
| 


1 


Mascarenhas, chefe do cstado- 
maidr da coluna sitiante do Oa- 
Deceiras 


Tenente Pires Monteiro, «oljunto do 
queertel-general na colmima de C 
deceiras 
tonente Valento o a outros conspira 
dores il” calheçoria a soguinto cirou 
lar que reproduzimos textualmente 


«Para seu conhecimento e para os Sp 
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A doslunbranto revista | E | porém aúbra, gom gurprora, que tal NÃO DARE E ad 
6-PÓ-CÓ hole sos Tolo E toco ed to salto; co pg Ra o BLICA. — Em camisá, co- grado administrador do conceiho do 
O9-CÓ-PÓ-G ESTREIA pr asa Graal Jo vocofoamênto, não vê gelo 65 nt neo da Bnbocoiras “do Basto ori fito pas 
sou tival no son gen Ea dê he e nho 'oydoau, traducção do| conta do Estado, E 
Enchentes sempre enchentes! da coupletista hespanhota otimas Luly Rin a sda Na a João Bastos, anote equi Agulagie 
METRO DO GIANISID A Felisa Flores PA come sizsi£ mas Do chip nro del gs enc tão Empis 
t o ing a auotôrisal. acta ei ps Í it 
à imersa Conesç tn as nito o CO NE in Ensino mara ar ap jan cl O bando do Camacho — JOM que dá és de Vila de Digo 
aos domingos do tarde, Quintas e domingos dos de outpbro, ineno dóno pas, tonto nuo, que sinos) NãO se confirma que fosse cer-| PORTO, 10: Gabbado ul ga 
Timo comboio pres Listos abirdes da moda Somynissão do inquorito aos astos ontem no Republica, Puma Da ondução cádo DM pnstia pasado apo to 
Mais de 100 representações BJ] ds 2 horas da noito. Duo astro do rtónino Rat Ti Pe SEARA ls conde dede he era Noticiou um jornal da ma- a ser visto. 
ó em Portugal As quintas-fairas o domin- Ro pao og - i i 
pruços POPULARES gos soiráes da moda, Psi A Ca pa Ia mulher, que persiste em anday|NhÁ que 0 bando de Coucei. Cumprimentos 
Rs pretas rr Em soguida [gr [rala gs camisa Seat de toda ade ristas, commandado por Ca- po PORTO, 100 governador civil: 
picas a Em seguida "4 pare pets do nn foi agora a Leixões cumprinvoncar o 
vio efa gnvio a(V. Nx? a copinfeoa olfciar no govormo oliresaado PARLAMENTO o aposentado elo ano reparem de macho, [bra cercado, nas pro eomndato do exosudo Mie 
do telogramima, agora mesmo toccbido, lho 08 sous sorviços para defoa da e ão do juizo ooelesiatico do Braga trt far pes, que perce frotas à ximidades de Chaves, por Novo ini 
Tosposta nos onviados ao Pregidon-! Poteço 0 de oa, ) alas uam peças, que parecem frivol E é 
to do Consolho: pEirito de Bemiioas O (amam TIN deputados lunão os dra, Maltos Cid e Alecan primeira ia una, obeerwçto qo meiu destacamento do nosso|NOVO administrador em Cabe- 
ptintatro go eo Rios questa: fpceatachoo en, Aee oti da qual O ae Brandão de Vasconcelo, de-lque, à mulher tm, conpttanert onpotaloxercito, tendo-se. trayado) ceiras 
Cad po Minis GO ai extractamos q doguinto: e as uu questão prá, [8 do Aemem, de quasi todas as consenien- 5 PGR 
maaittandoie do ion Comunicado à 67] Biro og cidadeds qts fazom pasto do|Addia-se a discussão do Codigo rs o inqreti rm onsão, cias sociae.” Por iso pelas minucias do) um combate violento. BRAGA, 10.05 roboldos di 


vernador Orenso para quo una vez ruco-[aceromiações republicant , € quo estão Eleitoral 
necido. siucoridnd, as, manifostaciones CEBremiações republicanas, 6 que estão 
O Do neo na vm poa [OnCOntram-so muitos quo portencoram 0) À sessão abro ás L4 horas, com 
agem on quénto lo peruitan cumplimento ierviço activo, do oxarcito, o quo, nesta) numoro suffioionto para funecionar. 


n ic dy ças citadas elevam boceii ntinaam na nm 
gas é regoitada, proforo dotormina gr ds seas cube lts doaiso! Até ás 20 horas não ha- hope ud 


as phragos que parooe querorom di-ldias de caractores e 8em Serem, nem por! 
que atras do diploma, em questão, sombras, tterarias, teem um relevo cápe. ções o novo administrador d'aquella 


nos 


via, no ministerio da guerra, 


Sosadover, a o O patio so abreson-|Prosido o em Arorta Branco, que andam interosses possoaos, eiat que as approccina dos saquetes do thea-l confirmação alguma de que villa. 
im seguida voiw o inspector do po-liaxiâm nas Bica e a letivo pera Ereside o em Arorta B dal O ar Áffomo Dorian A Qumaralho! abnircool do Trisias Doni eo E 
idontico ox isso propunha ao ar, iministro da manda lor a acta, à qual 6 aprovada, Fo dilonão, Conta A O e a 
Giviado no governador qua posta voa) ubea qu, bm fogao chata de eçaa Calorias quast Gosortas, O" governo tom do exige que tir Ernie do Crie + ada 4650 tivesso  cffoctuado essa Em Chaves 
a ram tod do lcaldos  Agtncoas polônia dia please st reprsentado” polo ar, ini | Vasoonea os Tdiao Sr Dranidio do cena ro Torres estava encarregada de a oração, Os nossos feridos melhoram 
azeros, Ab com grande saoriboio 80 day finanças, layras quo proferia go colhem, ão tn E, do li CHAVES, 10.—0s nossos feridos 


Ainda 0 assalto de Valença Janrciontio, oricnadão a apresentação v 


p= o i ão molhores, mosmo os dois ofli- 
cia do Paservtas que à Brito Camacho pergunta ao) O ar, Brandão de Vasconcellos-—Iu [lua Porter Sibra-lho deco a intel lost X à 
Dip qo comodo a e ia nl dp qu a ro a elraço. O prio qo Bi da Pa de ini ÁS ae que eae end gn. 
Valonça, sr. tononte-coronoljL* o 2+ reserva, En cston nestas condi-| do projocto do autonomia administra-|so discuto intor e as apontou. De resto E! positivo quo dos nossos homen 
Haia, og do comprador Sb qi ld lo o a pm ll ão tree, ao que dass cia nd. Di ODAS TODODÍÇANAS | pois ques nes Liam 
ins do Lima, capitão do infantacio tado a “hzor sorviços civis de vigilancia | O sr, ministro da querra oplios quo] Esta doclaração produa Sonsação| Torres é uma actriz drâmatica e os papcisl, bandeira monarchica é quel- mortos, que so ontorraram hontow. 


u A y E d li Ha 12 robeldos mortos, 
nando foi informado do quo os pai-| quando melhor poderia empregar à minha) reconhece urgencia ho projocto conso-[om toda a camara, altamente comicos não são a eua especial! mada no meio de grande re- ; os 
Dante fina GE qNaido A praça, ro-|tctividado nas fileiras do exorcito, 0 gendo a referida autodomia, mas en-| O gr, Alezandr, Braga-—Poço a pa-| Pe infpio] te pci gosijo Hojo vamos, porcorror o capo de 
commendou a quatro bons atiradoros| 138! mo honreí do portenoera fondo quo não & amumpto quo possa lavra, para iquidas aqui o quo aqui oi gs “quod tus Cone ico é nntas pondo, devo. haver muitos 
do sou regimento quo visassom ospo-| Bm Elvas ha socego tratar-so de afogadinho. tom de sor Liquidado, Ô rosta tratêr- muito Bem, &º dos poucos actores comicos|, Kim Cabeceiras do Basto, um ta-/mortos dos reboldos, Estas abandos, 
genro no oorbato quo| E" aprovada uma proposta do ar, so-ha Já fóra, E usando da rtugueecs que são reaimente comicos: a bernoixo, iliado nas hostos couceiris-, naram motralhadoras o muitas munio 
cinlmento 0 sou genro q Pp) La pportugr que " 
iam travar com os incursionistas. NR pe A ans o Piros hd “tg Do rd 5 indo, E Alexandro Briga fan pior derto Ed ros prenda ibn. |tasdo padro Domingos, envenonou q 9805 
an nah idado nº6s! ira, . Marques a propõo quo doraçõos, oitando pais a quena difeien-| É i 
Manifestação patriotica — hqs as providencias” pura evitada EE, Mr faça toprogegiar no fe )varios para domepuaras que menos Mendonça do Corsi fat ei: vinho quo tinha dentro do estabolosi- Novo assalto ; 
Ar, passagem, em, Pombal dum qualquer aliaração da ordem publica a oral fo ár nda dy Preso pias o fo) varios justo. Quglnto & adlrmação do [Et encarregaranar dos papeis scunda- mento, com o ariminoso intuito do Os traidores são repelidos mais 
comboio conduzindo forças O Jfta o maior interesso om sabor noti-|do Basto, ar. Brandão do Vasconcojlos, olossi-|[0€ sereno muito conecionciotmen-| provocar q morto das forças ropubili-| PR ei O 
povo, postado na gare, saú- |uias do norto, O ar. Ribeira Brava propão quo so|fica-a do falsa, afim 0 DÃO ando bd "lennas. S6 boberam esse vinho um of-| MONSÃO, 10--0s conspitadoros 
Sacos enthusiasticamente Eq gsdoça a todos e ciândios Hoôpa- tom a monor relação do família com [te 6 208 fer maia ligado q |itia 6º bateram apto vinho um ot ttaliarana honter É noi a povoação 
POMBAL, 10—Acaba do passar aos am qom lo funcoiqnari fi la q lo Valinha, a 8 kilomotros e 
pm divosção ao norto um combuto es- pri era 4 de nd a ia, ll Pa,“ a eso vd Nofícias indinpostos malhorando logo que lhos cia d'osta villa. Foram ropolidos a tir 
cial conduzindo 70 praças do caval-|rua maxirma força, no Custo do 8.Jolge. mas portugubsas o auxijão Quo lho) quo a code Justo o por sabeitião jê Entre nÓsi£oi feita uma lavagem no ostomago. ro por forças do posto da guarda 6s- 
laria 10, 80b o commando docapitio E DnO prostaram contra o braidofos 4 Pa ll vao prosia gg upa homem anal do nova A io da Phethooto] A Taja foi incendinda por varios| SAL o da marinha, 
Monteiro, Á CIGARROS ! is 0 unos quo PRE proa “antro Sal ra o AR na populares, indignados com 0 procedor Tropas que partem 
O povo da villa, quo enchia a gare, O ar Jacintho Nines propõe quo so) A?s 6 lioras, faz-ão p ohamada para [Rc Rolo (pas & AR. ão tab Tambem foi queimada, | O rogimonto de infantaria 16, 
for-lhos uma calorosa. manifostação lageo na asta um voto do aputimento a xeunitoldo congroião, quo prladipia  e-No Leositno eia do agosto Papi aa gr PA ER or cr 
do sympathia, soltando outhusinsticos| ola mortô dos soldados, due com-|ponço depois, dovg ndo Fio ongar-so| para a provincia uma companhia dlri-/om presença das tropas o no moio do raqus, comandado polo oápitão ap 
vivas ao oxoroito, á Patria o á Repu- [aca donodadaments póla Ropu-[ató bastaúto tardo, Elm 9 logar [Bida polo aotor Aloprim e do quo fuzeim lgrando regosijo, a bandeira monor- Ryu0ua, pum Do do motralha 
Viicn, blic a omendo do Nenudo ao [parto Alado, Antonio Qonto, Ouros) jo, quo do mieror asia conor Manual Latino.o grapo do motralha 
Abrivam-so varias quêtes a favor ido do Sor da so a siso alia Anjos, Aura olica quo 08 traidores doras n.º B, commandado polo gr; 
mo, 


que auotorisa 


O sr. Alexandro Brasa a resenta pe 


J mpi do nos paços do concelho. alforos Luis «lborto do Olive 

dos. Utti pllacngnioa for o Josus o Zina d6 a paço o Tai 

cg dear voe d rig ap) po Marca Nous fuma grazotroglndo do ro oia do E nomingn à dera Bitraneiro) “do pára Cone | se eco da dão o Bo 

Plandida delirantomonto Havano Mixtura O sr. Afonso Costa dofondo-a por Ho imo gonsarso do Cobpsrrata y Pi 0 para o norto, úg 22 horas apro- 
ai pre pr vaga on oáimo successo de po postado dia ão o tona enado do Molioro, Maridaus o Moses, al-/ Oficialmente, mão ha informações E Tarmingu om Lisbon & prevenção 


s o À! alumaos aprosentaraga-so em 100-| seguras do esconderijo onde se man-|nos regimento 

dofondor a Patria, o gr, de, Vioira da actual sessão logialativ Foram dos vari ÁPIÇo PR copo a Ê e 
lho, redpondondo ho “um dubeis] 10 ros—60 réis ipprovados varios proje-lhas mod am tom Coucoiro, suppondo-se quo oon- | meme. .z 

Goslho, rospondondo cigar dio sonda anad” Praboo qua). etos e votado um credito ex ii, Clara o do Flo is, Item Couro, auppando-o que con Na Turquia 


“omes de conspiradores Dias é lista, SUCH, Fobia gr Rodei aa despeas com alnsursão 


para despezas com aincursão  [prive do Pi rprocamtada Gatador Cia tron da raia, prompto a fugir ao cas- 


Demitte-se o ministro da guerra: 


é tigo, , intornando-go e: 
pa ais — LISBOA — com a Republica Portuguora, dbbeia À sossão da 18,16, aob à pro-[oom o tbnio O verdadeiro rumo, — pers Erin Constantinopla, IO do julho 
pda a O, ae criado Pinto proato ion doe Braco ua a 6 pol posa 


guns conspiradores mis considora- 0 caso da bomba um projecto de loi regulando o pro-| Lê-so h pro; poe so fada pas al is nove poe lato dot oo: Rebentam em Chaves algumas O ministro da guorra dou a sua des 


onohimento das vagas quo so derom|mosa pólo gr, ' o goto missão. —(Havas). 
los o que oceupam cargos do impor- A braco E? admite | olorisando “O govorio a cana it cano ea do ur pro eba bombas 


o no quadro taohygra) = 
tancia-no bando dos paivantes. Sho os) procede-se à remoção dos escom- io.“ aa qrmbrontito, da 2.500 contos para tra [in do penhcro, at gombrom tom vista: go morreu o secretario de finan-| JÁ FEUOIUSÃO NO Mexico 
a Victor do Mono.) DFOS nO predio | da Costa d Em sogaida são approvadas ag lemando de mote paiinados & cons ado Po o, A o ças de Cabeceiras é; des Terei 

-Jonb Gl do Monoror Vistos do Mono 'astello lomondas do Sonado ao projooto orga-|trueção de navios, Foi rogoitada a ur. [Us do 8 Paulo, 162 oi s rebeldes evacuam Chihuahua: 
Nientigatoro Racmodios da Pongeta Sonformo haviamos noticiado, comogoulnigando a policia das! costas o rios, gencia dalditoussio, AOS me) PORTO, 10. Um mombro do Gra- 


ni, po é ão, Sex cual ojo no Prodis da Cota do o utqudo, à polia dus, costas o rios Gopoia de disoua gonoralidado opro-| PEQUENAS NOTICIAS |po do Dofça du Republica agora oho- Londres, 10 do julho. 


lo, ondo no domingo pas ) e ' 8 sic ido de Oh automovel di: Os reboldos moxivanos evacuaré 
no terei, Adolpho, Martins do Lim, elo, mm ngo passado é É ' ooto sobro a aoquisição do ial gado de Ohavos eg autom o ram. 
pda, Fa sin, Meg Satã sina, o medoção domjodão à quim e A pe o onte, madrogada robontaram ali Chihuahua dopois do a ocuparem 
Cégz ma vii do tio, Ao ga 18 Bora 0 das pas wma mb Pe] O ge, Brito Camacho roquor, nfossa| O ar. hinistro fa marinha concorda da do popuineiriatorwia Biiva Ldgbos algumas bombas. og oranto einco mosos como capital. 
uixoira João Ohichorro Jorge Camaçho, Visira, que 80 fazia acompanhar do dois altura, quo ontro em discusslo o pro-|com o projecto de que o gr. Ladislau : do dl o lial co Entao ea DR Ta 
Ergo do Loo E bi peritos mesteea da otras, Ba policia judi- [jacto de reforma oleitoral. Parreira põo em rolovo as vantagons.| | OURO USADO | Ioialmonto. p mes fá 


nuol 
Antonio Ega do Quoixoz, dr. Carlos Braga, 


Ciuria estiverwm o encarrogado da diligon- 


o ouro, prata, platina, Onboceiras está Já ligada telografi- tallada om Juarez. (Part), 
eia, o agonto Eduardo Tavares, o 08 guar- g 


Orsr, Mesquita de Carvalho roquer| O sr, José Maria Pereira propõo| CemPra-n00 vonde 


á e joino, moedas, ontignidados, enbtilias do | sumonte os BESSA pe 
de: Manso Broto Ora Jotê Prue, Eduardo ja 9 agente Eduardo va quo cada orador não uso da palavra quo na discussão dos projootos a ve Aos pio Gral peidos o dênjadaras vo: AO ag, y 
ado Voe to Ad dd imit O  gia ondlio GR no a neo orumoal NO Egypto 
aqudo Ribeiro Pinto Loal Bacollas lgna: e User feud fia Blivas (| O requerimento do sr, Brito Cama-Jnutos u bada orador pola primoira/9, do SPanlo, 168 o 102B, E 


to Pizarro do Moraos Sarmonto, D. Pedro 


10 bombeiros municipacs, commandados| 


cho provoca fortos protestos da eo-ver o 5 pélasogunda, Fred E' preso mais um implicado no 


rgillo Porofra 


R 
e Lencastro o Tavora, Vi o hofo do “ecopão Almeida” o sapos quorda, olamando o br. Afenco Oog.| O gr Faustino da Fonsica doolara T aPontinaam a chegar ào governo cio | Preso | 
Gn Jam Ma o dam Lónica fato Bormento dirigido pao chao 46 Avião Hm 6 08 808" amigos GO O aetiçoio quo, à próposta cnvolio nei doolara PUBLICAÇÕES RECEBIDAS it legrazamaa do fnliginçõos pelas) -Aftêniado contra o Enio 
Eds o e ios foi oncontrada, uma | HO pódo disoutir-so por não sor co-jã0 Sonado. ” " e bro a conoelsilias ecra Foi proso em Aloxandria um indi- 
gba, D. Franciacy dalmeids Ongdoso poruba “de dy to, “enjo envolncro ora Fraga e insistindo mais om que se| Se fre] bati Ne ra d |yiâao implicado no altentado conte 
aquerquo, D. Eos gos formado por uma. stoira, O capitão do [trata d' propos y =| modida sensata con! al i o sa, 
Mer sand 8: ligo, D. Pranclaco joitndo Por bju, gaiola O aaptão dojtrata uma proposta o nto dPum ro (teores Paivantes feridos o Ichodiiya o lord Kitohono) : 


ggocimento motivo porquotorá do sor], Da esquorda lavantam-so protostos.|, E! o titulo de um folhoto do cincoon- 


to julio discutida a iniciativa do ar, Camacho.) O 8r. Artur Costa oxigo oxplicações;| ta 6 duns paginas om o detondo cor'/OS que se encontram no hospital piração tinha varias ramifos 


wedra, D. Pedro da Costa do Sousa] 


olvora em Ghollas, que hai 
pó ua 


sitado polo ar; dr, 


syrolloa Loito, juiz do, 


gelo, Srendleco Opmavarr a Ajmuida Livio do Tnrautigação para cidstira). Congultada a Camara, após alguns [retirando a phrano 0 sé Mradins Dur cedido do ldu o ar de Chaves (Part 
Bono Mandes Valanto, Soto Bolo Feu diigencio, vorificou quo a bomba estava [mindtos do gritaria, do, Auto duna | dos. | (vamo foram improssas.o gratuitamento) | “1 ypS, 10--Os conspiradoros 
E rp Meadd garrogada com progos, vidros, bocados do logrteiras, do inveotivas o olamoras da) O sr. J0sé de Padua vota a Propos-I distribuídas no Rio do Janoiro. p jo 


. 
; ; ivor.|foridos quo so oncontram m'osta villa 
dos, unvolueros. pará bombas, varios ex: esquarda, a Camara rosolvo clasaificar|ta porquo é prociso ganhar tempo, | Jinada o Ro do io givo 4 ! Not $ 
Os que chegam... Pprcuinipiro Pesto o nro "o vor Pa Bs nd do Ds oia con goiás gom 9 Eepabicanos porugu oo o Rogintos: no hoapita militar 
nos de vio com diflorontes sido ç tra, com en ' ro algos do Rio do Jandiro, o at. o) 
Dão entrada nas cadeias de Liso iitriado A state cum coca niidas | questão Brito Camacho, tomando a pa-/intinção fla proposta: que fol abpeca/Nevas repele ds Rostsraões quo To o | Fornos, concelho da Feira, tugido do) Foi transferida para amanhã a sessão 
boa 2 conspiradores do Portoga! o Hospanha, bilhete postas), O sr. D que a reforma oloitoral en.) vado, ram foitos, forto do Alto do Duque, ora mari-|das quartas foiras do conselho do vdma” 


io da manhã chogou hojo com as photographias de D. Mantol o , pa A E? o E o ba e pato 
« Roi da ani, ego aja e o iam io do E], Dito a ppa qi E po O od ds nero pr io 


Rê ado do oficial do hM rp mbpundoada foi toda guardado) Pici roi Pre pi a ando ADA pr oa ng de a ? 
diligoncias Antonio Reis Viotoria 0) pes Cofioiliidoncs fot toda guardada purno. A Cuimara” CompromotieuEso , - |aolo da maohina do esero man pm Da, Eua dos Bantos Martgros, de 
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- y á ara à Morgue, d'onde transitarto para 0| JD i ui tónolm to lógislativa, Foi rogoitado, batoria do Queluz; Manuel Joaquim avaliação detinitiea dos q 
Miguel Bliabto, quo foi preso por se eia da o or O trabalhos o ro) a  queaão FO PaodanDa, Ana peotastoo ão Be” Cen PA CIGARROS junto, ão concelho do Boticas; Frans rolativo do anno do 101. “o mt 
achar implicado "nos acontecimentos moção doveim teriioar Tejo astanto| uma que ) T f o isco Antonio Perrairu, do Curral do sc 

que so enrolar om Villa Velha tarte ou âmanhã durante o dio. inoxcedivol correcção com quo o pro-|que invoca a urgencia hontom já ap- Dnas marcas de sensação Vaccas, Chaves. A” pira do pri-| O Diario do nmanha publica a lui, de- 


—O proprictario do prodio, capitão dolsidento do ministerio tor rocedido| provad: é ' 
do Rodom. infantária" 18 er, Pariar estojo hoje. 61 mm procodi Paro havano multo suave jmoiro, todos clies ostão graves; tam- [clarando do utilidade Dobica à lis de 
O preso dou entrada num dos ca-[inintaris 8 ar; Bacia, ostoo loja om Pra com O Paviamento tom a oomara), O gr Arantes Pedroso podo nlonto-| Democratas, LO oigurros 60 réis |bom ostio om perigo do vida nó hos. [to a expropriação de divertia ouibi 
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Tambom do tardo dou ontrada no/Sontra a companhia do seguros quo so ro: aistirá da sua proposta quando o cho.| monto esthdadas. 


io riz e de um odifioio escolar para 
—Assith so fará duranto as férias) A? VOMdA NAS fubagarias ruelias “do Vasoonceilos, lho do10.008 Aro Nfoio escolas para ou d 
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foi remetido para “a cudoia do Li-JU Varios luglivos qua Combo ai ot | rolorida roform, o tomo quo o sr. parlamentiros, rospondo o 8, nie 


ii 6 Gi Free od ori umas! ito, ao ardal tro da marinha. de 31 annos, natural da Abrunhoira, 
moeiro, o padvo Josó Gomes Lourei-|voram a indagar qui não podo rio tir pe leio Roi nr mento cd Es ia AREA Rigua da Curía andem ol no a ' Porio 7] THdTaL 


Fo, quo foi proso om Torres Vodras Ponce dostena sito, vão intontar seção o Damião Augusto Cunha, do 18 an- 


como implicado no caso de Alborga-Jastas ao reonsatem a satisfuscr os coguron|POdOr desgostoso com ejso fuoto, re spa o nb'ojocto como home" Psmyla q acção dos rins |nos, natural do Porto, morador na rua 


; o Ji ; arinha, homenagem que é ao : 
rins O predio continuou hojo guardado pela) O sr. Jodo de Menezes oxplioa os]" | á marinha, igom que é do Almada, ostudanto do 6.º anno do | Serviço telegraphico a telephonico 
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5 quo foi victimado pela explosão. Doeto já, E fera Naoibnal, Bali he Fabricas, garages, | [foridos. Morte do socialista Maced. 
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ma manifestação Pg gl ri pº,e nado lho levariam, polo monos, um[tos do paste, antro olles o da ingtruo- é indispensavel 0 sabo-|uns dos quacs so nte sabo q idonti| Morton És duas horas da tavdo q 


o sociulista Macedo 


destinada a relembrar à declara-|Xt, tento maclinicia da armado, er ig q ostuday ção, mais) urgonto do que 0 que ge| (conhecido opora 
ção feita pelos hespanhoes, | rio oia so dou d explosão ento] O sr; Affonso Costa aflirma, que o|distuio, nete Incomparavel  jndo, A raridos 


identes em Lisboa, quan- Joncontra dotido e incommanicavel nolprojecto, dada a sua magna impor-| Por fim o projocto foi aprovado Predios incendiados — Padres) Era um homem intoligo 
do 88 deu a primei pai |qusria do iactnhi ato na qual apoia, não podo sor discutido da nfs. /na gonorálidado o ospecinidndo com | F h || P re pen 


se comi .|gudilho, no ultimo dia da sessão lo-/as omondás da outra camara. assassinos - 
MUSA DI LISBOA 


são Piso ici h s as : 
Un grupo do patriotas tonciona ão residia o conspitador, nas nnicamonto gislativa, polo quo The respeita, de-| São dopois lidos 0s soguintas pro- + informações recebidas «o fim 
dr esta oito. em. amanifostação ds, [poe visar neu dos Iocianos ouso ara quo Po Todi Who it dor] Sto dobois lidos os so oredito ox For, Infopanaçõos aocolldas: nb fim 

À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Traasneções em randos pablloo 
docrodito o” 


da tardo sabe-so quo us forças do C: 


dacções dos jornos, para. avivar a) ajução cu reto algo finha um quarto) polo monos IO dias a discutir, Fasjiraordinario no ministerio da guorra, 


J À N doceiras do Basto continuam uy 
das o qu O ha Eta li gi pu, rs ae cm a doc co fl ja lost SUERAS, qdo Pasto a ava 
lou, Donldantés am Lisboa; pos bo HÁ ara nai Ad sofa Mala pulos pto, diz que seria pueril sugpôe quo ursos. | Approvado. Orgando uma y rindo Pp Ra prio do 
casião da primoira incursão Coucei- isondiis Ene doonto 0 ve-Ja governo se domittisso por thó poúco colonia penal agricola para vadios| — LISBOA — Além, da casa do púdio RE ea 
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Tista, quo protestaram onergicamonto [quo contincia dotido para averiguações, [O Apresenta como solução a adop y — e meneame | tofa da quadrilha, tambom (oi inooo” 
contra o facto do governo do sou redueção a dois mezos ou a dois mo-| Os srs. Pedro Martins, Sousa da Qa- Dentaduras velhas lidando padre Julio, de Vieira, um 
Puiz consentiv que aliso protegessom) Relogios a 440 réis! |'º5 8 moio do intorrogno parlamontar|mara o Jojo de Freitas Fenbsati 6 866, dos cabecilhas dos amotinados, Na 
a conititas o lho fosso permitida! Coma despertador fomato grand, et. |Pata mais cado se diseutir nã só al voto ao feojoto, quo o sr, ministro] Está provadissimo, pelo grande PS a ans Na 
à sua saida da Galiza, para atacarom [os de aço (aucors) para homem a 18700 toforma eleitoral como outros diplo-|da justiça defendo, dizondo Seade numero do compras “ effectuadas, fradas muitas armus Remington. 

um pai into, ondo não tooum racu- FU, à do sonora, ÉB40 xá el Só vende o|mas do não monor importancia, cessario sanear moralmente a cidade gs «Mergulhão dos Cordões “O Domináeo » ouuios paia] 


bido isento. Uengfcios o provas de posto, rea do. Paio Me 10? |, 0.87 Julio Martins insisto om que) O projeto foi aprovado dapois|PQuros de EM OS COrdÕeS assussinaram não só 0 administrador | 


pap 
bilietes do thegoaro eta, 


Rua Augusta, 24 


|poloph. 74 — End. Tel. Corrotosivo, 


sympar E seformaoluitoral ovo sor disentida do, findo ostorosnmónto defendido Rua de S. Paulo, 162 e 162-B. 0 pecretario de Anançue ado atira 
inti Potolado, porque 46 asim a cumraipolo ar. fr Costa, com goias) ciano amem ramo [20 Secretario do Gnanças mas sida 
Oflerecimentos patrioticos Fallecimentos lionartos 'sompromissos que tomou engodo ntiatoiras | AUTOMÓVEIS TARMETAOS (8 retomado e obterem 
Militares e civis que pedem para| Eullocou hontem na casa do sua rosi. PItt com o governo. à etanol dotierompldá da 17,18, Es d def ú 
eis, tua do 8, Bornardo, 08,150 , Falam mais os sts. Henrique Car-roonindo Jogo o Congresso em sossão |. erviço permanento  J) enterro de um defensor da 
seguir para à fronteira ed e Tisanados NOIS 8 goto, Alseandos de Barros o Jatialho| ospunctol Kiosquo defronte da Tabacaria Neves | 


Repub ica 


ELPORTO, 10.00 funorai do mal 


O grupo civil n.º 14, 46 Bemfica, [oujo fanoral so rontiaa a antas Polas $1,80 reubricá o Senado, ale 
unit oxtraordinariam efto o delibo-! miterio dos Prazeres” io P 10 se. presidente do ministerio vo-lcom a mo ordem do dia, Eterna 2698 


A CAPITAL 


Debaixo de uma caroça | 
morre um rapaz de 12 annos 

Hojo pelas 9 horas seguia pela rua| 
ga O joe mero por 
guiado polo carrocoiro Jacintho dos 
| Santos, residente na rua do Santo An- 
tonio ao Calvario, 9, quo conduzia ao 
seu lado, na almofada, o menor de 12) 
aunos Alfredo José da Silva, filho do| 
oporario Josó Antonio da Silva, mora- 
dor na travossa do Cobeiro, 24, 1. . 
cadoira ou porguo so descquilibrasse, o 
sondo alcançado por uma das rodas, 

Conduzido o infeliz ao hospital de| 
S. José, ali o medico de serviço aponas 


gua do Mouchão da Povoa 
(RADIOACTIVA) 


Unico na cara do nloeras, eceemas 0 doenças do pol, 
Saiammações das mncosas th 
Deposito Geral Largo do Conde Barão, 48 
TELEPHONE 3:509 


Casa das Tesouras 
RB. ESCOLA POLITEGNICA 


BERLITZ SCHOOL 


325 succursaes 


— CANTINAS MATERNAES 


ma 


A instituição infantil 


— qa 


Toda a protecção ás creanças de peito e suas 


Repasição O) 

Duss modalina do ouro, 

Duas medalhas do Francez, inglez, 
alemão, Italiano 


hespanhol e portuguez 


Sortimento monstro de casimiras para fatos, que se fazem em 


10 horas, com a maxima perfeição, tudo o que ha de mais chic, 
ne, 


mães é pouca. Abertura d'uma insti- 


tuição onde umas 


e outras recebem 


confortos moraes e materiaes 


A proposito da inauguração de 
uma, Cantina Matornal, publica O] 
Matin um artigo assignado por Eu- 
gono Nolont, descrevendo 6 onco- 
miando uma instituição que bom se-| 
ria sor instalada tembom entre ná 
ondo tantas eroanças definham o mor- 
rem á mingua do alimontação o cui- 
dados, o onde tantas mulhoros são 
atiradas para as prisões porquo n'um 
momonto do desanimo deram a mor- 

É “to aos filhos que sabem não poderem! 
sustontar por não terom ondo ganhar 
o pio quo lhes dará o leito para 08 
alimontar, 

No solitario boulevard Bessiôres, 
atum dos estromos do Paris elovu-so 
uma construcção alogro, ou tijolos 
claros, rasgada por largas janellas. 
propocionando franca ontrada ao ar 
6 é luz, o que dio ao edificio uma no- 
ta do saudo e alogria. Do lado do sul, 
olhando Paris, vastas galerias doura- 
das pelo sol; para uma d'ellas doitam 
as cosinhas  uspaçosas, ohoias de luz 
como cosinhas aldens, 

Quartos claros o alogres; nada de! 
corrodoros sombrios o conventuaos. 
Dir-so-hia ao vêr os campos reluzir 
“o sol quo so ostá na provincia, 

Entrando vô-se, no pavimonto tor-/ 
roo, mulhoros com creanças 1o collo, 
smpurrando uma porta. Por cima lô- 
so Cantina Maternal. Dentro varias 
mulhoros om torno do uma mesa, E' 
ncasa do jantar; alogre, aconda, so- 

igada coio uma casa do jantar de 
Tamilia, 

im torno da mesa vê-so mulho- 
ces do todas as odades; algumas, qua- 
si ereunças. Nos sous olhos azuos bri- 
lha um lampejo, d'alogria a dospeito 
dla misoria quo so lhos lô nos rostos. 
Ex algumas, uma volhico prematura, 
cavou tugas indoloxois, as rugas da 
dosgença. 

"nda, ou quasi todas, tom uma 
qa. io rogaço O saboroinm volu- 
autênto A sopa quo com carinho 

al, lhos 6 sorvida por uma viu- 
olegunto o juvenil. 

Uma mulhersinha entra, o pára, 
acanhada, no ver em torno aquellas 
sonhoras bom vestidas sorvindo fra 
tornalmonto as mal cobortas com os] 
farrapos da misoria. 

imidamento, mostra os sous do- 
cutmontos. E! mão; pódo tomar logar. 
ontro as outras. So sabo oscrovor, po 
o sou nome n'um cadorno, 50 não so- 
do faz aponas uma cruz. E" o que bas. 


Com um tiro Ta cabeça 


Por descuido é morta uma crean-| Gr 


ça pelo proprio pae 


São constantes os de 
urmas do fogo. Na maioria ossos dos- 
sastros dovom-so a doscuidos imperdoa- 
vois como o quo hojo succodeu o quo| 
causou a morto q uma pobre creança| 
do 44 annos, 

Narromos o caso: 

Em Tosros Vodras resido ha muitos 
nnnos um estimado agricultor do 
mo Francisco Jorgo, casado o com mui- 
tos filhos. 

Do manhá estava o reforido Francis. 
co Jorge limpando um rovolvor, tendo] 
a sou lado uma filha do nomo Edwigos, 
do 14 annos. 

A um dado momento um tiro partiu 
indo alojar-so no cranco da infoliz 
eronnça. 

O pro, quo ignorava quo a arma esta- 
sa carrogada, ficou, como era do provor, 
nffictissimo "o chamando immediata- 
mento um aulomovol, transportou a f- 
lha om companhia do varios amigos 
para o hospital do 8, José 

Prestados ali os ph s soccorros 
deu om seguido à Edwiges entrada, 
a'um quarto. particular, ondo passados| 
alguns minutos oxhalava o ultimo sus. 
PO cadaver dou ontrada na Morgue, 

Como é de calcular o pao ficou cont 
tornadissimo, com o triato dosenlnce, 


Carlos Granja 
ADvoGADO 


K. Aurea, 165 — Consullas 18000 rs, 
Agencia official de marcas 


Milha do forçado: 


ur 
A gaveta da commoda 


» [ferro da acroditada 


riga para fam 


ta para lho darom de comor a olla e á 
croança. 
Aquella 6 a cantina maternal do- 
docimo sotimo arrondissement; ospa 
lhadas por outros báirroé de Paris ha] 
lmais onsas idonticas, ondo todos 08 
ias, do maoh8, das onzo é umo, e de 
tarde, das sois fg oito, a mosa está 
posta, gratuitamonto, para todas as 
[mãos quo alcitom os filhos. 
Não ha formalidades 1 preonoher; 
basta sor mão o aloitar um filho. 

S6 om Montmartre, desdo 1905, 
tosm sido distribuidas cento o cin- 
coenta mil refeições. 

À sopa que ostou vondo 
com tão excellonto apotito, ox] 
(cheiro convidativo, e o podaç 
tolla quo so olova sobro o macarrão 
faria inveja a muita gênto om melho- 
ras condiçõos. 

A sobromosa trizida por mãos ge- 
norosas nccendo olhares do gulodice; 
são fatias do pão fritas em ovo, sobre 


loujo dourado brilham as facetas do 


ssuoar orystullisado. 
Uma das senhoras que as servom 


idistribuo um copo de cerveja a cada, 


convivo. 

« E, quando a refeição concluid 
diz-nos uma das senhoras da institui 
(ção, ns mãos so vio embora, ás vozes! 
bom a sou pesar, não toom que satis- 
fazor a desposa a um omprogado; a! 
'sua divida pagam-a alimentando os 
filhinhos. 

A's quartas foiros em uma sala im- 
mediata á casu do jantar, ha uma con- 

ta medica para as croanças cujas 
mãos “ostão insoriptas na Cantina, 

As croanças do loito não são ap« 
nas viotimas da misorio; são-o tam- 
bom da ignorancia, 

A consulta é d'uma simplicidade 


imhos que attontamonto o oscutam 
Nada mai 

= So a mão dis ao modico quo sonto| 
alta do leite, dão-lho á sabida uma 
garrafa de loito estorilisado. 

Como so vô, a Instituição Infantil 
ó um organismo comploto do puori- 
coltura. 

Estabolecou-so ali uma dupla soli- 
dariodado: ontro as mãos entro si, O 
ontro as damas da alta roda e as mu- 
Ibores do povo. 

E? pois à obra das Cantinas Mator- 
naos uma obra magnifica, quo so di 
vo tornar bom conhecida, port 
quanto mais conhecida for mais 


dada virá a sor, 
Z melhor 4 Z 
papel para ê 


fumar 


x 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


A corrida que a empresa d'osta praçal 
ra para o proxitao domingo, 14, | ami 
quo maroam apoca. Os toi 
[cem ao sr, Antonio Luis Lopes, e teem 0, 
anadoria do Estevam 
stas si 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, n.º 110, 2.º 

TELEPHONE 3:20 


Notas de sport 


Uniao Velocipedi 
rando onthusian 
2 passeio oficial da O. V. P. | 
etus s Cintra no proxinio detingo, Have. 
rá corridas do byticlattus, neudo inau 

adas, placas indicadorat da estradas 
Ped Esto 


ilio gosta 
casa, deslarou a governante. Eca uma 
rapariga muito sória para a sua oda- 
de, Mas, alom d” 

do af 


quo clia não gritou, quo evo tempo, 
do pôr o chapeu e o clale; mais isso, 
ão mo admira, porquo não ora rapa-| 

um escandalo, Bra 


E |pam que o funeral do sua 


oxtroma: uma balança, am medico, o" 


concluiu M) 
ello olhar para olla não q 


palaçor dou entrada ha morg 
O carroceiro foi preso, dando entra- 
a aºum calabouço do govemo civil. 


“Bssis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1.” 
LISBOA 
Gremio Montanha 


São convidados todos osmermbros desta 
aggrômiação à comparecerem É sessão de 
16 do corrento. para. resolver tm assume 
pto importaate, 


AGRADECIMENTO 

Maria Amolia das Déros Dias, João 
Hoorique Gomíio Dia o eapono Part 

Sogra D. Emilia Margarida Chaves Nunes, 

Diso, tevo logar em 1 do corrente, da 

Em de Cintra para o cemiterio de S, Mar- 


ião so fizoram convites especiaes por 
expressa determinação da nai 


Partido Republicano 


Centro Escolar de Belem 
Esta agremiação republicana realisa, no 
ia 4 do gosto proxitno, uma excursão ds 
Onidus cia Rainho, em bénolicio da aua es: 
cola.“A partida. 
[BM 6 o regresso, 
918 O 
classe o 1 
Os bilhetes pódam ser requi 
s6ão do Centro, ras dos Jeronyrnos, 


(destinados aos mambros d' 
nia, o que consta vão ser distribuidos pela 
icaiara do comercio franceza, 


Praça dos Restauradores, 34-H 
Telephone: 3350 


À provincia n'A CAPITAL 


ILHAVO (SALGUEIRO) 9, — Ego. 
ctuon-so hontem a feira do Ólto, no logar 
(do Saigueiros, À concorcencia' de gado, 
suino & boviso foi iuforior 4 da ultima, 

o quo so dovo attribair á falta do| 


transacções, mas não tantas carmo 
à esporas, devido «tar desado tus 
ouco de preço: 
de qAshio Bamanto dognt a esposa do 
àr, Abilio Gonçalves Alarques, inodico 
ná coita do Valado. "o 


Paraiba, Pera o! 
South. À 

ias(ão Pará 
(do Livecpjms 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA Grand Gaignol —Esm. 
Comisa--A? luz vormolha — Nana o es- 


representação 
a mímica «llistoria du Plorrot--Elo. 
trema novidades, 
GYNNASIO-ÍL-A Casta Suzano 
APOLLO —21— A rovista O Pesto no| 


O quadro novo Hontem o hoje 


gia cansonetista Fora elias 
pl 


JÁI9 172 às 23 1f2—Concerto) 


APHUS E ESPECTA. 
DOS, — Salão da 


la. 
bia cx 

-- Emilio ostava 
ima da sua condição 


—Porfoitamonte, porfoitamente, 
ryce. Mas o facto de 
r dizer” 


moderno e barato. 
Fatos feitos em preto, de côr 
to. Peçam amostra a 


LOTERIAS 
Na Havaneza de 8, Paulo vondom-so 
bilhetes o cautolas para rovendor, Tem 
sempre sortimonto do todos os cambi 
tas, 
ão na volta do 


Batisfia mm prom 
Jintonio Joaquim Pina 
Rua de S. Paulo, 76 6 77—LISBOA 


Charutos “Pedro Garcia! 


São os melhores do mundo 


VEJAM! 


as 
primeiro os preços que são sem» 
TOS Gas ops casta Quinta 
Exposição de 
os 
Joalheria 
Ourivesaria 


é Rel: 


20, Rua da Palma, 24 


(Gunto do arameiro) 


a sua machina, Rua da Co 
ceição, 120--LISBOA. 


DIG-ZAG 


O melhor papel do fumar 00 d 
insior” conmunto om todo o mundo. 


e 5 ac Simpls 18 va 
Dorromestrão ão 


Os mais suaves, tabaco 
espocial, para não aflectar à gar 


e 
Eii£os autaneno 


LÃ DELICIOSA dooigarros 160 
UNIVERSELLES, Belo. 340 
FTenBiIcos, B cigarros XO 


HARE ado Lina 


r nada, 
interrompondo-a, 
Com estas palavras madamo Da- 
ninls ficou desconcortada: vi: 


— Duvido muito quo 

ções so doscubra alguma c 

viu Mr. Gryco. 

Eotrotanto madame Daniels road- 


À Casa “YOST" convida o publico 
elo seu escritorio, a fim de 


e para rapazes. Grande sortimen- 


José Clemente 


O ana 
Na Anemia, fobres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


o outras doenças provenicntes oã 
acompanhadas do FRAQUEZA 
GERAL recommenda-so a 


Quinarrhenina 


EXPERIENCIAS Cocos Quiicos 


dos hospitaes do paiz o colonias 
confirmam ser o tônico o fobrifa- 
go que mais sérias garantias ofio. 
Teco no seu tratamento, Augmenta 
& natciso, excita fortemento o àp- 
potito, facilita a digestão é émuito 
Agradavel ao paladar 
GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de. Anverê em 19H 
Instracções Gm Portiguos, fam + 
coz o ingloz, 
À? voxida nas boas pharmacias, 
nDepegito xo Portos Phurmacia 
ic jo Bomjar . 
Eis" Lisbon: Phrtmacia” 
Ros da 


ger 
Pharmacia Guia, O da Entro 
[e a) g? 


TOSSES Pastas do Dr 
À Lento, Dopoaltos nos messionda 
QUINARRHENINA 
-: Dos melhores 


fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
TEL3I6. do 


LISBOA 


feitas por tanu- 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


ão, não digo, porque 
nada tem do comum cora o seu 
jPto. Eram objoctos a que ella dava 
grando apreço, mas posso assogurar- 
lho que não tinham valor algom in-) 
trinseco. O facto do ella os lovar pr 
va aponas que lho deram tempo para 
reunir as coisas do quo precisava. | 
Mr. Gryce levantou-se. 


mim, minha senhora, disso, 


seonsioa polo METHODO BERLITZ, 
que é o mais pratico o o mais rapido 


Lições de ensaio gratuitas 


RUA DO ALECRIM, 20-), LISBOA 


TRLEPH. 1085 


A Elegante da Avenida 


J. F. MARIANNO 
'ENJDA ALMIRANTE REIS, 12 — ju 
ODAS E CONFECÇÕES 
Capas, casacos, vestidos para sonhoras, meninas o meninos, 
Amplas e bem sortidas secções do Fanqueiro, ratrozoiro, gra- 
vataria e camisas 
SECÇÃO DE ALFAYATERIA 
(Bom mestro do córte) 
Grando sortido de casemiras, dingonaes, oheviotes 6 flanellas 
atuzs o piotaá. 
Fatos désde 78500 róis n 228000 réis 
Sobretiidos, casacas, sobrecasacas, etc, eto. 
Às sextas-feiras — RETALHOS 
Ns À ia jr 4 Baixa f 45, pois que no 
ELEDANHE BR AVENIDA o encontro bot acidose 
tido om tôdos os artigos. 
12-A, Avenida Almirante Reis, 12-B 


R—A, 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que frabalham 
constituir mediante 


um prio do 00 a 60 réis, um opta de 
0$000 a 500 $000 réis 


Não tem exame medico 


O segurados Hicam inforessados em 50 07) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:0008000 RÉIS 
Séde —Rua do Alecrim, 10—-LISBOA 


70 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e períeição 
Enxovaes para nolvos 


Euxovaes para baptisados Enxovaes para collogines 
Cobertoros, mantas do viagem, colchas, panos brancow de Llaho, 
sodio. Tvalhas o iuardanapos, fânclias, riscados, panninhos, zophires 

Scrotonca, Malhas dos Pyroneos. 
Lindo sorfimento de bordados 
Camisas do renda o bordados para senhora, calqns, corpinhos « 
saias. Avontues para amos, pontendorar, capas o vestidos para bôbês, 
Grande sortido de rouparia para homem 
Enorme colleoção de lenços de seda de varladissimos padrões. 
Meias « peigas, nacionaes « estrangeiras 


J. Nunes Godinho 
RUA DO OURO, 286 A 290 


dando como brindo 200 sonhas na importanciu de 55000 É 
réis, ou então 10 º%, de desconto. 


osa por notícias de Emília, 
(deseja saber onde ella se encontro 
—A senhora redigirá i 


possivel, E 
tocou, 

— Quanto daria ou para tor o retr 
quizor. to d'olla! proseguiu (iryos no me 

Não seria mau aceroscontar, arris-/mo tom. Ólhos meigos, cabelos ne 
quei-me a aconselhar, que daria uma gros, o rosto pallido 6 o corpo nagr: 
recomponsa á pessoa que lho désso;Sobrotudo o «igual da nagrora, é 
informações a seu respeito, lquo temos pura tios ajudar à procyr 

—Sim, pódo acerescontar isso, opi-.o o [aresta graudo cidade « 
nou Gryce. "Now- Port. 


no emtanto é o quo acon 


so como! 


uiri à sua exprossão habitual o ro-| 


quo a reciproca seja tambem varda- 
torqui 


deira, Nós temos quo pensar em tudo. 
Perdo o seu tempo se pensa om 


slto, é um problema quo nos apreseu-| Madame Dauielstransiu o subrolho| Do repente divisei-lho no ros 
ta para resolvermos. Folizmento para, º “ão fez objec: uma expressão d'ulegria, 
[si eu não sou homem para desanimar/ , Dopois do lho ter pedido ainda nos| =! all vem MM 

anto diffculda fi “possivel ide minuciosamento a ima-/com Provavolimente fale 
descobrir o paradeiro d'ossa senhora, | noira como a costureira se vestira na lá entres ista. Vejamus só vilo pode. 
|nôs o descodriremos, Todavia, podia-) Vespora, M. Gryco 6 eu saimos do jcom um pouco 4 deseripe 
nos ajudar alguma coisa. palacio, : 

—Do que maneira? 

—Pondo um ann 
Disse-nos que olla tinha por si 
affeição « que so estivesso livro havia! 
(de voltar. E? possivel, mas isso não 
| parece estar domonstrado. Por isso é 
fquo lho digo para usar desse meio 
| para lho fez quo as pessoas, 
Suas amigas ostão inquistas” com a!, 

a desapparição o que doso. 


- Denteo do linito das; mais facil doixar-so matar por esses 
os. “Punho no banco homens do quo soltar um grito. 
bos quo estão á sua sposi-| —Porque diz a seniora, «esses ho- 
ção. So mais tivesso seria a mesma [meus»? 
toisa: infoliamento não sou rica, não) —Porguo tonho a certexa que ouvi 
posso offerocor-lho mais do que te-[duas vozes do homons no quarto. 
io. Hom! Seria capaz do reconhocer 
Comtudo aceroscontou Madame Da- essas vozes, se 
els visivelmonte agitada, so houver) —De maneira nenhuma... 
imeossidade, pódo contar com quan-| Ao pronunciar estas palavras, 
muito mais importantes. Eu... [dane Danicis mostrou um ar do ad- 
so, por assim dizor, promet-[miração quo não escapou á porspica 
.or-lhvo. O- quo ó preciso é encontrarjcia do Mr. (iryee. 


senhor são procura seguir um 
ho. | Quero. admite: qu 

Mr. Gryce alisava o seu chapeu de) e am segredo. Soria 
soda com a manga do casaco.” pred adote Gpo O Na tiveçoo dado 
-—Madamo Daniels, disso elle, a/? 4ºº a hipe à, s6d respeito. lisa) 
renhocê ” DMelitaranD? aa io asia bre dus ee co ae da 
coisas se nos dissósso a rasão por[bbarição. AR p magrçd edad 
e SO intorossa tanto por essa rapa-'nho q certeza dlisso o portanto conti-, 


É : A nuarei a estar calada. é 
O uúicimo esclarecimento sobro os] “Mudamo Daniels ra ovidentemor- 
antocodontes contribairia muito maislto uma molho” que não se deixava 
milio e o mais dopressa possivul. o lho fiz esta porgunta, foi emjpara ros lovar a uma pista do quo lovar, nom por ameaças nom por pro- 
senhora não refloctiu quo essa) virtudo d'uma cireumstancia que mo (todo o dinheiro do mundo. messas. Estava resolvida a não dizer| 
ira púdo muito bom voltar por juarcaram. Paroco que Mr, Blako ti) À physioncmia da governanto ve-|nada 6 não diria. Gryco. comprehen-| 
tu proprio? nha recentomonte tomado ao seu ser-!lou-se de tristeza, 'deu-o e abstove-se de insistir m: 
—Com à condição de que a deixom. | viço um creudo do quarto, que foi por| lhes disse já todo quanto | sobr esso ponto. 
e alla não estivesso prosa, já aqui es-|muis d'uma vez, visto lançar olharos sabia? disso ella n'um tom de enfado.| —No emtanto, não so rocusaráa 
ternos á costuroira quando a e Quo veiu no anno passado pedir-mo dizer-nos quaes eram os objecto: 
a abalko, quo ma agradou e quo a significantes—bagatellas como disso 
A governante ruborisuu-se de co-[admitti! ieixua dupois [ao meu collega—que ol!a levou quaa-| 
era, Puma palaves a senhora não da lugiu? id 


Iv o. estas pala 
passos pera fala 


Este a principi 


ns avanço 

H Blal 

mestrou o de d'o 

homen quo não compreliendo beu. 

Parimos um momento á esquina/quo pretendem dello, Depois ui 

da Avenida para lançarmos um ultimo | vos bastanto alta para quo ou ouvi 
golpe de vista pelas proximidados da bum, respondeu. 


| O incidente Thompson 


seuhor, tau 
m 


: so explica que uma rapariga se di + mas infetizmento tão ter 
i at ta a sabir pola jauella d'uma casa em d'elia a súenor idia. Foi esta ma! 
es o seispa ae! Err] o vivo ha perto de um anno. Se eulquo soube, pola prinieira vez, a ex 
guniols com velhomencia: tinha mêdo hnão tivesso visto com Os mens pro- tencia da pessoa em questão. Jntrt 
a , prios olhos as manchas de sanguo Quo, por completo todas os assumptos 

—êdo de quê? ella deixou na passagem, recusar. mesticos á minha governante, ma 
—En poderia talvez dizer: Mada-lmo-hiu em absoluto a julgar a cuisa/mo Daviolg, (Contináay, 


ntão olla era aqui tão feliz como | 
É Às ereaturas novas toem às vel 
de fantasias mais extravagantes. 


PIANoS 


Rua Ni 


Unicas 
dos 


Mosaicos, azulejos, 
“cal Iydraulica. o cimento 
“gula Rochedo” 


MACHINAS —— 


Goarmon É ASAS | Sms 
nes PROSPIROS a, quo | Remingtons 


Brilhantes Ficam avisados os srs. revendedores do| 

phosphoros do dogs podem dirigir directamen-| soseseseasos 

É ad ag ar SS jm CE exe 

as o oi, Sa a 6 om er : GRANDE HOTEL RIBEIRO 
Nogueira trans K) a aa Ru d ii ada 


O meihor e mais antigo, hotel 


rio de Maio a Outubro 
Endereço RIBEIRO —Gerez. 
00000. 


NE = = PESE =: 


z 
EUNDAS, ELsmAS 


0  ONTEPIO NACIONAL "| É v E O A Flv de Porto o Manor 


CAIXA ECONOUICA Socetado de auguros matas sebo a vida 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas SÉDE SOCIAL —LISBOA 
TO MANO 1 p AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e ao amo 
DEPOSITOS A ORDEM, 380 p. e AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


meios ou segurados. 
Estado social em 31 de dezembro do 181 


pa a TELEPHONE Nº 3299 Pa nesse 
£- reitos ou desmanchádos mo «A quitada do Portal o irmas» opéra emio- 


Cs d ii EE RE lh é O SEREI 


é Colonias tis, ecos, as de en ndo 
Sormações esvtamse iomediaramente e quer soldo 
tar ão exeriptorio central Ou 409 Seus apelos as 
provincia, has e ultramar, 


FE Eli to sm 

DA LEEI TA dra barro or 

Sesc o Por Bo da Ceasa 10 1º 
pirita om 


FUNDADA 


ampasnie dos Messageries Maritimes 
Capilé de avenca fes dent | pede dE pias 


Baran a pu caprTAL 
aci 


nesenva 
Esto methor refresco 


Sama E io) RR À somgm IM 
dia eia o Gato + | Sociedade anonyma de res- e 
Ria ba li ponsabilidade limitada 

ETs CAPITAL: 600:0003000 


a RUA AUREA LISBOA 
Os agentes “SOCIEDADE TORLAD) 


e | Empreza Nacional de Navegação 
TIE Sus Mes | ore 


DEILÃO fez Agencias em todas as cidades é 


Ei “ar “ras principaes villas e povoações 
4 pp Spjão pais, es e 


UNA CERAL-0pEnaçÕES 


TODA A PARTE 
À Um fa e Sit tac pa 
Et 
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Pro ii 


Mereeon 
con- 


Asi 

auvehia em Portugal ô n 
Todo podorá succedor neste 
aoras rogrossar ao dominio dos Bra- 


“la rogimons monarchicos, aberta 
monte absolutistas ou tão auetorita 
os quo na realidado equi 
simens absolutos, e que 
à inoplantação da fermula go- 
sorsutiva quo amolhor vepresonto a 
spuxação domooratica? E! corto, Mrs 
vsses regions correspondem a so 
jedades que ainda não as adaptam 
“e normas da domocracia modorna. 
Esso lhos pormitto torom exorcitos. 
a cogunonto lhos obedecem, O que. 
à possívol ua Russia não 6 possivol 
a Portugal. 
ostaueução no nosso! 
só xilio do! 
força ostrangeira. Não ha hojo 
no mando, por mais forto, por 
mais podoroso, quo co abnlunçasso a 
omprosa do tal ordem, to odíosa| 
ponto do vista moral, como imate- 
inonto «dificil, Mus se ess crime 
1 sa pruticasse, ou o povo 
uccumbiria todo resistin- 
peepotoncia estrangeira, ou ul 
“qui tal attontado. commottosso 
para si o feueto da victoriá 


er caso, nunea os Bragan- 
no! nicns. À 


so pai, E 

furia esta considera 
tendo o caractor inexequivel da sua 
tsentiva, para que os conspiradores 
juosarohicns não porsoverassem no! 
gov criminoso intonto, Mas à verda-| 
do é que vi 
istoria para 08 sou 
roputaran impos 


à. Crer difficuldados á Ropublica, 
entorpucos a vida da n 
o sobrosalto aintea 


noso d'esses misoravoi 

Gas 6 u gituplos protexto para provo- 
Sat vma enmastrophio nacional. 

No sus pri incursão, Cou 

cuja estunidos dia a dia so as 


ollamento com a sus 
ainda alimentar 
à illusão do quo a maioria do paiz so) 


pod; 


mantinha fiol á tradioção monarehica, 
or isso d sua entr 

eia triumphal. As populações da pré 
viscia não aguardavam, porventura, 
porão um pretoxto para o seu los 
camento co! 

currogaram do o desilludir, 


h 


lasiudos do, que dispunha, o t 
frotirar, batido pelos 1 
wtundonado pola provincia. 


Desto, ontão, já a 
ara pormitrida.” Já 
no movi 


pais necvitava a Republica 
couconso nnunimo de 5 do Ontabro 
não fôra colhido de surproza, que | 
Republica tinha, na roulidado, à uecoi- 
tação do pais inteiro, 

E? então quo o sou crime avulta. Já 
se niio trata do dosfazer um equivo- 
co, Pruta-so do matar a Ropublica, 

«contra a vontado do povo portagus: 
Trata-ao do attontars, não simplosmer 
te Contra mm regimon, mas contra a 
«propria soberania nacional. Ora a so- 
verania nacional nio se venco, a von-| 
gado dum povo não so subjuga com 
“mola duzia do mercenários. Concoiro 
teia aponas um fas cecar om Portu- 
gol as apparonciasd'uma guorta civil, 
que permita á ambição estrangoira 
“degonvolver os seus apyotites de con- 
quista. 

O condoltisri da monarehia transtor- 
«ma-se n'um traidor á Patria, Em terra, 
estrangoira organi suas forças, 
jão terra estrangeira disparou os pri- 
meirostiroscom armas estrangoiras, 0 

inda neste momonto, encostado a 
(terra estrangeira procura vor so as 
balas que sc lho dirijam irão cabir 
om torra ostrangoira, para que 0 03- 
trangeiro intorvenha, para que o es- 
Avangeiro subjuguo a sia patria, para 
quo se afunda a indopondencia da sua. 

atria nos abysmos que o seu odio) 

«lho propara! 

Eis o plano d'este misoravol, o po-. 

«ante elle pergunta-so so póda haver 
“algum sontimento do commisor; 
tpara cello e para os miseraveis que 0| 
acompanham. 


Mayor Garção 


Abalo de terra 


Faz-se sentir em Villa Real 
de Santo Antonio 
VILLA REAL DE SANTO AN.| 
TONIO, 11. Hoje, ás 7,90 minutos 
qa o aqui um forto abalo de terra 
us pos em sobrosalto toda a popula- 


Vito houve desactros 


lappo 


Jlos nunca contaram com a! 
idencs. Som pre 
val. O sen pon- 
ento é um ponsamonto de vingan- 


fomentar nador copisitual do 
quillidado no sou. 
dar onsojo À poeda da sua indo- 
para quo'a Republica” 
angulado. Tal 60 auecio 
O r05»| 


tivo. Os fuctos so en-. 
vs om a 
uponas rodoado du malta do ussa-| 

o do| 
ublicanos, | 


Ilusão lho não, 
o padia ponsar! 
monto nacional que aguardá- 
. Claramento, pela oloquencia dos 
tos lho fôra demonstrado que todo 

que 0 


Ondo quor que uma voz so 
quo uma braço se erga, que nm sino to- 
que a rebato ou que um tito se disparo” 


o som rebuço, todas as armas 
ollo usa contra o novo regimen. F. so 0] 


tem desenvolvido vi 
lho do proferencia cs meios tua: 
leantellosos, o das aldeias — 'emons 
tram-no agora dozenas do factos—o| 
mente o cabecilha ila contra re- 
io. Amotina em pessoa as popute 
Inçeus, alívigo as represal flo 
ul envenenado do Cabeceiras tom| 
uma matca padrosca ipillndivel. 
Esta nttitudo do cloro é natural den 
“tro da maneira de sor e da rasão de, 
existie da classe, Toridos em cheio po- 
“la leia Soparação—mas das poncas | 
us nos tiram a impressfio do estarmo 
ainda cm monarobia-—eltes buscam de- 
fender-so, mantor os sous proventos de 
gananeiosos eo son prestigio de peque- 
nos ênciques o fabricadóres do influen- 
cine. Mirando mais alto, constatam qua 
a Republica traz no sou progenmmá a| 
instrueção o do tados os tempos o cloro, 
no passo que nas biblinthecas fechados 
foi o maior cultor da orndição, sempro, 
impedia que cá fúra a instrucção sc di- 
valgasso entro o povo, pois sabe quo a, 
ignorancia «esto é o mais soguro am- 
paro de todas as instituições anachro- 
Ropublica, desejando lançar a 
a jocros nos cotubros portuguczos, 
ao Fivangolho a Cartilha, No lu- 
êta aquollo ha-lo fiear vencido: pelo 
menos a versão que d'eito tom feito o 
elero nm nem dos ignorantes, À Insta, 
do patro contra a Republica tem pois 
camotes gocal o um enractor indi. 
vidual, Para o paro portugues, na sna 
mutoria politiqueixo, explorador de bol- 
sas o de eonvenionciaa, protenso domi-| 
tanho «quo co 
seguiu pastorear por momenção do go- 
Iverno,v rancor pessoal devo sobrelevar: 


| 


exaltados, futem fogo u descoberto 


soltopúom o interesso da sua casta| 
essos proprios, continua a 


aquello que matusalmonto domina a 
olusae inteim. Por isso, alguns, mais 


1826-1912 
Incursões realistas 


tre o procedimento do gover- 
no hespanhol, para comnos- 
co, no passado é no presente 


No prosonto momento em quo por- 
toguozes roboldea, criminosos de alta 
raição, tontam- lançar a guorra civil 
na sua patria não hositando em ar- 
rastar a terra que lhes foi borço 
& poor das avonturas, pois n'olla 
so jogaria, talvos, a propri: 
cionalidado; quando o es 

ombova conseio da justiça da sua 
(caúsa, sobresaltudo, asperamento com 
monta o apoio que os ineursores tem 
lencontrado no visinho reino, interes- 
santo 5 


fa 


taetuar na sombra e o seu trabalho não 


16 monos intenso, À lei do Separ 
Hoi a primoira ioi do dofesa da Rep 


invadindo à blica o toi, talvez, desuasindamonto be- 
veutvia, so Mo affigucaria Juma mar-;nevola para um inimigo inovitavel o f 


ro, 


o! André Brun 


scrimes de Lishoa 


Revolações de 


Eduardo Fernandes (Escufapio) 


soriptas por 


Hermano Neves 


Lêr brevomento om «A Capi 
sEnnEaaa 


A politica externa 
em ingluterra 


As declarações feitas na Camaro 

dos communs, por sir Eduar- 

do Grey 

Londres, H de julho. 
Rospondendo a diversos oradores, 
sir Edward Grey oxpoz a politica ox. 
torna da Inglaterra o domonstrou as, 
tantagens e os oxcollontes offoitos do 
aceordo 


asso o da aliança an- 
ponezo: declarou que a Ingla- 
terra possuo e pode lançar 
|mente no Mediterraneo forças suff- 
[otontos para fazor faco a todas as| 
|ovontoalidados. A base da politica, 
ext tanmicr continua sondo a 
mantteação das rolaçõos amigaveis 
cow a França o a Russia; a Inglaterra 
porém, só tem que folicitar-so por. 
ver ostas potencias colobrarom accor- 
dos com ontras naçõos. Nada houve 
nas recentes entrovistas imporiaos 
que possa porturbar as rolações an-| 
glu-allomas que são actualmente ex- 
celientos. 
O sr. Bona 
olar 


glo 


ma dh 


Law approvou as do- 
jes de sir Edward (&roy, mas 
dosojuva vêr desonvolvor as forças 
britannicas no Moditerranco, do ma-| 
noiva quo possam vencer qualquer 
colisão que se possa vir a dar —(Ha- 
vas) 


“HM Capital, 
Publíca-se aos do-| 
mingos. 


leis historicas. 

Então, como hoje, Portugal encon 
|trou-so a braços com Inctas intostinas 
lontra os apostolos da libordado o os 
Ipartidarios nitra-cealistas de D. Mi 
guol que, por tomporamonto o incita 
[dos polos josuitas, tentavam roadqui- 
[xix o poder perdido. 

Expulsos do Portngal os miguolis- 
[tas, tondo passado a feonteica, instal- 

raso om Hespanha d'onde, como 
|iojo, fuoram base do oporaçõos paral 
fas incursões quo projoctavam, onson- 
trando da parto d'esta nação o apoio 6 
auxilio do que «é 
praticamonto viayois 08 sous pro 
tos. 

Da fórma como por aquelta nação 
foram acolhidos o do ulterior proco-| 
disento dos hespanhoos para com| 
Portugal, Soriano, na sua Hisloria da, 


lquo pola sua adaptação flagrante ao, 
ctnal momonto historico não hesita- 
mos om transorovor, para que não se- 
jamos aconsados de parcialidado o 
(do crcar difliculdados intornacionaes. ! 

Diz Soriano: (1) 

« Pelo que até aqui temos visto, 
mos afoutos dizer, que a Hespan. Ft 
o pais do mais commodo e seou wNwr, 
leio para os transfugas porw «tes. 
Teverno hespanhol, surdo às nesv-mes; 


nesto da Silva Brito 
esentuções do governo portugues, 
prestava-lhes com o maior descaramento| 
e ousadia toda a possivel protecção, re- 
Icebenilo-os, favorecendo-os e festejan-| 
do-vs na propria cidate de Madri 


Calomarde, então o principal vali- 
do do Fernando VILo, consoquonto- 
mente, o mais omnipotente do todos| 
os sous ministros, no seu acondrado 
odio contra as novas instituições li- 
boraos de Portugal, foi o maior ini- 
migo d'esto paiz procurando contra, 
ello lançar a lospanha não pelo em- 


Mostra-se a analogia que ha en-|. 


|Guerra Civil nos fala em tormos taos | Tt 


lverno hespanhot os refugiados portr- 


|sagem, “moito ao contrario do que so 


(juntos da córte do Madrid. 


FUGINDO SEMPRE 


Às forças republicanas p 


Os realistas de Gabeceiras, que andam pelos mon 


O sr. ministro da guerra, falando com um redactor de “A Capital, sobre a incursão, 
explica os motivos porque seguiram hontem para o norte novas forças 


prego das proprias armas, diz So- 

caltenta a escussez dos seus recur- 
sos, mas pela sua inteira protecção 
aos revoltosos portiguezes, pelas se- 
dições e discordias que entre nós 
tnscou levantar, cousa que primoro- 
samente consegnin.o 


o mais 


doante: 


«Com tão triste e negro futuro para 
este reino dava-se mais a circumstan- 
cia dos. rebeldes port i 
dos em Hepanha, se 
va correspondencia com os scus cor- 
religionarios políticos existentes em, 
Portugal, procurando excitar Tevanta-| 
mentos no maior numero de pontos da 
fronteira que lhes era possia 
corcerce crer Em harmonia] 

com isto, as auctoridades hespanholas 
continuncan sem nenhum reluço a 

teger descaradamente os transfigas 
realistas porixquezes, mem o proprio 
governo hespanhol os tinha verdadei: 
'ramento mandado desarmar, para d 
seus armamentos e cavallos fazer en- 
rega ao governo portngwez, o quo 
lhes. proporcionava meio de poderem, 
quando bem les apronvesse, marcha-| 

m de Hespanha armados contra a] 

ia Patria .. mer 

« Folhetos sediciosos e proclamações| 
(do mesmo lheor se imprimiam sem 
resguardo algum em Hespanha, desti- 
mados a atacar ebertamente a nova 
ordem de coisas estabelecida em Por- 
tuga 

Oceupando-so das in 
|sadas, diz o citado auctor: 


rsõos ruali- 


« Pelo lada do norte os mesmos refu-| 
giados portugueses anhados por| 
hespanhoes, ineediram o reino por Bra- 
gança nos dias 29 e 25 de novembro de] 
1826, sendo| commandados pelo mar- 
quez de Chaves, p:lo aforismado mi- 
guelista Manuel da Sileeira Pinto da 
Fonseca; outros entraram pelas isume- 
diações d'Almeida, comandados pelo, 
brigadeiro Joaquim Telles Jordão; e f- 
malmente pelo Alemiejo, outros vieram 
comunandudos pelo brigndeiro Antonio 

«ares Magessi. As noticias d'esta in- 
vasão já no dia 29 tinham constado em 
Madrid, onde o ministro dos negocios!, 
estrangeiros, D. Manuel. Salmon, pro-i 
testava com lodo o descarainento am 
nistro portughez, José (Yuilherme de Li 
ima, ipte não seriam soccorridos pelo go-| 


to 


' 
i 


o 


Como 6 babido, ontão como hoje, 
taos promessas não foram cumpridas 
o a incursão realisou-so cooporando 
na do Kertb, como presontemonto, 2 
columnas uma por Bragança, com-! 
mandada pélo marquez do Chavos, 
(como ficou dito, o outra do comman-| 
do do Francisco Madnroira Lobo, que! 
estava om Lrigo, edevia marchar sobre 
Mautorei. para auxiliar o ataque á 
praça do Chavos quo, diga-so do pas- 


Pi 


não of. |º 


acaba do passar, então, q 
foroceu resistanci 
Expostos, assim, os fuctos com a 
verdade historica e anctoridado do 
escriptor que trenserevomos, rosta-' 
nos só, sem vutros commentarios, ro-| 
cordsr que, so o procodimento hos- 
anhol, om 1826, teve, talvez, à escu- 
alo O nãó reconhecimento do go- 
; beral em Portugal, por parte, 
d'aquella nação, outro tanto so não 
[podo invocar hoje, e não obstante, na 


E 


os 
ms 
lo 


e 


P! 
va 


Y o manifestaram, por | 
intermedio dos respectivos ministros |! 

Hoje, já do ha muito a Ropublica 
Portugues foi reconhecida pelo visi 
nho reino é não obstanto 08 [actas 
repotem-so com a Riagrante idontida. 


epoca, Tomo IT, Parto II, Cup. E. 


do qne acabamos de assigna! a 
Fernando Froiria  |5, 
Lonto da Escola de Guerra 


rão a insinuar 


moa vor, osta grando v 
'gorar 

lar 0 brio militar. Honto 
'mei-mo quando assisti í marcha de 


opa 
tria, quo 6 um instrumento do pro- 


lhes tem sido dispensada até he 


pola Boira-Bai 


o prineipat 


O exereio, q Republica 


Ed iNcuição 


Entrevista com” sr ministro da guera! 


Os conspiradores, embora tomas- 


sem à praça de Chaves, não 

poderiam avançar até Braga 

Póde dizor-se quo uma grando par- 
o do exercito só agora tevo occasito 


do so associar ao acto rovolucionario 
que proclamou a Republi 
'com tão sentido onthusiasmo, de- 
Imonstrou uma tão arrojada abnega-| 


E fol-o| 


Tenente de cavalaria 4 Fernando Pe- 


reira Coutinho 


(ção no cumprimento do sou patrioti 
co dovor, quo nunca mais 08 sorvo! 


unrios dos conspirants so atrovo- 

que elo não é na sua 
otalidado, absolutamente dedicado ás| 
instituições que o povo livremente| 


escolheu. 


O sr. ministro da guorra, com quem 


trocémos hoje algumas improssõos, 
(de nenhum modo se mostrou sur- 
pretendido com a nobro 
sumida polas forças 

quello tom do voz do sorena o firmo| 


ttitudo as-| 
taros. N'a-| 


onvicção, que lho é peculiar, o 
oronol Corroia Barroto dizia-nos: 
—O povo pode trabalhar tranqui 


lamento, sem rocoio do quo a R 
publica sofia q 

Os homens publicos podom cuidar da 
regenoração oconomica o financeira 
do pais. O exorci 

mou o sustontará a intogridado da 
Patria, atravoz do todos 05 sacrifcios 
qu 


lquor perigo sorio. 


dofenderá o regi- 


a salvação nacional imponha. 
<A incursão dos traidoros tove, 
tagom: av 
estimu- 
onthusias-| 


aços da discipli 


nfantacia 16. Não so calcula o garbo, 
norgica firmeza quo transparociam 


d'aquelia columna cm marcha, Fui, 
instrutor duranto alguns anos é 
por isso posso bem 


liar o quo re- 


rosonta de trabalho o do dedicação 


ção) 


o bello espectaculo que hontem pro-| 


senciei. 


, O oxorcito, defendondo a 
ca, sabo quo dofondo a Pa-| 


rosso 9 um cooperador officas dos| 


rnsipios, domocraticos o liberaos 


nobilita a sua missão, engrando-| 
endo-o aos proprios olhos o irma- 
ando os sous sentimentos ao do todo 
povo portaguez. 
ex? entendo que a 
ouceirista está nas vespor 


icursão 
do uma 


liquidação dofinitiva? 


—Desappareceu, sem duvida, o as- 
ecto mais importanto do plano in-| 
asar, Isso não impede, porém, que. 


fiquemos n'uma espectativa armada, 
para ver so os conspiradoros conti 


warão a obter lá fóra a proteção que 


—Não haverá qualquer ins 


—Sabe-so que alguns grupos se 


toem conservado na raia, em front; 


Penamacor. Mas um assalto, n/osse 

onto, não terá importancia algum/ 

erá promptamente repollido. À pa 
do plano de Conceiro era| 


Os conspiradores não sofirerão a pena de morte 


2 conquista de Chaves, o quando ollo| 
[entrou a cominho de Montalegre logo 
'culculamos que ora aquella praça 0] 
sou objoctivo. Não o conseguiu, tr 
(ças coragem c valentia dos 150 ho- 
imons que constituiam a guarnição no, 
[momonto do assalto. 

—Mas, so tomassem Chavosm 

—O caso tornava-se mais sorio, 
porque talvoz algumas populações 
ruraos udhorissem no movimento, 
Couceiro pretonderia ontão avançar, 
sobre Braga, mas todos o8 
ços soriam frustrados o as tropas da 
Ropnblica ficariam victoriosas no pri-] 
moiro recontro com o inimigo, É 
possivol que, d'esso modo, fosse mais 
rapida a liquidação dos conspirado-, 
ros, porque so oflectuaria o cerco que! 
mosto momento so torna impratica-| 
vel por elles se mantorom a uma dis-| 
tancia muito curta da frontois 

—V. Ex? póde oxplicar-mo o mo- 
tivo da partida das forças que hon- 
tom avançaram para o norto? 

—Vão porcorror algumas rogiõos, 
como domonstração do forças o como| 
modida do provenção. Evidentemoa- 
to, no plano dos invasoros dovi 
trar 2 lovantamonto do mais algumas 
torras do norte onde os eaciquos o os 
clomontos rencoionarios ainda conso-! 
us dominar as massas ignorantes, 
Donvem mostrar-lhos, para quo as 
suas ilusões so desvanoçam, que 
qualquer volloidade de nova insur- 
roição seria suffocuda com onergia, 


TNBUES MARQUES 


Dr. dr. João de Menezes diz 
mos como elles funocionam 


A monarchia mantinha a pena de 
morte para os crimes politi- 
cos caracterisados pela re- 
bellião; a Republica aboliu-a, 

é os proprios chefes da cons- 
pirata só poderão sofirer de- 
gredo é prisão cellular 


Dentro em brovo começarão a func- 
cionar 05 tribunaos marciaos encarro- 
gndos do julgamento dos invasoras 
monarchicos. Ao er. dr. João do Me- 
nezes, que na Camara aprosontou a 
a proposta da eroação d'aquellos tri 
bunaos, porguntémos hoje: 

—Aos cabocilhas do movimonto, 
podorá ser aplicada a peua do mor- 


—Não, rospondo-nos aquello ho 
mem publico, A. Constituição da Re- 
[publica não o pormitto, Mas duixo-me) 
dizer-lho que o Codigo do Justiça Mi- 
itar de 1896 estabolecia a pona ul 
ma para aquelles quo auxiliassem o] 
inimigo, por qualquer fórma, inclusi-| 
vamonto para 08 quo ospalhassem no-| 

as falsas, soltassom gritos subvor- 
sivos duranto o combate, otc N'um 
dos artigos do mesmo codigo decla-| 
rava-so que, para o offeito da appli- 
cação da porta do morte, seriam con- 
sidorados iuimigos us rooldes arma-| 
(dos, militares ou civis, Isto ques di- 
|zer que havia o fuzilamento par. 
crimos politicos que so caracterisas-| 
sem pelo ostado do robellião. | 
do outubro, so a monarchiu ficasse, 
voncedora, não era preciso decret 
se uma lei nova para que os rovolu- 
cionarios soffressera a pena do morte. 

«Agora aos inimigos da Republica! 
apenas será applicada a prisão maior| 
collular o dogredo, aposar do torci 
vindo armados de um paiz os! 
geiro. 


que condições fun 

bunaes marcia 
—XNo proprio campo de operações, | 
instruindo os processos à 
do us ponalidados. O presidonto do 
tribunal será o commandanto da co- 
lumna. E” preciso nã 


os 


siouistas o os individuos quo so j 

“ram cá dentro ús suus forças ou 
“que as auziliaram, revoltando-sa con. 
tra o rogimen. Quanto aos processo: 
pondentes, serão julgados nos triba-| 


osfor-y 


+ EA tenG rrenan 


CONCEITO & O Seu grupo regressam a Hespanha 


erseguiram-os até à Fronteira 


fes, são atacados pela cavallaria soltrendo muitos baixas 


O enviado da “A Capital, 


Está em Chaves e communica-nos 
que nos vae enviar carta com 
a descripção dos heroicos 
combates de Chaves 


CHAVES, 11. — Cheguei a 
Chaves e tivo enscjo de 
observar o espirito excellente 
das tropas e elementos ci- 


Vi despojos dos conspira- 
dores, entre elles tres peças, 
muitas espingardas e muitas 
munições. Tudo isso foi fa- 
bricado nas officinas manti-, 
das pelo governo hespanhol. 

Houve aqui combates no 
domingo o na segunda-fei- 
ra. Este ultimo constituiw 
um capitulo de epopeia. 

Os conspiradores, desalen- 
tados, permanecem em Sou- 
telinho, povoação raiana, 
promptos a fugir para terri- 
torio hespanhol. 

Escrevi e vou enviar car- 
ta com descripção detalhada 
dos heroicos combates sus- 
tentados aqui pelas forças 
republicanas-— ZJermano Ne- 
ves. 

Os “couceiristas” que atacaram 

Chaves 


fugiram já para Hespanha conser- 
vando posições proximo da 
fronteira 


CHAVES, IL —A colum- 
na de conspiradores que per: 
manecia em Soutelinho da 
Raia abandonou a povoação 
e entrou em Hespanha con- 
servando posições proximo 
da fronteira, 
Sabe-s 


“+ aavido mui 


Tenente de cacattaria 4 Fanetino de 
Sá Nogreira 


tas deserções entre 05 “con- 


ceiristas . 
Tee já appurecido mais 
cadaveres que os realistas 


abandonaram durante a de- 
andada. 

Esta noite morreu no hos- 
pital mais um dos feridos 

ristas”. 

em Chaves, apesar 
da suspensão de garantias, é 
normal. 


naes militares ordinarios, estaboloci- 
dos nas sédes das divisões 


Os elementos civis, que 


'A deelumbranto soyista. 


Có-có-ró-có 


dem xival no sen genero 


|Enchontes sempre enchentes! 


AHEATRO DO GVANNASIO 


A Immortal o cololiro oporetta 


“GASTA - SUZANA 


ais de 100 representações 
só em Portugal 
PREÇOS POPULARES 


Casino -de Aigé | 


Hoje ++e+ ole, 


a coupletista hespanhola 


Felisa Flores 


Concerto todas as noites e | 
aos domingos de tarde, 

Vino comboio para Lichoa 
ás 2 horas da noite, 

A's quintas-feiras o domin- 
gos soiróes da moda. 


MANDE CH 
DO: DAFUNDO 


HOJE—As incomparaveis cont 
pletistas o bailarinss 


Hermanas kulu 


Quintas e domingos 
re moi 


Eemerado serviço de restanraut 


Titimo carro para Lisbon de 
Bis Sombdio pare Eloa 68 


combateram como leões du- 


rante o combato travado 
aqui, protestam contra 0 te- 
legramma publicado nos jor- 
naes em que se diz que elles 
apenas conduziram agua e) 
vivores para as forças milita- 
res encarregadas da defesa 
de Chaves. 

E urgente transportar] 
João d'Almeida para Lisboa. 
As prisões desta villa não of-| 
forecem segurança. k 

Nota-se grande desalento 
entre as familias reacciona- 
rias. — Hermano Neves. 


A fuga para Hespanha 


do bando capitaneado por Cou- 
ceiro é confirmada n'um tele- 
gramma recebido no ministe- 
rio da guerra 


Ao ministerio da guorra foi enviar 
do osta tardo, pelo sr. tonente coro- 
nol Olivoira, commandanto do sector 
To Chaves o soguinto tologeamma: 


CHAVES, 11. —Inimigo 
que estava em Soutelinho 
entrou em Hespanha pola 
povoação de Bonzes, arma- 
do, O reconhecimento foi 
feito por um esquadrão do 
“cavallaria 9 aqui chegado 
hoje. As patrulhas deste cs-| 
“quadrão estiveram mesmo] 
em Soutelinho. 


O impedido de Paiva Couceiro 


morreu no hospital de Chaves, 

que está vigiado por forças 

militares 

CHAVES. 11. — Morreu o] 
soldado de artilharia Pausti- 
no d'Oliveira, o impedido de 
Paiva Couceiro. Está vigiado 
pela tropa republicana o hos- 
pital civil onde estão em tra- 
tamento tres feridos monar- 
ohicos, agora considerados, 
prisioneiros de guerra, 

Sahiram os pelotões de in- 
fattaria acompanhados de 
cavallaria em exploração ao 
extremo de Chaves, 


Uma metralhadora tomada 


Mais monarchicos que recolhem| 
ao hospital de Chaves-—João 
de Almeida photographado 


CHAVES, 1I—As tropas republi- 
canas tomutam mais uma motralha- 
dora, munições o correspondencia 
abandonadas polos monarchicos, 

Deram entrada no hospital militar 
mais tres monarchicos foridos. 

Foi hojo photographado o prisio- 
noixo D. Joto d'Almoida. 


Grosseiro estratagema 


& monarchia restaurada n'um 
officio 


O commandanto militar do Letria 
communicou ao sr. ministro da guor- 
z4 quo encontrou, no quarto do hotol 
ondo está Nospeéudo, o seguinte of 
fico: 


Ao Commandante Militar de Leiria 

à junta govornativa do districto 
«o Loisia, om nomo do Sua Magesta- 
do El-Roi D. Manoel TI, communica 
a V. Es! quo ostá rustibolooida a 
monarchia em Lisboa, Porto, Aveiro, 
ote, ate, o torna V. Ex? responsa- 
vel, em nomo do mesmo Augusto 
Sonhos, por qualquer aggressão que 
nos seja dirigida, à qual, aliás, cor- 
tospondoromos polas armas! 

Nesta conformidade, à V. Exa 
sompote, cmquanto não recebor or- 
dom do novo governo, mantor a or- 
dom na cidado o ovitar os distuebios 
é attentados da soita chamada carbo< 
uaria o do grupo do voluntarios. 

Poé ostas dotoruinações, responde 
a posição ottivial do V. Ex.?, não de: 
voudo osporar contomplação alguma. 
caso a não cumpra. 

A Junta Goveruativa. 
o sé sabo ainda quem foram 05 
ausioros do grosseiro estratagoma, 


provedendu-se a averiguações n'esse 
sentida. 


João d'Almeida mentindo 


Ao ser entrevistado por um jor- 
nalista affirma que não fazia 
parte de nenhuma columna 

incursionista 


Um redactor do Commercio do Por- 
to avistou-se com o chefo realista 
João d' Almoida quo se encontra pro- 
ão em Ohavas, À entrovista em que 
esse official austriaco-couceirista ro- 
'velou a sua immensa banalidado é 
curiosa porque prova quo os monar- 
Ghicos. ainda não perderam o habito 
do montir descaradamento. 

O nosso colloga, depois do. 
rir á prisão do João d' Almeida, 


«Eoi;nos permitido entra no calebom 
co onda el com ton dois incuratoni 
fã iodo no op da ate do ge 
orando “et o quarto! do itantaia 39 
? ma, caserna, cara, com paredes 
od “a cantaria dogogrida” medind 
Esses do” vinto nctros quadros, com o] 
Primata de calçada à fortognerao 
Roo cute pa ama portao um post 
go som potontas grades e fero, em feon. 
ES di qo pasebiaconatantomonto uma 
sêntindlia atado 6 rua 
do entro quando: ufa Jerar| 
joe pilha dagriadque À, Joto havie pe 
alto, correspondeu om: ur sorriso dos 
Gamtimento qu e aegios o avi 
80 ab coricstdado, perguntouenos: 
“qem to dá a honra 
asrmo visitar a 0 quo pretende do tai. 
Beciinamos a ndtiaquaidado do joris- 
ico cota o: lento 
perto “a tcontecinen 
Poriuntamonie 
Ter está Dom disposto? 
Sin stats ato Eescjava quo, com 
o MES saque Gio Seo quer 
fsssem outras comodidades, dissenhos 6 
aos tar qe entavam presentes, 
bia gu colo 
a Oo pa em Co 
fava farto do qualquer co 
a vinha por entres em batalha 


refo- 


ex 


uma pistola carrogada— 
obaorvamos-lho. 
ectivamonto. Como sou ofleia te 
ada, 0 como vinha eé 
frônteita do Portugah| 


e um acontecimento anoril 
Brasi a minha Pitol carrega 
Vo ox disse que vinha só 


airo, de quem sou amigo, 
ucionava, portanto, v. 0x4 apre- 
mtar-so ds ordons do Paiva Couceiro? 
para o vêr. 
“do plano d'aquel 
pontos do Portu. 


—Não, sentor. 


Mlmínio dos Braga 


porém, foraulhe tomadas (es 


o Avata alguina correspondencia para E 


Um artigo vigoroso 


(A «Espafia Libre», de Madrid, pro- 
testa calorosamente contra a 
attitude de Canalejas 

A Espaa Libre, diario republica- 
no da noite, que so publica om Ma-| 
ária, insoro no seu numoro do 9 do 
corrente, em editorial, o artigo que| 
seguidamente reproduzimos e que 6| 
um caloroso o eloquente protesto con-| 
ltro os favores que o governo hespa-| 
|nhol tom dispensado aosrcalistas por- 
tuguozes: 


Boi 


ê 


par rest 


Ei em 
republicana 
volta “ao antigo. estado 


opinião em Po 
contraria, À 
coisas. Todavia não. esquecaram 08] 
oe, portvgneces, nos 8 facil que 0 csque: 
any, os parados com ata prisilo. 
o “do nascimentos, solaram o escandalo| 
orgia dama fortia ropuguanto, 
Os Bruganças fora ds protectora do 
ispo do Baja, mandado dabir APaquell 
cidade pelo otimo do sodormia; dispensa] 
[ram a protecção oficial « Hinton e sous] 
amigos ho oscandaloso caso dos assucares 
a Madeira; amigos e oficiaes da usa tn. 
litar do cxrei eram os que manobravam 
ma caixa do Crodito Predai 
o proprio D. Carlos o sua. 
prómettiam o thesouro publico com as 
ontas das suas despozas particulares. 
Conhecidos estos antecodentes, - podo| 
ação om Portogal 9 caso dia astan- 


ração monarchica? Nanca. E, 86 esta de. 
itcção é logico a que ves palesriado o 
as tretas dos refugiados? Ps para 

junda cons- 


us dificultem a paola e 
ltuição do povo portugnoz? Ortmos que, 
sim o, por isso mesmo, a Hespanho 09n- 
traho um gravo compromisso tolerando 6, 
Jamparando essas genialidades dos paivan- 


dom 
o mais que intoloravel, 
nhoso para as anctoridades das provi 
cias Mimitrophos o para o governo hespa 


mhol. 

Oo um caso do verdadeira prooc- 
cnpação nacional esto qua estamos rela- 
tando é cuja voracidado é garantida por] 
contonas d'migontoras postas n'ama| 
carta chegada hoje ás nossas mãos. O di 
nhoiro dos realistas sorvo para o recruta-| 
mento do hespanhoes famintos o para 081 
lançar contra o rogitmon escolhido por” 
um povo amigo o devidamento constiiai- 


Os camponozes gallogos, antes do 


o o foram tó 
[sidos conita se um baslão delgado com 
Cantão do prata. Alguem eram 
Gintineaivê do” olhei asiinco, Vox 
pode izte mese faso 6 asa? 1 

“ão, E apanas arm simples bastão 
para tao polar Erespondeu-sob, 

Como os não era dado domorar mais, 
rotirântos com, novo comprimento AD. 
oto dg” moda quo Tá Ho na pesto, 
Fesiguado, vestindo! uma roupa. do aki 
maio polaia de cito brado suma 
io um chapeu da telpo claro, semolhanto 
hos dos nossos militares am Africa 


A municipalidade de Lisboa 


regista com jubilo a victoria das. 
tropas republicanas e felicita 

o governo pelas medidasado- 

ptadas 

Na rouuião de hojo da camara ma- 
nicipal de Lisboa foi apresentada polo 
'voroudor sr. Nunes Louroiro a so- 
guinto proposta: 
É A Camara Municipal de Lisboa, inter. 
protando os sentimentos da popaláção da 
Capital, regista com intenso Julio o exito 
aldançádo” pelas ermas portiguecas na! 
reprossão dos daudolairos quo favadiram 
 Sarioro nacional o Fesdive: alii 

verao polas modidas adoptadas o pol 
Sicioria. das nossas armas saudar o exe 
cito o a asmada pola dedicação o heroi 
qo manifestado na defeza da Patria o da 
Republica o bom assim os elementos ci 
vis quo dedicadamento teem colinho 
a repressão los bandoleiros que iavadi 
[ram o taritorio nacional; regista um voto 
io profundo sentimento pôr nquellos quo, 
morreram defendondo a Batria, a Liber- 
dudo o à Ropublica o mais resolve solici- 

dos srs, ministros da guerra o da ma 
rinha quo transmittam esta resolução às] 
forças cin campanha. 

Esta proposta foi aprovada por| 
acelamação. O proponente o 0 voroa- 
[dor sr. Alberto Marques proforom 
discursos enaltocondo o horoismo e| 
bravura dos soldados da Republica. 


Um protesto vehemente 


Os republicanos hespanhoes, re- 
sidentes em Lisboa, declaram 
que não são solidarios com o 

governo de Hespanha 

O Centro Escolar Deimocratico Espariol 
pode-nos à publicação do soguinto: 

«La Junta Directiva do este Cen- 
tro, por unanimidad tomó ol acuerdo 
en sosión do hoy, do manifestar con. 
ol mayor entusiasmo su adhesión al 
Govierno Portuguoz, por la forma 
quo procode á mantoner ol ordon, tan, 
nooesaria á Ia indispensablo tranqui- 
lidad do un paoblo quo quiero y pue-| 
ão vivir emancipado de tiranias. 

AL propio tiompo hace protesta 
energica contra la conducta que el 
Goviceno do Espaia ba mantenido| 
protegiondo à los conspitadores. 

“Pambien adopto ol acuerdo de in- 
vitar é todos los ospafioles que resi-| 
don en Lisboa á que do una imauere 
pratica, estorioricon estes acuerdos 
por ser los que debon tomar de acuer-| 
do con los sontimientos de dignidad 
+comunes ú ambos puoblos». 


O “Almirante Reis, 
Deve chegar hoje a Lisboa 
O cruzador Almirante Reis, quel 
ptinha seguido para o norte, sahin| 


objectos. 


lançarem atravez do Atlantico om prooi 
ra da lerra do permissão, alugam-se por| 
nas tantos réis O atravessam à fronteira, 
em nttitndo quo parecoria risível so não 
so iminonanmentoIastimavol Armados 
o focos 0 do espingardas v 
emo aspecto dPuma maltidão drmada. 
com o unico proposito do mendigar um 
edaço de po. 
E a propaganda dos chefes do movimos 
to, 0 Foceutamento de todos cases dosgra- 
qados fez-se à las do dia o no meio. 
maior impunidade; pelas estradas da G: 
lixa cironlavam a cada momento automo- 
vois que conduziam armas o munições; as| 
auctoridades faziam vista grossa porquo| 
assim obedesiam às ordens emanadas dos! 


os manejos. 
por elles fei 


o intoli 
Sidento do governo se dêsso ao trabalho 
do ordenar averiguações. E foi preciso, 


sem quo 6 pre- 


que um deputado fosse 


Manifestação de regosijo 


Realisou-se em varios pontos do 
paiz, onde o exercito e a Re- 
publica são muito victoriados 


VILLA RBAL, 1L-Percorro as ruas] 
viila a banda rogimontal do infant 
8, lovando à fronto onormo qj 

ado do povo om enthusíastica manifos- 

tação de regosijo, soltando vivas ão oxer.| 
io, à Pata, o à Republica, o gritos do 
abaixo os traidores, sabiado uo ar grande 

Iquantidado do foguetes. Da varanda do] 

quartel gonoral falou 0 comnandanto in- 
terino, general Gorjão, sondo acclamadis | 


simo. 

PORTALEGRE, 10-Hontom quando a! 
manifestação, no "meio do smaist ontitu: 

asmo, chegava ao largo do 8; Martinho, 
deú-ão aim incidento que poderia termina? 
num gravo conflcto 

LS one. que ds âncontrav naquela 
Iago o sub-dologudo do procurador da Re 
publica que não quis tifar o chapeu, coa- 
Ritmo o povo hesolicitava, desrespeitando 
assim o byiono vacional quo as Uaadas de! 
infantaria 23 o Bombeisos oxecutavarm, 
acompanhadas pelo povo. 

'Bm virtude disso Arrancaram-lho o cha- 

a cabo, apaparamno é só devo 

Eintorvenção do alferes da guarda repre 
Carvalho não o Iyfoharam.” 

io publico um dos oradores 
ao Povo apresentou uma mo: 


ngo, contecidas as noticias da ja 


ÉS vila estonndo a Port 
ds Fonle e varios outros cactos pa 
ese  larantando calorosos vivas & 


po: 


guetos. 


do sensação, aresta. 
tos passados na tonteita com Os cons; 
'radores, não so falando montra coisa, 
jornaes são lidos avidamente, Por aqui 


dor adoptado providencias para qualquer 


dar-se, 


islesraphico proximo do Jogar das Laran- 
jciras, 


ci enterviimentos. 


i aguas indivi 


|hoje, pelas 9 horos da manhã, do Loi- 
+ xões com destino a Lisbor 


duos par iados e quo s 


ali, para quo o] 
Fama fosso descoberto como um dos hor- 
jrtes mais indeloveis do Tegimen hespa- 
inhol, 


Gonceio é dos vantamentos 
a do pais, um numeroso 
upo de individuos percorreu. as russ 


blica. Hontem, ao saber-so de victoria de| 
Chaves, foram lançados ao ar muitos fo-| 


VILLA DO CONDE, 10.-“Teom causa- 
Os acontecimen- 


estã tado om socogo, tondo o administra-| 
caso anôrmal que porventura possa vir a| 


ALVAIAZERE, 10.Do dia 5 para 6 do 
corrente apareceu cortado um poste 


desta paroohia d'Alvaiazare e se. 
parado o fo, que foi limado eum tres pon. 


tos. 
E evidonte que os peítantes tinham por 


ideão fal dos conspiradores. 

—Eoram passndos indudados do aupia. 
re contra o parocho da Icegusria do Fer. 
reirós, padro Paulino. Tops Ribeiro, por 
Faspolto de estar envotvido no movie] 
o Monarohisia, não podeudo ofeeinar-so 
prisão por esto haver fugido, 

Em Eodo o concelho ba o mais abso- 


ato soc 
10-Com| 


ALPALHAO-MEALIADA, 
aeitrio recebeu à povo d'esta Ipcalidado 2 
nptioia da derrota dos traidores, Ha cow» 
Plgiosocegos 

BELMONTE, 10.-Cansou goral agrado 
a notícia da derrota dos «paivantes» U] 
[administrador do concelho mandou eim 


(concelho 6 foram queimados imuitos fo-| 
lguotos. Aqui não ha qualquor indício de| 
alteração da ordem, porque esta gente é 
pacata o respoitadora. 

Pelos republicanos d'esta villa teom si- 
ão feitas rondas duranto às uitimas noi- 
tes, 


Os retratos quo hojo publicamos 
[são de tres dos officiacs do cavallaria, 
4, quo hontem seguiram para o norte! 


“|com a força d'aquello regimento, 


“Esorove-nos o ar. Americo Cerqueira, 
dizendo-nos que o sou juards 
sima olhas Pinte Cunhp não] 

contras a 30 Ájgso, con 
dores o qu despir to se Rs 
actoblmanto Saia rebento da Balasa co! 
um não 6 irmão 


FUMADORES 


popa sen 
ente mede 

Rat 

Bioeas do mescado: 

Charutos Nobreza..... 80 réis 
DE =P 
> Osisndems &O » 
às 6 

da marca Viuva Contreras 


deposito 
Rua do Principe, n.º 7 


No theatro Nacional 


Realisaise no proximo domingo o] 
2.º espectaculo da Escola de 
Arte de Representar, com a 
1 epresentação de tres pe- 
ças ori ortuguezas 
Os illnstros dramaturgos dr. Coslho| 
(ão Carvalho o Bento Mantus, desojan- 
do prósiar é Esoola do Arto do Ropro-| 
feentar o concurso do seu talento, per. 
mittiram que os discipulos desta Es- 
cola os primotros interprotes| 
(das. suas novas peças oríginaos O Al- 
cool oa 4 Pente, concedendo assiza aos] 
moços «tstas uma distinógão que vi- 
vamenta 08 impressionou. Essas duas 
o/a Mater Dolorosa, original do 
tor| da Escola do Arto de Ropro- 
contar, dorão interpretadas no proximo 
espectaculo quo no domingo 1Á co ea- 
pa q ng 
E, em rala na Efbrmai-noa do 
quo as são ol rantos 
É vivas jdo thestro modarno, Na Ponte 
o dr, Coblhio do Carvalho estuda à mor: 
 desaicando, o, imelalval da ex 
umana o dando a vibração do 
foende bb tos Sórma paralido é de 
Masterllnck: 6 um acto curto, passado 
entro quatro figuras, mam recanto do 
villa algarvia, 6 ondo o intoresso da| 


asgdo og conjuga Gom O pitgreso se 
ional, No Alevo, a nova produeção 
Etor da Má Gino, Bento Santa 
toda a degoneroscencia de uma fam 


pola alcool dos goradores, fazen- 
do, à um tompo, uma pagina do thoatro 
(do idéas o uma tentativa brilhanto do 
flsatro do figuras, Na Mater Dolorosa 
ma da tuberculose quo sur; 
ntuma das suas modalidades mais do- 
lorocas b mais pungentos. Dovo sor in 
torossanto a intorprotação dada pelos 
moços hrtistas do Consorvatorio, al- 
[guns dós quaos são vordadoiros acto. 
Ea, ds Úres peças que na proxima noite 
do domingo so representam. 


| Para 
Fabricas, garages, 
| -officinas 


é indispensavel o sabo- 
nete incomparavel 


OOHEVERIN 


Dias é Costa, Sueees, 


'— LISBOA — 
Explosão de dynamite 


Hojo já foi permittido o transito do pa- 
biico. phlas escadinhas da Costa do. 
gil & ruas proximas ao moi, oado so 
je a exploslo, tendo sido retirada a po» 

'O prédio continua guardado por dois 
|policlas o pelo cabo 354. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Sorviço permanente 
Kiosque defronto da Tabacaria Noves| 


TELEPHONE 2698 
ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria... 

Queifou-so à polícia José Salta 
rador pa rua Passos Manuel, 103, 1º, de| 
gu, gacontrando-so na praça de D. Pe 
lendo Os placards sobre 68 acontoci- 
[mettos, lho róobaram uma carteira com 
és ume licança de porto durma. 
Por meio do avrombaimento cutraram 
os gatúuos na residencia de Maunel A 

fonio Sartins, na aa do Consel 
Vontevende, lettra Y, roubando x 

objectos de onro no valor 


Eelogios a 440 réis! 


Com despertador, foruuto grande, 
giga le aço (ancorai para homem a 15700] 


é o proble: 


looitinham a ssperár com ancledade a li) jo, 


bandeirar as janellas da administração do PK 


sbonedées tom na rua de 


jo des Taipas, trabalha ha 22 am- 
nos, como gervente, Jósê Lopes, casado 

go Sida Seco do bjo isso em 
o de Shas Kotasigdim Yarios flhiês, entre elics um de San. 

ú la re nos je pomo José 
ti “Lo Carpes de noite es. 
xesso. do fuerda ds cochoiras, podia à 
E gloria 
[neo a giant, Ps Ti lie que de a cb im iioa 


imoço, tando elle 
ita com café, Hoje do maah 
9 ulher iroto necessidade é 
cafeteira, mandou-a buscar peio pequen 
E pelo po 


urãa 
come 


“sto ao passar pelas escadas que vão 
ros das “ipa 4 alçada da ária noto! 

o Ga milho Sheo gro corte 
do sarias, so abaixára é tirano um dr 
ielho dai anestra, detsaçco ficas Em 


ra é desappareoendo cin seguida. 


tanel 
mas, roparando melhor no 


[parando com tim feto cum 


Na mesma oceasi 
uma mulhereinha a 
Fou o succedido. Es 
immedintamento communicon o caso ar 
guarda n.º 898 de 0.» esquadro, que se en 
Sontrava do serviço em S. Pedro d'Alcan, 


cm O pequeno 1 


uo, partie 


nb-delegado. 
Poa Sídrgae, 


igão da octorrencia, 


Lições de malhematica, 
em qualquer poni 
arredores. 


O cuso Manuel Sonres 


ntinusm detidos nos calabouços de 
tm, eds, es cd 


Sofiros, morto no Franefort Rota. 
Amanha, peles 11º hotor, rente-so no 

do Proceder À auto) 

(tenento Soares, 


poça 


o Algarve. 


[Mannol Soares. 


SENADORES 


Marca Nova 
Havano Mixtura 


fabacaria. 
10 cigarros —60 réis 


Dias d Costa, aucees. 


— LISBOA — 


Febre 


Certã apresonta uma 
mica 


[garrafas dovo sor considerada como mi 
[crobicamente pura, não contendo coliba 


trioos putridos ou parasitarios 
versões. digestivas “derivadas das dom 
cos, tuberculosos, brig' 


privações, eto;oto. 
A Agua da Faz da Certi não tem gaze 


acido, muito agradavel quor bebide 
pura, quer bobida com vinho. 
Dá-se folheto com as analysos 
aprociaçõos do distinctos clínicos, 
Doposito, R. dos Fanqueiros, 84, 
—Tolephono 2:168, 


reança colhida pelo combol 


PERO, 10.U comboio de Loste co! 


ou bastanto ferida. 
Toi recolhida no fom 

comboio (o conduzida ao 

tello do Vide, ondo ficou e! 
O cu estado é grave. 


on do mesm 


COUTO & FONSECA 
ALFAYATES 

Grandioso sortido do fazcadas 
para a ostação do vorão. 


Lindissimos padrões inglezes 
Preços modicos 
RUA AUGUSTA, 188, 1.º 


CIGARROS 


Duas marcas de sensação 


Puro havano multo suave 


Democratas, 10 oigarros GO réis 
Luzitanos, 35 cigarros 150 réis 


Aº venda nas tabacarias 


Está convocada a assombléa geral d 


o de iusprensa, 


Em novos por motado do feitio do 


o outros objectos de ouro, prata o 


[o «Mergulhão dos Cordões de Ouros n: 


[guez não paga 6 lu; 


Com fro amencia m 
Do eu 


Resencia 
'R. da Bella Vista, à| 


ul 


irrett, 


réis, o de souhora. 28300 rá sfiviô vendo 
teMergalhão dos Cordões Ouros, 
Paulo, LB e 1 


loposito, rua de. 


Ros Gai 


Graça, 
Telephone 2% 


Telephone <2) 


N'gma sncoursal que a Companhia de 


leta, seguindo para S. Podro do Aicanta-| 


À princípio o rapasito não ligon impor- 
Ri o Caso, seguindo o siu destino, 
pa, fopsran à emo, e? 
a de verificar o quo cilo continh de- 
 Cbrulhado em pá 


passava polo local 


“oxaininando o foto, 


a e di pi 


Para o governo civil foi dada participa. 


Campo Grande 
pis 


de 
Rua Oriental 79-4.º Esquerdo 


-hontom foram presos como tendo dado 
fuga ao aggressor do 2» tenente Manuel 


ho medico legal, a fm 
sia do cadaver do 2º 


rida este formalidado o cadaver] 


-Roalison-so hojo, polas 6 horas da tar. 
(às, o faneral da srs D. Maria do Carmo| 
Vasconcellos, companheira do 2.º tenento| 


CIGARROS 


Legitimo successo de 


phoide 


A Maua. minero-modiinal da Foz da 
= x 
gre diiao do fodas as outras 


até hojo usadas na thes utica, 

Mostra a analyso bacteriologica, do| RADIO-ACTIVA 
relatorio do Monsicur Charles Lepicr-|  BAGTERIOLOGICAMENTE. 
re, professor do ohimica, que a Agua dal muito pura 


Fox da Cerlã, tal como so oncontra nas 


Cito, nom nonhuma das aspecies patho-)  Esgriptrio, R. Augusta, 26 
[gendas. quo podom existir em Aguas. 
ieroniida, 6”, Tphico Diphtris 

cida, OB, Tiphico; o 
iria colei, em pouco iopo veia E o melhor z 
perdem toda a sua vitalídado, papel para $ À 

E empregada ra van 

nm Diablo Diopeela:Gatarhos gue GF fumar G 


nas pré. 


colas conveloncença das fobias 
graves;—nas atonias gastricas dos diabeti-| 

610, —nO gas- 
tricismo dos exgottados pelos excess08 ou 


livros, 6 limpida, de sabor lovomonte| 


porto d'esta estação uma croança quo fi 


ratarsono 


pressosrse rea ceressero: 


ie 


Tosossecosovssds soss00s 


PEQUENAS MOTICIAS 


es de ouro de lei só pelo peso 1! 


ra gasas, relogios de todos os systentas, 
tes de penhores, não comprem sem visitar] 


ros do S. Paulo, 162 e 162-B, aonde o fre- 


Francisco Crespo 


A 


A INCURSÃO 


Os rebeldes, 
de-Gabeceiras 


São perseguidos Nos montes por 
forças de canalíaria 6 sofirem 
varias perdas 


BRAGA, 11. — A si- 

tuação das nossas tro- 
'pas é a mesma. 
As forças de cavalla- 
ria continuam perse- 
guindo os rebeldes fu- 
gidos de Cabeceiras e 
que andam pelos mon- 
tes em grupos appro- 
ximadamente de 50 
homens. 
Teem-se trocado va-| 
rios tiros, e as for- 
ças republicanas ma- 
taram já bastantes 
realistas. Dos nossos, 
não ha nem mortos 
nem feridos. 


As forças acclamadas enthu- 
siasticamente 


PORTO, 11.—As forças chegadas! 
esta manhã foram acclamadissimas, 
Alojaram-so no quartel do infantaria 
18, onde lhos foi sorvida uma rof 

, soguindo dopois em quatro com- 

os para difforentes pontos. Quor é, 
partida om Campanhf, quer durante 
o trajocto foram sempro acolamadas 
(com ênthusiasmo. 


João de Almeida vocifera contra 
08 traidores 


PORTO, 11.—Uma tostomunha dos 
acontecimentos de Ohavos, com quem 
falei ha pouco, declara que João 
d'Almeida, ao ser preso, começára 
vociferando contra 0s traidores, o quo 
fas suppôe quo contava com apoio so- 
guro em Cha 

Fóra do direito das gentes... 
CHAVES, 11. 
João d'Almoid: 
Afirmou s 
do austriaco, 


o] 


| 


o| 


poitar, 

Tormina por dizor as soguintos pa 
lavras: «Portugal está dosdo ha dois] 
lannos fóra do direito das gontos. Prc 
codam como quoiram; podem quei- 
mar-mo, afogar á vontado, Eu não 


Optima agua de meza 


Em garrafões a 50 réis o litro: 


Praça dos Restauradores, 34-H 
Telephone: 3350 


——— 


Goo secoosoo 
FUMADORES 6 


Fxpuriinentao as, novas o ex- 
colientes marcas no vosto pro 
io interesse, Dor s6rem ns me. 
Flores do mercado, 


Chorutos Nubreza 


| 


da marca Viuva Contreras 
& Filho, deposito: Rua 
do Principe, nº 7 


EA! 


pie geo pp 


ainda 
Exposição de 
oalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Aaperimentero as garantias nas 
Eompras feitas na casa 


B. € Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


junto do arameiro) 


Hgua da Curia 


Estimula a acção dos rins! 


Representante, À. BOTTINO | 


fx 


| 


O prisioncico está na cadoia oivi! a 
aparenta socego, — Hermano Neves. 


Choque de automoveis: 


Ferimentos 

PORTO, 11—Um automovel que 
anda em serviço do tolegrapho, da 
'Fafo para Cabeceiras, chocou com 
outro automovo! que vinha para esta 
cidade, conduzindo carbonarios. E*- 
caram foridas algumas poss: 


Aparelhos para destruir pontes 


PORTO, 11—Foram approbendi- 
das proximo do Porto machinas do 
iguorra proprias para destruição do 
pontos. 


Forças para o norte 


Parte hoje o resto de infantaria 5 
—O quartel fica entregue aos 
voluntarios da Sé 

Em comboio especial, quo saho Cs 
Santa A polonia pelas 22 horas e meia, 
embarca esta noito o rosto do regi- 
mento do infantaria 5 na força do 409 

raças, sob o commando do major sr, 

omiugues, quo vao juntar-so 10 re- 
|gimento quo já so encontra em Cubo 
coiras do Basto, 
Em virtudo da sahida desta fores, 
'o quartel fica outroguo ao butalhão, 
voluntario da Só quo esta noito já ali 
so apresentará devidamento fardados 


Ainda 0 combate de Chaves 


O administrador de Chaves, com 
'plotando o sou anterior telegrama 
enviado ao ministerio, do interior so- 
bre o combate travado n'aquella villa” 
com as hostos coucoiristas, diz qua 
os elomontos civis, que so encontra, 
vam do passagom na loculidado o 
os quo ali rosidom habitualmente, 
tomaram parto activa” na lucta, com 
batendo com denodada valontin. 


Partido evolucionista 


Effoctuou-so hoje uma rounião dog, 
doputados o senadores avolucioniss 
tas, sendo nomeadas varias commisá 
sõos e aprociada a organisação politi- 
ca do partido. 

Tambem so tratou da viagem quê, 
o sr. dr. Antonio Josó d'Almeida! 
effrotuará brovemento ás capitacs do! 
districto, 


Notas diversas 


O or governador civil de Lisbom 
conforonciou hojo com 08% ininistro” 
do interior, 


Chega hoje  noito a Lisboa, no 
8, 0 sr, Antonio Maria da S. 


pes q 
istrados geral dos correios O 
lographos, quo tinha ido a Londres ag 


posso resistir.» istiz & conforencia radio tologra phica 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1,º 
LISBOA 
EE 


ceição, 120-LISBOA, 


Charutos “Pedro Garcia” 
São os melhores do mundo 


À epoca de verão na Trindade 


Theatro eleganto 6 alegro, ronnindo to. 
as as condições do umimodidade inclye 
aivó à da temperatura que 6 

pinto com as noites cal 
Manhã a nova epoca co) 


; nova pot m cspecta 
euio novo tambeia, do am genero pouca 
Conhecido quo uos Vau deliciar com mut 
indissimia! À mia 
quo, tem feio 


Americas, 
com o cut 


vão sor por nos applaudida 
elasmo que a todos devo pro 
vocar a cacantadora musica do Maria 
Costa, O grando maestro italiao, À um 
presa auguentou consideravolmente a 


curioso cspeutaculo em quu tanto se dis- 


tinguo a aetria italiauo Elvira Miro 


not, 
A“ Electrema, Quo tambem ne estreia 
amanht, 6 mni número interessantissimo 
em quo duviremos varios trechos de vpe- 
Pa ipriea Car trânsfuriuações sucicusivaso 
E qi teúbatho Veriadenanmonto ph 
tústico elogiado por tod u imprensa les. 
panhola, = 00 e 
Acoeita-se qualquer machina de cs 
etover, descontando o sou valor no 
proço da Yost, Tua da Conceição, 
0, Liso 


leilão de pentores 


Rua Saraiva de Carvalho, 290, rio. 
O ei 


antanctsito par o dia do com 
« podendo realizar, fico trans. 

ivamente para o dia 17 do 
= de julio de 112, 


Z 4 Omeihor 4 Z 
I 4 papel para É a 
G Q fumar 4a 


DEDE LA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Traisoepfoa mm dan don putlioca; 
bilhetes do tuesonro, ota 


Rua Augusta, 24 


= Ene. fel. Corretorivo, 


Palio Piu —Telepi 53h 


y T, 
(A CAPITAL == 


Casa das Tesouras 
Campo Pequeno 


rimeiras representações, E R. ESCOLA POLITÉCNICA 
E! dedicada à colonia frar-ceza, esperan- 


THBATRO DA TRIN-) À gireoção dota collectividade, na sua 

do o a assistencia do ministro d'aguelia 

DADE — Historia de um | fia reúnião cxtraordinaria, apreciando) oia *& ope O te L) 1 
Pierrot, peça mimica em tam O Boo lda colonia, a corrida de tonros que, no) 
tres netos do Porn and E prosíto dining, se realisa no grandioso! 


“THEATROS | Mouimenio asno | TOURADAS | 


Associação de Classe dos Caixeiros de 


Hot outra ore grande vendida na cosa 


João Cemdido da Silva 


na loteria do hoje, 14 de julbo 


6493 (im vigesimos) . . . . . . 12:000$000 


Bsissies, musica do Mario BE do Lego Aianao Pera. : > i 
Costa. E À emprezã, desejando apresentar um a Premios maiores vendidos nesta cnse, na Jotaria do hoje: 

bots CSpesiatalo, Contractõa maia uma 19:0008000 

Pe? o Totaver espada Juar Ceci, Pur Este : 

lerei, que tanto aqui tem agradado, o que arara 4008000 

Voto aleeupanhado dos seus. bandarilhei- É a 2005000 

Pos ágeiibo o Lubito dois notabilissimos s á ... seo 

peões de brega. O pessoal portuguez é | ... 1303000 

Pee do ceeihor, pois que cavalieiros “et 1808000 

da Po cova upua-|Assoolação dos Opararios Provisorios dos|são Eduardo de, Maceão o Morgado de! | 1005000 

pese deal ptvecaçd ra a Moshe, Ribeiro Thomá, Ni em compre Fatos, Sobretudos da, pgs 1008000 

16 horas] Aificdo dos Santos e Custodio Domin-|moda, os celebrá Gabõos do Aveiro, n'ontras casas, som primoiro vorificar| a 1008000 


pod o la, Cedo [a cpa bars a peão do asbument, cm qu o 


on 
alo Lui afaste lavrador em) so exocutam, nesta casa, j 
Wa Brmenes De Peçam... Peçam amostras para confronto |do agosto, todas de 12:000$000 réis. 
Club Taurino Manuel dos Santos Gsm são búilos elementos a aliaanão, es Z Bilhetes a 68400, vigesimos a 820 réis, 

Pot RESEo da era goeneia à BE | José Clemente A 8 do agosto 20:000$000 réi ; ” 
EE consequencia da colhida GUS oo: | Meteira, que abro Amanhã. mn Bilhotos “a 108000 réis. Vigesimos a 300 réis, Cantolas de 380, 220, 


o bandarilhoiro — ms 


entaduras velhas SOBRAL DE CAMPOS IM 1 fis Ho Ob mngos o pdidos devem ser dirigidos á casa 
E, reoadisimo, pelo grucdo! R, da Vieloria, 9%, 1.º Joro Es SILVA 


Loterias é venda nesta casa: a 18 e 25 do julho o 1, 15, 22 e 29 de 


ue o «Mergulhão dos Cordões TELEPHONE 596 Tratamonto de t 
POuro» é o unico quo ES melhor. rebelde 


E Ruade S.Paulo, 162eI62B.  ITOVAR DE LEMOS Es EE tó R A ss 7 
immortaes tri 7 Doenças venereas e syphilis |jaltorio medico, rus do Ouro, entrada pe F 
dt a ea. cono abordaram bando & papel A provincia n'A CAPITAL CENNDE GERAL ia ras do Osrmo 96. FARIN : 
ate genero Mernivelmento diflil, Assim, Dandarihoiro Mo : RE oa ai a é LIGIEA 


erculose, de anemias 
o todos os estádos do asthenia 


alntônio Gomes, entre outras scenas felizes 'R. da Emenda, n.º 110, 2.º|asio da machina de escrovor Yost, rua 
nimon am brilho TRE dos pombos E E 20 'onceição, 120—Lisboa. 

Po" 5º aco e neu stndrades a quem com y 

eia. fazer uma colombina de ch 

e eine ini doca B Capilé de AVENCA 
da Minoretti. Quem monas agradou foi 
| Gone Junior, q foi estpper elemento E'o melhor reiresto 
verdadeiro Vanal nºum Arleguin de cha 

peu de coco. O menino Julio Ferreira, que da estação calmosa 


apparece no tereciro aeto, foi um Petit: |BB - E 
Se Vendosena peirpen ! 


onde decir ler et AMIGA CASA O DAFÍAITO cia pio mamesa Dr, Marques da Gosta 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


R. Aurea, 160 — Consultas 18000 15. 
Agencia official de marcas 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas 


joias do ouro. Novi. 
dades ide PARIS E 


dt ds techgs de nor fc tits Fera 
Abs figurs, So leicomente ns fatia em 85, Rua Santo Antão, OT Er SPA Modica hosssauihs 
atendo empire rica e DO, RUM AMO ANÃO, BE  Escisc tão EN ndo lã da Esperança 10, 
ços Hndisimes de harmonia des : pp 

o À. Aro do Bandeira 4 20,8 da Palma 24 Rua do Ouro, 280,1, Esq da 1 


E A scena, de amor do 1.º acto que foi dos| tado so acmmálco ás 3 da tardo. + ) 
melhores detalhes de Elvire Minorctt, a o lintoresão. 
melancholica. serenata de Pierrot, o motico Haverá para 08 a 


dos pombos que varias vezes se repete, a y premios, entro 08 quues ama E E 

dede, gere cre NOVAS SOMONÁBITAS EEE Doé sralhsres ZIG-ZAG TORRERACÇÃO E MÓAGEM 

cu encantadora, d Croatia ro sob a] odeio di au Ferreira da Cost | fabricantes O melhor papal "do; fumar 00 de ECHANICA 

regência, do novo maestro GJomes. O ace oco, E: Manuel Ferreira da Conta da gás |O iuelhos, papel do, fumar oo 

rio de Josi & Almeida, bom, sobretudo o 8] As dobulhas dfesto anno são info-|oifsrecou 4 Arizertcordia úesta villa duas RELOJOARIA Systhomas apor 

acto uma, plantação pitoresca. Antonio ismonto muito. poquenas. o oocupam| Isscribções, do Credito Pablico, no valor Qualidades mais vendaveis EXCESIOR E KRÚPP 

Comes enaida à papa e 88 60 CUM O a oeR nd» nominal do um conto do réis cada lua, BOT 1) É serem esa 

trabalho, Um casal de artistas francezes|d Lt y gua, quo no domingo proximo, ns] wr oafto torrados 

exhibiu antes da pantomima mm muncro! lo sor utilisado ia Outro sorviço.| tradicional roma-| 

me danças acrobatas é no fim um outro de Ora como estão relativamente boas as! Ê R. do Ouro 

umajecções eloclricus, estradas, toda a convoniencia teem, 
Foi pessimo no primeiro e mediocre nojos lavradores em começar a recober, - Junto áesquina 

vegundo, desde já, os adubos para as novas so- reL3s6. ido Rocio 


gia Pe ias o Boda Water. 


AB. |monteitas, aproveitando agora o bom| --Proetto ser cheia do animação a| 
Noticias (imp, aniaa quo comogom o chuvas, pista pisa io Tori ni fo LISBOA Fabrico systhoma Inglez 
Entrenós|, A casa O. Horold & (.* tem tidoliçãos os dias chegam podidos de e 
dl informações do. muitos lavradores [tentos cute Shogem POE EmA Fibro-Filtrados 


E guovavol quo o turto da como hquo, apozar do mau anno, ostão satis-| no proximo dia q 
A ao as ao ita com ou Tslado obtidos ão do Orpheoa C R E O Ss Q IN FAN | EsráNça ieÃo RS a É 
mana proxima, n'um ontro theatro do| quer com adubos completos da mar- É A 
» Lisbon” ca rogistada «Trovo do d folhas», Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 
—Os jornaos do Porto roforom-so! quer com as adubações que tivoram a U EDIFICIO TODO 
E ções q! qe da 


otogiotadoanto” au” Elis ds Oto Oto | Mist ee da eai rota: dom phonpha” » j : 
er elina-A | ira do-cal asoiada” 00 'um distincto pintor lisbone: 

nier quo 4 irowpe Adelina, Azovedo in-lio Thomaz o com chlorato de potas-| À colheita do tigo, a ! IM, 1] Santa Bariha, HD) 
ontem devo, tor ostreado um noto Si9 (ou kainito). pinta. a vinhas estão um pouco ataca , Il, 


aontom dove tor cstroado um acto) Alguns olivaos, em quo foi somea u pe 6 2 
fin pi o, dum reigo com adubo, não só produzi- [ea E (e) LISBOA Telephoné 2:730 
Ph re a  Doencas do e 
“Proparo-so em Paris uma fusão on-| pinos (MN snca label Iqueiva-| Dº (o) > 
o Broa o ira Drama, Ni eras quo astro alquiva” ER corais « TOSSE & 
08 6 o Syndics e oto) je Tais ves a a ep po mbate a a a DEBILIVADE GERAL [RW 
—Estroou-so va Seala uma nova opo- ).º tom aconselhado a empregarem | [o] Dm 
roi intitulada Larmurier de Tolédes og adubos “eom  antocipação das se EM Constipações e grippe Ei 
pe, vao el Engesa a rea RÉ 
: or 50 prestam para serem Já ospa-  aperculose— Anemias — Impaludismo— Rachi- 
Loteria de Lisboalitaios 5 Phosphrto Thomas o a lai- EMA tismo.-Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 
nito, dovondo ospalhar-so a cal azota-|se Sena 
Numeros mais premiados ja mais proximo da somontoira. [do mera do Sabrozo, da oarcaçias: = JAVMB TAVAREA 
6:493..... 12:0008000 “A mesma onsa, que tom a sêdo em| Aguas do Vidago, Em Hespanha ss agus GASACA, BARHAL é ANEVEDOS 


i infioro medicinass não do superior qual 
4:48:22] FO00B00O  |Lisboa o succurátos no Porto, Pampi- lago sendo po no do FOparo à v 

14 há lhosa o Regus, está habilitada a ox-| aco posonpenia ques referia 5 
podir immodiatamente ou muito bro- [acaba de receber, 
've qualquer quantidade dos adubos 
mencionados e do muitos outros, co-| Nf, : 
o O" Buporphosphato a massa in.) MOVIMENTO dO DOPÉO 
[gloza «Gallo», que é o mais secoo de, 
todos e que dosoia sempre mais de 
e |12 por conto, que é o minimo garan- 

QURO USADO tido, o guano do Perá da marca «Cor- | Havre é Hamburgo Ri 

Cumpra-soo vende-se ouro, prata, platina, |ntcopia» Oblondorf, o nitrato modi=| Pará 6 Num cnao 
joias moodas, antiguidades, cantellas do [ficado com potussa, oto., etc. 
Morte Oral goias o dadas vo Todos 08 lavradoroê quo deja ESPECTACULOS 

Quem paga melhor é a Osrivesarialrom tor 05 sous adubos à tempo do| prpcnL1G 
SyRsoiguce de, Manos! Cueo Mori o maçarem om boa occasião as gras) o EERUBIAÇA- Oruud, Goigaol — Em 

[sementeiras dovom quanto antos fa-| reias cincmatograp? 
' or as suas oncommendas e anotori-| TRINDADE -—91,15-24 representação 

o CAMARA MOMONAD DE DASOA (|: “os encomenda ojos adam dd ae 
Sessão dehoje é jp GRAN, dA Ga Cop 
Presidi o ar Verissimo do Almeida o saco = O quadro novo Honta e hoje 
iam arcos 0 mtooo a: SiMÕES Ferreira ia o ras 
Barros Quero Nunes Tnreiro, Venta Medioo dos hospit SIDADSL-A revista Ci-có-ró-co. 
ro Tetra, Ramos Simoos, Alberto Mar: DES) 0 dj 022 
geo Manel Gastar Aa, to Vga Posto da Misricordia A digite reta da MAS AN: 

Foi lda e approvada a neta da sessão PRANTASTIOO —Chucha Zá. (revisto) : MODE: ? : NERI 
astáico paseabtiçao £ item dor] 7 * WAssletóndia o Tubereatoçaa La Pig pel canon ora Ócio AUCO: 


E Comendo anaaueso ano CLINICA GERAL seara ce aU FOMATO Reconhecida no mundo terhoico como a mais colida e mats economica 

ção o aspiranto addido sr, Olix ças me appar: ANIMATOGRAPHOS E ESPECTA.| 

Soros Gon Doenças dos pulmões e do apparelho) ABSLPOTADOs = salao da Trio Deposito geral—Lurgo do Conde Barão, 48— Telephone 3509 
poeta Sentedios (0 dize de ento RUA DO ALECRIM, 38, 2º fases Chiado Pers Code cado lo A vendo-nas Pharmacias é Drogarias 


To ar. Anselmo Draamcamp Freire, CONSULTAS: Das 3 ás 4 re 


qual consagrava todo o seu tempo. tinham-so tornado conhecidos pole” 


8 Folhetim UA CAPITAL 11-].4912 disso ou, não mo preoceupo mais comj Não pudo conter tina exclamação) Vino Streot, corca da uma hora, no- jdo palacio. Thompsou experimentos 
o Nunca deixava, por exemplo, do originalidades quasi maniacas, 


js meus crondos. Honriquo or um|de surprozo. tára junto d'um candioiro quasi ao antão abrir o portão, mas estava fo- 


e lozcellonto croado, mas ora toimoso,| —O quê? já descobriu algums coi-lf&im da rua, um grapo composto do ohado á ch falar nas rouniões eleitoracs do seu) Sou pao, um bibliophilo furios 
1 coisa que eu munca pormitto ás pes-|sa que mo tenha passado desporcebi- uma mulhor o dois homons. Quando o| —E/ essa a historia que 1hs contou! partido, onde a sua eloquencia ora aunca quiz aduittir um livro que £- 
as quo mo sorvom. Despodi-o o aca-|da pára falar com tanta firmozaa, disso) viram, sopararam-so. |Phompson? muito aprociada pelo publico. lasso de Shakeponre, Sou tio tinha t 
] 0 0" d 0 es nossas relações. Tgnoro o/eu um tanto vexado. Os homens poltaram a esquina da) —Sim, senhor. À julgar pela apparoncia, pola suo terror, pela gante de saias que sal 
que foi foito d'ello depois. Não doscobri nada que não sal-rua, emquento que a mulher se di-| — Pois bem, disse eu, isso pareco-|grando fortuna é nha posição na so-liminediatameuto do uma salu ond 
M. Gryco fez uma cortesia, som nc-|tasso aos olhos de toda gonto a não|rigiu apressadamento na direoção/mo um conto bom para adormecer ciedade, suppor-se-hia quo Me se entrasso um magistrado de toga 
Av croscontar mais nada, é M. Blake, no/ser um cego. Se o sr. não soube for-|d'ello. oesançes. O que potas dizar à você ola niao o DA Ouanto.-a0:avô, tlaba: umha Srors 
Posso gravo que o caracerisa passou-igar uma opinião, não tenho a culpa) «Pensando que ella lhe queria fal-Ja Thompson é quo farão muito bem lgos do Now-Vork, Comendo não q/0a0rmo à toda a especie do p 
he é fronto para entrar no palacio. |d'isso. lar, Thompson deu alguns passos parajem não darem curso a semolhantes gra. Não só uão fraquentava a soci os tinham do banir p 
— hi está um homem que ounto| Humilhado, mas som o querer dar/ir ao seu encostro, mas a mulher, em tolioes. Quando so trata de persona-ldado, pesar; sado prato “da SUA ema 
'W. Gryco inclinou-so cortezmente elgostava do servis, disso oa para ola porceber, acompanhei-o em aileucio logar de ir ter com ello, parou deato|gens da importancia do NM. Blako,ldos gcus ami 
ou ua nova pergnia. Couo mou colloga. Não tom bos cara para até o esripiaio, prometioudo  mimdo portão do palacio do M. Blalo o|quanto menos so lhos morde melhor. unicos banques 
'os percobi distinetamento a rospos-/os seus subordinados. proprio rohabilitas-me no conceito do levantou a mão como que para tocar| Depois do ter dado sta judicioso do casa, rim os jantares politi 
de M. Blako. ; A. Gryco olhava do soslaio para a/M. Gryco ainda antos do terminado no botão da cainpainh conselho ao polícia, doixei-o para iridados cialgum sosturante 60 a o aU pan 
— Tu não afirmo que nunca a tives- sua propria sombra quooacompanha-|oste lítio, «De repentá viu a mulhor recuar/encontrar-mo com o seu collo O ea do não enconicas sonho! como « ds fugir das mulhores! 
+ visto E? possivol, mesmo natural.| va o lado sobra o passei Nessa intenção, mettime a pro-/fazendo um gesto do terror, tapar a| Esto pouco mais adeantou do que homens. o encontrar Sonho Todavia, um dos seus colegas 
| ncontro muitas vozos nos corredo-| —N do é mais que provavol|curar o agento de polícia que tinha|cara com as iãos, o antes do voltar|tina do manhã contado na esquadra.) gera, é qu 
Eos o no jardim mma on outra das mi- (que ali, procisamanto, é que eu tenlia estado do guarda, durante a noite a si da surpreio que o facto lhe cau- Disse-me, comtudo, que a mulher em - Segundo todas as apparencias, fu-Int,, andado muito cou ollo om W. 
js ercadas, mas quaito a sabor so jd reservar para si vm papo! a dos |nas, peosimidados do palacio do M.jnáa, já ola ia a fgir na diconção do questão lo parecarabastanto alta Eca ao convívio dastpingtan, contou-mo que nunca | 
ou baixa, loira ou trig mpenhar. Blake, 'ondo tinha vindo. 'mais magra do quo gorda, e que ia) Mulheros. E via notado em Mr. Black essa av 
a Vonito, ser-mo-hia muito dificil) JIntorrogusi o mou companheiro) Tondo-o encontrado, não som dii-| «Thompsonontioapproximou-soda finbeulhada nom chalo. E Nunos na rus, no café, nom nó 'go polo alia des ga 
Jizor-lhto num olhar. É culdade, pergunteilho so não tinha| porta para vêr b quo a toria assustado.)  Tratoi em soguida do mo informar|Niótiro O tinham visto ua companhia nos antos tinha-se apaixonado, 
Em Seguida perguntou so n so a costuroira não voltar delyisto passar na Vino Streot, uma mu-|Qual a sua grande admiração quando [o mais diseretamento possivel sobre/Sº Pe550a do outro sexo. que parecia, por uma prima, road 
ria muis nada o fez uma ves moty proprio, continnou Giryce, e que lher nova, entro a meia noito e as|viu o dono da casa, M. Blake em pes-ja vida que levava M. Blake. Comquanto novo-tinha apenas moisello Evelya Black, monina « 
fryco quo significava claramento que não cheguemos a saber o quo foi foito duas horas da manhã. &oa, que do rosto pallido e como que) Eis grosso modo as informações que trinta e dois annos— millionario o do-ipoueo tempo depois fazia um br 
so despedi: atol, estou quasi decidido a iman-| o, mo disse elle, não estiv de espantado espreitáva atravez as gra-|colh tado de um physico do Icagamento e oerata fr 
E para junto do M. Blako n'uma guarda sonão até á meia noite, mas des da porta. Thompson por seu tur-| Por muito pouco que se interessas- envaidecia, passava por ser um celi-jcuz, o coudo de Mirsce 
saio aialquer, Assim teria occa-| Thompson, que me rendeu, contou-me no recuou tambem. se ou que parecesse intoressar-so pe-|batério insensivel. Ninguem lhe oo- 
lho dirigi voz a e a estudar à sua vontade, Es estu nanhã um incidente estravagan-) «Antes do ler rocuporado a pre-jlos negocios domesticos, ora om ho- nhecia nenhuma ligação. 
à jo so ea av isto algum 'to que elle presenceou. do espitito bastante para lhe mew que raras vezes sabia de casa.| A sua misogyuia era-lhe levada à| (Continiap. 
o, 6 oilo quem possue a cha —Do quo se tratava idirigie a paiavia, M. Blatto rodou nos| Não lhe conheciam outro gosto nom |conta d'uma excentricidade 
—lisse-mo ello que ao entrar nalçalcanhares o|mettou-se para dentro outra occupação além da politica, álria, pois alguus dos seus a; 
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mara dos Iopreseutantos, quo 
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fnamos or 
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00009 


Manoel Go- 
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Barbearia 6 perfa- 
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E Calçada da 
Pp Du 
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e estrangeiros 
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tordação, 43 e 45 


Caldas da Felgueira 
pertetos do paiz | Canas Felgueira:-- BEIRA ALT, 


O estabelecimento thermal 
| mineraesparadoen-|Abre à 15 de malo e fecha em 30 


-jras de pollo, rheu 
matismo, estomago, 
garganta, et 


de novembro 


Abertura do Grando Hotel Club 

em 25 de maio 
a. om, cominho do ferro até à estação do 
TRAVA LA) 


Grande Motel Glul 
Com estação de) 
correio e telegra-| 
pho, metico, phar- 


macia e casa do 


bar 
Mag 

modaçães desde réis] 
18200) comprehen- 

dendo serviço, club | 

te. 


maria 


Fralafaia 
+04 

lados nacionaes Herpes 

Seguros mi: 


Figueira da Foz 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000' 


SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidáde, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres—Effootuam. 
sual ou procedido do raio e axplosão do gas, sobro pro- 


ilhas Be ultramar, 


Mei Commercial E ni 


R. Bugusto, 206 210 e R.ilAssumpção, 58, 1º É 
TELEPHONE 2:289 à 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores dé ouro, 


contra fogo ex- 


locimontos o mov: 


| 
Itimos —Bifootuam-so contra os riscos né 
de avaria grossa o partioular | 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 


57. 


“JARDIM DO CHIADO 


| SANCHES & 'cRUZ 


59, ua do Carmo, GI 
LISBOA 


lados com tres medalhas de ouro na Exposição de rosas 
de maio de 1900 em Lisbóa 
FLORES NATURAES 
tntn-so todos os trabalhos em flôres natnraos, gordas 
+, o bouquets par noiva, 
ja-se de ornamentaçõesdesalaspara bailes, casamentos, óté 


PHOSPHOROS 


| Ficâm avisados os srs, revendedores. do 

phosphoros de quo podem dirigir dirgofmen- 
te csiseus pedidos; . ! 
No Norte do palz aos revendadoras garass no Port 

Alves Mncedo & Borges, Suc, Ru tio neto 


Mo Sul o ilhas adiaoontos aos rovendedores aerass om Linhoa 


Hogueira Marques & Ct*, Rum da Mtanidega 

Eendo ou proços por onixotes do 8:900 ontxinhas (25 grosas) . à 
| Phosphorou de enxofre 188000 ráio 
Cura comem BO$000 = 


Preni 


| um 
à Cora luxo (qui 18800) + 
Som o dqsconto logal de IO O;9 aja qual for o' namoro do grosas podídas, 


o do dewonto do d Companhia Poringuoma do 
conto devam ass mhia Por 
oo, LISBOA 


dna io 
DESAUVELILE 


66, Rue de la'Chaussde d'Antin-=Paris 


o a 


Agente om Portugal 
4 Calotas 


prata e joias. Juro maximo 1 OIO ao mez 
Wou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- É 
minuindo progressivamente, conforme 


O valor do emprestimo, até 6 22 O10 ao |R 


Papeis de credito 


Juro em qualquer importancia 
ê :-. 6010 ao anno 


mnno. 


CSS BESEUSUSUUNoSES Os s00| 


E er ez. 


GRANDE HOTEL RIBEIRO 


lo melhor e mais antigo hotel 


Aberto de Maio a Outubro 


Endereço —RIBEIRO —fivrez. 


GONSULTORIO MEDIGO-GIRURRIGO 


CLINICA Er nos 


T. DO CARMO, 
GRATIS PARA PORRI 


SILVA RAMOS 
Mo 


do Posto dr Misericondia 


do Tubsroutosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consultas no con 


2 Arthur Benarus| 


Terenhono n.º 16) 
,— Poço do Borrafem, 2º 
LISBOA 


irenlante para caminhos de ferro de via relusida, locomo- 
valores, material para minas, 


MACHINAS —— io 


«DE — 


——— ESCREVER 


as Aonroa da domora na oxesinão dos peidos oa falta |. 


O Seguro Popular 


constituir mediante 
um premio de 100 a 600 téis, um capital de 


7008000 a 5008000 réis 


Não tem exame medico 
Oo segurados Tieam interessados em 50) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir : 
Portugal' Previdento . R 
«COMPANHIA DE SEGUROS 


adNGOgogO00 nÉIS 
Séde “Rua do Alecrim, 10—vI8B0A 


Ra 


PIANOS 


WAGNER - & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, 11 a 115 
Casa fundada em 1648 

Unicos represontantos om Portagal 
dos magnificos pianos do grande auctor À. 
do Leiprig. 

Concertos em pianos qom inexcodivel porfoição o 
gurantia, oxotufatduso Yobta antigo o acreditado cstabo- 
locimonto. 

«Ha sempro om doposito, Violinos, Violoncellos o 
contra batxos antigos de auctoros italianos, franeores é 
allomhes, 

VENDE-ÓR POR PREÇOS RASOAVEIS 

Afinador de pianos Hermann Wagner 


40 aunos, 
. Prranoko 


Bite nto apparajhos 

para proparação” 

dos guzotos mosjo 
é cammodo Got 
Isição 


vio dane PBARAS SPA Ro 

HED “to. agradavel 
hygíonicas “e Propbyinto + 

Às Samora vantagens 

CO A DINPANÇÃO 

= de riquido 2 Tolo 

ayatom «SBARK LEI sto 

Ficonhocidas por tados'que 

*o commodidado; por iso a sua yonda 6 JAbUIOSA a quere 


versa) 
O «SYPHÃO, PRANA SPARKLHTO obtem-so um delicioso Chay) 


poa 
o puro, vinho branco do Bucellas o uma pequena quantido aa 


as Lima, Linão, Laranja, Pera, Morango, ola, usados o 
dio a bebida mais Rvgionica o rutetaondto duetos 1 


DA EM TODA A PARTE 


Sypão B, 13600, caixa com 12 cargas, 360.:Sy) yphão C, 28500, caixa 
comi2 cargas, 550. ta pie cryotãos le fructas para 
5 refresi 


Uncos importadores: — pia BARL 6, R, Aurea 148, LISBOA 
— Sub agonto no Porto: LINO DA CUNHA RÉIS Praça do D. Pedro 


COMPANHIAS DE DE SH EGUROS 
LA UNION E EL] PRENIX ESPANOL 


UNION. RITÍME 
DE PARIS 


Mannheim 


DE MANNHEIM 
Seguros eabre a vida, incondio, oxplosão do g 
las em caso de incendio, marítimos, postaos e tr 
turoza, 


inas, raio, tone 
Jo qualquor na- 


LIMA MAYER & o. 
59 — Rua da Prata, 59 — — LISBOA 


Compagio des Messapuris Maris 


Paquetes trancezos 


Remington 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Muita attenção 
Ronparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perfeição 
Enxovaes para noivos 
Ra do 


- Enxovaes para Sollogines 
golo, Tonth E 


RUA DO OURO, 286 A 290 


4 Continria daudo como brindo 200 senhas na importancia de 58000 


Itorto do dr, Buzo- 
la 1 


zéis, ou então 10 ºI, do dogconto, 


Sahidas de Lisboa 
Atluntigue | Pesa: A Julho 


Preço du passagem em co 6 Buonos Art 


" Cordillêro 15 Julho * 
Chúif 33 Julho 


Nos preços das pass 3 02 agesaea (ta vinda 4 tala as 
| rofelçõoo ser viço medico, Srindos parva aos 3a, ão oba, a 


| Para passagens da fodas 3435, OAMgA 3 quass quer iafar. 
| trata-se na agencia da companhia: 4 ad 


32, RUA AUREA -- LISBOA 
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Braga 1 tis 


da Bica, 7 


Criminosos ou loncos, imbecis on 


porvorsos, ha homens quo n'osto mo- 


onto morrota por um. homom, Que 
8 foito dosso homom? Ondo ostá esso 
lhomo:n? Como so solidarisa ollo com 
los sons defonsoros? Como procura 
'vencor? Como so dispão a morrer 
umbem? 
Esso homem chama-so D. Manuel 
to Bragança. Foi roi de Portgal, o) 
quor tornar a se]-o, 1) um velho, que] 
nho pódo suster uma espada, o nom 
soquer animar com a sua prosonça 08! 
“o combatem pela sua causa? Ro- 
m-o fóra do logar do perigo algum 
vor tão imporioso, ou mesmo algum 
Jacto tão absqrvonto que possam 
wopór-so É noção da honra, 
tanto 4 rigidos da consoioncia polo 
«senos om faco do coração? Não! D. 
“anuol, do Bragança está na odade) 
as bollas tomeridades, encontra-so| 
lena juvontudo, no momento 
ropieio em que a força pbysica so 
«mana nos ardoros do temporamento 
«as nobros visõos ospiritanes quo 
ammojam de enthusiusmo e do [ó. 
Essa mocidade, quando ollo oceupava 
o lhrono, foi cognominado do radiosa, 
Tudo n'elia dvia sor fromento o 
puro, tudo n/ella devia radiar do ab-| 
nogação, do intropider, Não ora uma 
nocidado apagada, fraca como rachi- 
ioa planta, arida como uma alma sco-j 
utica, Ondo ostá essa principo va-| 
tioso, que dias antes da revolução do| 
mtubro dizia és. tropas reunidos no) 
Sustaco quo podiam contar com cilo 
para as defender, omquanto nas veias, 
lhe rostasso uma gotta do sangue, 
nquanto no peito lho restasso um 
dopro do vida? q 
istá em Londros ou om Paris, 
bo-so lá ido-so, quan-| 
o a existencia dos on dos int 
ais, outrogues a caçadas faustaosas, 
nde não lin perigo d'uma bala ros- 
andor outra bala, ou feoquentando, 
atros, agarrado! 


irpo, quo do rosto já 
som onlamonda está para quo a man- 
ho mais um pingo do Juma dos 
leais de Paris. 

Kem uma puavra tom tido osso 
bemnera, um soquer a acooitação da 
respons«vilidado moral d'um movi- 
mento que só reivindicaria quando 
o move subisse ao chrono, logo quo 
lho dessem bem a cortora do quo 01 
povo, + dominar, so oncontra- 
va Som Juuguteio para quo ollo não 
vorvesa u menvr perigo de regeossar 
é Porca. 


1 do Bragança 6 um 
4 sum cobardia attiugo 
+: cvs quo até a nós mesmo 
1, porqu tivemos a in» 
elictundo"aPolio mascor portuguoz, à 
o darante dois annos tor roprosenta- 
o porant o mundo uma nação quo se 
tornou geando não foi polo sou te 
Ano 6 pequono, mas pola sua 

ra, Quo loi sompro grandiosa, 
um cobardo, Demonstrou du- 
nte u revolução, Lugindo sem 59 ox. 
pôr 4 nenhum risco, abandonando os! 
quo ainda combatiam por elle, Dro-| 
voto va primeira incursão, deixan- 
dose ficur no seguro, om torra os-| 
trangoira, Pi agora mais uma 
vez É saciodude, continuando a não 
appurocer no Indo dos seus defenso-! 
ros, não lhes enviando uma palavra, 
desprezando-os na gua derrota quan.” 
do 08 exultaria va sua victoria, 
Quando tm dos sous avôs, D. Po. 
eo IV, quiz conquistar o tlirono por- 
suguor, voiu à fronto da oxpodição! 
pão para osse fim so formita, Por- 
voutura não viria de boa vontade, mas, 
vein, Eanpurcaram-o 08 song maro- 
«tinost Tulvez, mas so os chofos da 
corspiração monarehica fossom bus. 
car D. Manuel ao ostrangoiro, D. Ma- 
uno! clumaria a policia de Londros 
6º da Paris para os põr fôra. Este, 
iuduixo poltção quor a corda, mas 
ota muito a ambicione, prósal 


Um termo de 


Sá os senhores do mar serão 08 
senhores da guerra» 


162:000T 


Executado o plano da reorganiso 


ção ficaromos poranto as demais potencias de tercoira ordem? Tomando a| 
Mospanha para termo do comparação, chegamos à este resultadi 
'S6 toromos a nossa esquadra prompta dentro do 2 ou 3 annos, ficando 


ja sua tonelagem assita distribuida: 

24000 em orwradoras protegidos; 

torpedoiros o 1:800 em submarinos, 

das. 

Como a Hespanha já iniciou os tr 
dorá apresenta? na imosme 


dra, 
tonoladas om conraçados, 1 


14 


tom torpedoiros v contra-torpodoiros, 
neladas, Quanto é tonelagom das duas marinhas do guerra nós ficaramos 
portanto para a espanha na proporção de 1 para 


O valor das unidades adquiridas. 
to ponto ossa difleronça do tonolagom 
a essa pergunta, quo ospontaneamonto 


B NOSSA FUTURA ESQUADRA 


Potencias de terceira ordem 


08. 


comparação 


«São sempre haratos os meios de 
vroeurar a victoria 


oNELADAS, 


ção da nossa armada, em que situ 


-(59:000 toneladas em couraçados;| 
12:00 em torpedoiros o contra- 
o que dá um total do 107:800 tonela- 


ubalhos para augmontar a sua osqua- 

ca, isto 6, dentro do 2 ou 3 annos, 
em cruzadoros protegidos e 6:00 
constituindo tm total do 162:000 to- 


polos dois paízes compensará at cer 
Só os tochnicos podorão responder 
nos sahiu da ponna, 


Les dames en avant 


No meio da agitação dos espiritos o! 
da fobro quo faz vibrar as voias de to- 
dos nós, admiro com rospeito, a serent- 
dado do grupo de sonhoras, quo do pon- 
ão alçado, facha ao peito o chi-chis em| 
pó do guorra, foram ao parlamento rº- 
quoror o voto para as mulheros, como) 
so ollo fosso um gonoro do primoi 
cessidado o sobro tudo d'ama grando| 
opportanidade no actual momento his- 
torico, 

Em primeiro logar, é muito contos. 
tavol quo as senhoras, quo foram ao 
parlamento, tenham a procuração total 
do cou sexo, quo em goral mais so 
preocenpa com os seus afazoros usunos, 
quo vão dosdo concortar poúgas até 
desconcortar o miolo dos homens, do 
que com eesa Irioloira do voto político.| 
As reclamantos sio ovidontomonto 
um grupolho do senhoras, um bocaili- 
vho utopiens, que não tonto mais quo 
faor, ostio conveneidas que as roivin- 
dicaçõos quo julgam dover fazer em 
nomo das suas concidadãs, só sordo| 
nttendidas, quando nas carteiras da e 
mara virmos nhis vestidos taillcuys, sor 
tados ao lado das habituaos sobrocasa- 
cas dos nossos paes da Patria o albor- 
igando sob as suas guarmiçõos de soda” 
(carinhosos coraçõos do mies, A evi- 
ento minoria das mulhores quo so o0- 
(cupa com taes inutilidades, cngana-so| 
reloudamento so suppõo que o resto do 
ganoro feminíiu anceia polo bom oxito 
das uogociações. As leis do protecção 


*:3a sua pello. 
at isto! E morro-se 
por isto! Procuneso subjug: 
judo um pais, conteaviar os sous 
Vestinos, afistul-o da civilização o do, 
a num thron 
lesma, quo nem a intolligon 
na o patriotismo, nom a bravura ro-| 
dam. para pôr á frento dem 
eim hevoiea um cobardo! j 
* já bm triste que só combuta por | 
Sá as ideias morecem os sa- 
vº sublimes. Mas combater por| 
vsnladeiro lixo humano, monar- 
» aporotta, que passa a vida om-| 
tumlo enteo sains de mundanas ou 
setas do jesuitus, chega a ser 
irdo o votgonhoso, complica a! 
patria com a baiseza dos! 
ntos, avilo- a propria digni-; 
io dos homens, ufftonta a propria 
iria, constitio um espoctacuto du 
teerão o de jusania que não ha sau 
que o lavo nem solirimento qu 
epi, 


Morrer 2! pessoas 
Now-Yo:k, 12 de julho. 

15 estações do Lateelo e Lt- 
center, no gstado da Ponsilvonia, 
douso um yiujcuto choque do com- 
8 Ss, gorro o 2! posgoag é Sea: 


choque decsmboias. 


fominiua pudom muito bom sor feitos 
polos homens. O censo é que as mullho- 
res busquem outros moios do porsua 
gão, Por outro lado a grando massa das 
mulhores- portugnezas acolho co) 
sorriso um pouco trocista os arti 
jjurnnes o as representações no parla- 
mento. As foministas tooma Iuctar com 
a torrivel apathia cindifiarença dos ho- 
miuistas, que Lento voto em todas as| 
matorias, pouco gu 
voto político, (que servo 
to para vencor uma oleição, quanto é 
tão simples vencer um itepotato? 
André Brun 


fser 


Revelações da 


Escriptas por 


Resmuno Houos 


Lér brovemento em«A Genital» 


es 


Eduardo Fernandes (Escatapio) | 


“Ff Capital, 


Publicase aos do- 
mingos. 


À maior revista 
naval do mundo 


realisou-se terça feira em Spithead| 
230 navios de guerra —80:000 ma- 
rinheiros—19 almirantes 


“Terça foira ultima roalisou-so nal 
bahia do Spithead a grando rovista 
naval ingloza passada polos mombros, 
do Parlamonto á osquadra da Grã, 
Bretanha. Em sua honra foram reuni 
dos waquella bahia dzentos o trinta, 
vasos do guerra, supordroadnougths, 
droadnougths, cruzadoros o submari-| 
nos, 
Mais do 40:00 homons—dois tor 
ços dos marinhoiros inglezos—tripu- 
lavam estos navios, em dezonovo dos, 
quaos, no topo do mastro grande, fla- 
ctuuva a insíguia do almirante, 

O espociaculo era imponente o) 
nunca visto. 
Postos os navios a soguir forma- 
[iam uma linha com o comprimento, 
do dez legu 43,008 to- 
noladas, e custariam a somma eston-| 
toanto de 504:000 contos do réis. 

A mais podorosa armada que até| 
hoje so tom rounido estava ancorada 
em seis linhas na historica bahia, 

A posadu massa dos navios, recor- 
tava as suas linhas geometricas sobre| 
o cou claro, emquanto 08 submari- 
nos mergulhavam agilmento o para, 
do roponto cmergirom afiustados, o! 
os aeroplanos borboletesvam eu torno! 
(dos motores com a elegancia de an- 
dotinkas no vôo. 

À esto espectaculo unico ass 
(ão bordo de navios do rosrsio o de 


mais de 130.000 pessoas. 
Os membros do Parlamento sahi- 


vista á esquadra evolucionando atra- 
vez das seis linhas em que (dra dis- 
posta. 

Terminada a rovista, procoder-so a! 
Vexporisneias do tiro, apparocsndo em 
seguida os aero planos cujas manobras, 
ontlusiamavam os espectadores pelo 

ojo » pola clegan 

Do Eastney eloavam-so dois hy 
dro-acroplanos quo  evolucionaram 
sobro a €: iginndo os sub 

presença a radiotolo-) 
es anuunci 


plane so ley 

tó dali 
4 aliora teudo verificado a 
aproximação dos submarinos 


trata 
Meiu hora dapois, a esquadra le- 
À Serro « ganhava o mar alto] 


ram do Sonthampton a bordo do 4r-| 
| madlate Custle, dondo passavam a ro- 


em 
BELLAS 


Um deposito de arma-, 
mento: 6 carabinas, 
diversos revolveres, 
punhaes, sabres e dy- 
namite 


Os elementos iris, acompanhados 
duma, força do artilharia, 
prendem 4 conspiradores 


ta tarde alguem nos informou, 
tolephonicamento, quo em Bolas ti-, 
nhom sido presos alguns individitos. 
no preparavam um assalto ao grupo 
do artilineid a cavallo do Quelur. 
Dirigimo-nos logo, em automovel, 
para Bolias, o ali soubemos que real-/ 
mento se tinha offoctuado a prisão 
do alguns tonspiradores n'um casal 
oxistonto na serra da Carregueira. 
Fomos visitar o osconderijo dos| 
homeus. E' um casebro immando, 
com algumas janollas rasgadas impor- 
Peitamento has paredes mal constru 
(das, tendo /um pavimento torreo 6 
primoiro andar. 
Em volta da casa existo uma ospo- 
do galeria com telhado muito pro- 
'ximo das janellas a quo já fizemos 
roforencias! + 
Da ostrada não so divisa a casa, 
quo está escondida numa baixa de 
torrono; mas o que é corto é que 6 um 
(ponto estrategico do primeira ordem, 


Capitão Salustiano Correia, comman- 
dante da força de infantaria 16 


o toria sido arris lo fazcr-lho um ata-, 

que so dontro d'ella fosse mais numo-| 

'roso o decidido o numero do conspi- 

rantos, 

Expliquemos, porém, como e por- 

quo se deu o 

Assalto ao esconderijo dos rea- 
listas 


No Contto Republicano 4 Lucia, 
que tom a sua sédo om Quoluz, já ha 
dias se tinha recobido a denuncia de! 
quo, no casal da Oarreguoira, so ro- 

m todas as noitos numorosos par 
tider 


Gonceiro, ferido, 


0S REALISTAS 


tonce ao marquez de Borba e está ar-! 
irondado a Manuel Vi 
conhocido pelo sonbriquet do Papa 


po do carbonarios de Lisboa juntou- 
|so com diversos republicanos de Qu 


so ti 


|D'ali parti 


[nha da espingarda n'uma das janollas,| 


TRAIDORES E MERCENARIOS 


frontei 


para-se para 


nt Victorino, 


Tabaco. 


Tontom, duranto a noito, um geu- 


luz e a vigilancia redobrou, porque 
a ospalhado n'aquella localid: 
m mais insistencia, o boato de 
préjoctado assalto ao quartel 
d'artilharia se realisaria de noito, to-| 
mando parte n'ello divorsos congpi-| 
radoros das proximidados que tam- 
bem rounoim em casas que já são hojo| 
conhecidas. 
Afinal, o ataque não so realisou . 
Apesar d'isso, ás D horas da manhã 
05 reforidos ropublicanos, 
acompanhados do grupo do carbon: 
rios—ao todo 16 individuos—doci- 
diram-so a fazer o ascalto no cagal da 
Carreguoira, por lhes parocer quo ors. 
essa a molhos maneira do liquidar os| 
conspiradores ali aooitados o até de| 
evitar a realigação do seu intento. 
Ao chegarem porto do casebro, fo- 
ram informados de que os conspira- 
dores estavam ainda a dormir, mas| 
que era perigoso tentar um assalto! 
porque elles go encontravsin excel 
, Com optimas ca- 
rabinas, dynamito 6 munições em 
grande quantidade. 
Em vista disso, o sr. Sá Piodado, 
geo dirigia os olomentos civio, arm 
los simplesmonto com pistolas Bro- 
teing's, rosolyou ie pedir auxilio ao 
rogimento d'artilharia do Queluz. 
então, uma força de vin-. 
to praças, commandada polo alfores. 
sr. Passos, tondo como eubalternos os, 
sargentos Guedes o Evangolista, que, 
so juntou nos elomontos civis, fazen-| 
do um cerco em regra no casebro. 
Quando estavam a uma curta di 
toncia, um dos soldados adeanton-so,| 
subiu ao telhado da galeria que cir- 
cunda o casal o batondo com à coro- 


fer acordar os conspiradores, um dos! 
'quaes appareoeu logo, om trajos mo- 
nores, a vorifoar a causa do ruido| 
que os tinha sobrosaltado. 
. O soldado intimou, então, esso cons- 
pirador e os outros que ali so encon- 
travam, a ontrogarem-so immodiata- 
monto á prisão, o que ellos fizeram. 
logo, sem protesto, solicitando, ape- 
nas, que os deixassem vestir, o que 
lhes foi coricedido. 
Procedeu-se, dopois 
encontrando-se 


Um verdadeiro arsena! escondido. 

no forro do casebre 
O sr. Sá Piedado, vereador da ca-| 
mara municipal do Gintea, ropreson-| 
tando o administrador do concelho, 
regodor do Bellas, sr. Filippo Antu- 
nes de Mattos o sogundo sargento. 
Gnodes iniciaram, polas 10 horas da, 
manhã, uma rigorosa;busca a toda a! 
casa, encontrando escondido no forro| 
sas. parodes um verdadeiro ars 

Entro o armamonto approhendido| 
he 6 carabinas, 2 pistolas Browanin 
1 rovolvor Abbadie, 1 espingarda o 
Igadeira, 2 revolveros do marca des- 
conhecida, divorsos sabros e punhaos, 
2 cartuchos do dyummiio o mu 
munições. A descoberta do urmamen- 
to foi feita pelo sargento Gusdos, que 
dou provas da maior dedicação w i 
|tolligencia. 

Numa das dependoncias da casa 
foram encontiados À 
ram conduzi 
meuto apprehendido. para o quartel 


a uma busca, 


só faziam ali deposito do artwsmento, 
mas tambeio prepara 
mento, um ataque ao grupo de bato-. 
ilharia de Quolu: 
amos imbucis —ontontrar 
elementos do apoio. 
Mg: 
nos d'aquelia localidado estabeloco- 
taa rigorosa vigilancia, para verifi- 
carem se tinha fundamento a donun- 
a, O tivaram ensejo, algumas noitos, 
de vôr caminhar pola estrada, monta 
eavallo e embuçados, diversos 
idado,, 
ada hora, ao 


avo, a doter 
clonado. 

ifficil saber-se, tambem, 

guo o numoro do co 

ali so reunia ora varis 


CEKKECEE 


onde vao pro erandos tmano. 
tras, 


tes ficavam doz, outras, oito 0, raras 
vezrs, esse numero era inenor, À 


mosito devemos dizer que o casal per- 


s do Paiva Couceiro, que, não [7 
am, cautolosa-!) 


ondo| 


s dos dedicados republica-! 


regimonto d'urtilharia do Queluz. 
Bm seguida 4 busca foita ao casul 
Carregueira, foi roalisada outra go! 
casal do Ísvaco. situado proximo, ps 
Htoncento ao sr, Pinto Basto, mas us- 
jd se encontrou do sus pois 

Mais tarde, foi sellada a porta de! 


jade, reprosentanto do admi- 
uistrador do Cintra, o do sr, Ifenri- 
«que Bornardo Loureiro o do um ro: 
daetor de .L Capital, como testomu 
uhas, 


todos sentados n'um banco, cabisbai-| 


orosas!| 


ontrada do casal, na presença do sr.| 


Vão constituir-se em Gabeceiras e Chaves os tri 
bunaes marciaes para julgamento dos rebeldes 


novo salto ? 


Foram conduzidos ao quarto) do) 
Queluz, onde, É hora a que ali fomos, 
estavam prosos no calabouço n.º 1, 
com sentinella á vista, não lho sondo 
poraittido convorsar “com qualquor 
pessoa. 

Tivemos ensejo do vol-os. Estavam 


xos, rovelando o maior dossuimo. 
Pouco depois da sua entrada no ca-| 
labouço imandaram para perto d'ellos, 
um camponer, proso por suspeito pelo, 
devotado republicano d'aquella loca- 


Major Manuel Domingues, comuan- 
dante do batalhão de infantaria 5 


lidado, er. Manuel Lopes, cujo nomo, 
não souberam diver-no: 

E a isto so reduziu o projoctado 
ataquo é artilharia de Queluz, 


Um dos conspiradores, tendo con-| 
isoguido momentansamente afastar-se| 
das pessoas que assaltaram o casobro,| 
agarrou um rovolvor o tontou dispa-| 
lral-o contra um dos sargontos d'urti- 
Iharia. Foi impedido disso por um 
soldado, quo lho desviou violontamon- 


to 0 braço. 


Couceiro ferido 
CHAVES, 12.— Couceiro, 


já não possue mais de 400] 
homens. Informam-me que 
ficou ferido m'uma mão, no 
combute de segunda-feira, 
— Ilermuno Neves, 


À caça aos traidores 


O espirito das nossas tropas é 
admiravel 
CHAVE 


3,13, 


Esper: 


su 


uma columua mixta de mil 


homens, para bater todas as, 
regiões onde so suspeita a 
tencia de mais assalaria- 
los dos bandos realistas, 
O espirito das nossas tro- 
pas é admiravel de patriotis- 
mo e ae fé republicana. — 
Hermuno Neves, 


À contas com a Justiça 
A sondemuação de João de AL 
m 


CHAVES, 1 ser oonstitui- 
[do o tribunal marcial para julgamon-, 
to dus prisionoiros de guert 
estará provavelmento condominado a 
em Afeicu —Her- 


jo 0 degrado 
imtano Ner 


Â artilharia realista 


dada pelo ex-capitão Ferreira 


CHAV! 


(Quem são Os conspiradores e ou. 
de se encontram presos 


realista so cliaman-s 
usto Peres Brum da 
o cadeto, do car 


Francisco do Malio Cé alho, 


pro-, Vasco Amonio da Camara iBolmonte, 


o Laurentino Póroira, 


fantaria 


observações durante a 


do dia, nada so porco- 


continua em Hespanha, mas 


Dentro ds 5 dias, João d' Alimoida | 


que atacou Chaves era comman-, 


A caça aos bandidos 


continúa na 


Fa 


Em Bellas, morre, aonascer, um rebento da conspirata 


mantem-se invisivel para lá fronteira — Pro- 


dada poio ex-capitão Forroira, polo 
menos um dos conspiradoros quo so 
encontra em tratamento no hospital 
militar afiemou-o cathegoricamento, 
Já so oprosentou no quartel de ca- 
vallaria 6, 0 1.º cabo Manuel Jog 
Diniz, cujo paradoiro ora dosconho 
cido desdo a ultima sogunda feira. 
Explica a sua ausencia dizendo quo, 
tondo ido em exploração do Villa 
Verde da raiu puta Bustello, foi sur- 
prelondido u certa altura polo capitão 
medico Costa Alisimão o outros cons- 
pitadoros, que lho tiraram o cavalio 
o o lovaram preso para S. Oypriano, 
na feonteira do Iespanha, ondo osto- 
vo até quo consoguiu fugir para sua 
terra Villola Socea, onde so vostiu & 
na o veiu para Chaves. 

Uma das informações valiosas do 

das por elo é a do que os conspirado- 
res so encontram dessininados pela 
fronteira, o aposar de tratarem de 
obter o armamonto que toem escon- 
dido, so mostram muito dosanimados. 


Os rebeldes de Gelorico q Ga= 
deceiras 


Montaria a lobos. 

ES, 12.—Segundo informa- 
ções aqui recobidas, es roboldos do 
Celorico do Basto ostão disporaos na 
Sorra do Gandarela, onde uma força 
do cavallaria os porsoguiu, proceden- 
ão a uma montaria como atacando; 
lobos. E 
Os robeldos de Cabocoiras, que fu 
giram em direcção a Hospanha, estão 
cercados pelas nossas forças. Algu- 
mas patrulhas do cavallaria continuam 
Datondo a rogião, matando ató hontom 
novo traidores, 


psi 
a 


Capitão Abilio Barradas, de infor 
faria 5 


Anto-hontem, um destacamento d 
cavallaria 9 effoctuou um reconhooi 
mento em Soutolinho, indo até á rail 
Ainda conseguiu matar alguns sold 
dos do bando de Couceiro. — Hermano. 


Neves, 
Imprensa estrangeira 


diz que a aventura de Couceiro 
não merece a attenção dos 
centros políticos 

O Excelsior do quarta feira, 4 sos 
lguir aum tolograminu do Lisboa em, 
aderrotu do Paiva Vous 


a, 


a ti unção 
a extenção dos crutros poll 
tisos go não vlesso pos cu cvidencin mais 
uma ez a att to do goverão hespu 
paga cor a epriica Portu 
“Fm Sfadrid Mest so cominent 4 ineo 
avol fndulgencia com que 1 w trutão 
des os conspitadocos portigu 
itindo-seihos quo orguniitm ví sous 
dbendos, cs cquipem, armein + exercitem 
som qb às asbtoridades 
it prvcod 


pel, 


a ta dus reslis 


id, 
pital, besp 
considera 


A CAPITAL 


) 
Cô-có-ró-có 


to produção the 
encto. Enchentes, À 


Mn 


Casta Suzana 

Mais de 100 representações 
só em Portugal 

X DPUL ARE 


Ono oo era 


a coupletista hespanhola 


Felisa Flores 


Concerto todas as noites e 


Ultimo comboio para Lisboa 
às 2 horas da noite, 

Aºs quintas-feiras o domi 
gos soirées 


LISTAR 
DO DAFUNDO 


HOJE-As incomparaveis con- 
pletistas o bailariuas 


Hermanos Luly 


Concerto todas na noites 


Quintas o domingos 


da moda 


Esmerado serviço do rest: 


Uitimo carro 1 oa da 1250 
Ultimo comboio para Lishoa às 2 


O mesmo correspondente eita 
ago da Epoca, orgão conse 
om que se arguo O governo de ter” 
deixado desenvolver o movimiento, 
dos conspiradores sem nonhum ro-| 
sultado pratico, dando ensejo a que 
xo creia no seu tacito assentimonto 
nos manvjos (los roalistas portugue- 
nos, 

À osta formal nceusação, acorosconta 
o corrospondonto do Excelsior, ves- 
pordeu Canalejas em uma cunvorsa| 
com jornalistas, dizendo ter dado or- 
dens sovoras para so roprimiv a cons-| 
pitação portuguera em territorio hes- 
panhol o que tomaria medidas contra 
os cumplices do movimento abortado. 


Um caso a resolver 


Os tribunaes marciaes e o jutga- 
*mento dos processos pendentes 

Recobomos a soguinto carta, cuja 
+ publicação nos é pedida: 

«Sr. Redactor.—Eim faco da loi vo- 
tuda no parlamonto no dia 8 do cor- 
vonto, estubolocondo a competoncia| 
dos tribunios militares e cuju artigo 
3.º diz, textualmente: 


procesgos p 
ainda não cp 
Em faco dh nolaração do st; dr, A£- 
fonso Costa, na sossão nocturna do 
10, declarando quo os tribunaos, 
8 om competencia para ino 
iruir o organisar todos os processos 
sobro quo tenham do pronunciar-se, 
som intervenção de outris auctoridades;| 
Jm faco das proprias aclarações do| 
sr. dr, Joko do Monezes, ontregando 
ãos tribunaos marciaes 08 rous prosos 
em actos do robellião o aos tribunas 
militares ordinarios os outres rous, 
inelvindo os que tenham processos 
pendentes, aindu não julgados, 

Porguntomos: 

Qual 9 motivo porque, á face da lei 
ala moral, o st; dy, Cost 
"mou conta da instrueção de procos- 
nprohor los na referida loi, 
a cidadãos presos do novo, en 
os quaes ta, 0 dr. Luis Telles do 
Vusconeoitos que x à outro 
vei pu vi 
aula 


Fovorci 


eira o b 
Como se comprohes 
mes: 


Hivines das hoste 
viulounados, a pona maior po- 
lo jura, lhes sojum annulados os pro- 
cogsos na Rolação do Porto, procisa-, 
monto no dia em quo os nossos solda- 
dos os vareiam « tivo nos arrodores| 


do Chaves, como por exemplo Victor 
do Monous, Caio, Rebollo, Saturio 
Pires, Braz e Piel Barbosa? 


Queira va sr. reduotor, por intor- 
medio da Cupital, chamar a utlonção 
do sr. presidente Ho ministeri 
aitas que acabamos al 
dei luas leitores 


O assaito de Valença 


Um dos incursóres prisioneiros, 


faz a historia da aventura 
O onvindo vspocial do um dinri 
o Porto, publica hojo o seguin! 
H “Nivomos, ua madrugada do hoje, acc 


fino de cm Vulonça falar à tm dog assal- 
tantes d'osta praça foito prisioneiro. 

Vira um pobre camponez, typo bocal, 
grossoiro, José Joaquim de Sousa, da Vel 
458 do Penso, "reguesia do concelho de] 

rag 


“Pem trinta o dois ou trinta e tres an 
nos, dignos, Casado o com tres filhos à 
um irinão, do nomo Francinco de Olyeiia, 
é quo devo a desdita do ugora se achar à 
braços com as amarguras de nma pristo 
guto Dão sabo atô quando so prolongar 
ai olto quem o induziu à ir pura Hosp 
ia, na sita companhia, ganhar cinco to 


Atespor dia à trabalhar. 
4, claro que sondo 0 irmão tambem tm 
individuo da mesma estatura política, ol” 


E Ubodecesse, 


au 
Subomos que do tratava do ex. 


— Na noito do asaito, contint 
dito, Ústovo 
mandante: 


o pri 
lá um otro a queui tra. 
to respoito por ar 


Refevia-to ao ox-tencole Sepulvela, Fr| 
gtatulo dilicnidade quo conseiuia- 

Per com precisão qualquer 

ito, pois no dosconheoimncalo das 

ya. 0 dos no. 


os quo percam 
ses folios sabando quo o seu 
giupo caju da. Furrapada ho & horas dal 
oito, tatos dessrtmador. Curntabarvia 
ranto boctante temo, jantando 
Pelo cat 
E 
asdhento comandados 
“nto du pinhal Qalquer distiLai. 
a & intuições Áquallos que ada 
attuea ja Sepalveda 
mando saperi 
It ro 


qulbola, o dati ó 
de Congedo, já 


oa 


raia Qua 
a 1 Domchs 


E 


Santos to-, 


pira, 


i.|tilharia o motralhadoras, para invadir| 


-|conhecido. 


2cos do seu pai o olfendordo à honra, 


“que, hourada o laboricsamente, vive 
stdentro das suas fronteiras. 


to do exe 


, aquello de que eu far 

jocon. no baixo da 
“o jardim da villa, 
dirígia-o v ex-sar: 


pp qu 
pu 
ag ro 
CREA ne co 
a eta pa epa em 
ta penas ap 
Ps 


alença” 


mesmo, porque tam- 
isso,” Até, o nosso| 


no metia agua 6 ) 
Qui instrueções lhes tinham dado? 
nós disscraia apenas que depois 
tonisemos conta de todos os pontos pri 
cipaes capturassemos todos” os que 
sasseom por nôs, faze 
obedeoessem. 
—Para ondo fugiram? 
Os outros não soi bem, porque fogi 
sósinho. Uns foram ontra vez para Hes-| 
sola o ontros contiuvarhm à combater. 
Bu mettá aos campos e tratei do mo pôr 
so largo. À corta Altura cacondi a cart. 
bina, munições o equipamento para ir 
mais desafogado, 
sAssim fai andado e passei por muita 
[gonto, ato por tropas, sai ninguem fazar 
caso de min, 
—Mas não ta uniformisado? 
=A calça era minho, di 
onsaco, dos do zuarto fm), vesti 
baixo “da camisa o 8 boina vir 
avesso, por causa da roseta azul e branca| 
que teh. Foi asaim quo cheguei nos Ar 
os, ondo mo pronderam. De Já fui paia a, 
Bare, para o Cotmtnasido militar, 
Poglimos cutão om duas photograpbias, 
dos scns companheiros mortos nã refrega| 
e, mostrando-lhvus, parguntámos ve co. 
ehecia, alguma alo, São as quo hontera 
[publiciraos no nosso jornal. Olhou-as at” 
[tentameute, longamente, o com umas ho 
sitações diz! nos: 
! oc ÉSto, Foftrindo-so ao do aspecto mais 
dlatincto, 4 um sujoito quo desembarcom 
aqui ou Valonça junto com ontro no| 
mosmo dia em que eu cheguei, Ea foi 
pare a Farrapado e eles fiesram em Toy, 
ó os tornei à encontrar na noite do assal-| 
to. a que oram ostadautos do 
i 


corno já infor. 
ma alada do 


dri 


para quo liquido de uma m 


conenipanto meira cera, vordadeira o sem mai 
Outro tão sabe qnem o di eia; versa 
mo desultou o quartel do Ganhos: E, à. [phantasias, no praso ma lo pos- 


Sivol, a situação anormal junto da 
fconteira portuguez: 


Bordas. 
Um «memorandum» ás potencias] 


A impronsa estrangeira, mesmo 
aquela quo mais sympathias de- 
monstrou pelo antigo rogim 
agora censurando a attitudo da los 
[panha porante a Ropublica Port 
gue 

Sobre 0 assumpto, isto 6, quanto 
ás responsabilidades das anctorida-| 
dos hospanholas na invasão coucei 
rita, consta-nos quo o govorno en 
Viará um menorandom ás potoncias, 


e mg devidamente documentado. 


Craz Vermelha 


Continua a receber adhesões 
Esta Sociedade continua a recobor 
valiosas adhesõos do todo o paiz, 
syultando a offerta do gorviços pos- 
soa0s para as suas ambulancias 


Esperando os conselhos de 
guerra 


Por terem passado para os tribu- 
aos marciaos todos os julgamentos 
do conspiradoros, não "so realison 
hojo, no tribunal da Boa Hora, o dos! 
[Soguintes paivantes implicados em, 
crimes do conspiração: Duarte For- 
moso Pinto, Eduardo Augusto Cor- 
deiro, José Eduardo Fernandes, An- 
tonio Julio Salgado, Francisco For- 
reira Roque, padro Avelino Simões 
do Figuoiredo, Carlos da Costa, 
Americo Antonio de Carvalho o Ra- 
miro Pinto, 


O “Almirante Reis,, 


Dou hojo entrada no Tejo o o: 
dor Almirante Reis que, como disse- 
mos, havia encalhado perto de Espo- 
ronde, 

O sr. capitão de mar 6 guerra Azo- 
vodo Gomes, comandante do cruza- 


[dor, consorva-so a bordo, soffrendo| 


m forto ataque de rhgurmai 
frjoria Ger 
instaurado o respectivo processo, 


Notas diversas 


O soldado Manuol Fornandos, da 
guarda ropublicana, achava-se om Va- 
onça, no goso do liconça registada, 


0. Pela| 


piradoros. À prosontou-so voluntaria-| 
monto ao serviço, entrando logo om 


| 
| Para se res 
| protesto 


|, Um grupo do socios da Associação! 
Commercial do Lojistas de Lisboa! 
enviou no prosidonte da assembléa 
goral o soguinto officio: 

+Os abaixo assiguados, nos termos 
do art, 1.º 8 4.º dos estatutos, voom 
podir a V, Ex.” so digno convocar, 
[rom a maior urgencia a assembléa 
!goral estenordinuria para se rosolver. 
sobre a Íórma do protestar contra a 
atitudo da Hespanha na actual con- 
junetora, attitudo quo tanto tem affo- 
ctado os intoressot da classe cominor- 
ciais, 


Veheme te protesto de um hes-. 
panhol 


«Sr. Reiactor, — Não poego osta 
| momento doixar do lavrar o meu pro- 
“fundo protesto contra a forma desas- 
jtrosa pela qual meia duzia de homens, 
quo presidem aos destinos do Hespa- 
nha, minha querida patria, e que con- 
tra à indolo e vontade dos bons he 
nhoes, lançaram uma mancha des- 
honrosa nas paginas d'aquella grando| 
nação, tão laboriosa o tão cavalhei- 
rosa, permittindo vergonhosamente, 
pelo desleixo das suas auctorido 
cuciques da Galiza, poranto o mundo 
civilisado quo so armasso um verda-| 
deiro exercito de malfoitores, com 


O procedimento da Hespanha | 


olver uma forma de, 


o porturbar acvida tranquilla de um. 
povo visinho e amigo, cujo rogimen 
por ello escolhido onthnsiasticamente| 
Ri pela Hespanha dignamente re-| 


São bustanto 'graves as responsabi- 
lades quo 20 governo do mou pais, 
[cabe peranto o estrangeiro c perante 
a propria nação hospanhola no mo- 
mento mosmo em quo entro estes dois, 
nobres paizos irmãos so está nego- 
ciando um tratado do commorcio. E” 

sto. que nem o gabineto de Madrid 
nom 03 sous representantes no es-] 
trangeiro reconhoçam tal gravida 
prejudicando os interosses economi-| 


dio povo hespanhol q 
itou os seus dostin 
Cumpro à colonia bespanhola de) 
todo o Portugal lovantar a yoz como| 
protesto om grandes manifestações 
publicas de syinpathia & nobro Repu- 
ca Portugues, ondo nós que vimos 
ra trabalhar, somos cocebidos soai- 
pro e pur todos com as maiores pro-| 
vas do asmisado o mogmo dedicação e) 
luta protscção por parto de; 

em. quo defendo o Nepali 
sa uma grando população hespanhola, 


avellos depo-| 


Cumpre, ogualmente, 2 todas as as- 
sociações e colleolividados haspanho- 
us em Portugal, manifustaremese dic 


combate e tendo-se conservado, desde! 
esso momento, em constanto serviço] 
do vigilanoia. Por osso motivo foram 
lho concedidos agora 30 dias do li- 
Sença com vencimontos. 

Na sédo da aggremiação Pró Pa- 
na calçada do Sacramento, 1d, 
1.º, ostá aberta a inseripção de todos 
os socios, membros inseriptos nas 
commissões do vigilancia o demais 
cidadãos quo quoiram indicar os seus 
nonies o imoradas na previsão de so 
tornar necessaria a organisação de 
uía columna de civis, para cooperar! 
na defeza da Republica, 


Pel:s províncias 


Socego, vigilancia e enthusiasmo 
pela Republica 


ELVAS, 1 —Continia havendo o maior 
socegu n'est: parto da ftontaira. Ha gran: 

o Vigilancia sobre as possoas que regres. 
asia do Hespanha ou que para ali so dir. 
gem. No comboio da noite d 
ou aqui um tenente d 
Vem cntmprir Io dias do pe 
Vota acompanhado dam 
aa arde 

OVAR, 1L-Duraute a noito passado 
cortáram' um poste da linha tolezruphica 
o os dos que estão jin os & estação do 
Correio. Desconhecenise os auetores da! 
(proeza. 

O conspirador Soares Piuto sabiu d'esta 
lo ignorando so o E paradeiro. — 

“passagem do cambio que conduzia 
as forças do infantaria 16, erguscam-so na 
gare mitos vivas à Ropubilea 4 Pat 


Os retratos quo. SJ palblicamos são 
tres dos olficises de infanteria 5 e 18, quê) 


semanas a 


tria, 


Dal 1 


Tratamento da tabereuloso, de anesgi 
rebeldes é do todos ou cstados ds astiate 
norvosa o muscular, 

"Todos os dias das 14 às 16 horas no con- 
sultório twedico, rua do Ouro, enteada po. 
la ria do Carmo 88 

A Casa “YOST” convida o ppblico 

a passar pelo sou escriptorio, à Bm de 
ua machina. Rua da Con- 

ceição, [20—LISBOA. 


exaipinar 


apilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


fntiga casa do Carteiro 


6, Eua Santo Antão, 87 
R. Aro doBandea 184 


Saudo 6 Fratornidade, — Domingos 


vem | 


Ouintino Bocayuva 


Faileceu o vice-presidente Go Se- 
nado brazileiro 


Bio do Janciro,(2 do julho. 
Fallgcen o sr. Quintino Bocayuva, 
vico-presidento do Senado. — (Harrs.) 


trabalhôu ro lado « 
Canha, | Lafayet 
outros hruteos cu 


“la epablica o 


| to 


ococcagom atá ir mos 

Enio 
aabetituido pelo di. 

rede, ndo então so 

Re “o, árido coa 


pipi ae 


ubileno au livro 
Euito 


o versos q 
ciados na gua epoc?, 


Era homem do bastante valor em todl 
os ram imais xo afirmon foi 
no jordal sta, non 


o, pol 
ua" polavra mma rospcitavel ér 


combati, 
À opóca em que major? putação adqni 

ria no (jornalismo fui aqueila em que 

[croventno Pais, onde os sens artigos ia- 


Siammatlos enthúsiasmavam os corceligio- 
marios é estarreciam os adverasrios, 

Como orador, porôm, estava longe du! 
ter o brilho ca sivacidado que o toru 
atm o jprmati ta tão temido quanto ad 
tado. | 


CIGARROS 


DEHADORES 


Marca Nova 
avano Mistura 
Legitimo successo de 

fabacaria. 
10 cigarros—GO réis 


Dias dé Costa, gets, 


— LISBOA — 


Scena de facadas 


Avgusta dAranjo, moradora na 
eeirado de Yenha de Pramça, RU, av, foi 
Sggredida com duas facadas ua cabeça 
[por Joquim JJoró Duarte, morador 1, 
rua do Arroyos, 12), 2.º 

O agressor foi preso o a ferida recuben. 
curativo no hospital da Estephania, 
er + ils 


LOTERIAS 


No Havaneza do S. Paulo vondom-so 
bilhetés o cautclas para rovonder, 'Tom. 
sompro sortimonto do todos os cambis- 


quando ali so dou o assaito dos cons-)tas, 


Satisfaz com promptidão na volta do 
[correió todos os podidos da provincia, 
lhas q Africa, víndos dirigidos a 


mtonio Joaquim Pina 
Ran Pai 16 Meo 


Rriihantes 


eravados em linlas 
joius do ouro. 
dades da PARIS E 
PiRLiM 
“andas com sa 
Nó 10º do 
perca no cuso do 


Ourivesaria 


Loatdado 


A.C. MOURÃO 
20, R. da Palma 24 
Junto: 


rumelro 


Ei 
 Exolnsão do dynamito 


Continuar as averiguações sobre, 


“Sabbros q 
estovo bojo intecrogando a Palrmyra 
Cunha, que prestou varias deçláruções 
a que se liga importancia. Foram tam-, 
pr ouvidis algumas testomunhas, 
antêrgo do Cunha, quo estava para 

jo reali boje, eflectuar-se-ha am 
inha, polas 2 boras da tarde, não indo 

á o cadavor para a valla commuro, por 
[se tor apresentado na Morgue o pro do| 
dynaniftiata que. se prommpnificon a (a. 
sorlho o fanetal. 


foros ! 
aci lei pesa 


piógio de todos os apaga 

objectos de ouro, prata brilha 

es enredo corar remos la 

| «Mergulhão dos. Cordões de Otros na 

Eos ÃO Bhulo, 62 e 825, avndo o fr 
S 


imõés Ferreirá 
giro é 
& 


Doenças dos pylmões e do apparelho| 
car dvo-vaseufar 

RUA DO ALEC a, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


Boro A CasiTaL 


tolophonioo 
dês 17,20. 
legndo as pontes 

Tggnha partia um Comboio og 


ja s] ló 3 comissão 
Ep 


Serviço telegraphico a 


Ve 


e! Sehmnar: 


o, 
(entendedores para quo lhe 
n|iça devida no seu notavel merito. 


e| gios de aço (ancora. usra h 


MUSICA 


O pianista brasileiro Carlos de 
Mesquita faz-se ouvir na pro- 
xima ferça-ieira no salão da 

elllustração Portuguezar | 
O distineto pianista, compositor bra- 

«ziloiro, Carlos Mesqu 

'eurso no Col 

alcançou o 

mento entre nós. 
E" com praéer quo registar 

ata do notável avtista qm no 
o. corrente no estão da «lilurt 
Portuguesas fará um 1º 
excentando o Caruaral de 
o colebro prelulio do 17 

rochos dy 
editata em 


o “do T 
ro premio, cstã nova 


chmagri 

enmpos; 

Pario. 
E mais um ensejo 


que offierees sas 
ajus 


Para 
Fabricas, garages, 
de officinas 
É indispensavel o sabo 
nefe incomparavei 


OCHEDERIR 


Dias dé Costa, gueies. 
—LISBOA— 
Bejogios a 440 réis! 


Com despertador, formato grs 


Féls, e do cenhora, ES ró sºt Sô vende o! 
|sMarinihão dos Cordões LOuro-, no 8 
deposito, rua do 8, Paulo, 12 o 163, 


“Noeleo do Insirneção Lu,. 


Encorriram-so no dia DO de junh 
ultimo as aulas nocturnas d'osto 
letoo, sito na run Saraiva do Carvaího, 
101, colloetividade que, apezar do s»r) 
[sómente custeada desdo à sua funda-| 
las quotas do subscriptores, 
sorviços tem prostado o osta-| 
tos quo continuará prostando| 
á instrucção, clomento principal para o| 
progresso do todos os povos. 

A sua dirceção 084 trabalhando: 
jactivamento para dar no proximo anno. 
lectivo maior desonvolvimento às suas 
aulas, contando para isso com a copo- 
ração do novos elementos quo amavel. | 

onto à ostão coadjuvando na tarefa q 
que so impor. 

Nosto Nucleo recoberto gratuita-. 
monto as classses trabalhadoras lioçõ 
nocturnas de Primeiras. Lucttras, | 
trucção Primaria, Francez, Inglez, 
eripturação Commercial, ole te. pc 
Isando aquelia Direcção em iniciar um, 
(curso de tachygraphia tão util o prati- 
co, que se adopta actualmento no com- 
mereio, 

À todos que vêcm na Instrueção o 
meio unico do mostrar o caminho do 
bem o da folicidado pelo trabalho, re-| 
comruendamos esta Nuclco digno deque | 
o socundom, tanto pela rectidão como 
vo conduz no meio instractivo, como| 
pola porsistoncia que denotam 04 seus, 
dirigontes na sua missão do ensino, 


O POOIPGPO O GOO CG000S 


COUTO & FONSECA 
ALFAYATES 
Grandioso sortido de fazendas 
ara à estação de verão. 
Lindissimos padrõas inglezes 
Preços modicos 
RUA AUGUSTA, 188, 1.º 
Vossas dos s00004 0000055 


ROUPA DE FRANCEZES 


Manuel do Oliveira, morador po Alto 
dos Sete Moimhos, 1, 8, À., foi detido à 
dido do Manuel Ravi da Coste, nora 
or na ron Conselheiro José Cavalheiro, 

usa do ter entrado ua sta] 
lencia, a pretaxto do namorar tema 
[sua entenda, ronbando-lho varios objectos, 
ão ouro no valor de 2408000 réis. 


Francisco Crespo 


Com frequencia nos sanatoriosstirsos 


t 
Il 
|! 


| 
| 
I 


| 


Doenças des puimôes e cinica gerul 
Residon Gonrnfiar 

2. da Bea Vists, 4/Rua Garrett, T41º, 
Graça, Dasias 4 


Telephono 242 


AUTOROVEIS TAXIMETROS 


Sorviço permanento 
Kicsquo dofronte da Tabacaria Noves| 


esmo 2608 


Tolophone 2421 


iaso da Costa do Castello OURO USADO 
licia da judiciaria continua pro-| onro, prta, platina, 
não a. inycstigações sobro o Gato Jo as, aptigoidades, catiotia 
| o Sai plo a da ra Cia paga eihor é x Ourivesara 
(Eae “aiA da Cus- Pe Tojoaria dê, Manoel, Carlos Mergu 
tação Dest hão, R do S.Paulo, 12 e 162B, 


8 caso do à”. enente Soares 


foram operadores, os srs. dr. Arcycdo 
|Nóves, director do Instituto de Nedroi 
a Auiado, condjuvados 

carregado dos cortes, 


id te 

indiviquos quo teem esta? 
eniabodços do goreras ei 
do dem fuga ho aggrensor 


“CIGARROS 


(Buos mega do segsação 


o havano muto sucve 
Democráfas, 10 cigarros GO rój 
Luzitanos, 35 cigárros 150 sé 


Arena ms lacres 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 
Hegresentano, À BOTH 
Paço Por—Iuenh, 53 


Tor jos dê Inclhos queli- 
ando Efe go alhos qu 
tebinas. Casa Yost, Ras da Conceição, 


8]o intuito do provocarom perturbaçã 


ULTUMAS 


OS “PAIVANTES, 


caso de Bellas 
E que visava 6 “eomplor” des 
cabar hoje? 


adoras presos hoje na 


a ou tinha, 
cidulo do 


era mira fazor 
Lisbou. Seriam 
Sncavem, Monsanto e 
como as batorias do Queluz, 

Os conspiradores tinham row 
umindadas não só em Boilas, 
cm Algés do Cima o ainda um 
e: ra 05 lados de 8, Dominsos 
elo Boimfica, 

Ainda não ha muitos dias, algans| 
úteiles estiveram rounidos nºuma ceia 
no restaurant Ieunãos Unidos, finda a 
[qual segairam, já noito alta, jura Al- 
'gês, Jlovando armas coyolvidas om 
Papel do seda. 

rios olementos civis, quo esta 
a par do q eque 
não pordiam 
ros, haviam já avisado o governo o a| 
polícia do quo se tramava, 

Tambem nos afirmaram que não 
so encontram sómento compromorti- 
Jãos os individuos que so encontrar 
|já detidos como ainda outros rapazes 
filhos de familias fidalgas, quo so reu. 
vista am clob para os lados do 
Bomfica o ainda a'um contro do atua- 
[dores tauromachicos, qu 
tcem estado vigiados pelo: 
civis, 

Segredaram-nos mais que havia 
tenção do dar morte violenta a varias] 
figuras do dostaque na Repub 
não so poupando as vidas dos des, 
Afonso Costa, Brito Camacho o An 
tonio José do Almei 

Todas estas rapidas informações 
nos foram fornecidas por pessoa quo! 
nos moroco todo o crodito o quo ostá 
bem ao par dos manejos dos conspi- 
radorce, 

Varios olomentos civis continua- 
ra bojo vigiando os casas de pescas 
quo so julgam estarom implicadas no 
comploi monarchisto, 


O tadiyiduo preso dopois > nstelto ao 
casal da Carregucira, da que não imencio.| 
nútmos o nome na noticia insorta qu pri- 
meira pagina, é o rondeiro Mawg) Vicon- 
te Viclorino, o Papa tabaco, 


Os boateiros 


As auctorid do ser implaca- 
veis para elles 


A polícia forneceu hojo à imprensa a 
seguinte nota officizsat 


«Sogundo informações rocobidas 
do possoas que merecem toda a con- 
Sança ás auctoridades, alguns indi 
duos aítectos à causa monarchica, 
atravossam o pais om divorsas direo- 
|ções. espalhando noticias falsas com 


do ordem publica. 

Subomos de fonto segura quo todas 
ss providonoias estão tomadas para 
quo sejam detidos os individuos que 
com o unico intuito de sobrosaltarom 
as populações ruraos estão empregan- 


serão castigados com toda a severida- 
do quo a lei auotoris: 


A situação não se alterou 


As informações officiaes 
chegadas hoje ao ministerio 
da guerra dizem que a situa- 
ção não se alterou, conti- 
nuando as forças na perse: 
guição dos rebeldes de Cabe- 
cei 


Os nossos feridos teem 
melhorado sensivelmen 

Quanto no boato de que 
Couceiro marchára em di- 
recção a Montalegre, não é 
confirmado officialmente, 


O tribunal marcial em Cabe- 
ceiras de Basto 


Vae ser constituido para julgar os 
conspiradores presos — Re- 
beldes que entregam armas 
PORTO, 12.— Telograma envia- 

ão do Cabeceiras diz quo chegou ali 


destinado a julgar os conspirado- 
res d'esta villa. 

Foram hojo presos ali Poríício do 
Carvalho o Baxilio Teixeira, compro- 
hmuttídos na conspiração, 

O presidento da Camara, sr. dr. 
ffInvencio Leito Lobo, foi ehearroga 
jdo polo coomandanto militar do pro- 
coder a investigações sobro os acon- 
tecimentos, juntumonto com o capitão. 
Bossa, de infantoria 5, 

Acabara do chogar dezenas do cam- 
ponezes que entrogaram numerosas 
armas caçadoiras, 

Foi passada uma busca a cosa d 
jsr. de, Canavarro Valladaros. 


Regando sempre... 
(Os monarçhicos nã 

Vhs ratio 

PORTO, 12-—Acabou agora v in-. 

tersogatario do oonspirador que hon- 

tom foi preso em Caboceifas de Bas-| 


to, tendo negado tudo, Sezrão neste. 


do estes criminosos processos o que! 


perdem os'&j 


— 1271912 - = 
pe g 
| Um heapanhol que protesta 
olferecendo dinheiro para os sol- 
dados da Republica que se 
encontram feridos 
| PORTO, —O negocianta haspa- 
ue! João Borges merado Sm Santo 
jllofonso, enviou ao governador 
vil uma nota de cincoenta mil réis. 
p: distribuida aquela quantia 
(polos soldados da Ropublica fgridos 
+nos combates vi Chaves é Valonça, 
Par aquella olforta coro protosto 


ao procodimento do governo hespa- 
juhol acaitando os conspiradôres. 


ra se; 


Tumultos em Cezimbra 


Qual a causa? 
CEZIMBRA, 12.4 nuito passada 
houve tumultos, sendo nesaltado o 
[Centro Domoeratico, la algumas 


pessons feridas, 


O “bey,, de Tuniz 
chegou a Paris 
á Paris, 12 do julho. 


Chegou aqui, is 8 horas, 0 bey do 
Tunis —(Hovas.) 


Ba Austria 
Um Arehldngina affasta-se do ser- 
pro VR 


A 
NB, 


o militar 
Vienna, 12 do julho. 
Por :uotivo do doença, o arohf-du- 
favo Eugenio podiu consentimento ao 
[imporador para so ausentar de todo o 
serviço militar, E" um habil offoial, 
passando por sor o mais distinoto 
do quantos temm passado nos ultimos 
dez arnos polos corpos do Tyrol. 
Esercia o cargo do inspoctor do 
gnerra (Tava) 


Exeuiho de um paquete 

Nova-York, (2 de Julho 
Encalhou o paquete «Olympio», da 
[White Star Lino, O encalho foi devi- 
do a pretender evitar um abalroa- 
mento com outro paquete, conseguin- 
do desencalhar passadas algumas ho- 
ras, 


! 
! 


/O sultão de Marrocos 

continua a pensar na abdicação 
Fez, 12 do Julho. 

| O sultão vao seguir para Rabat 

ondo assistirá a uma rovista no dia 


14. Continua a mantor propositos de 
bdicação. 


Notas diversas 


O ministerio das colonias envion & 
majoria genoral da armada, para oa of. 
feitos Ingacs, o processo instaurado na 
Guiné contra o 1.º tononto da marinha, 
3º dysé Proença Portos, ex-rosidenta 
do Ga, 


| Foram enviados & Imprensa Nacio- 
nal, devendo ser publicadas brovomen- 
to, as estatisticas aduanefras do Cabo 
Nado retbrentes nos anos da 1000 a 


negocios do Usu- 


O encarregado 


guay o 0 seorotario da logação da Ia- 
laterra, cumprimontarary O er. minis 
ro das finanças. O er, capitão Vicente 


Forreira mandou rotribuir om sógaida 
os cumprimentos, polo seu secretario, 
dr, Dins da Costa, 


Requeru a suaaposoi o sr. Ma. 
nuol de Dova Lima, Lº aspiranto do 
amartr> aduaneiro do Angola o 8. Tho- 
mê, 


Sollicitaram passogua à inaotávida. 
(ão, o sr, Caros da Lacarda o Mollo, 1.º 
!aspiranto do citoulo aduanalro da Ari. 
ex Oricutal, o a confirmação dos seua 
logaroo, o, sr, Sbastito Pinto Quades 
Deltrão, lhosonrojro da alhndoga de 
Benguolia, c o er. Carlos Luiz do Cabq 
Carvalho, 2: aspiranto do quadro ndoge 
noiro do Angola 6 5. Thordé, 

iminiatro das colonias auetort. 
acquisição do uma lancha, de 
potroloo, para o serviço das ale 
fandegas da Guitd, 


renciaram hojo com o gr, je. 
,nistro da guerra, o sy, presidente da 
ministorio, sobro 08 aconteoimontos. 
Íquo so cstto desentolando, o 0 ar dr, 

rota Draco, presidonto da Camara 
dos Deputados, 


Lições de malhematica, pbysiea, 
lohimies cem «ualquer ponto da cl 
idade o arradores. 


Rua Oriental 74-L.º Esquerdo: 


Ti 
À. da Costa Ivo 
Corretor oftulal 
rensalções om farvos panligos, 


pegeix la ro ita, 
disilcade qu naaar 


| 
y 


a, 24. 


ust 
Tel, Corestorivo.| 


(EEEZE 
Ensaios “Pedra Barela" 


A CAPITAL 


Coneueso tlernacional 
do fito do Bayoma 


Reecbomos o progaamma ilustrado do]. ealisemse ni prarínio domingo, no 
Jrando Conenrso Interuacional do 'Piro Clghcatro Nucional, as provas dos alunos 
dos Mes nara que so io co rc da re de 
lo sealis.r no campo de Moutbrun, MO mesentar, O espectaculo organisado é in- 
Xin de yo tipos dis DO ed a ul 
to mer a 8 do ogonto proxtuno: Alem do! rei, 
Nr iamont Dr dO Datos tem posto a mão prere up 
os seus dlisripulor, Partindo do princípio, 
que à senta É espraêta de aut é que 
dem “que tamqu mio dale espetavulos 
mar, od on are com 
e usvisiremos uu et. Venefício | 
vao Nucional, O Club Simões Carneiro 
outros grupos. dromaticos tambem orga: 
eau dle vez cm quando vecitas d'estas 


Eenciouando” m vontinçens que aos mes” 
qdo Po Elo io 
pi, ada 

pe ci 


al. maias o enprossar 08 respeetinos cofres, 
=! Comun prova de alumnos, não nos merece a 


o meenia aprovação o espectaculo da domin- 


go. O Conbervatorio escola do Estado, é el 
ão pod deixar dl ser uma, cut de pre 
Me na ações quo concorrem aos' Parição. Fager delle, quasi exclusioninens 
s Intornackonaos além das que Já te una escola dl npplicação, quando esta 
tom tomado part om anteriores concur! deveria ser obtida fucullanlo-se aos ali 
508 Alomanha, Austria, Rolgioa, França, nos o apparereremn nos pulcos de Lisboa, é 
Mobiasido, Hunar tera, VÃO. fidumer dr uriruLovão. que deve. ter q nossa 
pia pebio Vez tonnonnom Mespaho, Lorna dr heat 


ai a Portao Dir-me-hão, bem sei, que os almnos 
iniciativa. da. União dos Atiradoras Civis 


A | 
iara a ia E era. nã teem com facilidade Ueatrs, onde se 


Portéguezes, que tom covidado todos o exercitem duna fôrma pratica em equili- 
esforços para bonaoguir ceso roprugonta- brio com o cusino Llcorico gmve é serio, 
«ão que muito hóúrará o nosso phiz. que o Conservatorio lhes procura ministrar) 

À iniciativa da União tam Corruspon- q que seria ridiculo quo tum alo estives- 
dido à muita bos vontado o diligencia do 4/6 EN 7d mam que tm aum pipi 
noto gonsul om Bavono ar, Pedro A Mon lcadas jura. noite à fazer rebutas de re. 


do go FL na 
to e Fistsitodo, qão focada mania toc CULdE JUNO AO dm 


Y  Joventado. 0, gão ató ara dorci gergutmudo. qual o destino que tom 

Vem ia limao Violado, do lp ld sido do Cenas 
Secasíão dos matohs serão executo- rio, Uns, falharam, miseravelmente. O 

fon bolsa, bandas maroiaus francomna 08'outros andam para ahi no thentro simplo- Ma 


spin das nações ropresemtadas go tor. 
alo"o que di mncano a que o ribanta 
o 


ma as va, o ostras Vad 
uuvida, figurará vontojosamento a pr 
“los cahticos macionaos dus muções 
cultas do mundo. 

Z 4 Omelho € Z 
I Q papel para É 
G 4 fumar 4a 


Faliecimentos 


Na sun casa da rua do Arsonal fallo- 


vio, fazendo papeltuhos de comedia ou on» 
traidag de revista, tendo, olavo, no bola, o 
Iprimetro ow no peior doé casos, o segundo| 
“premio de trugedia, E 
Arias não it culpados 06 drigentos do 
conseruntorio “e aponas as condições. do 
“nosso tlgatro.  Acceitando pois o que cal, 
somo endo o que dedo e po 
fazer, Igientarei apeias que u gocerno não 
a id icon tobeno Ennis Ennio 
oro, de forma. a citar as recitas como q 
do domingo, para as quacs não é necessario 
o como doesnto lo Contemonterio, mes apê 
nas uma iniciativa inteltigentemento rat 
er e a direcção techuica do nosso querido 
Cesar “la Rocha, guiomestre «le todos ug 


vou hojo, o conhocído capitalista sotu- 47/0508 macionace, 
alento Antonio Jond Haptista, nm dos O porteiro da geral 
maiores potentados do ensiquismo mo- Noticias 


natehico, 
O funoral roalisar-go-ha no proximo 
domingo para Sotubal. 


Asylo Bscolar ia Policiano 
do Castilho 


No Chaufewr, de Max Mantoy, em 


rincipal papol o actor Ignacio, 
[POR plimira. poça Mova q aubir à 
scona no thgatro À vonida, na opoca do| 
inverno, é à paga do Ordonnoau, mmui 
cg do Pranz Lohar, Zes (ruis amoureuses, 


"Bem logar no proximo. domiogo, Mpe-itrtânido polo dr. Moheiques da Silva, 
o task 1 dg eai loom o título A triptice aliança, 
Jão 


Estrangeiro 
Por occasito do 40.º aunivorgario da 
ostroia do Mounet Sully na Comodia 
Pranceza, realisou-s, n'aquollo thontro, 
uma rocila do gala em honra do decano] 


À osto acto solomno 1ó podom amtstir 
os roproxentanten da impronsu, as possoan 
convidadas o 08 socio da itstituição e! 


fiada dos frei da cosa. pa manhã 
quinto roaligou-to um almoço pr 
Carlos Granja [Feio ministro E 
ROTES TES —A inauguração do novo teatro) 


dou Campos Blysoos dovo roalisar-so 
[com uma peça nova de Honry Kuto- 
mackors quo na proxima opoca fará 
tambem ropresontar nn Comodio, uma, 
peça intitulada L'enbuscade, 


entaduras velhas 


+ Auroa, 166 — Consultas 1000 15. 


Agencia official do marcas 


Partido Republicano 


Está provadissimo, polo grando 
numero do dr o effoctândas, 
uo o «Mergulhão dos Cordões 
"Quro» ó o unico que paga melhor. | 
Rua de 8. Pato, 162 0 162-B, 


Banda da guarda republicana 


Comissão Parochial do Campo Grando 


No proximo domingo, pelas, 21 horas 
tomar posto à nova com 

jo o rolatorio da quo torty 

mandato, 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


OLINICA GERAL O Co sgeso 938 po domingo Ms se 
S sa no Jardiau Zoologico, da o 
R. da Emenda, n.º 110, 2. as Econ o polo seguinte program 


TELEPHONE 3:220 
— e 6 ee 


PUBLICAÇÕES REDEBIDAS 


«Varios asslgnalados» 
A colloeção dos Varóçs assigualutos 
enriquecen-so com mais tt auinero dl- 
gno do nota quor sob 6 pohto do vista 
carientural quor sob o ponto do 

— polido, 

Ao ospirito do lapis, corresponda o| 
ospirito da ponna, o poucos numeros da| 
colecção são tão brilhantes como esto, 
afirmando to notavolmeno a graça 
portugunza qué, quando afinada pola 
vdncução, não 6 Infbrior no humorismo 
exotioo tão ologiado entro nós, 


9 Folhetim PA CAPITAL 12.7-1012 


Afilha do forçado 


arto-— Ideal, marcha, Bouta; Masche- 
re, onvorturo, Mascagui, Snes Algucio 

ty alto, Ntsgometi Pas e feira ralo 
o. Dolitus; Same et Dalla, volocçãos 
St, atm, 

de porto — Fausto, solooção, Gounod 
Janaas Mungarna nº 6 «6, Brahms; 187%, 
Tomada do Moscow, TooNakowalo Phe! 
Sara and Stripa Porter, mara, Sonsn. 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1, 
LISBOA 


rr eme mens mermo 


v i 


A condessa de Mirac 


Eutrotanto todas as diligoncias por 


Thenizos, Elicas e Cliemas 


Nota do dia é 


Entre nós ss 


cusnios no Ropublicn, desompenha o[S 


macae ee vpoecor 


Campo Peguério 
Tostantes mona da colonia rancor 
[foram hoje adquire blhcto para a 
ida oxtinondinara. que se sentia no Brô- 
imo donsingo, naqueles é dodicada em 

nimemoração da data glotioên do 14 do 
julho. O ministro da França om Lisboa 


franco- 


toi convidado a honrar o espoctaculo| 
com aaa assistência cal convi fo 
feto eia pai entes mo palncio de 
Tel  dhero ds Estado: Van sor dê 
espectacu aonsacional Cantô 


mentos 
fot 


o o excollontos alg. 
“Ne go 

ado espata Ponte dos da 

ei “lo Covas e dos 


noado o À 


vo 
es 


Collecção selecta 


Aesdemos da remate aogando polo. 
[nd Ae Gr cao aliado 
Pela Epa Dita Elia, da ab 
Ba do Posto E, 

A. Thenrict, agora publicado. Ne opa] 
Dea gola a ibn ts co. 
polêo, Ria oseupa Joga prAbácia), nã 86 
pelo Hurovino o oplsodios, ia polo 
Diecio do fivguisosr ge aliadas 
oonas do livro, rotesto Inogunlavol bel 
o 8 pai o ado na io 6 
tudo prefundamento bunnao do coração 
dao mopão, desoroando sara 
Pa dd opens sento a 
grato bar lc tado 


flo. 


pis 


Bila mosquitos, dis entres dm 
una vaias ei 

[bobaram “o nes lite, podem sor abade 
sao dintemaninnico no Taste 
naé plopensões, nos genioo, qu tudo, 
nalrabito, quanto Implica Gola o se 
monto hohra o com nautimonto amér. 


consta do 090. pop o custa, P 
[monto ancadaraado, a modios quantia 
DO rálo, 


;», socio da acreditado firmo, 
“ntos Conta & 04, dofon 


reuso dopntado sr. dr. Eduardb 


doa osmolas colhicas nos sofra. 
in do 8. Torquato, nos doi dias 
realisada, Contaratm so tambem 


motniha acima, 0 alnda so te 
ão osmolas 83 Kilo de cera, Vondo 
no arraial o cogns de posto, porto de no. 
ont. pipas do vinho que doram do im. 
onto do Batado o cunara municipal 
HOSUOO réis, 


de 


to do padro de 


al 
Pinto Bugulho. Do noto 
gn da nto da noiva or 
Abatto da giva, 6a ded D 
Oii 


istabolooimento do fazonlas do 


. Ma 
[nnel Viegas Pereira, ardendo tudo qóta- 


ja “pot om sargento a fim do rafor 
postos. isonca dx Vallinha o outro He 
om correram n'usta villa boatos do ber dl 


do ooncuirintas, d 
eflcetivamanto “uns tivos Contra 08 put 
das fivcaos, mas parcoe que foram day 
rados por uns contruba-idistas, Aqui 
semp 

das forças 


E & papel 
G O fumar 


Movimento do porto 


Brasil o R. Prata, «Alina (do Bond) 
Paraiba, Pernanhd, bc ePranapudo 
ant o mea, ola À 
ave é Homo, tona (do Bi 

Parto Rua, ebriatôso (do Liverpjo, 


| 


ontação 


—A Casta Suzano, 

LO 21 A rovisti O Broto no! 
) quadro “novo Montem 6 hojo| 

it 

A 


DES 
vovista, 


Est diroite 
PH. 


PHA: 
OLYMPIA-IO 
o fitus novas, 


'ASITICU—Chuelta Zi (revista), 
1ft-Ooncorto 


ANIMATÓGRA PH E 

GULOS VARIADOS, -- tutto du rios 
dade; Chiado Terraeso; Grando Salão Foz; 
Salão Contrai: Salão tom Anjos, Salão 
venida;faito do Povo; À Naião Loroto, 


vom, sobo u desce: pareco doida! E 
quo pullida, e a tromer; só vondo-a, 
(Pom ns mãos tão tromulas quo nto so 
utroyo soquer a pogar num prato, 
deanto do  patrito, Sou ou quo mo to- 
nho visto obrigada a servir á mesa, 


nós empregados para sabor du sorto| Quando o M. IBluko ostá no sou! 
da desventurada Emilia iam fondo quarto, não passam cinco minutos 
infruoti que não vi rondar a porta d'olle. 
Pe ' insertos nos jornaos| 0 mais curioso é que nunca untra, 
Ojtneidentarlhompso: niolo, não tinta das lá dontro, Contenta-so om passar à 
so, porém, era assumpto em que tornar a passar no corredor, apertan-, 
não valia a pona falar Comoçava a apodorur-so do miim|do as mãos o falando 
viusita pouco tem 


um gerando do 
garatr aos ou 
bro u 


imo, quando mo che- 
dos ums suus-zuno so. 
itudo de mudamo Duniols du- 
[rato osso 

incertezas, 


zasur, voltando a fi 
am Now-York, parocendo, comtndo, 
mão ter continuado a dar-so com 0] 
seu antigo adorador. 

Lembrei-mo do teteato quo tinha 
risto em casa do M. Binho o porgun- 
toi ao neu amavol intorlocutor so à 
“dana em questão nião tinha o onbello 
iseuro. Itospondgu-ame que tinha eifu- 


tabolue com Pa 


bonita, cevada do Me Blake, uim po- 


periodo do ospecintiva e jviato vezes no pusador da poi 
7 retiva-a logo beuscamen 
Tinha-mo parecido convoniente ou- | esse tocado n! 


Tonho-a visto pôr a tato mais do 


Pum forro om bus 


nã, aquolla rapariga Quando, pot acaso, ML Bako abro a/ TIVE do A 
porta, quando vsiá por ali proxima, [lão pára E 


fogo o escunde-so como só visgo 0] 


rcula 6 inosino sauguo o qa] 


O, 'olaie lnuçado agora to Instondo 


A provincia mA CAPITAL 


E 
ne 
“jah 
E 
-—Poi do 35878290 róis o rendimento] 
E AA pl 
die 


nu tabom 
Bn-n0| 


54 foi feita a syndioincia go parocho 
Torquato qualcamo taihos noticia. 
ão é acondado do e-tmos do sedição o at. 


hontom 


Pivos, com sra D. Adoluido, 
quo elbetnon 
n oito 


gostam força do marinheiros conimanda- 


do atacado aquello posta por um bando 
ranto “a noite, Monvo| 


ploto socogo O n vigilancia por parte) 


ros porta tssimio, 
Yao partir daqui uma força do aval 
ria ta | a 


para. bater 0% montados da Furna on- 
e refugiado grando numoro| 
pltadores quo tomaram parto no 


assalto a Valença, e 
Z & Omelhor 4 Z 


para & 4 
46 


ESPECTACULOS 


REPUBLIOA — Grand Gulgnol — Bm | 
| odpa-=A? Dus vormolha— Nanou e fe 


Eloa) 


au] 

7 
| Casa das Tesouras 
2. ESGOLA POLITECNICA" 


Sortimento monstro de casimiras para fatos, que se fazem em 
10 horas, com a maxima perieição, tudo o que ha de mais chic, 
moderno e barato. 

Fatos feitos em preto, de côr e para rapazes. Grande sortimen- 


to. Pegsas artiser a 
José Clemente 


Ds 


cam aviso 


te rocatado, partioipom dp mbga RE 
pote eso e sis o) phosphoros do que podera dirigir directamen- 


te os seus pedidos: 
«No Norte do palz nos revendedoras geraos no Parto: 


Rigs Muceilo & Borges, Sac, Rum do Romjatáim 


Sul o llhas adjacontos aos rovendadoros goraos em Llábhoas 


Nogueira Múrques & Cl, Ram da Alfandega 


ienão 'os proços por caixotes do 8:03 eafxinhas (25 geozam) 


co) RE E Phonphoros testis Jato io 
bu do do Rm : 
Rendomno tibua-1 desta cole, Sora comm oo 


TD ++ 
Cora luxo (quarto do onxot) 1Bjo) 
bom o ds lol to 10 CO anja qual for o namoro do grosas podidas, 


Qu: jonizay, fcoron da demora na oxogução dos pedidos oa falta 
ão consonstoi do doygoná “a 
hogphoros, 189, rma do , Julilto—LISBO, 


o dovom sor gjprtas à Companhia Portugusaa do 


dee meme 


SOBRAL DE CAMPOS 
R. da Victoria, 94, 1.º 


Ee 9 


) 
AGUA D'aMEInA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLUGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafóss a 50 róts o litro 


Empr, RB Augusta, 28 


palustres ou se- 


7 


o ontras doenças provonjontes of 
Ro dachadas JE BRU 
GIRA Tecomunenda 


toitas por inn» 
motos" olinicon 
“os Nospitama do pais o colonias 
confirmam eer 6 tonico 6 fobrilue 
go. quo mpis uórias gavantios oito. 


EXPERIÊNCIAS 


mente, apesar da prox q aco no sbu tratamento; Augmonta 
pitas çõe) RO PUBLICO | eis cine 
dá grando falta agia com que tes lu-) gg industrias 6 aos regooiantes | Dell fatia a dig 
"a tudo no seguro, F. pa tuguazes GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
MONÇÃO, 11, — Acaba do chogar uma| na Exposição INTERNACIONAL 


do. Aero o 19 
Instrucções om portâguea, fran * 
espaço 
vaia fas hoas phaemacias, 


O propriotário du (ypogropbia Mendon 
js gostêsaminto partia qua está bao 
tado a exgeutor todo o guncro de mi 
pesto, No at a0ra do luipartavar do 

oopaltha 148 Mesmas ou Brolhores con, 


rt uulidade, Deposito no Porto: Pharmacia 
dpi tdo pare oxcongãa aU) Ri do amei So 
otiquatas é rolovo n córes para pharma im on: Pharmacia Normal, 
oias vinhos, perfumaria fubrloa de ch[ Rino da Brato, Deposito. geral, 


Pharmacia Gumo, O da Estrolla, 


Oto, Dto, Pare 


Re taftõos do pharmacia, entenda 

46, 48, Rua do Corno Santo, 50, 1.º 2.º 

TYPOGRAPEIA MENDONÇA 
LISBOA 


aram-RO COMA? 
Pastilhas do Dr. 
1 Lemos Dopósitos nos musmosda 


UINARRHENINA 


ré, ou quê não ora eus o caso, não] 
mo deteria anto coisa alisuma, nem 
mesmo a alta posição do tomivel M. 
Blukee, 


os oito! 
molhor Scar em casa à tuzor a côrto | 
encantadora Punny, 

E fui postar-me no vão d'uma ja- 


Assim, quando momentos depois, nolln d'ondo podia, sotn pprder “lo 

[Fanny me (disso que o patrão tinha vista M. Bluko, dar-mo do prazor do; 

mandado pft a carruagem para as admirar os bellos hombeos das daraas 

novo horas) para ir à um bailo do ca-lquo a dagsar passavam om rodopio 

ridado, resalvi loga não o largar mais | dente do tim. 

do vista. Do ropento foz-so um grando si 
Uia oxc lescio no sulto. Fra o ihtérgallo on- 


tro duas valsas 6 à accumalação do 
'gonte já não era tão gtando como 
[ponco antos. Seguindo q diçooção dos| 
olharas dos pures quo desilavam 
dóânto do mim, percebi o quo lhes, 
|dosportaa e aftoução, Ô mou voração 
batia coin violenctu, 

cabavi do ontrar na sala uma mu- 
tres votos u volta ao sa-|lhor do braço dado com um homem 
o meu homem. [já do cortá edade que gra, som duvi- 
malmrento o achai, fiquei'do, um gsteangeiro do distineção. 


Quando 


1, 2 por olla é quo soubuldiabo, À destpontadó ao verificar que em vez Logo É primoira vista reconhoci quo 
ponuonte tum Éabollo mógro como eratos porianores do naturera a esti | Não 86% 0 quo tudo isto siguilioa [do edta? rplendo, como cu csporava,Ja cspomehagado Vire cenboci quo 
dy tano — auyrinocida e jmas eu não sou mais la que de udinirados do ambos os sexos, con-|o original do roteato quo tinha visto 
o qua (ua feito umal 2 esperança de que com [qualquer outra pessoa, o 84 mo aore-| vérdiVh a dim canto da sala com wi no quarto do M. Bule, 

oressante, mas quando! elegaria apesar do tudo « dita no que dig; velho deputado calvo, do XV distri-| Purgoia mis volha alguns anuos 

tontai M. Gryois, aeto al lhar à moad: E assi dh ô ota, prod i b do io daria je 
lontei o caso à M. Gryois seto aba- arâmoada | Eassin poral avó imo cunçartoto, Apptotimoi-wio o bastante paraldo ijuo dovia tor quando pousara 
i lota cabeça o ritso com ar do tro.) —NDo manhã até á tarde a irrequio-lo ouvido. Tugo isto me dava muito porod RE ho estava dic tindo alpira aquello quadro, Aprabentava 
ra ; ta o alogro Danny contou-mo que ma-lquo pensar. Em presença do fyotos |ibtitndo E um certo deputado uma belloza mais amadupocida, 08 
o digo jo, Deerandar muito mais, duma Danicla não fasia outra coisa se-|d'esta unureza, soria loucnra doganieSymith, que [havia curto tompo aro /804S. grasitos” dana dedo " 
'no disso cllo, so quizor abrir o Jogo não passoar por toda a casi como uma mar. O que à isso mo ia luyando, foi] ava goparap-so do son partido na Ca- Notei-lh6, comtudó, ng phy- 
lo ondo ha do anhir toda a vordado alma ponada, Paroco quo nto podofroooigr vor-mo om presença doe faq à uma certa, duro : 


po 
“sobre O cuxo que nos oecapa, Vas alí 


estur quieta um só momonto. 


ga volgar. Desdo o momento, po- 


area 
que não exigtia no 


Fi 
igno É 
iso tes 


—So foi|para isto que ello agui 


dos os grs, rovendedores dê 


Na Anemia, febres É) 


zões, tuberculose || 


ão da Povoa 


dio activa) 


| 


à trata 
DAS AS 


os ateh 


Unica recommondada polos medicos 
TIGAR E MODERNAS. BUZEMAS EM 
EEB INFUANAÇÕES DAS TUBOS. 

E 


di 


A CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAG 
ELECTRO-MECHANICA 
Systhomas aporfeiçoados ” 


EXCESIOR E KRUPP 


ando deposto do cafés torrado 7 
mordos, canela, piments, Chicoria nacional 6 allen 
Farinhas alimentícias HERCULES/ 
Fornecimento para a provincia 6 Ilhas 


Fabrico systhe) 
——— 
meantos 
m Tra 
FDIVÍCIO TÓDU 


Fabrica de refrigerantes, * rega var, 
E, a Santa Martha, 7) 


Gazc 
Fibro-Filtrados 
Baptista, Dia, Fibeiro À Forrelra 
LISBOA Tolophori 2:730 


AE 


E 
PUNDAS ELÁSTICAS 


VEJAM! 


rimio 08 progos quo são sem 
Bre"mata baratos 80 010 qua to: 
io tas outras casas o adintram 


alada 
Exposição de 
Joalheria sem mola de fesro 
e pri TODOS OS QUE sort pa: 
oar!i E] ova.  eptog” 
equinos ada pr iai ta Piá 
compras foítas na casa o na quit Sp sofomona nto Ro 
B, €. Mourão amos som o uno do tags np hor 
20, Rua da Palma, 24 Devem todos vôr aa proves do qua air: 
tjanto do aramoiro) imomos longo o folhoto «A Hbtmia 0 a! 
pe Somtalo, que no envia ro à 
quem o io oithopodico 
Dos melhores MARTINS 
Jabricantes 170, Rea da Magdalena, 172--L]SB0A 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto quina 
TéLIISO, do ig 
LISBOA 


Legitimos cigarros 


tar à 


Proça dos Restauradores, 84-H 
Telephone: 3350 


ensontra-so à senda cum 


Pomfioa, no 
tolo ne Dapúista nO 


almento do ar Arihor Baptista 
a do Damioo il DUO 


que ha oncontrado no 
Icasamonto toda 1 folicidado que ospo- 
rava quando por ambição, havia peu- 
forido no soduvtor Holman Blalee, um 
fidalgo cstrungoiro uns visto anos| 
mais volho do que qlin. 

Bia, aninha opínito foi-mo conf 
muda depois do ter prosenceado uma! 
pequena scona que d'ahi a ponco 80 
dosenrolau a meus olhos. À condessa 


(gar polo ar de satisfigão um tanto 
arva que se lho divisou no rostor 
ondo que M. Blake rotomava trans 

jauillaménto 4 donvaranção intorroma 
pida, achei o momonto opportuno 

ta o deixar por algus tempo a flw do, 

segui nquolla cofá presença parecia 

tel-o doixado indiferente, ' 
Poi-ma facil approximar-me d'olla, 
A noticia da cri os salões dg, 


do Mirso, ostontando na caboça um uma condosga autentica espalhou-se 
dlaioma resplandogento e no peito colo uma navom do pó, e tado quep: 
umo profusão do brilhantes, cami fio Now-Sonk conta nb mocidata UBE 


ubava gravomento lauçando Q olhar 
em roda 6 prostando pouco attonção 
ao quo lho díziu o sou par, 

Duprossa divisou ML Iinko, cujo! 
olhar, sem duvida, encuntrua o della, 
pois “que bsisou a cabaça çom uma, 
comoção repentina, quo não poudo 
gigimulor por completo. 


|gauto so dispatava a honra de lho sam 
apresentada, E 
Consolavu-ma pensado quo o mp 
lhor ora observar sc, sim vu não, 
Blaka iria onvorsar som a sobrinha, 

tompo pareoia-ms longo, diga-se q” 
vordado, as um dateciiro né capa 
cisio das suas furoções não desanitak 


d soguida passos, rsugestosa 0 com tão pouco, 

altiva, sem parar para lho dirigir a| Do zosto, ou tnhu na minha pros 
palavia. jsença uma mulher beim digna do dem 

Ainda o aiaa, disso eu para com estudada com cuidado, Tivo ensoj do 
wrigo, vultanduamo para M. lako conhecer à suá Lollera om todosdg 
para ver so a <urproza d'uqueilo on-;sous dotalhes, os movimentos gracia 
con teria produsido na eua/cos de caboça, o vuo-yem do rubor qua 
physiouemir uma expressão corces- cantador quo de vaz cm quando Ph 
pondente subia dg fatos, à propria expressão 


Figusi desapontado, porque já so 
tinha voltado para 0 seu companhoiro 
quo acabava, som duvida, do fqzer] 
qualquor reflexão espiritdosá, a jul 


olhar, cômquânto nho fosso coisa 


Ê 


(Oontintas, 


| 
k cs — — FE nt 19%j912 — | 


MACHINAS ——— 


DE ———-—— 


——— ESCREVER 


fgencos azulejos, 
hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


foarmon & 6. 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LIBBOA 


Qlemins de Fer Portugais 


(Compagulo Rayalo dos) 
Comité de Paris 


=Remingtonz 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


COMPANHIAS DE SEGUROS E: 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


assembiée Génirate des Obliga- DE MADRID 
MEM, dos portanto Afobligotions priviló- UNION MARITIME 
eia pre E pn quo DE PARIS 


nbvocaont co 
E io JOL 
jon E ju 112, est de nouvear remiso 


- 
RVianmheim 
la, 19 A honsos doi 


: DE MANNHEIM 
D à Pa hesita ça ê Seguros sobre a vida, incendio, oxplosão de gaz, de machinas, rata, ton- 
jolie, Jos dipots dfoblig : 5 q das om caso do incondio, maritimos,postaos o transportes de qualquer na- 


pistatadso, o, not Cpu Pre 
E o frio da indo ra to LIMA MAVER & GA 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA - 


Moveis quasi de graça! 


is, Te 8 juíllot 1019, 
185, Rua de Santo Antão, 187 
CASA DE 2 PORTAS 
(Junto ao Largo da Annunciada, 


CAMINHOS DE FERRO Ma E 


Sociedade Anonyna — Estatutos de 30 de| 
Novembro de 1894 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo o Perieição 


ovaes para noi 
Euxovaes para baptisados oras para collegiaes 
Cobortoros, mantas do viagem, colchas, pannos brancos, do linho, al- 
o, Toalhas o guardanapos, Hnelic, Hocados, paaninhos, zopbios 
“ crotones, Malhas dos Pyrencos. 
Lindo sorfimento de bordados 
Camisas do renda o bordados para senhora, calças, co! 
saias, Avontaes para armas, penteadores, capas o v-stidos para bébés, 
Grande sortido de rouparia para homem 
Enorme collceção de lenços de seda de variadissimos padrões 
Meias e peigas, nacionaes e estrangeiras 


Jj. Nunes Godinho 


RUA DO OURO, 286 A 290 


A NACIONAL - 


Companhia de Seguros == 
proprledade— Avenida da Lihardade, 4-—LISBOA 


Y q FUNDADA 
e a, 
heloisa em 17-4-906 


CAPITAL 


500:000$000 
réis 


Seguros sobre a vida humana 


U contra desastres possones, inoandios, avarias marítimas 
é Incendios agricolas, incluindo o incendio proventente de gréves e tumultos 


"Administração 
Aviso aos senhores Accionis 
São, provenidos os ae. 


ha decoupona das nó 
avaneio do 1 de 

em BO de jnnho ultime 
de aguto proxima ut 


RESERVA 


ITi:TAGg00O 
réis Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinduraria  Cambouriae 


Largo da Anunciada, 10,1 e 12 
Continia dando somo brindo 200 senhas na importancia do 58000 


é UMES gcsaz= 
ce eb TARDIA DO CHAD) 
é 


Forro Portnguozes. 
ses, Jo. dojadho do 912. 
lco-prosidonto do Conselho de Adumi-| 
O aisteiçãosm East Ducknkarit 


[À lo é | pr ] ari 
185. Rua de Santo Antão, 185 * 


CASA DE 2 PORTAS 


= PORTELA —— 


aOSPSOSSDCESIDOCIGA 00 asa 
=rer es 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo hotel 
Aberto de Maio a Oufubro 
findereço —RIBEIRO —Gerez. 


POVOS CIDOCIHHICOGSCICDOS 
Estabelecimento Caldas d e Grande Hotel Club 


7 Com estação de) 
thermal dos mais) 


deposito 
correio e telegra 
perfeitos do pai |Ganmas Felqueia-BE BEIRA ALTA, 


DECAUV EEE 


66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


cisnes gi 


ento em Portugal 
é lolmias 


Arthur Benarus 
Telephone nº 18 
y— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


SANCHES & CRUZ 


» 5D, Rua do Carmo, GÊ 
==/LISBOA|=— 


Premiados com tres medalhas de ouro na Exposição de rosas 
de maio de 1900 em Lisboa 


da marea Viuva 
& Filho, 


Materia? fixo e circulante para caminhos de ferro de 
, guindastes, excavadores, materi 


vrápesêa a a sahir em julho de 1912 


Dia Mc eGuinio para Discos, Dolama, Denis, Fogo, Drag, Tarrafal, MafggDoa 
Bait À: Vigo 


vino 
a e coba, Ban 
Antênto do Vidro Ao 
|nsmbo, Adnbrizati, Quioes Quisiahça, Soma 
| Mugaet, cor tratebordo Gi Loanta e 
Do segs sao pan 
Pia eo pocaga o Br 
pe e a 
Dis npporio nA A 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Cuarteirão entre a Rua de S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 
= 


a Cerlã não tom gases 
do sabor lovemento. 


davol quor bebida 
| ma, quer babida com vinho, 


| 
“folhoto com as | 


do Cabo, (Capo Tow 
Bartholomeu Di 


À Eita de Portugal e Ullgnar 


Sociodade de seguros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmenté a miais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 


capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 34 de dezembro de 19 
36: io 


EM LISBOA 


BE) aos escripíorios da Empreza 
E RUA DO COMMERCIO, só 


NO PORTO 


aosagentesHerm. Burmester&C, 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Compagnie des Messages Marines 


— qe a 


Paquetes trancozos 


Rua do Principe, n.º 7 b 
vio, medico, phar- | & FLORES NATURAES 640 
se “e RODIO yphOIÃO ditas 
Magno aco Encarrega-se de ornamentaçõesdesalas para bailes, casamentos, etc. 
nineraesparadoen-jabre a 15 de maio é fecha em 30) mogaçães desde réis) A Agua minero- ph ge pi dal a TT 
cas de pelle, vhens| 18200, comprehen-|Certã aprosonta uma composição chi- BO q- nar 
; o a distinguo do o 
matismo, estomago, Abertura do Grande Hotel Club |zendo serviço, cl, pi q a a 
Mostra a analyto bactariologica, do 
roaaro do Monsisar Chave Lepior |] MONTEPIO NACIONAL 
ro, professor do chímica, que a Agua da CAIXA ECONOMICA 
E an E) garrafas dove sor considarado como 
o “a do Aleorio, 15% rua do “etrospondencia [Crobicamente pura, não contendo coliba 
ja Folgagiro, no gerônto da Companhia do Gr tal, Às aguas |cillo, nom nonhuma das espocios patho- JURO MAXIMO 1 p. c. AO MEZ 
Andrade, rua do Ajocrin, 125. Bea x uma corta acção Sobre papeis de credito, 6 p. c ao anno 
ico; Dipileri 
sb si DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 
do. 
, ticos, ete,—no gas- 
tricismo dos « xgottados pelos excessos ou 
GNER & WAGNER À ris ei 
Rua Nova da Trindade, 1ll a 115 
Casa fundada em 1813 
dos magníficos pianos do grande auctor A. H, Francko 
do Loipaig 3 dos Fanquoiros, 
certos em pianos com inexcedivol parfeição —Pobihono é 2uog o Nanotros, 
locimento. 
Ha sempro em deposito, Violinos, Violoncellos o 
contra baixos antigos, de auctores italianos, francezes q 
VENDE-SE POR PREÇOS RASOAVEIS | dimento as novas o ex: 
“Afinador de pianos Hermann Wagner 9 esfetis ORI BO vo pros 
ren, pr serem au no 


did Exocutam-so todos 08 trabalhos om flôras mmturaos, corôus,corbeiles, palmas | ( 
Rrcelents aguas] . O estabelecimento thermal 
garganta, ete, em 25 de maio te. 
[Foz da Cerlã, tal como so oncontra nas 
E EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
Sngevtadas vendora-s8 Hs Por iscia o drogardas o no deposito Gerah hacia entas as podem exist em Egon! 
| ETR 
ri idos ou 35 
tivas "derivadas das doesras 
Unicos roprosontantos om Portugil ha 40 annos, 
esecutam-so n'sto antigo e acreditado estabo- 
allomãos. ê FUMADORES 
Niores do metehdo, 


| 
| 
| 
-| 
| 


Estes utois apparelhos| 
pa 


Prata en Parcihos SM da marea Viuva Contreras 
zozos são de mantjo| Negocios realisados 


Filho, deposito: Rua 
fucijaimples e comodo opor po z mios rocobidos. 
esta ado a sun ae Roscrvas constituidas 
Indemnisações pagas 
«A Equitativa de Portagal e Ultramar» opéra em tos 
dos os ramos de segaros sobre a vida humana, quer 


BIG-ZAG 


O melhor papel do famar oo dd 


são agradaveis, | 
cas o proplylati-. 


Sahidas de Lisbon 


Às inumeras vontagons 
que o 


recta a ug 
sal 
o aSYPHÃO 
2 v pnro vinho 


esamodidade; por 


» obtow-se um de mpeme 
anco de Auceltas u uma pequena quantidado de) 


vs PRANAS BENTERTE dos com j 


Jidade 


Á VENDA EM TODA A PARTE, 
Syphão B, 18600, caixa com [2 cargas, 350. Syphão €, 25500, c 
coin 12 cargas, 550, Uma lata de crystaes de de fruetas para 
mítitos reirescos, 300 
Vnicos imgortadores: 


Su agente no Porto: --LINO DA CUNHA REIS —Praga de D. Pedro 


PRARMACIA DARRAL—126, R. Anrea 128, LISBOA“ 


inaior consumo em todo q mundo, 


Sónia mais vendaveis 


de revenda a 


Casa Havanez 
Chiado, Lisboa 


x. Harques da Gosta| 


ico homoepath 
RE qmoepatha 


Esperança, 270, 1.º, das 11 [8 


19 da manhã. 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 


em caso de morto quer em caso de sobrevivencia. 


Estatutos, prospectos, tarifas der premios e mais ii 
formações enviam-se imediatamente a quem solici- 
tar ao escriptorio central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Fscriptorio central-Larga de Gamães, 4 .º-Lishga 
Endereço telegraphico: EQUITAS—Telephone 1254 
Sucenrsal no Porto—Rua das Qarmelit 


Endereça tetegranhico: EQUITAS 


8,100,1.º 


ar, Átio do 


Atlmatigue | 


| Vroço da passngem eu ds clu 


Cordlilêre 
Chi | o: 


Nos proços das passa 3 comproiea 
nsfelçroa poe dido BRAS pastar als os, 


e 13 qui 


vara o Besuil, Montevideo o Bos Aro 


Para Bondexs 145 jutho 
« 113 julho 


Para passa 


goma do fofas, aa oinias, oargas quassguar faormapõem” 
trata-se na agonc 


da companhi 


| 32, EUA HUREA —LISBOA 
| Os agentes—SOCIEDADE TORLADES, 


CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Praga 1) ih 


E 


1-3, Au 


Telephone n.º 2298 — Enderepoteleg.CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1º 
biicina de Impressão—71, Rua da Blea, 71 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
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LISBOA—Sabbado, 13 de Julho de 1912 


CONTINÚA A LIQUIDAÇÃO DOS TRAIDORES 
= e “e 


alia Goucelro 6 08 bandidos que 0 acompanham eSGondem-Se 


As tropas republicanas, cheias de enthusiasmo, percorrem as serras em todas as direcções, mas não conseguem 
bater-se com os rebeldes, a maior parte dos quaes já se encontram em Hespanha 


O procedimento do governo portuguez em face da, attitude de Canalejas 


ALMA REPUBLICANA es, ah pe | 


= motros tiroteio constante, voltaram para junto 
do cemitorio, por lhes parecer quo 


occasião quo cahiu forido o capitãofma. Já vão mais proximos. Estão à 
Pito Barroira. Apoz algum tempo de j duzentos motros, 4 com metros, à vin- 

vo, à dez... Sempro doscobortos o não 
morro um só homem! Do subito, di- 


quo 05 traidores ti 
le-to da ponto do 
ximo APosta o a corea do! 
da raia, 


installados em [torras do, Hespanha. 
Uma d'ossas balas feriu n/uma cosa o 
capitão Maia Magalhães. 


Nogar quo o procodimonto do go 
vorno. hospanhol, cm toda esta dos- 
aragadla questão du pormanoncia dos| 


tonspitadoros portuguezos no sou 
territorio, organisando ahi as suas 
forçrs, armando-as o vindo do Já in- 
vadir Portogal, nto tem magoudo o 
indignado a opinião portu n 
ria simultanoumento ocenltar 


Duas jormadas friumphaes 


A defesa de Chaves foi uma pagina de epopêa 


Da parto do inimigo houvo algumas! 
baixas produzidas sobretudo pola ar- 
filharia, quo o presentoou com oito 
magnificas granadas. A ultima, por 
signal, quasi attingia a parto porta- 
igueza da pequona ponto intornacio-| 


Quanto ao grosso da columna quo d'abi poderiam fazor mais eflicar de- 


volto: 


aria 0 Ca-! 


am na desvairada 


fera, o não ins 


vallaria, foi mandado avançar na di-lideia de atacar, só com infantaria, um 


ar om Sapiãos, a 


ção de Montalegre, com ordem do inimigo oito vozos 


erior om nu- 
moro dispondo do canhõos o do mo- 
ihadoras, Seriam corca do | horas 


so 0 embato formidavol, o a lucta 
prosoguo agora épica o tremenda, 
n'um corps a corps invorosimil cm 
que os soldados da Kopublica dorru- 
dam á coronhada, à pontapé o a socso 
os homens quo constituiam a élite da 


' ci il | al de Tec sm dotoriorar,jtro Chavc uolla villa. Foi umitr: 
gado o aggravar a dignidade nervos! —O exercito republicano cobriu-se de gloria |ial do Trees amas am oi has sstesgoma taica corsado do mae da mano loravura manarehica, O tolo jonaas0 
numa indioronça aljuota polos dos- A certa ave hoje prblicamos é a primeira da serio quelpanholo. Os nossos artilhoiros tive-lhco exito. Sabiaso que na vesporalyma pagina de heroismo é de Jo pdaveces + monto mis bel- 


tinos da ana patria, poderiam deixa 


do resontic ossa magoa o essa indi- | 


enaçã y 
Ha porto do dois annos quo aGialliza 


50 quartel gonoral dos conspiradores, | 


Ali so propararam, aliciaram gento, 
arranjaram armamento, congregaram, 
as suas hostos, as instruicam, a avo- 
lumiitom;e d'ali invadiram já duas vo- 
“os Portugal, Toda a gonto os pondo] 
ver ronlisando os seus conciliabulos, 
fuzondo as suas paradas, distribuindo 
as suas forças. Ali so apprehondon, 
armamento estrangeiro, não pola so- 
licitudo das anctoridados hospanholas 
mas pola dedicação do alguns obsou- 
ros rupublicanos o pola vigilancia dos. 
Iunceionarios consulares portuguozos. 
Ninguem podia nutrir duvidas, dosdo! 
o primeiro dia, que os monarchicos, 
portugueres so congrogavam na fron- 


tur sob o norvosismo do tr 
ainda roconto. O triumpho é do bon-| 
tom. Quasi quo fumegam ainda os ca- 
nos das carabinas—está ainda quonto 
a alma dos canhões. Succedo como 
sompre: ninguom sabo no corto como 
isto foi, Um pesadello, uma embria- 
guez do dez horas, sob um sol fais 
cante, sob um fogo cerrado, marchan- 
do atravos de torras caloinadas n'uma 
utmosphora do forno, Às podras dos 
caminhos escaldam, o pó das estradas, 
sufoca. Durante aquella manhã glo- 
riosa, á tortura da fadiga junton-se| 
uma sedo insaciavol: muitos dos quo, 
combateram soutiam os labios order- 


advertoncia, aliás dosculpavel em taes!corca do GOO homons, o 


gued G 


Hermano Neves escreverá sobre a incursão das couceiristas e ram om viste, ao fazer as pontaris, ojacampara em (ronto do Montalogro a| 
O seu ataque a Chaves. À segunda carta é dada à publicidade não provocarem por qualquer in-|propria columna de Couceiro, com. 
manhã. 


| 


enviara| 


sangue 
Suppondo nf'essnabitudo um comoço 


A 


Muitos dos ronegados fugiram n'os- 
sa ocensião, om quo os coucairistas 
sofivorar maior mutoro do baixas, 
Alguns foram fueilados na fuga, ou 
tros conseguiram ainda, mal forido: 
ljuntar-se vo grosso da columna mo 
marchico, Os quo podoram sor feitos 
prisionciros tinham 08 olhos esga- 
zoados do torror, o caliam do juo- 
lhos, do mãos postas, supplicando 
quo os não motassom 

—Somoa uns desgeaçados! Somos 
uns dosgraçados! 

na sua lacrimosa lamuria, arrao- 
tuda como uma litania, doclaruvam 
torom sido illudidos o ostarem cheios 
do arrepondimento.  » 
Em soccorro da praça: 

Entrotanto, emissarios tinham pare 

tido a buscar soecorros para os nose 


gro ra sos. A força que ficára no alto da 
toita para uma criminosa tentativa! lhos como brazas, mas à alma ropu- Atalnya vigiando os conspiradores da 
contra o sou paiz, O governo hospu-iblicana adejava sobro as caboças dos acerte Faces do Ábojo v do manhã 
uhol, apesar das constantes instan-'horoes o ninguem—nom um só!— que o inimigo 50 mantinha na mesma 


cias do nosso governo, não os intor- 
nou, Sobreveio a invasão de outubro, 
o ontão já não podia invocar-se no- 
nhum protexto plausivel para consi- 
dorar inoffensivos os emigrados,—o| 


nom assim o. govorno hospanhol os 


prondou, os expulsou, ou os intornon 


nosco. Um govorno que reconhocora| 
as nossas Instituições, caloava aos 
pés, não só a amisado qu 

tir ontro dois povos visinh 


ponsou um instant saquer em aban- 
donar o sou posto do honra. 

O combato do Chaves começou por 
ser uma defesa dososporada o tormi- 
Kou por um ataque teiuraphal, om quo 

forças do Conceiro, oito vezes maio 
res do quo as nossas, dobandaram 


[patriotica, saliontando, como é natu- 
ral, os opisodios quo mais diroota- 
monto prosouciou o mais fortomonto 
o improssionaram. Rocolhi o m 


r 


« topa 


de 8 
combate do, 8 fo 


dao, | 


posição o tinhadoliborado dosaloja-los 
ella quando chogou a todo o galopo, 
cora ias 9 horas, uma ordonança do 
cavalaria cem ordem do retirarem, 
por Outeiro Secco e margem direita 
(do Pumega à necupar o volho forto 
do 8. Noutol, quo já estava gondo ntar 


port 4 vergoubusamonto cs lireeção à fron-] e ol ' rc 
O gm doento, a opinião pu- [OP 8oUbttamanto cm diveoção lendo pel ;mcraladora do Coucoio. 
- blica om Portugal formou nitidamon-| Ninguem sabo ao corto como tudo tuo de SR Erg 
too sou juizo sobro a falta de loslda-listo foi. Cada qual conta norvosa- Praia onda for lação de titor 0 Minco sguerdo do 

do do govorno honpanhol para com- inolvidaveis d'essa (6 Aero penas tinham, atravosto 


inimigo, Apenas tinham atravossado 
o “Tamega, 0 tenento Barreiros roco- 
nhoceu quo 08 conspiradores 
dos proxito de Villa Verdo avança- 


: à : am sobro cata povoação, ameaçando 
mosma raça, mas ainda as basos mais numero possivel d'essos depoimentos! Ds ppa + Amóngand 
fundumontass do diroito intornacio-| durante "as. poucas” horas quo dasor- essi a roeogutrda dos ossos. Eos 
nal, Procodin para comnosco como raram antro a minha chogada aqui o sordas (isenta 
go, a o peor dos inimigos, uquol-lo momento em que oserovo. Paroce- susp ria boa da 
lo quo não ataca fronto à fronto, mas ma opportano rovordac desde o p 1 archo. doa 


vibra os seus golpos nas costas do 
adyorsario, depois do lho dirigir um| 
sorriso! 

A nova incursão complota esta 
obra inqualificavel, Os conspirado-| 
ros, organisudos om columnas, on- 
team om Portugal. Vocm armados 
equipados de Hlospanha. Ninguom| 
lhes tolho o caminho, o as armas 
que cmpunham são armas forjadas 
nas officiuas do Estado, nus oficinas 


cipio, ainda que rapidamonto, a serio) 
do sucessos que procedoram o com- 
buto do sogunda foira para molhor 
intolligoncia das phrasos da rofroga.| 


Cs antecedentes do ataque cou- 
ceirista 
No diu 6, das 8 para as 9 horas 
da noite, mão criminoso interrom- 
pou as comunicações telograp 
com Montalogço  Villu Roal. E 


a 


AS (oi 


(visão do artilharia (duas boceas dofoircametu 
go). À artilharia ara commandada, 
polo mou antigo condiscipulo o amigo. 


cias, uma 


Não tivemos ma 


plomatica no nosso govorno. 


«Oroquis» do campo de operações 


reclamação di- 
força que ali 


is forido algum 


Juma intimação ao commandanto da” 
encontrav. 
mosmo um bilhots do guerrilheiro, [ciaes quo commandavam “a roduzida, 


Rocobou 


cio = Mean 


scimento, o fogo monarcht 
«9 rodourou «le intensidade, Os of 


homons, emboscudos convonianto- 
taonte, cumpriram com rara valontia 
a sua diflicil missão o og conto o tune 
tos traidoros retiraram. Em Villa Vor- 
de, povoação frontoiriça porto da qual 
passou a pequena força, os sinos to- 


«Joavam a robato o a bandoira azul 


branca tluctuava cobro os edificios da 
alfandega o do posto fiscal, Ao chegar 
ás alturas de Outeiro Secco, a força 
do tenonto Bacreiros, já cm ordom 


da Hespanha, visto quo d'outras pro-|lonção claramônto maoifostada doiso- alfaros Santos: Lobo, que nesse dia Jalém do official que citei, attingiio, é cacripio a lapis, dizendo. quo, so não cohiram  varados/patensa o flanquoada pola cavallaria, 
sodoncias não as podoriam aloançar,|jas Chaves do resto do paiz. Elomon-toncionava. comparocos á junta em |preciso náo esquecer, por ua bala dis. segaisso o itinae o quo esso pu- [oi inesporadumento atacada polas 
mercê du vigilancia dos ropublica-) tos civis dovotadamente dedicados É virtndo do um ataque de ictóricia. Poi|parada em territorio hespankol. 1 é|lhote lho indicara o considezaria como nbado do valontos, vondo perdida ají2"ças couceiristis, fazendo so largo 


nos hespanhoos o dos consulos por-| 
tuguezes, 
À invasão está vopollida; apesar do) 


Ropublica começaram logo 'oxorcondo! 
rigorosa vigilancia na villa o arrado- 
res, vigilancia tanto mais justificada 


curioso quo 08 cou 


doonte, mas não hoavo forças quo o 
ram-so ató no direi 


domo vossom do ir, Acompanhou tam- 
bem a columna o capitão do ostado 


communicações com [espanha du-f 


coiristas arv 
do impedis as 


migo, O outro 


quo não! 


obido. Provavolmento 0 omis-Ição 


neçi» dos suporiores, tovo a inti 
s bravos quo «o encon-| 


sario guardou-o no bolso por tor inodo tram situação desesporada:: morror, 


tiroteio quo fvi om fm susponso polo 
nimigo. À marcha dos nossos proso- 
iguiu então, occupando a guarda fis 


o tac uanto é 4 i Vil-lmai Ê i P. ã il cal a posição abandonada pelos trai 
apoio tacito do governo hespanhol os] dusnto é certo tor-so rocobido do Vil-|maior Maia Magalhães, esso heroico |tondo om Pocos o automovel de [to-[do ontrar na villa, ondo seria presaimas morese luctando, mos morar ? b 
Uidores não congoguitam avassalar laº do Boi, por ossa mesma hora, com-rapas que no combuto do Casares, em [drigo Soriano o as proprias malas do|como succodeu no segundo. firmando uma voz. por todas, que o/ dores: Conquistava-se o terreno pal- 


a sua patria, Mas Coucoiro não abé 
dona a raia, sabendo quo tem a roti- 


rada sogura para Hespauha, o tudo|" 


indica quo vao rocomoçar a intolora- 
vel situação creada polo governo hos: 


imunicação do um amigo nossodizoado 
ar imminonto a incursão coucoi- 
ita, 
Ao mesmo tempo, uotava-so dosu- 
sado movimento entre os olomoutos 
roaccionarios da terca. À uma das] 


outubro do anno passado, deu já, ao joorreio. 
Jado do tonvato Quaresma, um admi- 
ravel exomplo do valentia e do amor 


do affeito decisivo. 


O primeiro recontro 


a intorvenção dos canhõos foi 


sous offoitos, à tropa concoirista ro- 
fugioa-se nºum recanto loei 


m presonça dus) Jim todo O caso, a fo 
Sapiãos disposta 
do pelo | ol Ú 


Um ataque à maneira dos «pel 
tes vermelhas» 


ça e! 


jtitriotismo o a loaldado são apan 


dos lomons si 
uia ideal 


coramonto ropu- 
[as marror combatendo por 
obro, mas morror n'uma 


mo a pal: 


O caminho ora asporo, a 
vel, mus cssos soldados, 
a alguns dos quaos so não podiam já 
attribuir impotos do mocidade, 8o- 
guiam sob o fogo dos realistas como 


E : E gro vu Chas muma marcha do triumpho, bandoi- 
panhol, isto d, quo voltará a Hospa| coacção o Ao chogarom as forças ao local da 'rio Tamega, junto da raia, d'ondo não/S"0 vu Chavos, conf Pan 

eta : caocganiba| ondas que toda u noite vigion as ruas] peter beep tancias, Chaves ficou portanto qua ON ras dosfraldadas, riso nos labios, can- 
SO Ren a ddoparou-so um grupo suspoito junto] SoGio. corda das 5 da tardo, a ssgan-jora possivol dosalojaLos som 4 con-assgusensoida — som “O. quo IA tando a Portuguesa o soltando vivas é 


protoeção para 0 mesmo monstruoso 
intuito. 

Póde-so admittir osta situação? Pó- 
do-so vecalcar a magua e a indigua- 
qo? 

Os que o consoguirem rão serão 
portnguezos. O govorno hespanhol 
procedo com Portugal como ura ini- 


do quartel de cavallaria, grupo que| 
dobandou quando iam roconhocol-o, 
elo quo foi immodiatamento feito 
fogo sobra elle. 4's LL horas foi proso 
tambem por suspeito um carto Almas, 
já uma voz absolvido como conspira. 
dor, o quando queriam rovista-lo, o 
homem disparou deatro do bolso uma 
pistola automatica — o que não tovo 


da phase do combate quo logo ss ro- 
conheceu sor meramonto demonstr: 
tivo e cuja primeira plaso so reati-[C! 
sára ás LL da manhã com a raducida apo: 
[guarda fiscal do tenonto Barroiros. 
Viu-o Rodrigo Soriano—ba pois uma. 
tostomunha no parlamento bospa- 
nhol—: os consgivadoras, que com- 
batiam a poucos metros da raia, dei 


um polotão 


jdo pato vale 


tó sor, como foi ref 
G horas da tardo 


tingoncia do bombardosr torrito 
strangaico. Iatiros portanto 
vos O grosso da columna, fi 
s a guarda fiscal sob o comnan-| 
fdo to hervico tononto Barroiros o) 
esvallaria coma: 
alfocas A vei 
potia a esta feueção manter o e: 


(Conesiro so uão atrayuss: 
e sobra n 
sultado. É pouco 
da manhã, um esmpon 
atorcato ná villa, icon 


ando 


or 


peças. Não Ilha deçam 


aria 


Ropublica, 
À curta aitura começaram a sor ak 
vejados pela rociuguarda. Suppondo 
tratar-se do um ataque onvolvento o 
vendo já então gravomonto forido 
com um tiro nas costas o aleros do 
6 Joaquim Avellar Pinto 

s, à quam à patria devo 
grar como horoo, o cupitão Barreiros, 


migo, Podemos acaso sorrir a um ini-|ont; ia alóz forir)xavam do quando em quando a linha es lá credito por ai aióm. Me ente o rio debaixo d 
migo? Podomos eso calar o nogso| o e uconstdueneia am do so focichão Togo para icom bobor agua o co-[cow alguns soldados do infancia 19 [Toto 1 ali sióm. Ma cid cela ás 
protesto? , Duranto todo o dia U estava tudo[ or 30 territorio hospanhol, ondo,| Entrotanto, xoudo os conspirado | e derigeios: im esquerda, rocolhondo a 

Evidentemonto, não, o por isso so úlorta, mas sem que nada houvosso| Nas ciumeadas, grupos de camponozes ros quo a artilharia ti explosão do raiva, cravando as units só quando osso fogo ufleou- 
torna mocossario dofiuir attitudos. Aldo anormal, Apenas da quando om) assistiam áquelio espectaculo raro.javançaram novamento tomando posi-'Ghevos é 95 duntos na carno do inimigo eixos. O ferido foi transportado nas 
nota offciosa do govorno da Ropubli-lquando a guarda fiscal mandava in-| M1S O que Radrigo Soriano viu ainda çõos pelo fim da tarde. As nossas tor-| A hositação a. tudo o doeraduiro alonto do pois, ros das praças. Patátão Gude 
sa hoio publicada nosjornaos, produ- formações sobre o movimonto (o trai-jo 1 Broposito do que indiguadamento ças bivacaram no Alto da Atalaxa, vs: ingtanto succodoa-5o um [ebra hero escurralo uns faces à sunlidoa das torturas desen imarchia, oflo- 
tiu por isso uma impressão quo soldores quo so observava na raia. Foiltelographou a Canalejas foi o [aci opera ea liso jo do combate. Aos poucos soldados 1 tudo ao som d. laria o dus vi- 
coaduna claramente com o sentimento O uli É 


assim que no domingo, 7, pelas O lo-| 


quasi inacreditavol do alguns atira-lgurançã om estação 


guaraseiam a vil 


d 5 E ostus pala 
ancional. O Govornoda Republica ros-)ras o “meia cm” Cleves (doros mouarchicos terem alvejado os|ranto à noite avi Er pra 
s is so soube Padre Es ita,  do- icadus olomentos civis, conseguindo-s Mursciros, 
Rami ETárerd ja Ler reduzi| torem ontrado om Portugal, por Lama [95508 2º ido-so  comimodamonteidicados ropublicanos hespanhoos de organizar a dofora com 170 ssitmo numuro: | ques u 03 fa 
orasallogaçõos ig Aycos, conto o tantos conspirado- o logos, coin os ilva- [916 au 


do governo hospanhol, gue a oloquon- 


ros, quo quoimarum q casota da guar-| 


os olhos quasi a 


na: 0 quo mais nos iu 


eia dos fuctos pulvorisa, o procedorá|da fiscal, O sa : lhos ê 
a 1 ! . O sargento Rodrigues, com- «lhos das mrbitas, as soldadus cominodava or o calor q a sêio. 
fspemanto boa ra à Que consem |mandanto go posto fiscal do Villa fogo, preparando-so p: 190 de cavallacia G 0) Quando passímes o rio, u vaw, sob o 
os os cos, dofiuindo clara-| Verde, recebou-os condignamonto a lisar o tomar a praça do assalto. Junto be: atguns civis quo oli se Liroteio dos coneniristas, senti a ugua 
gatos erra pipe pes! tiro 6 entretove-os até quo chegasse Ss 'do comitorio, porém, os horvicos sol-lonca: mn-so para tão doliciosamento fresca que mo é 
for o sons o tdos os cidadãos po o tananto Esesiros da mesma gu Fusil Mauser mode! (dados da republica sustivoram dess5-[a [ronto. F a úpiea para corei dentro d'ella até ao pes 


a apparecor ainda como logrados de- 
Pois do tão claramonto hostilisados, 


Ao ludo do govoruo está todo p: 


ie[oto, que já estava perdido n'essa oc- 
& hio-do estur, no mundo intoiro, to-lgasião. Ão mesmo tompo provenia 
dos aqueles quo prosam a justiça 


vesrh na convicção o na lealdado exis- 
tonto ontro as nações a sogurança do, 
direito, som o quala humanidade vi-| 
vória n'um ostudo selvagem o não 
dentro das norinas da civilisação. 


da, que logo partiu para ali, assuutin- 
do o cominando da pequena força ro-| 
kpublicana e restabolecondo o conta- 


acontecimentos o commando mi 

ar do Chavos, odo por outra via| 
chegira já egual communicação,e que 
mandou organisar uma columna mix- 


ta composta pola guarda fiscal, por! 
uma força do cavalaria e por uma di- 


Cargados en 


ES SSSS 


O papel tem as córes da bandeira hespanhola 


peradamonto o comba 


ra ollos, conquistando 


os traidores 


da carroira. 


(dos em tros fracções, avançaram pa 


to, o di 


ucassiva- 


inonte duas posições prosiaas, da uL[Mas, por esto ines 
tima das quaos conseguiram dosalojar rioso pos 

indo os nossos occupar|vez so compras 
a eminencia que constituo o espaldão|a0s bravos, nenhum doilos” cala. 

ão poderam comtudo|Corrismy, cos 
manter por muito tempo essa posição, |torras quoimadas do sol 
Involucro dos cartuchos apprekendidos aos concoiristas que assaliaram Chaves |visto quo superioridado numerica do[bios escaldando cam sede, as maxil- 


vara 45 con- 
cabeças, o fogo 

va do furia. 
ticavol o mysto-| 
do destino, que tanta) 


do Couco: 


o redouy 


fazer justiça) 


ta sompço, sobra as 
com os la- 


inimigo ara esmagadora. Foi nnse= las corradas n'ea contracção supro- 


quo delicioso num 

Foi osta columns acompanhada por 
uia grmpo civil do Villa Vorde, polo 
dr. Antonio (iranjo. quo gloriosamon- 
[se bateu tambem o por uma intoro: 
santo ercança—tods as gurras (eo 
o seu Gavrocho! —ulho da professora 
d'aquolia povoação, Não tam mais do 
trezo aunos esto poqueno heroe, quo 
sompre na linha do fogo o com o 
maxior desprezo pelas bolas inimigas 


A CAPITAR — 


12541912 


HR A 
Só-gó-ró-có 


teslno sem gencro, Enchentes, 
pro enchentes, 


“HERO DO CIMNÁSI É 


streia da aetria Elvira. Basto— 
Uttimas recitas da. fmnovtal o ce. 
dolo aperetta 
Casta Suzana 
aais de 100 representações 
só em Portugal 
PREÇOS POPULARES 


RE Casino 


de Algés 
ioje +o+e Molek 


Felisa Flores 


Concerto todas as noites o 
tos domingos do tarde, 

Ultimo comboio para Lisboa 
ás 2 horas da noito. 

No quintas-feiras o domin- 
EE pos soirãos da moda 


É GRANDE GAOINA LUSITANO 


in 
DO DAPUNDO 


HOJE—As incomparaveis cou- 
pletistas o bailarinas 


Hermantas Lulu 


Concerto todas na noites 
pelo miaznilico soxtetio 

sob a diveoção “lo distincto 
violinista PORSSINT 


atas o domingos 
a biróes da moda 


Esmarado serviço do restineant 


isteibuindo muniçõos nos sol- 


nas aldoias da re- 
w0sennspiradorosncontravam fa-| 
vimento auxilio o informações. Os] 
nossos soldados não tivoram wmlavra- 
dor quo os informasso do coisa algu- 
nto à murcha, Tanto maio 


Um episodio 
vu-50 pelo caminho quo appa- 
atu aqui e ali, ospetadas om paus| 
ásolados 9 sem a presença do possoa| 
Iguma, varias bandeiras brancas, 
Quala sua significação ninguom me] 
sonbo dizor. Tratar-so-hia de qual- 

ver infomo ostratagona? 5 

A prisão do Joto de Almoida 
«onstituo um episodio intoressanto. 
Julga-so quo osso homem, quo 50) 
suppõo tor sido, no inimigo o choto| 
do estado maior, so alfastasso imp 
dontomonto dos sous; o caso ó que, 
do reperto viu clogar junto da 
dois, soldados nossos do cavallatia 
que lho deram voz do prisão p o co! 
duziram dobaixo do fogo incossanto| 
até ao quartel do infantaria 1º), onde 

olteram no earcoro. 

Entrou proso em Chavos com aré 
fanfarções, dizendo quo os sous não 
tardariom om soltal-o, Como a hora 

vas tardando, por ubatou 
m pauco o seu enthusiasno 9 apro 
sonta agora um aspócto mais ddosuni- 
mado. Hontom, chorou, Apprelendou- 
so=lho a pistola o una maguilion espa. 
a, do aço lavrado, com imagons do 
santos e um distico: $, Mujuel me des 
embtinhe, o ainda um bastão o umal 
vavallia do ponta o mola. 

k/ preciso não esquocor quo esto 
do—o homem quo om Iospanha, 
so apeava do cavalo para bailar na! 
rua quando ouvia uma gaita do tolles| 
—6 ueeusado, não só do dolicto do 
vobollião, mas do um crimo do homi- 
cidios Foi clio quom assassinou na 
Yaiu, com um tivo, aquolle pobro g 
da liscul cuja mulhor ainda hojo de- 
plura a sua viuvoz o cujos filhos otor- | 
tamento hão do chorar a sua orphan-, 
tnde, 

A intervenção da nossa artilharia 
voltomos ao combuto, Não | 
esqueçamos quo uma força do are 
aillvria o cavalaria ropublicanh ces 
tu 
tancia contro Chaves o Montalogi 
Bra necessario mundal-a rogressar, | 
custassa o que enstasse, Foi um auto- 
movel que venceu a distancia deCha- 
ves ató lá—cerca do vinto kilomotros, 
eim hora o moia aponus, Da missão do 
provenit as forças oncartegou-so o 
tenente-coronel May, que a oosto da 
villa foi alvejado por tivos realistas, 
disparados a poucas dezenas de mo- 
tros, Conceito pensava pois um on-) 
volver a villa, Era prociso atu 
o Minco direito, o dessa arriscada. 
missão so encarregou, com pousos 
soldudos, o capitão Muia Magalhãos 
—forido ma vospera com uma bala, 
que lho atravossou a cos riosa | 
moincidoncia: dez minutos dopois do, 
ter sabido, da cuma, ondo medicos o 
amigos insistiam quo ficasse, em vi 
tudo do forimanto rocobido, oxplo-. 
din precisumonto 
ishaçando tudo, uma granada monar- 
shiea. 1 
A nossa artilharia, quo chegava 
1 quasi louea, ocupou 
o Alo da Focea, o u sua intervenção 
para acabar do dosmorali-! 
nigo, quo já começava a bator 
em retirada. Uommandavu onto o fogo 
do es o alferos Belloza, alficiul 
novo mas dotado de brilhantas 
qualidades ailitoros quo fôra a toda 
a pressu chamado do Amaranto para 
substituir o alferes Lobo, doente, 
tomo refort acima indicado para 
comparecer à junta, Da sogunda po 
ção da artilharia, procisamonto no 

aldão da curroira do tiro quo 05 
ceiristas tinham occupado 4 prin- 

» foram feitos os ultimos tiros: 
ito geaundas Dustaram para obrigar 
! aidores a dobandar desordenada- 

mente, À cuvallaria fez 0 resto, poc- 

saguindo 03 fugitivos ató além do 

Onteiro Secco. 
rapidamento escripta sobro o] 
joelho, a narrativa do combate, quo 
púdo porfoitamento diyidir-so om tros 

es, Dutunto a primeira, quo tor- 
minou corca das 9 horas da manhã, 
desaloiaram-so as guardas avançadas 
que tinham oceupado o espaldio da, 
varrtira de tiro, Foi duranto esta] 
paso que so dou o tromondo corps à 
torys, sulientando-so n'ossa oceasião 
“um contra-mestro de clarins do caval-| 
laria 6, Antonio do Azovodo, que | 
soronhada o à tiro doreubou varios] 
inimigos. j 

À segunda phaso consistiu no ro- 
tivas posições do co-| 
Fossos do Trem o Telhado 6] 
ma rosistoncia que se lho seguiu, Na, 
torcoira e ultima phaso os. nossos 
avançaram do novo começando ontão 
a desenkar-so o triumpho das nossas] 
armas. A's seis horas e moia da tarde 
ainda so trocavam alguns tiros, 

E de notar que duranto à segunda! 
phaso do combato, os sectarios do 
Conceiro deixurum do empregar a| 
artilharia contra a força, fazendo cho- 
ver do profovencia as granadas sobra 
o quanel do 19, o damnificando mui 
to o lyceu o alguns outros edificios] 
do Chavos. 

Duranto a fuga, as tortas ficaram 
juncadas do munições o do espingar 
das. Approhonderam-se dois canhões 
= uma motralhadora. Convôu- regis. 


d 


tar dosdo já, antos do desenvolvida: 
mento voltir no assumpto, que as ar- 
mas oram do mesmo typo quo usa O 
oxorcito hospanhol, vondo-so n!algu- 
mas a corda real 0.0 soguinto distico 
bem significativo: 


Pa 


a de armas 
Ovielo 
“9H 


Dos canhõos tinha sido apagad. 
com tuna lima a inscripção do ori 
gem, 


Chaves, 8, 
Hermano Novos 


Hit 0 cao de els 


Mais pormenores sobre a conduoção 
- tos prosos para o Castollo de 
8. Jorge 


Oa jornaos da manhã já saliontavam 
a difliculdado quo tivotam as forças 
militaros om rocolhor ú prisão 08] 
(conspiradores apanhados Nontom no 
ensal da Carreguoira. 

Como esses jornaos não doram pu- 
blicidado a estos pormonoros diromos, 
que, no primoiro automovel, sahido 
do Bomíica para o quarto! do 8, Jor- 
go tomaram logar os presos Vasco 


|ielmonte e Carlos Piealho, quo oram 


acompanhados polo tenento sr, Par- 
roira o Serpa o pelo voluntazio do] 
batalhão da Só, sr: Gonçalvos Novos. 
do vehiculo condu 

cisco Ficalho o Augusto Poros, que 
(eram acompanhados polo álfores sr 
Moura o por duas praças do infanta- 


pin, 


Ô ultimo voliculo conduzia os pre- 
'sos Manuel Victorino o Laurontino| 
Peroira, quo oram vigiados pelo capi- 
tão sr. Mathias de Castro, do infanta- 
ria 1 0 duas praças do mesmo regi 

monto, 

o Castello nada so passou . du 
anormal, dando os prosos entrada ali 
sem dh lonto do maior, tanto mai 


va ou Supiãos, a maia dize quo eva ignorado polo povo 0 oami-portancanto “ao conspirsdor Cruz 


ho quo so ia dar aos detidos. 

Os prosos doram ontrada na casa 
do roelusão ondo já so oncontravaa 
dotidos o Isidro dos Reis, ox- 
a goral das fisonlisaçõos di 
etas o ur ollicial do exoroito do apel- 
lido Vistna, quo nos disseram ostar 
dotido polo mesmo orimo, 


Buscas € prisões 


Hojo do madeugada foram passadi 
buseas a ensas do Funilias fidalgas que 
so onconsram implicadas no Gomplot 
do Bolhas, Constava, com cortos visos 
do vordade, quo so roalisaram mais 
prisõos, guardando a policia sobre o 
caso as maiores rosorvas, 

Bm Alhandra forum hojo presos 
Manuel Mondos, Andró Lamas o Joa-. 
quim Deixo Vivo, Ao primoiro, n'uma 

que lho foi foita om casa, oncon- 
avam-so-lho 200 Kilos do polvora, 
quo o Mondos doolavou serom para 08, 
trabalhos da oxploração do uma po- 


Bates prosos doram onteada na ca- 
duia do Villa Pesnca do Xira, ostando 
as uuctoridados d'ali a proceder a i 
vestigaçãe, 

A prisão do Carlos Picalho dovo-so 

dtollo tor visto n'um placard 

a notivia da pristo do sou irmão Pran- 
cisco. Tumodintamonto soguiu nam 
automovol para Quoluz afim do ave- 
vigaar o quo so passava. Quando alli 
'ohegou varios popularos intimaram o 
a dar vivas à Ropublica ao quo ollo so 
nogou, sondo n'essa oocasito preso 
Gofuaido para o quartol de Quelos, 
ondo o rospootivo commandanto O] 
não acooitou. 

Os populatos levaram ontão o Car- 
los Ficalho ao casal da Carroguoira, 


afim do que, sendo conftontado com|Pº 


a casoira, esta informasso se o Carlos] 
fazia ou não parto do complot, 

A cnsoira declarou quo nunca alli 
|» vira, Em todo o caso a pristo foi 
mantida, dando o Oarlos Ficalho en- 
trada na casa de reclusão junta: 
monto com os rostantos presos, 


Em Cabeceiras de Basto 


Não foi preso nenhum rebelde 
com arntas na mão 


13.—0 commandanto mi- 
litar do Cabecoitas do Basto diz que 
não foi preso roboldo algum com ar- 
mas na mão, was nas buscas appro- 
hendoram-so carubinas Munnlichor, 
espingardas Winchostor o rovolvors. 


Os rebeldes fogem sempre 


ao verem-se perseguidos pela! 
cavaliaria reupblicana 


BRAGA, 13, — O destacamento do| 
ria quo tinha ido a Suajo re- 


cas 
gressou a Arcos do Vallo do Voz. 

Os reboldos, é sua aproximação, 
intornaran-se em Hospanha. 

Uma força do infantaria o cavalla- 
ria porcorvou a rogião à lesto da sor 
ra da Cabreira, om ospecial Touri- 
uheira, sem encontrar rebeldes 


| Mais prisões 
Em Chaves effectuam-se algumas, 
entre cilas a d'uma mulher 
que tinha armamento escon- 
dido em casa 


CHAVES, 19, — Foram Jontom 
prssos Josopha Gracinda Formandos 
aforia, 81 annos, propriotaria, natu- 
do 8, Podro de Tonrem, concolho! 
do Montalogre, rosidonto cm Aguas] 
Prius o Angasto Cosar, natural do 
[Aguas Prias, concolho de Chavos, po- 
roiro, quo tom andado à trabalha 
em “Pravancas, o quo na oceasião 
acompanhava. À pristio foi effoctund: 
polo sargento Coslho Poreira, do in- 
fantaria 19, 

A mulhor é rolativamonto formosa 
o era da intima convivoncia a'um pa- 
dro quo lho feoquentava a casa. 

Posa sobro olla a necusação do tor 
escondido armamonto para os conspi- 
radoros numa propriedado quo lho 
portenco o do ahi 50 tor procedido no 
fabrico do oxplosivos destinados uos 
«paivantos»— Iermano Neves. 


A Vianna chegam, acompanhados 
por uma força de marinha, di- 
versos conspiradores, entre 

os quaes tres padres 


VIANNA DO CASTELLO, 1 
Chegaram prosos, oscoltados por uma 
força do marinha, oito conspiradoros, 
sendo foz pudros, vindos de Villa 
Nova da Corvoira. Na estação foram 
alvo do manifestaçõos hostis. 

Em Valonça foram osta madrugada 
disparados alguns titos som conso- 
quoncias. Presontomonto ha socogo 
no distrioto, 


0 “complot,, de Evora 


O sr. gonoral João Maria Poroiva, 
commandanto da 4.º divisão do oxor-| 
oito, conforonciou, hojo, com o sr. 
ministro da guerra, sobro assumptos| 
rospoitantos no complot monarchico 


do Evora, 
Rm Coimbra 


Rebentam diversas bombas ex- 
plosivas e effectuam-se algu- 
mas prisões. 


COIMBRA, 12. Junto duma casa 


"Amaranto, no logar das Torros, foi a 
noito passada lançada uma bomba quo 
produeiu lovos estragos n'uma va 
da da mosma. 

A policia invostiga. 

Polo administrador do concolho da 
Lowik foram, prosos ali o onvindos 
para esta cidado Carlos Alborto dos| 
Santos Silva e uma senhora quo se] 
diz sua E gp unturaos do Lisboa, 
uspoitos de ospiõos o conduotoros 
do cortospundonoia antro conspira 
doros, 

Nas immodiações do antigo thentro 
do D Luiz foram hojo oncontradas 
duas poquenas bombas com involuoro 


|motalico. 


onviadas no sr. inspector do materia 
do guerra, afim de lho sor foita a ros-| 
postiva analyso, 


A imprensa estrangeira e 08 
acontecimentos 


pio de direito internacional 
justifica o procedimento da 
Hespanha 


Do Temps, um dos mais considora- 
dos orgãos dn imprensa consorvado-| 
fra do Prança, o por tanto insuspoito 
nas suas apreciaçõos imparoiaos acer 
os da firmoza do rogimon ropublica- 
no om Portugal, teaduzimos o sogui 
to tracho com quo commonta as noti- 


dorrota do Coucoiro o do seus ban- 
dos: 

«Os realistas, portnguozes devam tor 6 
cado convencidos, 4 evidenei 


ara verificar à saciodado quo nonhnm 
terreno tinham ganho para as suas ideias, 
no o region republicano estlsolid 
nto firmado om Portugal. O exo 
mantomso flolo 0 pais ostá tennquilio, 

As forças 1publicanas do Porto, Br 
(ga e Chaves fecham us, octradas para 0] 

te, o 0 sul do pair indifleronto qjo 
não ponsa cum If ajudar os invasores, 
mas ató começa a maiifestar uma tal ou 
ual hostilidado contta 05 agitadoros sor! 
stas, 

Estos foram — despodacarso contra 
aquella butroiva do canhõos, espadas € 
Daionotas, se Colhureta vantagem algu 
mao tendo, logo quo reingiur.so em 
Rospanha, d'oudo pouco antes tinha 
sabido, Quo no Him do contas a oapa- 
nha agora não paroco, quo lo seja aum 
abrigo muito garantido, O govorão de| 
Madrid, quo duranto a peopatação do mo- 

imento. no tervono hospanhol manil 
ton a maior indlifleronça, resolven-so ago. 
ra a tomar us snas disposições conter os 
conspiradores chegando até a unviar tro. 
pas para os pontos da fronteira hospa 
Alolt quo sertiam do contro «lo rounião 
aos conspiradores raalist 

Estas modidas, embora sorodias, foram 
tem acolhidas em Lisboa ondo so accu. 
sava Canalejas de ajudar indirectamente” 
06 mancjos dos cobeeiristas, Em Huspa-| 
nho, produziram bou impressão. 

À vigilancia onorgica dos ropublicanos! 
hospanhoos, apresontando froquentos de- 
nuncias ao governo, e 0 protesto, não mé. 
nos cnergico. quo bltinamento lho np 
sentou o ministro de Portugal agitaram, 
os meios políticos hespanhoes quo acri-| 
moniosawento verberaram a negtigeu; 
do Canilcjas poriittindo a acção. dos| 
conspiradores portuguezes om tárrito 
do Hespanha. 

ASS à propria Epoca, apesar das suas 
tendencias conservadoras, areno o gover. 
no do culparet tolerancia' para cow um 
movimento que não tinha probabilidades] 
algumas do bo qui 

E muinião nad) 


levantaram c 
É) jos forem aplicadas, polos auotoridades 
fá som possibilidado do tona 


É Nepnbtico 


Apprelondidas pela polícia, foram |p* 


|0<Temps» diz que nenhum princi: [É 


cias d'aqui recebidas a proposito da|% 


dado dos seus esforços. Tiveram ocensião | 


possivol terom-se os portagnezos armado, 


lado applandir as promessas agora fei-| 
tas por Canalejas,. * 
bit, NÃ ha um 16 principio do 
nteriacional quo permitia a ca 
("get territorio so 
Propato uma espredição contra. Um gover. 
ho Com quo niantom relações oficiaes o 


: a, à rosolação do governo 
hespanhol fará disaipar us puvons que soj 
iston é Mad 
unciadas poi 


So as medidas a nale-| 
eins não só 05 realistas ficarão 
as suas ton 

ves do gera civil, como tambem n 
ortugnosa poorh tragnuilia 

o sin vaminho sora receio| 


1 provi 
a 


mento só 


Os hespanhoes residentes em 
F Lisba 


rotestar âmanhã contra à 
attitude do seu governo para 
com a Republica Portugueza 


vão 


Do Contro Escolar Domocratico Espa 
fol resebomos o podido do publi: 


joítdo acor- 
dado on sesión del dia O, protestar 
lontra la conducta del Goviorno Es: 
paitol y manifestar su adhosion al 
vino Portngues por la forma 
encrgioa como procuido a mantonor ul 
ordon, 
Maviendo invitado à todos los Js- 
pafiotos vesidontos on Lisboa para | 
“var a cabo do uma manora pratica os 
tos nccuerdos. 
So invita & todos los espanolos 
para quo ol proximo domingo, 1d, por 
fig 13 om concueram a la granda| 
rounióu que para tal fin so convo: 
osporando quo todos los espafiolos 
amantes «lol ordon do Portugal y do 
la dignidado do Espana concurran a 


ho largo 


Um bando acampado perto da, 
raia 


Por um telogeamma do comnando 
da 6.º divisto, rocobido no ministo- 
rio da guorra, sabo-so quo um bando 
ão confpitadóros so oncontra noaia- 

ado om Cirow, junto da povoação do 
Banto “André, quo, fica muito perto 
aa raia o dista do Montalogro corca 
do 15 Kilomotros. | 

Suppõe-so quo esso Dando seja | 
constituido por olomontos da co- 
lumna do Coucoito. 


O “Pró-Patria,, 


Convida os seus socios à organi- 
sarem uma columna de civis | 
O grupo «Pró-Patria» - podiu-nos| 

quo publicassomos mais nma voz o 

seguinto convito: 

Convidamso todos os socios 
inneriptos na. comminsão do 
[resistência do Pr: Patria 0 todo à patô» 
tico povo do distrieto do. Lisboa 4 vitom 
d pd, Cltada do Sa tamento 14 1 ins 
Chiado) a naulqnor hora, para datam 6 
pomtomananto os Rena mobaca o, moradas 
Pato, no momento p ocigo, na foimat com | 
8, spo Mme Povlrth à coluna d 
Civis quo. dovar operar com oeicus ate | 
periors “ua “datos a Pata o da Itopu- 


“e Mo Ponto 


Eftectuam-se buscas domiciliarias 

Ha om toda a cidado o muis comi 
pioto socogo. 

Paroco quo 08 privantes voltam a 
moxor-se na raia. 

Esta manh, à policia ofluctaou va-| 
frias buscas domiciliarias. Numa d'ol-; 
las foram approlondidos varios 
poi | 


Os batalhões voluntarios 


Reunem-se e preparam-se para 
prestar serviços 

A Socladado da Instineção Miitur Pro: | 
atoa antigo natalhas do Commercio 
EEndotato, convidar todos. os ciludãos 
no porteilcem, on pertencoram aquela 
Satidaigto a ron polia 1 Jovas alan 

Tn na tua dios Poyas do Bonta, 1, 1 
par gasenarom 


a garra tor 
o batalbão quanto, 


scjamnocasgarias. 
Us molidarios da Republica foram avi- 


sados pata Compareounem no aninho dal 
Cooinde dos Palas, À Ouça, Lo de aii 
dente, 


Regosijo na provincia 


AGUIM-ANÁDIA, 12. Poi um 
vem rucobida 4 noticia da dor 
apalvanteso. om Lavido comp 


svA DA. poça, 19 
com, E to enthnsinsmo acut: 
ação 
queimados muitos foguetes e da 
assa, Gun Aa ie 

nio Macieira, coronel Barceto, dr, Manuel 
diárriogm, carbonato, inha, exercito, 


muito, 
ta los 
to aU 


mo no de, Diros do Vaaconcullos, rop: 
nos fozcoensos, Ale, Vl 
OVAR Ido=A junta jiarochhial republi- 


cava do Macedo de O 
do ds vepnblie anos, 
poitos não o da € 


3 als habita 


“Toom praticado abnsos que convém exi 
tar 0 0 ivslhor meio cora procodersa a| 
um iuquorito, o no 6450 da auetoridade| 
administrava achar fnudamonto pata, 
isso, Lomur a4 inedidas quo as civeunstan. 
ias rectamam, 

Dovotador tapublicanos o carbonarios] 
tou 

oficinas e estu 
bom como tos prinvipaes edilii 
ia com receio de qualquer attontado por] 
parto dos rosccionarios, 

A vilia tom cetado om so 


Ô batalhão do 24 tom sido incançavol 
dofeca da Republica. Todo 08 sou» 
aiicinea, dedicados republicanos dosojam 
ardentemente ir para a ftonteira conta: 
realistas, 
IHONAR, IE assumpto obrigato. 
ig a sventira conosiisto sendo os jor. 
nivy exporados anelosamento o idos com 
sides, Ha completo soce 


Eai 


do espingardas, de canhões, torem-se aut-| oz, 
formisado o terem-so reunido, som a cum-| Percorro as tnas de cidade a banda 
plicidado dns anctotididos hespanholas, Gaaldim Paes, onsiudo-eo constantes vi 


canos srs, Jost Azevedo, Anton 
Cacho, João Negrão o Davil Ramos Ju- 
plom acompanhatido o er, Amanci» Rosas, 
um dos proprictarios da Ca 

nos declarerem - quo aquilto sr, não à, 
como teem ospelbaddo crcat: 

|cionadas, contrario no regimen actual, 
antes 8. foi 

victo o aispos 


Ítito o sou 


!ponco postiças: o do vi arde 
roi no ba 


“a todos, 


revenção, prompto a partir À primeira 


as À Patria, à Meublica « ao Fexeteito, 


Procuraram-nos os dedicados reput: 
Pereira 


Brazil, para | 


emipro nm democrata con 
à tous Os 


Republica, 


Oserimes deLishoa 


Revolações do 


Ecivardo Fernandes (Escutapio) 


Escriptas par 


Hetmuno feues 


Ler brevemente em « A Capital» 


ganisar por oceasito do cas: 
Beatriz, realisava-so para as bandas do 
Bellas. Hen um ilivertimento ao ar li- 
vro; uma especio do Senhor ila Ser 
Os montomos da festa eram todos de 
bon familia, mas som toloimas. Um 
atolles mesmo, honleiro d'uum nomo il- 


lustre, oceupava mesmo os ocius quo 
lho deixava a organização dos festejo, | 
emprogando-so em emvopicr iuma cama 
de batota e, demosratisamente, mito ho- 
sitava doseer da sun arvuro genonlogica 
podtindo us Lostãos emprestados à bar 
beiros estimaveis o até mosmo a eres 
dos de café, O pei 


que se estragou a, 


triz, Não perechomos | 
al so lovan- 


os jorunes, por tola a banta oom sido! 
injustamento maitrata los os convida- 
dos, Quem tenta hojo o arrojo de dicor | 
ou dar a entonor que Lovava em gosto, 
o casório, arrocada logo uma tarcia ros- 
peitavol, Foi nfosto estado de exaltação 
do espiritos que os. festeiros do novo| 
Senhor da Sorra so d 

a dormir na sélo do 


re 


b Ifoci 


fondo onlonavam do noito os dotalhos| 
Ja testam 


A coisa fot falada. Chogudus a Lis | 
bag, pois o governo entendora transfo-! 
I.os para o Castello de 5, Jorge, sitio, 
lo o do boa vista tivo 
ecopção d 
ranto hor 
mhosas manto 
do amigos, Livotam que so manter fo-| 
ehados a'uma depertoncia da cela 


Nesta hora, postos a bum ee 
quasi intoitos, sobrar-lhos-ha o tempo 
para. refisetirem, na peseima aventura 
em que so mettoram. Lima das o 
quo lhes ha de tor fito contusko no 
miolo, é não tovem encontrado perto de 
, O iustanto amarzo que 


saram, 


aquellos corveligionarios 


com quem 
nham promete 


contavam o qu 


thos 


puio. É qua ha um espec 
culo sempre desageadavol, que o 

a sorenas reflexões e que fas entrar om 
vom caminho certas exialtações um 
É mão di- 
bao, porque quasi todos ou 
convidados usam cara à inglesa 

o espinhaço do visinho. Ds de huntom, 
pagasam por muitos Conhi 
mos em Deus que jus 


ante 
ga so ha do azar 


André Brun 


onda Ha ouço di nó pol po! 
pa RR 
Si fase 
Roubo de joias. 
propuigiario da Guri 


Jonquim Baptista da 

aria Darisien- 
se, da eua da Palma, [oi hojo ao gov 
no civil aprosontar u 


bjo. 
otos roubados por um gatuno do largo 


cadastro, do nome Phiago Pernandes, 
o quo consoguiu “iludir aquolio nogo- 
ciante aprosentando-3n no seu «mrvig 
como empregado. 

O valor do couho 6 eulculado em 


1,3428000 róis, 


AUTOMÓVEIS TOXIMETAOS 


Serviço permanento 


Kiosquo defronte da “Eubacaria Naves 


TELEPHONE 2698 


Movimento associntigo 


Club Recreativo Luzitano 


Peomavida 0 orgunisada pela comuni 
são aciministrativa realisa-so manh mca. 
ta socieiado uma rocita em que tome par 

9. grupo dramático v à Orchestra su 
ndo É acoua a peça om 3 actos Triste 
ucinha do D. João da Camara. 


Associação dos Trabalhadores da Imprensa 

Tsta collectividade commemora o Se 
annivarsario da ua fundação, amanhã, 
Lido corrente, pelhs 14 horas, na súto, 
ca das Cavens 63 1º com ua sessão 
Solomee, om que' usarão la palavra diver- 
sos oradores, 

“homa parto ua festa nu grnpo do ama- 
dores do musica, 


OURO USADO 
Guimpra-soo vonda-so ouro, prata, platina, 
olha, moedas, antiguidades, caquelias 49 
onte-pio Góral, galões o dantaduras ve. 


ibas, Quorh paga melhor é a Onrivesaria| 
Rel 


lêa, que considerava im- 


e 
O rogimento de iufautária 16 ostá do 


ooo “Ã& Manoel, Carlos Mengo 
fio RE do Sá En, Cê 


ant 


lo, 162 0 162-D, 


lohinas do trituração, da casa dos cy- 


ULTIMAS Há 


O procedimento da Hespanha 


Uma moção votada na Associação 


Commercial 
Presidida polo sr, Antonio Mar- 
ques do Freitas, socretariado polo sr. 


lhães Basto, Prancisco Maria Bacol+ 
lar, Ramiro Leto, Germano À, Fur- 
tado, Luiz Godinho, Francisco Alfro- 
dos Santos o Carlos Comes, ro-| 

o bojo a direção da Associn-| 
o Commoroial do Lisboa, pari, tm 
sessão oxtraondinnri, so ocupar da 
no hospanhol po-| 


Usaram da palavra todos os 5 
Dixoctoros presontes, sendo, por fim, 
votada por unanimidado uma moção | 
quo vao sar enviada ás Cam i 
Comuercio Tr 
a Associação Commercial do 
boa faz votos para que o 
so solucciono rapidamonto, o quo de-| 
verto tes o commercio dos dois! 
prizos a p.8 ibilidado do continta- 
rom, como aió do prosonto, om per- 

to e cordoal harmonias, 


O CRIME DE HOJE 


Um homem assassinado 


«| E" morto a tiro, na Fabrica de Sa-| 


cavem, um dos mestres da fa- 
brica 


Hoje, poias 9 o moia, dopois do 
almoço dos ompregados da fabrica da 
Nova Coupanhia Nacional do Moa-! 
om, denso alí uma scona do sanção | 
do quo resultou ficar morto o oncar- 


regado tochnico dos lotes do farinha|| 


aquolla fabrica o subdito austriuco 
John Baptista Kuno, quo foi assass 
nado, com um tiro da rovolvor, por 
um dou subordinado, um, oporário| 
ougoito do nomo Job! da Costa, 
Ambos os protogonistas d'osta 
secna do sanguo oram ostimados. 
Sogundo os informos que apura- 
mos, o ceimo dou-so nestas circum- 
stancius: 
O sr. Kuno ordenou quo o oporario 
Jool teubalhasso hoja om uma das ma- 


por osso motivo, 


apparolho não funo- 


[eionava com vogularidade, Iê 
Clumou o omprogado, roprohor-, 


dono o teansforiu-o para outro sotvi- | 
vo, no pavimento suporior O homem! 
responou quo prooeia gahie da fa- 

trunsferoncia, Sa- 
sa, onvergou o sou | 


00 foi novamonte para a | 


| 
À corta altura, avistando o ar, John. 
vez lho disso quo estava roso! 
vido a sabio da fabrica. O mostro não. 
fez caso e voltou-lho as costas, sendo 
ontão atingido no carebro pola bala 
«um revolver quo o Joel doslochira. 
À morto foi iustuntanoa 
riminoso foi proso, vindo o 
viotima para a Morgu 


Da 
Fabricas, garages, 
officinas 


é indispensavel o sabo- 
nete incomparave! 


CHEVERIA 


Dias Costa, Sucos 


— LISBOA — 


Para a «Morgue» 


Na Morguo dom entrada osta (ano 
cadaver do Lenviquo do Aranjo, qj 


daver d 


ejencontrado num quarto do ima hos. 


polar 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaos, 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apparelho do 


candio-vasentar 
RUA DO ALECRIM, 38. 2.º 
CONSULTAS: Das 3 as 4 


O funeral do (enente Soares - 


Não so roulisou, hojo o funeral do 
onto Alborto Soares, morto lia 
dias no atrio do Hotel Pranefort, 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1.º, das 11 
ás 1º da manhã, 
Rna do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
is U da tarde. 


CIGARROS 


OEMADORES 


Marca Nova 
Havano Mixtura 


Legifimo successo de smp" 


fabacaria. 
10 cigarros—60 réis 


Dias dé Costa, SNCees, 


— LISBOA — 


Albert Macieira, o com a prosonça Ki 
dos diveotores srs. Iguacio de Maga |jaraio 


E Tino, IN Td por emil 16 


panholas, em quo q| 
is-inu do Lobo 
a situação mo eae final 


do não astava no sou posto a quo à 


| 


Lord Kitchner 
regressa de Alexandria 
Londres, 13 do julho. 

Vesandria, chegou lord 


huor, nta 1tos alvejados p 


Perth 


Notas diversas 


vigorsom as ecgui 
franco ANT Máis saio, 
guria, 808 el, 0 dinhero st 


Vindo d 


to descoberta 10 


O) Dtiavia de segunda, folea publica, 
lnsso da 


ao los al 
eheeta mortal para o sei 
que Bearamy approva 


O Poito mA CAPITAL 


Serviço tolegraphico a tetephonico 
As 1720, 

Aborto 
conservador do registo exvil de 
ro bairro participou 4 policia 
(io Maria Rocha Pinto, moradora n 
travessa Nova Cintra, tove um aborto, 
sepultando o feto em logar desconhe- 
oido, 
Moeda falsa 

E 
uholas 


à o tribunal foram duas bespas 
passadoras do mosdas falsas 


do quinhentos róis. 
Mrte repentina 


Yui levado para a Morguo 0 cada 
vor ado Augusto Cardoso Silya, traba- 
ur, quo faleceu repentinamente, 


PARTE COMMERCIAL 


Sifuação financeira 
CAMBIOS 
(Nota furneci la pela Casa Totta) 


foomna | vevDa 


4808 | 4914 
8 | — 

Ú so 

mm | Mo 

2a | Us 

o | aa 

1foio | 19020 

as cm on «boo | apoio 
Io outo 8 10 
sitondvo E 


DOIS DI SBIA 


A. da Costa Ivo 
Corretor oMolal 
Hranvccoáo am Eau pelos 


Papel de 
vibe do thenduroiata 


Rua Augusta, 24 


Potoni, bit — EB, fal, Oorretorivo, 


090900096660 0 696000050 

$ COUTO & FONSECA 
ALFAYATES 

$ 

É 

ê 


Cisasrlioso sortido de fazendas 
ata a entução de varão, 


“ Linsissimos padrõos inglozos 
Preços modicos 

NUA AUGUSTA, 188, 1º 

PODOS GOOGOCHDO ACO GOD: 


$ 


Francisco Crespo 


Cont Fra ueueta nos satatori 


n 


min ea 


Teephone 242 | Tolephono 2121 


SOBRAL DE CAMPOS 


AVVOGADO 
R. da Vicíoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


| SILVA RAMOS 


Medico do Posto da Misericordia 
o da 
Assistencia Nacional aos Tuborculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
torio do de, Euro 
Lis? 


vi e 


das de o 


440 réis! 
À E entao 


CIGARRO 


Duas marcas de sensação 


Poro havano muito suave 
Esmueratas. IO cigartos 60 ráis. 
Luzitanos, 25 cigarros 130 róig 


A venda tras (ahaearias 
Fsua da Curia 


Estimula a acção dos rins 
Representante, H. BOTTINO 
Palacio Foy— Teleph, 3530 
LOTERIAS 


Na Havancza de S. Paulo vondom-sa 
bilhotos s para rovendor. Tom 
sortimento do todos os cambise 


Relogios a 


rindo, fa 


Batisfar com promptidão na volta do 
orreio todos 05 podidos da provinois, 
ilhas e Atvica, vindos dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 
Rua de S. Paulo, 70 8 77—LISBOA 


a 


. 


1271912 


A CAPITAL — 


o Lhontro Sarah Bornardht, nt 
dos «quatros pa aum balucario 
Jinrco é em seona será iustallada uma 
ti piscina. onde desenrão aisu 

Tapereesio duixa a dire 
Ato teatro das Bonlea-Parisinn 


Carios Erania 
ADVOGADO 
R Aurea, 180 Consultas 18000 16, 
Auencia offisial do maross 


Dos melhores 
E 


febricantes 
o: 


THEATROS x 


ester ado alia 


riritoso o 
ciluação dp 
* mis 
umçia utamal dep 
Todos desejam que u liqniducio da aver 
ua. poliiei se faça queato mis dopresen 
possits O Mhenlros, tela 
elesprercenpação, enrecem tu 


rapidamente e se iv 
rmnuilisascena, De ima 


Puta tranquila 


ate situação dx 
i 


RELGIDARIA 
BOTELHO 
R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 


LISBOA 
Jardim Zoologico 


A comemoração do dia 14 de! 
julho 
to quo 


esa revisto, faze 
1 ni 
mi capri do, come pr 
leilão oram fe 
o puatie ques 0 mu tola 


Mi TEL 156, 
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Está provadissimo, pelo grando| 
mumero do compras  cffoctuadas, 
que o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro» 8 o unico quo paga melhor, 
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O tempo cora velormon á 
ponca mais do um mex esito as so-| 
mentsiras em principio. | urgente, 
pois, oncoramendar os adribos desdo 
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pois do tor boijado a mão da condos- 
sa, murmurou algumas palavras em. 
voz discreta, recuou um passo o poz 
'so a dirigir-lho as banalidades pro 
prias d'estas occasiões, 

À condessa não respondeu nada, 
Abria o foohava o seu lequo do pon- 
nas d'avestruz, cum um av dolicada-| 
monto do enfsdo d'uma mulhor que 
diz parn comsigo: «Eu bom soi quo 
ello tem quo mo dizor ossas coisas, 
Esperomos com paciencia pelo fi 

Comtudo, á medida que os minis. 
xat subitamento as palpebras paraltros passavam sem quo M. Blako 
messur ao sou interlocutor um iabordasse qualquer assumpio mai 
jar moio volado, quo estava longe intimo, a attitudo da condessa, a prin- 
acilitar o mou papel. lcipio duma altiva moditicava- 
inalmonto, vi-a volt su à pouco o pouco, 

seus numerosos Na profundeza dos seus outros ne- 
x movimento do in 'gros vi brilhar coma quo um clarão 
imo tempo eu via qu (do despeito, Au sorriso de conven- 

i o que até ali orrara nos sus labios, 
inquiotos, suecedou-so mma expres- 
são mais dura, 
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rando, 


aniiaáca subitamonto, 
sontimonto ou amor? Era o que) Aflustando-se pouco a pouco da 
icar com cortu-jmultidão indisereta quo continua- 

jo procisei comtudo do voltar a menta so acoto em toruo della, 
boça pra mo certifica lançou tm olhar eu redor, 
a porturbára fquelle ponté como quo em procura dum retiro! 
do altiva da condossa, o sou oliur!mais socegado. A physlonomia de 
urbado, esclay ocdiiatnii!neaiimiai de Afiroo ondas ca quollo| 
eto, como que so illumi 

« Comprehondi logo quo 
ali M, Blako o 


uanto a M. Blake, não donunciou [now d'aleg 
huma omoçãoco: ão terdarisa at 


aprovoito! um momento om quo olla 
ostava do costas voltadas para mo 
omboscar dotraz d'uma das bambi 
juollas.. Em “menos do meio minuto 
vios — approximarem-so  vagarosa- 
monto. 

Paroco que toda a gento so com- 
binou para a enchor do attonção, 
tia M. Blalko em voz calma o cortoz. 
Acha? roplicou a condessa com 
love ironia. Estava exactamonto para 
dizer o contrario no momento om quo 
o sanhor voiu tor comnigo. 

Houvo um momento do silencio, 
Tirei aum canivoto da algibeira o não 
hesitoi em fazor um pequeno buraco 
ua cortina de forma a podor observar 
o jogo pliysionomico do ambos. 

M Blscko tinha o olhar penstranto 
fixo em madamo do Mirac, No rosto 
pegesbiaaelho. uma espressto reo 
uta, quasi de durezo, 

Volta o moia lançava um olhar ao 
penteado eleganto á sua interlocutora, 
onde so viam brilhar os diamantes 
dos condes do Mirac, nos seus olhos 
com as palpobras semi-cerrados ardia 
um fogo extranho, os seus labios pur- 
purinos tromiam com a commoção 
que ora ainda sublinhada polo rubor 
ardento que lhe innundava as faces, 

Depois doscou o olhar até o busto 
osoulptural da condessa, moldado, 
n'uma bella toilloto de veludo grana- 


da, guarnocido do rondas caras. ras. Eu] ) 
fesporava vôr-lho, dum momento para 
outro, desafivelar a mascara da roser- 
va o presipitarss da joelhos aos pãs 
casa mulhor fuja Dallon estontoes 
dora so lhe nd visivolmente, 


Todavia não à fez. Não sei que sen: 
sação mo produziu vê-lo de novo en. 
carar a sum companheira, para jhes 
dizer num tom glacial: 

Será possiyol que a condessa do. 
Mirao liguo à minima importancia aos 
[galantoios d'um pobre americano 
plcbou? 

Nunca: suppuzora isso, mini so-! 


r ost)s palavras, a formosa 
dama, pallida e imovel como uma es- 
tntua fixou nºollh os seus bellos olhos 
nogros, penetrantes. 

—Mas, ao quo parece, continsou 
Mr. Blako com tm sorriso repassado, 
d'amargura, talvez do volta á terra 
natal, Evolyn Blok tonha já esqueci- 

o os ultimos mezos da sua vida para 
tomar agora como, pigzsr o quo lho, 
servia outrora do jogubte, São coisas! 
quo se vôem, dizeim, 
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Mr. Bloko córou até os cabellos. 
— Queira perdoar, madame, disse 
dosportar 
recordações tristos ou importunas. 
Prometto-lho não tornar a proferil-o., 
Um pallido sorriso assomou aos la-| 
bios da jovon condessa, 

Ei onganado, respondeu olla 
tristemento, So o nomo quo acaba de 
pronunciar evoca um passado choio 
do amargas rocurdações, inageus os- 
terais, recorda tambem momentos de, 
uma folicidado inolvidavel. Não me 


soltuira profurido + 
proximo parente. 
O nome a que V. Es, tou di- 
reito, respondeu Mr. Blako n'um tom 
altivo do dignidade, é o da condessa | 
do Mirac. Os suus paroutes doveim-so | 
sontir honrados ou pronunci 
rá roalmeuto Holmon Bisko 
assim? disso ella com infinda, 
Não reconheço no homem 
frio e sarcastico, que vejo deauto do 
mina O meu antigo amigo de infancia. | 
—Não soris à primoixa, madame, 
a quem suecedo não conhecer à obra 
das suas proprias mãos, dosdo quo a, 
oixou. 
—Como? exclamou vitaménto a 
sondesso. Que quer dizor?,. Teria o 


+ polo men mais 


quo fal 


Roca quo mb doam prôbnoiar os 
so hômo, 


gênhoy a pretonçê 
— Não tenho gi tonção alguma, 


tompo um oncontro 6 uma separação. qa. Exam 


mento a condessa tirando-lhe, com impresso u 


so lho vender por um tit 
tjoias, Provou-mos 


com os labios lívidos como se fossora jnova: a sv 
de cêra, Diga-me, e o quo é que ox 

sr. mo provou? 

mento pordou o sangue frio, 


ro humildade. Retiro a palavra «ro-/mo para sua malher, dev 
criminações. 


madamo, roplicou M. Bluko frinmon- 
to, baixando-so para apanhar, o leque 
que mudumo de Mirae deixára cahir. 

Longo do mim o pensar om me on- 
tregar a vãs recriminações u'uma en-, 
trovista como esta quo é aq mesmo| 


Chogou 4 voz « madame do Mirao 
do fitar o sou interlooutor com um. 
olhar peesorutador. Menos serona- 
monto do qo oil, talges, mas com é 
mosma firsuozm, obsorvara a physio- 
nomia ativa quo tinha na sua progen- 
uu trago por traço, desdo 
Eu. à fronto ara até os labios aperta- 
— Um momonto, exclamou brusca-|dos em que 4 melancolia parodia tor 
sollo indelovel, Do gu- 
um gosto altivo, o loquo du mão, — [bito u sia physionomia mostrou 

O suuhor acaba de pronunciar uma/ enternosida 
palavra quo precisa do sor explicada. Molman, disso olla, com voz sups 
Quo lhe fz cu para quo na minhal plicatte, so no passado nósambos pg- 
presença so sirva da palavra «recri-'zomos a avição asima do sontimén- 
minaçõess? to, so tivemos rates do queixa 

570 que fez V. Eis.?, minha sunho- um do outro, =;tá isso vazão para da 
ra? Destruiu em mim o respeito que. cri 
ou tinha polo seu sexo, Provou-mo res 
quo uma mulher depois de tor dis 
um homem quo o amava, so podia y 
quecor d'isso ao ponto de d pola minta parco, que procedoria de 
um outro, quo não podia amar. de'uma tuuncira muis heroica, so de- 
o e umas! pois de +-- sido abandonada por si, 

ue tivesse condemnado a uma trigto 

— Basta! interrompeu a nobre dumalo dx solidão, Mas on era 

e wttrabig-me, Doi- 

v velo tentados engo- 

teza, pelo prestígio A 

rradiêçãos. O gonhos Ra 

vito simpleamento por- 
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idade, esquecer-se 
m pre? Reconhoço, 
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(Compagnlo Royalo dos) 


Comité do Paris 


Assemblés Générate des Obliga- 
taires 


deid, e? ?, à Paris, 
«Bi constquenco, los Agphta Aobliga 
tions privilógicos do prómier rang con 


Mm 
tino 
Paris, lo 8 jujglot 34 


q Ae, am, rosp, lim, 


CAPITAL 


A0O:0008000 
réis 


Comité de Paris) 


A NACIONAL 
= Companhia de Seguros = 
“Sede na eua propriadade-— avenida da Lizordado, 14-LISBOA 


Seguros sobre a Vida humana 


e contra desastres possones, Incendios, avm 
e Incendios agricolas, incluindo o incendio proventento do gréves o tumultos 


«aderoço RIBEIRO —Gerez, 
OGOGOS: 


GGOOOPOvesesos0998 


ee 1 Cl Fel 
erteits do pai |Gannas Felgueira BEIRA AUT 


Peecellentes aguas o gata bntedi into destina 

n-/abre a le maio e fecha em 
mineraesparadoen. abre à 15 de maio e to 

matismo, estomago,| Abertura do Grande Hotel Qluh 
garganta, ct. em 25 demaio 


ças do pele, rhou- 


VIAGEM — Suz:so eo caminho do fosco até 4 ostação do Cannas Folguoira 
— (BEIRA ALTA) ligada com todasas linhas forroas hespanholas 
o até 80 do sotembro o Sul: erpross pára 
ra Ostas thormua, Para osclaroci-| 
Julião, 80, 1º—Corrospondencia 
Companhia do Girando total, Às aguas 


Gantas Nolgueira-= Ha bilhotos do 


o. Gala da Rc ao gerida du Grando ci Ao via 
Dera das dom vas Ss deogaeha à no doposito oral, Bhacisacia 
gado ria do Aoorim 18” 


PLANOS 


Rua Nova da Trindade, Ma ti5 
Casa fundada em 1848 
Unicos ropresontantos om Portugal ha 40 annos, 
dos magníficos pianos do geando auotor A. HI. Irancko 


do Loipeig. 


lecimonto, 


allomhos. 


000050600000/000056669000 E 
EEN e 
GRANDE .HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo hofel 
Aberto de Maio a Outubro mi. 


asma p 


o sou funoral 
[corronto, polas 17 horas, 
tito fanóbro da qua rosic 
royos, 11, Não fazem cony 


Companhia dos 


convocada nos tormos dos Estatuto: 
asgomblõa ' 
nhia, para o dia 27 do julho, ao meio 

na bão da Companhia, Avonida da Liber. 
dado, 12, 1º, à fim dot 


Concertos em pianos com inexcodivel porfsição o 
rantia, exocntam-so n'esto antigo o acroditado estabo- 

Ha sempre om doposito, Violi Frelâtorio do 6 
contra baixos antigos, da auctoros 


VENDE-SE POR PREÇOS RASOAVEIS 
Afinador de pianos Hermann Wagner 


taos do fructas Lino, Limão, Laranja, Pe 


O orist 
q5 BEANAS SPARI 


fsves atots appacelhos 
para proparação da liqui 
los guzozos sho do manejo 


do 
razão a sua acquisição 


meio dasaPRANAS SP, 
KLET 


- reconhocidas por tados que | S 
prima Iggieno o commodidado; por iso a ana venda é fabulosa ERTER ro 
in 0 SYPHÃO PRANA SPARKLET» obtom-so um detie 


Os sto, accionistas habilitados a to 
empregando o puro vinho branco de Dueltus 6 uma pequena 
ABRE Se 


rom parto na dita asscwbléa podem fazer 
so tupresentar por mandatatios, que d'olla, 


TOVAR DE LEMOS, Assis de Brito 


rs Morango, eta, usados com 
dão & bebida mais Bygienic urulttacaito da voto 


À VENDA EM TODA A 
Byphão B, 15600, caixa com 12 ca PARTE 
coin 12 cargas, 550. Uma lata 
F muitos refrescos, 300 
Unicos importadores: —PHARMACIA BARRAL—126, R. Aurea 128, 
Sub agente no Porio:—LINQ DA CUNHA REIS—Praga do D. Podra 


o ação O 
out a qui quar dos rfbidos cabe” 
A entroga dfostas procurações deve 

foita nt6 À vospera da dia da feumito, “e” 


Lisbos, 10 do julho de 1912. 


hão €, 28500, caixa 


 Eluardo Augusto | 


Notia 


Lento jubiludo da Paenldado do Mo-|Aã 


dlicina do Lisboa 


FALELRCEU 


Maria Innocencia Saldanha da Motta, 


es ospociass, 
is Gaperam lhos honrem asto acto com 


Z O melhor z 
I $ papel para A 
LE 4 


fumar 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intmraria  Cambonrias 


Largo da Annunciada, (O, tt e 12 


Rua de S, Bento 175 
TELEPHONE 562 


Tabacos de 
Portugal 


Sonielade Anonyma ide Responsabili- 


ado Limitada 
Cazita! 9.000:0008000 réis 


Por ordem do Ex.as Vice-Prosidonte, 6 


votaro balanço, contas o] 
solho do Adminlatração 6] 


o parocer do Conselho Fiscal, relativos ao 
exercicio, decorrido do 1 do maio do IV 
ao do 


para esta ansem 


isavol nas Caixas 


Às Innomeras vantagoos| “Em PAR] 
que oflercco à preparação 


ai parto, Medindo proc dedo 
do Bforinain adoptada pelo Covo 
E jo pressa ds va 


0 1.º Sooratario da M 
da Aasombita Geral, 


Honri que Carlos Santos Alves, 


JARDIN DO CHIADO 


"Calçada da 


wi o S0ciedade anonyma de res» 


650) lão pais, ilhas e ultramar. 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perfeição 
Enxovaes para noivos 
Euxovaes para baptisados Enxovaos para collegidos 
Cobortoros, mantas do viagem, colchas, pannos brancos, f 
godio, Toalhas 6 guardanapos, anollas, riscados, punninhos, sophiros 
E orotonas, Malhas dos Pyronoos, 
Lindo sortimento de bordados 
Onmisas do ronda o bordados para sonhora, calças, corpinhos o By 
RN] saias, Avontaes para amas, pontoadoros, capas o vestidos para bóbéa, 
Grande sortido de rouparia para homem 
Enormo collooção do lenços do seda de variadissimos padrõos 
Meias e peiigas, nacionaes « estrangeiras 


J Nunes Godinho 


RUA DO OURO, 286 A 290 


Continia dando como brindo 200 senhas na importancia do 5$000 
réis, ou ontto 10 “%, do dosconto. 


SANCHES & CRUZ 


LISBOA] 
Premiados com tres medalhas de ouro na Exposição de rosas 
de maio de 1900 em Lisboa 


OPO FLORES NATURAES O4O 


o bouquets para noiva 
E 


LM 
Manoel Go- 
mes Gerado 


Barboneia 6 perfa- 
maria 
Tabacos naclo- 
pi o estrangoi, 
tos 


LISBO 


D00L| ponsabilidade limitada | 
0 |SAPITAL: 600:0008000 


SÉDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
Tahacara 


Tait ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Probidade,—Lisboa 
[| NUMERO TELEPHONICO: 1995 


g priodados, estabelooimentos e moveis, 
cestrangeiros | Seguros masitimos —Effootuam-se contra os riscos 


Jlua da Boa Ro-[dº AYatia grossa o particular, 
de cordação, 43 6 46] Agencias em todas as cid ados A 


Figueira da Foz 


nas principaes villas e povoações 


praso no dia 1 do [Rg 


—px- 
mechanographia 

TELEPHONE 2888 
Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


Doenças venereas e syphilis | odico dos hospitaes 
OLINICA GERAL 


RR. da Emenda, no tio, 2, RUA dO Sol ao Rato, 215-1,) 


TELEPHONE 3:20 LISBOR 


do linho al. HR 


IDECAUVILLE 


5%, 5D, Rua do Carmo, 61 


soa todos os trabalhos om flôres natnraos, cordas, qorbeilios, palmas |, 


carrega-se de ornamentaçõesdesalas para bailes, casamentos, etc. 


044 Seguros terrestres—Efootuam-so contra fogo oa-| 
Tahacos nacionges|sual om procedido do raio o oxplosto de gas, sobra pro- 


MACHINAS 


DE — —— —— 


—— ESCREVER 
=Remingtons 
Rua do Ouro, 127 — Lis 


— SOMPANHIAS DE SEGUROS 


LE UNION E EL PHENIX ESPANOL 


DE MADRID 
UNION MARITIME 
DE PARIS 
Ric rmeníneirmo 


DE MANNHEIM : 
Seguros sobro a vida, incondio, oxplosto de gaz, de machinas, raio, ron- 
das em caso do incendio, maritimos, postaos o transportos do qualquor na- 


“LIMA MATER & C4 
— 59 -— Rua da Prata, 59 


Moveis quast de graça! 


185, Rua de Santo Antão, 187 


CASA DE 2 PORTAS 


(Junto ao Largo da Annunciada) 
PORTELA 


Brando liquidação de moveis novos e usados, que se pro- 
longará até á venda de todo o existente. 
obilias de quarto, sala, casa de jantar, oscriptorio, 
guarda-vestidos de espelho, tollettes. comodas, secretarias, 
cofres, pianos, i0g008, camas, lavatorios, guarda-pratas, 
aparadores o mais diversos moveis, 


Pia Jiquidação é sensacional é verdadeira 


185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS 


=— PORTELA ——— Es 


doa | 


66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Pari 


—— ee — 


Aento em Portngal 
8 Volonias 


Teleohone ne 4 
4 Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


— are o 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro do via reduzida, locom 
fivas, guindastes, excavadores, material para minas, elo. 


“Empreza Nacional de Mavegação 


Vapores a sahir em julho de 1912 


Dia 1-eGuinó» para Bissaa, Bolas 
Vista, Bal, 8. Nicokwu, Banto Antão o 
a 23—«Lonndas pára 8, Vicen 

“Antobio do Zairo, Ambriz, Low, 
sombo, Ambrizotto, Quingau, Quissani 
Mussorra, com transbordo em Loanda), 
imcdos. y 

Não recebo carga 

Para o do Fornando Pó, recobom-so pas 
com transbordo na ilha do Principe. 

Di 


, Praia, Fogo, Bravo, Tarrafal, Maio, D. 


E nda Som 
Ant, Padana, Mural 
, Lobito, Bouguelta o Mossa 


ara S, Thormó e [ivan 


Thom, Lonuda, Lobito, 


3 y Cidado 
Deita o Moçambique; o para 


bato 


Bartholome so, Porto Ameila, [vo é 0, Som 
trasbordo, 

Não ro . Tomá, 

Para a Ni nto praça de carga, 


Provinom 
pera da sabido até à 
Para curga, pas. 
EM LISBOA 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO CONMERCIO, 


ros qua o ombarqia da bagagem so oflostua na vos 


ur osciarecimontos, diri 


NO PORTO 


aosagentesHerm.Burmester&C.* 
RUA DO INFANTE D. ITENRIQUE 


Compagnie des Messagerios Marines 


Paquetos trancezos 


Sahidas de Lisboa 


ic Dea [38 juho 
[38 juta 


20 Buonus Ayres ULS% 


Cordiilôre | 
Aflantigue | dosuoi 


Preço da passa gen em 3.º classo para o Bru 


4 Bmuizono | Para lendoaue [39 fito 


Condiliro | tdo a Damos agaa | E3 1.008 
Preço da pastegei om 8 clase pasa o Hcuat, Hntevidea a Donos A yes 3165 


Nos proqos das prssaçoas as 
rolciçõosaseviço modino, Belas porta, 


aorsrondida viados tolas a 
DEPARA 


Para passagana da tals as 0143333, vargão quazaqur lafarmaçõo 
trsta-so na agonoia da companhia: 


32, RUA AUREA --LISBDA 
Os agentes SOCIEDADE TORLADES. 


í 
4 


í 
y 


PUBLICANO DA NOITE : 


í 
á 


! pe 
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Horas de crigg 


. Tem havido exaguevos o excessos] 
or quste alo povo quo recobo 08 

que perscgus Das ruas 08 monarohi- 

dos que não ba muito insultavam alto| 
é bom som a Ropublioa o 08 sous ho- 
mons, em centros do re 

so pelas osqui: 


, no meio dal 
indifisrença do publico que so limi-| 
tava a encolher 08 hombros com des- 


preso,cronto que ollos sabariara difla» 
mar O vovimon, mas não 80 atrovo-| 
iam a traigooiramonto o aggredir?) 
Não o uvjgumos. Não o necessitamos 
nogur, Somolhantes offorvesconcias 
a paixiio popular rogistam-so om to- 
dog us tempos, om todos as nações 
sob tons os regimons, quando oocor- 
com crisos do idontica natoroza. Vk 
ve-se num estado do guerra, om que 
sb a força tem a palavra, o ns multi- 
dos que atravessam ossas orisos não 
vibraviam do onthusiasmo, não palpi- 
turiam do dôr o colora, se podossom 
manter-se n'uma soronidado do quo 
são sasceptiveis,  individualmonto, 
muitos ospiritos, mas que, collostiva- 
monta, 6 impossivelobter-se. 

'violoncias populares são inovi- 
taveis eta poriodoscomo estes, o quem 
tom a principal responsabilidado d' 
Jus é quem as motiva com a execução 
do atteutados contra à vontado nacio- 
nal, como aquello quo o movimonto 
monarchico roprosonta em toda a| 
aun criminosa audacia o em todos os 
sous monstruosos intuitos. 

Mas  oxaltação publica do que 
Lisboa e ontros pontos do paiz tom 
sido objecto explica-ss ainda por ou- 
va eircaumstancia, quo é convo 
frisar, para quo dos factos sa tir 
necossatia lição, + 

Porquo 6 quo o povo investe com 
os. conspiradores prosos, porsoguo| 
os tlalassas pelas rnas? Porquo retor-| 
xo do indignação: ao ponsar quo ostá| 
corrondo 0 sanguo generoso dos sol- 
dados da Ropublion, dovido á gua] 
traição? Porque attonta nos prejuizos 
que « attitudo d'essos misoravois está 
causando vo pais, desansocogando a| 
sua existoncia, compromogtondo 
pEssente ço sou Taluro? Som duvid 


as o motiso quo o lova a querar 
2or justiça por auus mãos flia-so no 
ospectuculo assombroso a quo duran- 


ndo-08| 


ibordado para engrossa-| 
rom ns filoiras da conspiração o aoti-] 
varem os preparativos da guarra ci- 
vil, que peetondiam desencadear no 


ros, dospronunciando ossos bandidos] 
ow annullando os 50U8 processos; n 
atiitudo dos tribunuos que quotidia-f 
numento “os absolviam, crearam no] 
ospirito publico a convicção do que al 
Ropublica estava sendo. atraiçopda! 
pelos proprios quo deviam di 
del-n,o que só 0 povo, por suas rol 
oria Fuor justiça rapida o dofi 
sulvaguardando assim a ostabi 
dade du Republica o a independencia 
da Paéria, 
5? esta a explicação do sou furor, 
dos gostos sempro terrivois das moh 
tidos que, em crises historicas, como| 


seus inhnigo 
davois quo go diriam semelhantes aos| 
eyolonas. porque tudo varrom na sua 
passagom. 

Entretanto, so ostus explosõos da 
indiguação se expl 
sob o seu aspeoto violent 
do raça o culto por idoaes quo au- 
thonticam a vitalidado do um povo, 
no é menos certo quo ellas, ferindo 
como o raio, dovom sor, como o raio, 
passagoiras. 

O geando gesto do combato ostá À 
«ado. O grando cftoito moral d'ollo 
está dado. Desappneaceu o perigo da 
invasão, À horda do Goncoiro foi d 
daratada o ropellida. Os conspirad 
ros do dentro ostão descobortos 6) 
inhibidos do commetterom 08 malofi- 
cios quo projoctavam. E a liquidação! 
do respo lados da conspjração| 
não vao ser feita por uma magistra-| 
tura quo, na sua maior parte, odeia 0] 
regimen que dove dofondor, e aman-| 
“do s6 o rogimen transaoto que, sendo 
de violoncia e do corrupção, nunou 
poderia ter o apoio da justiça, nem. 
pelo tribunal das Trinas que 36 tor- 
nara para os conspiradores a garan-| 
tia da impunidade, a anto-camara da| 
aus libertação, Os traidores vão gor] 
julgados em tribunaos militares, iõto 
é, om tribunsos constituidos por Jui- 
“es quo são militaros, mas militáres| 
quo ira hora presonto demonstraram, 
vxpondo a vida, dorramando o 
sangue, que estão intoiramente ide 
tificados com a Patria e com a Repu- 
blica 

Nada nos auclorisa a que não de- 
positemos moles a maior, a mais| 
absoluta confiança. Eles castigarão| 
com toda n sevoridade os culpados, 0. 
que não quer dizer que não reconho- 
(gsm e protejam a innocencia onde 
olla so ovidonciar, Mas não corro 
pos o risco do ver novamente em 
bsrdado, para novamente pegarem 

«atu +rmas contra a Republios, os mi 
soraveis que deslecharem óu ss pi 
paravam para desfochar contra ulla 
us espingardas estrangeiras de que 
“haviam sido munidos 

E? pois tempo do recupera 

ponidudo preefea. Porventura novas, 
“Dontingonoins requerarão toda a fr- 
mesm, toda a 


DEFEZA NACIONAL 


Avinção-Marinha de querra 


As condições historicas e as rivalidades dos povos—O. que precisamos, 
datar” para justificar a nossa existencia como nação livre—As 
modornas armas de combate 


Uma inicintiva a tealisar em Lisboa: a proxima experiencii 
de um aeroplano, que se cleve no Terreiro do Paço 
para seguir um trajecto marcado 


Preparados para a guerra, mais con- 
fiadamente poderemos viver na paz 


O pacifismo é uma bella 6 genero-|vas bases na arto da goerra, abrindo] 
idôa-—mas não passa hoje, info-|horisontes vastos nos planos do ata- 
lamento, do um sonho irrealisavol. quo o da dof 

As lois da historia ou os conflitos) «São maravilhosos os resultados] 
do intorossôs, provocados por circnta- obtidos com os aoroplanos, como ele-| 
Estancias económicas de momento, o8-montos de combate. A sua funoção, 
tabolecem osto princípio, terrivol o ofensiva o defensiva, aliera funda-| 


do dospronun-) 


fatal: ha povos quo teom de ser ini-| 

js de outros povos! D um dia, o| 
mais logitimo dosforço do aggravos. 
[recebidos injustamonto-—muitas. vo- 
1zus por causa do sorvilismo castojanto 
de qualquer homem que prosido aos 
dostinos do uma nação—f reavivar] 
as cinzas do oxplosões antigas. O fogo 
orepita e a Inbareda alastra 
«Quem pode calcular os esforços 
isobrohumanos de que 6 capaz um, 
povo quo Íuota pela sua independen- 
oia, quo morro para salvar os dos 
nos da sua raça, marcada na historia, 
com ótapos gloriosas? 

"Todas as naçõos prooisam hoje de 
'so proparar para à guorra, com os] 
olhos fitos no inimigo—n'aquelle que] 
as lições da historia ou os conflictos| 
(das chancollarias apontam como o| 
[mais provavel. Esingular paradoxo! 
|—afossos proparativos bellicos está 
tia de pas. 
Olhomos lá para fóra. A Frans 
a Allomanha mutuamento se ospins 
a primeira na anota mal contida da 
rtvanche do 70, à segunda adivinhan- 
do o gosto que se esboça o proparan- 


do-so para derrubar o golpe. 
A Austria o a Italia são duas ini 


gorm 
[ram-so, 
À Inglaterra sabo quo 4 necessida-| 
(do da expansto do seu comioroio 
da sua industria a obrigará um dia a 
defrontar-so nos mares com a rival 
que lho faz soinbra: a Allemanha. O 
protoxto quo hontem podia sor Mar- 
frocos, jogando a França a primoira 
cartada, facilmente apparece manhã, 
qualquer lance mais arrisendo da| 
política ouropoia. 
O mais elômontar dover patriotico) 
o até o simples instincto do consor- 
vação obrigam-nos a ostar proparados| 
ara a eventualidade de precisarmos, 
Mifendor a ntógeidado do nosso tor 
ritorio. js, além d'isso, uma gran-! 
do nação colonial, com responsabi 
dades 4 manter poranto o mundo. À, 
monarchia, om largos annos do des- 


lover, embora o povo, com a aitida 
intuição dos seus dostinos, algamas 
vezes Ih'o lembrasse, 

vo a Ropublios iniciar o 
tarofa, Como? 
Rospondu-nos um distincto official 
(do marinha, à quem hoje fizemos as 
considerações quo vimos do escre-| 
vor 


—Tom v. rasto, Na certeza 
Jostumos aptos a oppôe uma seria re- 

toncin a qualquor invostida do| 
uma nação ostranha está a melhor 
justificação da nossa existencia como, 
nação livro o indopendonte. 

«O probloma 6 complexo, mas não| 
rosonta difficuldades invencive 
justa quo so afervoro um pouco imais| 
o ospirito patriotico, que recordemos, 
ao povo aquillo quo fomos kontem o 
o quo podemos ser amanha. 

«Não se tornam necessarios saorifi- 
oios incomportsveis com os reoursos| 
do que dispomos. 

«Ora vejazo nosso exorcito acaba 
demonstrar quo podo cumprir officaz- 
mento a sua missão, E” inexcedivel a] 
bravura possoal dos nossos soldados, 
jo não sorá um exaggero affirmar-so| 
que a defeza do Obaves nos traz á mo- 
moria o nitido perfil dos heroes anti-| 
gos. 

«Que precisamos, pois? Do acom- 
pautar os progrotsos da moderua 
trategia militar o de nos habilitarmos 
para a acção maritima, desonvolvon-| 
do o complotando d'esse modo o pa- 
e! do axereito do terra. Em primoiro 
fogar, cumpre-nos iniciar desdo já o| 

udo da aviação, quo veio lançar no- 


confiando no govorno da Ropublica 
a defesa das instituições e] 
atria, dovo ter 
sou lado não s6 todos os republica. 
nus, mas todos os portuguozos. O) 
muado intoivo sabo já quo por ossas| 
(duas grandes causas” estamos decidi-| 
dus à morrer é a matar, 0 que um po- 
vo que corõa o amor sagrado da sua 
torva com a auroola da liberdado é 
um povo que honra a humanidade a 
quo a humanidado não póde deixar] 
motrer, 


rdício immoral, osqueceu-so d'esse|q 


montalmento os antigos processos os- 
iratogicos. Um aoroplano pódo dea- 
trair um submarino, embora osta se| 
onsorvo á profandidade do oito cu 
(dom motros. Exerce o serviço do in- 
formação dos postos é fortalezas; fas) 
Juma vigilancia activa o continaa, não 
dosouidando a exploração 6 a topo-| 
|graphia; serve do estação movel de| 
radio-telographis, comunicando di- 
[roctamente com a osquadra ou com 

posiçõos terrestres; calcula com 
xactidão a aação do| 
inimigo; dostroo ag bases do opora- 
(ção, parques de munições, depositos 
[de carvão e gazolina, por meio de 
bombas do dynamito. 

«Basta o enunciado d'essas fano- 
ções importantissimas para go raco- 
nhecor quo o aoroplano é hojo um 
lolomonto improscindivel na tactica 


jarma barata, Compra-so um 
Ino por 3 ou 4 contos de réis. 
<A meu vor, precisavamos do mos-| 
ltrar já ao publico quanto 
fazendo com que a Lisboa viosos um 
aviador oxporimontado. Soria um inte- 
[ressanto espoctaculo vor um aeroplano 
sahir do Terreiro do Paço, com des- 
tino é barra, efectuando oyol 
marcadas 6 regressando ao ponto di 
(partida, D'osso modo va grand 


opla-| 


do sogair. 
«Lá fôra, as expor 


dados. De 
doixarem di 


gonhacia. 
«No nos 
oriencia, 


pais, ossa primoira e: 


os 
official, vei 


acompanhans 


'volmento Os progressos da áviiição, 


Poderiam organisar-so subo! 


fosso rapidamente lovada a flo 
Estou convencido de que 
com facilidade a quantia 


lhe todas as despezas. 
«Iniciados assim os trabalhos para, 


ctor importante da dofeza nacional: 
ireorganisação da armada. Procisamos| 
(do realisar o grando plano já appro- 
'vado na Camara dos Doputados, pon- 
a falsa idéa do que nos 
basta adquirir pequenas unidades. Os| 
torpedoiros, destrogers o submarinos 
(do nada nos servirão sem' os dread- 
[gnouths, A França já reconheceu que 
o principio da «dofoza obrigatoria» 
conduz, inevitavolmento & derrota. A 
dofeza, por si só, implica a idéa do, 


não esquecer, 

«Uma outra coisa ainda ora indis-| 
ponsavol offoctuar-se: a transforencia 
'do Arsonal para a Outra Banda. Só 

o bastava para valocisar a nosea al- 
liança. 

«Creio que não é dificil, repito, 
reunir os meios financeiros nocessa-| 
rios para pôr em pratica todo esta 
plano que esbocei em poucas ps 

E ficariamos então a occupar ua| 


Compóto — po 
ria 6 pola vastidão do nosso dormi: 
colonial, 


à gréve dos trabalhadores 
das dosas 


motiva graves desordens trocân- 
do-se tiros de revolver entre 
os trabalhadores e a polícia 
Marselha, 14 de j lho 
Aº sahida dfam comício de traba- 
lhadores das docas deram-se graves 
dososdens ontro 03 gróvistas 0 a po- 
licia, trocando-se varios tiros do res 
volver, Um bar onde os manifestan-| 


militar, Tom outra vantagem: é uma| 


lo valo, 


párto da cidade podoria combeniplar| 
o sou vôo, radicando-so nó ospirito 
ido publico a convicção de que os| 
iaeroplanos traçam no espaço, com, 
procisão, a linha que o piloto preten-| 


noias são, por” 
sia dizer, de todos os dias, o jánas 


manobras militares da França o na] 
rovis! 


aval de Inglaterra só ox) 
oro valor cost dPaquellas nai 
facto, os aoroplanos| 
ser um meio do, 
[sport para constituirem uma afina do! 
Iguerra. À França dovo tor, dentro 
lêm brove, um grupo do 100 aviado- 
res, todos pertencontes 4 arma de en- 


quo mo referi, devia sor 
feita por intormodio do Aoro-Olub, 
sem o menor auxilio de caracter 


qa- 


çõos 
blians, para que aquelia inlolaiva 


arranjava| 
tanto para 
mm do aviador o pagar- 


o estabelecimento da aviação, rosta-| 
nos cuidar a “valor do esto outro fa-| 


ataque. E! isto que nós procisamos! 


politica europoia o logar que nos 
'as trudicções da histo-| 


hercicidade do nosso MingOSs. 


“A Capital, 


tes se refugiaram foi saqueado. Fica-! 
[ram foridos uns dez agentos e uns| 
vinto grévistas, alguns gravomento. 
Effgotuaram-se 00 prisõos.—(Havas.) 


Publíca-se aos do- 


Os carlistas 


lInterrompem, em Barcelotta, um 
comiciorepublicano, insultan- 
do os assistentes 
Madrid, 14 do julho! 


Em Granollers, proximo do Barco-| 
lona, duranto um comício repablica- 
no, um gropo csrliste ponctrou ns, 
sala, insultou o público e disparou 
tiros de revolver sobre os assistentes, 
ficando morto um é foridos tres — 
[CHavas.) 


Migalhas 


D. Polirão de Almeida 


Esso João d'Almeida, se os seus an-| 
|topassados se orguossom da campa, 
[para lho 'rotirar um Dom qne lhe não 
jassento, alnds teria o de nos inspirar] 
um profundo desprezo. 
A sus attitudo, so podesse sor enca- 
'rada jocosamente, approximar-se-hia] 
a que tomou o padre da anecdota, que 
[sendo surprehendido por um marido 
foro correu a ossondor-so n'um relo- 
[gio de pôndulas. Descoberto o sou os 
(conderijo e intimado a explicar o que 
lestava. fazendo dentro dtaquello cai-| 
[xote oxiguo, o padre, vordo-nogro do 
pavor, balbucion: 
—«Eu? Andava passeando... 
D. João d'Almeida, quando a incar- 
[são couceirista ostava em proparo, ap-| 
|parecia-nos, atravos de certos dopoi-| 
[mentos, como um imperioso, irradian- 
ão insolencias, ameaçando terra e mar, 
lorgulhoso por toda a sua goncalogia| 
ilostre, Ab! que so um dia ontrasso ... 
Dá-so à incursão. Apanhado por dois 
soldados o trasido, quasi polas orelhas, 
la retoquo durante alguns kilomotros, 
6 intornádo n'am calabonço, A quem o) 
interroga, declara ignorar o motivo da 
joua prisão o noga que seja conspira- 
dor. 
Quo ahdava por alí fazendo? Como o| 
[palio da hiatoria, respondo o poltrão 
ismobil-- «Passeando... 
im, meus senhores, Precisava falar] 
a Conegiro, soubora que ello cstava| 
om Portugal, atravessára a fronteira... 
A suá ospada do onto o prata? Uma| 
Isimplos. quinquilhoria.. Os sous plo- 
tolos? Simplos defeza. Os caminhos) 


UMA LIQUIDAÇÃO COMPLETA 


não se decidem a entrar em Portugal, 


heroicas forças republ 


Os palvantes nas montanhas 


por que conhecem 
a energia com que seriam batidos pelas A 


icanas : 


Um protesto dos hespanhoes residentes em Lisboa 


foi preso hoje, na sua casa 


NA DEFEZA DE CHAVES, 


Here entre 05 heroes 


[Um contramestre de clarinsdeca-. 
valiaria 6 praíica umfeito que 
a Historia terá de registar 


Roforia-so a minha chronica do| 
lhontem a yarios episodios horoicos 
d'essa heroica defoza a quo se dovo 0 
facto de não ter chegado a tremular 
sobre os muros de Chaves a bande 


da, doitei-lho logo o 
tondido. Lá está na prisão do qui 
tol, que ainda se pode vêr. Os outros 


roi todas as 
que ficou ohs 
lhos dando par 
lostondidos tambem. Então voltei a 
primeiro, que tinha ficado nos tojos 
o prendi-o. Pos-so de joelhos, pedi 
'mo pelo amor do 
matasse. 


ancadas na carabin: 
inha do mossus; O fu 


guoi o prisionoi 
otão, fasendo-o des! 


ibandonar o logar. À « 
'metros estavam 


fogo. Quatro fogir 
metteu-so para baixo o começou 


jodesto Barreto, 
jotão de cavall 


estava. Pois 


|Azovedo, contramostro do clarins do 
[sou rogimonto. E” um homom do 
physionomia simplos, modosto, ma- 
noiras acanhadas, pollo tostada polo 
sol o embora robusto não tom de for- 


ima alguma a configuração athletica, 


inão estão seguros. O sou bastão do) 
lcómmanão? Uma almplos bongalin 
(para 94 encostar... A bandoira azul o) 
ibfanca? Us simplos lenço de assoar] 
com córteza. Pois quo queriam que 
ossi? por declarar imbocil-| 
inonto quo o não condomnarão decerto, 
'porque.. Portugal está ha dois annos| 
fóra do dirolto das gentes! 

O braço direito de Couceiro, esque-| 
Icondo à que deve no nomo glorioso que) 
lhe logaram, não tendo tido a coragem] 


guô on tinha imaginado no contaceme 
o as suas 
E! preciso notar-se que o horçe, 4 
estáva Já rolo rogólado ha maio 
|Pórioo” duas medalhas: a primeira 
» ter salvo o sou camarada Thoo-[tes 
lioro, 1.º cabo da companhia do sau- 
do, e a outra por salvar tambem al 
vida a um soldado por oocasião das, 
qndo inundaúões do 1900. E asi 
ão 


a onvib on O tenente Adão, 


ora dá ajusto do córitas, altingo o ou- 
Imulo d lo desprezivol. Esso) 
crotino|cobardola motte nojo e dó a um 
'tompo. Dá bom a medida da fé com 
lque a monarchia é servida o 08 quo co- 
'nhocoram os outros farçolas que com 
ilo collaboram n'aquelia obra de lodo 
o do traição, contem cada voz mais im- 
poriosa a ancia de corror taos fanto- 
(chos não a tiro, mas a pontapé. 

O impedião do Puiva Couceiro, mor- 
to polá sua inconscionte dedicação a 
[sou amo, não tinha Dom, Era um João 
Iqualquer. Tinha nma divida para com| 
ja sua terra, contrabida decerto sem a] 
'noção absoluta da san monstraosidado. 
Pagou-a com a molhor moeda que ti- 
nha: o sou sanguo plobeu. D. Jofo, o 
idescendonto dos Almeidas, mendiga, 
(com mentiras porcas, um abatimonto| 
Ina sua. E' caso para lho passar recibo 
total com um escarro na cara o man- 
dal.o para a Austria. Acaba do provar] 
'que não é portugues. 


André Brun 


O capitão russo Rostevich 


prova a sua innocencia 
Berlim, 14 do julho. 


Nada so tom provado no julgamen- 
to do capitão rasso Kostevich, da ac-| 
ousação de espionagem quo sobre ollo| 
pesa, cm vista do quo é de prever] 
que em breve seja posto om liborda-| 
(de —(Part.) 


Oscrimes deLishoa 


Revelações do 


Eduardo Fernandes (Escutapio) 


Escriptas pir 


Lêr brevemente em <A Capital» 


r especial, Quando mo ii 


um boroe, meus sonhoros 

um valento. Basta que lhos diga isto, 

pera saberem tado: Vo que 
quasi 


inverosimil... 

Antonio Augusto baixou os olhos, 
o teria córado 86 as sun facos não 
possuissem a radeza de quem nunca 
soube poupar-so. 

—Estariamos talves a 150 motros 
ão distancia do espaldto do carreira! 
[comoçou ollo, retorcendo nas mãos o| 
pequeno bonnet militar, Paziam-nos| 
tm fogo nutrido, os malditos, Podi 
jao mou alforos que mo doixasse ir 
[sosinho desalojar os conspiradores 
que ocupavam a posição, mas ollo| 
não consentiu. As balas choviam á| 
roda da gento que pareciam granizo. 
Tornoi a pedir: «meu alferes, deixo! 
me ir sosinho ter com aquellos ma- 
landros! Olho que poupo á nossa 
|gento seis on soto mil cartuchos...» No! 
alto da rampa estavam doitados tros! 
atiradores, do que mal so viam ao ca- 
boças. Eu bom lhes apontava, mas as! 
balas batiam no terreno, ao pó, e não| 
lhes acertava nonhuma. «Deixo-mo lá 
mou alfores!» A” torcoira voz disso- 
me que sim. Não quiz oavir mais na- 
da. Deitei a correr pola rampa acima, 
o quando chogaei ab alto doi um tico| 
(Gif Gada um e nunca mais se levanta-| 
iram. Eu não tinha do morror, porquo. 
as balas assobiayam-me constante- 
mento aos ouvidos sem mo tocar nem 
|uo de leve. Não tinha de morrer; 
por isso. tratei de ver so apro 
a occusião para acabar com mais al- 
igum. Mais ageanto, mottidos n'nwas| 
|giestas, outros tros conspiradoros al-| 
|vejaram-mo umas poucas de vezes, 
la a fazer fogo, mas nºisto reparoi 

uo à minha carabina não funcoiona-! 
va, porque tinha entrado terra na cº 
atra... 

—Retirou outra vez. 

—Qual historia! Vi que nau podia 
ir a tiro, fiz de conta quo tiuh 
pau na mão o avancei, seg 


—Voltoi então aos 


uia o bravo contramestre do clarin 


o n'um d'olles ach 
choi 
mom imaginava que ou lh'a ia tirar. 
«Guardo a carteira, di o eu, 
bem precisa lhe ha de sor par: 
doença. Eu sou republicano, 6 08 
publicanos não roubam nunca nada 


o munições.» Piquet tão contonto qu 
ató, de brincadeira, puz na cabeça 


de outro aos hombros. 


apanhado um tiro dos nossos... 


qutri, 

—Foliumento, a unica coisa que 
consoguiram fazor-mo foi rachar-me 
festa unha com uma coronhada 
mostrava-nos a unha do indicador di 
mão esquerda, attinginda por cert 
quaudo so defendia ds pancadas qui 


dev? 


tuchos, 2 sabres o uma buinha 
—E que horas oram? 
—Dosia andar nas onz. 


elle sósinho queim foz desalojar o ini. 
migo da posição que occupava, ob 
sorvou-me o alferes Adão. 

ivo curiosidado do ver à fumos: 
iua. Antonio Augasto foi bus 
e mostrou-m'a. É 
mento inapagavois vostigios da lueta: 
a votonha está cheia de moscas pro: 


asa grati 


—Cambronno, tambem numa ba-) —Tenho-lhs tanto amor 
talha, não (oi mais delicado, commeu-| 
toi sorrindo. 


O meu horoo arrogalou um tanto| 


como s 


ta dos: 


— Gostava que o govei 


atiraram-so a mim como loõos, A pa-|rói 


tabaco. Ficaram. 


k) 
Deus que o não 


; r pela ram 
8 abaixo, porque não me convinha, 
m log de 100 


n- fixar uma doutrina sobi 


rar sobro um camarada mou, Qui tava do bolligo! 
não podia vélio na posição om quoico: 
lveio-o mettondo uma dei! 


palpoi-os para vêr se lhos encon- 
iara qualquer outra arma escondida 
uma cartoira” 

de dinheiro hospanhol. O ho- 


ninguem. O que eu quero ó só armas 


Ichapou de um púivante é uma manta, 
—Teso podia tor sido uma brinca- 
'deira fatal, advertiu uim dos offciaos| 
'que estavam comnosco. Podias ter] 


Não tevo nonhum ferimento? in- 


(os outros sobra elle descarrogavam. 
— Quantas uspingardas approhen- 


—Trouxo 7 espingardas, 500 car- 


—Pode-se dizor quo d'essa vaz (oi 


O director da “Alvorada%, dr. Mario Monteiro, 


do Dáfundo, 


sendo-lhe apprehendido armamento 


coonta espingardas das outras 
que approhoudi. Ântos queria que 
imo dessom u carabina do que 2008000. 


atisfazer-lho o sou 
mipathico desojo? 


Hermano Neves 


À Hespanha não poderia fizer 
qualquer reclamação se uma 


Não seria justo 
tão modesto quão 


| 


os umarido tom dó de mim 00) granada portugueza cahi:se 


ho seu territorio 


Esorovom-nos à soguintocarta, enj 
ublicação gostosamonto fazomos por 

a qual não 
úbra do duvida, 
var, para rofor- 


logo e um outro ço da opinião exprossa da carta, qua 


alho Caso presento nem soquor so true 
ntos, pois 46 podem 

uma relos qua- 

a do baadidos e sulteadoros de 
homens que tonturaim 

gesto com uma ban- 


x ora vista, ao fazor 
“pontarias, o uão provocaram por qual. 
quor inadvcrtencia, ailha desculpar 
tags cireuuatancias, uma roclam 
piomatica o n 

Correcto ou 


di A 

ixo dO Qutto, conatitua Íãao na lou 

do dna obrigações do neutralidade, a 

e territorio Coisa do ser nqutra, tem 
fo assim o tencitorio do Join 


áoido do 
nai abal 

Troll, Pi 
Vattal it 


sados jar 


Os hespanhoes residentes em 
Lisboa 


reuniram hoje, no Centro Demo- 
cratico Hespanhol, e resolve- 
ram protestar contra a pro- 
tecção dispensada pelo go- 
verno do seu paiz aos conspi- 
radores portuguezes 


a 

No Contro Escolar Democratico 
Mespanhol, sob a prosidencia do ar, 
Poro Sanchez, secretariado pelos srs, 
Josó Maria Pernandoz o ManuolSogu- 
jrado, reulisou-so osta tardo uma im- 
portante rounião do socios d'aquollo 
Centro é do numerosos cidadtos ho 
panhoes, residentes no nosso pais, qu 
om assembléa extraordinaria, protos 
tacar vehomontomento contra a pr 
tecção dispensada pelo governo hes 
panhol aos conspiradoros portuguo- 
es. agora batidos na fronteira, 

À rouuião decorreu sempro no 
meio do maior enthusiasmo, falando 


o 
0] 


8] 
o 
o) 


a 
o|divorsos oradores, entro ellos o pro- 
o |sidonto da assembléa, sr. Pero San- 


coz, que se declnrou satisfoito com 
esse euthusiasmo, pelo alto signitica- 
do que tiuha o movimento da colonia 
haspanhola no actual momonto histos 

Foi sauddada à imprensa portugueza 
por não tor confundido. o nomo 
da Hespunha, com o goverao d'o3:0 
pa 


isanifestação d'hojo, danlara o 
não visa 
1,0 Stando ideal de liberdade e de 
justiça” quo todos entranhadamonto 
defendem, 

Na moza [oi lida depois pelo s 
tario da disocção do Centro, ar. 


arma polo cano. Atô estava tão cxal-lundas. O contramestão do chtrinsjgado, à seguinto mação: 

tado quo disse uma asneira o'essalolhava com carinhosa expressio a sua) à Ac cmbúcia Geral conetituida peios 
occasião: «ah! sous. que os mato abijarma, lia-so-lho no rosto «im senti-|socios d'ese Centro o numerosissimos 
todos! pela lioes, recidentes em Lisbos, aceor: 


dl verno da 


ane pros 


NAL Cuanta, 


o amparo u pros 
vo quo pur párto do Governo hespa- 

legados tem havido, 0on- 
tarritorio huspanhol, e nu. 
a Galiza, 08 conspiradores 


os olhos, como quem nunca ouvirá 
|sequor citar o nome do famoso geuo-| prestou à ropubli 
ral francer. —So gosta 
—Não sei, continuou ollo. O pri-|gusto, mal dislarçando a vommoção 
ineiro que apanhei com uma coronha-[da voz. Mais assicade tinhia à esta que 


dos si 


incado: 
ou 
E 8 


“ao Govorao Lewpanhol que 


mn 


O UNICO 


Có 


Todas as noites 


A CAPITAL 


SUCCESSO 
ACTUAL 


Có 
Ró 
Có 


desão já pro 


dores, ompregando m'esso sentido toda 


ntorhaofonal 
irão 


mi 
vous 


4 
8 


otenci 
para que se 


iba os mancjos do cons) 
a, Como reclama o direi 
|, 4 amisado para com no) 
' natural respeito quo dor 


“so polas. instituições porquo 60] 


nações 


+ Communicar ostus resoluções ao 
jxo Prosidento do Conselho do Vin s- 
do Portugal o no Ex. 


28 My 
“Ol Hospinha monta pa 
à tranimititas no 6 


Ferao quo representa, 


uaiE e mia  mmanfoatos 
rotas: Antigo osurosnde pasa) Ei 


do 
identicos fin 


Find: 


acelamação. 


Concordon-so mais, em que, hojo 
mesmo, uma commissão do vinte so-/go 
sios do Centro Escolar Domocratico 


Eospanhol 


Duarto Loito, prosidonto do governo 
portuguez, um offioto-protosto no qual 
&o fazem os mais ardontos votos 
las prosporidado do Portugal, dans 
lho ao mosmo tempo conta d'um ou- 


tro officio qu 
da, ontroga 


Fey 


s loitura irrompou do toda a| 
assistoncia uma estrondosa salva de 
palmas, sondo a moção aprovada por” 


do 


ontrogusso ao sr. 


no a comtnissão, om 
o sr, marquez do 


ada a sessão 


tivos porque dose) 


appluadidos, 


Duas listas de traidores- 


Entro os documentos abandonados 
diculos sitiuntos de Chaves 
precipitação da fuga, onoontram- 
no cartas o dineios intorossanti 
quo muito hão do anxiliar a mis 
da justiça na organisação dos procos- 
As nossas mãos chogaram alguns| 
d'sssos documontos, dg quo publica 
mos hojo duas listus do conspirado-| 
ros, arrancadas a uma dosoripção di 


polos 


conspirata osoripta por um dello 


3? o antigo typogeapho da Palavra 
Ricardo Cardoso o dostinava-so à sor 
publicada n'aquollo jornal quando] 
triumplasso o movimento realista. 


Vojamos quem são os heroes: 


Dificiaes do exercito conspirador 
nos Impossivel dar o nomo de todos 
[ao trabalharam no ostrangol- 

a restauração mouarchica, 10 
tanto da- 


os oiinos q 
o a favor 
fado do Paiva. 


Coucuiro, no antro! 
il 


do- 
Va 


Lobar, ministro plenipotenciario de 
janha no nosso pais. 

sto oficio ao ministro hospa- 
nhol foram incluidos os numoros 1, 
2 e 8 da moção que acima publi 


ja vor na manifos- 
tação do proximo domingo roproson- 
tada toda a colonia hespanhola rosi- 
douto em Lisboa, sendo dopois, pelo 
»r, Poro Sanchos, lovantados varios 
vivas a Portugal livre o é Hospanhal 
2om honra, que foram dolirantomento 


Casino de Algés 
Role +e++ Hole 


a coupletista hespanhota 


Felisa Flores 


Concorto todas as noitos e 
aos domingos do tardo, 
Ultimo comboio para Lisboa 
ás 2 horas da noi! 
A's quintas-foivas 
gos soirées da moda. 


domin- 


DO DAFUNDO 


pletistar o bailariuas. 


Ultimo carro para Lisboa 
Último comboio para Lis 


HOJE-As incomparaveis con- 


pos esp res e dr strus dese aaa | 
| 


GRANDE GAGINO LUSITANO 


Hermanos Lulu 


Concerto todas 19 noites 

polo magufico 

sob a direeção do distincto 

“e olinista PO] 
Quintas e domingos 

aoiróoa d 


Esmorado serviço do restá 


sextotto 
RSSINL 
a moda 
avrant 


da 
toa is 2 


Quinta, Antonio Wansol 
parando 

oviigato na” Palha Balsa Arauido Se 
odio toa, contador oh Falguira o 
apona; de, Antônio Sotto Mayor do Via: 
peE hdi Bupundos do Lisa cor, Josi 
Beinçoo Micha o pamela Porte 
o do Vasconoglioe, da Lisbon Dowmno] 
o Garno Cuadoso dr. Jos Vaz Quodos 
Pereira Bacellar, alistudos na columna 
on medico dra Enero Ouagas, 
eae de sro “is Man Boro 
Riba Eloa Lol Baco, cala alisa: 
o alo do oupitdo Cutacho;Tgnacio 
padudanto fo Pap rem Aedo 
Pv Rosas tato, Phone Eaavodes, 
Bite" do falecido baião da Saavedra, dó 
ris do 


to 


vo, 


o] 


Ir 


Prisão do dr, Mario Monteiro 


*-|Em sua casa, no Dáfundo, foi en- 


contrado vário armamento 
Esta manhã polas 7 horas, o admi-| 
nistrador do concelho do Oeiras, fa- 
endo-so acompanhar polo sooretario 
da administração e polos policias do 
Lisboa 1406, 686 o 821 o uma forçal 
da guarda fiscal sob o commando 
[cabo Molicio, apresontou-so 4 porta 
(do Chalet Mario, no bairro do S. Ma- 
(theus, Dáfundo, habitação do dr, Ma- 
rio Montoiro. 

Tondo batido, foi-lho a porta al 
ta polo irmk do dr. Montoiro, vindo 
esto dopois, 4 janolla, convidar o 
administrador a subi 
lho a casa, 

Passada a busos, quo foi feita pelos, 
polícias, foram encontradas duas pis- 
tolas automatioas o dois rovolvores, 
dos quaes um inutilisado. 

. Mario Monteiro foi oonduzi- 


o 
ar. Podro Chardonei oxplicou os mo- 


tranqueando-|3 


da dia seguinte 
= Não 
tora das à 


qua so dor 


nouesão 9U tamul 


ho torno necessario; 
emNão 

pon o fim 

as de qualquor 
Poemas 


pocie; 


sião do tiroteio possam vir a 

os pelos projuctsa, visto a o 

tor do roprimir qu 

isando os meios mais onci 
uartoL em Aolgaço, 


ço, parocondo oculta: 
Pp 


Nas provincias 


oxeroido a múior vigi 


dedos 
[OBREZ, 


presença conspiradores om l 
Fodoros. Por aqui nada honvo 
no altorn 
to de 


Eszondo não dietas aguas. 
VILLA BO 

go afosta vila, Hontoum no co 

Piogara fltanguda: pelas tops 

anas Honvo manifistações 


morra aos tetidoros. 


offoroçor para sé 


A prisão de D. João d'Almeida 


Commontando um pormonor pobli- 
cado na Lucta o quo não corresponde 
á verdado, a Nação roforo-so amarga- 
mento á prisão do 1) João d'Almeida 
com as soguintos palavras: 

No seculo XX o n'um pais civilisado 
fot aprisionado Jam oficial que 3o propus 
nho. parianent 
mais Gorrocto nom mais nobro, 


po ab xecusar à mandar tocar 
MPortugiubzam, 

ionento-medito Crua Amante, tonanto Sr 

durio Pires; capitão D. 

ajudanto do D. Miu á 
Pião "Sorgo Camacho, ohofo do estado protogida 


inalor; tonont 


Homom Christo; o 


Is; tononto da 
Oajo: tenonto 
ei ção Tiso 


monto Virgilio 


noira, do Lisb 
ononátee o Tavoroi 
tins do Lita, do 


tino de Carval 


Os perseguidos pela anarchia (sic) 


Por divorsas torras do Hospanha 
quo porcorreinos nos mozos quo anto- 
codoram a rovolução monarchica, lom- 
bra-nos vor as soguintos possoas, to- 
das ollas fugidas no despotismo auar- 


aval 


Revello da 
; tonento 


a do Mon, 
odico, 


tenento Alívedo Mas 
“Valonç 
lho; Azevedo 


adico (o italico 6 nosso). 


De, Anes xeira, juiz do Valença 
ac ads Caio tag 
Ae chute Cana o los atadas 


dolunina Nbertadoru; visconde de Godi, 
has fumilta Pitta, de Caminha, 
om dois lilhos alistados, José e Me 
Josi Rego, vico-consal do Brazil om Ca 
aújuho, o” esposo; dr, Dantas Curneiro, 
, listado no movi- 
mento; dt, Doniinggos Pezas Vital, 
“e à batlcdratico da 
alistado; comiscndador Avitoz,| 
ugelo Vas 
&. Arbor 


esposa o flh 


idvogudo em 


Soimbr 
do Caminho, 


Gomos dos Su 


Bivar, 


ator do Libera 


roiras tor, 
daudo do Pi 
unolicão; 


Sado necionaliat 
ndo, de Eme! 


à família, do 
vollos o" funi 
tos, viscondo 
antolios, D. 
Souga oluni, 


da Silva Aleuforudo 
sonia do Saisa Alcofurulo, do Bare 


Tonin; 


do Porto; di 
Morto. 


jornalista; 
“ita; his Alesan 


Vuiyor 


o fainilin; dr 
o onhalis 
"songuim Liitão, joru 
EMI querqni, di 

dr, Ahíles Mai 


al, 


Joá do Miránta, ox-depi 
“e fasuilio; de, Carlos À 
o, Aliraa d 


Puma ieãa Condo do Oleo 

“ir Núnes, do Oareav 
lo Ulivad, e Brancisoo Cu 
Mexia Qlrisura, Durcira 


da Parto; D. Mavia Bruno 
ind DM 


gos Jos Lopes, do governo civil 
pois aca Horia 


etnia Corri 
Man 
Pink 


ria Juyino Sogorae 


208, 
Villas 


aj tenonto Mar. 
Continho, o. 
cial do marinho, úx-ministto o par do rei. 


rey; Aesit, do 


Mira 


gontos são 08 couosiristas, que usam 
balas dun-dom, prohibidas por todos; 


dos, e quo portanto não podem m 
cor” a dosignação de belligorantes. 
condições, os realistas da Gal 

iza não toom direito algum a que so] 
lhes rspeitom parlamentaros, onbo-| 
ra a nossa gonorosidado fosso tão lon- 
[go quo, por oscasião da incutsão do 
[Vinhuos, so deixou ir em paz 0 to-| 
nonto Figueira, o qual da parte do| 
Couceiro vinha intimar ás nossas for- 
ças a rendição, 

E' isto 0 que o jornal miguolista 
torá do registar, caso queira andar do 
boa fó. 


João d'Almeida interrogado 


Depois d'isso foi mandado encer-, 
rar numa prisão isolada 
Um realista preso 


CHAVES, 14. !s 19 horas como-| 
'çou o intorrogatorio do prisioneiro 
conspitador realista D. João d'AL- 
moida polo socretario do tribunal 
marcial que o mandou encerrar em 
uma prisão isolada, rigorosamonto 
“|incominunicavel, ignorando-so ainda 
o dia em que principia o julgamento 
dos conspiradoros presos, 

— Est moribundo o realista Fran- 
cisco Antonio Forreira, forido no 
combate do dia 8. Alguns dos cons- 
pitadoros estão na rontcira do Por- 


= tm Melgaço 


Estão suspensas as garantias e o 
commandante puclicou um 
aviso à população 
MELSAÇO, 13.— As ga 
aqui estão stspos 
go ao compuandanto militar da villa, 
o aliores da guarda fiscal Luiz Buz- 
ivuto do Lara, que fez publicar o so- 
| guinto oditals 
Lua Bartota do Lava, alferes da guarda 
fiscal, commandanto imilitar desta vila, 
do Migas 
is publico, para os devidos cfleitos| 


ane, no cago do iucuesão ou tumultos por 
ta] 


re 


da 


do 


antias| 


Nisewem podorá vagusar pelas 


ar com o inimigo. Nada 
tar com o inimigo. Nada Am 


TORTOZENDO, 14 


viotorias 


ristas, 
ria que trairam. 

VAS (TABOA), 18. 
derrota dos paivantes foi 


do Patria o da Republica, 
A Os thal Hp 


antos 


oram radi 


lhes sorá pormittido sahir para, 
ana habitações na nocasião am 


tos, 


r-Quo lhos é expressamente prohi- 
o aos consph| 


4º—Que são obrigados a tratar osdoen- 
tas o Toridos nas suas habitações logo quo 


podom Lomar parto em grupos 
o provocar tumultos ow ama. 


Rsposições do nm 2 tom om] 
evitar quo 05 habitantes om o 


ser attim 
ça aruiar 


ualquor tutunlto, ompro- 
9 da julho do 1912, 


commandanto militar, Luiz Barreto 
de Lara. 


Movimento de tropas 


agum da. cavalloria, assustou 081 
labitimutos Waquolia localidade, 


Manifestações de regosijo e vigi| 
Tancia dos republicanos 


atcia, afosta oidado| 
são digaos do mi rasgado el 
à pofites, viaduetos, rqnoductos, pas- 
and o ava, aid, nao proximidades do 
ado, todas ay nolles são examinados 9 
pos olementosciva 
evontlaua er comploto so- 
cogo asta rogião não constando mesmo 


jo 


vaso “08 habitos de vida o trata» 
que estão 


TE, 18,--Ba completo soce- 


nhoger. 
as op 


o rogosijo, 
Muito, povo o guarda fiscal parcorrum ag 


las de villa, dando viças à Republica 


Op soldados da guarda fisoal foram+ 


da vontade os 
ambora 08 


Jum forçados a abandonar à pa- 


E cocobida 
com antiustásmo. O nosso ckercito mal 
uma voz mostrou à ata valontia ua dofora| 


aa, diãs antos da incursão, am. 
, agitando na fronto dos 


republicanos os jornães reacolonarios, 


À camara, 
Antonio da 
Am 

al 


las por tod Acooita-so qualquer machina do os-| 
os ascordos entro os paizos oivilisa-'orovor, doscontando o seu valor no| 
preço da Yost, Rua da Concoição, 


120, Lisboa. 


nú 
assado conseguiram 
media interessante o 
Viuva, 


tivos celebres canta) 
nosso oueido e arven 
applansos, 


tistas,a 


Armando, Pinto 


nossos primeiros art 
ção, fará uma contoronoi 
Ipoctas é as crenças. 


as assignada por 
rios da enva do Molicro, 


le Foi 


do agrado, 


Proposta. do teu vogal 


or 
Cosa" Bhos Abrunohus “o 
a Conta Paos Abranchos do lsompro francoz Umas Gom as outras o 


THEATROS 


Primeivas representações] 


YHEATRO APOLLO—A 
Viuva Alogre,oporotta om 
3 actos do Prana Lohar, 


Tornimos a verhontem à Viuva Alogro 
essa Anna. Glawari que tem passeiailo pelo 
muanio inteiro à historia dos scus vinte mi 
Uhões e dos seus rerfos com o conde Da- 
lo, Os aiaptadores do Atachó d'Em- 

fire aquela cor 

ibretto cstupido da 
“Eras Lehar, em compensação, im- 
Iortalisou-se com essa partitura adoravel, 
gua nunca ve one com fantio, Todos os mo- 
perpetuamente ao 

um sempre os Mesmos 


O descinpenho de ontem, confiado 00] 
seguto turno da. companhia Gallardo, 
foi aplaudido com justiça. Bem cantada, 
alegremente representada por todos os ar-| 

pera oi onplaudida, Cuetano Rio 
u Jiumos, Pratas, Carmen 
Osorio, Isabel. Fragoso foram chamados] 
nos finues dos actos e viram sublinhados, 


Estão om formação mais dois gru-| 
pos do artistas, destinados a percorre- 
usto vorto as nossas provincias do 


Os pequenos artistas do Rocio Tue 
fantil roadisaum bravomonto um osposta- 
culo atum dos nossos primoiros tlton- 
tros, Reprosentarão alôm do Sonho do 
as 6 0 podor entre-h Aosquito uma outra peça do seu roper- 
torio, Andrô Brun, coadjuvado pelos 

3 do deelama- 

intitulada 05 


Estrangeiro 
necza foram lidos 


tragodins intituladas Fecuba, wma d'el- 
lvain, um dos so- 


À nova oporatia 1 urmuriey de To 
lia na Beala com um gran- 


mia 0 as, 


ALSACIA-LUHENA 


sar, 


Os A 
na Als 
lim está sobresaltado. 


ga do Estado, 

branca om o toeto vermolho, sob 
cou azul. 
foito 


a 
anuncio 


zutos cujo nome so lia ni 


Hontom tratavs 
losa-magostado. 


dum orimo 


ão lido as palavras do imporado: 


zendo: vamos lá ver o outro lado. 
Sua magestado considerou- 
roparav 


end 
zos do prisão. 


tabolotas o 


onparam estas! 


amarga sé 


tom dado 
Em 1 
AA 


annos do) 
França, Car 


OVAS, 


da Aleacia. 
At 1870, nas ogrejns podiam 


dernotas dos operarios, os textos. 
Gonorosa Françal 
toria. 


iam fal 


ainda as tradioções do Passado, 


francos foi prohibido nas esco] 
o lavradores quo conseguem 
fortuna, por pouco ri 


uma 
Muitos filhos do 


distimy 


as allomãs fucilmonte 
fas “alsucianas, porque 


as allomãs não. 


da França, 


tudantos alga 


corvejurias, os sous olubi 

Na Alea 
ha onstas. So so ouvo dizor: 
'de primeira ou seg: 


o alsacinao é francos polo oopirit 


(com 


afustadoe, 


mas 


irroconoiliavois. À ponas uma 


não vem do coração. 


sobro o qual não é possivol oxi 


a população da Alsacia Lorena 
guilto-hia som hesitar um minuto. 


Charutos “Pedro Garci 
São os melhores do mundo 


CIGARROS 


om tpptansos os sis Lrechos de canto. 
AB. 
Noticias 
Entre nós 


Marca Nova 
Havano Mixtura 
Legifimo successo 
tabacaria. 


— LISBOA — 


aDYOGADO 


R Aurea, 1€5-— Consultas 18000 


Agencia offlcial do marcas 


0 Alsaciano é sempre francez 


|Mesmo que não fale a lingua de 
Victor Hugo o alsaciano é 
franeez pelo espirito, pelos 
gostos, pela maneira de pen- 
peta maneira de sentir 

mos politicos multiplicam-se] 

ioia-Loronn.O govorno do Ber- 


Hojo ó um crimo contra à soguran- 


Em Strasburg apparecou afixado 
um caitas representando uma casa] 


O vêndodor de tabaco que tinha 
ar O cartas, allirmava ser o 
d'uma nova marca do oha- 
fachada da 
oasa, mas a polícia allomã não viu se- 
não as tôros da França, » quo na Al-|grande data, Os recolucionarios de todos 
os paizes tambem u não esquecem. Em Por- 

tugal. todos 8 anauos eles se manifestam. 
Do que se fez esto anno dá conta, seguita- 


lomanha ropresenta um caso gravo. 


Um homom do Sarroguominos ten- 
Os 


alsaço-loreno até agora só me teem vis 
"| to pelo lado bom; vão ver o outro, pogou 
n'om busto do kaisor o voltou-o, di- 


gão, 6 0 pobro homem reconhecou-o 
do condomuado a quatro mo-| 


ta exolamação odiosa parecou lo- 


isto 4, conto o oitenta 
ois da rounião da Alsnoia 
los X passando na aldeia 
do Titanhoim, disso no maire: Dos-|fôres. 
culpe-mo não gabor sufficiontomonto 

allomão para poder fular ao bom povo 


padros prógar om nllomão. Nas oi 


Foi bom recomponsada da sua cor-| 


Em 187], dos alsacianos, quo sa- 
a lingua dos voncodoros, 
pouco emigraram, o hojo consoryam 


Ra 
Em goral, o lavrador da Alsao 
não fuln sento o dialooto alsaciano. 
Desdo a annoxação quo o onsino do 
Mas gado 
fazor |cou um lunch o 
uo sojam 
mandam ensinar os filhos fóra, O o: 
nhocimento do frances 6 para ellos 
prova do tor sido bom oducado. 


frances nos collogios, mas as orou 


tas falam 


So 0 lavrador arranjou fortuna mais 
importanto não é na Alsacia quo faz] 
oduoar os seus filhos, 6 n'uma cidade 


Na Universidado do Strasburgo os) 

não 80 dão com 
os allomios.Osalsacianostoom 08 sous 
quartos alugados quo so transmitem 
do goração para goração, toom as suas 


pair dogualdado, não 
oiano, 


allomão. Mosmo que não falo francos, 


sous gostos, a gua maneira do ponsar, 
a sua mauoira do sontir, tudo 6 fran 


Com quo alegria vomos 0 alsaço- 
loronos vivorom assim, lado a lado, 
com a oxistonoia tão difforento, tão 


São dois olemontos justapostos, 


outra vez so faz uma ligeira concos- 
são, mas essa mesma só dos labios, 


Na Alsacia Lorona ha disoussão, o 
mesmo divisõos om matoria roligiosa 
ou iatoria, política, ou om mutoria 
social. Mas ha, no omtanto, um ponto 


discordancia alguma: so um regime 
to francos passasso na Alsacia ao ru-| 
far dos tamboros, bandoira ao vento, 


pra ni 


de 


10 cigarros —60 réis 


Dias d Costa, Suceas, 


Carlos Granja 


014 DE JULHO 


orar o H do 


da coras 
evidenciado pelo povo de Paris, 


lismo da França, então dominadores, 
um 


Revolução—destruidora do predomínio 


eobre o povo. 


de 
Ênente, a nossa reportagem: 
A recepção na legação 


gocios o sr. Viconto de La "Pour. 
Me, Tonsob, dopois da apresonta 
dos varios mombros da colonia, 


Quando o governo allomão inioion aaa “mensagurm, quo o roprosontante! 
na Alsacia-Lotona a guorra contra as|da França agradocou om brovos pala- 

scripções om francez,| 
um funocionario passando por um oe 
mitorio ondo so viam as inscripçõos 
m'osta lingua, oxolamou:— Ainda os- 


estrangoiros om Lisboa. 


xo, o dr, Aurolio da 
infstro do fomonto, 


tas o fôros, 
tado com colgaduras do damasco, 


(do o Busto da Republica rodeado 


osjoios. 


“fa | talhores, tocará nm noxtotto, 


loi oram esoriptos nas duas linguas. |No Porto houve recepção no con- 
França é sessão 
solemne no Centro Rodrigues 


sulado da 
de Freitas 


do julho, 
cios portoncantos 


portuguoras 


[9.0 consul hospanhol. 
O oncarr 


fosta nacional do 14 do julho; 


torminarão, 


horoica, 


OURO USADO 


anda nego 
piseg SR ed 


Para 
Fabricas, garages, 
officinas 


quer ditor quo o do sogunda,o da) Mete incomparavel | am uricondoshe quo ato, outra 
clagso inforior, tom nas veias sangue safficlontemonto olura  Jol, visto roferir-| 


— LISBOA — 


tras cast 


o «Nergulhã 
rus do 5, Panlo, 162 o 162- 
guoz não paga 6 luxo. 


air . Tamos acossorios de molhor qui 
190, Lisboa. 
se 


até hojo nsadas n 

Mostra à anal 
rolatorio do Monsiour Charles 
xe, proitasor do cl 


thorapoutica, 


gatrafas dovo sor considorada como 


lóm d' 


perdem toda a sua vitalidado. 
E' omprogada com segura v 

na Diabetos- Dispepolas-—C: 

fricos putridos ou narasitarios; 


graves; 


, e alo, 


[o 


nuray quer bebida com vinho. 
Diso lolheto com as 
aprociaçõos do distinctos elinico 


5. 


—Teleyhono 2:08, 


À Tomada da Bastilha 


A colonia franceza é recebida na 
legação. A' noite realisar-se-ha 
um banquete no Avenida Palace 


um julho é velenbrar 
idades que e praticam nos pri 
es da Bastihao one, como salicuto en 
Pistoriador illuive, os prisioneiros se son- 
liam morror; é rezmar o aeto de dei 
n, de inconfundivel genevosidade 

ns des. 
Eru ese local de tortura, vibrando assim 
ham golpe profundo na realeza  nocleritas 


Mas comemorar o 14 de Julho é, prin- 
cipalmente, assiguatar 08 prenuncios da! 
transformação que sofreu à. França e que 
sé operou brilhantemente com a Grande 


nobres que aviliavam e exerciam violencias 


Não são só os franoçaes que festejam al 


A colonia francora, Iargamonto ro- 
prosentado, tondo at front o pro 
ento da camara do commercio, Mr 
Fernand Touset, ostovo hojo, polas LL 
ir-[horas da manhf, na Logação da Erança, 
rolmonto losada com esta ao- ondo foi apresontar os sous camprimon- 
tos do sandação ao encarregado de ne- 


RE ação 


as, 
Do tardo foram ali doixarcartõos nu-| 
pessoas do cathogoria, entro| 
ollas os roprosontantos dos ministros, 


Por parto do governo portugues 08-| aa da ga 


gica 300 alsaço loranos, Bontam uma iivasais Ai os dra dra, Anguvto da Vos 


isfação vendo 08 sous ven-|trangoi 
COIMBRA, 19-05 grapos civis toem|codoros ridioulamento desesperados. roiza, mi 
13 mais saudosamente lembram a de-] 
icada tolerancia do que a França lhos 


ta For 


À 'rocopção ranlison-so no salão no- 
bro artisticamonto decorado com plan- 


O vostibulo estava tambom ornamen-| 


imeiras, fidrog, oto., vondo-so no fam 


“A! noito roalisa-se, polas 20 horas, no, 
Avenida Palaco, o banquoto da colonfa| 
a quo prosidirá o oncarrogado do nogo- 


Duranto o banqueto, quo aorá do 55 


PORTO, 14.—Solomnisando o dia 14| 
tio ombandoirados os odif 
franoozos, bom  o- 


mo 08 consulados 6 as casas do varios prisão no 283 o qual foi conduzido para 


No consulado da França houvo roco-|g, 
|pção a que comparoceu toda a colonia 


do consulado oflero-| 
discursou Ácorca da 
e amon- 
tando 09 acontocimentos do norto, ma-|a passar polo sou esoriptorio, à fim de| 

ifostou a esperança de quo em brovo| examinar a sua machio: 


b O Centro Rodriguos do Proitas fosto- 
omigrados ou doljou a data com uma sosaão solemnc,| 


funccionarios allomilos aprondom o/em quo discursaram João Sousa Cabral, 1 ii 
gm ano docuriaram Jogo Sons Cxbray O julgamento dos conspiradores 
da sessão foi enviado um telegramma | 
no ministro de França, em Lisboa, feli-| 
citando-o, o saudando rolo a França, 


Cumpra-s00 vonda-so ouro, prata, platina, 
gias moedas, antiguidados, cadtólias d6 
jo Gral, galõos o dontaduras vi 
om. paga molhor 6 a Ourivossria foi publicada em À Capital do hontuin. 
os Margu| 
e 


é Indispensavel 0 sabs- 


OCHEVERIA 


Dias dé Costa, Sucos. 


Cordões de ouro de lai só pélo peso 11 


Em novos por motado do feitio do ou- 
relógios do todos os ayetemas, 

o outros objactos de ouzo, prata o brilhan-| 
tes do ponhores, não comprem sem visitar] 
o “dos. Oorddos do Ouro» na, 

ondo 0 fre” 


dado para todos os gystomas do ma- 
ohinas. Casa Yost, Rua da Conceição, 


Febre typhoide/ 


A Agua mineromedicinal da Foz d 
ertã aprosonta uma composição cl 
i distinguo do todas as ontras 


o baotoriologica, do| 
r epior- 
ica, que a Agua da 
Foz da Cortã, tal como só uncontra nas. 


Crobicumento pura, não contondo coliba- 
elo, nem nonhuma das ospocios patho-| 
gentas quo podom existir om bguas, 
E o Fosa do uma. corta noção 
miorobicida.  B. Tiphico; Dipllerico o! 
Vibrão colerico, em pouco tampo aºeila, 


autagera 
hos qas- 
nas pre- 
versãos digestivas derivadas das doenças 

na convalescença das febres 
nas atonias gastricas dos diabeti 
cos, tuberculosos, brighticos, cic. —no gas- 
triciomo dos exgottados pelos excessos ou 


ua. da Foz da Gertã não Lom gatos 
es, é límpida, do sabor lovomento 
acido, muito, agtadavol quer bebida 
dysos 


Doposito, R. dos Fangueiros, 6, 1º 


O FIM D'UM ESPECTACULO 


Um apedrejamento 
O teatro da Rua dos Gonde fica 
Com as janellas feitas em estilhas 


Um polícia, da força que interveiu 
para fazer cessar o conflicto, 
dispara um revolver, ferindo 


el mortalmente um homem 
Hojo pelns 18 boras e moia deu-se à 
porta do. thentro da Jtua dos Condos 
ma grande desordem do quo tosultou 
ficar forido o morto om pobre homem 
joia passando polo local e que nad 
inha com o entor” o 
A desordem teve o seu inicio dentro 
do thontro em consoquoncia do ter sido 
annunciada uma matinie om benefício] 
do dois indivíduos, um do noma Loas, 
qro foi fiscal dos porteiros do Lheatro 
lus Variedades, o um outro do nomo 
Martins, 
O feto do programma não tor 
mprido deu logar a protestos, & 
nando os eapootadoros por part 
cuduiras, as quaes foram arrancudus| 
[dos sous logares e reduzidas a estilhas. 
Entretanto à garotala, num ularido 
modonho, voiu postar-so” em. fronto no 
thentro para o lado da Rua dos Con- 
dos, o dabi principiou q apedrejar o 
edificio, quo, n'um abrir o fechar do 
lhos, loou com on vidros. Lodos parti 


dos 


do| 


oxaltados à o rapazio não esmorecosso, 
rata, o tononto do ca. 
vallacia gr. Paraizo, quo so encontrava 
nosalão Olympia, tolephonou immodia- 
tamonto para o govorno qjvil, narran-| 
do o que so passava o pedindo reforço. 
do polícia. 
ta comparecau a brovo trecho, co- 
meçando a disporsar os manifestantes, 
A? “ronto da força. vinha o guarda n.º 
osquadra, quo, Jogo. quo che- 
ou do local, dosomibainhos, o forçado 
intribuindo algumas pranchadas 
Como isso lovantasso protestos, ti- 
rou então o rovolvor da malota, dispos- 
to a fazor fogo. 


Por inoxporienoia, ou porquo roal- 
monto o 288 puxassó ao gatilho, o quo 
en-|6 facto 6 quo sonram tros tiros, indo 
um dPollos forir um individuo do nome 


Mario Fornandos Faria, quo ia passan- 
(do pola rua das Portas do Santo Antão! 
o quo nada tinha com o caso. 
Faria, ao recobor 0 tiro aconche 
House, À púrodo, tendo ontão goccorri 
polo nr, Josnb Martins, morador ua 
ra do Santo Antonio dos Capuchos, 
n.º 84, 1.º 0 pelo cabo do cormotoiros da 


armada n.º 4:188, Belmiro José da Sil 


do, 


vorlficon qu a balla lho furara um 
rago Índo alojar-so n'um pulmão. 
O ustado do forido 6 gravisisimo, 
Enquanto joto no passava o tononto 
|Paruito deu immodintamonto a voz do! 


o governo civil onde no consorva dati- 
o. 


No local juntou-so muito povo quo a 
polícia tentava em vão disporsar, 


A Casa “YOST" convida o publico 


Rua da Con-! 


colção, 120 LISBOA. 


Um assiduo leitor que defende 
o procedimento do sr. dr. 
Costa Santos, um dos juizes 
instructores dos processos 


Sr, director de «A Capitalo-« Ansiduos| 
leitoros» dirigiram a Y, uma carta, que] 


frtamento quo taué eitoros não 1. “un- 
patriotas, inas para demonftrarc1 quo] 
o sho, escolhioram tum pesslmo caminho, 
nai b 0 da insinaação o da calomain, 

'Ô dr, Costa Santos não tomon conta dal 
instrncção de processos ouja compete 
lesão 6 do corrente perionco aos trib 
naes militaros, Dendo cedo dia não m 
proceten a qualquer investigação, nom| 


rocaderk, 


po apena a lgunento Db instevcçdo 
dos processos “procurou, na Camara dos 
Dopitados, o dr: prosidento do ministerio 
o algo mon da corso dita 
do datoza da, opublios, os dra, Castano 
Gonçalves o Moura Pinto, para quo a mos. 
ma foi fosso aclarada. no tontido do não 
ostar duda do quo à lnstrucção dus pro- 
Gestos tambem dra da competencia dos 
ibunaos uniitaras;o d'osta sua diligencia 
Foantio cortamento a moção dnterpro 
tiva o aclaratoria do dr. Alon Gosta 

“erto que Já depois de À corranto ho 
oram entrego ulgãas presos, mas 0 dr, 
Gusta Santos non stqor O intórrogou 00 
intarro guri agantdabdo apenas quo soja” 
orgaulsidos oe telbanaos militares, nas 
húlea dus divisões, para catrear ox pou 
Sos procutsoa porddentes o 0 RESpactvo 
projos duelos ribanes, 

' preso dr, Tais Tolles de Vasconcellos 
não "ot posto ainda à disposição do dr, 
Bonta Santos. 

Da outra viz quo esteve preso aão foi o 
ar, Costa Santos que mandou goltar 
cmg am dos seus ausiliaros, dr, Ponce 
ão Onrvaho, pola simpioa cacho do, maia 
culpabilidude. E 

assíduos leitores do quicossum pros 


Jum facto du “resto bem conhecido, mas 


Oss são prisioneiros do 
cem“ dido, presos om dive 
je oia Caio canais qu 
vgpanhha nos bandos momarcihicos, in. 
CiSibdo do esto. unos. alguna” aci 
ao a Ração conculau Linea u da 
Ai aproveltatam 


dir as hostes do Cuneiro; 0 que den 
comprova u justiça Com qn9 w dr. Costa 
Sautos o seus ausiliares 08 baviain pro-| 


nunciado, 
No momento 
lei tinha o dr. 


a publh 
Costa Santos preparado 


bs" principaes. eabecilhas mom 
quo na Iespanha. conspir 
Maportanto pronuncia veptrava ei 
hte as suas investigados. Ksso process 
6 um dos que serão reiettidos aos tribu 
nães miritares ! 

Já vê, ar ditector, que 05 assíduos teita:| 
rel, dertamento uãs Mais puras inteu 
ções o como zelo pelo beim da Rtu- 
Publica, falecuram 08 luctos o figuram iszi 
imações, que tão facil 6 destrair o ani 
cuittar Seja tudo posa ralos gruta 
[lo aleastad ss pogiiocsa u fo 

da muraistado 0 dia 


sa | 


| 


tar komenageio à variado, teriam dito” À 


processos em quo Jum ser protuiciados 


Lictrvag 1 


Última hora 


Excessivo calor 
tem causado mort 
New-Vork 
New-York, 14 de julho, 
Tem feita vulor vomo não ha oxem- 
plo do ha vinto o cinco anos para 


5 em, 


Muita gonto tem sucenmbido a in- 
solações, e varias doenças se tem de 
envolvido em virtude do exrossiva 
calor —( Part.) É 


Torpetieios hespunhoes 


“jó, fandeando na 


baia da Cascaes, tros torpudoiros 
da vsquadra hespanhola, 


D Borto A CARITAL 


Sorviço telegraphico o telophonizo 
As o 


Attingido por uma gacholada 
Recolheu ao hospital em estado 
gravo o jornuloiro Luiz Abrantos, 
morador em Águeda, quo foi ali feri 
do com uma sucholada uu cahoça 
produzindo-lho Iraetura uu cranoo. 


Cadaver arrojado d praia 

O mar urrojou á praia om Lavado- 
ros, o cadavor do um homem, ap: 
rentando 26 annos, quo pureco tripus 
lanto do algum navio estrangeiro. 


À provincia mA CAPITAL 


GUIMARAES, J4—Na quinta do Cum 
po, frognoria da 3, Torquato, morreu afo. 
ga tia ceconça do dois utinos do eda- 
o, faotu que constornou os pobros pass. 


AUTOMOVEIS TARIMETROS 


Sorviço pormanonto 
Kiosque defronte da Tabacaria Nov 


TELEPHONE 2698 


Francisco Crespo 


Con fra imoncia us sapata istos 


femada nº 4188, Delmiro Sooó da SH) Cop, doi qe 
to Saci foi Immadiatamento cond, art puso ti, amos Guri ra, 

'sido, n'um antomovel, fo hospital do Graça, 16 Dos 2d 4 

Banta Martba, ondo a modioo do sorvi-)  mojophono 242 | Tolophono 242 


CIGARROS 


Duas marcas de sensação 

o havano muito suave 
Democratas, 10 cigarros GO rói 
Luzitanos, 26 oigarros 160 réis 


 Nvonda nas labacarias 


COPO COdOO O COPPOO0O: 
COUTO & FONSECA 
ALPAYATES 


Grandioso sortido do fazendas 
ara à vataçÃo du verão, 


Linolssimos padrões Ingl 


Preços modicos 
RUA AUGUSTA, 188, 1.º 


000000 000000004 CA0000: 
ESTORIL 


A Capital vondo-so na Cervejaria du Pô- 
pa, do Altredo Vieira Pinto, 


Relogios a 440 réis) 
Cow deapertadur, formato grando, tolo. 

glon do ao (ancora), pu 

réis, o do souhora, 28200 rô, 

aMtirgulhão dos Cordões 4Onros, no 46 
dopolito, rãs do 8, Punto, 162 0 162:B. 


Rgua da Curia 


Estimula a acção dos rins. 


Representante, M. BOTTINO 
Palacio Por-—Toloph, 3530 


Collecção selecta 


Acabamos du recabor 0 50 


do volne 
editada 


guda do Pu 
Duas irmas, 90: intitalo o romance d 

A. Pheurict, agora publicado, Na 

lenta. aluria dus obras do ilustro. 


mico, ústa oceupa logar primacial, 
pelo “Improvisto dos opisodios, niws pulo 
o Mogno que, ialsumas 


livro, reveste Ievguatavol bri- 
jo ó uma obra do these, nuas nm os 
pre fantamento hutmauo do voração 


1 À negão, decoreondo aim lar 
burguez, tendo cspocialmento 4 provar 
uaúto, embora respitem o mesmo um- 


Bento "rocutádo, participem da mesma 
doapida e os orlontádda pur am- 
u nhiau, duas. vrcatiras en 


la 6 mesmo satigue o quo 
uso loite, pode 

tutenento du-sumelh, 

nas propons 


ninetos, 
e Ludo, fe 


nalmente, aut jour ambio 
lançado agora au mercado 


o consta do 12) pag. O custa, primurost 


o emsanera ado) a aodiei Mantis du 


=| 300 véi, 


Dentaduras velhas 


Está provadissimo, polo urada 
muro do compras ullucstados, 
o o «Mergulhão dos Cordoes 
nico que paga 
Rua de 5. Paulo, 162 e 162 


gol Di TA 
A. da Costa ivo 


Gorretor offtolai 


Jogado sua do 
ita à, que so ncha deviuassen | 
dormade e que tambcu é- Assidus 


4 p 
da in 
leitor, 


| 


— Metjong 


E A CAPITAL = 


E o re é 


Agua do Mouchão da Povoa 


(m 


Unica na cura do 


TEI 


inilammnas 


Deposito Geral--Largo do Conde Barão, 48 


A provincia mA CADITAL 


TORTOZENDO, 18. —Hontem enviamos 
paes À Capital am tolegramma noticiando 
quo Joaquim Amara) fora espancado por, 
andar cm continuas provocações a crea-| 
tnras complotamento inofionsivas, Esto) 
desordoito regrosson, bontom do Hespa-! 
nha para ondo fugita ha dias, 

Antes commoticu divorsas tropoliase| 
esacatos, dando titos o machadadas, pelo| 
ano está processado, À policia, quo agui, 


ADIOACTIVA) 


“leoras, ocsomos o doenças de pelo, 
os dlas mucosas tc. 


LEPHONE 3:509 


PELA MARINHA DE GUERRA 


À proposito do enculhe 
do “Almirante Reis 


A hydrographia da costa portugueza| 
está por fazer 


Pela tórma porque 
officlaes teem feil 


cinlos não lhes é dado ensejo de 
conhecerem bem o liftoral continental 


jo oncontra destacada, nuncaio prendeu, 
“Agora que o agaredido foi o desordsiro 
jappáreco a policia com um rolo dosusado| 
ar. pronder Josá Dias, Supposto anotor 
agressão, So osto (Or preso serto a au- 
otorifado e polícias proccasados por pri- 
são. atbitraria, porque não so pódo atiz-| 
mar que fosso Gllo o cspancador.. 
ALQUERU BIN, 18.-Roalisaram.so 
hontem mosta froguoria os oxamos ole- 
[mantaros dos alunos das oscolas off 
Gias, Foram propostos o approvados tros] 
Gineanos do Jsoxo, masculino. Moninas, 
aropostas, novo, sondo approvadas neto. 
sida a tes óxames o at. /Phoman Uon- 
tinho, professor om Castalôes (Can 
3) grande o movimento da fabrica do] 
Isorragom a vapor na Ponte da Rata (Birol) 
[O amu propriotágio vao adqnirir mais má 
[ohinisinos. para podor satlfazor todas as 
loncommendas, O. trabalho é rapido, por- 
to o pot aim pioço modigo, É 
—A dolhoita de ligo foi fraca o sorá 
“)tambem escassa a colhoita do milho, 


até aqui os nossos 
to os seus tiro- 


Casa das Tesouras, 
9, ESCOLA POLITEGNICA 


si 


55 


Sortiménto monstro de casimiras para fatos, que se fazem em 
[10 horas, com a maxima perfeição, tudo o que ha de mais chic, 
moderno e barato. 

Fatos fgitos em preto, de côr e para rapazes. Grande sortimen- 


to. Peçam amostra a 
José Clemente 


À HERNIA 


. permitte a todos que trabalham 


constituir mediante 
um premio de 100 a 500 réis, um capital de 


100$000 « 5008000 réis 


Não tem exame medico 
06 segarados Heam interessados om 8 08 dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 
Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:000$000 RÉIS 
Sóde—Rua do Alecrim, 10 LISBOA 


Tiba do Peoeguoito, quo até ha poucos 
fannos nom soquor vinha apontada na| 
carta. Os planos dos outros portos 
[não morooom confiança por sorom 


ste, 
ores do marcado. 


haras 


E AS 
FUNDAS ELÁSTICAS 
sem mola de ferta 


Cras ortie- 


O cruzador Abnirante Reis onca-, 
dou ha dias, outro Vinuna o Espo-| 
(Bonde, quando conduzia uma força do 
marinhoiros dnstináda a guarnocor u 


Fronteira. 
Encontrando nós hojo um official, 
dos mais ontudiosos o intolligontos 
'&a nossa marinha do guorra, fula- 
mos-lho no ussunpto, dirigindo-lho 
RO COMOÇO 4 soguinto porg 
—O que ponsa v. ox.º sobroas cau- 
nas do oncalho do cruzador? 
—Descouheço por comploto as oir- 
oumstancias om quo olle go dou, ns| 
unos, do rosto, só 0 inquorito já 
do apurará com rigor, Posso oom- 
tudo dar-lho duas informações quo 
cortamento eausarão surpresa á ma 
ria dos loitoros do A Capital, As cor- 
tas maritimas da costa do Portugal 
sho estrunguivas o muito incomplotas] 
o noi grando uumero do officiaos, 
aliás excolloutos navegadores o prati- 
vos do maros longinquos, não conho- 
com sufficiontemonto assa costa. À 
não serem os quo ombaroaram algu- 
ma vez nos roboondoros do Estado ou. 
nas osquadrilhas do torpodoiros, os 
outros ruramonto tom onsejo do fa- 
no litroral, 


2 
* verdade; não tomos cartas, 
portuguosas, 

Ora quo as costas dos nossos aroli 
pelugos do Atlantico o das colonias 
estejam ui ou pletamonto cs- 
tududas; quo muitos dos baíxios por 
gosos o purcuis se onconteom mal os 
tudados, ou ntó inteiramonto dosco- 
nhocidos, como suocedo com aquello 
em que o Africa bateu ha dias, na 


muito antigos. 

À carta do porto do Loixões é do 
1890 o já não está rigorosamente 
oxucta, O plano do Douro, é de 18711 
Não só as indicações para so domun- 

kar 0 porto são hoja inuito difloroi 
tos o bom mais simples; mas até al-| 
[gumas rochas indicadas n'aquollo 
plano, foram, ha muito destruidas, 
A barra do Avoiro faz hojo uma, 
onormo differonça do que era em 
1865 quando estudada polo ongenhoi- 
vo Iydrogeapho M. dos Rois. Às car- 
tas dus Borlongas, Ponicho o Fari- 
nhios foitas om 1804 contoom bas- 
tantos inoxaotidões. 

Das barras do Olhão, Amão o da 
costa comprotondida ontro ollas ha 
um plano do 1885 mas bastante  in- 
oxacto. 

Jom rosumo: ostá quast tudo por fa- 
zov. Imugino quo om 1899 foi desco- 
borto polo vapor Lilador que no vio| 
Miva era possivol ontrarom o subirom 
até 16 milhas-da 
a 12 pós do calado. 

Além da carta da costa faltam os 
planos do rio Minho onsoada do An- 
cora, Espozendo barra do Cavado e 
do rio Ave, onsonda da Nazareth, 
Martinho Mira, Sines, Dubia do Sa- 
gros Lagos, Potimão, Tavira, oto, 

Ultimamente, por inicintiva da ro» 
partição iydrogeaphica, inicion-so | 
unno passado o lov da cm 
ta do Oasenos para o norto o, segu 
mo consta, o onpito tononto A mois 


hs E TIS 


Com grando inoremento so trata 
ngova das oulturas horticolas, por iaso| 
mais uma vez ohamamos a attonção| 
dos Inyradores para a convonionoia| 
jom as adubar. 

Quando ainda não ostojam somea- 
das 6 sompro da maior yantagom em- 
pregar um adubo completo da marca 
registada 'Pravo do 4 Polhas, que tom 
azoto, noido phosphorico o potassn, ou 
la mistura do cul avotada com phos- 
phato Thomus o o chloreto do potas- 
sio, 

O guano do poru da marca rogista- 
da «Gornucopias Ohlendorff, tambem 
tom nm grando emprogo nas hortas, 
'sondo comtudo ainda molhoros 08 re-| 
Isultados om mistura com o ohloreto 
do potassio. 

Na bortas já somondas noonsolha a 
casa O. Horoid & .º a applicar o ni- 
trato modificado com potassa da mar- 
ou rogistada N. M. DP. 104, om dosos| 
intorvalladas do uns B a 1 dias, 

idindo o campo om parcelas gua 
no dovorão sor adubadas om ocoa- 
sibos sucessivas, para assim tambem 
sor gradual o suocessivo o orosoimon 
to dus pluntas; d'osto modo ustão as 
plantas boas para serom colhidas om 
opocas difforontes e neguidas, podon- 
do os propriotarios consoguir maio- 
ros preços para 08 sou productos, 


ra navios, com 10 


TODOS OS QUE SOFFREM DE 
QUEBRADURAB dove rejoltar estos 
por Jnutol para a contar, pois 
fonras volumogas não 58 
Sontoom, o às pequonas. tornam-so vo- 
Inmosas som o não do taos apparolhos| 
Devem todos vêr as provas do quo afle- 
mamos lendo o folhoto «A Moral s a 
eua contensos que ne envia gratis n| 
quom o pedir ao orthopodioo 
M. MARTINS 
170, Rua da Hagdalena, 172--LISBOA 


” SILVA RAMOS 
Modico do Posto da Misericordia 


da marea Viuva Contreras 
& Filho, deposito: Rua. 
do Principe, n.º 7 


Iso Baita 


ratamon 
robolds o do todos os estados do anthonia 


da tuborculoso, do anomiaa| 


nervosa o mubcular, 

“Todos os dihs das 14 fu 16 horas no con-| 
sultorio medico, rua do Oaro, entrada po- 
la rua do Carmo 08, 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consultas no consultorio do dr, Buzo- 
bio Logo, Ohiado, 00,2. da 1 da 2, 

Consultas no tou consultorio, travesta 
ão Carmo, 1-1. das 2 às 


ORE CORA 

Na Anemia, febres 
palustres ou sex 
zões, tuberculose 


legitimo cigarros 


mitos 
FL dorro— Oran — Algerianos 


Ou mats auavos, tabaço opapol 


enpooial, para não affeotar à gr. lo ontras de provoniontes 0% 
E ao ompanhadas de PRAQUEZA 
JÓBBON AMARELO, ot- GERAL rocommenda-so à 
arros: 20... 200 


E 
LÁ DELIOIUSA dooigatros 100 
TNIVERSBLLI o 
HYGIENICOR, 
Importadores; 


HAVANEZA--Ohiado--Lishoa 


gi 


EA 
algu 


Quinarrhenina 


Greer em 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo hotel 
Aberto de Maio a Outubro 
Endereço —RIBEIRO —fioroz. 


BEDBOBOCIOVICODODCOCOHC00F 
SOBRAL DE CAMPOS| 


costa do Inhambane, o quo a maioria Carvalho nosso bello trabalho ostá a 
dos planos dos seus portos, bem como alcançar a onsouda da Nuzaroth, Mas 
ns roteiros sejam ostrangoiros-ó já 6nsos trabalhos toom sido roalisados 


visto os aprosontarom logo do como- 
(ço, o aiudu apresontarem É vonda no 
fim da epoca, quando oscassoia no 


foltas por iana= 


EXPERIENCIAS roças P inicos 


dou hospítaos do pais o colonias 


“LOTERIAS 


vastanto lumentuvol. Mas que ató essa com grando difficuldado por falta del merondo, dia Haevantra do (8; Paaiá randoci confirmam sor o tônico 6 fobrifa» ADVOGADO 
ota faixa do litoral, quo vao do barco apropriado. Algumas vocob as testo modificado com potassa| bilhetes o cautelas para rovondor, Tem JM Lica no sou tratamento. Augmenta À) R. da Vicforia, 94, 1.º O melhor papol do 
e antónio do Minho ão. cnconteu fondagons inom ido toiag JA MÃO om todas as enlturna, molhora  consis| St Pro sortimento do todos os om bia» Smatrião oxólta fortooato 0 ap: TELEPHONE 596 maior consurmo em todo d 
eta om gra te, por ostudar 59 intortomperem os trabalhos, om) qu tops a petite, Jnclita a digestão 6 dum 01 
a nocao ego dio ns cotas linhas do, poscal oravelimento a vegetação, ficando 08)“ tisfaz com promplidto na volta do Á agradavel ao paladar Simões F i Qualidados mma 
imuritimas vejam astcangoias o tum-| E absolutamonto nocossario, quo|Productosmaioros, mais tenros o maislvorcoio todos os podidos da provincia, JM GANAD-PRIX E MEDALHA DE OURO. mões Ferreira & Dotczr sinto 
bom os roteiros 86 com necopção do so liguo à maior importancia à osto| pato dovido á potassa, que tora hay o Arica, vindos dirigidos à na Exposição INTERNACIONAL Modico dos hospitaos, 
da costa do Algarve; o quo 04 planos assumpto apr tando uma das cale o Wnfmonein na boa qualidade) gmfonio Joaquim Pina es fe dm dm (O Posto da Mi erra, 
dos pousos portos continonta nhonuivas quo ainda nav Ds dd o ori gos, fran E 6 Tuberoulosas 
dos p ! a oo eEdlbalvo da NJdrog Pura tratumonto di h Rua de S. Paulo, 76 6 77—LISBOR JR coro imgio 


quasi todas untiquados ou dofiuiontos 
—6 muis do que lamentavol: 6 vorgo-! 
uhoso. 

À carta maritima da costa do Por-| 
tugal 6 ingloza, muito pouco dotalha- 
da; com zonas quasi om branco da 
aondagens. Eutro o rio Minho o o Lie 
ma o do Vinuna do Castollo a lispo- 
sendo ató ao Douro, ha divorsos bai- 
xos o pedras isoladas 
dos dos pascudoros, quo 
apontados com rigor na curta, O mos- 
mo suecodo desdo à Apulia ató ao rio! 
do Neiva. 

Na zona de Avoiro até ao Cabo 
Moudogo a carta não tom indicação 
des fundos; do Tejo uo Algarvo pou- 
sus sondug Seitas; o vs baixos! 
fundos do quo a navogação costeira, 
cautelosamento so desvi 
da ponta da Zamparooira tambem 
vão vêm devidamente murcudos. 
nto o Mondogo até 8, Ma 
tambem, são muito poucas as indi 
qões sobre fundos, Outro tanto sui 
do ua visinhança 
conte 8 má propria bahia do Sagros, 
tão procurada pola navogação como| 
relugio, Ao norto de Loixõos ha bai-| 
«os do pedra ató algumas milhas ao| 
mar. 

Quanto u planos hydrographicos 
do portos tomos do nossa layra, algu 
dos excellontos planos da ontrada do 
Teio o de Sotubal, feitos recentomon- 
te, alguns reconhecimontos hydrogra-| 
plicos dos aspirantes do marinha sob 
« vigilancia dos ilustrados lontes | 
Trugo do Lucerda o Victor Hugo Cou-. 
tinho, foitos em Poniche, Fariuhies, 
fundoadouro do rio Mira, Sardão,! 


nho, 


proximo | 


a casa O, Horold & 0.4 pódo 
mmodiatamonto sulphato do 
cobro para proparar « calda bordolo- 
ou ontão a caldu bordeloza Sohloo- 
sing já proparada o om pó, para mia- 
tnrar ma doso do 2 kilos para cada 
100 litros do agua, quo 6 pratio, ra- 
pida o ofiica, 

“Dos sous armazons om Lisboa, Por- 
to, Pampilhosa o Rogou, a cata 
Horold & G.? pódo oxpodir immodi 
tamento qualquor qualidado ou quan- 
tidado do adubo. 


Movimento do puxo 


— Como conseguir quo todos os df 
ficinos conhoçam bom a nossa costa? 
—Greio quo na organisação naval 
'quo está em projocto so torna obriga” 
torio-osso tivocinio ospodial. 

Na vordado não se podo admittir 
'quo os officiaos não conheçam palmo 
a palmo o littoral do continonto o 08 
portos. 

—Os portos? 

— Sim, 08 portos: 6 costumo moltor 
piloto até no nossa unico porto do ar- 
mamonto, ao passo quo nas colonias 
entramos o sahimos om toda a parto 


o em portos, dovu dizor-se, do muito A 
complicado "acosso, som nécossidado à 
16) 

Sp iranto Pinho do- Sew- York via Aporos, (Rezzs pdéacco 25 

Ta annos o almicanto Pinho de Rd, o Sant eFlohenstantens (H 16 
torininou quo os offioiaos subaltoruos [Vigo How ticas ele Qeilho Fr] 
ss0m por turnos n'uma ca-| Droslto R. Prata, cAToguayo» (Liv 18 


ESPECTACULO: 
NACIONAL—A's 21-A Ponto-O Al. 
o o! Mator dolorosa, 
REPUBLIOAD Grand Gulgnol — Ro. 
“ão 


a part pratioarem na antrada 
a barra do Lisboa. Foi a Man- 
dowy, so bom mo recordo, o mvio 
dostinado a cssa ubilissima missão, 
mas a brovo trecho o sorviço do ini 
truoção parou, 


cita lo, «atom dologado de de 5 
Em Cumisa-Bntro outras, as ftou À 
Ainda uma informação: Gomo lho fiko. perília o Nupoloto am Sunta Hi 
disso à carta da onteada do Tejo ó um|lona. art 
magnifico tabalho; mas não foi con-| p PRINDADE = 2iMô-d 
tingado, tromam novidades, 

Para montanto do Braço do Prata, 
ostá tudo por fusos, o ha à maior ur- 
goncia om fuzor csso astudo visto os 
tarmos em vospora do adquitir novo 
material naval, podendo talvez convir 
pata fundoadosro dos novos navios, 
ou, polo monos das osquadeilhas do 
fotgdoiros 

ongonhoiro hydrographo Nou- 
parth, pelo menos, ó do opinião quo 
esso fundeadouro ó exvellento. 


representação 
n Plurrot 


APOLLO-21-À Viuva Alegro, 
AVENIDA ILHA rovista Che 
RUA DOS CONDES-2) 0 Mt 0. 


ta), 
—Oaugonotas 0 bulludos pola lrmanas. 
Papas 
LYMPIA 10 142 is 29 142—Concorto. 
o fitas novas. 
ANIMATOGRAPHUS E ESPEGIA- 
GULOS VARIADOS, — Sulao da “riu 
dado; Chiado Perraceo; Orarilo Salão Foz; 
Salão Coutral; Salão” dos, Anjos; Salão 
vonida Salão do Povo; À Saito Loreto 


M Folhetim d'A CAPITAL 44-7-4012 


hilha do fargado 


A condessa de Mirac 


Não o censuro. Digo apenas: os- 
Auoçamos o passado, quer? 

— Impossivel! oxclamou M. Blulto, 
con uma oxprossilo no rosto quo não 
pulo perceber bem a naturoza. O que 
fizemos ontão não so póde já desfa- 
ser. 


o 6 possivol Davor para nós, 
um futuro commum, tanto pelo quo 
mo Yespoita, como polo quo respeita 
senhor 


M. Blue 
podomos tor um futuro. Podeinos en-! 
torrar o passado, mas não o podomos 


sua franqueza, rospondeu a condossa,jlançando om torno do si olharos 


mas. proscrutadoros como um gavião quo 
intorrompondo-so, lançou un |procura uma presa, 
olhar a M. Blako quo digita elaramon- | Succedia com Irequencia não vol- 


to quo não queria rostituir-lho a li- [tar para casa son horas da 
bordado. tardo, e salvo ra os om que 

M. Bleko assim o comprohondou. tinha visitas om casa a jantar sabia, 
Con nm sorviso amargo a brincar-lholda ondinario wma hora dopots para 


nos labios, inclinou-so roverento o 
doixou-a, 
vI 


O pedaço de chita 


No dia soguinto ao da soirêo fui 
alugar um quarto mobilado nua 
essa quasi em iveuto da do M. Blulte, 
As minhas janellas davam para af 
avenida, do sito quo mo ora facil vi- 
giar as" saidas o entradas do porso- 
nagem, enjos minimos movitnentos| 
so haviam tornado ra nim duma 
importancia tão considoravel, 
oz osso uma sitmples questão, 
acaso, o facto não tinha por certo 
uma importancia, mas 0 corto 6 | 
que, por essa cecasifo, os modos de 
M. Blako mudaram por comploto, 


porcorror o mesmo 
nha feito de tardo. 

Sogui-o ulgumis vozos nossas ox- 
eutsõos, imais por descargo do cons- 
cioncia do quo na esperança do saber 
qualquer coisa 1 

Um dia, poróm, fiquei sarprohen- 
dido ao 
utô ontão, passear polo 
gantos da cidade iuia para os 
lados do Chatham Squato, mottondo- 
se polas ruas ustreitas o sombrias do 
East Sido, 

Ossoreeu mo logo à idéa do quo 
andava «a da costurotra Bu 
o a não o lugar do 

mento. 142 úra-mo 
tanto mais facil quanto M. Blakes 
nunca olhava pura uraz Não que isso 


inorario quo ti 


| 


mus vesusoitar. À assim não fosso, V. 
x.º provavelmento não o quo 
e vota ainda umuvoz, Evelyn, 12as 

pero quio me 
quo qu resticua 


Q 


não dosejo continnar. É 


queza 


"Todos os divs passava uma grando 
parto do tempo 4 percorrer as ruas 0 
isso som aqueilo modo soreno o gra-! 
vo que tio tinha esnhocido ato u 
mas iuperio Puma 


lho padesso suryir do muito, “Poda a 
gento mo faz u justiça do rconhacer 
que, entro todos 08 detootivos do, 
sw York, sa sabe diefurçar 


Duranto tros dias, aúidei atraz 


um um passo apressado, delle, sentindo, do momento a mo-! 


A? onda nus boas pharmaoias, 
Doposito no Porto: Pharmacia 
Ricos, R. do Bomjardim, 870. 


Brilhantes Em Lisbon: Pharmacia Normal, 
u Ruo da Proto, Doposito 1 
gravados om lindas Pharmacia Gumo, O. da Estrolla, 
Joias de ouro. Novi. nº li, 
dades do RAROS E 
DERLIL TOSSES TES 
Vendas com ga Putas do Dr. 
ron 86 90% 7 Lemon, Depósitos soa montoada 
É do QUINARRHENINA 
Ourivesaria 


alde 
À, G. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 


Junto ao aramolro 


Das malhoras 
fabricantes 
à RELOJOARIA E 
raça dos Restinradores, 34- 
l BOTELHO Telephone: 3350 
R. do Ouro II 
DO sumo icons VEM! 
meato. do Rocio as o 
LISBOA Bro tai baratos 0) 00 que to. 
os das ovêras asas o dinirom 
Exposição de 
neu DAME | sopas 
Pt Ourivesaria 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura e Relojoaria 


Experimontom us garantia nas 
compras foitas na casa. 


À, €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


Qunto do arameiro) 


Optima agua de meza 
Em garrafõos a 50 réis o litro 


Escriptorio, R. Augusta, 28 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do aparelho 
eardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2. 

CONSULTAS: Das 3 ds 4 


Dr, Marques da Costa 


GONGULTORIO MERIGO-GINOHGA 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 


e EL SANGUE |Sgpsioi 
eai oniccontha 14]. CABRAL D'ARAGÃO SU nt 
16 às 18 gia, or 


Eua do Ouro, 280, 1.º, Eaq. da 1 T. DO CARMO, 1, 1. 


ás 6 da tarde. GRATIS PARA POBRES-JO ds 11 
ELEGANTE DA AVENIDA se encontra o bom o variado sor- 


SOBOBOOLOOGOIOGODIDOS 
tido em todos os artigos. 
Reis, , 


pda 
À Elegante da Avenida 

4 12-A, Avenida Almirante 12-B f 

dedos 


Capas, casacos, vostidos para sonhoras, meninas o meninos. 
Amplas o bom sortidas socções de Fanqueiro, retrozoiro, gra- 
vataria o camisari 
SEC ÇÃO DE ALFAYATÉRIA 
(Bom mostro do córto) 
Grando sortido do casemiras, diagonues, oheviotes o Munellas 
aquas e protas, 
Fatos desde 78500 ráia a 228000 ráis. 
Sobretudos, casacas, gobrocusncas, Bto., ato, 
Às sextas-feiras — RETALITOS 
| o mm 
E! desnocossario ir & Baixa fuzorom compras, pois que na 


o mm 


monto, nugmontar a minha surproza 
o a minha curiosidade, ao ver osso 
orgulhoso aristocrata ombronbar-so 
nas ruas mais populares o as mais po- 
rigosas do Now Yorke. 
Paráya om fronto das casas do pe-! 
nhores, Explorava as salus dos mais 
modostos cufs, 
Mettiu-so no rioio da multidão quo. 
se acotovellava á roda dos vondedo- 
tes do rolrascos 0 bananas, Perocia| 
nado o desanimar. 
Entrava som à menor hositação om johogar-mo tnito ao pó d'uilo para 
espeluncas ondo nu não mo atrovia a ouvir o que lioros a quem 
sogui-lo sem o dedo no gatilho do ro-|dirigia 4 palavra. Patava uns momon- 
volyor. tos para trocar com elias algumas] 
A attitudo do ML, Blakko nºussas 0c-| phrasos rapidas, depois sogaia o seu 
casiõus cadá voz mais mo confivmava caminho, como pussesso do demo- 
a minha primeira impressão, Passava uio, 
sem parar polos geupos constituidos| Ao quarto dia, com bastante posar, 
apenas por homoas, |vimo obrigado a ficar om casa por 
Em compousação, observava todas i odado o não poder 
“as mulhoces que via, com una persis-|sogui-lo, O mais quo pudo fazor foi 
toncia lebril que lho fazia perder por installur-mo junto da iancila, cubru- 
comploto a noção das coisas. lhado num cobertor, o vigiar, som 
Um dia vi-o ir de encontre mo lovantar da cudeira a sahida e al 
oroança o vctatolar-so ao com/ enteada do M, Blakio, 
passeio, som tor a menor uoção do|  Pódo-so calcular 0 quanto mo con- 
ronoro d'obatuculo quo o tizera cair. [traciou asta forçada inacção. Para mo, 
Não tinha olhos senão para o objecto distrubir durante as longas horas do 
das duas pesqui dia, não tinha outro rocurso alóm do 
O muis curioso do oago é quo pare-|observar o quo se passava do outro| 
ciu sor inucbssivel ao medo. Verdade | lado da avenida, 
é que, antes do sshir de casa tinha ol Madame Daniels parocia tambeman”| 


cuidado do tirar 0 ralogio a a corr 
to, mas osta olomentar procaução do 
pouco lho podia servir. O sou aspecto, 


ciava aos olhos menos porspicazos a 
posição quo occupava na sociodado 6| 
fiviam dello uma victima designada 


no moio dos quaos elle assim so avon- 
turava do animo love. Provavolmonto 
trazia como uu uma arma na algiboira, 


o modo de vestir, tudo nºollo donun- grosso do patrão. 


pola olasso numorosa do malfeitores user 


Infolizmonto não mo ora possivel|já não tinha duvida de quo a Emilia| 


J. F. MARIANNO 

12—A, AVENIDA ALMIRANTE REIS, 12 — 
MODAS E CONFECÇÕES 

dar numa ugitação fobril. Apparocia 

volta e moia a uma das janollas, o do- 

beugava-so como para espreitar o ro- 


somos obtido qualquer resultado, mr 
rotiravia do caso o que ola. 

E poz ponto no discurão com 1 
olliue cheio do umouças. 

N'ostas coudisões não era parg s 
mirar quo ella passasse o dia a p 
sour polas cusas agitadamonto, doi 
torio da agoncia informnr-so so dizia Fanny. ou quo do dez em « 
havia alguma noticia, Ainda na ves- minutos loss à janolla o se dobrgç 

o patrão appuvocia 


Porcobi a onorme inquietação em 
quo ella andava. 
Duas ou tros vezes por dia, ia ao 


pora tinha tido uma ontrovista com so para vol 
M. Gryco, 6 tinha-lho deolarado que longo, 
Niaquello alia, procisanmato, 


Bluko abra 


tinha sido morta. Queria subor se, 


cou-so mais do que + 

nosso caso, havia probabilidades da |costuune. Quando voltea o esquina 

policia oficial ser informada disso. tava mslimo Dunieis á janclia a 0! 
—Quo quer que lhe diga? lhe ros-|para a ru 

pondeu o mou collnga, E" ovidente| Aq véio recuou d'um pulo ey 


que se v cadaver fOr oncontrado, also por dutr 


da cortina à observi. 
sonhora é logo avisada, Mas, oiuda| 3. Bial 


iso approsin 
monos do que nós—muito mono rosamonto, como Que 
mesmo seuhoros não são advi-| polo caugasao a polo desanimo, 
nhos. monto a aua protegidalqua llo pisuu o limiar da porta o 
tivor sido victima, 6 muito do suppõr tou, a govurnanto abandonou o 
que os criminosos tehaot tomado to- posto du ulscrvação, dopoi 


das us precauções para fazerom des-!vitndo apressadamento us porta 
apparecer o corpo, admittindo, pois, janoila. 

que sejam fundadas as suas suspeitas|  Aquollo ospnetass!o do desagor 
é provavel que não so ssiba nada so- de maiamo Das 
não d'squi a algum tempo, a não ser desgosto ilo mo t 
quo o acaso vesha auxiliar-nos. 

Madamo Da ia natoralmen-| Al. Bloles na sus 
to ficado pouco satisfoita com cstalNO dia seguinto, fig vei sutisfoito 
resposta, Ohogou mesmo a dizer que| me vôr conpletumen o. rustabele. 
so, no praso do quinze dias não tivos-Le poder sabe, (Contimi 


5 vedubruo 
visto urçado 


x cárrrar, 


agem de fatos 


Pelos smanensans 


| Cantar 


PRANA SPARKLEIS | 
indagar * 2 


a 


“Á VENDA EM TODA A PARTE | 
Srt BN ad np Sa EB a 


A BARRA —n6, B, dores 8, L1.B9A 
IND DA CUNHA REIS raça 


Portugais 


CCompageie le de) 


pis | 


MACHINAS 
Rei — ESCREVER 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


À Fi de-Portagal e Ulamar 


Sociiade de seguros matos sea a vida 


SÉDE SOCIAL —LISBOA 


Incontestavclmente a mais prospera cptess 

O melhor 4& Z HMM nacionat ae seguros sobre a vida, não tendo outro 

papel. para & AO) Spira rirbicacaniosia obosopcorme 
fumar O frisou 


Muita attenção ; z 1 
Rouparia Central Moveis quasi de graça!! 
185, us de Santo Antão, 187 
(Junto ao o Largo a Romania 
E 


as, Javaforios, guarda-pralas, 
re é mals dinersos moreis, 


Data liquidação é sensarioal e reradeira 


185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 8 PORTAS. 


=—— PORTELA — 


Unica casa frequentada por to. 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perieição 
Exdorars para a 


: fsmecalao preráenah 


TOVAR DE LEMOS| terço sr 


Doenças venereas e sypiitis PER 


JT. Nunes Godinh: 


RUA DO OURO, 286 A 290 


cuixiea 


- — 66, Rue de la Chaussée d'Antin-—Paris 
Medico dos hospitaes | Ficam avisados Os srs, revendedores do HBO Agenlo em Doria 

. phosphoros de que podem dirigir directumen-. À 
Rua do Sola fat, 216-1 os sous pedidos: ni o 6 Colonias 
LISBOA o ra d pl sra ques Pat 
AO PUBLICO | Alves tino | E Boctes, Sat, Buu do Somjardim 
dos industries e aos negonantes, 
po tuguemes 


rthur Benarus 
Teieohone n.º 18 


k |sociedade anonyma de res. 


sia 
ade ponsabilidade limitada 
« W55 CAPITAL: 800:0008000] 


| sEDE-RUA DO commERcIa, 99, 1» 


Empreza Nacional de Navegação 


Yapores a sahir em julho de 1912 
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toa rem 
DYNAMITE 468. | nisi gras a pa 


Tabs pac nl prado dei 
FABRI 
Diana 


Explosivos da a, etaolesimectos a move, 


A DA TRAFARIA 


| Agencias em todas as cidades o 
Fies sete log principaes villas 6 povoações) 
GB ão pais, as e ultramar, 


A NACIONAL | Compagnie des Messages Mares 


E TEE fmno deseo Paquetos trâncozos 


Entiga casa da Gatiro 
Dô, Rua Bento Antão, 87 


B. rea do Bana 184 


|” MONTEPIO NACIONAL 1 ERA rooms Sahidas de Lisboa | 
Enio pe | iso memo Denis ne 
verosrros a orDem ato p.€ ao awso ERR G0:000$000 EA sta NE) duto 
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| 
mysiificações 


, O Seculo publica hojo am longo te-, 
logramma do Madrid, om que 56 ox- 
iraota a nota officiosa ha pouco forno- 
cida polo govorno portuguor é im- 
prensa do Lisboa, acompanhando-a! 
dos comentarios que tm membro 


do governo hospanhol o ministro do) Rooseuelt prepara-se para continuar a iula com 
partido, 


intorior, sr, Barroso, oncendou dover 


farer-lho, 


por so tratar d'um membro do gabi- 


hoto Canalejas dovem rofloctir aj 


prientação ministorial, ato podem sa- 
disfazor a opinião publica portuguoza. 
Rovelam que o govorno hospanhol 
procura persistit num systema do 
torgiversações o sophismas quo 
absolutamente necessario quo termi- 
no, porquo do sobra so tem prolon- 


à justiça da san recla- 
mação, é que a situação so defina do 
ama maneira nitida o cathogorica.| 
Antos quoremos da parto da Lospa- 
nha una hostilidado franca, do que 
uma amisado simulada, quo 80 embru- 
lia em estratagomas de tão transpa- 
| onto duplicidad 
Assim o sr. Barroso considora toi 
aninado o movimento monarchieo por 
quo alguns jovens aristooratas, sequa- 
2os de Concoiro, so encontram já em 

Paris, ioscançando das fadigas da in- 

cursto. Prova porventura osso facto 

quo esses, aristocratas abandonassem| 

às sous criminosos propositos? E por- 

vautura as incursões do Coucoiro so 
fizeram só com esses fidalgotos? E! 
ovidanto quo não. 

A circumstancia do ellos so oncon- 
trarom autualmento om Prança, co 
ofioctivamento so encontram, não pro- 
va quo ali mesmo doixom do traba- 
lhae para o oxito Puma futura tonta- 
tiva, como não impedo que, logo quo 
assim o entendam, rogrossom a Hes- 
ha para, formar o estado maior 

uma nova horda de merconari 

o mesmo tempo quo o st. Ba 
so rocorve a mtos puoris, 
uma folha militar do paiz visinho, O 
Ejercito Espanol, num artigo todo 
ollo roçumando má vontado. contral 
Portugal, pergunta se a nossa Ropu- 
blica protondo sustontar-so aponas) 
com O apoio da lospanha, porso 
guindo os omigrados  monarohicos, 
do o contrabando d 


*guom negar 


ras, não 


ittindo a passagem do nenhum 


individuo suspoito, «n'uma palavra 
uma missão policial tão ardua o tão 
complicada que para olla soria necos- 
sario ostabolecor um cordão do tro- 
pas na fronteira». 

E incrivol o dosplante, quo de ros- 
to rovorto n'um argumonto decisivo] 
ar as reclamações portu- 
À Ropublica Portuguesa não 
isa para uada do apoio 
ba, Digamos mais: nom o que 
a Republica Portuguora quer é 

proceda como 


P: 
que 
quo a Hespan 
nação digna, Não podo allogar o 
rovorho desconhecimento dos fatos. 
fão pode nogar quo por duas vozos 
os monarohicos so organisaram o ar- 
maram no seu territorio para invadir 


Portugal. Não podo inhibir-so a roco- 
nhocer que istorepresonta 


ta o um abuso para a propria Ho 


Nas 


nha, Tom do reputar forçosamonto 
monarchicos  robold 
criminosos contra olla propri 
E dada a difficaldado do manter na 
ardem essos homons, dada a quasi 
impossibilidade do formar ao longo 
de toda a fronteira uma linha inintor- 
tupta do bayonotas om que osbarras 
som as columnas que de Hespanha 
tontassom sahir para assolar o torri- 
torio portugnoz, o meio que lho rosta, 
decisivo, honrado, efficaz 6 o da ex- 
/ pulsão d'essos olemontos perturbado- 
zes quo simultaneamente a projudi- 
cam o a deshonram, 

Expulsos os conspiradores ellos 
não poderão togeossar à Hospanha, 
a contingencia d'uma invasão armada, 
do Portugal ficará dofiuitivamento, 
arredada, como arrodada ficará a con- 
tingoncia de a Hespanha continuar a, 
ser reputada por todo o mundo um, 
coito em quo misoravois d'aquolla es- 
pecio toom seguros o asylo e a impu- 
nidade, 

Soa Hespanha quer mostrar a sua! 
sincoridade, é esso o caminho que tem 

ir. As prisões transitorias não 
toem algum. O internamento 
tambem o não tom. À? nocessario que! 
ella oxpulse do seu torritorio os ho-| 
mens que abusaram da jospitali- 
dado, S6 assim cumprirá os seus de- 
voros de louldade 6 boa visinhança | 
para comnosco, que ideuticos deve-| 
tes nunca deisamos de cumprir com 
olla. Só assita so honrará a si pro 
pria. O contrario será uma nova mys- 
tifoação, o as mystilicações tcem de” 
acabar, 


alhos 


às couceirinhas, 


Bão doticiosas. Botõosinhos do rosa a | 
Borir, delgadinhas na haste, aírosas no, 
pivar, dão vontade de lhes cantor com ! 
wqnolia volha melodia do b: 
que chamam as «Carvociras»: 


asico a, 


tão bonitas 
As conceirinhas., 


o doslarações do sr. Barroso quol,, 


O ROOSEVELTISMO 


A politica americana está 


lançou as bases d'un terceiro grande 
nperialistas, mercê do qual 
opinião nos Estados Unidos, 


formação comoçou Theodoro Rooso- 
velt—o devemos esperar ainda mais 
rofundas mudanças na nossa vida) 
olitica, Nunca so sentiu tanto a no-| 
fssidado de homens perspicazes que 
jomons de 
acção. Caminhamos para nm desastra| 
so nos fiurmos n'osses Oaders do cora- 
ção avido, olhos vendados, que ima-| 
ginam onsontrar à cogurança n'uma 
insignificanto timidez ou n'uma diro- 
ção sem um fim dotorminado. À agi 
tação actual não podo sor acalmada 
pelos subtorfugios dos quo preten- 
em avançar marcando passo. 
«As nuvons aceumulam-so sobro 
todo o mundo civilisado, Mas aqr 
na America, à culpa do cou não bri. 
ar com uma sorena claridade, ó 
a, Vivomos num continonte onde 
nos é pormíttido, com toda a inde- 
endencia, continuar o nosso destino. 
[B momo povo-tanto homens como 
mulheres — foi feito par con! 
dias do poder, So não cumpricmos 
tarofa, será lamentavel, não só 
porquo semelhante cheque nos affo-| 
ctará diroctamento, mas ainda porque 
arrodará as sympathias do todos os| 
que, no mundo, tom 08 olhos fitos 
om nós, na esperança do que, n'est 
grande “ropublica, saboremos prova! 
do um a outro oceano, que o povo 
capas de se govornar 0, assim, 8º 


=| mostrar justo tanto para comsigo pro- 


prio, como para com os outros. 
«Nas aotmos oircumstan 

util que 08 nossos ostadassom a his- 
toria da ropublios francoza. Todas as 
vioissitudos da França dáranto mais, 
(um seculo foram provocadas pela 
loucura 1 que so dividiram] 

campos, nos quaos domina- 
va, d'um lado, um ospirito consorvi 
dor desarrazoado, do outro um radi 
calismo não menor. Ss os homens que 
recederam a Revolução tivessem 
Rado ouvidos a conselhoiros copo 
Turgot o os tivossem auxiliado, tudo| 
so toria passado som novidado. Mas 
os quo bonoficiavam com privilogios, 
os Bourbons ronocionarios, os con- 
curta fizoram 
cabir Turgot tardo, viram que, 
procodondo assim, tinham aborto a 
porta a Robespiorro. Ganharam vin! 
lnnos de ropouso a procederam 
'reformas á custa do torror vermelho. 
Dopois, per sou turno, os torroristas, 
dosonfreiados, desencadoaram uma 
ronoção coga. Foi quo, no moi 
do convuisõos o oscillações entre 0s| 
dois extromos, entro as altornativas 
um radicalismo violento o d'um 
violento bourbouismo, os franc 
ercorroram as étapes d'uma carraira| 
infoliz. Oxali nós aprovoitomos o| 
exemplo dos nossos irmãos republi- 
canos e caminhemos razonvolmento 
para a fronte, evitando ossas tempes- 
'tades! 


O feudalismo financeiro e o re- 
nascimento do idealismo 


«Com corteza quo não corremos o| 
porigo d'uma rovolução n'oste paiz, 
mas não so podo nogar que reinam 
um grando descontentamento o uma] 
cocta agitação. Para lhes pôr termo| 
dovemos inspirar-nos de toda a sabe 
doria, de toda a probidade, do toda a! 


Tapá ora qualquor cousa no tompo 
da monarchio, Ellas iam no vorão para, 
Cintra ou Cascaos, Lratavara a gonto 
por tocê o dançavam o tico-steps, todas 
tum ponso primas d'aquelta Zi matoroa- 
da que vimos no Lhoatro ex-D. Maria, 
Vendiam rifas nos bararoa dos Estor 
iam aos concursos hpicos e não falta- 
'vam à missa do Lorata. 
Veiu a Republica. Acharam quo de- 
viam tor uma opinião política, apesar 
de não ontendorem nada d'isso, como! 
de cousa nenhuma quo não seja trapos 
o mexoricos do namoros. Sempro lindas, 
botõosinhos do rosa a fosir, puzsram 
do quarentena rigorosa tudo 6 que 
choirasse a republicano. Algumas até 
levaram o sou anfogonismo «o ponto 
(do deixarem o namoro que tinham o 
que era um pouco rabro, pars arranjar 
tres ou quatro retintamento azucs. Ej 
pozeram-so a conspirar, as marotas. | 
Não querem 
Escolhiam 


calão animatograçhos 
como ponta do reunião, liam o Dia 6 
os Eiticulus, voyocottavam certos thea- 
s e doscobritam quo a Prime. 
rose cra uma poça renccionaria, Trata. 
vam de porsalhões os chofes políticos, 
o para olfas republicano era suouimo 
de pessoa qua se não lava, quo não sabo 
dogaro bridge o tem acanhamento do ir| 
à Marques comer um tostão do pasteis.| 
Cemo niguem lhes disso quo o casa. 


— Estamos nºum poriodo do trans-jf 


dos, mirara- 


tica morcenari 
poitos quo su 


os jornags que financeiros e p 


Guerra ao feudalismo financeiro 
e moralidade nos costumes 


fal é o progtamma do novo partido fundado pelo 
ex-presidente Theodoro Roosevelt 


atravessando tema crise violenta. Theodoro 
1 Os. ts mumerosos parlidarios e, 
com tendencias siunuitancamente” 
1 conta estabelecer uma nova corrente de 


€ correspondente do Matia em New- York teve com o antigo presidente uma 
«vista que a titulo de curiosidade reproduzimos. 


possuem, dirigem ou infinonciam. 
«Os grandos businessuen honestos| 

o que cuidam do futuro favorocerão 

por fim, crei-o, os nossos oslorços 


para, quo so estabeleça uma vi; 


cia o uma fiscalisação rigorosas sobro 


os nogocios indusk: 
logistação 


os, Sogundo uma 
molhanto É quo ora 50 


foxeros sobro os transportes interíodo- 
raos o as oporações bancarias que ca- 
hem ob a algada da loi nacional. Não] 
'quoremos causar damno a particular 
algum, propomo-nos aponas garantir 


o publi 
derosas sociedades quo 
factor pj 


contra as injustiças das po- 


o tornaram 0) 


dominante o caracteristico 


da vida industrial moderna. 

«A prosporidado só so irá accon- 
tusndo ontre nós so obsorvarmos a! 
honestidado fundamental o so tratar- 
'mos loslmento todo o agente. Esses| 
capitalistas, senhores do immonsas 
riquezas, que so oppõem furiosamon- 


to a toda a vigil 
povo 
no fundo, mui 


cia offoetiva do 
elo orgão governamontal, são, 
o ponco hub 


Se não 


aosaitarom o regimen moderado que 


sou 
menos dia, 
|vimonto muito mais. 
caracter muito mais 
respeito, Eis po: 


ã 


lhos offorecomos agora, ellos ou os 

doscondontes terão, mais dia 
o fazer fronto a um ino- 
origoso o do um 
jraconiano a sou 
ao roclamo uma fis- 


calisação aduquada, uma fiscalização, 


officar dos frusts, o em os 


homem a quem 
publico, so não 


ê osso homem. E 


não ha molhor moio de o oconltar do, 


E mistural-o com grande numero| 


o outros. 


im, par 


maioria dos 


cidadãos, é impossivel descobril-o. 


O malfoitor, 


na vida politica, raras, 


vezes 6 olovado polo suffragio popu- 


lar a uma 


ta situação. 
«Os 


madores devom 
dirootamento pelo povo 6 a 


loitos 


ção 


dos candidatos nacionaos á prosidoa- 


oia devo 


e feita pelo voto primario 


proforoncial. O syatoma das conven- 
(ções, util om tompo, foi viciado, de, 
tal modo que os delegados a ossa as- 


são off 


da ps 
pl 


escolhidos com o concurso, 
o dos podorosos | 
ontarios, atraiçoam a vontade po- 
lar em vez de à intorpretarem. 


«Visamos, n'uma palavra, á morali- 
sução do individuo, do governo, do| 
todo o povo. O nosso dosignio não| 
consisto apenas na moralisação da 
politica, mas tambom na das condi- 


(ções industrinos, 
toda à força 


(comunidade, homem 


uma vida mais digna, mais oleva 


do talmaneira quo, 
idual ou colectiva 
sirva para dar a cada membro 


oa mulher, 


mais ampla, tanto em tudo o que res- 
poita ás coisas matoriaos, como no 


quo diz respeito ís do espirito o do| 


coração. 


lhas do graciosidado, Algumas, desca- 


radamonto, usavam sobro os seiositos. 
a dospontar uns cinco réis recortados 
'com o perfil imberbe e medroso do rei-| 


sinho. Até o beijavam em publico, 


nham tanta gracinha. Afinal o ar tn-) 


ttovise 


-so, Uns sujeitos, mal encara-| 
uspeitosamento nas 


ruas, Andam afictissimas as pobres 


conceirinhas. A medal 


do rei foi 


para os despojos e, de noito, não dor- 
mem a scismar que les vão assaltar a| 
(casa. A cada momento imaginam sen 
tir passos dos jacobinos pela oscada| 
acima.quo lhes vão dar açoites, Coita- 
dinhas! Eu so fosso prosidente do imí- 
nistorio, para lhes mettor um susto, fa-- 
2ia-as prendor a todas, ancarcerava-as 
no Olympia, o quando ellas su ppozes. 
som que as iam degredar o nunca mais] 


iam ás matinées roses, mande 


vas sol- 


tar, dopois de ter dado am beijinho em 


cada uma, 


São tão bonitas 
As conceirinhas,.. 


André Brun 


Encalhe d'um vapor 


Montevideu, 


por inglez Siborwing encalhou 
na ilha Gorrisi, achando» 


o 


mento da Bnatris ora inovitavol, anda. 


(ção porigoss. 


(Eavas.) 


15 de julho 


m posi- 


Não fa 


acros 6 


À prisão de Jogo d'Almeida 
ciano qu doi sei 
ra da ara grande mol 


Está averiguado que 05 soldados da 
dra 


sta se insubar- 
varias vezes. 

CHAVES, 12.A prisão do João, 
do Almeida, nas cercanias da rai: 
hespanhola i durante o glorioso co! 
bate do dia/8, tem sido relatada na 
impronsa com varias inexactidões.| 
Comprohonde-se que no primeiro mo- 
monto, ancgioso por esclarecer os 
opisodios mis importantos de doter- 
minada acção, o reporter faça uso do) 
uma informação incomplota ou mos- 
mo adulterada por uma phantasia| 
mais insubmissa. E? materialmente. 
impossivel, -no proprio momento om, 

u6 tudo reforyo do justificado 
usiasmo polo triumpho obtido, ave-| 
rigunr com soveridado o procisão a| 
verdade do um facto qualquer, muito| 
ombora, em principio, seja rigorosa- 
mento exacto. 

Disso-so pois que a prisão teria si- 
(do offoctuada por dotorminado sar- 
(gento de infantaria 19. A Cezar o que 
é de Cozar, Essa gloria cabo om pri- 

logar a duas praças de cavalla- 


»RIOsOS 


(conhecer por telegramas onviados 
d'aqui o que faziam parto da colum- 
na mixta q job o commando do te- 
monte Barreiros, ficára a vi; os] 
* onspiradoros no alto da Atalaya do- 
epois do ataque demonstrativo do dia. 
7. Recordam-so que na manhã do so-| 
(ganda feira recobeu ossa colum; 
composta do uma força de cavall 
lada polo horoico a 
Avellar, e por outra do infantaria da 
|guarda fiscal, uma ordem urgonto do| 
'commando militar para que marchas-| 
'so sobro 0 forte do S, Noutel junto de! 
Ohaves, que já estava sendo atacado! 
pelo inimigo. O itinorario a soguir] 
obrigava 08 nossos soldados a atra-| 
vessar o Tamoga nas altura do Villa, 
Vordo, passar junto do Outoiro Sec- 
(co o marchar para o sul acompanhan- 
do à margem diroita d'aquelle rio. 

Tinha-so já passado o váa, quando 
na estrada que segue por Outoi 
'Seoco se avistou a figura do um ho- 
mem a cavallo. O primeiro relance, 
indicou que não era dos nossos. Ves- 
tia um uniforme amarelo torrado, na, 
(cabeça trazia um chapeu do feltro coi 
a aba lovântada: ora impossivel qu 
fosso qualquer official portuguoz qu 
ostivesso á espora da colnmna. Du: 
praças, o 114, quo é um coorata nata 
ral de Bragança, e o 161, um soldado, 
prompto, da aldeia de Mairos, desta- 
caram-so da força é n'um abrir 6 fe- 
char de olhos oncontraram-so junto! 
do intruso. 

—Yoê é o Couceiro! bradon o 114! 
exhultando de satisfação, já com o ca-|! 
no da carabina quasi apoiado  cabe-| 
ça do homem. 

— Não é, não, objectou à 151; esso| 
conheço eu. 

E com a arma apontada ao poito do 
outro, intimou-o a que dissesse quem. 
era. O Aibustoiro, sem pestane; 
quer, começou a pronunciar uma iai: 
tolligivel algaravia, que para os sol 
dados tanto podia sor grego como chi 


nez. Muito provavelmente falou-lhos, 
em lingua franceza, gracinha muito| 
da predilecção do João do Almeida, | 
quando percorria furtivamonto, a ca-, 


umas das nossas faldeias! 


fvallo, a 

tonteiriças. N'este momento começa- 
Fam a chovor em torno do geupo as 
alas couceiristas. À columna mixta| 
lo tononto Barreiros tinha já seguido 
9 sou caminho, os dois soldados de| 
Cavalaria O viram que a situação co- 
[meçava a complicar-se. 

Vamos, interrompeu o 151. Fal 
lelaro o do maneira quo so entond 
senão motto-lho uma bala nos mí 
last 


oão do Almeida rocuperoa immo- 
diatamente os seus conhscimontos de 
portuguoz. E* que ollo via, na attitu- 
do decidida dos soldados, quo a sº 
vida estava depondonte do um o. 

—Sos um official esteaogoiro, 
plicou ello ontão, exprimindo-sa 
airavalmonto sa nossa lingua. Ando 
aqui do passeio, a ver isto... Mas so 
os sonhoros não quorem, nº'esso caso, 
volto para tras. 

—lIsto não é fosta para so ver, tor- 
nou o 151, Você vao mas é proso 
comigo o com o meu companhoiro; 
queremos spresantal-o aos comman- 


ria 6, cujos nomes o público dove já! 


|para não sorem 


O FIM PA AVENTURA 


pelo qovermo 


idantos do nosso regimento. Passo] 
ara Cá as armas que traz! 
O ex-capitão austriaco tentou 
tão sorvir-so da pistola que trazia á 
cinta. Mas o gesto das praças Ypu- 
blicanas, que lho adivinbaram 
|tonção, não lhos deixou duvidas de 
que, antes que ello tivosso torpo do 
Iservir-se da arma, já os miolos lho to- 
am voado polos aros. Revistaram- 
is, summariamente, tirando-lho 
à pistola o vocificando que possuia 
comsigo perto de dois contos do róis, 
em notas e em libras. Esto momento 
ão episodio é roalmonte cheio do| 
igrandeza moral. Os soldados, so os| 
não animasso uma profunda fé ropu- 
blicana, podiam ter-so vendido, fican- 
o com o dinheiro o rostituindo-lhe a 
liberdade, Ninguem podia compro- 
'metto-los mais tarde com o sou testo- 
munho, porque o depoimento dos 
'conspitadores não faria jtmais ló em 
no. 
Podiam mais simplosmente tôl-o, 
'morto ali, despojando-o da olovada, 
quantia que Jovava comsigo o occul- 
tando depois esso pormenor nos seus 
superiores. E por ultimo, ainda mos-| 
mo que o prisioneiro não tivesse di-| 
nheiro algum, teria sido para ellos 
muito mais commodo varal-o com | 
uma bala o retirar om seguida para 
logar menos perigoso, do que afiron- 
tar o fogo initaigo, sem poder respon-| 
der-lho seg ara cumprir 4 or- 
(dem que tinham recebido do lovar| 
aquello homem proso ao commando. 
Acoentio esto facto admiravel com 
sta a muitos ingonvos quo não d 
dam acroditar m'uma pretendido 
"disciplina das tropas da Ropublica. E] 
(oram dois soldados bisonhos, arran- 
(cados poucos mezes antes á vida pa- 
cifica das aldeias o dos campos, quo 
om tão excopcionaos circumstancias 
rovelavam o seu brio e a sua inflexi- 
bilidado militar! 


Pouco antes do chegarem a Outeiro, 
Secco deparou-se-lhes um civil no, 
moio da estrada. O 161 rolata da for- 
ma soguinto esta passagom: 

—Eta om bomom a quem não li- 
(gámos grando importancia por estar 
'dosarmado o não querormos perdor o 
prisioneiro de vista. A povoação fica- 
va mais adoanto, as balas continua-i 
vam a, zunir aos nossos ouvidos. Eu 
disso ao preso que mettesso o cavallo 
á carga para atravossarmos a aldeia. 
som grando perigo quo nos disparas- 
m da janella algum tiro. Respondon. 
que o sen cavallo estava cançado. Era 
mentira, porque não tinha nonhum 
suor no pollo, o os nossos tambem. 
ostavam cançados e haviam do cor- 
rer. Lembra-mo que n'esta altura o | 
civil que estava ao pó do nós cabiu 
forido com uma bala o começou a gri-| 
tar que lho acabassomos ali com a, 

para ello não sofiror tanto. Ta, 
dar-lho o tiro de mizoricordia quando | 
o fogo inimigo augmentou. Um in-! 
ferno! Aticavam-nos pola rectaguarda. 
o pelo flanco direito 6 na povoação 
tambem so ouviam tiros. Disso para o 


do gem pit 


novo gente amiga, Era om grupo do 
atiradores de infantaria 19, com un 
sargento da mesma unidado-—o tal, a] 
E rinoipio se áttribuiu a fas 
nha—s que se oncontravam ali para 
tacarem o flanco esquerdo do inimi- 
Vá Captoros e prisionsiro acabavam do, 
porcorrar perto de 1O kilometros sob 
um chuvoiro de balus inimigas. Mas 
não esporavam a desagradavel reco-. 
ção quo os sous só proparavam pára 
lho fazer. Suppondo que erâm con: 
iradores, os soldados do 19 mettiam 
ljá as armas á cara pa fonilur 
quando o 114, na impossibilidade de 
tirar rapidamento o leuço do bolso, 
direito das calças, visto que cônserva- 
'vasompro a carabina apontada é ca- 
boça do prisionoiro, tomou o expo- 
diento de lho tirar um lenço da algi- 
boira, aconando depois com ollo em 
signal do paz, 

À situação transformou-so um pou- 
co. Os do infantaria approximaram- 
se, reconheceram os tres homens 6, 
dispuzeram-so a escoltal-o tambem. 
Da parto dos realistas, que viam da 
apparecor assim um dos sous molho-| 
tres clemontos, partiu um tiroteio 
desesporado. 
oavalloiros, obrigando os anima: 
seguir sósinhos para Chavos con 
'gumas palmadas na garapa. Dopois, 
do rojo, encobrindo-so com os mais 
insignificantos acoidontes do terreno, 
Foram-so aproximando da villa. A! 
ontrada do Chaves, um grupo do ci: 
vis protendeu, n'um accesso de indi 
'guação, justiçar ali mesmo o preso. 
Mas o 1146 0 11 não consentiram. 

O primeiro quo lho toca ó um 
homem morto! bradou um d'ellos. 
Deu-nos muito trabalho a trazei-o, 


do o apresentar preso ao nosso com 
mandante, 

Quoriam loval-o para cavallaria 6, 
mas um official quo Ihes appareceu! 
imandou-os entregar o prisionoiro no 
quarto! do 19. Antes do so separar” 
(do 151, João do Almoida declarou 
'que lho dava a maguifica espada que 
raia, o quo é roalmonto uma obra 
d'arte: ospada “que foi approhendida 
vem como o bastão, uma navalha do! 
ponta o mola o objectos que levava. 


A veracidade da narrativa que aca- 
bo de fazer foi-me confirmada pelo! 
proprio chofo conspirador, com quom 
mo avistei ás grados da cadoia o tro 
quei algumas palavras, conforma ra- 
feri em tologeammas para A Capital. 
(O caudilho miguelista está na prisão 
commum, do mistura com os ontros, 
e apparenta a maior soronidado se 
bom que ante-hontem tivesse chorado| 
de desanimo, a noreditarmos na de-| 
ciaração de alguns soldados que di- 
sem tel-o visto n'ossa attitude, Parece] 
estar mais estrabico do quo quando 01 
vi pa sua casa de Visona d'Austria,| 


preso: «A? carga, ou fica já aqui mor- 
to!» É todos mottomos 2s osporas aos, 
cavallos, que atravessaram a aldoi 
quasi som tocarem no chão. | 

Não viram, portanto, quasi nadal 
Jem Outeiro Socco. Aponas distingui- 
rum duas mulhores, do rolanco, que . 
so aconchegaram aos muros das casas! 


vonção estava 
pada pelos bandidos, cujos vivas á 
mouarohia os soldados poderam ai 
da ouvir no interior das casas. Pro-! 
vavolmonte, a malta procurava 0 0s- 
conderijo de um velho republicano! 
que ali vivo para n'olto covar os seus 
adios. Como, porém, o não encon-. 
trassom, soabe-so depois om Chaves. 
que um d'ellos perguotava a todos os! 
aldeãos pela mulhor do nosso corro- 
ligionario, aflimmando entro risadas: 
que «mesmo autento bavia do I'asi 
pagar.s 
im kilomotro mais longo, os ca- 
vallos abrandaram o passo. Em frente) 
de Chaves combatia-so tarrivolmente, 
o prisionciro de guerra começou a 
tor osporança do cahir nas mãos dos| 
Isous amigos. Disse-o ao 161, com 
quem parece tor sympathisado bas-| 
tante, declarando-lho que não seria. 
morto, e que havia mesmo do propor-| 
cionar-lhe a sua felicidade. Mas o ro-| 
crata, por unica rosposta, limitou-se) 
a intimal-o com e! 
colorasso o passo d 
é que João de Almeida pareco nada| 
ter gostado, porque de cada voz que, 
esto lho dirigia a palavra, retorquia- 
lha—que não lhe admitia conversas... 
“Foi já poucas contenas de meitos, 
distante de Chaves, junto & taberna do| 
Albino, aus os soldados acistaram de| 


(si os olhos do cavalio, porquo foi 


sempre na minha frento. Mas os do| 
cavalloiro... Cada voz que olhava para 
im, até mo atormentava! 
toda o caso, 0 quo parece é qual 
João de Almoida pordeu já a espe- 
rança de ser libortado pola sua gon- 
Quando ontrou na villa, entro a 
a arroganto o não hosi 
tava ou alliemar quo poucas horas 6s- 
taria preso. Hontom já doclarou a um 
collega meu do Porto quo só fugiria 
so tivosso asas, so podesse voar por| 
sobro os telhados. E quando essa 
mesmo jornalista lho lombrou qua, 
ello tião ora sómente accusalo do vim. 
crima político, nas ainda de um cri 
mo de direito comum: o do assassi- 
nato do José Carvalho, que ello ma- 
tou ha mezes na [ronteira com um 
tiro de Browning, João do Almeida] 
sorriu indofinivelmento, e respondeu 
sem a menor sombra do sobra-sali 

—Mas isso aão foi um assassinato, 
Foi uma baixa nos soldados de cá, 
exactamente como hontom por curto 
as houve durante o combate, 

Não é capaz de confessar que por- 
tencia á columna dos realistas. Vinha| 
apenas vor Paiva Couceiro, q 
foi surpreendido pola prisão. 


rogaei-os quasi todos—nom nm só folS, 


capaz de mo afirmar quo ora monas 


iveram de apoar-so 05 
a 


vivo ató aqui, o a ordem que temos ô 


ajex-ollciaes do exorcito portus 


noticias dos “Goncelristas, 


Entraram todos em Hespanha? 
Estarão alguns em 


Os hesponhoes, regions em sho, em a profest contr q lite raiestado 


Portugal? 


chico! Alguns até doolaram tor um 
primo carbonario, o outro quo steve 
na Rotunda... 

—Mas como explicam vocôs a sua 
presença entro essa malta que ahi os- 
toyo? objestei-lhos ou, 

Vos trabalhavam tranquilamente 
'nag suas aldeias quando os compelli- 
ram a vir, ontros foram para lospa» 
nba illudidos — todos o queixam 
'amargamento quo os alliciadores lhos. 
pintavam as coisas muito divorsa- 
mente da reulidado, Em Hospanha to- 
riam desortado go pudossom, mas 
guarda civil 6 quo os não doixava 
pôr pó om ramo verdo. Alguns ap 
sentam na coboça fotimontos meio ci- 
eatrisados, datando talvez do dor ou 
dozo dias, » oxplicam tor sido osso o 
argumento com que os fizoram mar- 
char. 
| Averiguei que do facto houvo va 
rias insobordinações om Hespanha, 
entro os uisoravois, soldados da qua- 
'arilha soncoirista. Provam-n'o muitos 
| documentos que na procipitação 
fuga abandonaram polo caminho. O 
quo ellos não dovem tor corrido de- 

oís de dorrota! Para avaliar a prossa 
!com quo debandaram, pois a retirada 
só so organisou om ordem fóra do al- 
oanee da nossa artilharia, basta vor 08 
objectos que todos os dias se encon-, 
tram por osses campos. Aqui, uppa- 
oco uma bota, além um cooago, mai 
além um par de sapatos de vornit, do 
fôrma americana, ao lado do uma 
grosseiru bota do couro; o malas 
choias do papois, do cartas intimas; 


do diarios do exílio, do caixinhas do 
pó de aros, do ostojos do barba, ob- 
joctos do uso reservado oto. Coisas 
ram do 


'que aqueles imbocis so lombra! 
trazer nºama marcha do guor 
ragico contraste o de certas ridicula- 
ias com as poças do savgua, os algo- 
dões o as ligaduras manchadas que 
nda hojo so podem vor no los: 
ondo por mais tempo os realistas 
mantiveram a gua posição! 

Quanto á intorvenção da guarda 
civil devo declarar que mo paroco vo 
rosimil. Ohefos conspiradores o poll 

alloga ram de Jonga data valo! 
lros entendidos, o esta ultima rocobon 
inão poucas gorgetas do cofre da con- 
tra-rovoltção, Hoi do demonstrar, 
com factos concretos o documentados, 
quo não foi só esso o auxilio de que 
dispnzeram os traidoros, 


Hermano Nor 


Os fortes de Caxias 


teem sido, nos ultimos dias, ata- 
cados à tiro, o que motivou 
uma rigorosa vigilancia da 
parte das forças que 0s guar- 
necem 


OAXIAS, 15-Ha duas noitos que 
contra os fortes d'osta localidade são 
disparados alguns tiros. 

P vigilancia n'ellos é rigorosa é 
por isso a guarnição osta noite on- 
trincheirou-se disparando grande mu- 
mero do tiro: 

Foi organisada uma batida pelas 
prositmidades, nada se encontrando, 

O major Guimarãos o restantes of- 

ficiaos teem sido incançaveis na vigi- 
lancia do quartel. Os sargentos tam. 
bem so toem distinguido muito. As 
praças da companhia dos tolographis- 
tas de praça, cuja dodicação pela It 
publica 6 grande, coadjuvaram a vitgi- 
lancia no furto. 
Us tiros disparados dos fortes visa. 
vaio umas sombras que as sontinoilas 
dizem tor visto. Esta localidado foi 
vigiada duranto à noits por alguns 
enrbonarios. 

Dizom que um soldado do fyrto 
viu ha dias em casa d'gm indicia 
desta localidudo 4 cunheies com po 
Ivora. Chamamos a atenção da qu tu 
ridado para esto cuso. 


Mais uma lista de traidores 


Publicimos honiom 03 notas das 
ty 


acorporados no baudo de Cor 
Esses nomes fazem parto da lis 
contrada à um dos conspiradores quo 
atacaram a villa de Clavos—o ts pos 
'grapho da Palarra IEcardo Cardoso. 

Damos publicidade, seguidamento, 
a mais algumas pagisas d'ossa 
dativo carnel: 


Alistados da columna libertadora 


Enteo muitos onteos, do quam não po 
demos consegnis os nomes achavsusa 
alizadose y 

Francisco d'Almeida Pont 


ado, Ma” 
rroia, João Monteiro 
nho, Agostinho José de 


nuel Alves 
Carvalho o 


A CAPITAL 


iH defeza deChaves 


fez provar que tuto acabou para os realistas poriu: 
guezes -— até a soliaricdade que parecia existir 
entre D. João de Almeida c o archanjo S. Miguel 


oo 


projoeto dl 


asino 


ULTIMAS À 


AOLYMPIADA DE STOCKOLMO 


Horde do Branca Lazaro 


G corredor portuguez morre 


dos uecessesi 


HOJE Recita extraondinaria 


4 oebiminisitador 
cial 4 


N 


í 


Trio Gomes 
E Coneairo doso conenher O 


a 


o da] 
dada 


Quando, em dezembro do 1910, ap-| 
parcoou em Verin, pela primeira voz, 
osto D. João J'Almcid: 


Couoorto todas 23 roitos i j 

! ans dsmingos de tarde 2888 insolação depeis de ter c: Festa rio 
; as êsmingos de tando, Eber damos é pr rido valentereate mais e star 
= o peão Efe horda fomos Créviiio no 
É-06-R6-06 PR do ter sc at de À, Capital a gula Stoskoimo, 15 daj tévistas gi 

ue merece, o que não aiguífica, evidentemente, que coneordratos | (3 corretor portngusa ata ST 
Visao a bolado, cai lo o q | EO o 
[nas Beanciseo Lazaro, ctacado iss ra Fazem uma manifestação 
| 


Choguei agora uo 


Raia aondo fui constatar a Job; de insolação à 


re: 


vertar um camarada pe 
cerzam à polícia que. nor fi 
prende muitos quites 


Londres, 


to a corsita, uv 
no hospital do Sto] 
) 


dos homons do Paiva Couceiro. E 
priiméira casta com 1 


À dirceção do «Pró Pat 
s seguintes torm 
ro cidadão Lonrenço Varel! 


punidos 


shando quo ainda não to erovo os 
liconcondas, como a muitos camaradas fe 
[seus tom succedido, mes acercecon- 


+ Rod igo Dino! 
Sorteio, | 


mitó miguclist, a dar começo a 
trabalhos cousyimtorios, votu preci- 
pitadamento do Lisboa o advogado 17 
jarmento Osorin, ohofo legitimista do ves 


Drenvto vila 
cio Uutado do H1 


mara, Tosó d' Azevedo Cabral, Manuoi Av, de to 90 qual o, logi md 
disteicto de Coimbra, intimar-lhe a/crevea am 


recem para 0s pontos onda 0 porigo 


tonio Pereiro, Joso Parudanta, 4 passamos à responder, Lendo o seu cou-| "OS Chove at o iate 
Tv Pit e catar lhendo o trmado do incano utuas vagas seja maior a fim do mostrarem quo 0; Lopo Wundantemente, Rolampo |O (O O aa nono previssca sobra 
conto 6 Cubiola), Armindo Moraos| » ollereernos dizer-lhe o e [desanimo ainda os não invadia 0 que raves, TUAS ehapiniam nas pocas|êy k Joia dr dratona dia Olsimpiada di 
do dos Sant s, Joso Alexandro Duasto] iberão Inóereo jrola Estr Ja Ro | Uigua as patrulhas civis encarroga-|n'osta occasião, D. João d'Almoida, tj ' 
Miranda ;3o surento do infantaria 15 adão hospanho! como tal o inE rror pota fatria o pela Re-lgas da vigilancia o da ordem na villa. [apontando com o braço magostatica-| cia Cheg 
tonto Carvalho dos Santos, João Sola-| digno de respeito porque representaes na| Pública, g Dorme-so ainda o somno inquicto das|mento estendido para as montanhas! ma tempo cofare ii PR Na) 


ho Pereira da Silva (2º sargonto infanta. | vs 
via), Praneis;o Maximiano Morvita, (29) 
laria), Antonio Gabriel AL. 


pessor a Mespanha moderna, cons- 
ciente 6 lumanilaria. Por isso lnuvamos 
jo vosso, emprohendimento 0 dos vossos| 


praças sitiadas, portuguozas, oxelaman: 


- À estas horas Paiva Couceiro, ton- 


garam sobr 


Dos ma 


Em Torres Vedras 


sargonto infantaria), Joaquim compatriotas que, o acompanham, oxalá) 4 f à a do-so atrastado de Soutolinhe : dos muitos d'e! 
; ntanis Rodrigues Bra? Jeso too | ia po é aah! A força do infantaria 1, que hontom| Ie Soutolinho para a los muitos d'e! 
olino Teixeira Pândrate Jonquim | vossos csfontos dO bom exito todos 0 soguiu para Torros Vedrss, já captu-| Ponto Nova, da Ppnto Nova para San- rivitas prisiius 
apto aires Amonio Saia Fi 2º, Somos portugueses que desojamos|rou quatro padeos como implicados e Spitinis, o Santa Marinha para emiveis pelo me —ar é cm 
rep ative Song Por 5 o bem estar da tout Bati Ê Micas Sendim, no E pi 
get Dic da nt, Ati da Ca” mandado em gusto sendo a colo Molina, NO 86. proparavam da no Carguco em pegam Furto Importante 
Pé Domningos! Vigia. maneio, tó musicrose ent nfs, não ! doado o proprio dia $ da persogais O nieo O pad 


quo, Francisco do Alnttos Carneiro, 
Monteiro, Jontuim Telles do Parin 


angu ita 


nu, Mi 
co Jos 


ja 


-jo Dospitaleiro povo. 


duvida cus garantir he que o bom 
Ort ô] 
hoje quo nos conste hostiliso 
teinento o mais bumilde cida 
nhol; o que desejamos é que 
tilizem timbeim, que nos de 
Hepondouto v patrioticamente cora a in 
[dependencia à que temos direito o que tal 
direito dove ser respoitado por queia te 


pedidas, 

Acceitas as novas eaudações e a todos| 
os vossos compatriotas que sinceramento| 
o acompaubam o 08 protestos da nossa 
mais elevada cstima 


À manifestação a Rodrigo 


Conspiradores presos 


:| Effectuam-se, de madrugada, va- 


rias capturas 


Hoje, duranto o dia, foi extraordi- 
macio o movimento do gente no Go- 


vêndo Tgnacio, coadjuctor da freguo- 


dos nossos—a estas horas Paiva Cou- 
csiro terá lovantado o sou acampa- 
mento das terras centoeiras ompapa- 
das da trovoada, o ter-so-ha recolhido 
a quaesquer povoações raianas (po: 

tugusras ou pouco lho im 


por) que Pg eba o abrigo 
Pum telhado, 


[poucos galuchos que ficaram obraram 


jalgum dos lados combniantes, 
pablicanos, que oram om mui 
nor numero o tinham armas inforio 
vos 6 quo so podem vanglo 
ajuda dívina. S. Miguol, se ade) ! 
Iotoriosamento sobro o campo da ba- | 


talha, é porquo abandonou os monar-|ys, 


inimigos. 


“ando su apresentasa vs 
do mnndo, Poderá ta: 


ao Indo ste palio 
onmatan 


“NS 


Tealisação, Jaza£o Afivmara q 


Os “paivantes, de TOries 


ê eguo-llass prodigios que mais paroceram 

ia do Árroyos o um sou sobrinho, | torto in Acabou tudo. 

ambos canarins. A dotoução d'ostes) Peterinos habituados à victoria, o 08) No Laronco, olhando para a Galli- 

[conspirantes fbz-go por elementos ci- po xa, o oscortinando ao longe,na fimbria Fedras 


vis o polícia quo lhe fizoram uma bus-| 
ca & casa, ondo foram apprehondidos 
arios documentos, algnns d'olles já, 


[Bemfica 6 tambem acusado do sor| 


Jum dos que disparou tiros na quinta 


mais aceso do combate e mais pa-| 
rooeram os gloriosos soldados d'uma 
opopeia antiga. Dous armou os bra- 
(ços dos nossos. 


rato, mas porsoguo-os agora a incle-| 
moncia dos olementos, obrigando-os| 


do horisonts, a massa oscura do con-| 
to do Allariz, o adivinhando, cow 
s lagrimas da derrota irromodiavol 


ram 08 Pós como ao conquis 
medioval d'um grando imporio, 


de 
dor 


alugavam gente por 15 dias 
Está saffucado o movimento mo- 


ici er E 
[ea le igração — quoimados om parte. — E ; a escaldarem-lho os olhos, o sítio om |narchico. gota tia tiro da 
iodo foi Boa Disto 26 Eri) Filhos approbendida uma pistola ao, se, foz a nocossaria persogai lque so acaohapa o convento do Cola-| “Os conspiradoros toncionavam inciso POE Jos dim 
aro Go jutomatioa. O sobrinho do pefor de n Mova, onde 03 ftados Nespanhess ht 

ori cu ont brinho do prior delcotumya do Couceiro após o dosb: Aa. oh figo a ani 


ioias e dinfeiro no valer de 
quatro contos do réis 
PORTO, 15-D. heroes Niub, 
hoju desembarcou em Ioindos, 
chogada a bordo do paqueto Ltugia, 
foz queixa i polícia do quo «dusunto q 
iagem lho furtaram joias € dinheiro, 


o imporioro dever do o facor, verno Oivil afim do visitar as poesoss r antro mem: ta Meier oujo. im portanei » nat 
$º Segundo o final do voiso officio que ali so encontram detidas em vit-| Deus, decididamente, poz-soao lado Shistas. so passou para os ropubli-façha a rm bo - log r. E, na vo nado, Cao cri puedo stôneia. tofal monta a ques 
posa qu à cet quo 2º do do 49 acharem Impliados nos go end doididamente porsod ado pe Ag aaa? encara oa”? VOTO Coro contos do ria, 
ladlo é digno presidente, dese-[movimontos esalistas. os republicanos. Ou porque v6 E as montanhas, em vez do so asi-!, Iuteliemout Vrancit o Eatsronão pon] Foi proso para avqriguações um 
ja trocar impressões Comhosco, Como esta Men R casso que 0s restauristas eram aponas| efa Ho ito chogar ao termo da prova, 0 a sua mor-| passageiro do nomo Ionrique Dum 
colicetivida: tem gago Jaços do amia- calabouços estavam roplotos dolgm bando de traidores á Patria, vu |(2"om de soldados realistas, om vozito ro. nz até cevto ponta à episodio nor nas tondo tomado bilheto para 
do com muitos cidadãos da colonia hes-| presos, uns por motivo do movimen-|norauo so haja omfi ido é on won em urros do corretor do Maratona, ra) po duo tendo tomado bilheto para o 
to o outros om virtude do aggr: o ajs amio. comprido á ublica, trataram de] » tmuros do Atlicnas qu ave volo avô Lolagom: 
podes rmbpddos ndo ic Bivilisação o à Rapublica, Dous fa abrigar carinhosanento os nossos sol [fo !s annun-iar a victoria dos gregos & . 
o 5 5 E i m “fra as hostes da peria Ratio, ' 
Como. implicados “no movimento loeididamente, polos republicanos. Magos 9 do aguçar as arestas dos 19:/ Raso not inioatomomon- | A PEQUINCIA N'A CABITAL 
couceirista, acham-so 'dotidos o revo- gu: ) ohodos para ri'garem 05 corpos dos to sonftango O mois sportivo portava | CASCARS, 15--Desde Luntum, dep 


Percoita “do Mesquita, N y ' ri PA cr à jocto doli- E 

toi Branco Juniok Joc Ande Almsoegro, Soriano da Murguoira, ao Poto d'Agua, notou a jum acto docisivo de dosesporo) Goussivo concobará o projecto co , al 

Antonto Alves Sendinha, Manuel Mars EA emo foi tambem detido 49% 2 [Um intornamonto mais rapido. “dos jor. , 

Datos outim Gonçalves, Jow Maria Ki! Como os jorages da manhã já noti-|noria do gua casa o sxeprior d'aquelta| DONS Substitue-se ao estalo maior o Reinou SOrImes EN 
Joaquiw do Gonvolo, Alino N iram, à direção do Contro Reptreguszia. Na lista dos presos Gguram|P“TSo810-08. E p As linhas telegraphi L 

Costa, Josó Brandão do Mello, Mi icano Alexandro Braga promovo) mais os nomes de: José Martins, mes-| | Erá a unica grando arma quo ti-lbra do mildicão, que o prendo o [AS linhas telegranhicas em Luso lo pa dá 


foram cortadas por gente 
extranua à localidade 


LUZO, 18. Pam telogramrna vindo hon- 
tem no Sento, prot 

dento desmentir quasi quo formal 

dogtamina do 1) enviado à C 

apresso à dizer 0 seg 

ao vótto dos À rap 

amino do forro ello foi comploto, 

não sendo apenas um fio como diz ter 

“to comboio: às cominunt 

tiveram Intoregia. 


nham, à 060 faver—Dous, Na Jopala, 
progados com alfinotos ou cosidos 
(com sgulhas, todos os monarchistas 
ostontavam, om panno, à imagem do 
Coração do Jesus, e no pescoço, por! 
dontrb das camisas, todos traziam 08 
sous escapolarios, quo os numerogos| 
copos das columuas Daviar bon- 
sido commovida o solemnomonto pe- 
ogrojas o convontos da Galli 


nom Ai inha, José 
Porteira Gaspar, Joto Arnaldo Anapar, 
Podio da Costa” do Sousa Macedo, Ano! 
“lo Porreira Juntor, onfermoiro- dê mari 
nhu; Josó Roque d'Oliveira, José de Vas- 
conóvilos Mivandn, 2º sarganto do caval: 


lonnel Joaquim Salvadi em breves dias uma grande m: 
tação do homonagem o reconhecimou-| 
to no. eminento deputado Lespanhol 
Rodrigo Soriano, polos sorviços por 
ello prestados a Portugal. 

Essa manifestação, quo revestiri 
um caracter brilhantissimo, elfsotuar- 
so-ha n'uma das nossas primeiras ca- 
[sas do ospestaculos, com a assiston- 
das maioros individualidades da| 


amarra no seculo. A idéa do suicidio! 
atravossar-lho-ha a mento como à 
unica idéa salvadora, Mas não so sui- 


tro de obras; Antonio Pessoa do Amo- 
rim, cmprogado publico, reformado, 
proso casa de um barbeiro do no- 
mo Hippolito do Sá Monteiro, em 
Benfica, quo tambem foi proso; Gosta 
Reis, ompregado publico, detido 
porta do casa; dr, Josó Lourenço Nu 
nos, proso na sua casa do Odivollas o 
Manel Lucas Torres, 

Esto ultimo, bom como José Mar- 


Eduardo Fernandes (Escufapio) 


Esoriptas par 


Hermeno Meves 


Lér brevemente om «A Gi 


cidari. Não se suicidará, porquo não| 
structura dos heroes, dos sol- 
bsoluta o carnalmonto vota- 
fazem dos- 


A ntonto da Silva Carneiro, Momuol Baiva 
Lima, Antonlo Ourtos do Narmonto Cal 
nho d'Azevedo, Manual Pinto Almeida 


criptas 
a Couceiro, para 


talo 


da tonta Alomião Teixeico, D Vasco Ma-|Ropublica Portuguera, ai À Ç vam o milagre. O milagre) enstar uma cxistoncia| Las de mntoi | Hp 
E E Ve ins foram dotidos hontem da noito|, ESP milagro|vor, para arrastar uma cxistoncial! oras da mude 
Ra do senoesteo D, Bueo Maria ag á sanida do espectaculo do Club Itay-/operdu-so a favor da Republica. É ofindigus sos sous proprios olhos, torá Gosbolis cntis eta horas isca nto Dc EM O O MO EE 


Os operarios syndicalistas 


ver diisso necasidado “ neu ias 
poderia Faxct-so 
obstruissom 


quo so chama-—uma liquidação com- 


do justificar-so aos sous prop 
pleta, 


olhos, terá do justificar-so porante a| 


“Antonto Cor. 


: 


mundo Queiroz na rua Direita do 


danha da Motta, Domin 
xoia, Doolindo a'Alhoida, 


ariquo Jalo| 
Bocha Vinuna, d 


Bomfica. 


: ROUPA DE FRANCEZES 


não são inimigos da Republica, 


Vi, ditulsco Pamela, J0sb Porca] mem nos momentos críticos “|. sta madcugada fora presos mais:| Pode o Papa continuar a abençoar|sus propria conciencia com o Pensa” de dio, Re cod dido 
Noves, "Manto da Silvo, preso junto à) lhe negam o seu concurso (o coroncl medico dr. Nicolau Anto-|o à alentar os sentimontos rostauris-|imento do quo foi trabido, torá do so ordem, A serie diaria 
fontolra; Antonio Auglsto Rodrignos| sd E [nto Camolino o Annibal da Silva Mo-[tas dam vago sr. consolhoiro oufombobodar, com a illusão do quo socos E die 
Ai Atendo Agucio, Tloto Lontuiro, Publicímos no dia 9 um POqueno 'roira o Vasconcollos, filho do sr. Joa-|d'aquelia viscondessa do seios rodon-| ainda é possivel a lucta, Rãer amo sor p PE pdtiao. Rr ta 
Andtmdo, Arthur Urbhno Duusto, Adria: Posutto la carta que Jorge Coutinho quim da Silya Morsirs; Antonio do dos quo no ultimo concurso, hipico) Tudo acabou. dg (lg nO [de gnu na oecueião cmi qu 
no d'Almoida Lopos, Francisco Canavarro ROS enviára da cadeia do Limoeiro, Sousa Azovado, general reformado, o| purtha os olhos om alvo quando corto) Os monarchistas dormirão uindat: aqui, ria dle loutcu no Campo Poquono, de 
Daimeida o Brito, Alberto. Braz, 1º sm ondo cstá proposito ad Ora Gas Oiéia: ce di Eavalleico favia um bora salto. Dous/algumas, noites om torritorio partu-iº ita de ama carteira com AO rá 
sento do infantarih; Ricardo Cardoso, ate | placarils qui terem sido afti-!ão para o quartol general. Foram pro-|stá intoiramento divorciado dos coa iss, occultndo-se, como os Javar 5 dgugrano sea endua vu ae 1% avi 

Homenagem devida xados na Casa Syndical. Mas porque, sos ninda Valonsio João, Anselmo eciristos. Reparo-se cm que rom as dos, nas toucas de carvalhos o nasjúo lou tdtinto Dinleito Demi 

na, Jafet do trabalho, esso resumo A gusto o Luiz Gaspar. tropas republicanas foram fulminados|ravinas penhuscosas do Laroco ou, vessa de do Cuetano! 

àos bravos de Chaves e Valença/Sth Estos presos recolheram aos cala) pos chavas do raio o cozof, nem ao nas agulhas, formidaveis dos Cornos eae é polca que na ra ara Bot 


(da Fonto Fria. Depois, fugindo, una aq! 
um, para esconderem o pavur o 
(gonha uns aos outros, i 


ita Galliza amiga o affavel, ondo du-| [obs vaz 0 4 


Pet eo 


bouços O e 5, sondo mais tardo al 
Pose 


guns d'ollos postos om liberdade. 
Tm Mortagua foram passados mau- 
dados do captura contra os padres 


o citna das tropas couceiristas sure 
raizhte o moguifio o archanjo -Ni- 
guol.| 


Nos copos da espada do João do, 


na ado aque aqui ha co. 
anca aqui dentro de 


quer caco que vevelazse 


o corrente 
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sou por elle, com mn cesto no braço. ! vociferar contra ito contratem-'ciouava ir, nem à que horas sairia, prossão uu denotasso quo /du If É uula meio do o 
Como so vultasso para a segu “po, já a rapariga ia a ama grande dis-lmas calculava que iria tomar, loga! dese: cia de quo era fazor « Nas duvido je podsa, 
[parei um momento junto d'ama mon- L ftuncia do mim. Ainda um depois d'almoço, q co objocto. ado será dicer que tivo porque grando 
O pedaço de chita pda pie | que! À Aid ai da inesperadajo euidado de não me ingttor no mos-!P 
clegaritão rapidamente. A superficio oxtro- o 
quello mssterio o assim mamonto polida do vidro ipormittia-! 
ir aos olhos do meu su-lmo porém, não porder de vista ne- 
Não só 0 caso era nhum dos seus movimontos 
excepeionalmonte| 
,, o quo por isso mesmo so o todo. a 
va apais intaressante, como d'el- at doqueltos Individãos pos io. aco resultado! auto à viagem o meu espirito uni alides gi una pai 
opondo ceptoçn| lu aqultos Sndivi duos poco a eds a nisi id ao ta 
tava resolvido a uão IN0 ponpar a aqui o acolá £ bora dos pulsbios 6! sci-ne pára 9 ata. a poderiam levar Mlfuzes f 
dos os esf que me parocessem| “Acubaça ella do atravessar a rual o entidadosamentona cut-| quecer das primei: is : a emmiuho. t'aquell 
adorem contribuir para chogar ao] poasabting e y co- jo 
siltado desajido, M. Blake a abordou. Ea há 


Para um homem com amor á pr 


o done du 4 questão. Pergun- 
Hell co 
neto in Vo i vit a dll a opacitamesma sand, mas 
E ER a ds HE A ioepedai dos Quatro: Veto np ve 


E caução inst Grrco me a é soleetlo para ir uma vos 
“jcas muito tarrantes, com uma ro-lva quo mais tarc do migo que era preciso, custass> o queipara um E to fhowem. O 
m eopdranto Midis instantos com ex-moira coçada o um chapéu protencio-'utilidad; custusse, restabelocer v meu prosti-' como era 
+ Conto eu, não ora tada penoso) gúorditaria afmação o porso a an-lso com umas plumas desírisadas que/aconteci gio abalado, 
nvergar um “ovo disfar poejdes ao lad fisocção SPÉOS- | pareciam ter vindo d'uim barril do| Quando procurei coma vista Assim, quando M. Buba s 
quello lindo dia do invorno, andar áquella em que eu me encontrava. ço, rerifiquei com bas-|sontou ps lura da surdo 

vo horas da manhã atraz! Dispunhacmo a seg q Apressei o passo para | a inha desappare-'guiches da estação do caminho de de, fui ca 
|. objecto da minha vigilancia, Devo, so veio oppôr nua nova complicação. ladoante w vor-lhe a cara, rias vlia pa-lcido. Nada mais mo restava do quo ferro do Iudsou 4 comprar billcto/ferenciar coa sia cmi 

r quo não tihha, Ml Blako acabava do a deixar o cami-lrocia quo voava. A minha unica es-lvoltar para «asa, logrado mais uma para Putner, logo dy ado dello appa- pedia in su 

a as probabilidades do;nhava em diroeção a mim. Vi perança era dor u L recou um vaixeiro viajante, que, por, diligencia «quo servia ns pequena 
faito da miulia expedição. Já um aistament 9 perigo que hay prooc: com O quo pessariam os! seguimo M. Blako uia coincidua ular, pedia um deixa uus quinze: k É é do Put-| 3º o do chegar a 
Bolorosa experiencia mo tinha onsi- continuar à soguilo maquella occa-ibasbaquos, Desatei à corror como um so poz à ca para a sua excursão bilheto para v mesno sitio. | v EO QUE 
fado a conhocer aquillo do quo pod: E » O melhor quo tinha a fazer, craldoido o fai esbarrar com um bando quotidiana. cio dia, Funny, dis-| O facto parecou-mo não lhe tor | liguites do tas 
perar algum. xtlo seguir o sou caminho paralde zarotos qua acabava do voltar a/se-mo per signaes, na porta de sorvi-ltalido a a E — q Condinta), 


A CAPITAL 


Legitimos cigarros É 
Es 
E dem Aguas 


Os mais enaves,tabago opapel 
| especiais para tb iate que 


Moveis quasi de graça! 


185, Rua de Santo Antão, 187 
CASA DE 2 PORTAS 
Qunto ao Largo da Annunciada) 


PORTELA 
Grande liquidação de moveis novos o nsados, que se pros 
tongurá até á venda de todo o existente. 
obilias to, cala, casa do jantar, escript 
guarda-vestidos de espelho, toiletics. comodas, seort X 
cofres, planos, íogões, camas, lavatorlos, guarda-prafas, 
aparadores o mais diversos moveis, 


Dea quitação é sensarional verdadeira 
185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS 


=—— PORTELA — 


cigarros 250 


Ra 


E REL Orada 


FUMADORES 


Bxperimontas as novas o ex.1 
coliohtes marcas no vosso pro- 
Ho utente, por'seco soe 

flores tl motohdo» 


da marea Viuva Contré 
& Filho, doposito: Ra 
do Principe, nº 7 


DYNAMITE 
Explosivos da 
FABRICA DA TRAFARIA 
Dynamitos: 


Gomma, Nº L e N.º 8 caixas de 25 kilos. 


Capsulas: 
Eimplos, daplos,tríplas o quintuplas, caixas de 100, 


Bastilho 
Aloatrondo, moadas da 782. 
EM LISBOA Lima My 60% ros da Prot ) 
Acnnres| NO PORT e de 4, 
| aimado 885, 1º 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Ti (ny, Eres e = 
esmero CUL GRANDE HOTEL RIBEIRO 


mon |O melhor e rais antigo hotel 


fhosaicos, azulejos, Aberto de Maio a Outubro 
tal hydraulica e clmento Enderoço —RIBRIRO —Gerez. 


“Pgula Rochedo” 
BOVSOSSISCCIBCSISSSMOCCES 
aaa 


barman & 6 0 Seguro Popular 


MACHINAS 
=—— ESCREVER 

E =Remington= 
| 


| Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Fotos atais apparelhos 
ara, preparação ds 1igoi 
los irixozon são de 
a as é commodo 


PRANA SPARKLETS 


NR 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 24 


Muita attenção 


são“ ugradaçois, 


TELEPHONE 1244 - ; permite a fodos que frabalham ” Rplonicaa o popa 
FREE É ME A Rouparia Contra ER 
guto a8 
papel para 2. Unica casa frequentada por to- PP a 
$ fuma 1008000 « 500 $000 réis dos que se prezam de veste bem E Eee 
om 0 a NA SP, obtemnao nem deliclaso 
mo IEA RA A Não tem exame medico Economia, luxo e perfeição  Blespeesio o Pira vino vrieto do unir 0 mto im doa 
dioo do Posto da Misericordia hate Enzovaos para noivos | de dé, Vi, Paran, Morango ta pio com 
And rom qo To rd OT as pr pro o para cs A 
jà godio. Toalhas o guardanapos, fanelias, rscados, panninhos, zophlres 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 8 orotonos. ho ds Pos fo de bordad Syphão B, 18600, caixa com 2 cargas, 360, Syphão C, 28500, caixa 
À Previdgnts copio portanto de bordados, somit caças BS Upa ads e sp 
Portuga ro e: saias, Aventacs para amãs, pontendoros, capas o vestidos paro Sltda: Unicos importadores: PRARHAGIA PARRAL ' 
COMPANHIA DE SEGUROS Grande sortido de rouparia para homem À Únicos importadorts:—PHARMACIA BARRAL —126, R. Anrea 138, LISBOK 


Enormo coliecção do lenços de seda do variadissimos padrãos Sub agento no Porto: —LINO DA CUNHA REIS —Praça de D, Pedro 
Meias e peigas, nacionaes e estrangeiras 


J. Nunes Godinho == 
RUA DO OURO, 286 A 290 


|. Continúa dando como brinde 200 
réis, ou então 10 “!, de desconto. 


CAPITAL 1.000:000$000 RÉIS 
Sédo—Rua do Alecrim, 10--LISBOA 


HOVAR DE LEMOS 


! 
Doenças venereas é syphilis 


CLINICA GERAL 
!R. da Emenda, n.º 110, 2. PHOSPHOROS 
TELEPHONE 3220 
Rssis de Brito pit | 


Ficam avisados os grs, revendedores de 


bas na importancia de 58000 


' : WAGNER & WAGNER 
MC” É e | Rua Nova da Trindade, la 


Medico dos hospitaes 


.|phosphoros de que podem dirigir directamen- Manoel Go- s* doa Me petdços picantes om Cordgal ha 40 anne 
Rua do Sol aa Rato, 215-1, te os seus pedidos: mes Geraldo dita 


Ooncortos em pianos com inoxcodivel Rerteição é 


LISBOA No Norto do paiz nos revendedores geraos no Porta iriga E fais E dão 
5 a ito, linos, Vic 
AO PUBLICO | Mlves bincedo & Borges, Suc, Rum do Bomiarilm | reparos” meto- contra baixos antigos, de auetoros Tinsor, ineo 
a Tr No Sul o has adjacentes aos ravendedoros goraso em Líshoa: Daos é estrangal- Eae a e RicO4R POR ERE9OS ASOAVEIS 
tos ita das menviantos Moomelra Marques & Cl: Rua da Altundega rs ES Afinador de pianos Hermann Wagner 
pliguens Ent preços ut areia |) SOciedade anonyma de res- 


Era Ea Mando apa 
E Ei Ee temmisa ponsabilidade limitada 
iachiniamo moderno para execução de| 6om o desoanto logal do 10 O; soja qual for o numoro do grosas podídss, pill x 
oo poeta OBAMA ES] opgasgorqulcas does de LISEr Ta eroap£o dos pdidos ou faia 4h4h4p CAPITAL: 600:0004000 
e Cria do pharmaso, send concuanto do desconto, dorom, aos dirigidas à Coinpanhia Portagussa da Taacara SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 


LISBOA 


“Emproza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em julho de 1912 


fas, 48, rua do caro Sano 89,19. 28] mem IIS [ENDEREÇO TRLRGRAPRIOO: Probidade, Lisboa [Aa do ate Bic. Wioegto, Eno, Perigo, 5. ham Caindo Gta 

ironia MENDONÇA [DRE CS ZA JW DELE EE alicia NUMERO TELEPHONICO: 1995 [As or tr nd a ai 
TER RS RT a É +++ Seguros terrestres-—Efioctuam-so contra fogo car) Para gd rena diga e há 

Chomins de Fer Portugais |66, Rue de la Chaussée SP Antin=—Paris raros ncimass sat on prosiido do mio o eploio do ga cb po ro Bog ga 8 Thom 6 ogia 

pera E E ps priedades, estabelecimentos o movais. PR aro n Madeira, 8, ndo, Lobito, Cidade 

CCompagnio Royato dos) ' [1] tm Por Sestrangeiros | seguros marítimos —Ectuam-se contra os risos [1º 3/3 (Cubo fos] mao Ab poa BS A Rambo 

ano dE sy Da da Boa De [do aa poco Barteio goolio, STungue, com 

om e Paris 


Do carga para 8. Thomã. 
ada! do garanto praça de carga, 


é Colomias oração. 8045  Agencinã em todas as cidades 6) rise a ia ii 
q “a mo [88 principaes villas é povoações, “se 
Arthur Benarus 4044-4) ão pais, ilhas o ultramar. aos asriptrios da Empresa ]aogagents serao ester 
Teteoone mt Bla Wo RUA DO COMMENCIO. 5 | nua DO INFANTE D. HENRIQUI 

4,— Poço ao Borratem, 2º ã ) N . , DO 
oe Spç:  po A NACIONAL | Mompaonio des Messagerios Marines 


q ores, material para minas, ete. = Companhia de Seguros 
DONPANHIAS DE SRTROS E RR e peer Pa pre 


5 LR UNION E EL PRENIX ESPANOL *esns iu | Code [6 tuto 
DE MADRID E Atiantique | é: E [30 julho 


fAssemblée Générale des Obliga- 
taies 

M, tes porteurs d'obligatioas privilá- 

do prefer rang Sont inforuiôs quo 

ambito Gênérals deu Obiigataiios 

io convonado À Pariss pouriá 

JStê, pais ronvero no) É 

est de nonceat remise 

let 2929, à 4 Mouros dutos, 

sté des” Foros, ru de Na 


e, las bp blg 
it ee di 
di pan cab de 


LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-906 


gpa o SNrOR: MARITIME CAPITAL RESERVA | Preço da prog cm « Apm 818500 
do Rocio, Liahoa s 1 
tração e :000$ os | Amuzone | ag 
cio co more feitas | Wicarnnfaeirma d00.000$000 TT4G006 | Condiliêro | “ee, y det 
cionistas DE MANNHEIM j | Preço da passagem com ta clas 5 85 
a EE a E do o, o eq. a eta 


álo úttdmo, terminon|turoza, 
16) 


Segur P da tod j 
quros sobre a Vida humana Bi iram e ter is 


* Incendiosagricolt, inolando o incondia proveniente de gréves é tumultos 32, RUA AUREA LISBOA 
; Os agentes SOCIEDADE TORLADES. 


às OArJãO quasaquer Informações 


LÍBIA MAYER & GA 


59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


fico-prosidente do Couselho de À dmi-| 
Pico tg o, Go o dt | 


, 


nifestação será uma adyartencia e decóro modurno, ucompanhado pela sm, na lom 1862 roprosentava 03 Estados | Patria 6 Toi Conti e o dione- 

una lição. Demonstrará ao br. Cama-lhocça. oropitante da Iusiaria é polo Q10E caminho rasocvel, digno e vanlo-|Unidos am Londros- jamais fussem odeia seno ae col 'og fortos disparados. 
lejas o nos 8ous colleges quo so en) estrondo plutonico da artilh joso. lattendidas por quem ora obrigado a. Beosidas as baudsiras pelo row. Jos; O 1. 

* contram intoiramento isolados na ro- logar, assontemos no |oscutal-os? quim Manual vos, prodetgos do fios 


A CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE A 


Direeção e 


NT 


propriedade de Manuel Guimarães 


Editor— Camillo Sousa e Almeida 


2298 —Endereçoteleg. CAPITAL 


Administração. do Morte, 5, 1º 


LISBOA-—Terça-feira, 16 de Julho de 1912 ormitanioo Prog) HA 


A manilestação 
“ hespanhola 


Elomentos da colonia hospanhola 
em Lisboa publicam um appello! 
aos seus. compatriotas aqui vesidon- 
tos para no domingo promovorem 
uma grande manifostação do protosto 
contra o procodimonto do seu gover- 
no, tão manifestamente attentatorio 
das boas rolações quo dovom mantor 
com as instituições logulmento con-! 
stituidas om Portugal. Não faromos| 
outro ologio aos promotoros d'sssa 
manifestação que não seja acoontuar 
que cumprom o seu devor, Portugal 
tom sido para ellos largumonto hospi- 
ro. Na sua onorme mais teom 
tido na nossa terra uma sogunda pa- 

trio, porventura mais. oxtromosa do 

que a outra d'ondo tiveram quo sabir] 

à fim do procurarem uma existencia 

que mais facilmento lhos garantisso 

um futuro desatogado, Nunca os of- 

fondemoa; nunca lhos difficultamos a] 

vida; nunca distinguimos entro ellos) 

& os nossos compatriotas, 

ram fuzor concorroncia, 

mo, ropotimos, 05 promotoros, d'ossa 

manifostação cumprem o seu dev 

À constatução do cumprimento d'um| 

dovor deveria ser cousa tão natural 

que não imorooosso dostaquo; mas a! 
. verdado 6 quo a exporio: E 
tos 6 o conhecimento dos homons] 
atom com quo ossa constatação ro 

prosonte o mais alto elogio. 
. Não lh'o rogatenmos, pois, é ospo- 
É ramos que no proximo domingo tod 

n colonia hospanhola vonha para a| 

rua afirmar o seu amor a osto paiz 0] 

o sou respoito pelas instituições que| 

livromonto so outhorgou dando assi 


Chaves 


la sum vida regular 
iz ha 40 medieuo 


A linda villa transmontana hal 

de ter, mais tarde, um poe- 

ta que lhe cante os seus 
heroes 


No jarim. publico a banda do 19, 
da reigencia do mastro Pinto Ribei 
ro, toca uma rapsodia trasmontan 
20. horas. O bando do commandanto 
militar do soctor entro o Cavado c o 
Monto só consanto a pormansncia nas 
vuas até ás 19 horas. Nas tuas, poróm, 
grupos discutom os acontosimentos, 
os militaros o 08 civis contam as suas 
façanhas, o 08 
conjncturam  lova n 
atóim, Um soldado, nuas voz intima- 
iva 0 forte, dia para outro: 

—O quo esso Paiva tem a fazer é 
doixar-so matar. 

Algumas senhoras passum, pondo, 
(com os sous vostidos claros o os sous 
[chapeos do palha uma nota alacro e 
potulanto nosta tora conlhada de 
tropas e com ns garantias susponsas 

Vao funccionar 
gomem nos hospitass os 
mos ainda nas nariua 
do dos cadavores, assobiam-nos ainda 
as balas nos ouvidos, zoam ainda por 
cima dos tolhados as granadas — 0 as 
oroanças brincam no jardim. 
Alguns aquistas de Vidago o das 
Pudras chogam á busca do sensaçõos 

tos. Encontram uma vida laborio- 
e ouvom falar dos foitos ho 
do dia 8 com a mosma sã naturalida- 
de com que so fala do tempo, que não 
vao corrondo beim. 

Chaves, apezar do bando do com- 
mandante militar, apósar do ter ainda 


eum 


uma frisanto lição de correcção no] 
ovorno do sr, Canaleji 

E! dificil, om quostões como esta, 
svitar quo o resentimnto do um povo| 
montra o governo de uma nação 0s- 
trangeira, não alastro s ponto de 
volver osta mosma nação o todos 08 
sous nuturuos. 

O povo portugues tom mostrado 
“quo «so não doixa cogar polu paixão, 
sembora justificada, 

Os cidadãos hospanhoes quo r 
dem no nosso paiz nho tom sido vi 
otimas do nenhuma aggressho, do no-| 
hum voxamo, À opinião publica crê] 

sous 


uma affiemação do princípios. Essas 
affirmações todas 

* para a aprooiação da politica do sou 
si, Vagão prestar uma homumagom 

o affocto a uma torra hospituleira o 
amiga o uma homenagem do respôito 
4s guns instituições logitimas. 

Do concurso quo tivor ossa maai- 
festação Lirará o povo portuguez a 
Prova da loaldado o da correcção 
“Possa colonia. 

Ao mesmo tempo, a ma 


fostação | 


dovom guardar o 


na ilharga Paiva Couociro, quo se as- 
Isapou no Larouco, leva já a sua vida 
regular do burgo modiovo. À torre do 
[mensgom ficou sómento com um » 

uhão numa quina, as muralhas 

[rum intactas o nas vicllas que so apor- 
tam á volta do castello orea a mosma] 
sombra vaga dos velhos tempos ho- 
roicos. Bato-so 0 forro, torco-so a fo- 
lha do Flandros, escoda-so a pedr 
cava-se ossu terra uborrima da veiga, 
for onde, segundo a loada, andoa de? 
sus á procura do Nossa Senhora, que 
[so lho havia escondido n'esto canto] 


PORTUGAL E HESPANHA 
Uma indemnisação de | 
15:00) contos de réis 


aos Estados-Unidos 

lado os princi- 

do da guerra 
esu 


foi paga pela Inglaterra 
da America, por ter vio! 
pios da neutralidade qua: 

dos estados do nor! 


eveves que lhe 
nho 


Demonstri 

pin 
devemos segui 
ria 


r to, mais ou mo- 
o, aum caso do guerra en-, 
ações, para se viola-| 


os du noutralidado, 


uscusado procu 
ar que 0 govor 
ljas tem protogido claramonto, quasi 
“sem rodoios, cs conspiradotos monar- 
ohicos, À quostão está sufficionto-| 
mento esclarecida o serão inutois to-| 
'dos os subterfugios: o gabinoto do, 
Madrid desprezou 05 principios doioto com u situação quo o sr. O: 
direito intornacional que regulamljas desejou eroar outro às aaçõos por 
a vida dos povos elvilisados-=< Gra itugueza e hospanholu. 
os quaes a propria espanha algumas CO ço entro a Inglatorra 
veres appellou em diversos periodos da. dos de Asmerisas 
ova istória, quando esto ultimo pais se dobai 

Podomos dirigir ao governo hospa-l dus Tucras da guerra! dos estados. O! 
nhoL as seguintos aocusuçõos, que fa- governo britannico, vendo n'essa guer- 
cilmonto so documentams ima cansa de enfraquecimento para 

1.º A pormanoncia dos conspirado- “upa polexcia rival, tratou do mostrar” 
ros na feonteira, o que já constituialo "maximo rigor para os o tados do, 
Juma quebra do nontralidade, pois era! Norto, protegendo, com a mais com- 
um incentivo para mnanobras realistas prosttodora ben6volonoia, os esta- 
dontro do mosso pais; |, 'dos do Sul. A estos roconhocou-< 

2.º As reuniões politicas que os tos car 13 déimalo de 
conspiradoros efloctaavam om muitas” ' 
povoações da Hospanha; 

3.º Os sous exorvicios militares, foi- 
tos om plono dia o cm pontos cen- 
traos o froquentados; 

.º A sua ontrada om territorio 
portuguez, com armamento o muni- 
(çõos, incluindo. peças do artilharia o 
metralhadoras; 

6.º À circumstancia do uma grande 
[parto do armanonto ter sahido da fa- 
brica de Tolodo, isto 6, de ua offi- 
oina do Estado hespanhol. 

Tudo isso so fez, aposar das cons- 
tontos roclamaçõos do nosso governo, 
dos nossos consules o do nosso minis- 
tro om Madrid. 


E que nos dizora os precodontes da 
historia? Apontomos um exemplo, 
quo oncerra alguns pontos de conta 


1802, ps q 
nos sous portos alguas cavi 
ira, apesar de ter ordenado a olservan- 
cia da mais rigorosa neutralidade. 

Um d'aquellos navios foi o Ala 
bama, quo capturou muitos barcos 
|mercantés o foi mais tardo mottido a 
pique pelo Kearsage, num combato 
travado no largo de Cherburgo. 

O ministro dos Estados-Unidos em 
Londres, sir Adams, muitas vezes pro- 
testou, junto do governo britamico, 
contra todas as violações da neutrali- 
dade, mas as suas palavras não eram 
onvidas, apesar de demonstrar que as] 
suctoridades inglezas deixavam passar] 
armamento destinado aos revoltosos do] 


ste 


delicioso, o por ondo, segundo o tes- 
tomunho garantido d'uma minha vi- 
inha, as muicas ondantadas, nas ma- 
nhis do 5, João, estendem as suas 
'toulhas d'oiro. 

Sob a ponte romana, as lavadeiras 
cantam, Ácima dos trigaes, em vôos 
|concenteicos, as parpalhuças erguem 
os sous hymnos ao sol. E na lombada 
Inogra du sorra do Brunhoiro, ondo os 
lobos so acoitam o us viboras ma- 


dream, a6 
porança, alva como um pombal, 
ingondamento por outro os carva 
6 05 penudos. 

Não soria um sonho, 
julho, um sonho quo nos tomas 
todos, quo nos ombriagasso a todos 
quo à todos ainda nos mantenha so! 


ei 
lhos 


b 
imperio magico? Não pareco 


quo acabímos do lor algumas paginas 
dos nossos chronistas? Não parace 
que, paca relombearmos glorias anti 
gas, roconstituimos, para uma exibi- 
jo. ginomatographica, o, Passo de 
ambulan ou um opisodio do cerco 
do Diu? 
“Tomos a tentação do nos apalpar, 
do nos sucudir, a vor se estamos 
ucordados, em nosso porfoito o ol 


jaro 


linha do Sonhor da Es-! 


de domingo tom pura nós muita im-jjuizo. Quanto mais 0 dia $ vao ro- 
ortancia, por ovidenciar ao governo jouando, e mais conhecidos vão sendo, 


R$ Madrid” que nem os proprios he 
punhoos applaudom a sua atuitud 
Sontra a qual so insurgoum tantos or- 


os pormenoros do ataquo e da dofeza,| 
mais vos vao parucendo um foito ho- 
morico, do dominio da mytologia, que 


Estgbolocidas com sogurança as ba- 
oo da ucusação forayr- 
lar, convem dizor que tomos ao nosso 
ludo o apoio moral do uma grando, 
parto da nação hespanhola, som ros-| 
ponsabilidados directas no proceder 
de Canalojas, o cspecialmento da m 
morosa colonia de 'subditos do pair: 
visiaho que no nósso pais residem é 
trabalham. 

Quo nos resta fazor para ceivindi- 
"ear os nossos diroitos, impõe aos ou-| 
tros o cumprilmonto dos sous deveres 
[o mantor integro o prostigio do nomo, 


2 

os, friamon , 
goros ds paixão nem proconceitos ds 
irroficctido patriotismo. Ainda não 
estamos, 6 certo, numa opocha em 
quo a Justiça o à Verdado triumphom 
sempre, tanto mais que a intelligon-| 
cia dos homens so habituou, atravez, 
dos tempos, a adaptar aqueles purif- | 
cadores principios s suas momenta- 
nous convoniencias, torcondo-lhes a! 


[tondomaou a Inglatorra ao pagamen- 
do do uma indomnisação que orçava. 
por 15 mil contos do réis. Aponas o 
'represontanto da Inglaterra assigaou| 
vencido. 


Quem pode negar que a protecção 
dispensada aos conspiradores polo 
“governo de Canalejas nos acearrtou 
graves prejuizos? Quom pode susten- 
tar que, som essa prolecção, elles con- 
significação o di seguiriam entrar em territorio porlu- 
do. La force prime le droit—.o, na guez, perturbando a ordem publica o 
maioria dos casos, o argumento dal pretendendo lançar os formentos d 
força continua a sor o graudo argu-juma guerra civil? Quom podorá con 
mento decisivo dus contondas entro testar, em sumina, quo a Mospa: 
05 povos. sorvia do campo de operações, politi-| 
as o guerreiras, aos realistas portu- 


udo isto é certo. Mas v 


OS DE FÓRA E OS DE D.NTRO 


dores, agradeciam com parelh 


HO MORTE 


bpas munições; aos 


vi JA DAS VERGONHAS 


Viva <Jagme de Boubont, 
Gritavam os realistas poriugue- 
zes em Tuy, onde as auctori 
dades de Affonso XIII lhes 
dispensavam agasalho e pro- 

tecção 


buguerque e de Joaquim Leitão 


So Canalejas o não sabe, porgun- 
to-o 30 aleaydo do Tuy. Os emigra- 
dos portuguezes, como na Galiza go- 
ralmonto so dosignavam os conspira-| 

de 
ooicos a hospitalidade invorosimil. 
que lhes era concodida polas aucto- 


nal ba-o a lespanha liberal: 
confratornisando com os earlistas, le- 
vavam o sou descaramento até tomar, 
parto em manifostações ruidosas a fa- 
vor de D. Jayme do Bourbon, a cu- 
ljos sectarios, possuidoros do altas in- 
[Quencias nas. províncias do noroosta 
'do Hespanha, o govorno de Madrid 
|so curvou para violar daranto longos 
mezos os mais rudimentares prinoi- 
pios do direito interuacional. | 

Ha do fazer-so um dia a historia 
atosto ignobil nogocio que so chama 
a contra-rovolução monarchica. 


subsidio para a histos 

A Hospanha cavalhoirosoa, a Hí 
[panha nobre, a Hospanha do sonti- 
nontos justos o lesos, ha do córar do 


facto. 
Porque a protecção escandalosa dis- 
ponsada nos realistas portuguozes 


'sympathia o amizado destes para 
com a actual constituição hospanhola, 
O govorno do Affonso XIII auxiliou, 
com as suas conhecidas habilidades, 
procisamonto os 
marcha. * 

À profa astá a 
efectuada no contro carlis 
(em maib do anno passado, 
inflamutados discursos do cu 


do Tuy, 


Jayme, que apenas levemente melia- 
draram o alcaido da cidade, 

Possuimos o rolato completo d'assa! 
'manifostação. Um reporter tomava ali 


lescrovendo para 4 Capital. Foi nosso| 
collaborador, maigré xi o malgré nous. 
O caso 6 que, fosso como fosso, é r« 

dacção d'esto jornal voia parar a pro- 
'sa d'osso homem, alistado na 
mna coucoirista o clerical por habito 
o tradicções. Dostinava ollo as suas 
notas a uma publicação gloriosa, que 


em Portugal o throno dos Brag 
A derrota dovo ter-lho destruido 
'esporanças, mas o sabor do sou depoi 
mento adquiriu assim uma nttance es- 
pocial. Vejam 


mencionar usa preciosa 
Carlista de Ti 
bandoiras mor 


DoF incursores, nem sombra- Um 


Dois discursos de Alexandre de Al- 1: 


do Affonso XIIL Suiba-o Ca-| 


vorgonlia ao tor conhecimento d'osto 


nom ao menos ora justificada pela, 


igos dPesto mo-| 
a'uma fulgosa sossão 


ondo 08) 

as o| 
conspiradores portuguszes termina-| 
'ram com uma explosão do vivas a D. 


os sous apontamentos som ao do Jovo| 
tar quo estava nosso imomento| 


dovia apparecer depois de rostaurado 


Não podemos iesta altura deixar do 
offerta do centro 


E ABS 


oca) 


PLUTO O SOCEGO 


jano machiavelico: aos reaccionarios 
lica carfuchame sem fulminantes 


fieis à Repul 


lavras: «Não é digno de viver ques 1sor+ ditar pará fazer a sua oducaçã 
rer não sab jo filbraria porque a civies 

No meiu do i e qualquer difiiculdado 
vas à Topos q “la dade, O st, ininistro da gu 


eve ygão. Edarar o for 

nr o caracter dus moncos filhos aprovole 

Mimo esto enenplos é um dove qui 
tido O paé portorgueto De vel 


pata sessão, soleiano sol tudos os pontos 
' úje que ainda hoje todos us que m 
istiraio so recordam com aaudado 


Gostosamento nos desorypenhamos 
a grata missão a quo so refuro a 
carta, ouviando ao horoico tonento 
Barroiros, quo commandou a columaa 
mista onde o pequono heroa fez 
digios de bravura, a offarta do À. 5.0, 
para que aquolte official a entrogu 
ho poqueno horoo. Quanto ao alvitro 
| do oncarregar-so o Estado da sua edu- 
cação, achamol-o oxcellento o como 
tal o lembramos 20 sr. ministro da 
guerra. Lembramos ainda quo ogual 
procodimento  deyoria usar- 
com dois outros poquonos qu 
nha do fogo dos defonsores do Ch: 
ives prostaram auxilio nos nossos ho- 
roicos soldados, distribuindo entra 
Jellos munições o vivores. 


A carabina do contra-mestre de 
clarios 


Recordam-so os leitoros cortamento 
d'aquollo dostomido soldado do ca- 
valiaria G, que na dofoza do Ohavos 
|dorrubou sósinho uma porção do ini 
migos, desalojundo as avançadas do 
|Coucoiro da posição que occupavam 
no ospaldão da carreira de tiro, 

Todo o sou desejo, dopois do ho 
roico feito quo praticou, consiste em 
ossuir a carabina quo na oocasião 
ovava, 6 quo apresenta profundos 
vestigios do papel quo dostmponhou 
na rofroga. Ouvimos bojo a esto ros- 
peito o sr, ministro da guerra: 

—Eu não tonho duvida alguma em 
dar a carabina à um soldado quo tan- 
ta bravura demonstrou defendendo a 


Eram diaso causa alguns vi 
ulos pelo orador hospanhol 
£30, 6 a quo algaus 
mdbrem, HO não tom 


travar ali, 
O atcaidi 
attitude 

ulie, reprosen 
'resobido bom, o não lhes morvci 


ceder, 

| Ficou satisfeito, porém, com ns explico. 

ços do de, Asvis Teixoira v do outros por: 
m 4 pólo no) 


ravol procedimento que tove para com 
os traidores portuguozos. Nas os factos) 
'valom bom mais do quo 05 argumon-| 
tos m, so estava já demonstrado quo 
vos ministros do Affonso XIIL proto-| 
giam inimigos nossos, parece-mo não, 
menos evidouto que protogia ainda, 
iu Ou seriam 


! 


aquollos 
'sous ouvidos, exclamaçã 
songoi 


Hormano Neves 


Armamento para Os conspira- 
dores 


As auctoridades hespanholas sus- 
peitam d'um vapor que deve 
chegar hoje à Corunha 

Corunha, 16 do julho. 

As anctoridados maritimas suspei» 
tam que chegará hojo a esto porto o 
vapor Ambos procodonto do Hambur-| 
go, com carrogamonto de armas e que 
diz destinar-so a Constantinopla. Pa- 
roca, poróm, que 86 trata do arm 
para os omigrados portuguezes que, 
lagontes procuravam desembarcar nas 
costas da Galliza —/ Havas). 


As tropas hespanholas 


que sorviria 
iuros soldados. Não havo 
fórma o porigo de so pordor, o que 


estimulo para os fa 


desta 


fatalmente sucoodorá por sua morto, 

os parentos não tivorom o cuidado 
[de conservar sempro essa roliquia do 
familia, 


O plano do “complot'* de Ryora 
Assassinio de carbonarios e repu- 
blicanos—Munições boas aos 
reaccionarios, cartuchame 


que vigiam a fronteira, são ins-| Sem fulminante ds tropas 
pecciona: o capitão ge- s 
Bocal da 83 Biviaão TGalhsa) | EVORA, 14-Estão já presos al 
Corunha, 6 do julho. |$tns oficias ssrgootoi, ass e sol 
O capitão general 0 0 tenente coro: [uu boticario” Capitão, o barbeiro 


nol chofo do ostado maior da 8.º ro- 
gito (Galliza), partiram para Orenso 
fim do inspeccionar as tropas qui 
vigiam a frontoira portuguera n'a 
quolla provincia —(Havas). 


Os fortes de Caxias 


deixaram de ser atacados, sendo, 
porém encontradas balhade- 
aixo da ponte do caminho 
de ferro 


o sominarista Maia, o Chioo 
Silveira, o condo do Ervidoira o o 
consorvador dr, Pinto, 

Ao que mo afirmam, no bolso de 
um dos. prosos foram encontradas as 
instrucções para o rompimonto da 
'contra-rovolução, com indicação dos 

os quo cada qual havia do dee 

00 nomo dos homens que 
um acompanhar. Dizem quo o 
signal seria um tiro de mortoiro o as 
iustrueções a obsorvar as seguintes: 


branco, ostentando aina d'ellas no CAXIAS, 16.—Duranto a noito| 1.4 O gouocal seria assassinado no 
pia firmontaima oie da Imscalndo passada, 

ncoição. Esta oferta fot fuita nam dos pj Pa) as 
diss de maio é noito no citado centro car- [j8oosa Ma ilancia, nada oooorou. 


guezes, sem quo os protestos do nosso 
iministro om Mudrid—do mosmo mo- 


gãos da opinito estrangeira. Essa ma-| qm uédo rosuscitado nos cantou num 


8 do j to! 
A Sd ia 8 do julho passou realmonto 


4 historia, os homens quo n'ello intor- 


nacional a quo 50 toom prostaplis para |viuram debutom-se já nos fumos va- to 


protogor uma causa pordi da, distancia. 
Lamontou o sr. Oinalejas quo está] episodios, é, pro 
questão sahisso da resorva diploma- Le horoes. Mais tarde, quando ostas 
tica, Na reserva diplomavica So tem suto horus do Logo houvocem açor- 
, ella dobatido ha anno o meio. So d'olla dado as onergias do, paia para uma! 
so subiu, foi porquo e reconhecouÍvida clara o larga ds victoria o do) 
quo só patontosndo a yordado ao |força, cortamento Chaves gocará um 
imundo intoiro haveria moio do forgar | posta que lho canto os sous heroos. 

o governo hospanhol ao cumprimento| "Porque é preciso que a Republica, 


dos sous doveres. é acorde o paiz para uma vida clara o 
Veromos se esso desideratum so al-|larga do victoria o do força. 
sança, Nunca ó tarde para emendar a| futnaio io 
o Granjo 


mão. Nuuca “6 tardo para ontrar no| 
Migalhas 


“bom caminho. O governo bespanhol 
deve reconhocer osta vordado e pro- 
Bilhetea Canalejas] 


preciso fixar ou 
rogiso traçar 05 poráis, 


soder finulmonto em harmonia com o 
uo lho impõo o sou proprio decoro. 
ada de paliativos, nada do subtor- 

Tugios, nada de hostilidades, Expulse| 

do sou territorio os aventureiros quo, 

» deshontam o que duas vezes dontry 

dello so organisaram o armaram para| Não tonho a honra do vos c 

invadir uma nação umiga, So está dis-|pestonlmonto. Tenho no em 

posto à procuder sincoramento, o pro-| vossa porsonalilade politica, popular] 

Cedieno cPessis bandidos, abusa : À : 

do do ada “halo, niádi£o dove ind | 

gnar mais do quo a nós mosmos nos 


Muy distinquio setor mio: 


4 mestan ade 
aos meus con- 


mivação quo ella inspi 
cidadãos. Tomos apreciado dovilamen- 


Ep a a lesblado quo o gabinoto hespanhol 
Aviadores que morreram [22 os o quanto so te 
Uma estatistica lugubre esforçado para que cessasso o indeco-| 


ulo do preparo da incursão 
ão so passar 


Pari, 16 do julho 
eu agora publica- 


Por uma cetaf 


imprensa do toda a Eutopa o que 08] Vódió; 
a | vossus compatriotas rosidontes em Por André Brun 
Eusgal anão aqueiram reco 


semana quels 


i-[do que as palavras do diplomata que 


Evidentomonto, a situação offoraca 
pontos do contasto que muito convirá, 
meditar. Aprovoitomos os precedon-| 
tes da e as convenienoias di- 
plomatioas de todas as naçõos civil 
Ssadas—já quo não basta erguer bom. 
alto o pendão da justiça para vêr des- 
moronada a obra pervorsa da traição. | 

Ego. 
qecalgos as nossas ruas, vos lovai 
|pôntos ondo as melhores manifestações 
do nosso sentir à vcsso rospoito vos, 
|podoriam sor foitas: a porta da Bra 
leira, ara do Martinho... Dopois dos] 


opiniões dos tratadistas—por maior. 
quo seja 3 sua auotoridado-—do que] 
pelo modo como os povos accordam 
no dotalho das suas relações. Ora, u| 
nonhuma nação convem que fructifi| 
que o exomplo dado ao mundo pela 
Mospanha. Aborto o precedente, 


tes, que nas barbas das vossas auetori- 
dados so aprestavaim para à funçanata 
(da semana passada, Todos calculava- 
mos «o desgosto sontido por V. Ex.3, ao 
ver que as suns ordens cram dearcepei- 
tadas e caloulamos hojo quanto vos] 
pesa. saber que os incursores ontraram| 
[em Portugal com armas o cartuchamo| 
lhespanhol e de terras de Hespanha f- 


afanosds trabalhos da vossa gorencia 
politica, distender-vos-hiam os norvos, 
as aoclâmações do que esto povo d'esta| 
dos cidado de Lisboa vos cercaria. É 
tão gentil soria o acolhimonto quo qu 
si vos. posso garantir que, oncantado 
com a Lysb'a, talvez por cá ficasseis.| 


montamos profundamento que V. Ex: 
seja hojo tão injustamento atacado pela 


Oscrimes de Lishoa 


Revelações de 


Eduardo Fernandes (Esculapio) 


Esoriptas p:r 


atres 


boa fé. Por ano à fazor-dho 
Jum convite So porventara o gabineto) 
(da vossa Presidencia naufragasso no] 
lencapoliado o traiçosiro mar da politi- 
ea, porque não viria V. Ex? descançar” 
[das suas fadigas, num passoio do ro-| 
[ereio a esta boa cidade do Lisboa? Ve-| 
ria quo acolhi 


não loasomos nos jornaes quo V. Ex? 


da sube-so e já morroram no cor- dora as mais as ordens aos senho-| 
rente ano 66 avintoras. Dosdo 1908" res aheniles muzmres para que não pren- 
até agora morrorum 18). (Perl) dessem des Leirones, tuas sim los pote 


viam uma gratidão amoravel a 
Hermano ieves 


que tendes incontestavois diroitos. Pas- 
Lêr brevemente em «A Capital» 


15 do n9sso varão tomporado o 0] 


Homplar n 


lista, ondo so encontrava a ant q 
ES chula de Nespanhoes é portaguozes, sentinell 


Minario do Santo Antoúlo, do Braga, fez 
tão “da, palavra um ilustrido conego da 
85º de Toy, cujo pudins 
seguir, quo tevo por vezes p 
tadoras o exapolgantes 

“Principiou! por saudar 08 portojtusros, 
sous irmãos dm crenças, os poriuguezes 
ne, nidos dos hespanhocs, Consta 
gaia Tbcrica 4 que, unidos pela natarora 
do “mento tóio, pelas tuvons que corrom 
sob "o cêo dos dois + pois, pls rios que 
Vanham os campos do Portugal dopois de 
travessarera grando parte da Hespanha, 


foi recebido a 


quo oecupa. 


Hontem, um 


unidos emfim até pela lingua, hoje, mais 
cla solidarie- 


quo nanca estavam unidos. 


Christo, ora ex) 
tugal pelos plrsriseus modernos, di 
cuscasdores dus pharisons ant 
oram os republicana daquele teiupo. 
Este discurso, repassado do grando 
oeridado 6 coumução, foi muito vict 


Por. foram para, ali 


dr, Alosandro” 


No norte ha 


o socogo, dave 
sar do Mar. 

de guarda + 
ter por se te 


do da Patria 


sas tradicções gloriosas, a nossa f 
noesas lendas, terminando por dizer que! 
no dia 5 de outubro do 1910 perdowos to- 
das as liberda les conquista as eum 18X 
"Por ultimo falou cois muita oloquencia| 


| 


ao pequeno 


que todos haviam dir: morreriam alguns, 
mas 4 morto cra gloriosa para how! 


) 


soariois na nossa Daixa pelas tardes| 


vatomovol da |- gação, quo muito bem 


so perca jámais a 


Pormida por eutas cloquentissiutas pa-[erc 


do mesio ideal-religião, tor visto. No omtanto, 
que não foram illusão 08 tiros contra 


rgonto Cruz, quando volta-, 
va d'um passeio que tinha ido dar, 


aproximar-se do forte, por o su 
rasos arroba: rom pairante, apezar do tentar fu 
'eonvoncor a guarnição da posição 


O 1.º sargonto Perro 
thusiastico discurso, dis:inguindo-so tos all 
o tonento Marques da 
sargento Lisboa, que incutiram auj- 
mo aos soldados, 


nhoiro encontrou dobaixo da pontedo 
caminho de ferro grando numoro do 
balas para espingarda, quo so suppõo 


“que gum individuo quo so viu por: 
do. O rapaz deitou- 
tarde, um polícia conssg 

ja encontrar cinco, 


public 
espalhado boatos falsos, 
de aiteração da ordem publica, 


Uma commovente oferta 


atriotico anonymo envia-nos numa 
o carta, acompanhada pelo dos traid, 
quo ivella so alludo : 


6.º Assassinio om suas proprias casas 
do grando numoro do republicanos. 
—6ê Acclamação da motarchia na 

mara municipal o pôr Evora em 
pô- Estado do defeza com a gonto que 08 


tiro, não o doixando cu 

or padres deviam trazer, co do 

um nucleo do resistoncia coutea aa 
jforças quo viessem de fóra, 

À's forças que os ofliciaes o sargon- 

iaduspodessow rounir em fa- 

va eo 2º vor da causa da monarchia soriam 

fornocidas boas munições; ás que so 

consurvassom fiois Á Itepubiica, oar- 

am bu- tuchamo sem iulminantcs, Está avos 

riguado quo assim ora. O quarteleiro 

de cavallaria 5 tinha cunhetes marc: 

dos com um M e um B, Nos osta- 

ar ale va, polvora seia fulminantos; nos B. 

guie! polvora boa ey alóm disso, os nomes 

as para 6 mar. 05 Oicises, sargentos a cubos que a 

deviam recebor, 

| O ingor que fugiu tinha poitado 

futa 1.º ssrgonto do artilharia para en- 

completo s0cago |sravar as peças visto quo os moner- 

chivos não contavam com os artilhei- 


foz um en- 


rapaz filho d' 


arromeçad: 


PORTO, 16--No norto 6 absoluto ros Ds curbonari 
 sorto 8 absoluto ros, Os «srbonsrios soriam todos 


atacados o Mustos vi suas casa, 
epe lindo solidariedade com 
05 “paivantes,, 


Do Colorico da Beira telegrapha. 
nos 0 st; Francisco d'Ahucida Sonha, 
Isserotário da camara, pedindo-n 
Ipara doelurarmos que, tendo visto um 
au) no sou incluico na lista 

ures publicada om Capital 
ftul nome não Ls: diz, nom póde dizer 
quis. quo acata 6 quuito res 


Votos de congratulação 


Na sita ultima sessão, a commissão 
tas! parociial rapu do 8. Vicente 
So lançou na acta um voto de congeatu- 


heroe de Chaves 


A CAPITAL 


Casino de Álgés 8 
fole Estreia Roje É 


. Trio Gomes 


|»: Concerto todas as noites e | 
aos domingos do tarde, 


Ultimo comboio para Lisboa 
às 2 horas da noite, 


Aºs quintas-foiras o domin- 
gos soirões dn moda. 


TO AIEA À 


Hoje Hoje 
E SEMPRE 


lh b o Hi 


e alegria 
Riqueza e apuarato 


ERANDE GAGINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 


HOJE 
Les Six Papilons 
Six jlis demoiselies 
Dansas internaciouaes 


Quintas o domingos 
Sóicéos da moda 


HOJE 


Esmetado serviço do restaurant 


Ultimo carro para Lisboa ds 1250 
Ultimo comboio para Lisboa às 2 


lação pola victoria alcançada pels 
tropas portuguezas no combato con- 
tra os traidores 4 Patria o um outro 
do saudação ao exorcito e olemento 
civil pelo denodo, dodicação o patrio- 
tismo que teem manifestado na dofoza 
da Republica. 


Tambem os alfayates 1... 


Chega a 1 ísboa um conspirador 
* de Beja, que O povo preten- 
deu Iynchar E 

Do vapor do Sul e Sueste, quo ohu 
ga k estação do Torroiro do Paço pe- 
fis 18 horas, desembarcou hojo o 
conspirador de Beja Alonso da Oru, 
accusado do allioiar gonto para a» 
hostes de Paiva Couceiro. 

Na occnsião da sua detenção em 
Beja foi-lho foita uma minuciosa bus- 
caem casa, encontrando-so-lho va- 
rios documentos compromottedores 
edu mais alta importancia, entro os 
quaes um, vordadoiramento curioso, 
em que Alonso amoaçava 0 govorno, 
da Republica so osto lho não dosse| 
vm emprego publico, 

O preso, que 6 afilhado do celobro 
diotador João Franco, vando quo 08) 
seus desejos não eram attondidos, 
andaya distribuindo dinhoiro a rodo, 
o alliciando papalvos para uma con- 
tra-rovolução monarchica. 

Vinha acompanhado dos guardas 
n.º 160 44, Não 80 póde dizor quo a 
sun condução para, Lisboa não fosse 
rovestida do difficuldados o attriotos,| 
O groso no chogar ao Burreixo foi ro- 
doado do inuito povo que o quiz !y) 
char, Sobre elle choveram as in as] 
908 doestos, havendo quem chogasss| 
a aggrodil-o com umas cordas que] 
ainda forum atingir um dos guardas 
que o acompanhavam, 

À bordo do vapor, quo o trunspor- 
tava para Lisboa, quizeram 08 passa-| 
geivos atiralo ao rio, vondo-so 08 
guardas om palpos do aranha para 
quo os mais oxultados não consoguis- 
som o seu intonto, 


Ao dosembarcar na estação do Tor- 


Foram ainda presas duas sonhoras 
da familia do Valle, por terem sone- 
gado varias alfaias o vasos sagrados e) 
outros objectos do culto, quo porten-| 
iam aos conventos do Varatojo e das 
Teinas. Os presos doram entrada na 
doia, 
2-se que vão ser effoctuadas mais 
prisões, 


Mais um padre preso 


MACEDO Di CAVALLEIROS, 
Foi proso em Miraudolla, so- 
Iguindo para Bragança, Josó Pessanha, 
Vaz das Novos, do Cortiços. Tambem 
foi proso o padro Augusto Adherito 
Pimentol do Couto. lim casa do pri- 
noiro foi passada uma busca, 

Ha socogo comploto em todo o con- 
colho, 


Apprehensão de armas 


Na praça Marquez de Pombal fo- 
a. jo Cpprolandicas pala guarda 


dns, escondidas, n'um cabar, por João| 
Tavares, morador no beco do Mone-| 

o Joaquim Nunes, rosidonto na| 
travessa do Terreirinho, 


Trabalhador preso em Oeiras 


No governo civil deu entrada, pe- 
las 15 ia, vindo do Osiras, 
o trabalhador Antonio Cortos Dis 
[quo foi ali preso como conspi 
dor, 

Vinha acompaniado do cabo-chofo 
do Aliés de Baixo, João d'Abrou 


Rato, 
Nas provincias 


Manifestação em Peniche — Um 
que volta das Anates, coucei- 
ri tas 


Acompanhada do uma 
ercorreu hontem as, 


PENICHE, 15 

lenorua multi 

ruus da villa a philarmovica local, em 

'raldosa. manifestação pelo exito alcança 

(o polas tropas. ropublicanas contra Os 
os da Pátio, 


roiro do Paço, O preso toi rodoado 
por muito povo, om attitudo hostil. 
Jomo 08 guardas 16 o 44 fossem in 
potontes paru conter u multidão, foi 
requisitado reforço do guvorno civil, 
tndo ali compurosido 4 policias c à 
ohefo du osquadra da run dos Capel- 
listas. 

Basa força (o 


guarda republicana. 

Tentou-so tão, 
matter 0 conspiradoe num autom 
vel do praça, 

- Em taco da uttitude do povo, quo 
chogou 4 oggradir o conspirador, o 
lauffaur do automovel, que foca cha- 
mado, recusou-so a trunsportul-o, 

O caso foi então participudo para o 
governo civil, d'ondo sahiu no auto- 
movol da policia o capitão se. Penha 
Coutinho, que, tomando conta do pro-! 
89,9 trouxo para o governo civilyon- 
de, dopois do suffrer um rapido 
terrogutorio, recolhou u um dos cs 
labouços, 

Amanhã à mesma hora dove cho- 
gar á estação do Sul e Suesto mais 
tres conspiradores que iuziam parto 


ia do Poniclio do Cima, dlrigixi 
ifestação à adufnistração do 
, ndo O cidadão Marcolino Mos 
ro, Fopresantauta da grande marsa repo- 
pblicana do Penicho, s.udau, na pessoa do 
!administrador, o nosso glorioso oxercito, 
o governo, a Patria 0a Republica, podin: 
do águsilê famecionario pura trati 
nsanifostação 20, 8r% 


à sincoridudo «Aosts à 


uanto 0 povo do Pen 

tio cronto, acclauia o 
Ay som do hytmuo nacional, sob o cons 

tanto ostraloar dos foguotos, acomp 

nhada de 

Patria, à me 


Vasco! 


do 8 ianto miúda 
lado, portuga especial as tropas 
“quo ultiniamonto so houveram om delera, 
da Republica. 


Jem deguida, o povo, na melhor 
ordem, persando à 
ponco e ponco, seguindo Alndk a phyines 
Monica, à tocas alê à aúdo da socledade, 


queimando-so. muitas duzias de foguetes 


NA ESTRADA DE FRIELLAS 


Homem morto á paulada 


e outro gravemente fprido 


Noticiou hontem 4 Caytitd 
Camarato havia sido deti 
mentos civis o piondor A] 


o em 
r elo- 
Jon da] 
(Costa, ox-sargento d+ extincia guarda 
municipal do Lisboa o ox-continuo da 
(Camara dos Pares, cargo de que foi 
[demittido após à implantação da Ro- 
pablica.j 

O sr Aquillon da Costa, uma vez| 
[desompregado, entrogou-so ao seu an- 
bigo mistor do dar ligões do oquita- 
(ção, sendo os seng discipulos, na 
maioria, monarokicos, 

Isto deu origem a quo o picador| 
Costa fosso tido como um monarohi-| 
co ferronho, principalmonte om, Ca- 
imarato, ondo residia n'um predio sou, 
que se ergue à moio d'uma quin 
a qual tambem é propeiotarios 

arios individuos da classo civil! 
[corcaram-lho bontem a quinta, pas-| 
[sando uma minuciosa busca o tormi- 
nando por prondel-o o condazil-o pa- 
ira Loures, vindo em companhia do 
serralhoiro Flavio Nunes quo trabs- 
lha om Camarato na officina de ssa 
pao Augusto dus Reis Nunes ; Joró 
(da Costa Ribeiro e Mario Fornandos, 
estes ultimos oleiros da fabrica de| 
louça de Sacavem, 

Tendo-se provado a innocencia do 
|sr. Aquillon, as auctoridades do con-| 
celho de Loures puzeram-no em 
bordado, regressando elle á sua casa,| 
fom companhia de um filho de um 
individuo de 73 annos do nomo Ma- 
nuel Sardo, morador em Sacave 

Ao chegarem á ponto do Prioilas| 
jontraram numa taberna, afim do 
tarom. 

Durante a refeição o sr. Aquillon 
Costa, om convarsa com os seus co! 
panhoiros, insurgin-se contra 
[captores, para os quaos tovo palavras 
'de protosto, o que não agradou a um. 

uozes da casa, que immedia-| 
tamento retorquiu, dosafiundo-o para, 
a rua, tanto muis que o picador havia 
declarado que todos os habitantes de, 
Camarato necessitavam de um corre-| 


in. ativo, À essp dosafio não retarquiu ol 


dirigi 


sr. Aquillgn. Findo o jan! 
ram-so 08 fres para Camara! 
a meio do caminho lhos 


41E com tal violoncia foram vibradas| 
as pancadas que o velho Sardo cain 
logo morto por torra, banhado em 
sangue. O filho do sr. Aquillon caiu 
tambom, todo ensanguantado, vendo- 
so o picador obrigado a fugir, para 
não ser morto, 

O aggressor ovadiu-so em seguida, 
ignovando-so o sou paradeiro. 

Participado o caso ás auctoridades, 
estas compareceram ali rapidumonto, 
sendo então o filho do Aquillon 


do compiot de Beja o quo forum deti- "AUSSADE 15 fosressou sabbnto a transportado para o hospital do 
dos rospectivamunto em Sulyado, Bo- esta villa o caho «infantaria 3 Antonio 8, Josó, onde so consorya entro à vi-| 
ja o Cubu, Todos ellos sho alfulutos, Barbeitos da Silva Tavares, irundo do pa- da o à morte, 


As uuotoridades do Beja esporam 
ainda prondor muis dois implicados 
complot w que como outros cons 
xantos são tambom ulfaiav-s, 

Com tanto aifaiato a jurar gucera à 
Ropublica, ondo iriam os republi 
nos vestiseds, 


No Governo Giyilê 


recusam-se a acceitar o prior de 
Galleras, preso arbitrariamente 


Mojo do manhã, ainda codo, alguns] 
individuos, entrando bm casa do prior 
do Gulloras, reverondo Joaquim Ma- 
nuol dos Santos, do concolho de Ma- 
tra, obrigarun-ivo à lovantar-so da 
cama, intimando-o a acumpanhal-os, 
afim do it prestar dovlatuções na, 
administração do emncolho do Lou- 
vos. 

O padro recusou-so a tul, visto 
allos não aprosentarom quassquer do- 
cumentos quo provassent serem a 
tes da auctoridade, Os desconi 
obrigaram-n'o, apezur da sua resise 
toncia, a seguir à pó ató Loures, oudo 
tomou um carro quo o condaziu até 
Lisbon, dando entrada no Governo 
Ulvil, ondo o chofo Gomes 0 não quiz 


receber, por não ter motivos para 
isso, 6 porque u prisão não fôra feita 
por urdem; da auciuridade. 


O proso fai pastu om liberdade, 


Rm Torres Vedras 


são presos varios implicados no| 
«complot» entre e les quatro 


priores 
TORRES VEDRAS, 16-— Accusa- 
dos (o astareim implicaios no complo 


tramado m'osta villa fo 


conte, do logar de Vurutojo; Buavon- 
turu ltoque do Vallo, da Subroicu Por 
mogi. 

Este ultimo chogou a apontar uma 
pistola ao comandante du força, na 
qScesião da captura, 


piso 


rucho do rovisco deito eancelho, quo 
desdo março do [ML 96 à hava encore 
Fado nus hostes de Paiva Coneviro o que 

ganilo so diz, tambem tomoa nm iucui 
o do Vinhaos. UI 


do por isto. parte 
tento «tô, prestado algans serviços à o 
publica, acigundo alicinam pesso 
Intorviciam 

grosso À Pu 

Fui bojo preso nos Milagres de Cambe 
es tum tuto do nto toi Lourenço 0 Cuceta 

tur promovido uma desordeu che: 
do a dar vivas À monarehia 0 bater 
o regodor qua o és 

—Xcaba de chego 1 
inarinaicos que, pátcos, 
aço, 

Chtoiua completo socexo em todo O 
conielho que sé teu mostruto indilteron- 
o à tuto Quo no relêciono Cota 04 ultisnos 
acontecimentos. 


Procuryu-nos o 
Custa, pre 

tus civis, 
doclatar' qu ni 


prisão, 
imento à lepuslica à 
uutivo de docnça o pel gua aa: 

tauvento da política, 


& Que 05 srs, Genoral. 

Vasconceito pesca 
ad na gua residencia 
os, onda foi usando rigorona! 
Daso-, fntun logo soltos no Governo Gio 


CIGARROS 


'Duas marcas de seusação 
Puro havauo muito suave 
Democratas, 10 cigarros 6) réis. 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


AP venda tas fabacarias 


Desastre a bordo 


As 17 horas o meia numa lingada 

diou, à bordo do paquoto Arrgon, 
dois dos tripulantes quo fica 
to feridos, tendo sido conduzidos 
teem ao hospital de 8, Jusó, onde fi- 
caraio em cratumento, 

O ustado dum dilos é gravissi-| 
mo, 


O cadaver do velho Sardo, depoi 
de cumpridas as formalidades logues, 
transportado para a Murgue. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPA( 
Garrafa, 18000 rá. 
MI gareala, 65) róis, 
A venda em toda a parto 


Propaganda de Portugal 


A excursão à Bairrada 


Termina manha, ds 1% horas, a inseri 
pçá 
pagunda do Purtigai, 
Ôs oxenesionistas soro hospedados nos| 
melhores hoteis. O dia 2) é passado no| 
Bussato, no Palacio Hotel, U dio 21, na, 
Anadia, onde salmo 
Aguede, Fomentelles e Ulivt 


excursões pros 
ue nos co 
Partida sorá 
excursionistas não tcom que andar a pé 
porque, onde O trajucto ão é feito cm 
cotubuio 0 Uareo, serão utilisados tresis, 

O preço é resamldissio: LUSS0O para us! 
woios o IBSJO para os não socios, À So- 
ciedade Propaganda do Purtugal promo. 
vo estas excursões são com o intaito de) 
procurar reocitas, mas my 

ento do sem 


OURO USADO 
Cumprs-seo vendo-se ouro, prato, platin 
Ig moedas, ratigutdades, Catulo dó 
Afome-pio Géral, gélõos e dostadaras ve. 
ias. Quem paia imathor é a Osriyesar 
o etojgari (4a Manoel Chrios Afecgu. 
liso VR, de SPauio, HZ e 1825, 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanente 
Kiosque defronte da Tabacaria Noves| 


TELEPHONE 2698 


para u cxcurio promovida pola Bros 


Dea, Tá 


E ninguem, nem mesmo 
assistir 


- Quando, antes da invasão, os rea 
listas se reuniram, au grand complet, 
na egreja do Loreto e, entro si, mur- 
muravam a souha gentil, propria do| 
tão préclaras croaturas—«a Boatri 
(casa aibanhãs —não so recordavam 
certamente, do portuguosissimo di- 
ctado:—de Hespanha, nem Lom vento 
mem boni casamento, 

O consorcio ficou transtornado e,| 
[provavdlmente, não podorá sor loga- 
lisado visto como, sendo um conti 
sto, não havia mutuo consentimento. 
Nem mesmo do casa o pucarinho, 
para que não andem oternamento à 
tapona. | a noivo, sondo catholica, 
acooitaria o registo oivil? Duvido. 

E bém corto, tristo Boatriz, que 
so conikma o dictado antes que cases| 
olha o qe fazes. 

Muito juizo d'aqui avanto, pobre 
Boutriz) donzola cum corea do oito| 
seoulos le odado o com o corpo tão 
coberto do mazolas. Bum so vô que, 
apezar de velha,a experiencia da vida, 
do nadallhe sorve porquenãotevo pro- 
sento ahuillo que está na monto dos 
velhos iabulas, quando sffiemam que, 
quem cada não pensa e quem pensa não | 


onto tom sous quindins o 
sous posigos principalmento quando 
não 6 fia vontado d'um dos noivos. 
Caso 


habitos hacionaes em quo as Marias, 
as Aunas, as Rosas, as Joaquinas, as 
Josophas teom prodominio, ir buscar 
uma Beátriz, nomo quo lembra a f- 
lha da mulher do D. Fornando, o| 
cagarola coroado que atirava para 0 
limbo esta nacionalidade, so a auda-| 
ciosa intervenção do povo o nho im 
podisso, altivo o valonto! E! franca- 
mente, ter em muita pouca conta a 
tradição nacional, 


Lk diz o épico sublime; 


E osta rominisconcia historica tom 
um tanto do estranho. Imporiosa-| 
monto Loonor Tollos ordenára quo 
fosso proclamada sua filha. À fidal- 

uia atravossava Lisboa aos gritos do! 
MRval, Real pela. Rainha, D. Beatrio de 
Portuga- 

E o povo, segundo Scharfor, rotor- 
quia: «Foi porventura para o ontro- 
garmos aos castelhanos quo os nossos| 
fantopassados—diziam uns para os ou 

conquistaram Portugal com tan-| 
sangue o tantas logrimas?» 
Uma parto dos fidalgos, como 01 
'condo de Arrayollos, iam por um f-| 
lho do Ignez de Castro, o oxolama- 
vam: Real, Real, a quem pertencer o reix 
no que o tome» 

É por toda a parto, o povo não que- 
ria a Boutris, «pois on consoquencia 
vinha el Roy do Castella su m: 

Por isso entrou om Porty 
mado, em guerra, 
tolla para aqui dominar pola força. 
Houvo varios recontros é Portugal 
consoguiu, decisivamente o triumpho 
om Aljubarrota, em quo os portugue-| 
ses tinham, ao todo, 6:900 homons 0, 
o roi do Castolla 39 mil. Qu 


“ 
to 


«lHorrendo, fero, ingente e temerosos 


todos esperavam quo o exercito de! 
(Castolts ficasso victorioso, no pj 
iro embate, esmigalhando a nussa| 
Ia formida- 
vel floresta do armas. «Começa-se q 
travar incerta guerra.» Mas 


Logo o grande Pereira, 
Todo o talo, primeiro 

O inimigo, ficou logo forido na sua 
primeira invostida 


assinala 


stecrescem ne inimigos sobre 4 pouca 
elento do fero Sunoy que os apitos 
Entro os castelhanos tambem vi- 
nham portuguezos 6, contra Portugal 
vinham os proprios irmãos de Nunal-| 


varos. 


aQuees nus guerras cicis de Jul 


Esto exemplo deploravol do t 
explica Camões quando exclama: 
+. lambe dou portuguêses 

algun traidores Rena algunas 
O ensejo do castigo, chogou, porém 
porquo 
«Ox Pereiras tambem arrencgados 
aMorrem arrenegando 9 Cio € 68 fadomm, 


O momento 6 cheio do angustias| 
mas o povo comprehendou 


«aque u caperança 
«De iicriido está na eua tânças 

[e dum «unico tiro, muitos lançaram 
jo ultimo suspiro». Tudo entra na lu-. 
ota contra o invasor e os homens do 


-) povo cumprem, chamados á batalho,| 


Os seus deveres, 


«Dus gentes populares, luna aprovam 

<a guerra com que à petria se sustinha: 
ns as armas alimpam e renovam 

a a ferrugem da pes gustadas tinha. 


aqu 

Artes da liquidação do temeroso! 
combate entro portuguezes 6 custo- 
lhanos 


<A sublime bandeira castelhana 
«Foi derribada aos pés da Lusitana. 


Mas ainda a lucta não tormina nºes-| 
to momento porque 


ui a fera batalha se encruce 
«Com mortes, gritos, sungue e culiladas 


o a tal ponto quo 


cJá de Castelia o Rei destaratado 
Se vê é de seu proposito mudado, 


UMA SENHA GENTIL... 


E— 


0 casará na! 


Aíonso XI conseguirá 
à bida 


ando a tal extremo a lucta e at- 
tingindo tal medo os destroçados que, 


«Da morte, da fazenda despes 
«Da mogot, da deshonra é triste 
eDe ver outrem trismphar d 

E foi tal a debandada o a sor 
do da lição qua 
[<Alguns vão maltizendo « Masfonando 

O primeiro que guerra fes no mundo. 
Tal foi o resultado da decisiva ba- 
talha do Aljubarrota. 

Pois so um homem em sua casa, 
valo tanto, que ainda depois de mor-| 
to são precisos 4 vivos para o tira-| 
rem, como respondeu o grande mar- 
quez ao ombaixador hespanhol, 


Na invasão que so dou ha dias, ha 
factos semelhantes. Eram tambem as- 
trangeiros os invasores, Por quem se, 
batiam? Por D. Miguel, por D. Ma- 
nuel ou por D. Affonso XIII? E! o 
que ainda se não sabe ao corto. Em 
todo o caso sempro por um roi ea- 
trangoiro, 

Os Braganças são tão estrangeiros, 
como os Bourbons, ou os Orloans ou 
os Saboyas. O crasso sangue alomte- 
ljano da filha do Barbadão, como dig 
Oliveira Martins, já não portenco a0s| 
seus decondontes remotos, 
Presentemente não ha reis nacio-, 
naes. Todos são ostrangoiros, const 
tuindo ama casta úparto, cruzando-se| 
de tal maneira, 


familias roses 6 assumpto 
observado por todos os qu 
a esto estudo, sendo importan- 
no subsidio do estudo o livro 
do Antonio Ronda sobro a Herança 
morbida das casas reaes. Mesmo entro 
nós n'um folhetosinho carioso, om- 
bora superficial, do sr. Antão do 
Mello so estuda ra 
sumpto e o er. Julio Dantas no so 
livro Outros tempos iniciou uma sor: 
do trabalhos que promettou já 
Academia das Soiencias prosogui 
não dovendo esquecer a excellor 
exposição do sr. Costa Perroira, 
actual ministro go fomento sobre a 
cencia de D. Manuel L. 
nossos escripto-| 
om rof 


milias rones 
Do quo ninguem duvida 6 do quo 
os reis são todos estrangeiros o é 


mesmo facil do comprovar, peranto a 
historia da Europa que quasi todos os, 
actuaos reinantes teom uma origem, 

dor: 


to é por conseguinto 
ira, Contra 09 mandobous 
losthronados na Ci 


pouco 
a principal queixa. 


o importa, portanto, quo so afile- 
me quo a monarchia que teiumphasso 
em Portugal, com Paiya Couseiro é o 
sou bando, ora portugueza, 
principio, os reis são todos desnucio-! 
malisado: 
Ou fosso proclamado o pobre fugi-| 
tivo do 4 do outubro, 
os. estrondos da artilhnria revolucio- 
ria, que os legistimista consid 
estrangeiro, ou fossem os desconden- 
tos do capitulanto do Evora Mont 
ou o D. Affonso Henriques ou fosso o! 
Duque dos Abruzzos 09, como ou 
oreio, fosso o proprio D. Affonso 
XII, o proclamado, ora sempro a 
mão impopular d'um imporanto que 
tomaria as rodoas d'nsto povo que 
tantos suppõem incapar de so govor- 
nar poe si proprio, 


Succoda, porém, oquesuccoder, ta 
ta quantas vezos quizor Paiva Coucei 
ro à invasão do Portugal, pelo norta 
ou polo leste, que ninguem n'esta ter-| 
ra, poquona mas cheia do onthusiasmo 


ULTIMAS 


Os “Parvantos” 


Armamento apprehendido 


Dezenas de sabres, centenas de 
espingardas, milhares de car- 
tuchos 

ORENSE, 16.-Chegou a esta ci- 
dado o dou entrada no quartol de S. 
[Francisco um carro com G00 espin- 
[gardas incompletas, 3 sabros, 8:000] 
(cartuchos, 12 cartucheiras e uma cor-| 
nota approhendidas om S, Cypriano o| 
S. João aos conspiradores. 

Forças da guarda civil o carabinei- 
ros apprchondoram em S. Milan, pro- 
ximo a Baltar, aos conspiradores, quo 
(fugiram ao presentirem estas forças 
79 espingardas Mausar, 57 sabres, 1 
pistola, 2 rovolvers, 1 punhal, 8015 
cartuchos o 7 carregadores do motra| 
lhadoras completos; em Gironda, a 
[mesmas forças apprehonderam: G4 
[espingardas completas, 30 som sabre, 
+1 carabina Stego, 2 cabras, 4 carroga- 


ldores de motralhadoras completos, 


162 cartuchos Mausor, 246 carroga- 
dores Mausor completos, 1 carroga- 
dor Stego, 2 cartucheiras, 1 cavallo é 
'2 mulas, dotendo 3 conspiradores. 

Chogaram a Porqueiros 35 conspi- 
radores estando foridos 20 quo ven- 
oram as espingardas a 4 duros o 2, 
burros a b duros; outros toom egual-| 
mento vondido as armas e cavalga-| 
duras, que trouxeram da columna, 
em difforentos povos.» 


À guerra no ar 


planos, com canhões, tubos 
Projectores de tombas, etc, 
Berlim, 16 do julho 
O governo ordenou quo alguns dos 
jasroplanos militares fossem armados 
com canhões, telegrapho sem fio, tu 


bos projectores do bombas, cio— 
(Part) 


Calor excessivo 


Causou a morte d'algumas pes- 
soas em New-York, Puiladel- 
Phia e Chicago 
Mow-York, 16 do julho 
Tem-se feito sentir um calor exces-| 
ro quo já causou 28 mortes em. 


Chicago, tendo havido tambem, por 

sso motivo alguns s Part) 
Queda d'um aviador 
Sebastopol, (6 do julho 

O tononte aviador Zukoustky ca-| 

hiu com o sou aeroplano e ficou mor-| 

to—(Havas) 


À quorra italo-turca 
ran-vizir declara aos deputa- 
OS turcos que o con- 
tinuar: 
Constantinopla, 16 de julho 
Fulando na Camara dos Deputados 
o gran-vizi di «O sultão e o 


CouTO & FONSECA 
ALFAYATES 


Grandioso sortilo do fazendas 
ra à estação de verão, 


Lindissimos padrõos inglozas 


é 
Preços modicos 
RUA AUGUSTA, 188, 1º 
000404 006000600 6000008 


o 


pela sua libordado o pola sua Ropu- 
blica, jámais uma dinastia aqui domi- 
nará. Os proprios ostadistas que, hon- 
fradamento, sorviram com D. Luis, D. 
Carlos e D. Manuel, teem a certeza 
absoluta do que assim será o hão-do 
tor comprenendido quo hoje, cm Por- 
tugal, so Coucsiro triumphasse, não 
soriam elles quo mandariam mais us 
agentes submi mparhia do 


do dama aust 
jrubar a R 
imais; júmais! 
estrangeiros invasores encontrarão, ' 

tronto, um povo inteiro om ar 


iuca, com o fim do der- 
ubli 


E a Boateiz, velha o som juixo, nun- 
ca casará. 


José de Macedo 


CIGARROS 


SENADORES 


Marca Nova 
Havano Mixtura 
Legitimo successo de 

fabacaria. 


10 cigarros—60 réis 


Dias dé Costa, suecos. 


— LISBOA — 
Relogios a 440 réis! 


Com despertador, formato grand, reto- 
gios de aço (ancora! para homem a 1S7U0| 
Féis, o do sonhora, 28200 ré s!! Só vende v! 
«Mergulhão dos Cordues d Ouro», no se- 
tioposito, rua de S, Paulo, 152 o 162-B, 


(tornacional, presidido por uma gran 4, 


ag AD pe do en 
Bousa Vinbte, cuntinto, João Marques é] 
nomo de Quilhó, que o socesram valento-| 
Ae aa q, io 


ag 


ita na calçada 


predio a Reyo ; 

dor tina crê de, S anmos, licor E 

pallado. que tado made pôde diz 
o 


Va O vaso 
wector do cievulo 


a passar pelo seu escripeorio,a fim do 


a tua, Rua da Con- 
ceição, |29-- LISBOA. 


Excursões 


A Alcobaça e Batalha 
Está defnitivamente assente realisur-so 
a, 9 passeio alo 

Mia dojuetado 


em cm Ae 
er, Albino 


nistrativo ja Lives 
[ia Iistorica v-lta para trai 


 hrepar 
esse fito 
adiminiso 


ativa rá o dejta- 
dos pai 

Elrão = prolucçães o pro 
esoor nr, Ascustiaho For 6 darei cto 
jar Mosanido “atvareira, 


à viagem Tarado Gu comboio espe. 


A Allemanha arma os seus acro-|h 


New-York, 6 em Philadelphia e G om| 


$1 


101972 


NOIGIES 


governo estão do accord 
June a guer 


o para conti. 
fim do mant-r a com- 
pleta soberania sobra Tripo! 
[remos os Darianellos, so os |: 


Jatacarom Smyrna, é só farumos a paz 
quando ubtivormos condições honro 
sas que salvaguardom inteir: 
os nossos di 


nte 
itose, À Camara appro- 


vou uma moção de confiança por 194 
eoseicanica d/Arroo) 
0 presiúente Sanz Pena 


Er 8 Ayres, 16 de julho 

O presilnto Suenz rogressou de 
[Tucuman o reassumiu 
prosidonciáss—( Havas). 


Notas diversas 


Reuniram-so, hoje, o consola do 
administração “dos caminhos do ferro 
do Estado para resolver assumptos 
relativos ás suas duas dircoções o a 
commianho administrativa da enixa do 
soccorros o pensões do pessoal «lay 
mesmas linhas, 


Tom estado em Linhoa, tratando do 
assumptos do sou districto, o or. major 
Antonio Paulino d'Andrade, govothas 
dor eivil do Fa 
do, director do Lestitue 
to Superior Techuico, confurcuciou, 
lhojo, com o sr, ministro do fomento, 
sobro assumptos do sorvigo, 

Prosoguiu hontem, nos seus Lraba 
lhos, a commissão oncarroguda do ola. 
dorar im projecto do reforma dos ser- 
viços dB obras publicas, 


O consolho suporior de hygione vo- 

o hojo, o consiguo va nctada 
um voto do profunda mugus 
assamonto do que foi seu vico. 
idente, dr. Eluanto Motta, Ooo 
pou-so dopois. do projectado “alarga- 
monto do comitorio do 5, Cornolin, nos 
Olivaos, o tomou conhecimonto” d 
bolotins do sanidado intorna o externa, 
relerontos à somana passada. N'estg 
poriodo manifostaram-se, om Lisboa 
27 cusos de sarampo, 7 do fobro ty phoi 
do, 5 do diphtoria, 3 de varíola c 2 do 
escarlatina, o nu Borto, 2 de sarampo, 
2 do variola, À do diphtcria o 1 do Lo 


0 PO:to 57h CAPITAL 


Serviço telegraphico a tolephonioa 
As! 1780 


pelo 
n 


Golpe de Estado 

O juiz Alloua Crus, ouviu hojo 16 
individuos acêrca da tentativa do 
golpe do Estado. À investigação age 
tá prestes a tormii 
Em procura de um assassino 

A policia procura activamento o 
'vondilhão Josó Romero, matural da 
Galliza, que, na Piguoita da For, pra- 
ticou um crimo de homicis 
«Lei da separação 

Foi entreguo À auctoridade militar 
o abbudo do Fauzores quo ha dius ese 
tava no Aljubo, por so achar incurso 
na lei do 90 d'abril, Recolhou á casa 
do reclusão, 
Commissão municipal repu 

blicana 

Para tratar do assumptos urguntos, 
rouno esta noite, ostraordinariamons 
to, à commissão municipal republica 


familias, 


LOTERIAS 


Na Havaneza de S. Pauló vondon-sa 
bilhetes o cautelas para rovonder. Tom 


sompro sortimonto de todos os eambise 
as, á 

=atisfaz com promptidão ha volta do 
correio todos us podidos da provi 


ilhas o Africa, vindos dirigidos à 


Antonio Joaquim Pina 
Ros de S. Paulo, 5 à 7I—LISBOA 


Para 
Fabricas, garages, 
officinas 
é indispensavel o sabo= 
nete incomparavel 


DON EVERIA 


Dias E Costa, grvens, 
— LISBOA — 


Rua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


| Henresentanie, H. BOTTINO 


Palario Poz-—Toleyh, 353 


A Cai 
este di 


TON TA 


À. da Costa Ivo 
Corretor oflolal 


tes am fandos pablioos, 
papeis do orvdito, 
biltiotos do tavaauro, sta. 


Rua Augusta, 24. 


orspl 57)— End, fel, Corrotorivo, 


E Geeveluria da Po 


Trans 


A CAPITAL 


do Mouchão da Povoa 


(RADIOACTIVA) 
Unico no cor do agras, oczomas e doença do pelo, 
inflamações das mucosas, ef 
Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
e TELEPHONE 3:509 


Jo edite das Mercoiras 


commettem-se abusos e prete- 
rem-se pensionistas antigas 
em favor á'outras mais mo- 


Quoixam-so-nos do quo, n9 odificio 
das Merceciras, teem sido praticados 


Pontes abusos com a distribuição do | Koti na forja uma reforma, mais toma re 


os 


Nota do dia, 


Os ultimos acontecimentos, absorvendo 


dr elas, sem ducoluça mais interessante! 
a la reRrganisação do bleatro Nacional. 


con hoje a 
ta, esposa do sr, Manuol Ferroira, ma- 
(ohinista do Comvanhia das Aguas, é 
io do mi dor geral de 

tario do administrador os cor- 
roios, o Manuel Dias Ferreira, empre- 
[gado na commissão goologica. 


Fallecimentos 


ietir Di , fal 
oa, Foco da os 


Dias Forroira, secro- 


O funeral realisa-so amanhã, pelas 
O horas, salindo o prestito da rostlon- 


semitorio Occidental. 
A familia enlutada o em espocial ao 


THEA TROS |Seiiiio cia Reta dr paro 


nosso amigo José Dias Ferreira aa uos- 
sas contidas condole: 


por compito espirito publico tem devia POTAR DE LEM?S 


dernas Ho” as ultençõ da quastões de cetro, De 


CLINICA GERAL 


isa, não so respondo o datorinina aro, é sebem que celta alguma coisa se]R» da Emenda, n. 


do polo soa, don 


ima sonhora, viuva d'um official do official 


oxoreito, quo foi nomenda morcecira b 


“antos. rosido ali numa casa des-[Dordar quaesquer considerações sobre sin 
havidado! condições Iygionicas, Por [pls boatos, O que não sofre contestação é 
Ear gnt, ql ivo cs qo a eim Er cm 
ar dont aid “mom qua, porém, o não aj pelo societario, que guardam no 

NO hoj adido o os dentes, como amem or de e quel 
o, nO quo pateco por má vontado do, fioutam 1 nosso thcutro Ncional esperan. 

que poepeo por mê vontado do gn 2a a para à nus titeratura ol bro compania is perto 
rector do Asvlo do Moi do. q Mmmetiio Todos estão, de Aecondo 1ºwm 

“ponto: é que n remodelação deve ser feita 
Ho ss “largas e dcintras Os modas 
igiu- | vivondum successitos porque lem passado, 
so no! provolor da Assistencia Publica,lo nosso primeiro fhcutro de deviamação 


nha até hojo sido attondido o sou pe- 
direstor 


sistisso para quo lho fosso dada u 
casa fechada ha quatro annos o 
fosso, mais uma voz, att:ndida, d 


o quo para 
assa Guea fo habitar q 
Fostor do Asylo do Men 
Endividuo que, aléro do ter muito me-/ 
nus tempo ido! morceniro, pois apenas 
Sonta quitro annos, é funosionado do 
Estado! ganhando 08000 réis monsaes. 
ba o far co 
colinsalho o mbsidio do 23500 réis 
Eeonsaco para alugar fôra. um quarto 
Tina culdiçho, porém do desoêcupas 
acusa que no cálcio inbita. 

“Elo quo al conto não tt 
cota o pobre senhora go vin for- 
Saia a ficar ondo está, apesar da aua 
Sabitação não ter, como acima dize 
va, 6 movessarias condiçãos hgioni- 

os que 9 sr, ministro do in 
ria quero ouporintendo snperiormento 
bro vica nsdumptos, Para. o caso quo 
Feintamos, chamames a sua attcnção, 


SOBRAL DE CAMPOS |iireçio, Detecta ficar na mão dus socio À 


ADVOGADO, 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEFHONE 596 


Entildo Renuaticano 


pobres dosta Mtegnezia 
tus solicitando a esmola, 

dencuvorito. Jus: 
xo otbem nos o 
cara du vustanno Até do tita 3 do Co 


Febre typhoide;; 


+ gua minero-medicinal ca Foz da 
Cera aprosenta uma composição chi 
mica quaa distingue do todas as outras] 
att holirhadas mk Mhorpeatica. 
Mostre analyão bacteriolopica, d 
relaterio de Monsieur Charles Leplor- 
Te, professor de climica, quo à Agua dal 


Foz da Cer-ã, tal como so encontra nas! B 


gurralas dovo ser considornda como mi 
erobicamente pur, não contondo coli 
cido, nem nonhuma das especios patho. 


saiba por confdencias oficios, nada de 


destino e com o seu decoro. 


destinada a representar peças portuguezas. 
dare aiii pera estrangeiras, É fatia 


dade, um por meritos Uhentracs litlerarios e incon- 
festaveis. 


!marda” teem, nem com o leatro litterario, 


se saberá senão pela publicução do 
trabalho da commissão e seria prematuro 


ax ancient, 


não absolutamente incompatíveis cum o seu 


“Por um lado, a casa de Garvelt deve ser! 
"aqueltas é sempre que se recomucuem 


Por outro lado- penoso é dize-lo--a) 
nossa proitueção dramatica é insuficiente e 
mem sempre é sucopiel de dar caro 
ne a acolha as condições financeiras india» 
pensateis, O dilema é simples; ou repre: 
entar por obrigação peças utuito beu in- 
cido, mos que Oni oa 
io gnrantidor “de cita. dn lento ou 
emo? mueceteu a poem passada explo- 
mação, por assim dizer tire, de peças 


nem con literatura nacional. Um outro 
ponto a considerar: a companhia deve se 
Homodelada. Os elementos de valor que pos- 
sue carecem, re cer reforeados para que «0 
menos se veutise o Juaior desidoratum que 
é possivel altingir entre nós, à mingna de 

derprelações perfeitas? ranjunetos ucceita| 
eis O úleatro nevensita, além dio, dna 


cel. bro companhi 


TELEPHONE 


Co.lseu dos Recreios 


A companhia italiana Granieri— 


Marchetti 
Dovo chegar na quinta-f ira a Lisboa a| 
apera co 


e Anita Dtrizi Pornanda 


Eazzoli, Alba do Robeis, Emilia Fras 
to, Solumê, Hessi, Torcsna Cape! 


Fatriai, Job Patria, Elettra Pavi, Pa 


Rogguti o 18 coristas. 


Bis, Amedoo Granieri, Antonio do a- 
beis, Raflaole Vis nni, Glrolano Garzano, 
Adriano Narchetu, Etore Razzoli, Vitto- 


rio Sohezai, Gesputo avi, Ginsoppe Bat. 
lnglini, Augusto Petrucci, Me 


vlo Servin-| 
niy Antonio Rio 
TO corta 


li o Pietro St 
E 


ahi 
Operas comicas e operetass: Conde de 
Luembnrgo, Vinta Alegre, Princeia doa 


Dollars, Saltim Vista, Sonho del 


de, D'Arlagnam, Granadeiros, 
nha de entomno, Pipistreilo, Sings dl 
Máritle, Amor de Prinripes Vida d 
Dicarcia it, 
O eras É 
Bohemia é Ei 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Dunteio, Canta 


Depois da colhida que sofrga em Setas 
bai, Fonpyarece no proximo domingo, no 
Rus, o estimado bandarilhoiro 


Catnpo É 


tarios? Deve ella ser confiada a tem homem 
pe aa com jtament um homem delete 
ms é um 

ultimo caso onde está esse homem, 4 quem 
cabe o destino dantesro de aturar auctores| 
le actores, de zelar pela literatura nacional! 
e encher os cofres do theatrof Pio iso são 
nontos de retrema dificuldade e a reforma, 
ue os regolecsse, seria rana obra que fica 
Fria a par da abra de Pombal, veconstrwindo| 
Lisboa depois do terramoto, 

O porteiro da geral 


Noticias 
Eutre nós 


A ompresa do Gymnasio pensa em 
contractar uma actriz qua so acha nº 
mento representando so Itio do 


—No thontro Republica organisar- 

se-ha no. proximo inverno, wria soria 

do mntínces artísticas com ospectaculos| 

do absoluta soridnlo, 

Estrangeiro 

on Iyrica Lucionno 

na proxima epoca na pe] 

ra Comica, uma Penélope do Gubricl 

Jtanó, osecipta propositadamonto para 
alla. 


geucas quo podem axistir om aguns. 
Ibm disso gos do uma gorta acção 
miorobicidu, O D. Piplico; Diphlerico à 
Vibuão culerico, em pouco tampo avoila, 
perdem todu a sua vilalidado, 
E" ompregada com sogura vantos 
na Diabetes—Dispepelas. “Catarrhos. 
tricos putridos ou parasitarias;—nas pre» 
vorsdes digestivas derivadas das dooiças 
irfucelosas;-—na convalescença (las febres. 
onias gastriças, dos diabeti- 
trighticos, 


a 
ou 


pura, quer bebida com vinho, 
Dio folheto com as analysos 0] 

npreeiações do distinctos clínicos. 
Doposito, R. dos Panquoitos, 24, 1º 

—"olephono 2:108, 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Ritmos do Amor é do Silencio 


Original do Nobi 
sabemos so sua ostra 
eloganto volumo de versos assita inti- 
tulado o quo o auctor divido om duas! 
partes a quo chamou: o Silencio é Li 
vro do Amor, Tem poesins lindas, qu 
rovelom grando inspiração é 
fncilidado na ostructura do ve 
dnudo-nos, porém, talvez 
mais à seguuda parto do livro, o que, 
não quer dizor quo na primeira não 
aja daembem pousin belas 

itmos, do «Amor é do Silencio & um i- 
sro que 


Mão Mariotti, 


Nas Folics Dramatiques 
uma peça em um acto intitulada 
Ve viergo a Depot. 


Cordões de ouro de lei só pelo peso !f 


Em novos por moto 

tras casas, rotuggios de tudos Os syster 
ava Objectos do gueo, prata o ri 
o pan 

o eMurgi 

rua de 9. Paulo, 182 e 1628, aonde o fre- 

guez não paga O luxo, 


Carlos Granja 


apvogano 
R, Aurea, 1€8 — Cencultes 18000 18.) 
Agencia oficial do marcas 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Da publicação A mentalidade dos livres | 
mandores portuguereo, culituda pola Livra. 
ia Portuunso do Lopos & Cs e original 

mais om fascículo, 
contendo as La q DAcartas a um livro poi 
mador. Continna a mantor os ereitos do 
autor o a constituie loitara interussanto! 
o instructiva, 


Dentaduras velhas 


E 
numero de compr 


effootund 


quo o «Mergulhão dos Cordões ( 


d'Ouro» é à único que paga melho 


Rua de 5, Paulo, 162 e 16. 


al. 
Jorgo Cadeto está tratando de aprese 
tar mia corrida digna do sem normo 
hico, é assita é que já se poilo annnn 
ae/os touros pertencem «o sr. Baníio 


sujsitando 4 tum o: pecial tratamauto. 


Assis de Brit 


Medico dos hospitaes 


LISBOA 
| i 


Jannanci 
a "ata, promo 
Pasta praia, 


registo. 
Ou esxcureion 
catuios da vagens, 
cantador. Fra 
cas quintas dove 
[Ea Roriulhe, e de, 


pesar da a 
1 chegar banhistas Nes 


à Bainçar 
gia qui intundem 

sia *olonia. secia 

anão area 


Ulacções que 'gotara os banhistas & 
prai w dad atua optimas condiça 


Movimento do DOrTO 


ESPECTACULOS 
m 


BICA —2l—Rtecita 
Grand Guignol — A Peste 


[EE 
á provadissimo, polo grande o ftrogiPiA--19 HE ds 35 df 


NIMATOGRAPHUS E 


orgo Cadete. Duplo motivo do regosijo, 
para ox aficionados, porque o artista oc-| 
Supa hoje, sem favor algum, um dos loga-| 
nctamente tm po sl] es mai Bonsosos oa táuromachia nacio- 


Pinte da Camars, que de ha tempo os está 


Rua do Sol ao Rato, 216-1.º 


confirmam 


à, 
Lág 


pitai ãsylo do conde qm Sacena, trazendo 
io tod á estas visitas as mais gratas ro-| 


once, sendo já bastanta| 

hespachiola 
» s0 deprohendo Que, se não Tests 
movimento dos infames traidores da pa- 


Brazil, R. Prata o Pac. «Oronsas(Táv) 17 
(Liv: 17 
E 


; 
iaieiss (Lavepooi) 14 
p Vendo, (Drax) 14] 


Sortimento monstro de casimiras para fatos, que se fazem em 
Doenças venereas e syphilis [O horas, tom a maxima perieição, tudo o que ha de mais chic, 
moderno € barato. 
Fatos feitos em preto, de côs e para rapazes. Grande sortimen- 


José Clemente 


to. Peçam amostra a 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


o outras doanças prove; 
ae ompochadas di 
ERA cecommens 


dos hospitaes do pair o colonias 
e 0 tônico 0 febi 

go que mais sórias garantias offe. 

Feoo no sen tratamento. Augmenta 
trição, excita fortemente 


davei ao pai 


GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OU RO 
na Exposição INTERNACIONAL 


de Anvet 


Instrueçõ65 CM portâgaos, fran 


Deposito no Porto: Parmasia 
do Bomjacdim, 37U, 
bos: Pharmacia Normal, 


Pastilhas do D) 


Como 
“E QUINARRHEN 


- Praça dos Rrstenradores, 34-H 
Telephone: 3350 


Legitimos cigarros 
gr. Sims Ngerianos 


Oem 
| especial, para 


Casa das Tesouras 
R. ESCOLA POLITECNICA 


Heconhecida no mundo technico como a mais sotida e mais economica 


o da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consaltas no consultorio do dr, Eusé 

io Leão, Chiado, 60, 2º, En 1 às 


Consultas no teu cotsaltorio, travessa 
do Carmo, 1-L.º, das 2 às & 


& GONSULTORIO MEDIGO-GIRURGIGO 
CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. SANQUINET 
14 às 16 
1. CABRAL D'ARAGÃO | 


164918 


T. DO CARMO, 1,1. 
GRATIS PARA POBRES-IO ds it 


à BOTELHO 


BGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 


Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Escritorio, R, Augusta, 25 


$000 « 5008000 réis 


Os segurados Hiram interessados om 50 0) dos Incros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 


Portugal Providente 


EE ER 


O Seguro Popular | 


[é permitfe a todos que trabalham 
constituir mediante 


um prêmio de 100 a 600 réis, um capital de 


Não tem exame medico 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:0008000 RÉIS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


Dentes 
Dentes 


m rejeitar estes 


Consultorio dentario 


42, 
Nova tabella de preços 


Limpeza dos dentes. 


Com dentes diutoriques, montados nobre valcanito. + 


evulcanito +. ratos 
Com dentescrampões de platiua/cliapasouroo vulcanit 
Dentaduras completas com gengiva do porcolana ros 


Director: GASTON LOT ” 
Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Extracções Obturações de ouro 


48000 réis 
+ SO » 
FE es 


Obturações de porcelana 
+ ARO óia 
800 » 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 


artifício, sem placa e aptas a mastigação perfeita. 
Dentes montados sobro caoutchouo, + « «++ 18509 ri 
Dentes chapesdus Inquebraveis s . 1 

as A 


E 
FUNDAS ELASTICAS 
sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOFYREM DE, 
QUEBRADURA: 
appareihos, por inuteis para as conter, pois 
quo as quobradeuras volumosas não so Dentes 
[Conteem, o as pequenas tornam-so vo- 
umosas com o uso do taos apparolhos 
Devem todos vêr as provas do quo aí 
mamos lendo o folhoto «A Hernia e a! 
sua contensãos quo so envia gratis a. 
quem o pedir ao orthopedico 

M. MARTINS 
120, Rua da iagdalena, 172--LISBOA 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 


Chapondos, outo e caoutchono, + 1 + 
dobro ouro, desdo, + va ur 20 


Dentaduras “completas À 
258000 


> cramplos do platina. cv. 00 USO » 

» » » montados sobroouro 
error ao SOS 1 
BOBO00 à 


Dentaduras comp 
Dentaduras completas esmaito o pl 


de onro de lei, cado 


Dentes sobro platina, cada 


& 


snacologia 
imo e 
Gúínica infant 


Cirurgia ortho- 
pedica 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


SPREÇO 1200 REIS 


REOSONAL 


Taverculose— Anemias —Impaludismo —Rachi- 
tismo--Escrophulose--Lymphatismo--Bronchites. | 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 


LISBOA 


muito pura 


JARDIM DO CHIADO 


ese 


fExccutam-so todos os trabalhos em flires natiraes, cordas, corbeilios, palmas 


SANCHES & CRUZ 


59, 59, EBma do Carmo, 61 


—== LISBOA 


Premiados com tres medalhas de ouro na Exposição de rosas 


de maio de 1900 em Lisboa 
FLORES NATURAES 040 


e houquets para noiva 


Encarrega-se de ornamentiçõesdesalas para bailes, casamentos, etc. 


18 Folhetim d7A CAPITAL 18-7-1912 


Áilha doforçado, 


vIL 


O dono da hospedaria limitou-se a 
abanar a cabeça com deoi: 

'Tomoi um ar do martyr, e recuei 
até o atrio, de onde pudo ouvir M 


Blake travar com ollo idontica con-| paríva a diligos 
versação, para chogar'ao mesmo re- para quo lho 
multado. do sella, o mais brevs possivel. 


Elle, porém, não supportou a coisa 


tão rosignadamento como eu, Gritou, contava e que ins foz ficar atrapalha- 
tangou-se, mas debalde, ovo que so|do. Até ali tinha consoguido, ou pelo, 


resignar a passar alí a noite, Mandou 


o !quarto de ondo não tornou a sahir| 
até o eguinte. 

Ea tinha obeoryado quo ello ovi 
va dar o sou nome. Pelas infor- 
mações quo colhi duranto a noite, cur- 
tiquei-mo que não era conhecido, 
n"aquola terra. 


Achei meio do me darom um quar- veio, inconsciontemente, sjudar-melque so mo ulfereceu para o deixar 


to junto do d'ells, o que mo vulon|n 
a noite em claro, porquo M. 
Bio Cão! 


A hospedaria dos Quatro-Ventos| ra 
chegámos é 


apoar-so no pato da hospedaria ondo 


um passo lento 0 regular, onja mé 
toniu persisteuto mo excitava os 
vos. 
No dia segninte tomámos ambos a, 
igencia, ello foi duntro do carro e! 
mofada ao pó do cocheiro. 
Havia mais passageiros, mos M. Bi: 


ssava das tres hor 
doia do Molvilloe. À 
primoira coisa que M. Biske fez ao 


Foi uma manobra com que ou ni 


nho “no momento mais| 


O lospodoiro, homem decidido, 


nesta docisiva conjunctura 


—O sonhor vao para Parry? per-| 


foi o meu, o e: 


—Sou ou esso sujoito, dias cu 


£o que não mo falto vo compronisso. 
Mande-mo ap vallo 4 


[tir-mo ató aos cabeltos com esta v 
gom. 


Dai v iBlako que 


tambem pediu lhe servissem refros- 
. Sonti por mais de uma vez o olhar)" 


lo em cima do tim, mas ou tinha] 


Jo cuidado do não me voltar para o 

osigno menos estava disso convencido, não) mu 

vir 0 jantar o dopois rotirou-so para jter chamado sobre mit a attcoção do! 

M. Blake, mas como poderia pela) 

torcoira voz, sem mo compromottor, 

dar uma ordem ogual á d'eile? Xolcomo se não pudesse 
va resolvido a não o|mento. ê 


lado «'ollo e do parecor não me im 
portar nada coim à sua presença. 

O primeiro cuvallo quo trouzeram|mo dera, ora 

mento o mon jogo, o comtudo 

nar-mo a perdo-lo de vista 

Felinmeuto a região era muito aco; 


atei logo do montar, 


der nm mo- 


Uma voz a carsinho, como não son- 
para que Judo io dirigi 
itoi a primeira o 


rent 
Tinha chegado a um ponto em quo 


passou a muior parte do tenpo guntou a M. Blake. Estou à espera(a estrada se 
desdo hontem dum sujeito a quem lis 


& passeiar d'um lado para outro, com 


rcava. O marco não 
indicava o nomo de Perry, circum- 


intorrompendo-o bruscamente, Espe-, 


E sem esporar pelas perguntas quel 
o homem do butol mo iria fazer, dari-| 
gi-mo em seguida com um ar preoe- 
+ foi dur ordem |cupado para a sala do jantar. 


podia res 


tas, o quo mo per: 

ido a outra estrada duranto| 

algum tempo, para lho dar satisfação, 
urar-mo a soguil-o. 

ML Blake, não se! 


voltar a av 
Como na cidude, 


& 


pa quo eu procur: 
Nosso m 
cado atraz 


que tinha 
mo sabia dizer qual dos dois cam: 
nhos ia dar a Perry. 
dou ao mou cumpri-| 
com a inão a cs- 


nha situação não crá nada in- 


Tomar o mesmo exuinho quo elie,)p 
depois da resposta pouco atnavel quo 
ra perceber aberta- 


À estrada ti 


Pum dado momento, pé 
um sobresalto. Acabava do chegar a/mer 


homem tinha onveredado uns dois uu! 
tres minutos culto. Vi-o parado a 
com metros dista 


, não podia deixar do dar parjvelho pinhoiro 


pur detraz do qual o meu lidus sinistros. 


trada, 
quo o objecto! Do sitio e 

do grando catibro, juns vinte pas 

incipio quo M. Blako vma mit 


dando pela minha presença s i io 


illisei. qu 
M 


nha o olhar obstinadamente:que descia a oncosta em 
ma casa, so fundo da encosta fm 
a qual se dirigiu. a 
Era um ersebro isolado que so cria”, se 
sis no ponto de entruneunento das posta soa o cs 
quacros estradas, no vallo pouco pro; Ningucia 1 
fundo que eu via a meus pós. O a ih 
eto goral do frôntespiei 


pormittia 


no aquella casu devia ter 
ompo uma hospedaria, 


s chaminós cobertas de musgo, «: com 
ão sabia fumo al 
desprovidas do persi 


«Às junellas| 
as portas tear 


Apeiou-se p: 


elia junto da clpondea dest 
óm, tivejlado, » cujos ramos so balonçav 
o vento produzindo uns 


3. Bluke parocou tor fe 


que mo encont 
sos do an 


janollas «+ n » apuros 


aorta não cedo aus vipur 
E (completamente fechadas uão denur-/Cou grande admiração atitiba doix 
ara traz, so assim não fosse ciavam o menor si | 


: do vida. A a casa, « montou novamenio a caval- que Lugicas 
o todas as minhas prooau-[unica coisa que se via ine: Es deiidaia 


era umilo, é tuo” « «atesda do Moivillo. 


que parocia uma son-| Era pois aquollo alho 
nado o objecto da sua Longa o csto- 
panto viagem; cu cada vez percebia 
anos: tuas antes do mo ir embora, 
quiz cortiticar-mo so não hayoria gl. 
como |gum. meio do entrar que tifgkso-pas- 
esto de sado dosporcobido a M. Blaleo 
iva, às portas € 
eticamonto och 
por-larada mais tiuha a fazer do que montar 
avallo o ir-mo embora. Quando mo 
tita a parir avi 
obre estrada, tres va quatro rapasitos que 
1 bastante espessa. Lo [vinham da oseolas o. MH 
mou cavallo, prendi-o| Ao verem-mo tiveram um momonta 
o limite do bos-jdo h 


à voltaram para tr, apro, 


mo o dicigi-lhto algumas palavras 
chegar au mou posto amavois, o indicando-lhos a 
mesmo momento cum abandonada, perguntei-l 

e ão cavalo, b — Quina 
vo do clicou Vistas | ovocaram na phye 
upacioncia, olhou para lemusteriação, 


4 que. o Senhor não sabo? Disse 
sumonta a [nim dos rajazes. E ali quo moravam 
n conseguir us dois Seliooummaker, essos marotos 

quem falar Jque foram condomuados a travulhos 
sea vêr so poderia en-/tor na anno pa sado, por terega 
!roubado o banco de Butland, Mundãe 

aos para o degrodo, mas pareje 


(Contimia), 


is 
Mosaicos, azulejos, ESA 
sal hydratilica e cimento] 


“Aguia Rochedo” 


Moveis quasi de graça!! 
Goamon é 6. 


185, Rua de Santo Antão, 187 


CASA DE 2 PORTAS 
(Junto ao Largo da Annunciada) 


FABRICANTES PORTELA 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 E E o Ê y - É Grande liquidação de moveis novos é usados, que se pr 
TELEPHONE 1244 : ,, &d  longará até á venda de todo o oxistente, ita 
LISBOA "q | Es Mobilias de quarto, saia, casa de jantar, escriplorio, 
E guarda-vestidos de espelho, toilettes. comodas, secretarias, 
Z O Omelhor € Z E! cofres, pianos, iogões, cauas, lavaforios, guarda-praias, 
I Q papel para $ A À RA) Si aparadores e mais diversos moveis, 
& $S fumr GG e * 


Ea Jiquidaeão é sensacional o verdadeira 


185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS A 


== PORTELA 


Iluraline 


Cintas inglezas a 

São as maishygienio: 
priadas para o int 
xterior dos pre 


“DYNAMITE 


“LA BELLE" E E FABRIGA DA TRAPARIA 
a le do da DECAUVEELEE 
“Warsonite [66, Rue de laChaussée d'Antin-=Paris MACHINAS —— 
ó : Ade ipa ro PE 
a ESCREVER PORTO —Josó Rodrigues Pinto e Pinho, rus do 


TINTA, BANCA ess» nto em ortagal 
tor Carson & Sons-Londros =Rem im gton= | E E 3» 


€ Volonias 
Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Insteucçõos a quam os requisitar, 


Aleatroado, moadas do 722. 
EM LISBOA:—Lima Noyer & Crua da Prata, 5% 
AGENTES| No E 


Jiosa do Antonio Guimarães ese» Arthur Benarus, 


Rigo Minado 96 4 Poco Teus nº 18 


4,— Poço do Borratem, 2º 
A LISBOA 
Rua fanualho à “ 2º teria fixo e cireulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| 


| 


| imples e commoda O 


elo à st acquis 


pirar guindastes, excavadores, material para minas, ele. do 
z COMPANHIAS DE SEGUROS "moi cosa RARAS SEA 


KLETS» são oi 
hygionicas 6 proplylat 


Muita attenção 


AO PUBLICO 
ei Rouparia Central 


dos industrias e aos negociantes LR UNION 3 EL PHENIX ESPANOL 


o tuguezes DE MADRID 


eReenhecidas por 
O proriotaro do typog m UNION MARITIME Uia iáána ipeqoeninãa póe o. dam a hysione  commodidado; por to a ana vaida é fabulosa ga 
Vig osanta? todo DE PARIS dos 'ique mo preraii tão vúntie Dae O (SYPHÃO PRANA SPARKLET+ obtem-so um delicioso Champagne 


tidalo “de 


Ent Wiannheim Economia, luxo e perfeição Apel 


rt ensenoão del Enxovaes para noivos ou PRANAS BEATLES, dig" Polido uat 
cho para pia DE MANNHEIM Enxoyaes para baptisados Enzovaes para collegiaos JÃ faxie. RR 


a docho-l Seguros sobre a-vida, incendio, oxplosão do gaz, do machinas, raio, ron- Cobertoros, mantas do viagom, colchas, pannos brancos, do linho, al- Á VENDA EM TODA A PARTE 
i i no, To uardoua) janolias, rise anuinhos, zophiros 
as om caso do incendio,maritios postas o transpoios do qualquer na- À) godto. fvlhas o guanianaos Hanoi, Hscados, pgs Syphão B, 609, caixa com 12 cargas, 360, Synhão €, 28500, caixa 
| ma tata de crystaes de fructas para 
LIMA MAYER & CA Lindo sortimento de i O oe Pta d0A A 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA | Av amas, pas Unicos importadores; —PRA«MACIA BARRAL—126, R. Aurea 128, LISBO) 
ECO DERA STE PPS e me e er Dama e mp Sub agente no “LINO DA CUNHA REIS —Praga de D, Podro 


do O puro vinho branco do Bucellas 6 uma pequena q) 


Morango, ote, nsados com 


oa 0 rolreacuúto da actua, 


Clemins de Fer Portugais (RR 
(Compagnio Royato dos) |) 


Comité de Paris 


Assembite Générale des Obliga- 
taires a 


Enorme colleoção do lenços do 
Meias é peigas, nacionaes e estrangeiras 


A Eta do Port é Want BRR ma o como saco nnso 


Soctedi eguros mutuos sobre a vida ] Continia dando como brinde 200 senhas na importancia de 58000 
q is, ou 109, e 
SÉDE SOCIAL — LISBOA réis, ou então 10 º, do desconto, 


pd 


Incontestavelmente a mais prospera empreza Ed ORE 
Munoel Go- a DE SEGUROS 


nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
Re IDADE 
Barbearia o perfa- | ! 
maria Í 


WAGNER & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, 11 a 115 
Casa fundada em 1848 

Unicos representantes em Portugal ha 40 annos, 

dos magnificos pianos do grando auctor A. H. Franck 
do Loipeig. 

Concertos em pianos com inoxcodivol porfoição o 

urantia, exooutam-s6 n'esto antigo o acreditado estabo- 
lecimento. 


capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


les Abpóta atoblig 
prómier rang con 


ns los caissos Estado social em 31 de dezembro de 194 
os realisados 


E E Premios rocobids [= N Ha sempre em deposito, Violinos, Violoncellos o 
Comitéde Paris Reservas a dos Er Tabacos nacio- E SISBOA ABB contra baizos antigos, do auetoros italianos, francores o 

ENTER DORES | nisso paga maos 6 estranço- EEE ER ea po 

EXMOS DE PRARO PORTURDGUES «A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 7] ir do pianos. Eeman Vaga e 


Sociedade An 


— Estatutos de 30 de” 
de 1894 
do Itocio, Lisboa 


Administração 


dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


turajads | SOcicdadO anonyma de res- 


Aviso aos senhoros Avcionistas Estatutos, prospectos, taritas de premios e mais ia Ay y ponsabilidade limitada é: q ao 
São provenidos os a “ê formações enviam-se immeiiatamente a quem solici- Em [za ha onal de ha 
de ao caio o oia O 906) CAPITAL: 600:0008000| EMPIBIA Nat Vegação 


Escrlptorio central-Largo de Camões, 4, 1.º-Lisbga 
Endereço telegraphico: EQUITAS— Telephone 1254 


Succursal no Porto—Rna das Carmelitas,100, 1.º 
Endereça telegranhico: EQUITAS 


Tabacaria SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
Jalafaia) NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres—Eficotuam-se contra fogo ca 
sual ou precedido do raio e explosão do gas, sobra pro-! 
pricdados, estabolocimontos e moveis. 

Seguros marifimos-—Effootuam-so contra os riscos 
de avaria grossa o particular, 


Agencias em todas as cidades é y Pieter 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


E Mono Cesmercial e hbahil E 0909 do pi trama ones 
R. Augusta, 206 q 210 e R. d'Assumpção, 56, 1º É g 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, fá é 
2 prata e joias. Juro maximo 1 O70 ao mez E 


Joana Rosa da Costa À] 2 sejam 5 zéis mor cada 500 réis, au HD] 


| AOS escriptorios da Empreza | Burmester&C.* 


RUA DO COMMERCIO, 5 REA DO INFANTE D. ESIUQUE 


= catering des Messagerios Marines 


à So am, resp, lim, 


Paquetes trancezos 
, FUNDADA a . É 
di rios Sahidas de Lisboa 
à Atlentiquo | à ie e tocnacsices | 30 fUthO 


ara Dakar. 


ralor d timo, até 6 112 O10 ao [E Bg | CAPITAL RESERVA reco digas Eca, Monta 9 Ras Atas DIS 

FALILEOUE asno. PESE SE Z Pe Giçao EE 500:000$000 1 Amizan? | Eta [30 Julho 

a TUBO As E Rio 

P : d a a Condillôro * [13 Agosto 
apeis de credito rés rés aa 

Juro em qualquer importancia Seguros sobre a vida humana ) : augto qrtanquo lafarmaçãoo 

6 GO ao anno loan lado  cã rolao Ega os A AUREA —LISBSA 
E ! E tes SOCIEDADE TORLADES. 


PITAL 


f 
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E LISBOA 
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Quart: 


ieira, 17 de Julho de 1912 


Telephone n.º 2208 —Endereço 


Composição-—Rua do Norte, 5,1. 
Oficina de impressão-—71, Rua da Bica, 71 


À 


teleg. CAPITAL 


pá 


Echos de Hespanha 


Peroorrendo a socção tologenphica 


aim quo ficamos tendo cb 
dos tórmos om que o 04 
do sr; Cunalojas so oceupon das ro- 
ações portuguezas Ácorca da pro-| 
seção dispensada nos invasoros de 
Portugal polo governo hespanhol; 6] 
sim que ficamos sabendo que 0 ex- 
onte Sopulvoda, conmandanto do| 
ou Valoça, so encon- 
novamento solto dopois do ter] 
sido proso duas vozes, por mera for- 
mulidade; o 6 assim qo ficamos in- 
toitados do que 9 roi Affonso XII 
tai exprossumonto a Bárcelona assis- 
«ir é ooiamómoração d'essa batalhadas 
Niyas do “Potosi cum que portajeios 
Zu o hospanhoos luotarkm a par-cou-! 
tea o domínio mussulmino. 
as allegações do Ditrio Universal 
são curiosissimas. Mogtra-so 0 urgão 
do si. Cunalojas nltampnto ostimula- 
alo porque a impecusa portuguoza tem 
deixo trasbordar a tugua que lho 
provora o procodimonto da Hospa- 
nha, permitindo, não/gó a constiti 
são, junto da nossa fonteira, d'um 


verainuento foco do porturbação da 
nossa vida sociul, amas ainda duas in- 
os á mão armada quo tQR custa- 


«tu à Republica rios flo dinhoiro, o] 
ainda 0 sanguo procioso d'alguns dos 
utsis valontos dolonsorbs. 

quando o orgão do ar 
patoeo ver nossa attitudo, por 
mento justificada da ida pronsa portu- 


“joroaturas 


A «Capital» regista, 
sam da attitude do paiz 


residentes 


o ospas 


O procedimanto do govo: 
uliol para com a Iopublica Portugns- 
2a 36 pédo ser justificado polo doscjo| 
do crenr uma situação confliotuosa 
com o nosso pais Não 6 56 injusto, 
inaduissivel, conteario a tadas as ro 

s estalyolunidias do dlivoito intaraas 
cional; 6 do uau hostiidado ieritunto 


sogna disf 

Evidontomento, nós 
vivor om pr 
no nosso pais, a consolidação do 
men aotual, a prosporidado o o bem- 
ostar quo ha muito umbicionamos. 
[Mas so assim osque-| 

lavor do traba-! 
polo tojuvonoscimonco da nossa | 
Patria, não podomos calar o nosso 
protosto om faco da attitudo do go- 
vorno do Canalojas. 

E nho somos dó nós quom protesta 
'veliomontomonto. Má 08 ostrangoiros 
ano residom om Lisboa, commercian- 
tes, industrinos, homons do negoeio, 

1a maloria ohoins do 


gera, uma uffronto phra 6 sou pai, 
«nando tanto o ierita q simplos oxpo- 
o a/uma nota ofllsiosa, do cami- 


o. n'essa nota so insorisso O 
uilicanto tgrmo quo so po- 
dessa ropresentar ollansivo ou dep 
ento para a [ospanha 0 0 80ú go- 
vaeno, u quo diria o Diario Universal, 
v que pensaria a fospanha, o que fa- 
ria o Sou governo, 80 livossem à quoi 
xar-se, da nossa parte, do fnetos idon- 
vicus dguolles contra os quaes Portu 
sal pe 
O qu 
la 


o ponsariam, 6 que diriam, o 


organ 
o ponetrasão! 


na Uospanha, 
pbrtuguozas, para 


solo o bar as suas 
ques! O qu Pl 
v quo fuias 
us, ropollidas, voltarem, por 
vozes, a nbrigarhe o a reo 
pdrtuguoras, som] 
mu 6 n0350 govarno imnodiatamento| 
spuleasso do solo nacional, quo 
5 ulroatavam, figondo passar um 
elvilisado por im coito do ban- 
«tidos! O quo pensaria, o que diriam, 
o ue fariam, so duridute mezos 0 mo- 
aus consooutivos a dxporioncia lhos, 
tivesse manifostado [quo uma nação, 
tiuendo-so sua amiga, roconhocendo, 
1» suas instituições) não ropollia do 
seu seio esses bandidos, antes os pro-| 
tesda, 08 defondiu sob mil protoxtos| 
puiaris ou absurdos! O quo ponsariam, 
que diriam, o quo fariam, so vissem, 
rio ossos aventureiros continuavam 
«im libordade, o queja attitudo hostil 
se contra olles so dovia desenhar, 
alvejava polo contrário, a nação quo, 
wnes os hostilison, as. iustituiçõos, 
que nunca procuraram prejudicar ng 
suas instituições! 
Que linguagem sbria a do orgão 
o 9t. Canalojas, quo procadimonto 
seria o do govornd hospunhol, quo 
manifestações dorina, as do paiz vizi- 
mho! So tanto os ufleúnta a magua ex- 
a nas columnag|dos jornaos por- 
tegurtes, so tanto ds suscoptibilisou! 
a exposição das negociações pende 
tes, se ni podom sofiror um simplos 
dosaiafo o 50 ostimulam  aponas com] 
posição do fubtos vordadoiros, 
calcular tb ondo iria a ox 
sua rovolta, firmada ma ju 
siça, que mossó capo lhos assisiiria 
somo posto momvito nos assisto a 
ne 
Darante seculos Portug oa Hos- 
panha travaram rudes luctas. Doran- 
ão seonlos 1 ambição dos sous govar- 
nos pretondeu dominar oste recanto| 
indomito da ponin 
ponta da espada poi 
mo, mas Neroico. 
memorar Lutalhas, 


issem essas, 


um povo paquo-] 
quizossomos ro- 
om que as armas| 


portugues do pola sua in- 
deponden. am fulminantos! 


pogua 
: var 
vistorias, undariuntos quasi todos os 
dias om festa, Mas p povo portugues, 
unca 80 deixou possuir por um apo-| 
sito barbaro do supromacia, Doton- 
mouse sompro corh o desejo da pas, 
“4 paz sincera, Joal, em quo allo- 
«asso para duas nações da mesma ra- 
ve, votadas aos Mesmos destinos, 
uma ern do prosporidado fecunda é 
gloria ogual. 
Estão ha muito [icatrisadas as fo- 
gídas d'uma Inctal quasi fratricida. 
Procurar loviunamento roabril-us é 
um: erro Íunesto que oquivale a um 
crime, 


RRXRI 
Úscrimes 


elishoa 


aro as nogooiações toom tomado, | 


pondoração o do tranquilidados, afas- 

tados, pe 

luctas politicas, so aprossam a con- 

fossar à sua surpreza, mais qu a sua 
ndignação, poranto! 


|surproza—a sua 


publica Portugueza 


Io 


quo a finura da diplomacia não con-jsá visita: 
protondomos|lho quo me dig o qu 


do o futuro| projectada manifostação de ay 
gi-[thia  Ropablioa Portugusca, 


un situação os pocial, das 


A ATTITUDE DA HESPANHA 


O protesto dos extrangelios 


nas suas columnas, 0 gue pen- 


visinho para com a Re- 
, OS extrangeiros 
em Lisboa | 


rogados trabalhavam  fobri 
às procurar 0 st, Alexandro Los 
or, commarcianto auisso, ropre- 
'sontanto d'lgumas das molhores ci 
sas ostrangeitas, Volho amigo nos80,| 
quo não viamos ba annos, rocabo-nos 
do raças ubar"os, sorridonto, fu qui- 
riudo co! »vesze da vasão da nos 


Tou “caro atu) 


— Já oi, já oeiw Concordo abaolu- 
tamonto com elli. Acho: cida, 
Acho-a indispensável. A attitudo da 
Iospanha 36 moraco as imuis asporas] 
censuras, E! violonta, 6 brutal Ao 
protosto iudiguado dos portuguozes 
dovo juntar-so o protasto loal dos 
ostrangeiros aqui rosidantos, Todos 
| nós sabemos como o povo portuguoz 
“trabalha o doscja progrodir, Tum podir 
ja sua. maroha, facilitando a agitação 
lãos conspiradores, 6 praticar um ori- 
jmo abominavol quo rovolta todas as 
pessoas dignas, 

Antos do 6 d'ontubro os ostrangoi- 
ros quo trabalham om Lisboa não po- 
diam, ovidontemonto, manifestar a 
suo Sympathia pelos ropublicanos, 


jo desvolado amparo quo a Hospanha/Não só não go comprohendia quo o 


[tom cftorecido nos conspitadoros rea- 
listas portuguezos, 
1, Ouvimes hoje alguns estrangeiros. 
|Não topraduzimos o que nos disseram 
sobre o assumpto o5 mais exaltados o 
tambom, (orçoso é dizal-o, os mais ca- 
inhosos amigos do Portugal. Não to- 
unos a protonção do exoitar o publico! 
nem de sggravar um conflioto quo a 
nossa diplomacia está tratando, certa 
monto, com u indisponsavol onorgia o 
m o nialor patriotismo, Indicamos 
|simplosmonto o quo ponsam sobro a 
iattitudo do espanha tres estrangoi- 
408, que pola sun posição, eão dignos, 
[ão todo o rospuito: 


] Fala um allemão . 


O procedimento da Hespanha está lon- 
| go de morocor ologios.. Sia justas 

todas as manifestaçõos dá sym- 
pathia pola Fopubtica Portuguoza 


A primeira passos que ouvimos fe 
o sr. Albrecht von Ioss, saciodo ITo- 
rold & C.3, quo tom, omprogados nas, 
suas fabricas, inilhavos do opertrios 

ortuguones 6 ha muitos annos rost- 
is no nosso pais. 

Subo da manifostação do sympa- 
thia pola Republion Portugncza que, 
segundo so diz, vão realisar os 0: 
trangoiros que vivom om Lisboa? 

—Ninguem ainda mo falou sobro o] 
assumpto. Mas confesso qua já tonho 
|conhecimonto do fucto polá loitura 
dos joruaes. Ji agom compreendo o 
fu “da sua visita, Doscja, ovidonto- 
Imonte, conocer o meu parocor sobro| 
a planoada manifestação... 

! isso mesmo... 

—bPois vou dizer-lhe, com a maior] 
feanqueza, com a maior serenidado, o! 
ano ponso sobro o assumpto. Como 
strangoiro não tonho o direito de in- 
tervir na vida politica do paiz. Mas 
vivo om Portugal ha muitos annos, 
conheço a indolo dos sous com patrio- 
tis, faço justiça ás suns udmiravois 
faculdades de trabalho o soi que 
qussi todos cllos amam entornocida- 
monto a sua patria o por ella são ca-| 
pazes do todos os snorificios. 

sto quor dizoy que avalio a gran- 
deza do seu desgosto om faco do pro 
codimonto do govorno hospanhol, To- 
nho rolações do umisudo, muito apor- 
fadas, com pessoas quo oocuparam lo- 
gavos do dostaque na extincta monar- 
Chia, sou amigo pessoal do ropublica- 


aula, “talhado. 4108, radicas, impetuosos, ardentes, 


enthusiastas “o convivo, ogualmonto, 
[com republicanos conservadores, de 
uma calma improssiva, d'uma soroni 
dado absoluta, incapazes dum arto- 
batamento, Falado assim indico cla- 
tamente 4 minha oriontação... 
«0x! é insuspoito. E exacta- 
mento o quo desojo, 
—Poisbem, O procedimento da Hes-| 
panha está longa do merecar clogios, 
Dosdo quo a Republica Portuguera, 
econhecida por todas as poton- 
cias, esso procodimento não se justi- 
fica, Não aconsolho protestos violon 
tos o ruidosos, quo uão so condunam 
com o mou feitio. Não sei tambem o 
que pensam, sobro 0 assumpto, Os 
mous compatriotas quo rosidom n'os-| 
to paiz. Mas u minha opinião possoal 
ó quo todas as manifestações do sym- 
pathia pelo rogimon, quo os portu- 
guezos oscolheram, são absolutamon- 
to marecidas o nonhuma duvida to- 
rei om mo associar a cllas, desão 
quo sejam roalisadas com soronida- 


de. 
Fala um suisso 


A attitudo da Hespanha só merece as 
asperas consuras— Acho mo- 

recida o até Indispensavel a mani- 

fostação do eympathia pela Repu- 
blicu Portugueza 


Bevalações de 
Eduardo Fernandes (Esculapio) 
Esoriptas por 
Hermano Heves 
Lgr brevomento em <A Capital, 
RODAM 


ahindo do escriptorio da cusa Ho- 
rold, ondo algumas dozanas de em- 


fizossom mas ainda, diga-so à vorda-| 
do, ellos receiavam quo a implanta- 
[ção do novo regimon trouxosso com- 
iplicações do varia. ospocio, a portur- 
| bação da vida intorna, a desordem, é 
jos  consoquentos prejuizos para 0] 
commorcio. 

Mas o movimonto rovolucionario 
offoctnou-so com uma soronidado 
Isurprehendonte. E 08 republicanos 
Iportuguozos provaram então, d'uma 
anancira admiravol, a gun immonsa, 
gonorosidade, o sau alovantado par 
iriotismo, Poucos dias dopois da im- 

lantação da Republica a cidado do 
Eisbou voltava à vida normal e nós, 
os. ostrangoiros, rocomoçavamos | 
nogosiar, som toparmos difiiculdados, 
[som vermos corcoados 08 nossos in. 
torossas, som, omfim, nos sontirmos 
prejudicados 

É vimos, dopois, esta coisa bell 
os lhomons publicos dodicavem-so, in 
fatigavelmento, nos intorassos do sou 
paiz 9 0 povo acompanhal-os com ou- 
thusiusmo. 

E? por isso mosmo quo ou agora 
não distusço o mou peotosto contra 0] 
procedimento du Hospanha, E! im-| 
pordoavol. Não soi o quo fará o go- 
verto portugues para corrospondor 
incorrocção do paiz visinho, Mas suja 
qual fôr a rosolução que ollo tom 
ou quo sou estrangeiro, colloco-mo 
incóndiclonalmento, para trio, no lado 
dos seus compatriotas.» 


Fala um italiano 


Faça-se uma manifestação de solidari 
dade com a Republica Portuguoza, 
mas o mais tranquillamente possi- 

vel, por que assim é convenionto 


Quizomos ouvir um roprosentanto 
da colonia italiana. Avistámo-nos 
com o sr. (3. Cofino, corrator da Bol- 


ros. 
Donunciado o quo dos 
st. Cotlino cespoudou-ros com viya-| 
cidado; 


—A maneira como procodea a Ios-| 
anha não tom. ação, Sou um) 
homom odoso e esforço-mo sempre] 
por não prativar uma ivrolloxão, Nas 
à verdado ó osta: o quo a Hospanha 
tom foito nto so oxplica com habili 
dades diplomaticas. Agora mosmo 
porfilhou, sta opinião um acreditado 
commercianto inglor, que estovo con- 
vorsando commigo. E” oxactamonto 
(por isso, porquo não ó natural, nom 
pluusivol, a attitude da ospanha, 
que os senhores, os portuguezos, pre- 
cisam ter o maior cuidado com ns ma- 
nifestaçõos que agora so roalisarom 
no seu territorio. 

Eu não posso, ovidontomonto, dus- 
culpar o consontimonto dado poló 
pais visinho para so armarom o oqui- 
parem na Galliza os homons que, 
acompanham Paiva Coucoiro. Teso 
vao contra todas as rogeas do diroito 
intornacional. É, porque assim ponso 
d'accordo ostou, om principio, com a! 
idoia duma manifestação do solida-| 
ricdado com « Rupublica Portugueza, 
[Mas entendo que é convenionto para 
o sou paiz que ossa manifestação, a! 

-50, soja o mais pavifica possi- 
vol o do forma u ovitar complicações, 
|sompro desagradavois.» 

O protosto dos ostrangoitos não 6 
significativo? Se ollos assim peusam, 
o que devomos pensar nós? 


“A Capital, 


Publica-se aos do- 
mingos. 


e: vonho podit-jê 
pousa nabea 4 


a o agento do banguoiros estrangoi- |U 


"amos o|D' 


A 


S, Fra 


cera 


O noss: 
nho eai 


pestsids 


atada, para brevo a partida 
v aginlaeo na Glina orho 
pão, wu vi atalho do F 
mos saber| qual a ociontação da nos 
sa polizioa fia jovon ropubliou do Ex- 

sua opinião pos- 
ta da nassvealo 


Uma ligoira patostes que vamos var 
prodasir: 


—Quando parte para a «ua iniasão? 
—Por omquanto não soi. 
—Dieigo-so om primeiro logar á, 
China? 
—Por corto, Tanto mais qua oim- 
bora neroditado em Pekim e em To 
io aotualmento 6 na China quo no- 
gocios mais importintos ha à rosol-| 
vor, 

—"Tom om vistas algum tratado 
commercial ou outro genoro com o 
Japão? 

O tratado commorcial ostá sondo 
ostudado om Lisboa com o ministro, 
do Japão, 

+Paraco-lho que a abortura do Pa- 
namá influonciacá nas celaçõos com- 
moroiaos onteo Portugal o 0 Japão? 

—So tratarmos de molhorar o por- 
to do Lisboi, introduzindo-lho tadas 
as. commodidados o convonioncias 
quo oxigom os grandes trangatlanti-| 
cos, estou conyoncido de quo o Japlo, 
aprovoitará Lisboa para porto do dis- 
tribuição pola Hospanha o Moditor- 
ranoo. 

YE não só Lisboa aprovoitará com a| 
abertura do Panamá. Tambem os Aço-| 
ros colhorio vautugons. 

O quo ó prosiso ó quo por nos 
parto trabalhamos para attrahir a na- 
vegação, proposoionuudo-lho commo- 
didados. 

— Quanto 
dança d 
cado u má vontade quo por vezes ma-| 
nifostoa contea nós! 

—Estou 
ara poder fazer uma idoia sogura, 


& Ohina, orô quo a mu-| 


ostado do agitação em quo a China so 
oncontea uínda, bom que tonda a 
aconlmar-se, não pormitto aprociar a 
situação n'osto momonto, 

No emtunto crojo quo alguma coisa 
dovo tor influido om sontido do tor- 
amistosas as nossas. rola- 


iona activar ns nogociaçõos| 
para a dolimitação do Macau 

—E! osso um assumpto do que 
utosto momonto nilo so pódo tratai, 
Mantor o state quo o proparar traba- 
lhos para um futuro mais ou manos 
proximo é o quo so púdo fator agora. 

Bem Pô que a Chino tem sPosts| 
momentó quostõos do maior intoresso, 
quo a opoupam, o não ia pôlas do 
arto pára tratar da dolimitação de) 
aca, 

—A tospeito do rosurgimento de 
Macau, doha-o possivel? 

corto; nposar da oriso quo, 

mossa colonia n'oste momon- 
fonho duvida om quo dontro 
o readquicirá a prosporidado 


ida 
Ef uma colonta quo moroco todos 
os nossos cuidados, mas ininterru- 
ptos, som dosfallocimontos, Logo que! 
ssim, procodamos, Macau rosurgirá. 
º [pois adyocsaeio da idoia da 
alionação 2... 
— Alionar Macau 2! Nom pensar? 
nfisso | 


i dizor quo antos'do ir a “Po: 


A prbrasito auras tarcias, 
das poló povo à alguns conspiradores 
monarohicos, ns gazatas afTostas no am- 
tigo rogimon accusam a Republica de 
nlta do [gonerosidado o fazom par 
os ontry as circumstancias actunos o 
as do fim da monarchia. Ignoram ou 
fingom ignorar os que assim ponsam ou 
escada jo co Atas taioo do povo, qo 
bro serem inspirados pola indignação 
que cansa o movimento monarchico 


om geral, foram principalmento inspi- 
rados polo conhecimento do cortas 
crnoldnilos praticadas ou om preparo 
pelos cpnspitadoros mouarhicos. Os 
fusilambntos do Cabecoiras, o vinho 


lonvonotado o outras atrocidados com 
plotam-so com doscobortas singalares, 
Em enda ramificação da conspirata, o 
primoixo numoro do progeamima cra o 
assassinato do detorminadas porsonall- 
dados. So por um impessiyol a monar 

chia vihgasso em Portugal quo chaci- 
na monhoravol toria ido foita! 

Do xisto, quo comparação so pódo es. 
fablochrontro a rovoluço republica 
na o al protondida restauvação mon 
bica? Os ragubi! canos conspiraramê 


[MISSÃO D'UM DIPLOMATA 


do Maca. | 


cogimen possa tor modifi- 


muito afastado do local 


fultando-mo clomentos, Álómt d'isso o 


À representação portugueza 


na exposição de « 


ncisco da California 


preside 


ministro na China e no Japão vae de cami- 
ftudar as nossas insfallações no certamen 


ee 


Matau não deve ser alienada-—diz-nos 
o sx. Batalha de Freitas 


kio «a Pekin iria a 8, Francisco, 5! 

corto ? 

— Com cfioito recebi casa missão, 
A qo proposito ? i 
— À iuissão do Panamá quo aqui 

esteve, saiu do Liabou captivadissi- 

'ma com o acolhimento recebido, o en- 

cantada com as bollesas naturaos do 

nosso porto que achou admiravel. 


vorno da roprosentação do pais nal 
“oxposição de 8, Francisco om 1915, 

são ficou assento em princípio, o] 
a Associação Commorcial associa-se 
a essa idoia com o maior enthusiasmo. 

Ao mosmo tompo o ministro da 
America om Lisbon suggoriu ao go-| 
vorno a utilidade de onviar a 8. Pran- 
oisco um funcoionario, encarregado 
(dos trabalhos proparatorios para a 
nossa roprosontação no cortamon, 

—E foi V. Ex. o oscolhido?, 

—O oscolhido não é bem o tormo; 
o aprovuitado, Como modida econo- 
mica, para ovitar o doslocamonto de 
um funceionario ospocial, o govorno] 
lombrou-so do quo eu podoria, dos- 
viando-me um pouco do cuninho, ir] 
a 8. Francisco. 

—E então vai 

—Vôr o torno destinado s io 
tallaçõos, o sou prego, custo do trans- 
portes, vantagens nos expositores, 
omfim habilitar-mo com os elomontos 
necessarios para que o governo possa| 
lovar ao Parlamento na proxima 
gislatura a proposta para a votação do| 
oredito nocossario para a nossa rop 
sontação, mas do fórma nitida, proci- 
sa, som Caroncias nom exaggoros, 

—Tonciona demorar-se muito tom-| 
po u'osso sorviço ? 

—Um mozapproximadamonto. Doi-| 
xe-me dizor-lhe quo pola mosma opo- 
oa talvor so roaliso em Lisboa uma ox- 
posição intornacional coloni 

— A quo proposito n'ossa upoca? 

—Colobrando o contonario das 
nossas descobórtas o do passamonto 
ão Affonso do Albuquorpue. 

O ministro das colonias o a Sociu- 
dado do Goographia acalontam ossa 
idóa, aliás do geando intoresso nacio-| 
nal porque além do tornar conhocidos 
os progrossos da nossa industria o 
agricultura colonines, sorá uma prova 
ovidento da pacificação do paiz o da 
sua ontrada na vida normal do traba- 
lho, 

No falundo no attractivo que cha- 
mará a Portugal as grandes potoncias 
coloninos, o quo politicamente sorá 
do grando influoncta o valor, 

—E? do 8. Francisco quo parto 
para Tokio? 

—Bim; so livor tompo, irei apro- 
[sontar us minhas eredoncinos a To-| 
leio, mas seguindo logo para a China, 
Teoi primeiro a Macau, onde mo do- 
moraroi ne 16 a 20 dias. 

—Para? 

— Estudar a dolimitação da colo- 
nia, as obras do porto, o caminho do 
forro, tratar omfim do conhacer os in- 
toresos da colonia, 
vao para Polin? 

oito a Cantão o a Shang 
Uai, o só dopois & quo irei para Po- 
eim ondo ostubotacoroj rosidencia, 
jabiamos já quando nos dias 

— Mas antos de partir para 8. Fran- 

cisco, tonciono rounir-mo com as á8- 


O TON 
Mas dontro do sou pais, lu- 
tando cara a cara, sem nunca terom 
pedido no estrangoiro um apoio moral 
sequer, Proelamala a Ropublica, muito 
ingonuainônte ao prégou a paz o à con- 
cordia, Não houvo à monor roprosatia, 
o isso contribuiu para que so pudosso, 

rganisar a contra-revolução de agora, 


-|Os prosos politicos não eram maltrata. 


dos e ospancados? Esquoceram-so onto, 
da osquadra do D. Pradique, dlo trata. 
monto. dos fortos o do tantas outras! 
coisas? 

O governo do agora tem-so empo- 
nhado, por tolas as formas, para ovi- 
tar sangrentos ajustes do contas e, se| 
foi impotento para evitar os desman-. 
dos naturalissimos quo os monarchicos 
appolidam do ponca genorosidado, foi 
porquo tinha quo protogor traidores é 
"Patria contra uma força enormo, a. 
força quo a monavehia nunca tove, a 
que lho faltou para fazer dosapparocer| 
atê no ultimo todos os republicanos, 
Jaquelta om quo à Ropubliea so apoia! 
Je quo torna a restauração impossivol: 
a força do Povo. Elo fez a Republica o) 
dofendo-a. Está no sou direito. Contra 
o direito amparado pola força, viram | 
bom os que toem por porti-lfandeira o 
mettalhadordo Hospital do Chaves qua 
não ba resistoucia, André Brun 


[Mas antos do partir tratou com o go-[6i 


lgs os conspiradores, dapois dá mm 


Com à fuga 


par 


Na ancia de combater os 
dos pediam 


Ainda a prisão de D, João 
d'Atmeida 
Voltou Nução u tratar o caso D. 


João do Almeida, o apeae-nos ro 
tar quo não insistiu em considerar o 


tão do facto. 
Jommentando, porém, o relato da 
prisão, publicado n'esto jornal por 
Hormano Noves o colhido não só nas 


ivas dos proptios soldados que 
o aprisionaram, mas ainda no tontos, 
munho dos soldados o civis que ax 
sistiram á chogada do heroe, o orgão 
miguolista insinua quo, não é crivol 
torom os sous correligionarios foito 
nutrido fogo sobro os dois captores 

(com serio risco do attingirom o pv 
sionoiro quo elles protendiam poupar. 

O pronome devo rofo 

monto aos dois soldados de cavalla- 
ria 6, 08 unicos que n'ossa ocoasião 


vida do D. João do Almoida, com 
ravo risoo do suas proprias vidas. 
Quão. ossos. soldados Form alvo do] 
igrando tirotoio por parto dos conspi- 
radoros, domonstra-o  infolizmonto 
quollo” pobro camponor quo ficou 
agonisando na estrada, proximo de, 
Outeiro Suaco, (orido do morte polag 
balas monarchicas quando se. uppro- 
ximava do grupo. 

E" presiso inda acoontuor que a 
Nação nho lou bom. A columua do 
quo faziam parto os dois soldados não 
procodia o um roconhocimonto, mas 
a um ataquo do flanco. E cumpriu 
nobromonto a sua minsão, 


na contingancia do foriram o sou pro- 
prio compunhoiro d'urmas. Lsso do- 
monstra, quando muito, quo cspocio! 


to do torom alvejado, com granadas, 
o hospital do sanguo, o toram foito 
uso do balas oxplosivas, probibido 
por nocordo tacito ontro gonto eivili-| 
Gadu, 


Portugal e Hespanha 


's nossas legações é enviada, 
uma copia-resumo da nota 
entregue à Hespanha 


O governo enviou a todas as nos 
sas logações no ostrangeiro um tole-| 
gramma a proposito da nota entre-| 
[go om Madrid. polo nosso ministro 
ali, nota a que a imprensa se tem lo 
Igamonto roforido. O tologrammo 6 
uma copia-resumo d'ossa nota, mas 
'como dºolla rosalta a correcção com 
quo. Portugal tom procedido, paroco- 
nos da maior convenioncia ia 
gil-a, traduzindo-a do considerado jer- 
nal É Etoile Relge. Dia assim: 

«Lisboa, 18 do julho--O ministro do] 
Portugal om Madrid toro amapeo o. 
vocuo hospanhol ao corranto dos miniuos 
porinenoros da conspiração contra a Re. 
Publica, Fitondo-luo 'sontir quo as auas 
wromosias nunca tinham ido totmpridas 
Bm fins do junho, o gozerao haspauho! 
prona a tauonloranci ho promo do oito a 
ez, das, doa crmigradõa portuguszaa quo 
havia ná Galliza para, às provincia da 
"Pornel o Cuonca, podindoao govorno por: 
Cugnos para castaar as despezas do via 
gota, Puto avaiton, unas 05 conspiradoros 
Bo tsporaram pelo fim do praso para 
figarom à fovadio bjos proparativos ti. 
aham sido comunaicados no yablucto de 
Madras, 
quo da Re 
ão no direito ias 

ovorto hospanhol, o qual, não. 10 uão 
pedia a nvasto, ias via port 
ota cm toreltorio portos, rosuteasson 
om Megpana, armados, à ih o poderçar 
TOnOvAL o sas crimiiosas Foçunham. Na 
sn Fosposto, 0 gnvurno hespanho! Latica 
ta quo 08 conapitaduros tenha, por um 
to do Gescaporo, posto am ixcação 
Projestos quo ns ihedidas tomadas polss| 
lonas. uuctoridados teriam por completo, 
evitado. fulica as imodidas adoptada e 
as quo cunta tomar, tondo já sabstituido 
as atetoridados provinsiaes e domittido o 
or do Oronse. 


galison à jnuursão, a leiga 
blica om Madrid protostoa 
ia contra sexo attonta- 


ua qual fari a oxposição completa as 
snas restumuçãos, 


A “valentia, de D. Paiva na, 
opinião de um official 
hespanhol 


Um viliciul hospanhol, que tem pa-! 
xentos or Lisboo, tem csblipto psta 
aqui, relatando interessantes porino- 
novos da incursão dos paieantes, Li 
menta-so do arduo serviço a que ago. 
ra om Hospanha os obrigam, 
cansa dos conspi 

gm at 


montes, o 


Fes doi 


il, 


os quo 


em Portugal, por um ponto 


nas havia um posto com sois 5 
hospanhoos, quo é claro, do forma al- 
guma so podiaia oppõe aos lasiznios 


go cortar P 


protondoram o conseguiram ponpar a fl 


Podo-so oflvotivamonto extranhar| 
que os realistas tonham feito tiros, 


do foras havia por lá, ainda quo paras 
os classificar como tal bastasso 0 fa-| 


gentes, consentido polo | 


IR 


O “RAID, MONARCHICO ; 


de D. Palva 


'ece 


terminada q aventura couceirista 


traidores, fodos os solda- 
para marchar 


dos invasores, a quem dá o doca epi 
theio do merranos. 
D, Paiva, do offieial hoa- 


panho um calicute e tudo o mais 
quo queiram, mas asus tadentiu dos 
monstrou-a bom entrando por um 
ponto ondo não havia forças quo so 
vo oppusonsem, compromaitendo as: 
sim meia duzia do chofos do familia, 
sobro os quaes, rocaia o official, ro- 
cubirá toda a responsabilidade, ps 
sorho julgados em processo sumário, 
Di dopois conta dos boatos quo 08 
monarohicos haviam (oito espalhar, 
do quo tinham a Inglaterra a sou fas 
Ivor u que Lishoa iu ser arrazada, lar 
zendo votos porque tal não succada, 


Infantaria 6 no norte 


BRAGA, 17.—Clogaram hoje do 
manhã a esta cidado o 170 0 2º ba- 


talhão do infintaria O, quo ficaão 
aqui ostacionados duranto algum teme 
po. 

O 8: batalhão ficou na região do 
Basto, assim distribuido; 2 comp: 

“em Onboceivas, sódo do conco- 

lho, outra cm Mondim 6 outra om s- 
lorico, 


Onde param 200 rebeldes 


BRAGA, 17. — Os dastacamentos 
onviados pola columna uixta 6 que 
fizoram um reconhecimonto de Mone 
talogea a Soutellinho, Boticas o Vila- 
rinho Nogeõos inforniun que estão 200 
roboldos om Bontos (Hospanha), on= 
tro Gironda o Sa Milan. 

Nºosta oidado já abriu o prosidio de 
8. Barnabó, afim do racabor os rebol- 
dos quo sorão subottidos a julg 
monto, 


Mais nenhuma tentativa houve 
contra 08 fortes de Caxias 


CAXIAS, 17. — Os fortos cont 
uoam sob rigorosa vigilancia, nada 
oscorrondo do anormal, pois os quo 
prstondiam utacal-os porooboram quo 
à avontura lhes aahiria cara go qui= 
sosgom lovar à seu proposito por 
doanto. Alguem, mal intoncionado, 
ou gracejador do mau gosto, loinbrow- 
so do ospalhar quo falsos carbongrios 
audavam commettendo abusos 6 as 
ltaudo casas doshabitadas, o quo 
or com que o rogedor do Qoiras, 
acompanhado de um cívico, aqui 
vionse, por ordem do sr, comman- 
danto da policia de Lisboa, verificar 
se tal boato tinha fundamento. O cor- 
rospondonto do 4 Capital informou 
ossu ayctoridado do que aqui ha o 
unnior socogo o do que qualquor ten- 
tutiva para o porturbar soria sovora- 
monto reprimida polos dodicados re- 
publicnnos d'esta Pocalidado, 


Boycottage aos productos hes+ 
panhoes 


Bresomonto realisar 
são publica, sem côr politica, em que 
so fará propaganda do boycoltage nos 
[productos hospanhoes, por causa da 
protocção quo a Tluspanha tom dis- 
ponsado nos conspiradoros 

Essa rounião offectunt-go-ha nº uma 
(das principaos cosas de espocta- 
entos, 


À manifestação à Rodrigo So- 
riano 


A disseção do Ceuuco Ropublicano 
(Dr. Aloxundeo Braga pedo-nos a pu- 


ha uma ses- 


A dirceção, diassordo cos a comamiasão 
que “tinha teimado x Iniciativa do peovior 
vor nma mauitectação ao uiminento demo. 
jerata hospanhol Itidriz Soriano, declara 
go ão Prusegue n93e 18 trabalhos por 


de julgar mulindiada cura a desteauido 
de nun Urupo de re 

—Uima cont opocurios 
resolveu promover uma subscrição 


“publica para ser oflerecido mm objo- 


to duto a Rodrigo Soriano, comu 
homenagem pelos serviços prestados 
à Ropublica. 

'odos as dowitivos e cerro-pon- 
doncia dovem ser entregues so the 
sourviro da comi 
d'Oliveira, tr 


O, + conselho 
y Ympregados 
jo dy Lisboa resolveu 

protesto contra 


[liroctor da 
no Commor 
Lavear um v 


todos 08 quo erininosamento tcom 
teabido a Patria, provocando conse 
tantos porturbações nu pais, 6 sandar, 

o da 9 brioso exor- 


cito portaguez pela sua abnggação o 
soragem cum defesa da Putia o da 
ublica. 
Do sr, Polis Rodriguoz Martinoa, 
cia da firma Videl & Falix Rodri 
gue», ostubelocido cora. alfaiateria um 
rua da Rose. 209 n 261 recobomos 


* A CAPITAR 


uma carta om quo lavra o sou voh 
mento protesto contra a fórma por! 


quo 
pat 
ão 
am 


Rodrigues classifica 05 «paivantes-, 
ataquo uma nação amiga o vi 
oujas instituiçõos foram por alla reco-| 


nho 


A 


O or. gonoral Silva Monteiro, com- 
mandanto da divisão do Brag 
carta quo esorovou 
guerta gobro o movimento ds forças! 
destinadas a combator 05 conspirado- 


ros, 


: "a ddusiram prova, aposar do convidad R 

fronteira na vespora da inoursito, tive prova, ape os ombaraços quo os doentes encon- 
só um pequena omburaço: dopois de º ltsolo por diversas vozes, outrasliram paru à gua hospitalização. 

lhos dar endom do muscha, tivo de [ão tinham cotação moral, como uma) "Mas, so 0 individuo é hospanhol, 


lhos augmontar considoravelmonte 08 
ofoctivos, para socegar a 
do muitos soldados que pediram que 


Dos couceiristas não ha noticias 


PORTO, 17.—Seguiu para V: 
uma força de trinta praças de infan- 
taria 6. 

Aeoroa dos conspiradores não ha 
noticias algumas, 


"Poom sido presos muitos padres|das colonias doscjar mais publica o) Partiu-so d'oste princípio: a rogi- 
quo ciroulam nos comboios. Jostrondosa manifestação do apreço procidado de tratamento, suppondo-| 
Sendo interrogados, o dizendo polos sous sorviços do quo a que lhe (so que as vantagens sorium identioas 


vãos os motivos. porque viajam o] 


ULTIMO FILM SENSACIONAL 


PARA 


Extrabido do romance postumo de Balze 


1.500 metros, 3 actos — 1.º na Martinica, 2.º e 3 


TRATO AVENIDA 


G6-Gó] 
Ró-Gó! 


A malsfflegro e apparatosa 


SER 


"AMOUR MASQUÊ 


... 


º* em França 
HOJE — SALÃO DA TRINDADE 


tom procodido o governo do Hes- 
na, consentindo um movimônto. 
deshonroso para o sou paiz o que 
grupo do malfeitores, como o 


Tal 
ho, 


actual 
cidas, 


ancia dos soldados em com- 
bater “paivantes, 


cia do 
pozas, 


foitas 


numa 
sr. ministro da| 


tração 


diz o seguinto: Dos 


Nas companhias quo lonoei para à 


ciodado| 


inoorporasso,» 


Prisão de padres 


[d' Ando 


ça 
ram o 


Não 


Freire de Andrade 


honrou não só o seu nome, mas O 
paiz que tão nobremente ser- 


comuissão da inquorito aos actos do 
quando governador goral da provin- 

A commissião diz que todas 
mes declarava sorem injustificadas, 


justificadas o que algumas ha que, lon- 
[go do constituirem uma ierogulatida- 
lo, foram antos aotos de boa adminis 


jissão do inquorito, algumas não pro- 


aconsada » provada de ter roubado| 
dinheiro da casa ondo rosidia por ca-| 
idade, no passo quo outras tostomu- 

as, como o deputado Antonio Aus] 
gusto Poroira Cabral, José Joaquim 
d'Almeida, tononto da armada Josó 
[Viconto Lopes, ate 
quo as inimizados quo o sr. Proiro 


dovidas a motivos quo aponas o hon-| 


ão honra, patriotismo o dedicação po- 
los sous deveres. 


foi prestada pola commissão encarr & 


das revistas 


AMD. enchente 
THEATROS 


PORTUGAL E HESPANHA 


Nos Dospitaes do Tighoa 


gastam-ge 21, contos 
com 0 tratamento de hespanhoes 


[Uma convenção de 1885— Esco-| 
lheu-se uma base de recipro- 
cidade que não existe 


A cada passo apparocom nos jor- 
jnaos individuos pobres o doentes a 
queixarom-so das dificuldades quo 
encontram para entrar om qualquer 
hospital. Umas vozos não ha camas, 
outras vozes 6 a falta do um attestado 
ou do uma assignatura quo oxplioa 


viu 
é a conclusão do relatorio da 


A Peste. 


director” goral das colonias, 


ed 


Moçambique. Oldomiro Cosar, 


des- 
quo o doputado sr, Paiva Go- 


Grand-Guignát, que teem subi 


no Hepublica, A Posto é, sem duvida, 


polo govornador geral, foram. 
Ipresentada, 


quo bom é ató saliontar, 
tostomunhas ouvidas pela com-| ne a constituem é 


Morror dos factos, 
ros, tudo contril 


sabemos sor ver 


Ipoctador. 4 lucta d'aqueltes 
inglezes contra 

ras pla 
as alucinações c os detvarios que a 


todas ossas dificuldades deixam de 
existir, bastando que o, respectivo. 
[cousul lhos passo uma guia para que 
a sua ontrada nos hospitaos so faça 
som mais domoras. 

Qual é a causa d'esto curioso con- 
rasto? Uma convonção que o govor- 
no portugues foz om 1885 com a Hos-| 
Ipanha, medianto a qual nós somos 
obrigados a hospitalisar 08 anformos 
a'aquollo pais, ostubolocondo-so egual 
enctego pera a Hospanha quanto og 
portuguotes que ali so encontrem 
(doontos. 


e terrivel, 


em geral. A ncena de August 


ão de opinião 


tavam dois bellos trabalhos. O segundo 


irado adquiriu om Africa foram 


Pç ad 
do da, e otro 
q e 0 e 


que o consideram como modolo| 


podia o actual director goral 


|Weydeau. A peça hoje mais ligada do qu 
na prinicira. noito, continua agradando 


[Mas a vordado é quo, sondo incompa- 


Primeiras representações 
pega om 1 acto 

e 2 quadros do Lonorman 
no, traduoção de 


Do todas as peças tragicas do repertorio 
o à scona| 


mais interessante é a que melhor foi re- 


A fórma porque o assunpto é tratado, 
rapida e incisivamente, as revelações do 
micio pittoresto, onde a acção so ita o 


render a altenção e empolgar o es- 

eniheiros 

“a terrivel pidemia, as tor. 

e moraes que experimentam, 

, i febre] Entroncamento na ocensilo em 
es inculê, bão um espectreulo angustiante 


A peça foi bem apresentada e bem ve. 


pro 
"Pina é curiosa, 08 trajes são caracteristicos, 
Ignacio e Menclonça do Carvalho apresen 


figura no primeiro quadro e va confir 
mando à boa impressão que temos das suas 
raras qualidades de observação e de com» 


asans e Raposo encarvegaram-se dos pa 
Ipeis secundarios e fizeram-no correctamen-| 
le, Representou-se depois o Bm camisa de 


CONSPIRADORES 


Couceiro está em Gin: 


10 de Lima 


Segundo nota off- 
ciosa do ministerio da 
guerra, os carabinei- 
ros do posto hespa- 
nhol de Alcobada, em 
frente de Melgaço, re-| 
ceberam ordem do seu 
general para prevenir 
os nossos que Coucei- 
ro está em Ginzo de 
Lima. 


) “mph, de Bellas 


Chegam a Lisboa os conspirado 
res presos no Entroncamento 


lo] Descoberto o complot do Bolas, 
[cujo Gm ora atacat à cidado do Lis- 
boa, varios nomes so indigitaram co- 
mo n'ello implicados, ontro os quaos 
os dos srs. D. José do Mascarenhas, 
Alvaro Ponalva o Loopoldo Fiuz 
Essos individuos foram presos no 


ue 
ue! 


tiravam bilhoto para Torre das 
gons. 

Ficaram tambem detidos 08 chauf- 
fers dos automoveis om que os coná- 

iradoros soguiam, sondo todos trans- 
foridos para Santarom. 

Hojo, de manhã, chogaram todos 
os presos a Lisboa, dando ontrada no 
calabouço n.º 10 do goyorno civil. 

Do tardo foram os oinco chaufeurs 
[para a cndoia do Limociro, para onde 
tambem soguiram, ás 17 horas o 10 
minutos, os srs. D. José do Mascare- 
jnhas, Loopoldo Fiuza e Alvaro Po- 
nelva, quo tomaram logar no automo- 
ue [vel n.º 8, 19, acompanhados pelo to- 
ejnento sr. Ochôa o por um guarda da 


to 


46] 


el 


lgraphicas é rigorosis 


Its —= —S 


ULTIMA HORA 


muitos soldados monarclcos sen a- o sesumpto corro, já foram indicadas 
cursos o impossibilitados, portanto, as providencias a tomar, afim do sorom 
and detin a rooidnoiãr [pggns as vorbas destinadas no esleuto 
(O, governados chamou o consul o jo penhor, A oesnaloa NUA, dO 
vice-consul portuguesos, a quem con-/jubficam cm Coimbra, soh a austorisa. 
Fido case vEussos, à quem con da diresção do ar, de, Souto Rodrigues 
em caminho de ferro 0 a subsistenoia os Raé 6 
fem Cuenca o Turol dos desprovidos  capanicira das Never dissetor o pros 
do rooursos, ê 

O vice-consul respondeu com eva- 
vivas, dizendo que o govorno por! 
Eguoz pagaria a viagom, mas que 05 
meios do subsistencia ora assumpto 
a diseutir, 

Entro os que são obrigados a habir 
ão Tuy ha muitos quo toom ali resi 
dencia fixa, com suas famílias, 

Um dos fugitivos da columna do 
Paiva Couceiro diz que, parto do 
Chaves, encontraram o automovel om 
quo ia o doputado Soriano, mas que o| 
chofo realista deu ordem para 0 ros 
[poitarem, por lovar hasteada a ban-| 
deira hespanhola, 


Nas províncias 


Prisão de um padre e de uma se- 
nhora 

POVOA DE VARZIM, 16-N'osta 

raia ha absoluto socego; dUsdo o começo 

lo movimento couceitista made se dem|, 


foronciaram hojo com o sr, ministro do 
fomento sobro assumptos do serviço, 


da oxploração do porto do Lishoa 


Uma comissão de typographos do 
quadro do O Dia, atompanhados do 
delegado da. Assosiação do Classe dos 
Compositaros Typogr: phicos, proenrum 
hojo o sr, governador civil à tim do 
Ivo expôr à situação om quo so oncon= 
fiam por motivo da suspensão do reio» 
ido jornal, 
+O chofo do distrioto p) 
nda hojo com o gr mi 
mento, dovendo amanhã dar unia ros- 
posta os comissionados. 


À provincia mA CAPITA! 


POVOA DE VARZIM, 16, — Tomun 
posso do seu cargo o nôvo tenente da 
[nara fiscal, que 61 comprimontado por 
Eidos “os republicanos mais em avidencia 
esta localidade. 

DA afiluencia do banhistas a esta prajs 

o avaltadissimo, nos ultimos diam. 

PA Rive dos podrtiros Continua US 

oricira'o paciica que quati passa despere 
ida, 


O Porto mA CAPITAL 


Serviço telegraphico e tolophonico 
AS 17,20, 
Furto de 2508000 réis 
Na villa da Feira furtaram a Autos 
nio Forroira uma carteira com duzon- 
. tos é oincoonta mil réis. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação financeira 


a da inca 

ão 

dae signal do si 
A vigilancia 


o quan que sem 
cobardes o foiteõas. 
sta 6 hs Jinhos Tolo: 
imo, tendo sido, 
ot tarola, dPima, oxtraordinuria dedi- 
carão, nldm da guarda. fiscal di 
tido gremio elunta, do Def 
abilonÉ bavondo “membros 
cio o dedicação taca quo duranto oito 
egaidas so não aisentaram do son, 


né 
posto 
Bão tumbom altamonto ap) 
esforços do hofo da 
ostal Anta vill 
ato velho o di 
[por mais do um 
he diam 
da fios que so cacontra docato, concertar | 
rias, com que so eotretinham mos, 
riminosas, 


“Ha dias no posto do vigilancia 4 ou- CAMBIOS 
irada que liga o Porto com Viaana à Va- 5 
lonça, Sompasto de membros da Junta do| (Nota fornecida pela Casa Totta) 


Doleia, foi detido um padeo quo, om car. | =>=>===== om, 


provando o que dizem são postos em) gadu do inquirir dos sous act Iravolmento mais numorosa a colonia |Provocando tempestades de risos, Iprovontiva, 3 e asompnahado de dans msbbora vinha Icoxpna | vesDA 
fibordado. Ega lhospanhola om Portugal do quo à por Ra Em Santarem fiouram dotidos 08 [ss;uiras para é Porto” ong io al 
padro Bonovenuto foi intorro- CIGARROS tngueza na Hespanha, nós somos pro-| 1 Nofici dois automoveis em quo ellos so= não, gado gira Bonde, dhógui, 4888 | asta 
gado durante mais do duas horas. indicados com a convenção, que nos] | oficias guiam, ultimos acontecimentos Londres, 90 dius 488 | — 
Principieam hojo a sor ontroguos jacarrota, só em Lisboa, um dispondio| ; Entronós) No Goyorno Civil estiveram esta), ennsado caga o maio ga na eos a AE 
no quatol general oo processos que [annual quo orça por 21 contos do róis.| . A páça Monsieur Tranquilte foi trndu- |tardo varias pessoas das (amilias dos! nd Berlim, choque... ++] 2 
msam nos. tri banaso, prado É O diplomata que om 1856 ropro-jrido ór Obrato vam jAyEea som o ti-|prosos quo com elles falaram num [Amsterdam choque...) (diO, 
individuos. incursos na lei do A “OP tuto O ar Sereno, Mollo Barroto tradu- Err Now-Vorko oheques:-1| 18015 
abel gontava à Hospanha no noso pao Dis ma de. Epi: CAD Com O | CO Boa Aa da nto A navegação entre POFÍUgAL  iíirs maos Ea 


pi 


lonça 30 praças, a fim do sor concedi- 


Jo algu am ma ly do trubalhadoré 

intbio qua vio gos vo tom JADAGATIR, fra opocha da oo, dos one 

Tuntido ultimamouto quasi om cons-| 10 cigarros —60 réis |so domoraroa alguns dias na Hos-| 
junto vigilan panha. 

Lia: ta D'osso modo, consoguiu provar quo 

Socego absoluto IN N ANEGOS, |so approximava o numero dos mem 

Point a, sai y bros das duas Solonias, o àeranjarenos 

+ Pprinformação official, vocobida no E e '6 oncargo aunual do alguns contos 

“ministerio da guorra, sabo-s quo ha LISBOA do réis om bonofoio dos sous come 


absoluto socogo om toda a 8.º divisão, 


A guarnição de Valença 


ORTO, 17—Partiram para Va-| 


Legitimo successo de 


ugallos, que tovo ar 
tos da convoncor Barbosa do Bacago, 
Ino tompo ministro dos estrangeiros 

ia assignar a convonção, justificando-n, 
com a  oiroumstancia do alguns mi- 


titulo O club dos suicidas, 
—Um grupo de quo fazom parto Dol 


Marca Nova phina Victor, Roldão, Julio 


Havano Mixtura 


rivoa, dão-nos as molhore 
tournto As 


palriada, Honry Rotsohild, ten 


uimarioa! 
o Jost| Viotor vao trabalhar n'ama das 
barracas da foira. Estroiam com uma 
goga conhecida a rapresentarão om so- 
uid ma soviata intitulada Fira a fo 


Estrangeiro 
Cartas partionlares do Rio do Janoi- 
ro confirmadas por toda à imprensa ca- 
noticias da 

ola-Chaby. Estrelaram og] 
rostos aststa com a poça La ramo do 
lusida por Chrya- 

tovão Ayros, com o titulo Comediun- 


com o er. ministro do intorior sobre o 
assumpto. 

Os prosos ainda não foram intorro- 
gados porquo o officio que os acom- 
jpanhava havia sido entraguo ao sr, 
governador civil, não tendo ainda] 
transitado para a policia do invosti-| 
ação. 


São presos 44 rebeldes de Ca- 
beceiras de Basto 


A mota do ministorio da guorra dir 
quo o commandanto do dostucamento 


. 


Ágio do 8 


8 Brazil 


(Os paquetes das «Messageries 
Maritimes» passam a sahir 
de Lisboa às terças feiras 


Bordeus, 47 do julho 


Os paquotos da Companhia das 
Messageries Maritimes, que ultima- 
monto sabiam do Bordeus ás quartas 


MSL DI TEA 


A. da Costa Ivo 


Corretor offioial 


Sh ' Transneçõos om fundos pablicos, 
feiras, passam agora a subir aos sab- papola do credito, 
bados, o sabirão do Lisboa para o bllhovos do thosonro ota, 


E ; 
Jue tem a ana sódo om Braga Historia d'um falso gadaver . Não havorin moio do zovogar oufios, [80º 2 orando m povoação doa Ane |5Brasi o Rio da Prata dn torças ficas Rua Augusta, 24 5 
Aclarando j dados co sro ganho una) (O guião ds po pela o fo À robo da Ch boa db pars do ch 30 do corvonto.—(Ha- |) Sotoph. 674 — Bia (ol. Corretotivo, 
o adia ultimos aotos om qu n tom umito, Nas arons das 64 0 2º divisõos vas). z 
, aa O que se julgava morto vae assis- 2" —=—— | magistral trabalho no papel orando om | ij 1 É ca 
Escrovo-nos Um enfermoiro da ar- itaros, Vil u e ce ———————| 
Eseravo-nos Um enfermeiro da er: Aly ao seu funeral, causando | Joga Da Quria asi por Mariho Braudõo, No dia 84 militaros, Villa Renl o Visou, o soco = —emm es 
mada, disendo-nos quo, para bon a sua apparição grândeterror io mos. passado, ostrolou a Princroso [E ploto, Os 9róvistas de Dunkerque 
olnsso à quo so honra do portoncor & uo fôra roprosentada pela companhia. OURO USADO 
Ca wina das quo mais olciaasin-| . Soxta feira do tardo, na ponto do Estimula à acção dos Fins |Cinitry com sugoesso. Rrega.ceê copo: | Ag prisões em Torres Vedras (Gurapra-sto vondo-.so onto, prata, platina, 
ierioros formosou à Rovolução, 6 bom Nouilly, um homem. aparentando rada com anciodado o o confronto, no] A gendarmeria atropella € fere ig moodas, antiguidades cadtôis da 
quo so saiba quo Parcoira Junior, quo tor ut trinta anno6, procpitava-so” presentante, ; its do teto o jorans no lo, É Tom Mortos Vedros encontram-se muitos d'elles onto Gira? gia? e dotadura o 
tgura na lista doa conspiradoros, pu- no Sona, dosapparocondo imnodiata-| — hopaçi ny loxtramamonto hontoso para 08 nos-| detidos 25 padres o duas sonhoras, Quo past nelhor 4a Ourirra 
bftada pola Capital, como onformoi- monto dobaixo A'agun, No domingo, Palacio Por—Toloph. 3530 [ros artistas do Brasão, Ampla HBlicados nos acontecimentos queha Dunkerque, 17 de julho. . Jo Rolojgaria q, Manoel, Canoa Morgu 
ido a Gato Ii muito não pors do manhã, o cadaver foi oncontrado — emp sam) Ch O Cantos necla! djas ali so deram. Houyo dosordens violontas á saliida | — 
td É) P ' o do Emilia. do Olivoira, Carlos do Oli+ 
jenco a cosa corporação, desdo 0 l- porto, da, penta da Consboret Um EM LAMEGO veira o do Azevedo o Judith do Mollo|, Todos ossos prosos devem om bro-ido um aomicio promovido pelos ira- REMEMBER 
timo govorno do João Franco, data rapazito do troro anuos, Luiz Árrius, A Ni à [5d Loonor Paria, tondo aído Aura) YO vir para Lisboa, halhadaios; dat: docas (a rmaiitimos 
&m quo podin a domissto, para quo raconhocou o cadayor como sendo 6 [JM | al e nehvos anbatituiãa por Joquioa Br] ; GRANDE CHAMPAGNE 
me jo, di a dont, par qu reto, das imo crê UM Neo intendi, so Oi ari ra Por ec! nega dO PIOCÊSSOS AO (ori. E 
e e ioenção do gua veuo via manifostado a intenção do so sui PPOMios 0 danifica outros Angola obtovo um grando oxitó nas| Es h A gondarmoria a cavallo currogou | Garrafa 1800 rija, 
iher como professora official om San- oidar. A” mão do Luis foi dada a no! do A di scenas com Chaby e foz o papel muito] naães marciaes Isobro na gróvistas, sendo algans atro-| Ji? Wncraf, Eb) rela 
sarom. cia o, aposar da docom posição do cor. AUSAndo, a ga nO am copirituooamenta, Carlos d Oliveira foi O ge, dr. Mario Callixto, chofo da, polados polos cavallos o muitos ou- venda gm tidaia: parto 
Tambor o jr. Podre , reconhocou, rtas particula- ” muito feliz, julgando-o las ns opi-| r. dr. Mario Callixto, chefe neem cnvalios nail = alias 
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Casa das Tesouras 
B. ESCOLA POLITECNICA 


| Agua do Mouchão da Povoa 


qi = 


POLITICA EUROPEIA 


“A guerra italo-turca 


rosegue na Tripolitana, no 
Er Eca e no mar Vermelho 


Ha já porto do tres juezos quo a Às tres questões que se discutem 
Ttalia declarou a guerra 4 Turquia. E) O conficta italo-turco tom levanta- 
agora, quo em Port-Baltiqua os dois|go, o continua levantando, graves 
imparadoros discutiram asconsoquan-Iquostõos a serios inoidontes “sob o 
cias intornacionaos d'osta guorra, tor-|ponto do cista internacional, 
na-so intorossanto estudar os resulta-|" Entra assus questões gravos avul. 
dos da gnerra quo so vao oterni-Jtam a questão dos Dardanollos, a do 
Bando, hollenismo, o a do equilibrio do Me- 

im abro um artigo quo nos trou-|diterranso. — 
A io do sui fra hojo ohe-| A. primeira provocada pelo bom» 
gado a Lisboa, artigo firmado por bardcamento dos fortes ottomanos, 
San do Monoval cuja loitura vamos quo dofendom a entrada dos estroi- 
proporcionar aos nossos loitoros. tos, tovo por consequencia immodiata 

Em tres pontos differântos se tom ja oncorramonto dos Dardanellos du 
realisado as operações militares; n'ol-|ranto algumas somanas. 
Jes iromos examinar succossivamonto| À sogunda tovo p 


O caso do tígatro 
a Rua dos Condes 


unaldo ], Martins, um dos pro- 
a matinte de domingo no Chca- 
eo da rua dos Condes, que tão lamenta. 
vii consequencias. tovo, recebemos uia 
Corta em qo protesta côntra a forma Co. 
mo foram. narrados pela Imprenta 08| 
acontecimentos” succêdidos dentro do] 
mosmo Ucatro, á 

do quo alitisa o sr, Martins, as cado 
sas não foram faitas om estas; 0 pro- 
gramma do espectaculo foi comprido, 
fondo spouos do ser altorado, por motivos 
imprevistos, trucando-o ah». numeros 
par ontros, 6 que don ocaasião à que al- 
em mal intencionado. provocaaso ar 
|Fuaças; não so venderam, bilhetes a mais, 
porguânio, se à platia so enchou, Fo isso 
david não ari polo spot 
dores do promnoir, suspendondo-se im. 
ento à vonda; finalmente, ós| 
não. desopparecerum só tam- 
do o tcatrodopois de Cormina: 
do o espectaculo o teram prostado contas 
na bilhotoira, 

Eresto 0 resumo da carta que nos foi 
enviada, 


Ninguem compre Fatos, Sobretudos da, 
moda, os celgbro Gabões do Aveiro, n'outras casas, sem primciro vorificar 
os preços excepcionalmonto baratos e a perfeição no acabamonto, com que 
so executam, n'esta casa. 


Feçam:... Peçam amostras para confronto 
José Clemente 


rigem a occu-| 


as” posições aoiuaos dos dois adyor-| 
sarios, 

Os tres 
Cyrenaica, 
Mar Vormolhe 

Asoperações militares 

Na Pripolitana o Cyronaico, ouja 
posse é o motivo das uctuaes hostili-| 
dados, os italianos oceupam toda a 
costa, desde a bahia Solum, na frontoi-! 


ontos são: Tripolitana o 
Egeu 6 Sporades, o 


+ a ultima cidade sobro quo drapoj 

o pavilhão turco, Masrata, importante 
osto d'observação sobro o golfo do 
Syrta, oss mesma ha já, dois dias (oi 

occupada polas forças da Italia. 

Desido 17, do junho quo as forças 
italianos tinham dosombarcado para, 
assodial-a o tomal-a, Ç 

No emtant facha territorial go-| 
vro quo a Italia exoroo à sua aucto- 
sidade é do pequena largura; om me- 
dia, não vso alóm do tres logous para, 
o interior, 

E mosmo para manterom esso li-| 
mito 6 preciso quo todos os dias as, 
trópas italianas so defondam dos atu- 

fficazes mas horoicos das tro- 


à 25 do foveroivo ultimo, o parta. 
o italiano dooretou n annoxação 

da Tripolitana o da Cyronaiva é Ita- 
lia, sub a donominação do Provincia 


usa da Turquia a ro- 

oreto do annexação, a 

ou o thontro das operações 

no mor Byou. Desdo maio, 

“um, no urchipolngo das Sporados, os] 

vunimos oosupum, as ilhas de Stam- 

paiva, Kalithons, Rhodes, Loridos, 

Searpanto, Caro, Calimno, Puturos, 

Lero, Lipyo, Simi e Cos. 

uardam-as para mais tardo, om 
momento oportuno, quando so t 

tar das nogociações da pat, se sorvi- 

m delas para alcançar yanta-| 


!'quith, Churohill o Kitobnor, 


pação das ilhas do mar Egeu, quo 
veiu dosportar o hollonismo na popu- 
lação do archipolago, traduzindo-se 
pelo pedido do annoxação á Cirecia, 
ou do autonomi 

sta. guarra, fortalecendo ns ospo- 
ranças acariciadas pelas populações 
ballkanicas do so furtaram ao dominio 
turco, faz tomor que, do novo, 30 lo- 
vanto a questão do Oriento. ; 

À torcuita paroco preocou par priu- 
cipalmonto a Inglatorra, o dou logar 
à conferencia do Malta, entro Àg- 


Quanto aos confliotos, avulta o da| 
approhonsão dos navins frâncezas 

ta polas anctoridados ita 

fio oi lovado ao tribunal de arbi 
tragom do Haya, 


A intervenção europela 


para pôr tormo ao conflicto, 
viro foi a tentativa foita pola 
Russia, do mediação colloctiva, A so- 
guada foi a tontativa do uma reunião 
do conforoncia internacional, proconi 
ada principalmento pola Franço. 

A tentativa do mediação dus po-| 
toncias manifostou-so a 9 do março 
por uma neção colloctiva junto do go-| 
'verno italiano a fim de saber-so quaos, 
as condiçõos em que subgorovoria a 
pas, A Tlalia rospondou que a pri 
moira soria a retirada immodiata das 
forças turcas da Teipolitana o da Oy- 
ronai 

Em vista do tal condição, o gover- 
»o attomano declarou ds potencias) 
vu uva inutil prosoguirom as nogo- 


procuraram junto do govarno ottoma- 
no obtor una forma do 80 chegar al 
vorminar a guerra, mas viram quo 
ota impossivol alcançar o fim a quo, 
so propunham. É 
Foi ontão que, om abril, surgiu a 
idóa de ama conforencia internacio- 
nal, mas a dificuldade do limitar 0 
seu programma impodiu que essa] 
idoia so impozosso ús potoncios, 
Dosdo então, embora não tivesso| 
sido do todo posta de purto a ideia, 


Duas tentativas tem (oito a Europa o, 


os, Apesar d'isso, as potenoias|, 


Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


ntiga casa do Carteiro 
85, Rua Santo Antão, BT 


R. Arco do Bandeira, 184 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Fornando Ricardo Pereira o Morgado] 
ova são ou: Gavallalços escolhidos por 
Jose Cadot, por a io mota a ua 
o Cd PACO La costas a ros 
mo domingo. Corrida cheia de atractivos 
je do excullontos vlementes, devo, como, 
Todas às fartas do Cacovo, levar 00 Ouoipo 
Eiqueno: Qxiracedinacia” anchaoto. Ori 
mlalda a coprisho, o Geneloiado, dllda. 
Eltndo “e etáncoe" do pablo am anhi 
ações d8” casino qub Vo tom diopond 
e oro porsiona ho! ao” tra Ver gota 
io PRP ar pianaia oo netavels acondoeta 
Bários  Mbaraatias” o" Supino Cadeia, 
precindo novilhalro Angelo, que Ná 
dois touros com Cadete, sendo um 9 fer- 
o" do pano, 6 alguna Uso mai eso 
o o ronse pda perna cosas 
monto ao cnforçarÃo po impeinie a anta 

da tr domisado Heim E 
coa 96 do Eunlo Pulo 


ASSISTENCIA INFANTIL 


ta Ieabol, 
46 amanha “uma rounito do nonboré 
habitantes da froguezia, a fim de no ros 
vor sobro 0, molhor futuro das croa 
internadas naquollo instituto, 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, 

do Posto da Misericordia. 
e da Assistencia aos Tuberculosos| 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmies e do apparelho 


do Patrocinio, 8, rog- 


1Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 


FUMADORES 


Expotimontao as novas o ex- 
collontdu marcas nO YOstO pro- 
prio inforossc, por serem as me- 
lhores do mercado, 


Reckinhooida no mundo technico como a mais aoida e malo eoonomios, 


| 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
G: ologia. 
EL SANGUINET ted 
E CABRAL D'ARAGÃO IG 


T. DO CARMO, 1,1, 
GRATIS PARA POBRES-IO dy 11 


Assis de Brito 


Medico dos hospifaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1,” 


LISBOA 
DIG-ZAG 


O melhor papel do fumar o o del 
maior consumo um todo o mundo, 


GONGULTORIO MEDICO-GIRURGIGO 


util 


Tica ro 


LEE INFLAMA 


oommendada 
TIGAS E MODERNAS, El 


E TODAS AB APFECÇO) 


ERZa 
ES DÁS MUCOSAS. 


amerto do ULCERAS À. 


DE PB) 


A olicacia d'ostas guns esta comprovada por atestados, 4 diaponição 


do publico aoste deposito, e 


nétos clínicos. 


dos por dis! 


Doposito geral—Largo do Conde Barão, 48—Telephone 3509 
A' venda nas Pharmacias e Drogarias 


moldos, canelio, piment 


A GENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEN 
ELECTRO-MECHANICA 
Systhemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Brande deposito de cafés torrados 


Farinhas alimentícias HERCULES 
Fornecimento para a provincia e lihas. 


ibrica de refrigerantes, 
a dd Gazozas e Soda Water. 


E) 


Fabrico systhema ingloz 


Fibro-Filtrados 


proços corrontos 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


LISBOA Telephone 2:730 


Cnicoria nacional o allemã 


(to, Ram Santa Martha, 19) 


cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


À provincia n'A CAPITAL 


CALDAS DO GERKZ, 14 Não obsta) 
on amais. phantasiovos Doatos, o 
nesta magnifica ostancia 6 absóluto, não 
bavondo nem tondo havido à monor alta. 
ração da oro, à á 
uita gonto julga qua o Gorox ostá om 
perfeito estado do guerral, Puro qugano, 
Aqui não houvo o ami simples refioxo du 
entrada da conspiradores cm Portugal, €,| 
o os jornaos não tivessom publicado jo! 
ticius” dos ultimos ucontocimantos, nem 
sequer ncraditarintos nossa as 
=A. concorrencia de aquistas d 
i-)rosiusima, havondo oxtraordinaria unima- 


Qualidades mais vendavels 

Double 38 ra — Simples 15 19, 

Bull Dog, 10 ra Aleaivão, 10 va, 

Peçam “abolixo Com vu desconto 
[de revenda m 


Casa Havanezal 
Chiado, Lisboa 


núnca mais so falou om intorvonção 
ouropoia, o ngora a conforoncia do 
Port-Bultiquo pormitte-nos soros 

quo noma à Ituásia nom a Alloguaha, 
tomarão tal iniciativa, polo menos! 
por cuquanto, 

"pois, & Etalia o á Turquia que 
competo tratarom do acabar com a 


luot 
Co iseu dos Recreios 


A" oocupação dus Sporádos rospon-. 
dou a Turquia coma espulsão em nuas 


CREOSONAL 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL Mu 


Constipações e grippe 


Taberculose— Anemias—Impaludismo— Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


Viuva Contreras 
& Fito, doposito: Rua 
Principe, n.º 7 
eSSeoseces | 
z |O melhor Z 
papel para 4 A! 


I 
G fumar G 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
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A 21 do janoiro, foi notificado ás| 
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do porto do Hodoi 
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A Cintra 
A Socindndo Philarmontoa Alunnos do 
Harmonia. realisa no dia d de úgouto mr 
oxenrsãio à Cintra, sendo a Partida da or-|j 
tação do Alenntára-Pocea dr 6 If4 00 ro.|y 
ré o 0 Mb or, polo praça vis 
Biluutos ao 24 olaseo 410 réis, ida q volta 
o um da rá, À banda 
acompai 
varios nu auto O p 
onrio Os bilhetos anconiramso À ven 
om diversos estabelecimentos do Aloan! 
Fa bom como ua casa do pasto «O Cutel- 
To» ma ria. Lute do Camus, o na nédo da 
soeimdndo, lago do Santo Amaro, 12, to 
dlos os dra, dus 2 ts 20. 
A's Caldas da Rainha 
O  grapo Os Solidos ronlisa ama exou 
Gaidas da feuiaha, om 18 do ug 
oa protos 18500 cui 2* olussa a 95) 
dá o volta, À partida à da ostação 
do Robio às 3 horas e o regresso ds Bl, 
tando os bilhetes à vanda na rn do 
tão, di, rua do Gomes Proto, 58 é calçada, 
do Bastão, 16, 
A Abrantes 


Promovida pelo Gromio Civil do Monte 
realisa-so no dia 18 de agosto uma exe 
04 Abrantos, om combo! 
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palustres ou se- 
zões, tuberculose 
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A grande companhia de opera 
comica e opereta italiana 
companhia italiana Grantori- 
Maroto vó sa estrada no dia 25, 
O mosto amigo dr 
no omprorurio do 
Focabuu tolo E 
ão coimpauh italinna, do opera o do, 
cmprozario do teatro Tivoli? do Biro 
do-lho para deixar estar n com 
nba ali at6 do dia 2, tal 0 suScorto| 
uo ola tom obtido, D'está Idrina, à come 
Banha Grantori-Marchett! partir do Bar. 
Solona no dia 22 dovando wstreurso nm 
aftinta feira, 25 do corranto, E' do notar 
due 6 4 segutda vez. quo à velobro come 
anhia trabalha no moto, Alcatro om 
Harcolona, o quo testomunha bom o apre 
o quo toih tido, tando estado no ivcsmo] 
licdtgo tros tuczos na primavera do ano 
passado, Brovenonto abrom ay bilhictei 
Pas para. ny primeiras noito, 


Notas de sport 


Portugal, Sporting Club Fok eleita A] 
comissão aportivi d'osto club, qn lgow 
comporta, dos. srs. Josó Eduardo Lopcs] 
Cheiho, Virilio WOlivoira o Arthur Ser. 
ra. Retoludo om soguida estu rommiasto 
retoivou a roaliaação duna aporte ato 
ticos, ma “Avenida: Marginal (Santa A po: 
ova), no dia 25 do agosto proxinio, 

Por proposta aprosuntada por Josó E; 
Lopes Coolho, fui redulvito vita um acta 
um voto do suntimento pela torta do 
sutupção podusteiaiata do Portugal Pra 
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tirando yariedado do bilhetes o 
fracções para today asloterias, cats 
tolino de todos 08 preços O sainbla- 
tas, 

Altendom promptamento tod 
os podidos do qualquer pouto di 
província, Llhas e Africa. 

Faneim descontos aos rovcudedo: 
res du província, devendo cul 
acompanhar aseuas renulsições das 
respectivos importaucias «do ia 
porta da registo, 


Sortes grandes frequentes | 


ingn-g lÍstas à todos 08 com 
pradores, 


EXPERIENCIAS 


dos hospitaos do pais o colonias 
confirmam ser 0 tônico o Jabritas 
go que mais sórina parantiso oia. 
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Teco no sou teatumanto, Augimenta 
HR a nutrição, o” “ita forteimento o ap- 
petito, faclittu u digestão 6 Gm bo 
agradavel ao paladar 
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de Ani gu 


Instrucçõés om POriguos, frane 
coro ingl. a 
! vonda nas hong phacmaoia 
nfeponito no, Boro: iucmatia 
ia, R. do Boumjardim, 70, 
Em Lisboa: Phaemacia Normal, 
Rus da Prata, Doposito geral, 
Plisemacia Guiso, (4 da Entolo, 
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Ay 


garoa 


160 
dO elo + 240 


npido.h 
1” sessão. do propasanda do Hivry 
mimonto 6. proparandosso bolla rece 

nbmiitas, Rolar ha am ta 
ESncarto podivarana jNinrino stent are, euttrso ] 
tre ellas o Progresso o Bomfica, que 
Acompanha a extur 


14 Folhetim d'A CAPITAL 17-].48/2 mado a aparencia d'um domonio f-| 


miliar, murmurando com voz lugubro 
[segredos tereiveis, quo ou desejaria, 
decifrar. Tudo n'aquollo logar mald 

to parueia rospirar o crime, desdo 0 
pedaços do musgo seceo agarrado ás] 
empenas, até É vollha pedra onogreci 

da, pelus pós dos freguozos 6 
que eni fronto da porta uioreuia & 


Salão, Contral; Salão, dos Anjos; Salão, 


antigos donos da hospodaria, estava 
resolvido désso por ondo désso, 4 ou 
trar lá dontro. Supondo mesmo quo 
tivesso do rocorror a meios illicitos, 
| não havia ninguem capaz do mo im- 
[pedir do o fuzor, Os rapazos de que já 
falei já tinham recolhido a suas casas, 

us So avistavam «0 ionge na povoa- 
ão, 

O unico meio pratico, a não qu 
arrombar a porta ou uma das jan 
las, eva trepar ao pinhoito, do qual 
um dos maiores ramos se alonga 
até acima do telhado, o ontrar por 
uma trapeira quo cu via entruaborta 
o por onde podia penetrar sem difii 
cuidado no interior da casa, 

Dispondo-mo a sacrificar as calças 
NOVAS, put-me cum riangas de camisa 
e comecoi a escalada, inha, feliz 
monte, em rapaz, sido oducado no 

po ondo aprendera a ttopar 
arvores como um gato. 4 troco do 
um ou dois zasgões 9 do umas peque 
nas esfoladollas sem importancia, um 
pouco tompo cheguei ao pó da tt 
peira. Parei um momento para tomar 
0 folego, v dopois deixei-me oscorre-| 
o gar pela abortara até encontrar o| 
eiação Tum hotiom cujo ospirit - Senti que pizara nm monto do 
tt” 9 ponotranto so ria do seme-jvidtos partidos 0 quo produziu ui 
tantos dificuldades: pensoi em 3 ruido cujo echo se ropereutin po) 

so todo a edilicia, 
sh Esso intempestivo Fracasso são do; 


|xou do mo causar uma impressão 
muito desageudavel, So estivossa al-| 
ignem nos andares inferiores corta- 
mente causaria alarme, Hositoi um 
momonto em proseguir aa minha es 
ploração, perguntando a mim mosmo| 
so não seria melhor voltar polo mos 
mo caminho por onde tinha ido, 
Olhando para a janolla vi logo a im- 
possibilidado do” bater om, ruti 
por aquello lado. O parapeito ficava 
bem a mais d'um amotro do altura 
acima dos meus braços estendidos o| 
não havia o quarto oudo mo encon- 
trava, nem cadoira nem outro qual. 
quer “movel do que padesso sory 
me para subi 

iu-mo, pois, forçado à deitar o co- 
ração à larga e a ir até O fim vo papel 
que mo tinha imposto, 

N'um breve golpa do vista, voriti- 
quei que não havia n'aquelle comp. 
timento nada de interessante, Um vo-| 
lho colchão, uns trapos amontuados a 
um canto, e nada mais. 

A? divoita huvia uma abertura no 
chão, onde a oxtremidade de uma 
cada de mão indicava à possibilidade 
do por ali descor até o primeiro an- 
dar, o que fiz, indo dar a um corra- 
dor” ascuro. ao fim do qual oucontroi 
[uma oscad: 

Abri uma porta é divoi 


que ospalhavam o tor 
nhanças. 

lim seguida, como decididamente, 
oncoutrasso nada do suspeito, 
gran-/approximoi-mo da janella o doituudoa 
ichõos, inão às roupas quo tapavam a | 


1 polas visi-|motado do um jornal. Apantei o Jor 
nad: ora um exomplao! do tha 
Herald, diario da localidado com du 
lda ento-vespora! 
Pei uutão que smodi bas o parig 
a quo tão incongidecayelmento mo 1 
nha arsiscado, Suppondo mesmo q 
s tmalivitares que o e! 
kor não ostivosg 
ão, tinham | 
à pouco tampo v podiam 
«im momento pura 0 ou 


Atila do forgado 


A hospedaria dos Quatro-VentoS nossa vista uma grande manchaduma 
Ao dizer estas paldvras, um dos|côr escura, sispeita. 
sous companheiros. puou-lho pela Talvez uma mancha do san- 
manga do casaco com um gesto tlo| gue. 
atertado quo ussustou O rapuzito, 9)" Subito oco 
desaturam todos a fugir, pola estrada] O que torio ido fazer w um sitio 
fór E W'uquelles um homem como M. Bla- 
Gahi das unvensso espanto como quo ks ? Que ingonlessavol projecto, qu! 
me pregou o chão, Como? era ahi a odioso pensamento, do cubiça du do) 
morada dos famosos Siohocumulkur, que dasespero, poderia tor lovado aquello 
mais do motado dos «lejoctives do pis ulivo aristocrata, de gostos delica-| 
procuravam buldadambnte! Pareceu-[dos, da tnados anstoras, do reputa 
mo incrivel 0 quo ouvi, Lembrava- sua luxo 
mo, today 


mobilia ora o quo ha do mais 
simples: tuna meza, duas cadeiras do 
palha e, oncostado á parede, um 
de loito du colummas sem col: 
consorvando apenas os cortinudos!ranque Por detras 
d'um panno escuro. Joncontrot ainda umas espassas 
Pochoi a porta, o procodi é visto-|nas euidadosamento postas, 
do tros ou quatro compartimentos Entroguci-mo então 4 um examo 
sem encontrar coisa alguma quejmais minucioso das coisas, O que 
rocomponsasso os meus esforços. ais mu den logo nas vistas foi q ca- 
Pinalmento, no outro extromo do!ractor singular das gravuras que co- 
corredor, uncontroi um pequono ga- drium litteralmonto às parados, (ros. 
bineto, quo pelo mobi: se via so! amonto recortadas do livros o do| 
um quarto de croado, o que mostravaljornaos, rapresentavam tadas, senvas| la sido eu o 7 
ter eido ocupado muito recentemen do violoneia, Lomaens ox wslhoros|s guir aguelto é 
te. om artitudes “ta aça-Jentras ia ontiga hos; 
A cama estava por fazor, as roupas dor defandendo-se cris. ob aameaça d'hm per 
om desordem cahidas no chão, coro padas, qu ento 
só um lhowom podia tor deixada. Dau-/as garras no | » d'usãas issu 
mo quo fazer O quarto estar tão oscu- dilig emos e 
ro e, lovantando machiualmunto os/dos; um sulduo defo: dondo 
olhos, verifiquei qua tinham tapado /sua espingarda um camarada 
por compluto a janella com um chale ferido com uma bayonetadas qma mm 
velho -o duas capas progadiS ua pa-lhor loira 6 delicada, com o olhar 
rede, aterrudo em presença duma qualquer 
a tragica caja natureza não pudo 
usar uma certa apprehensão. [precisar porquo mão brutal tinha rase!! 
Lovoi iostinetivamento a mão à gado a gravura deixando a daseuboro 
algibeira ondo tinha o revolver. co- to o papal descorado quo lortava a 
mo so esperasse, um momento para! parode, 
(9 sutro vêr surgir de qualquer cuuto| No chão, junto da cama, um cito| 
seuro os dois torrivois bandidusldo vola, uma caixa de phosphoros al 
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Voltei-m put contomplur da novo 
O velho cazebre. Como mo parecou 
mudado! Quo aspecto sinistro deia 
do roponto tomado com as jasolla 
fechadas, uma eruz na porta, pinta 
Sem 
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ção q: 
ão esperass sncom o doprossa,| 


ta descoborta não doixou da mo 
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absurdas 


Segundo a Espaiia Nueva, a im 
peousa govornamental hospanhola, 
pretendo furor acreditar á opinião do 


sr, Canulojas 
mar quo a manifostação ann 
para «domingo, em Lisbon, não é da 
hospunhocs, mas do portaguozos, ap- 

É pollando fará as normas do direito 
tornncional afim de quo o Governo da, 
Republica 4 não consinta, 
Lé-so isto, o não so nei 
espanhol quo invoca o 
ntornacional, 8 o govarno hos- 
panhol que so queixa do que, so pro- 
onde invadir o sou torrioriol O di 
É roito intornacional, calcado nos pós! 
polo sx. Cunalojas' com uma doson- 
voltura quo só era possivol com um| 
pequeno paiz como o nosso; o direito 
internacional quo insophismavelmen- 
to proliibo a uaçõos cultas quo proton- 
«am sor consideradas entro os paizes 
civilisados que consintam nos sous 
torritorios a organisação do forças ro 
boldos, omponhudas em desencadeiar! 
uns patrias o flagollo das luotas 
o diroito intornaoional quo pro- 
togo os Estados fracos, como Pies 
as causas justas, o quo deixará do sor 
uma garantia da humanidado so 0] 
mundo intoiro não impuzer 0 sou ros- 
peito a todos 08 govornos, quor ellos 
arrogantomento O desprozom, quor| 

dosuiticamonto o iudam! 


o nffronta as normas d'osso di- 
roito à pormanonoia do conspirado- 
ros armados na frontoira d'um pai 
Com O qual so affixam oficialmonto 
rotaçõos dolonidado, corrocção o oym- 
in, pormittindo-so duas invasõos 

o pais, com, armas auhidas das 
Áabricas hospanholas. Affronta-as uma 
manifostação pacifion do considora- 


9 a sogurança do possons o havo: 
a ossos manifostantos, Trata-so 
duma munifostação de hespanhoes,| 
8 como so pódo suppôr quo uma ma-| 
nifostação do hospanhoos possa sor 
hostil á Hospanha? Pois appolta-so! 
para o diroito intornacional para que 
assa ianifostação no'não ronliso, Quo 
eoncepção tem o govorno do sr, Ca- 
aalejas do direito internacional! No 
+ou ontondor, ollo gorvo para impo- 
air ossa manifestação; mas não entra, 
nos limitos dos sous codigos n orga- 
nisação do duas invasões armadas om 
Hlospanha para invadir a torra og 
trangoira, nho as tondo nunca procu- 
rado impodir v seu govorno, antes 
sentando ainda, no momento uctual,| 
Turtur-so É obrigação indoclinavol do| 
oxpulsar os roboldos quo novamonto 
se acuitom no sou solo para proparar 
um novo attontudo da mesmo gonoro! 


: 
; 


o 
To, por fim, quom “so quoixa 6 o go- 
vorto hospanhol, Não é Portugal que 
noaba do sor victima «o uma sogunda 
nvasto, propurada em Hosponha: 
Jospanha que está a ponto do sor 
invadida por tropas portuguoras!Ch 
ga 4 contundir a imaginação quo tão 
Tonga so lovo o intuito do so fazar orôr 
no absurdo. Procura-go negar a luz da 
ovidencia, que 6 domo a luz do sol, 
o não so fica por ahis procura-so fazor 
aoreditar nas invonçõos mais dispara- 
tndas como so ollas fossom a vordado 
contruvorsa, Recoia ontho a Floapa- 
a uma invasão portugueza,—a Hog- 
panta.ondo constantomunto 50 friza a 
noss poquenoa do recursos, propor- 
& exiguidado da nossa popula- 
são e do nosso torritorio; a Hespanha 
quo não admitto sequer a possibili 
dado da roptição do factos como 
nquetlos que, utraves do Iuctas sacula- 
maram dofinitivamonto a indo- 
pondoncia portuguoza! Como podo- 
1m0s acroditar nu sinceridade dfossos 
recuos, como podomos tar qua 
v sr. Canalejas toma os ataquos da 
Republica portuguoza, quando aínda 
ha dias so insinus mpronsa hos- 
panhola que a Ropublica poreuguora, 
Pera vivem qronncria o asilo à 
Hespanha, a fim do não doisar passar 
as tomerosas hostos do Conceiro que, 
aom a roprossão do governo hospa- 
ahol, a dorrubariam num abeis o | 
vhar da olhos! 

Não! O que o ar, Canalajus tomo! 
não é 4 nossa força. E! o nosso divei:[ 
to, Ao quo ollo protonde (ugir não 64 
À invasão das armas: 6 Á invasão dl 
vordado, osolarecendo a consciencia. 
do mundo intoiro, o levando-a a im- 
pôr, como ha do fatalmonto impôrs ao. 

o bespanhol o cumprimento 
us devores, a noção da leal 
de quo o proprio decoro do sou pai 

o, para quo a civilização o 
xepudio o a flistoria continuo a ro-!4 
aorvar-lho as suas paginas brancas, 
somo tapídas do marmoro, 001 quo 50 
inserovom as acçõos nobres q as dou- 
trinas puras, Mayor Garção 


Contra-torpedei 


Chegam tres a Gijon 
Gijon, 18 «e julho, 
Chegaram, vindos do Cu 
aqui pormanecorom durante a visita|* 
dy rui D Affonso, os contea-torpe- 
doiros Terror, Osado o Proscrpina.-!| 
Havnsy ! 


cios. 
vista da correção que dova existir 
entro todos os 


ros hespanhoes a: 


p 


paralção de sympathia pela Ropubi 


e 


dquitl ada 


que residem, 


para com o 


Contin 


mos hojo dando publici- 
dudo á opinião ox 
titudo do govorno 


pendida, gobro a at 
o nosso pais pelos 1 


ospanhol para com 

mombros dus oolo- 
uins ostrangoiros om Lisboa. Soja-nos 
pormittido feisár, com intoita vorda- 
do, quo nonhuma das possons que con- 
sultamos sobro o assumpto, tentou 
atonuar as ovidontos responsabilida- 
dos contrabidas pola Hespanha com 
a sua dosmareada protesção aos cons- 
piradoros voulistas portuguores. 

E digamos ainda, como já dissó- 
mos hontom, quo propositidamonto 
doixamos de tornar publicas as pala- 
vras. pronunciadas, sobro o procodi- 
monto da Hospanha, com a maior] 
franqueza o com a mais improsgiva 
vohomoncia, por alguns ostrangoiros 
quo teom poli Ropubica Portuguota 
surprohondonto aflectuosidado que 05] 
força a condomnar com oxcossiva as- 
perora quem dosoja porturbar a pros- 
poridado o o socogo do nosso pais, 

Colligindo a opinito dos ostrangai- 
ros nós não tomos outro dosejo sonto 
do revelar quo a justiça ostá da nos- 
a banda, Não nconselhumos violon- 
oias, mom oxoessos, nom tumultos, 
nom manifostaçõos irreflectidas. Pelo 
contrario, recommondamos calma, 
trangaillidado, pondoração. Porque 
tenhamos tomor? Não, Simplosmonte 
potquo estamos convencidos do que o 
governo hospanhol ha-do emendar a 
não, isto 6, ha-do comprehondor quo 
a sua attitudo não obtom o apoio dos| 
povos oivilisados. 

E para voncormos osta contenda, 
om quo, d'um lado so oncontea a Joal: 
dado o correcção portuguoras, a do- 

roim, porlcitantonto, a nossa ane 
ciu d'um protesto vigoroso o do outro 
uma politica vosga, tortuosa, incorro- 
ota, que so outretom om provocações 
puoris, basta-nos a cortonta do sym- 
pathias quo so ustá ustavolocondo a 
nosso favor nos paízos estrangeiros o 
gp plrasoado aggrosivo, para nós, 
d'alguns jornalistas hospanhoos 86 
as avigorar o fortalooor, 

Rovolomos, porém, o quo nos di 
seram os ustrangoiros quo hojo ouvi 
mos sobro o ussumpto, 


A attitude do tm a hespanhol 
está longe de merecer des- 
culpas—Ácho justa a mani- 
Testação de sympathia pelo 
regimen escolhido pelos por- 

tuguezes 

A primoira possoa quo procurámos 
foi o acreditado nogooianto ingloz 
Muo Nicoll, com escriptorio na rua| 

gusta, foda a gonto menciona, co- 

mo uma cousa singular, à Mougma 
britannica. O sr, Mao Nicoll 6, «o 
contrario do que suppunhamos, uma] 
orentura expansiva, umabilissima, 
onthusiastica, que depois do sabor 
quo reprosentavamos A Capital, so 
aprossou a dizor-nos: 

—Doseja que ou lho indique o que 
ponso sobro o procodimonto do go- 
vorno hespanhol para com a Ropu- 
blica Portaguoza «+. Supponho que 
ó isso o quo motiva à sua visita... 

—Exnotumontou. 

—Nonhuma duvida tonho om lho 

dizor 0 que ponso. Li as ontrovistas] 

publicadas hontom no seu jornal so- 
bre o assumpto. Concordo, absoluta 

mento, com 4 doutrina oxposta, O 

procodimento da Hospunha 6 anor- 

mal, 6 incorrooto, So Portugal fosso! 
utm paiz podoroso u situação soria dif- 
feronte, sem duvida. Mas o seu pair, 
que cu osfimo, 6 pequono, o, por isso 

mosmo, mais digno do censura é o 

prosodimunto do rvino visínho, 

Os homens publicos portuguozas 
teem do prevccupar-so a valer com 
os problemas do fumento, E todos os] 
portugnezos o nós, os ustrangoiros,| 

aqui residimos, temos obrigação 

xiliar essa tarofa dos govornan 
Mas com as constantos porturba-| 
qões du vida interna, com essa (re-| 
jnonto agitação va feontoira, com as 
umoaças du restauração da monarchia,! 
cria-so lá fôra, uma atmosphora que, | 
do nenhuma manvira, póde convir aos 
quo tosm intacessos ligados á vida, 
portugueza, 

E esta 6 peiucipal raxto porque 

eu condomno 4 procodimento do go- 

vorno lospanhol—porque fomenta a 


o [desordom “quo não pódo convir à 


[uu tem do tratar dos seus uego- 
ir além, disso, vob o ponto da 


izes, a Hospanha 
à lougo do meracor desculpas pola 
a atitude, quo não se explica, por 


os 


orque om dovido tompo reconheceu 
illiciulmonto o novo regimon esco- 
lido pelos portuguozos. 
—L sobre a projectada manifesta- 
po 


ugueza? 
— Acho-a justa é concordo com| 
dla, porque estou convoncido de que 
la. do sor roalisada com toda a tran-| 


ARCHIVANDO OPINIÕES 


sas ruzõos, o, principalmente, Ro 


A ititudo da Mesponha 


é condenada pelos estrangeiros 


em Portugal 


Dos que «A Capital» consultou, nem um só defen-|; 
deu o procedimento do governo de Canalejas 


nosso paiz 
Fala um françez 


Não sé explica o procedimento do 
governo de Canalejas--Por- 
iugal merece, pelo desejo que 
manifesta de transformar-se, 
todas as sympathias 


Sahindo do osoriptorio do sr Ni-| 
coll, dirigimo-nos para a rua da 
fandoga, onde ostá installada a impor-| 
tanto casa francoza Amoliu & Renaut 
que 6 dirigida pelo gr, Gouvornal. 
Fomos ahi vecobidos com a maior 
gentileza 0, exposto o quo descjava- 
mos, tivomos o prazer do vorificar| 
que o sr, Gouvornal confirmava, som 
lositação, o parocer quo os estrangei- 
ros, consultados por nós, tom emit- 
tido sobro a palpitanto questão que 
ostamos tratando, 

— Não tenho o proposito do forir o 
povo hespanhol, Mas a attitudo do 
Igovorno do Canalejas não tom atto- 
nunntos—6 incorracta o inoxplioavel,| 
Reprosontanto do uma caga ostra 
goira, estrangeiro ou proprio, é corto 
que não dovo intromottor-mo na vida, 
politica do sou pais. Mas, já quo mo 
procura o ho força a royolar uma 
opinião quo desejava reservar, devo 
dizor-lho quo a attitudo da Hospanha, 

o nonhum internacionalista poderá 
justificar por mais habil quo soja, 
tom gravissimos inconvontontos para 
quem vivo das trunsaeçõos comimor- 
cinos, 

Emquanto não cossar a possibilida- 
do do se roalisurom incursõos roalis- 
tas om Portugal não pódo havor tran- 
quilidado intorna 6 o movimento 
comunoroial ha de rosontiv-so ovidon- 
tomonto. 13 ostá provado quo o sou 
paia não pódo obstar a ossas inour- 
5508, Essa tarofa cubo ú Hospanha,| 
[Não a roalisar 6 oxhibit o proposito 
—so az apparoncias não illudom, ..— 
(do manter em Portugal uma agitação 
inconyoniento o porigosa, 

—E sobro a manifostação de sym-| 
pathia pola Republica Portuguoza? 

—Comprohondo quo so faça. Por-| 
tugal moroco, polo dosojo quo mani- 
fosta do transformar-se, todas as sym- 
pathias. 


Fala um brasileiro 


O governo hespanhol tem proce- 
dido deslealmente para com 
Portugal emotivadoa falta de 
tranquilidade interna cujos 
efieitos o commercioestá sen- 

tindo 

O sr Paula Antunes é um com- 
morcianto brasiloiro, socio da firma 
A. Paula Antunos & 0.º, da rua de| 
SS. Nicolau, Quando entrámos no am- 
plo escriptorio, traballhava-so fobril-| 
mento, Um dos socios da firma, roce- 
bondo o nosso cartão, surgiu no qui- 
chet, disposto a ouvi-nos ali. Mas, in- 
formado do quo protendiamos, não 
escondeu o sou onthusiasmo e condu- 
riu-nos logo ao gabinoto do chefo da, 
casi 
—YV. ox pódo disor-mo so concor-| 
[da com a attitudo do govorno hos) 
ol para com a Ropublica Poriu- 
gun 
—Mas do manoira nonhuma? Para, 
quo ou podosso respondor-lho affr- 
mativamento soria prociso quo não ti- 
osso uma paticula do quo so chama 
bom senso, O procodimonto do. gover- 
no hospanhol á dosloal o incorracto, 
Os sonhoros, os portuguoras, protos- 
tam porquo so soutem feridos na sua 
diguidado, 

«Nós por sormos brasiloiros pro- 
ostamos bão só porquo tão podumos| 
aplaudir injustiças, arbitrariodados| 
o violoncias contra nm paiz irmão do 
nosso, mas ainda porque com a pro- 
tecção disponsada aus coalistas por- 
tuguozos coconhocemos quo 6 imp 
sivol obtur-so a tranquilidade publica 
iadispousavel pura o fortalocimonto! 
da vida commorcial À quo estamos] 
presos 
Está satisfeito com a minha rus- 
posta?» 

Som duvida Assim como nos| 
satisfor o impressionou agradavol- 
mento 0 quo nos disseram todos os 
ostrangeiros que consultámos, Ainda 
ha, felizmento, quem nos (aç; ga 
e não ambicions o anniquilamento da 
nossa nucionalidado, 


SI O 


Oscrimes deLishoa 


lações de 


Eduardo Fernandes (Esculapio) 


Escriptas por 


Hermano Neves 


Lér brevomonto em «A Capital» 


EEE NCIA | ro 


Migalhas 


Terras 


cariocas, 


Quem, como leu, tove oceasião 
vor como no Li 


ae 
il o ospociahmonte no) 
ltio do JTanoiro, uma parte da impronsa, 
procurava satisfazor a colonia monar: 
chista, pódo fgzor uma idéa do quel 
so torã oseriplo em certos jornnos ca 
riocas sobro a incursio, Devo ser uma, 
sa. divertida, e é com anciodado que 
so esporam as gazotas do lá que nos| 
hão dor chogar daqui por uns quinro 
dias, Os iridenoo opostos corta 


monto pola logação om nada torto in-| 
fluído para quo à primoixa pagina de] 
algumas folhas não tonham acolhido, 
os amais phantasticos relatos, Quasi 

mos jurar quo Joromos daqui a pou 
co a doscripção completa da rostaura- 
go monarchica om Portugal, a mar- 
cha trinmphal do Concoiro do Chavos 
n Lisbon, à conquista sucoessiva do 
villas o cidados, a adhesto absoluta do| 
certas regiões, a submissão do rogi 
montos o finalmonto a chegada de D. 
Manoel ao Palacio de Bolom ondo o dr, 
Manuel do Arriaga lho torá ontroguo a 
chavo bem como o recibo da renda da| 
casa, Duranto tros dias os commenda- 
doros coboleiros hão de tor exultado do] 
contentamonto, as bandeiras ronlistas| 
hão do ter tromulndo no vonto o a, 
Banda Allomi, grupo do musicos am- 
bulantos quo acarretam as suas ostan- 
tos por toda a capital braviloira, ha do 
ter tocado dosonfroniamonto o Hymno] 
da Cavta, por mandado dos lojistas mo- 
narchicos, á porta dos sous compotido- 
res ropublicanos, A vordado indiscuti- 
vel dos factos ha de por fim dominar o] 
os quo osporavam vor os sous donnti 
vos applicados n'uma victoria docisiva, 
não hão do pordoar facilmento a Co 
coiro qro o riqnissimo dinhoiro envia, 
(do para a Galiza, tivesso sido tão im- 
proficuamento omprogado, Já om no 
'vombro passado, depois do Vinhaos, a 
bramação ora constanto, já so ouvia 
porguntar a certos monarchistas; «Mas 
quo fas seu Concoiro? 

“Agora que so diz que os concoiristas 
vio omigrar em massa para o Brazil 0] 
[chogar ao Rio n'um vapor do bandeira, 
azul o branca, rosta aponas, croio ou, 
um xocurso. para os nossos compatrio- 
tas mouarchicos da outra banda do| 
|grando charco: fazor uma incursão pola. 
tua da Ansomblóa acima o proclamar! 
a monharchia no sogundo andar da 
Praça Tiradentes ondo so installou a 
Liga. Isto, é claro, so 08 thcaoureiros 
nto tivorem fngido com o rosto da di 
nhoiro dos cofres, 


André Brun 


A CAPITAL publí- 
ca-se aôs domingos. 


A vingança 


DA 
mulher legitima 


Mata com jum tiro de revolver a, 
ampnte do marido 
Em Ronnós, na run do Bourbon, 3, 
ivia ha mezos uma rapariga do vinto 
o dois annoh, quo so aprosontára ao] 
senhorio conh o nomo do Lomarokand| 
o havia doclhrado oxoreor a profissio| 
do modista, 
Na sogunda-foira do manhã, assa 
rapariga tejava dos arranjos da casa, 
tondo n porta entecaborta, pois con- 
vorsava com uma visinha do lado, do 
nomo Locamhus, quo ogualmonto os. 
tava ocoupada no mogmo trabalho. Do] 
'roponte, ns (luas mulhoros ouviram o) 
roçagar do |suias, Voltaram a caboça, 
No mosmo jr, uma violonta da- 
tonação soou o Lomarchand cahiu por] 
torra; uma bala do rovolvor acabava, 
do a atlingir por cima do um dos| 
olhos, ponoltando má caixa cranvuna. 
À visinha quo, com olla conversa. 
va, vivamento improssionada, Enio 
poudo soltaé o mais ligoico grito, Viu 
a assassina, | uma senhora alta, louca, 
vestida do preto, doscor socogada- 
monto a oscada, dopois chegar À rua. 
Quando poride repôr-se da commoção 
16. suffrora, corron «o comtissari 
do do policia, mas fôra já ahi proce- 
dida criminosa, qua fizor 
[comuissarib de policia a declaração| 
seguinte: 
—Clhumo-mo Loclere, om soltoira| 
Rosotalei. Mou aarulo: tinha uma 
amanto quo acabo de imutar, 
As lamilias Locloro o Roseteki 


ri 


ão| 


ocsupam uma boa posição. 
Ui pedido. de divorcio tiuha sido 

apresentado por ut dos corjngas, por 

motivos intimos, 

O comissário mandou immedi: 

tamento transportar a forida parao 

hospital. Ao chogar ali a pobro rap 


prosodou demonstrou quo a victima 
avia dado um nomo falso pus 
emi-mundana. 


Chamava-so J 


una 


om Ronnos, 

No intorrogatori 
madame Looloro deelurou quo promo-| 
ditára o crimo. Queria tambem matar 


do automoveis, 
Foi mandada recolhor na prisão. 
m dois filho: 


muito conhecidas em Roques, ando os 


tiga morteu. O juquorito a quo go|Sito, não lhes tui 


ra pais | das 
livromento poder Jovar a vida doftad 
s 

Obite, habitando sua familia tambom. 


EPISODIOS DA CONSPIRAÇÃO 
A policia hespanhola 


subsidiada 


pelo coire da conspiração 


Afficma o governo do Madrid quo 
o sr. Josó Rolvas, em nomo do gabi-| 
nobs portuguor, so compromotteu aj 
ustoar purto das dasporas do intor- 
namonto dos conspiradores monar 
hicos, E oolobrot Esses homena que 
dofraudaram om centonas do contos 
os pacovios do Brasil o os do cá, q: 
tando muis de metade d'esso dinhoi-| 
ro om armas para nos combatorom, 
devem agora viajar o comer á custa 
do thosouro poriuguo! Parooo que, 
so o governo hospanhol não tem di- 
nhoiro com quo materialiso a proteo- 
ção quo lho tem disponsado, doyoria! 

tar a prosonça no sou torritorio de, 
tão incommodos hospodes, impodin 
do a sua ontrada na Galliza dopois do 
torom do Iá sahido om attitudo. bol 
ea, armados do Maugers, metralhado- 
ras o canhõos! 

Mas domos do barato quo uma pro- 
vinoia de Hospanha so tonha trans-| 
formado om velhacouto do bandidos, 
com a criminosa connivencia das au- 
otoridados do Affonso XLIL. Paz ago- 
ra prooisamonto um unno, quando po- 
la primoira voz visitei o norto vm 
serviço do roportagom paca esto jor- 
nal, trouxo de Tuy a soguinto ím- 
prossão, textualmonto reproduzida 
nº dos mous artigos; 

«Tuy, com 05 sous convontos, as 
[suas torros, a fabrica posada o gom- 
bria da sua cathodral, daixa-nos im- 
modiatamonto adivinhar as suas bea- 
tas o 08 sous frados, Valonça tom a| 
avcogancia militar do um volho coro- 
nel reformado, “Puy, 6 unctuosa, clo- 
rical, o possua o aspooto à um tompo 
aggrossivo o hypocrita dos filhos do 
Loyola. 

uma oidado do habitos paontos, 
uma cidado propria para cduoar no-| 
viços o proparar fuooinoras.» 
ois o ohronista monarchico da 
contra-rovolução do Couceiro, nos, 
curiosissimos apontamontos quo ora, 
consorvo om mou poder, reforosse| 
nfostos tormos Áquollo volho burgo| 
modioval: 

“A maloria dos loltores conticco 1 
sta valha cidado frontoira à Valença pó 
ão dizor-so que é um vordadeiro feudo da 


prestigio o i 
es aqui foras 


om festas” com todo o crrinho o a 
quolios. quo Comtnungavam no mesino 
ídeal, que é o ideal de e da Patr 

“Admittamos, mosto caso, visto quo| 
a oidudo do Tuy tinha todo  intoros- 
se em tratar como irmãos os traido-| 
ros portuguozos, que a população 
vonocionuria. da Galliza auxiliasso o 
protogosso os conspiradores, Mus 
como “so explica que à policia hospa- 
nhola, trabalhando do accordo com a 
policiá d'elles, rocobosso do cofre da 
conspiração um subsidio Anuncoiro? 
Como so comprohondo qe ou 


to 


policia tivesse por ospocial missão! 
porsoguir os olomontos suspoitos, quo, 
oram “os bons cidadãos da Ropublical 


portuguoza, officialmento roconhocida| 
polo govorno do Affonso XIIL o pelos| 
governos do todas as nações? 

Don a palavra ao meu procioso 
ohronista, “para. quo so não diga quo 
ou, dovido a tor passado na Galliza 
algumas somnsaborias, ponho a minha 
plantasia ao gorviço do uma accui 
ão grave, E! um conspirador quo 
vao falar! E ollo quo vao dizor o quo 
faziam om Hespanha os emigrados 
portuguoros, militurmonto orguni 
dos dentro do torritorio do um paiz| 
amigo (oh! auproma ireisão!) o pro-| 
parando-so, com oxurcicios o acam- 
pumontos ao ar livro para virom on- 
tro nós necondor o façho de uma] 
gnecca fraticida— do mma ;gusrra que, 
a ceulisar-so só viria a aproveitar no 
fun dy infames ambiçãos do cortos 
ioos hespanhvos. 
surevo o concaitista Ricardo Car- 


o marido, que é geronto d'uma garage | bre a cabeça lhes pousavo, o de desospero ( 


teapo, que outra coisa não er 
vocmétio, 
"todos 0 dias do manhã tarde, havia 


verde o) 


exoreeios, Para que cota maior lcili lato | 
rapidos to Apreblociem esmo nxertícios, 
orninvamno  poquenos” peiotá Loud 


por instructorvs sargentos uu alicia 


Vejamos agora o quo diz o mesmo 
ohronista ávoroa do unxilio prostado 
pola policia hespanhola: 


Em Tay a convivencia era grando a por 
isso Lados so conhociam, No emtanto : 
en ovltar qualquar seana 
havia polisianiento “rigoroso 
portuguezes havia alguha quo 
penhuvam d'ena miaeão, Coudjuvados pel 
la policia local, Dovido a onta vikilandia, 
peásos que su torgasso suspuita era prosi 
gd civil om presos fora d” 


Pata. quê 05. Onvigtados “melhor so co: 
ohocessein, eombináram, ente si nsar ia 
lapetia ut allinoto do. cabeça nogra, poi 
isso muito Javorocia w soeviço policial 

E mais aduanto: 

Por todas, ou quast todas, as torras do 
Haspanha, Oudo havia portugueros um 

via tambem policia portuguoz 
o ao secviço dor 
nun Dandido att 
nulquer imogarchico, Esta poliei 
oita com todo o rigor o Jiaga Pelo comite 
revolncionario, 

Policia fvita com todo o rigor o pa- 
gg, lo coie revluciomarioÉ Poda a 
Europa sabe do ia muito quo o guar- 
da aduanir> om Hospanha é disoros 
to 6 cugo, computo quo so lhg dopo- 
sito na mito, disfargadamonte aborta, 
um ou dois duros, Mas fioa subondo 
mais, com a confirmação do wa tos- 
temunho insuspoito, que a policia so] 
vondo ogualmonto ao viro do ban 
dos, 

Já agora, para quo so veja quo não 
ora 86 da policia, mas ainda do olo- 
montos do oxorcito, a orizzinosa cura- 
plicidado com quo os realistas conta- 
ram, loiumeso ainda ns linhas soguiu- 
tos, om quo Ricardo Cardoso recorda, 
o quo foi a famosa approhensão de 
armas om Oronso: 


Apprehensão, na ironteira, de documentos impor- 
tantes — Onze rebeldes feridos 


Conspirantes que fogem 


Setenta mortos e 150 feridos 


O administrador du Villa Pouca do 
Aguiar, tononto Azovodo o rovolue 
cionario Careunieo acompanhados por 
doy soldados do infantaria 18, foram 
uo logar do Burbadoss, proximo das 
Podras Sulgadas, 4 lim do prondor 
dois conspiradoros quo andavam 


ufiançados. Não puderam lovar 4 of- 
nito essa diligoncia, pois tinham lu 
gido para o Bratil, 

Eim compensação approhendoram 
uma carta dando pormenorns into- 
rossantos, N'ella so diz que no come 
bato do Chavos us mortts foram 70 « 
os loridos 190, quo a debandada foi 
pavorosa o quo muitos dos fugitivos 
so. calcuvem muito como so lossom 
porcos. Estão todos na imiseria, O uu- 
ctor da carta pudo 1008000 róis, a 
fim do poder soguir para o Brazil, 


“Pró-Patria,, 


Esta patriotica aggremiação vae 
orgânisar excursões a Cha- 
ves e Cabece ras de Basto 
5º grando o onthusiasmo quo lavra 
'ostu patriotica colloctividade, que 

1 om sessão parmanonto à que 
tem rocebido contonus do adhosõns do 
cidudhos da ambos os sexos, offoro- 
condo-so com a muior horoicidudo a 

ulhor portugueza para o serviço do 
onforma gem. 

Tom o Iyró-Patria vecobido dos 
sous agantos, quo ruprosontam os va- 
rios nubloos do propaganda, ospocial- 
monto do Chaves, Cabocoiras de Hag- 
to, Bemlhevom, Villa Elôr, Vílla Real, 
il Guimurãos, ustollo 
a Roul do Sauto Antonio 
o muitas outras terras, graudo copi 
(do informações, quo, na impossibil 
dado de copiar, pos é disposição da 
impronsa. 

vao taunbom o ró-Patria organi 
sar dois comboios rapidos ospecinoé 


Os trmbalhos do condueção do arma 
monto foram cuncogãco à tina alta o mui 
cotada personalidade hospanhol, que e» 
tava obrigada n apresentar 0 diverio 1 
teriul do guorra cm local marcaio, 6 
atravessar Oro 
com destino a Gaixo, onde tudo ficaria no 
logar do Pinheico, para da noite sor trans. 
ortado à Portalia do, Homou junto à 
Ironteira, portuguoaa, Quando do devem 
barque d'esso armamento om Válla Gar. 
is, um fardo qui trazia bulas. arrombou. 
50, caindo algames; ustava, proximo 


soldado quo, ao ver tal,so diriziu ao sue. 
|gonto do jorto, participando lho com 
grando espanto o quo via. O sargento, à 


quem não oram osteu 


8 va manjos dus 
Gonnpieadoros, prevent 0 soldado o ana 
fuchasso o olhos, da quo 80 cala-au, no 
que foi obuducido, 

Chogam ontão os carrogadores para, 
transportar ces furdos (ds cargas 6 ar: 
mas b então um dello, vendo balas, des 
confiou do tudo, Calotsu pordnt na boca. 
ão; mas sabendo que tod essa mntecial 
do imorra devia desembarcar nu estação 
foeena da. Órendo, tratou do denunciar 
caso para esta capital do provincia, As 
foi quo uo chegar aqui, os ropubilcanos, 
que “estavam provendo! trataram do fa” 


zor escandalo, o 4 auotoridade local teve, 
por iso, do hssenhorcar-su do todo essa 
imatorial, mandando-o o parque de 


Vigo ont um encontra, 
osso armamento constava. do 6000 
epigardas, ou à rospactiva carga, duas 
6a molralhadoros o nma bufetia de 
uh 
Em actresconto a isto é, como nota 
aricao diramos. amo as primatas aratas 
da movia requisição. do demamonto atra” 
vossaram à cidado da Orense cu uutomo: 
Yi Jovando râmo a atada do Cio 
var para seguirem dah. para um ponto 
fcbeluudo, tono muitas entrado gu For. 
tal casa mesma oconsão, 


Basta por hojo, é som mais com- 
montarios. Amanhã falaremos do rog-| 


Apprelens 


ão de do 
cumentos impor- 
tantes 


1 rebeldes feridos 


sundo o primeiro, dontro do poucos 
dius, a Cluvos, ondo so roalisará um 
gtando comioio pntriutico para o qual 
Vão sor convidados distinctos orado- 


ojres do partido ropublicaro o orado 


doras da Liga Ropublicana das Mu- 
lhoros Poriuguezas v Gromio Huma- 

idado, 0 outro ospeciul a Cabucoiras 
do Basto a preços resumidos e ao al. 
canco do todos, ostundo dosdo já 
aborta à inseripção na sódo do Pró- 
Patria calçada do Sacramento, 14, 1.º 
(ao Chiado), Rocio, 80, o rua do Cur- 
mo, 152. 


o contramestre de clarins de 
cavallaria 6, vae ser offure- 
cido um objecto de arte 


Por varios estabolocimontos da ci- 
dado já so encontram distribuídas as 
listas do wma subscripção destinada à 
compra do um objecto para sor offo- 
tcido no contrumostro de clurins do 
gimonto do cavalaria 6, quo tanto 
'so distinguiu no combate do Chavos, 
o tambem para contomplar us duas 
praças quo pronderam João de Al- 


[e Rodrigo Soriano 


A comissão de operarias quo re- 
|solvou promover uma subsotipção pu- 
blica para sor ollerenido um objooto 
do arto ao devotado auigo do Porta- 
(gal Rodrigo sorinuo, recobou já os 
joguintos donativos: 

Policiano Cardoso d'Almada 


im Tenacio Di 
800; Alberto Pececira Smpaio, BJ o om 
Adriano eindauto, O ré, 


Toda a correspundoncia o dona 
vos dovem sor vutroguss 19 Uhosou- 
roiro da comuissão, sr. Arthur d'Oli 
veira, travessa dos Íieis do D) 


As prisões em Bemfica 


Documentos honrosos para o ge. 


doso, antigo typographo-linoty pista é neral sr. Fernandes Costa 
ela Balas TE e k BRAGA, 18—O reconhe- cs, 4 Capital noticion, lôra pro 
“mento enviado pela colt-lsa um Bemlico o união ilustro o vo. 
+ Meo contrade no jornalismo sr, geno- 
em ato, Fios d yr mato, ML mista do Montalegre ral Pr jd, Cata in O 
pvc O Mamede Topa rata Soutelliuho iuformou que cm jo esto em teto Togo quo fai 
Ba fact tem nome ustus, como) Bouzes estão LL rebeldes fe- miar, por do veiseenr nto hnvor 
a po Butva Ggucaio, a tos estavas, por ELOS, Cutro elles 0 padee Ju ftmotivo alguma qara a situ pinto, Ao 
galo diga, sob a o o Iregerssar à gui cata, o se, Foruutdos 
oumiando “do oil lio, do Ruivães. O reconhe-cuaa ora esperado” pola cominissão 
icucções do Campanh ojcimento sobre Padornellos, Vis Pp 
Pp pets rr rapa Viande e Villa de Perdizes montava que tios factos so Livessor 

a nossa gloriosa E 2 ldado com mi ão brinsu m 
Branos, atado afora pe jnão teva oceasião do captu-imaa q qo ioga 
lmindeo ENivutugr jar Quscts! pocitar quacsquer rebeldes, “que ilheto didi a e re 
a quo foi sujoita aos olhos dos prosoutos ansumarão tage:|J SO retiraram dessa HÃO. cano, Lillheto anthonticado cum 18 as 
pesa AO No emtanto,. apprelieno gm D president ed ecra 
lisada no leuima santo quo no ezil Liloci na: etmito: vio da junta e cum us 195 da 
re at o E locumentos importantes. emnmissão parochial o da junta dê 
por 'saborom qua cam bindoica ToEa Ioxisto 000 Ui a afparoetu 

pane e PAO O O O ted 
iuha sido cambiada infomemeute por um | UUCA da divisão, pondou à eutga desse bill Ea 


| A CAPITAL 


18-19 e, + 


DO DAFUNDO 


HOJE 
Les Six Papillons 

Six jolles demoiselles 

Dansas internacionaes 


niutas o domingos 
há soirdos da moda 


HOJE 


Esmorado 


viço do rostanrant 


Toei rro para Lisboa às 1250 
Ditimo comboio. para Lisboa ds 2 


um ofício om quo demonstra bom 


inteirosa do sou caractor, officio de, 
que transerevemos os seguinte pório- 


dos 
Logo em soguida no movimento trium 
phanto do 5 do outubro, reconheci, pelo 
Rodo jubiloso om pola doronidudo re 
súida dom que a popnlação do pais ac 
idos. asso. importante acontecimento po- 
Aítão, que uma gr 
ora Tavoravol; é consi 


oi esta como in 


dicadora do dover civico a que, sem a] 
itação nom contratiedade, im- 

mo subordinei, Fui, como 
velho official do nosso exorcito, declarar, 
“compotontes auctoridades mi- 

taves, a minha leal enbordinação is ins 


mediatame! 
pysaato 
h 


titnições politicas que, desdo aquelladata 


nos regiam, E foi, nossa hora, que, como] 


gidadão portuguez, voluntaria o cod 


temonto, eu proprio addicionol á mina 
nobre profissão do militar a qualidade de| 


ropublicano. 


Piol à palavra dada, nom um memento,| 


ato agora 


pordi do vista o dovor quo. 
conheci, 


lover que continua a ser O mes 


no, 8 que, se à possivol, so torna, na hora 


presente, "mais imporativo ainda, ante. 
Recigos. quo, as bossa divergências 

liscussões Intornas, podom provir pora à 
indopondoncia naciurnal. 

Quem assim comprohondo a norma pa- 
triotica, quo lho cumpro aognis, crónto aa. 
otorisado, por casu facto, polo sou cara- 
eter o pola nua posição, » endereçar a0 pa. 


triotistno da «Comissão Ropublicana» d 


qual tom A Noora do 40 estar dirigindo, 
tim fervoroso appello para que emprog! 


toda a sua influencia, toda a sinceridade 
das suas convicções é todo o sou amor à, 
torra om quo nasceu, na pacificação dos 
espiritos apaixonados, fuzendo-lhes co 
em 


ihonder ue o governo do paí 
Bia om ativas diMlontda 
quo à ordem publca o a boa harmonia 


todos os cidadãos o condjuvem no exerci- 


elo “da missão graviaisi, quo patsioti 
ento está desim portando, 


Como esclarocimonto, dovemos di- 
“or quo em Bemfia ha o maior 8oco-| 
go o tanto quo a commissão parochial 


o as possoas mais qualificadas d'ali 
vão pedir ao sr. govor 


manoncia 6 desnocossaria, por inutil. 


À quinta da Charneca 


não foi assaltada, mas sim revis-| 


tada, por denuncia de ahi exis- 
tir contrabando 


A proposito da noticia por nós o 
collogas dada de que tinha 


outros 
o assaltada a quinta da Oharneca, 
rtonconto 

amos à soguinto cai 
leco a vordado dos factos 


Men amigo Não houve assalto k 
du «Charnvos» como li no jornal 


do opinião geral lho, 


cuador civil para, 
cotirar as forças militaros cuja per 


“Mario Ochôa, roce-| 
quo rostabe-| 


dans 


HEATRO  ANEAIDA 


Hoje e sempre! 


SUCGESSO COLOSSAL 
Sempre enchentes 


do policia 1623, apoou-so 
queira, por constar quo varios elo- 
mentos civis so haviam rounido para 
o hostilisarem á sua chogada ao Únes 
do Sodré. 
O preso o o guarda captortomaram 
oloctrico, vindo para o governo] 
1 o recolhondo ao calabouço 10. 


Os emigrados portuguezes 


A Hespanha não deve susten- 
talos, mas Portugal tambem 
não tem obrigação de o fazer 
A Espaiia Libre hontem, respondendo a 

um artigo do À B O, diz; 

Em synthoso, o problema a resol 
vor é o soguinto: à ostada dos emi- 
Igrados portuguezes om Fespanl 
custa dinhoivo. O governo do sou paiz 
nega-so a roombolsal-o ao Estado hes- 
panhol. Devo esto custoar as despe- 
as? 

4 B O ontendo quo não o o res- 
Iponsaval polas dospozas é o governo 
da visinha Ro obriga a 
abandonar o su pais. 

Labora num grando orro o m 
ostimado colloga. Portugal respeita, 
[como talvez nenhum outro paiz, o di- 
oito das gentos. Mas do mesmo modo 
(que ndmicto direitos, exigo deveres, 
e, como Republioa de ordom, encon- 
lra-so disposto a não consentir que 
redidos. Nenhum 
no sou Es- 


collega que, mais d'uma ver, tem pro- 
tostado contra o facto do em Hespa- 
nha go conspirar contra a monarchia 
| aconselhado ao goyorno que dos- 
torro para fóra do pais 08 principaes 
ohefo: 
A Ropublica pertugueza conheco) 
muito bem aquellos quo expulsou do 
sou torritorio. E? gente que não des- 
cança um instanto om altorar a or- 
Som publica o prógu à indiseiplina 
Está, pois, obrigada a pagar-lho um 
sro, para que com esso dinheiro, 
lhes não faltem armas com quo pos- 
sam continuar a atrais 7 
Somos os primeiros a reconhocer 
'quo o governo hespanhol não 6 obri- 
gado à tutelar ossa gento sem con- 
soioncia. O governo 


y 


manhas, 
jo. por liso bastanto quo ao em- 


vssa diligenci 


Sontros como atixiliaros. 
Com a maior conside 
etesmutio Carrão dO 
to ihtárino da D% Con 
FiscalPoço do Bispo, 


912, 


São postos em liberdade os pre- 


sos injustamente 
djo, em bordo 
a Silva, Jacomo 
Joaquim Costa, Ruy Andrade, Jaymo) 
Zoforino Ramos, Silva Junior, Justo 
da Silvo, Mathous Forroira, Ag 
nho Forreita, Manuol Joaquim Car- 
doso, All lo da Costa, Antonio Al- 
vos é Adolino Borgos, todos mo! 
dores nos Olivaes, quo haviam sido 
detidos como  suppostos assaltantes 
da quinta da Charneca, por sb provar: 
soe falsa a acusação quo sobro ollos 
impendia, 


Bayoneta compromettedora 


£ encontrada em poder de uma 
mulher, que é presa 

No govorro civil dou entrada esta. 
tardo Julia Rodrigues, moradora na; 
travessa da Riboira Nova, casada com. 
José Batalha, de Sarilhos (trandes, 

jno foi oncontrada no moreado da 
iboira Nova com uma bayonota. 

Sondo intorrogada sobro a provo- 
niencia dessa arma, declarou que ella! 
lhe tôra dada a guardar por um indi- 
sídno qualquer, que in apanhar ostras 
para Sarilhos promettondo quo no 
rogrosso a iria buscar, 

Omarido da Julia comparecou tam 
dom no governo civil, do ondo, depois 
do interrogado, saiu, à fim de ir pro- 
curar o dono da arma, À Julia Rodri- 
gues ficou detida ató que appareça o 
homem das ostras. 


O suposto assassino do pro- 
fessor Buiça 


lícia, que se prova não ter 
intervindo no caso 


cia n.º 684, 

Deu motivo à 
palado que foca e! 
silo do rogicid 
Buiça. 

Provou-so que o roforido guarda, 

não intervoiu om coisa alguma, pois 
se encontrava á porta do ministorio 
da fazenda onde estava de serviço. 
- , Por essa occasião foz-se um inque- 
rito, apurando-so que amorto de Bui 
qa sa dove a dois guardas, quo por 
signal já fallecoram, e ao tenento 
Francisco Figuoira, official ás or- 
dens do D, Carlos, 

O preso, que vinha acompanhado 


pristo o teres pro- 
o quem, por osca- 
, matáva o professor 


resos cidadãos quo ussistiram a 
cal, do quo toino inteira 
respontaoilidade, como tostoaunhas uns. 


ração, sou do v. 


ira, COminandan- 
ia da Guarda, 


reso, em Cascaes, um ex-po-|Si 


nhecou. 

A Hospanha devo pormanecer nºes- 
ta questão neutral, imparcial, E ao 
,monarchico que lho seja impossivel 
pormunecor aqui, que pegue n'uma| 
espingarda o vá bator-so cara a cara 
com os valentes soldados republica-| 


Tranquillidade 


8, no mi- 


vallaria para uma diligencia de ap- 
prolonsão do armamento. 

Na 6.º 0 7.3 divisão tambom existo 
complota tranquilidade, 


Offerecimentos 


Manuel Cassola e Antonio M. Fernan 
des Serpa, soldados do Le batalhão do re-, 
gimonto do infantaria 22, addidos ao 8: ba.) 
falhão do mesmo regimento, offorecor 
ao st, ministro da guerra para irom com 


Dater os paivantes no local mais perigoso. 


“Pilms,, dos acontecimentos 
do norte 


cimentos ali occorridos, o operador da, 
Empresa, Cinematograpbico, ar, Andró 
Validanra. Esses trabalhos são destinados 
ao Olympia, da rua dos Condes, 


Nas províncias 


Continúa a prisão de conspirantes| 
CARRAZEDA D'ANCIÁES, 14. Foi 
preso» noito passada, na sua casa de Pe- 
ro Pantinó Lopes Ribeiro, ac. 

achar envolvido nos ultimos 
ço de emenda pa 

hojo remettido para 
irandeia, fondo foi pedida a su Esp 
O socgo atesta concelho contintia sen 
ão completo, 6. que não obata a que um 
nemerodo grupo de socios do Centro Dom 
mocratico se Conserve em coustante so 


go do vigilancia, 

EiGURIRA DA roZ, 17-—roi hontem 
preso em Sant'Anna, tra que paochia. 
Ra, o conhecido cadigne padre Manuel 
Vicente por suspeito do conspirador, Es-| 
peratse mais prisões 


Relogios a 440 réis! 


Com despertador, formato grande, reto. 
gios de aço (ancora;, para homem a ISI0O/ 
réis, e hora, 48200 ré s!! Só vendo o| 
«ergulhão dos Cordões &'Onros, no sou 
deposito, rua de, Panlo, 162 é 162-B, 


Cantoras estrangeiras 
«Matinée» no salão da «Illustra- 
ção Portugueza» 


No proximo domingo, às 15 horas, 
realisa-so no salio da 


gueza uma matinte, para aprosontação da 
Seiorita Dinora, uma cantora já distin- 
cta, aposar da eua ponca adado, porque. 
conta apenas 18 annos. A seiorita Di- 
nora é patrocinada por Carmen Silea,| 
[psendonymo bom conhecido em todo o 
trundo, pois so sabo quo é o da rainha 
da Roumania. 

A joven artista cante ójora, mas a 
sua especialidade, o genera emquo tom 
obtido. os maiores triumphos, é a can- 
ção, quo Dinora canta deliciosamente, 
ineluindo no sou vasto ropertorio as de. 
Mespanha o Portugal. 


ilustração Portu! 


Casino de Algés 
Roje Roje 


Trio Gomes 


Concerto todas as noites o 
aos domingos de tardo. 


Ultimo comboio para Lisboa 
ás 2 horas da noite, 

A's quintas-feiras é domin- 
gos soirées da moda, 


FRANCISCO LAZARO 


O sort, Ju homes 
Dão 08 destro 


Diz um colaborador do «Excel-| 
sior» a proposito da morte 
do malogrado corredor por- 

tuguez 


patria morrea, quando tentava 
ice, Como alo poe Eras matene po 
Euitos defendida, dizendo que as Mara. 
thonas não são sport, É O Sogainto osso 
artigos 

Dissémos hontem quo o campeão| 
portugues Lazaro, que disputava no 
(domingo passado a Marathona Olyin- 
pica, em Stockolmo, na oxtonsão do 
[40 Kilomotros, cahira depois de tor| 
percorrido 20 o ficára em estado de- 
sesperado. Como deixavamos prevêr, 
jo desgraçado rapaz morou hontem 
[do manhã, ao que nos informa um 
logramna do nosso enviado ospocial, 
André Glarn 

E'—ail-—uma copia por demais 
loxncta da façanha do famoso soldado| 
de Marathona e somos obrigados a re- 
[conhecor que essas especies do provas 
toom com o sport apenas uma relação! 
muito afastada. 

Exigir d'um homem que forneça 
Juma prova em quo as suas qualida- 
des do rosistoncia physioa torão a 
maior part, é excollento, mas obri 
gal.o a recorrer a tod j 
a toda a sua coragem, d 
limites da extrema fadiga, a 
susto O quo custar, atá ao ex- 
gottamento completo, fazor dello um 
pobre farrapo que nada tem já de hu- 
mano, 6 um espoctacalo aviltante, 

Vejam o resultado d'essa Maratho- 
na Olympica do Stockholmo:o primei- 
ro caho, derreado, completamente! 
exbausto, dopois do percurso do 40] 
s sob um sol abrazador. À 
or part dos outros premiados não 

terem pó ao transporem a 
Had onoguda. aj 
Cortamonte quo é essa uma das 
mais bollas manifostações do que pô- 
(de à vontado d'um homem, mas será 
um moio do molhorar a raça? Sorá um 
criterio do qualidade? Não. O quo pe- 
do o sport “senão produzir o campeão, 
que percorra um percurso qualquer 
no minimo do term po, mas sem o cons- 
trangor ao exhaustamonto? 


As longas corridas são perigosas| 


talvez a morto de Lazaro soja do- 
vida a uma affocção cardiaca. Os mo-| 
dicos o dirão. Talvez andasso mal em 
tomar parto n'ama prova superior ás 
suas forças, 

Mas, seja como fôr, os povos eivi 
lisados devem obter a prohibição d 
semolhantes exibições. Quo as corri- 
das do 40 kilomotros sejam disputa- 
das n'uma pista, onde, a cada volta| 
so aprecio o estado dos concorrentes, 
ondo os arbitros o os medicos pódem 

tervir para os mandar parar, so cl. 
s proprios não conhecem o sou es- 
tado, explica-so o, om rigor, justifica- 
se, mas, nfoma cstrada, doviam sor 
proibidas. O athlota dá tudo o que] 
pódo dar; torna-so uma muchina, pro-| 
curando dominar o dosfallocimento,| 
sabendo que o alvo está além, muito 


além, sempro mais longo, Continaa 6| 
caho: a mola quebrou-se! Emquanto 
'que, na pista, tem a tentação do a 


abandonar ao passar deante da porta 
de sahída, e 6 quif lho restar do in-| 
tolligoncia nesso momonto incital-o- 
ha a parar, logo que elle attingir o 
maximo do que póde fornecer o do 
quo lho será prociso ainda percorrer. 

A corrida à pó coustituo um mara- 
silhoso sport, com a condição do não 
sor lovada ao excesso, Lombremo-nos 
do quo Mao Arthur, vencodor da Ma- 
rathona de Stockolmo, cabiu exhaus- 
to, dopois da chegada, pedindo agua. 
(em altos gritos; lembremo-nos de que 
Pietri Dorando, na Marathona do 
Londres do 1908, oahiu muitas vozos! 
durante a ultima volta, que só pondo] 
concluir ajudado por auxiliares, a| 
quem tal espectaculo commovia. Lem- 
bremo-nos emfim da Marcha do Exor- 
cito, de todas as provas do longo por- 
curso quo causaram frequentos victi- 
'mas o verificaremos que na morte do 
Lazaro, mesmo quo elle fosso um 
doento, ha mais que uma coincidon- 
oi 


sport faz homens, não os destroe: 
as Marathonas não pertencem aosport. 


O crime de Sacavem 


São presos os enteados e a vitiva, 
do assassinado 


A policia continua invostigando| 
quem foram os auctoros da morte do 
serralhoiro da fabrica do Sacavem, 
Joaquim Valentim Gonçalves ha tem- 
og ali apareceu assassinado nas esca- 
inhas dos Serralhoiro: 

Por indicação de varios individus 
quo attribuom o crimo á propria, 
familia, foram presos os eu 
teados do morto, Sobastião Lonh: 
Gorgomilho Lenha bom como a nor, 
Joaquina Adelaide. 

Esta e o (sorgomilho acha-se in-| 
(comunicaveis 6 tendo sido interroga-| 
+ dos cairam em contradições, 


Oras impressões 
O cartaz 
O caftaz? Inventou-o um auctor no- 
vo, ainda desconhecido do dura 
ndo publico, com sede do ambição 
ge 2 do celebridade, Rnalisoo-o| 
um emprezario descarado, conhece-| 
dor das multidões anonymas que os 
fortes dabem governar. 
ihiu da Iytographin, berrante, 
imponénte, a destacar-se no fando, 
'amorpho da monotonia. 

São figuras diabolicas, feitas á pros- 
'sa, a traços largos. Expressões cini- 
cas ou ingenuas, conforme a merca- 
nes. Garas macias. Sorrisos amarel- 
los ou gargalhadas conscientes. Pozes 
finas, Com a satisfação de quem bebe 
(do fino e a força moral que impõe, 
(confiança o apothooses. 

Fomeas inteiriças,o heias de vida,| 
jarrebinchando formas espartilhadas, 
'com focinho de boneca pintado a zar- 
cão e olhar vidrado. Mophistofeles já 
usados, do esporão, com a ronha que| 
ja pratica da vida lhes gravou na lata, 
(descarada, a olharem de lado os reles] 
viandantes.. 

se 

Inveja-o o official do mesmo officio, 
o lbgo aponta tal vantagem como pro- 
'va da evidento inferioridade do rival 
(portanto menos talentoso. 

Olha-o o desconfiado farto do gra-| 
mar gato por lebre. 

Respeita-o o auctor 
os collogas. 

E a multidão, sempro grande, in- 
consciente, reflexa, ás vezes, estaca, 
o Já vao, á pressa, indiforento, mal, 
picada na curiosidade bisbilhoteira o| 
pequenina. 

Ô emprezario classifica-o pelo que 
lho custou; o reclamado pela expres-| 
são ou verve que m'elle quer vêr; o] 
'pae, o desenhador, talvez pelo tempo 
(que lhe levou a fazer; o o pablico—o 
igrande—quiçã pela nudez. 


Pello sorriem 


dado do proximo, fixa 
'se-lho na rotina e no miolo, faz-lho] 
loocegas na imaginação, apparece-lhe, 
no somno é, ás vezes, ohoga-lho à| 
bolsa. 

Ello lá está, por essas esquinas 
bra, annunciando quem lhe PE 
amigo do Mercurio, compadro 
(Musas... 

E, borrante, em fundo vermelho ou 
doirado, apj u hontem, logo de 
manhã, aqui, além, na capital o na| 

rovincia, em toda a parto 6, na sua 

ina, cumprindo seus deveres, é 0 
moderno arauto da Givilisação — ao 
'sorviço da immortalidado de encom- 
menda, 


Mas o sol empallidocou-lhe as cô- 
res; espapaçou-lho as feições; amarel- 
lecou-lho a figura insinuanto. A colla. 
estalo o vento despega-lho o pa- 
pel. Um garoto arranca-lho o naris, 

cabeça. 5 
notinha, com a ponteira agu-| 
(da da bengala, a sorrir, tirou-lhe os 
olhos. Uma dama irroverente fura-lho, 
a barriga com a sombrinha. 

E o tempo, quo ató ha-do matar a 
limmortalidade, o tempo fatal cobre-o| 
[do rugas como a um velho, empalli- 
doco-o como a um cachotico, dobra-o 
Jem sooliosos do acaso, roe-0, ulco-! 
ra-0. 

E” o seu outomno. 

E esquece-se como a obra que 
nuncion... Dosapparoce, como o a 
ctor de quo foi admirador ou amigo 
Icomo " folha secca, torce-se, pendo, 
Pe » 
E o outomno! 


A. Rita Martins, 


Casa Brasil 


ATELIBR DE VESTIDOS, genero tai- 
leur no 1.º andar. 


a a seum-| 
pre artigos do novidado. 
Rua Augusta, 250 
Telephone 2:821 
PREDIO TODO 


Jiulferes que fogem 


Toubando 08 maridos 


Na policia foram hoje apresentadas, 
nada fmenos do duas queixas de ma- 
ridos infelizes, cujas consortes hou- 
por bem levantar vôo, L 

da por cima diversos 
dinheiro. Chama-so 0 pri- 
Afionso de Albuquerque o ro- 
a Estrada do Oircumvallação, 


sido 
patoo do Jonquim do Oliveira, À mu- 


ko 


lher éom quem vivia, Marianna Pis 
to, fugiu-lhe, levando-lhe o melhor! 
de 605000 
dois filhos. 

O segundo queixoso é Antonio Joa-| 
quim das Noves, morador na rua 
[Thomaz da Costa, 82, sobre-loja. À 
'malher, Marianna Joaquina Rosa, 
aproveitando um momento em que 
ello não estava em casa, fugiu, levan-| 
do-lhe a mobilia para o 2.º andar do 
[predio n.º 211 da calçada dos Bart 
dinhos o ainda varios papeis do im- 
portância e dinheiro no valor do 
S5SOVO réis. 

À | polícia. procura as duas inficis 
[Marihnnas, 


Cordões de ouro de lei só pelo peso! 


Eof novos por metado do feio de o 
ras daam religioa da todos ca apetemmas,| 
tiros Objects de ur, prata é brilha 
jes de penhor, não comprem so visitar 
[5 Sebealião "oa Gordos de Ouros na 
Eua do 8 Paulo, 8 o 182: aonde 6 fre 


pcs 
Da janella á rua 


Da janelta do 3.º andar esquerdo, 
do prédio n.º 36 da rua Victor Cor- 
don,| caiu hoje, é rua, pelas 17 horas 
|e méia, o menor do 3 annos, Perfeito 
Nunés, filho do sr. Faustino Portas 
Nunes o de D. Marcellina Nunes. 

O pequeno ioi conduzido as hospi- 
tal fo S. José, sendo asc Anhaia 
peloiguarda 1.597. 

Ojsou estado é gravo, 


idoria de que so trata. Lettras garra-jas: 


Féis, mas deixando-lhe | 


CAMARA MUSICIPAL DE LISBOA 


Na sua sessão de hoje a vereação| 
resolve transferir o matadou- 
ro e construir um mercado de 

productos agricolas 

lido o balancete da semana an- 


Foi 1 


or do jury nomea- 
ão para apreciar as provas do concurso| 
sa o preonchimento do uma vaga de 
.º official da sócrotaria, a vercação por, 
escrutínio secreto o por unanimidade, 
collocou n'aquella vaga o 2.º official sr. 
|Apolinario da Fonsoca, 
À camara deliberou transforir o ma- 


omont uma com- 
missão para presidir à escolha do tor- 
lreno nocessario para o novo matadou- 
do, tendo em vista que devo sor cdifi- 
[ado entro a margem direita do Tejo o| 
a linha forroa; adquirido o torreno ou 
assignada à escripiura do promessa de| 
venda, a mesma commissão estabele- 
[corá às condições geraes tochnicas a| 
que devem obodecer os projectos do 
matadouro o morcado; approvadas es- 
sas condições, a camara mandará ola- 
borar os referidos projectos; approva- 
dos os projectos o estabolecidas as con- 
dições será aberto concurso publico 
para a constracção do novo matadouro| 
6 construeção o oxploração do mercado 
agricola. 


Para 
Fabricas, garages, 
officinas 
é indispensavel o sabo- 
nefe incomparavel 


CHEVERIN 


“Dias dé Costa, sucos, 


— LISBOA — 


THEATROS 


Nota do dia 


Neste jornal disse-se muito sinceramen- 
te que à peça tragica, ora em scena no Re. 
|publica, era a melhor dentre as que no ge- 
mero al se teem representado. Um jornal da 
manha afirma com não menor sinceridade 

e ela era a peior ou cousa que 0 valha, 
Um ospoctador recortou as duas opiniões 
e envion-nvas aconpanhadas com este sin» 
gelo é justo commentario:=« Vão lá enten- 
ts: Espostade ha 

* Mas, meu caro or, não ha que 
que querer entende-los, O facto de honten,| 
Icemelhante a mil outros, passados cá e lá, 
fóra, não vem sendo confirmar a celhissima| 
opinião de Jules Renard e de tantos aucto-| 
fes: a Critica é absolutamente inutil, À 
Critica s6 teria rasão de ser se os criticos 
fossem dotados de um sezto sentido especial 
que tornasse unanímes todas as opiniões, 
[Assim a opinião dos criticos seria a Critica. 
[Como tal não succede, o que se Iê nos jor. 
naes é simplesmente a opinião do ar. X oul 
ão ar. P, acerca desta ou daquella peça.| 
"Pó ser lida com maior ou menor curioci: 
dade, consoante o conceito em que é tido] 
nei eine, Não deixa de e ma 
opinião pessoal e portanto faltiel. Nessas 
Edições o publido reserva-se o direito de 
ter tambem à gua e essa é que, em geral, f- 
ca sendo a melhor, pelo menos a que mais 


uam a ter a opinião| 
de que orientam a apreciação alheia ea] 
Critica continia absolutamente inutil. E” 
até mesmo por csse lado que ella se aparcn-| 
te com a Literatura, 


O porteiro da gerat 


Noticias 
Entre nós, 
Foi contractada para o theatro Re- 
(publica ondo so estreiará na proxima 
opoca a notriz Italia Fausta. Do origom 
italiana, mas falando admiravelmonto 
Dpuringnes, ema actriz tom ropreson- 
lo todo o grando repertorio modorno 
e à sua apparição em theatros portu- 
|guezos vem reforçar o quadro das nos- 
[sas mais interessantes artistas, 
— Realisa-so na noito de 81 do cor-| 
|rento no theatro Apollo a festa promo- 
[vida pelos poquenos actores do Rocio 
Infantil, Alêm de duas peças do reper-| 
torio, o espectaculo sará constituido, 
por numoros soltos o por uma conferon-| 
cia de André Bran. 


Estrangeiro| 


Vim jornal frances cita algumas dt 
ae do aogtors varia frances 
a do Pistor Iago era Ego Hage, 

do Alarandro Dumas Aos Sorte, 
a do Sarah Bornardht continua a scr 
Quand mêne. 

do Alphonso Karr é sem duvida! 
uma das mais interessantes: — «8 vez 
io acne mudo ce meus amis 

“No Carlton Hotel realisot-so no 

dtesto moz um banquets dos no- 

liciaristas thoatraco parisienses, Foi 
presidido por Poincard Não ha duvida 
no os mbios do Davis Lisboa dif 
rem alguma cos 


fisua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, A. BOTTINO 
Palacio For—Toleph, 3530 


Universidade Livre 


domingo 

Como já dissemos, é no domings 
21 horas prefizas, quo nas salas da 
sociação dos Caixoiros do Lisboa, run 
Garrett, 62, 2.º, so realisa a 1 
promovida pola Univorsidado Livro. 

O prelector, sr. dr. Arthur Ricardo| 
Jorgo, da Faculdade do ciencias, dis- 
sertará sobro o thema « Introdueção no. 
ostudo das plantas», fazondo acompa- 
nhar a sua exposição do projocções clo- 
ctricasdocuriosas photomiccographias, 
vindas diroctamento das escolas de Pa- 


PEQUENAS MOTICIAS 


Sabiu o n.º 18 do Boletim mensal p 
biicac + pela Associação do Classe dos vu 


pregados de baucos é cambios, ! 


nio Arroy 


A's commissões. parochuae 


A 17.º lição realisa-se no proximo /i; 


, | tes, assim como as sódes uliciaes das res 


ULTIMAS NOTIGIAS 


Os conspiradores 
A manifestação hespanhola 


Correu hoje, com insiste 


tinha sido prohibida pelo sr. govei 
nador ci 
la 
hora à que t 
ainda não recebeu o cheio do distái- 
cto qualquer requerimento solicitai 
do licença para aquella mauitostaçã 
que, por emquanto, ainda não proli- 
biu nem auctorisou. 


1 à manifostação hespanho- 
projoctada para domingo. Até á 
amos estas linh 


licon- 


Consta-nos, porém, que es: 


ça não chogará a ser requerida, 


Dr. Bernardino Jiacóado 


faz entrega das suas credenciaes 


Rio do Janeiro, 18 ue julho, 
O dr. Bernardino Machado, minis- 


ro de Portugal, entregou ao presi- 
donto da Republica brazileira as suas 
crodenciaes, o um autographo do pro- 
sidonto da Republica Portugueza— 
(Havas), 


| imigração no Br 


laugmenta de anno para anno, 


Principalmente de portugue- 
zes 

Rio de Janeiro, 17 de julho. 
Segundo a estatistica do ministerio 
da agricultura referonto ao 1.º so- 
mestro do 1912, 08 diversos portos 
brasileiros recoberam 86:54 immi- 
[grantos, ou sejam mais 29:162 que no| 
mesmo periodo de 1911 e mais 40:262] 
que em 1910. Os maiores contingen- 
tes foram constituídos por portugue-| 
spanhoes russos é italianos — 


(Havas). 


À onerra italo-rea 


Repatriamento de soldados ita- 
lianos 

Roma, 18 do julho 

Para Tripoli, onde vão rendor ou 

tras unidades ali destacadas o que se- 

ão repatriadas, partiram oitocentos] 


“ 


soldados granadeiros.—(Part) — 


Novo gran-vizir 
Paris, 18 do julho. 
Tolographam do Constantinopla ao| 


Matin que 'Towik-pachá foi nomeado 
gran-visir.—(Havas). 


O paquete “Persia” 
parece estar perdido 
Marselha, 18 de julho 
Continúua a sor muito oritica a] 
jituação do pqueto inglez Persia, que| 


bateu nos rochodos, tendo sido ató 
agora improfiuos todos os osforços, 
para o salvar, 


(Part) 


À conspiração contra q Kediva 


São feitas cinco prisões, tres da 


quaes a polícia mantem 
Alexandria, 18 do julho 
A polícia continia a invostigar so-| 


bre o complot contra o kediva o lord 


Kitehnor, tendo efectuado cinco pri- 
sões, das quaes mantove tres, sendo 
os dois outros presos postos em libor- 


dado, por so reconhecer a sua inno- 
concia—(Part.) 


Notas diversas 


CIGARROS 


SENADORES 


Marca Nova 
Havano Mixtura 
Legitimo successo de 


fabacaria, 


10 cigarros—60 réis 


Dias dé Costa, SUcens, 


— LISBOA — 


Partido Republicano 


republicanas, 
de Lisboa, eleitas em 30 de Junho pr- 
ximo passado 
A Corn anicipal de Lisboa pe 
de às comunissões parochiuos republica- 
vas, ultimamente ul fineza de cr 
viatem com a i 


mowbros, bem como a distribuição 
de cargos que devo obedecer às segaintos 

es: presidente, vice-presidente, 
à segretarios, tesoureiro « duis vo. 


up 

Pede-se tambem para serum co 
as moradas o profissões do todos os. 
membros, tanto eltectivos como supp 


tivas commissões, 
Po secretario da sub-commnissão eleito- 
dníonio Alalhees Pereira Juniors 


OO COCO ede 000 


COUTO & FONSECA 
ALFAYATES 
Grandioso sorti 


do fazendas 


inglezos 
Preços modicos. 

$ RUA AUGUSTA, 188, 1º 
a 


ave fi 


mentar, industrial o commorcial, para 
Fopresentar o governo portugues no 4.” 
congresso internacional para o ensino 
do desenho q das axtos applicadas i in- 
dustria quo so realisará om Dresde no 
proximo moz de agosto. 


Foram incluidos no regimen Borestal 
parcial o pinhal do Vallo Grando o ter- 
icnos antoxos, portoncentos à Camara 
Municipal do Ponicho o situados ua 
roguezia do Athouguia da Baleia, 4 
foi submottida ao togimon do simples 
policia florestal à quinta dos Coros, 
pertencento ao sr, Custodio Moniz (:al- 
vão, sita na froguozia do Odivellas, 
concelho da Loures, 

Reuniu hojo o conselho da diree in 
[oral das alfundegas. 
Foi prorogado por maia 90 dias o 
concurso aberto em maio ultimo para 
provimento do tres logares do modico: 
da junta consultiva do hospital do * 
José e annoxos, em consequencia do 
so tor tornado oxtensivo à todas av va. 
gas que ocvorrerem duranto um amo, 
a contar da data om qua os ultimos can- 
didatos prestarom as guas provas, 


Para proparo dos processos quo do. 
[vem ser aprosentalos na sessão plena 
do ámanhã, rouniram hojo as divorsas 
seções do” conselho auperior :!cyzna 
publicas o minas, 


A comniiasão de compositores Ivg= 
|eraphicos do O Dia, quo hontom pit 
[curou o ar. govornador civil, olicitan- 
do auxilio, por aquollo jornal tor sus- 
pendido tersporariamonto, voltou hoja 
n conferonciar sobre o assumpto com o 
chofo do districto, 

O ar, dr, Nunos d'Olivolra declarou- 
lho quo om drovo soriam dadas provi- 
dencias no sentido do dar collocação 
aos oporarios dosompregados, Us come, 
rmissionados communicaram À sua as30- 
ciação de elasso a rosposta rocelila, 

Na audioncia quo hoja 80 effuctuon 
no ministerio dos estrangeiros ostives 

nistros da Belgica, Aus» 
iria-Hongria o Hospanha o os oncarres 
ados do negocios do Mexico, China, 

Iomanha w França, 


Foi votada nas duas casas do parta: 
mento hungaro à auotorisação de quo 
esto governo carecia para pôr em vigor 
o, accordo commercial com Portugal. 
[Dentro do poncos dias achar-se-hão 
lesmpridas as ultimas formalidados lo. 
gaoo, do sorto qua o novo ncondo podes 
rá comoçar à vigorar muito breves 
mente, 


O Porto n'A CAPITAL 


Serviço telegraphica o telephonico 3 
AS 17,20, 


|Despejo de residencias paro- 
chiaes 


O govornador civil auctorisou 
administradores dos concelhos a far 
Irorem dospajar immedintamento ag 
rosidoncias parochinea dos parochos 
[não pensionistas o ronccionarios, re- 
beldes % lei da Soparação, por indi 
ignos do excepcional bonsfsio que es- 
tão recebendo do Estado, 

Tambem officiou aos administrado- 
tros para que ultimem com a maxima 
urgência os invontarios dos bons por= 
toncontes ás egrejas, visto haver loca 
lidades ondo ainda não concluirame 
Gatunos em acção 

Dois burlistas, com o celebro conto 
do vigario, apanharam 1008000 róis 
ao trabalhador Munuel Dias Poroira, 
do Polgueiras, quo estava para seguir 
para o Brasi 

i proso O gatuno hespanhol 
Antonio Fernandez, por tor roubado 
um relogio o corrento com mudalha 
do ouro, no valor do 1808000 róis, à 
Augusto Madail, hospedado no hotel 
Prancíort, j 
Atropelado por um electrico Rã 

Recolheu ao hospital Alberto Tei- 
xoiru, do 13 annos, que foi atropola- 
do por um electrico, ficando ecm um 
pó osmagad 


Batalhões Qoluntarios 


Central dos Voluntarius de Lisbua—Roa 
jsaseo anão polas “22. horas, na sala 
Marte batalhão, uma conferencia pelo se 
nvico de Campos, sendo o tema: jo- 
uitisoao o a sui aúção dissolvante». 
Free a 
Dentaduras velhas 
Esti provadissimo, pelo grande 
numero de compras efectuados, 
que o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro» é o anico que paga melhor. 
Rua de 5. Paulo, 162 e 162- 
ibn Di 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGNE 


Garrafa, 
Xp garra, 5 


A venda em toda a parte 


PR tda ces A 
OURO USADO 


Cusmpra-seo vanda-so onto, prata, platina, 
Joias modas, am alias do 
Agomtesnio Góral, aalões o dantaduras 
bas, usar paga imaihor é n Ouriyasaria 
o Riojoaria de” Manool Cusios Morgie 
fuão CR do SePanlos MB o 162 B. 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 219-1.º 
LISBOA 


Charutos “Pedro Garcia 
São os melhores do mundo 


PPPPOEVONL O Cos soca d00o 


BOLSA DI LISDUA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
siim finda nai, 


vapois do crudita, 
buioves do thesonro esa. 


Rua Augusta, 24 


Peiepls 579 — Eau. tel, Corretorivo, 


A CAPYIAL 


4871919 = 


Qurives roubada o. escarmecido 


Os loitovos dovom lomb 
roubo do joias o dinheiro, avaliado om 
1:7758000 réis, do quo foi viotima ulti 
mamento o outives ar, Baptista da Sil. 
va, estabolecido na rua da Palma, á 
esquina da rua da G 

O gntano foi vm son crendo quo co 
exoveu já duas cartas no sou antigo 
patrão, dando-lhe notícias suas, deso-| 
Jando-lho saudo o felicidudes o avisan. 

o do quo nho mais o procurnaso, nem 
do cançaiso, porque in partir para Ba- 
dajor, 

E so molhor o disso melhor o foz, 
vorquo, do facto, as anctoridades do 
Elvas tecordam-so do tor ali viato pas- 
sar um indíviduo com os signacs do gu- 
uno, no qual nto dotiveram, porquo 
aiuda não haviam rocebido ordom do| 
capture 

patifo, nas cartas quo mandon, di- 

sia quo já tinha. gasto muito di 
seguindo para JHespanha ondo 
tar o rostanto. 


Notas de sport 


a! Qualquer cselarecimento a tal 10 
o” poderá ser pedi Chu do 

Portugal, 

Caridade 80 Nlanotoo; Roni aa 

no dominio, 2 us provas classicas do 6 

kilometres, da” Unido Volooipadica Dor 


oa el ltd 
dernalheios veoei 
e do La eo abs conti 
Aa a 
DA E Donas 18 pras do 
dd o detona do Cha asas do 
ortoie E aranolgnon! da Chrgrec 
anna cavido, Sicovam, do Bulxo 
Qirat ai Te, Cnodago Via Longo 
Santo Antonio do Tojal, Tojal, Loures, 
Bios de Santo Adri, Oaridhe, Lind 
Pao Gra 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 
Fora Nojo presos Jogo do Mattos é 
Gerar Marques, moradoras, ruspectivar 
mente, no bico do Bello, 88, 1º, o Estrada, 
di Pina, tn ecsião Em 8 tantavam 
rio do aa tabirna na calgade de 5. 
Cento, 10% aprov 
alo estava Pa dormir 
vietinma dospor 
apanhados om 


nto do balcão, O] 
bocen na 
dotija. 

O ar, Josquia do Sousa, morador na 
rua da Paltua, 102, 12, quexoteno à polícia 
do quo havia perdido ou lho haviam ron 
Vado um brinco do onto com brilhanto 10 
velor do 1508000 ríds. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Aurea, 46 — Consultas 18000 18. 
Agencia. offloiol do marcas 


Movimento associativo 


passcio fluvial a Vi 
tudo do div 


da Trena o e 
gonei a uueto 08 db 
dqu o 

[vo 


Cuna, à qual 
ndo a diradção, 
tinnar a ella 
parto qu 
Manipuladoroe 
idudos todos of 
a, QUO so encon 
onerom Na 


da 
Praça dos Restauradoros, S4-H 
Telephone: 3350 


— Coilseu dos Recreios 


A grande companhia de operetta 
italiana 
4 opo0a do verio no G 
Tendida companhia Italian 
do opera. coimica o operetia, O elogant 
teatro. está ornamentado Côm plantas 
ore que dão A ola uma frzonta dul 
siosa, fanceionando tambem 11 ventoi: 
alias electric 
São, pois, aneelosamento esporndos os 
espeetatulos da grande comparibi 
na do opera. cormicu. e opereita Granioriz 
Marchetti que so estreia na. quinta-feira 
2h Com nha das melhores poços do seit 
aportanio, 
tá Lompotada da verão os préços 


ordem, US0%o 
OE Janta, 0 
0 oria, 0; grorul ro- 

Trás bei tombem na 
lados o bufleto, » q 


Agua do Mouchão da Povoa 


(RADIOACTIVA) 
Unica na cura do cera cezomas  dognção de pele, 
mtammaçã 
Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
TELEPHÓNE 3:509 


«so do um |tomou grandes proporções devi- 


ndo a ocensião eum que] 


“|dondo 
“| vo ter uma colheita rogular, apogar 


ins mucosas oto, 


O Intendio de Lamego 


do principalmente à falta de [ia 


agua 


hojo, polas 3 horas o meia, manifestou. 
so violonto incondio, na ria do Traz da | 
Sé, ma casa pestoncônto ao nt, Antonio 
Pinto Ribeiro o habitada por Angusto 
das Santos, com casa do pasto, como- 
ando polas trazoiras o communicando- 
8o em soguida ds casas portoncontos à 
Libania dos Santos, D Maria JosóCam- 
dezes o Sophia Caldoira, todas da mos- 
ma rua, 6 às do Libania dos Santos, 
duas casas, Luiz Pinto da Fonsoca, 
idom, Sobastito José, d'Abrea, uma 0] 
do Alexandro Magão Pinto, ontra, estas 
da rua Diroita. á 
“A faltado agua foz com que o incoa- 
ao tomasao tavs proporções. 
companhias do bombeiros, 
soluntaeios v munivipãos, trabalharam 
danodadamonto, Lodos os predios onta- 
vam, soguros cm diversas compa 
sondo os projuizos catoulados om dou 
nas do contos, 
Na casa do Libania dos Santos, da| 
ma Divoita, habitava Alítudo Guodos 
Pinto, quo, ahi tinha algumas bomb; 
;x 45. ques oxplodiran, não. 
aúsando, porém, nontuma vivtiama, 


Adubações 
de cerenes 


O anno agricola foi dos paoras quo 
temos tido nv'ostos “ultimos tempos, 6 
o que so ouvo dizor à maioria dos |; 
radores. Comtido são intmotos 05 
lavradores quo so toom dirigido á our 
sa O, Horold & C% dando conta dos 
bons rosultados obtidos com os adu- 
bos quo emprogaram, provando as- 
|siin quo todos aquolles quo soguiram 
os seus consolhos, applicando os 
adubos aproprindos não soffroram, 
tanto as consequoncias da falta do| 
chuvas, Entro outras, à mosma casa 
acaba do rocober a carta soguinto: 


«Alandroal, 16 de julho de 1912.— 
Informo v. 8º do quo omprogusi o 
[Phosphato Thomaz, nas somentoiras 
do trigo o avoia, podendo já dizor 
v. 5.º quo obtivo magnifico rugultado 
na avoia. À sementeira d'osta tovo lo- 
[gar om fins do outubro o on alquei- 
vo, dosonvolvondo-so bastante o não, 
tondo sido ntucada do alforea, quo os-| 
região, damnificou 

as, inolusivumonto as 

omondas com suporphosphato. O 
que oxponho a v. 5.º foi notado polos, 
mous visinhos o creados quo so 
fadmiraram da aveia não tor sido ata- 
da alforra como foram todas as 
outras, atteibnindo alguns osto bom 
rosultado uo omprego do Phosphato, 
Thomuz, Ermquanto ao trigo adubado 
com Phosphato "Thomaz, estou proce- 
debulha o parece-mo quo do-| 


ra 


o 


cf 
ai 
o 


o 
pe 
E 
Fer 


nu 
di 


Mandago estrei 
do anno não sor bom. Polo munos 
posso dizor quo eroou muita palha 0 
abiliou bem 

Os oxoellontos resultados alcança-| 
dos por esto importuto lavradi 
confirmam o que  suuitos outros toom 
dito, isto 6, que 1ugmo as soaras 
adubadas só com. Phosplato Thomaz 
produzivam bem, não so resantiram 
demasiado da fita do “chuvas e do- 
vam molhor colheita que as do supo 
phosphato; com os resultados aponta-| 
dos “polo. roforido. lavrador ainda 
nais valor tom o Phosphato 'Phomur, 
enbondo-so tor sido. asto ando quasi 
nulla a colhoita do aveia, dovondo-se 
suliontar o facto do tor sido à unica 
io atacada do alforra, 

Mas uma vaz so constitou quo as 
udubações foitas com oritorio são as 
:quo melhores resultados dio. Assim, 

ão podomos deixar do aconsolhar| 
mais uma vor a todos os Iavindores o| 
esporimontarom a adubação com O 

Phosphato Thomas. o ainda molhor a 
mistura do val azotada com Phospla- 
to Phoma o um adubo do potass 
com osta adubação ou com os adubos| 
completos da marea rogistada «'Pro- 
vo do 4 folhas: 6 que so conseguom 
offectivamento as imelhores colhitas! 
omunoradoras, | 

À casa O, Hotold & C.4, com arma- 
asus em Lisboa, Porto, Pampilhosa q 
Rogos, pódo expedir immediatamon 
to qualquer quantidudo o qualidade 
do adubos, 


e 
to 


x 


De 


a 


s 


TO touros que T 
via para a eu festa arústica, o estimado 


nhou-o sou filho Jayme, quo tambem on. 


giivoa, não sendo o m ê 
lha do tonros, nor campinos a cavalo, ex 
cutada pelos creados di 


gn ita Oleiros 
ppp io pda 
LAMEGO, 47.—Como ahi já sabom, | Phone Àloxandro Veil, Jod 


SOBRAL DE CAMPOS 
- R. da Victoria, 94, 1.º 


Loteria de Lisboa 


Jardim Zoologico 


no proximo vabh 


fico sostatto, e por estos dias vão sor. 
cindos os espeotaculos animatographic 
o ão variudados, 


no 6 sucio do Co 
vilia, À posse, quo f 
tido, fol-lho dada po 


Movimento do porto 
Bor e Manaus cAutonsa (Livepoo) 10 


Aftica ocoidontal « 

Rede 

Pará o Manaus uStuglindos (amb) 

R 

Bah Rd, Ot 
ESPECTACULOS 


BEPUBIIOA = al 


Avenida; Salão do Povo; Salão 


TOURADAS | E 


Jorge Cadete 


Jorgo Cadoto. 


e So 
e 

são Per-| 
Pereira o Morgado Covas, o banda] 
'hiordoro 

João de Olivoi- 


Felicio o Piodade, que são 3 


Alexandro Viei 
e Allredo dos Santos, 


ADVOGADO 


TELEPHONE 596 


Numeros mais premiados 
3896... 008000 
2:362..... 0005000 

4008005 1008000) 
2008C00 4008000) 
2008000 1008000] 
1008000] 
400$000 
4005000] 


concerto do proximo domingo--Ohá das 5 


Promotto sor magnifico 0 concerto que 

da da guarda nacional republicana 
joctuará nó proximo domingo no Jar 
im Zoologico. 
À banda aprosentar-se-ha no sou nazi 
o muinoro, sondo roforçado com ejemon- 
8 do ore 
Durante o cl das, quo se esp 

uito” conco 

dultoto 


Esxporimontao us novas 6 ox. 
collontes. marcas no vosso pros 
PE intevosso, por. sorom ao mo- 
orcs do mercado, 


Charutos Nobreza... 80 vos 
Paraiso mo HO 
Marwarita, 40» 
so 


da marca Viuva Contreras 
& Filho, deposi 
do Principe, n.º 7 


A provincia n'A CAPITAL 


ALPALHAO (MBALHADA), 11-00. 
brou.so hoje, na capolia da quinta da 
orta, O anfaco da s ria 
iodês Alvim, com 0 sr, Ânicoto Couto 
jomes, oroditádo indnstriol om Espinho, 
Os noivos, a quem desujamos as maio- 


ros vonturas, partem para us 


FIGUEIRA DA FOZ, 17.-Tom conti 
nado a afluencia de vis 

mom o concorrida. prale, notando-so 
ja a dia maior animação hos casinos O] 


ufts, principal ponto do reunião dos] 
nossos "hospedes, 


No oleganto Casino 
e honteia um ma 


—Na visinha povoação de Lavos, devo] 
 inengarada, do proximo dia d do aros 
iva do gado. É um optimo iuo- 

o para aquelia freguoria, 
ido nulla à pesca om toda esta 

tima, 

JARRAZEDA I'ANCIAES, 17-To- 
ou hontom, posso do cargo de adminis 
ado do concalho o ar, Joaquim Augus- 
da Veiga Martins, dovotado ropublica- 
Demooratico d'osta 
muitissimo concor. 
paso at, Alfrodo 


artius, do Drunhor 


ESTORIL 


A Chapital vendo-so na Corvejaria da Pô. 


qa, do Alitodo Vivira Pinto, 


2) 
do Norto) 21, 
(Sonthjs 22 


arsolha «Madona» (Ani 
agi o 1 Prata ad atucinso 


a, o Suntos «Fuliolana» (Havro) 


Jan, o Santos e Raotin» (LL 


“«Auchon (Breman) 


Pos 


OLYMPIADIO 3 6s 23 12--Concorto| 


o fitas novas, 


E 
Us 
o; Chi Foz; 

o Contral; Salão dos Anjos; Salão 

oreto, 


do Torrasso; 6) 


15 Folhetim dA CAPITAL 18-7.4942 


Milha doforçado 


vu 
A hospedaria dos Quatro-Ventos 


nava na cusa. Confesso quo mo não 
oncontrava nada É minha yontada o 
quo não tinha senão uma id 

sabie 0 mais dopressa possível, D 
veato, do nada valia prolongar a situa 


o os mous À 
casa, não podiam ignor 
prosen 
O quo havia poisa fizer ora dispór- 
me para o quo dússo o viesse o ir no 
esicontro do porigo. 
Do rovolvor em junho, ouvido at- 
tonto ao menor ruído, desci vagaro- 
nto à oscada procurando não fa- 
mer barulho, o não encontrei coisa al- 
a. Como em vima, pa- 
“lua no voz do 


minha 


dum 
to por uma grado s: 


Imoditação de 


imo na cosi 
o vi com satis 
Dosdo quo tinha entrado La 
na marsarda, ora a primoira ves quolá e 
cospiava livra do-mo]. 
paea lançar um a da vista 
om torno do mim, às dano 
nar aquello porigoso !-gar, 1 

10 havia na po 

inha um lrno. 


heguoi a uma janollafe 


tecjme 
senda carbonisados, 
tivos vin 


quo cui 
: ama ge 
no por de 


das algibeivas. 
do, nu e: 
dia mo servir do peça lo cor 

Xão vendo “a cosinha sais sr la doi 
quo me mu 
toiamo so é 


e são catagom | 
doscer ú cave. Após alguns mo 
tos do reflexão, acabei por cons! 
quo já ova mais do quo se podia «3 
ir a ut homom ivaquella situação, 
por muito, toloso qua fosso, P; 
lostamento as portas para (rn ala ja-l qu 
nei oi para a rua, 

um onormo prazor «o vospirar o aríla 
livre. ida 
Quindo cia star-De, tivo cumo" 


cul pal 
ane ho 


ção quo se abria vom] porta o 59 tech. 


nado es sus fu-'zas 


anti Raso!y 


quo «4 improssão do quo so abrir 


guidader 
jure q que conduzia 
saves 


x 1 cavallo ao sítio ondo! 


Fal bus: 


o tinha deixado o metrendo-mo « ca- 
minho ara M 
mou espir 
morosos 


víllo a teoto largo, o 
mbronhava-so ont sy 
suntradiotorias voiloxõo 
ha, 0 ihcto, avançado cm| 
a solução do assimpto quo! 
lovára áquollas paragens, mas em 
mpensação, cora suogado mais vor | 
lo quo so jeasa, o 40150, 0530 
ndo auxiliar dos, polisias, sosmo 
is labeis, 


inospacatinonto 


A 

v3 Sea ratos, e) 
gta polido vagtiae al 
16 fossa) 


lo 119 
spa livia, 


o alguem mo puzesso o pá adoante. 
tar com o prefeito n'aquel- 
mesma muito, pata lho dae parto 
minha descobortr. 
Chogado à hospeda 


Casa d 's Tesouras 
& ESCOLA POLITECHICA 


51 


to, Peçam amostra a 


Sortimentô monstro de casimiras para fatos, que se fazem em 
10 horas, com a maxima perfeição, tudo o que ha de mais chic, 
moderno e barato. 
Fatos feitos em preto, de côr é para rapazes, Grande sortimen- 


José Clemente 


CLINI 
E.SA 


T. 


MONTEPIO NACIONAL 


4 


. CABRAL D'ARAGÃO 
16 ão 18 


CONSULTOR JEDIG-GIRORGIG 
ICA Re | 


INGUINET 


às 16 
Seu 


DO CARMO. 


GRATIS PARA POBRESDIO às 11 


BGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 


BACTERIOLOGICAMENTE 


muito pura 


Optima agua de meza 
Em garrafõos à 50 réis o litra 


Esoriptorio, R. Augusta, 28 


|que 


| JURO MAXIMO 


“0, 


TELEPHONI 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


tp. o. AO MEZ 


'Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao ano 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,00 p. €, AO ANNO 


Rua dos Gorreeiros, zo 


(Quarteirão entre a Rua de 8. Nicolau e a Rua da Viotorla) 


E Nº 3299 


e 


Rua do Ouro, 


fem 
ia, 


|MACHINAS ——— 


DE ———— 


|——— ESCREVER 


=Remington= 


127 — Lisboa 


Bose ecos 000000000 


é 
*| Carlos 
ALERIATARIA 


que permaneceu durante 


Telephone 2:966 


Direcção artistica a cargo do habil «conpeur» 
Francisco Augusto Rosa 


inglezas e, nacionaes 
271, RUA AUGUSTA, 237 
Ender, tel, METRO | 


Alçada 


E LANIFICIOS 


larga temporada om Paris. 


Tecidos das principaés casas 


OPG OC4OS 


do uma hora, chamoi o dono da hos- 
pedaria úparte, para lho podir mo dis- 
sósso o quo sabia com respoito á oasa 
dos Soiooumaker, Passoi om fronto| 
a'olla, lu disse, quando descia 
montanha, 
—' enrioso! oxlan 
de rospondoe a u 
tas quo me luz o outro 5 
o : ago 

e au sonhar a mosma 
so-bia quo vzsa velha bay 
ea ouisa q 
tios, 


3 
dh 
g para o publico. S 
via muito amavol so mo 
o a respeito dell 
—Palavra, respondeu o haspod 
vo com uma voz uerastada, não 6 tan- 


Touvo Cempo om que ninguem jul- 
úeára mal d'ollas, dizia-se apenas que 
rat amigos Loma da dinho 


0999949004 


falusso do casos nai 
simplas voubalho 


do do banco, o à « 


ha coisa do 4 
—E a hospedaria? ta quaiio é 
focltuda? 


nas pas pis 
= Queai 6 qpno tam as sbre 
— AM isso éqaó 
gunta à quo ou não si resp 
Não mo atravi a porg: 
que ditforiam as múnhas porg 
das do M. Blake, nem mesmo 
aualguer allusão a esso intor 
porsonagom. Tinha prossa do vol 


querendo osporar até o 


quando so provou que tinham rouba-jbabilidados do ao perdor o 
do o banco de Rutland, não faltou comboio. 
gento a dizor quo ha muito suspoita- 
vam que 08 Shooumakor não oram. 
|grando coisa, Havia mesmo quem 
gravos do quoftio 
| as. É todo o caso. 
nada 80 tinha provudo contra ellos ató 


ima noticia que ha 
à rospoito d'olles ó quo sa exadicam gasse 


VEJAM! 


rimelto 08 preços que são semte 

Pro maia buratos 1) 0 que to- 

os dias outras casas adinirem 
ainda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


jentom as garantias nas 
foitas na casa 


À, € Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


(junto do aramoiro) 


Experi 
comp 


egitimos cigarros 


o 
F. Jorro-— Dran — Algarianos 
= 

Os muis auavos, tabaco opapel 
cnpocial, para não abloctar à gur- 


BBS8ox AMARELO, cl 
LE BBLIoID seo 
TNIVERSELTAS Sale 
HYGIENICOS, B cfgarros 250 


quimaiçãs 
HAVANEZA Dado Lisboa 


Sociedade Protetora dos Anlmaes 


Em eoganda convocação, sho convida. 
dos todos os socios a comparecarom & 
estombita geral ordinaria do 21 do cor 
Fonte, polo meio dia, na p6do fooial, para 
os fina designados to. primoiro aviso, À 
assombiéa funccionará com qualquer ha: 
mero que compareça, na fóma do Esta. 
tato, 

O secgotarto da Mosa 


adro Augusto de Figueiredo, 


Companhia Mercantil 
di 


e 
Emprezarios de Açougues 
R. do Areo Marques do Alegreto 13] 


Assembleia Geral Extraordinaria 


São convidados os ars, accionistas a 


no nu 
na nltima. 

algans talha 

economica do Alguns acolonistas. 


O presidente da Mesa 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misoricarda 
eda 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consuitas no consultorio do dr. Euze- 
bio Loo, Chiado, 60, 2.º, da 1 às 2 

Consultas no tou contultorlo, travessa 
do Carmo, 11º 


À HERNIA 


E AS 
FUNDAS ELÁSTICAS 


sem mola (e ferro 


TODOS OS QUE SOFFREM DE 

Z Q Omelhor 4 Z|QUENADUIAS m rola estos 
apparelho, por im tels para 8 conter, pois 

E A Papel para & Altas quibradeuras volumosa não so 
ontoom, à às pequenas, tornam-46 vo- 

hd umas dio, lomosas com d uso. do tags apparolhos 


| 

[Devem todos vêr as provas do que affir- 
[mamos lendo o folhoto «A Hera e a 
sua contensão» quo so cnvin gratis a 
quem o pedir ao orthopodico 


M. MARTINS 
120, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


TT AS VR 

Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


o outras doenças provenientes vs 
ao ompanhadas de FRAQUEZA 
GERAL recommonda-sy à 


Quinarrhenina 


EXPERIENCIAS Cagros? crinicos 


dos hospitass do Pais o colonita 

confirmem ser 0 tóohoo a fobritt- 

go que imais sdrins yarantias olo- 

Feoo ho seu tratamonto, Augmeuta 

a nutrição, excita fe 

petite, facltta a 

Rgradavol ao paladar 

GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
ma Exposição INTERZALIONAL 

de Anvers em i9i 


Tnstruoçõ6N Sm Pora feun- 
cos 6 inglom 
“À” vonda nas boas phacmaoias, 
Doposito no Porto: Pharmnsia 
o, E do Bomjardim, 810. 
Em Lisboa: Pharmacia Norial, 
no da Prato. Doposito ger 
Maraoia Garra, O, da Estroia, 


QUINARRHENIN. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOICARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
' Junto á esquina 


vEL 3156. do Rocio 
LISBOA 


Muraline 


Cintas inglezas a agua 
São as maishyqionicas o apro- 
priadas para o intoriar 
e exterior dos predios 


Toaquim Henrique Pereira 


Cabelleireira | 


Flogancia, porfaição o modicidade, Rua 
do Beinformioso, 174, 3º 


Brilhantes 


eravados om li 
dolus do oui 
dados do P? 
BURLIN, 
Voudas com 


rantio, Só 10% do 


perca no caso do 

venda, 

Ourivesaria 
Leatdado 


AC. MOURÃO 


20, R. da Palma,24 


Junto ao arametto 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 

Rua da Esperança, L70, L.º, das 11 | 

ás 12 da manhã. | 

Rua do Ouro, 250, 1.º, 
ás 3 da tarde. 


e da 1 


Cheguei a Nos York & moi 
Apesar da hora, não lussitoi om ie ( 
10º o mau rolatorio ao cominissa 
principal da polícia, quo ficou 
muito sisiáfiito «out as noticias 740 
lho focai. Antas ilo suma hora depois, | 
pastiam sura Mulvillo dois dos sous! 
(melhoces atentos com sedow de 
unicam 19 Lual os homens quo j 
1 nevossarios para prosedoe 
Custasso o quo cnstasso, ao aprisinira 
mato dos f dis Sharan 
var 
uay espiona o patrio 
a seg 
“ata à por 
xo tartoa a 
logo que ul! 
3 estaia ma 


E 


nt 
E 


pros 
tada! 


d 


Jamoa à 
soubassi 


apariga, 
la pouco! 
Estou morta por sabor, ui 
querida. Do quo so trat | 
— Nunes tivo tanto medo, disse c'la 


ta 


q 


quanto antes para New-York, e, não buixuudo a voz Julguoi que mo dava 
r seguinte algu 
para tomar a diligência, combinoi menos! Ouvi uma senhora, unia vor- 
som o homom alugar-lho o cavallo dadeira senhora como aquela. a falar 
slpara ir até Putnoy, onde tinha pro-| dum cri 


desmaio, 0 casu não ora para | 


Com um pacote do 2 12 kilos do 

pô Muraline o 2 Vf litros Aagua 

a graranti- 

a UR córos, 

jio porte cobrit 50 metros qua” 
Ivador, Cada pacoto 900 réis, 

! catalogos do vôros é 
a quem os rag) 


“LA BELLE” 
amalto brilhanto em todas as cúres 


o os qm 
to $10O ed, 


Karsonite . 
TINTA BRANCA EM PO 


é as paredes e do 
ja 3 vonpa, lilo 350 


lharss du mercado, ki- 


tamo, é ndo 
róis, 


Waltor Carson & Sons-Londres 
Tnicos depgditasios arm Portuga! 
Jiu do Antonio Únimardes 


R do Almada, 30,1 


raeo pata a África 
Pnquia 


Carvalho & C.º 
Roa dos Fanqueiros, 196, 2.º 


—Mas quo sonhora era essa? Va 
mos, minha quorida Fanuy, ada à 
combçar a historia polo moio, vam 
pot muitos, ou quero sabor tudo, 
—Pois bem, disso alla um pouco 
mais socogada, mada Danivlg y 
enbou esta tardo a visita d'uná s 
uhora, Como ella vinha vestida, 
Malhoi nuvamonte a moio do é 
30, 
Dois 
pas 


nos a toilotte, disso e 
nais simples dizoi 


como quer quo vu 
* exclamou Pamy cut 
À visia não foi p 


o nome oi 
ta 


aspecto 
4. supponho ou? 
» vv ia a dizer quando 
OE 50 OM Pi 
à raiulba, Colb 0 204 Vest 
e cuada à 
+ diamantes grandes caio. 
Eva morena vu loira? 
sv us cabeltos y 


veltudo du 


Aha, de physioromis ativas 
Fanny respondeu quo si ou 
Bimiplvs gesto de cabeça. 
—Coniuce=a, então? me porgu 
com surpreza, 


Gantiniy 


sema mm = 13%f912 


Estes uteis apparelhos 
nr do ligui 


4º ea 
TOVAR DE LEMOS 4) 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n.º 110, 2. | 
TELEPHONE 3:220 


“Ehemins de Fer Portugais Ficam avisados os srs, revendedores do 
e (Compagnio n! a phosphoros de que podem dirigir directamen- 
Comité de Paris  |to os seus pedidos: 


Mo Norte do palz aos revendedores goraes no Portos 


Assemblée Généralo des Obliga- 
osemblte Orpirço des ObME Algos Maceio & Borges, Su Rua do BomJurdlm 


WAGNER & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, tita ll5 
Casa fundado om 1848 


ut oferece a preparação 
de hiquidos pasozos. polo 
Unicos roprosontantos om Portugal ha 40 annos, «SPARILEI sho 
dos magnificos pianos do grande nuctor A. H. Franoko 

do Loipaig. 

Concertos em pianos com inexcadivol porfeição 6 
grantia, oxooutam-so n'osto antigo o noroditado ostabo- 
looimonto. 

Ha sompro cm doposito, Violinos, Violoncellos e 


ulosa é a gua rapu 


No Sul e ilhas adjacentes aos revendedores geraes em Lisboa: 


Moguelta Hurques & Ck”, Rum da Alfandega 


Eonão os preços por cnixotes do 8:800 caixinhas (25 grosai) 


so um delicioco Champagne 
pequena quantidado do 


ate, nsados com 
acato da actuar 


Pap] “Phosphoros do nxofie. 188000 esta contr iixos antigos, do autores ibalianos, irancras à AS PARTE 
“des Borges, ro do Mi , eee Aldo. A 
Et amo pego pon cenços magos DD Grid, Boi os So 
; á [om 12 cargas, 550. Uma lata de crystaes de frutas para 
com o doecontoLogal do 10 09 aja qual to o namoro do geoss podia, | q j put ore 300 6, R. Aurea 128, LISBOD 
co O Qmnesquor queixas foeroa da domora na oxocução dos podidos om Unicos importadores: —PRAR 96, R. Aurea 128, LIS 
Bjo mpi [RISO PROROR 5, Seesunto. grana eos disnidas à Von panhia Moviogasea do fd agente no Porto; —LINO DA CUNHA REIS —Praça de D. Pedro 


MO Mosaicos, azulejos, 

cal hydraulica e cimento 
Mungel Go- “Aguia Rochedo 
mes Geraldo 


Bira pe foarmon À [NR 


“/Tabaços macio FABRICANTES 

Os 0 | ssa Corpo Santo, 17, 19, 24 E ) 

memgãa | TED 1 Sociedade anonyma de res- 

addon rm rat ponsabilidade limitada 
DER ti CAPITAL: 600:0008000 


SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
Seguros terrestres—Efootunm-so contra fogo om 
gual ou precedido do raio o explosão do gas, sobro pro- 
priedados, estabelooimontos o moveis, 
Seguros maritimos—Effvotuam-so contra og risooy 
do avaria grossa o particular, 


Agencias em todas ns cidades e 


y q Súdo Social: Hi os 

CORRA Administração 
Tahacaria Aviso aos senhoros Aocionistas 
Jalatata ss a 
Talbncos nacionaes 
Ê eestrangeiros ! 
ua da Boa Ro Cisirigão: Enio Dochniaral 
rdação, 43 e 45 z TES = 


RR < ana br nas principaes villas é povoações 


Wma O fumar 0 G = E j do pais, ilhas e ultramar. 
“Lavagem de tos PECAUVEEERE Eid | (ill (lg Feia Brno ot 


sitos ou desmanchados E thermal dos mais) na correio o telegra 
À Eequiliva de Pordigal e Ulvanar Canvas Feu BEIRA ALT 


É É |pho, medico, phar; 
perfeitos do paiz macia é casfa| do” 
Excellentes aquas| O estabelecimento thermal 
Soclodade de seguros mutuos sobro a vida presa doenlabre a 15 de maio e fecha em 30 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


66, Rue de la Chaussée d'Ântin-=Paris| 


dna Cm am go em Pora 
oa 4 Colonias 


Magnificas accom- 
modações desde réis. 
18200, comprehon: 


arbes 
Rua de S. Bento,175 da de novembro 


APLEPHONE 062 a a matismo, estomago,|  Ahertura do Grande Hotel Club | zendo serviço, cio. 
AO PUBLICO Incontestavelmente a mais prospera empreza garganta, etc, em 25 de maio 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 


Arthur Benarus 


Teteohone nº 16 capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados, 


R vo, nd 
Estado social em 31 de dezembro de 1941 : ig ; do depontio oral P 


“no deposito ge 


agens LISBOA-PARIS 


(VIA HAVRE) 


Pelos magníficos paguotes das Companhias Tae 
burguozas (ft. A. Li o HS. D. Q.) 


O paquete RIO PARDO sahirá em 1 d fo, 
O paquete RIO NEGRO, em 13 dado” k 


Jos industrias 6 aos negooiantes 
po tuguezos 


io da ty) 
ntu parto 


is 
Ed 4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Nogocios ronlisudos 
Promios rocobidos 
Material fixo e circulante pava caminhos de ferro de via reiusida, locomo- Rosorvas constituídas 
do tivas, guindastes, exeavadores, material para minas, ele, Indomnisaçõos passas 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
mote. ] 
48, Rua do Corpo Santo, 50, 1 


peste Montepio Comercial é Iudusial 


em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 
im ER D Augusto, 206 4 210 e R. Assumpção, 58, 1º 
' MOATE-PIO COMMERGIAL TELEPHONE pago” E 


o E INDOSTRAL Ea 
DIR ERRO 


Séie: R. Augusta nºº* 208 a 210 para fá 
a rua d'Assumpção, n.º 68 e B4 
Tolephone 2:289 Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 O10 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
mà o valor do emprestimo, até 6 112070 ao 
] anno. f 


ote 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais in- 
formações enviam-se Immediatamente a quem solici- 
tar ao escriptorio central ou aos seus agentos na 
provincia, ilhas e ultramar. | Es 4 PREÇOS 4 
isboa-lavro «4 ++ + Libras 1:00; ida o volta, Libras 
SE BRA) Lisboa-Paris. ' 2 00» » 4» 1200 
Eseniptorio central-Largo de Gamões, 1, 1.º-Lishoa ni so 
Endoreço telegranhico: EQUITAS-— Telephone 1254 

Suceursal no Porto—Rua das Carmelitas, (00, [.º 

Enderoço telegraphico: EQUITAS 


Henry Burnay & O 


Secção Maritima 


|Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 


“Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em julho de 1912 


TRT Papeis de credito 


o were ara de seo RE] Jr em qualquer importancia 
Sorte ioemaaod RO To 


GRANDE HOTEL RIBEIRO 


na O melhor e mais antigo hotel 
Aberto de Maio a Outubro, 
Endereço —RIBEIRO —Gerez, 


Muita attenção Cosan ICosONSONCeSOraGOSe 
Rouparia Central RR 
poi Moveis quasi de graça! 


alo Posto da Misericordi Unica casa frequentada por to- 
é da Assistencia aos Tuberculosos E dos que se prezam de vestir bem 

185, Rua de Santo Antão, 187 

CASA DE 2 PORTAS 


CLINICA GERAL 8 Economia, luxo e perfeição 
: Fnxovaes para noivos : (Junto ao Largo da Annunciada) 


No porto 
aosagentesHerm.Burmester& ca! 
EUA DO INFANTE D HENRIQUE 


Compagnio des Messages Marines 


Paquetes trancezos 


+ aos escriptorios 
RUA DO CONY 


Euxovaes para baptisados Enxovaes para collegiaos 
g do PORTELA i i 
ss já nda nidação so a ra e usados, que se pro- Sahidas d e Li sbo a 
| a ará af enda ” 7 ano j. & 

Capilé de avenca Dm obilias do quarto, sala, casa de jantar, osoriptorio, Atlantique [3 [30 julho 
E'o methor retresco : tia DD Sa atos sos cima. Taratoas grava pat mano | Fa 
da estação calmosa inormo enliadaãa do lenços a o à ; aparalores 6 Tais diversos moveis, a E ri | ' : à ds 1 ; E Fr 

nã Meias e pe É) OT o É at : ç oraiilôr u FE ea cor | 13 LON 
Pã Esta Jiquiacão é sensacional o ventadeira fã om Terno ra 


O j Nunes Godinho 


RUA DO OURO, 286 A 290 


E Amiga casa do Gartero 
85, Rua Sento Antão, BI RÉ 


Nou peojos das oisaçõas 131 


185, Rua de Santo Antão, 185 sescigtes act viço modioo, cria 


CASA DE 2 PORTAS Para passagens do talts as si4s454 047 


> quusqur infarmaçõr 


: a Pra trata-se na agoncia da com za 
R. Aros do Banteia, 184 eras ds Taça POE E PORTELA Ss 32, RUA AUREA —LIS80A 
REGE RE Os agentes -SOCIEDADE TORLADES, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Editor 


NETOS Amo 


Direoção e propriedade de Manuel Guimarãsa 


Almeida 


—Camiilo Souss 


nedncção e Administração. do Norte, 5, 1º 


LISBOA— Sexta-feira, 19 de Julho de 1912 


Tetepho 
Composição—Rua do Norte 


Omcina de impressão—71, Rua da Bica, 71 


n.º 2298-—Endereçoteleg.CAPITAL 


e, 5,1 


Prego 1) ria 


A razão 
e a justiça 


O sr Canalojas não consagnicá 
desoriontar-nos. À quastão astã posta 
Ao nitidamanto que não admitto enb- 
torfugios. Entro a attitudo da nação 
despanhola o a attitudo lo sou gavar- 
vo, assumpto dos eonspirado- 
ros, nxisto uma diffacança obara o pal 
pavol. O govarno hospanhol tem pro: 
tagido os. avonturoigos quo por dna 
e cuja inupitalidado 


torri ostra 
davoriam rospaitar, Drova-ss que aa 

istoridudos dopandantos (1'8s96 go- 
vorno não .attondaram nunca conto 


niontomento as recta ções do so) 
verno portuguos. Prova-so que o g9- 
Vorna hespanhol sompro quia appa- 
eção do quo 98 omigra- 
dos oram inoflousivos. Prova-so que 
ainda ma vespora d'esta segunda inc 
tondo já havido à lição da 
primeira, 8 respondia com mm sorri- 
ndvêrtancias feitas om pleno, 
cum agora 
mosino 8 fictos comprovam quo o 
gnvomo bospanhol procura inda 
consoryar no seu tortitorio ossos mi] 
u9 O ostão dushonvando, om 
joptar O recurso digno, cor- 
recto, radital e justificadissimo do 
axpulsar para olóm das suas frontoi 


Mas nada nos indica quo o povo 
nospanhol so solidarisa com csta att 
tudo do seu govorno. Pelo contrario: 
muitos indícios nos [uzom aeceditar 0] 
contrario. Ondo ustão as provas do tal 
solidariedade? Porventura o procodi- 
monto do sr. Canulejas é applandito 
pela opinião hospanholu? & maioria, 
senho à quasi totalidado da impron 
do paia visinho insuege 
rocodimonto. Não voimos o 
consagral-o, om comiçios ou nus mu 
nifostaçõos da praça publica, como 
traduzindo a vontado uusional. No! 
O quo vomos é apparsosrom protes-| 
tos por todos os lados. lminontes 
porsoualidados do pais visinho for- 
imulam ossa reprovação. E om Lisboa 


a culoniu hospanhola, ombos tonha| 


adiado n manifostação projocta 
olaramento ovidonciou já a sua indi-] 
Ração contra uma attiúndo que can 

gidora attontatoria da justiça à losiva 
dos Lous rolações interaastonsns quo 
dovom oxistir ontro os dois povos. 

Nós não queramos um conflioto 
eum a Hngpanha, como não quermmos, 
conflictos com, pais algum, Quoromos 

viver na, par, de que osporamos a 
prosporidado do nosso pais o sega 
zança do nosso futuro. Na paz so con-| 
solidurá a Ropublica, que não é um 
regimon do avontutas guorcoiras, 
mus sim flo ordom, do trabalho, do| 
liberdade, «do desenvolvimorto do 
das ng forças matorinos o es pirituas 
da sociodado portugueta. 

Quem procura fazor a guorra é 
Paiva Couceiro, é o bando quo o so-| 
guo, 6a malta que o acompanho com 
todas as esporanças eriminusas d'uma| 
subversão -da patria portuguoza, por- 
quo reconhoco a impossibilidade do 
seu triumpho, mas atuda so oulova no] 
sonho da sya vingança. 

Mas esto dosojo do paz justifica] 
precisamente os nossos protostos con- 
tra o procedimento d'um govorno os- 
trangoiro, que, affrontando-nos,affron- 
ta tambem a propria nação a que pre-| 
sido, visto que o faz culoundo procei-| 
tos do lealdado que todos os paixes, 
devem zelar, como timbre da sua 
honra, 

Quoromos a pas, o por isso quo 
mos o rospoito polo direito. E! ost 
direito quo invocamos. Não 6 a força. 
A força não O provaria, O quo o pro- 
va da razão, são os factos. Temos do 
nosso lado à justiça, o 08 protostos da 
justiça devem, hão de ser sompro ou-| 
vidos polo mundo inteiro, quo attin- 
giu um tão alto nivel do oivilisação 
quo já não é possivol mantor-so surdo 
à osães protestos. 


“RA Capital, 


Publíca-se aos do- 
mingos. 


Contra-torpedeiro afundado? 


Diz-se que o «Cavalier», da mari- 
nha franceza, foi mettido no 
fundo por um couraçado 


Toulon, 18 do julho 
Correu esta tarde o boato, dado sob 
“zoservas, do quo no decurso das ma- 
nobras nayaes o contra-torpedoiro) 
Covalier havia sido ubalroado por um 
couraçado, afundando-so, À prefeitura 
maritima doclara nada tor recobido a 
esto rospoito, Segundo noticias off- 
Sinos, o ministerio da marinha não| 
tom conhecimento do caso que quali 
“Sea do invorosimil-—(Hlavas). 
Paris, 19 do julho 
Os ministorios da marinha o do 
intorior continuam sem notícia do do-| 
sustro succedido ao contra-iorpodoi 
Fo Cavalier — Hlavas) 


BIBLIOTHECAS 


Limas empre 


Descio do codicos da Bill 
rias das à 


se-hão os serviços 
em Portugal — diz- 


A“ forçado ouvirmos apregoar a in- 
utilidade do cargo do inspector das) 
Bibliothocas o Archivos, quisomos 
averiguar a producido| 
pesto fum alimnte onvar- 
rogado d'oaso sorviço, 
N'osso intuito fomos procucal-o ao 
son rocondito gabinoto, num recanto! 
perdido do volho o vastissimo odiá- 
cio outr'oca ocupado polos frados| 
feanoiscanos, no largo da Bibliotheca. 
Por o quo vi hontom no Di 

dão Gurerno, continmam por fora mui- 
tos livrosw Pódo dizer-mo alguna 
coisa sobro este assumpto? 
—Toom continuado à sor tomadas 
providencias ácorca dos omprostimos 
je dos desvios do livros. Quanto nos 
om prestimos não dovolvidos, vorif- 
cou-so já que remontam a 1860 o ado- 
ptaram-so modidas indispensevois da 
carnstor geral para prowovor à sua 
restituição. Estou corto, o tonho já 
olomantos para o acroditar, quo os 
individuos possnidores do livros 
Bibliothoca são os primeiros a des 
(jar entrogal-os o 4 corrospondor no 
esforço por mim omprogado no senti 
do da defeza das livearias  arobivos 
do Estudo. 

-—Mas já toom entrado alguns 


volução, muitas oepocios umpr 


larincuto polos torinos do rosponsabi- 
lidade, Ta omprestimos do que, con- 
htra a oxprossa dotorminação rogula- 
Invatar não toi lavrado tormo—o,apo- 
ar. d'isso, os livros teom sido scru- 


Emos n quem foram oodid 
dificuldade ostá om robavor 05 livros 


ão pudoram restituir 
mos ou conto dinda com a corrueção 
dos Ioedoiros, Ingatarios ou astuaes 
possuidoros d'ossos livros o ostou 
corto do que, oncontrando-os, não 
doixarão do os onteagar, conforme 
convite que lhos foi feito ne Diario do, 
Governo do hontem. 
—Qual á o gonero que prodomina 
nos livros que estão por tóra? 
—Littoratura o historia. 
— Nas outras bibliothoos 
vos sob a sua supoeitondone 
faltas do livros? 
—lHa, do fucto, livros e codices 
dosapparacidos n'uutras bibliothocas. 
Houvo, ha pouco tompo ainda, um 
dosvio na Bibliotheca da Braga. Na 
Bibliotheos d'Evora, om virtude da! 
vorificação a que mandoi procedor, 
notou-so o foi-me communicado o 
desvio de corca de quarenta codicos.| 
A" oxcopção do dois, que são um li- 
vro do assentos dos obitos dos Du- 
ques de Cadaval, ontesguo a osta ca- 
titular quando ella em tempo rei- 
vindicou o ospolio do convento dos 
Loyos d'livora, o um Roteiro do Ma- 
jnuol Gaspar, copia do soculo XVI, 
Jomprostado dosdo 1877 á Bibliotho- 
(ca da Acadomia das Seiencias pura] 
loitura do academico Andrado Corvo, 
|—não so apurou ainda qual o desti- 
no que os codicos desviados tivoram, 
porque não se oncontraram documon. 
tos justificativos da sua sahida, oxis- 
tindo apenas uma relação datada de 
1889 e assignada. polo fallecido ama- 
nuenso Barata, polo qual so roconhe- 
oo quo o desvio dos codices foi ante-| 
rior a osta opoca, e, por cousoguinto, 
4 goroncia do actual diroctor se. Lo-| 
pos da Silva. 
—Tomou já algumas providenoias? 
—Vou investigar acôrca do des 
no dos munuscriptos desviados o 
promovor o rogrosso d'aquollos cujo 
paradoiro so ignora. 


dos, quo 08 


s collogia tas, cab 


Toom continuado a ontrar, pordes 


das; “a. descarga vuc-so [wzando rogu-| 


ulosamonto ontrogues pelos indivi- 
A maior 


omprostados a individuos já fallvei- 


E ARCHIVOS | 
Ê 


Ns E runas 


loca do Bsora — As livra- 
idos O cavas eongregaistas 


Com trabalho e perseverança desenvolver- 


bibliotheconomicos 
nos o sr. dr. Julio 


Dantas 


—E ácocoa da incorporação de li- 
erarias do convontos, collogiadas o 
S6s? 


isti-so procedendo, a'esto mo- 
monto, á incorporação da livraria de 
Mitra, existonto no Pago Patriarcal do 
S. Vicente. Essa livrafia não era, 
como so poderá suppôe, u dos cone- 
gos rograntos do Santo Agostinh 
quo já entrou na Bibliotheca dopois| 
ido 31, À actual livraria de S, Vi 
to ora 4 dos Patriarchas. 

=) importanto? 

= Dovo contar cârca de 10.000 vo- 
flumes, com o ex-libris do varios pur- 
purados, outre olles o cardeal Salda- 
ba, O cardoal Saraiva (Froi Fran- 
cisca do S. Luiz), o cardeal D. Gi 


Jhermo, ete. Toom so encontrado 
'obras notavois, entro as quaos um] 
chiroty po interessanto (as Memorias 


de Cyrillo Wolkimar Machado anno- 
tadas polo proprio auctor, byranacios| 
o livros do côro iluminados do se-| 
ulo XVII, um manuscripro musical 
ortugal, eto. 

isto 


além do 

colosiastio 
classicos grego 

Ipscsoo, dogmutio, moral o lhe 
ca, 

Ep em Setubal? 

á a livraria do S, Fran- 


oar-so em 
scioncias pl os oducandos| 


do Barro 


| 


dicional dos bons das congregações, 
ficado o remunosconto, rico em li- 
'veos da ustudo o compend 
jnor distribuido polos estudantes p 
bras do Iyceu do Setubal ou ontroguos| 
á rospoctiva bibliothoca Iyoeal. Por 
dnspuoho do sr, ministro da justiça, 
(que aguardava para roalisar à minha 
visgom ao Norte, acabo de ser aucto- 
risado a examinar O a fazor remove: 
para as bibliothecas e arobivos na-| 
cionses todos os livros, cartularios, 


i-| documentos avulsos, otc. das varias! 


Sós, Cabidos, collegiadas dependen- 
tos da Comissão Guntesl da Exoco- 
(ção da Lei do Separação. 

É das casas congreganistas? 

— Egual auotorisação já mo foi con- 
Icedida para o examo das livrarias. 

—Por quaos comoçará? 

—Tenciono visitar o Louriçal, O 
Barro, o Collegio do S. Bernardico 
(Ponicho), o dopois os cartorios do to- 
das «s Sés, collogiadas o cabidos (Bra- 
'ga, Guimarães, Porto, Vizoa, otco) 
Mas para todas estas incorporações, 6 

livraria de Fialho d'Almei 


da, que 
necossario possoal 
lho pagar, 

—E não ha... 
—O orçamento ordinario das Bi 
bilothocas à Archivos não tam olast 
cidade para comportar as dospozas, 
foxtraordi que fatalmente resul- 
tam d'ostas incorporações inteusivas. 
E" necossario ponsar no assumoto o. 
osolvor, quanto antes, osso problema 
de contabilidade 

—Prevô por isso dificuldades? 

—Croio que não, mo serão oppos- 
tas dificuldades, o tenho osperança, 
(do que um trabalho intenso o uma, 
acção methodioa o [continua possam 
oporar o desenvolvimento dos sorvi- 
ços bibliothoconomicos em Portugal. 


E ainda ha quem diga que o logar] 
é uma sinocaral Re ag 


Migalhas 


Enjam que ahi vem o Iglesias! 


Docididamonto os monarchicos an- 
Jdaram mal inspirados cm confiar a 
Conceiro a dirocção do movimonto. 
Quom os toria bom servido ora um tal 
[D. Iglesias, quo assisto om Madrid o 
quo, no Heraldo, fez no redactor, quo so 
assigna com o pseulonymo El ducude 
de la Coliegiata, declarações dovoras 
sensacionaos. 

Em primeiro logar, affizmou quo foi 
ello Tglosias quo conseguiu a compra, 
do quasi todo o armamento coucoirista, 
parto om Madrid, parto om Oviodo. Os 
canhõos hospanhos, approhendidos em 
Chaves foram, na opinião do Iglesias, 
adquiridos... em França, Talvez em 
sogunda mão num ferro velho... 

O Telosias 6 fu cá, tu lá, sogundo cllo 
diz, com o marques da Torrecilla, mor 
[domo-mór do paço o, dopois do tor 
afirmado que possuo, embrulhados 
n"uma manta do viagem e dontro d'uma 
costa, cinco mil cartachos (!!), attingo 
o cumulo do pittoresvo, quando doclaral 


So Juris, hespanhol, apta fociio 
afirmado que tom, promptos á primeira, 
voz o bem armados com Mausers e 
Winchostors, uns cem homens, com- 
Imandados por clle o por um seu amigo, 
muy costumibrado a mandar soldados: 

—Sk antes de guince dias los realistas 
portugueses no haceu maia, mê amigo y yo, 
icon mis cien hombres, entrareuos ca Por. 
tuga... 

4X qué harinto. ' 
—omaremos una plaza y se la dare. 
mos à Puíva, 

— E lo dice usted... 
—Se lo juro por las ceuizas de mi pa- 


ár 
Ouét Que vizan tas cenizas de su abueial 
Istr à primoira vista paroco una bro- 
ma, mas visto que o D. Iglosias o jura 
pelas cinzas de su padre, à coisa é inais 
séria, 

Vojam quo tristo sorte a nossa! Já| 
[nos julgavamos tranquillos o suppu- 
[nhamos arrumado o assumpto da in 
cursão, Puís, dopois do D. Paiva, temos| 
ahi qualquer dia D. Iglesias, D'osta voz| 
[não ho rosistonia possível o rosta-nos 
Japemas fugir a nado, para Marrocos, 
Salvo-so quem pudor! 


PORTUGAL E 


não custeará as despezas do 
hespas 


Assim o declara a um 
0 st, ministro dos 


Isegeodo imponotraval das chancel 
rias, que não seria correcto nem pa- 
otico pretender desvendar. Nas, 


no sou aspocto geral, a questão não 


dado, respoit ito embora, 
todos os|comprehensivois melindres 
da situação. 

E" natltral que o sentimento popu- 
jar caroça do sor oriontado, para que 
a oxtoriorisação das suas opiniões! 
corresponda áquillo que os factos, na! 
sua essencia, representam. Assim o 
Jontondoram os mombros do gabineto 

espanhol, directa o indiroctamento! 
fornecortdo á impronsa olomentos do 
apreciação quo o seu criterio indica- 
va opportauos. 

Assim o ontendou tambem o 
|vorno portugues, tornando publica 
uma nofa offciosa com o resumo das 
nogociaçõos otloctuadas. 


uma imiprossão exacta da situação, 
dirigimo-nos hojo ao sr. ministro dos| 
negocios extrangeiros para que 8. ex.4 
nos esolarecesso sobro alguns pontos, 
fundamontaos do incidonto travad 

Ea primoiro logar, porguutamos: 

—O govorno portuguoz está resol- 
vido a custar qualquer parto das des- 
pozas (eitas pola Hospanha com o in- 


j|tornamonto dos conspirscoras? 


O sr. dr. Augus:o de Vasconcellos 


—So tivosso sido possivol ao go- 
'yorao hospanhol cumprir o acordo 
ustabolevido à 27 do junho pasaatio e 
quo consistia, roalmonto, no intorn: 
mento dos euigrados dentro do pr: 
so do dez dias para duss provincias 
lhospanholas, nós pagariamos uma) 
parto dos oncargos acarrotados por! 
fossa medida. A “vordado, pocêm, 6] 
que ao govorno hospanhol não foi 
possivol executar o accordo, é 


Dosojando dar aos nossos leitores! 


HESPANHA 


|O GOVERNO PORTUGUEZ 


internamento dos conspira- 


dores, porque reclamou a sua expulsão do tereitorio 


inhol 


reduelor da “Cagilal, 
negocios eslrangoiros 


— eo — 
Um compromisso que o gabinete de Madrid 
não cumpriu 


sulta quo estamos desobrigados, 
por nussa parto, do compromi 
tomado. 

«Torminado o prazo dos 
os conspiradores, em logar de 
ernados no territorio bospanhol, 
vadiam o territorio portuguor. 
—Mas 0 governo portuguor insis- 
to actuslmento no intornamonto dos 
conspiradoros? 

—Os factos que so tosm passado, o] 
quo estão devidamente documentados, 
provam. quo ossa medida não podo 
agora satisfazor-nos. N'esto caso, ro- 
olamamos o que 0," ora logitimo re- 
clamar: a expulsão do territorio hos- 
panhol continental de todos os omi- 
grados portuguezos que conspiraram 
contra à Ropublica, o ainda o castigo, 
segundo as leis hospanholas, dos cho-! 
fos d'ossa conspiração. 

—Dis-so que a nota do governo 


v. oxd in 
mas potancias que reconho 
violação do direito intoroa 

com a responsabilidado do 


vorá om tal boato? 
—Nenhum. Só ao governo portu-| 


“provocadas. por tal 


ia abdi 


rgenci 
negociações diplomaticas? 

=So= duvida. Esso tratado, quo 
“o 1894, destina-se, como claram 
Está expresso a'um dos sous consi 
todos, á exolação do desscoordos 
onfli 


divo 
E 


nça 86º produzam: 
citação do tratado d 


geiros, 
Herculano Nunes 


portogues, redigida no sentido quo, 
era apoiada por algu- 

ooram a 
nal (eita 


uhol. Nenhum fundamento ba- 


ques compoto ontrar nas negociações, 
E idento. O con- 


com a Hespanha pormitio, dentro da, 
[sua doutrina, a solução do qualquer, 
ia lovantada no decorrer] 


8 
to 


locaos que om rasão da pro- 


dou à nossa palestra com 
ministco dos nogocios estran- 


Paiva Co 
a SU 


e licenceia os sens hon 
o paiz é 
POBRE HESPANHA! 


Negocio de solanas 


Canalejas, que ha um anno esbaçou 

um gesto digno, modificou a 

sua attituoe meroé de altas 
influencias clericaes 


Ah, não! Não 6 á Hespanha liberal, 
& Hespanha moderna, Á [os punha do 
nosso tempo quo devemos attribuir a! 
mais insignificanto parcalla do ros- 
ponsabilidade nas inverosimeis rega- 
lias do quo os conspiradoros mon 
chicos por lá bastantes maes gosa- 
ram. Quo a distincção fiquo bem osta-| 
bolocida, par honra da nossa fé, é 
para honra do povo hospanhol que] 
trabalha, qua comprohendo as subli- 
mos conquistas do sou tompo o que 
certamente não tardará om affirm 
uma vor por todas, a nocessidado 
ufastar para sompro da ad 
do sou pair as nolastas intluon 
cloro. 

O proprio Caualejas— ministro que 
subiu ao podor corcado do uma aoroo- 


blicano quo abjurou da gua primitiva 
fó—dovo n'osta bora estar tristemon. 
te convencido de quo ao poder oo 
to dos josuitas tom a Hespanl 
agradocor a sua inqualificavol atlitudo 
que a todos os paizos civilisados me- 
reco as mais asperas consuras, O pro- 
fidonto do ministerio hospanhol o- 
'gou, como vulgarmento so diz, com 
pan do dois bicos. Foi um jogo info- 
liz. Podo agradocor ao cloro o azar 
quo tove, 

Mouvo de facto am momento nal 
conspiração roalista om quo o govor- 
no do Madrid tovo o impulso do cum- 
peir o sou dovor. Foi em seguida no| 
inoidento do Verin, quando o sr. Ar- 
naldo da Fonseca, consul portugues 
n'aquella localidado, so vio obrigado| 
a defender-se a tiro do conspirador 
D. Joto d'Almoida, quo protondia 

ndilo depois de o ter insultado, 
ejamos como, pola pensa do Ri- 
cardo Cardoso, o chronista da Pala: 
ra, foí polos traidores portuguazos 


D. Iglosias, si no faéra por impedir la] 
incursion, já toria ongulido Portugal do 
um trago, mas não pordoros nada com 
u dormora. Dá-nos quinzo dias do cspo- 
ca o, passados que sojam, olio ati vem 
conquistar ama praça qualquer. Não) 
dis qual é: ee a do Campo Pequeno, 
ondo talvez vonha disfarçado do moço 
(ão ostoques, so a do Aiigós, quo tem a] 
ospocihlidado dos intermodios comi-, 
co! 

O que podomos desdo já garantir 6 
quo não lomará nom a Praça da Fi- 
guoira som a do peixo da Ribeira No-| 
va. Naquella ha batatas cm profusão 
bastanto para o cor:cr 4 ello o aos cem. 
sias do sea comando. Na da Ri- 
boira arriscava-so a lovar na cara cora 
alguma poscada podro, Faym, Don Igle- 
sias! A tomar quinino, que está nsted con 
una calentura. 


André Brun 
he suffragistas inglezas 
param nova manifestação 


hostil ao sr. Asquith 
Dublin, 18 de juího. 

As sufTragistas pfoparam, por 00- 
essião da viagem do sr. Asquith 4 [r- 
landa, uma manifestação hostil ao pri- 
meiro ministeo. O sr. Asquith des- 
ombaçeou es ova. 
gi importantos providea- 


tarde om Ki 


cias pfra a mauutonção da ordem, — 


(Have). 
ianifestação da colonia bes- 


panholã 


Foi hoj distribuido um manttosto 
assiguado por uns quarenta ou cin-| 
(coenta bespanhoes convidando, em, 
phrase quente e levantada, todos os. 
hospanhoos residentes om Lisbos, a 
roanirem-so no proximo domingo pe- 
las 13 horas na praça dos Restaura, 
dores, para publicamento expressa-, 
rem a sua reprovação á maneira como 
o governo hespanhol tom procedido a 
proposito dos conspiradores que se, 
estabeleceram na fronteira. 

Convida tambem é abertura do uma 
subsoripção a favor dos soldados re- 
(publicanos feridos na defeza da Re- 
publica por ocsasião da ultima tenta- 
(tiva monarchica. 

Para que possa comparocor o maior, 
'numero de membros da colonia, a| 
'commissão signstaria pede aos seus 
compatriotas para a essa hora feohs 
rem os sous ostabolecimentos facil 
tando assim a concorrencia de todos 
o3 seus empregados. 


Os crimes 


Revelações de 


HERMANO NEVES 


fas 


emPortngal 
lução da polícia? 


Lér em “A CAPITAL, de domingo 
em deante 


Os clericaes 
€ a monarchia 


Serie de artigos de 


1HERCULANO NUNES) 


isobre a influencia dos jesuitas, 

e de todos os congreganistas 
na política portugueza, du- 
rante a vigencia da extincta 


monarchia. 
Lér brevemente em “A CAPITAL, 


1 prostituição 
de menores 


Serie de artigos de 


VICTOR FALCÃO 


Como se prostituem crean- 
(ças numa grande cidade—A mi- 


1 
| 


seria aproveitada por mulhe- 
res sem escrupulos—0s homens! 
viclosos troçando da lei-Uma 
grande obra de protecção mo- 
ral a realisar. rea 


Lêr brevemente em “A CAPITAL, 


DOBATONS IODO LODELESeTODO! 
ea 


E 
1º O -o2OBONODOGO LOZODODOL 


de Lishoa!: 


iEduardo Fernandes 


Narrativa dos crimes mais 
sensacionaes — A perversidade 
excessiva cm Incta com a ar- 
olicial — Prnes e subti- 
los mais intelligentes cri! 
minosos—A evolução do crime 

eresponde á evo- 


O et 


aprociado, o honrado gosto usboçado, 
pelo govorno hospanhoi: 
Mas quê? Canalejas, primoiro ministro 


o chata ão gabinete hespanhol, começa de 
ombiçrar mlesta altura, com os monareh 


he 


o portugantos em 
nara interior 


jus mandava quo oe 
CESCULAPIO) sto ds poe 
o Jos republica: 

Escriptas por eric Ea 


Começou então a comedia do inter- 
namento. Ordem do governo para, no| 
praso do 24 horas, dovíam marchar 
para o iatorior do Elospanha os cons 
piradoros de Oronso 6 outras torras, 
proximas da Irontoira. Os do Tuy o! 
do Voria doixaram do cumprir, ap- 
poiados por altas influencias locãos, a 
ordem oxprossa de Canalojas. Do 
Oronso, a fim do não sor tão oscánda- 
loso, partiram alguns para Monforte, 
«que recebou os omigrados com tudo 
o carinho, por assim dizer do braços) 
logo no Apuntamiento d! 

sa poquena cidade um vereador falou 
om abrir. cripção publica 
, «NO Caso do 


ao passo que em Tuy, 
Vigo, Oronso, Vorio, Santiago, Mon” 
dariz 6 om muitas outras torras do 

achavam emigeados», 8e- 
guiram os do Monforte para Los Pes. 
ros o Pomboiro. Nesta ultima loc: 
dade hospodaram-so os coucoiristas 


| 


des protu 
os conspiradoros d'os 


das não hão-de. hojo sentir] 

adoravol por- 
manoncia na surra, ondo para ollos sê 
transformou em casoroa o antigo con- 
vonto que osfrados bonediotinos bai 


taram no seculo IX! Nada ali lhos (al- 
tava. Os padros tinham para com ollos| 
aguas oram 


dosvoladas attonçõos, 
oxcellentes, mas o qu 
essionou foi o «bom vinho vordo o 
ó 0 bello presunto, ou, como dizem 
hespanhoos, o bollo jumon?s 
Nos intervallos dos exercicios mi- 
litaros, animavam-so com a narrativa 
do alguns opisodios da guerra oarlis- 
ta, om quo tinha tomado parto activa 
o sacerdote D. Manuel Soeiro, quo em 
sua casa bospodoa alguns portugue- 
zes. Aquolta santa alma nada osqueco-| 
ra dos velhos odios fratricidas. Fóra, 
om 1873 capelão das forças roboldes| 
na Gallizs, o não hesitara om assumir] 
o commando das mesmas por morte do 
sou capitão, obrando como tal prodi- 
[gios que macularam de sungrontas 
nodoas a Historia de Hospanha. 
Ricardo Cardoso, que sollioitamen- 
to registou estas preciosas informa- 


la do tradiçõos libornos, antigo ropu-[& 


A LIQUIDAÇÃO 


uceiro 


queb a 


a espada 


ens—O socego em todo, 
absoluto 


ções, depois do se roforfr nos tormos. 
is calorosos Á proteução do cloro, 
sacrovo 0 soguinto curioso episodio! 
So8 certo, porte, quo os purochos de 
Vombeiro 8 gua sobrinha sehorita Conco- 
peion Crespo Gunsulos OI trataram os 
Eonigrudos “da maucita amais curinhos, 
corto deizamos dit, O serno ndo aucos: 
dou com aleumas pessoas da Irogui 
Fado  diremos sont 
sovaros de hosple 
donanciaçam 


Tazatom exercicios muitares 


E claro que esta denuncia foi logo 
pelos conspiradores attribuida aos ra 
publicanos hospanhoes, do «quo nada 
diffarom dos portugacros», acoros: 
conta o chronista. 5 commenta com 
s seguintos palavras o procedimento 
do governo do Madrid: 

onerar! conspira? Tor hamio find. 

oixeira de Sousa om face da accumação 


o quorendo neraúar aos republicanos o 
Puitnto-liberaes, mandou ordem para que 


ja força militar fz0986 uma Dusca na 
sidonciam 
O rosultado desta diligoncia foi 


uma nova ordem do dosprjo. Os mo- 
narchicos trunsitaram para Los Poa- 
ros, abandonando Pomboico «com 
bastanto desgosto e magua da boa 

nto d'aquella montanhosa froguo- 
ia, dosgusto o magua que sentiram 
até fa lagrimas D. Marcollino Gil, Dy 
Estobua Gil o D. Munuol Soeiro». Os 
(guardas quo assistiram ao oxodo 
[commovoram-so tambem, a ponto dy 
um d'ollos ter exclumado indignada 


Tudo isto 6 uma vergonha! Nag. 
so admito que so porsigam homoos 
com sontimontos nobros, no gural 
illustrados e que mal não: fssem a 
ninguem! 
introtanto, os conspiradores amals 
igoavam Canalojas,- ncousando-o do, 
protondor agradar «nos olementos der 
magogicos o de obedecer no comitfs 
o da maçonaria, quo nfolo 

como sorvontuarios. Os de 
Vorin, rocobondo ordem do ulcuida 
para sabirem d'aquella villa, oovia- 
ram ao prosidonto do ministros um 
longo tologrunma do protesto. Parto. 
do moz de agosto passon-son'ostagidag 
o vindas, do Vorin para Oronso, de: 
Oronso para Monforto, do Monforte 
para Tuy. Mas nisto comoçaram a 
moxor-so as altas influoncias gallogas, 
a favor dos traidores. Falou o ong» 
uismo carlista, falaram 09 puras, 
falaram 08 bispos—o Cunulojas tovo 
por fim do os osoutur, mandando para 
O inforno as suas boas intenções. No 
rolato do Ricardo Cardoso apparooe- 
nos n'osta altora a soguinto nota, olar 
quentomonto Iaconicas 

—Os omigrados dos diversos pelotões 
die gen, a tetagrenva à Quunlça 
odindo para Lovogar a orduia du 
to. Bm 16 vota Pesada 


contra-ordem, 
Roparom bom: foram os emigrados. 
dos diversos pelotões aquartelados em 
Orense quo tolegrupharam ao minig- 
tro. Quer dizor, numa cidudo hospa- 
nhola, oapital do provincia, existiam 
polotõos aquartolados quo não fazia 
parto do oxorcito hospanhol. E Os 
nalojas, dois dina depois da reclamgr 
ção, consentiu om que ficussom. Pior 
ram. E trabalharam com tal offan, d 
rante o rosto do mos do agosto o toda 
o mez do setembro, quo na noito da 
4 para 6 do outubro violavam a frage 
toira portuguora, proximo do Dragun- 
ça, dopois do so torem próvinmonto 
armado sm torritorio hospanhol. 
Tão offion protecção do pros 
lados o de caciques galle 
o insuccosso do Vinhnos se 
que Couceiro, com a oxporioncia da, 
primoira invostida, organisasso mais 
militurmento a sua a enovo 
meros dopois viesso atacar a praça de 
Chaves, com corca do mil homons ur 
mados do ospingardas hospanholas, 
motralhadoras hespunholas o canhões 


huspanhoos! 
Cumulojas procisava do 
poccados antigos. O tor modificado 4 


primitiva o honesta attitudo para com 
jus robeldes portuguozes no sentido. 
exigido pelo clero, ha de valor á sua 
alma a sahida rapida do porgatorio o 
a triumphal entrada no ceu. 


Hermano Novay 


Piva Conto qua à 
d Sa espada nO di- 
ter de “Lo Journal, 


Paris, 19 de julho 
Le Journal desta manhã 
publica um telegrama de 
Saint Jean de Luz, dizendo 
que n'uma carta dirigida a 
uma pessoa notavel portu- 


A CAPITAL 


GRHADE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 
HOJE 


HOJE 
Les Six Panillons 
Six jolies demoiselles. 


Dansas internacionaes 


íntas o domingos 
iz “Micõos da moda 


Eemerado serviço de restanmant 


Ultimo carro para Lisboa às 1250 
Ultimo comboio para Lisboa ds 2 


o Apollo 
Hoje-Sexta feira—Ultimos espe- 
ciaculos, Despedida da popaia- 
Fissima operetta 
A Viuva Alegre 
Amanha-Ponaltima represonta- 
são da opereita do grandeimtesosso 


À Casta Suzana 


Casino de Algés 
Hoje Hoje 
Trio Gomes 


Conserto todas as noites e 
aos domingos de tardo, 


Ultimo comboio para Lisboa 
ás 2 horas da noite, 


A's quintas-feiras o dômin- 
gos soirées da moda, 


gueza, Paiva Couceiro expli- 
ca a sua amargura € a sua 
desillusão no vêr populações 
cómo a de Chaves não res- 
-ponderem ao movimento mo- 
nfirchista quando aliás a sua| 
adhesão lhe fôra formalmen- 
té promettida. Paiva Coucei-| 
ro accrescenta na carta, (diz 
o telegramma para Le Jour-| 
nal) que licenceou os seus 
partidarios e quebrou a sua 
espada, e que irá brevemente! 
n Londres dar conta a D. 


Manuel e a D. Miguel de|' 


Bragança dos ultimos acon-| 
tecimentos. — (Havas.) 


Morte de Ornellas Vasconcellos 


VIDAGO, 19. —Morrou bojo do 
manhã om Chavos o conspirador ox- 
tonento Julio Ornollas Vasconcellos, 
forido no combate do dia 8, 


A trasladação da victima dos 
q adriheiros de Cabeceiras 


PORTO, 19:—Roslisa-so no proxi- 
mo domingo a trasludução do cadavor 
do Mondonça Barreto, o dosvontur: 
do adaúnistrador do Caboceiras do 
Basto. 

O governador civil acompanha o 
forotro duranto 9 porcurso donteo do 
vou district. 


Posto em liberdade 
PORTO, 19. Foi posto om liber- 
dado o pudro Bonovonuto do Sousa: 


Manifestação hespanhofa 


no Porto 


PORTO, 19.0 governador civil 
vao instar com a colocia hespunhol; 
Pisa quo dosista da projoctada mani- 
lostação que deve roulisar-so no do- 
mingo proximo, 


O “Cubo Verde,, em Leixões 


PORTO, 19, Entrou om Loixõos 
 transporto «Cabo Votdos, 


Perseguição de reb.ldes 


Nas 2.º, 7º o 6º divisões ha socogo 
somploto, continuando na ultima o 
ço de persoguição aos conspira- 
doros rotugindos polos campos, ton- 
do sido presos os que teem sido en- 
contrados, 


E” preso um implicado no “com-| 


plot, de Evora 


ELVAS, 19.—Foi proso, hontem é 
noito, aqui, soguindo para Evora, gob 
rigorosa incommunicabilidado, o co- 
nhecido contrabundista Munuol do 
Ouyallo implicado no complot d'aquel- 
ha cidado, 4 


As balas “dum-dum,, 


foram disparadas pelos republi- 
canos, dizem os «paivantes» 
O Lnparcial, hojo chogado a Li 

boa, traz uma curi 

cia do 

Orioga Gi 

nos não 


columna roalista, quo «corroctissimos 
e muito ilustrados estavam serenos e. 
dignos perante a sua desgraçadu sor- 
3o na sangronta refroga de Ohaves». 
Não tão correctos, poróm, quo uão 
úlsoussem torpomonte a verdade. 

«Assim, atribuem a dorruta de 
Paiva Couceiro a um impulso de 
norosidudo, pois que, desiludido 
pola attitude do povo 6 tondo-lho ful- 
ado as adhesões com que contava, 
para poupar a povoação elle mandou 
nusponder o fogo da artilharia, 

Que o diga o hospital de sangue, 
ga preforencia visado pelos coucei: 
ristasl 

E vinda um dos taes correctissimos 
ofliciaos, o capellão, mostrou ao ro- 
daotor do Impurcial feridas— vordade| 
soja que muito ligoirus!—foitas pola 
deposto do balas dim-dum! 

E o sr. Ortoga Gasser viul 

O que hão de dizer em tai caso os 
republicanos de Chuves? 

Que imparcialidado a do Impar- 
cial! 


A menifestação à Rodrigo So- 
Tlano 


A direcção da Grupo Ropublicano| 
França Borges pedo-nos a publicação 
do seguinte; 


Tendo conhes 
pabli ada na 


mento, por an 

ita do 4 
catro 

Traga so considuram am 


ponto talvez que a ira 
raça Longos anão tomul primuiry u biz 
giativa da homousguim a D, Kudri<o so- 


O, Cum pry-nU8 dociatur que à rui 


| Uma busca no palacio de Queluz 

Hoje de manha (oi cercado por pra- 
(ças de artilharia da bateria do Que- 
luz o antigo palacio real, por suspei- 


dido. bro 
Depois do tor chogado o adminis- 

trador do concelho, acompanhado do 

agente da policia judioiaria Alborto 


THEATROS 
vota do 


O teatro Nacional, na reforma que de. 
ve sahir brevemente, ser, sem duvida, como| 
de costume, obrisalo a representar nu cer. 
to numero de originacs portuguczes moder. 
nos. Far-se-ha referencia na reforma ao 


tas de ali existir armamonto escon-| "930 ticatro passado Seria bem para de-| 


jar que sim. Não temos, infelicmente, 
como à França, a Hespanha e a 
fisndo classica” de repertório. 
escolas, dramaticas e sequencia de theutro.| 
No entanto tem-se feito ultimamente € mer 

“le homens de lettras distin-| 


Os acontecim 


“Ala, lirado pela Emprera Portuy 


BREVEMENTE — Salão da Trindade BREVEMENTE 


entos do Norte 


jutza Cinematographica — EXCLUSIVO 


RECORDAND 


| pra 


i 


Agora, que o governo 
lança mão das mais interessanves ha- 
bilidades- diplomaticas para justificar 
a sua atitudo do singular incorso 
(qão para com O nosso pais, é convé 
nionto relembrar a oxtrema facilida- 
'do com que a (fespauha deixa do 
cumprir os accordos internacionaos 
lostabelocidos e cómo ella so osquoco, 
tambem, de rospeitar os mais ele- 


Cunatejas 


h 


O O PASS 


ADO 


ça de Olivença 
Um instrumento dipiomatico, datado de 
18.1, que a Hespanha nunca Tespetoo 


Como se deixam de cumprir accordos internacio- 
naes e se abusa da condescendencia de Portugal 


outros territorios cedilos à Hespanha 
pelo tratado de Balajoz de 1801, é 
considerando a restituição destes cbr, 
jectos como uma medida para assegu- 
rar, entre 05 dois reinos da Peninsu- 
la, aquella boa harconia, completa €| 
permanente, cuja conservação em to- 
das «s. partes da Europa tem sido O] 
fim constante dos seu? arranjamentos, 
obrigam-se formalmente a empregar, 


Silva, fo-so uma busca minuciosa ajcê do esfo 
todo 'o palacio, não so encontrando, [tos resurreições do thculro de Gil Vicente 
porém, armamonto algum. e de Camões. Nas recitas do Conservutorio| 


mentares procoitos do direito inter- por meios de coriliação, os seus és: 
nacional, forços mais efficazes, a fem e que se| 
A excossiva cortezia dos nossos efectue a retroressão dos ditos terri- 


De tardo correu em Lisboa que o] titos trecho 
[suporintondento do palacio, sr, Ro- 
árigo Lapa Valente, havia sido deti-| 
do. Essa noticia carecia do funda- 


mento, 
Kada de confusões ! 


Na lista dos conspiradoros quo hi 
dias publicâmos, roproduziudo tor 
tuslmento um documento apprehon. 
dido aos traidores de Couceiro, figu 
Fa um capitão medico Garcia do Mo- 
aos. Pedom-nos para acentuar que 
esto individno nada tom de comum 
com o sub-inspoctor do saudo om 
serviço na 7.4 divisão militar, major 
Garcia do Moraes, quo já em tompos 

ra dosfazer equivocos publicou 
na imprensa uma carta em quo violea- 


de Antonio José, de Fran. 
cisco Manuel de Mello e outros, Porque se 
não hão de fazer essas resurreições no them. 
tro Nacional, Porque se não faria reprises 
algunas peças do Garrett, aínda mesmo 
dalguna de Costa Cascaes, mais tupica. 
Porque se não ha de percorrer as vtapes 
auccessims da noswa arte dramatica e dar, 
dtetias no nosso publico lão iguorante da. 
vt literatura, umas amosiras interessun- 
temente apresentadas? Porque não se farão, 

inata roprisos das peças de succcio do 
“periodo immetiatamente anterior ao nosso,| 
em que brilharam João da Camara, Mar. 
celtino, Lopes de Mendonça etc, cam as, 
ua pegue busque ou historias que mare 
carain epoca? Quer-me parecer que, dentro 
“esta ordem de ideias, intelientemente se 
podiam compôr especiaculos de um grande 
relevo litlerario e que, consoante fostem or. 
genisados, teriam decerto defesa comme 
cial, 


(compatriutas devo manter-se, mesmo 
fem face das utils surprohondontos o 
ridiculas ameaças. 

Mas omquanto a diplomacia portu- 
jguoia, apoisda n'osto momento por 
todos. os. nussos compatriotas, prova 
com argumentos irrospondiveis que 
o governo hrspanhol não procedeu 
losimento para comnosco o até, pelo 
contrario, revelou, com as'suas sul 
tilezas, o proposito do tornar menor 
Jamistosas as reluções entre os dois 
paises da peninsuia, recordemos nós 
uma pagina do passado. 


E 


Portugal por diversas vozos su 
tontou confico com a Hospanha, Em 
varias bata-hus so oucontraram já 


torios em favor de Portugal. E as| 
potencias reconhecem em tanto quanto 
le cada uma «ellas depente, que estel 
arranjamento deve ter logur o mais 
brevemente.s 


A transoripção d'esto artigo tem 
um fim: provar com factos, como a 
Hospanha acata os accordos intoria- 
cionaes. Não 6 preciso soccorrer-nos| 
de subtilozas 9 habilidados para col-| 
locar em relovo a maneira como a 
Hespanha, em ciroumstancias graves, 
tom procedido para comnosco. Àº e: 

tcomada correcção do Portugal cor- 
respondo sempre o pais visinho, sys 

a » Som a pratica de in- 
iças à violencias, e com a violação| 
ostensiva das rogras mais simplos do| 


ra a conducta dos 
bandidos couooiristas, 

A contusão provém do tor santado 
praça na columaa robeldo um patifo-! 
rio qualquer que casuulmento so ap- 


O porteiro da goral 
Noticias 
Entre nós 


Torminou o sou curso da Escola da 


e Arto do Representar com a primeira, 
polida tambem Garcia de Moraes. — ja o quoP"esentas corm a primeira 


—fomos hojo proouraitos pola sr.* Áciguos quo” não sua na daria Ko. 
D. Elisa Malheiros do Oliveira, qua rempro ologiasas”rofochaciss da none 
jnos fez scionto do quo seu marido, criitoa. Na última recita do Congagvis 
Antonio Domingos do Oliveira, cujo torio, realisula domingo passado, ain- 
nome vinha na ultima lista dos cons- da olia se fez applau ir com inteira, 


—Madeloino Roch representou lson 
m pola primeira vos na Comodia 


[vu em qualilade de esnquista para unir “Os uma incorrroção propositada, E! 


Estrangeiro/'e 


ito internacional. 
| Veja-so isto. Em 1801 foi firmado 
dm, documento polo qual o pai visi 
nho nos dovia rostituie Olivença 
Pois são decorridos LL annos e Oli- 
vença, contra diroito, continua na 
devida do pais visinho. Não| 
o regista som umagua osto facto. So 


portuguezos o hespanhoss. Conhooi 
mo-nos bem ans aos outros. 

A guorra do 1801, que tivomos 
com à Hespanha, findou om cons: 
'quencia das noguoiações ontaboladas 
pola França. Essa intorvanção custou- 
Bos ue csudul do dinheiro. A Prança 
recobsu do nós 16 milhões, em ouro 
o joias, polo chamado accordo secraso Silo prova a incorrocção da Hospaaha, 
ad Bai dos lenota, tambem, claramonto, à incu- 

'à 6 de junho d'osse anao femou-se fia 6 falta do patriotismo dos govar- 
fem B udujoc, um tratado do paz 6 ami- Nº3 da extincia monarshat, 
sado entro Portugal o Hospanh 
Este uitimo paiz tuimou ontão 0 com- 
promisso de nos rossituir os torrito- 
rios o armas conquistadas, duranto o com 
poriodo dus hostilidades, com exce- Provas da nossa lealdade. Para À man- 
ção de Olivençã, [tormos, como um exemplo, sacrisicá- 

No artigo 30 d'osso acordo osta-| "8, por vozes, os nossos legitimos 
bolocia-so que a Hespanha econserva- intorossos. Ninguem póde apontar. 


Démos sempre, nas nossas relações 
Hospanha, as mais eloquentes, 


per petuamente aos seus dominios é vas. | Preciso acoontuar isto, por que ainda 
mais ongrandece a descortetia o má 
vontado, ora denunciada, para com- 


rudes] 


|pectivos reinos, naquela partem 
ei 


tardo Napoleão caniu estron-l p 
10 pa inteira colligá- 1894, depois d'oma 
ra-so contra 0 lamoso goneral o o sou troca de notas diplomaticas, o govor 
podor foi abutido d'uma maneira vin- 40 Poruiguez consentiu quo 08 bar-| 
Gulur. Os ploniponciarios de Por- S08 hespanhos viessem pescar no) 
ugal na historioa conferoncia do AlgitVO, at tros milhas da costa, 
E Foulisada no anno do 1815, isto é, tres milhas justamente dentro 
intelramonte das nossas aguas territoriaes, Portugal, 

s torri= dando consentimento para tal, tovo 

ro ug SM attenção a falta do poixe que 


(conseguiram onte 6 
ljustuma retrocessão 


pde, Os gróvistas são cerca do 9:000, 


s da | 


iradores publicada pela Capital, nom justiça em dois travalhos diffoeis: a] 
onspira, nem so encontra om Hespa- Da de Ponte Pbesid Sera 9 0 
«nha, mas sim no Brazil, oado traba- Dita poa cer pls andado: 3) 
lha desdo 1941, como nos provou su tomperam nto damasco reed 
pola correspondencia d'ali recebida. vel vão tor spora ocoesião no thous 
x dsstonal dO 35 apurar o Marino Ho: 
Dá entrada no governo Gitil dsguse ca estada a congurtar em 
Ev O o logar a quo ta die 
um hespanhol aetido em geo pois ds Fosação o pol atas qua, 
Veiras ro nb, pelas 13 
A? ordem do administrador do Goo ebsidicanmonstadios us o 
concelho de Oeiras, dou hoje entrada precoitandos por loi, Esses subsi 
no governo oivil um subdito hospa- numa importancia approximíta dou: 
nhol de nome Antonio Cortez viz, a e 13, provo de ado du 
Suprstidco do DOG 6 O O O é mpoisaio GU Pee anio 
quo foi proso a pedido A jo nO thoatro Avonida pa. 
dividuos de Oeirus quo 0 accusam do pj” Ea aspresoniação do Cbeirbei 
eonspi im grnado Fobia 
O Cortoz estava ali discutindo com “2 8! 
esses individuos sobro a munifosta- 
ção da colonia hespanhola contea o 4 
ou governo, 
Votos de saudação 
A commissão parochial do 8. Mi 
guel, reunida na séde do Contro Ro- 
publicano Evolucionista n.º 1, com 
todos os sous membros efectivos o 
substitutos, resulvou louyar o depu- 
tado sr. Antonio Granjo, pela bri 
lhanto fórma como tem procedido 
fronteira o bem assim todas as nost 
tropas pelo exito que alcançaram, li- 
bortando a Patria, 
| Nas provincias 
“O tribunal marcial de Coimbra— 
Vigilancia rigorosa 
ACOMBRA, 18.—Começam amanhã 


julgamento dos conspiradores das 
a divisões 


as rigores vgi- 
 seigando abro. 


Temos acossorios de melhor quali- 
dado para todos os systomas do ma- 
chinas. Casa Yost, Rua da Conceição, 
120, Lisboa. 


Hgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Hepresentante, H, BOTTINO 


Palavio H0z-—Telenh. 353) 
Leopotdo Gartos Jiadeira 


Foi rointesrado no logar quo supo- 
riormonto desemponhava om Lonrenço 
Marques o nosso amigo 0 correspon- 
onto ali, Leopoldo Car.os Macioira. 

Folgamos com que jugtiça fosso foita 
a um funceionario tão eloso o cumpri| 
dor dos seus dovores. 

LOTERIAS 

Na Havaneza de S. Paulo vondem-so| 
bilhetes “ cautelas para rovender, Tem 
sempre surtimonto do todos os cambis- 
tas, 


síaz com promplidão na volta do 
correio tudos us pedidos da provin 
ilhas o Africa, vindos dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 
Rea 8, Pato, too TI SUISBOA 


Moedeiros falsos 


ra o tribunal da Boa Ifora fora hoje| 
lados vs «ervontes da Penitenciaria, 
stonio Luis virão 6 Jo-6 Pereira Sal: 
úviro, necusados do tritm fornecido ão 
cinao d'aquello estabelecimento penal, 

erius pai o f.brico de moada faso. 
—E Vula franca de Xira oi hoje de. 

1u Qu barbeiro, sobr 0 qual peza 4 40: 
Cusução us Fabricar Moeda Tulsas 


jinado, dr. Josá Mari 


Prantena o papel do Yaulina do Polye- 


s thentres do Vaudevillo o das| 
Varicdados fecharam 


pgllagi e Anguilieo uma 
amillo Ansinot Intital: 
uverts, 


PREVENÇÃO 


Previnem-so os numerosos fuma-, 
dores dos finissimos cigarros 


PRESIDENTES 


que achando-so osto nomo rogistrado 
ha muito tendo nós conhoci- 
monto d'esso facto, resolvemos, devi- 
damonto auetorisados o em honona- 
"gem no venerando Prosidento da Ro- 
publica pôl-os desdo já á venda com, 
o novo titulo 


Presidente Arriaga 


Recommendamos o maximo cui- 
dado com as diversas imitações d'es- 
tos famosos cigarros, assim como das 
hygionicas maroas: 


Memes herho 
é Periumes de Salon 


los melhores fumadores. 


1. Wimmer & 6.º 


Roubo importante 


Os gaturos assaltam uma casa 
do Campo de Sant'Anna 
A grtanaçgem assaltou a noite passuda| 
a Tesidencia “lo seneral de divido refom 
Gorsos Pereira, no 
|rex do “chão do prodio 188 do Cutapo de 
Bintânaa. O ar” Gomes Pereira encon. 
riso a verancar no Estoril. 
6x" guinnos levara josé, medalhas de 
louco, Papeie de oroditã, Has era gas 
roupas. Dam pelo srronibamento o quase 
da fociarao da area, quando esta meato 
no largar o serviço, Pateou Vascaá escada” 
O Sto foi pardeipado ioeditament 
| para” Estoril, da ondo veias espia do 
onsral art D. abel do Gonvcia Gomes 
Pereira, quo Conjunctamento com sea f 
lho ar. Honrigao Gomes Percisa cespe: 
gado “ha alfandega, passara revista 1 


caso, 
Por omquanto é desconhecido o valor| 
doroubo, 


!que continuam sendo preforidas pe-! 


forios, por aocoruo una 
signstarias do acto Aval da 
ucia, de 9 de junho do mosmo 


junno, 
Os diplomas que defondecam, 
ilhantomouts, 0 u0ss0 patz, 0/0558 
embléa do boweus illustros, o 
(cujos nomes todos os portuguozes 
dovem conhocor, foram: 0 entay con- 
do de Palmela, Antonio Saldanha da 
Uama o D. Joaquim Lobo da Sily 
ra. O alovantaúo patriotismo do: 
presontantes do Portugal, 4 munoira 
impeossiva como ellos requeraram 
ljastiça, tes com que no acto final do 
Congrósso lusso introduzido um ar- 


dos os jnossus compatriotas, 

A doutrina espenuidu corrospon-| 
e, ovidontemente, a uma inteira sa 
tisfução pola injustiça da guorra que] 
nos foilfeita, om 1801, polo paiz visi-| 
nho, 

Traúserovamos o artigo, quo 60 
CV (105), do alludido instrumento) 
diplomiagico; 


«As potencias reconhecendo a justiça 


jo Prihcipe Regente de Portugal e| 


fixo ql dove enchor do orgulho to-|P! 


havia nas costas hespanholas a test 
munhou os sous bons dosojos do 
visar a tristo situação da classe pia- 
catoria do pais visinho, 

O rosultado da nossa correcção, da 
nossa condescondencia fez-se sontir 
imunodiatanento. 

O que fizeram os poscadoros bes- 
panhoes? Abusaram do nosso conson-| 
timento. Às nossas aguas foram inv -) 
didas, a despeito das approhonsões, 
effoctuadas pela osquadrilha fiscal da 
ooeta do Algarve. Mas a fanalização 
portugusza tove, n'um dado momon- 
io, de contossar-se impotento para ro- 

rimir 08 excessos (requentemento 
prasicados. E us auctoridudes mariti 
imas hespanholas, con! o:edoras dos 
facvos, cruzaram os braços em vez de! 
nos dispensarem a cooperação, quo! 
[nós tinhamos o direito do aguardar, 
pura quo as convenções diplomaticas, 
fossem rigorosamente cumpridas. 


E! doloroso, em parte, rocordar 0 
(tes factos. Mas não ha convenionci 


fem ostabelecor nm confronto eatre o 
nosso procedimento o o da Hespanha, 


das im formadas por 8. À. 
Brazil, à villa de Olivença € 


“PEQUENAS NOTICIAS 


fa depoi damanh, no judia 
do Algés, dus 16 às 18 ca 
E So do 


agido, o prúncico deu 
movida pela dirceção do 
Hiepabiicano Patria Nova. 

o. dia BL do Cortunto não so ap- 


ER db od 
ot deteruni 
PEA rem do corpo de pol 
lua quê so procuro é detenha Maria Jou- 
[guána, Eivorã, de cbr prt, quo se voson. 
tou da, praça da Alegria, 55 ruz-do-chão, 
roubando 0 dono da cais, 016 estava é 
ervir| 

faria Rosa da Silva, moradora na 
[rua “de Nossa Senhora do Monte, 
Quero Doi 
seu" asjanto Julio Marques Kosa, com es. 
erinturio na rua do B. JoGy 6 1 esq 
accurando-o de ter ut 
[pailôr de mma sua filha de 9 amnos, Maria 
Rosa da Siva Marques 


Para 
Fabricas, garages, 

1. Officinas 

é indispensavel o sabo-. 
nete. incomparavei 


OGHEVERIN 


Dis Costa, gu, 


|— LISBOA — 


e à polis cout 


tado cunira o E 


fem todus as epocl 


AUTOS SANS, 


R do Ouro, 3) 13 
RB de A dulião, 


Durante esta 
semana É 


Liquidação de artig 
para Viagem por menos À 
e metade do seu valor 


Fallecimentos 
OVAR, 19. Faleceu o foi sepaloada à 
apa do e Ato Sê sata o 
pata mescla Gia via eai 
areal ate concordo, A Eai cmo 
ad eua oa 


ULTIMAS NOLIGIHS 


Guerra italo-turca (u$res sao sia do je 


tiça uma dna casas congroganisti da 
: Ssraeilo, para alojunento provisorio 
Os italianos bombardeiam Kimale| “5º mitos 
Londres, 1) de julho 
O Times publica um telogramma 
do Dardanollos dizendo qua os torpe- 
deiros italianos bombardearam Kim-| 
bale duranto uma hora. —( Havas). 
Dois torpedeiros italia-os a pique 
Constantinopla, 19 ue julho 
Tenhik-pachá accoitou o gean-viei- 
Fato, Duranto o bombardoamento dos 
Dardancilos foram a pique, segundo 
consta, dois torpodviros italianos, - 


Forani nomeados auditores junto doy 
ttidnaes militaros das 1.4, 52 o x? dio 
visões, constituídos para julgamento 
dos conspiratores, respectivaimonte 08 
juizes do diruito sts, des, Josó WOlivei. 
ra da Costa Gonçalves, Antonio Cam 
pos o Jo3ó da Paixão Poeira, 


O govorgador geral do Angola tela, 
Igraphou ao sr. ministro das colonias, 
dicinia ter seguido hontem em visitá 
ao districto da Lunda o linha forr, a até 
Malango, cuja diroctria já está projo 
ctada. Na volta, o sr Norton do Mattos 
visitará Golungo Alto 0 algumas far 
sentas agricolas, esporando estar em 

ada no dia 28 do corronte, 


Cambios, Commercio 
& Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 19 de julhe 
EFFECIUADO 


cando avariados mais seis. -(Havas), 
Os Dardanellos fechados 


De Berlim 
as, Petersburgo 


pretende voar um aviador russo 
que é obrigado a descer por 
avaria no aparelho 
Berlim, 19 de Julho 
O aviador russo Ambromoviok, quo 
tencionava voar do Borlim a 8, Po- 
torsburgo lovando um official prus- 
siano, foi convidado polo governo 
russo a dar a preferencia a um civil, 
a quo promptamonto obudo- 


Contado 


Divida interna ua 

| BOUBUIO, 0. 
Divid « intoena fund, 
AUG, B O. o roer a 
Our do Eimprestiro, Lui 300 
Our. vo Eupro tuo, 185480, 
aisont, 4 148 

dr 


comp. ti 
» C0ups, bit, 


(Ob: Prodives, UU + 
Ob, Progiana: conpon : 
Não poudo poróm passar do Cuos- Ob. Comp. Cau de Por. da Bei 


vein, quo fica a 35 milhas de Berlim | "Ate 2+ gramS0O ++ + 


ndo desceu, devido a avarias 5o ap- OERRETA: 
cerne de Dinheiro, Paper 
ef Div. int, fund, assonk 
Gróve geral em Zurich (Pi ice! qua 
erp, 188, 4UgÔ. 2000 | aro 
Deslaran-se 6:000 operarios, es Ogg!" ad om | 48206 
ie [00 do Emp, 
tando a cidade occupada mi- Soup é E, busoa 
litarmente Ob. do En 
Zurich, 19 de julho es 
Foi declarada a gróvo goral, quo bn iial 
assumiu aspecto grave, Toda a poli Ra 


cia e 2:00 soldados occupam a cida-! 


Até agora tom havido apenas peque- 


nos confliotos, nos quaos os quo mais| p Porta. (dos, 208; 
ope Ostnpo Moça 
so teum saliontado são os italianos. PPS] 8000 | nose 
O commercio sofro immenso com a Aee conP: Neclon do gy) 
róvo, visto sor a actual a opoca em acioa, do! 
que a cidado é mais visitada pelos. 
touristes. —(Part) atuo 
st30€ 
sao 
ra 
Choque de comboios 
de que resultam 18 mortes 2 


tmp. das Ag, de 

Lisbon, as. 00 port, 
4 U2 0, 

Oo, Bros 


Chicago, 19 de julho 


O expresso do Deaver chocou com 


um comboio correio, devido a um Ob. Soc, Cor: 
Boo Logõos SO & 
oro do aguttas. os 
Mouro 13 mortos o maitos foro) aero 
teto áito cv) | ago 
dos. —(Part.) 08 Crises Tgacticas 
E 
“a 5 
O paquete “Persia,,| ,, O Corno 
a 212 Cousol. Fnglez . «eo | 402 
consegue satar-se dos rochedos 30u Portuguer "1: 27) Basa 


onde encalhára 
Marselha, 19 de julho 
O paqueto inglos Persia conseguiu 
salvar-so apoz enormes esforços, a 


OjdAsrazul 1895 
0,0 Japoner 1907. 
5 0/0 Russo 1908 
Bauco Otomano + 


Eri. 


ado pelo cruzador Jules Ferry o Elo peot.. 


Notas diversas ===": 


A commissão nomeada polo exmi- 
nistro do fomonto, se, dr. Estovam do 
Vasconcellos, para elaborar um projo- 
[cto do roforma dos serviços dobras 
publicas, foi hojo oxpôr ao seu sucocs. 
dr. Antonio Aurelio da Costa 
om quo so cncau- 
sous trabalhos o consultal-o 
sobr so dovo ou não proscguir n'elles, 
Reuniu hoje a commi 
nal dos bens das 
es rolizivsns, del 
rios assuimptos do administração, ar- 
rondamento do bens e ainda de moveis 
ljá definitivamento na posso do E-tado.| 


Associação Commo:ti 
|! Nasédo desta ass 


Idencia do 
Posta coilec 


ML DE ISA 


A. da Costa Ivo 
Corretor oflolal 
Minas dm ii ico; 


Papeis dy CroLito, 
dilhigros do Lnesoaro, ota, 


Rua Augusta, 24. 


a — End. tal. Coprotortvo, 


fato é Que são vendas 
nte appiandilos sempre quo 0x0: 
Loxetvício, 

vetacalo bem ar 
o qu deve proporcionar uia é 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


antga marca Presidentes 


20 cigarros 120 


ut 4 presio(d 
, divector| 


ado 


riram hoje 
ulores de sardinhas € 
rutestarem contra O facto de qi 
e Alicimanha se estarem veuden.| 

da Sardanhas var 


2es v consultar 08 neguelantes du 
Sobro O ajqnio 4 dar aus seus 
verme ve França ua punição de tau 


VESTIDOS 
Genero «tailieur», no 1º andar 
Casa Brasil 
ua Augusta, 250 e 252 
Telephone 2:821 Predio todo 


Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 
d'esta marca tem provo- 
cadol 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


E! às blorasda 
domingo começa 


| Relogios a 440 réis! 


pertaor, joreiato grato 


los 


ebvticio do estam 
Eiro dor Cdet qu eta ante O SO 


alus 


or vei 
oa M 
done 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


nhos e yu 
da corrida v ob 
jo exceitenta novilhuirs 
am abeiles a ferro 

Os tuurus destinados 
ernatido Iicardo Pe 

[Covns, serão recolhidos & 


ayelilo, euado 


palino. 
vs cavallviros| 


la caprrar 
Casa das Tesouras 
B. ESCOLA POLITECRICA 


19-7-1912 


Notas de sport 


Despuricoa da Amadura-Pro 
ie qua 

a apurtiva dos. Recreios da 

s do 
manh o “põe so. re 

arda, Jos. apresivoi e muito pittoreco.| 

É grarde o numero de socios é do suas 
rumiãs que tomats pare seno into 
ide pasto. 

O penis le renvião 
pá ada e, 
id EST da cn ponta 

tas É selos de Quelds exporam 
as tudo nica, jeto 20 lato da 
Estrada que vue pára à estação. 

“As petsses que moram cia Lisboa po- 
aci «BSS editais que parto do Rucio| 
e SB o Auaúvêo que não 


À CENTRAL 
TORREFACÇÃO E MOAGEN 
ELECTRO-MECHANICA 
Systhemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Brando deposito de cafés torrados 

moitos, eanclia, piment ., Chicor a nacional e allen; 
Farinhas alimentícias HERCULES. 

Fornecimento para a provincia e ilhas. 


Fabrica de refrigerantes, 
Gazozas e Soda Water 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-se amostras e preços correntes 


Bantista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO E 


fr, Rua Santa Faríha, (0-B 


LISBOA Telephone 2:730 


limento completo 
vara crianças e pessoas edosas. 


estã marcado no) 
encios Desporti- 


| 
Ninguem compre Fatos, 
moda, os celcurb Gubões ou 
os preços excencionalmento baratos e à perfe 
iso executam, nºesta cus: 


Peçam... Peçam amostras para confronto 
José Clemente 


D concurso para escripturarios 


nos caminhos de ferro do Sul e 
Sueste não obedece à» pres- 
cripções legaes 
gy. velarine Som commontarios, venho 
pib do facto, una anomata que et 
pura Basso toa exiriprararios o que já 

0 com as o aduissão, po 
Tania à o tua veia 


Jardim Zoológico 


Dorento o «ck das Ss do amanhã, 
la troupe de" bandolinistas Freitas Gazal 
esgona unemato programas 
Jartarino mareha, É, Paticras Fascina-| 
riam, vaisa. taigane, E. Marchett 
lvimenor Relais, O. Dombiii 
os, nelocção, Arquelinade piai- 
L Gamin; Enseranso Libro, Seloce 
imenez; Marmeuse, valsa lqnta; É 
e Gilda, marcha, S: Pensa. 
concerto do dumínuo, dos 13 às 19 
norie, à bauda da guarda ropublicaa 


Sobretudos da E 
verificar! 
no acabamonto, com que 


hora, e espera 1a ss 
JON! estação do Caco 
sragana ntoposta deito sena 
cavalheiros que fazem + tr-jecto à pê. 
A uirseção dos Recreios. Desportivos! 
js À Minponição. dos socios e suas fumie 
carro pura Uansporto dos far. 
“Tómaim parto no passeio grando anme- 
o de jornalista sportivos, tendo promet- 
ido o sr dr José Pontes Eizcr Uma conte. 
Fencia Eumoristica no logar do picnie 
A direoção do grupo podestry esti 
nada go te; Aprigro Gussca e a do pienic 
nor Bino iodo, 
volta cifectoa-se em comboio até à 
Amadora, Feausando-so no, recinto. dus 
Rrecteiva” Despurtivos. imalchea de tennis 
oa À chegada “dos oxcuroursio- 


co 3 Lrgistação dos ser 
“o Tiro, da, 1898, quo 6 ie» 
jpeasival, entro outtos requisitos para 
SoNauior ao Gogcurão para é ar jeam 7 
O caenipincarios 6 exaimo vo instrução no por 
primaria respeitom todo o astabeiveido 
princi; srapoltoo tado o caso do 
Minho o Do o, duda tambum então à 
Cometas os seiridoslogaros, 

Bon NÃO He sabe nus do compro. 
tenda poda “é motivo o diector do Sul 
8 acao nitiston por comple o refórido 
artigo unico. quo" es abeleoo condições, 

rindo, 

dota 


responsabilidado. 

aa maloshs ez emtrega no director uu 
Verena. ialo uma afironta, por porto 
si a 
mhas, sou do v. ote— Um esvripturar 


Garlos ttranja 
ADVOGADO 
R, Amro, 46 Consullis 48000 8 
Agencia official do marcas 


Co Iseu dos Recrelas 


ditas 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, 
do Posto úa Misericordi 
*& da A.sistencia aos Tuberculosoe 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vuscular 
RUA DO ALEGRIN, 38. 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


À provincia A vAPLA. 


COIMBRA, 18—0 padro da 
ao 8 Sivesiro, qm as que não 
o dedo acetato 
BO trago a chave do presesie: 
PAO da efndatl, do Tospactivo re 
Ee da paroahfa Ut do BT do cor. 
ont! , 8ub pena de desobediecia. 
48 PBS CS dai da manha 
nt Dijo é ento cidade o ar Gr Abi 
ron Aadoaice “per anta circulo, acom 
Dios “saia cgpcum Tenclonê demo: 
Ponto! gua das 
FARO, 18—Inaugurou-so ha di 
[fabrica do moaxens da firma Barros & C, 
ita fes amto medo 
dar, tendo todos 
[aid pe mo 
E 
—Toom estado muito concorridas as es. 
e aci da verão o: A gare Caldas ve 
Misaohique 6 Retro a 
Pa ess teem havido aii 
ro suite divers ro Tas bate, 


nada, phuntaáia mourir ca, Chant; Iapso- 
dia dio "Porto. Sousa Moraas, O Guarda Re- 
(cana, marcha, Fão, 


Dentaduras velhas 


Está provadissimo, polo grando 
numoro do compras  offoctuadas, 
que o «Mergulhão dos Cordões| 
d'Ouro» é o unico que paga melhor. 
Rua de S. Paulo, 162 e 162-B. 


e mm 


ASSISTENCIA INFANTIL 


Passelo fluvial 


Para auzilior as despezas a fazer com 
a constraeção do caifcio--já começado. 
tanto so não Om que Convenientemento se instailom 
escolha que à Sociedade Lostrucção « Be 
neficencia Josá, Eatovão, do Lumiar, já 
manto, o à Cantina 6 Balnesrio que s6| 
grojget orguninar, promuvo esta ociada: 
o “um pastcio fávial no domim 
Agosto, "a 8, Julião da Bars, 
Vita b 
vila, desembarque de 2 143 horas. 
Obiuquiosamento acompanha esto ps 
cademia do Junho do 


Agua Mouchão da Povoa 


(Radio activa) 


acio a banda da Ad 
83, 


pi 


O Seguro Popular 


permitte a todos que frabalham 
constituir mediante 


k. um premio de 100 a 600 réis, um capita! de 
100$000 a 5008000 réis 


Não tem examo medico 
Os sesmrasos liam interessasos em 0 0) dos Ineros 
Rdmittem-se agentes onde os não haja 
Remeitem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Fortugal Previdento 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1000:000$000 nÉIS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10 -LISBOA 


Viiotias talo 


Corgo, oltcioa 
08.) Es Cam 


des Fi des, 18 Arco do 

o entra ra Ou 

Grando, 6% Mouras, 254, 
Calçada do Carrie 


O melhor theatro de verão 


E! vom davida a mol 

erão a quo o pablf 
eu, que 6, n'usta quadra sf 
o fspoctaoalos tai» fresca 

Tuncelonarão onze 
do à usla ri 
tada cum arguilicos arbustos o lindas 
fidres, o que iho dará au grando tom do 
aletria O uu vordadolco aspecto do jor- 
di, 
Sorá ta 

Goi 


mior, 68, 1º pura 01 
toda a corrospondani 


Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação cafmosa 


Vende-se na 


Fntiga casa do Carteiro 


85, Rua Santo Antão, 87 
B, Broa do Bandeira, 84 


IGuurreiro Jadico A boiim, secretario 
[do governo civil de Faro, acompanhado | 


do “Us csposo. 
"POVOA DE VARZIM, 1-Contpii a! 
aver completo toce;o. À Junta de Defe- 
ca da Republica 
Vigilancia à costa: 
fontem foram duins buscas ds hobita- 
sãos dos era. Josuô Trocwdo medico Dor! 
fatngos Moreira e Collegio Povoense, na 
ds tendo cocontrado. à requisição do 
“o Porto o à fim 
do prestarem declarações seguiram para 
aquela cidade os pudres Antonio Gomes 
Flores o Manuel Ribeiro Pontes, ficando | 
detidos. Esto ultimo 6 o directór 6 pro- 
prictario do Coll 
RIA, 18-Os 
ecadmin! igador dústa coneelno, 
odrigoes Pereiro, regudor, aoompa 
os ds cabos de policia desta frexnezia, 
estavalocoram aeatis thermas, desdo o 
Mis 7, um Figoroao corviço do vigilaoia| 
em defex: da Kepublica, 
"A estrada naciona! continua sob rigo-| 
a polos cabos do policia das 
aiversas freguezias do concelho, anctori-| 
lados 4 não deixarem Wrensitar ant o. 
veia ou tros veiculos sem 
sor recon! 
tores. 
O caminho do farro e as linhas telogra-| 
icas o tolphonicas tambem estão soa- 
o vigiadas. 


modicos no tratamento do ULCERAS AN- 
TZRMAS E TODAS AS APPEOÇÕES DE PEL. 
DAS MUCOSAS. 
ão 
do publico ústo deponito, o passados por distinitos clinioda 


à Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48-—Telephone 3509 
A' venda nas Pharmacias e Drogarias . 


lindissimo Doro 

O publico té 
movaad, ondo nor 
tadou 


dispostas. 
all prando numei 

sorvidos rofresous. 
idonticos sos dk 


ed 


ao 19 Met) de Taterealo s asctvazta Mest PRM 


Cura toúas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


O toburtorio O. numároro 
do todas “as oporatas modoruos, algumas 
Agusuniacidau para Lisboa, 

Béo têm cantdas dano a 
orad alguinas operam como acjam Cava 
Ta Hatêcsna, Pagão é Pra Diavlo 

"À otesia da companhia aloctaa-ão no 
ais 2) do corrente 


Rosado Bags 


Tratumonto da tuberculose, de anemia 
robeldom o do todos 08 estados do asthenia| 
nervosa 

Pod 


Lis TESS ED  SSR a 
Na Anemia, febres 
palustres ou ses 
zões, tuberculose 


6 Gutras doenças proventontes o à 
ae dmpuchados ce FRAQUELA 
GERA cocguimondaso 4 


GONGULTORIO MNEDIGA-GIRURGIGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
B.SANGUINZT  |Ssnecolosia 
ás 15 


ds — |Riros 
1. CABRAL ARAGÃO 


tísica “Infantil 

Giruncia ortho- 
T. DO CARMO. 1.1. 

GRATIS PARA PORRES-—IO às 11 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Ros da Esporauça, 170, 1.º, das 11 
ás 12 da munhã. 
Rus do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
ás 3 da tardo. 


Partido Repuaicino 


Commissão Republicana de Santo Estevão! 
São ve reguintes os nomos dos cidadãos 

gos, fazgm parto anta commisaão: pres 
lento, Antonio José Carvalho, cominer.| 

oianto; vice-prosi 

[commarci nte; 1 

Px 


- 
pá 


Rey 


to, Jos Alves Nui 


peca polpa telegrapho-postal d'esta lo- 


% 
idade Comuns da serie. permanente 
vá bojo ainda se não electuoa aqui pr: 
fio alguma. O socego foi sempre com 
pi 


Movimento do porto 


Agbros «San Miguels ums 
«Madona (Amer. do Norte) 
R Prata «Asturina (South. 
Africa oecidonta! «Loondan.. mms 
R. Jao.c duntos «Felicianus (Havre). 
Pará o Manaus «Sh gundo» Humb Ju 
| Jan, o Santos «Rahetias (Hamb). 
Bah Ro 3, te, «Anohen» (Bremen 
Africa or. 46. Woer 
R. 3-0. Sagtus «Ti 


1 uperculose— Anemias— Impaludismo— Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lym-hatismo--Bronchites. 


medico, rua do Ou 
Ja rua do Carmo ds 


ROUPA DE FnANCEZES 


A serie diaria 

Antonio Vieira Junior, hos 

hôtel Macedo, quoixon-so é pol aódo sta com 

na praça do D, Pedro lhe sobr 4,2%, nota, circumatanoi 
uva moeda do 


'Foarmacias: - JATES TAVARES, 


parochiaes  repubit an GABACA, EARRAL é AZEVEDOS. 


tas em 30 de Junho 
m 30 do Junho pro- 


EXPERIENCIAS Toa incas 
dos Hospitãe do pais” colonias 


ZIG-LAG 
E, pia 


Qualidades mais vendaveis 


Peuble 25 va— Simples 13 re 
Jrudt Dog, JO ra-— alcatrão, JO va 
Peça tubeiias com us Uescontof 
de reveudo a 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


(Rua do Sol ao Rato, is 


Guilhergo dé Gama, 1.º 


Amiga casa 


Manaças 


49-—Rua do Amparo-—49--Lisboa 


LOTERIAS 


parant 
tratamento. Angine 
excita forteiente o ap. 
petite, facilita e dig eatão é ém uto 
Eendivo o paladoe o * 6 
GRNAD.PRIX E MEDALHA DE OURO 
ma Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em ISil 
Tostyueções Em Portugues, fraa. 
cmo ingles 
venda tas boas pharm 
Deposito no Porus, Puarnacia 
Ricca, K. do Bomjardim, Sid. 
Em Lisboa: Pharmacia Normal, 
Ras da Prata. Duponto oral, 
Pharmacia Gaio, C. da Esteoila, 
nº1IS, 


Pustilía do Dr E 
TE Lemos Donónitos nos imo 


k GQUINARRBENINA E) 


Não so fez 
ta: a condes: 


Relógio é somente do ou seus imembros, bem como a distri 

TOSÓOO réis o uma bolsa de prata, com|d 

180.0 xáis, tudo Do valor de SOB00O ráis,| onte, vi 

ignorando quem fosse 0 gatuno, tuesonreiro e dois vo 

oi preso Antonio, Pedro Ferreira 

Voia, morador na rua Conselheiro Arar 

tes Púdroso, 16, 2, por ter lurtudo a Do-| 

min. os Autonio, so residencia nesta ci-| 

dade, uma cartulra com BIOS.O réis. 
morador ba ra 

das Corôaa! 


Dosmelhores p. 
Jabricantes 


RELOJOARIA 


à BOTELHO 


Junto áesquina 
do Rocio 


LISBOA 


BESLEESESEES 


o tambem para serom onviad: 
profissões da todos 08 sets 
tanto eltectívos como Supp 
tea, ansiur coma as sédes oflicincs di 
pestiv va comvissô 
'O secretario da mub-commissão eleito. 
o Matheus Pereira Jus 


Commissão municipal de Lisboa 


São convocados os membros efectivos 
desta commissão 4 reunir extraordinar u- 
mento na proximo argunda 
horas, na sun códo, la 
2º, a fim de se tratar do a-sumptos ur- 
udiavois, 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA —21 — Grand Guignol— 
O sr, Bereno—A Pesto-Falso secreta. 
No aniwatographo fitas sensacio.| 


mptamente todos 
pisa + ponto da 
Piscn des s Tovendedo: 
res da provincia, d vendo ostes 

Aeorapanhar or áuna tempunsições sas 
À Peso uvas importancia cado ly 


porte do registo, 


Sortes grandes frequentes | 


Faviani-no tivtus a todas 08 com 
pratores. 


que, na oecusíão dum que so encontrava nal 
ure do Rocio, lho roubaram a quantia de! 

50 ris aa do 

>Foi rouottido para o tribunal Fran- 
eisco do Nuscimento Bizarro, morador na 
tua do Jasmim, 3, 4º, vccusado de tor 
vendido varios objectos, no valur dol 
SBSO00 réis, quo pertenciam ao sr. Munuel 
Maria, Rui, com o-tabolucimento na cal- 
cala de É So, 


18 Folhetim dA CAPITAL 19-7-492 


A Capital vendo-se 


eto.| a, do Alfredo Vieira Pinto. 


—Não tive tompo de ouvir. Quan-| 
ão os patrões dizom coisps cómo, 


não pudo rosistir a es-| 


rar inuito a respos-jtou apressadamento a carta 
uraco da fochadura, arris- 


Peguei na jar 
tava doente 6 não d'um album e poi-so a examinar a 


se 


que ho fosso respondor algum coisa com modo pezar 


radavol, mas n'isto abriu-so a, 


Milha do forçado 


vir 
Fanny espiona o patrão 


—Não procisamente, mas creio s: 
dor quem ol Então ve 
madumo Daniels? 
Ella procurou madamo Daniel 

mas ou quer-mo parecer que vi 
antes por causa do patr 

-Porque diz, isso 
xh-mo assombrado. 

—Dê-mo tompo para falartDovia 
sor umas seis horas, quando ou mo 
vestir para sorvir  meza 
estivesão a convor 


quem gostava da vi 

falnva-lho como a um 

que subia quo ellu ti 

xer, mas que lho davá grando 

so à fosso visitar um destes 

tolavem dos bons tempos duutior 
Mulumo Daniola, mustrnnfho 
rara tubo oia Eu es ve 


o visitar 


A menioa dei-|si a correr tivo medo que alla dóssojlar mui 


orta do entrada 00 patrão eatrou, 
com a sus mala no mão. 
«Elle ficou surprebendido no vê-los, —E o 
em seguida procurou dizor qualquer| quanto 
coisa de amavel á dom, que não nar fologo. 
se mostrou muito bem disposta para| —A primeira coisa que ouvi, foi a 
ello, pois quo se voltou para a porta, dama soltar um pequeno grito do ale- 
respondendo que não osperava en-[gria, dizendo a sog a com 
contral-o. Já tinha a mão no focho da |serva esto retrato consigo? Então 
porta quando o prtrio a detovo. não mo pódo detestar tanta como diz.» 
«Então entraram os dois para 0sa-| «Não soi o quo olla queria dizer, 
lão, omquanto madame Daniels fica-|nem o que foz 0 patrão, O caso é qui 
va no vestíbulo como que espécada a jolla soltou um novo grito, mas d'esta 
“seguilos com a vista Do repontojvez da aíficção e grando surprezs. 
'veiu para o lado onde eu estava, qua-| «Então o patrão poz-so a falar, a fa- 
nas tão baixinho que não 
por mas passou sem levantar áifui copsa do percebes do que go tra 
m | cubeça o som mo proster uttonção. — (tava. De vez eim quando a dama solu- 
ia| «Nado d'isto é natural, disso ou[çava, Tive modo e ia para fogir quan- 
o. Vou ficar aqui at quo aquol- do ella exclamou esaltada: 
ora saia da sala. «New mois uma pelavra, Holman. 
ão esperei muito tempo. D'ahi a/Dizer que o crimo entrou no seio da 
poucos minutos à porta abria-so, o/negra familia, a mais illustro d'esta 
saliram os dois, o patrão á fronte, terra! Holman, Holmen, como poudo 
ella atroz. Achei aquíllo exquisito, fazer semelhante coisa?» 
porque o patrão 6 om senhor muito| «Sim, continuou Fanny, com as fa- 
doticado, o fiquei ainda mais admira-|ces vermelhas como um tomate, foi 
io quando vi quo a senhora ostava assi que alla falou! 
muito inquieta o perturbs —Que respondeu M. Blake?, per-| 
bos para aquelle ga-|gantei, um tanto impressionado com| 
Jharma o seujos resultados da indiscreção de 
we. A eurjusidada lui mais forte Fanny. % 


cando-me à sor posta na rua so mo 
ua ouviu? perguntei ou a 


vissem. 
olia fazia uma pausa para to- 


ns bin a que a 


laquella, valo mais aos crcados Íngir| 
para os não ouvirem. Subi a escada e 
motti-mo no mou quarto, sem mesmo, 
sabor 9 que fazia. 

—Não contou isso a mais nin- 
guom? 

—O senhor bem póde calcular que) 
leu não mo ia gabar do ter andado a| 
escutar pelas portas. Além disso ou 
tinha-lho promettido... 
Não valo a pena prosegair na nar- 
rativa d'esta conversa com Fanny. 
“A condessa de Mirac era ainadora 
como quasi toda a gente de sociedade, 
New-York, do objoctos d'arto an- 
tigos. 
Soube d'esto pormenor pelas infor- 
ações que tinha colhido a seu res- 
peito, e resolvi aproveitar-me d'osea 
Circumstancia para consogair ser ro- 
cobido por aquella quo conhecia o so- 
gredo mysteriaso do M. Blake. 

Mandei buscar a um antiguario 
conhecido, uma jarra de certo valor, 
com a qual mo apresontei no dia se- 
guinto, no palacio da condessa, 
Abriu-mo a porta uma creada pre-| 
ia á qual entreguci uma carta muito 
nrgonte paramadame de Mirac, na qual 
lou dizia que devia aproveitar a unica, 
ocasião quo so apresentava para 
adquirir o obienta, 


podia rocobor pessoa alguma. K. 
dosanimoi assim á prime 
fiando a jarra prociosa á creada, 
[som lho fazer mil rocomnend: 
sobre a manoira como lho d 

ar, 6 podi-lho para voltar junto da! 
patrôa e explicar-lho que aguelio raro 
objecto se conservava nas minhas 
nãos só por um dia, quo não osistia 
outro egual, 6 que certamente su lhe 
não offerecia outra occasião de o com- 
prar. 

À preta accodou a encarregar-so da 
missão, mas abanando a cabeça d'uma 
forma pouco animudora para quiz. 
[D'ahi a pouco voltava soco a jarra, 
para mo dizer que a condessa me 
queria receber, 

A minha primeira impressão ao 
'ver a condessa, foi que a ercada so ti-| 
nha enganado, porquo madame do 
Mirac passeioya dºum ludo para o ou- 


[mente absorvido. Tinha na mão uma 
[carta que acabara de escraver o que, 
agitava para a fazer secar. A jarra 
que eu tinha levado estava om cima 
(d*uma meza, som que ella lho ligasee| 
a minima atenção. 

Entrotanto, ão ver-mo apparecer 


peito a reyorencic. a condessa, mot- 


) 
pe- 


tro no salão, com am ar profunda-| 


Isso pormittiu- 
Fiquei 
operado nella 


desdo à noite do Laifo, Incontestavel 


mento 4 creuda não mo tinha mentido | 


dinmudo-me quo a senhora ostava 
joente. 

As faces de madame do Miruc 

au perdido as bollas cores que eu 
|tinha tido ocensião do admirar; uma, 
[pallidex mortal lhe cobria o rosto; os. 

lhos tinham perdido o seu radioso 
ibrilho, Gustou-mo a roconhecer 
pu'aquella ereatara fraca o abatida a| 
mulher imperiosa o altiva quo tinha 
oito frente a M. Blako, 

«Já lho perdeu as esperanças, pon- 
sei ou, só pra conhecer osto porine- 
nor valia a pena cá tor vindo.» 

—Não 6 má, esta jarra, mo disse 
madame do Mirao, mas estou hoje] 
tio mal disposta para compras. 

Quanto pedo o senhor por isto? 

Pedi uma quantia ridicolsmento, 
esagorada. 

condessa olhou para mim com 
desdom. 

—O melhor 6 offvrece-lo a qual- 


| 
| 


no limiar da porta o fazor uma res-/quor ontra possou: não tenho dinhei- no Ar 


ro para deitar á rua. 


— Preforiria vendo-la a v, ex, 
torqui. Tulvez perdesse. 
Neste instante ouvi uma voz dg 
uuilher no compartimento contiguo, 
perguntar pela condessa. N'bm 
impulsivo, tirou-mo a jarra das mão 
o exclamou: «Oh! ainda bom quo vias, 
te, Mariats a passou para o gabinoto» 
'ao lado, deixando a porta abé sé 
Assisti a uma troca do cumprimens, « 
tos entre as duas mulhoresquo 
uffastartio para junto do uma janelas; 
a fim de discutir o valor da jarra, 
Era occasião de agir. O album ong" 
'que ansdame do Mira tinha guardas, 
ldo a carta, estavá cm cima da mesas 
[ao alcanco da minha mão. 
Bastava-mo abril-o para satisfazob * 
a minha curiosidade, Aprovoitando: 
um momento em que as duas damas 
estavam de costas voltadas, abri o al 
duro, e sem perder de vista os movia 
mentos da condessa, consegui lêr a 
que segue: 


q 


«Minha encantadora Cecilia 


«Tenho foito todas as diligon 
para encontrar o velludo de quo m 
onviasto a amostra, mas não consegui * 
nada Não ha nada egual no Stewark 
ld nem no Ourey. 

(Continia) 
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= PE 
PROSPHOROS há di Emenda, 
TELEPHONE 

Ficam avisados os srs. revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 


to os seus pedidos: 
Ko Norte do palz nos revendedores gerass no Porta 
Bives Macedo & Borges, Suc, Rua do Bomiurilm 
No Sul e llhas adjacentes aos revendedores garass om Lisboa: 
Nogueira Marques & Ch, Rom da Alfandega 


Sendo os preços por esixotss de 8,500 cnteinas (25 grossm) 
Phosphoros do enzofro 18800) esta 


“Som o dorconto legal do 10 O; soja qual for o namoro do geost podias 

Quacsgnor quoixas fooror da domora na oxsanção dos po tilos ou fal 
fo concessão, do dosconto dovom so: dirigidas à Companhia Poriagnsca do 
Phosphoros, 189, rua do 8, Jalio— LISBOA. 


TOVAR DE LEME 


Doenças venereas e syphilis | 
CLINICA GERAL 


Uhemins de Fer Portugais | 


(Compagnio Royalo des) 
Comité de Paris 


CAPITAL 


no, 2. 


WAGNER & 


Casa fandada 


dos m: 


gur: cutam-so n'osto am 

Jecimento. 

Ha sempro em doposito, 
do aueto 


Rua Nova da Trindade, Ut a tl5 


Unicos represontintos om Portagal ha 40 annos, 
sos pianos do grando asctor À. FL. Prancko 


os em pianos com inoscedivol perfeição o 


WAGNER 


cm 1318 


PIÃO PRANA SPARRL 
tigo o acreditado estabo- ds 


Violinos, Violoncellos é 


fpta atua da nátoar 
ros italiagos, francozos é 


yu 


A PARTE 
0. Syphão C, 255U0, caixa 
s de Íructas para 


phão B, 15600, caixa com 12 carg: 
com 2 cargas, 550, Uma lata d 
muitos refrescos, 
Un'cos importador:s:—PHA MAGIA DAR 


Sub agente no Por.6;—LInQ DA CUNHA REIS 


26, R, Burca 178, LI BOA 


do D, Pudro 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento, 
“Aguia Rochedo” 


Foamon À 6 


FABRICANTES 


Travessa Corpo-Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


AMINHOS DE FERRO PORTUGUES 


Administração 
Aviso aos senhores Aceionist 
São provonidos 


Z 4 Omelho 4 z 
I 4 papel para $ A 


G+e fumar 4a 


MACHINAS 
=—— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


DEOCASASSEENNOSESS STATS 
ErEerez. 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melho: ais antigo hofel 
Re maga “aperio de Maio a Outubro 


Endereço — RIBEIRO —Gerez. 
ec00o: 


CILHCSOSEFCOSOO 
Z 4 Omelhor 4 ZSOBRAL DE CAMPOS 
EO papel para O A q gs Vicloria, 9h, 1º 
'G O fumar ec TELEPHONE 596 


DEC AUVIELERE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris| 


Agento em Portugal 
e lonas 


Arthur Benarus 
Teteohone n.º 16 


4— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Enxovi 


dão. Tonlhas o gt 
Sorstones, Malhas d 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, focomo- | 
tivas, guindastes, excavailores, material para minas, ele, 


Moveis quasi de graça! 


CASA DE 2 PORTAS 
Qunto ao Largo da Annunciada) 


PORTELA 


À Estabelecimento 
thermal dos mais) 


minerassparadoen-|abre 
sas de pelle, rheu- 
| matismo, estomago, 
garganta, ete. 


eis 
Esta iquidacão é sensacional é rerdadhira 
185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS 


PORTELA 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
los que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e períeição 


E 
ra baptisados 
Cobortoros, mantas do vingom, colchas, pannos braacos 

sardanapos, flanollas, riscados, panninhos, tophiros 
os Pyronoos, 
Lindo sortimento de bordados 
Camisas do renda o bordados para senhora, calças, corpinhos . 
ênias. Avontaos para amas, pontoadoros, capas a vestidos pára bEbia, 
Grande sortido de roupari 
Enormo collecção de lenços de seda de variadissimos padrões 
Meias e peigas, nacionats é estrangeiras 


* J. Nunes Godinho 
RUA DO OURO, 286 A 290 


Gontinia dando como brindo 200 sonhas na importancia de 5$000 
réis, ou então 10 !, de desconto. 


Caldos di Felgueira 


pratos do paz (Gana Falguera: BEIRA ALTA 


tora macia e casa del 
q barbear, 
Kaio barrada Excellentes opuas] O estabelecimento thermal | srapnifcasaccom- 


Abertura do Grande Hotel Club 


ES 


ira, ao 
as pharmacias 
12% 


'nxovaes para noivos 
Enxovaes para collegiaes 
do linho, al- 


para homem 


ti 


48, 


Grande Hotel Club 
Com estação de] 
correio e telegra- 
plo, medico, phar-, 


a 15 de maio e fecha em 30 

de novénco modações desde réis] 
18200, comprehen-| 
dendo serviço, club, 


em 25 de maio ele. 


a todasas linhas forrons bes pasholas 

até SD do setembro O Su Hszoeso pára] 

hos para astas fharimas. Para osolagoçi: 

185; rua do B. Jalião, 8 LPm-Corrospow 

o da Oo paabia do Orapdaidojai As ag 
Tera, Placa 


e 


o drogarias 9 no deposi 


O café é um veneno 


Tomate o café hyelenteo desentelnado recommendudo por todos os 
medicos como inoffens vo e conservando todo o aroma e paladar 


À mais humanitaria das descobertas 
Previlegiado em Portugal e colonias 
Café torrado em grão, moido, pacotes de 114 kilo 
FABRICA NO PORTO 
Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
CAMISARIA CONFIANÇA 
286 RUA AUGUSTA 286 
Jeronymo Martins & Filhos, 


mão, rua da Prata; 
cearia, Ferros, 


rua Garrett; Mercearia Tavares & Ir- 

Mercearia Brazileira, rua Augusta; Mer- 

tua Augusta, e Joaquim Gonçaives Costa, 
rua do Carmo 


À SEM PERIGO ALGUM É 
PARAASAUDE 


Tintoraria  Cambonrias 


AO PUBLICO 


dos industriaes e aos negociantes) 


cia, vinhos, perfamar 


Monds, Cartões de pharmacia, calenda-, 
rios, ota, 


| Attenção 


16, | ' .4 

PESITILTIESTO) Sahidas de Lisboa 

8 FUMADORES & atiitique | tros, e 130 Jumo 

há , pa ain mt laro Hed rasa 

8 E $ Amazon? | vs [30 Julho 
Iê on esês [13 HOnSto 
ê AR 
Jo é pet ta d 
IH + 8. Para passajsss do bio + do 4:48 quasnquso Informações 
SO “rs Es ratâ-ee Ná agencia da cormpanh 

e iii | 32, RUA ASVEA-LISEOA 

Seseccsos Os agentes SOCIEDADE TORTADES. 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


Lavagem de iatos HAS DE é á 
LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


Feitos ou desmanchados 


DE MADRID 
Largo da Annunciada, 10,1 e 12) UNION MARITIME 
Rua de S. Bento, 175 DE PARIS 
TELEPHONE 502 [4] - 
ammnmnheimma 


DE MANNHEIM 


Seguros sobro a sida, incendio, oxplosto de gaz, do machinsa, raio, ron. 
das em caso do incendio, maritimos, postros o transportos do qualquar nar 


urera, 
; LIMA MAYER & C.! 

59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 
ão Pac exocnção do 


“Viagens LISBOA-PARES 


e trio do ch 
(VIA HAVRE) 
bergoat AVA TE 


paquete RIO PARDO sahirá em 1 de agosto. 

paquete RIO NEGRO, em 13 de agosto. 

€ PREÇOS 4 

Libras 6:00; ida e volta, Libras 10-104 
, ». » 1204 


ae] 
iquetas ex rolos 


, 48, Rua do Corpo Santo, 50, 1º 2. 
TYPOGBAPRIA MENDONÇA 


LISBOA 


os das Companhias Ham- 
D. G) 


[o 
[o] 


700; . 


te-s0 com Os apentes 


Henry Burnay & GC 


Secção Maritima 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em julho de 1912 


Dia 2-sLosadas para 8, Virenta mad Cabin, Santo 

Antonio do Zaire, Amírie, Hionguolia Velha, Quis. 
n di, Fandana, Muonia 6 
Bonguolia o Nossa 


Praça dos Restanradores, 34-R 
Telephone: 3350 


VEJAM! 


peimoico os preços quo 
pro mais bara 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


| 
Experimente asgarantiasnso | 
compras feitas vs cosa | 
|) 


A. € Mourão 


20, Rua da Palma, 23 
ant ) 


avs vapores que sahom à 7 0 2%, 


de Loanda, 
Ph 


Lobito, Cidade 
art Tobtmbano 
Ivo o Pungus, com 


ronTo 


erm.Burmester&C,* 
TED. HENHIQUE 


Mom des Messageris Mimos 


Paquetes trancozos 


aos escriptorios da Empreza 


aosagente: 
REA DO COMMERCIO, às 


REA DO IXE 


É 


1a 
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) ti 


La hm 


Redacção e Administração—R, do Norte, 5, 


Dos Da 


dus prinoipaes co- 
oxistentos cum! 
Capital a sua opi- 


lonias estrago” 


boa dissoram á O 
aobro o procodimento 


Fase 
ds 


tos Da coreceção into 
*osssynlosumento ob 
| um stlomião, falou um sui 


di jeniêano, falou mm inglem, falou 
ir ig) alou um brasileiro, Podo-, 


Duo as pt tri 
Ji vans bácea, porqua e 
lu 7 progressivas muçõos 

vitoria iodorna m 
e À quo o governo 


ie prertoncom os 1 
tupital sho fortos 
s Nonhuma d'el 
u sua força 


ma qu 
nam modom a força 


se soou Om prosunça dos grandes, | 
vejando quando 80 vocim oim pro 


“tus pequonos. Quant 


eita é um escola viva do o 


ses coma um alto val 


move teus formidavois armas 
“we a outros Estados, 


(05 meibros das colonias estran-) 


a deram-nos 
ul, 


isl 
a saeção mm 
dus nu 


a ovidon 
Vivo 


historia, n 


xeruor a gua netividado, 


com os noiaoa compateio 
uus glorias, rejubil 


to cosa governo quo conso 
nisação dos t 
moer potrin, que, os dei 
pe duos voces 


vas o 08 suas balas, 
presarça dostos factos, 
repeitir cuses misocaveis, 
tusio se esforça por todo: 
pata os consorvar vo sou 
tatar O sauguo portugues! 
Esta situação ó tio ospi 

ee alligu 
austitulsso uma palpavol 
1 desde o momento eim qui 
o como sori 


ne 
ras do nosso sor, o como 
el quo paixos civilisad 
ditos consciontes, não su 
som ua mesma exp 

to uflrontado, o dir 


ereal, 

Vide os 
dos 08 «ophismas, ut 
subtertugios, omprogar to 
teatagoraus. A sua attitude 


udopondonto 


não o admito, Palsaina-o 


governo bespanhol do oni 
guty, -om (oras para o mu 
protisto, quo o proprio 
Mospanta “fôsso  amaldi 


idos enfurocidas, 


19 5 dnoBoroDess »; 


Os crimes 


de Lisboa 


nho n'osta dosgraçada quos- 
invasões coucoiristas. As suas 

Inrações refloctom um sontimonto| 
io quo honra os sous poizos, 
normas do dicvito das gon 
olonal 8 


s Lançou sobro o sou pair | 
pção da Suissa todas ax 1 


são dodireito, para uma affront 
usa puro fracos Quando ossas nações | 
'dovom revorror á sua 


juludo do sou bollo territorio, o | 
» vivtudes dão-lhe ainda :zaior| 
»:aludo go que os exorcit 


ndo inteiro, que compro 
hes-do a nossa vazão, reconhooo O nos- 
so 6 avalia a nossa indignação 


“osporar outra cousa, |9NdO. 


a dos factos 6 ma 
os em boas relações: 
o. dfma nação, noesa 
ulos da Enç O Até p 


o prejudicamos, não d! 
sur vantos nos filhos da 
ln, quo ontro nós procuram, 


- say, cordenl que os identifica 
tas; presa 


triwmphos—s 6 procis 


FIMAFeIn-ã0 com as sas 0spi 


to ponsum senão om dor- 


ria inacroditavol so não 


tu não rovoltasso todas us fi-| 


onio do toda à humanidado o quo 
o cin qualquer parto do globo dá 
| resultado sangrar a conscioncia 


Canalejas recorrer a to. 
r todos 08, 


Em parto alguma éo olotará 
defondol-s 


ao universal, como fulminou 
v fuskymento do Perrer com que o 


ras cupituos do mundo polas| 


do govor- 


cossidado de possu 
dra do combato e 
lorganisado o com 

ial Após 
af o prlomonto, 


isso, falou 


dispon 


as falaram. 
5sas gran 

não teem 
anoha que” 
do ar. Ca- 


pt 


lelaro, quo or; 


veis ger ursos ton. 
oncontram, 
do Estado, 
so torna necessal 
sos, seja como fô 


nntro 
e podoro-| 
las porém, 
para uma 


ô uma das 
as eoloniuos do mund 


dos seus] 


o À 


colos-Lj 
das podom | 


surgirão om torno d'ollo, 


8 uma pro 
pelos seus, 


pouso 


Ipes on 


tão 6 tão simplosi|Sstrangoiros cont 


ão o host 


mog os navios. Donu 
do om quo so encontram. 
O crurador 


um acolhi- 


[amos com Serviço. Nico 
domorado lubrico, 


seul 
da é ponto do Arsenal dose 
xa invadir! 


nto nO 


fabrico, 


e que, em 


om voz do|bom, do fabrico importante, 


polo con-! n 
os moios| Foi construida ha vinto o tros anhos. 
toreitorio,|isti agora em Lourenço Marques. 


antosa quo ] 

is condiçõos so oncontea. 
A canhonsica Sado tá 
[vinto annos do oxistor 


roalidade. 
6 forçoso| 
possivel 


seria pos- 
os, que 


guoza, 


nal. Quando chogou a [4 


va, om 
oudo arranjado, 


UMA REVELAÇÃO DOLOROSA 


Os nossos navios de guerra 


encontram-se, na sua quasi totalidade, impos- 


sibilitados de prest: 
————enor e 


" preciso pensar a serio, 
Ê Problema da dei 


O problema da dofosa nacional ostá 
toressando vivamento o publico. 
odos 08 portugueros sontom a no: 
p8. uma esqua 
excreito bem] 
vol mu 
a proclamação 
or mais 
wma vz, so pronunciou sobre o as- 
sumpto dado mostras do seu alovan- 
tado patriotismo. Não afirmamos, 6 
w a dafosa nacional, 
» indispons: 
os quo tão se] 
gzosentemonto nos cics 
Mas, O quo ó certo, 6 que 
q obtor esses reour-| 
mesmo À enst 


deondos poton-, 
wo, Os torrito-| 
rios, sobro que tom do oxercor vigi-| 
lancia, são importantissimos. Pois] 
jiluncia ostá entrague a baroos| 

vida tonclagom, desprovidos 
mto, antiquissimos, som 

jus condições do nuvogabili- 
dado! E! uma vorgonha o pódo cons-| 
tituir um perigo. À uma e ontra coisa] 
é conveniente obstar sem tardança.| 
Quanto mais tempo so passar som so- 
nur 0 caso, maioros dificuldades 


Valumos hojo com alguoi que pr 
ento conhoce a situação da nos- 
nrinha do guerea, Dissomos-lho, | 
ais ou menos, 0 que deixa. 
mos escripto. Torcobomos à sua tma- 
gun, Os navios do guorra portugu 
ontram-so n'um estado dosgr 
ão ha porigo am dizor isto. Os 
som molhor do que 
nós o que se passa cm Portugal. A 
verdade 6 quo os navios, quo po: 
os, não só não teem valor militar, 


so é assim. Descrimine- 
lomos o esta 


valor Almirante Reis os 
timpossibilitado, por largo tompo, do 

into importante do 
Vuo sollror um custoso o 


atracado 
cando à 
artilharia. Às machinas vão sor dos- 
| norso solo, que o3/montudas o terá do faser um longo 


O ecuzador $. Gabriel oareco, tam- 


A canhonoira Diu 6 do mad 


Pau imuncusa agua, Às onldoiras são 
da da primitiva. E' natoral quo] 
não possa voltar para Lisboa, om tão 


|surmada om Pangim, sorvindo de 
prisão a dois contos de rhanos quo se 
revoltarum contra u soberania portu- 


ronço Mar-| 
quos roconhocon-se que o casco esta- 
do parte, incapaz. Está 


quaesquer serviços 


mais do que nunca, no 
eza nacional 


A canhonhoira Zanbezia, dopois de 
nceidontos «varios o de tor sido dado 
como inavogavol em Cabo Ver-) 
mou finalmento a Lisbos. Os-| 
to mari 
(grande. mas já não tom prastimo para 
nada. Va dosarmar. 

Os torpodeiros 1 o 2 foram trazidos! 
para Portugal pelo almirante sr. Ce- 
rario da Siles, quando ora 1º te- 
o vordadoiras reliquias 6, 
meracem sor olhados. Não, 
dizendo que são tal- 
ves os mais autigos do toda a poussii-| 
re nuval do mundo inteiro. Os 
outros dois, que possuimos, teem] 


dos 
dosfazor-so, x 
A canhoneira-torpedoira Tejo vas 
ser transformada em destroger, u par- 
to, 6 claro, quo so salvou do maufra- 
gio nas Borlengas:f es. 
Toda a costa da África Occidental 


na costa allomã, far 


portugacras, onde 
presontar-nos, aq) 
tonolad: 
Em Timor está 
Iria, quo é quasi 


inhabitavel nos cli 


rmanooo om Macau. 
mbo: 


Macau 
Na 


neiras, cujos no! 


muitos annos. 


s 


mar, 


tomos simplesmonte: 
possuo caldoiras cylindrivas. 


estar concortado dont: 


nos ultimos 50 annos.| 
ÇA 


6 construi 


fiscalisação da pesca, cojos tral 
diga-so do 


convoniontomonto. 
Eis 0 estado dosgraçado em 


as proprias praças da marinhagom. 


d'osto fucto improssivo: é que, em- 


solidario-| A canhonoira Chaimito não navogal quanto todos usses barcos reunidos 

asão do di- ha tros anmos. Permanceo om Lou-[não ultrapassa 26:000 tonoladas, só, 

o que 6 pa-jrenço Marquos. A caldeira nova quojo couraçado quo à Argontina vao ro- 
possuo foi construida no nosso Arso-|robor tom 28:000 tonoladas. 


Quor dizor: todos os navios do 
guerra portuguezos, juntos, toom me- 
nos 2000 toneladas quo um só dos 
modernos couraçados do combate! 


dos 08 08- 
o está jul. | 


com a sua 


tão conso- a 


ais timido| 
nomo dal 


oado nas [do d 


verg 
negociações diplomaticas qu 
tão offoctu 
Mad, 


lconspiradores. 


Ex 


tualmente, o seguinto: 


PORTUGAL E HESPANHA 


O tra de aitragem 
caso dos conspiradores 


tro dos negocios ostran- 
Igoiros declarou hontom a um rada- 
ator de A Capital que o uosso trata 
nebitragem com a Hospanhal 
permito a solução do qualquer di- 
cia levantada no decorrer das 
so os- 

do com o gabinoto del 
, A proposito da situação dos, 


Esso tratado doaebitragom diz, tex- 


o tocante à constituição do triba- 
varias phasos do processo a 


nai 
L 


“Art, 4º—A prosonto convenção sabais- 
tirá polo espaço da cinco anaos, contados 
do dia da teus das esctificações, e, a não| 
soe denunciada por alguma das partos am| 

ano antes da data cm quo devem term 

e 04 cus elicitos, ficará prorogula por 
ontcos cinco aunos w assim suscassira- 
meato. 

Disdo que a Hespanha nfreco- 
nhecou aos conspiradores a qualidado 
do belligerantos, trata-so d'uma sim- 
plos questão do caructor jurídico, pre- 
vista no artigo primeiro do tratado. 
Do facto, os alliciados de Couceiro, 
dosrospoitando as lois hespanholas, 
nada mais ficoram quo invadir a pro- 
priedado alheia, d'esso modo cabindo| 
sob a alçada do Codigo Penal. Não 
eram bolligorantes, o convem recor- 


Sevélaesio de sistam, ou venham & existir onto Bor ar que a les unha foi uma das pri- 
E qo fa pimiroImeiras nações que reconheceram a 
Eduardo Fernandes ts ps ve isiasics seiitnjatas Republica Portaguora 
» É la uinu commissão para eses fim expressa-| Parece-nos qué não havorá subtile- 
CESCULAPIO) mento nongada por accordo provio; O/zas capazes do desyiar a questão d'es- 
Escriptas por |Saso ne Dão chegue à esto acordo om Pitt torrono:os conspiradoros davam ser 
na 


HERMANO NEVES 


ativa dos erimes mais, 
sensacionaes — À perversidade, 
cessiva em Iucta com a ar, 


Nan 


ssucia policial — Prues 
Tezus dos mais intelliges 


minosos—A evolução do crime 
“um Portugal corresponde á evo- 


Jucão da policia? 


Lér em “A GAPITAL”, de ámanhã 


tm deante 
E 


E e e 
POr OUSNOGO 6 S:010 4301 


comiulssão por uma das altas 
tractantes, do Te 
Avbitrageta instituído na H 


ya os 
cont 


e subti|vi 
ntes 


aos, 


outro Btado, 


lhido polos governos interes 


Haga, 
Art 3. 


propos pera netgobio eta 
es Gon 
Pormaneato do) 


vir 
do da Convenção da 8 do jalho do 1 

o quo o refaridas qunatões ne 

utando eo oo tatrenes 

y spentencia ou a hora deal 

Stadt conteliantes ou us isterensos do 


Art, 2º—Quando soja prociso nomear! 
arbitro de desempate, por não chegarem a| 
ascordo os meabros da commissão pre 
vista no artigo anterior, devará ser esco-| 

dos dentre) 
os vogaes “lo tribunal permanonte da| 


im cada caso particular, an-| 
rrererm á comunissão desigada, 
os antecodentes, ou ao tribimal 


rologados pola Hespanha para os tei- 
bunaes communs e ahi condemuados| 
[como criminosos vulgares, segundo, 
us leis do paiz. 


Na Australia 
castigam-se rigorosamente os 
que faltam ao serviço militar 

Sydney, 20 de julho. 
Foram presos dois individuos por. 
faltarem ao serviço militar. Julgados, 
foram condemnados a 6 libras de] 


ainda maior odado e encontram-se] 
em peores condiçõos, Estão quasi a 


Portuguoza está confiada, actualmon-| 
to, guarda da canhonira Lurio que 
apenas 400 toneladas. E! de no- 

tar que n'esto momento so oncontra, 
do estudos by- 
drogaphicos, um cruzador allomão 
'quo, do voz em quando, corta as aguas 
oncontra, à ro- 

navio de 400] 


canhoneira Pa- 


mas quontos e a lancha canhoneira 


o na Guiné oxistom 
fduas ou tros poquenas lanchas-canho- 

8 não nos occor- 
rem, o que ali prostam sorviço ha 


As canhoneiras ontarrogadas da, 
fiscalização da posca no Algarve são 
lhissimas. O vapor Lidador appro- 
xima-so, tembem, dos 30 annos do) 
tencia o o Berrio tom provado 

ue é um fraco rebocador de alto] 


Do manoira que navios bons para 
serviço e que poderão ser utilisados, | 


O cruzador Vasco da Gama, quo, 


O cruzador Adamastor, quo dove 
do 2 mozes, 
que é o navio que mais tem andado 


io ora construcção: Um des- 
troyer, no nosso Arsonal do Marinha, 
—quo devo ostar prompto em tros 
+. [mozos; o submersivol Espadarte, que 
o om Livorno, bem como 

o poqueno vapor Lince, destinado 4 
lhos, 

nesagom, não toom cor- 


oncontram os navios do guorra por- 
tnguozes o quo desgosta immonsa- 
mento os respootivos offlciaes o até 


Busquomos romodiar a situação, mas 
sum delongas. E lembremo-nos só 


que hajam do obser. 


multe, um moz de prisão 6 à cumpri-liução, cuja identidado não foi re-| 


permsswuto de arbitragem, ussignação as) rom dopois o serviço. —(Part.) I conhecida, 


CONFRONTANDO ATTITUDES 


— ne: 


Portugal foi cavalhelresco 


A proposito do procedimento do] 
govorno lospanhol com os emigrados 
portuguozes, quizomos, não confiando 
na nossa memoria, onvir a confia 

ção do qua já sabiamos, pela bocoa 
de um ep hospanhol, ainda 


residente sia Portugal. 

Procuráuios o sr. Podro Serrano, 
ex-captão do infantaria hespanholm 
migrado por occasião do mallogrado| 
ronunciamento repal mo do que) 

oi chofo o gonoral Vilacampa, actos 
mente rosidindo om Lisboa, com 
criptorio do comissões o represon-! 
tante do uma companhia hospanhola 
com sóde em Madrid. 

—Emigeou para Portugal por oe- 
casião do pronunciamento de Vil 
'campa, não é vordado? 

—Emigroi por essa occasião, mas 
não vim diroctamonto para Portugal. 
Tendo sido forido, tivo que ficar al- 
guas dias homisiado em Hespanha; 
só dopois é quo fai para França o| 
d'ali vim para Portagal. 

—Mas tom idois das condições em 
'quo os sous compatriotas, vindos pa- 
ra Portugal, entearam no paiz? 

—Sim senhor lombro-me muito 
bom. O movimento tovo logar a 19 
do sotembro do 1856. 

—E tinha por fim? 

—O ostabolocimento do regimen 
ropublicano em Fospanha. À guar-| 
nição de Madrid estava toda compro-| 
metida no movimento, u ponto tal 
iquo o capitão genoral, o gouoral Pa-| 

, tovO quo osperar que amanhoces- 
'so para podor tomar modidas no son- 
tido de sufocar o movimento, p 
não sabia as forças com que podia, 
contar. 

—Porque fescassou o movimonto?| 

—Por não Leçom compacooido, co- 
'mo tinham promottido, varios gene- 
raos com que contavamos. 

Além d'isso o assassinato do gono-| 
ral Bellardo, commandanto da arti 
lhoria, foi para nós um golpo torri- 
vol. 

— Quem o assassinou? 

—Um individuo muito protógido 

or Canovas do! Castillo, chamado| 
Fornandor. Era ohofo das oficinas do 
Carcol Modelo. 

Quando o general Bollardo soguia! 
n'om trom dirigindo-se ao quartel de 
artilhoria para fazor sahir 0 rogimon-| 
[o fo prostrado com um tro dispa- 
rado polo Fernandez, cujo bando ma-| 
tou tambem nºossa occasião o coronel 
aartilhoria marquos do Mirafdr, um| 
sargonto da Guardia Oivil e outro da 
Polícia Urbana. 

—Quantos oram os revoltosos? 

—Uns mil e quiuhontos, do varias 
amos. 

—Mas nom todos emigraram para 
Portugal? 

Não sonhor. Para Portugal vioram 
apenas tis duzontos é cincoenta; os] 
outros féaram homisiados om Hos-| 
panha, o pouco à pouco alguns foram-| 
so dirigindo para França onde en-| 
contrarath abrigo. 

—Iam armados? 

—Tanto os quo vieram para Por- 
tugal como os que foram para Fran- 
ça, jam dosarmados. As armas ti- 
nham-us doizado em IHospanha, 

—Como foram recebidos om Fran-| 
ça? 

PELA PATRIA! 


dobro ara! 


cada «officialmente» na pro- 
xima semana 


al para a com 
i iva do Di-| 
mente na 
Pensa-so om adqui 


proxima som 
rir uma ou duas fotithas do sois aoro-| 
planos, conformo a importancia que) 
atingir a subseripção, que secá ini- 
ciada pelo sr, Prosidento da Ropu- 
blica. 

O Directorio tem recobido já inu- 


moras adhesõos de todos os pontos do, 
iz o conta com offortas avultadas do 
inheiro dos principses Bancos, Com- 
anhias, Camaras Municipaes, eto.| 
'ambem à certo que a subscripção 
iserá ongrandecida com as dadivas 
provenientes dos nossos compatrio- 
tas residentes na Africa o no Brazil. 
A entrega oficial dos primeiros 
aoroplanos realisar-se-ba no dia 6 de 
Joutabro, annivorsario da proclama- 
(ção da Republica, constituindo até 
'um dos numeros do programma dos 
festejos. 
Esso programma está ainda pon- 
[dente da aprovação governamontal. 
[No emtanto sabo-so já que os festejos. 
(durarão 4 dias—3, 4, b e 6 de outu- 
bro o que, nessa occasião, so teatará 
do homenagoar os mortos da Revo- 


leal para com o governo hespanha! 
| —ex-capitão D. Pedro Serrano 


0 provuneiamento dg Vilacampa 


ie Sms 


Como procedeu Portugu com os 
emigrudos hespanhoes em 1886. 


quo 


para com os emigrados e 
diz o 


—Apresontaram-se ás auctorida- 
des, quo os mandou intornar por va- 
rias cidados do guarnição, ondo lhos 
era abonado um franco por di 
do obrigação do  apresont 

ilitar da localidado todos 08] 


—oO subsidio era egual?para todos? 
—Para todos; ofcines ou soldados| 
todos rocoboram um franco por dia, 
até sor publicada a aranistia; ostá cla- 
ro aquollos que quoriam rocobsl-o. 

—Os quo vioram para Portugal por 
que ponto entraram? 

—Por differentos. Uns por Bada- 
ljos, ontros pelo Algarve, outros por| 
Valonoia do Alcantara, o até por Va- 
lonça do Minho. 

A vista das auctoridado 

—Não sr. Procuravam sempro 08 
pontos por ondo podossom ontrar sem. 
sor vistos. Mas logo que as auotorida- 
(dos militares tinham conhecimento 
da chogada dos omigrados commani- 
[cavam para o governo hespanhol para, 
idontificação das pessoas, a fim do não 
colhorom os benefícios dos emigrados, 
da sublovação os que nºolla não tivos- 

As praças do prot iam 
ara a fortaleza do 
Panisho e Onstello do 8. Jorge, onde 

ram sobsidiadas com dois tostões 
diarios, o 08 officiaos vinham para 
Lisboa ondo tinham o subsidio de qua-| 
tro tostões. 

A alguns veia a familia rounie-so 
ttondo-lhos sido proporcionados apo- 
sontos para ollas, 

Portugal f 
inexcodivol pa 


—Os soldados estavam sob a 
lancia dos commandantes das foi 
zas ondo estavam aquartolados; os 
fíciaos oram obrigados a aprosonta- 
rom-so no quarto! general—que on-| 
tão ostava na rua de S. Josó-todas 
as somanas. E assim se procodou até 
vir a amnistia do Sagasta. 


8 6ra-lhes pago, 40 mMozos, no) 
quartel gonoral. 
Foi-lhos 


pi mpro pago som difi- 
culdado? 

—Sompro, até que voiu a noticia 
(da amnistia, E assim foi o governo 
portuguoz cavalhoirosco para com 08 
'emigrados políticos, pondo-os a co- 
|berto da misoria, ao mesmo tempo, 
quo ora leal para com o govorno hos- 
panhol, impodindo-os do renovarem 
qualquer movimento hostil contra 
lo, omquanto estiveram em Portu- 
gal 


—A respeito da manifostação pro- 
ljoctada pola colonia hospanhnla, sem- 
pre so ronlisa ámanha? 

— Não senhor. O chefo do governo, 
(portugues, naturalmento no intuito 
de ovitar qualquer dissabor possivel, 
iu-s, no quo fez muito bom. E 
assim não so realisará. Vê-se que 
sen chefo do gabineto é homem avi- 
'sado e sabe ponderar as coisas com 
prudencia de um verdadoiro estadis- 
ta que não so deixa facilmente des- 


Rio do Janeiro, 19 de julho 

A Junta intornacional da codifica-| 
(ção do diroito internacional publico e] 
privado americano torminou os sous 
trabalhos, tendd aprovado o projocto 
da extradição. O ministro das rolações| 
oxtorioros cumprimentou os dolega- 
dos estrangeiros. —(Iavas). 


“A Capital, 


Publiíca-se aos do- 


mingos. 


Joias da casa real 


As de D. Maria Pia serão vendi- 
das em leilão no dia 24 


As joias da fallocida ex-rainha D. 
[Maria Pia, que, como so sabe, esta- 
'vam emponhadas no Banco do Por-| 
tugal, serão vendidas em leilão, que 
(começará ás 13 horas da proxima 
(quarta feira, na sódo d'aquelle csta- 
bolecimonto. Entro essas joias mero- 
cem especial menção dois collares de 
perolas, um com 324 o outro com 274, 
além do diademas, bracelates, bro- 
'ohes, relogios, brincos, alfinetes do, 
[ohapeu, otc., com perolas, brilhantes 
e outras podras prociosas. 

Na terça foira cssas joias estarão 


Jem oxpasição publica. 


LIQUIDANL. 


mo norte do paiz 
é completo 0 socego 


quo a 


o caso do forte Monte Cintra 
EM SACAVES 


gas, ficando usso serviço para hojo, 
Fenet ás 10 horas. 
é «|, Dopois da serom rocobidas ordons 
torminantos do campo ontrinohoira- 
amor di Republiea sms: ss. cmi pet 
mento transoridas, tondo-o usado 
ER iseldo todas as procauçõos contra qual- 
ae O nao quer nova tonttiva do oposição ao 
peças, por julgar ser mano- onto d'ossus ordens. 


E tronsforancia fot-so som 
tiraiao Toncisoriados protostos apesar da dosconfiança do 


Embora tudo “indiquo quo já não muitos operarios, quo ainda choga- 
ha motivo para 89 rocear qualquer ram a acompanhalras, para vorificar 
tentativa de assalto aos fortos do 'se ora roslmento vordadeira a ordom 
campo entrinchuirado do Lisboa, a emanada do campo entrinchoirado. 
igilancia por. parte dos elementos| O matorial foi acompanhado ape- 
civis tom continuado rigorosissima, nas de um conductor e de uma praça, 
junto de todos olles. jestando do provonção no quartel o no 
Essa dedicação tom dado ato, por forto aserostantes praças armadas 6 
'vezos, a Oxcossos por parto d'ossos promptas a intorvirem Á primeira 


olomentos sompro promptos a inter- voz, 
tia teria too das auctori-| — e mm 
ados militares o policiaos. 
Foi o que bontom succedou em Sa- Cruz vermelha 
S2VSU, como vão vêr-ãe. Distribuição de macas 


À 19 kilometros do Lisboa e ponto 
ostrategico para dofors da capital,! 

existo o forto Monte Cintra o um! 
irtollamento installado no extin-, 
to convonto do freiras, assim como 
varias batorias oncobortas com 08 ta- 
ludos da Estrada Militar. |) 
Ultimamonto, osso forto achava-se, 
guarnocido aponas com 4 peças do, 
16 contimotros, mas por dotormina- 
(ção do commando do Campo Entrin- 
(choirado foram para ali mais 4 peças 
do 4 contimontros, a fim do ser refor- 


A Sosiodado da Cruz Vermelha 
ovo esta semana ocupada n'uma pri- 
moira distribuição gratuita do maong 
&s auns dologaçõos o Camaras muni- 
cipaos suas associadas, Distribuiu até 
hojo 56 macas, quo ropresontam um 

oravel valor o nm importanto 
stoncia publica, 


Colonia espanhola 


A manifostação da colonia hespa 
nhola que dovia reslisar-so Gmanhã 
(fica, por necordo da commissão orga- 
nisadora, transferida para ocrusião 
mais oportuna. 


Associação dos Lojistas 
Adiamento da manifestação 


Havendo o sr, ministro do inturior 
ito constar ao prosidento da Asso- 
[eiação dos Lojistus tor nocessidado 
inadiavol do ostar ausento do Lisboa 
amanhã, ficava por, osto facto adinda 
nocossidado, pois que o capitão sr,/a audiencia promottida, gombinando- 
Forras tem absoluta confiança nos/so quo se roulisaria na torça-foira, 23, 
sous subordinados, listados do! polas 22 borus. 

batalhão voluntario sacavononso co-| O convito para a sódo da Associ 
meçaram, pois, a pornoitar no forte, ção é, por esto motivo foito para us 
vigiando todos os movimontos das 21 horas d'aquelle dia, esporando os 


do q 
capitão sr. Ricardo Julio Portas, of- 
forecondo-lhe os sous sorviços. 

A oflorta foi accoito polo roforido 
official, mais por gontileza que por 


—Como racobiam os subsidios? — praças o até dos proprios oflicinos. [oorpos gerontos quo todos os logistas, 
a onviado para) As cousas continuaram assim, som | —comumorciantos o industrios—on- 
Jos respoctivos quartois; o dos offi-|novidado, áparto ama ou outra pori- corrom 08 estabelocimontos a os: 


até 
'que hontem, um mal ontondido por 
parto do algumas praças deu motivo 


pocia do somenos importancia, atá hora, para que a patriotica manifos 


tação seja quanto possivol concor- 


Lisboa, 20 do julho de 1912. 
Polos sorpos gorontos, José Pinhei- 
ro de Mello, José Romão de Mattos, 


“Pró Patria” 


A excursão a Vidago e Chaves 
realisa-se a 3 Aagosto 
À exenrato quo o «Pró Patria» projecta 
para o dia 8 Uugouto mo da 
ineia o rogrossa no dia 6 (segunda-feira), 
pelas * foras, ancarrando-ao à inserinoto 
Ho dia 7 do obrranto, porque é uid 
númoco do logures para o tomboio rapido 
id que o «Pró Patrias org 
erá dei conmeios, uu Vidago e 
utro em Chaves, do saudação no povo e 
os. bravos qu tdo horoicumonto 86 bato: 
a pola Bt o pela Raul. o 
feccipção continua aburta na sbdo do 
pró Batufao, entpada do Bacrammonta, 14 
-» (ão Chiado), Rocio, 8 ra Aurea 18% 
ruidos Panquoiros 7 9 É, 8 uo Bartoito; 
na pharmacia Juso Luis du Cota, 


Nas províncias 


Serviço de vigilancia — Congra- 


à um lovantamonto do uumoroso 
soal da fabrica de louça a 
|grogaram muitas outras pess 
oi o caso quo, tendo dois sargon- 
tos recobido ordem superior, preten- 
doram fazor romovor us 4 poças do 
quatro contimetros, do forto para O 
quartel. 

Esta rosolução foi tomada em vir- 
tudo do haver apenas em Sacavem 17 
'ou 18 praças de gaarnição e portanto, 
haver Rosonsidado de do obatar é di 
visão da insignificante unidade, 

Logo quo cssas quatro pegas de 
menor calibro recolhossom ao quar-| 
tel, menos praças seriam prooisas no) 
forto o mais ficariam disponiveis pa 
ra o serviço, 

Do procodor á transteroncia'do ma- 
torial foram encarregados os sargon- 
tos Alexandro Salvador Ribeiro e) 
Prancisoo José Fernundos, os quaes, 
polas 13 horas, so dirigiram «o fort 

procedidos de um soldado que guiava 


Eta uma parelha do muares. Outras pre) (aco Ra ações 
: des o imóscmo Aa nomesdas tro. 
Codilicação do direito infornacional) CS EiTa tisae das poças” os auneis 


autontado 
Tegraphncas 
VIÉLA DO CONDE, 1) Por aqui co 
|tinus “tado om socegó, havendo grando 
satisfação pula derrota soltrida polos cou- 
coiristas, cuja aventura so considera le 
quidada: 
[TA “comissão municipal d'esta praia 
evioo ao sr. governador civil do Porta 
nt, telogranino, consratulando so poa 
victoria alcançada. pelas tropas ropúbile 
Games soro os rebelde 

LAGOS (FARO), S)-Está aqui umy 
força do infantaria 95 comnaudada pot» 
arkoato Costa, 

E poram prosos o iuterrogados, segutns 
do lujo para avo, como uspéitoa da 
conspiradores, o padro Olistiano o 
Rodrigues Azovedo. Foram Irvados por 
uia. forga do batallião voluntario do La 
pda, Jiaporam-so uuis prisõos, 


A prostituição 
de menores 


Serie de artigos de 


VICTOR FALCÃO 


Como se prostituem erean- 
ças "uma grande cidade—A mi- 

ia aproveitada por mulhe 
res sem escrnpulos-—s homens 
viciosos trocando da lei—Uma 
grande obra de protceção mo- 
val a realisam 


Lêr brevemente em “A CAPITAL, 


meme, 


obturadoros. Emquanto se procedia a; 
esta trabalho o ao engato das muares 
a um dos armões, alguem corria Á fa- 
brica do louça a avisar que dois sai 
gentos, socundados por alguns soldi 
dos afivetos ao regimen monurchico, 
tentavam desguaraocor o forte, isto 
com o fim do coadjuvar qualquor mo-| 
vimento reacionário. 
Foi como quo um rastilho. 
O possoal da fabrica do Sacavom 
lovantou-so todo á uma o abandonan- | 
do o trabalho sabiu, correndo om alta, 
gritaria em direoção ao forto, agglo- | 
merundo-se junto á ponto lovadiça é 
clamando contra os traidores. | 
Imagino-so a cara dos sargentos | 
(dos soldados em face da hostilidado | 
do povo, cujas filas iam augmontando 
assustadoramente de momento a mo-| 
mento. 
Os sargontos tontaram ainda exp! 
(car o quo so passava, mas não havia, 
tórma do fazor convencer aquella 
(gento da vordado. Os protestos o as 
ameaças oram cada voz maioros, ro- 
dobrando de intensidado a cada passo, 
terminando o povo por se oppõr de] 
maneira torminanto á sahida do ma- 
torial. 
O caso tomou taes proporções que) 
o alfores st. Thomudo so viu obriga- 
(do a participal-o para o campo cn- 
trinchoirado, com a declaração do 
que sem o uso da força vra inteira-| 
mente impossivel dar cumprimento 
ás instraoções rocobidas. 
Para evitar qualguor acena mais) 
desagradavo!, o capitão sr. Ricardo| 
|Julio Ferraz ordeuou qua se não cf- 
fectuasso lontem u remoção dus po- 


='9 — : 
O QUE DIZEM OS ESTRANGEIROS 


o 


À incursão 


O-plano e o erro dos invasores 


de Londres—A attitude da He: 


blica tomará a iniciativa d'uma ruptura das relações 


diplom: 


— ore 
Como se explicam os actos do representante 


da Hespanha em Lisboa—O incidente do 
Café Martinho 


La Gazetto de Hollande, hoje rece-!; 
bida, publica uma interessante corres- 
pondencia particular de Lisboa, em 
data de 14 do corrente, assignada por: 
O. dAvvillo, que seguidamente repro- 
duzimos: 


omarchica 


Os que dirigiram a campanha! 
panha—O governo da Repu- 


aticas? 


sombra de duvida. Eis o obstaoulo| 
invencivel para toda o qualquer res-] 
'tauração da velha monárchia portu- 
guora. 

O choquo da ultima incursão má 
nurchica co'loca n'uma situação av 


Theatro. Avenida 


| HOJE E SEMPRE 
Có 
Có 
BRó 
Có 


Enthuslusmo! 
Exito sem rluat! 
Enchentes! 


Alegrias 


Quintas e domingos 
aóirées da modo 


Esmerado serviço de restaurant 


Ultimo carro para Lisboa de! 
Úúmo Combo pars Educa dv 8 


| Casino de Álgés 
Hoje Hoje 


| Trio Gomes 


Concerto todas as noites e 
aos domingos do tarde. 


Ultimo comboio para Lisboa 
ás 2 horas da noite, 

Aºs quintas-feiras e domin- 
gos soiréos da moda. 


Migalhas 


0) monstro 


THEATROS 


ULTIMAS 


A CONSPIRAÇÃO 
Homenagem a Rodrigo Soriano 


As direcções do Centro Dr, Alo- 
xandro Braga o Grupo França Bor- 
'gos chegaram a um entondimonto so- 
bro a projoctada manifestação aoj 
| grando amigo do Portugal o ominen- 
to deputado hespanhol D. Rodrigo 
Soriano. 

O omprezario do ihoatro Ropublica, 
nosso amigo gr. viscondo S, Li 
Braga poz aquella bella casa do cs 
ctaculos á disposição da commissio. 
Toda a correspondencia devo ser di- 
Figida para a rua das Escolas Ge- 
raes, 68. 


jrido o 2º as 


NDT 


tonio Augusto 


N. 9:325 (revisão), 
partição do finanças 


Franei 
ia Rodriguos Ventos 
dor 


00 


i 


procedento va ros 

ds Barcol] 

ipanto, o suldado «da guarda-fiscal, 

Antonio do Mattos, é + 
Rovogon 

o cóntila no anto do appesho 

bisão, contemiando-m pl 


Em virtudo da interforencia do 
ministro do interior o do sr, govci 


poi dolito 
do descaminho uo minimo da tmu 


par 


Mar 
a 


ae 


Rodrigo Soriano chega úmanhã aj 
Lisboa, no rapido do Madrid, is 14, 
horas e mei: 
—Continua aberta a subscripção 
para a compra dum objocto d'arte, 
sendo recobidos os donativos e toda a] 
correspondencia polo thesoureiro da, 
(comissão, sr. Arthur d'O) 
travossa dos Fi de Dous, 25, 3.º.| 
ram rocobidos uais 08 soguintes 
donativos: 
Manto! Luiz Formandos Alves, 
jim Ignacio, 300, Alborto For 
'hereca Dias, SU 


tanto 0 governo hospanhol, no tor 
torio do qual essa incutsto so propa- 
ron duranto longos mozes. Como po- 
derá dizer-so quo o governo do M 
drid ignorava tudo 1530? Os ropro- 
sentantos do Portugal constantomo! 
to à preveniam dos manejos dos rou- 
listas portuguezes na provincia da 
Galiza, Canalojas rospondi: invari: 
volmente que não havia indício algum 
do conspiração: havia enigrados poli- 
ticos, mas não conspitavam por actos, 
limitavam-so a oscrovor cartas o a 
Hespanha não podia faltar ás rogeas. 


dor civil, a Impronsa Nacional va; for- 
nocor trabalho nos Lvpogeaphos qua 
constitutam o quadro do jornal  JJias 


Uma espada partida Primeiras representações 


O caso quo a todos sobrelova, o que 
uia admira, 6 0 da incursão monar- 
chita pela fvontoia 

Os factos são já sulliciontomento, 
conhecidos nos sous minimos dota- 
lhes; as agoncias tolegrapbicas com- 
municaram-os á Europa o ao mundo 
intoiro, 

Soria ocioso insistir no caso, so não) 
fosso a existencia do certos fuctos, 
do ordem politica, não só do interos- 
so particular para os portuguozos, 
mas tambou sob o ponto do vista in- 


THRATRO REPUBLL 
CA-O sur Sereno, poça ora. 
um acto, traducção de 
Christovata Ayros, filho. 


Monsieur Tranquilo é son homen que, 
lapesar do ter visitas em casa à espera dcl- 
le para almoçar, é sufficirntemente sereno, 
pera permite» que dois copregados la ca-| 
ninho de ferro à museu durante meia ho- 
ra a pretexto d'um bilhete de passagem e! 
[Etnia condecoração c a propósito dioma 
empregada que deu no goto à lodos tres. 


Não so contirmon aindo o tologram- 
ma do 8 Juan do Luz, enviado no Jow 
nal, quo anunciava quo Cousciro, des- 
lludido por não oncontrar apoio no 
povo portugues para a obra da nova| 
Iostauração, partira a sua espada, li-| 
[consoara o sou exerrito o partia para, 
Londres a aununciar aos rois unidos 
Mannel & Miguol que a Beatriz, om| 
vos do casar, fallecera do um desman- 
cho. 


[IN Olhos eres 


| 
Ao posto da Misericordia recolhe, 
em estado grave, uma mulher 
gredida facada 
Na lojh n.º 57 da rua Moraes Porta-| 
gal, à praga das Fiôres, viviam ha tom- 
pos  marítalmonto o carpinteiro Ma- 
nucl Autunes o Maria Amália. 
Elia aprovoitando o facto do amanto 
rabalhor no Caramijo, o quo o obriv 
Igava a algumas ansencias do casa, to-| 


de Tlespanha. 


O Porto mA CAPITAL 


Serviço telegraphico a tolephonioa 
As! 7, 20, 
Victima de uma brutalidade 
Esta manhã, os sorralhoiros Jocó 
Josquim Azovedo o Jouquim Costa, 
que trabalhavam uma oficina da 


tornacional, quo convem notar com a 
minima imparcialidado o não menor 
franquos: 

Sob o ponto de vista particular dos 
portuguoses: a completa o rapida der- 
rota dos realistas quo, pola segunda 
vez, tinham preparado uma incursão, 
com todas as garantias, dispondo 


tradicionaos de hospitalidado oxpul- 
sando-os. 

Ora a gonto do quom so dizia quo 
escrevia cartas tinha reunido es) 
[gardus, motralhadoras o até canhõos, 
um verdadeiro opparato militar, Essa 
[gento poudo constituir-so om grupos 
(de 500 o GOO homons em pó do guer- 


A sor vordado, poróm, quo Concoiro| 
tal fizesse, hão do concordar quo soria 
Jum gosto som nobreza. Tinhamos an- 
nunciadas duas fitas sensacionaos. Na 
primoira via-so Couceiro, batendo-se 
no um leão o cahindo farido om plo- 
no campo do batalha, no meio do um 


[mou-se de amores com um marceneiro 
[ão nomo Francisco, quo trabalha na 
mesma rua. 
O Manuol, não so sabo como, voiu a 
saber da infodelidado da amante, (do 
(quo rosultou abandonal-a, passando a 
pornoitar n'ama carvoaria da mesma, 
* 81, portencente a Secundino| 


peito bem, 
de natura! 


“A peça é simples, siniples de mais alé, E 


o typa do lever do ridoau com que come- 
am os espectaculos em Paris e nunca nin- 
Iguem cê. O comico deriva da 

é sempre a mesma: um homem 
dois muito zangados. Bem traduzida por! 


Cera 


Christovam Ayres, filho, foi representada 
pera caquim Conto, admirael 
idade, como sempre. Mendonça 


gueza 


Republica"e protestar con! 
a attitude incorrecta do go- 
verno hespanhol 


A Associação Industrial Portu- 


Resolveu saudar os soldados da! 


[rua Riboiro Sousa, carrogarat com 
polvora o boccados do ferro um cano 
volho do ospingarda, lançando-lho 
om seguida fogo. O cano, como ora do. 
prover, explodiu, indo os ostilhaços. 
atingir Joaquim Pernandes Pita, do 
14 annos, quo n'ossa ocsasião passava 
na rua, fioaudo em estado gravissimo, 


O fosido foi conduzido para o hos 
pital o o Aravodo proso, tondo o Costa 
conseguido fugi 


Homem fulminado 


de Carvalho compos tum typo, esforçando 
e por variar o sei trabalho e demonstran- 
do consciencia e vontade, de agradar. Rar 
regularmente po recisor, Repetis 
sto, que conti fgradando, 


do numerosos cumplicos no norte, 
do pais, do artilharia o do motra- 
lhadoras, domonstra a. impossibili- 
dado absoluta do lovar a bom fim 


ra o atravossar a fronteira, armada, 

om divorsos sítios, som quo em parto 

alguma dossem pela sua presença. 
Por isso, não é para surprohendoe 


uitimo quadeato, primo «aquello do 
Waterloo ond Cambronno fundiu om 
brouzo uma coisa do nada, Na aogunda| 


A direcção da Associação Indus-| 
trial, na sua gossão do hoje, resolvou 
[saudar calorosamonte os soldados) 
lonos quo so batoram em dofera da| 


Os ciumos, porém, comoçatam a apo- 
Iquontal-o tanto, quo resolveu rontar| 
83 relações com a Amalia, mandando-a 
(chamar hontom, noite, para coar com 


qualquer tentativa monarohista, que o govorno da Republica portu-| iamos o mesmo Couceiro, abandonado ojjo na carvoatia, ao que elia acoe-| pr  B. |Republica o integridado da Patria 6| Na fabrica do energia olectrica, no 
Devo tor sido para elles o desabar | guoza enviasso ao seu agento, om Ma-|Polos sous, Fatenlo saltar os miolos dou, . E - Nofigias 'rosolvou lavrar na acta o seu mais| Ouro, devido á improvidonci 

das ultimas ilusões. ldrid, ordom para suspondor as nogo-[n'um isolamento tragiso, ua dobra do EA ips dedçom ro Hs x Entro nós vehemento protesto contra a fórma dejrou fulminado o trulha Josó Peixoi« 
Get asa o plino dos incurvioni- feições relitivas so iatado do con: uma estrata portuzuce, em plono dor alandios do ati tmánto, Ca vm] A distribuição do 1.º quado da ro (proceder, Íncorcocia o porvontara|ra Corveia, de Vilarinho, sendo o ca» 

“a j dá qat DEE nte que é lo testomo-| moronar da sua causa. fonvito que esto Ho fazia para so do- vista À cspiga, om ensaios para o thoa- desleal, do governo hespauhol com a! ev somorião para o nocrótóio do 
 Apodoree o por apena do qual ho, sa Manica su trt” Bm ves sino, pot etc à voos mas algo to, a spam o ua pasado den fama e NE 
have, por exomplo, cuja posição |nogociações diplomaticas soguidas! E 8 ua CO oo Co lainda à casa do uma fímilia das svas| Grão de Bico-—Sarah Medeiros, ando a merecida homenagem áquol-| 


sendo à espadas sua celobro espada! 
do condostavel junior--dobaixo do bra- 


ostratogica 6 vantajo 
&s populaçõos que 


, dando assim 


não são uma garantia do boa fé, 6 
uppunhum mo- 


rolaçõos, 
protorivol intorrom pol: 


Sencadora—Egydia do Oliveira, 
O carpinteiro doixou-a sahir, mas, 
afim 


Moleira—Zulmira Miranda, od: qué; ai ma pad Ciató ba ao Seios 


nifestado ao lado do povo portuguoz, 


Cambios, Commercio 


E A É | Pencira-Maria Victoria. ) 

narohicas, uma baso do reunião o do O quo é certo é quo o govorno será ço, À laia do guarda-chuva do Albino dosconfiâado do coso, tratou do à so + iatori pede eb Ad pad] & F 

operações valiosna, apoiado, asta exso, pola opinião pu-[do 02 o dizendo do orelha marcha aos| tir à ota distancia. Vendo quo ella] Criado--Carmon Oliveira, om a rapida liquidação d'te inoi- Inanças 
Oontava-s ovidentemento com ss blioa em poso. ão comitê valo tala dho À Trento aggredindo-a! À scena “esto quadro quo no intitu-|donto, obtenha todas as satisfações a BOLSA D BOA 

concurso, até mesmo com a doserção| O sr, Villalobar, o habil o cortos] Não so foz nada, Aquella mario-[eot au camiseta o Toindadêno poscos la. O pão em casa" é do Eduardo Rois| quo a nação portugues legitimamento| BO E LISBO, 

do parto das tropas republicanas |roprosontanto da Hes panha aqui, eojo laguna tinha-nos promettido quo saria. [59 0 nos labios, fugindo em aegulda.  [Álho, tom direito. os H 

Paiva Ooucoiro, quo é um visionario, tncto o savoir faire são possoaluento) mos rocobidos da braços abertos. Af-|,, À rapariga foi contuzida ao posto da. ia 504 ropresontação da revista : Cotação official em 20 de julho 

um iluminado polo quo d'ello so sa-|conhecidos do auctor destas linhas, E aocisordia, donde, depois de ponsa- | Cicindes esta será augmentada com va-| BI fAVOT das familas dos com- CoxTaDO 


bo, cóncluira do facto da população| 
não gor ropublicana que ora toda do-| 


apparecou, no domingo á tarde, ua 


ropria occasião: om quo as tropas 


nal acobaniaram-so uns, os outros tra-|; 


hiram-nos.. Os republicanos estão alor- 
ta. Não ha mei 


o, ve dispanha a rogenssar à euá casa 
carpinteiro, porém, quo depois 
fugir viera ainda vigiala, do avistala 


rios numeros novos, 


Estrangeiro| 


batentes 


Effect, 


Ê 


dioada é monarchia. Por consequon-tÃois ao rogimeu batiam os realistas Ao ciroular a noticia que Guitry ia] PORTO, 20.—0 sr. Josó d'Oliye fand. assent. vit, 


Divida fatorna 
1 


» a 7 perjes tou sobre olla. do-à ' mando A rd Barba BOI, GOO 070 o o 
cia, ponsou elto, bastaya-lho appare- vindos do Hospanha, num café que ó E agora? porguntaram em cbro os aê Tua correu sobre olia agerodindo-e mandar construir tm ihcatro novo, olra Santos, estabelecido com barbea-!p LADEN SOR aa as ti) 
cor, dar no sentimento popular umjo contro da agitação politica e onde, jcabocilhas, Quo contas so hão do dar do novo dom mis tros quis no Grando actor foi assediado por mil au-lria, tabaços, venda de jornaos o loto- BO er 


ponto d'apoio, para provocar o Jovan-| virilha do lado diveito o mais duas no ctores novos quo lho queriam ler poças. a ntorna fosi, ogupa. tt, 


habitonlmonto, não vao nunca, Fizo- [aos commanditarios? Quo havowos do, rias na rua da Batalha, offoroceu ao Divi 


o Pose. A alguem, que a for à 
Camento om massa do todo 0 nort,|ranlho unia "manifestação ageidõso, [mandar dizor para Brasil? Que do ha" Tondo-dho aendido algumas possoas, asian do do recon mendara dor governador civil 2.010, duranto sois! 1 nda oa 
Dovo ostar convencido do quo soon) gritando Viva à Republica Portuyuc:a da Fur à gouto contractada? quisoram levar a fotidá no. posto, mas senao » meses, do apuro do sou negocio om 


ganava, so é possivol que admitta| 
por um momento o sou orro o não at- 
tribua a sua lamontavol derrota u al-| 


[como ella so rocusasso a recebor cura- 
tivo soguiu para caso. 
Hojo, porém, om virtudo do so lho 


o abaixo os traidores, 
O sr. Villalobar declarou não ter 
ouvido mais que o primoiro gri 


favor das familias das viotimas no 


O meu theatro é como o 
dr vallo onto combate contra os conspiradores. 


lo. Não costumo recober nºello sonto 
as possoas que conhoço. 


—Não sei 
— Uma idia, exclamou um do gn 


daria o imprevista.|que, acor ado Neg e É o po. E so voc? so suioidasso, 6 Cancairoagsravarem os ferimentos foi transiwi. = LoscR que começo. 
doa aus gocondaria e improvit que, asorgontos, no lho péde solto. Ex vol ato iê pera o posto da misrsodia,ondo Casa Brasil Jantur de noluado tragico 


Vienna, 20 do julho. 
No fim do jantar de nupoias do um 
official do exercito, morreram os noi- 
vos e dozo convidados, Procedendo- 
so im-.odiatamonto a uma rigorosa 


ticos “que dirigom tudo isto, sob 08 
olhos inexperiontos o nos barbas dos 
diplomatas da Ropublioa Portuguoza, 
dovom tor já comprohondido à lou- 
cura do plano quo haviam gizado o ao, 
qual havium ficado fis depois do 


voltou ao café ondo so tinham produ- 
sido as munifostações, Provou talvea 
com isso demasiuds insistencia em 
queror provar quo nada ora para sua. 
lexculloncia tão agradavel ouvir como 
os gritos de Fiva a Republica... Por- 


— Brincadeira para anin 
sinda, 

—4E so você volLisso a entrarem 
Portugal com os pocos quo einda te 
mos, 6 so deixasso matar, conforme 


ra rapa- 


o R DE VESTIDOS, genero tai 
ALFAIATARIA E CAMISARIA, sem- 
pro artigos de novidudo. 


Rua Augusta, 250 


ao Companbia da Zém 

ASS: Emp Ago do Bncipe. 

OB Comp. das Aguas dolisvos, 
conp, 812010) 


CIGARROS 


(Ob. Comp, Caminhos do Hoiro 
Atravor A/AÍrica, 5 0(0 . + + 


al à S você disso tambem, propoz am outro? investigação, apurou-so que 08 lico=|Ob, Comp. fteai Gui do Fe 
primoiro choque. O marquez do So-|fugueza. ds: Telephone 2:821 igação, ap + Comp. toa Gi, do tod 
vorul, ouja podoroga influencia nas al-| . So a primoira visita ao Café Marti-| “Da Já vonho cu, Vá lá agora um a os estavam envenonados, longas ias À gra BD 
da regidos da diplompola internacio-| e pedi sor lovada em conta do, Ipes dias ai PREDIO TODO Crôso quo so trata do uma vin-), ra fit e pes 0 toa 
nal gubsisto, apesar do que so possa, Quandoque bonus ilormita! Homerns,| —rIsto está o diabo! oonconiaram, moça (Part) r. So o Mougem (Nova)| 
tor dito 'oom mais soberba cundura/a sogunda não so explica (Ro bom. |totos. Marca Nova | Relogios a 440 réis! juça(Pat)) is: do imposto, BOJO + +. +] BUS0O 
do que conhecimento dos factos, 4 um|videutemânte o ministro do Hospa. | vo tuna inspiração, exclamou o) py Min Som desesade foros gmnde lo; (pj ir OPPERTA 
ospirito muito malloavel para perse-|nha não procuta obtigar O governo! paladino. Von mandar dizer quo parti lavano Mixiura  igioó e aço lance para nojo EO nezes contra russos Dinheiro, Papet 
vorar um tão fúlso cominho. No ulti)da Republica a onviar-lho as suas ceu-ja minha, espaia. Isto eomprotemum| LegifimO SUCCESSO de Mergulhão dos Cordõos O srom Do ses Casas de russos incendindas por). plata 
mo sablado, no bailo da côrto do In-|dencinos. Que procura cutio? Appa- esto go 15 jim gosto antigo o bonito. & deposito, raa do8. Paulo, 14B o JÚDB, soldados chinezes Dix, inca dando amo! q 
gar a, qua proteina ano duo Ee vs pegos Topic em Pc FADRCARA. O assassino de Gutavem q, Srt fd o 
inoluindo-o ontro og iarquozos in-|Cafó Martinho, a doonstrar quo a jti5al Mo de sonar vocês veto o 10 cigarros —GO réis Um bando do soldados chinazes| 
glotos, dou a ontonder nos sous inti-manifostação da vospera não tinha do dizer tumbem que chorei. Em Por-, Foram hojo remottidos para o tribu-Jataoca algumas casas russas no Tur-|o 8ssont, 4 HE0/O, + +) 68100 
mos quo u proclamação da monarchia sido tomada, por allo, como unia ma- tugal não so pólo vor chorar ninguem.) Dad juta Boa Hora Joaquiia Adelaão [ator UA da a no [Obyão Eiap Abin] 4 

il il abiL E, & “| Sobastião Augusto da Silva o Clandi: estan chiner, incondiando-as a 

om Portugal oru questão do boras, nifestação hostil Isso póde sor habil, E, para romatas, vou a Londres, eme ug e Ei] 
Hoje, dove ostar porauudido do que|mas o sr. marquez de Villalobar ha) bralhalo na bandeira, dizer ao poque-! 4 [no Augusto da Silva, mulher o ontea-|tando os sous moradores. O ministro] sa 
toda 'a esporança ostá dora avanto|do concordar tambem quo ora peri-|no quo tenha paciencia. Fez-se o qual bo e diet jane ati Foo 'russo em Pokin lavrou o sou pro- sao 
Enio psinbota o ão onnihano a dos era NO a brinca com o fogo. to poudo o não doi pouco.» ! — LISBOA — contendo morto joximo da Sua res. tosto: (Part) Ra a seo 

deu ' A ia paroce sor isso O-QUO O) 5; fujta quo, nu prosento, so estojo . joncia, na rua dos Serralheiros, 40, em + em Comp. Asi o 

Com effvito, a ultima tontativa dovo| govorno hospanhol quor fazer. Julga-| RR lados! Ã | il Sacavem. n nbique. + +] 95500 
«or aberto os olhos aos fornovedores es cllo, pois, tão solido quo possa for. fazondo mina quilo cute om axilar el a separação Poa, sobro clles a ascusação do so. O Imperador do Japão ss Go cn) LO 
de fundos, áquellos quo doram som |nocor aos inimigos das instituições] portugu-zes para o paladino jr a In-j rom os auotores do assassinato do Joa- está moribundo q Comp 0 oa 
regateur. À monarchia não. pódo ser|quo reprosonta tão oxcollontos argu-|slatotra dizer ac D. Maniclsinho uma”, | pm oo quim onças rol Tokio, 19 de julho | Acç. Goinp. L Priucipo| 11700 
restaurado om Portugal por um mo- mentos, tão precioso concurso como ooisa quo cilo já dovo saber ha muito Até junho, oram fixadas pensões, Interrogados na policia, nogaramo) q, qo acha gravo-| CSS Ler Tudo To 
vimento popular, No fundo, a grando aquelo que pódo resulae da onsão|tompo: é qua munea mais sorá oi om (a 787 presbyteros ps Pee nei ostomago do co.) CB, Cotab. Mocâmbl. á 
massa da população é indifforonto. das relaçõos  hispano-portuguezis?] Portugal. Os padros pensionistas ronnos mon o quo cn ecos) 400] 
Além de Lisboa o Porto, ninguem so|Nós pensamos, pelo contrario, que ha André Brun [Drovemônto para estudarem as mos rebro, estava hontem inconsciente,— |AcE Cômp Saclou-d6] (4 
reoceupa na roalidado com a fórma [eim tudo isso, nal entendidos prove-| OCO ficações introduzidas 0a loi da sopa- (Havas). E ; E 
tabrandos cáados, 9 mibano as reloçõos intoracionos dos de cm OURO, USADO, ÃO 48 Sto ária tido fds! É H : Rea aa 
que so agitam o são Gnorgicas, mon-|paizos. E” tompo do rogeessar a uma dados caqtélias d pensõo/787 a prosytoros. fes! [H [H Iria q $ IVeISAS Pati lo E Da] 
dum é provincia, delegados a, ahiuelhor com rahensão do Intarossosoelaio Ga dos o dontaluras ve- |" Algumas das commissõos distri- Plosphorow cout. «| 88400 | 55300 
fazom política, Ora Lisboa.e Porto|rociprocos do Portugal o do Hespa-| as, Quem pashmuhor 4a Curiteaacia | raes disteibuiram mais | O aa Ace Comp. dE 6º €| Ea 
são ropubicata Tso nto oral ua do pon Ma DO eo opinião do minto dejur) ant ga marea Presidentes. [dios o coa] O | co 
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quo passa quasi todas as noitas no ciador destas poresl: como são, deve ser unia quos- 'muito adwirado de não mo sentir vêr com que ma ' adsala, bellos cabellos dum loiro queut 
club do onde v —N. Blake? exclamou à condessa, ltão do dias. Aposto que entes do um, [mais aliviado. Com grundo surpresa |pobro nada vulgar. Acisarene logo que a fe 
etados e as algibeiras vi Eu não olhando para mim muito admisada, |mez os tomos filados. Assim não es-| os depressa, exclamoi. Va-jminha, M. Gryco não seguiu o meu nuado a forir ainda dopois de mi ta, [nham encontrudo, 
soi realmento como cliu podo conser-|Já !ho tom vondido alguma coisa? [tejam onvolvidos com ellos croatsras mos vêr com os nossos olhos, Sa fôr exemplo, M. Gryco mordia os labios coia es- 
var o sou bom humor. nho vendido a toda a gente, altamente collocadas, Alta, delgado, branca, olhos ne-ipressão dura o aincaçadora. 

+ Pudes-mo noticias de meu primo| minha sonhora, o pensei quo sondo| ae quer dizer com isso? á re da) gros, ouvi-o eu dizor em voz baixa; é| Barburos, disse ello, seivagens.. 

Molman; vej e [oa juvea do labricação itancora, a] Conteilho o que Fanny mo tinha uma grando susproza para os convi Foslmonto pona qu à cara não esteja mas deixa estar qua és ão de pagar] —São comprelondo.. comece 
eum bum c: 5 1 intoressaria, dito da entrovista do Madamo Miruo|Jados ao, banquete quo Loje dá M.melhor conservada. M. Geyco intorrompeu-mo aper 
homom meis rabugento quo Mudamo do Mitac voltwa-so fesn-jo do M. Blake, bem como da minha, Bi —Mas, senhor Gryco, lho disso to-| le x milan dra do-me inaliciosamonto o braço, 
imaginar. Polo quo respeita a cer do u sobr'olho, vissem a Meivilto no encalço do ul: along: inha jmando-o pelo braço, sabe quo Fanny tornou a cobrir respeitosamente 0] 
esperanças sobro qua ai vers > a quero, pado vendo! i ndo, nos disse que ella tinha o cabello cus-|corpo da victima. (Coutinda) 
sonversei comigo, devo i meia hora mais tarde tanho, ao passo 146 estas, Ob! Deusl —Emíim, disse eu pará o meu com-+ 


Gryco, eseriptorio Pinkestox. 


= 4 


Omelhor 4 2 
pap: para É a, 


Z4 
10% 
q“. mar 46 


SOBRAL DE CAMPOS, , 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


nrejota 


A CAPITAL 


Estes 


 PRANA SPARKLETS | «is: 


Simões Ferre 
os] Medico dos hospitaos, 
-| do Posto da Misericordia 
dal e da Assistencia aos Tubercuissog 


CLINICA GERAL 


uteis apparolh 
oparação do gy 


a! Doenças dos pulmões e do appas ig 


pIaNos RE; 


WAGNER & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, UI a 1l5 
Casa fundada om 1848 


DECAUVILILES 
D=SI— | 


36, Rue de laChaussée d'Antin-mParis E 


E Agente em Portugal 
A e Colonias 


ER 


que oferocs "preparação 


de liquidos gasoros. polo 
gatema «SPARICLET», 
noel 


Unicos ropresontantos om Portugal ha 40 annos, 
doa magnifios pianos do grando auctor A. HE. Francks 
do Loipaig. 

Concertos om pianos com inexcedivel perfeição o 
garantis, executam-so n'sste antigo e acreditado estabo- 
locimonto. 

Ha sempre em deposito, Violinos, Violoncellos e 
contra baixos antigos, de auctores italianos, francezes o 
allomãos, 

VENDE-SE POR PREÇOS RASOAVEIS 

Afinador de pianos Hermann Wagner 


apreciam a bygieno o commodidado; por isso a sua v 
tação universal, je 
pre SOLPEÃO PRANA, SPARKLET) obtmaiao um delicioso Champamme 
empregando o puro vinho branco do Bucelias 6 uma pequena quantidade “da 
assncar. 

Os cristãos do frotas Lima, Linão, Laranja, Pera, Morango, ota, usados com 
os PRANAS SPARELETS, dão à bebida mais hygionica o rutrosoante ds notaa- 


lidaio. 
VENDA EM TODA A PARTE 
Syphão B, 15600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa 
com 12 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para 
E muitos refrescos, 3 
|Unicos importadores: —PRAQMAGIA BARRAL—126, R, Aurea 128, LISBOA 
: Sub agente no Porto; —LINO DA CUNHA REIS —Praça de D. Pedro 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vent--se na 


fintiga casa do Carteiro 
85, Rua Santo Antão, Bi 4 


R. Arco do Bandeira, 184 


Telenhone n.º 18] 
4— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos da ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, guindastes, exeavadores, material para minas, etc, 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 


VALA AA 


“Aguia Rochedo” Tabacaria 
! ' Matafala 
Oaimon a Tabacos nacionaes, 
FABRICANTES | oestrangeiros “Ea “3 
are a eus ii-&iSociedade anonyma de res: 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


Soriadade Anonyua — Estatutos de 30 de| 
Novenbro de 1894 


So Social: Estação do Roclo, Lisboa 
Administração 
Aviso aos senhores Accionistas 


sa idos ou 'srs, Acoioniatas do| 


9000 


ponsabiliõade limitada 


MOSS CAPITAL: 600:000800€ 


SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 


Manoel 
mes Geralto|sspenzço rexgoRAPRICO: Probldade,—Lisbos 


TELEPHONICO: 1995 


NUMERO 
Seguros terrestres—Eficotuam-so contra fogo c+ 
susl ou precedido do raio e explosão de gas, sobre prol 
priodades, estabelecimentos o moveis. 
Seguros maritimos-—Eootuara-so contra og rlsso 
do avaria grossa o particular, 


Barbearia q peria- 
mario 


Tabaoos naslo- 
Dao e estrangel 


E) 
Calgada da 


nto do Conselho do Admi. 
Ernst Daehnhardt, 


Z 4 O melhor z Estretta its] Agencias em todas as cidades 
(1 4 papel para : A rismoa [nas principaes: villas é povoaçõe! 


fumar 


'G 4 ea 
Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintmraria  Cambonrma 


"Largo da Annunciada, 10,11 e 12 
Rua de S. Bento,175 
1LLEPHONE 662 


MONTE-PIO COMMERGIAL 
E INDUSTRIAL 


Béo: R. Augusta nº 208 a 210 para 
a rua dAssumpoi 580 64 


449 do pais, ilhas é ultramar, 


MACHINAS —— 


DE —————— 


= — ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa | 


O café é um veneno 


Tome 0 cuté hyglenico descafeinado. recommendado por todos os 
medicos como inoffens.uo e conservando todo O aroma e paimdar 


A mais humanitaria das descoberias 


Provilegiado em Portugal é colonias 


Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 

FABRICA NO PORTO 

Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
CAMISARIA CONFIANÇA 
286 -BUA AUGUSTA 286 
Jeronymo Marfins & Filhos, rua Garrett; Mercearia Tavares & Jr- 
mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua Augusta; filer- 


cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 
rua do Carmo 


| SEM PERIGO ALGUM 
PARAASAUDE 


= Wo 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. 0. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A” ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


a o Joias om 
e mois do 8 mézis nO pagamento 
tivos juros, 

do junho do 1912, 


Chemins de Fer Portugais 


(Compagaio Royalo dos) 
Comité de Paris 


enérat ao ER CODOSCODO SOCOS COGCCSOS 


| 70, Rua dos Correeiros, 70 
(Onorteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


| 
] 


do prbmior Dum to 
omblão. CRêndralo “des 


e O ii de Doug e Ulranar GRANDE. HOTEL RIBEIRO RIA SAS 
ei SEDE SOCIAL LISBOA | meio esmo antigo hot Maio a Outubro Empea oia d Ngação 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 34 de dezembro de 1941 
ass orogtoo 
1DIOTTESISS 


janta 


À Endereço RIBEIRO —Gerez. 
00090 


Le Conitéde Paris, 


; ” 
Iuraline 
DD Cintas ingtezas a agua 


São as maishygienicas o apro- 
priadas para o Interior 
e exterior dos predios 


iguelha o Mossa: 


Nogosios roalisados 
Promios rocobidos. 


Curso 
=9m— 


mechanographia É 
TELEPHONE 2888 Es 
Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


NO PORTO 


aosagentesHerm. Burmester &C 
WA DO INFANTE D. SENBIQUE 


aos escriptorios da Empreza 
qa poda es RUA DO COMSECIO, SS 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais in- 
formações enviam-se immediatamente a quem golici- 
tar ao escriptorio central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e oltramar. 


“LA BELLE” 
Eamalte brilhante em todas as côres 
dba dona 


 Mmpagaie des Messagerios Maritimes 
Paquetes trancozes 
Sahidas de Lisboa 


Estripíorio central-Largo de Gamões, 1,1.º-Lishoa 


Endereço telegraphico: EQUITAS— Telephone 1264 


Suecursal no Porto—Rna das Carmelitas, 100, 1.º 
Endereço telegraphico: EQUITAS 


Grande Hotel Club: 


Com est 
correio 


Estaelasimanto 
thermal dos mais; 
| perfeitos do paiz 


E Caldos da Felgueira 
(Camas Felgueira:-BEIRA ALTA 


O estabelecimento thermal 
abre a Iô de maio e fecha em 30, 
de novembro 


Abertura do Grande Hotel Glub 
em 25 de maio 


tro até ú estação 
om todasas 


plo, 
das paredes 
a à roupa, kilo 


Sons-Londres 
em Portugal 
Cuinardes 

0,1. 


Porto 


paia ce ANA | 
2 AMEZM | 


| Comdillôro e 
Preço 


emos Ayres 18500 


x 30 Julho 
Devem 13 Agosto 


o € Bucuos Avres 83%, 


» 33 0283280 fito viado a tolas as 
aa ligo, asia Los posta cuass 055 bh, 


Para gassagana do tola às sl4ss, daMgão qua ques lafermagõos 
rata-so na agonoia da companhia: 


; 82, RUA AUREA LISBOA 
tis ; re A Os agentes “SOCIEDADE TORLADES. 


| 

Ercellentes aguas 
ineraesparadoe| 
ças de pelle, rheu- 


Iatismo, estomago, 
garganta, ete. 


Essis de Brito 


Medico dos hospitaes 


sie E TOVAR DE LEMOS 


L 
aAfia, Brasil o À 


Cetrualho & E 


E) Bna dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n.º 110, 2. 
j TELEPHONE 3:20 


A O 


DIARIO 


REPUBLICANO DA NOITE 


Direoção e p 
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ropriedade de Manuel Guimarães 


Editor—Camillo Sousa e Almeida 
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Composi 


Pro 1) ri 


Ds artigos 
“Imparcial” 


O sr, Felix Lorenzo é um redactor] 
lo Imparcial que veiu a Lisboa re 
lolhor improssõos acerca da situação| 
ortugueza o dos sontimentos da pi 
Ho publica em rolação  Hespanha, 
de ondo, n'um praso inferior a dois 
innos, nos tem vindo duas invasões 
femadas, é cujo governo lança mão! 
do todos os pretextos que o habilitem| 
+ deixar organisar-so uma terceira. O] 
Inpurcial 6 um geundo jornal do Ma-] 
avid, 0 0 st. Kolix Lotônao, puea sor 
wncurregado de uma tal missão, dovo 
aor um profissional distinoto, acosta- 
ado a vor bem, 6 a.pozar as suas pa- 
hivras, do fórma quo ollas traduzam 
luma aprociação oxacta, não preci- 
pitada, ucorca dos assumptos que lho 

eumpro osclarocoi 

Por isso dovomos doplorar quo 01 
sr. Felix Loronso so tonha oquivoca- 
do no oxamo da situação a que pro- 
cede, O sr. Folix Lorenzo encaminha 
todos os sous artigos á conclusão de| 
que o povo portuguez odeia 0 povo] 
hespanhol. Sorviu-lhe do baso para 
essa afirmação o dito d'um oreado do| 
hotol. «Nós, hespanhoes, não estamos, 
mamoda» O sr. Felix Lorenzo tra- 
duz: «Os portuguezos quorom-nos bo- 


oro sangue,» 
a Visto uma disparatada oxagge-| 
Mova em fo No 
. Polix Loron-| 


ração ou uma man 
mosmo dia om qu 

xo ouviu ossas palavras ao sou com- 
patriota, o as tomou n'ossa acco] 

tão tectrica, o gr, Folix Lorengo ass 
iu a uma corrida no Oampo Poguono| 
ondo um lidador hospanhol foi ova- 
cionado, Esse, polo monos, ostava na 
moda, À oste, polo monos, não quo- 
gia o povo portugues bobor o sangus 

Mas o sr. Folix Lorenzo não pode 
relatar uma só aggrossão foita a qual. 
quor dos sous compatriotas. Houv 
soonas do exaltação em Lisboa, pro- 
vocadas pola invasão do Couceiro. 
Houvo ox que nós já assigna- 
lumos, e que dosapparoceram quando, 
ossa oxaltação noalmou com o balsa 
mo du vietoria dofinitiva. Mas nem 
assim vm unico hospanhol foi a 
dido, aposar do Coucoiro ter dispa- 
rado sobro, os dofonsoros da Ropu- 
bliou balas hespanholas, Não nos 
gam quo quaosquer considora 
ordom intornacional o impodi 
Essus considorações são podorosas 
om todos os paises, mas quando a, 
multidão roforvo em impotos do colo- 
ra não sofíreia 08 sous impotos 
or. Folix Lorenzo bem subo que 
Afonso XIL ia morrondo om Pa 
quando so abalançou a ir ali, do 
grosso da Alemanha, cujo imporador 
o fizera commandanto do hulanos. O| 
sr. Folix Loronso bom sabo que, por| 
occasiho do fuzilamento do Ferrer, so 
fizoram manifostaçõos aggrossivas em 
muitas capitaos estrangoiras, quo não 
só atingiram o governo do Maura 
como 4 propri ha, As multi 
dões guiam-s 
sos instantos. Não rei 
quando 4 sua oxaltação dosappa 
zoco. 

So nonhum cidadão hospanhol foi 
aggrodido em Portugal, ombora o gr, 
Pis Lorenso assseguro que ha aqui 
um ontranhado odio dos portuguezes, 
óporquo a vordado é bom outra. À ver- 
dado é que 0 povo portugues não con-| 
funde o povo hospanhol com os. 
Prostu-lho a j 
tar quo possa da qualque 
fórma solidarisar-so com o procedi- 
monto de Canaloj 

So em Portugal existisso um odio 
profundo, inoxtinguivol nos hospa- 
nhoes, não podoriam vivor om Lisboa 
tsinta mil filhos dPessa nação quo oon- 
sideram Portugal a sua sogunda pa- 
teria. 

O sr. Folix Loronzo oquivos 

grito, om procura indusi 
oitoros em erro. O quo oxisto em 
Portugal é um vivo rosentimonto con- 
tra um governo que calcou aos pés 
ns mais Glementaros normas do di 
reito intornaoional, procedendo des 
loalmonto para com uma nação amiga 
& para com instituições que nunca 
procuraram projudicar as-suas, Dizor 
o contrario, 6 faltar á verdade, é ag- 
gravar uma situação por todos 08 ti- 
tulos lamentavel, do quo Portugal não 
tom a responsabilidade, e cujo aggra- 
vamento só pode sorvir planos que, 
embora inoxequivois, nem por isso 
doixam do forie profundamente a 
conseionoia nacional portuguesa. 


Albanezes e turcos 


Os insurrectos marcham sobr: 
Seutari 
Berlim, 21 de julho. 

A Gazeta de Woss diz quo a situa- 
.ção no norte da Albania é gravissi- 
ma; os insurréctos marcham sobre 
Seutari. Deu-se um combate proximo 
do Mitrovitsa, tendo os turcos 6 offi- 
ciaes mortos. — (Havas). 


o, 


Dr. Antonio Aurelio 


Parto ámanhã para Vizolla, ondo vae| 
fazer uma cura d'agua 0 nosso prosalo 
mnigo o distincto clinico dr, Antonio 


On cons 


Ojma 
orimo tendo a substituir-so uma astu-, 


OS CRIMES DE LISBOA 


E? já qunsi uma banalidade affr- 


sos cada dia muis gigantoscos, À fe 


mum a todos os 


lontro a huma 
o como natural consequencia d'o 
lucta apossa-so dos espiritos um no? 
vosismo estranho, que om orsaturs 

impressionaveis oa mais pr 
 fucilmento destro: 


dispost 


po dus croscontos complicaçõ 
da vida moderna, as circumistanoi 
favoravois ao erimo, logicamente 


minosos. E' um facto mpiricament 


ninguem so dá já soquer ao trabal 
do discutir, 


quo sompro 
do com relativa indulgoncia, vorif 


mo de sons 
do nos 


ralmonto com o do salt 
trada. À dificuldade de c 


ti 
framonto polos montes, 
beira dos caminhos o vinadanto q 


pon 


[com tul ou qual rosaibo do roman! 
no, proprios quando muito para 
virem do the 
phantastica ou a uma soona thoatr: 

A divorsidado do meio ao 
roou novas o diversas ospocios 
criminosos. Desde que a socioda 


à “uma narrativa 
al. 


contra olles, É violencia 


cia finamento raciocinada. À profissi 
do Iadeão ou d 

do já hojo apt 
dis 


das qualidad 


o progressiva, quo exigo longos 
dos provios, aptidõi 
ros o sobretudo uma subtilosa 
liemento a maior parta dos crimi 
sos ostá ainda muito longo do atti 
ir, Mas o crime progrido em toda 
parto o consequentemonto a poli 
uo 6 0 sou 
ces 


oidades onde 


moios, nas gran 
procosaos soffrom do di 
vos aporfoiçoamentos o alguns d'ell 
são tão efficazos quo os profissiocas 


o surgom, par: 
soientifica, nos. 
são, Lisboa, ondi 


tros de menor pr 
solução da pol 


do Fornandos, quo todo o publico c 
nheco bem sob o psoudonymo do Esc 


ollo quem so encarrogou de mo de- 


vordade: a repressão do crime, et 
—Comecoi a trabalhar nos jorna 


em 18 
estudanto de medicina, o tinha, ont 


dos ellos o unico que abraçou a cat 
ontrei para o Seculo e comocei a tuz 
acidentes, occorrenci 


liado por um collega o tres inform: 
dores aponas. Pois para so fazor idei 


serviço do ruas con 
culo wma secção dirigida por mia 
em quo trabalho com um ujudante 
mais cincouta homens. 

— Eram então rarosha vinto annos 
os crimos sonsacionaos? 


crimo passional, 


raportores, para valorisar o seu trs 


es do fóra da cidadi 


Aurólio, 


ativo quo so onchero! 


[mar-so quo a civilisação avança a pas-| 


bro do viver, o strigole for life que 
indo, domina, que prosido a todas as 
manifostações humanas, que é com- 
istados socines, at-| 
o ds “raias dá vertigum. Travi-so 

fra dudo uma Tuota foros, 


equi- 
librio moral: 6 como semultiplicam, 


[multiplica tambem o numoro do cri- 


comprovado, é um faoto assonte qu| 


Abstrabindo do chamado crime) 
passional, quo 6 do todos os tempos é 
olhado pela socioda-| 


[camos que om apocas remotas o cri- 

ção era quasi sempro va- 
josmos moldes. O typo do 
ino — ladrão confundia-so go-| 


çõos o a falta do uma organisação po- 
licial ainda quo rudimentar, pormit- 

que os bandidos vivossm sogu- 
proitando á 


inventado O telegrapho 6 omao-adam, 
cingida a terra por uma rodo do aço 
sobro a qual rolam comboios o sulca- 
dos os tmaros por colossos do forro 
que navegam soci attondor ás contin- 

do vonto, o sultoador do es- 
trada o o pirata dos maros passaram 
aponas figuras do lenda, 


rosolvou, do multiplas. maneiras, ar- 


assino não depen- 

in 
iduses da coragom ou da crueza 
dos sentimentos. E uma arto dificil 


cada ves maio-| 


monto antagonista, vi 
do combato. Em corto: 
intonsidado da vida é enormo, tas] 


para dia no- 


do crimo so veem na dura contingon- 
cia do mudar do campo do actividade, 
obedecor a uma | 


cia não tem acompanhado a evolução| 


(do crimo, está prooisamento n'oste ul- 
timo caso. 
Foi osta a theso do uma longa pu- 


Nostra quo tivo ultimamonto com o! 
mou presado colloga do Seculo Edluar- 


lapio. Evocando reminiscencias da 
'suajá longa carreira do reporter, foi. 


monstrar com factos osta assustadora, 
Lisboa é anachronica o insufficiento. 
disso-mo Esculapio. Bra eu 


outros, por companhoiros de rodaeção 
ua Patria Brito Camacho, Augusto de 
Vasconcellos, Estevam do Vasconcol- 
los 6 Innocencio Camacho. Fui de to- 


roira do reportor. Pros annos depois, 


|o chamado serviço de ruas—crimos, | 
oto—aust 


das exigencius sempre erescontes que 
tal gonero de reportagem ten tido do 
então para cá, basta dizer-so quo 0| 

ue hoj no Sex| 


—Em Lisboa, afóra um ou outro 
havia aponas de 
quando em quando e pode dizer-se, 
unia ou duas vezes no anne, um crime 
essa natureza, Tanto assim que os, 


bolho, sa vis na contingoncia do cx- 


22. mnos de reportagem 


O criminoso mulfiplica-se, estuda e progride. R po- 
lícia nem se multiplica, nem progride, nem es- 
tuda, affirma Eduardo Fernandes (Esculapio) 


(columnas 6 columnas com a narrativa| 
'do crime do Bigude, que em Almada 
assassinou sua pri des; com 
As peripecias do mysterioso caso do 
Fandango, na Alhandra; com o orim 
'dos velhos do Milharado, em Matr: 
com o dos velhinhos do Barreiro, 6 
outros mais. O publico exigia já n'esse 
tompo que o jornal lhe dosso froquon-| 
tomonto à notado frisson, e não nos 
rostava por isso sonão o recurso indi- 
(cado. Hojo, não procisamas sahir de 
Lisboa, ondo a roportagom encontra 


o- 


| 
re 
as] 
vd 


orimos do fóra, salvo rarissimas exco- 


Fnbas o a um canto da torcoira ou! 
quarta pagina. 


to] 


muitos 

—Como 
ção produzida ni 
muito mais duradoura. 
guarda municipal 


ho 


Ta 


bra do corto que por ossas ooca: 
pareciam sompre á venda uns vor- 
do pó q 
eprogoava, n/am soggostivo bars ro: 
'—0á está o grando o horrivel cri 
mo 


no 
cripção ingonua do facto encimad 
por uma gravura mais ingonda ain 
da... 


coxo quo tinha por 
vendedores, continuou Esculapio 


uima navalha do ponta o mola, à gr: 
vara reprosontativa do crimá 


vesso, sor-lho-hia cortamento imj 


ima tão rudimentar... 
iva| 


| as rominisconci 
ointarlooutor pros 
do onto pois 


ota 
ha no capitulo do roubo. 
nos não se falas 


no 


ão 
em quando appareci: 
ratero, 

o falso do procedencia h 
Os gatunos portugu 
tuiam uma olasso de typoi 


|já mais que sufficionte material, o os] 


ções, são tratados om meia duzia de 


Do forma que, n'esso tompo, um 
crimo do morto dava assumpio para 


um mais raros, a oxcita-| 
opinião publios ora 
orimo do| 
quo assassinou 
Juma mulhor a golpes do sabro nas 
furnas do Monsanto 6 o do mestro 
Lobo da rus do Sant'Anna á Laps,| 
[por oxomplo, foram falados durante| 
muitos mezos. Toda a gente so lom- 


juobrado que a garotada, 


— Effootivamente, Eram folhas vo- 
Jantes, contendo om verso uma dos-| 


—EBssos vorsos oram foitos por um 
sua conta alguns] 


Elle proprio abria om madoira, com. 


morro 0 curioso typo. So hoje vi- 
os- 
Eival exacsor à eua indagêria poe os: 


E dopois do brovo pausa, como 
'quem montalmente passa om rovista| 
o passado, o meu 


juo augmontou a| 
ca dos homicídios, vajamos o 
a vinto an-. 


tunos intornacionaos. Só do quando! 
um ou outro] 


mais raramente algum moe- 
spanho- 


Migalhas 


Joias em leilão) 
tuarta foira proxima serão postas 
om praça o codidas a quem mais der as 
joias quo portonceram à filha de Victor 
Mannol, o roi gontilhomem é que estão| 
smponhadas no Banco de Portugal. Os 
collares do porolas quo sobra o collo do 
D. Maria Pia expusoram a sua clarida- 
ão baça, os diadomas de brilhantes que 
em cabellos roaos tromoluziram sus 
clarões do poquoninas estrollas, sorão 
Aapreçados, pesados, morcadojados, dis- 
putados o disporsar-se-hão em mãos 
varias. Aquallas joias que conhocoram 
os explontoresda ultima côrto que hou- 
vo vondadoiramonto em Portugal, em 
cujos ongastas pousaram os dodos da 
ultimo Rainha portuguoza, sorão talvez 
dosmanchadas, divididas, transform 
ãas o nabo Deus quo dostino sorá o del. 
las. Dopois do torom sido escolhidas 
[com um gesto do onfado por uma prin- 
ceza, quo ignorava o valor do dinhoiro| 
o não sabia discuti-lo, dopois do havo-| 
rem sido usadas por uma mulher do 
[quem não eram ornamonto, mas aponas! 
um atavio indifforonte, ossas joias ti- 
voram o dostino singular de virem a] 
sor caução do dívidas. 

A dynastia do Bragança, no sou dos- 
moronar, ainda conhocou ossa baixesa: 
Juma rainha tor do omponhar as suas 
podras preciosas para pagar nos sous 
oradores, Todos os-prostígios fra por- 
dondo: pordou ainda o do não saldar 
|promptamonto as contas dos forneco- 
dores, Era talvez á primoira vista um 
dotalho minimo. No fundo era um si- 
(gual ovidonte dos tempos quo iam cho- 
igar. Quando a mais alta nobreza so 
aplebeia ao ponto de ir ao prego; como 
jum ostudanto sem mezada ou como) 
Juma costuroira sem trabalho, quo fica] 
a'aquello aparato indisponsavol, con- 
dição absoluta do um rospeito nocessa- 
(rio? Nada. A monarohin até cahiu pe- 
lintramonto, Não sabemos so D. Ma- 
[nuol foi bastanto topico para empro-| 
[gar capitaos sous na obra da sua ros- 
tauração. So o fez, melhor teria feito, 


as joias do sua avó, que lho dovis ser] 
credora do um grando respeito, poi 
Isoubo sor princoza 6 soubo morror a 
'tompo para não vor o tristo espoctaculo 
dos ultimos mezos. 


Rs 


éricaes 
e amonarchia 


Serie de artigos de 
HERCULANO NUNES 


sobre à influencia dos jesuitas! 
e de todos os congreganistas, 


Os dl 


jequor ainda om ga 


com processos perfoita na politica portugueza, du» 
cidos da policia o que muito facilitava A 
| descobsrtc de quelquerproesa. Bram) PANÊO aqisneia: extincta 
| peço: ç mesmos, os gatunos de er monarchia, 
altão, de forma quo, apenas apparocia| 
um roubo, prstadiaias & sepantival Lér brevemente em “A CAPITAL, 
porosa criminal por simples ox-| at ——s 
o —— 


olusão 


jado do descobrir novos| 


os 
tinha sompro caractoristi 


quasi a uma 


li-|loja: O agente de policia 


a examinar a porta o o local do roubo, 


0- 
de 


bom a alcunha por que era conheci- 


que a missão da po- 
sia er ata 
oil 


m [ha do: 


es 
cessos do investigação. Não quer isto 


roldizer que hojo em dia o methodo, 


do roubo 6 exercida todos os dias por 
caras novas, já o profissional estran-. 
gsiro, sobretudo hespunhol, elegou 


e 


ar 
do acção. Os velhos prooessos falham 
totalmente. Mas empregam-se por- 
ventura processos novos? 


ia 
clareza da sua compr 
nhecimonto prévio do quo é, no 
actual momento, a arte de furtar. Es-| 
eulopio, que sobejamente conhove to- 


o 
elnos, que durante vinte o dois 
viu desfilar sobre a sua mesa de re-| 
porter uma legião completa de cri 
uinosos, quo os estudou nas suas di-| 
versas. phases, que os inquiriu, que 


s, 


explicar todo aquelle complicado pro- 
gramma moderuamento adoptado na 
universidade do roubo. 

Sorá esse, pois, o thema do proxi- 
mo artigo 


A] Hormano Neves 


partes. Avoriguava-se quaos 
stavam É solta, pois não po-| 
os auctoros da faça- 


bamento praticada por cada gatuno 


po 
ciaes. O corpo do delicto equivalia 

ontificação. A pparocia 
mplo violada a porta do uma 


o obtinha logo indícios seguros para 
formular o seu diagnostico. O Pas- 
saro fino, sobretudo, deixava sempre 
assignados assim os roubos quo prati- 
cava, o que não justificava lá muito 


poca relutivamento| 


— Relativamente mais simples, não| 

O serviço de policia estava 
conjugado com o serviço da cadeia, o 
que facilitava, como já vimos, os pro-| 


désse o mesmo resultado. Já não 
existo essa comimoda invariabilidado| 
da gatunagom, já a complicada arto| 


nossa Lisboa como campo predilecto) 


Esta pergunta exige, para maior] 
eusÃo, O €0-| 


dos os. (rucs emprogados pelos gata- 


Guerra italo-turca 


Os Dardancllos serão fechados, 
se a Italia a tal obrigar 
Constantinopla, 21 de julho. 
Uma nota officiosa diz ter sido col-| 
locada nos Dardanellos uma nova li- 
inha do torpedos ostroitando a passa- 
[gem do canal deixada livre pai 
sorviço de barcos, e que o estreit 
será fechado completamente co a os- 
quadra italiana a isso obrigar. 
As auctoridados militares conti-| 
nuam afirmando torom sido mettidos 
no fundo dois torpedeiros italianos. 
—(Havas). 
O porto de Kalamati em poder 
dos italianos 
“Constantinopla, 21 de ju'ho. 
O ministro do interior annunoi: 
'que tros couraçados o dois torpedei 
ros italianos entraram no porto do, 
Kalamati. Dois outros navios quo h 
viam entrado em Chio, afastaram-se| 
pouco depois. —( Havas). 


Choque de nuiomoveis 


Ficam ambos avariados 


Polas 16 horas e 20 minutos, des- 
cia a rua Larga do S. Roque o auto- 
movel toximetro n.º 376, conduzia-| 
do varios passageiro: 

Do indo do Chiado seguia om di 
Irecção [a0 Loreto o antotaximetro) 
n.º 290, cujo clnufenr, por não ouvir! 


a 


invorso, fez com que o seu carro fos- 
so d'entontro ao primeiro, não po- 
dendo evitar-se um choque. 

O carro n.º 376 ficou com as lan- 


resíriador roto, do que resultou es-! 


O outro taximotro ficou 'ogualmonto 
'com as lanternas torcidas. 

O guarda quo estava de serviço no 
targo das Duas Egrejas tomou nota 
ida occorroncia, 


| 


[por todas as rasõos, em dosomponhar 


UMA 


— quero 


APOTHEOSE 


Rodrito Soriano, o grande amigo 
da Republica Poriuêueza 


é acclamado enthusiasticamente pelo povo de Liskoa, 
n'uma manifestação que foi uma verdadeira apofheose 


Da estação do Rocio ao hotel Avenida Palace algumas dezenas 
de milhares de pessoas saudam o ilustre deputado hespanhol 


A Hospanha modorna, a Hospanha] 
livro tovo a sua glorificação, na tar-| 
do do hojo, n'esta linda cidado de] 
Lisboa, que tem um povo que sabo 
tão forvorosamento amar a Liberda 
do como engrandecor-so ma P) 
de actos da mais poregrina justiça! 
Rodrigo Soriano, o vigoroso depu-| 
tado republicano hespunho!, o dovo- 
tado amigo de Portugal, o combaten- 
to indomavel das arbitrariedades e] 
violencius do sr. Canal 
gar a Lisboa tovo o ensejo do us 
tr, não só a uma commovonto o g 
diosa manifestação do resj 
pola sun alta individualidade, 
da ao tostemunho eloquente, 
fornecido polos nossos compatriotas 
que não confundom a Hespanha anti-| 
'ga, resccionaria, dosloal, com a Hes-| 
ha modorna, generosa, humanita-| 
Fia, progressiva. 

O povo do Lisboa é, inquestion: 
volmonto, por intuição, o mais habil, 
o mais cauteloso, o m: rudente do| 
todos os diplomatas! Provou-o hoje, 
'd'ama fórma quo só moroce os mais| 
rasgados louvores, os mais vohomer 
tos o lealdosos applausos! Porante um 
lhospanhol illustre, ombora ropablica- 
no, os nossos compatriotas não esbo- 
(çaam um gosto, não syllubaram uma 
phrase que correspondesso a um acto] 
despeimoroso para com o pais vi 

ho q 

E” bom que isto so registo porque| 
possuo, incontostavolmente, uma im- 
pressiva siguificação, 


André Brun | Rodrigo Soriano chegou ás 14,30. 
Quando o comboio, que o conduzia, 
re ==6-88=54 |issunou no tunnel, os milharos de 


pessoas que so encontravam na gare, 
|onchendo-a. nos espaços disponiveis, 
alcandoradas nos vagons dos com 
boios 


tamento, para 
tre, muito possi 
'a agglomeração de gente. E mal 0] 
comboio estacionou, “dez. Tn bocess 
so abriram e pela estação resoou uma 
exclamação collossal o unisoua: 
—Viva Rodrigo Soriano! 
Não so podo desorevor o quo se 
[passou soguidamonto: a agitação, o 
onthusiasino, a ancia do aplaudir o 
lominento parlamentar pola sua atti- 
tude de franca defosa dos direitos de 
Portugal, manifostava-so em todos 08) 
presentos. Nós estavamos a uns vinte| 
de distancia da carrusgom| 
contrava Rodrigo Soriano. 
Do repente, som sabermos como, fo- 
mos impellidos por uma onda de gen- 
to amiga, o—coisa curiosa! sem bru- 
talidades, sem violoncias, como se 
fossomos” amparados por uma força 
'occulta, encontramo-nos junto do lu-| 
cido deputado hepanhol. 
—Vimolo, então, muito commovi- 


olão. Collocado na pequena escadaria 


Pontrada, junto do dr. Magalhães Li 
a o dos roprosentuntes dos Contros 
Republicanos o das aggromiações hes- 
panholas de Lisboa, Rodrigo Soriano, 
surprehendido com a intensidade 
ospontanoidade da manifestação, agi- 
tava, repetidamente, o seu chapen 
correspondendo, visivelmente 
pressionado, ás ropetidas saudações 
do publico. 

Viva a Republica Portugueza!— 
diz Rodrigo Sorian 
— Viva o povo hespanhol!-—rospon- 
do-lhe phreneticamento a multida 

E ó assim ladeado por ulguns ima- 
rinheiros, que o grande e generoso 
amigo de Portugal dá os primeiros| 
passos. 

Do ropento a onda augmonta. As| 
sandações avolumam-se, o enthusias- 
moengrandoce-se, E alguns populares, 
depois do abraçarem, rapidamonte, 
Rodrigo Soriano, erguem-o o condu- 
zem-o triumphalmonto aos hombros, 
A Magalhãos Lima, o eloquente tribu-| 
no republicano, que o povo se hai 
tuou à venerar pela fé ardente q 
ello tem no futuro da patria port 
“guera polo enthusiasmo juvenil com 
que nos defende no ostrangeiro, suc- 
cede outro tanto! 

» assim so foz a caminhada. Mas 


| 


nos! busina do quo vinha em sentido|que lonta é empolgante caminhuda. 


Todos os pavimentos do edificio 
da estação so oncontram cheios de| 
'gento, Nas ruas proximas não so vê] 
senão um mar de cabeças, Todos| 


os descroveu, não tom duvida em nos ternas - todas amachacadas e com o| procuram avistar o saudar 0 eminen-lza 


to parlameutar hespanhol. A muito] 


(palhar-se toda a agua nºelle contida. |custo, gastando no percurso mais dejbanda e: 


moia hora, abraçado por uns, boijado 
por outros, applandido delirantemen- 
to por todos, Rodrigo Suriauo dá 
entrada no Avonida Palace, 

A multidão, enthusissmaday quer, 


-|roso é digno nº 


entrar & força no odificio do grando 
hotel. E! um desejo sympathico, mas! 
impossivel de satisfazor. Os rogos do 
republicanos, om ovidoncia, dominam 
apidamonto estos dosej 
[Rodrigo Soriano, cons 
salão mobro do hotol e recobor ali 08 
umprimontos dos sous amigos pos 
lsoaos o dos ropresentantos das collo- 
Ctividados promotoras da manifesta- 
(ão, alóm dos seus corroligionarios 
lhospanhoos. 

as Já fôr 


va rua, a multidão não 
saudações. Roolam: 


(cano, 5 Rodrigo Soriano, acompa- 
nhado de Magalhãos Lima, surgoa| 
uma das janollas do 1.º andar. O quo 
[so dou ontão.. À rua 1.º do Dezem- 
bro, o largo do Camões até ao Rocio, 
a praça dos Rostauradoros, até ao mo- 
némonto, não tinham um ospaço li- 
gro. Estavam ali dezonas do milha 
es de possoas. Pois todas ellas, ao 
'vorem Rodrigo Soriano, so doscobri- 
[ram no mosmo instanto o agitando 08 
lenços, agitando os chapous, soltaram 
tas tmprossivas oxclamações: 
— Viva a Hospanha livro! 
—Yiva Portuguena! 
O olhar brilhanto do Rodrigo So- 
[ciano é subitamonto embaciado. Ello 
[comprehondo bom o que ha do geno- 
rasos pronun 
das por toda aquolla gente descon! 
sida. E não encontra, n'uquello mo- 
[mento, o admiravol parlamontar, uma 
[56 phrase com que possa corraspon- 
(der "a essas bellas saudações. E, lon- 
tamento, dosdobra o seu lonço ver- 
menho, o com  ovidonte commoção, 
lagita-o para 08 lados da multidão... 
galhos Lima far um gesto. Vau 
falas o sribano do povo. Fauso logo 
o silencio. 
ous amigos, querido e admira- 
vel povo do Lisbon: pormitti-me que 
ou saude, om vosso nome, D. Rodrigo 
Soriano, roprasontanto glorioso da 
Hespanha quo doseja progredir! Per- 
mitti-mo quo ou saudo o bom e dedi- 
lcado amigo do Portugal! Permitti-mo 
quo ou saude a He moderna, 
que ama Portugal, ama 
otudo, à Humanidade! 
[D. Rodrigo Soriano! 

—VivaD. RodrigoSoriano!—acom-! 
Ipanha a multidão. 

Antonio Viorgal, nosso colloga da 
Espaia Nueva, que com Botelho de 
Souza, acompanhou desde Madrid 
[Rodrigo Soriano, pronuncis ' 
brevos palavras do agradecimento ao 
povo do Lisboa, logo seguidas do uma 

udação 4 Hospanha Domoorática, 
foita polo roprosontanto do Centro 
Aloxandeo Braga. 

E, por fim, Rodrigo Soi 

ivra, Fala a custo. Vê-go quo ostá 
latigado. Mas 6 ainda numa voz forto, 
um pouco quebrada pela commoção,| 
que ollo diz: 

—Eu vos saúdo, nobre e glorioso 
(povo do Lisboa! Mas ssúdo-vos, loal- 
Imento, mais como hespanhol do que 
lcomo politico. So ou aqui viesse, para 
lexorcor uma acção politica, equip: 
[rar-me-hia, no procedimento, a 6: 
lejas, com quom vão pretondo nive- 
lar-mo. 

Povo do Lisboa: agradoço a ma 
ostação com quo ma honraste, E d 
[xao mo doclarar-vos que, ao contrario 
ldo quo so diz o do quo so pensa, a 
Hospanha modorna, a Hospanha cal- 
ta, à verdadeira Hespanha ostá com- 
vosco, porque está sempro com a Jus- 
tiça a com a Humanidade, 

—Viva Portugal! 
—Viva a Iespanho 
E a multidão ropetiu tros vozos as 
duas saudações, irmanando o Portugal 
republicano á Ilospanha sodenta de 
Liberdado! 


Na Praça do Campo Pequeno 
é novamente saudado o grande 
tribuno hespanhol 

Ao dar entrada na praça do Cam-| 
po Poqueno u amigo do Por 
ltugal Rodrigo Soriano, os vspoctado-| 
res, que por completo onchium o vas-| 
Ito redondel, fizeram-lho uma, manifos- 
tação tão imponenta que, decerto, 
Mean do apud da insemoria do 1 
lesar dlopuado hespunhol 

Os vizas a Rodrigo Soriano, 4 Hes- 
panha Livre o á Itepublica Portugue-| 
« -ceedium-se inintorruptamento, | 


o usa da 


[Fodubrando o enthusixsmo quando a, 

utou a Portugueza e 0 hym- 
no hespanhol, estando todos do pé, 
descobertos & uanilostumonto com-| 


tumos; foi uma manifestação 


Vlou a Republica portugueza! Ulou a Hespanha Nore, tolerante e tonerosaf 


UNS MINUTOS DE PALESTRA 


Pslou encantado 
COM A TRCApÇÃO,, 


diz Rodrigo Soriano a 
um redactor da “Ca- 
pital,, 


E acerescenta: «<A aventura rea 
lista liquidou, porque Canale- 
jas será obrigado a cumprir 

o seu dever» 

A multidão começava lentamon- 

te a dispersar, olhos fitos va varanda 

ondo Rodrigo Soriano apparacora, di- 

sondo ao povo do Lisboa palavras da 

amizado, expressões do solidariodade 
fraternal, bem proprias do seu espi- 
ituado a trocar improssões 

com a alma populo 
le todos 


talvez a intuição de que 
esta tardo de claro sol ficará. porduras 
vel como uma jornada glorificadora 
dos princípios do Justiça o do Huma- 
midado, 

Jintramos no Avenida Palaos, para 
ouvirmos us primeiras improssõos 
Rodrigo Soriano. Aponas brovos mi- 
nutos de palestra, porquo não tinha 
mos o diroito, na hora da chegada, da 


o furtar por muito tempo ás saudações 
dos sous admiradoros. 


bora: 

—São sempro gratas ao mou ospiri- 
to todas na suudações dos portuguem 
zes, Amo esto povo, polas suas qualf- 
dados fortos, polo culto que ello pres- 
ka É sua independenoia “e dos idosos 
do liberdas 


pareco-mo excessiva para quom apo- 
nas cumpriu a obrigação que a gua 
ioncia lho diotava. Mas doixo- 

não venho aqui coma 
como Propagandiata das 
d . Traz-mo 
implosmonte o desejo, como hespar 
nhol, de significar ao povo portugues 
toda a minha sympathia. 
- «Algumas vozos so tom afirmado 
insidiosamento que os ropublicanos 
hespanhoos tosm ontendimontos com 
os ropublicanos portugueres. E! falso, 
Simplosmento queromos aportar 08 
laços do amisado quo unom os dois 
povos—o que nada tom com as aspi- 
rações politica do cada um. 
—Quanto É avontura dos conspi- 
radores. 
—Estou convencido de que liqui- 
dou definitivamente, porque Canale- 
jas sorá obrigado a cumprir O sam 
'davor. Não lho faltam provas do que 
os emigrados portuguezos abusaram 
da hospitalidado quo lhes foi conoo- 
dida om torritorio hospanhol, acober- 
tados com a protecção do cortas au- 
ctoridades. Tudo isso acabou-—mas 
acabon do vez. Será impossivel pro- 
tondes roproduzir as sconas passa 
das, Quando ha pouco falei com Ca 
nalejas, contando-lho o resultado dag 
minhas obsorvações na Galliza, ouvi- 
lho palavras do admiração: não cum» 
priram as suas ordens, não ora d'olle 
a culpa do sucedido,» 

—B os consorvadoros que dizom 
da situação? 
—Condemnam o proceder do Car 
nalojas, affirmando o proprio Maura 
quo nunca os conspiradoros toriam 
foito o que fizeram ae ello fosso chofo 
(do governo. Escusado sorá dizer que 
leu não posso garantir a sinceridade 
dessas palavras, mas é certo que 
Maura as proferiu. Seja como fôr, os 
twu convencido, rupito, que os roalia- 
tas não voltarão 4 reproduzir as suas 
manobra: 
A palestra foi cortada nfesto mo- 
momento por um apressado aviso: 
Rodrigo Soriano era chamado á jar 
nella, para agradecer «5 saudações de 
novos manifostant. Despodimo-nos 
do tribuno illustre- » ainda pudomos 


olítico, 
idoias ropublicanas, 


assistir ás novas saudações quo o povo 


outra voz dirigiu ao grs 
Republica Portugueia. 


Herculano Nunes 


do amigo da 


A CAPITAL publí- 


pononte, 


ca-se aos domingos. 


Theatro Avenida 


HOJE E SEMPRE 


E Cós 
E as. ES 
g tó Es 
ES] Ema 
=a Rós 
: e 
p= pe 
E CE 


A CAPITAL 


e-t9ta 


GRANDE CASINO LUSITANA 
DO DAFUNDO 
HOJE 


Les Six Panillons 
Six jolies demoiselles 
Dansas internacionaes 


e si foniação 
A o du 


Hoje & 


Eemerado serviço do restaurant 


Ultimo carro para Lisboa ds 1250 
E Últino comboio para Lisboa ás? 


Casino de Algés 
Fole Hoje 


Trio Gomes 


Concerto todas as noites e 
nos domingos do tarde, 


Ultimo comboio para Lisboa 
ás2 horas da noito, 


As quintas-feiras o domin- 
gos soirées da moda. 


QUESTÕES | 


À população de Lourenço Marques 
protesta contra a aeção desempenhada pelos delegados por- 
uguenos na junta mixta a pouco renuida na cidado do (abo 


— ema 
O que nos diz sobre o assunpto o sr. Lisboa do Lima, antigo director do 
porto o caminios de ferro de Lourenço Marques 


A população de Lourenço Marques 
seanifestou agora o sou desagrado pola. 
8 dois delegados porta- 
mpenharom na ultima 
sounião da Junta mixta, Esses pro- 
Íflbstos foram transmittidos ao gover- 
nador da provincia, mas ao ministo- 
rio das colonias não chogaram ainda 
informaçõos officiaos quo pormittam 
lazor uma ideia oxacta das causas que| 
determinaram o desagrado da popu- 
lação. 

“A Junta mixta é uma consoquon- 
eia do convenio quo celebrámos em 
1909 com o 'Transwaal, 6 d'ella fazom. 

arto dois roprosontantos do govorno 

Ia provincia do Moçambique o dois 
dologados do governo transwualiano. 
Em virtude d'uquello convonio, pelo 
porto de Louronço Murques devo pas- 
Bar, polo monos, DO “jo das morcado-| 
rius destinadas no interior, compa- 
ando-so ossu percentagem com a dos, 
outros portos da Africa do Sul. Esso 
límito minimo 6 contrabalançado pelo, 
. muximo de 55 o, o sompro quo essa 
roporção soffra qualquer desoquili- 
rio procedor-se-ha ao roajustamonto 
dus tarifas terro-viarias, determinado 
no artigo 22 do Convenio pura os fins, 
do junho o dezembro de cada anno. E 
“ ossa a funoção du Junta mixta, que ha, 
pouoo rouniu na cidudo do Cabo. 
+. As altoruções do tarifas não toom. 
dado resultudos immediutos, isto é não 
sorvom para assegurar à proporção 
do trufogo marcada no Odnvénios e 
isto pola situução vantajosa qua to u| 
distancia o fucilidado do trans porto— 
quo o porto de Loutenço Marques oc- 
oupa om relação aos portos de Dur- 
dan, Port-ftisuboth o Gabo, 

O prubloma 6 complexo o d'ollo do-| 
onde, por assim dizer, o futuro do 

' Lourenço Marquos, comprobendondo- 
VB que surjum protestos o manifosta-| 
qões de desugiado poranto qualquor 

amouça do ataque a diroitos roconho-| 
cidos, para merom beneficiados ocono- 

. micamonto os ostados da União Sul- 

Africana, 

Ao sr. Lisbon do Lima, quo duran- 
, to alguns annos foi dirootor do porto 
|» caminhos do forro de Lourenço 
Marquos, perguntamos “bojo, que 
opinião formava sobro o papol dosom- 

udo na ultima rounião da Junta| 


— Não tonho conhecimento, rospon- 
., dou-nos, do quassquor inforines ofi- 
:" siues que osclareçam o assumpto. Ál-| 
, gumus vezos fis parto da Junta o soi 
«1 tomo 6 dificil a solução dos proble- 
mas que lho são nlfeetos, porque di- 
toctamento envolvem intoressos con- 
sideravuis, obrigações que temos do 
rospoitar 0 direitos quo procisamos 

du mantor, 
—Mos us causis quo doterminaram| 
9 dosagrado da população de Louren- 


PAOLO SODO SOPPOSSODOSS 


COUTO & FONSECA $ 
ALPAYATES 
Grandiosg; sortiio do fazendas 
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A Crecherie 


Na Casa Syndical realisa-se uma 
grande festa em favor da es- 
colaracional E 

Organisada pelo Grupo Libertario 
Acção Dirocta, fundador do uma esco-| 
ln racional, quo sorá inaugurada no 

roximo méz do agosto, realison-so ho- 

jo na. Onsu Syndícal, à rua 

ros, uma grando festa do instrueção, 
sujo producto rovorto om favorda mos- 
ma oscola. 

A festa, quo ostava anunciada para| 
as 14 horas, só comoçou polns 16, sondo 
axirnordinaria à concorroncia, em que 
prodominou o olomento fomínino o às 


ondo so ofteotuou 

'so docorados à ca- 
pricho, com bandeiras do yarina nacio- 
dalidados, arbustos, palmeiras, flôros, 
estõos, cto. 

A meio do jardim suporior erguia-so| 
am palco, tambem ornamentado cóm 
plantas o bandeiras, 

Foi ahi quo so exocatou o prograrn-| 
“mo, quo constava da reprosontação de| 
varins comedias, monologos, concertos 

ação dl poesias, oto, 
penho (Sen confiado aos gru- 


ntonio dos 
jantos, Omar Diua, Rogonoração Iu- 
mana, Ivo banio Cu 

A festa, quo dovo prolongar-so até à. 
meia noito, decorron, ató à hora quo, 
d'aii vabimos, no meio da maior ani- 
mação o nlogria. 

As troupes do bandolinistas Joto Mn- 
tia Ramalho b Tuna Recreativa Ton-| 
delloneo foram onvidas com extraor- 

arlo agrado o npplaudidus com on- 

-— Qhainamos E 

A! noito haverá espeotaculrs no ar 
vro, conferencias polo st. Pinto Quar- 
“tm 6 outros oradores, illuminuções o 
suncerto mrsical por uma banda do 
musiou, 


CO ONIAES 


qo Murquos filium-so om qualquer] 
nova oxigoncia dos delegados do go- 
do Transkaal? 
ela loitura dos jornaas sul-afti- 
canos, ou sc! quo foi resolvido baixar” 
em 750.000 libras o roudimento du 
linhas ferreas, porquo os transvnalia- 
nos entendem que uso a sor sobr 
carregados com o pagamonto do tari 
fas excossivas. Como os serviços fer- 
ro-viurios não são ali considerados 
um meio de tributação, o seu rotdi 
mento dove sor apenas o indispons: 
vol para amortisação do capital em- 
pregado, pagamento de todos os 
alhos do movimento o constituição 
do um limitado fundo do reserva. À, 
nocossidado de estabolocor as tarifas 
no sontido do so alcançar a propor- 
ção do trafogo fixada no Convônio faz 
(com que o transito das morcadorias 
ontro Lourenço Marques o o interior, 
seja tributado, por cada tonelada 6 
milha, por um preço muito superior 
po quo vigora para as outras parta 
da Áfrioa do Sul, | 
+Apesar dis, og commereiantos 
do Transwaal preferem Lourenço 
Marques, por sor o porto mais pro- 
ximo da sua região, o d'aqui resulta 
rom agora vontra o que elles 
oxhorbitancia dus tarifa 
pretendendo que so ado te outro cri 
terio para a manutenção do oquilibrio 
do trafogo fixado no Convenio. 
—E qual foi a attitude dos delega- 
dos portaguozos pranto ossa recia- 


mação? 


A DEBANDADA 
coucairisias... 
nem sombra 


tendo voltado a valorosa popula-| 
ção portugueza à norm.lidade 


Está liquidada de vez a incursão 
(dos. paivantes. Em todo o norte o so- 
[cego é comploto, tondo-so voltado 
normalidado, quo tão precisa 6. No 
ministerio da guerra não ha noticia 
(do qualquer occorroncia de maior] 
(quo so tenha dado, 


O caso do forte Monte Cintra 


Na noticia que hontom démos a 
poito do levantamento popular ha- 
vido om Sacavom e om quo mais uma 
ez so mauifostou exuberantomento o 
'amor do povo 4 Republica, dissomos| 
quo o batalhão do voluntarios estabo- 
locera vigilancia n'esso forte. Tal 
Neta podia dar-se, porque a| 
do fórto Monte Úlntea mo- 
onfiança no olomonto ci- 
li quo o batalhão recobou 
instrueção, havendo outro os dois olo- 
'montos, civil o militar, us melhores q 
mais cordenes' rolaçõos, sabondo to- 
dos que podom contar uns com os ou- 
tros para morrer om dofosa da Patria 
e da Ropublica, so tanto Idr nocessa- 
Tambom o campo entrinchoirado| 
ão soube do que so passava, porque 
. Forraz entendou, o muito bom, 
oficialmente, 
essa occorreucia—um incidente que| 
aponas demonstrava o patriotismo 
dos manifostantes—tando-se aponas 
limitado a dispôr as coisas para quo 
sforencia dus peças se offactuas 
mm estorvo, como realmente hon-| 
tom so fo, 


Nada de confnsões! 


de 


—Limitaram-so a regoitar a pro- 
posta que lhos foi apresentada, pois 
olla trazia para o porto o caminhos do 
rro de Louronço Marquez um pro 
ljuizo que so pods calcular em 60.000 
libras. Exemplifcando: o porto 6 li- 
[nhas forroas produziram o anno pas- 
do uma rocoita bruta do 1.700 con- 

à tornur-so offoctiva a proposta 
apresontada á Junta polos delegados 
transwaalianos, essa recoita baixar 
para corá AOO contos, adumittin- 
do-se que havia o mosmo movimen- 
to. 


«Do resto, ou não sol so oxistom 
outros motivos determinantes do des 
contontamento da população de Lou- 
[ronço Marques quanto á attitudo dos 
nossos dologados, mas a vordado é 
ollos não podiam fazer outra 
coisa.» 

Aos osclarooimontos que nos pres-! 
ton o sr. Lisboa do Lima podemos 
nós acorescentar que foi agora a pri- 
meira voz quo a Junta deixou d 
reunir om Lourenço Marques, a que 
o desaccordo levantado entre os mem- 
bros da Junta mixta devo sor resol- 
vido no fim do mes corrento pelo go- 
voruudor do Moçambiquo o ministro 
dos caminhos de forro do 8 
|waal, quo: para osso fim irá áquell: 
cidade. 


al 
! 


MUSICA 
O concerto Dinora no salão da 


«Liustração Portugueza» 


Com numerosa o solocta assistencia, om 
quo, predominava o clomento feminino, 
Featidou-so hojo, pelas 16 horas, no sulão, 
x Jilustração Portugueta, a matince con-| 
certo pura Apresentação da gentil cantora. 
espanhola selorita Dinora Velho. — 

AO gontil artista, comquanto soja uma 
cantora da opera distinct, organisoa um 
programa dalicioso, composto de can 
ões do diversos paizei, incuaindo O bosso,| 
quo muito agradaram. 

Foi executado 9 seguinto programun 
Lolita; Torna sorriente; O" sole mão; Per 
etico; Musa del Boulevard; El sable de ho- 
or: À IPC 6 Entre fóres. 

"Todos os. namoros foram dolirante- 

to applaudidos, sendo alguns deles 
dos. 


di 


A Agua minoro-medicinal da Foz da 
Geri apresenta uma, composição ei 
mica que a distinguo do todas as outras 

até hojo nsadas na thorapoutica. 
Mostra a analyso bactoriologica, do 
plo 


relatorio do Monsiour Charles 
ro, professor do chimica, que a Agua da| 
Foz da Cer.à, tal como sh encontra nas 
gárrafas devo ser considerada como mi-| 
erobicamente pura, não contando coliba-| 
cillo, nem nonhuma das ospecios patho- 
gencas quo podom existir em aguas. 
Além dtisso gosa do uma corta acção 
microbicida. Ô B. Tiplico; Diphterico a 
Vibrão colerico, em pouco tempo iwolla 
pordom toda-a sua vitalidade. 

E empregada com segura vantagem 
na Diabetes—Dispepslas-Catarrhos gas- 
Ítricos putridos ou parasitarios;—nas pre- 

rsões digestivas derivadas das doenças 
infecolosas;-—na convalescença das febres 
graves;—nas atonias gastricas dos diabeti-| 
os, tuberculosos,brighticos, e:c,—na gas- 
tricismo dos exgottados pelos excessos ou 
privações, elo. elo. 

À Agua da Foz da Certã não tom gazes, 
livros, é limpída, do sabor levemente) 

do, muito ageadavol quer bebida 

“quer bebida com vinho. 

Di-so folheto com as analysos o) 
apreciações do distintos clínicos, 

Vaposito, Jo dos Fanquaizos sá, 1º 


— Teles 


Febre typhoide; 


A proposito da noticia dada por A 
Capital de unto-hontem sobro Anto- 
nio Domingos d'Oliveira, escrovem- 
nos os srs. J. Gomes Luito o João 
Affonso da Costa Forroira, dizendo-| 
nos, o primeiro, que ollo tinha ma 
dado do captura quando fugiu para a 
Galiza, ondo so consorvou duranto 
muito tompo, só embarcando para | 
Brazil quando lho dosapparecoram as 

FanÇS O 08 Feouraus, uccruscou- 

o segundo que osso conspira-| 
dor, proprietario da pharmacia O] 
vira, na rua da Prata, esqui 
Banta Justa, tomou parto na incursão] 
de Vinhuse, 

Fios assim restabeloci 
dos factos. 


Voto de congratulação 


A junta do paroobia da froguosia de 
Santa Ostharina, na sua sessão do ho- 
, resolveu por acolamação oxarar na| 
acta um voto do congratulação pela 
attitudo do Governo, do exorcito, ma- 
rinha o dl 
Patria o 


O funeral do administrador de 
Cab.ceiras de Basto 
PORTO, 21. — Passou esta manhã 


na estução do Campanhã o cadavor| 
do Mendonça Barreto, o administra-| 


espe 
tan 


|dor do Cabeceiras, assassinado pelos, 


conspiradores. 

O «lourgon» que transportava o fo- 
retro, vinha armado em camara ar-| 
dento, adornado com bandoiras nacio-| 
maos o plantas, o o caixão coberto com 
a bandoira portuguoza, o rodeado do 
palmas o ramos de fôres. 

Foi esporado na estação por nume- 
rosa multidão, vendo-se entro 
ropresentanto do genoral da di 
(commandantes dos corpos aquiaquar- 
lados, das guardas fiscal o ropabli-| 
ana, aggremiações políticas, officiaos| 
'do todas ns armas 6 regimentos, 
nadores o doputados. 

Quando o comboio entrou nas aga- 
has, a multidão descobriu-se, 
(do o mosmo na occasião da partida, 

ara Aveiro. 

A multidão dosfilou ante o foretro 
Isendo então sobro elle dopostos mui- 
tos ramos de flôros o cartões. 


Nas provincias 


Prisões de reaccionarios—Votos 
de louvor 

ALQUERUBIN, 20.--Aqui, ha a maior| 
tranquilli ade. Em Eixo effoctuaram-so, 
algu as prisões, entro ell.s a do padre, 
Perioão, grande ruaccion-rio é partidario| 
(do antigo cacique conde de Aguedn. Está) 
eriguado que tanto ease como outro+| 
resos auxiliavam pecunisramente à cont. 


ato, 
Provoa DE VARZIM, 20.. 


bata 
murcha, 
ão passo que, ant s da incursão, se mos! 
fravam artogântos » des .enhosos, O cor. 
respondente «aqui para um Jornal “o 
Porto, a proposito da prisão do padre que 
So fatia acompanhar duma. senhora, pri 
Elo que À Capital noticiou, tem Gio cor 
[58 9 loitas, principaimetto porne, ao 
fue “consta, "a tal senho a fez revelações, 
JS, Qutat da tuves atá vo tom enviado 
fel ramonas forjados a hoe ao 5º, gover. 


[5a8E ci pedindo pura por os sie de 


filos em liberda se, 

Quem teme, é porque dove. 

À Junta Detera da Republica, em as- 
sembicia geral, consignou na ácia votos. 
o lonvor dos dédicados repabiicanos Jose 
Pereira Lobo, chefo va óstação telegra- 
piho-postal, é áduinistrudor do concelho, | 

% los serviços por alles prestados à! 
Rs rica ua preseuto conjanotura, 


Um confronto, 


A caminho da Paz, esquecendo 
odios 

E' curioso vêr como, no momento 
actual, a Humanidado parece quorer 
esquecer velhos odios, para,n'um izo-| 
pulso do solidariodado, apertar os la- 
ços que devam unir todos os homens 
para a conquista do Progresso. 

A Russia e a França vão dar-se 
mãos no mesmo campo ondo ha um 
seculo, ao sopro d'um odio que pare- 

ia inoxtingaivol so aocendia o fogo 
o incendio, eropitava o ruido, da fu- 
silas j trovojava a bocca oscancarada| 


| 


do cafhão, espalhando a iorto nas) 
filoiras napoloonicas o moscovitas, 

Duello gigantesco que um desastro 
colossal para a França terminou. 

São 05 netos d'esses homens que 
mutuamente se fusilavam com olharos, 
om quo chispava o odio, quo nns con-) 
tra 08 vutros estondiam os punhos 
corados pela raiva, quo vão agora 
abraçar-so, om fraternal amisade, so-| 
bro o mosmo terreno ondo ha com, 
annos se entrechacinavam os seus 
avós, o esquecondo velhos odios em 
proveito da [umanidado, vão trocar 
um leal aporto de mão soltando uma 
solida amisado, 

Da mosma fórma que com a França, 
sei. tanto esperar, a Russia, osque-| 
[cendo a hecâtombo de Mukden, pre- 
para uma solida alliança com 0 
tigo adversario, o poderoso Japi 

Mas não 6 só n'osto aano, quo os 
estandartes ha cem annos rivaos vão 
[encontrar-se no mesmo campo fra- 
ternalmento unidos. 

Daqui a tres annos um outro con- 
tonari sorá celebrado; o n'ossa cole-| 
bração! a França esqueco um golpo 
mais doloroso ainda quo o do M 
cow. E! o Watorloo, E no mosmo 
(campo'do morte ondo à velha guarda 
morreu, mas não se renden sob 08 
ataques dos nscososos de Wollingion, 
o o loopurdo ingles ostondeu as 
garras sob a aguia da França quo só 
largoa agonisanto sobre esso mesmo 
(campo, oulvario do tantos homens, 6 
do tantas glorias, poderá a Europa 
culta, em 1915, vôr inglozes o tran- 
[ooz08, guardando d'osssa lucta ape- 
nas a memoria dos heroismos pi 
Icados, esquecer antigas inimisados, 6! 
oaminhar ao mesmo passo pela estra-| 
da luminosa da civilisação o da paz. 

S6 os goveruantos da Hospanha, 

lagarrados á hydra da reacção não es- 
quecem velhos odios, quo muda justi- 
fica na notualidado. 
E' que na Hespanha ba quasi tao: 
|tos oampanarios quantas babituções e) 
o jesuita impera lá como so a Hospa-| 
nha fôra um convento enorme, pro- 
priodaido incontostada da Companhia 
do Jesus, onde o papa nogro dá lois o 
todos se curvam subimissos ao seu po- 
dor, 


9 desde. socos 


Os crimes 
de Lisboa 


Revelações de 


Eduardo Fernandes 
(CESCULAPIO) 
Escriptas por 


HERMANO NEVES 


Narrativa dos crimes mais 
sensacionaes — A perversidade] 
lexcessiva em luta com a ar- 

ucia policial — Trnes e subti- 
fezas dos mais inteligentes cri- 
minosos—A evolução do crime 
'em Portugal corresponde á evo- 
Inção da policia? 


Lêr em “A CAPITAL”, de hoja 
em deante 


Peso O eU0as é S70ro SUS 


PEQUENAS MuTicias 


No inictorio da Praça do Drazil apparei 
ea om frasco contendo um Teto jus fo 
'romovido para a Morgue. 
DAntonto dos Santos, morador na rna| 
a Vista, à Graça, 18, lettra D) foi 
do ma tua do Ampáro com duss 
por am individao que não conhe- 
“ds se gvadia aum veçuída é aggres.| 
ficou em tratamento no hos. 
ando 


oo 6 
aão, O terido 


travosaa| 
aioidoa-se, 


iverio, morador 
Nova da Parreirinha, 5, 
atirando-so da janelia é rua, 

—Por ord-m do ar. comandante da 


(prondaim Salvador Rodrigues, de 2 

108, e Manuel Rodrignos, do 

dos de taum praticado usa cimo da ho- 

imicídio, na freguezia do Conto Estovos, 
lo de Sover do Vouga, 


CIGARROS 


Duas marcas de sensação 

Puro havano muito suave 
Democratas, 10 cigarros GO róis 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


HA venda nas fsbacarias 
Revo ucionarios civis 


Coofidagae a rege taça fada 
e Ci inn pre 
pa Est 
' VESTIDOS 
Genero «tailieur», no 1.º andar 
Casa Brasil 
fiua Augusta, 250 e 252 
Telephone 2:821-— Predio todo! 


Festas gualterianas 
. Guimarães, 2! do julho 

Em virtude do absoluto socego de] 
todo o confelho, é levantada a sus-| 
pensão do garantias om Guimarãos na 
proxima quinta feira, realisando-se 
messo di inauguração da feira! 
tranca, inicio dus afamadas festas 
iuualterianas, 


lo desdo hon-| 


À Semana Inlermaeiona! 


A polca no eereto furto — À 
aliança rsso-japonera 


Os dois factos de maior sensação 
(da decorrida somana, no ponto de 
vista de política internacional, são x 
demissão do Mahmud Shevkot Pachá, 

istro da guorra do imporio otto-| 
no, 6 a projectada alliança russo” 
aponeza. 

Malimud Shovktot Pachá ora, o ai 
da 6 hoje, o estadista mais em 01 
fdencia na política intorna o extorua 
da Turquia, Chofo militar, prostigio- 
sissimo, do partido dos jovens turcos, 
(depor O sultão Abdu! Hamid e res- 
tanrou a constituição parlamentar. 
Possuindo a confiança coga dos sous| 
soldados o dos seus corrsligionarios, 
toi elle a alma da revolução. March 
(do Salonica sobre Constantinop! 
apesar da resistencia opposta pe'o. 
defensores do velho sultão, o seu vm- 
prehondimento vingou, o à eilo deva 
o seu partido manior com mão de 
forro, sono habil, pelo menos patrio- 
tios 6 bom intencionada, o sou oredo 
o as diligencias do rogonorar a sun 
patria. Caraoter dotado do oxtroma 
enorgia, proconisou sempro a noção 
da força no Tripoli o na Albania. 
Vejamos agora suocintamento as 
[causas remotas e proximas da sua 
demissão. 

À 13 de abril do 1911 robontou om 
Constantinopla uma tentativa do con- 
tea-tevolução, Chevkst dobolou-a com 
a sua rapidos e decisão caraotorist 
cas. Pouco depois os italianos forem 
o golpo do mão da Tripolitana, o que 
apavora uma parto dos homens pu- 
blicos otomanos, mas que encontra o 
ministro da guorra no sou posto, re- 
solvido a todas as dedicações e à to- 
dos os sacrifícios. Por desgraça a fa- 

tancias 6 erros 
dos influontes pol não pormitti- 
iram que a constituição vigorasso tal 
'como fôra promettido ao povo. So- 
brovioram dictaduras sobre diotadu- 
ras b uma contralisação que, onfra 
guecendo toda a engrenagom da ud- 
ministração pablica, alienoa as sym-| 
pathias o o cuncurao não só dos ou- 
ros partidos, mas ainda das mi 
nacionalidades 


chá, quo constituiu para olto, no prin- 
cipio, umo força colossal, convortou- 
tardo, agora, n'am ponto ox- 
tromamonte valneravol. 
Não obstanto a extroma influoncia 
jo proponderancia exercida sobro os 
(seus camaradas, não conseguiu e 
tar quo a grando maioria d'ellos fun- 


tomento promettidas o nunca cum- 
pridas, ropresonta am foco de rovol.| 
ts, quo data do muitas dozonas do an. 
o quo jámais a Sublime Porta al-| 


portantes, prinoipalmento do Monus. 
tir, 4º ordens do capitão Tayar boy. 
Varios goneraes o. forças onviadas| 
para os submottor, rocusaram-so tor- 
minantemente a obedecer a essas or- 
dens. À gravidade do caso consistia, 
acima do tudo, om quo desortoros 6) 
'desobodientes provinham dos molho-| 
ros o mais devotados officiuos o gol- 
dados da 
O temp 
lhe permittia ronder-so som lucta. 
Aprosentou em conselho do 
tros um projocto de lei em quo puni 
[com a pona do prisão, de dois a qua-| 
tro meros, os vfficiacs do qualquer 
graduação, bem como os soldados que, 
tomassom parto om reuniõos ou ma 
nifostaçõos politicas ou que so occu- 
passom de política. Eliminava 05] 
subsídios do marcha aos officisos 
transteridos do castigo por motivos 
políticos. Em caso do reincidoncia os 
officiaes seriam domittidos o con 
demnados de dois a 
prisão. O artigo 2.º detorminava que] 
Iqusesquer militares quo portonces- 
[sem a associações políticas, reconho- 
(cidas ou não polo governo, seriam 
[tambem riscados o ainda punidos com 
cadeia. 
A camara dos doputados approvou| 
o projecto; mas c Senado introduziu- 
lho taos modificações, quo correspon- 
iam 4 uma quasi total reprovação. 
Ao ministro da guerra s6 restava to- 
um expedionto: pedir a demissão, 
Assim procedeu. Os restantes muin- 
bros do governo pretondom aguenta! 
se. Não será tarefa facil. Fula- 
para. gran-vizir no actual embaixa- 
dor da Turquia em Londres. O novo 
ministro da guorra, depois de muitos 
|gonoraos doclinarem o convito pura 
pasta, é Mabmud Muk- 
tar, germanóphilo contusso. 

Desta criso ministerial esperam-so| 
acontecimentos de sensação. Um d'el- 
les sará, quasi com certeza, os prali-| 
minares da paz com a Italia, outro, 
(com bastantes probabilidades, a de- 
posição do actual sultão Mohmed V. 

Na noito de 8 para 9 do fevereiro 
de 1904, os oflicises dos navios rus-| 
sos fandeados em Porto Arthur dan- 
sam alegre o desouidosamonto nom 
ailo offarecido pelo alto com-nissa- 
rio imperial almiranto Aloxoif. Quan- 
do a dansa atinge o major enthusias 
mo onvem-se detonações formidaveis.. 
Os torpedeiros japonezos da esqu 
dra do almirante Togo, sem prós 
declaração de rompimento de hosti! 
dades acommettom os conraçados 
'moscovitas o fazem ir pelos ares cj 
inutilisam os melhores. Era o pri- 
'meiro dosastro da serio ininterrupta, 
ido desastros que havia de humilhar, 
o colossal urso do norte. 

O mundo inteiro queda-se boqui- 
aberto ante a revelação do estupondo 
poderio miline do imperio do Sol 
Nascente « estupefacto ao presencar| 
las impávidas manifestações do sou 
“indómito patriotismo. 


ilhas pr-lidas entro o mar do Japão 
o o Pacífico, do pequena ostatura, 
feios, vão dar o mais eloquento exom- 
plo do que pódo ser um povo quando 
tornar-se grando e desempe- 
ahar com diguidsde o seu papel na 
Historia. A lição do passado aprovoi 
Em 1893 0 almiranto Perr 
dos Estados Unidos, com uma irrisi 
ria fragata do madeira, bombardoia 
algumas das cidades do Nippon o im- 
põo ao imporador japones um dopr 
mente tratado do comercio, À mul- 
tidão rugo, mas soffr 
da, porôm, a revo 
massaeça quantas estrango 
deparam. Então as esquadras ingl 
say francesa, hollandesa e amoricana, 
destroem, do combinação, 03 fortes 
do Simonoseki. 

O povo japonez jura a si mesma 
que não sé curvará a segunda jumi- 
lhação. A proveita do prrtorito o que 
elle lho oitereco do Dim o ropoito as, 
causas quo o levaram a soelhanto, 
grau de fraqueza. À sua arto é admi- 
ravel, 08 seus natuçaes intelligentos, 
facilmnto assimilavois no progrosso, 
o seu dosprendimonto pela vida ox- 
trema, à Sua esperança no futuro in 
tonsa, Terminam com as guorras ci- 
vis entro os partidario 
lo dos mikados. O primeiro, o gt 
ralissimo, dosuprareoo de todr; só 
fica o sogando, o imperador, simulta-| 
Inoumonto cheio socular o ohefo reli- 
(gioso. À lucta entro daímios o sa- 
muraas, se não céssa complotumento, 
acalma-so em grando purte, O govor- 
no manda então vir evissõos d'osso 
Occidonto que tanto dospraza e odeia. 
Os franceses es 


ares, 


ito, como por encanto, o po- 
vo que nós primeiro visitáramos o| 
conhoseramos, quo 8, Francisco Xa- 
vier tentou convertor ao ohristianis- 
mdo os sous bonzos, ada 
pta, molhora, nporfeiços tudo quanto! 
a civilização ouropeta o amnricana lho | 


faculta. Ópóra esta espantosa mota- 
morphoso om 


grodo. O sou oxerci-| 
melhores da Europa, 
adquiro unidados do 
só a Gran-Brotanha! 


a cua osquadr: 
combate como 
possuo. 

Anto ella surgo um inimigo tra- 
dicoional. O mais poderoso do univor- 
so om oxtonsão do torritorio, om po- 
pulação, em numero do tropas. Os 
'sous tontaculos abrangem quasi ma- 
tado do velho continente. Todos cor- 
riom com desdem para asso ratinho 
do Japão que so vao mottor na bocca 
o gatarrão moncovita. Os acontooi 
mentos, poróm, desmantom as previ- 
sõos. À Ros 
Manchuria, ambiciona a Corén. Fo- 
rom-se 08 primoiros combatos. O 
colosso raso está carcomido polo cor- 
rupção d'alguns dos seus principaos 
dirigontos, Ao oxorcito moscovita| 
falta tudo o principalmonto a fó qu 
sogundoo rifão popular, abala as mo! 
tanhas. Era um gigante do farro com 
pós do bareo. Porto Arthur, Mukedoa, 

arbino, Cholmupo, Tsu-Shima oto., 
são outros tantus escalões das victo- 
rias das tropas d'osso mikado, Mutsu- 
bito, bojo agonisanto, souão já morto. 

Quando, por intorforencia do pro- 
idento. norto-amoricano, Roogevolt, 
os plonipotenciarios russos o japone-| 
zes assiguam « paz do Portemouth, os 
igoneraos russos protestam o o povo 
do Tokio incondoia a rogidoncia do 
barão do Komuea, chef do govorno, 
indignada com as condições, pouco 
onsrosas para o governo do 8, Potor: 
burgo, dfosso trutado, Agora w prin- 
cipo japonez Katsura dirigo-so a S, 
Peroisburgo. Ahi so dovo assontar n 
basos da Íutura alliança, Saboramos 
breve quaos ollus são. Os dois paizos, 
que não pudocam dovorar-so um ao 
outro, associam-so para devorar um 
torcoiro. À China atravossa um pario- 
do do transição geavissimo. E” rica 
ampla, apresenta uma prosa tonta- 
dora. Quo lhe reservará o futurc 

E, no omtanto, se todo o sou povo 
ão juntasso o cubisso om massa sobre, 
os seus visinhos, esmagava-os. Não 
está proparada para isso. Não so lom- 
bra da divisa da Bolgica: A unido faz 
a força. 


À prostituição 
de menores 


Serie de artigos de 
VICTOR FALCÃO 


Como se prostitnem ercan-l 
ças numa grande cidade—A mi- 
seria aproveitada por mulhe- 
ves sem escrupulos—Us homens] 
viciosos troçando da lei—Uma 
grande obra de protecção mo- 
ral a realisar, 


Lêr brevemente em “A CAPITAL, 


me 

Acceita-so qualquor machina do os- 
crever, descontando o seu valor no! 
preço da Yost. Rua da Concoição, 
120, Lisboa. 


OURO USADO 


Cumprá-see vende-se ouro, prata, platina, 
joias, moedas, antiguidades cautuitas 
Ni 


aduras ve. 
o Relojoaria do Mar 
hão, fo de 8, Paulo, 1 


Charutos “Pedro Garcia” 


São os melhores do mundo 


Carlos Mer 
Zn 


Hsua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Heprresentante, À. BOTTINO 
Palario Foz— Teleph, 3530 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGNE 


Garrafa, 18) vós. 


|dores, os ars. dr. Magalhães Lim: 
Aloxandea Braga a França Bo 
assistindo, além ida Rodrig 


am-lhes a arto mi-|y, 


Última hora 


Rodrigo Soriano 


A homenagem do proximo dor 
mingo 

No thowra da Republica of 

so no proximo domingo, pelas 13 h 

ras, uma sessão de homenagem a 

lustro democrata hospunhol Rodrigo 

Soriano. 

Usarão da palavra, o 


roontros oras 


o propagandista Pablo Teleria 
chinga a osta cidado no prosinio 
bado, 


Manifestação da colonia 


hespanhola 
Ba a 


mento com os delegados da As: 
ção Guliaica, La Praternidad, Juv 
tl do Gailícia o Contro Domocrati- 
co Hespanhol afim do so acoordst na 
manilostação a realisar om homon 
'gom ao governo portuguez, como 
nal do protesto contra o. gosorno 
hospanhol pola protocção dispensada 


aos coucviristas. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Na priicira. pasto, os touros sohiram 
tous, tendo o larooirosaitado por 
divocsas vezos trincheira, Todos ge are 
tato ofgecuram srts Rodo Sr 
tl À corri é 
Ricardo Peroi 
nas aim lero, poi 


conseguia mettor apos 
ai foro, pocquo o dn cavalo não o 
presteva à lido, Morgulo Covas. conse 
uia enfitar o morro do ndverssriocom 
tores postos x procaito, D) 
brega, lu io Phomô o Fra 
ga vos inctdaram dois paros 
ato 8 crtas, Angela 3, AO 
ra, Jodo LÓlivaira o Alitodo dos Santos 
Na seguuda parto da corrida, Fernindo, 
Ricardo Peroira motteu 6 ferecs e Morgas 
go do Covas É compridos 88 curtos, toa 
Da goito do pô distingnizamss Carlos 
Muscar. nba o Jayiuo Cadotm Biho do bos 
noficiado, que tivorara um, li brilhante, 


O Porto A CAPITAL 


Serviço telegraphico a telanhonico 
As! 17, 20, 


Atropelamento 

Recolhou no hospital Armanda 
[Forroira, do trezo onuos, natural do 
Sunto Thyrso, que foi atropolado por 


um automovel ua rua do Costa Car 
bral, 


O chefe do governo no Porto 


A" hora a que telographo ostá o de, 
Duarte Leito no Governo Civil confo- 
ronciando com o chefo do districtos 


A" navalhada 


Entrou para o hospital José For 
reira Santos que foi nggendido com 
uma navalhada num olho, O sou os 
tado 6 gravo. 


A bordo da «Limpopos 

O govornador civil substituto, sr. 
José Lollo, toi a bordo da Linpopa 
retribuir 08 cumprimontos quo lho 
fzora o commandanto d'aquello vaso 
do guerra. 

Falecimento A 


Fallooou Erancisoo Josê Affongo, 
pao do jornolisti João Afonso, rodas 
tor do Primeiro de Janeiro, 


WA DESA 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofilolal 
Transueções om fundos pabiioos, 


Em tdos 
abre eseeiho, 


Rua Augusta, 24. 


e eou. Si — Eod, tal, Corretorivo, 


Dentaduras velhas 


Está provadissimo, pelo geundo 
mumoro de compras efectuadas, 
quo o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro» ó o unico que sa melhor, 
Rua de S. Paulo, 162 e 162-B. 


CIGARROS 


DENADORES 


Marca Nova 
Havano Mixtura 
Legitimo successo de 

fabacaria. 
10 cigarros 60 réis 


Dias dt Costa, sutees, 
— — LISBOA — 
Reiogios a 440 réis! 


Com, desperto fomato grilo los 
Bai e de xuhora i à vemio à 
Sergulhão dos quo ses 
deporito, read a 


É FUMADORES 


prio interesso, pur serei us tur 
hivres do mercado, 


Charutos Nubteza-a 30 rés 
O Praias cm 1 
Do Marearita, 49 o 
» Oatundeca. DO 


du marca Viuva Contreras É 
& Filho, deposito: Rua 
do Principe, n.º 7 


A gureaia, 5) réis. 


Os insulares d'algumas dezenas de! 


A' venda em toda a parte” 


“THEATROS 
“TT Nota do dia 


De vez em quando, busca-se em Portu 

À imitar gencros lheaboucs estrangeiros e 
dntroducir melhorias artísticas no nosso 
meio de thentro, Reconhece-se sempre que 
estes esforços são insuficicntes e que o que 
por cá fazemos é uma parodia incompleta 
daquilo que admiranios Tá fóra. Brama- 


de então ou ridieularisam-se 08 que por cá 
trabalham. D'um argumento de defesa se] 


em soecurver: com razd 0s que tiverem 
Guciquer infcatica: to preso do noeo he 
ro, Assim é. Jim nenhum dos paises, onte 
se faz Bheatro a vales, a preço dos logares é 
tao ridiculamente minima como entre nús. 
Os Uhcabros porbuguezes teem um remiz 


mento que dá vontade de rir dos nrlistus 


By não luvendo dinheiro, 
ue se faça meus senhores? E 
elores, pus não se 


estrangeiros, 
que querem. 
atira que nã Ju au 
es pago besdamte pve que possam 
da arte drumulica tun proflssio, Ag Mon- 


excede, nunca mais cunscgue altingir a mé- 


lia diaria que 0 eompense, Não temos co- 
tistas edtuendos e aponas meia duzia são 


gentlomen? 
Como quere que a profissão seduza tem 
rapaz intelligente o de eluraçuo, se é mize- 
ravelmente paga? 
“o mrndleoes, ma sua maioria, são dese 
graciosas e mal vestidas? Ecidentemente 
O Uicutro não lhes paga suifeientemento é 


à terem de accuntlar profissões, uma das 
quaes—a do theatro-—ainda lhes roubar 
à dinheiro dos vestidos, preferem ter uma! 
dó e maia repita, nqnellas creatumas in 
tevemsantes que, porventura, se sentistein 
inelinauas para a acena, Aquelles pouo-s 


empresarios que consegue atravessar po: 
End mese freem- nt, me Deu, 


te de quantos pronígios de equilíbrio. Tm 
prezarios, anetores, actores, fornecedores 


de Uentro agilamde num meio terrivel 
mente pelintra, é à dote custa sempre mu 
to dinheiro a vedtisar, Em Portu, one 


lis já se fes muita coisa que nos não cu 
a 


vergonha, hu sô numa sifivan, agrediu 
dos. espectwfores, setenta e cinco por 
“los que, pane aquutor o mais possivol 08 


ques Crabelhoomy, compregam lonos os meios] 


para irem au bhentro de graça, Em geral 
vão esses 09 que menos gostam. 


Ivespeito nos art, Dô u 176 da Lei da Sepa-| Séde-—Rua do Alecrim, 10—-LISBOA | 

O porteiro da geral Iago oontra o. parocho desta freguezi 
Notias 08 Grogurio VE 5 Ape BO 
ora paço 
3 dor do conoxo o] TE > s.s 

Entre nós [posa co goi de cunares do Mação A que 
Eur frudaoata. pertences Às bestmivuntas 
Devem rogtonmr, por cates dias Jem aa “para “To Gogo na 
ao Pro, 08 Rrtisuas Amolia Pocaira 6 [ai BA Uoumarnos, porém, quo em voita 
RE ao de fas do deioRRd doe da piocnrado 


—O thentro Chalot Julia Mondes ini- 


Agosto, no proximo dia 27 do cor 
tento, 


Estrangeiro 


Una dns tourntes Barob está ropro 
ntando nas estancias dPaguss franco: 


interprotado por mudomoisollo 


thentro, quo está construindo om Pa- 
vis, 


tagens, ainda at melhoves, sao pallidas e 
completas? Decerto. Se wnk emprezario se 


a 08 seus copeotaculos, na foira do 


“as a Lrimerose, O papol du Mario Los] 


ulo Pranle abria um conourso| 
para escolhia do titulo a dar no novo 


O amiversario da sua morte 

é commemorado com uma 

sessão de propaganda anti- 
clerical 


Como já dissémos, é depois do ama- 
nhã, pelãs 21 horas, quo à Associação 
[ão Registo Civil conmemorn, na sua. 
sóio, o anaivorsario da morto do Sarah 
ido Mattos, victima. dos jesuitas e das 
mãts da caridado no extincto conven- 
to das riaas, havendo uma imponento 
o do propaganda anti-clorical 

igiosa, prosidida polo eminonto 
dr. Magalntes Lima, c 
ara q qual estilo convidados como ora 
oras, além da prosidonte, os srg. dr. 
vento mis Gomes, juiz do diroito o 
presidento da commissão jurisdicional 
los bons das oxtinotas Congrogaçõos 
toligiusas, di, J. M da V. Barbosa do 
Magalhites, secrotario da mosuna com- 


fuzer| missão o doputado, dra, Clawlio Olyra- 


io, Adelino Furtalo, Lomelino do 
Éreitas o H, Vay Forrvira, ulvogados, 
o Augusto Josó Vieira, Jornalista o pro- 

O encicaturista Tal da Camara fará 
uma conferoncia auti-elorical, ncom pas 
Inhada do projceções luminosas, senda 
 munchina: cuida à Assuciação to re- 
isto Civil pola Univorsidade Livre 

Tanto à aossão como a contorencia 
sorão publicas o abrilhantados por um 
isrupo” do musicos da banda do cuçudo- 
os 5, sob a regoncia do aub-eliclo da 
meamia banda, 


Simões Ferreira 


tedivo dos hospitaos, 
do Posto ua Misericordiá 


CLINICA GERAL 


cardio-vascular 
RUA DO ALECALA, 38, 2.º 


A provincia n A CADITAL 


CARDIGOS, 21-A auctaridade local 
ovanto + ha dias auto do Infração o dos. 


d 


ou procuram mochor os cordelinhos 


vao o vet foligou us costas, 


explica isto a 


um docreto quo incompatibilisou os logn 


lo foi collucado da Inactivi 


primo 


Descobriu-so uma pega om 1 acto ara apoiar oduano ME 
inodiva do Henry Buoque. Am ias togaros? nd 
pi PR | o, donois de iu 
Piantadi a Ro polido à 


Dx pisa 


Pestamunto da tubureuloso, do anemias, 
os astuilos do asthenia 


reles o do tor 

Tudo os din 
turio meio, rua do Ouro, entra 
do Cneao 4 


“LA da 16 Nota no con 
po 


ROUPA DE FaAnCEZES 


A serie diaria 


led ga lia 
"ia Forno dom renidenci corta 
o epviNdo do te bai, porta tu 


USAR ros um dinhviro é y rios objuctos 

* do vuro qo valor de SÍSOUO ráis, a Ánto- 
no alo Aniaral, residonto na sum da Pro. 
ao, Bh, Joj 


Bentes te ouro do lei só pelo peso! 


Em novos por motado do foitio do ou- 
tras casas, ro 


a muros objnetas ave o bel han | Eos Sob 
ore, não cam prom som visitar Havro, Hub 
Corlõos de Ouro» na 


ruu du 3, ruulo, 162 
Eués não Puga 6 Luxo. 


Co iseu nos Recrel,s 


A estreia da companhia italiana 
de opera comica e operetta 


A epoca do varão no Colysou dos Ro- 


162-D, ando o fro- 


Paso, clviçom a optar “pelo, Jogar da paro 
ot! Conto o porcahio favo? À Iapabli 
não clan 
Primata? Brovi 
po 
CON 

g nosso ani "o, corra 
Resginio “lu” Brito o Cuatro, devotado 6 
publicano, 


Bata vlo visita a sen gonto, be dr, Am 
“|toniu Lopes Quaroama var dr, Jowá do 
"emo o lho, importanto 


m Santarom. 
UBIM, 20. Lista doonto o ar 
S utro, roluctor prio. 


Rom 
R 


en 
o Pragregso da Al 
eee QUO, Ô8 Vindo do Cas 


Julio 


erubmo 


dOVAMEO dO POPTO 


Brazil o R, Prata «Asturias» (South, 
Africa ocuidental «Lonnda 


a o em it 
Re Junia Santos altabuthoo (Fumb,) 

E No ia Dad a 

HR io 26 open SE 

oo 

é yu 

u 


“ ESPECTACULOS 


REPULL CA 
O ar, Sereno ——A Post 


TRINDADE-AS 21 Segunda apre. 
sentação do Inconpatavel foi, 6 
datas equilibristan «Laos Braco À mi 
io, cui & act 8 clliatoria d ut 


q o Pebo as a if id 
dao, compenhia fina dao do) ADA 
nel fi O rapa AM o pmus  ESPESTA: 


à Eoinpôum teem nomes contagrudos ho 
dtoncro? "estreia realizamo 1 35 do cor 
Tente, cantando-so ima das uvolhoros 
oporettas moduraus, 


CÓLOS VARIADO da tino 
ade; Chiado Torrasso; Grande Salão Foz; 


venidas Enlão vo Povo; Salão Loreto, 


Sarah de Mattos | 


e da Asistencia aos Tuborculosos 


Doenças dos pulmões e do aparelho, 


CONSULTAS: Das 3 às 4/58 


ava 
que o processo seja nafudo ou protelado 
o ia 8 possivel porque emqualto o pau 


endus. do abril passado, 


a do parobhos com" om da prolemorea 


till Casa Brasil 


ud, sr, ministro] 


XA, 40—Roviron para Lishoa 


tolio de Vide, onde é voy são 
imantoipodo republicano o noto. amigo 
DE movl Marques da” Fontes, que aqui À 
abas ara uma oldado o ar, dt, Ar (Radio activa) 


21 — Grund Guignol— | 
Pulgo secretas 


rio No" antoiatographo estreia lo fitas A 
sunsacionaus. Corrida do touros em Ies 
ur 


Balão Central; Salão dos ABjos Saldo 3 


= A CAPITAL — 


Casa das Tesouras 
B. ESCOLA POLITECNICA 


si 


Ninguem compre Fatos, Sobretudos da 


os colebro Gubõos do Avoiro, m'outras essas, som primoira vorificar 


so exocutam, m'osta casa, 


Peçam... Peçam amestras para confronto 
osé Clemente 


permitte a todos que trabalham 
constituir mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um capital de 


005 000 q 500, $000 réis 


r 


Não tem exame medico 
O segurados Team interessados em 50 0) dos Incros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remeitem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 
Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:0008000 RÉIS 


os proços excopcionalmonto baratos o a perfoição no acabamanto, com quo | 


ilhermo é Gama, 1.º 


Antiga coxa 


Manaças 


49-—Rua do Amparo —49--Lishoa 


LOTERIAS 


Granto variodado do bilhates o 
frsegões para todas asloterias, co 
dai do td os pocos ot. 
“Attandem promptamento todos 
os peidos, do queer ponto da 
Panem descontos aos ravendado- 
À ros da província, drvindo estos 
À icorspanharasausa requisições das 
pobtivasimportanch do, fm 
porte do registo. 


Sortes grandes frequentes [ 
Enviam3o listas a todos os com: 
pradore. 


Cabelleireira, 
Eleguncia, perfeição o modicidade, Rna 
ão Bemfoeniouo, 111,28 


GONSULTONNO JIEDICO-GIRURGICO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 


B.SANGUINET — |Gsnecologia 
eta Clinica infantil 
1. CABRAL D'ARAÇÃO [Gini ota. 
16 às 18 pedica 


T. DO CARMO. 1,1. 
GRATIS PARA PORRES-IO ás 11 


ESTORIL 
A Capital vondo-so na Cervejaria da Po-| 
qa, do Alfredo Vieira Pinto. 


Capilé avenca 


E'o melhor refresco ; 
da estação calmosa 


Vende-se na 


Antiga casa do Carteiro 
1 86, Rua Sento Antão, BT 


R. Arco do Bandeira, 184 


=== à pulos == 


quo portencoram á fallocida rainha sr. D. Maria Pla, comprohendondo: dia- 
lema, b acolstes, broches, relogios, brincos, elfinotos do cabaça, de gravata 
oto,, gunrmooidas as joias do perolas finas, brilhantos o mais podras precio-, 
(sas, o colaros do par. las, sendo 2 do 5 fios, um d'ellos com 324 perolas o ou- 
txo com 27, todas finas, 


Entre as pratas ha um serviço de meza, 
Luiz XV, cinzelado 


Por intormodio do corroetor João Augusto da Silys Carvalho Junior, om 6x00u. 
ão dou rospuctivos contraotos na contormldado do nt. 46º do Ito, Administrativo. 
jo Banco do Portogal, no procodorá no edifioio do msmo Banco, nos dias 24 e nó- 

Igaintos do corronto mos do Julho, pelua 19 horas, ao dito loilão, 

"Do cátaloxo, que foi devidumunto distribuido no pal o ( 


quo estará paton. 


rodo leilho, 


LOTERIAS | 


Na Havan 
ATELIBR DIS VESTIDO 8, genero tai bilhotes o cau 

leur no dº andar, sompro sortimonto de todos 08 cambis- 
ALPAIATARIA E CAMISARIA, som» | tas. 

pro artigos de novidade, Entisfaz com prompt 


correio todos os podidos da pr oii 
Rua Augusta, 250  |ilhnso Africa, vindos dirigidoaa 
Telephone 2:824 


Antonio Joaquim Pina 
PREDIO TODO Rua de 8. Paulo, 76 9 17-—LISBOA 


Agua do Mouchão da Povoa 


Há 


A eficacia Aostas ng! provada por attestados d disposição 
do big nostu deposito, o prssados por distinetos dliaioom, tPotisão 


Deposito geral-Largo do Conde Barão, 48—Telephone 3509 
A venda nas Pharmacias e Drogarias 


to no voto do lúlhio, conata u doscripção do cada um dos objdetos qua taom do nor] 
“| vondidos, os quaes estarão am oxposição no mesmo edifloio do Banco desdo à vospo- 


de 8, Paulo vondom-so 


ias para rovondor, Tom | 


ão na volta do 


s melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


à BOTELIO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 


Do 


TEL 3156. 


Na Anemia, febres 
palustres ou se 
zões, tuberculose 

o otra dogaçs provonentos nã 


no ompanhadus do FRAQUEZA 
WERAL recomendo 


foitas por fam 


ENPERIENDIAS oro aiicos 


dos hospituos do puíz o colonias 
confirmam sor o tônico o fobrita. 
go. quo mais adrias garantias ofto. 
Foco no aan tratamento, Augmonta 
a nutrição, oxoita fortemonte O ap» 
petite, Talita a digestão O Gmuto 
agradavol ao paladar 
GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
tlo-Anvera om I9U 
Tosteucções Gm Portigues, fran- 
cor 6 inglom, 
A! vonila tas boas phatmaotas, 
posito so, Porto: Phurmasia 
lê. do Bomjacdit, 870. 
im Lisboa: Pharmacia Normal, 
Rua da Prata Deponto geral, 
Pharmacia Guina, O du Estrolla, 


not, 
'Curam-so Comas 


Em 
1 TOSSES Gridias dois 


3 Lomos Dopositos nos imesmosda 


QUINARRHENINA q 


a, 
SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGARO 
R. da Victoria, 94, 1,º 


homem, nota-j 


velmente.habil 


Muitas pessoás de altá ca- 
thegoria e competencia di- 
zem que elle Iê na vida de 
cada qual, cógho num livro 
aberto. 


«Recebi o men Horoscopo, esere- 
ve o ar, Entayo tr Moddit Roi com 
Verdndeiro, amambto. que li miolo, 
PHASE DOR PHASEUA MINHA 
VIDA DESDE A |NEÂNCIA ATÉ 
AGORA. TH. aniof que esto goncro 
do ostudi imo int mas marca 
mo jussára pela ideia qo fdxso pos- 
nivel dar opiuiões « conselhos de vay 
Tor são inpêlculavel, So, portanto 
forsado alcontemar que Vô ne per 
judo tm Homem estrnordizaro o 
muito folga nto pussa fazer apro- 
eitar dutos qua o conaultam das. 
an ndatravo ssemidadea 


O Professor Clay Burton Vance.,) 


Ofierece gratuitamente Horo- 
scopos de Ensaio, em portuguez, 
a todos os estimaveis Leitores 
de.. que 
lhe escreverem sem perda de 
tempo, quanto antes. 


“Tenho muita alogrio, eperevo 
iss Lorstta Hauley, em Gxprimic a 
V. a imínia compl satisfação paia 
Litro HloconeoRO da minha! Vida. 
Vi salvowomo de muitos erros la: 
monto não O, lover conhecido ha 

tempo. Pará mini O 
nesplienvol, ima com 
de oneítio: O Ng 
to do qual Vo me dew vt conse: 
lho “ospocdnh, reshaonso como. V. 
havia Tndieatos 


Prof. DIKON, Mestre em" Artes 


fegja-se a photographia abaixo) 


Querem ser olaramento Informados 
respeito. das cousas que lhes podem inte- 
ressar: Negocio Casamento, Mudanças de 
Vida, Úcou Jações? Quorom saber no certo 
o que devem pensar dos Amigas € fniml-| 
pos, e conhecer o melo do alcançar O me- 
hor exito na vida? 


Pstão actuslmonto despertando à at 
tenção: do todas us pessons, que se inte: 
Fossa pelas cuperfencius inyiticas, 08 
trabalhos do ar, Clay Burton Vanco, que 
sem alardear dona, espocíaes, mem do 
poder Robronataral, procura saver 0 
Quo a vida moserva é cada qual, com au. 
alo, Posto dado (ão almples! a data do 
macimento, À exactidão incontestavo! 
dl revolaçõer à prodicções faz por 

que ato agora Oniromantes, Adivi 
ei A trologos 6 Videntas do todos 08 
otios, não Baviam logrado applicar 08 
verdadeiros prineipioa da. selencia” de 
desvendar o porvirs 

Eu "giruado do negociações lovadas 
calo, p demos ofereso todos ou li. 
Ensaio” pratulta, ou” Horoscopo 
parcial, E necessario, pordim, que as pes 
oa qua quiseram eproveitas onte of 
ocimênto façam O 
mora, Aquellos que desejarom, pe 
tanto, unia deschpção da eua vir 
da passada 6 future, quo quizerom 

er ama onaimurição d 


Dirertor do Obscrvatorio Lanka, 
Membro da Socidado Astronomica 

a, Monbro da Sociedad 
escroves 


tado Altomanh 


Prop, CLAy Burros VANCE: 

Mon caro Sur ocobi a qua car- 
tao à Leitura Completa da Vida. 
Estou com plotamente satisfeito com 
a sua Loiturs quo é arm quosi to 
os postas tão exacta quanto po 
vel, Paroco extranho gue V. no te. 
aba referido nos mona incomunodos 
o garganta, Pruciamento, acabo 
do wor atacado por elley do modo 
dustanto morio. Tstea incommodos 
apparocen sem pro d tres vo. 
nes por anno. “vuba A certeza do 
quo não deix.roi do o rocommandar 
non meus amigos, quo desejarem tor 
oma Leitura da tua Vida, 


fuita pola propria mão dos vorsos 
cgi 


«Vosto poder é grande, é aasom. 
drogo, 


Ao mundo o fama 
“Do mou porvir rasgando o vou no- 


doloso, 
Dizol-—Soroi foliz?o 


Dirigi a vossa ourta a: Oloy Bur- 
ton Vanco, Suito 2013,A, Palais 
Royal, Paris (Erunça). Sorá con- 
venionto incluir na onrta 150 
róis om ostampilhas postaos, 
para despozas do porto 6 de os- 
criptorio, Notar que as cartas 
para França devom ser fran- 
quendas com 5O réis, Não so 
dove incluir na ourta dinheiro 
amoodado. 


A CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhomas aporfoipoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grande doposito de cafés torrados 
moldos, canella, pimenta, Chicor a naclonal e allemã 
Farinhas alimentícias HERCULES 
Fornecimento para a provincia e ilhas 


Fabrica de refrigerantes, 
Gazozas e Soda Water, 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 
Enviam-so amostras e preços correntes 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


1, Rua Santa Martha, [97-D 


LISBOA Telephone 2:730 


) 


| 
| 


Folhetim d'A CAPITAL 21-7-4912 


Aa do ogad 


Cabello castanho ou loiro? 


—A primeira vez quo tiver agoru 
de fazor inspeção a um quarto onde 
so tenha passado qualquor coisa mys- 
n'um tom modesto, 
lx do tor o cuidado do vor bem as 
gavetas do toilette, So achar um pon- 
to quo tenha cabellos compridos o 
donrudos, deixe as Fannys dizer que 
sabom quo tinha cabollo preto ou cas 
tanho, porque dizom tolice, Quem 
deixa eabellos loivos nim ponto nã 
podia te-los escuros, 


| 


x 
O segredo do «atelier» 


—M. Bluleo ainda ostá 4 mosa. Tem | 
gonto de fóra a jantar, mas so quer, 
vou-lho dizor quo o senhor lho deseja, 
fulár, 

—Não valo a pona-roplicou M,! 


Gryco.—Munde-nos para um gabinoto 
qualquer onde possamos osporar que 
ella acabo do jantar. 

O erondo curvou-so, nam cumpri- 
mento. : 
bria a porta do um pequeno ga- 
bineto confortavolunente Iobiludos 

—Vou dizor ao putrão—acoresoou- 
tou o crondo—quo os senhores estão | 
aqui & ospora d'ollo. 

—Duvido muito que M. Blalto to- 
nha tanto appetito no fim do jantar 
como no comoço, disso eu, recostan- 
do-mo num dos grandos fantouils| 
que estavam no ludo do fogão. Quoro 
vor so ollo duixa os convidados para 
vir já tor comnosco. 

o croio. So não sho ongatio 
muito, vamos tor nma luota roshida, 
Vorá quo na cara «Pollo não so dará 

Menor contracção. 

— Confosso quo 1 


do niado delle] 


storquia o mou collo-| 
[gu com um sorriso cheio do coutian- 
“Logo a saguir roapparsceu o eroa- 
do testondo uma bandeja com uma 
garrafa do licôr o dois copos, que col. 
locon ma nossa feento om cima da 
mesa. 

—) senhor Blako faz 08 sous cum-| 
primentos— disso ulle, Pedo pura sa 


ol», porquo so domorarã bastanto 
tompo. 

—Huml-disso (eyco, logo quo o 
erondo voltou costas, 

Ao mosmo tempo, lançou um olhar 
[singular a uma estutuota do Saxo quo 
estava sobro o fogão. À prossoi-ma 
egos a garrafa de licor a quo 
deitado a mão. 

—bCreio que o melhor será não to- 
carmos no licôr do M. Blako, disse 
olio sorânamento. 

E ficamo-nos som fuzor as honras á 
bobida quo tão graciosamento nos 
mandava o dono da casa, Passou-se 
meia. hora, a ouvirmos, com mais ou 
[menos paciencia, 0 ocho das garga- 
lhadas o das vozes quo vinham da ca- 
a do jantar 6 o monotono tio-tao do 
relogio quo estava om cima do fogão. 

Eintim, os convidados lovantaram- 
so da moza. Desfilaraní por dounto da 
porta ontreaberta do gabinoto onde 
ostavamos, indo para o salão. Bram 
todos homens, escusado ora dizor-so, 
porque M. Blake nunca convidava so- 
nhoras, é quasi todos porsonagons 
importantes no mundo politico. fon- 
do o juntar sido dado em honru d'um 


juntou bem, ou obsorvava a plysio- 
nomia do M. Gryoe, cada vo 
mais séria, o quando dabi a alguns 
instantes entrava M, Bluko, dosoul- 
pando-so do nos ter feito asperar, o 
meu collega lovantou-so para o roco- 
bor com uma expressão dura como 
nunca lho tinha visto. 

=A san visita velo num momento 
pouco opportuuo, senhor. Giryco, 
disso o dono da casa consultando o 
ilhoto do nosso colloga, quo azia, 
na mão, Qual 6 o assuimpto? Uma 
| questão elbitoral, supponho ou? 

Eu estava admitado a obsorva-lo. 
Aquello ir senhor robaixa 


| 


a desempunhar uma comodia, ou ora 
roalmonte| tão esquecido como paro- 
oia querer mostrar-se, 

—Não sb trata de politica, roplio 
M. e mas duma questão m 


im portantb ainda, Di-mo licença quo, 
fecho a pofta? 

M. Blake franziu o sobr'olho com 
uma oxpressão do surproza, mas foi 
imumediatqmonto fechar « porta. Quan- 
do voltou fitou o mou colloga com 
mais insistoncia o mostrou uina atti- 
tudo de curiosidade, 


homem do Estado celobre, a lista dos| —Purogo-mo que a sua physiouo- 
convidados fôra estabelecida om con-|min não njo é dosconhecida, disso por 
formidudo. fia, 


Enuquanto olles passavam no ves-| M. Giryeo inolinou-ss é mostrou 


serviram o 0 favor do esporarem por| 


tibalo, riam é graoejavam como quem” n'um sorriso uma pontinha de irunia, 
| 


TELEPHONE 596 


“Pivo a honra do falarcom V, 1 
noutro dia, quando da desapparição 
a costnroira Jemilia, respondeu,” 
Pola oxpressão do M. Blake vi que, 
go lho tinha aclarado à memoria, 
Al sim, agora mo sovocdol Foi o 
senhor que mo Daniels tinh 
aaridudo aham ' disso ollo enco]hy E 
do ligeiramonto os hombros. Es 
encontrou essa rapariga? ae 
tou num tom de indiferença, 
—Polo monos, julguuos que sim, 
senhor Blake, Aconteco quo do tom- 
pos à tompos v tio nos traz a sua 
pros 
M. Bluko mostrou-:o muito nut 
Imonts surpreendido. 


seu 


— Saviamonte? porguntou, Batão! 
tar-so-ha coitado a afogar? Esso roal-| 
mento causu-me, disso, muita pena. 
Uuna rapariga quo vivia eim minha 


casa! Que dusgosto a podoria ter le-/ 
vado aum eomelhanto acto de dosus- 
pero? 

—P" precisâmente o que nós ugui! 
lho vimos porgantar, retorquiu 0 mou 
collega com Irioza, um tunto attou 
da, cumtudo por deforoncia para 
essa porsonagom tão geralmento os- 
(timada como era M. Bluku. O senhor 
quo a viu ainda ha pouco tempo, é 
quo melhor do quo ninguom dove sa 
Der respondor a essa pergu 


tou, respondeu serouamente. Mas que 


disso di primoira vez quo aqui voiu 
quo não mo lombrava nada d'ossa ra- 
pariga. Quo apesar do tor estado em 
fminha casa, ou não a conhecia o quo 
eva trabalho, perdido interrrogar-mo, 
à sou rospeito. 
Não mo osqueoi, replicou M. 
Gryce. Tambem não lho falei do) esquina Mgmt ruaz, 
Iquansquer relações quo V. x.? po-| Se. Blake, replicou o inof collega, 
jdecin ter tido com ella em sup casa, com ima dignidado quo se lnpunha, 

s sita da entrevista que honpvo on<|nenhum cidadão honrado :sgidôvoria 


13 dois em Bowwory, ha poucos dins.|fornalisar com tal modida, sqpundo 


ção cuja expressão do altivez p dif 
cil de descravor, acorescontous 
+ —Dar-so-ha o caso da qãô asiaucto- 
ridados sa tonhum pormittido espiar- 
imentos, parque mo te- 
vado 6 lixadgad fuoto da 
o algunas Phfoyras com 


Ex? não sega que lho filou y'ossa|tenha por infeticidado ou 96, sim- 
oceusião? à plos imprudancia, talvez, ingarrido 
a vivo rubor córou subit vihonto/“M suspeitas que a justifiquony: — 
as fuces do M. Blaleo, TA) quo quer dizor que dfidoriv 
—O senhor abusando. disso | port fui objscto duma vigilune; 


leito, perguntou ainda M 
E intorvonpeu-so bruscamente, Ra 

A pisai dO quo oras us erispavat-so-Jhô norvo 

eterisava, não era homen quo se poa ento, 


|pullido, cemtudo fitou cada um de 

|nós por sua vez, som pestubéjar, 
—Era  indispeusavel, “regondos 

Geyeu com toda a sorenidado: « 

À dslnko fisou então o olhar om 
mim, cheio de indiguação, 6 pôrgun- 
tous 3 
—Nu cidado ou no campo?; 

Doixei a M. Gryco o cuidado de 
respondor, 


deixasse  facilmento empolgar pola, 
colora. 'Tulvos, tambem, julgusse jm 
prudento ceder a um tal soutimento! 
maquellas eireumstancias, 

Ettectivanonto Liloi com uma, 
apariga no bairro que o senhor ci- 


ora a quo desapparecera, do minha| 
cusa,.6 que eu não sabia. E agora| 
meio, não o aeroditarei sem tor uma, 
prova irrefuta 


(Continia) 


— Sr Grycew Parece-me que lho 


Eu seguida, aut tô do indigna 


BANS DE 


Sociedade Anon 


RD PO TUGUEZES 


Sóde Social: ue 
Administração 


Aviso aos senhores Accionistas 
São prevonidos os ss 


Z € Omelhor & z 
1 & papel para É À 
& + fumar 4 
Mosaicos, azulejos, 


cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


oarmon & 6. 


A CAPITAL =— 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


. . 
Moveis quasi de graça! 
185, Rua de Santo Antão, 187 
CASA DE 2 PORTAS 
(Junto ao Largo da Annunciada) 
PORTELA 
Grande liquidação de moveis novos e nsados, que ge pro- 
longará até à venda de todo o existente. 

Mobilias de quarto, sala, casa de Jantar, qeiporio, 
guarda-vestidos de espelho, toilettes. comodas, secretarias, 
cofres, pianos, iogões, camas, lavatorius, guarda-pratas, 
aparadores e mais diversos moveis, 


Pista Tiuidação é sensacional é verdadeira 
185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS 


——— PORTELA —— 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores de 


Provilegiado em Portugal e colonias 
FABRICA NO PORTO 


DEPOSITO GERAL EM LISBOA 


rua do Carmo 


O café é um veneno 
E Toma? 0 café hysientco descafeinado racommendado por todos os 
medicos camo inofigns.0o & conservando todo o aroma e paindar 


A mais humanifaria das descobertas 
Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 


Travessa Passos Manuel, 
CAMISARIA CONFIANÇA 

286 -BUA AUGUSTA — 
Jeronymo Martins & Filhos, rua Garrett; Mercearia Tavares & Ir- 


mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua Augusta; Mer- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 


Hanomasanonrenratos | 
É SER PERIGOALGUM | 
| PARAASAUDE 


45 


MACHINAS — — 


pm —————— 


Es ESCREVER 
=Remingtonz 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 
Agente em Portugal 

é Unlnias 

> Arthur Benarus 


Teteohone n.º 18 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, guindastes, excavalores, material para minas, ete. 


GHPOCOSICODCIGDOSSOOCSOECS 
Crer ez 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


— qa 
Q melhor e mais antigo hotel 
Aberto de Maio a Outubro 


Endores 


—RIBEIRO —Gerez. 


PIANOS 


WAGNER & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, Ill a 5 
Casa fundada em 1518 

cos represontantos om Portugal bs 40 annos, 

ficos pianos do grande auctor A. H. Francko 


Concertos em pianos com inoxcodivel perfeição é 
gurantia, executum-so n'esto antigo o acreditado estaba- 
| Jecimonto. 
Ha sompre om doposito, Violinos, Violoncellos é 
sontra baixos antigos, do auoioros italianos, francezos é 
allomães. 


ENDE-SE POR PREÇOS RASOAVEIS 
Afinador de pianos Hermann Wagner 


DECAUVILILES 


VENDA EM TODA A PARTE 


| das em caso de incendio, maritinaos, postass é transporses de 


DYNAMITE 


FABRICA DA TRAFARIA 


Dynamites: 
Gomma, N.º Le N.º 8, caixas de 25 kilos. 
. Capsulas 
Simples, duplas, triplas e quintaplas, caixas de 100 
Rastilho 
Aicatrondo, meadas do 742. 


EM LI ima Magor & Cy, rua da Prata, 89. 
AGENTES) NO PURTO Josê Rodrigues Pinto o Pinho, ras do 


s tefrescos, 300 


yplião C, 25500, caixa com 12 cargas, | 


da Cunha Reis-—Praça de D. Pedro 


Siphão ,Prana”” Sparklet. 


propriedade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisaçao. 


Sub-agente no Porto:—Li 


que gastaes 


em vossa casa, 


so proprio crie 


É Nenhum conhecedor das condições sanitarias das aguas 
É vendidas nos siphões communs póderá negar as 
vantagens hygienicas, que são a feição principal do 


Este engenhoso aparelho, que custa apenas poucos 
milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva 


A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é a 


reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 


CLINIC 
|R. da Emenda, n.º 110, 2.| 


phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos; 
No Norte do palz nos revendodores geraes no Porta 


Nives Macedo & Borges, Suc, Rua do Bomfardim 


No Sul e llhas adjacentes aos revendedores peraes em Lisboa: 


Nogueira Marques & Ch, Rua da Alfandega 


Sendo os proços por caixotes do 8:800 caixinhas (26 grosas) 
Phos; 


Iluraline 


Tintas inglezas a agua 
São as maishygiênioas e apro- 
priadas para o Interior 
e exterior dos predios 
Com um pacote de 2 1 kilos do 
ES, Marati Aê litros agua 
a, faso 8 los do tinta guranti- 
di gm cad eres, 

tros. Qual 
a pacote 900 réis, 
“Enviam-s6 Catalogos de bras 6 
instrncções a quem os requisitar, 


“LA BELLE" 
Esmalte brilhante em todas as côres 


São os melhoros do morcado, ki- 
to 18100 ráis, 


Karsonite . 
TINTA BRANCA EM PÓ 


Com a addição d'agua feia enco- 
bro as manchas das paredes e do 
famo, o bão suja a roupa, kilo 250 


R.do Almada, 30,1º—Porto 


Cera commum ., , 
Cora luxo (quario 


Sem o destonto loga do 19 0 anja qual foro numero do grosn pedida, 

cqtxas foeros da domora na oxeonção dos pedidos oa falta 
do concessão do desconto dovom sor dirigidas à Companhia Portuguesa do 
Phosphoros, 189, ran do 8. Jolifo—LISBOA. 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
s que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e períeição 
Enxovaes para noivos 
Enxovaes para baptisados Enxovaes para collegiaes 
Cobortoros, mantas do viagem, colchas, parnos brancos, do linho, al- 
godão, Toalhas e guardanapos, flanolias, riscados, paoninhos, zophitos 
Sorotonoe, Malhas dos Pyroneos, 
Lindo sortimento de bordados 


Camisas do renda o bordados para senhora, calças, corpinhos w 


Deponitarios em Lisboa, e agon- 
tes goraos para a África, Brazil 0 
Torquia 


Carvalho & Co 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


LISBOA 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria  Cambonrnae 


Largo da Annunciada,10,11 e 12 
Rua de S. Bento,175 
TELEPHONE 562 


Brilhantes 


anins, A vontaes para amas, pontondores, capas o vostidos pneu bêbés, 
Grande sortido de rouparia para m 
Enormo colleeção do lenços do seda do variadissimos padrõés 
Meias e peigas, nacionaes e estrangeiras 


J. Nunes Godinho 


RUA DO OURO, 286 A 290 


Continúa dando como brindo 200 sonhas na importancia do 68000 
réis, ou então 10 º%, do desconto. 


da om ET TT === ==> 
ceius [Viagens LISBOA-PARIS 
Ourimara (VIA HAVRE) 

A. MOURÃO tac qa PS, 


20,R da Palma, 24 


Junto ao aramolro 


JIONTE-PIO  GOJMERGIAL 
E INDUSTRIAL 
Sé: R. Augusta nºº* 208 a 240 para! 
a rua d'hssumpção, n.ºº 68 é 64 
a Telephone 2:289 


Leilão 


NO dia 27 de julho p. f. do todos os 
objectos de ouro, prata o joias em 
ateazo do mais do 3 tcees no pagamento 
dos respectivos juros. 
Lisboa, 29 de janho da L9t2, 
O secrotacio da di 


O paquete 


E PARDO sahirá em 1 de agosto. 
O paquete 


IO NEGRO, em 13 de agosto. 
PREÇOS 4 
Libras 6-0-0; ida o volta, Libras 10-10-€ 

» 700; » +» +» » 204 


Lisboa-Havre 
Lisboa-Paris. 

Trata-se com os agontos 
Henry Burnay & CO; 


Secção Maritima 


Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 


Empreza Nacional de Navegação 


o, 


Assis de Brito | 
Medico dos hospitaes a 
Rua do Sol ao Rato, 215-1, 14 

LISBOA 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphitis 


o Redondo, 


o Loanda, 
o passageiros nos vapores qua sabem 7 e 2% 


Lobito, Songuolia o Mossa- 


vomé o Loanda. 

Thomé Loanda, Lobito, Cide 

, Ba ainbique, o para Lnhambane 
mano, Angoche, Porto Amolia, Ibo 6 Tanguo, com! 


homê, j 
ato praça de carga. 

iEvs quo o ombarque da bagagm so olectas na vor, 
aesquer esclacocimentos, dirigir-se: 

NO PORTO 


aosagentesHerm.Burmester&C. . 
[ ava DO INFANTE D. HENRIQUE 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO CONMERCIO, 55 


TELEPHONE 3:220 


Únicos importadores:— PEHARMACIA BARRAL-—ii, Rua Aurta, 128-—LISBOA 
n 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


É LA UNION E EL PRENIX ESPANOL 


MADRID 


UNION MARITIME 
DE PARIS 


RMiannheim 
DE MANNHEIM 


Seguros sobre a vida, incendio, esplosão da gaz, ds moi 


tureza, 


LIMA MAYER & C.* 


59 — Rua da Prata, 59 — LISROA 


! 


Lompagnie des Messageres. Martimes 
Faquetes trancezes 


“Ehemins de Far Portuga | 
| Sahidas de Lisboa 
| 


Comité de Paris 


Assemblée Générale des Obiiga 
taires 


santo, Momiteu o bucacataçres | 90 JUNHO 


34 classs para o Brazil, Montevideo o Buenos Ayres 318500 


[30 Julho : 
uenos Ryo" | 13 AQ0StO 


| Moatevideo e Buenos Ayros 818500, À 


E 2133 92 npeshondido vinho a tolas af 
arviço coa digo, cria 158 39r%a as22, old abs, y 


Para Bordeaux 
n 


Nos projos das puisuzoas 


Para pssageas do tola as 0/13353, Dara a quassquer Informações, 
trata-se na agonoia da companhia: 


32, BUA AUREA — LISBOA 
Os agentes —-SOCIEDADE TORLADES. ” 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
Pego TO pila 


A INCURSÃO 


3 auoridades span 
riam 8 “Tas, 


Diz o sr. Botelho de Sousa, que acompanhou 


Telephone n.º 2298-—Enderaçotelen. CAPITAL 
Composição--Rua do Norte, 5,1.º 
«Oficina de impressão—71, Rua da Bica, 71 


Direcção e pronriedado de Manuel Guimarãos 
Editor— Camillo Sousa o Almeida 
Redacção e Administração-—R.do Norte, 5, Lº 


LISBOA—Segunda-'eira, 22 de Julho de 1912 


É 


NIB imo 


A resto 
E dutg 


A manifostação do hontoa caracto-| 
risou-se por uma absoluta ordera, no. 
meio do sou protesto, por uma gran 
do meronidado no moio da sou outh 
siasio. 1 sobrotudo foi uma mani- 
tação do alta justiça. O. povo de 
Lisboa, apontado lá fóra polas folhas 


A COLONISAÇÃO DE ANGOLA 


E jueas abmudoram à Psi 


mendo-os, ella os persegue 


OS CRIMES DE LISBOA 


A Escola da gatunagem 


ns ra 
Só quando se fiver feito desapparecer 
a mendicidade infantil deixarão de 
funccionar, por falta de alumnos, os 
cursos praficos de furto 


— que —— 


O qro gemeral dos gatunos de “golpo,, em Vila Franca do Xira 


porque, te: 

Os judeus não pedem a Portugal tma esmola; propõem uma 

roca de serviços, diz-nos o engenheiro Bensaude, di- 
rector do Instituto Superior Technica 


“Tendo-nos constulo que o sr. Bon-jmosquito astuto mettia medo ao urso 
saude, director do Instituto Superior | 


« soldo dos renocionarios como uma 
turba multa do disoolos o domagogos, 
qeovei qua é nto multidão conseiou 
te, vendo rapido o vendo bom, não se 
deixando desvairar pela paixão, em- 
dora justificadissima, assim como| 
não se doixa tomar do eurproza polos, 
acontecimontos, que ontram j 
numoro das hypoihosos por olio pro- 
vistas no dosonrolar da politica na-| 
sional, 

À corrooção demonstrada pelo povo 
dlo Lisbon, não soltando um geito, 
«em desonhando um gesto, qua po- 
dosso considorar-so do aggrossão É 
Hlospanha, póde ser lovada á conta da 
melhor diplomacia. A verdado, po- 
rém, é quo so illudíria quem n'ossa| 
altitudo ab descortinageo essa diplo- 
macia. Não so pódo oxigir essa roflo-| 
xão, ossa soronidado, osso caloulo a! 
dezonas do milhares de possoas. Em 
tão grando massa impossivel sori 
que não surgisso um tomporamonto 
mais exaltado, um espirito mais im- 
pulsivo, quo doixasso sabir da bocca 
a palavra violenta quo ostaria á Or 
do todos 08 labios, como impossivel 
seria que ossa multidão não corres- 
pondosso, n'uma grando brado ex- 
pontanco o ardonte, a ossa palavra do] 
dosufironta quo viria exprimir os| 


eum, noitos feigi- 
amoiam creanças 
indigentes. Todos nós as tomos topa- 
do no caminho: os poquonitos arras 
tam a soa miscria andrajosa o corm 
movente, do pésitos nús palmilhando| 
o Ingodo humido, cosidos com as pa- 
redos, o surgem do roponte junto do 

1ós aconchogando ao poito com a mão 
esquorda o farrapo sujo da camisa, 
omquanto com a direita estandida 
suppli a o3mola. Outras vozos 
são rapariguitas do & o 10 annos, um. 
pouco mais vivas, alguma coisa mais! 
desombaraçadas, “quo, aprovoitando 
habilmonto a distração do croado, 
chogam a vir surprohonder-nos É mo- 
sa dos cufós, 

Pois ossa logião immensa do infa- 
s vagabundos é que constituo a ma- 
toria prima do ondo sahem, mais tar- 
de, famosas quadrilhas do gatunos 
Não podo imaginar-so educação mais 
completa para o crimo nom ovolução 
mais logica do uma dogenorosconcia. 
moral. 


Por essa Lisbi 


das vozos a mondigar por imposição 
dos paos, as oroanças não chegam. 
nunca a adquirir sequor uma noção 


Logo dacomoço,habituadas as mais 


quo protondom fazer carreira, o con- 
Sisto, ow aprovoitar um ajuntamonto, 
um instante do descuido, um enco 
trão a tempo, para subtrahir a cartoi- 
a do bolso. da victima, a rologi 
porto-monnaio, o alfinoto de gravat: 
oto. N'esto gonaro, om quo são afa- 
mados os bospanhoos, já compatrio-| 
fas nossos so teem notabitisado bas-| 
tanto. Os golpes do Luiz Sampedro é 
do Pézuilo, quo netualmento está t 
sico no hospital, toom oxcitado à ud- 
miração dos melhoros gatunos estran- 
goiros o merocido não poucas vozos o 
elogio dos mestres.» 

— Existo algam entendimento on- 
tre ossa ospocio do gatunos? porgun- 
toi. 


Fº facto avorigua- 
do que todos estes gatunos do gol 
toom o seu quartol general era Villa 
Franca de Xira, om casa do um volho| 
[profissional voformado que possu ali 
uma taberna. E” alo o rocaptador dos 
furtos, o organisador de quadrilhas e 
o consolheiro mais respeitado pelos 
gatunos. 

—E a policia conhoco osso faoto? 

—4 policia não pódo ignoralo, 
por que demais a mais nada tom do 
roconto. Mas a polícia.. Em summna, 


Tochnico, fôra encarregado pelo sr. 
Ismasl Zangvill, presidente da So-| 
ciedáde- de Colonisação Hobraica, de! 
continuar as nogociaçõos com o go- | 
vorno para o ostabolocimento dos 
ljudous om Angola. a cllo nos dirigir 
mos para saber om que ostado 
contrava a questão. 
—Mas nada soi, absolutamente 
nada, diz-nos o sr: Bensaude. Sei 
aponas o que disseram os jornaos. 
Não foi oncarrogado do conti- 

nuar as nogociaçãos ? 
—Não, senhor. Por uma deforon- 
oia pessoal do mou amigo Zangwill, 
no Congresso de Viouna fui nomeado 
membro honoratio do Consolho In- 
tornucional de Colonisação Hebraica, | 
mas simplesmonto honorario. 

—Não conhece, pois, em que altu- 
a Ostão us nogociuções?... 

—Não, senhor. Até podi no Con- 
lho. pará que mo não oncarcoguem 
(do tratar ófliciulmento d'esso assum- 
pto com b governo, pois que sendo| 
jou funocionario do Estado não 
roprosontar uma entidade qualquor| 
que quizebso contractar com o go 
verno. | 

—Qual é a sua opinião sobro o pro- 
jocto? 


recoou-so dos judous; 
os slavos roconheceram-so inforiores| 
aos sermitas, D'ahi uma guerra sem 
tregua, guorra da morto quo todos 05] 
protextos justificaçame 

—E dura ainda ossa situação? 

—P mesua. Nºosto momen- 
to propara-so uma matança do judous, 
no sul da Russia. Dovo tor logar no 
anno proximo ou no immodiato. 

—Pois hojo ainda, como no seculo 
XV, so organisam matanças do ju- 
dous? 

—E sob os mesmos protoxtos: quo 
os judeus matam as ercanças cl 
tãs para lhes boborom 0 gangue. 

«N'esto momonto um judou de no- 
mo Biliss ostá pagando innocanto- 
monto no carcero, a morto do uma 
'oreança quo foi assassinada, ombora 
[so saiba quom foi o assassino. E é a 
propeia polícia que anda ospalhando 
pampbletos o brochuras com quo aoit- 
za entro o povo o odio aos judeas pa 
ra os provocar ú matança, 

Em media, de sois om seis annos, 
procede-se na Iussia a uma matança 

E? espantoso! 

—Na matança do Kisohnof), a po-| 
licia o o cloro incitavam o povoa 


o judeus. 
massacrar os judeus. 


Rodrigo Soriano na 


Datanto à recento viageim por tor- 


ras da Galiza, feita peio devotado 
amigo do Portugal quo 6 Rodrigo So- 
iano, acompanhou-o sompre o volho| 
ropubli 

Souza. Encontrunul-o Loje, ubancado| 
em um rostauranto e, com um abraço, 
fizemos-lho uma serio do porguntas 
sobro ossa agitada travessia polos do- 
minios da tropa fandanga do Cou- 
coiro. 


jotelho  dlo| 


ano portuguez 


—Mou amigo, la muito tompo que 


eu sabia dos locues ondo so oncontra- 


va escondido, na Galliza, o armamon- 
to destinado os conspiradoros. À ul- 
tima informação quo tivo foi do quo, 
om Bando, ess armamento exi 
em avultada quantidado, Communi 
quei ao consul de Portugal o que va- 
bia, esto reclamou peranto o govor- 
nador da provincia, mas, quanto a 
providencias, ollas, como de costume, 
não apparocoram. 

Convenci-mo então, dofinitivamen- 
te, de quo os imous osforços, a minha 
boa vontade, e, sobretudo, 0 zolo o à 
intelligoncia dos nossos consulos na, 
Galliza nto podiam vencor o desojo 
que tão exhuborantomonte rovolavarm 
as auctoridades do amparar o proto- 


viagem pela Galliza 


sada plas ascroridados aos rentistas 
portuguezas! 
— Aonde so divigieam om soguida? 
—A Verin. Pulâmos com o consul 
do Portugal o rosolvomos, após a chos 


gada, virmos todos a Chaves. O con 
sul om Voriu, Lotus dopois do cho- 
garmos, podiu-nos para lho codor- 
mos 0 automovel para «lle rogrossar 
6 ao consulado, Satislizemos-lho o 
doscjo, sob a condição do automovel 


estar om Chavos no dia soguinto do 
manha codo. Afinal o automovel não 
apparecou por que 03 conspiradoros 
o rotivoram na ostrada, quando do- 
ram o assalto à praça do Chavos, 
—Assistiu «o «ombuto de Chavo 


coisa ópica o quo nunca 
poderei esquecar, O quo tizoram os 
nossos soldados não so descreve. E, 
sobrotudo, o quo nos gurprohendou 
foi a rara corugom o dedicação do 
bravo capitão Maia Magalhitos! 

Deixe-me dizor-lho que os realistas 
faziam fogo, sobre a guarnição ropu- 
blicana, a uma distancia do dO motros 
da fronteira o alguns houvo quo álvo- 
jaram os nossos soldados estando om 
torritorio bespanhol. 


do que sajam sentimontos de di 
dade. Codo so lhas 

desillusões im: 
som nomo. O vicio, companhoira da 


— Acho que para o pais é d 


r, O mais possivol, os inimigos da 
opublica Portugues, esses mizora-| 
vois que acompanham Paiva Cou- 


Como não podiumos seguir, para 
Vorin, fomos do Chaves 4 Iogas, 
d'ali a Valença » depois a Vigo, onde 


| deixemos u policia para uma palestra 
mais lurga, O voltemos entrotanto à, 
igatonagem. 


sontimontos da sua alma. 


«Os postos 'policiaos foram focha- 
” Não! O que hontem foz com que a 


[dos para que os judeus n'olles não| 


manifostação a Rodrigo Soriano não| 
tivosso um caractor aggrossivo foi 
simplosmonto a existoncia d'am pro- 
fundo sentimonto popula! 
timento populor dofine 

quo o povo portugnoz. pro 


imcapnz do approvar.a attitudo do sou 


governo, na protecção escandalosa por 


cllo disponsada aos iavasoros do Por- 


 túval, radicado na consoiencia publ 
gas Fóagosobro todas au paixões, ds 
fat todos os equivocos. O quo não fa- 

| ria nenhum mut-dordre, o quo não. 
conseguiria nonhum 


pular idontificado com 
Fa 

kaj 005 pdemos sepasltarcaos dá 
que o povo hospanhol onteja ao lado 
do” seu governo. Do sobr 

como se dovem dosirinjar 
dos que os governam. Quantas 
a monarehia om Portugal 
açtos intornacionaos, que a cont 
eia do paia ropeliia, Dam nos lem- 
brumos agora, que a Hespanha não 
devoria tor esquecido, Foi a oxpul- 
são do Salmeron, om 1894, polo go- 
verno de que já ora alma João, 
Franco, O grando democrata, honra 


o symbolo da patria hespanhola, vio- 
ra 4 Portugal em simplos visi 


a noção da j 


a do, 


"um gutuno, Ninguom 
essa infamia do quo o povo portu- 
guoz, E não o sontiu tanto por Sal. 
moron como pola nação vizinha. Sal. 
meron ra um altissimo espirito que 
ostava tanto acima de' João Franco 
que nom o podia aporcobor. Era 
conscioncia luminosa que bem a, 
reconhecer que Portugal não podia. 
or tornado responôavel palacio vil 
do solvagom quo o dominavs, á som- 
dra d'um rei que não valia mais do. 

que alle, Mas o povo portugues so. 

$ ria ao pensar.que o povo hespanhol 
o podesse: confundir: com o seu go- 
vetno para vs offottos da mesma ro- 
provação o do imasmo desprozo, 
“Tambem hojo não pensamos que d| 
povo hospanhol applauda os netos do 
Uanalojas. Pór isso tambem hojo dog- 
trinçamos entro a Hspanha o o seu 
governo. Sentimos, polo contrario, 
quo caso povo está no nosso lado, c| 
quando homens, como Rodrigo So- 
riano, representanto do povo bospa- 
mhol, tanto pelos sous sufiragios como 
polu identificação do seu ospirito, ap- 
parocom ontro nós, vemos. nvéllos 
uma Hospanha grande, liboral, pro- 
gressiva, animada do dosejo de 56 
volar ás soci 


é 


neraudo o direito o a justiça como o| 
apanagio duma humeniidudo que, dia 
a dia, hora a hora, e ovade ás trevas| 
dos preceitos, calca os poderes tyran- 
xiccs que a opprimom, o procura 


constantemente o futuro polus estra 1 


das da libordado! 


Em todas as questões não la fortos|P" 


tem fracos. Ha os que toem razão « 
os quo a não toom. Nós tomos a razão 
por nosso lado, o 56 ha ospoculadoros 
8 furçantos quo em todos os paizos | 
Votam contra a razão, pordeiu-so 
| graudo massa dos povos qu 
n 
que tendem incessantemente 
esforços, 


— 
A CAPITAL publí- 
Sa-se aos domingos, 


mm 
4 Tatão o direito 0 à justiça a 


d 05 sous] 


tiça 
ao povo 
Nospanhol, coputando-o intoiramonto, 


sontimonto d'asta aaturora, na 


tavo receio, 0| 
que não obtoria nonhuma rofloxto, 
+ pradonte, aloança-o 0 sontimonto po- 


O. porta das 1 


ntiu mais 
da 


noito, familiavisa-so com ollas o a 
perversidade morbida do cortos do-| 
Igonorados abusa a cada passo da sua, 
fraqueza infantil. A* 
po suscode-so naturalmento a mis 
tria do ospir ção da po- 
|licia, quando quasi inconsciontemo: 
praticam os primeiros furtos, om 
ra do exercor nº 8 salutar influca-| 
cia, contribus mais ainda para aba 
dolhac-lhos o cacactor, E! vor, no Li 
moairo, a epxovia das crcanças. Por| 
tuuig, brutal que isto paraça 3 “n8; Ná) 
ideia civil, uma enxovia dostinada 
aos. menoros. Quor dizur, om vos da 
| protbndormos rogenorar 0s poqiionos| 
Ivadios, comoçamos a habitunl-os bom 
eodo á commoda permanvucia no car- 


Os 


lhos aprovei 
gos vagaros para ensiastom aos mais 
novos 08 conhecimentos quo porves 
tura adquiriram já na oscola do eri- 
mo, A viciosa oducação da oroança 
prosogas lonta, mas soguramonte: 0s 
grandes gatunos prinoipiacam quasi 
[sempro ass 
O nosso colloga Esculapio dosoro- 
voassim a evolução do criminoso 
d'osto gonero: 
— E” d'ossas oreanças quo so for- 
mam goralmento as quadrilhas do 
sóvaqueiros. São os quo passam pola 
unto das fazondas o 
objectos expostos, o furtivamonto lo- 
vam dobaixo do braço, sob o soraco, o 


e! 
ó, por assim 
dizer, o examo do primeiro grau ua 
oscola do roubo. Às rapariguitas in- 
digentos, na maior parto dos casos, 
transformam-se com o decorrer dos 
tempos um habeis gatunas do foras- 
ros—são as enfofeuses nacionaos. 
|Quanto aos pequenos, conformo a vo- 
cação qua, possuem, dudica-so vada 
qual mais tardo á sua ospocialidade. 
«Os bate-sornas são a raló do off 
feio. E? o mister abraçado pelos mo- 
nos aptos. Desiguam-so assim os que 
rondaim polus avenidas e praças pa- 
cas osproitando o burguoz que do 
mãos cruzadas sobre o ventre, cabo- 
ceia duranto a Jaboriosa digestão, 
sentado sobre um banco o á sombra 
de uma arvore. Logo que à viotim 
adormoco, o bate-sorua approxima 
como quem não quor a coisa, sonta-se 
ao lado, examina disfarçadamento se 
não é observado o tira-lho o rologio 
ou à carteira. Convem acentuar, 
comtudo, quo a gatunagem tom goral- 
monto pouca consideração pelos que 
so dudicam a esto ramo do mistor, 
«Mais atragidos o portanto com 
muiores probabilidades de exito são 
os gatunos do mosco. Doriva esta ex- 
pressão da paluvea mosqueiro, que om 
alão é synonimo de casa. Os gatunos, 
do moseo são pois os que entraça, 
para ronbar, na habitação da victima. 
Dão-se com frequoncia estes casos na 
epoca em quo muitas famílias ab: 
donam Lisboa, irocundo 4 ctimospii 
quente o “eprimento da 
ar iicro dos vampos vs das| 


sub-classo, a dos espaistas, que 
presenta jt nm gray do aperieiços-| 
monto na subtileza dos processos. O) 
em casa da vie 
survindo-se do el 
mento do crime, ao introduzir a cha- 
vo na lochadura da porta, tem o 
to do espada quo ontea a mat 
ºabi lho provóm o nome. j 
«São fisalmonto os gatunos do 
nolpe os mais lhabeis de todos, E a! 
especinlidado dos ambiciosos. dos 


tes 


dude > 


«Dos trucs com quo facilmento en- 
gasam os pacovios, destaca-se q c6- 
nhecido conto do vigario, que os hes- 
panhoos designam por el fimo del por- 
tuguês. &? originario do Brutil ondo 
foi usudo primeitamonto por alguns 
omigruntos da peior escoria partidos| 
daqui. Dopois é quo foi importado 
pará a peninsula iborica. Os hespa- 
nhoos asam e abusam do fimo del e 
tierro, quo ainda não foi empragado| 
ontro nós o quo consisto om  conven- 
(cor as victimas da oxistoncia de (tm. 
ontorrado algures para, sob, 
fetoxto, lho extorquirem di-, 
à titulo do adeantamonto, 
E? curioso como ainda ha orea- 
uo so deixam onganar com o| 
conhecido é banalisado processo do 
conto do vigario 
—Ha gonto para tudo, roplicou 
Esculapio. Os gatunos quo omprogam 
osso truc sabam porfeitamonto asco-| 
oc as suas victimas o prócucam do 
refecencia às brancos, quer dizor, os 
ingenuos, E” por isso mesmo quo no| 
'sou calão particular chamam ao Ter- 
roiro do Paço o cemiterio dos brancos, 
em virtude da froquoncia com os pa- 
covios ali cahom no laço, 
«Quanto és gatunas do forasteiros, 
é muito ongonhosa a organisação da, 
[sua quadrilha. Os sous amantos são ao 
mesmo tompo os recoptadores dos| 
furtos, a teom quasi todos a particul: 
jado do negociarem om gado. lim 
goral, são propriotarios de buiúcas de 
'má morta dispersas por essa cidadé, 6 
portanto, na qualidade de nogociantos, 
ostabolocidos, podem  afiançar as 
amantos sempro que estas cahom nós 
garras da policia.» 1 
elas rovolaçõos de Esculapio, o| 
raciocinio vae-so logicamente encami 
nhando para a conclusão súproma do 
uo - organisação policial, outro nós, 
muito inferior á criminosa, mas ha 
bil organisação da gatunagem. Ha po- 
rém muito mais ainda do que isto, 
Amanhã veremos tomo os processos| 
dos nossos gatunos tendem a moder- 
nisar-so sob a influencia do ostrangoi 
ros, que votaram já, por obrios moti- 
vos, uma decidida predilecção pela 
uossa Lisboa, 


Hermano Noves 


[rara 


À prostituição 
de menores 


Serie de artigos de 


VICTOR FALCÃO 


Como se, prostituem crean- 
cas nºuma grande cidade—A mi- 
seria aproveitada por mulhe-| 
res sem escrupulos—Os homens, 
viciosos troçando da lei—Umal 
svande obra de protecção mo- 
a realisar. 
l 


brevemente em “A CAPITAL,, 


mms 


a 


Marinha italiana 


Nomeações para altos cargos 

Roma, 22 de Julho 
O duquo dos Abruzzos, quo desem- 
ponhava o cargo do inspectordo mari-| 
nho, foi nomeado para exercer o cor 
mando em” Spoztia, eim substituição 
do almiranto Nicastro, que vem oxer- 
cor o cargo do socrotario do departa- 
monto de marinha em Roma. —(Part 


cultos o desvalorisados. Os exomplos| 
d'ostas transformações abundam. 

—Podo citar-mo algum ? 

—Uum, 6 bem frisanto, que ha pou*, 
co tivo ocoas do ver, ó na Palosti-| 
'na. Ha ali quaronta aldeias judaicas, 

onta aldeia acabos; 
is as propriedados que ro 
fsséteças leias hebraicas valora dez, 
mais do-que todas as proprie-| 
Alia que rodotam a 
ideias arabicas. 

«E não é só pola valorisação da| 
'propriadade, : polo trabalho braçal,| 
quo o judou manifosta a sua aotivida 
do; é tambem pelo doscovoltimento| 
intolloctnal. 

«Em Jaflu toom 08 judous uma os-| 
cola da ongonharia à outra do agri-| 
cultara que não temom a comparação| 
om as escolas congeneros de qual 
quer outro pair, por mais civilisado| 
que soja. 


quatroconf 


— Mas porque motivo querem os 
isdous abandonar as terras da Rus- 

— E? uma historia um pouco lon- 
ga, mas vou roforir-lh'a. 

«Os judeus viveram sempre mal 
na Russia, mas emfm viviam em 
condições ainda toloraveis. Do ha 
trinta anuos para cá, porecm, 0 cloro 
orthodoxo passou a dominar 4 socio- 
dado russa, como os josuitas domi- 
naram a peninsula iberica durante 0| 
socalo XVIIL 
«Ultimamente a guerra russo-japo- 
nesa causou na sociedado russa ui 
perturbação profunda. À aristocracis 
[começou à vôe o seu prostígio dimi- 
nuido, as reivindicações populares, 
abalaram o throno dos crares, 

«Os judous, raça perseguida, onfi-| 


leiraram com os que pediam liberda- 
des, o a sua acção orientada por fá- 
culdades jsuperiores á da raça slava| 


fa tromok moscovita. O) 


autocra 


ol prob 


procurassom rofugio; os bispos pola 
raças abons 


m 08 desprotogidos hebreus. 
—Tal qual como no tompo de D.| 
[Manuel so foz om pleno Rocio... 

—E»não é só osto o pretoxto de que, 
lança inão a alta sociodado russa para| 
massacrar 0s judous. 

«Um outro: o mujik é pobre; o pro- 
(ducto das torras quo amanha, em go- 
ral; não choga para pagar tanto quan-, 

auotoridades do toda a ordem, 
ram extórquir-lho, 

40 judeu na Russia não pódo oxor-| 
cor funoções officiacs, mas para ani. 
mar o odio contra ollos ha um cargo 
para que são nomoados: 0 do oobra-| 
dores de impostos. 

<Assim, as auctoridados tributam 
posadamento o mujik, que não pode 
Pagar os impostos exaggorados que 
sobro ollo pesam; o cobrador dos im-| 

atos, judon, penhora o devedor. 

Esto vas lastimar-so ás auctoridados 
o ellus dizom-lhs impertarbavolmon- 
te: a culpa 6 do cobrador. 

D'osta fórma o odio contra o judou, 
vas fomontaudo no coração do mujik, 

oceasião opportana é só lançal-o| 
sobro a presa. O judeu paga com a| 
vida a felonia das auctoridades. 

E aqui tem o motivo porquo os ju-| 
(deus -não podem continuar a 
em terras moscovitas. 

—E escolheram ontão Angola para| 
(so estabelecor? 

—Para se estabolocor, nias não por| 
(esmola; os judeus não pedem que, 
lhos deem torras, Propõem um nogo- 
cio: deixem-os viver em Socego n'a-| 
quellas torras improductivas, o elles 
tornal-as-hão fortois; em troos da li- 
bordado do viverem tranquillos, dão 
o esforço do seu braço, o producto da| 
sus actividade, a riqueza á provinoia 
(do Angola e, portanto, um elemonto 
para à prosperidado do paiz, 

Não é a ambição que os movo; 6 0| 
dosejo do viverem tranquill 


Migalhas 


Sonho de uma noite de julho, 


A nouto passada sonhei quo o maca- 
co, quo apila por ahi a passoiay do bo- 
tas o chapeu do palha, entrava no mou 
quarto, tirava a gravata, o colarinho, 
o casaco pas calças o, depois do coçar] 
(com enthusiasmo uma rogito quo, na 
sua qualidado do nosso avô, tem muito| 
pelada, mo ostondia a mão, dizendo: 
—cAdohst Volto para o sortão para, 
cima das arvores ondo passoi a minha 
itosa infancia. Sabas que mais? Os ho- 
mens dãoymo vontado do rir o mottom- 
hoo dê. Na vordado vocês, para quem 
nós somos uma cspocio do parontes po-| 
bres, não podem nogar que são os nos-| 
sos dogenorados notos. Todos os nossos| 
instinctos, vocês os afinaram para poor, 
to do imitação, a frivolidade, 

a dade, tudo vocês 
oaram. Hoje, por 
[exomplo, lovaram-mo a uma especie de| 
casa redonda, com um amphitentro a 
cau descoberto. Perguntoi a mim mos-| 
mo porque so teriam reunido ali mi- 
lhares da pessoas o prz-me obsorvando| 
| espectaculo. Vi primeiro sabir um 
'grmpo do homens vostidos dama forma, 
exquisita o inoxplicavol, Dois d'elles 
'a cavalto Siscram varias poloticas,| 
avançando e recuando, sem que cu 
fosso capaz do entender o quo aquillo| 
ignificava, Passado um instante todos| 
so zocolheram e voltou um sé dos ho-| 


mona de gincio 0 fondo cmpanhado 
uma vara enfeitada, largaram-lho de| 
[subito um touro que, sogundo me dis-| 
seram, acabava. de sor espicaçado. En. 
tão, entre o homom e o touro comoçou 
uma persoguição imbecil. O touro cor 
ria, o homem esporeava o cavallo. 


has no cachaço. Quando ella ficava! 
om determinado sitio, os mens nosos| 
não podiam conter o sou cnthusiasmo.| 
Davam palmas, vivas « atiravam os) 
chapous á praça. Eu, quando quoro dei- 
tar o mou tóra, lovo  sempro tum caseu 
do. Vô lá tu! Reparei a'uma cousa; sem- 
pro quo o touro batia no cavallo, nin! 


tardo naquilo. Nada menos de dz tou- 
ros vieeam ali ser cspicaçados para sa- 
tistação dos homuns, Quo co sa ernol o! 
ridicula. Ao começo da funeção apa 
recora nm hoineim n'um dos camarvt 
o toda « gente o applaudira: 
'quo ne fazem a snivs no Lihoatro, qua 
jdo fumo charuto € Jinjo quo leio o jo 
na). Perguntei q 

aquelle senhor. Explicaram 
tas consas: falaramem 
fem Canalcjas s 
lho om sor mac: regata a ia 
telligencia concedida ao homem. Quan 
ão nós, 03 ancaco?, sem sermos intolti.. 
gentes, fazemos « 

fazora, culeulem so 0 fossentos. rumos 


Com 
tura tive ur 


ate 


capazes de não achar graça nenhuma, confes 


nos homens 


André Bru 


ca do Oviado, 20.000 cartuchos e nu: 


Soubomos, depois, que 


E RodrigoS 
sou 

'communicando-lhe o facto, protestaa- 
do contra a gua attitude, o reclaman- 
do promptas o enorgicas providon- 


cha 


'Oronso o ali <ubomos que 
vperando a concentração da gonta «le 
Conecira na feonteira, 


o habilidados úszia dos v formados, numerosos rouspira 
doros. 


1si tudo u que vocês Oro: 


ceiro. a 

Resolvi avistar-mo, om Madrid, 
com o mou velho o dedicado amigo 
Rodrigo Soriano. Exput-lho fran 
monte 0 quo so passava e a impo 
bilidado om quo estavamos de nos op- 
[pôrmos é descabollada protocção, dia- 
pensada no territorio hospanhol, aos 
cônspiradores, quo, tando obtido, sem 
esforço as armas o munições do que 
carociam, so propatavam activarsonto 
para nova incursão, 

Rodrigo Soriano vesolvou mmodi 
tamontoacompanhar-mo: Não tovo uma, 
hositação. E só donunciou o onorme 
dosgosto quo lho fornecia o incorrocto 
procodimonto do governo do sou pais 
quo, em voz do cimontar, diz a dia, 
cada voz mais, a san amisado com 
Portugal, diligenciava fazel-a dosmp- 
parecer ou, polo monos, fazol-a atrou- 
xr, 


artimos, pois, juntos para a Gal 
xs. Pouco tempo depois eramos avi- 
sxãos de que o esconderijo das armas 
o manições dos conspiradores tinha. 
sido mudado o que uma grando par- 
to d'elle so encontrava om Monforte. 
partimos. Quando chogava-| 
[mos a Forroira, proximo do Monfor-| 
to encontrámos 2 antomovois sus) 
tos. Iadiquei-os á guarda civil qu 
limitou a encolhor os hombros. E foi 
ontão que Rodrigo Soriano invocou, 
poranto os homons, a sua qualidade 
'de membro do parlamento. 

—Foram apanhados esses automo- 
vo 


gu 
muito obsequiosos após a intor- 
venção do Rodrigo Soriano, o ollos| 


conseguiram apprehondor um dos an- 


tomovei 


Tespoctiva carga que 
ificanto.. 
—Armamento em quantidado, não| 


6 assim? 


—SO espingardas Maus 


, da fabri 


morosas bayonetas. 
E' claro que, na nossa presonça foi. 
levantado polas auctoridades um 


auto do occorrido. 


—R d'uhi para onde seguiram? 
—A peregrinação prolongou-s 
m Oronse do- 

m passar d'osse dia, para sogair| 
Gino de Lima, alguns automo- 
conduzindo tambem armamento. 
ano, infatigavol, apres- 
tologeaphar ao governador 


cias. 
O governador, em logar do fazer 
giar as estrades para evitar a mar 
dos automoveis o à consequente 


entroga do armumento, fez osta coisa 
[guom o applandia. E levaram toda a singuia: 


ordenoa á guarda civil que 
concontrasso na cidado 9 que a po- 

so rigorosamente! 
Dopois d'este incidente fomos a 
ostava 


aguitmos logo 
is e depois pata tiiuzu del 
o encontramos, marchando | 
á vontado, devidamente uniformisa-. 


Rode ano protestos ariapro 
só perante os alealdes mas até, 
por meio d à junto dos 


igovernadores e «tó do proprio Cana- 


ejas. 


uram muitos os telegramas 

que elle dirigio aos govornadoros ds 
ee, Dontavadra, Lugo, ste. 

E coi magua cllo mo 

sas ocasiões, que 


não suppunha quo fosse tão dscura- 
ade e 


O irritante à protecção dispen- 


Rodrigo Soriano, proseguiu na” sorio 
[dos onormes sorviços que tem pros 
tado á Republica Portugnoza, orga- 
nisando rapidamento um comivio do 
protesto contra a attitude do governo 
presidido por Canalej 
Dhssistia moita gonto? 
—O theatro onde so offectuou, ostavi 
cunha. E cá fôra na rua, por não po- 
derom entrar, encontravam-se, som. 
000 possoas que á sahida 
(do Trodrigo Soriano o dos rostuntos 
'oradoros do comício preromporam em 
aforosuh sandakõos À Republica Pom 
toguora e om gritos de-abaixo ds 
trando: 
] 'oi uma manifostação enthusiastios 
o impressiva, 
torminaram a joruada do 


Vigo? 
—Não, mou amigo, Ainda fomos. 
Bayonna, ondo so dizia que havia ar- 
mamonto escondido Jo ali a Tap, 
ondo já tinham prondido Sopuly 
o outros cabocilbas monurol para 
afinal, os soltarem momentos dopois, 
o que motivou novos a vigorosos. 
lostos do Rodrigo Soriado, mas dom 
resultados visiv: 


E dopois.. 
—Domos por terminada a jornada, 
tavamos já fatig prosiso 


você so lembro do quo andámos 
quinto dias em automoveis, om cami- 
nhos do forro, n'uma vigilanci: 

tanto e quasi Fomos 
para Madrid o d'all, como subo, vio- 
mos para Lisboa, ondo chogâmos hoj 
to assistimos á collo 
assombrosa é morocidissima manife 
tação do sympnthia por Rodrigo So- 
riano, o grande, o desvolado amigo 
do Portugal!» 


Rodrigo Soriano em Lisboa; 


O illustro doputado hospanholgr 
ndo amigo do Portugal Rodeige» 
riano, logo após o almoço, do ma 
nhã codo, sahin “do carruagem om. 
jo pola cidado em companhia 
do sr. dr. Magalhãos Lima, 
Do tardo ostove nos varios minis. 
terios, cumprimontando os titulu ros 
das varias pastas. 


Prisão-d"um sargento de caval- 
laria 4, suspeito de cons- 
pirador 


Os agentes da policia judiciaria Fl- 
'gueiredo, Carapeto e Silva, acompa- 
ahados de G guardas da mesma cor- 
poração e do varios elementos civis, 
realisaram hoje de manhã uma busça 
é casa da sr? D. Elvira do Proitas, 
moradora na travossa das Frei 
esposa do tenente de 
tas, que so oncontra ausente um Hes- 
pra gudo (oe parto dus hostos do 
Paiva Couceiro, 
D'essa busca rosultou sor appro- 
hondida varia corrospondoncia, bi- 
lhetes postaos com o retrato de D, 
Manuel, ot, 

Analssados detidunento todos es 

documentos uprvou-so que o to- 
nonto Proitas mantinha corrospon- 
dencia com o 1.º surgouto do cavala 


fria 4, Ausclmo Rego, que naquele 


“gimunto se encontra ba perto de 7 
annos o quo fôra picador du casa rol. 

Como é natural, a pristo d'osso 
[sargento impunha-3o, motivo por que 
as aucioridades se dirigiram a eus 
casa, sendo-lho ali approhondidas 
uma carubina, espada o munições. O 
sargento Togo foi para o quartel de 
cavaliaria, onde se encontra detido 
[com homonagom no quartel, 

Consta que so roalisaram ainda que. 
tras pristos, No govorno aívil a na 


Em soi e elegunte—'munhá-— Estrela 


FATALIDADE 


Interessantissimo film da casa Eclair— 1000 metros 
2 actos —além de 


5 ESTREIAS Salão da Trindade 5 ESTREIAS | 


dos camarotes. 


ULTIMA HORAS. Magestade Masinte rei 
dos macacos assistirá a qste espectaculo n'um 


n Típato Avenida 
Semprel Sempre! 
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5 HOJE 
Les Six Papilloos 
à Six jolies demoiselles 


DE CABO LUSITANO 


DO DAFUNDO 


HOJE 


ntas o domingos 
de soirdes da moda 


Esmorado serviço de restaurant 


Ultimo carro para Lisbon 1250 
Tltimo combeto pars Lisboa 448 


Casino de Algés 
Hoje Hoje 
Trio Gomes 


Concerto todas ne noites o 
aos domingos de tardo, 


Ultimo comboio para Lisboa 
fg 2 horas da noite 


As quintas-fóiras o domi 
gos soires da moda. 


ULTIMAS 


Os progressos de mo nção 


Um aeroplano conserva-se no ar| 
18 horas e meia 
Paris, 22 de julho 
O aoroplano Clement Bayaril, que 
sabiu do Lamotto Brouil, cousorv 
so noar durantodezeseishoras o moi, 
passando sobro Paris, Rouou, Havre, 


o muitas outras loculidudos— (Part) 


As é êxes na America 


Ajuda ondo ostivemos procurando 
informaçãos sobre o caso, núda con- 

soguimos upurar, 
Tambom constou tor sido d 
rabo quartoloixo, o que 6 falso. 
-Poi o guarda n.º 686, da 184 es 
quadra, que, após a prisão do carg 
à Rogo, volt ao govorno civil entro» 
tar um oficio, com a participação do 
o, no sr. commandanto da policia, 


A manilestação da Associação 
dos Lojistas 


Reunem fmanhã, pelas 21 horas, 
08 corpos garontos d'esta collool 
dado pura assiguavom a monsa 
que, ís 22 horas, devo sor ontregus ao 
gt, dr. Duarto Loite, no ministerio do 
tutorior. 

Para acompanharom ob mosmos 
corpos gorentos ostão convidados os 
lojistas, commorciantes o industrinos 
da capital a comparecorom no largo 
da Abogoaria, ás 31 horas, encorran- 
do para tal fim os ostabolocimentos, 
como lhes foi solicitado. 


Nomeação de auditores geraes 


Foi doerotado que os recursos dos 
processos julgados nos tribunaes mar- 
ciuos, creidos por decroto do 16 do 
corronto, sejum intorpostos para 08 
commanduntes dus divisõos militares] 
do Braga, Coimbra e Lisbva, ande 
aqueltes tribunaos foram mandados, 
constituir o quo junto de cada um 
dos reforidos cominandantos haja nm 
auditor goral, Assim, forum nomea- 
dos nuditoros qgarios junto dos com- 
mandantes das divisõos militares, de 
Lisboa, o sr. dr. Almeida Ribeiro, do! 
Coimbra o sr. Burnardo Botelho da 
Costa, o do Braga, o sr: dr. Oamillo| 
Araujo Fonsoca, os dois primoiros 
juizos da Itetação do Lisboa o o ter- 
coiro da do Porto. 


Julgamento adiado 


Estava marcado para hojo, no 1.º 
districto criminal, o julgumonto as 
Antonio do Vasconcellos Voiga do 
Fario, aquollo individuo quo ha tom- 
pe fi sido pola policia do porto, u 
ordo do um paqueto ingloz o a quem 
forum approhendidos documentos 
compromottodoros rolutivos ao movi- 
mento roulista, 

Q julgamento nãó chogou a reali- 
sar-so por ostar o procésso affecto ao! 
tribunal marcial do Lisbos. 


Todo o paiz está em socego 


Telogeunmas rocobidos no mi 
torio da guorra das varias divisõos 
ilitaros dão covogo om todo o pais, 


BUVAS, 21-Como suspolto do conspi- 
rador; foi houtem aqui proso 0 tenento do 
infantaria 23 Brito. o Silva, quo figom fu» 
sominunicavel no quortal do rofurido 
giimonto. Ligu-io grande mportancia 
Esta. pristo, “pois so suppõo quo tenha li- 
Engão com b complot do Bi 

JRAGA, Bola à maxima ordem é 
sosego eim toda a provincia do Minho, 

Hlontem à noito foi muita gonto À cata. 
qão do saminho de, ferro esporar o cons. 
Birad x D. Joto Almeida, que ao ditia| 
Shojur no comboio correio, Rol illudida à 

wetativã, Consta quo vem hojo igno- 
rando-es porém à hora da chogado. 


ro — roma 


THEATRO 


Not” 


qt ten 


Antoine, esse homem pr 
do sido empregado da crop mt 
Paris, fundo 0 lheatry cre, reselucionou 
a enstenação e veia à ter 0 dircetor do se-| 
[gundo Centro frances, fez representar na 

oca passada, cerca de sessenta peças dif:| 
fereucs, Dead 0 repertorio elasico atê ds] 
peças mais modernas, desde o lheatro fran- 
es mais gonuino até ao teatro estrangeiro 
pittoresco, todas as manifestações da arte 
Mentral elle as reconstitui e poz de pé. 
Além dos espectaculos usuacs tres geries de 
imaturo especias el abri, ts pr 
ceter algunas das suas peças por conferen- 
cias dos mais iltustres, homéns de lettras| 
rancezes e, reconhecendo os compromissos! 
Pnormes a que o obrigava o subsidio do gover- 
no, elle manteve, esta poca, como sempre, 
um nivel artisbico muro superior ao de to- 
dos os outros, theatros, ainda. mesmo os de] 
vanguanda, Dispondo. de uma companhia 


moça é ambiciosa, peiliu-lhe unia somma 
de trabalho que assoinbra. No Odeon come-]ã, 


am os ensaios ds noce la manhã. As sete 
la tarde, por vezes, ainda não estão termi- 
nais, Antoine, senhor absoluto, despotico| 


e avlovado, dirige com uma mão de ferro e é|L 
ladniravel o. enthusicamo com que 08 seus [E 


artistas disciplinadamente o secundam. 

Em Portugal nunca um ensaio começa 
Jantes do meio dia, Nunca termina degois! 
das quatro, E mesmo lei da Associação de] 
Aotistas, Us actores estudum os seus papeis 
em scena à maiar pare das vezes, ouvindo 
o que o ponto lhes diz, Na vespera de ir a 
peça, vem uttagar «o autor como devem 
ir vestidas o pintados o o desgraçado que 
escreveu a peça reconhece quast sempre que 
mão fazem a minima. ideia do que vão fa- 
cor. Ha meia duzia de autores de composi-| 
ção qua variam 08 seus lypos. Os outros 
imaginam que o que distingue 08 papeis 
são os futos e as cabelleiras, Uma poça leva| 
um mes a ensaiar c voe mal sabida para a 
cena. Uma representação é sempre dupla, 
pois se ouee à peça duas vezes, tim na doe: 
ca «o ponto, outra na dos intorpretes, do 
aber ue m'tun Uhentro de Poris so vepre| 
sentaram num amu cerca de sessenta pe- 
pas, todas cltas de interpretação difReil 
uidada, ninguem por esses palcos o acre- 
Hditani ne mpparceesse cm Portugal um, 
ingenno fanatico a pretender exigir dos ar- 
bistas que «lrigissa a quinta paste do que 
[representa a última cpoca do Odéon, o que 
se diria, santo Dest 


O porteiro da-geral 


Noticias 
Entre nós! 

O diroetor do scona do thoatro Ro- 
pólio, no proxima paca, é o netor 

bortulor, 

“Foi lido ante-hontom om prosonça| 
[do maostro, dos secnographos, do cos- 
tunier o do maehinista, a primoiro acto 
da peça do abortura do thoatro Apollo. 
Intitula-so o Sonho doirado o tom dosoi- 
to quadros. Como diasémos os nous au. 
Ictoros so Brnosto Rodrigues, João 
Bastos o Folix Bormudos. À musica so- 
rá de Filippo Duarto, À seguir subirá 
& scona uma oporotta portuguesa do 
Andró Brun, musica do Pedro Blano, 
intitulada Marianna das Cartas, 

Estrangeiro 

Dosmontem-so os boatos da sabida do 
Antoino da dirooção do Údéou. 

— Edmond Rostand fará reprosontar, 
na abortura da ápoca do 1914, um D. 
Juan om dois actos, no thoatro das 


Portos St, Martin, O espeotaculo sorá! 
somplotado com tra poça tambem om 


Os clericaes 
e a monarchia 


Serie de artigos de 


HERCULANO NUNES 


sobre a influencia dos jesuitas 
e de todos os congroganistas 
ma politica portugueza, du- 
rante a vigencia da extincta 
monaurchia. 


Lêr brevemente em “A CAPITAL, 


se A 
" Fallecimentos 


Falloceu hoje o sr, Antonio Emilio! 
Guorieivo d'Assonção, volho o sincoro| 
republicano. “Pendo concluído o cu 
de, direito com Bernardino Pinhei 
toi sou, dilosto companheiro na pro; 
ganda domoeratica com Loão dOlivoi. 
ta, Mugalhãos Lima o outros. Foi um 
os convivas do historico banquoto re- 

no na palacio do Quíntolia. A 

bandoira do partido republi- 

tano foi confinda, durantes largos an- 
nos à sua guarda. 

O funeral realisa-se amanhã, às 15 


horas, do Campo Grando, lado Orion- 
tal, 26, para a ostação do Torreiro do 
Paço. 


CIGARROS 


SENADORES 


Marca Nova 
Havano Mixtura 
Legitimo successo de 

tabacaria. 
10 cigarros GO réis 


Dias dê Costa, SUCES, 


— LISBOA — 


[dois actos, do Robort Plors o Caílla- 
ot 
AUTOMOVEIS TAXIMETROS 
Serviço permenonto 
Kiosque defronte da Tabacaria Noves) 


TELEPHONE 2698 


O «pronunciamento» 
de Vilacampa 


A proposito da notícia anto-bontom 
publicada por A Capital sobro o malo-| 
grado pronunciamento Jo Viacampa, 
lescrovo-nos o sr. Pedro Sorrano, nosso| 
Jentrovistado, dizondo-nos quo 6 geno- 
ral, commandanto da artilharia, quo 
foi” assassinado, so chamava, não Jol- 
lardo, Como por Japão sahiu, mas Vo- 
arde 

Diz-nos mais o er, Sorrano quo o sub- 
sídio ora pago polo govoro portuguo? 
mas por conta do hespanhol, sondo cor- 
tado no fim do 16 mozes, por so tor ox- 


| gottaido à vorba que para tal fora vota- 


a pelo parlamento. do Hespanha. As 
praças forum amuistindas no fim do 14 
meses do pormunoncia om Portugal, 
Dos oficinos, num conservadores nom 
liboraos quizoram sabor d'olles, tondo- 
se gasim visto obrigados u procuraram 

ios do subsistencias lusçaudo mão 
Woútras oceupaçõos, 


OOPGOG0O O COPGO 00004 


Grandioso sortido do fazondas 
para à estação do verão. 
Linuissimos padrão inglezes 
Preços modicos 
RUA AUGUSTA, 158, 1º 
0000040 A40000 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 
Candida do Nascimento, moradora na 
voa Vieira da Silya 42, fot hojo enviada 
para o tribunal por ter, por meio du cha- 
Vo falsa, roubado a seu patrão Guilherme 


000000 Os0 006! 


3 
ki 


Louraro Monteiro, residento na ram du 
A trovos, 2, 1h, vários objectos no valor] 
ds 1EUBUDO réis, 

—Queixou-s à polici 


fivanda, crosidonto 
arda ne Hatruiro de que lho haviaui rogo 


Aggredido á paulada 


Ao hospital do 8. Josô, rocolhou, 
hoje, Manuol Toixeira Govorno, quo. 
om Doia Portos, foi agredido á paula. 


da por varios maliozes. 


Hgua da Curia 


Estimula a acção dos rins, 


HenProsentante, À, BOTTINO 
Palacio Por— Toloph, 353) 


Partido Repuaiiciao 


As commissões narochiaes republicanas] 
de Lisboa, eleitas em 30 de junho pro- 
ximo passado 

mmissão munioipal o Lisboa po 

aÃ o sassaa paraBllaas republica: 
"aitêmmamente dioitam a finozo do on 
Viatom com a. mezima "urgencia para à 


do cargos quo dlevo obedecer s seg 
indicações: presidonte, . vice-prosidento, 
worelarios, tuctoureiro e dois vo” 


tos, ass 

poctiv is comaniasões, 
'O acorotario da eub-commissão oleito| 

ral—Antonio Matheus Pereira Juniors 


Commlssão muntoipal de Listoa 


esta commi 
monte, bojo, polas 21 horas, no sua súdo, 
largo do 8. Carlos, 4,2 à Hit do 80 tratar: 
ido à mtmptos argottos o inadias 

'Roga-ay a comparoncia da todos, 
O Presidanto.m Daniel Rodrigues 

Comissão paroohlal do Castel 
Foi convocada para dwanhá, do 22 Nx 
rat, uma rounido. oxtraordfonio, de 
membros ofiectivos e aubatitutos, pe 
tatar do asaumipto urgonto, 


“CIGARROS 


'Duas inarcas de sensação 

Paro havano muito suave 
Domoeratas, 1O cigarros G0'réis. 
Luzitanos, 26 cigneros 150 róis 


Nº ronda nas tubacarias 
Paquetes d'Africa 


Sahida do «Loanda», * 


Sousa o Faro o capas: 
gusto do Rosa Alpoi 
pio Maria Riboiro, tonento 
Gongalvas Conlhe, tononte pharmucouti- 
co Prancinco Marques do Noira, Oustodio 
Rogha, official do marinha morcante. 

No mesmo paquete sogaitam dois de. 
gredados, des deportados o ulguas colo- 
hoo. 


ig OURO USADO, 

impra-seo vondo-ao ouro, prata, platina, 

pin oedas, antiguidades, catallas dO 
ontepio Gral, galões o dentadaras vo- 


Tiga que pagtlmonhor 6 2 Ourivosaria 
o fisio ara ef Manoel, Oarior Mocgu- 
ão o 8, Panto, Vi o EB. 


Associação Commercial 
de Lisboa 


Exportação para a Turquia e im 
portação de cevada é aveia | 
em Hespanha 
A! Associação. Commarcial foram enc 
idas Pelo Consutado” geral da Turquia 
oa am goguiatos instruoções, Po 
poitantos à cortidão &origem das 
logias “a geram exportadas para 08 1n0 
cados ds Turquia: 


“osso conti ligar a pro- 
veniontia da. mercudoria oxportada, po- 
cado fer rodigido, na propria factura à 
logoligado pelas auctoridades do local da 
xpodição, ato é, titunaos ou associ 
obs comimorciaes, auetoridados tmuntoi 
[pues on ditveção do polícia do local da 
Basa. oxportadore, ou aim 

dado alfandogaria do 
expedição. Soo curti 
o na factura dovorá ve 
oficial por uma due avictocidados acitma 
menciquadas, 

7 Pura uvitar quarmqnor delongas não 
g acoamsario. qu d carulicalo do: item 
Seja Ioalisado polas anctoridades ot ina- 
nã, fêra lo consalado geral. 

Qualquer. mercadoria qua so prove 
to oxpodida a partir de novombro| 
À o quo não soja acompanhada do] 
cortificado do origem nora conside 
mercadoria italiana, pagando os dir 
os de cem por contos» 

Reania hoje a comissão asp 


p 
jo tivo ponto do 
o fe redigie 


al para 


tratar do assumpto «Contostações da AL-| 
o Em portações tainpocariao, pa 
lurlos Gomes o estando pj 
sd. R, do Macudo, O, Hero! 
Costa Lima, 
os das p 
enpam d'aquolh 
“Associação foi Infurmada do que na 


comarca do Dos lerwauas, (espanta) 
Fslmánito diminuta. a csthoita do covada, 
Nana é aveia, o, por essa razão, torá do 
5 uzo imposta alosscs produgtom à 
Pal sendo eita petos portos de Sevilha 
6% fiz vos dará” boas Gotações, 

Quuciquer ofertas, amostras 6 cotaçõos 
podem abr” dirigidas no vicoenusul do 
Porcuzai om Dos Hermanas, 

“ubou à Aasociução foram dirigidos) 
podidos do uia ropresentanto om Portas 
gal quo queira oncarrogar-so da venda do] 


'sabedor o mais, nor 


ol stituição do actua! governador da Luli 


|aeoda, 


A BORDO DOS NAVIOS INGLEZES 


Doro cost 
0 carvão? 


Tal o Importante problema que, 
neste momento, lord Fisher 
estuda 


O goeregpondanto ospocial do Br. 
celsior em Londres tolegraphou a es*| 
to jornal, om data de 19, uma notícia] 
da muis alta importancia, quo repro- 
dnzimos na Titogrs 

Ha aponas um anno quo Winston 
Onurohill é primoiro lord do Almi- 
untado o a gua prosonça é fronto 
'esso dopartamento ministerial faz- 
ao aontir por interessantes roformas 
o pola adopção om Inglaterra duma 
politica naval: tão vasta como base: 


Posto otamiação, largo de Cueio [da n'um programa seguido som to 
ot cfreouatanicindo de todos 08 À area Mieari 

UM MOL o 0a ção ag 

jnoua membros, bom comó a distribuiaão Ee ara onorgia, deu por! 


assim diuor nova vida á marinha in- 


com as colonias para as fa-| 
2or vooperar no esforço da motropole! 
o prepara o futuro por medidas tão 
bias como po pularos, 
Dosconhocomos ainda o que será a| 
olitica mediterranea ao Almirantado! 
ingloz, Mas o que 6 já corto é que o oa» 
minho do Egypto 6 das Indias não so- 
|rá abandonado, como se chegou a sup- 
[pôr duranto um momento, antos será 
dofundido é protegido por poderosos 
ruzadoros, quo estão prostes a sair 
om essa missão. 

Borden, primoiro ministro do Ca- 
nadá, a mais antiga o mais fiol dus 00- 
Jónias britannioas, está em Londros, 
| Wioston Churchill com essa alta) 
porsonagam algumas conteroncias, do] 
quo resultou sabor-so quo caso rico! 


ENTRE SOCIETARIOS 


O athleta John Alves 


aggrido 
a tiros de revolver, do que lhe 
resulta a morte 


om Lisbo: 
[Vas havia sido aggredido com 4 tiros, 


isboa, 


Alvos, muito conhocido om 


oobeu hontom da ilha Torá 


talidado, Estou preso, Dei 
ros no José Vaz, quo mo queria voul 


pais tomará parto diroota a defsta 
dos intoressea. britannicos no mundo. 

Winston Churchill assegurou: 
'emfim do consursodo marinheiro mais 
joo quo o Gran- 
Éishor, o qual ha 


Brotanha tom, lord 


dosoito. annos vivia, retirado, na Ita- 
lia, Lord Fisher acaba de gor nomoa- 


Trata-so da substituição do carvão 
olo potroloo como força motri a 
ordo dos navios de guorra, com to- 

das as consequencias quo esta conti 
deravol mudança podo trazor na for- 
mação o ropartição do possoal. Os 
sous, navios, munidos do motoros ox- 
plosivos, podorão navegar som fo- 
gusiros “o cs muchinistus sorão rodu- 
zidos do 9/0 no recrutamento do 
possoal, “Pruta-so, pois, desdo já, de 
Provôr cosa mudança o do ministrar 
uma fnstrueção difforento nos quo do 
aqui ja alguns annos, dopois do tro- 
quontarom us escolas, serão encarro- 
gados das manobras dos uavios. 

al 6 0 trabalho que incumbo a 

Jord |Pisher o não ha duvida de quo, 
as sus. qualidades do orgunisução o 
do uothodo constituom um procioso 
o focundo auxiliar para o primeiro! 
rd do Almirantado, 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


ant ga márca Presidentes 
20 cigarros 120 * 


Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 
d'esta marca tem provo- 
cado! 


PEQUEMAS NOTICIAS 


Gommeasorsado o trigosimo dia do tal 
hosianto do considerado comunerciante 
e Quacogcrs Vaivo Rig, mandou à 
E viuva entregas ao Centro, Escolar De 
tao” bet E quantia do 008000 ris, 

aa tec isiebutdos pelos pubesa à 

Eguesia de8. Tosa JR 

“Do ar. “Picoto o. Coutinho, 
modico-cirargito pela. Unsvorsttado de 
ponei Cb ovados uma vela nborta 
o ge me presdento da Iapubtica Portu 
a, me ques à proposto du comício 
Eat e Htc pa, podia sao 


portuigueza, so diz que vs comiios reli 
fados “para solicitar 4 conservação desse] 
fanoeiunario foruim presididos, uus por 
oficias do exercito, onteos por emproga.| 
dos Jos portiato, dependontes do| 
eovoiuador. 
Doi castigado 
são b guarda no Io 
do, por 5 tor à 
áiho' por quatto individuos. que ihe ha. 
iam Mito um Jeximento na testa, quanto, 
certo que osso ferimento foi causado por] 
recendo estar v guarda um por 
do “euibriagado, Por motivo dive 


mestho gusrda foi transferido pará 
esqupdrs 
A Sahiu 0 n.º 8 da Justiça, orgão da Li 


fermento da curvoja para fabrico du pio, 
o uma rasa importadora de Constantino: 


imudolha do guto no valor do| 
oruudo auou fosse o iutuno, 


“Exportadores do peixe em conserva ni 


fia pediu a indicação os onderoços do Ho 


Porthgncra do Daftzs dos Direitos do| 
lom, Corruspundonto vo mex cor 


O netor-Imitador Josê Vaz 


Hojo do manhã comoçon circalando 
i itador José] 


sondo seu agressor o athlota Joha 


A noticia, quo do facto ora vorda- 
aoira, foi conhecida pelo soguintn to- 
logramma quo o bandarilhoiro Loo 
poido Alves, irmão do aggrossor, ro-|dor Konig Albert, quo já dovia ostar 


No Estado de Massasuchets ha 52 
Nova York, 22 do julho 

A situação doclarada polo doparta- 
mento do trabalho om Boston ó gra- 
ve, pois, presontomonte, só no Estado 
do Massassuchats oxistom 52 grandos 
gróves—( Part) 


O “Honiz Albert, 
da armada allemãsó estará prom-| 
pto no proximo anno 


Boriim, 22 do julho 
Dovido & gróvo que robentou nos 
estaloiros do Dantaig, o novo oruza- 


concluido, 86 podorá ficar prompto| 
no proximo anno do 1913. (Part) 


NOTIGIAS 


feuor Innocencio Trygino d'Alma 
puts luto atropelou o à 
mando Porcoira, o qual falleves no 
hospital. ê 
O caso da fabrica de sulphu- 

reto 

Afiançaram-so em dois contos de 
vóis cada uma, Magela Dias Costa 0 
lia do Jesus, quo cstavam na ca- 
deia por so acharom implicadas na 
destruição dos barracõos da fabrica 
do sulphuroto da Serra de Pilar, por- 
tencontes so Estado. 
A prisã d'um abbade 

O abbado do Musimiuos não foi 
preso em cusa def Loto Moyrollem, 
administrador do concelho do aços 
do Purroira, mas sit om ensa do cons 
servador d'aquella comarca que lira 
duscur à Braga o automovel ondo ella 
dovia seguir, 
Burla de 3:0008000 

O nogacianto da rua do Loureiro 
Ignacio Forroira Dias aprosentou 
queixa na policia contra Josó do Cas- 
tro 0 D. Laura Villar Cardoso, noon- 
sando-os do ter feito um emprestimo 
de 3:0005)00 réis u vista ultima sobra 
uma caução fa 


Cambios, Commercio 


& Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação oficial em 22 de julho 


Está no Loop q. empre f CONTADO 
E 
gundo. inormaçõos, que censo) PIgOP militar na Rusgia E 
guimos obter, a contenda dou-so om pai A es Po 
[consequencia de desintolligoncias LOMBO, 800 + ess] SIM 
lavidas entro os, dois, motivadas po-|São condemnados & morte dez|Dividsi tua luna, assonnit) 
a divisão dos lucros com a towrnée| marinheiros, por tentativa |, SOS00, 3010. + | AS 
artistica que sob a dirceção do Jolnl de insubordinação ida interna ndash] 
Alves, ha dias sabiu do Lisboa com 8. Potorshurgo, 22 do julho [Divida interna fuidnocapa ic) 1 
destino ás ilhas. q! A al ESA SU = rd 
Essa fournée da qual faziam parto O tribunal marcial do Sobasto pol, Dist a 
e dados, athlotios, Tu [Sondomnou É morte dos marinhoiros|obr do Emplostino, is 0) 25:00 
ota ate., paroos não tor dado os resul-[o cinco a trabalhos forçados por GjObriy. dy tdo, LES BO] 
tudos desejados, pois. quo o omprora-|aanos, por tontacem insubordinar Lie” Betiruio, Lxagio aimó] HM 
rio John Álvos já pordora dois con-a tripulação do cruzador Zlatoust.|Obrik, Externas, fi sório, 900] 1100 
tos de róis, que ora o capital quo om-| (o Po “| Reg Comp Panilino 
progara na tentativa, Pt) mm AEE Bor do Ph 
Isso deu om resultado o nto havor] io | aire 6 pr do Ea 
ui ao mara coast atentado contra O Kediva |gs* sis 
polos sooiotarios, o quo toria dado pesa Ob: Comp Cam 
rigem É quão com José Vas, que, Effectuam-se mais tres prisdes oi Gosn ici Cau do Eeiró 
segundo so dir, aggredira primeiro, Norte 0 Lo raw, 04 
ota Aires Deopaledos Caro, 22 do julho Job. Comp, Cauda For da Dor 
Jos6, Vaz, quo tambom 6 bastantó| Dogcobriu-so quo o plano do atton-| ota Ati tr étin tp ans 
[conhecido om Lisbon, trabalhava OMltado contra o kodiva o lord Kitoh-| isento de imposto, 9 1/2040, 4 n t2és 
[gonsro Progoli, tondo feito innumo-| rj ataa tamb OFERTA 
ras lournées ao Brasil o Africa, ondo Nº” inoluia tambem a morto « Dinheiro | Papel 
consoguiu obtor fartos luoros, altos personagons. A policia afto- —— 
Poe tologramma rooobido hoj deletuou mais tre prisõos, guardando: Dir. fat, ford, spent E 
fardo, abo-ao quo José Vas fllooeu so absoluto sogrado sobr os interro ER tic 
ta ma é À R 
torios (Part, Tt 1006000, 3 mão 
fi pineiperáiio ob BO sta 
ESSA OU do Emporio 
O ex-sultão da Turquia ENO qui (im x 
oi o ip nim) 
em Pio co — 
' Abdul-Hamid está gravemente E iai! ' 
Í ; doente = 
do a Berlim, 22 de julho - 
Noticias do Salonica dizem que oj 0. a 
) ) Ouro, 3) t h ox-sultão Abdul-Hamid ostá grave ú - 
ad 4 mento doonto com um ataque de cora- lu Portogul 15% 162:500 
150500 | rango 


B dos, Julião, 
E 


Durante esta 
semana 
Liquidação de artigos 


para viagem por MENOS 
e metade do seu valor 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


E? no proximo domingo, quo ae ronia 
a dido h 


do tuapaaho! D. 
Baita o Mbecado de Cova quo. tão cx 


guoros. 


Amonio Emilio Guesciro 


E Ascensão 
FALLECEU 


Antonia Ascunsão Guimarães, Joaquin 


cansão, Rodrigo Antonio Aboim d' Asc 
Bão u ata lh Alvim Ave 
são Davim o son morido, Maria Ab 
scensão Saude d Lutmus e peu tm 
Subastiana Aboim Asconsão C 
son marido, Sebastiuna Azcon- 
E Du36! DAsconão Unimarhes uu 
andor, Antanio da Costa A scunsão 


da Costa Ascuusão mulher, Sobas 
tina o Gomes Pablo 
do, o Mu Costa Au 


pré o doloroso dever de p 


o fallecimonto do seu imuito querido ir 
into, cunhado 6 tão, devernto o prestit 
fanebro sair da casa. da sua residencia m 

26, anianhá 24 


ug 


[e 
Dentaduras velhas 


Está provadissimo, pelo grand 


numero de compras 
que o «Mergulhão dos Cordõe 


Rua de S. Paulo, 162 e 162-B, 


e Pinto 
«etaculo 


jonteur obteve, O al- 
guns dos principaus bandarilheiros porta: 


Astousão, Maria da Pindado Aboim Às 


Eeus parentes € possoas das sttás relações! 


Perretro| 


efactuadas, 


d'Ouro» é o único. quo paga melhor. 


| gua (Part) 


Insurrectos que marcham sobre, 
Constantinopla 
Berlim, 24 do julho. 
A Gazeta de Voss dis que estão! 
promptos para marchar sobro Cons- 
tantinopla 80:000 insurcestos ulbano- 
zos armados. —(Havas.) 


Imperador do Japão 
Tokio, 21 de julho. 


O imporados sentiu ligeiras molho- 
ras —(Huvas.) 


Guerra ifalo-furca 


A renuncia de Tewflk-pachã 
Constantinopla, 21 de julho. 
Towhik pachá havia proposto como 
condição da acevitação do granevizi- 
rato a dissolução da cumura dos do- 
putados o u supprossão dos com 
—(Havas,) 


Notas diversas 


O ar, ministro dos usl 
foronciou, hoje, com o e! 
no. 


angoiros con 
ofo do gover- 


“Tomou bojo posso o novo diroctor! 
serat do muinistorio da gucrra, ' 
ral Porreira alo Castro. O sou a 


sor, sr. general Eus Josó Itiboiro, des 
odiamso do possoal duqueila so 
mio 0 conunundo 


da 1º 


cmprogados dos 
Lospitasa civis do Lisboa procurou, ho- 

inistio do interior para tratar 
de intoressos matorinos da classo, 


À CAPITAL 


Serviço telegraphico e tolophonico 
As! 17, 20. 
Morto por atropelamento 


prostou! 


Vo juizo do invostig: 


À revolta da Albania asi ss ásié 


|Aeç. Banco Lisboa & 


Portug. (dos, 2 
Acge Comp. Id 
(Aco. Comp. Mu 


agg. Comp, Nacivo, de 
Moagem (Nova) + 

Ace. Comp. Portug: do| 
Phosphoros as. “| 
Aoy. Comp. Re Gus 6 
Elertricitado e. + 
Ag, Outop.Pah.de Por. 
tinral é desde 158000] 
Arte Comp Zambia, 


UM: Comp das Ag. du 
isboa, at OU porto 


Prop = «o 
ob. Comp. dus À 
Sion o rp, do «ao | saz00 
ob Predine BIG | tam 
OU; Bredino:: 600: 1) 760) | SarUE 
Dir 
TAL osso | — 
à Perto, 
dure uma | — 
uol — | 000 
G.'Coffino 


nm 
12 Consul, Taues + 
00 Portiem 

10,0 Ext. Mes 

5 0/0 raid 1585 


à OU Ta 
Ojo Rá 
Barco 


o 


ERA) 


ni 
a 


Eri pn 
Missonri 
Norfolk e 
ink Pata 
Sauthero 
Sontiern pacihic. + 
Union ineo 


BOLSA DE LISBUA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Sema dd eia 


papeis do ccodisa, 
dilhoves do tuesonro, eia. 


Rua Augusta, 24 


Verupi, TU =! BR, fal. Cortetorivo, 


! 


dia 24 e seguintes, 


S nhã, terça feira, 23 do 


Leilão publico de pratas 
== e Jo 
que pertencetam à falleçida rainha sr” D. Jaria Fa 


Os objectos que tcem de ser vendidos no 
estarão em exposição ama- 


corrente, no edificio do 


'Banco de Portugal. das 19 ás 15 horas. 


0000000000 000 0 GR| 


Carlos Alçada 


ALERIATARIA E LARIFICIOS 


Direcção artistica a cargo do habil «conpenr» 
Francisco Augusto Rosa 


que permaneceu durante larga temporada em Paris. 


Tecidos das principaes casas 
inglezas e nacionaes 


271, RUA AUGUSTA, 237 


Telephone 2:66 Endor. tel, METRO 


A CAPITAR 


2213 > 


TEMPOS MUDAM 


dado hespanhola e em Hespanha não 
existe 9 divorcio, 


! Casa das Tesouras 


R. ESCOLA POLITECNICA 


si 


To 


im principe que farto de ser in- 

fante.. honórifico de Hespa- 

nha prefere ser cidadão fran- 
cez 


Polo exposto, cahe por terra o ro- 


MUSICA 


E! diaanhiã, como já noticiámos, quer 
elas 21 horas, no salão da Illustra-! 
E entóato PO lona Hção Portugiueza, so roalisa o Recitali 


i is a-compositor! 
À “osso. proposito transorovemos| Promo ido, pelo pianisaenmpor 
o dfatin unta. Fonvorsa. quo um dos/Urazitsiro Carlos de, Mesquita. Pelo 


[sous rodactoros tovo com um amigo| A Capital já publi- 
o principo noêrca do assumpto. 
-—Se é certo, dia o amigo do prin- 
ipe, que D. Antonio POrloans pe-lo o Carlos do Mesquita obtove o pi 


iu do govorno do França para nato.) US do e 
moiro promio de piano no ou 
alisar-s france, 0 que não é oxacto macio do Paeis, E 


É o quo o Imparcial do Madeid põe] 


|O assumpto que actualmonto ocou-| 
jà OS quo apreciam os escundalos 
rincipescos ó a noticia da natarali 
ção da iufunta Eulalia o sou mar 


Brilhantes 


eravados em lindas 
Joias de ouro. Novi. 
dades do PARIS E 
foder da 


Sortimento monstro de casimiras 'para fatos, que se fazem em 
[O horas, com a maxima perfeição, tudo o que ha de mais chic, 
moderno e barato. 

Fatos feitos em preto, de côr e para rapazes. Grande sortimen- 
to. Peçam amostra a 


0IHLHHHHHCHHHO 


ra fazor tal al 


0000004000 000 


ar ama qo olimm SimDeS, Ferreira José Clemente | a r=s . 
E at E ra TA Dos e Tuma” ore cooraresos ooo. 
ep lies PR SLINICA Lago a PREVENÇÃO palustres ou se- 20, R. da Palma,24 

gil, sendo corto que do accorão som 228 or Dasidar TE zões, tuberculose desse 


À infanta, 
«Devo tambem acorescontar que! 
ão é com a intenção do so divoroiar 
quo D, Antonio pedin a naturalisa- 
«O caso é estos 
«Quando o duque do Montponsior| 
osou com a irmã da rainha Isabel] 
lo Hospanha as côrtes hospanholas| nieri-Marchetti 
onforiram-lho o titulo de infante, e o| " 
Jaque tevo quo ronmnoiar à 804 MO) pods peesdse tado do Cof arca cm 
cionalidade, [Lisboa como um dos maiores aconteci- 
«O mosmq succedou quando sou/mentes theatrnos, Do mais, o eleganto 
utopia, suceadon Quando Soa iaico rá prepirado para digraveate 
ho Antonio. 5 ae a, eia qnd af 
infanta Eulalia, filha da rainha [sa-|mosa, com ss suas ventoinhus electricas 
bol o irmã db Affonso XII. Mi arbustos 6 as suas flóres, o seu Cor] 
marido dá infanta Bulalia o titulo rasos, onde o publico, nes Lotaé| 
lo infunto nunca passou do honorifi- Foo IOROguIar é eposa de virão 
y tondo ató, por varias vesos, de 


iiova, Vum inaugurar a apos do verão 
d º he colebro, companhia, italana Granicri- 
indicar cottas prerogativas inho- 
rontos ao t - 


é contras doenças provenientes oã 


Provinen-so om nomorosos foma-J8 o ont proganionias, 
RAL asas 


dores dos finissimos cigarros 


PRESIDENTES 


que achandá-ss êsto nome rogistrado 
lia muito o não tondo nós conheci 

mento d'esse facto, resolvemos, devi-| 
damente suotorisados o em homena- 
|gom ao vonerando Presidente da Re- 
poblica pôl-os desdo já & venda com 
jo novo titulo 


Presidente Arriaga 


Recommendamos o maximo col 
dado com as diversas imitações d'os-| 
tos famosos cigarros, assim como das 
Ihygionicas maré 


remos drho 
» Perdmes do Salon 


'quo continuam sendo preferidas pe- 
los molhoros fumadoros. 


]. Wimmer & 6. 
EEE 


RUA DO ALECRIV, 38. 2.º 
CONSULTA: 


Coiseu dos Recreios 


A deliciosa temporada de verão. 
— Estreia da companhia Gra- 


Dr. Marques da Gosta. 


Medico homoepatha : 
Ros da 190, 1,º, das 11 
ás 12 da mvinhã. 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1: 
ás 3 da tarde. 


EPERENGIAS “eta esa 
fo pr aa. 
dos heplos do Paio Solis 
des besplne, do Fiat cias 
qondca  c 
Eyre 
erga ie Ane 
api isa force ero 
RE baita duç 

GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 

na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em IS 


Os rato suaves, tabacé 
especial, para não aflectar à gar- 


mais oconomica 


Marchetti, à melhor de Italia, composta, 
de 7) figuras 9 cum um ropertorio vastis-| 
kimo. À cstreia é a 25 do corrunte, com | 
Princera dos Dollars. Como novi 

Ichostra soeh dirigida pola distincta 
tro italiana Armina Capelli. 


la ouro da lei só pelo peso! 


atado do feitio do ou- 


Reconhecida no isundo technico como n mal solid 
«Mais do uma vos lho doram à on- : 
tendor quo ollo era apenas o marido 
'do uma infanta, qualquer cousa como | 
um principo consorte que aponas ao 
samonto com D. Eulalia dovia as] 
Jauas prorogativas, 

«Pois foi isto oxactamonte que lo- 
voi o principo do Orloans a roolamar 
a macionalidado francera, isto 6, a gué 
visto sor descendente do um rei de 
» Prança o filho de francos, E ropito- 
lho, foi do uccordo com a infanta quo 
rosolveu renunciar ú nacionalidade 
hesprnhola, 

«Bila propria so 00 


Ela: = 340 
cigarros 250 


UNIVE! 
HYGIENICOS, 
Importadores: 


HAVAMEZA-Ghiado--Lishoa 


ap Lisgos: Pnarmacia Normal, 
Roo da Prata Doponto “gócal, 
Pharmocia Garra, O da Estéuli, 

Oarances tomas 


ra 

T S Pusaihas do br. 

3. Lemon apóio sos imensioada 
QUINARRHENINA 


o todos 08. systemas 
ouro, prata 6 brilha 
tes do ponhores, não comprem sem visitar 
0 «Mergulhão “dos, Cordões da Ouro» na 
rua do 8, Paulo, 182 o 162-B, aonde o fro- 
guos não paga O luxo. 

— cm 


À provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 21.—Promovido pela com- 
missão do bensficoncia o onsino oscofar 


Agua do Mouchão da Povoa 


(Radio activa) 


FUMADORES 


Experimentao as novas 
coliontea marcas nO Vodso pro- 
lo Interesse, por serem as inos 
lhores do mercado, 


fui 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 


pou do as- 


| + vto, junto do seu sobrinho, para continuou hoje, vo Rocio do Santa Cf . ERIOLOGICAMENTI 
a tm podicanos Sa oca ao do to € ARTE AGANENTE 
Dcação USmhda polo marido.” <a almmoos podem da, freguzi Joi Rugus o Larneiro, 4 a ga Soria 
«Disso-so tambem que o rei do Hos-| (tits à atromatação das PEN ativar, “ MIS a E E 82 
punha não lho rospondoca do pedido pis esto sito Concedo sbrihane na: “Eesti, dugusto, 26” : dimecgos 
, 


Olívia. Sousa Brandao o filho, Corlos| 
Ourneiso, Olympia Carneiro, Adúlia Our 

ro, Ant -nto Hernardo Osrteiro, malher 
lhos, Margarida O, rnéiro, Ross Carnot» 
ro, Álicá Lima Carneiro, Alhos o enteáda, 
Maris Carmairo Ra 108, macido o filha, 
[Ordatar Carneiro, molhar o lhos, Fire” 
de sa Carneiro Rumos, onrido o lhos, Olgm 

Maria Jos 


b o pela banda. do regimento 85 o por um 
rancho do tricanas qua cantaram o dao- 
(garam escolhidas canções populares. 


'O batalhão de vojunta 


ntra falsidade quo é bom dosfazor 

o podor allicmar-lho que A! 
fonso XIII respondou, manifestando 
q 8ou ospanio por um tal pedido pois 
que, diz ollo na sua carta, 6 a Hespa- 
nha um pais, cuja nacionalidade é ur 
titulo de que dovom orgulhar-so 08 
que o possuem. 

àPinalmonto, devo diser-lho que 
Ma do lavar uns quinto dias tondo|v 
alguem sido oncarrogado polo princi- 
po do fala! à Briando Poiacaró no] 
sou podido do n 

am 


da marca Viuva Contreras 
& Filho, deposito: Rua 
do Principe, n. 


Guiliermo é 
a Att 


Manaças 


49-—fua do Amparo-—49-—Lisboa ento do ULCRRAS AN. 


Tnfos rocommondada pelos mudicos no tratam 
ÉS DE PEL 


TIGAS E MODERNAS, ECZEMAS E TODAS AS AFERO 
LEE INFLAMAÇÕES DAS MUCOSAS. 

A offcacia destas aguas astá comprovada por attestados, à disposição 
do publico n'ôsto deposito, a passhdos por distinotos clínicos, 


Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48—Tolephone 3509 
A' venda nas Pharmacias e Drogarias; | 


EAR 


imeiro us preços qu são agi + 

Pr imais Udentos, DU OO qua to: * 

os as one cas ouilicom 
ainda 


Exposição de 
Joalheria |, 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


feitas ua Casa, 


B. C. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


'quuto do arameiro) 


SOBRAL DE CAMPOS 
ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1. 
TELEPHONE 596 
SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misoricodjá 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URÍNARIAS: 


Consultas 


ÚALDAS DO GBRBZ, 20; cada voz, 
Iaior à animação afesta encantadora es. 
ianoia thermal, estando oa botóis quasi 
ormplotos. 

No Grando Hotal Afaia encontram. 
dados 0. ar, Albino Gosta, Lonouto 
corônal do exercito brasileiro, a sua enpo. 
o alt dom número consideravol do 
Hiispodos, do quo nos é Impossivel dar no: 


Praça dos Restenradores, 34-H 
Telephone: 3350, 
fraeçãos para tod 
talias do todos os preços acainbis. 
tas. 

Astendem promptamont todos 
os pedidos. do qualquer ponto da 
Provincia, ilhas à Arica. 

Fuzom descontos aos rovended 

rovíncia, devendo 08 
Atom padinaras sui regusições 
Tespestivas importancias odo 
porto do registo. 
entes | 


Sortes grandes f 


Enviam-so listas a toe 
pradores. 


“Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1,” 


LISBOA 


Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


tenhu 
bospanhol, vistos os laços que unem 
o postulanto À familia real do Hospa- 
nlia, | 
"Tudo o quo o Iuparcial 
vespoito ó um puro romans 
«O quo 6 corto tr 0 prinoipa 
rigido o seu podido olficial de natura- 
lisução no dia 10 do corronte, espo- 
zando a osta hora a resposta, que crà,jfoctaa-so soquoa-dira ni atrahcato as 
DR E goto oe Honda redigiadoreno da afama- 
familia. roinsato como obstaculo á| -LNo Salio Idoal do er, Francisco Go- 
o a nstidado (euncoro. [ão Marca, contato Fecionando to 
tongão de nacionalidado francesa. Lug aa tia aim maga amparo 
qão da infanta Eulalia? 


aniwatographico, exibindo polliculas do| 
À sensação o novida to 
— Não; olla nada podiu. No omtan-| 4 5—— same * 
to, sogundo a loi francosa, a mulhor 


tom a ascionalidado do marido, 

— E so principe obtiver a naoio-| 
nalidado francora, podirá o divorcio? 
Sobro esso ponto só o prin 
podorá rospondor-lho, Quom sabo as 
suas intonções?: 


a esto) 


ta, 
No refurido hotel, am dos melhores do 
eres, e confort, bom tratamento, o 
hyeisac 6 esparado por estas dina 0 ar dr. 
1355 Maria Rosotto "abalisado clintos do 
Coimbra o illustro lopatado da nação. 
“No salão do, Grando Hotel Maia, 


Automoveis 


VERMOREL 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto á esquina 
teL ass. — do Rocio 
LISBOA 


A HERNIA 


E AS 
FUNDAS ELASTICAS 


TODOS OS QUE-SOFFREM D) 
QUEBRADURAS devem rejeitar estos| 
appareih conter, pois 
quo as quebradourai E 
Contoom, a às pequenas Lornam-so vos 
| umosas com o uso do taos apparolhos 
Devem todos provas do quo aílir 
mamos lendo folheto «A Hernia e a 
sua contensão» que so cnvia gratis a 
quem o podir ao orthopedivo 

M. MARTINS 
170, Rua da Magdalena, 


mn 


Movimento do porto 


E) 
E 


Está aberto ao publico o salão de exposição d'esta 
acreditada marca franceza. Acabam de ser despachados 
4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta 
er ainda chegarem mais dois torpedos e dois lan- 

els. 


Salão te exposição e vendas 
Rua Palua d'Andrade 8, 10 e 12 (do Chiado) 


Unicos representantes em Portugal e colonias 


ceites Sobrinhos & O. 


Rua dos Panqueiros, 28, — KISBOA 
Telephone 74 


us «Sieglindes (Mambo. 
Santos «Rahetias (Hamb, 

ho É Date, q Anclion» (Brome 

Aida or 26. Woeraanaa (amb. 

R Jin, o Sunioa dNncms (ambar, 

Vigo, Oherb o Bonth. «Aragus Ea 


Maranh, Coard, etc. «usb ybas (Ham) 
Vigo, South Hamb «O, Vilano» (Braz) 
Huvre, Hamburgo «Gnahybas (Brasil) 


ESPECTACULOS 


REPUBÉICA — 21 — Grand Guignol— 
oc-A Peste--No a 


Vara melhor esclarecer o caso do- Ei a 
vomos aceriscontar a seguinto ducla- 


a pula iufanta à um codactor 


surdo a noticia quo da-| 

ram do que eu tenciono casar-mo, no| 
caso de divorcio. Nem com am escri- 
ptor nem com qualques outro homowm. 
esmo que divoreio haja o que o 
principo torao à easar-so au, por tra- 
“lieção do lamilia, não posso consido- 
a dos luços do matri-' 

monio uq arnto alto lôr vivo. 
têm d'isso, no caso do divoreio, 


Vende-se na 


Entiga casa do Garteiro 
85, Rua Santo Antão, 87 


B. Arco do Bandeira, 184 


cam 8 actos «llistoria dum piareota. 
A VENIDA-SIA revista Ob-có-ró-có. 
OLYMPIA=D tê às É 1 —Concorto 
e titia no 


'OURAPHUS E ESPECTA- 
CÚLOS VARIADOS, — Salão da Trin- 
Chiado Terrasse; Grade Salão Foz, 
!; Salão dos Anjos Salão 

Salão 


manchas de sanguo no tapeto o sigui 


19 Folhetim dPA CAPITAL 22-7-1912) 


À ilha do forçado 


O segredo do «atelier» 


favor do nos dizor o qu 
poito d'essa oreatura. 


lho, podir 
soubor a r 


não posso cespondor. Desdo o mé 
monto em quo 110 ospiaram, não d 
vom ignorar o motivo porque fal 
[com essa rapariga ainda com outras 
nem porquo procurei ei 
com os Sooamakor... Mas, do fact. 


monto. 
—Sabemos ne V. Ex? tontou Qryoo nio:ora:liomemúuô 
muito rocontemon 
ata. cosa Schooumakur, disso o meu 
ealinga. 
Mo laio aspirou profundamento omava o dudo minimo do sou 
o ar Lançou um domorado olhar a locutor, esboçou um sorriso de 
ur retrato pondurado na paredo, quo [goncia » limitou-so a dizer: 
depois soubo que era do sou pae, 0 
om soguida pusou soronamente por |explicaç 
mma cadeira. A plo 
— Quoiram dicorane então, do que| Blac 
é quo suspoitum do mim, disso cllo, 
sontando-se. 


uma porgunta directa como esta. Co; 


ividontemanto o sonhor julga- 

no direito de me intorrogar. Quei 
Esta pergunta cont sivelt|ao menos dixer-mo porquê. 

taonto 6 meu colega. que ovidonto-| —Pois bom, senhor 

mente: não esperava por esta pausa fzcr—dissa M. Gryco mu 

forçad Eletamonto do tactica, E! comple: 
—Pormittu-mo V. Es.?, roplicou,|mente 

não nem uma corta hesitação. Emjxar de lhe diz 

não digo que suspeitos de 7. Px. aimpies detostiy 

quaiquer co penas vimos aquiso; 


a razão porque w 
mo pormitti ape 


omruvipar-lho a qorto da rapacige 


—0s sonhoros bom sabem/quo ou 


ontrar-ne| 


'sabelo-bão, sim ou não?—porguntou 


ter ama ontro-|dosooncortasso o (osso rospondor a 


o olhar fixo no anel bronzoado quo 


60 que vou 
+ mas não quoro de: 


mo to sou pulacio, para podir 
um homem coliocado na sua altald” 


posição, 
bro os seus assum ptos domosticos. 
“Imagine, senhor Blake, que V. 
Ex? 6 um detective. Entra no sé 
escriptorio uma mulher. Essa mulh 
6 a govornanto dum dos seus conci- 
dadãos do mais reputação. Diz-l 
| xe desapparocen durante a noito do 
| palacio do sou patrão uma jovon cos- 
osjturoina om ciroumstancias as mais 
mystoriosas. Aoorescenta ainda que a 
[julgar polas apparencias, essa mulher 
toi levada á força por dois homens 
que à fzorara sabie pola janela, 
«A atsitudo da mulhor donota uma 
a agitação. Peda insistentemente 
quo so «ôoupos arado 
que não tem parontosco algum com a 
desapparocida, pela qual, ao que pa- 
fruoéy so interessa apenas por um puro 
sontimento do humanidade. 
Blla doelara quo é prociso, seja 
por quo preço fôr, encontral- 
para isso põe 4 sua disposição as 
quantiis ancessarias. Quo so ainda 
essas quantias, aliás importantes, pro- 
omias, cão forem, 
reforçailas por ou- 


o 


so 


ndo lhe porgunta 3950 
se dosintorossa do oxão, atrapal 
o procuta ovasivas. Nunca, no dizer 


tudo quanto lhos diga respoito. Com- 
tudo manifesta uma corta approhon- 
são quando lho propão consultal-o. 

«Satistaz ao pedido d'ossa malher. 
Lóva-o ao quarto da rapariga quo) 
dosapparaceu. E o que vê? 

«Não só 6 nm dos melhoros com- 
partimontos da casa, como é notavel 
'o conforto, para uão dizer o luxo da 
sua mobília. Os volumes do poosia e! 
Ido que oncontram, provam 
|auficiontemente que essa pretondida. 
costureira está maito acima da sua 
ondicção, edmo de rosto a propria. 
'govornante su viu forçada a reconho- 
cor. 


simil dam rapto pola janolla está até 
corto ponto justificada pelas opparen- 
cias: está pelo menos provado que 
usaram da força para com a desappa 
récida, 

«Entretanto, a governanto n finda 
quo essa croatura não se teria ido om- 
bora voluniariamonto, Fus osta decla- 
| ração cou tal insisteucia que so aoia. 

jontomonto eim dados precisos ros. 


dontos da aua 


oa quo a hypothoso invoro-| 


talhado d'um edificio em construcção, 


annexo ao palácio. 


nella, na herça do jardim, 
no cauiveto do madreperola que faz 
parto 

tenoia' desápparecida, 


polas manchas do sanguo. 


gilidade o a sua insuliciencia 
devo ser empregada senão pela pro: 
pria rapariga, para so defender con: 


tão ridicula, 


quo eram homens, acha-se ostabeloci 
do com o testemunho da gove 
que os ouviu de noite 
da desapparovida. 

«Vem depois o dono da 
em prosonça de factos do 1 
uaturoza, não mostra sequer 0 inte 


| 
| 


qu 


“Aiém di othose, atô 


ua by 
to ponto a 


resse que os mais clementaros senti 


pela dosor--montos e humanidade justificaria, perguntou o meu collez: 
N dem do quacto, a cortina arruncada!ao passo que 4 sua governanie denun- de roponte, com 0 olhar fixo nas pou-i 
êlla, ello so importa com us crea-'como no decorrer de uma lucta, 6 as cia pela sua attitude, pelos seus pr 


«O exame dos locaos conduz á des- 
coberta d'alguns pormenores complo-[umbura. 
taros, Encontra-se dobaixo da ja- 

peque- tir que tass circumstancias dosportom 
Puma escrovaninha que per- como em resp 


E sem duvida o iustrumento com rancaram a M. Blake, Por sua vez, 4 sonagom, comquanto 
o qual foi fito o ferimento revelado jcuriosidade leva- 


o é motos claro, dada a sua, 
|nifosta, quo uma arma d'aquellas não casa 
tra os sous inimigos. Nenhum homem joven costureira; que 
teria a idóa do so servir do uma arma (tava postado junto às 


«O facto de que os inimigos emldepois do ter uvidememonto conso-|gas 
questão eram em numero de dois e 


anto'do voltar para casa, ias disoia-l 
no quarto que ao ver O pairão por dutr: 


grave ctamonte pi 


ç 

palavras, o mélo o 0 horror que lhe Queria cont 
p 

jcausa a presença desse” putrão, o o) 


allivio que sento quando ello so vao| 


Era poróm, bom visivol que as ul- 
timas palavras de M.Girycolho tinham 
- [causado uma profunda improssão, 
—Do devorror do seu inquórito, sas 

nda dois uu tres outros porincno- . 

gnificativos. 
esso enygmatico pais 
ondições de 
o a proseguir á in- brilhar nu suciedado das melhores do 

u saber que ontrolhijgh-lifo, não trequonta as suas sal 

quo prefora passar o tempo a psbsoiar 
« jislos bairros pobres da cidadu, onde 
s vezes conversar com 
se, ás portas 


«V. Ex.t não púde deixar do adm 
'a curicsidado, continuou M. Gryco, 
ta a um brusco movi- 


mento quo ostas ultimas palavras ar- 


vestigação o vu ps 

a outras cireuinstancias, polo me 

travagantes, essu im passivel 

so encouteava no jardim do pa 
horas pouco mais um met 


de 


=lacio arigas de corta ut 


= em que se deu a mysteriost salhida tis om és sig 

propriv eo Som toda a carão para suspoitar 

grades da, por-dudas certas par:iculuridades do sou 

ta no momoito om que olia veltava, aspecto, quo a ultima d'ustas rapari- 
com quem o vizam falar, 


'guido escapar-so das mãos dos seus outra Senãv a custuesira que de 
isso com u lim apparento! cocou do casa le! 


interrompon 
[Bisko com voz firizo o auctorita: 
grade, manifestou todos 08 indícios, um pouto eu quo o senhor és 
o d'um tersor invencivel o fogo diro-|tá com cortora em erro. O que 0 8e- 
aquelles quo eila pro-jnhor diz 6 impossival. 


-"raptoros, e 


—Com licenç; M. 


cava evitar. 
—Que diz a isto, senhor Blake? 
detendo-se 


eu 


“Contintia) 


tas das botas, 


A Caritar == 


ieipal do Coina 


seoiedado Anonyms de Responsabiida- 


! de Limitada 


por falta do nº 
Ger: 


do relatorio oco! 
«do Cosselho Fi 


Tintas inglezas a agua 


São as mais hygiênicas e apro- 
priadas para o intorior 
é exterior dos prédios 


om um pacoto do2 


“LA BELLE” 
Esmabte brilhante em todas as córes 


São os molhoves do mercado, ke 
o 18100 rúis, 


Harsonite | 
TINTA BRANCA EM PÓ 


Com a udiição d'agua feia enco- 
bro as manchas das pá 
Tamo, 0 não suja à rod 


réis, 
R. do Almada, 30, 1, 


Emunlho & €º 
Rua dos Fauqueiros, 196, 2.º 
LISBOA 


CLINICA GERAL 


RÉ da Emend a, n.º 110, 2. : 


TELEPHONE 3:220 


!ONTE-PIO COMERCIAL 


E INDUSTRIAL 
Bá: R. Augusta nººº 208'a 210 pars 
a rua dAssumpção, n.º 68 e 6 
+ Tolephono 2:289 
Leilão 
La 


sttaro do mois do U mégos no pagamont 
Toritapeotivos juros. 
Teinboa, 99 do junho do 1912. 
O socrotaio da dirooção, 


Lavagem de fatos 


Feitos: ou desmanchados 


mania Cambonraae 


Esmgo:dit Annunciada, 10,11 e 12! 


Rum de S, Bento, 175 
'HONE 66% 


Olmins. do Fer Portugais 


(Gompagnio Royale dos) 
Comité de Paris 


Assemblée Générale des Obliga- 
taires 


AM ls postoura d'oblizations priviló. 
om Fa 00 efbdo qua 


Elsrenlio 


eliquano, les dépót da 
ilgids do primera en 
to regalo foraoi con 


es cat eflet dana Pavis de convoca: 


Seo Sociol: Estação do 
Administração 
Aviso aos senhoros Acci 


Z & O melhor 
E & papel para Q A 


4z 


GS lumar GG 


Mosaicos, azulejos, 
cat hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


Goarmon à E. 


FABRICANTES 


Lomani do lado 


dia 27 de jnlho p. £, do todos os 
objoctos do ouro, Prata o joias om 


DECAUVILRLE 


iurmonto eleito, 
o julho do 1912, 


Montepio Comercial hdas(il 
R. Augusta, 226 4 210 ER, Assumpção, 58, 2.º 
4 TELEPHONE 2:289 


DBINMNEIRO 


P Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 O10 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di 
minuindo progressivamente, conforme 

q O valor do emprestimo, até 6 112 010 ao 

E anno. 


Papeis de credito 


à Juro em qualquer importanci: 
) 6 O10 ao anno 


ea = JIE 
MONTEPIO NACIONAL 


O café é um ven 


FABRICA NO PORTO 


DEPOSITO GERAL EM LISBOA 


mão, rua da Prata; Mercearia Brazilelra, rua 


Carmo 


$ 


rua do 


PHOSPRDRO 


a 
4 


O| 


te os seus pedidos: 


No Norte do paiz nos revendedores gernos no 


Alves Macedo & Borges, Sc, Rua do Romiardlm 


Sul e ilhas adjacentes nos revendedores gorass em Liahoas 


Mogueira Marques & CL”, Rua da Alfandega 


Bando os preços por caixotos de 8:300 


moto da grosas pedida 
ms aga9ão dos podidos ou falta 
giizidas é Companhia Portagassa ds 


GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo hotel 
Aberto de Maio a Outubro 


indereço RIBEIRO —Gorez, 


Hd Tomao 0 café hyslentco descafeinado recommendado por todos os 
medicos como Inoftens no € conservando tóiio o aroma e paladar 


A mais humanitaria das descobertas 


Previlegiado em Portugal e colonias 
Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 


Travessa Passos Manuel, 45 


CAMISARIA CONFIANÇA 
286 RUA AUGUSTA — 


Jeronymo Martins & Filhos, rua Garrett; Mercearia Tavares & Ir 


cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçal 


Ficam avisados os srs, revendedores de, 
phosphoros de que podem dirigir directamen-. 


eno 


SEM PERIGO ALGUM 
PARAASAUDE 


286 
Au; 


usta; Mer- 
ves Costa, 


LEITE CARGUSOEE: 


PORTO 


E 


€, 28500, caixa com 12 car; 
rescos, 300 


TODA A PART 
cargas, 360. 5; 
muitos refi 
—186, Rua Aura, 428-—LISBOA 


syphão 
uctas para 


BAR; 


da Cunha Reis—Praça. 


'& Nenhum conhecedor das condições sanitarias das as 
& vendidas nos siphões communs póderá negar 
] vantagens hygienicas, que são a feição principal 


Ê Siphao ,Prana”” Sparklet. 
q Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 


milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva 
Propriedade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. 
A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é a 
que gastacs 
em vossa casa, 
Teunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 
O siphão ,Prana” Sparklet e os cartuchos para gazeificar a agua ocham.. 
boas phe 4, drogarias e casas de bebidas, 


E 


, caixa com 12 
550. Uma lata de crystaes de fr 


Únicos importadors:— PHARMACIA 


1 VENDA EM 


Syphão B, 18600, 


MACHINAS — —— 


DE — — — 


-— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 
e» Agento em Portugal 
€ Colonias 


Teienhone n.º 16 


“evavegsa Corno Santo, 17, 19, 21 

% TELEPHONE 1244 ; 
Ê LISBOA 
ê 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


se Arthur Benarus) 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


UNION MARITIME | 
DE PARIS 


MWiannheim 
DE MANNHEIM 

fesgudio enlodão O ida mta 

maritixgos, postaes 6 trausportes de quata 


Seguros sobre a vida, 
das em caso de incendio, 
mea 


tarogã, 
LIMA MAYER & GC. 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


DYNAMITE 


| 
| 
| 
| 


LR UNION E EL PRENIX ESPANOL“ 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o, AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. , no anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 P. e AO ANNO 


70, Rua dos « Gorreeiros, z0 


(Quarteirão entre a Rua de S, Nicolau e a Rua da Viotoria) 
TELEPHONE N.º 3299 | 
= LA E 


Moveis quasi de graça! 


185, Rua de Santo Antão, 187 
CASA DE 2 PORTAS 
(Junto ao Largo da Annunciada) 
PORTELA 

rando ligoldação do moveis novos e usados, que so pro- 

até á venda do todo o existente. v 
lobllias de sala, caga de Jantar, esoriplorio, 
8, 


Ilottes. comodas, seoroi 
lavatorlos, guarda-pratas, 
s, 


Beta quitação é sensacional e rerdadhira 
185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS 


- PORTELA 


Viagens LISBOAPARIS 


(VIA HAVRE) : 
Polos magnificos Paquates, das Companhias Ham- 
burgueras (IL. A. L. o HS, D, 0.) 
O paquete RIO PARDO sahirá em 1 d fo. 
O paquete RIO hedro, em 13 des agostos E 
* PREÇOS 4 
. Fives EE as Venta há 


, 
ê 


| 


0.0 


ras 10-1 
12-00 


Henry Burnay & GC 


Secção Marítima 


de Navegação 


Rua dos Fanqueiros, 10, 


Empreza Nacional 


= 


em julho de 1912 

Praia, Pr pomá Cabinda, Sante 
ta Noqui, Matadi, Landana, Muculine 
Redondo, Lobito, feagucila o Moss, 


Sahir 
Vicent 


5 lado 
wbique; o para Inhisubaas 
ta Amelia, Lbu 6 Tungue, com 


a do carga. 


o amharqus da da as ollestaa a vaso 


aclarecientos, ditigirso: 
NO PoRTO 

aosagentesHerm. Burmester &C* 

RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Lompague des Messagerios Marimes 
Paquetes trancezes 
Sahidas de Lisboa 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO CONMÉRCIO 


Explosivos da A 
FABRICA DA TRAFARIÃ 
Dynamites 


Mayer & Cx, rua da Prata, 51, 
iguos Pinto o Pinho, raa do 


'uterial fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida. locomo-| 
tivas, guindastes, excaradores, material para minas, ele, 


sotolções serviço nadico, oria das q. 


E) trata-se na agencia da comaanála: 


Atlantique | Para T Pernambuco: E as 1 e | 30 Julho 
Amizons | [30 Julho 
Cordillêre | ai [13 Rgosta 


a Are stêcoo 
42 02 moro ondida viaias Golias as 
529, 9i3y 02 

Para passagans do toity as atassas, Sirjá 


2 quartas Iafarmaçõos 


32, RUA HUREA — LISBOA 
Os agentes “SOCIEDADE TORLADES, 


ITAL, 
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A MANIFESTAÇÃO D'HOJE 


OS CRIMES DE LISBOA 


À Hespanha 


Sominunica o telographo quo nas 
«s de Barcelona o povo aoclamou q) 
publica Portugueta, intervindo a 
“ça. publica, quo aggrediu os mani-| 
tantos, rosnltando travar-so um so- 

conflioto. É! um fucto quo não pó- 
passar desporcobido á nosanatten 
3, cumo não devo passar dosperce- 
do aos dirigentes da Hospanha. 4/ 
inião publica n'uma das primoiras| 
lndos do pais visinho, n'uma das 
as cnpitaos, mostrou assim a sua, 
mpathia. por nós, pelas nossas ins- 
ações, pola nossa cansa, n'uma par 
pata nussa juatiga nffeontadas 
lo "st, Cunalojas, feisando o reco- 
sosimento polo nosto direito de nos 
“gormos polo systema que entondor-| 
os. 0 pelo nosso direito de não ser- 
os lwitilisados por um governo quo 

dir nosso amigo! j 

Se lamontamos as consoquencias da 
amitostação do Barcelona que os 
«ontos do sr Canalejas dissolvoram, 
avelando um tolo que nho toom do- 
nonstrado na raprossão dos conspi 
«dores portuguotos, olla não podo 
vixae do constituir para nós uma 
anifoscução agendavol, porqno polos 
antimentos que authentioa por Ps 
“a povo espanhol a nosso ro 
aprova n quo não temos aqui co 
ado «lo necontunr: ista é, que O povo 
aspunhol não so solidarisa cou-o sou 
overno na attitudo por ollo tomada. 
“arm connosco, antos, a. ropollo com, 
idiguação, solicitado “polos estimu- 
18 do seu brio, pognando pela honra] 
a sua patria, 

Nitonto o sr, Canalojas nfosno osta- 
“o de opinião. Convença-so. do que, 
está om presença d'um povo quo, 
o a política rofalsada, a 
aolitica Josuitioa, a politica anti-do- 
nocraticu que ostá proseguindo do| 
dto do Poder, Emquanto so eureda 
“as suas proprias habilidades, procu- 
raudo deter a marcha do progresso 
quo não admitto mystificações, uma 
sou Hespanita surgo, om ponhada em 
integrar-so na. mais adiantad 
sação, u contpionotrada-de qui 
“ibordado púdo randquir à sua gr 
«leza 0 tornur-so do novo um Estado] 
doresnouto o forte, 

A lodo o momento so ovideucia 
em Tespanha o divorcio ôntro a 
ão publica o 0 governo do Aflon- 
TU. O vm. Canalojus que subiu no 
podvs ou sosultado da formiduvol 
toneção quo o nssassinato do Ferrer 
despertou contra o ospirito consorva- 
dor devo raconhecor, no que so ostá 
passando por oduga do sou procodi- 
ento com Portugal, quo ossa reacção 


de 


continua, e que o ospirito liboral não 
consunto “quora Tospanha continuo 
sujoita q processos que lombram as 


praticas di, dado Média, .tanto na, 
sua duplicidade como na sua violon- 
cia, 

Attento O sr. Canalojas nos sym-| 
ptomas q desenham na vida po: 

do seu -pait: So quor dofendor 
veisimom, Quê tfoútto tompo comba 
teu, não faça por incompatibili 
cada vez mais com a opinião publica. 
S& uma política do Jealdado pódo 
muntolo. Só uma politica progressi- 
va pódo salval-o. Attento nas viroum-| 
stancias do seu paiz, 9 não distraia o] 
sou pensamonto nom malbarato o sou 
esforço immiscuindo-so na vida de! 
um povo estrangeiro, procurando, 
croar-lho dificuldades pola protecção 
escandalosa, ncodida a meia duzia, 
do aventureiros, sorvos do uma cansa| 
pordida, a quo por duas vezos já pro- 
varam a sua impotencia para vencor 
à vontade d'esso povo. 

Anteponha os intercssss da sua pa- 
teia á sua vontade, o seu futuro, 
quaosquer outras preocupações, que| 
dá não são proprias d'am ostadista do 
nosso tempo. Os thronos que caem 
não so levantam. Vão longo as opo- 
cas da Santa Aliança, Jojo as nações| no 
não compartilham das sympathias, |pio. 
dos affectos, ou das ligações dos seus|do. 
govornantes. São os povos quo daci-| 
dom dos sous destinos, São 03 povos 
que orientam a política dos Estados, 


E 


—F? uma osposio curtos 
gatunos, que a polícia cs 
muito conheco porfoitamen! 


6 0 gatuno exte 


O ladrão vulgar tende 


Afirmou Esculapio, no palestrahon- 
tom. reproduzida, que ontre os gutu- 
nos portuguszos so not j 


já hojo uma 
acentuada tendonoia para modorni” 
ar os sons procossos do trabalho. E 
a consequencia Ingica da invariavol 
oi, do progresso, que aqui, como em 
tudo, vas sompre exercendo a sua] 
acção transformadora. 

Acossada do toda a parto por mo- 
didas policinos cada vez mais rigoro- 
sas a amis sclontifonmentoostudadas,| 
a gatunagem internacional começa à 
'comprohondor quo Lisboa 6 já agora 
um dos raros contros onde, com rela- 
tiva facilidade 6 quasi certa impuni- 
dado, podom praticar as suas crimi- 
nosa façanhas. Naturalmonte, Á sua! 
influencia não oscapam os gatunos 
portuguezes, entre 08 quass so des-| 
ênca já um ou outro que nho teme a 


to [concorrencia dos sous collogas de] 


alóm frontoira. Eis aqui um facto que 
soria muito hontoso para a industria 
nacional, so porventura essa indas 
triu (0sso compativel com os senti- 
mentos do honra. 

Esculapio desonvolve d'esta forma 
a sua those: 

—O Indeão vulgar tende a desappa- 
recor entro nós. Em compensação não 
podom escapar ao observador attento| 
seguros symptomas de que om breve, 


imonto d'um verdadeiro 
atunos modernos, cheios 
idado o do subtiloza, poranto 
rá inutil por completo a as- 
tusia dos nossos mais finos agentes. 


Os ratos de hotel, por exemplo, inicia- 
tam já a sua aparição, 


arição 


det 


“Ratos de ho! 


sumo da habilidade, 
amonto engonhoso, 
o gatuno com mise-en-scêne, O gatuno] 
quo ostá para a sua olasse como a Sa-| 
ru Bornhardt para os artistis do! 
scona. Hospada-so no molhor quarto 
dos hoteis, iraquanta os rostaurantos 
mais luxuosos o distribuo gorgetas 
com uma gonorosidado do principe. 
Alta noite, quando todos dormerm, 
vosto o seu maillot nogro, quo o cobra 
da caboça, aos pós, deslisa silonciosa- 
monta no longo dos corrodoros, invi- 
sivol na sombra, como um phantas-| 
ma, como um sopro, o detom-so em, 
fronto d'uma porta. Lá dontro, a vi- 
Jotima oscolhida dorme tranquillamen-| 
to, dopois de so ter fechado por don- 
tro o doixado a chavo na fechadura. 

«O rato de hotel deita então mãos é 


hotel 6 o sup 


onistiti, que cou 
finissimo aço, com a qual pratica um 
furosinho no topo da chave. Dopois, 
por fóema bastante engenhosa, o ap- 
parolho fixa-se á propria chavg o tes- 
ta oponas dar-lho simplesmonto a 
volta para que a porta fique aberta. À. 
victima dorme — mas mesmo que, 
acordo casunlmonte, não póde vêr o 
homem do mai!lot negro que trabalha 
ma sombra, e quo, rota para o sou 
quarto com a colheita do, roubo, som 


mesmo so ter esquecido de fechar no-|jheiro tinha ou não o direito de oxi-| 
vumonto a porta do hospede. 


—Praticam-so já om Lisboa furtos operação de laparotos 


ssa natureza?-—inquiti. 


—Tivomos rocentomento nm caso 


hotol Alliança,—respondou Escula- 
O gatuno não poudo serapanha- 
E? natural suppôr-se que voltará, 


o com elle outros collogas não menos 
habilidosos. 
Yonvo uma pausa na convors 


Curiosos esfiafagemas 


nene 


gatuno moderno, intelligente e habil 


a ser substituido pelo 


quo tanto trabalho deu a doscobrir. 

Nua joalhoiro ologanto aproson- 
tava-so uma sonhora pedindo uma 
informação qualquer 6 disfarçada- 
monto, na parto inferior do robordo 
oxtorno do balcão, deixava pegado 
um pedacito do massa do vidraceiro.| 
Naturalmento ningnos raparava n'os-| 
so pormonor, porque a dosconhacida 
aproveitava o gasto habitual de quem 
se encosta ao balcão para, com a pon- 
ta dos dodos, fixar a massa. Em so- 
guida, roticava-se, sem que ninguem 
fivosso tido a sou respeito a mais| 
lovo suspeita. 

Horas dopois, um antomovel chic 
[parava á porta da loja. À poava-so um 
individuo om no os caixoiros sup- 
punham logo vêr um bangueito ou 
um rico industeial, acompanhado por] 
Juma dama elogantissima, o o proprio 
dono da joalharia vinha mostrar-lhos 
o que tinha de melhor em porolas,| 
brilhantos o outras pedras preciosas 
Emquanto a mundana escolhia a joia 
que pretendia comprar, e que de facto 
(comprava, o cavalheiro subtrahia um 
ou dois diamantos do alto proço. Sup- 
ponhamos que o son gesto gra sur- 
prohondido e que o duno da caga cha- 

modintamonto m policia: o 
indiguadamonte, mostrava 


) 


priotario em 
irangeiro o exigia quo o revistassom 
ali mesmo, bom como á sua eloganto 
companheira. Revistados cuidadosa- 
'monte, nada encontravam nem a am| 
nom a outro, o 0 pobro joalheiro des- 
ui 
voltas ao miolo sobre 0 desappareci- 
mento das pedras-—que a osse tempo 
lostavam fixadas na- massa de vidra-| 
' xistonoia nioguem po- 


cuj 
dia suspeitar! 
O rosto é simplos. Mais tarde appa- 
recia uma novo porsonagem, podindo 
tambom uma informação qualquer o 
aprovoitando o momento do 8ó encos-| 
tar, no balcão para lóvar as preciosas] 
pedras. 

Havia tambem gotunas com a ospe- 
cialidade do escondorom na bocca 08 
dinmantos roubados. Recordo-me bem 
do um caso d'esto genero que foz ex- 

inaria sonsação na Allomanha. 

O joalhoiro sarprobondora o gosto 
da froguca o mandára-a immediata-| 
'monte rovistar pola apalpadoira da, 
policia. 

— Nada 86 encontra!—tostemunhou 
osta, dopois do conscionciosamente 
[oumpeir a sua tarefa. 

iu tambem os cabelos, a boca?| 
insistiu o joalhoiro, 

—Som davida. Examinoi tudo o 
nada encontrei. 

--Pois n'osse caso é porque engu- 
lia o brilhanto. 

A instancias do roubado, chamou- 
Iso um automovel e lá foram todos) 
ara o lospital O vontro da gatuna 
oi submottido á acção dos raios X, e 
a photographia obtida demonstrou á 

dencia que o diamanto estava com 
offoito no estomago. 

Os medicos, consultados nessa, 
occasião, declararam quo a joia não, 
podia, na posição em que só oncon- 
trava, sor rostituida pelas vias nor-. 
maos. E duranto muito tempo, habois, 
jurisconsultos discutiram se o joa- 


[ir quo a mulher fOsso sujoita a uma, 

para 0x- 
traoção das suas joias, verificando-so| 
om faco da lei, quo essa oporação só, 
[podoria sor feita com próvio consenti- 
mento da ladra. Claro está que osta| 
não consentiu, proforindo ficar quito 
(com a justiça com o cumprimento da 
pena 4 que foi condergnada, a rosti- 


e om dosculpas, ficando a dar 


patenteará esta noite 


— mas 


Breve palestra com a sr. 


o cumprir, junto do st. prosidon- 
to do mínistorio, as detor 

assombloia goral d'aquolia importan- 
to colloctividado, cifectunda no dinf 
1% do mez corrente. Subondo que ao| 
sr. dr, Duarto Loito, sorá entrogae 
uma mensagem, avistâmo-nos com o! 
sr. Pinheiro de Mollo, presidente! 
dPaquella Associação, doscjosos do 
oonhecer 08 tormos d'osso documonto! 
bem claramonto, os intuitos da 
manifestação do hoje. | 
—A monsagom-—elucida-nos obso- 
quiosamento o sr. Pinheiro do Mollo| 
[consubstancia as moçõos aprosen-| 
tadas o votadas ua assombloia em que. 
foram aprociados os anontocimontos 
da fronteira e o procodimento do go-| 


(Commercial [dos Lojistas de Lisboa 


o govorno da Ropublioa Portuguoza 
pola sua attitudo do franca e docidida 
foca do rogimon o da intangibilida- 
do do território da nossa patria. 
Na mensagom não são osquecidos 
—nom podoriam sel-o!—os bravos] 
soldados republicanos, que souberam 
horoicamante ropellir os inimigos do 
nossopaizo dadmiravol o disciplinada 
matinha 


às 9 horas da noite. À essa ho- 
dovoin rounir-so, no largo da Abo- 


triaos quo dosojarom acómpanhar-nos 
na manifostação. A's 10 horas dovo-| 
mos fazor entrega da mensagom ao 
sr. presidonte do ministorio, É, se f0€] 
possivel, isto 6, so suas 03.% go di- 
ignarom attonder asolisitaçãoqu elhos| 
fizomos n'esso sentido, procuraromos, 
tambem, os ministros da guorra e da 
marinha a quem desejamos saadar 
polas brilhantes provas do civismo é 


O commencio de Lishoa 


nações da diu não manifostou o sou agradeci 


vorao da Hespanha. A Associação i 


(gonria, os commorciantes o indus-|SAf 


a sua solidariedade 


com o governo pela sna attitude de vigorosa 
defeza do regimen e dos direitos de Portugal 


— 


Pinheiro de Mello, presi- 


dente da Associação Commercial dos Lojistas 


Os corpos gorentos da Associação amor á Patria domonstrados, duranto 
dos Lojistas do Lisboa, acompanha-!a incursão realista, polo valonte exor- 
'dos do numerosos commerciantes, vão cito do terra e mar. 


—A assombléa a que v, ox. allu- 


monto ao deputado hospanhol D. Ro-| 
drigo Soriano, pola rigorosa dofeza. 
us ollo tom feito dos direitos do 
ortugal? 
, senhor. E nós tomos até o 
proposito de realisar uma sossão do| 
homenagem ao illustro ropublicano e. 
devotado amigo do nosso paiz. Já tivo 
ensojo do falar com o mou velho com-| 
pinheiro do lucia, o dr. Magalhães 
ima, do quem solicitei o obsequio 
do conseguir que D. Rodrigo Soriano| 
honre com a sua presonça ossa sessão. 
do homenagem, quo so offectuará na 
sádo da Associação dos Lojistas. 
—E a manifestação do hojo sorá 


im. E! 


vorno do sou paiz. Acima de tudo 
precisamos do sor patriotas. E nin- 
'guom pódo duvidar do grande, do. 
oxtraordinario, do intonso patrioti 

mo dos habitantes d'esta linda cidac 
(do Lisboa, que soubo fazor a Rop 


de todos os sacrifícios! 


São convidados os lojistas, 
(commerciantes e industriaes da 
capital a comparecer no largo da. 
Abegoaria, ás 2lhoras, encerran- 
do os seus estabelecimentos, afim. 
(de acompanharem os corpos ge-| 
rentes da Associação Commercial 
(dos Lojistas, que pelas 22 horas 
de hoje fará entrega de uma men- 
agem ao sr. presidente do minis- 
erio. 


tal 


convida todos os 
radores à incorporarem-so 
fostação quo hojo se realisa 
dariodado ao govorn 


at 
oli- 


ida Abogoaria. 


blioa o ha do sabor mantol-s á custa. 


ar a má vontade 


uma idéa procis 
notas quo tenho colhido o fôr ainda 
reco! 

ljuizo exacto, 


A direcção do Grupo «Pró-Patria» 
us socios o coopo- 


manifostação 
promovida pela Associação Commor- 
cial do Lojistas o que saho do largo| 


tudar “de vis 


tra um redactor do Temps a quom o 
seu diroctor incumbiu a missão do os- 
tudar a situação om Portugal. 
Quizomos sabor quaos as lnpras-| 
sos até agora por ollo colhid 

Mr. Jugo aposentou-se no Avonida 
Palaco 6 ali fomos procural-o osta 
manhã, um pouco matinalmente, tal- 
vor. 
Apesar disso, tovo para comnos- 
co o babitual acolhimento, roploto 
do lhancea o cortezia que caractori 
o povo frances, o que não nos admi- 
'rou, porque já 0 osporuvamos. Trata- 
vamos com vm parisions 

Entrando no assumpto quo ali nos| 
lovára, diz-nos: 
—Com effoito, vim a Portugal fa- 
zer um estudo sobro os sous babitan- 
tos. Lá fóra corre que Portugal está 
em plena revolta, que ha disturbios 
polas ruas, quo a propriodado não es- 
tá garantida, Para julgar do visu da 
situação fui enviado aqui 

—E não tom visto ni 
por fóra dizom,, 

—Absolutamonto nada, Vejo o po- 
o tranquilo, ordoiro, occupando-se 
dos sous trabalhos quotidianos com a 
maior sorenidado. 
—O que o lova a concluir 
—Quo as noticias quo no estran- 
geito correm ácorca de Portugal são 
absolutamonte falsas, o polo quo te- 
nho ouvido, mesmo a monarchicos 
quo a Ropublica ostá solidamente 
uo 4 possa omb 
o dos sons poucos 


do quo lá 


| 


bolecida, sem 


advorsarios. 
—Sobro a sitaação economica o (| 


nancoira, formou já opinião? 


—Por emquanto não tonho ainda 
to rounie as 


do, para podor formar um 


«Tonho falado com o presidento do 
(conselho, com o ministro dos ostran- 
geicos, com algumas figuras impor- 
tantos da fusoça—bojo. mosmo ton- 
ciono falar com am director do Banco. 
Ultramariao para podor fazer um 
ljuizo sogaro. 


politica? 
—Pareco-mo lisonjoira. A! tosta do 
[govorno estão homeas do indisouti- 


Migalhas 


Infantilidades 


Modos so rocordam dos oceanos de] 
tinta quo a princoza Tauiza do Saxo foz 
derramar polas rodacçõos do mundo 
inteiro, porque tovo a velleidado do so] 
quoror conduzir como uma simplos 
mulher. As sucessivas aventuras da, 
sua vida inspiraram artigos, chronicas, 
'commontarios do tola a espocio o a po- 
bro croatura não podia dar um passo 
som que vinto ontrovistadores o cine 
coenta photographos sobro ella. so não| 
abatessem como milhafros sobro uma, 
prosa. Quando olla não fornocia assum- 
pto para a littoratura bazata dos perio- 
dicos, os jornalistas inventavam para| 
podorem fazor no dia soguinto um on- 
tro artigo desmontindo. 'lodos os por- 
monores da vida intima da quo foi con- 
dossa do Montignoso o dopois inulhor| 
do pianista Tosolli, foram assoalhados| 
(com a maior das indisereções, 

Cabo agora a voz á intanta Eolalia] 
ão Osicans, princoza hespanhola, do] 
ocoupar a curiosidado mundial, Essa| 
mulher intolligont, que, por vozes, so| 
tom manifostado om guorea com 08 pro-| 


dispensavel a collaboração da 
Europa 
Rio do Janeiro, 23 de julho. 
As fostas em honra da Junta Inter- 


ão julho. Pas 


[Lima até 1914, data om quo sor 


À toiicação amerieana 


A Junta Internacional entende in- 


nacional de Jurisconsultos tormina- 
(ram por um brilhanto bailo dado pela 
presidencia-da Ropublica. A Junta, 
tovo sessõos dosdo 26 de junho uté 19 
facilitar os trabalhos, 
a Junta repartiu a tarefa entro 6 sub- 
juntas quo terão sessões om Washin- 
ton, Rio do Janeiro, Santiago do 
Chile, Buenos-Ayros, Montovidoo o 


oi 


vol valor o onorgia. O prosidento do 


consolho 6 uma Bgura quo so impõo| 
las su 


qualidados do ostadista o) 
ção muito so devo osporar.| 

—Dos costumes, da civilisação do 
nosso povo?. 

—O povo 6 do uma urbanidade no- 
tavol. Tal qual 
Improssionou-mo extraordi 
to o contrasto entro a ostorilidado, à 

idos da Extromadara hospanhola, 6) 
os campos do Portugal, viridontos, 
amonos, asousando riqueza. 

«Os conduetoras dos olectrivos, ta 
nho-o notado, são d'uma gentiloxa| 
captivanto. 

at) 
s proprios chau/Jeurs mo toom 
deixado vma impressão  lisonjeir 
Ainda um d'estes dias, indo proo! 
rar uma das suas mais apreciaveis 

criptoras, mudamo Maria Amalia 
Vaz de Carvalho, o chauffenr do anto 


| Tas E 
À Republica está 
solidamente estabelecida 


diz o redactor do “Temps, mr. Juge, enviado ' 
expressamente a Portugal para es- j 


u, à situação 


minho, do maneira quo a vorba necu” 
sada no taximotro ora exorbitanto, 

«Sem mais roparos dispunha-me 4 
pagar a quantia marcada, quando 
chauffeur mo disso que não era tanto, 
pois que, tendo eilo orrado o cami- 
[nho o por isso foito um perenrao su- 


quo eu soffeesso as consequencias do 
sou ongano. 

—Do aspocto du cidado?. 
—Pormosissimo. Pontos de vista 
deliciosos, Muita limpora o vogota 
(ção admiravol; sobrotudo as palmoi- 
ras são um encanto, 

sua bahia 6 a mais bella da Eu. 
ops; 66 lhe conhoço uma rival: a do 
Rio do Janeiro. 

—E ácêrca do monumentos? 
Gostei muito dos Jeronymos, da. 
ca da Estrella o do thoutro Na- 
cional... 

—Já viu algum dos nossos thea 
tros? 

—Assisti ú ropresentação da ro- 
vista Odcóróci e vi no thontro da Re- 
publica a roprosontação do Mr, Tran- 
quille, sob o titulo Sr. Sereno. 

—Gomo acha 0s nossos actores? 
—Muito bom. No Cócóriró admivoi 
oidado o alegria das figuras o a 
Jonsocuação muito interessanto, 

«Em Mr. Tranquillo, ndmicoi a na- 
turalidado do actor quo fat o prota- 
(gonista, que mostra sor um actor do 
merito. . 

— Conhoce alguma cousa da nossa 
Nittoratora P 

— Conheço as obras de Epa 
rox, Li a Ilustre Casa de Rami 
bello romance, admiravol polo traça- 
do das figuras o pola observação psy- 
chologica. Actualmonto oston londo 
As cidades e serras do mesmo auctor. 
Conhoço tambem um sou poota, do 
[sentimento muito fino o delicado, 
Gonçalvos Crospo. 

—Então sabo portugnoz? 

—"Traduzo facilmente, o so falarem 
Ipausadamonto ontondo o quo dizom, 
mas vão aoí filal-o, E oroia quo cho 
go a onvergonhar-mo d'isso. 

—pPorquo? 

Porque noto quo em Portugal to 
da a gonto fala frances, o algumas 
pessoas com tal correcção quo mo pas 
reco ostar emu plona Sorbonne, 

—E do sexo fragil, quo improssão 
ova? 

—Figuras ologuntissimas o algu- 
“mas mosmo moito bonitas. 

—O quo ponsa a rospoito da imas 
noira como 4 JMospanha procudou 

à, proposito das inonrsõos 


—Pormitta-me que rosorro o meu 
juizo sobre esso ponto. A minha mi 

são não mo porimitto intromottor-me 
n'esso assumpto. Estou nas condições 
dos diplomatas, Prooiso mantor-mo 
alhoio a essas questões internacionaos 


que podem prejudicar o resultado 
dos mens trabalhos. Desculpe-mo a 
regorva, sim? 


E um aporto de mão franco o sine 
oero, acompanhado d'um sorriso ama- 
vol, compensa-nos da falta da respos- 
ta É nossa porgunta, no fundo um 
pouco indiscrota, 


rá do novo no Rio, a fim de colligir 
os trabalhos das subjuntas, Estivo- 
[ram roprosontados 17 paizos amori- 
canos. Prevalecou na Junta a idéa de 
[que a obra da codificação americana 
não pódo passar som a collaboração 
(da Europa, com a qual a Amorica de 
vorá vivor sompro nas melhores rala- 
(çãos commorciaos o politicas. — (Ha- 


Ci 


ADEEELADA REPUBLICA 


ECHOS DA IRCURSÃ 


ontinia a interessar os elemen- 
tos populares 


“El Imparcial, 


O sr. Loronso é um redactor do 


O advogado Mario Monteiro 


já não está incommunicavel 
Continua no Castollo do 5, Jorga o 
jadvogado dr. Mario Monteiro, diro- 
[do A Alvorada, quo ha dias foi detido, 
como notioiámos, ua sua casa do Dá- 
fundo, tendo-lho sido hontem lo 
tada a incommunicabilidade, 


porior ao necossario, não ora justa. 


Ha dias que em Lisboa so oncon-Jem quo mo metti enganou-so no ch” | 


Grupo “Pró-Patria,, 


oltuir o diamante, sam quo ao menos, 


Bic oo a Res 
Passavam-me pola mente todos 08508 essa sacrificio || ttonuasse o crime. a e A 


manifostação de Barcolona 6 [concoitos da sua casta, creio quo tovo 24]. 


axais uma prova que nos capacita quo 
a Hóspunha não é o sr. Canalojas. 
Teso nos basta para reconhecidamente 
a saudarmos. 


As mancbras navass francezas, 


realisar-se-hão no proximo mez 
Paris, 23 de Julho 
O ministro da marinha declarou 
que as grandos ianobras navaos so 
vealisarão na costa norte da Prança| 
dos dias 2a Lt do proximo agosto. — 
(Part) 


ea te te nd 


Os clericaes 
€amonarchia 


Serie de artigos de 
HERCULANO NUNES, 


sobre a influencia dos jesuitas! 


e de todos os congreganistas| 
na polifica portngueza, du- 
rante à vigencia d 
monarehia. 


la extineta, 


IN 


subtilissimos true da gatunagom que 
cuidadosamonto regista a polícia vx- 
teangoira e quo em Lisboa não são 
conhecidos seuão atraves do romanco 
criminal, gonero litterario ultima- 
mento tanto em voga. Sorá pois certo 
que os voromos mais dia monos dia 

raticar com oxito antro nós? Lom- 
ra-mo por oxemplo, entre outras, à 
manoira onriosa 6 habil com que 05 
ladrões de Berlim durante muito tem- 

furtavam joias nas ourivogarias 


A subscripção em França attinge 
Já a 150:000 libras 

Paris, 23 de julho. 
O comité nacional do aviação diz 
que a subscripção para o fundo do 
aviação attingo já a somma de 150:000 
libras, faltando ainda fechar algumas! 


Um aviador russo tomado por 
espião 
Berlim, 23 de julho. 
O aviador russo Abramovich, que) 
Petersburgo a Ber- 


Lêr brevemente é 


ia com um passageiro civil prussia- 
em vez do lovar um tar, como| 
foi contraria- 


Está portanto muito aporfeiçoada, 
a árto do furtar, O quo não quor di- 
or que não existam já os ladrões vi 
lontos, que om plena rua do uma ci- 
dade assaltam as suas victimas, mos-| 
trando-lhes a ponta do uma navalha 
lou o cano de uma Browning. São os| 
'gatanos no genero apache, do que o 
'mou prezado colloga Esculapio algu- 
ma coisa vao dizer-nos amanhã. 


Hermano Neves 


ogagem o recusaram lho liconça para 
partir, não lho quorendo fornecor| 
bonzina, que só conseguiu adquirir 
por intorvonção do um partioular,| 
[Foi-lho finalmente concadida licença 
para poder seguir viagem. O facto 
[causou grando indignsção na cidade, 
(Part) 
Queda e morte de um aviador 
Berlim, 23 de julho. 
Um aviador militar, na oecasião em 
quo descia no sou asroplano, fel-o tão] 
rapidamente quo o aparelho so vol- 
tou, ficando o aviador gravomento fa- 
rido 6 fallocondo d'ahi a momontos, 


ultimamento o dosejo do so nataralisar| 
francera, do so divorciaro do so tornar! 
a casar com nm homem do letiras fran 
coz, À esto poqueno progtamma quo on 
tra qualquer amulhor realisaria 
cilmente, trinta mil dificuldados so 
hão opposto o ha uma somana que os 
[jomaco se ocupam a discutir estes) 
pontos intoressantissimos para a hu. 
manidado cm peso: so a infanta póde| 
divorciar-so, so Affonso XII dará Ii 
cença quo sua tia so dosnacionaliso, se| 
realmente Dofa Entalla tom seu fata.| 
caz. pelo condo Albert du Bois, o ho- 
[mem do lettras francoz, etc. oto. 

Quo teremos nós com isso afinal? Não| 
é uma infanta uma mulher como as ou- 
tras? Porque so ha do doyassar a sua 
da comp fossa um passeio publico? 
Na é irritanto a importinencia| 
dos jornaes, O sor princoza é o etorno| 
[sonho do todas as lavadoiras. Sabo 
[Deus quantas vozos uma infanta deso- 
jatia sor uma simples creada do servir.| 


Andrê Brun 
“A Capital, 
Publicaso a 


aos do-| 


(Part) 


mingos. 


UMA COMMEMORAÇÃO 


Sarah de Mattos 


hoje a costumada romagem 

ao cemiterio e realisa à noite 

uma sessão na sua séde com 

a assistencia de D. Rodrigo 
Soriano 


Conmemorando, como de costume, 
jo anniversario da morto do Sarah do 
Mattos, a 
convento das Trinas, à direcção da As-. 
sociação do Registo Civil esteve, du- 
[ranto o dia, no comitorio dos Prazeres, 
juncando de flóres o tamulo &'esta vi 
otima da reacção religi 

Tambem foram ao comitorio os alum- 
nos da escola mantida pela Associção 
ão Togisto Civil quo Pacompanhados 
pela professora D. Abico Riboiro, do- 
[puzeram egualmento ramos de fôres 
lhaturaos sobro o mausolea de Sarah 
do Mattos. 

Pelas 21 horas roalisa-se na Associa- 

do Rogisto Civil, na Calçada do 
Marquez do Tancos, uma sessão com. 
momorativa a que assistirá o illus: 


deputado hospanhol a dedicado am 
e Poringol D. Rodrigo Soriano, = &” 
“Além do outros oradores, usará da 


palavra o caricaturista Lol da Camara 
quo fará uma conferencia anti-clerical 
(com projoeções luminosas. 


A Associação do Registo Civil fez 


pobre oreança assaseinada no 
as 


veiu estudar os acontocimontos para 
informar 08 sous leitor: 

Na chronica publicada hontom, ello 
'declara ter descoberto estus diverti- 
das cois 

1.º que um «bravocarbonarios pro- 
foriu contra ollo terrivois ameaças 

2. que a manifestação da colo! 
hespanhola não so roaligou por causa 
d'am suelto do Diario Universal, que 


fez om Lisboa «um ofleito oxtraordi-. 
narios; 


, porquo 1:ós temewmos uma 
nova cintrusior. 
Docididamente, não vale a pena 
pordor tompo com osto sr, Lourenço, 
Igue, por signal é Felix. Bllo bem sa-| 
jbe o que o mandaram cá faver. 

Ora, pois... 


Homenagem a Rodrigo Soriano 


À commissão, que promove a com- 
pra, do um obieio daria para sor ot 
lerecido a Rodrigo Soriano, recebeu 
fmais os seguintos d 

Raul Sonza Macl 
E 
o 


ativos: 
ado, KR, Anousmo, 
Manoel Leis Feruandes! Alves, 50! 
da Trindade, SU Aberto Sampaio 
Toda a correspondencia dovo ser 
enviada para o thesoureiro, Arthur 
MOliveira, travessa dos Fiois do 


Deus, 25, 3.º, pedindo à commissão 
aos que teem listas em seu poder 0) 
favor do lh'as rametterom, 


A commissão de vigilancia 6 rogtge 
jtencia convida todos os cidadãos ins- 
criptos para a dofoza da Patria o da 
Republica a froquontarcim dosdo já a 
carreira do tiro do Podronços, u fin 
do ostarem habilitados a seguiz im- 
imediatamente quando baixe rem 
superior. 


Pora as familias das victimas 
O sr. Josó Luiz Barbosa, empras: 
rio do thestro-sallo dos Anjos, deli 
berou dar no proximo dia 28, pelas 
15 horas, uma matinée em honra do 
exercito do terra umar o cujo pro- 
duoto reverterá om favor das fami- 
lius dos militares + civis, victimados 
jna fronteira em serviço da Republica. 


NA ESCOLA DE TOAPEDOS 


Um violento incendio 


(destroe uma das alas do edificio 
onde estava instalado q de- 
posito de material naval 
Esta manhã come constar na 
idade a desoludora notícia da que ti- 
nha sido destruido, poias canas, 


a nfelizanonte, algum fun 
to, pois um violento incondio”, 
ira uma das alas d'aquollo edi. 


fício, 
Do Barciro, ondo o siui 


ro de 


MISERIA 


DOIRADA 


As joics dar rainha Maria Pia 


expostas no Banco de Portugal, foram hoje 
admiradas por cenfenares de pessoas — O 
seu valor sóbe a 280 contos 


À nota palpitante do dia de hoje na 
vida lisboota foi a ox posição das joias, 
da cida D. Maria Pia, que áma-| 
nbã serão vendidas em loilão no] 
Banco do Portugal, ondo estavam em- 
venhadas, 

Mais de mil pessoas, na sua maiori 
senhoras, desfilaram perante os mos- 
tradores om quo so estendiam as joias 
seintillantes om quo tantos olhares 
tomininos, faigoantos do cobiça, fica- 
Fam prosos, 

Das 12 ás 17 horas a escada que, 
conduz á sala da assombléa geral, on- 
do fôra installada a ox posição, estava 
apinhada do gonte, impacionto por| 
entrar na sala, o que ora difioil, pois| 

vo a entrada ora feita em fila in- 

ana. 

Outras mil pessoas, pelo menos, de- 
iram da emproza, apesar da ge 
Queção do atractivo. 

O valor total dos objectos expostos] 
ascendorá talvez a 280 contos. Só um 
collar de oinco fiadas do perolas valo 
ito contos, 


gonhecido pouco tempo depois do tor 
sido iniciado, aprossaram-so os habi- 
tantos a enviar goccorros para Valle] 
do Zebro. D'ali partiu rapidamente, 
todo o possoal 6 matorial dos Bom 
beiros 
e dos Caminhos de Ferro do Sul 
Suesto, Mus, tristo é dizel-o, a one 

ia o inexcodivol coragem dos bom- 

ros o dos popularos não consogui- 
ram ovitar a propagação do incondio.| 

Esto, que rompeu com espantoso 
inoromonto, attingindo as labaredas 
grando altura, propagou-so em bro-| 
ves minutos ao doposito do mal 
rial naval, refeitorio dos sargentos, 
deposito de armamento o correamo, 
escotaria, eta. que ficaram  complota- 
mento dest E 

A força do marinha quo tinha o seu 
aquartolamonto na Eecola aprosen- 
tou-so na sua totalidado, a combater o] 
incandio, rovolando a maior valentia, 
Trabalhou denodadamente, infatiga- 
volmento, sob as ordons do 1.º tenon-| 
to da armada sr, Moudos dAlmoida, 

Afa 7 horas da manhã o fogo foi 
considorado localisado comogando so- 
guidamento o roscaldo. 

Não ostão ainda fixados 08 projui- 
tos. Subo-so, todavia, quo são consi- 
deravois. 

Q.or. ministro da marinha, acompa- 
nlado do sou ajudanto o 2.º tononto 
or. Anahory Athias dirigiu-so osta| 
tado no local, afim do vor os dostro- 
qos, tendo embarcado no Arsenal no 
vapor Azinheira, 

Rogressou à osta cidado pouco do- 
pois das 18 horas, tendo oxaminado 
Os ostragos causados pelo sinist 

O commandanto da Escola já está 
sodigindo o rolatorio, a fim" do go 
apurar com sogurança a origem do 
inoondio. 

Constou quo so tinha offootuado 
io, mas nas regiõos offoiaas 
quo ossa noticia não] 
tom fundamento algum. 

A noticia do sinistro foi conhocidal 
em Lisboa por meio da tolographia| 
sem fios, sondo o despacho transmit-| 
tido do Vallo do Zobro o recobido| 
polo cruzador Almirante Reis. 

O oncarregado dos signs d'este| 
navio do guorra participou ontão o 
facto ao official do sorviço quo imme- 
diatamonto mandou wma praça à tor- 
a participar a occorrencia no official 
qo sorviço do arsonal do marinha. 


A antiga Escola do torpedos de Pago| 
a'hrcos, dopois da sus sopuração da da 
exercito, foi transferida para Válo do Ze. 
bro, mas levando pura Já unicamento 4 
torpedoiros do 1886 antiquados, quasi sem 
loiras a alguns torpedos du typos 
prlaiitivos, 
“tudo qua era bom o capas do sorviço 
ficou om Paço d'Árcos entruguo «o cam- 
vo jntrinohorado. 

Graças, porti, ao esforço do flicido 
aumirunto Sanchês do Guaman ontão com 
imandanto da Escola, do sou 
3%, Macudo 6 Conto w dos 


asitos do mate-ial o) antigos torpedos o 
Datços tais moderhos, aulis para o ole 
ea o praças, olcinas de reparação o te- 
lação do otpodos, Guia estação modos 
saida do telegenplia sm fico, Casornas] 
para. a masinhago, deposito do axplos- 
vos, ato. 
Petas instala 


plusos insilnados 
aa 05 Barcos o, eU teem gato al 
Bi deveras 4 contas mas S5 0 abaoh 
mento iadiapensaval vio “nã ae tar 
ga ndo ideias Bobro o melhor Joca no 
Seta ga futuras emas da do, 
Foi Mv 


Polrisslino, ombora, o material, os nos-| 
sos ofliciaos & força do cancoiras 6 inoxca. 
Jlivel dedicação tac consoguido, do ha 10 
anhos à esta porte, dar uma. 

muito descavolvida 4 cuocosst 
de praças, artífices o oficiaes quo por alla 
tecim transitado 0 se mais instruídos não 
di é potquo 1 Escola os não compor 
Alom do Muntoriol do inatenoção, estavam 
depositados nos 


oluntarios da Fabrica Horola), 


qão, sendo outro ellas digna de nota 
a que figura no catalogo com o n.º 19. 

E! uma concha com uma enormo 
perola ao centro. 
Pela oxcontricidado eloganto dos- 
taca-ge um broche, em forma de fer- 
radura, tamanho natural, om que 08 
oraves são representados por sete pe- 
rolas do tamanho de ervilhas, 

Dá tambem nas vistas uma elegan-] 
tissima cigarreira, de finissimo gosto, 
[com fiôres do rubfs o turquezas, 

Na exposição figuram peças do joa- 
lhoria antiga o volhos esmaltes. 
Em pratas, todas do mosa, 

notaveis, como um candelabro de- 

oto lumes do um motro de altura, | 
com lindas figuras na baso, 
Trezentas o sessenta o Boto são as 
peças do joalhoria expostas. Do pratas| 
O catalogo marca oito lotes, mas al- 
guns d'ollos comprebendom v 
peças, sendo um composto por vinto o 
quatro finetoiras; outro .é composto 
por quatro goloiras para Champagne, 
posando cada uma soto kilogram: 

O Jloilto começa âmanhã pol 


Dos «chauffeurs» 


Continua no mesmo pó o oonflicto 

tado entro os clauffeurs da Com- 
panhia do Carruagens Lisbononse, 
vulgarmento conhecida pola Oompa- 
mhia do $. Roque, o a direoção d'ossa 
companhia, 

A causa da attitude dos chaufews 
é, como so sabe, não torem sido at- 
têndidas as suas reclamaçõos sobro 
melhoria do situação. 

Uma commissão do grá 
tayo bojo no govorno civil, oxpondo| 
ao sr, dr. Nanes do Olivoira o que 80! 
havia passado o communicando-lho 
que aguardavam a rosposta da diroo- 
ão ás suas roolamações, toncionando 
não procurar qualquer outra entida- 
Fo e resolver o conflioto, emquanto 
a direoção da companhia se lhes não| 
dirigir dirootamente, 


Rsua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H, BOTTINO 
Palacio Pou—Tolonh 3580 


Julgamento da um assassino 


Responde ámanhã o pedreiro que 
assassinou a dona da taberna 
da rua dos Jeronymos 


Na Boa Hora renlisa-so âmanhi, no] 
2º disiioto, o julgumonto do podruiro 
Joto Ficiras, quo na manhã do 15 do 
lianoixo na rua dos Joronymos, d Aju 
da, assassinou a tiros do rovolvor, a 
viuva do Antonio Angusto Junior, Pal- 
mira da Fonscea, dono do uma: taberna, 
na mosma xua, 

No julgamonto, quo já foi adiado, fi 
[guram inumeras testomunhas do ao- 
Susação, 

O João Ficiras 6 tambem aocusado| 
ão tor abandonado a mulhor com quom. 
vivia o da quem tem tras filhos, um dos 
quaes já morreu, victimado pola mize- 
ria om quo ficaram, | 

Os filhos do assassinado continuam. 
om, poder do seu tio, do nomo Álborto 
da Fonsoca, 


CIGARROS 


[Duas marcas de sensação 

Paro havano muito suave 
Democratas, 1O cigarros 60 r 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


A vonda nas fabacarias 
Desastre q bordo 


Homem gravemente ferido 


A's 18 horas quando o vapor in- 
der King Parent snhia a barra, um 
dos tripulantes, cabia ao porão par- 
tindo um braço % ficando.com graves 
nontusões em todo o corp: 
[O vapor voltou a ancorar, dosem- 
barcando dopois o tripulanto que foi 
rapidamonto recolhido, em estado 
Igruvo, ao hospital iugloz, oudo ficou 
om tratamento, 


do Basa 


Tratamento da tuberculose, do anei 
robeldes a do todos as ostadvs do asth 
norvosa o muscular. 

“Todos os dias das Lá ds 16 horas no cou-| 
sultorio medico, rua do Ouro, entrada pe- 


Tiga enia 


6. 


O maior 
SUEFESSO 


Ró 
DA 


ACTUALIDADE 


Có 


DO DAFUNDO 
mp ing HOJE HO) 
[H1) ei Les Six Papillons 
000% 


A CAPITAL 


GRANDE CASINO LUGITANO 


Six joligs demoiselles 
Dansas internacionaes 


Quintas e domingos 
abirisa da mode 


Eomerado serviço do rostanrint 


Ultimo carro para Lis 
Ultimo comboio para 


Casino de Algés 
oe Ho 


Trio Gomes 


Concerto todas as noites e 
aos domingos de tarde, 


Último comboio para Lisboa 
4s 2 horas da noite, 


o domin- 


Afe quintas-foi 
gos soirées da moda, 


DEVERES DE CORTEZIA 


CÁ E LÁ 


A proposito &'ama manifestação ante 
ontem à nolte havida em Madrid, 
Eimos, non ho fazer 

avo com o mesmo Ueuh 
a Espaiia Libre do hontem, 


& 


Hontom & noito,um corto nu 


Slmoro do individuos—bem vestidos e| 


sonioritos, como lhos chama La Ma- 
iana-foram postar-so anto a loga 
ção do Portugal em Madrid o como- 


“Içaram a dar vivas ao ex-rei do Por, 


iugal. Vssos sefioritos, a quem nós, 
queremos tratar com toda a cortezia 
do quo ellos so esquacorom no fazo- 
ram essa ospocio do manifostações, 
deitam sobro as suas conscion- 
cias todo o lodo quo distillou a mo- 
marohia bragantina nos seus ultimos] 
annos, 

Porquo nto 6 verdade, não, que os 
paivistas luotem por um sentimento 
romantico; para sor romantico, falta- 
lhe a nobreza « a dignidado que os| 
quo defendem não souberam mostrar 
á fronto dos destinos do Portugal 

Porvontura já esquecomosa questo 
dos adeantamentos feitos aos Bragan- 
ças com a cumplisidade do Parlamon- 
to o com notoria ruina do Thosonco| 
uzitano? Porventura olvidámos o sujo 
go do bispodo Beja e os mystoriosos 
btorranoos do convonto de Campo-| 
lide? 

Nio nos lombrarko já os assucaros 
da ilha da Madeira com o ingles Hin- 
ion, a 0 Cradito Predial, om que osta- 
|vam compromottidos todos osoffioiaes 
da caga militar do ox-roi Manuol? Por 
acaso, não produzom asco o vergonha 
todos os sogrados monarohicos do an- 
tigo rogimon, vindos lua da publici- 
dado por oocasião da rovolução? 

Easos jovens quo hontom é noito| 
foram om frento da Logação portu- 
Iguoza dar vivas o assobios, tormam-sa 
assim golidarios com todos os oscan- 
dalos da antiga monarohia lusitana o, 


pifostagão. quo nho ra dirigida con 
tra fa Hospanha, mas cuja colopraçã 
nas aotunos ciroumstancias, podoria 
produsie alguns attrictos, 

Façamos examo do consoionoin o 
digamos dopois so damos ou não mo- 
tivo para quo om Postugal so duvido 
(da nossa sinooridado no que respeita. 
aos conspitados 

iva o 08 sous são gonto do di- 
nhoiro o contam coma Protanção do| 
homens do grandes recursos, Podo- 
rato frotar barcos o com ellos into 
tar um dosembarquo nas costas do 
Portugal, Porém, não o fzoram; o não 
o fizeram por quo contavam com a to- 
loranoia das nossas auotoridados para 

rovêt-so do armas, reorutar gento o 
loval-a om som do guerra a toras da 
Portugal, 

E mais quo isso, todos os dias, jor- 
nãos hospanhoos quo ostentam o lom- 
ma democratico, acolhem em suas co- 


== | lumnas noticius tendenciosns contra, 


a ostabilidado do regimon ropublica- 
no no paiz visinho, 

Que diriam cssos mosmos collogas 
so om Portugal os rovublicanos hos- 
panhoos so proparassom para comba- 
or o regisen, vigente! Assacnciam és 
auotoridades lusitanas uma cumplici- 
dado manifosta, já quo entro os po- 
vos, Beja qual fôr a forma dos sous 

ernos, púdo o dovo existir aquel- 
a sympathia o cordonlidado quo mar- 
[e3m os codigos internacionaes, 

Com a propria poregrinação a quo 
são submettidos os emigeados so tra- 
ta do “pintar quadros do effoito para] 
ongeandocor o odio contra Portugal ; 
6 08 quo taes cousas oscrovem sabem 
muito bem, porém não querom dizol-o, 
que essos omigrados abandonaram a| 
patria o a familia voluntariamonto, 

Os republicanos em Hespanhagvi-| 
vom sob um rogimen monarchioo e] 
batalham dentro da logalidado, son- 
tindo com frequencia reprosalias o] 
persoguições incommodas, 

Em Portugal sob a Ropublica; po-| 
dom viyor os partidarios dos Bragao-| 
ças o omittir a sua opinião com int 
ra libordade, Ninguem impode, ni 
iguom prohibo a livro omissão do pos 
samento! 

Ah! Todavia ollos preferem diffun- 
dir por terras ostrangoiras a sua fé 


ver som trabalhar. 


di 
“commentários, o 
;o artigo de fundo | 


monarelhica como procosso do caçar 
incautos é tambem como meio de yi- 


NA BOA-HORA 


Morre no tribunal 


|o conhecido advogado Edmundo 
Gorjão 

Quaddo, pelo moio dia do hoj 

êncontrava no cartorio do oscrivão 

Moroirk, no tribunal du Bou-Hora, o 

conhecido advogado ar. dr, Edmundo 


do ropênte, cambalear o cair sobro 0| 
sonlho. O gr, dr. Edmundo Gorjão ti- 
nha sido acommettido do doonça re- 
pontina, 

Varibs emprogudos do tribunal 
prostaram-lho logo 08 primoiros soc- 
corros, mas como o estado do illustro 
advogado so aggravosso foi chamado 
toda a prossa o sr, dr. Moroira Junior 
(quo refeitou «o onformo uma porção, 
(do cufeina, 

Apesar do todos os rços do 
abalisado clinico não foi possivel sal- 
var o gr. dr. Edmundo Gorjão, que, 
minutos depois, fallocia nos braços] 
d'algumas das possoas presentes, 

O cadavor foi dopois transportado 
pro, à Morguo, ficando ai collosado 
num dos taboloiros frigorificos, 

O sr. dr. Edmundo Gorjão, quo ro- 
[sídia no Lumiar, deixa a sua numoro-| 
sa familia na misoria, No tribunal da 
[Boa-Hora, após a sus morte, que con- 
tristou toda a gonte, foi aberta uma 
subsoripção dostinada a occorror fs 
|dospezas do funeral, 


CIGARROS 
D'ALGER 


3 marcas novas 
Ministros, 20 cigarros 120 réis 


Patríotas, 20 olgarros 160 réis, 


Aromas, 25 olgarros 200 réis, 
Tabaco de 1º escolha, não affecta q gar- 


ar 
[Provas não maio famárei outras maroas 


tiém ctisgo, orqueneramso de que ha Importação de 
ou tino proibido uma mie|MúUMUO] Vicente Nunes & C.º 
LISBOA 


Olympia 


Primeiras exhibições 


“Agradoa plenamonto á soleota assiston- 
cia qua hontom enchia por comploto esto 
olnoima, à comodia drama quo ul 49 03 
biu pola primeira vez; intitulada «A post 
do esposa, virgom», 


O enltrécho, finumonto nrdido, é cheio 
do inverosso O do aitui 


j0es Commovontos, 
Inoxeadiyol cor 


doga 
rados 


OURO USADO 
Cumpra-see vondo-so ouro, prata, platina, 
jolan-moedas, antiguidades, cautellas do 
onte-pio Géral, galóos o dontaduras vo- 
has. Quom paga molhor é a Oarivesaria 
o Relojoaria do, Manool, Carlos Morgu- 
hão, “Rh, do 8. Paulo, 162 o 162-B. 


CIGARROS 


OLNADOREO 


Y» 


Marca Nova 
Havano Mixtura 
Legitimo successo de 
fabacaria. 
10 cigarros —60 réis 


Dias d Costa, ANGeUS, 


— LISBOA — 


OURADAS 


Campo Pequeno 

A dortida do proximo domiago que é! 

oca ugmonagem do Nuatro deputado hs. 

janhdl D Rodrigo Soriano, o qual assiste 

Tosta junctamênto como Hão menor 
amigo do Portugal D. Pablo Iglesias, de 


Gorjão, as possoas progontos viram-o, to 


THEATROS 


Nota do dia 


Ha dias um jornal frances inse 
eurioso artigo sobre o aplauso a 0 assoli 
Un pouco Pparailnsalmente escripto, vas] 
end no fado grande seno, pergunta à 
chronica em questão porque: mobo é que 
[se aplaude ou se stolia uma obra d'arte 
leatro quando a vespesto Rum ivo, 
um quadro ou d'uma esculptura faca ma: 
ifestações seriam ridiculas? Com ejfeito 
teria sua graça ver um bom burguez únter- 
romper «leitura dum, romanos pare ap- 
nlaudir o final det capitulo ou para pa- 
fear um periodo que não lho cahisse em gra- 
pa Opabco qe um, meu, palncaae 
um Christo de Murillo e sacasse do apito 
ora manifestar eu desagrado perante a 
pintar cobita 0 Tubo, sricanso 

ia a passar por um únbeci 

Porque se ha da então no teatro usar] 
ão aplauso ou do assobio? Beplica-te tal. 
bz "cado pelo facto de cada espectador 
querer manifestar aos seua emelhantes] 
reunidos qual o seu gosto é a aua opinião. 
Vim anjeito quo atsobia uma peça. pretende| 
limpôr-se aos olhos dos. que 6 ceréam como| 
Jum crítico à quem ninguem faz 0 ninho 
atraz da orelha. O que aplaude wma peçal 
boa quer evidontemente demonstrar que o 
[seu espirito esclarecido apprehende todas! 
as" belezas do que está. vendo é ouvindo 
Se a peça é má, os que applaudem querem 
então figurar de boas pessoas, benevolentas| 
e protectoras, 

O aplauso é de resto tão pouco exponta- 
neo é tanto vae passando de moda. que cada! 
cs mais se reforvam as claques Be claa 
não excitssom om tetos das quantos cs: 
Ipectaculos, por muito intercesantes que for 
em, passariam sem tuna palma, 

O amobio, por sua ves, & uh sigual del 
facciosismo ou de má fé. No Brazil é ra- 
rissimo. Não se dá porlá wma. vaia sendo| 
com premeditação e em geral por mutitos 
alheios à Arte, Quando uma peça não] 
agrada o espectador levanta-se e tac-se] 
embora, Equivalo a fechar o livro ou dl 
voltar as costas a mma tela, 


O porteiro da geral, 


Delphina Victor na Feira 

Foi um espanto nas alfacinhas gentes | 
|Delphina Victor na Feira d' Agosto 1, Po» 
“lia lá ver! E os conmentarios ferviam e og 
matdicentes aproveitavam o ensejo para 
apoucarem o merito da artista, 

“Pois é assim mesmo, meus tenores! Del. 
Iphina Victor vae pára a Feira é — ainda 
mais — o antigo Chalot Avenida passo a 
denominar-se Chalob Dolphina Victor ! 

Ouçam agora o gue de mympathico ha 
nessa resolução da lustre artista e talvez 
os. commentarios deixem de seguir son 
train, talvez os maldizentes so calem. Del- 
'phina Victor, como se sabe, foi contractada 
Dela Sociedaro Artística que esteve traba- 
Uando no Rua dos Condes. Essa sociedade 
foi convidada pelos empresarios do Chalot| 
“Avenida. para ty para a Feira, mas ne- 


“nlum dos que d'llá fas parte aeceitou s 
que e tua is “Delplita Victor os aco 
panhagse, iphina, que é boa camias 


da, sensibilisada com essa prova a ido que 
rendo que por sua causa 08 seus colegas 
deizastem de ganhar o sustento durante al 
una mezes, aceedeu, entrando assim em 
combinações com a empreza, do que resul. 
tou dare o seu nome, como acinia dize. 

ao Ohnlot e ella ir trabalhar não só 


ses ligados empresa. 
| “la aatisfetos? No foi una boa ação 
Delphina Victor praticou? De vesto — 
nos & egmpalhica, artista — na Feira 
teen trabalhado grandes actores, como por 
exemplo Joaquim d'Almeida, é do elenco da 
actual companhia fazem parte, entre ou- 
drot, Joná Victor Rolo, Ghuimarães, Rútia 
" Pavão, Rogelia Cardo e Abilio do Amaral, 
um novo que promelte é a quem, 48 conti: 
tar a estuda, está reservado um brilhan- 


e futio, 
Noticias 
Entve nós 

—A distribuição do 2.º quadro da ro- 
vista À Eopiga em onsaios no Chulot 
Julia Mendos, intitula-so Partal com, 
grão o tom a aoguinto distribuição: 

Pardal Viriato 

Grão—Sarah Medoitos 

O homem das moedas—Martins dos 
Santos 

Leit Riboiro 

Linha de Cascaes —Carmon do Oliveira] 

Flint—Egydia do Olivoira 

Tatriga-—Nneia Victoria 

Escandalo—Maria Fonsos 

A peça é assignada por Eu, tu e clle,| 
pscudony mos quo occultam tros aucto- 
res já oxporimontados o applaudidos 
n'outros theatros, 

—Consta quo a abortura da opoca do| 
linvorno no Avenida terá logar com 
uma rovist o 

é! magnífico o programma do hoje| 
no Salão di Trindade, cido so realign a 
sointe ologanto, quo dovo scr maito con- 
corrida, pois so cxhibem 5 ostroias, uma 
(das quuos denominada Fatalitade, co- 
lossal fita do 1:500 metros cuja prota- 
(gonista 6 desempenhada pola gontílis.| 
sima actriz Guyan, do Ronaissanco, As| 
restantes novas pólículas denominam- 


e/s0 Catalunha piltoresca, João, o citran- 


ULTIMAS 


A INCURSÃO 


Para as victimas do combate de 
Chaves 


E' entregue ao governador civil 
do Porto, pela Renascença 
Portugueza, parte do produ- 

cto d'um espectaculo 
PORTO, 23, — A Renascença Por. 
tugueza ontrogon no governador civil 

a quantia do 598650 réis, producto. 

liquido do ospectaculo offoctuado no 

thestro de Sá da Bandoira a favor da 

Univorsidado Popular o das familias 

das victimas do combato do Chaves. 

A quantia foi já ontreguo 20 general 

da divisão. 


Notas diversas 


Rouniu hojo o consolho superior do, 
bygione, distribnindo ao vogal, ar, dr, 

omom do Vasconcellos, para relator, 
o procosso de rocurso sobro a multa! 


ta ão capitão do paquoto franco, Kona) 
[por falta do carta do saudo d'um dos 
ortos do escala, Intoirou-so don bole-! 
ins de sanidado interna é extorna, ro- 
4 semana passada, periodo om 

quo so manifestaram, om Diabos, 20 
[casos do po, 11 do fobro typhoi- 
ão, 6 do variola o 1 do oscarlutina, o no 
Porto, 9 do sarar 
[do tosse convuls! 


Dosde 4 de janoiro até 10 do corron» 

to mos, as linhas forroas do Estado ré 

doram o soguinte: Sul o Suesto, 

9182048110, mato 197:885$070 do que 

om egual Esta do 1911; Minho o; 

juro, 9075888000, menan 10:754 8096 
o, 


A dirocção da Companhia Colonisa- 
dora Angolonso ostovo hojo no mínia 
torio das colonias tratando de asum- 
tos roforentos d sua organisação, 


Um: 
acompanhada do sr, deputado Dam 

rocuron hojo, o ar ministro do fomen 
o, para. solicitar a construcção duma 
ostrada do interosso Jocal, 


Partido republicano 


Commissão parochiat dos Olivass 


loira, ds 19 o mu 
do Garvalho, 66, 


neus logar 


D Porto n'A CAPITAL 


Sorviço telographico o tolephontoo 
As! 17,20. 


Carestia de milho Despojo de 
residencias parochiaes 


O administrador do concolho de| 
[Villa do Condo tolographou ao govor- 
nador civil pedindo-lhe vrgentomon- 
to providencias quo evitom a carostia 
do milho provocada polos açambarca-| 
dores, 

O mesmo administrador intimou to-| 
dos 08 parochos do concelho, oxcopto 
o da froguozia do Rotorta Gião, a dos- 
pojarem as rosidoncias parochiaos no 
praso do Jô dias, 


Carapios presos 
Chegou hojo ao Porto, tendo sido 


para tomarem posso dos, 


roiro, marchante, 
com om cavallo alugado ao alquila- 
dor Cosar Tglozias, 

Tambem rocolheu ao Aljube, vindo 
do Valonça, excoltado por uma força 
militar, o barbeiro Joaquim Riboiro| 


ni 
Ob, 


o, 2 de diphteria 03) X; 
or 


Ou, do Emp. 1888,40,0 
Ob, do Empr conp. 


Ob. Ext. 
Ob, 
commissão do Alvaiazoro,|Á. 
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2 12 Consol. Toglez 
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5 00 Japonor 100 

6 010 


preso cm Aveiro, Manoel Paes Lou-|Atoh: 
uo havia fugido|É 


Southarn paeifc, 
Union pacilio 


Raro 


NOTIGIAS 


Gomes, preso ali sob a aceusação Jo 
ter roubado o commondante da praça 


Crime repugnante 


Foi entreguo ao tribunal pela 
ministração “do concelho de Vi 
Nova do (Gaya, Manuel dos 5 


e, 
do Cavidello, ncousado de ter prati- 


cado um crime ropugnanto nºaná 
ersança de 5 annos do odade, Reca- 
Thou à cadeia. 


Cambios, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 22 de jul 


CoxTADO 
Eeet, 
Divida jutorna fand, = 
10008, 8010 sm 
Divida inter fa 


POOS0UO, 


imposta pela astação do saudo da Hor-[ Ol; 


o, by pothecarias, 6 00, 
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G. Coífino 


so00 


Em 23 


Rato 1906 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


Josó Fernundos Roy, morador na Ave. 
add: da Republica, quoixou-to à polioia 
do que, na oecavião om quo soguia n'um 
civctrico pura. os caminhos da forro, lho 
furiaram 4 carteira contando 6 lottos da 
ambio no valor do 0900800 réis o 80000 
Fúis em dinheiro, 

— Tambom. Alftedo Vioira Domingos, 
morador na rua da Padaria, so queixo! 
de “quo pelo conhecido procosso do conto 
to ganho lho haviam oxtorquido 0800) 
Fio, tecabendo om troca um embrulho 
quo lho diziam contor [30080 réis, 0 quo 
afinal apenas tinha papois velhos com 
amo nota de 58000 ráis no do cima, 

O “ar, Aborto Oslestino Forroira Dj 
tosidonto na rua Lula do 6: 
mões, quoixon-so do quo 08 gatunos lho 
entraram om casa, destolhando para isso 
parto do talhado, furtando vaiios objo 
Etos no valor de 888000 réis, 

Os auctoros do ronho parico já ostarem 
prosus, conto, Domiugos Iibas, gatroo| 
inuito! conhecido da. polícia, Abtonto 
Ígaucio o Munuol Peranudor Decais, por 
iispoita, polo cabo E, Foruándos, Quao-| 
ão audava do ronda uu Mourutia, 


Dentaduras velhas 
Está provadissimo, polo grand 
namoro do compras effoctuudas, 
uo o «Mergulhão dos Cordões 
Ouro» 6 o unico que paga melhor. 
Rua de S. Paulo, 162 e 162-B. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


muito original o pratá 


na om quo os 
serviço interancional, com todas au le 
nha ostramis 

[portuguezas, abrangondo dosdo a In- 
Elntorra, Bolgica, 5 

apenas d 


vo 
o auclor 6 bom conhocido. À odição é 
ctoganto 9 o volumo, do 179 par 
custa, om “brochura, 200 
dornado um porcalina, 300 réib. À vor- 


pois inform 
uteis, o lado da 
a AMIANTO ati 


o quo li 


mm com aq 
uissa, ola, O preço é 
o 60 róio, 

«O pharol do onto do mundo» 


Pertonconto f  collceção popular 
«Viagons Maravilhosas», lançou no 


morcado A Ealitora, do latgo do Condo 
Barão, maia um romanco d 


lo Julio Vor- 
18, O plitrul du cabo do mundo, Escusado 
oxalçar a exceltoncia da obra, pois 


sto, corroeta, é do Joaquim dos Anjos, 


AUTOMOVEIS TAXIMET 


Sorviço pormanonto 


Kiosquo dulrouto da Tabacaria Novwr 


TELEPHONE 2698 
” REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrato, 18040 rói 
MP igurrala, 661 tróia. 
VESTIDOS 


Genero «tailleur», no 1.º andar 


Casa Brasil 


«A Caças Rua Augusta, 250 o 252 


aí espooteculo do pritmoira ordam, 


deiro, Polidor contra a sogra o Dias del 


a o Di veia rua do Carmo 98 Em Portugal editam-so jornaos mo- 


iu rias e Ricos. O quo as Taláoô quo og [Bola quo do ira de nm cortamon de ga” seuoliio. Para cm tudo so intemnacan- Saio nº LL do 189 auno gosta o: Telephone 2:821-—Prodio toda 
o portoncom ao vapor porta marchicos. O que faz fultu 6 que ess0s|hadorias à que concorrem os opulentos| tg otacuilo, atá ássisto 4 clio 0 08:| iria niena Meca ale 
agi Gu mao PEQUENAS MOTICIAS  [prizcaios correa ao nor poe o) Bica GS Bi Doro jo nim, o temas “rã a topos Fm como Teco! Dr, Marques da Costa 


E presentomento dirostor da escola o 
capitão tonento Salazar Moscoso, segundo, 
direotor o sr, Proitas Ribeiro, 


no do ia tmúlio voou sujeltando à um 
intamonto especial oe touros destinados 
o Censos À empreza oicreco am pre 


mo, bollamonto ilustrada o muito bom 
redigida, trazondo na primeira pagina| 


Estrangeiro! 


lhou por maioria de votos. No dia em e Es ia RE 


que contem com sufficionte numoro| Medico homoepatha 


Pux motivo da fosta do Bôdo o foira au. 


into Ro ada lum magnifico, retrato. do engenhciro| da Espera DO das 1 
Ou torpedciros vem como o ulauno| prai ne se colisam om Ponabal, sos dias] Postos, podorão tor sous deputados o| isto da cena til réu ao lavrador quo apre. |ua, Comedia Franco O distincto 60d it quoira Oliva Tunior, vonca-|y, lua da Esporança, 170, 1.º, dae 11 
teom andado nos sous habitunes exerci-|25 a 28 desta mos a Companhia dos Cu atá rostabolecor à monarohia, sonto o touro mais bravo, o ontro do ogual dor “do Grand Prix do Ban Sabastian. É 


minhos de Perto Portuguceos estabalcoo 
um serviço especiul do bilhetes do ida e 
volta a preços reduzidos, cm 2 o 34 clas. 
so, de todas ns estações desde Entroneu 
Iménto, Coimbra, Figuei 

Pombal. Esses bilhetes s 


nprosentar no comité do loitura a sua 
adaptação do Andromaca. 
—Gaby Deslys reprosentará no pro 


quantia ao do unclhor apresontação. Para 
im espeotaonto tão grandioso Como esto, 
sô. com bons elementos to devo contar, & 
jd por iso que os ars. Baptista & Os con-lximo invorno nã Comedio Royalo, 
tnuetaram. 6. primoroco espada Manuel 
Mogia, Bienvenido, um dos quo em Hos- 
panha o Poringal tem maior, renome 6 
nais caro so faz pagar, Além d'esto arts 
o, tornam parto no corrida os distinctos| 
Icavaliciros Eduardo Macodo o Morgado| 


Movimento associativo o 
das linhas do Lesto, o ramal do Cace- 
ds Covas, que ainda no ultimo domiogo ii 


Entao di Pesos os Ch de Ferro 59 PA O, Nocto atá Valonça, Cost 
uova as hdaras da tarde, o um grupo do Syndiviso dó Pa amiaho Teled Baixas do, Vila Itonl do Sauto 
gana dos mais Iaareudos bandarilheiros Portuguezes fo para o Porto, Minho o Douro; 
portuguezes, eira Maixa parao Norte, de Braga 


Rua do Ouro, 280, 1. 
ús 3 da tardo. 


BOLSA DE HASBUA 


A. da Costa Ivo 


Corretor oftolal 


aq. da 1 
Esta 6 a verdado, Esq. 
a passar pelo seu escri ptorio, a fim de 
do 88 6 para O rom 38 joxaminar sua maohina, Rua da Con- 
|por todos os gompeios oral = | oeição, 120 LISBOA. 
cepção dos rapidos Lisbva-Porto O Sul | eae aaa ee | 
He LOTERIAS 


espress. 
lia d'Abrem, moradora na Rua du| Na Havaneza de S. Paulo vondom-so 
bilhotes o cantelas para revender, Tem. 


Irsperança, 129, 8º, direito, no passar hojo| 
pela roferida rus cahiu, fraoturando a |sompro sortimento do todos os cambis- 
perna esquerda- Don onttada na ouforma a 


A reducção 6 na tua Nova do Luuroi- 
10,86, 2º 
«Suia official dos caminhos de ferro» 
Esta antiga publicação ucaba do pas- 
sar por protundas contendo, 
novas tabellas com itinocacios diroetos 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


ant ga marca-Presidentes 


20 cigarros 120 


Pa 


contas dal 


serem 


pd dei dedo | "Eita com promo na lado q SO pra AÍ pa SÁ ca ts o fspnada di 
Cuidado com as imita-, sis Ago cico personal, Astitts com prompldio no voltado) 1 vistodo Mospte is mena de q Aa ais 


teavessa do Grilo no Bento, D4 foi preso 
«ões que a muita famane Quinto a 
d'esta marca tem provo- 
tado) 


biltictes do thesoaro ota, 


Rua Augusta, 24 


Velopis, 5%9 — Ed. fal. Corrotoriy 


ca ulbançou antehontoo! à matador do 
Sovilhos “sexorita Angolita Vidal, a om- 
potam Pesolvca organhiar pora o proximo 
Nomibgo uma brilhante corrida com e 
cora, da notavel novilhoinao de Gu 
gs grúistas do reconhecido merito, 


2; horas, os socios da antiga Associado vom iliuerários de Lisboa 
do Esssol dos Cantuhos do Ferro Pucia-narid, Pa Dome, Ra 
reg a elona, Marselha, Nice, 1 Vigo.| 
“Às contas estão patontos no códo du SelOnA, n8a Nios, go: 
Mu todos os" dias das BI às 24 ho, Orense, ote, Vem acompanhado do 5 
edad hi mappas, um das linhas portuguezue, | 


lilhas o Africa, vindos dirigidos a 
Antonio Joaquim Pina 
Rua de 8. Paulo, Tô 6 77—LISBOA 


5 Pej 


Ea Anton 
ni Rua do BoLá Genero 
e cativo dj 


Porto para 


Sp 6 qual 
vital de 4 Jos 


28.7-1012 


Coiseu dos Recreios 


& CAPITAL 


Carlos Granja | 


fissis de Brito 


; , 
Agua do Mouchão da Povoa Mengo Sae Casa das Tesouras iza Creio) aeiico dos iinenlicos 
(RADIOACTIVA) grande companhia italiana B. ESCOLA POLITECNICA dá marta 


Unica na cura do 


Deposito Geral 
Ti 


dador assassinado 


com à 


emmplieidado da policia 


E! encarregada de descobrir 0s| 
criminosos uma agencia par- 
ticular 

Os jornaes estrangeiros ha já dias] 
quo so occupam d'um caso escanda- 


ulceras, ecgonias e doenças de pelie, 
ações das mucosas, ate. 
I—Largo do Conde Barão, 48 


ELEPHONE 3:509 


Pantldo Republicano 


Commissão Paroohlal da Ajuda 


os raspectivos cargo 
iexiafoira, pela 
Náde, calçada 
[monibres effaotivos. é supplentes, que ul 
Cioamonto, foram eleitos para a om 
ão paroolial desta fregueci 

Comissão Paroohial da Encarnação 

Esta 

dos cargos da nova com 


4 fu de tomarom po o istelbnivem 
| hoças, na respectiva 
“a Ajuda St, tolos os 


jo renno úmanhã, na sual 


Simões Ferreira 


eine aid ba 
needs jo 


panhi 
Dog, ds 26 meia da tarde. 

À companhia conta com artistas do pri- 

ordem, como sejam, no elemento 

feminino, Aunita Patrixi Granieri, Alba 
(do Reabeis o Fernanda Razzoli o no mas-| 
entino, Amadeo Granieri, Adriano Mar. 
chettl' g Hazzoli, Regorá a orchestra a se- 
ahora Amina Capelli distincia maestra 
italiana. 

Diariamento os joruaos trazem no- 
ticias de fogos violentos, não só ni 
cidades, onde ha meios de defeza cou- 
tra esto inimigo terrivol, mas muito 
ospecialmento nas provi onde 
na maior parto das vezos as chammas| 
devoram grandes propriodades por 
não haver serviços do incendios mon- 


em coipre 


51 


Fatos, Sobretudos da 


'moda, os celebre Gabões de Aveiro, noutras casas, sem primeiro verificar 


os preços excepcionalmente baratos e a perisição no acabamento, com que 
so exocutam, n'esta casa, 


Peçam.... Peçam amostras para confronto 


José Clemente 


Rua do Sol ao Rato, 215-].º 


LISBOA 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças 


venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n.º 110, 2, 
TELEPHONE 3:220 


asesssoioso 
& FUMADORES 


Txporimentao as povas 0 0x: 

collontes. marcas no vosgo pro. 

prio interesse, pur sorem as ime- 
joves do mercado, 


=. 


Brilhantes 


eravados em lindas 
joius do ouro. Nuvi. 
tdos de PARIS E 


Joso em quo à policia do Nova-York| isola BERLIM. A 
6 ted do tec antesainndo tr ir Medica dos hospitaes, Estes fogos nunca tomaria um in- rentio, 86 101 do Charutos Nobreza... 
a ao, oromottia como/ dO Pasto da Misoricordia. oremento tão desastroso se podessem Fired Marguriia. 
denuncia quo a Compra Gogo) o da Assistoncia aos Tubsrculosos sor combatidos no seu ini SA : 
o, sendo mol interessada. = Para isso, já so vô. o publico dove VN peatiado 

Um tal Rosenthal resolveu suspon- CLINICA GERAL munir-so do apparelhos, apropriados, OURÁ avca Viuva Contreras 
dor a porcentagem do 20 0]O sobra os| sá que lho garantam uma protecção efii-| ' À, O. MOURÃO & Filho, deposito: Rua 
lucros á polícia, o quando o fanceio-| Doénças dos pulnões e do anoarelho|caz o absoluta contra « dae rols | À CEN TRL 20, R da Palma;24 do Principe, nº 7 

pe monto do incendios, que tão facilmen- E Julato aoarame! 


mario que com ollo tratára 0 ameaçou 
do fasor-lho fochar a casa, Rosenthal 
resolvou ir queixar-se do caso ao ma-| 
gistrado superior do dist 

Succodo, poróm, quo 
alguem foi chamar Rosonthal ao sum- 


RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 


CONSULTAS: Das 3 ás 4 


to so podem dar, cspecialmento n'esta 
estação do anno om que cutrámos. | 

O ditado «Principiis obsta- nunca 
tovo mais rasto do quo n'esto caso| 


coneroto, Um fogo no principio facil 


ptsoso. botol. em que elle estava jan-| ASSOCIAÇÃO (IM IMPIQNSA [monto so aves EXCESIOR E KRUPP 

tando, situado n'uma das mais fro- Seas Todos que viram as experioncias Psp ta sas à 
“quentadas ruas do Nova-York, o) Os festivaes no Jardim da Estrella reslisadis com oe novos artgelico moidos, canelia, piments, Chicoria nacional e alemã 3 
quando ello chegou É rus, UM grupo) A, feias nocturnas no passeio da Es [do SPEA fogo por meio de Funana, * “Farinhas alimentícias RERCULES , 

de quatro homens disparou os rovol- cos oridas pola emoilação de Em |oartim convencidos da excel encia Fornecimento para a provincia e ilhas 


vers sobre elle, prostrundo-o, o pon-| 
do-so am fuga n'um automovol. 
Em fronto ao hotol estava um poli 
cia, a cincoenta passos outro, n 
tromidado da rua uns quatro; poi 
, nhum d'ollos procurou dotor o 
movel 6 06 assassinos conseguiram 


pro 
o rent no dia 
rovostir grande bri 
negado Ex obras d 
ato é muito augmontad 


Adubações an- 


'Portugucsa o a primeira das quaes, 
ia 4 do ogosto, promettom| 
itlémo, tendo já co 
laminação, quo este 


quo) 
sto já muitas us possons e entidades | 
que, reconhecendo o alto valor d'esta 
invenção, so muniram com 05 appa- 
relhos 


«Espuma Perfect» 
ualidade de in-| 


TORREPACÇÃO E MOAGEN 


ELECTRON 


Systhomas aperfeiçoados 


Fabrica deretrigerantes, 
Gazozas e Soda Waler. 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


HECHANICA 


87 — Praça da Figueira — 94 


Torreão proximo ao Rocio 
Uurivesaria, Joalheria e Relojoaria 


Enviam-se amostras e preços correntes 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


fugir a salvo, sem sorem roconhoci- 


dos, 


'quo apagam toda 
condios, mesmo em gazolina. 


Compra e vende por preços baratos 


tecipadas para! 


Todos esto factos fuzom orô que foi 
a policia quom organisou o attentado 
e facilitou a fuga aos seus porpotra- 
doros, 

O attorney, vendo que a polici 
nada fatia para descobrir os assassi- 
nos, oncurrogou uma agencia partiou- 

a agoncia Burns, de procoder a 
investigações, 

A primeira coisa que os detectin 
da agoncia froram foi interrogar] 
Shapiro o Lioby, propriotarios do] 
automovel om quo 09 assassinos fogi- 
sam e quo tinhem sido prosos. 

Ao que parece, os dois homes fizo- 
ram deolaraçõos importantos. 

Os detectives da agencia Burns 5: 
hiram procipitadamonte, após osso 
interrogatorio, para irem procurar 
nos bairros do East Sido muitas por- 
sonagensafamadas, entroollas «Jack» 
Locling, im jogador bem conhecido 
no bairro chines, quo a policia não 
pondo encontrar apezar d'ello, depois! 
“da tragedia, ter apparecido nos sitios 
Suspeitos que costumava a froquen- 
ur, 

Procedo-so à nada monos do cinco, 
inqueritos: o substituto do sub-profoi- 
to do policia, Donghorty, dirige um;.o 
profoito; Waldo, outro; o maire do 
Nova York, Graynor, o terceiro; o 
«grando jury», O quarto, o a agencia 
Burns, fiaalinonte, o quinto. 

* Cinco pessoas estão prosas: Shapiro 
ocliauffeur do automovel em quo 05 as- | 
sassinos fugiram, depois do commet-| 
torom o crimo, Loby, sou socio, o 08 
jogadoros Bridgoy, Wollor o «Juck» 
Roso, conhecido pola alcunha do 
«Bolla do bilhar», quo confessou já 
tor alugado o automovel de quo os 
criminosos so serviram, mas não 04 
tar nollo no momonto ex que o assar 
sinio foi porpotrado. 

O descontentamento publico  gran- 
do 0 as ariticas que so fazem á policia 
são implacavois, visando, princip 
monte 0 fucto do tenente Bockor con- 
tinuar exorcondo as suas funeções na 
polícia. O tonento Bockor é quem di- 
igo o chamado «esquadrão do força», 
ao qual est 
reprimir o banditismo na cidade. 

às declarações de Rosenthal visa- 
vam principalmente osso funceionari 

Os jornaes americanos reclamam 
“unanimonto que 50 ponha tormo ácor- 
rupção da polícia, para provas a qual 
bastará dizer quo so provou já que a 
mobilia das casas de jogo, num va- 
Jor approximado do zéis, 


o Ter unnsohendida por oocasião |£um (nem superphosphato, nem 8 mne é ou pel) im : 
qo ada e quo cio Geno MS cr EM Constipações e grippe RELOIOARA Vesaeassa 
fa porem “sJadubo de potassa, os acima indicados, |dos macacos «Les Braccoss- À mimica 7 j 
da e OT da a BOTELHO J J ini cao Cri 


ador, formato grande, rolo. 

aço (ancora, para homem a 18700] 

úis, é do sobliora, 38200 ró sl! Só vendo o| 

«Morin rdões d'Ouro», no son 
JP 61 


Milha ) forçado 


x 


O segredo do «atelier» 


rapariga do que o senhor fala 
tinha o cabello loivo dourado, o que 
so não dava com a quo ostovo em 
minha ensa 

— Sim ? Eu julgava quo V. Ex 
nunca tinha roparado n'olla, que nem 
mesmo sabia a côr d'olla ? 

— Naturalmento não mo teria pas- 
sado despercebido so tivesso o cabel-| 
lo da côr da que apparecou morta, 

Gryco sorvindo com certa iro- 
nia puxou da sua carteira. 

— Aqui tom V. Ex? uma amostra” 
do cabello da sua costureira, disso/ 
alle apresentando a N. Blalko uma pe, 


commottido o oncargo do P: 


os cereaes 


Por torem sido esto anno muito ri 
duxidas as colheitas do cornos, ter-| 
minam mais cedo as debulhas o co-| 
Imeçam os lavradores mais cedo a 
er as suas compras do adubos. 
A caga O, Herold & O. aco) 
a mecem tambom a fazer a dig- 
iribuição do adubo, pela torra, mais 
codo do que o costume, desde já, pois 
[assim é trabalho que so adoanta, apro- 
poitam-so os operarios o gado quo 
|toom menos serviço, e os adubos não 
o estragam nem pordom na torra. 
Eta orientação tem sido seguida por 
diversos lavradores do Alomtejo, 
os adubos que 
56 prestam pare serem espalhade 
com antocipação grando das semen- 
toiras são o phosphato Thomaz o a] 
Ienínito, Do todos os adubos já a casa| 
O. Horold tem recobido innumeros 
pedidos, não só do novos comprado- 
zos, mas do freguozes que não di 
nuiram as suus oncommendas o até 
bastantos as augmentaram, apesar do 
tor corrido mal. Comprohon- 


tor 


tado os pedidos, pois as coaras que, 
tiveram o phosp] 

foram as quo de- 
jram colheitas rasoaveis e superiores 


gundo informam os lavradores. Um 
lavrador disso á mosma casa que tão 
bom tinha sido o resultado obtido 


por alqueiro, como 100 kilos do su-| 
porphosphato, mas tendo empregado 
monos quantidade do phosphato 'Pho- 
mas, quo 6 mais barato, ainda o resul- 
tado ostava do lado d'oste adubo; oa- 
da 75 kilos do phosphato Thomaz de- 
'vo sor omprogado oudo só emprega 
vam 50 kilos do suporphosphato o 
não 100, O phosphato Thomaz conti-| 
nua de AnnO para anno a confirmar os 
ous oreditos do oxoellento adubo 
hosphatado, o bastaria as prov 

d'osto anno, oxcessivamento Secco, 
ara ficar bom demonstrado como 01 
[phosphato Thomaz é apropriado aos 
orronos portuguezos. Para ainda con- 
sorvar a frescura na terra dando a po- 
tasga, do toda a convenioncia juntar 
a kainite. Para dar o azoto nas torras 
quo forem adubadas com a phosphato| 
Thomas o kainito, deve ser ompre- 
ada a cal azotada, mais proximo das 
Isomentoiras. Não comprem adubo al 


rold para a onvirom sobre 08 preços 
do quaesquor abubos, quo podem in-| 


|o Regoa, qualquer quantidado ou qua- 
lidade 


cabellos quo o mou colloga lho apro- 
sentava. 

Tromia como varas vordos. 

— Do ondo vieram ostes cabollos 
porguntoa M. Blako com a voz per: 
turbada, apertando-os num gesto 
apaixonado contta o coração. 

—Enoontrei-os no pente de que se 
tinha servido essa rapariga na noite| 
do seu desaparecimento. 

M. Bloks tornou a dar os cabollos| 
ao mou collega com um gesto de im- 
paciencia, 

— Perdemos o nosso tampo, disse 
ollo encarando M. Gryco. Tudo quan- 
to o senhor disse não justifica nom a, 
sua presonça aqui, nem o tom em quo, 
mo fila. O que 6 que o senhor imo oo- 
culta? Ju não gosto que zombem de, 
mim. 

O mou colloga lovantou-se e entre- 
olhou-se coinmigo. 

—Y. Ex. tem razão, respondeu, 
Gryce. O quo tenho atô agora dito, 
talvez não justificasso o passo que dei 
so não fosse. 

Do novo mo lançou um olhar de 


quena madeixa de cabellos loir “o- 
mo vô parocem-so muito vom os del 
aquela desgraçada com quem V. Ex? 
tulou uutro dia. 


M. Blako inclinon-se com 
para pegar na madeixa do) 


intolligonci 

o igo quo eu prosiga 
continaou elle dirigindo-so a M, Bla 
dko, 


ando 


vejo rasão para que não ve 
até o lim, respondeu M. Blako som 5. 
perturbar Toda à historia tem um 


O grande publico, porém, ainda 


não se convenceu, que não é bastanto 


EDIFICIO TODO 


seg 
ost 
ponto do Rio Ceira. Este trabalho, como, 


utros do egual natureza, honra a nossa, 
industeia o 08 babeis op: 


os sei 


por aparelhos prop 
solutamente seguros. 


of 


em constrocção um tramo p 


beos no seguro, quando 
olutamonto 


minho do ferro, a| 
o do nosso amigo ar, Antonio Galoso, 


rios consteu- 


LISBOA 


os O 


A provincia n'A CAPITAL 


1, Rua Santa Martha, 19) 


Thomas, apesar 


is quo lovaram o suporphosphato, so- 


com 76 kilos de phosphato Thomaz|"” 


modiatamento oxpedir dos seus ar-| 
mazons do Lisboa, Porto, Pampilhosa 


A 
reclamo. À fabrica tem tido estes ultimos| 
grando movimento, salientando-se o 


os passos existontes nas ruas d'esta vill 
Vão bastanto adoantadas as obras fe 
tas na antiga escola, para alojamento da 

(guarda ropublicana. 
—Pedia a demissão do administrador! 
atesta concelho o ar, Adriano do Mattos 


Movimento do porto 


Asc or «O, Woormana» (amb. 
a cias inca (fama 
tar Sonho ciagas 

(ias 


Vigo. But amo «O Vi 

igo, South, Hamb «O. Vilanos 
 Aiomô o Loanda «Poninsulars e. 
Riavre, Hamburgo «Ouahyba»(Brssil) 


ESPECTACULOS 


revista Oó-có-nó-cô. 
QLIMPIA-16 dê do 28 Ie —Concerto 

ANINATOGRAPHUS E ESPECTA. 
GULOS VARIADOS, — falto da Trin- 
dade; Chiado Terrasse; Grat-do Salão Foz; 
Balão Central; Balão dos Anjos; Salão 
Avenida; Salão do Povo; 


(fm. Supponho que me vao falar da 
minha visgom a Molvillo ? 
M. Gryco mencou à cabeça. 
ão vim aqui, disso ello grave- 
ara discutir pontos que não, 
lação nenhuma com o dosap-| 
parecimento da sua costuroira. 

Pesso caso, roplicou M. Blake, 
orguondo-so altivo, não é nocessario 
prolongar mais a sua ontrovista. Per- 
mitti-lhes, pedi-lhes mesmo para mo] 
dizorem o que tinham ou ponsavam 
contra mim, sabendo que o meu pro-| 
cedimento, nestes ultimos tempos, 
podia com efeito, parecer um tanto, 
oxtraordinario. Desdo o momento 
om que mo diz não so intorossarem 
senão pelo quo respeita á rapariga 
que estevo em minha casa, posso-lhos 
vssegrar com toda a confiança que, 
nada ba a ganhar em proseguirmos 
nesta convorsação. Nada do que to- 
nho feito, dito ou pensado, quer fos-| 
se aqui, quer em qualquer outra par- 
to tem a minima relação com a pos- 
soa de quo so trata. Foi-me completa- 
mento extranha emquanto esteve em 
minha casa é esqueci ató a sua ozxis: 
tencia depois da sua iuexplicavol des-| 


ce deixou cabir brascamon- 


pousado sobre à mess. 
—V. exº nega eutão ter havido 


REÇO |:200' REIS* 


Telephone 2:730 


CREOSONAL: 


Cura todas 


Combate a TOSSE a 


| Tuberculose— Anemias—| 
[288 tismo--Escrophulose--Lymphatismo--Bronchites. 


Doenças do peito 


jqualquor relação entre v. ex.” oapes- 
soa, costureira au senhora de socie- 
dade, que occupou o quarto do tor- 
coiro andar d'esto palacio, durante 
os onzo metes que precederam o do- 
mingo em quo tivo a honra de travar” 
conhecimento com v, ex.2? 

—Não teiho por costumo repetir 
as minhas afirmações, retorquiu M. 
Blake com uma corta asporeza, mosmo. 
quando so trata de assumptos monos 
desagradaveis do que o que nos oc- 


copa. 
À Gryco inolinou-se: ostendon va- 
Igarosamente o braço para tomar 0 
(chapew. Nunca o tinha visto tão por- 
turbado, 
—Lamento... principtou elle, 
De ropento tornou a pôr o chapou 
[sobro a meza o tomando a attitado 
mais austera que lho pormíttia a sua, 
pequena corpulencia, disse 
—Sr, Blake, o respoito quo eu ti-| 
nha polo homem que eu julgava ser 
v, 6x,?, não mo permítto sahir daqui 
sem lhe dizer uma coisa quo me pesa| 
'no coração, Eu não queroria deixar| 
recahir om v, 6x.2 as consequencias 
uo som duvida haviam de resultar 
ja minha reserva, nem mo vêc obri 
'gado a falar mais tarde, num logar! 


te à ião que tinha negligentemento oudo v. ex? talyoz não tivesse, como 


agora, occasião do dar explicações se-| 
tisfactorias. Senhor Blalke, é-mo im- 


| 


a DEBILIDADE GERAL 


WaB:3S-VNOL 


paludismo—Rachi- 


possivel acrodital-o quando me di 
(que a mulhor que viveu aqui lho era 
extranha. 

No. Blsko emportigon-so altivo, com 
um certo ar de desdem, moderado 
aponas polo respeito quo lho im pur 

ceridado do seu 
intorlooutor. 


| suas opiniões, seuhor Gryco, roplicou 
agarrando no ohapeu do meu collega 
para lh'o dar. Lamento apenas que o 
sou descernimonto não esteja á altura 
da sua convicção, 

—Permitta-me, senhor. Desejaria, 
ljustificar a miolia attitudo antes do 
o deixar. Não por palavras, acerescon- 
tou o meu collega veudo M. Blako 
cruzar os braços n'ums attitude ironi- 
ca do resignação. O momento já não 
é para palavras. Atrevo-mo a pensar, 
senhor, que V, Ex.º imo faz a honra 
do me considerar como um homem de 
der: é um policia de corto valor? 

Quer-me fazer o favor do mo con-. 
duzir é sua bibliothoca? Esporo mos 
trar-lho ahi com que o convencor do 
que falando como ha pouco falei, o 
não fiz do animo love, nem por espi- 
rito de fanfarronada, 

Eu esperava vêr ML. Blako recusar- 
so à gatisfazer um podido tão extra- 
vagante. Comtudo não sucedeu as-| 
sina, O altivo aristocrata oontentou-sel 


Ao monos tom a coragem das, 


ELLER 


SOBRAL DE CAMPOS 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


ES TETO TOS 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


e outras doonças provenientes o& 
ao ompanhadas do FRAQUEZA 
GERAL recomenda-se a 


feitas pos inuu. 


EXPERIENCIAS CiçrosP einicou 


dos bospitaos do paiz o colonias 
confirmam ser o tonico 6 fobrilu 
go que mais sórias garantias ofle 
Fece no seu tratamento, Angmenta 
a nutrição, excita fortemente 0 ap» 
petite, facilita a digestão O Gm to 
Agradavel no paladar 
GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em I9Il 
CE Sm Portagues, fran. 


Tia boas phscrmncias. 
no Porto: Pharmacia 


to. gnral, 
hacia Catra, U, da Estrella, 


Dos melhores 
fabricantes 


R. do Ouro 
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Objectos de ouro, prata e joias 
usadas 


Concertos em todos os generos 


20 Oj0 a menos do que em qualquer 
outra casa 
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GONSULTORIO MEDIGO-GIRURGIGA 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. SANQUINET 
|]. CABRAL D'ARAGÃO 
16 ds 18 Tica 
'T. DO CARMO. 1.1. 
GRATIS PARA PORRESDIO às 1t 


ESTORIL 


usital vendo-so na Cervejaria da Pá 
do Alttodo Vi á 


Cirurgia ortho 


4 


finilhermo, é Gama, IR 
Manaças 
49 — Rua do Amparo —49 — Lisboa 


LOTERIAS 


ndo variedado do bilhetes o 
aslotorias, cau- 


dem promptamonto todos. 
o» podidos do qualquer ponto da 
O yrovincio, tias o África, 

Fazom dascontos aos revendedo: 
ves da provincia, devando esto 
acompanhar assuas req uísio 
Pospoetivas importancias 6 do 


pole do Fog 
Sortes grandes frequentes | 
«A CAPITAL» 

encontras 4 vendi een Bolos, ho cetã 


holecimento do ar; Arthur Baptista, na 
Direita de Bemti o 


Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


86, Rua Santo Antão, 67 


R. Arco do Bandeira, 184 


em inclinar-so n'um gesto do acquies- 
concia, comquanto tivesse bem ex- 
pressa na physionomia uma expros 
são de surpreza. 
ão tenho a menor duvida de o 

acompanhar ao meu atelier, disse ello 

iamente, na certeza de quo não pódo 
Já oncontrar coisa algamu quo justifi 
que o que acaba de dizor. 
Permitta-mo que não seja da sua. 
opinião, insistiu M. Gryce. 

M, Jake dirigiu-so om soguida| 
para a porta, com um sorriso amargo, 
nos labios, 

—O sou collega tumbom pódo vi 
acerescontou com indifforença em ros-, 
posta a um gosto do M. Gryce, Não, 
sorá demais uma testemunha para vêr 
qual de nós tem razão, 


tambem mo concedia, porque estava, 
vido de «curiosidade, segui imme- 
diatamente os meus companheiros. 


quillo sobre o resultado d'esto passo. 
À. Blake orguia a cabeça com uma, 
“confiança que mo fazia recear quo o 
men coltoga fosso sofiror um choque, 
uma humilhação para o seu amor pro- 
prio. Mas, uma vez no atolier, desva- 
necaram-se-mo logo as du: Na 
attitudo do M. Grycs havia uma tra 

quilla confiança, quo não podia enga- 
nar-se, Qualquor que fosse o objeota 


Encantado com a pormissão que!fa 


mysterioso que ollo affirmav 
no atelier, ora claro 
À 


aos olhos do meu col 
ficar a sua conducta, 

Ahi tom, senhor, disso o dono di 
cosa voltando-se para M. Gryce con: 
ar do desdem, o quarto e tudo quant 


existir 
uo bastava elle, 
loga, para justi- 


in'ollo existo está & sun disposição. 


Quo tem a dizor? 

M. Cryoo cuja oxpressão não ora 
menos firmo que a do seu intorloou- 
tor, lançou om volta do atolior um 
dos seus olharos prescrutadores, Sent 
diror uma palavra, avançou pura à 
quadro quo constituía, como ou já dis- 
se, O unico ornamento d'osse quarto 
d'um aspecto tt o severo, 

Parecou-mo que M. Blake ficou 
preondido, mas não so lhe-linm 

mente no rosto as 8uas como 


pe 
ções. 


—O retrato da minha prima, a co! 
dessa de Mire, disso elle n'um tom 


Eu não estava perfoitamonto trar- |secso do quo nie foi dificil compre 


hender certas inflexõos quasi imper- 
coptiveis. 

M. (iryoo menoou a caboça num 
gosto do confirmação. Contomplou por 
instantes com extranha indifi 
o altivo o bello retrato que tinha 1a 
sua frento. Do ropente-—qual a u- 
nha ostupefacção—com um gosto 
pido voltou o quadro para a parede.. 

LContinia) 
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RARA 
Tabâcaria 
filaa 
Tabacos, nacimes, 
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Tadaços pago | 
mam strange 


Moveis quasi de graça! 


185, Rua de Santo Antão, 187 


rasoa mas principaes villas é povoações > 
(do pais, ilhas + ultramar. 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada: por to 
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A alliança ingleza 


E' indispensavel «firmal-a», isto é, o paiz pre- 
cisa saber se póde ou não contar com ella 


A nota da legação da Gran-Bretanha enviada 
ú redacção do “Seculo” 


Rememora-se o que podemos dar a um 
alliado e o que necessitamos receber 


«As legações de Hespanha e da Gran-Bretanha desejam levay 
ao conhecimento do seu jornal que as declarações attribuidas pur 
tom dos seus roporters ao sr, D. Rodrigo Soriano, relativas à 
una supposta nota do governo de Sua Magestade Britamica ao 
de Sun Magestade Calholica, ácerca dos realistas porluguezes, 
carecem absolutamente de fundamentos, 
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NS hum 


Ade 
da fepublica 


Foi approhendido om Aveiro um 
numoro do poriodico local 4 Liber- 
“dude, Trata-so dum jornal monar- 
chico, fazendo a politica do diffama-| 
Gio 0 hypocrisia quo tom sido nos 
ultimos tempos a polítioa da impron- 
«a monarohica, osté 
mente como tal ou 
uma taboleto republi 

Não, Prata-so d'um jornal ro- 
BR ano, 9 dos mais avançados vis-| 
to portoncor no grupo do sr. Affonso| 
Uosta, manifostamonto o mais radi 


LISBOA— Quarta-feira, 24 de Julho de 1912 


OS CRIMES DE LISBOA 


: a 
es de varia especie 


A INCURSÃO COUCEIRISTA 


A reliada das tropas da Ironigia 


devia já ter-se feito, visto a raia estar limpa do ini- 
migo, a fim de poupar despezas á nação 


! 


| 
Ludró 
Os «apaches» francezes, na sua rapida passa- 


gem, chegaram a fazer discipulos 


asa um collete do volludo. Desejara 
que lho mandassom pregar botões no- 


Toda a gonte tom ouvido falar nos 
famosos apaches do Paris. Tendo adi 
ptado o nomo do uma sanguiuaria) vos! 
tribo do pollos vormalhas, cujas f2-) — Lisboa ostovo até ha poncos annos, 
canhas, immobtalisadas pola penna livro d'osta praga. Esculapio rofore| 
de Cooper, são bem de molde a oxci-[n'ostas palavras 0 seu apparocimonto 
tar certos espiritos do aventura, os entro nós: b 
bandidos da chpital francoca adquiri-| —Com o desenvolvimento da cids- 
ram já hojo universal notoriodado o|de, chegaram, conformo vimos,os car-| 
consaguieam quo as suas prooras for |leiristas hospanhoss 6 pouco a pouco 
Mem uia das caracteristicas mois a gatanagem estrangoira classificada 
singulares dá grando cosmopolis./de intornacional. Faltavam os apaches 
Não so comprohendo Paris sem. apa- as de que habitual 
ches, como so não comprohende Roma, entolenses. Ha cerca 
sem o papa, Vivom ossencialmonto de do tres ou quatro annos vieram 08] 
, na orgia do tabornas imman-| primeiros erguer aqui a sua tenda de 
nas caves suspeitas do cortos (campanha. 
bairros, dividindo o sou tompo entro/ —E qual foi o destino d'essas croa- 
o absintho, as danças typicas que toras? 
Mllo Polairo tanto popularisou o os) —Estavam no Limoeiro á data da 
assaltos á propriodade alheia. A sua a opportu- 
audacia chega, a ponto de virem de nidado pai hojo não 
quando em quando sobresaltar a po-jderam mais quo falar de si. O poor é 
pulação em pleno coração do Patis.|que doixaram discipulos, como pro- 
"room pola policia uma avorsão inna-jva aquelle assalto do ha mozos, om 
Tagent, voilà Pememi! Quantas vo-| 


Como so comprohendo 6 8 do jus) 


Usa sultada a Montalegro e umal O 
ot 


pormanencia do tres dias em Bragan-[lhs 
ça fizoram-mo intorrompor estas car-| E! preciso lembrar alguns factos, 
tas. Conto escrovel-as d'aqui porlquo os reporters, em 3 ou 4 dias do 
doanto com regularidade to que rebusco de impressões e noticias, ou 
ko uma corta nocossidade do ag 08-| não conseguiram conhecer ou não pu- 
ser, porque os fotos o as possoas, doram approhendor. ) 
palpitintos ainda da tebro da victoria] A vida republicana do Chaves é 
Aparecem nublados ou no sou sigai- ama das mais bellas paginas do par- 
ficado ou na sua acção. tido republicano portuguoz. No dia 
À raia está limpa do inimigo. J4,'31 de janoiro, om Oha istia o| 
(para so pouparam á nação enormos|nucleo revolucionario msi 
dospezas em pura porda, as tropas do- tanto do morto, dep: ks 
di tor rotitado aos sous quarteis.! voram de omigrar o 1.º sargonto Lo-] 
"o momento do, com a calma dos vo, que foi promovido a tenonte com 
quo so dispõem a elovar-so ncima dos/a implantação da Republica o om 50- 
ucenssos o  imparcialidado dos q a roformado, o o pri 
ostão do posso da vordado, fular d'es-! gento Souza, quo morret 
so dia $ do julho do anno corrento, à Estiveram prosos o 1. 
luz crua o violonta na qual se conso-;Iniro Fernandes, que no dia 8 do ja- 
lho so bateu como um verdadeiro o 


provosava q 
Lvenia o axoroito, ou doprimia a pa- 
teia? São. Eva um artigo om quo so 
conmentava a attitudo do sr, Cana- 
5, O quaosquer que fossom as suas 
exprossões formulava certamente O 
sentimento nacional, porquo o sont 
mento nacional foi forido polo sr. Ca- 
aalejas o toda à rosoção contra o seu 
procadimento, por parto da opinião 
portuguoza, é natural, 6 justilicavol, 6 
Esitinn, Não meroco censura, moro- 
«o applanso. 

Eis ali o rosultado da 
otivas da liberdado di 


Esta not 
Seculo dh 


apparoceu publicada noidepois, do que conseguir que um 
Endoroçaram-a ao nos-lgrando potencia, cinbora defensor 
so colloga as logaçõos da CHran-Bre-[oxtroma da liberdade o da justiça, so 
tanha ado Hespanha. O facto do o colloque ao lado d'urv paiz quo não 
resentanto do pair visinho nogar| possa oferecer-lhe, em troca d'osse 
à éraoidade” do”ivertas declarações auxilio, grandos compensações, De 
produridas pelo Aéputado republica- que os ba um exom plo roconte 


ho hospanho! D. Rodrigo Soriano não /mas dum grande valor: a Russia o 
conseguiu impressionar-nos, Mas a Japão, que so envolveram. n'umt 


antigo, o do quem 
o al 


quo o parlumonto precipitadamente 
votou porque as cognominaram do! 
dofog da Republica. Cho, 

monto da defoza da Republ 
tanto preciso om que o tornou otorna 
nocossario dotondol-a a todo o transo, 
mout hesitações mom tibiozas, utili- 
sando contia os inimigos quo a ata- 
cam de armas na mão todas as armas] 
de que pode dispôr, 5 quo so vê? Para 
que sorvora as duas eis quo nonhum 
“spirito republicano podo accoitar no 
sou futimo? Umn rovola-so prejudi- 
siul para a Republica, sorvindo para! 
porseguit tim jornal ropublicano, di- 
vigido por um deputado republicano, 
uma folha livro do qualquer suspeita! 
dlo fuxer, teuiçooiramonto o jogo dos, 


'ordom ostratogi 
dus adivinhar o comp rehei 
'os primeiros dias da con: 
Gutliza, 

Paiva Conceiro, foi o concelho que deu to, e hojo brigadas, 
mais alliciados o desortores epa !hftonso, o em cavall 
no exorcito realista, Mais do 200 alli- D. Antonio d'Almeida o o alforos| 
ciados, na maioria resorvistas, e mais!Mello com alguns sargentos compro- 


Real, constituido pola quasi total 
do dos sargontos o cabos dinfantar 
, e organisado pelo brigadas Espi 


monarel « que, oxprimindo-so 
euino so exprimiu, intorprotou não só 
os sentimontos da opinião republicina 
mtas og do todos os patriotas, o foi 
diseutivolmonto o orgio do protesto 
nucional. 
outra revelou-se complotamonto: 
o serviu. foi aponas para ma- 
guiar, pura forit, olomantos quo aju- 
alucanva fuzor 4 Ropublica, quo nunca 
pórioim mer contéa a Ropublica porque 
30 0 fossem prejudicariam os seus 
proprios idenos, o que, no momonto 
du incursão dos conspirúdores, duma 
munciva soborba provaram a sua les 
dado o a sua corroeção, ou collocan-! 
“o-so ao ludo dos republicanos, para 
dolendor a Ropublica, on não lho 
promovendo à menor diifiouldade. 
va Couceiro uão é anti-patriota, 
no sentido om que osta dosignação so 
applica no toxto da famosa oi. Elle 
quor "Como uma preza, para 
a subjugar, para a explorar, Paiva 
Conoeiro não 6 anti-militarista na 
mesma necopção que tom n'ossa loi 
o tormo do que olla'so serve. Quor 0 
exercito—para o convortor num 
Vando de protorianos, como convem 
monarchia, quo ello protendo rostau- 
cat, trunsformando om escravos os 
filhos do Portugal quo, como cida- 
dãos, do armas om punho protendom 
dofondor 4 sua indopendencia o a sua 
não o attingo, o por isso ola! 
para defesa da Republica 0 
da Patria do que elle é authentico 
inímigo. Não o attinge, o sorvo para 
atingir 08 bons republicanos 6 os 
dodicados patriotas. Os factos são 
eloguontos. Dofinom, esolarecony, f- 
«am. O quo so passou com a Liber- 
dale, do Aveiro, é um exemplo de- 
eisivo, 

Excluma-se: «Não é osso o espirito 
das leist» Para honra dos partidos, 
para honsa “do Parlamonto, nunca o 
pozemos em duvida. Mas nestas 
mesmas columnas apontímos o pe 
rigo, o perigo ineyitavol de, por 
moio d'ossas Jois mal orientadas, 
mal rodigidas, como o roconhocou om 
plona camara 0 57, presidonto do con- 
salho, ssa arma se revirar nas mãos 
dos que a forjaram. Quando so trata 
do applicar lois, não so attendo ao 
sou espirito. Attonde-so ás suas clau- 
sulas oxpressas, ao sou texto catho- 
gorico, 

Desdo quo uma auctoridade tom a 
tuculdado do approhender um jornal 
como ovitar quo essa suotoridade, 
porventura indisposta por qualquer 
ritica nos sous actos, ou com ello in- 
compativel por divorgencias partida- 
rias não lho vibro os seus golpos 
com a lei de qué dispõo, o quo lho 
pormitto falscar o sou ospirito por- 
que cumpro as suas doterminações 
esprossas? 

ão osporavamos que tão depressa 
os factos justificussem o protesto com, 
que acolhemos essas leis funestas. 
Óutros virão succodendo, até que o 
parlamento  portuguos as olimino, 
para dofender a Ropublica contra 
vilas, 


Dr. Jorge Cid 
Este distinoto medico, doublé de 
mão menos distincto sportsuan, está 


indrosu operação que, ha dia 
Juo foi foita pelo E liso sr. de, 
, Angusto do Vasconcellos, ministro] 
[dos negocios oxtraugeiros. 

Um cordea! abraço de felicitação| 


Polo pair, nas altas regiões do, 
Ipoder, fez-se a convioção do que Cha- 
ves ora «um porigos para as inati- 
) uições. [ssa conviação foi corcobo-| 
a o avolumada pelas informações 
fatum dos chotos da C. P., Lus d'AL- 
| moida, quando, antos da primeira in-| 
jeuesão, ostovo om Chavos uma lar; 
Itomporada om missão oflioial de vi- 
lanci 
Por osta oceasião, pensou-se mes-| 
imo na transfovoncia dos rogimentos 
ld cavalaria 6 o infantaria 19, Mo-| 
Imentos houve em quo osta descon- 


to Santo, hojo alforos no ultramar 
jarremessado.em premio dos serviços 
prestados é Republica para a Guiné, 
formava a mais importante força re- 
volucionaria do todo o norte. 

Chaves é uma torra com tradições 
rovolucionarias. Isto escapou natural- 
monte áquellos que vioram a Chaves] 
vorificar o milagro o que ató onto 

vomonte ajuizado pelo nu-! 
o alliciados rostauristas o do 
conspiradores do concelho. 

Chaves é das poucas torras do nor 
to em que duranto anhos o aninos 


liança. por parto do proprio poder 56] 
'manifostou por (órmas vordadotea- 
monte voxatori 

Alguns di 
cu respondia a 


oursÃo: 
—. raio só pode fazor-so por] 
lchavos o Puiva Coucoiro será infali- 
velmente desbaratado. 
Mas, nos olhos dos doputados quo 
mô intorrogavam, a duvida pintava- 
so claramonte. Não mo acroditavam. 
Eu apregoava o garantia quo a pai 
xão ropublicana tomava os quartois 
e que os voluntarios o os civis ram 
anima oxemplar dodicação é Ropu- 
bica, Falava da vigilancia quo todas! 
as noitos ora exorcida por grapos de] 
civis, dentro o fóra da villa, nas noi 
tes mais asporas do inverno, ús vo- 
“os horas é horas mottidos no novoei 
ro, ás vezos andando loguas pela 
drugada a fin do ospiar os movimen 
tos duma casa suspoita. Falava dos 
homons que ou havia alliciado para 0) 
28 do janeiro o para 0 5 d'outubro 
'quo tostomunhavam a afloição da 
guarnição ao rogimon. Domonstrava 
quo os elomontos quo estavam em ro- 
es com Paiva Couceiro eram 
reataras quo não so determinavam. 
polo amor ao principio monarchico 
ou pola dedicação ao rei, mas sómen-| 
to polo odio às figuras roprosentati- 
'vas da Republica o por so vorem de-! 
finitivamonte afastados do podor, pre- 
|sos ájsua impotoncia o relogados áy 
'sua obscuridade, 
Mas somprs nos olhos de quem 
mo escutava 50 abria uma sombra de] 


Migalhas 


Resposta a Bibi 


proxim 


Só hojo mo chegou 4s mãos uma 
carta assiguada Bibi, om quo uma m 
nina thalassa so mostra muito amuada 
comuigo a proposito a'aquella Miga- 
ka, em que eu não tomoi a serio as) 
conceirinhas, Pergunte-me a Dibf, que) 
'mo importa quo as meninas tenham 
opinião política o se tonho inveja do 
não ver o meu rotrato tambem pendu- 
irado so pescoço dfoline, A respeito de 
esto ultimo ponto, é conforme. Se fo- 
sera bonitas docorto: tonho uma invo- 
ja fevoz. Quanto ao facto do terom opi- 
nios políticas, devo dizor à Bibi, para 
quo elia o communiquo às outras Bibi-| 
ses das suas rolações, que protesto indi- 
enadamonto contra o caso, Pois quê? 
«meninas novas, tonão mesmo no caso| 
ile não serem formosas, aquolla beauté 
Wu diable que lhes empresta a sua eda-| 
do, porque so hão do preocenpar com a 
consa m idonha d'esto mundo: a| 
maldita politica? 

A mulher tem nesta vida um ta 


o 10350 prosudo amiga 


sramlo pevel a desempenhar, quo póde| 


de 8 do julho, 
iguns doputados, que 
mo intorrogavam sobre o oxito da 


ininterruptos se tem mantido um 
[contro o um jornal ropublicanos. À, 
infuoncia d'ogtos fnctos escapou natu- 
[ralmento Áquelles quo ossancararam 
a bocea d'espanto poranto à victoria o] 
só até aqui curaram do fazor (ó polas 
informações d'um ou outro carbona-| 
rio som dotos d'observação ou d" 
lou outro idiota sem grando direito a 
andar com as mãos acima do solo. 
Crcou-so, o oxistia, om Chavos uma 
atmosphera "do paixão o do fé ropu- 
blicanas. Evidentemonte, moviam-se 
fóra d'ossa atmosphora us populaçõos| 
ruraes, dominadas pelos padres o po- 
os caciques. Mas a pequona classo 
média o as cluesos oporarias da villa, 
|tomadas d'ssse ospírito combativo re- 
| publicano, asseguravam, como ass6-| 
guram, 08 elomontos do defora sufli- 
ciontos á Republica. Nos quartei: 
actividado o o prostigio dos officiaos 
novos inteira 6 carnalmonto dovota-| 
dos ao regimon, a correcção modalar 
dos officiass que so fizeram na vigen- 
cia das instituições depostas, 
tolligonto acção dos comi 
'sobrotado do commandante de infan- 
ltaria 19, Augusto Carvalho, ao qual, 
terei de mo referir n'uma d'ostas car- 
tas com o desonvolvimonto que re- 
quer à sua figura o que morocem os 
seus. altos sorviços 4 Republica, for- 
'maram o soldado republicano, esso 
soldado quo so batou gloriosamente| 
o confiadamonte é luz crua 9 violonta 
d'ossodia 8 de julho do anno corconte. 
Pois que o 8 de julho 6 um dos| 
[acontecimentos culminantes da nossa 
historia, é prociso, para que a histo- 
ria so faça, quo so vão dizendo ostas 
poquenas coisas. Antonio Granjo 


dentro «Pollo ocenpar toda a sua vida 
[sem pordor o sou tempo em tolicos, 
Porque, aqui para nós, minha querida 
jmonina, as mulheres nunca são toma- 
as a sério fóra do sou dostino natural. 
[E osso destino é: omquanto novas, se-| 
rem amadas, muito amadas, sempre) 
jamadas; tondo passado as horas lumi-| 
nosas da mocidado, serem a alma do, 
lar, as educadoras dos filkos o o conso- 
o do homem, quando rogrossa a casa 
[enojado do tudo o quo esto mundo en- 
corra do pequono o vil: por exemplo a| 
politica om questão, Fóra d'isto não| 
entondo a mulher o dá-me vontado de| 
rir, quando a vejo discutir em meetings| 
roclamar votos e querer sentar-so no| 
(Senado no lado do nosso Faustino da 
Fonsoca. 
Admiitiria a incompatibilidade das 
conceirinhas com a Republica, so so pro 
vasso quo o novo regimen as dopreciou| 
o perturbou a ambiencia do amor à que, 
ltcem direito pela sua bolleza é pela 
primavora quo representam. 

Mas não foi assim, decarto. Sob a| 
presidoncia do sr. dr. Manuol d'Arriaga. 


os, rastejando na sombra, cosidos 
com as paredes das casas, dentos oor-| 
rados n'um tetano de raiva, 08 faci- 
noras não consogueim cahir como ver- 
dadoiras feras sobro um pobre guar- 
[da isolado, que ua manhã seguinte! 
aparece estendido no asphalto com 
uma ponhalada nas costas! 
Sonleneurs do profissão, ladrões de 
opportunidado o assassinos por ha- 
bito o por temperamento, os apaches| 
roprosentam bom o typo da ultima 
dogradação humana. Considorar-so- 
hia irremodiavelmento deshonrado 
'nquello quo alguma voz manifostasso 
a sombra do um sontimonto de pie- 
dado, Considore-so sto oxomp 
d'ossos bandidos acaba do adquirir 
uma faca 6 mostra-a aos sous compa- 
nhoiros do crime, encarecendo-lhe a 
fina tompora do aço, o bom equilibrio 
do peso, a ologanoia brutal da form: 
Mas ha um que davida. 

—Vamos ex porimontar a arma, tor- 
523 gem pateralidado, o proprietario 
'olla. 


uma esquiva o osporam. À 
croatura quo tom a intolividado de 
passar ali, é victima d'ossa macabra 
'o cruol démonstração, e o dono da 
faca limpa-lho depois o sangue com, 
ar triumphânto, porguntando aos ban- 
didos com ma risada cruol: 

— Então | que lhos dizi 
ou não 6? 

TToom sido inofficazos todosos moios| 
empregados pela policia para des- 
leuir por completo ossa raça maldita 
A guilhotiba não conseguo amedron- 
talos. Quindo apanhados 6 condor 
nados á mórte, sobem ao cadafalso do 
cabeça erguida o olhar arrogante: 6 
prove | a sua presença de espirito. 

iscutiu-só muito cm Prança a a 

plicação do castigos corporaes, pois, 


pareco ser o chicote a unica coisal 


a? E boa 


hoje, o processo do os combator é ter-| 
rivolmento summario, como provam 
os recontes episodios de Bonnot e de 
Gurnior, em que chegaram a mobi 
sar-so tropas o a emprogar-se a dy: 
namito. 
As vezos, o espirito gauls não os 
bandona [no momento supremo da, 
ação, [Um dia, em frento da gui 
lhotina, cdrto apache volta-se para 


carrasco esboçando um sorriso indefi- 
nivolmento ironico o desculpa-se) 
cheio do fingida cortezia antes de col- 


locar a cabeça sob o cutello que lvl 
vao decegar: | 

—Queita pordoar, cavalheiro. Ve- 
[jo-mo fortado a voltar-lho as costas... 

Um outro facinora é surprebendido| 
na collula duranto o melhor do sou 
somno—q ultimo somno da sua vida! 
—pela ndticia do que vas sor just 


do d'ahi 4 instantos, Fazem-lho a por-| 
gunta sacramental dos condomnados 
á morte: 


—Soou a hora da expiação. Tem| 
algum desejo a manifestar ainda? 

O criminoso espreguiça-so, boceja, 
erguo os olhos para o tecto da prisão| 
na attitudo do quem protondo forçar 
a memoria é replica por fim com gr 
indifforonte: 


—Hum.. À bom diz 


Tenho em 


Relmais haboi 


'que lhes faz perdor a seronidado; mas, 


plono coração da cidade... 


- Um individuo que foi assalta- 
(ão na rua Augusta, polo Pau prelo,| 
(por volta das 10 horas da noite, O 
processo do. que o criminoso so sor- 
viu é porfoitamonto inspirado nos 
moldos dos apaches francezos. 

Para tranquillidado da população! 
luboriosa tivo desejo de saber o que 
6 foito do tal Pau Preto o informou- 
me Esculapio que, n'esso momonto, 
lostava ollo quasi á morto no hospi- 
(tal, ondo fôra parar com uma fi 
que lhe doram na Trabuqueta. 


—Qual soria a maneira 


nosso paix? porgunt 
—Transformar a poli 


A brigada contra o crims está ontre| 


ano os aprcles 
mesma espoci 


no g: 
[ 


ma ropartição publica quo paro 
(ce tambem não ter outro fim senão 0] 
Não so quer sabor do vigilanc 

pretendo 


não modificarem estas coisas escasa-| 
mos do ponsar em nos livrarmos do 
japaches, por que so não existem n'es- 
to momento, hão de apparecor fatal- 
monto tais dia menos dia. 
Dovo doolarar que, depois das con- 
imavel colloga! 


q 
mouchards em aoceitar 
idéas novas. Na policia do Lisboa, 
ombora se possa encontrar muito boa| 
'vontado, ha ainda maita rotina, o em- 
iquonto não desapparecor esso espi- 
rito conservador, ossa prodilooção 
por velhos preconceitos a por velhos 
rocossos, assistiremos sempre a osta| 
uota ingloria e desproporcionada que 
consiste em combater o crimo, cada 
vez mais vulgacisado e mais subtil- 
monto concebido, com armas antigas 
'e fóra da moda, Imagine-se o que so-| 
ria do oxereito que hojo so apreson- 
tasse no campo do batalha com espin-. 
Igardas do podernoira o artilharia do 
carregar pola bocea! 

Do rosto, não ba motivo para quo 
não modifiquomos conveniontomente, 
estas coisas. Não nos faltam homens 
(que tonham acompanhado, com intol- 
ligoncia o persistencia, os ultimos, 
progressos introduzidos na invostiga- 
ção criminal, cuja evolução torna 
[cada dia um aspecto mais soientifioo. 
(O fucto, realmente, rodaz-se a esta, 


de tm cri 
oxorcer uma arto do privilogiados, 
mas sim uma scioncia de ostudi 
sos. 

E o assumpto ha de sor om brovo 
tratado mA Crpital com o dosenvol- 
vimento que moroco. 


Hermano Novos. 


tor sido amadas com a mosma intensi 
dado, So houvo qualquer arrufo nos 
paixões quo tinham, é que docerto con- 
'vorsarams com os seus cloitos om coisas 
estranhas ao Amor. Porquo falaram do| 
política? E so so zangaram é porque se| 
amavam pouco. Ha um dictado quel 
diz:—.Quom o republicano ama, tmo-| 
[narchico lho parece.» E vico-vorsa. 

oixori-so, pois, minhas queridas) 
Bibises, do attitudos que dão vontado| 
do rir. Vivam a vosea mocidado que 
ella vos: dará o que nenhuma política, 
os podorá dar:—a alegria. E csto paiz, 
quo procisa de tanta coisa, procisá so- 
bromodo da alogria da gonto moça. 

No post-seriptum da sua carta, made- 
mise Bibi diz-mo quo nós temos mai- 
tas Boatrizos repoblicanas para nos 
(compensar. Pordão: quod abundat non 
nocet, isto &, em bom portuguoz: nunca, 
|aoubo mal comer a dois carrinhos, 


[como sob o reinado do D. Mannol do 
Bragança, tonho a corteza que hão de 


André Brun 


[= 
e 


Os clericaes 
e amonarchia 


Serie de artigos de 
HERCULANO NUNES 
sobre a influencia dos jesuitas 


e de todos os congreganistas. 
na politica portugueza, du- 


monarchia. 


eres ao—e 


quo tão brutal exemplo fructifique no| 


sompro a 
reorganisação da policia, meu caro. 


nós pessimamonte instituida. Sabe-so 
eriminosos da| 
vivem Nabitaalmento 
da torpo oxploração das desgraçadas. 
Pois o sorviço relativa ás moretrizos, 

ovorno civil, ostá como sempre 


(do explorar as mulheres publicas... 
al. 
apenas 0) 


Toglatorea apoiava a attitudo do go: 
verno portuguez nas negociações 

plomaticas estabelecidas para a solu 
ção do caso dos conspiradores, moro: 


roparos. 
ão sabiamos, 6 claro, so a Inglu 


nota ao governo hespanhol, à propo- 
dispensada, contra todas as rógras. 


diroito internacional, aos real 
portuguezes que, organisados mi 


tempo gastaram em evoluções e da 


'som do guerra, no nosso territorio, 
Não sabiamos. E, valha a vordado, 
mesmo que o soubessomos não o diria 


no dosejo, que não nos p 
domnavol, do mantor a pr 
correeção e placidos quo são 
u 


da co- 
um- 


justiça da sua banda. Mas so 
nhociamos de positivo sobre o 
pto, não nos ropugnava acreditar ni 
ostsibilidado da intervenção amistos: 
a Inglatorra junto do governo bo 


co, quer-nos parecor, alguns seronos| 


torra tinha ou não enviado qualquer 


sito da protecção ostensiva por ollo 
do 
s 


iarmente, em  torras gallegas largo, 


mesmas torras galiogas armados o 
equipados sabiram, para entrar, em 


mos, Não por falta do patriotismo, mas, 


lhores armas d'um povo que tom a 


Os dois 
sidado, porque ambi 
o dofandem, por esso moio, intolligon- 
temente, 05 intorosses que teom no 
Oriont 

Mais uma voz vamos dar rasto 
ao sr, Viconto Almoida d'Ega. Afhir- 
ma o illustro publivista 


Assim, pois, ma aliança tom do sor am 
contracto bilâteral, em quo 08 ucaroa e 
roveitos do cada tina das partos se squi- 
rem quanto possivel=do ut de= pos 
tas do ju o, ou pelo monos rolegadas para 
segundo. plano, quacsquer considerações 
dlordem othnles, aifockiva ou mono bis 
torica, Bo ostes olomentos coexistou com 
a necassidado que leva dois Bstados a al 
liar-so, tanto miolhor; não são, pordim, es. 
psiiato O envanciat da commontdndo do 
Um Briado quo reconheco precisar do 
antoo (o todos probisam» tom 

orar quatro factores principaos: 
o que pode dar, à que necenita receber, o nix 
rovave. ed Dninigo pone: to Ale 

actor acrhy para Melhor dlzor, A ro- 
aaitaate day Conan a ques chegar 
ciros, So honver 


| 


colhor, Pixado “o proforival, sé 


volicitar ossa amisado, Naturalmono O 
do 00 


solicitado constdora 0 quo sé 
qo fereco my 
a Socodo À solicitação, so, 


a Orá 05 encargos o proveitos do Por- 


tagalo Inglaterra não so equilibram. 


multas. Emquanto so 


simples” consideração: a descoborta|(: 
já hoje hão consisto om 


À nossa organisação militar não nos 
pormitto, por ora, mobilisar um exor- 

do 120.000 homens; u defora do 
portu do Lisboa não ostá concluida; o 
estabelocimonto da defeza dos out 
nossos portos não foi sequer in 
não tomos ainda umasaquadra de com- 
bate; não possuimos uai arsenal ondo 
possam sor roparadas as grandos 
unidades navuos. O que podemos, 
conscguintomento, offorocor, n'osto 
momonto, 4 Tuglatorra? O quo o 
sr. Viconto Almeida d'fiça indicou 
jno sogundo artigo publicado om 4 
Capital, sobro «Portugal o a Aliança 
Inglosa: 


panhol. E, om poucas palavras, do- 
uanciamos por quê. 

Estamos fartos de ouvir falar na al- 
liança ingleza. No tempo da monar- 
chia, ublicos, inyo- 
ctivados por não dotarom 0 nosso pais. 
com uma regular esquadra do comba- 
to, detondiam-s afirmando quo (azor 
go correspondoria a um desperdicio 
ão dinheiro. «Não carocomos d'uma 
marinha forto — diziam ellos, To- 


[convioção, alguns homens publicos, 
doram a porcobor que, em qualquer 
ovontualidado, poderiamos contar], 
com o apoio da Inglatorra. 

E! possivel quo esso apoio so faça! 
sentir om doterminada oconsião, É 


Condições materines: 


bit, Bahia d 
ambos da costa do Moçambique (Louron- 
po Berquas, Parabaj oem Mto ( 
9 2) cumpo de aplicação provoitosa do 
capitães no contiucut (sobrotudo oxpl 
O Eai nas co. 
ricultura, transportes 


accolerados, oto.); 
“Condição 

q) epi Eieacsimonto Hbural 

inelinação natural para o estngoi 

ro quando Gto não emprego proceso 

de piotenci nd cio 


onviada ao Seculo pola lozação do To-| 
glatorra om Lisboa n'um momoato 
em que oxisto um conflicto diploma- 
tico, ombora dolicadamento tratad. 

entro o governo de Portugal—pais 
alliado da Inglaterra—o o governo 
do Hospanha. 


Rios; 
a)iobriodado é valentia do soldado. 

Ora quor-nos parecer que o que 
nós olferacomos não corraspondo no 
quo nós procisames receber do um 
alliado o quo o nosso iltustro colla- 
borador menciona, tabom, no rofo- 
rido artigo. Destacamos as seguintes 
indicaçõos: - 

1. — reconhecimento explícito de todas 
as nossas posscrsies teiriorians, no com 
Uinonto, nas ilhas aujacentes u us colonias 
do eReUUtraa Hojo; 
ota Gan moilhao, torso dO naval 

Mando O nosso. doinknio vm qtalquat 

fde nimaçado pola fucgas 

garantia esplicita do eficaz tuxiho 
político 6 diplomatico na lypotheo do 
gas, protander obtor qualquer dinsos 
Polles por presad 


enviada ao Seculo tom uma 
provar quo nenhuma 
isto de facto, entra uma gran- 
do potencia o qualquer outro paiz, 
sem que esto consiga valorisar-se, 
isto 6, som quo esto possua, irrefra- 
gavolmente, uma força aprovoi 
Esta opinião já tom sido oxpondi 
n'esto jornal por divorsas vozes. Em 
3 de março do 1919, n'um artigo bri- 
lhantissimo, incluido em O nos:o ple-. 
biscito «Pró Patria», dizia o sr. Vi 
conte Alinoida d'Eça dopois de so ro-] 


 dopois territorius ou parte 
forir á theoria do equilibrio internacio-|do ontra ordem, quo não o emprego da 
nal: força; 


49Do mesmo nuxilio pars u tosoleção 


Hojo a situação modificon-se, theorica-| dus poqucuos incidentes das retações inc 


raças o ocohscimento do pra ogia 

o da egualdade dos Enados. Mus o fa.| “Sra maior protecção puscivel os nos 
Gio ba as grandes potencias a 4 que 0 não sos. arodustos 'eontisasthos un ti sularem 
Bão; ostas” necessariamente cão lovadas a) vinhos, cortiçãs, cunsurvas de peixe. fra 


sncostar-to âquella das grandes potencias 
us melhor possa «judas no sor desoa- 
mento “econoimico; por seu lado ns 
randos potencias, mais 6m menos rivaca 
Óntre “e procuram Iortalecer-a com os 
aosílios 'qhe das outras possam receber 
E Como a questão primaria, fondamental, 
pasa todo o Butado, goniquangãe ta 

ane Essas ligaçõos, casos mutnos aazi 
doer essonsiaimênto om vita obtor au 
monto de força para por meio deli se] 


Eta; 6, ame meisos productos colo 
Dprtacha, caca calê, ustcar (86 
fumo atugo as nosaas colonias úíicas 

poderio, antro do doe a vinte annos, 
Esusiazer! ds necesstântes” do qualquer 
ferando tais” da Europa, onde ee ÃO 4 
Fabricante; AR 

02 So oliiio Gosuceiro, 


ate 
Indubitalimonto do todas as nações 


da Euro) 


rante a vigencia da extincta 1 


Consoguir o angmanto da riquera, Sup poi 
janças so fundam eim ampal 


Não ba duvida. E! maia facil veri 


ficar que dois povos, afastados em 
determinada epoca por uma grande 
inimisado, seguida Puma guerra bra- 
tal, sangrenta, demorada, firmam tra-| 
tados de mat: o postos metes 


| 
em afinidades ethnicas 


a Inglaterra é aquella que 
“gets twtá om estar alliau- 
muvsco. E, segundo doclara- 
çães ministoriaos, 0ssa aliança oxisto 
ontro o nosso paiz o aquella grando 
potuncia. O primoiro tratado da 

qa foi realisado em 1373 o o ulti 
'mo ou, antos, 4 ranovação do prini. 
tivo tratado, for-s0, parose-nos, om 28 


do Janciro do 1616. Isto eignifs 


3 
INTERESSES 


À nossa marinha de queria 


Ra amos que vem sendo victima da má administração 
A artilharia dos seus navios constifue um verda- 
dadeiro museu— diz-nos um entendido 
no assumpto 


Por entro as figuras quo hontom á! 
noite abancavam no Martinho, vimos 
a do nosso amigo quo ha dias nos fx- 
lára em assumptos de marinha. 

O acaso favorocin-nos; urgia não 
perder o ensejo. E ao som da musica| 
mo lá no alto gemia dolencins de! 
valsas allomãs, oncaminhimos a con- 
vorsução para” o ponto quo nos inte- 
cossava, 


—A nossa marinha continua em 
maré do nzar—dissomos-lhe. — Agora 
foi a Escola do torpodos que dosapp: 
recon. 

—E verdade. Dir-so-hia nma jetta- 
fura. Dosdo o ultimatium os desistres 
mio contituos, apesar dos burcos 
notunes sorom de maior rosistencia do 
que ns antigos, 

+D'antos, fraguis burcos de ma 
ra, navegando à vela, aguentavani-so, 
com todos os mares, u 0 arrojo dos 
nossos officiaas, por todos reconheci- 
do, levava-os atraves dos perigos até 
aos maros do Orionto, até is costas 
americanas, atô ús praias da nogra 
Atriou, fuzendo de caía viagom um 
padrão do gloria, bafcjados sompro 
pela, boa, sorte. Paregia quo ora olla 


o aço, à va- 
por, 6 o que o amigo ostá vond 
não 6 vó à junvinha do guorra, À ima- 
rinha morcanto (oi tocada do mesmo 
mau olhado, 

«O Lisboa, o Lusitania, 
Moras barcos da Gou 
nal, agora o África, lv já tonipos 0] 
8. Thom E 

— Mus isso suocede om toda à par- 
te, não somos nós os unioos queixo 
sos, 


my é corto; A Feança, à Ingla- 
Allemanho, quotidianamento, 
uecusam byixas nos seus offectivos, 
navaos devidas a desustros. . . 
das o mal ulhoio não attenua o| 
vosso. 

«No mar é prociso contar-se som- 
pro com a sorte, 

—O que devomos 6 procurar reor- 
Raniar à nossa mutinhe 

HP ossa n aspiração ma 
pola corporação da Armada «e 
do o pais, peincipalmonto ha ums vit 


para cá. Emquanto não ti 

vormos marinha, o país está indofeso. 
dofeso?! 6 o uxorcito? 

—ainda quo nós tivessemos um 


exercito tão numeroso o proparade 
como (em a Allomanho, seviamos in- 
cnpazos de dofondor-nos conte aum 
dloguoio. Marinha, suarinha é quo se) 
precisa; mas quo seja ussás forto para 

* ne activa so liwijo ape 
poder de t+ 7 preciso inarinh 
apra O bisquoio dos nossos, 
portos. : 

«Um bloquoio soria pura nós 4 
morto nuciutnl. Isoludos dus colutins 
d'onde nos vom o cara, a boresch, 
a cora, O caló, que são O nosso auro; 
isolados do Brazil, ondo o trai 
dos nossos om ouro so transforu 
vem o curvho, sem 1 aço, sem 0 lur 
Som As mutorias primas da nossu ra- 
dusida” industria, que fsriumos nósf 
Depois a guerra, roubando os braços, 
fugrioultura, u produzir a fome. 

nn cupitulação em poucas so- 
manas, a copitulação vorgonhos 
sapitulação pela fome. 


SORO Om 
—h por Isso que a corporação du 
armada, o com eila grando p 
pais, lamenta que neste mom 
istorico da nossa racionnlidate, 
mento em que a ebulição politica 
mundiul lutejo, 08 nussos u-tarços, 
rendma upenis à reali 


no de insignificante! 

valor mil - 0 do meia duzia del 

mrquitos  minus verdadeira 
ibro navale 


A que attribuo o estado do de- 
sadenoia da nossa armada do guorra?| 
—A causas varius, Entro ellas av! 
ia a rapida transformação porque, 
passou à constracção naval, De 
to passou-se da marloitu para o 
dum dia para o outeo doixou-se a var 
da pora so ntilisor o vupo 
«Todas as nações so resentiram da 
nodificação instuntaves. Mas 
nós, com li vecursos, 
muito mais do que qualquer outras 
<A nossa inforioridade peranta 
ações imaritimas era, então, apenas 
nomerica. Quanto á qualidade era 
tesma. Em toda a parto uma nau, 
uma corvota, tinham a mosma tor 
lugem; om todas as murinhas us e, 
nhões tinham o mosmo ul: 


o 


NACIONAES 


sou proço era-nos facilmento accessi-| 
vel, 
—Hojo o caso mudou de figura ... 
—Por corto. Os granidos couraça- 
(dos, a artilharia de grande alcance] 
custam sommas enormes, o roalisa-as, 
do prompto seria para nós a ruína. E] 
(como não podémos acompanhar o mo-| 
vimento geral à nossa marinha che-| 
[gou á decadoncia, om qua desgra 
[damente a encontramos hojo. 
—Mus de ontão para cá tambem os 
creditos dn nação toom augmentado| 
progressivamonto! 

—B?, certo, mas a marinha nada, 
aproveitou com isso. Ató mesmo um, 
lemprostimo - contrahido  exclusir 
mento para anplicar à marinha, om- 
prestimo de 9.000 contos, até esse! 
mesmo foi desviado dos seus fins, 
D'ello a marinha só colhou 5.000 con- 
tos, Passuu-so isto om 1896, Mas, so- 
gundo a corporação da ermad: 
(cuusa principal dx decadonoi 
sido a má administração da marinha, 
presa constantomento das garras da 
politioy. 

E tirando da algiboira um folheto, 
diz-nos: 
—Isto 6 uma conforencia reulisada 
um offiial de marinha em 1908.| 


Lomos eutão o seguinte: 


mos não é raro vêr recompensar, ou pela 


missões meris renlosas e devcançaday, 
serviços políticos ou partidarios. Ou 
tras vezes resultam as colocações le im-| 
nosições deriundas d'amisares políticas 
ou partidarias. «ts autoridades supe-| 
riores nto são algumas vezes consultar 
las e, na maioria dos cavos, aggravu-se 
a despeza do thesonro sem o interesse do 
serviço. 

A distribuição das comissões tam 
bem se afasta dos verdadeiros princix 
pios; não são os meritos e os serviços! 
prestados que indicam a escolha, não é 
uma escalu rigorosa que determina o 
serviço: sto, a major parte das vezes, 
as recommendações e o empenho, hoja 
nlgado xo paiz indispensarel pará 
tdo, at: para o que é garantido na lei. 

No serviço manifesta-se egualmente 
« opinidv pessoal; alterun-se regula- 


mise, apenas um 
Buléslo qua” lho serviu “do alvo para 
exoreivios de tiro, 

Nós, inuito mais espertos, em logar 
do cri 
is, ervamol-o de libras, gasta 
[890 contos om transforimat-o 4 
typo inclussificavel, pois que não poi 
tenco a nenhuma classe conhecia, 
a que foi devida essa resol 


une 


da epoca 
como à do tod; 

Quer outro exempio? Em todos 9; 
paixes a artilharia dos seus nazios 6, 
do mesmo typo, Pois nos m 
tem só quero 
Krupp, Armstrong, Canet e Hot- 
tolas! D'estus typos ainda os colibres 
são varios w succedo lave 

noso em um só navio. 
útma que ou ouso du guar- 


em o disto so untondorá para: 
fornocor muniçõos de reponte, ca 
sando embaraços caes quo só pensar 
ellos luz tremor... Imagine que no! 
deposito ha 27 iypos do projucteis, 


todos differmtos. 

«E com apparelhos Leça turpedos 
succedo o mosimo, 

—Difter 


—'Tres 


reciso no- 
s por alliada a In- 
glaterra toda a conven 
urtilharia ogual é do 
calibre, 


e do cggual, 
de Jórma a podormos di 
mOMen:o pura o outro abnstecor-nos 
das munições que prpcisumos o que 
não pudemos fabricar em quatidado| 
a satisfuzor as necossidades do guor- 


Etim, um verdadeiro museu de! 
artilharia: de todos os typos o de to-| 
dos 05 calibres, Su 4 quantidade nã 
e grande, pelo mcuos em varindade 
não ha nada que dizer... 

Uma unica esperança mo restu: é 
ue a Republica suiba pôr fim a todas, 
estas unotmal 


que u doutrina d'esse documento é] 
antiquada, impropris, talvez inappli- 
cavel ll Às condições 
da Inglatorra, w'essa opocha diver-| 
gom das actuses, Com Portogal suc-| 
tudo porfeitimento o mesmo, 

O que é, indispensavel? Firmar u 
alliança com a Inglaterra, mas solica-| 
mente, d'uma fóriaa positiva, 
da ú vida actual dos dois povos. Por- 
que não su tenta effectuar esso traba- 
Jho? Hu dificuldades? Prevomol. 
Uia d'ollas, é com corteza, a nossa 
recouhocida inferioridade. Mas essa! 
inferioridade podo atonuar-so. E, 
mosmo que não possa, o que é essen. 
ciul 6 sabormos com o que devemos, 
contar. Vivermos hesitantes, descon 
fados, tormos de contentar 
lypolhese da all 


hnemiços 
Ecbilitados 
Tubsrculosos 


Tone à gua do Casais 


durante 20 a 9) dias 0 pesae-vos antes 
o depois do a tomar. 


Deposito geral—T. dos Remolares, 28 


Prisão do um falho carhonario 


Ap 


andava munido do. 
o! 


Tah Ai 


Hoje 47. 
Sempre 
novidades 
A revista 


LILIA 


Quintas é domingos 
soitãos da moda” 


Esmerado serviço do restauradt 


Ultimo barro para Lisboa às 1250 
Último comboio para Lisboa ás 2 


Casino de Algés 
Hole Hoje 
Trio Gomes 


Concerto todas as noites e 
aos domingos do tarde. 


Vitimo comboio para Lisboa [É 
às 2 horas da noite, 


A?s quintas-feiras o domin- 
gos soirées da moda, 


DIVIDAS DA REALEZA 


O leão das joias da rainha Maria Pia 


produz hoje cerca de 25 contos, calculando se 
que o rendimento total ascenda a mais de 300 
feitoria 


Ha protestos no decorrer dos lances 


No Banco de Portugal começo 
hoje, conforms estava anunciado, o 


—Isto 6 uma burla! Paroco um lei 
Ino da churlatioe!.. 


leilão das j rtonceram 4) E! em vão que 0 conhecido corr 

faliocida rainha D. Maria Pia do Sa-|tor de fnados sr. Serrão Franco, qu 

boye. está condjuvando o pregoeiro, pros: 
Poranto nuívorosa assistencia, om[ea acalmar os animos, pedindo ordom. 


que prelominava o olomento femi- 
nino, quasi todos os joalhoiros do 
Lisboa e alguns do Porto, « varios 


O joalheiro,sr. Nuons da Canha, 
o com voz estridento quo! 
se faça uma avaliação official do todas 


THEATROS 


Nota do dia, 


Ha dias, fez-se leitura da peça com que 
dece abrir um dos. nossos lhcatros ua cpoca 
de inverno « deu-se o caso raro de para essa! 
leitura serem convidados todos us que deren| 
Eira, er oe coliborndoes dos anctores:o 
maestro, os scenographos, o director 

Iguanta roupa e o mnchinista-chefe. Bom 
seria. que todos os auetores, impondo-se às| 
empresas, tornassem efectivo este modo de 
leer, que é coideutemente o mais pratico 
para obter um conjuncto necessário. Nal 
nossa. ferra o  marstro exereve, em geral, 
musica sem saber no certo 0 que é à peça, 
os scenographos contentam-se quasi sempre, 
com “indicações vagas e, no bom desejo del 
fentalar os camaradas, faeem segredo até à 
tina hora dom seus efeitos, 0 guria rou-| 
ri. “a vio ae has pouco tenpo, Munch com 


CONTRABALANÇANDO 


Eltalia e a Hostria 
augmentam as suas esquadras 


Paris, 24 de julho, 
O Matin afficma que a Italia e a 
Austria, por instigação da Alloma- 
nha, vão mandar construir: a Itulia 6, 
super-dreadnoughts o a Austria tros. 
Estas decisões, quo não foram trata- 
tadas om nenhum documento official, 
dostruirão o equilibrio das forças na 
jvaos no Moditorraneo.—( Havas.) 


Paquetes em perigo 


devido ao nevoeiro e «icebergs» 
que encontraram no caminho 
para a America 
Nova York, 24 de julho 
Chogaram os vapores de Cunard 
Lino Mauritania o Adriatic, que de- 
clararam terom encontrado no cami- 
nho enormes blocos de 'gelo o muito 
novoeiro, o que os poz em perigo. 
(Chegou a haver alarmo entro os pas- 
sageiros, ovitando-so desastros por 
terem ambos os paquetos parado. 
O Mauritania parou no mesmo lo- 


colloceionadores de joias antigas, ta 
to fruncezes, como hespauhoes, inglo- 
res 6 anstriãcos, abriram-so pelas 19] 
horas as portas da sala das sessões, 


as joias, conformo determina a lei, ao 
Que o vice-governador do Banco, sr. 
to .Tosó da Cunha roplica que 

Banco de Portugal não tem necessi- 


inaca com au córes do rena, o Mestra 
de carpinteiros à wilima hora linha que 
constru predio de gue desconhecia sor 
completo os alicerces, Não. contando quê ou 


[gar ondo o Titanic so afundou — 


Er 
«No pessoal predomina o favoritis- a 


ftecipação la promoção, ou pelas tou 


nos o Vasco da Gama da ba-| 


muis de| 


Her lançado fogo a um palheiro do Lar- 


[sondo as cadeiras rapidamente toma- 
das pelas possoas presontos. 

lispersos pelo salão, corredores e| 
adarias vium-so muitos guardas 
esquadra commandados polo 


dade d'essa avaliação, pois tem uma| 
loi especial para os seus negocios. 

Nesta altora, o tumulto assamo 
proporções assustadoras. De todos os 
lados so grita o barafiusta, 

No moio do uma balburdia medo- 
nha rosolve-se quo de futuro os obje- 
leilão. As joias enfileiravam-so em |otos para venda recebam o lanco dos 
tres grandlos vitrinos, qno oram vigia-|compradores. 
das por empregados superioros do! 
foca Prosegue o leilão 

Do pregoeiro servia o sr. Antonio]  Acalmados os anizos, entra em 1 
Sallos do Macedo, progoeiro da bolsa, oitação o 7.º loto: uma pulseira fiada 
que, antos do ser iniciada n vonda, do brilhantes, a que é dado o valor, 

do réis, sendo por fim adjndi- 


Jiu “om vos sonora as condições do . 
jloilho. ada ao st. Josquim Homem de Mou- 
Seguidamente, entra em licitação a ra Portugal por 1158000 réis, 

joio: Um esplondido brocho om) São ainda vondidus mais duas pul-| 
foruia do fôr de liz, em perolas o cra-jfoiras, aina do osmo 
vejado do brilhantes, Tom o lanço de 245:000 ao sr, Isidro Nunes, 6 a se- 
8008000 réis, sendo arrematado porjgunda em rubis uo sr, Arnold 
[8658000 réis pelo ourives joalhoiro lisf, do Páris. É 
da ru da Prata, sr, Francisco Ixido-! O ar. Hamorim arromata em sogui- 
ro Nunes. da um cojlar em barbella de ouro,| 


As! 13 horas o meia iniciou-se o| 


as por róis, 


jactores quasi munca oucem ler à obra que! 
são interpretar e se não preoceupam nunca! 
de ouvir 08 ensaios, completos que os eluci-| 
dem, hão de concordar que é uma marav.lha 
ue tam trabalho, resumo de tantos esforços 
consiga ter unidade. No thcatro sério o au 
tor nunca tem conhecimento das Loilotton] 
das suas actrices, pois é sempre ao terceiro” 
logue de campainha que as modsts 1 ras 
cm, Não sc podendo fazer nunca, em Por-| 
tugal, o chamado ensaio do costurbiraa 
são por isso wwlgares os lindos concursos de 
uia. gusto que estamos habituados a ver e| 
que correm purelhas com o caso d'aquella 
ça representada em D. Maria, em que 
n'uma sala de fundo amareilo, se apresen. 
taram quatro actrizes —nem menos—qual! 
d'ellas o mais d'amarello possivel. O pobre! 
auetor É que pagou aquella lampreia d'ocos 
que o publico não quis digerir 


O porteiro da geral 


theatro Avonida n 50.2 roprosentação. 


O n.º 2 do catalogo, outro broche[d4S, termina por dois enfeites com! 
“com duas esmoraldas rodeadus de|brilhantos n moio “tos quuos ro ces- 
r Liantes, ter, logo do principio, o tacam uma apl 


é um rubi cabos 


| 
Apparece depois nas mãos do pro-|tavindo: 


to- 
goeiro. o loto n.º dium par do solita. 
rios, quo ó arrematado pelo js 


lheiro frances sr. Albort Janesich)"Ém adipiiros dapstaca 
do Dxavis quo por ulles dá 87008000. | O dr; famorim adouiro depois o 


r 


dupois «lo ter tido 6 lanco de 
ros contos de réis, 
«am seguida em praça o loto 
Ino deli collar de brilhantes, 
eas fócnia do tiras, quo são rounídas 
!por dois onormes brilhantes. Do meio 
cus um pedentif tvmado por grandes) 
o antigas brilhuntes ro e 
lhageim e de chatons bril 
O lanço de 3SKIS NO réis. 1 
poe fim, urvematado plo joalhei- 
jeniso sr. afto- 
pela joia 


do enração, guarnecida do brilltantes, 
tendo a meio uma grando saphi 
ho adjudicada por um conto 


ma pulsoira com 
ma esmérulda rodonda dobrilhantes, 
o com 10i;brilhantos no aro, é adq 

ido polo!sr. Armand J, Misrahi, jon 
Hlhoico Irancor, que por ella ofleroco 

céi 

e disputado uma fivella de 
forma o loto n.º 16, 

o 6 do 
SUDO, di acabando por sor von. 


* 6, uma an-| 
ralda endioado do| 
lbantes, Dão-lho o valor do réis 
JOB), mas os entendidos dizem, 
de 0080 Na 
ntes 0 lote 6 retirado 


dida so s+. os Pires, que 
por elfa dffceeca 1:3758900 róie. 

O Toto 1.º 17, ur par do brincos, 
formados por esmeraldas rodeadas 
do brilhantes, té O lanco do réis] 
12008040, 

O leilão torminou 6 huras da 

devendo proseguir amanhã. 
Era opinião geral dos ontendidos 
quo a atromatação do todas as joi:s 
'dovo peão mais de 300 contos do| 
réis. 

O rendimento de hoje foi de réis] 
24:505% 


Aulmvi Vemorel 


Visitánios este cleganto Salão ondo| 
jadmirâmos o novo modelo. «xposto, 
vendido go Fx.” "Sr, Borges Marvão de| 
Villa Nova do Tazem. 
E? tasld quanto Jo melhor so pode, 
exigir colno cartosaorio & como motor 
O carro 
durante 


|A ussistencia manifesta-se tumu 
| tuosamente 


O qreço «sm quo fôra marcado o 
Jannel levantou ruídosos protestos da, 
assistencia. 

De verios ludos da sala começaram 
a ouvit-su protestos à gritos: 


Em SACAVEM 


ssuito em plena rua 


Dois individuos assaltaram hontom, 
pelas 21 hora, na rua da Estação, em 
|Sacnveim, o sr. Jogó Maria M 
erapresgalo da aasa Vis 

O assalto deu-se na vccasião cm 
esse senhor sabia da fabriéa das chi 
para tomas o comboio para Lisboa. 

O sr. Morgado fui agerod-do forto. 
mente, polus assaltantes, quo tentaram 
roubalo, travando-so nessa acensião 
Ineta, ficando o assaltado ferido, 

Os moliantes, vendo que não lova-] 
vam a melhor, fugiram. 


[Gordies de ouro de lei 


É Em 


quo 
tas 


» Que so acha om Cxposição! 
istns “dias. é digns de dor 
pelo publico amador do an- 
O. 


joroso abraço a Xavier d'AL. 
moida polo 21.º automovel vendido om 
tão curto praso de tempo. 

Isto prova a euperioridado incôntes 
tavel da garca Vermorel. 


Associação Commercial e Lisboa 


Concurso para a elaboração da, 

toria Economica de Por- 
pal 

iociação Comanercisl isionstda couve. 


rua do Spa 
jenez não pag 


io, Mi e 162-B, aonde 0 fre. 
à luxo. 


No Lo Juizo do Iuvestização Criminal] mostraario tão completo quanto possi 
foi hoj jato sem admissão delda todos 08 prodadios prrnaco Possivel! 
Rança Joi 28 portação; o sr. Carlos Gomes apresontou 


jam bem'claborado relatorio sobre o pro-| 
lona nacional do «Descasques braaque” 
cimento do arroz», resolvondo-se clabarar] 


inquerito promovida 
Um incendiario [i.e su as: 
Alberto 'Teixoira, morador no Pato 
(das Oliveiras, no Campo Grande, foi 
'hoje ramettido para juizo acensado de] 


ara a olabo-| 

momica de] 

Portugal», sendo 0 concorrente que 196. 

hor traláiho apresentar premio com 
réis € nm diploma de merito. 


Sirvan-se pedir um catalogo mo- 
delo da machina de esorover Yost, rua 
da Conceição, 190-—Ligboa, 


do lisgo, situado n'uma quinia per. 

foncento é sr? D, Fortunata Franco 

Cannas, moradora na rua do Condo de) 
Redondo n.º 7%, 


'da rovista Cócorocó. Estreiam-so n'ossa| 
[noite numeros novos a copias novas. 
| No proximo dia 1 do Agosto, José 


na comedia 
tuido por Aloxandro, Boruard rotoma- 
va o papoi do Cardoa! de. Moranco que] 
Já interpretára na ausencia do Forandy 
'« Cronó desompenhava o papel do con-| 
de. À poça cujos interprotos fomininos 
tambem unham cido substituídos, con- 
tiny a obter o mosmo osito, 

commissão nomeada para st 


jo dar os meios de remodiar a oriso thea-| 


ptrat na Belgica, chogou À conclusão que 
era indispensavel um subsidio moncta- 
rio, applicavel à fundação d'um theatro, 
nacional, O Estado contribuirá com 
vinto o cinco ruil francos, a camara do| 
Bruxollas com cgual quantia. Por seu 
turno oroi Alborto, desejoso do domons 
trar quanto o interessam os assumptos 
'do arte thoatral tamboro dos sous tun 
dos particulares distrahirá a somma| 
do vinto o cinco mil francos com dos- 
tino ao Thentro-B-lga quo so vao fun- 
dar e quo roprescntará poças classicas| 
le poças modernas do alto rotevo litto- 
rario, 


Cartaz do dia 


REPUBLICA —21 — Graud Guignol— 
Recita extraordinaria-—Ban camiva--O ar, 
[Sereno — Fitas comica, 

TRINDADE — Às 
Bracços- Historia du 

AVENIDA-SIA rovist 

OLYMPLA-IS 12 ds 28 12 

TOGRAPHUS 


cb ró-có, 
Concerto! 


o fitas novas. 


ANIMA? E ESPECTA. 
icúLos 


ral; Salão dos Avjos Salã 


Avenida; Salão do Povo; falão 


A CONSPIRATA 


Continúa a limpeza 


DOS 


aderentes aos“complots, 


cá de dentro, porque os de 
fóra.... já não se mexem 


Ko quartel dos Loios 


Um jornal da manhã fer-so echo da 
noticia de quo tinha sido descoberto, 
Jum novo complot no quartel da Guar- 
da Republicana dos Loios. Segundo| 
informaçõos quo obtivemos, trata-se 
apenas da detenção de um cabo quar-| 
toloiro, quo não morecia a confiança! 
(do respectivo commandante e contra 
(quem um soldado fez agora varias 
accusações. Procedo-so a uma ins 
tigação sobro o caso, osiando detidos! 
alguns dos soldados sugeitos a inter- 
'rogatorio. 


Conspirador apupado e carro 
apedrejado 


Vindo do Porto, chegou a noite 
passada a Coimbra um conspirador, 
que foi conduzido à Penitenciaria no 
[carro cellula: 
Apesar do não ses esperado, m 
tos populares, qua vitam pa 
carro, agruparam-se, fazendo 
'manifostação de desagrado. 
Na rua Sá da Bandeira o mesmo 
grupo pretendeu desatrellar os ca- 


reto, 


(Part) 
À delegraphia sem lios, 


Mais 23 estações em Inglaterra, 
Londres, 24 de julho 
O governo incumbiu a casa Marco- 
ni do construir mais 23 estações de! 
telographia som fos—(Part) 


À hai eleitoral em França 
Clémenceau argue Poincaré de 
ter dividido a maioria repu- 
blicana 

Paris, 24 de julho. 

O sr. Clémenceau dirigiu uma car-| 
ta aberta ao sr. Poincaré, respondon-| 
(do ao discurso d'osto em Gérardmor, 
e na qual se declara partidario da re- 
forma eleitoral deixando o principio 
'da maioria intangivol; consora o sr. 
Poincaré por ter dividido u maioria 
republicana. —(Havas). 


torio do fomonto, com o chofo do gabi- 
note do ministro, sr, dr. Alfredo Pi 
monta, o com o adminiot 

dos correios o tolographos 
nheiro Antoofo Maria da Silva, 
do do assumptos do intorasso para 
aquelia cidade, 


Prosidindo o ur, Jonó Cuportino Ri-| 
beiro, reuniu hoje o conselho do admi- 


tado, para rosolvor assumptos do ser- 
viço ds suas duas dirceções 


Proseguia hojo nos sous trabalhos a, 
commissão oncarrogada do elaborar um | 
projocto do reorganisação dos sorviços 

Pol 


ras publicas. 

O Diario do Governo do amaahk pu- 
blica as relaçõos dos alumaos aprova. 
dos no examo final da B4 classo das. 
escolas normaos de Vianna do Castollo! 
jo de Villa Roal, no anno loctivo de 
onto. 


A comissão quo hontem foi visitar 
as casas roliginsas, para vêr so n'elins. 
[encontrava objectos historicos ou do 
arto quo morecessem sor recolhidas no 
Museu Nacional nada encontrou que, 
tal dostino morecesso. 


gui 
porque a Jorça militar o ovitou, 

Em seguida apodrejou o carro 
que ficou dumuificado, acompanha! 
(do-o até á entrada do presídio, no 
meio do grando vozeariu. 


Busca que não dá resultado 


por alguns guardas da judiciaria, 
passou hoje busca à uma taberaa si- 
tada na Pontinha, nu estrada da 
cumvallação, proximo da Ameixoeira, 
nada encontrando do suspoito. 


Aggravo não provido 


A Relação, em sessão de hoje, não 
tomou conhocimento do aggravo i 
terposto pelo conde de Armil do 
despacho quo o pronunciou como itn-, 
plicado no complot de Cintra, 


Para as victimas do combate de 
Chaves é Valença 


PORTO, 24. — Uma comissão do- 
legada dos; operarios da fabrica de 
Mattos & Quintans, fez hojo entreg: 
ão governador civil da quantia de 
[203000 rúis, producto d'mma sulseri 
pção que abriram a favor das victi- 


lença. 
Um revolucionario civil digno 
de elogio 


cionario civil sr. Vicento Alexandro Fei 
reira, que uo dia Il seguira para 4 irou- 
teira cin companhio dus sra, José À 
to Ribeiro de Mello, nous es 
Hiatubuco, é Maguel 

im é severas var 
pela Republica, pois se nã 
digas, atravessando moutes e 
tamelto Com a cola du mui 


ado 


nistração dos caminhos do forro do Es-|No 


O agonto Carapeto, acompanhado, 


mas dos coubates de Chavos o Va-| 


ULTIMAS NOTIGIAS = 


O Porto n'A CAPITAL 


Serviço telegraphico é teloptionico 
43 17,20. 

À insubordinação de Braga 

No tribunal militar principion ha 
o julgamento das 98 praças de inta 
tária 29, aquartolladas em Braga, 
quo ha mezes tentaram assassinar 0 
commandanto do regimonto coronel 
[Ferreira Gil, caso n que larganonto 
os jornaes so refuticam. O juigamon- 
to proseguo manhã. 
óbade de Fangeres 
Foi hojo lovantadu a incommunie 
eabilidade ao abbado do Fanzeros, que 
so encontrava preso ná casa do re 
clusão. 
Policia castigado 

Foi castigado com oito dias de pri 
são o guarda 301 da policia civica 
Adão Benigno, por se tor embriagade 
o ameaçado diversos populares com 
O revólver. 
Crime repugnante 

Baixou a juizo uma quoixa apro 
sentada contra O trabalhador Jusó 
Gonçalves Aguas Santos, acusado 
do tor abusado do uma monor de Lá 
annos, 
Namorado ameaçador 

A fiandeira Maria Luiza, queixon- 
so ás auctoridados de que um farveira 
do nomo Josá Luis Silva a umcuçou 
do morto por eila xo recusar a uecoi- 
tar 08 seus galantoios, 


Gambios, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 24 de julho 
CONTADO 
Effect. 


Divida intorna fund, assont tt 
LODOBÕ, 


Divida interna fund, coups. 
SSD, 00 nv COS 
Divida Interna fai cópia 


BOO$UOO, 800. + 1a no 
bri. Extarins, ido a 
Obrir. Externas, 8 sério, 8 010] 
04; Comp. Real Cam, do Eerro| 

Norio 6 Leste, 2º" grau, Ui 


(Ob, do Emp, 1858, 4 0/0) 
Ob, do EmpriBM coupa 
Oy, do Emp, 109Gáre.| 

GE Em bO9. - 
(Ob, Ext, tr sério, 80,0) 


aos" Com. ua Ágiai 
É Comp. dus Águas 
Bb Lisbon o E 
Ace. Comp. Caroni: 


cs: Comp. O: dv 
Portug: (dos, Agi, 
Ace. Coste Peso 

SS: Conip. Mogambl 


[Ap Cômp. Neotgn: dé 


7 ango do um conto de réis. Dopoi | qu ita do repouso após| — e 
o a rn ir, li a O Cd Pp sl O eco ace a jja por ss ue ssa do Fa pd : dee 
ao na ea viagem estab 1 OB 000 nt mostro do obras sr. Sil. [AB0ROOO [réis, sendo o sou primeiro! será substituido pos” Nasebnento Fer [Ago Comp Baniioação! 
ceneo lotação, à vontulcou pela in- 122080 flanco do 208000 réis, [nandes. Amelia Poreira que tambom )) as IY TSdS |Acç. Comp. Zambezia, 
uencia particular.» E Segue-se outro broche cm fórmal . Apparéco úopois o loto n.º 12: um foi coniructada estroiará nfcss6 dia em ob: Comp: dus A do 
Reesltaado o folieto, continua: — lg Taço, tambom om brilhantos, tondo|aguificd Urucho redondo, com uma a 01 ronti.|  Reslisaram-so, hojo, as provas do/ Vith se cu porto) = | O 
— Quer vôe um exemplo dessa ad-[ao centro” bis olho Pod laço dando grando perola rusa, rodeada do bri- o Roatro Apollo a vacita dos po: |concurao para provirmento do logar de ines, 60 : 7H qó0co | som 
ministesção? E* o Vasco da Gama. Es- a ns rodeada de brilhantos |hantos, pb tondo a guarnoool-o sois an do Lino radio Rocio Pa-|chofo da 2º repartição da direcção go-[O!  G. Ferro, 
to barco era uma ooreria couruçada, E mam joga o lance de tros contos do|diilhantos e seis poroias, anti ral da assistencia. Compareceram J4 WED sc) 09800 | — 
spo uuito om voga om JET, quando rg, 4endo por f éis|, A joia, 8 disputada com ardor po- Estrangeiro csadidatos. rir 
oi construido. Ui inglozes dos nous! nego genoo Po f los ontendidos. | si saindo A iicojua AE, AESA Oi posto 6010 é vv] ga00o | Do0oç 
parcos dique 100 lute dest [ADO 21 À Todos jvo dúgladiam para a oUts |, Xa 303? soprvontação de Erimerne) A dirosoa da Assoitção Comme 6. Cotiiad” 


Em 
2 12 Consol. Ingles 
OH Portugues. , 
4010 Hospanhol | 
6 010 Brazil 1895 1 
5010 Japonox 1907. 
5 0/0 Rusao 1906 
Banco Otomano , 
átohison ..i 


Erio prot: 11 


Southero comi, | 1 
outhera paciio, 
Union pasifo 1 1 


MNA DI UR | 


À. da Costa Ivo 
Corretor offlolal 
Transaoções om fundos pablious, 


Papeis da eras 
vinlotãs do thesgaro eta, 


Rua Augusta, 24 


Foioph 379 — Ead. (ol. Corretorivu, 


T ma Aqua os tico ni 
is pesam far Nega, pa so 
orer, passando por Bortolli du 
toca da. Ponteits, Bono. de Mix 
Páradelia aca paido ai no ia fã 
No dia 1d pasraram por Lolos, Pi 
| tio, Villaça, Boluras du S. Pedro Camper 
es € Montalegre, Ode OS tres civia rebes 
focam graciosa, espatagem ut casu 
[sogro do taushm tuedico municipal vt 
odio Monra, 
“O revolucionario Vicen 
no, proprio dia em qua 
acção do d 
uladru ada mais um acto Quo 0 canobre 
ce, pais que foi elo um dos salvador de 
erebuçar que estavam em porigo no pi 
io GU uia voa Nova do Aliado ane 
deciarou uia violento incendio, Lendo é 
do o outo salvador v suldulo It de 
Guarda Iepublicana 
ORA, 24 Foi 

vallária 5º a prosa Pulo 
estava. no cominiasariado 
Conquanto esteja entregus ao pude 
militar Continaa avada em Eua cas por 
se selar em perigo de vida, our. 


co Teiles da Menezes, 
| Por ssuato está preso em eavalturia 5 
lo da sarzento da guarda 


ocl Francisca. À, 


Gui 
Ae ani su encontra, 


PEQU 


ENAS NOTICIAS 


o. segninte o programins que à bay 
da da Gusta Iepulincana Exodus auira 
jahã no concerto da parada do quamel, 
das 14 às Ii horas: Nibetugen, watoha Nyat 
“mer; Guilherme Tl, O 
Umpressêea ate nim 1 e 


velo, ela oot) 
legal Loslica no + 


dr ua calçada d 
40, Lo, sho Davide entrado cum age asereo 

do divas cunhados é partindo abjuctos 
no valor de 1089 uia, 


soa = — E A CAPTTAE, E ç trada, coisa alguma quo pad compro. 
as que as males lrabalhom?| Partido Repubileano Jardim Zoologico | Coliseu dos Recrelos | TOURADAS |! Livre Pensamento [pis EE 
EE Ko parqno das Laranjeiras foram rece"! Amanhã, estreia da celebre cont Campo Pequeno ss gucirodo. : 


e “O eilho está a 800 mé ca 
4, os at gde nnimana re P | Comício no Cadaval jecalitro, e o vinho a dis es 
Em cinco antoo, o numerada Commintão Parecia! do S José | |tiaf macaco Eisiguiso, olesecido pelo] panhia GranieriMarchettt | dura ea festa praga (oi hogtem co áecalitro o a 18300 
-abalhadoros augmenta [17:04 manhã, às 21 horas, no Centre 


dg sod presidente, o at. mude do DO litros. 
lo er. des da 1 “Por unai ha completo aoreço. 
ira, rua do Telhal, 50, a Realisa-se, manhã, a estreia d'esta no-| id, as direcções da Por aqui ha complet E 
come Thompa Cadu so novos eleitos, devendo to | Boi dera Efatcss opereia 52 OS fosscraico | pan Sl RARO NBA Omar peeo an 
das trabalitadoras, no mesmo] Dia aredie todos as membros ficctivos/do, & Lemos dlameraido o fm ur: alemã, sBrincera dos Dolisre, em que R hospanhol Josi Sanches duraes 


E a cru do Huelv 
snpplent á o A"Agito Patriai Granior, tem uma das p - o a ro, Natural do Lepa, provincia do 
periodo, augmenta 850:000.. Jenntt go cacheiro, pelo sr. Josó de Barahona | quas meis brilhantes cordas do artista. — | de ter na mudiutada do Já para 
Ao lado do feminismo que faz ruido Mira — Es 


1 — Pelo & 
E = |itagoso o Mira; dois quaiis, pelo proprio-| Suas 7 antes e Ee 3 “cora, tinta pro 
É as, que invootival fase do, Salão Brasticiro; ama coruja, A imprensa das procieate o Ei] oscudos dos vicu consulados hespanhol e 
q o sei RO np ndo 2 is nica 
a, ha o feminismo silen Belo Er: José Coclho da Ounha, à tum ca 5 pata so desalirontar do persegalções 
joso o obscuro, quo trabalha, que lu- fteco, pela ar D. Blona de Jesus Co- - e ds ond “ooo ds 
ta, que go dobato. Um o outro; cer-) A Agua minero-medicinal da Foz costa sebbado, diranto o éCudl s É | “Bege nações. Pre tri v8 
amonte, mas mais talvez o sogundo, Csrtã apresenta uma composição Chi-[ãns bm tocará no aprazivel. recinto do Ro — Realison-se hoje o cazamento do sr. 
norocars, por diversas razões, clia: [mica quo a distingue do todas as ontras |baiot a troupe do bandolinistas Preitas Á ed cesado agente do 
mar a nosãaatlenção 6 commovor a|stóhejo nsadas ná thorapontic à, (Gac, que cano tam ngrodudo. 
abilidade. so não por vezesL. Mostra a analyão bactoriologica, do) —inuma o eae 
Ppierebecina PRE rolatorio do Moneicur Charlos Lepior OURO USADO 
"Sh aridas nomenclaturas das cota [53 profasor de chímisa que 3 AG dl c,mprasosvondge cr, prt los 
isticas teem, de quando om quando, | Lee dA de davo ser considerada como mi-| Nontespio Geral, galões é dentaduras ve 
à sua oloquencia,o &s últimas acousam [crobicamento pura, não contendo coliba-|ikas. Qi e é ) Tm 
ama rocrudoscenoia notavel do elo-|eila, nem nonhuma das especios path É g — 
monto feminino no possonl activo dalgencas que podom cxistir em aguas. R E Theatro da Trindade 
maior parto das proliasõos, Por tros [Além disso gosa do uma corta asção =D nana nam S 77] | Verdndeiramento sensacional o ospesta 
milhões do trabalhadores masculinos, [B age B. Tiphico; Dihlerta a 5 eddie eira vos prporcion 
numero bruto, ha porto do oito mi») Vibrão colerico, em poneo tempo RQTsÉ “fio, const pio 
lhõos de mulheros que oxercem uma : dé : enenstanco dos (7 que mts 
profissão, So o augmento, em cinco, Res Di A Nç lua dente de Mortos 
aunos, foi do 117000 novos tr 
lhadoros quarito aos homens, foi de) pas É É à ido, quem 
850:000 quanto ás mulhores. JEsta ; + Ee] 
proporção não 6 nada tranquillizado- EMA ndo : 
To. As mulhoros representam actual É ” 4 e Rianciaco, Pois apesar destas scenas (ão anhonta: 
mento Jô %y du popu! En ia, no E: . m qua o propric-| im, asctoridado não ao im ortol com 
iva 6 om 222 profissões ostão om enc A - aderido to , para 6 quo padivnos providqnias, 
RR Asa (e smp ÃO Ds ARTS FR San 
Os serviços mais violontos não as] logia bem cómo Emansir desivmbra CEEE Jow Mentig nes do Meyre 
funom recuar 1:74 mulheros afadi o COMO A peça CStá pos! nã, tação NSAO, 23-—Continua a afflvi gran | 
gumeso om OXCAvAr à torra o catroar Cabelleireira pdvda à soonographio, das potua doe da à do numero do aquistas asas thoreas, 
* o Fomintstas dove rogosjuso e) Dep a Slsgeçi perto o modicdade. Ro PET da nodes dep io Morando ho Padre pensando: 


deopanton oito comi a” clasaicação a 
aPo Síuto E Poda ÃO ga Pon cone propostos oito com 

irei —olephono 2: ruarda-roupa foi confeccionado polo ra às 21 6 a scganda ora, Optimo é fim com a do Lam. 
os sous adversários irritarem-se vom! Tolephono 3:168, O guardo pa fo fe ds 4s 21 6a segundo ds! “da 


7 ic N tferam aqui, com 
ÃO ia i celebre acostumier do Turim, Achille “O ordem, mi a Vindos do Lishos estlreram aqui com 
céta Invasão? Eelogios a 440 r6is!| ÁSSIS de Brito pu: À (9. Jo, port, mudo extraordinario ga e oa os tio Aida Apto 
Tul 6a pe ano far Lo Matin) com despertador, formato grande, reio- A companhia conta magnificos Ertpesrd gos choga a haver camarotes a WU réis e) PENICI PB] O AR Ti Es domingo de 
de oudo e: os estes vnriosos| giga de aço (ancora) paru homem a 18700 tos ertísticos, já como cantores, já como | Jogares a 100 E E ico eájunto à tnspos- A RiLAR, 87 Em homenagem so 


EA jos | io dos serviços de artilharia, a inspeccio- 
nun Dres o estes imuneros, que, 08- |Féis, o do senhora, 28300 ré st! Só vendo o) Medico dos hOSpifaes |'f'ão crer quo entro nós obtenha egual São os osevigos da ariana peccio-| cla em quo falaram diyorsos oradores, ut 
ado sort dizolo, so reforom 4 «Mergulhão dos Cordões d'Ouro», no sou B a tar o deposito de pol 


pe spent rs dos rio Toi Amo do So] ag Rato, 915-1 o pesso o qunicuncos em toi» shoe) AEGIOTENÇI INFANTIL (gicrtndotiai Brtsisc rn Vo A o o Ronia do Jpinhai 
, 201, 


igidos à empresa Pata Propubiiono, qe foi bástinto 
Polu nossa parto, só diremos que; Já ontem, foram dirigidos à emp Fei da o Mupas de  Die- 

di nota arara dostro|  MOUIMENIO ASSOCÍatDO LISBOA pe q, CAMA deS. Miguel TJ Ta aqi e ópoodo fis pc o ud bode Couce | 

om brovo os homons ficarão om casa) Proprietarios de Hoteis e Restaurantes ao bilhetes. RE Ent cantina rod nO PECA pola so. HBO do, indgsta Oiee Ea 

a tratar dos lilhos e do ménage, em-| Penne dopois d'manha, ds 21 horas, na “A cos panhia, chegou hoje a Lisboa no|So a CTA DO o is horas, jantar servido a | velri, dlosta villa quo ha dias conclain, 


ASto te mulheres visão pao à TOM-lidia aa Ceromiadta etcndinhas do De rapido do Madrid. peca sbt vasto” quintal Goa 
quanto dom TO O ju 18, 19, à assdnt da gocal, sendo a cr $ BIDAS - atas é À tenda pelo beç do Bata ilens é : 
TOVAR DE LEMOS js: iossicrs cus du áiiceção Ministros, Patriotas e Mtomas (ici Grs, à ro do 8. João da mento de Vier, Bon, Ham 
| «Apothanos da virinde Assim so dendiminam tros novas marea) Praça, 6) orgunida, pe, Academia de) ser grande ro bia e Livom 
Doenças venereas e syphilis do cigarros algeriados importados actos protcsseom, Fara tambem ama/ “Os trabalhos da Ponto Nova dungo babar 
——— corpos gerentes. 'Gos,| sr. Manuel Vicente Nunes, Contecancik o sr Me Borges Grainha o 08 concluídos. É Moltandiam (Amt. 
E orpos gerentes. lema Anel ata algeiano a o seu] protegidos da Catia ottnãocantonco | “ALQUERUBISO, 03, N 
CLINICA GERAL “A CAPITAL» [são paro fabaco Aguia o son protagios da Cana antono game, ALGUN TOR a 


OS aPeci Vista Rancs| banda do Asvio 1) Maria Pias Pastor pubiicadas em A 
R. da Emenda, n. 110, 2.!oncontrase à venta cm Bemfica, no esta E É iii O a apra ciura] Ou propio da rica de mases A pablo à 
» A aa pat jd o Ja dera o sinto ban a ni 

o do BS 


Casa das Tesouras Boococoroovo re sovooss 
: Automoveis 


VERMOREL 


TELEPHONE 3:20 a por ET ceia Goa the VamtroisCUR) 


Garlos Granja 


ADVOGADO 
468 — Consultas 18000 18. 
nois, official de marcas. 


A. ESCOLA POLITÉCNICA 


Carlos Alçada | 


ALEAIATARIA E LAMIFICIOS 


+ 

+ 

$ Na Anemia, febres 
A 
| $ Direcção artistica a cargo do habil «conpeur 

Ed 

$ 


palustres ou ses 
zões, tuberculose 


é outras Boonçus provenientes 08 
fo ompanhadas = de PRAQUISZA 
VAO recormenda-es à 


Francisco Augusto Rosa 


que permaneceu durante larga temporada em Paris. 


Sortimento monstro de casimiras para fatos, que se fazes Tecidos das principaes casas 
10 horas com 4 maxima perieição, tudo O que ha de mais chic, Está aberto ao publico 0 salão de exposição desta inglezas e nacionaes 
moderno e barato. | acreditada marca franceza. Acabam de ser despachados 


Fatos feitos em preto, de côr e para ri . Grande sortimen- 4 dois chassis ão vendidos, devend 
aos spt de pra rapa, Or ot O A ocre à aaa qu, fi, ma Ora 271, RUA AUGUSTA, 237 
José Clemente danlet. en ms 


e - Salão de exposição e vendas 
A 3 Rus Polua d'Andrade 8, 10 e 12 (ao Chindo) Peste do paledes 
j 


nd E Unicos representantes em Porlugal e colonias ] HERNIA E RAMPA E NETALHA DEDO 
Ts: ESTA Leites Sobrinhos & C: - do mor dm 


EIPERENHAS (cs esjara 
Foods a tentamento. Aogineita 
OD E nad) E 


petite, facilita a digestão 6 ém uto 


ooo so sos r oro) 


Tostracç0es Ci POFEUgnos, fan 
1 Re AS core ingoE 
Rua dos Fanqueirs, 8, — LISBOA E “A venda sas boas piegmaedas, 


Deposito vo Port: Phur 
Telephone 74 E FUNDAS ELÁSTICAS À = atas 
) aa do Prata. Deposito. qual 
R a 3H rosa oa de ferro q unos ds a ao 
Praça cos Ristraradores, 34-| E )s FERE 
Telephone: 3350 homarlhos, par iuee para ae contr po Toi do” 


SILVA RAMO: : 
SILVA RAMOS quo as quobradeuras volutosas não so] Jopósitos ne 
Medico do Posto da Misericordia  |iomosas om o uso : QUINARRHENINA, 
o 


lumosas com o uso do 
Devem. todos vb” as provas. do nc afir- 
Assistencia Nacional aos. Tuberoulosos |mamos lendo o folheto «A Hernia a, 
CLINICA GERAL aus contentão» quo o cuvia gratis uj 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS  |auem o pedir ao orthopedico 
o, consaltorio do dr, Euzo M. MARTINS 
170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA | 


Dos melhores 
fabricantes 


diga qo E AGUA D'ANIEIRA RELOJOARIA 


AS k MODERNAS, ECZENAS F TODAS AS E RADIO-ACTIVA. ! 
EE 0 ES DAS MUCOSAS. 2 BACTERIOLOGICAMENTE BOTELHO 
k muito pura 
Optima agua de meza R. do Ouro 
Em garrafões a 50 réis o litro Junto áesquina 


7 Reoonheolda no mundo technico como m mais 6 sa als economica Escritorio, . Augusta, 28 TEL LISBOA 


porfoitamento tranquilla, nos condu-|cor a rochunchuda Fanny. Quero-lhe! x1 frame para anie mm h 
6 e o ao quarto da costureica. falar. Que venha aqui depressa, hor, essa cujo ret 
nota prodomiinanto d'essa phys —Eu declarei a minha intenção de| — Ah! accusamo do o insultar) —Madamo Daniels não esti em Luttra Goi é do facto a mrinha doglinva au 


id jmia. Essa mulher que pode: justificar os meus actos, explicou M.laj senhor, replicou o creado, S: 
ne alia elos, explicou M.ldisso Af.Geycs quando entramos, por-|gast, santos, roplicou a erando Em E y 
Afilha dg forçado o, ut, das muires dunas da tora voo ftamento. Bi gui a minha qu. mo rogo conta a astorção do) bi jo qua o senhor o lovato dal, Ness sonhorts pri as, ostas palavras, loyantou-s 


r (justificação. no não existo relação alguma entro|68A. Blake, chegaram lusão do que para voltar suavemente para a pared: 
ão bell. ra somo se, em plano as «Obgorvo à cdr dos cabelos 'osta O a seubora quo ootapara esto) Ella sabiu a estas horas? Eetrito a a molhar? ontarglcico PRALIGEA INN AN e 
E penta aneis mulher cujo retrato V. Ex.? ocoultal quarto. . —Sim, senhor. Ha certo tempo que E 
Dos copo do roca gol Pago no sou quarto voliado pars a paredo) Dizendo estas palavras acondia o [MNE fi GeobÓSo. fai casa SÃO Wa 0 à na nes. algm. obrigado a dizer 
o sed do catedral AG o ER 
é em E ET gs ar. Pódo rotirar- ossam parecor dar-lhes, rarão, mas Ilake, Contici-lhos 

Ob, mou Dee! quo arcobatadora vi) Soube pola sequencia du conversa- E “Estou prompto a cortificat-o sobl ça E CrSistirá v- ex. na sua afficma-) Logo que a oroada sahiu, À e: Blatia! julgo, que mivdirdo de “opinião, quaite dé es é qe at 
são so offereoou a meus olhos, fizada ção, que assa mulher tinha a toa brau-|; E josto sobltiva om presença disto?--interrogon approxiuon-so da gaveta, que abriu do eu lhes di oe muito extrawr- jade Ê d 
para todo o sempre no varso d' juramento, —do pente de que £slo datectivo retirando o pauno que co-L denovo, é por-so a contemplar 0 con- diario que pareça, UG ese sutrato para des vai ng suspeitas inner 
la tela polo pincel dum mestre é por um contraste extes-[ vais mara dis 9soupava umbria o vestido de sêda, o enoaixo de teúdo com uma expressão a um tom-o di gi DD ais Lee civEnA Dao morros 

Jánio sra a opulonta bellesa de os-|ordinario, os sabellos dum Loiso dei. | Manto nó soa palacio? rendás, o broske é rato de rósta| po do extráordinacia temurs é de du. la ET Re pe a 
bl sastanho do ha poueo, d traços end ra como inultanonto vd: |. “Mas sto não 6 tudo, proseguia o murohs, contidos na gaveta-—Nada- vida E SE des ade O E a O 
acoentuados, ao mesiha tempo do or-|miravel. ç imo collega, ao passo que Me Blako/me Danisls afiema quo estos objo-| “Não sei o que isto quer dizer,“ Sem duvida. No Gryco estava tã heat dna 
golho o dolicudera. Eta uma dfossas] — Sonhort., exclamou do repent po cao, Peito Cd a no láisso por im uti tom surdo, Não adinirado Como ests sou. creudo, mas, todas us mexoriquices qua d'ahi» 
qui nos fazem ficar esturrocidos, com| " VEnação, j ão toda «sul. esotro, taulto rico; amjsdo 08 mesmos que estão represon-)aussor Entrotanto, mts cenhores |U ce Sim, 6 provavel, respondon ALI dação completa o dutinitv 
ação suspenso, como se tivos: | . Voltel-me para ele, Tinha o olhns|largo oncaixo do rendas do fabrica tados no retrato que tem lá om baixo?/se querem vir comigo, vou vêr se Blak” amar eb 
Somos rocobido um choque electrico. [Shelo de colsra e ameaça, fixo no il-|ção francesa; um broche de ouro do| Mr. Blako solton um grando grito lhos faço con pol sec dh ddhom Cena dee ar pe e 
Quanto" a sabor, der minutos dopois, lustro detectivo que, de olhos no[um modolo original; na mão um ra-jo cabiu de joelhos deante da gavet iotonotanoteo “da hlinha” qida qui % neta too dado e 
se os olhos que causaram tal imppres:| Chão, O dedo apontando o quadro, es-| mo de rosa Meu Deus! Mou Dous!--excla-|ma. Por muito desagradavol que sejal Em seguida retomando a uttitade” so a setócio do Pro 
5Ão Gram aedos ou Eegeos, 8 ora loira) PSPsva em silencio que o cutro aoa-) Queira agora v. ex. ter a bondade tou. Que vejo eu? lrarántia, toe do falér da minha vida|cocees/ liso ho ea. lubitual, prover. vis en oras ie ão redpaiega 
eu guisalha a cabeleira que formava, PASSO à phraso, lãe mo acompanhar lá aoim: Bruscamente, levantou-se, com os| particular, as coisas chegaram tão! gui g peitas aind 
mua aureola ral a torno «Passa do quo o sonhos|  Commovido ao ponto do não poderlolhos afogucados o todo tremulo foi longe, que eu já não posso continuar | =ctu não a roconhoci abortamento, que já 
tr ' ida « de pronunciar uma palavra, o altivo atis-| puxar com violencia ocordão da cam-ja conserval-as secrotas, [como minha esposa: de resto, o ca 
a de tou-se, submisso como uma! painha. Voltámos todos para o atolior onde/mento nunca chegou a consuimar-se. 
respeito, ut seria facil, não xo porio=! com es labios lividos, inãos tremulas, jereança, vara seguir o do tetivo que, —Oudo está ma ? pes [o dono da casa nos maudou sentar 40 Mas su a benção da ogreja, as fo (Continão) 
iu mosmo diz la voz embaraçada, era o personagem) com passo lirmo e u physionomialguntou em voz brovo ao vê: sppari-| pó Volto llidudos oivis presoriptas uu l 


2 Folhetim PA CAPITAL 24-TAGD,  Dstava-so anbjugado complotamen-jaltivo e sempró conhor do si quo 0 
a to pola força do carncter quo era a grande publico conhocia cá fóra? 


ny Um senui-escand 


do 


úelsia = 


Gini de Fr Portugais 


(Compagnie Royalo des) 


Fanomasmonrenramos| PE, conside macio, 
| SEM PERIGOALGUM | À essas: 
PARAASAUNE | À: 


O café é um veneno 


Tome 0 cufé hyelenico descufeinadto recomendado por tados os 
medicos como Inoffensivo € conservando todo O roma e paladar 


A mais humanitaria das descobertas 
Provilegiado bm Portugal o colonias 
É Café torrado em grão, moido, pacotes de 114 kilo 
e dat parecido de fo detendo, oo FABRICA NO PORTO 
putas escavar, naterial ar sn Travessa Pissos Manuel 45 
BABDCOCOSSODEIDOOCCS SOCOS: - DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
Gresere=x PARRREATA, GoMELA RIA 


5 286 RUA AUGUSTA 286 
N 
GRANDE HOTEL RIBEIRO | Jeronymo harios N Filhos, rua Gnnie Mercaara tara Ir. 
Ea o: mão, rua da Prata; ercearia Brazileira, rua Augusta; fer- 
O melhor Is antigo hotel 4 « 
e mais à! so photel de Maio à Outubro! cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Concalvos Costa, 
Eudcreço —RIBEIRO--Ceree. 


OEPSPOMPOCICIOCOCOSOSOGO É 


Agente em Poringal 
e Volonias 


Arthur Benarus 


Televhone n.º 16 RR 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


: | Mosaicos, azulejos, 
jcal hydraulica e cimento 


| “Aguia Rochedo” 
| | a 
Eoarmon q) 
“Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 


FABRICANTES 
TELEPHONE 1244 
LISBOA | 


JLEITECARDOSDEC, ço É 


g Torreão proximo ao Rocio 
Uurivesaria, Joalheria e Relojoaria, 
“LA BELLE” tar, | Í Compra e vende por preços barato: 


BO comalio detaapem do dio E ; Ê É Ê Objectos de ouro, prata e joias 
olive du moroado, kl á ; R 
usadas 


Concertos em fodos os generos 


Barbosa, Esteves & (4 


87— Praça da Figueira — 91 | 68 


HKarsouito 
TINTA BRANDA 
a 20 0j0 a menos do que em qualquer 
outra casa 


era | e PS terrenerers 


Carvalho & £ Es 
Bia dos Ennqueiros, 196, IM ) ; : ; b E at» 
SUA 5 di Sd 
T a 
3 DK PBRBO PORTUGUEI - ————— PER 
Seita dg Bs de 50d ==poa | e mig 
Bédo Soto tação do Rondo, Ulsbon MONTEPIO NACIONAL | dia 
Administração o ) da 
CAIXA ECONOMICA et 
at na eta RR À Ed org 6 Uta! PR cmnesrisos ae no, ra rs ra | pura. 
eb da fo RA Sonledado do seguros mutuos sobre a vida JURO MAXIMO 1 pe 0. AO MEZ e 
dem, ue conde o SÉDE SOCIAL — LISBOA Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno |! 
ro eta mm DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO Rea 
Incontestavelmente a mais prospera empreza a po) 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 70, Rua dos Gorreeiros, 70 Q 
2 e = É vendidas nos siphões communs , póderá negar as 
E R Estado social am 31 do dezembro d 1 TÉLEPHONE Nº 3299 E Seis aço fita Cota DA a 
' q Eetit (0%, desmanchacos |: eogostos ronliendos 06: Siphão Prana” Sparklet 
hi ) : Premios rocobidos 31 E BE E 3) ; 
Mintnraria Cambonroas pr —— = E 


Er 
Hángo da Anunciada 0,11 e «A Equitativa de Portugal e Ultramar» opóra em to- 

Rua de $. Bento,175 dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


Indoinnisnções pagas 


absoluta fiscalisação. 
A agua com que mesmo preparaes o vosso, siphão é a 
que gustaes 
em vossa casa, 
reunindo, portanto, as condições hygienidas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 


O siglo Prana” Spanket e x coruchos para pozelfcor a gua aham. 
se é venda em todas as boas pharmacias, drogarias e casas de bebidas, 


“PHOSPIOROS 


Ficam avisados os ses, revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 


No Norto do palz aos revendodoros gerass no Portos 


Bives Mucedo â Borges, Sit Rum do Bomineitm TSE 7 = 
oa rr E Gi fue too | EmprzA Nacional de Navegação 


Phosphoros da enxofro 


ontxinhas (25 grosas) 
amorp| 
Gera commum 


188000 esia es 
| ses + À 
Cera luxo (quario do oaixoto) A 


| Estabelenimento (alas M Fin ri Hotel Club] com é desconto loga do 10 070 soja qual for o numoro do grosas podilas, 


4 Com estação) del" Qunsaguor quoixas doorea da demora na oogução dos padidos ou falta Vapores a sahir em julho de 1912 
thermal dos mais) s k 


, |do concessão do, desconto dovom sor dirigidas à Companhia Porbuguaza do | + 
:| pets do pie Danas Felgueira:-BEIRA ALT, pai to É 


se dos =. 
tarios de Holels o Restaurantes Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais iu- 
Aviso de «desen m! Ordinaria |NHEMS formações enviam-se immediatamente a quem solici- 
tar ao escriptorio central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Escripíorio central-Largo de Gamões, [,1.º-Lishoa 


Endereço tolegraphico: EQUITAS-— Telephone 1264 


Sucewrsal no Porto—Rua das Garmelitas,100, 1.º 
Endereço telegraphico: EQUITAS 


Unicos importadores: —PHARMACIA BARRAL-— 
: E 


da. 
anda, Lobito, Cidade 
ra Enháinbano 


párrsio é ty “ [Phosplhoros, 199, rua da 8. Julião-—LISBOA. 
barbe 


Manias atom 
broitações dese pé 


Panguo, com 


Ex es aguas] O estabelecimento thermal te praça de carga. 
maduen-;abre a 15 de maio e fecha em 30] 


Ee Monte-pio Commercial ehudustial E O Ca 


182 pi 
Abertura do Grande Hotel Club | zendo serviço, atuo, ED. Augusto, 206 1 210 CR. tPAssumpção, 58, 18 é aosagentesterm, Bu dn itacÃES 


a E ii jo Setas paga] E TELEPHONE 2:289 E RUA copie CIO RUA EE ax a 
se ri Ea RO | longo des Messiguros Maniimes 


Emprestimos sobre penhores de onro, Paqnetes trancezes | 


. ER Es E pista o joias: Juro mennio 1010 so mes Sahidas de Lisboa | 
é di ; y 
MACHINAS o à Caros dera rtgresalvanienta, conforme bio 8 [30 julho 
E = RaD O, = rante ee ojvalor do emprestimo, até 6 112 OIO ao ha, “> Buonos Ayros S18%K 
——— ESCREVER anno. Amazon 30 Julho 
Cordillêre este» [13 AQUtO 


Prego video 6 Buenos Aros 818500. 


Papeis de credito 


Juro em quaiquer importancia & 
6 OjO ao anno 


Nos sragoa dus pastrgaas ásiaao so mpragondilo viado à balas as 
reloiçtes or vtga medico, orla os 54, 963 ORM, 

passagens da todas as altt535, aaegãs quiaagrar lafarmagõos 
rata-se oa agenola da companhia: 


32, RUA AUREA LISBOA 
Os agentes —SOCLEDADY “Put ADE. 
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Rua do Ouro, 127 —- Lisboa 
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Composição —Rua do Norte, 5,1” 
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da Bica, 71 


Prog ri 


K 


À nova fitteral 


Dit-so quo a 1 
ao oncontra am munifosta docadoncia. 
docadencia constitue um 
wmanoira facil do omittir um juizo ori- 
tico. Constantomento so appolla para 
Vossa formula, que ovita uma opinião 
mais profunda. Mas a verdado 6 quo, 
lo tormo docadencia não 6 apropriado 
ao aotual momonto, no ponto do vista 
dittoravio, como o não era hu annos 
+ sob ponta de vista político. 
As onergias do povo portuguoz não 
desapparooido, Provaram-o 
autos istoricos quo om tros ou 
quatro annos so desourolaram. À tão 
procinmadu decadencia da raça não 
oxistia, Era aponas uma oxprossão 
falsa, dovida ao poduntismo que flo- 
cosco om todas as nossas chama 
clussos dirigentes. So ha decadoncia 
úaponas a d'ellos, quo tantas vezes 
ombrraça 03 movimentos nacionaes, 
perque os povos olham om torno do 
si o nto yêom homens que posssm 
corresponder ao sou magnanimo os 
forço, a 

O quo suceedou na política 
na listoratura, O quo so ostá pas 
é um poriodo do gestação. O fasto de| 
não apparecorom postas, romanois- 
tas, deanaturgos, quo so irmanem 
aos “quo ropresontaram ontras gora- 
«os littorarias não, signifioa senão 
“quo a gestação a qua mo refiro aindul 
não 99 concluiu, do maneira a sor 
possivel exprossar em formulas niti 
das os sous principios, us suss aspt-| 
rações, o novo modo de sentir, outr 
aspuotos de bolloza, outros prism: 
do idoal, outros pontos do vista mal 
obsorvação o na aritica. 

Portugal tom ainda uma roproson- 
tação littornria notavol. Constituom-n 
os sobravivontes da grando goração 
do Coimbra, quo entro nós implan- 
tou as normas do naturalismo, o al 
guns dos escriptores, quo na sua 0: 
cola so filiaram. Assim como não 
oncontra hojo, orá toda a Buropa, um 

superior a Quorra Junqueiro, 
bom à figura do Marcellino Mos- 
quita, não doslustra x ula dos molho- 
res dvamaturgos. Mus a vordado é 
quo o vago ftemito ospiritual que an- 
nuncia ontro nós uma oluridado nova| 
manifesta tambem vm verbo novo, 
o vorbo ha de surgir, como uma 

o porque asa vida oxist 
o duma forma tangivel a 


y 


os 


quo logiti- 
mamento so sobropõem à quaosquor 
outras, teem impedido que a mentali 
dado portugusza huja concentrado 08 
vous asforços nos dominios da arte. 
Tudo o que a alma pódo sugerir do 
emoção, tudo o quo a intelligencial 


Migalhas 


Castellos no av, 


Admittindo som discussão, a nm 
súlado absoluta do apoinrmos o nosso| 
oxoreito com uma flotilha aoroa, ma- 
Koa o vir a morosidado tom quo so vio, 
proonchondo as Ilatas do subsoripção 
afficinos o parttoularos, 

Em França, quando os podoras pu- 
blicoa, nssombrados com os prodigios 
exooutados pelos avindoros francozos, 
doliberaram instituir uma osquadro do 
aoroplanos, que assegurasoo nos fran- 
co%o8 a supromacia dos ares, já quo a| 
Taglatorra possuo à dos maros e a Al, 
tomanha lucta oncarniçadamonto para, 
master a de torra, um fromito do on- 
Unsinsmo se apoderou do publico 0) 
suepisam ns subscripçõos por toda a, 
vavto, Cada iarmal quiz olforecor o sou 
nerun' + so, Husporaçãos o assaciaçõos 

intaiiraram O atô os thentros 


isteratura portugaosa, pódo sugar 
numa taro 
a não” foram demais todos os alentos o 


ER 


O nosso plebiscito “Pró Patria” 


E s= ss 


ura portugueza 


ir do forte, so omprogoa 
fa historioa, para a qual 


todas as inspirações da nossa intolle- 
otualidado. À ravolução que so opo-| 
ron m'esto paix foi uma obra de ener- 
(gia. popalar, mas para que ella so of. 
foctuasão necossario se tornou que) 
fosso uma obra de sontimento ode 
razão. Para osga obra concorreram os- 
forços intelloctanos assombrosos. Pó- 
do dizor-so quo não houvo nesta pais 
Juma entidado ponsanto que não em- 
pregasse todos os dias os sous osfor- 
(ços, porsuudindo, agitando, omocio- 
mando n sociodade que era forçoso| 


oróm, osso tempo para! 

ia? De forma nlga- 
ima, Nobres o gonorosas idoias afura- 
ram, poderosas emoções palpitaram,| 
do fócma tal que o horisonto ospiri- 
tual da nossa raça so dilatou e o seu 
sentimonto so tornou mais puro o 
mais vivo. Não ha como o soffrimento 
o a lucta para consubstanciar em 
verdado o ideal o trabalho da intolli- 

7 das formulas! 


a evoluç 


Ainda não ostá 
solidas quo necossita, o grande ma- 
numonto político o social que a nos- 
sa geração roalisou. O homem do Jet- 
tras tom ainda do sor, primoiro do 
quo tudo, um cidadão. Mas já so vao 
aproximando o momento om que a 
necogsaria nbeorpção na cronçã Hit 
toraria go tornará possivol, Após as 
grandes luctas, surgem as floroscen- 
cias das artes. Quando o sangue doi- 
xa do correr, o espirito evola-so. O 
ssoulo de Augusto, é a resultante da 
az ootaviana. 

Pranto. quanto se pódo conjocturar 
polas infuoncias a que obedecerá, a 
nova littoratura portugueza, sem poi 

dor o sou caractor, quo lho imprimo 


o timbre nacional, univorsalisar-so-| 
ha a ponto do oxprimir e reivindicar] 
oraes da gp 


todas as aspirações 
nidado, Sorá clara, sorá nitidi 
procisa, O scu sontimonto rocome 
rá, mas o que dovo ongrandece 
rá osse anhelo de justiça, om que to-| 
dus as piodados transparocem o todas 
as roboldias so justificam. Simplos-| 
monto 6 necossário que a tão belas 
inspirações corresponda uma arte] 
quo em bolloza so lho adapto o a glo-| 
rifiquo. Não desorsio do quo ol 
revole, om toda a pujança do 
brilho, om todo o oncanto da sua 
harmoriia, A vida existe, porque o 
ospirito oxisto, o 6 da vida quo toda 
a bolloza nasce; 6 n'olla quo so ox- 
pando o resplandoce. 


Mayor Garção 


intoresse, pois 6 eom dadivas poque- 
nas quo so fazom as grandes sommas, 
Para combator não bastam os nervos: 
indisponsavol tambem o dinheiro a 

por isso ameno, é uso chamar-so o 
vo da guerras, 


André Brun 


Os clericaes 
e amonarchia 


Serie de artigos de 


HERCULANO NUNES 


sobre à influencia dos jesuitas 
e de todos os congreganistas 
na politica portugueza, du- 
rante a vigencia da extineta 
monarchia. 


atari vu petrio tranceza com novos! 
engenhos do combate. A Comedia Fran-, 
cora poz ao sou awpoylano 3 nomo d'am 
netor morto na canja 
rah Bornardht, sob u 1 a po. 
uuono Rei de Roma, fazia vu. ossos, 
nos intervalos do Aiglon uu: ututorio | 
na plateia, No thcatro do Chaw. 
garinram-so, ontro as cregnças que fre. 
aontavam as matintes, 08 fundos para 
a compra do Petit-Prançais, quo tal sori 
» nomo do futuro imonoplano, Em re- 
“umo, a iniciativa dos jornoes o dos 
thoatros foi secundada polo povo com, 
uma fobro quo fez lembrar a da liber- 
tação do territorio, quando após as ho. 
ras torrivois de Sódan so abriu ama 
subsoripção nacional para pagar o im. 
posto de guerra. Hoje, como então, 


! 
| 


dos os an 
co que lhes 
risionsos, 
Em Portugal ora licito esperar, so. 
dretudo pela hora em que foram i 
ciados que os appollos í bolsa publica 
fossem imais promptamente onvilos. 
As subscripções estão ainda em som 
mas ridiculas o, o passo que a Compa- 
nhia de Caminhos do Forro subscreve! 
som dbz mil róis (), falta ovidontemen- | 
ta ão Movimento um apoio popular ne- 
centuatamento marcado. E! preciso que, 
“o fuçalem todos os jornaes, am tolos! 
08 ostubolocimontos o nos nossos th 
|tto8 uma propaganda activa da id 
XE nocossario que o povo se infliia 


Lér brevamente em “A CAPTAL, 


Entre alíemães € portuguezes 


Um incidente sem importancia é| 
adulterado n'um telegramma 
de Berlim paraum jornal hes- 

panhol 


A «Espafa Libr 
hontom o seguiuto 
BERLIM, 38, 


publicava ante-| 
legeamm 
colonia allem do 


por va 
rios Soldados portogusses, qua ponotra. 

im no território alemão, d saquearam 
algumas povoações, levando varias ma- 


os duquelies portugneness o “o 
No ministorio das colonias, onde 
procurámos colher informações sobra 
O assumpto, disseram-nos quo tinha 
havidorealmente qualquer facto anor- 

1, mas do importancia muito res-| 
ricta. Não ha, pois, fandamento-al- 
“gum para as considorações feitas nó 
tolegramma que transcrevemos 
«apatia Libros. 


Dr. Ribeiro Seixas 


Partiu hoja para o Porto, a reassu- 


mãe os trabulhos do seu consultorio, 


.'o nosso amigo er, dr. Ribeiro Seixas, 


nado: € distincto clinico. 


faz gorar O proj 


No dia 6, pela meia noite, houv 
uma tontativa d'ussalto no forte de S. 
Francisco, com o objectivo ovidente| 
do inutilisar as duas poças da divisão] 
dartilharia 4. Esto opisodio, a qua 
'Hormano Nevos dedicou alguns po- 
riodos, prssou quasi dospercebido da| 
imprensa. No emtanto, tem uma tal 
ou qual importanci 

osso dia 6, pola tardo, chogou a| 
Chavos um aviso do Vilar de Bi 
ndo a incarsão para o di 
guinte. Ao fim do dia foram cortados. 
os fios telographicos para Vidago e| 
até ás 9 horas du noito foram corta- 
das us outras linhas, 

Os voluntarios, como de costume, 
haviam tomado os sons postos do vi- 

ilanois. O isolamento da villa onor- 
vava-os o o aviso de Vilar de Bós, 
aguçava-lhes dolorosamente a ancia 
de noticis 

Já um pouco noite dentro, os conse 
piradores mais conhocidos da villa, 
(começaram apparecendo aos grupos| 
na attitudo do croataras resolvidas a 
qualquer coisa, O cabo do 19, Autas, 
tido por conspirador, o que roalmen- 
to nessa noito dosortou, fôra visto a| 
coohichar com outro cabo a com sol- 
dados. Os civis ospiavam-os e so- 

uiam-os, Alguns dos conspiradores, 

izoram mosmo uma ospocio do corco 
ao grupo do civis postado no An- 
ljo, fugindo procipitadamonto ao ou- 
'xorgarom a farda do capitão Andrade, 
que assomava com um oiyil. 

Pouco depois da ms noite, dos 
lados do 8. Praucisco, vioram sogui- 
das detonações. Era o assalto espera-| 
do. Alguos civis accorreram, emqui 
to outros se escondiam nos sitios por] 
Jondo os assaltantes teriam do passar 

fuga. 

Era, vordade, o assalto ospora- 
ão. A sentinela do angulo norte do 
S. Pranoisco, o 90, vira do repente) 
dois valtos a pequena distancia. 

—Quom vem lá! 

Um dos vultos disparara úma pis-| 
tola. 

O 90 motto a carabina é cara o dos- 
obra 08 dois vultos, que tom: 

faga, 17 tiros. Os civis vi 
ainda outros vultos, contra os 
voluntario Armindo Morato 


l 


A HISTORIA DA INCURSÃO 


Uma sentinella sem medo 


de inutilisar duas peças de artilharia 4 em Chaves 


foto oougelrista 


ora logo reduzido 4 condição do um 
pórmenor insignificante e, apenas me- 
recia o sorriso misericordioso d'essas 
cronturas que, talvaz por andarem no 
ventro dos suecessos, desprezam cs 
iudicios o os symptomras. 

O facto tinha, porém, dois sigaif- 
(cados, quo só podoriam escapar a 
quem ostivosso om Chaves para brin- 
cár aos soldados. 

Em primeiro logar, domonstrav: 
so que os conspiradores da villa, em- 
bora capazos q 
incapazes do uma acção combati 
quo oxigisso ospociaes cuidados ps 
vortivos. Os conspitadoras «de gabi- 
nete» ficavam-so commodamente atra 
das janellas, com o olho á esproita 
olonvido á escuta, contentando-so em 
dar ordens, armas e dinheiro ús du- 
aias de pobres diabos que entre mor-| 
irerem do fomo o morrerem d'um tiro 
encolhom philosophicamonte os hom- 


ros. 
Mas, o assalto dovia obedocer a um 
plano, a não ser que quem voiu para 


jeante 86 para dar uma sai 

|ãosinha ao | thalassa do Brazil ou 

para arranjar um pretoxto para so ir 
tó Santos vendor socs0s e molhados. 


Para, depoi: 
diabos assaltar os quart 

rem presos, com o fim 
uma satisfaçãosinha aos thalassas cha- 
vonses quo lhes pagavam? 

As peças Soriam inutilisadas, 
dontemente, ipara as nossas tropas 
'garom em notavol inferioridado para 
combate, 

Ninguem viu int, 

Viu toda a gonte. Pareco quo o po- 
vo republicano é, não só o molhor di- 
plomata, o molhor ostratogico. 

Não concluiu o ostado maior que 
ssa tentativa denunciava o proposito 
(do dar um golpo do mão sobre 
Chaves, sem a posso da qual—ropito. 
|—não ora, nom é, possivel a Couceiro 

aoção milicar? 
ja 'a gonto concluiu. E 


| 


8 


p 
resposta do fraco que, não podendo 
deitar por terra, vencer o adversario, 
esmurrando ou mordonde 
baçum. Paga ao insulto. E, chocarrei- 
ro ou untuoso, o commercio em- 
prega-o. Hlypocrita, o 
ro-o; é a sua-grando arima: valo mais, 
'quo a dynamito. 

b so dicidirow, eram(gu do 


res, auotoros! Usao-o 
ello morece-o, 


nidade se espremo. 


Úbavos brino: soldados os Ha-os do escarneo, rovoltan 
convencido de que Paiva Couceiro] chegando as 
uão tinha plano e se aventurou por) mando... Do 1 


Orla d Impressos | 


O sorriso! 


Quem sorriu primeiro? 
"Talvez Satan ao deixar os Ceus... 


O sorriso é o barro do litterato. A, 
edra de toque do actor. O rofugio, a. 


, sorri, sor- 
o olhas quo ha sorrisos quo em- 


anita profo 


o smigo do político. O conse- 
dos dominadoros. À resposta 
ministro, O escudo da civil 


hoi 


Immortalisse-o esoulptores, pinto- 
eitores—que, 


A lagrima é uma socreção em que, 
ou menos eulgarmonto, a hama- 


O sorriso é arma offensiva o dofon- 


siva o valvula de segurança do que 08 
fortes sabem usar. 


calhões, pimparotes de amigo bene-| 


volo. : 
Ha-os amarelos, dos taos sardoni- 


cos; falsos como os de inveja—a vir- 


tudo mais abundante no nosso seculo. 

'Ardentos, asperançosos, bostiaes co- 

hão os de vingança, Profundos, trium- 
bantos, propheticos, cheios de con- 
jança:—os dos dominadores. 

“É o sorriso continuo, imbecil, dco| 
(da oreatura que não sabo o que ha-do, 
lie, que hesita no que ha-de pen-. 

E ha males tão maus que matam 
obrigando a victim: r mordaz: ns) 
meningiteo doento lonicamento; 
“em cortas doenças norvosas hi 
mos. So Hugo for O homem q 


totano, o bacilo do Nicolaior, om| 
contraoções espasmodicas, ropixa a| 
bocos, as palpebras... o disfarçando| 
a faco, nosto rictus forçado, patogno-| 

co, mata os que faz sorrir, talvez 


moni 
pel 


parado, 


salto, com tanta pacioncia pro- 
com tanta sogarança annus- 


bro do 1910., 


ndo a clamar que Chaves era 
o objectivo do Couceiro desdo dozem- 


ciado, falhára misoravolmonto, anto 
uma sontinolla sem modo. 

Os assaltantes oscaparam-so por 
aqui o por além. Quando ia n'uma 
(carroira doida, arquejando coro um| 
cão ropassado de soalhoira, foi preso| 
o Almas, que já estivora na Trafaria, 
polo voluntario Adelino Baptista. 

O administrador do concolho pro-| 
cedeu no dia seguinte a algumas pri- 
sãos, o outras co cffoctuaram na mos- 
ma uoito. 

O facto, 'om si, desdo que a senti- 
nella mal deixira osboçar a tentativa 


LIMPANDO 


E derrota concelisia 


foi 


devida a rivalidades 


diz um official «paivante» 


Os falsos carbonarios 


A proposito da prisão do esroe Ar- 
mando Oarlos e para conhecimento 
do publico convém dizor e 6 preciso 
(quo so saiba que não ha bilhetes de 
identidade de carbonarios, s taos| 
bilhotos nunca existiram. Toda a gen- 
to sabe quo a Carbonaria ora uma as- 
Isociação secreta. Como, pois, os sous 
membros podium tor bilhetes, que os| 
compromettoriam irremadiavolmente| 
caso caissem nas mãos da policia do 
antigo rogimon? 

O que o escroc Armando Carlos 
japrosontava era o sou bilhete do idon- 
tidado de eleitor, passado pelo recen- 
aendor é não pela junta do parochia,| 
como so disse. E, como elle, andam 
para ahi, ao que nos consta, varios 
vigaristas oxorcendo a eua rendosa| 
industria, atemorisando não só os pa- 
palvos, mas inda aquellos que são 
conhecidos polss suas opiniões mo- 
narchicas, sendo então o truc de que| 
se seryom difforento, pois os amea- 
çam de uma sova se não esportolam, 
corta o determinada quantia. 

Cuidado, pois, com esses amigos do 
alheio, e o melhor serviço que pódem 
prestar aqueles a quem esses cava 
Mheiros so dirigem 6 donancial-os im- 
modiatamente á policia. 


À Homenagem a Rodrigo So- 
Fiano 

Como já dissemos, é no domingo,| 
elas 18 horas prefizas, que o Centro| 
Alexandre Braga o o Gropo França 
Borges promovem no Theatro da R-| 
publica, gontilmento cedido pelo sou 

prozario, sr. S. Luiz Braga, uma 
'ssesão de homenagem ao grando de-| 
mocrata hespanhol e dedicado amigo 
de Portugal D. Rodrigo Soriano. 


Fazem uso da palavra, alem do nos- 


ga], Magalhãos Lima, Alexandro Bra- 
(ga, Franca Borges, 6 0 illustre dept 
tado socialista hespanhol Pablo Iglo- 
zias, quo chega 'so sabbado proposita- 


[so hospede, os srs, D. Antonio Vier-| pas 


| tomara parto ta incursão do Valença 
|, Retirou hoje parto da força da guria! 


(Pois em Chaves todos os militares, 
jao que paróco menos. aquellos que 
mais respotsabilidades tinham no 
tommando b na campanha, estavam 
convencidos de que O] ia ata-| 
cada. 


E só quem fizesco da estrategia um 
brinquedo dos soldados é que se po-| 
doria convencer do contrario ou de 
coisa differenté. 


Antonio Granjo. 


to oa para tomar parto 
nfosta fosta. | 

Toda a correspondencia relativa ao 
esumpto dove sor dirigida para a 
rua das Escolas Gerar, 03. 


+ “A viotoria ou a morte! 


na sua campanha contra a Ro publica 
[Portuguoza. O sou enviado espeoi: 
Lisboa dostobre o vê coisas por qu 
aqui ninguem dá. Felizmonto que esse 

valhoiro— Félix Lorenzo, 86 chama, 
ello--yao deixar-nos. Com franqueza, 
as saudades não são muitas!... 

E para em tudo mostrar a sua má| 
vontade contra nós, o Imparcial hoj 
chegado a (Lisboa insero um tole- 
'gramma de Pontevedra, que traduzi 

integra, por o acharmos deve 
ras curioso. Diz assim: 

«Um official que se bateu ás ordens 
de Paiva declarou que o fencasso da, 
incursão so| devo a rivalidados entro| 
os officiaos monarohiros do linha o 08 
emigrados, por estes não quererem. 
'que conbesse exclusivamentó aos pri-| 
moiros a gloria de restaurar a monar- 
chia. 

Accrescentou 


estão imminen- 


Portugal e que Pai 
(sua emprozi, a não ser que o matem,| 
emquanto não alcançar a viotoria.» 

Tremam, | porque agora é certo! 
Paiva, o gran capitam, volta e alcança- 
rá a viotoria! Franqueza, franquesa, 
's6 com mnsica de Oftenbach! 


Apprehensão de armas 
Ao que communicam de Huelva à 
| Espafia Libre, na fronteira portugue-. 
ra foi apresada uma remessa de armas, 
destinadas 4os conspiradores monar- 
[chicos. As armas foram conduzidas] 
(para o governo civil. 


Aclarando . . 


O major do quadro de reserva sr. 
(Carlos Augusto d'Amorim pede-nos 
para declararmos que não tem paren- 
tesco com 9 conspirador Carlos de 
Amorim, nem com outras pessoas do 
mesmo nome s appellido. 


NTO TEYRSO, 25. —Vindos de Tuy,| 

so haviam refugiado, spós os acou 
imentos do setembro. apresentaram-se, 
hontem na administração do concelhc 
Ismae! Gonçalo é Augasto Andrado, qui 


Fepablicana que lia dias aqui estava» 


| O Imparcial, do Madrid, continua Si 


|ges, não, Babem, que nunes so 


tado para cima, dilatada a aza do n 
ris, levantado ou feansido o sobrolho, 
ha” quem só mostre 0s dontos, q; 
sorria com os olhos o quem ris 
dum lado. E ha os quo 

ixando ontrar na fosta toda a phy- 
ionomia: o até abrem os braços o ba- 
tem palmas, E os que fazem rir as pe 
dras? Tambem ha os que abs! 
os que se engasgam. E até se fula em, 
morror do riso. 


Ha gargalhadas que ostoiram, ro 
dosas, brutaos, como um cartucho de 
papel d'encontro a uma parede: 
rir das pessoas pesadas. 

Ha-as entrecortadas, como cortos 
trovões que so partem, socos, com 
trinados, echoantos... 

E baas brandas, pequeninas, 
lonciosas, insignificantes... oustam a 
ouvir-se: mal 80 voem...—são as poo- 
ros! Quem ri assim é caustico o reso! 

ineivo o prudento. Sabo rir... 


jas das crenças; santas como as d 
mãos; meigas, promeitedoras como as, 
(da mulher amada... 

Ha quem ria om é ih! ih! ib!., Ha 
'quem as use em e: contraídos os mus- 
oulos do riso em expiração entrocor- 
tada, com protenções, a quererem 
impôr-se, mandam cá para fóra so 

utturass, seguidos, atropelando-so, 
em rithmo nem modi 
Mas topaw-se caras cr d 


oitados!.. 
na 
À sardonia, uma ranunculaces, usa 
“uma expressão ironioa, amarolla, que 
baptisou o sardonico sorriso. So 


pegios clas sorriem. 


conheco uma creatura muito 
minha amiga, que sorri quando quei 

com a mesma naturalidade com que 
atendo a mão aos conhecidos, olha, 


conhece, repuza os labios, deixa vor 
os dontes—o passa adiante... 


E até ha quem sorria para dentro! 


Rospoitomo-los. são os pequanos, os! 
sd 


dentes, —os turibularios da fo 
Os truões, na edado média, di 
viam ris alto, tinham que fazor sorrir. 

ndento do hoje 
[gramophonisa gargalharos submissos, | 
que no fundo são lamentações do ad- 


Imiração humilde; mas para dentro?— 
[SOFT 


! Sorri! Fazos tu muito bei 


A. Rita Martins 
Polifica brazileira 


si 


tambem eu sorrio! 


Nenhum emprestimo será contra- 


lo sem auctorisação federal 


Rio de Jansiro, 24 de julho. 
O senado votou em primeira leitu- 


| 
l 


tara o projecto de lei que tem por/Sºa babitado pelo chanfenr Antonio! 
fim tornar obrigatoria uma auctorisa-| 
ção fedoral prévia para os emprasti- 
mos dos Estados. —(Havas.) 


CULTURA 


Effectua-se hoje, em 
do primeiro congre: 


A lucta pelo aperf 


Os sonhores nunca ouviram falar 
na palavra eugenica? Pois assim 
(denomina uma scioncia nova, quo os- 
tuda todus as causas suscoptiveis do 
melhorar ou do onfraquocor às qua- 
lidados de raça das gerações futuras. 

A proposito da sessão inaugural 
do primuiro Congresso Internacional 
Eugenico, que hoje so effeotaou em 


Londres, falamos com um distinoto| 
clinico, que so prestou amavolmeute! 
a fornocer-nos estos osclarecimontos: | 

fim ta 


p 
u 
— Esse congresso tem po! 
nar conhecidas, d'uma mané 


im dPaquellos quo/ 
possusm uma onformidade organica 
transmissível, podendo mencionar-so 
n'um grupo a tuboroulose, as fórmas 
arthriticas graves, oto;; n'outro grupo, 
as doenças mentos, as grandos no-! 
vroseg, entro as quase avulta a opil 
poi é a causa otiologica do 
muitos crimes do natureza desconho- 


ougonica, foi 
or sir Francis 8: 
ton, eminente sociologo ingles, a 6 0 
cusado saliontar bom que olia aborda. 
problemas do mais alto intoros 
cial, protendondo determi 
da horoditarioda 
tituições socin 
çõos da raça, 


qualidade, por 
meio d'uma solenção acisada, oxorei 
ja sobrotudo na constituição da fam 
lia, a que não pódo prosidir o capri- 
cho nom a phantasi il 
venioncia social, impedindo a pro- 
(ereação aos tarados 6 aos prodispos-| 
tos para as doenças já monci 

O Congrosso deverá encorras 
dia 80 do corronto, o as quostõos que 
estão submettidas dividem-se n'estes| 
quatro grupos: 

T—As invostigaçõos biologicas o as 
suas relações com a Eugoni-| 
ca; Função da horoditariodade; as 
dios pigeiólagidos da hereditarioda-| 
do; Variações, sua naturora, causas o] 
offoitos. Mistura das raças (« 
monto) 


sua relação com a 
Eugonica;—A documenta-| 
ão historica om rolução ás variações 


dos caractoros das raças.—Estatist 
'ons da natalidade o da mortalidado. 
—As intorvonções modioas o cirurgi- 
cas nas suas relações com a inapti- 
dão o a procroação 

Wl-Leis o costum 
js relações com a scienci 
nica. —Lois o costamos do casumento. 
Taxas do nupoialidado. Condições 
economicas. Seguros. Unides opera- 
ri 


Morrem, asphyxiad. 


O populoso é volho bairro da Mou- 
raria, ohoio do poquonos edifício; 
ruinados e de ruas tortuosas o estr 
tissimas, esteve tardo em riscos 
de ser pasto das obamuas. Bastaria, 


ão do incendio às casas antiquissi- 
mas que estão juntas d'aquella qui 
rdou. 

Deixando a rua da Mouraria e so- 
uindo a rua da Guia ao cimo, á di- 
reita encontra-so o bacco dos Traz 
Engonhos, que faz uma especie de co- 
tovello que dá para a rua Marquez do, 
de Lima. Foi no predio n.º 8 
desse becco que se deu hojo um, 
grande incendio, que destruiu com-| 
plotamenta todo o odifioio, que tinha 
itrez andares o ora habitado na loj 
pela Javadeira Thereza de Joss, que: 


E 


vivia com Emília Garcia Pereira o 
que apenas tevo tempo de salvar al- 
umas malas. 

No segundo andar residia Manuel 
Pereira Saloio, de 50 annos, casado 
com Luiza Cabral, o unico dos inqui- 
linos quo tinha os seus havoras segu- 
os em 508000 réis. U 1 o andar, 


Francisco, solteiro. 


“d'essa nova sciencia 


principios Eugonicos. 


nica á educ 
is ET 


ano. Em 1º 


poder viver. 


para isso, que os soceorros dos bom- dois filhos, Julia, de 3 
beiros não fo dos com aminia, do 6. 

rapidez quo quo um excopoional 

pouco de vonto auxiliasso a propaga- tendo, todavia, 


visinha que vi 


1a d 
Passados alguns minutos, chegaram 
ao local os primoiroa bombeiros 
!gum material do serviço do i 


quartol da 
cessivamente, o pessoal o matorial 
nt ! das ustuções n.º” 18, 1, 3 e 15, que 
Foi no primoiro andar que o inceu- trabalharaso na oxtineção do inúgi- 
jdis começos. Morava ali Maria do dio, Lançadas us oscadus italiâniis 


PHYSICA | 


Sciencia eugenica' 


Londres, a abertura, 
sso internacional 


coamento da raça humana: 


IV—Applicaçõos praticas dog: 


Impedimento da propagação 
nuptos. pelo isolamento ou pela este-' 


rilisação. Restrioção voiuntaria da 


propagação dos defeituosos, Promul- 
gação do ideal Engono. Logar da 
ncia Bugenica na seiencia do 


Educação. 


Subordinadas a osses quatro gru- 
pos, forum apresentadas numorosis 


licgos, podendo indicur-se como prin” 


oipnos às soguintos: 


Dr, Ruymond Poarl— «Da heradio 


[e oxtonsa, us invostigações soiontiQ-lriodade 6 da fecundidado»; prof, 

cas sobre à docadencia ou aperfeiçoa | pynnott - SA Eugenio 6 4 Gonsihoos; 

mento da riça hamana-—sob o aspooto de David Di hesoditeriodado 

juridico, social, economico e moral.' à Saroi. 

gone ap ropilopsia; prof. Guisoppi Sergi— «Da 

Em principio, trata-se do aproveitar |oPl optar prol 

o homem são o do eliminar O dosnte neh o u oree ni iaddo da 

como elemento do espócio. — loroblama da diuncia Eugonioa ob o 
E olaro que não 86 trata de todos ponto do vista domocenticos; W. Whe- 

os doentes, mas 


tham— A. raça como faotor na histo- 


«A 


Dr. Ignacio Valento y Vivo 


demonstração, da longovidudo ntoma 


sã e forto oriunda da Cat 
prof. Kollogg—«Militarismo o 


Scioncia Eugeuica»; prof. Starr Hor- 
dan—eDa guoera v du prosperidade 
imacionalo; pr 


Alftodo Niceforo— 
«A causa da inforioridada dos cara 
cteros physicos o mentaos nas classos 
inferiores»; prof. Auhillo Loria—«A, 
physiologiou o à 
dr, Sobillor 
Aplicação pratica da seioncia Rus 
ção»; dr, Plouta Pinard 
influencia da doutrina noo- 
malthusiana na scioncia Eugenicas, 
O Congrosso cuidará ainda do dos- 
mvolvor nas clusses populates a cul- 
tura das virtudes domestivas, da so- 
briodade o da economia. 


Para mo julgar da su 


importancia 


social, basta eaber-so que, sobre LOO 
assassinos 


ha 58 atcoolicos; um LO 
incondiarios, 57; em 100 vagabundos, 


70 + sobro 100 detidos por dosordom 


.190 por cento sho obrios da profissão. 


Em regiões ondo se bebo pouco, 
como no departamento da Creus, om 
França, a et idado dá à parcone 
tagom do um condemnado por cada 
1.504 babitantos, omquanto no do- 
f irtamento do Sena inferior, sobre 
38 habitantos conta-so uma condo- 
ESSO du d 
a a, sobro uma popula 
arabo do Lã 000 habitante rd 
só 2 casos do loucura, durante um 
Em 193.000 francezos, na imgs: 
ma região, deram-so 14 casos da lou 
oura, no mosmo periodo do tempo. O 


acabo. 6 abstinonto o 0 francos bobb 


Sigundo o professor Lograin, 50 
porcento dos filhos de alooolicos, 
morrom antes do attingir a odado do 
tres annos. 

Não basta, pois, nascer, é preciso 
E, para isso, uma necos- 
organi 

af 


sidade social so impôs 
familia humana na sua formação, 


tando 08 não valores, o dechéf, para 
que as raças so uperfoiçoom. 


NDIO VIOLENTO 


A MOURARIA AMEAÇADA 


qe 
Fica um predio destruido — Os predios visi- 
nhos soffrem, tambem, grandes prejuizos 


mana 


as, duas creanças 


[Erancisco, carregador dos caminhos 
do forro do Sul o Suestw. A Maria de 
Jesus, quo é vendei 
Caos do Jardim, 


do frasta, no 
nha por costuma 


ovar comsigo, todos os dias, os seus 


bj 


60 “5 Creanças 
Não só conheco o que motivou o 
neendio. O quo é certo é quo ollo 


rompeucom grandoincremontoabrun- 
“gendo rapidamente todo o predio, en- 
ohendo d'uma fumarada incommodé 
todas us estreitas vielas do bairr 
ameaçando pussar aos predios visi- 
nhos, todos ellos do acanhadas di- 
monsões, a dest 


dazor-s. 
Dado o signal do alutme, por um 


velhote que se encontrava proximo, 
n'um terraço do 3.º andar 
la nº 6 da rua da Qui 
iva com francisco Bioha º quo percomparec 


o prodio 
rapidamento 
= 08 socsurros. Einquan- 


deu uão só todos os sous havores,lto ollos n'w “jparacoram, caso velha- 
mas, tambem, a roupa dos froguezes to cortes...» sitio, gritando nervo- 
e o Sapateiro Julio dos Anjos que ali sanoute e avizando toda a visinhan- 


oso do evitar perda do vidas, 


ale 


êm primoiro logar apparecou 6 
uutomovol de prompto soccorro, do 
porança. Depois, suo. 


Jesus Guuvoiu que vivia com João para o prodio incondiado, foi inicia 


A CAPITAL 


25-11912 


Ú Thcatro Jivenida | 


P Semprel 


O mnlor 
exito 


Ró 
DA 4 
ACTUALIDADE Hi) 


do logo o ataque, com todo o vigor. 
“Ao mesmo tempo o chefo do socção 
“Alves o 0 bomboiro 85 saliaram para 
o torraço do predio n.º 6 da rua dal 
Guia, o arrombaram uma poquoua ja- 
nolla do prodio incondiudo que doita 
para asso torraço. 

Essa janolla pertonoia ao quarto| 
onde so encontravam as duas croanças| 


sm parto, carbonisadas, 

A mão das victimas do incendio foi| 
avisada do que tinha sucedido por 
uma sua amiga do nomo Emilia que 
morava na rua da Mouraria, 82 
que à procurou no Caos do Jardim, 
ando olla ostava vendendo fructa, 

Quando ella chogou ao local deu-se] 
uma soona commovonto, A pobro mho 
tovo uma violonta criso do norvos o 
ficou yerdadoiramonto suocumbida. 

“As immodiaçõos do locul, bom co- 
mo as entradas do predio incondiado 
o do prodio da rua do Guia, n.º 6, fo-| 
ram guardadas por uma força da 
Guarda Ropublicána, coadjuvada por 
um piquoto do policia, 

O caso, foi, como é do calcular, o 
assumpto do dia, no populoso bairro, 
ondo toda a. gonto lamentava o acon- 
tocimonto. 


oo Eouronço o Ermoto Alegria quê nos 
delemsraa o seguinte! quo o, pelmeito 
Estrondo rodnças quê stavaia no 2º 
Endar do predio iepodiado o o segundo! 
A ça Brena dO pao andar, 

"Pão como. testumunhas Woo facto: 
ria di Pigaado, moradora na a Mar 

. que do Ponte do mo 1, oo 

a fantecio, ng nº 15, Jojo Hlvioa 
Amo on 8, Duloo Maiquos de] 
Bia, ri Aliada, É, loja a Caroiaa Mar 
Bana a do patos do Colloginho 


Associação Commential do Lishon 


À esta Associação dirigiu-so uma casa] 
da Bolgica, ropresontando ama Árma com 
morolal dá Falonhuano, Poru, solicitando 
para dor posta om ruluções com bancos 0 
Tasas bancarlas, companhias do seguros, 
casas oxportadoras o casas importadoras 
do artigos do OI 


CIGARROS 
D'ALGER 


3 marcas novas 


Ministros, 20 cigarros 420 réis) 
Patriotas, 20 cigarros 160 réis) 
Aromas, 26 cigarros 200 róis) 


Fabaco del? 


olha, não affeota a gar- 
ganta 
Provas não mais fumareis outras marcas 


Importação de 


Manuel Vicente Munes & 2]: 


LISBOA 


Moeda falsa 


A prisão de dois falsificadores| 
dá origem a grande borbo- 
rinho 
Na Avonida da Libordade foram] 
osia tardo progos pela polcia os ga 
tunos Alfrodo do Araujo, morador na 
rua da Rosa, 152, 0 Assumpção Bor- 
nardo, rosidonto na rua Barão do Sa- 
brosa, porquo andavam passando 

moodas falsas do 500 róis. 

Na oceasito da pristo, os dois me- 
liantos deram quo fazor nos guardas 
captoros, prinoipalmonto o Assum- 
peão Bornardo, quo chegou a tirar do 
bolso um revolvor, ameaçando dis- 
parar. 

À policia viu-so ontão na nocessi-| 
aado de ompregar a força, para mau- 
tor as duas capturas, 

Os presos derum depois entrada 
na usquadea da praça da Alegria, 
d'ondo mais tardo foram transforidos 
para o governo civil, dando entrada 
nos calabouços. 

Ainda no Boruardo a policia appre- 
hrondei "98000 r6is om mood las 
de DOO róis. 

Os prosos foram esta tardo photo- 
graphados. 


D. Tereza Avans 
«E FALLECEU 


Dolores Maqueda, Joanna Maqueda| 
jausentes), Mana Candida Duarte 6 sua 
ilha Eranóisca Duarte, Bertha orocili q! 
Eruoliada Noyes (ansonto) párticipam 
o dailoota 
o boa madri 


do |. Pedi 
Sesiata, 


As jo de D. Mara Dia 


guiu hojo na sala das assembléas ge-| 


em  rubis reunidos por fadas de bri- 


gociunto do 
run Laffayotto, Paris. O n.º 94, pul- 


sr, Costa Porto. 


do Paris. 


dou-so por 1,8308000 róis ao sr. Mar-/ 


RESTOS DA REALEZA 


Foram hoje vendidos em lei- 
Tão, os lotes n.ºº 22 a àZ 


As vendas feitas attingiram réis 
60:0445000 

O leilão das joias portencentos 

fallecida rainha D, Maria Pia prosa- 


s, do Banco de Portugal. À assis- 
toncia foi, como hontom, bastante nu-] 
merosa, Nas primeiras filas do cadei- 
ras rosorvadas encontravam-se os joa- 
loiros estrangeiros o alguns dos por- 
toguozas, Ao fundo, na parto resor- 
yada ao publico, viam-so algumas so-| 
horas. da nosia primeira sociodade| 
quo soguiam, com muito intorosso, ns] 
divorsas phases do loilão. 

Esto foi iniciado (s 13 horas, diri-] 
gindo-o o corretor sr. Serrão Franco, 
o occupando o logar do pregooito o| 
sr. Sallos Macudo. Docorrou, por ve- 
208, monotonamonto, havendo lotes 
que foram licitados com muita difli- 


primoivo lote posto em praça foi 
—brooho formando 3 cireulos 


hantos, no contro 2 porolas, om bai 
|xo 7 porolas pingentes. Foram mui- 
tos os concorrentos quo travaram, 
Juma lucta dososporada, Toi voudido, 
alfim, por 4:0008000 de róis ao sr, 
Xavior do Carvalho, ourives do Ro- 
cio. 

O loto 9.º 28, um par do brincos 
(rodeados do brilhantos, tubis o poro- 
las, quo tovo o lanço inicial do 

000 réis, foi adquirido 
508000 ráis polo sr, A. Misrahi, no- 
liamantos o porolas na 


a fita oruvejada do brilhantes, quo 
ovo, como primoiro lanço, 8008000 
róis (oi vondido por 8908000 réis no 


O brosho roprosontando um ramo, 
foros o foliagem ligados por uma Qta 
do saphitas o brilhantos, n.º 25 do 
catalogo, foi comprado por 8.7508000 
róis polo joalhoiro sr, Albort Junsich, 


O n.º 26, um par do brincos do po- 
rolas o brilhautes, quo toyo a pj 
moira offorta do 1 conto do róis ven- 


tin Weinstoin. 

Em soguida foram leiloados dois] 
roches com perolas cinzentas rode 
das do brilhantes. Adquiriu-os por] 
2:5008000 róis o ourives sr. Josó. Ro 
driguos Pores, da rua da Palma, 

Dois broohé pequenos, do| 

foitio identico, foram vondidos ao srs 
Jonquim Nunes da Cunha por rêis| 
8108000, 
Uma pulsoica sorpouto om ouro, 
Isobro a qual ha duas forraduras om, 
brilhantos, torminando por uma po- 
rola, tovo a offorta maxima do réis] 
4308000. Ficou com ella 0 ourivos 
or. José Rodrigues Pores, Um gran-l 
do brocho—n.º BO do catalogo—cons-| 
tituido por uma ferradura om ouro, 
loravejado do porolas o brilhantes o] 
orlado d'um circulo do brilhantes, foi 
Icomprado polo sr. Raymundo da Sil-| 
'va Loul, por 8808000 réis 

Foi retirada da pruça uma pulsol-| 
ra em ouro mate, torminaudo em oi 
ma por uma forradura, rubis 0 rosas, 
que tovo como lanço maior a quantia, 
de 958000 réis. 

O loto n.º 32, um par de brincos de 
esmoraldas, com dis esmoraldas,| 
pingontes oncimadas cada uma por 
um brilhanto, foi vondido por róis 
:5208000 ao sr. Fallomburg, joa- 
lhoiro de Paris. O n.º 88, broche for- 
mando um grando júcintho rodeado] 
por um circulo do 'brilhantos, ficou 
na posse do gr. Manuel Castelhano, 
uo deu por ello 7258000 róis. 

Uma pulseira de ouro formadu por 
uma geando saphira cabochon, rodoa- 
da de brilhantos, brilkante sobro ou-] 
ro, obtevo simplosmonte 1208000 s0- 
bro a primeira quantia offoreci 
|G00$000 réis. Adquiriu-a o sr, Albert| 
Juusich, do Paris, 

Foi licitado, soguidamento, 6 n.º 
|35-—uma pulseira com dois aros do 
lrubis o brilhantos. O progooito co- 
[moçou por declaror que ha quem du- 
vido da puroga dos rubis. A posar 
disso o primeiro lanço, 6008000] 
róis, foi rapidamento coborto. Afinal! 
a pulssira foi comprada, por réis 
1:8208000, polo sr. Tduardo Martins, 
retrogeiro, do Chiado. 

O loto seguinte, brocho pendenti 
rosa brava om brilhantes, foi adq 
rido pelo Bolmiro Teixeira, do] 
Porto, por 2058000 róis. E 

O n.º 97, osplondido brovho o bi 
cos joalheria, com brilhantes (des 

008) quo tovo a primeira offorta de 
5008000 ráis, foi vendido por réis, 
1,5008000 no ourives portuonso sr. 
Manuel Roi: 

Posto em leilão immodiatamento o| 
lote n.º 88, grande broche com rama-| 
gom o floros cravejadus do brilhantes, 
seis botõos formados por perolas bran-| 
cus foi comprado por 3,6008000 pelo 
sr, George Palkonburg, joulhoiro de 
Paris. 

O ourives Prago, da rua da Palma, 
adquiriu por 3,1008000 réis o lote] 
nº 89, broche do cinco folhas com 
ilhantos, tres botões do perolas] 
brancas, rosas o pretos. O primoiro: 
Do foi de 1 conto de róis. 

Jançepois foi loiloado um par de brin- 
cos ontbitos om brilhantes. Atingiu 
a importancia do 1:0008000 réis. 
[Com prou-o o sr. Adolpho Samuol, 

O collar formado por trinta o seis 
chatons brilhantes tove o lanço i 
ciul do 4:000$000 réis o chegou a| 

7508000 róis, importancia oiforo- 
cida pelo sr, Albert Jansich, do Pa-| 

Vendou-se, seguidamonto, por 
7008900 réis ao sr. A. Misrahi, no+| 
rocianto de joias parisiense, um gran- 
de” brocho om lerradura, ouro, qu 
sote perolas. 
O Joto n.º 48, do catulogo, broche, 
estrolla n'um culo de brilhantes, 
pendentif de tros circulos do brilhan-! 
aca do brilhantes, comprou-o o 
se Nunes du Cunha, por 
41458000 réis. 


por|S, 


formado por quarenta é seis chatons 
brilhantes. Era o lote n.º 44. Teve o 
lunço inicial de 2:5008000 réis o at- 
tingiu à importancia do 4:6008000 
réis. Comprou-o o africanista sr. Josó 
Ferreira Braga. Tres pendentifs em 
brilhantes o dois chatons formando 
brincos, foi vondido por 6055000 réis] 
no ourives, sr. Moura Cabral. | 
Uma pulsoira articulada, arronda- 
da o oravejada de brilhantes, foi 
adquirida polos ourivos da rua da 
Palma, srs. Januario & Mourão, que 
líazeram o maior Janço Li 
réis. Outra pulseira articulada o ron- 
dilhada, brilhantes o rubis (com falta 
do enfoito do meio) foi retirado da 
raça, devido á diminuta quantia of- 
forooida-—G508000 rá 
O Joilosiro annuncia o lote n.º 48, 
um dos mais importantes, — grande] 
diadoma formado do ramagens, fo- 
has. fôros, botões, tudo cravejado 
do brilhantes é do rosas. Faz-se ro- 
pontinamonte, um corto sussuro. E a 
licitação 6 inicinda, À primeira quan- 
tia offorocida foi—G contos do réis 
O maior Janço utringido (oi 12 contos 
do róis. O corretor sr. Serrão Franco 
mandou retirar o diadoma da praça. 
O loton.º 49, gargantilha forma- 
da do grandes brilhantes o tormina- 
(da por uma placa formada por bri- 
lhantes do phantasia rodoade do tres 
ordens do brilhantos, foi vendido por 
1608000 róis ao se, R. Esmoriun, 
ljoalhoiro do Paris. 
Um adoréço formado por um collar 
oomposto do placas do saphiras ro- 
cadas do. brilhantes, rounidas por 
clatons brilhantes com 7 borloques de 
saphiras o brilhantes, o por um par de 
brincos do saphiras o brilhant 
constituindo o lota n.º 50-—foi entro- 
gue, por 4.4008000  ráis ao sr M. 
hoima, negooianto do porolas em 
Prankfurt-sur-Moino. 
O ne 61, brocho camaphou rodoa- 
do do vinto brilhantos foi adquirido 
 Mauool dos Rois, do Porto, 


brilhantos, 
vendido por 
Jorgo Graça. 
A importancia das vendas feitas] 
hoj foi de 60:0448000 róis. 


“CIGARROS 


[Duas marcas de sensação 

Puro havano muito suave 
Democratas, 10 oigarros 60 rói 
Luzitanos, 25 cigarros 150 rói 


Nº vonda nas fabacarias 
Trindade Goelho 


'A commemoração do anniversa-| 
rio da sua morte 
Como, nos domais annos, dosdo | 
'morto do saudoso esoriptor Trindado| 
Conlho, o Gremio Solidariedade, a que 
'o fallocido portonoia, promovo no dia 
9 do agosto uma homonagom, quo no 
'espora 4orá impononto, porque alôm do 
um aoto do justiça, revosto um caractor 
do, protasto contra as iniquidados do 
volho rogimon. 
| Para tomarom parto na projectado 
manifestação vilo sor convidadas as e 
colas libornos o alguas oradoros, ami- 
gos do Trindado Coelho, farão uso do| 
palavra. 


AUTONÓNEIS TAIMETROS 


Sorviço permanento 
Kiosque defronto da Tabacaria Noyos| 


reuermone 2698 
Pontidio republicano 


Centro Thomaz Cabreira 
comultsão de do 


* 52 do catulogo, quo foi 
70000 róis no 


Elano 6 D. Pablo Tel 
horoos do Ohayos que 46 faxom ropr 
ar pos, teu lost ayimpatico don 
es da Pac, gua 
ogramma constark, entro, outros 
numetosião muita novidade, duma rocita 
aosempenhuta  obsequiosimento . pola 
tronpo dramatiou Guilhormo Beloto 9 de 
5 Ronei oresudo plo cado Josá 
Johen o desempenhado por um grupo do] 
Stocãa “e pubtos do, Cinb lados” Our. 


sr. Carvalho Araujo. 
Commissão parochial da Encarnação Bj 


dar posso das cargos aos novos oloitos, 
Centro Latino Coelho 


aroira, 2. 
Centro Escolar do Grupo Civil «A Republica» 
no 


Cealisada no largo do Arroyos favor do! 
fando. escolar o organisação da 

tevo o rondimonto do rúis 29252: 
peza do réis 16 


nisação da Cantina. 

Os cadernos do roceita o despesa estão 
patontes todos 08 dias uteis ató no fim do 
Borrento mex, das 21 ús 22 horas, podendo 
[ger examinados por todos os socios muni- 
dos do sou bilheto de identidade. 


psd ace 
Cordães de ouro de lei só pelo peso ll 

Buy novos por melado do oito do ou- 
tras gatas, rológios da todos os aystema 
at Gljootos do ouro, prata o brilham: 
at do vonhoros, não comprem som visitar 
de Sfobenlivio “dos. Cordões do Ouro» na 
Ca do 8º Paulo, 162 o 182, aondo o fto- 
gua não paga 6 luxo. 


Fallecimentos 


Fallooeu a sr D. Theroza Ayuns rea- 
ando-so amauhã o sou funeral, pelas 
12 ioras. O prestito fanobro gahe da rua. 


dontal, 


BELMONTE, 24-Fall 
tom sopuitado fm álho de 
Honridue j al 


ro mt 


ola administrad 
ado do regista 6ivil a, miítas pesto 


Sartius Pluto, inspector escoler à 
cireulo, que mui se oncontrava eim sor 


Em seguida foi vondido um collar 


ço de exames de 1º gran, e 


Esta commissão ronto amanhã para 


A dirooção desta Centro provino todos 
og socios o subscriptores que a fermento! 


Cantina, 
O o a dos. 
588685, ficando o saldo do 
Fis 1238545, quo roverto « favor do fundo 
jar, dovido a uão chogar para à orga- 


D. Pedro V, 45, 8.º para o comitério ocoi- 


agndo acompanhado 
0, OMpEO- 


dou à beira da sopultura 0 er Jeyiel 


GRANDE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 
HOJE HOJE 
R Dobuto daicelobro cantora lyrica 


S.'4 ADELA BALANOS 


Sexta-feira, 2 d'agosto 


Dotuto do oxtraordinario 
duetto Iyrioo 


À Les FLORENTIAS 


Ultimo carro para Lisboa ás 12/ 
Ultimo comboio para Lisboa ás 2 


Role Hoje 
Trio Gomes 


Concorto todas as noites é 
aos domingos de tardo. 


Ultimo comboio para Lisboa 
&s 2 horas da noite. 


A?s quintas-foiras o domin- 
gos soirées da moda, 


CAMARA MUSIGIPAL DE, LISBOA 


Sessão de hoje 

O sr. Ramos Simões, um dos delega- 
dos da cômmissto oncarrogada do os- 
tndar a razão porque a camara paga! 
uma quantia avaltada polo oxcosso do) 
consumo do agua, tondo, visto sor v 
rondor substituto, do abaudonar o seu 
logar, por so tor aprosontado o vorca- 
dor cfloctivo quo ostava substituindo, 
(du conta dos trabalhos que já ti 
feito, declarando quo o contrnoto quo 
havia oxumina do ostava foitocom m 
ta hnbilidado, permittindo varios abu- | 
sos. Diz quo à camara tom do pagar to-| 
dos os. roubos do agua foitos à compa- 
nhia, o que não era rasonvol. À cama- 
xa apenas dovo pagar à agua quo con- 
somo. Espora, diz o orador, que os sous 
obiogaa na Comisoo ctainsom no 

tudo do assumpto por forma a acabar, 
[com tal estado de coisas. Concluiu apro- 
sentando uma proposta no sentido do 
Sorem ontrogues à camara ns aguas de- 
nominadas do Bollas. 
O sr, Barros Quoitos diz que a com-| 
missão encarrogada do ostudar a ques- 
tio do excosso do consumo do agua, não 
aprossntava ainda o rosultado dos sons 
ttabalhos por lho fultarom alguns clo- 
montos de que necossitava para so des 
lemponhar Cabalmonto da sua minsão 
mals declara quo a proposta do sr, Ra- 
mos, Simõos roprosentava, como oste o 
havia declarado, uma opinito indi 
dual. 

O sr, Nunos Louxoiro ologiou o tra- 
balho do er, Ramos Simõos o propoz 
quo ello seja romottido aos restantos 
membros da commissão, que, dovorh | 
sor complotada com a sabida dosto ve- 
roados; à fim de lho sorvir do clomonto| 
pera o sou trabalho. 

“Agolm 16 rosolvou. 

Toram concedidos mais sois mezos| 
de licença ao ar, voroador Filippo da] 
Matta, para ostar ausonto dos sorviços) 
munibipaos. 
Foi aprovado o 8.º orçamento sup-| 
plomóntar do ordinnrio da roceito 01 
Mespora da gorenoia do corronto auno.| 
Louco o balancoto da goroncia da, 


Ljornues a questão da promoção á primeira 
elusse «alguns societários da casa de Gar- 
são aos contemplados de agora, hão de con- 
cordar que esta divisão das classes não de 
xa de ser comica, Como sabem, em Pa 
lia um thcatro, chamado a Comedia Rran 
cera, regulado ha mais d'wm seculo por um 
decreto celebre datado de Moscow. êsse de- 
reto, apesar da sua antiguidade, 


lodo este tempo, a menor alteração essen- 


a divisão em classes. ( 
simplesmen 


nard, o recene 
Em, Portugal, porém — não ví o publico, 


Ipreoccupá em trabalhar e fazor durante o 
'gmentados no fim do anno os duodecimos 


Ipreocoupam-se em, requerer ao Ministerio 


THEATROS 
TT Nota do dia 


Ha tempos se vem debatendo nos nossos| 


petê. Discutindo o caso em geral, sem allu- 


oi elabo- 
rado com tal senso que não soffreu, durante] 


al, Falla-lhe porém una coisa importan| 
fe que não escapou aos nossos legisladores : 
ta a crer que Mo- 

muet-Sully, por exemplo, so resigne a ser] 
sociutario, taiqualmente Be 

egado tranafuga do Odéon. 


equivocar-se e sup dr que alguns ds artis- 
tas do Nacional são todos muito maus —(l 

vidise a companhia em classes, Ao pato 
que em Paris um artista da Comédie se 


janno ereações que o habilitem a ver au 


ido seu ordenado, em Lisboa 08 artistas] 


ue ay classes influem para a reforma tan 


|somana antorior, acousando um saldo, 
do 30.1108620 róio. 

Yoram nomondos guardas do 2.º o0-| 
miterio os trabalhadores Francisco, 
Luiz ó Domingos Gonçalves da Cunha. 


Anemiços 
Debilitados 
Tuberculosos 


Tomao a agua de Casais 


duranto 20 a 90 dias o pesno-vos antes 
o dopois do à toma, 
Deposito gorat--T. dos Remolares, 26 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais promiados 


CIGARROS | 
Presidente Arriaga 


ant ga marca Presidentes 
20 cigarros 120 


Cuidado com as imita- 


d'esta marca tem provo- 
cado! 


PEQUENAS NOTICIAS 


Pela repartição do sorviços pocuarios, 
airooção. garal do agricultura, foram 

agora publicados os boletins peeuarios] 
Estorentos a sotatmbto, outubro o novem- 
Dro do 191, valiosos aúxiliares para oro 
dores. o lavradores, asgim como para 08] 
qui so dedicam a cstados do estatisticas 

“poi publicado o rolatorio da direcção! 
au Bociadado Protectora dos Aninses, do 
Porto, approvado. om assembióa do fovo- 
rolro 4 anno corrento, do qual 8a vô quo| 
Be Socios oxistontes no fia do anno de| 
f01i eram om numero de 902, quo o nine. 
Fo do consultas dadas a animaos fra da 
JB qo o ni oislont era do 5250] 
Em opusêuto foi distribuido miny: 
ta do agstavo crtine interposta pelo ad. 
Ssgado Sê “dr, Carlos Barbosa, om nomo| 
ofiou constituinte Augusto Podro Quine| 
Estiano processo do Crodito Predial. 

“eyya aldo da Sociodado Propaganda de| 
portugal, ros Gurtots, 108, 2º, roulisa hoje 
ás i Horas, o ar, Carlos Onllixto uma cou- 
fscencia sobto «Purismo em Portugal, no- 
cessidado do 0 desenvolvar>. 

apesar dos bons esforços do sr; dr. 
xines do Oliveira, goveruador civil da 
Tisboa, os trpograplios. do quadro do 
[oral O. Dia: ainda não consoguivam| 


obter collocação, 

EO “passeio fluvial do Club Moderno 
soutisa.5o no domingo, abrilhantado pola 
atehestra do Asylo Oxstilho. Haverá da 
a, jogos do sport, oto. E 

"brrospondento à margo sabia o n.º 1 
ao 2º volume do Jornal d' Agricultura, da 
Companhia de Moçamviquo, que vem, co: 
Cao de costumo, profusamente llustrado| 
o muito Interessante, 

Ho, crca das horas, passava no 
iargo de' Camões a carroça 54250, condu.| 
indo tapeçarias. Como a cargs osso d 
Masiador 9 anilnal que puxava a carroça 
voo! feando onsbngnentado, O carro: 
eeito tratou outão do O faser crguer à] 
fsroa de bordoada, o quo motivou protes- 
Ros Malgumas pessons quo presencear 

tarbasidade, O policia 659 tomou nota 
ás ogobrroncio, 

“bordo do paquete Andorinha, che 

'excursionistos ingleses, 


| goram hoje 101 
$kSisitada Cuscaçir 
ria não a Eiton pelas 6 hores 


ções que a muita fama! 


Ben. Foro não anpleam go a a ver. 
maporequiparação do exercito? Tres ou qua 
tro reformar meraes de divi. 
aão; os restantes, inclusivê” quasi todas as) 
rgentos-ajudantes. to,| 

elavo está, so fosse o publico quem assignasse! 
a Ordem do Exercito. Se ella sahisse dos 
ministerios, veriam como elles ficavam to- 
neralissimos e ellas todas vivandei- 


O porteiro da geral 


Noticias 
Entre nós 
Os quadros do 1.º acto da peça do Er 
nosto Rodriguos, João Bastos e Foliz 
Bormudes O gonho dourado, quo inaugu- 
jrará a opoca do Apollo, intitula 
1.º, Sonhos sem calda; 2, O pe 
moimorados, 
dos 68 
rio da poçe 
o Viogas. 

—Partio parto da companhia Runs] 
os artistas Armanda o Alfredo ituas, 
acham trabalhando na Bahia 0] 
em rogressar a Lisboa no pro: 
Ximo mor. 

Foi excripiurado para o Hhanteo do 
Gymnasio o notor Honriquo do Albu 
querque quo so assignalon na opoca 
passada com a aun creação do Rei dos) 
Gatunos 


o 


qa 5.º, carcaz do cupi- 
tas milagrosas, O soont. 
do Salvador; Pina, Reis 


Estrangeiro 
A xocoita da primoira quinzena da 
companhia Tavoira, no Rocreio do Rio 
do Janoiro, foi do 65 contos do réis fra- 
sos. No primeiro domingo com a 
coesa dos “Dollars, batou-so o record das 
rocoitas avaquôllo thentro, fazondo-so 
nos dois espoctaculos novo contos q 
sotocontos mil réis, Palmyra Bastos o 
Torrari alcançaram um grando oxito, 
Na Rua Mougo, om Puris, con-| 
'strulu-so um thentro 40 ar livro Les 
larênes de Lutéce ondo so ropresentaram 
as Lo feu de Puthelin o Ces 
Cicopatra, 


Cartaz do dia 


REPUBLICA 21 — Grand Oulgnol= 
o fitas 


TRINDADE — A's 
reno—A Bulla Fi 
Maxim--Les Bracoos. 

AVENIDA BLA rovista C6: 

COLISEU DOS RBCRETOS-AL. 
ração 
Fialiana-, 

INFANTIL DO ROCIO. 

O Sonho do mosquito. 

OLYSNPIAIO Hã ha 20 18Concorto 
o fitas novas, 

ANIMATOGRAPHUS E ESPFCT; 
ICULOS VARIADOS, — Salto da 
dado; Chiado Terrasso; Grasdo Salão 
Salád Central; Saito, dos anjos, Sal 


Avenida; Salão do Voy Loreto, 
Uma boa parto do n.º 4:364 que ho- 
jo toyo a surto grando foi vondido no 


Travassos, na rua dos Poyuss do 
Bento, 57 59. 


Entuihões Voluntarios 


Central dos Voluntarios de Lisboa. —Os 
alistudos desto batalhão toc instrucção 
ão tiro no domingo, devendo, comparucer 
no quarto! ds 9 horas, 


Club Moderno 


Que 
or assignado. por director e re 


“lho podia sompro que voltasso para 


Notas diversas 


, |Abrou o Souza, reuniu hojo o contolho| 


À insurreição da Mania 


Os insurrectos apodéraram-se de] 
Prinktina 
Constatinopla, 24 de Julho. 

Annuncia-se oficialmente que 08 
insurrectos albanozes, ajudados por 
destacamentos do tropas, se apodera- 
ram domingo de Prinktina, o amea- 
qam continuar a marcha, se a camara, 
não for dissolvida. À situação é gra- 
vissima-—(Iavas.) 


O orçamento argentino 


apresenta um «deficit» de trinta € 
sete milhões de piastras 

Buonos Aires, 24 de julho 
O projecto do orçamento de 1913 
laprosentado ás camaras fixa as des- 
pozas om $85.591.456 piastras papol, 
dos quaos 76.849.000 para obras pt 
blicas; ag rocoitas ordinarius são cal- 
(ouladas om 348.672.813 piastras pa 
pol; o oxcodonto das desporas sorá 
coberto pola vouda do terronos e 
omissão do 17 milhõos do piastras 
em titulos publicos. —(Havas.) 


À lei eleitoral em França 


A maioria dos republicanosapoia-| 
rá o gabinete de Poincaré 
Paris, 24 do julho 
O sr. Poinoaró, rospondondo á car- 
ta do sr. Clomencoau, diz que, 86 este] 
conseguir pôr do accordo os ropubli- 
canos quo votaram contra a reforma, 
renlisurá o maior prodígio da gua vi- 
da politica; ollo, Poincaré, continu: 
rá ag guas tentativas sincoras o obsti-| 
nadas para fazor adhorir á lei a maio- 
ria da esquerda, mas, ou o consiga 
ou não, a grandissima maioria dos ro- 
publicanos pormanocorá agrupada em 
volta do gabinoto.—(Havas). 


ds créves om Ingladerro 


Entrepostos atacados € incendio| 

de vagons 

Londres, 24 de julho 
Os gróvistas, armados com os oro-| 
ques que seryom para manobrar 09 
fardos, atacaram os ontropostos das 
docas do Wadping 6 incendiaram va- 
rios wagons com morcadorias, A poli- 
cia carregou sobro os gróvistas, fo-| 
(rindo 26 o prondendo 40. No conflicto] 
foram osposinhadas muitas mulhoros. 
—(Havas). 


OS DRAMAS DO CIUME 


Um marido ciumento 
mata à mulher à facada 


por ella desejar requerer o di- 
vorcio 


ojo do manhã, 
9 jornaloiro Franci 
Bo" Machado, do 85 annos, morador 
nos Guindaos, assassinou é facada sua 
mulhor, a sorviçal Maria Almoida, de. 
19 anos, moradora na mesma rua 0 
que d'ollo vivia separada. 

O mobil do crimo foi o ciumo. Por 
divorsas vozos olla havia fugido no) 
marido, quo, loucamonto apaixonado, 


a sua companhia, Ha um anno, voltou, 
mas para do nofo fugir pouco de- 
pois. 

Como agora lhe deolarasso que ia 
requerer o divorvio, ello resolveu 
matal-a. O cadavor foi para n Morgue 
o o criminoso para o Aljube, ondo 
ostá incommunicavol. Confessa o cri 
me, dizendo sentir-se mais aliviado 
dopois do o tor porpotrado. 


Sob a presidoncia do sr gonoral! 


dos molhoramontos saniturios. Tratou 
do oxpodionte, distribuiu, para consul 
ta, o projooto para abustocimento do| 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«A cruz myoteriosa» 
Assim so intitula um grosso volumo, 
ão porto de 300 paginas, origiual do Ju 
lio Rocha, quo sobre um prologo do os. 
oriptor frâncez Jules Gastino arohito- 

otou um bollo romanco, 
ota 


tras, 


A carestia do milho 


entrecho|e: 


Casino de Ages ULTIMAS NOTICIAS - 


fguas em Vagos, o resolveu aviso 
[sumplos rospeituntos à Companhia da 
Aguas do Lisboa. Dê 


1967, na parto 
toneias 


do concurso dopois do praso do 8 dias. 
quo a lei marea para as auctoridad 
romotteram á disceção goral os rospe- 
ctivos processos, dovondo, cousqu 
tomonte, as doclarações do desistênci 
er apresentados a óssas auetoritados 
quo às juntarão nom processos; quo 08 
professores nomeados q sou podido ou 
;ºE, abandono do logar antes do torem 

auno na ultima escola ondo foram 
providos, não possam sor admitidos a 
hovo concurso som ter decorrido 1 anno 
sobre a publicação do despacho que 05 
oxonerou, 


«a 


Rouniram hoje as diversas secções 
do consolho mporior d'obras publicas à 
minas, para proparo dos processos que 


dovom. sor aprosontados na sessão ple 


na do amanhã. 


Porto nºA CAPITAL 


Serviço telegraphico a telephonica 
As 17, 20, 

Preso e... sem casa 

Foi mandado intimar o abbado de 

ausoros, proso na Casa do Roclusho, 

para dospojar a residonoia parochial 


6 ontrogar o registo parochial á au- 
ctoridado administrativa. 


O governador civil foi hojo nova- 
mento procurado pelos industrises 
(do padaria por causa da carestia do 


milho. 


Gambios, Gommercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 26 de julho 
CONTADO 


Effect, 


Divida intorna fund, assont. tt. 


L00OBÓU, 800 + 4 a o mo] SEO 
Divida intorna fando coupa tl. 
1 BOD es 87,80 


Divida futorna fund, eoup) 
BOOB00O, 8 010. + 1 ao 
Obrigs Exteraas, 1.e'vério, 9010] 
Obrik. Extornas, Ba aório, 8 0/0 
Ob; Comp. Real Cam, do Ferio! 
Norto 0 Loste, 2.º grau, 3 0/0. 
or 


Ob, do Emp, 1890,cou 
oo ih Y 


fp. o 
om, Eta Leio, 90) visao 
Rei. Baboo Lisbon 
Boores o sr 000 
Comp, “das Águas 
Lisboa os o] 
ado 


pe. Comp 
CS: Comp Moçambr 


Pr] 
digo — | to000 
od, Bo. 

aco coso | — 


og 
ob. soc Ne do Moag: 
(nova), isento de im 
Posto, BON + « « 


OG. Coffino 
Em 25 


2 Lya Consol, Ingl 
5010 Portuguor. 
4010 Hospanhol 
5 OjO Brasil 1895 
6 010 Japonoz 190%, 
5 0/0 Russo 1906 4 
Banco Ottoni 


Missonri 
Norfolk comi. + 
ock Island» + à 
Sontiserm cota 
Boutheru paci 
Union pacifio 


MADE UA 


A. da Costa Ivo 
Corretor ofílolal 


Trunsacções om fundos pablioos, 
pupola da Grodito, 
tuliotão do UaGao ray eta, 


Rua Augusta, 24 


Peloph 51) — Ed. tó). Corretorivo, 


local dopatados pelo vircal, tratando: 
wo mesa Wecnstho, da fundação de uma 
Entacureal da Univotsidado, om Ale 
Bob" o patrocínio do president 
Ea, quo! sendo já sucio, 6 tube 
itágiro entlnisiasta. pela missão quo à 
Universidad so propõe renlisar, 

Rita exeuratio” é x primoita de uma sé 
rio quo à Universidade Livro ostá propa- 

o é quo muito contribuirá para a 06 
thetica dos que as. 


póde effcctuar-se na séde 
idade, Poço do Botruten, 1,1 


"Charutos “Pedro Garcia” 


São os molhoros do mundo 
A venda em toda a parte 


Relogios a 440 réis! 


Com ãeupertador, formato grande, reto: 

so de Açu (ancora, para Motion a 18/10) 
E Odo cuiora 2 ré 8 Sô vendo o 
ASiegultão dos Curdões 4 Ouros, n9 sem 
oposto ros dos Paulo, 102 o 1Ú2 


Yniversidade Livre 


E! já avultado a jnscripção para a ex: 
bd que a Uivctanlado Livro reaisaçã 
fordia ML do agosto u Alco baça « Data» 
ha. 


ROUPA DE FRANCEZES 


dora na. 


Monsorrato o Si )r 


dá tarde. E 
(CE Simanha visitarão Cascaes e os Estoris, 


Acompanharão og exeureionistas o pro- 
fessor Agostinho Partes e  architecto 
Tosendo “Carvalhoara, que elncitação nu 


A excursão a Alcobaça e Batalha 


Figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, HM. BOTTINO 
Palacio Fou—Telegh. 35) 
VESTIDOS 


Genero «tailleur», no 1.º andar 
Casa Brasil 


Rua Augusta, 250 e 252 
Tolephone 2:821 —Predin todo 


1 REMEMBER 


ANDE CHAMPAGNE 


eshcolho “administrativo da 
do oresidento da Camera, aduiui 


rato, 1800 
af 


"CREOSONAL 


A CAPITAL 


Casa das Tesouras 
R. ESCOLA POLITECRICA 


aporiorá 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


— ONE TOO ENGORDA 
CLINICA GERAL-€ PERAÇÕES 


E.SANGUINET | 


arte Gsnecologia 
Reorgado do Oo Pi 


i 14 às 16 ne 

à comida do proximo domingo, em) portagnezes, ; Dina infantil ? 
nottagemr a Sodtigo Soria, 8 um Bharosgatadarioa do Ributojo, CABRAL D'ARAGÃO [Cirargia ortho-] Csdo no Haga) do PUNQIeMA O Aesirtrata Reciangã: o 
a fi menagonado, O Hlustro do-| “A comissão organizadora das festas 16 49 18 | pedica R 

putado D. Pablo Tg 'e as direoções | trabalha aotivamen! br 30 Cor 


T, DO CARMO, 1, 1. 


Reostro Damocratoo Espaol o Juvoa- cast DO CARMO, 11: 


sa 
tnd do Gale 


Es, a reacção do pragos nos blhotas da 


Cura todas as 


o ei oamarotos que estarão ão de Pres do erro, 

é'dus que dovs doixar nomo. NAOEE DO BOMJARDIM, 24—| ESTORIL aid 
[Tambem aqui foram recobidas gor gra. a A Capital vendo-se na Cervejaria da Pô- (e) 
touroiros ão alegrin “as notloias da derrota dos mi pat Rodo Vieira Pinto, = 

Sião é Revertito, dois artístas que em Por: |soraveis traidores da nossa querida Patria, ú EE 

gal contam innumorasyimpotiiao além | Aqui, ombore so doubesso qua os E: 

e namo Eduardo Macedo o Morga-| tos honarchicos 84 nto moviam, 08 £& 

do do Covas, com os bandarilh 


a) 
Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL AN 


Gonstipações e gripre 


aberculose— Anemias—Impaludismo — Racht- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


[publicanos ostavam vigilantos, 
Consta-nos que choga no proximo 
da ropublicana, pára esto 


Na Anemia, febres 
palustres ou se 
zões, tuberculose 


o outras doenças proveniontos o 
Co mpenhadas do FRAQUEZA 
GERA reoomnduda-so à 


res Branco, Manoel dos Santos, Riboiro| 
"Thomé, Aloxandro Vioira o Danfel do] 
Nascimento. Os tonros, tratando-so de 
um certamon do ganado 

Mhores quo possnciu os 

te Duarto do OI 

Pinto Barr 


toBamiros 
Simões Ferreira! 
Medico dos hospitues, 
do Posto da Misoricordia 
* da Assistencia aos Tuboroulosos! 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparolho| 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


oil 


Coliseu dos Recreios 


A estreia da celebré companhia 
italiana realisa-se hoje 


Ninguem cômpre Epa “da, 
moda, os celebre Gubõos do Ávoiro, n'outras casas, com primeiro verificar” 


os proços excepoionalmonte baratos o & porfeição no acabamento, com que 
so executam, n'esta casa. 


Peçam... Peçam amostras para confronto 
José Clemente 


um pobre! ( 


noção. É 
“Sto inspeccionados, no prosimo dial 
[1 os manosbos que no proximo anno vio| 

aprender à insiruoção jolitar. 
"E Realisarameso ho dia 20 os cxames do| 
mão o resnitado o soguinte: 


“PRECO 1:200/ REIS 


TIAYMB TAVARES, 


anto quoimade 
atural do Eiras, viotima do 
Juma oxplosão de polvora om um poço 0n- 
de andava a trabalhar, 

'O sou estado ô gravo, 
MORPAQUA, (24. — Ohamava-so Jot 
Mariano, tinha"22 annos do edudo o eré 
natural da freguozia do Orvalho, cone: 
lho do Oluiros, distrioto de Custollo Bra: 
co, o desvantarado rapaz que, conformo| 
hontom noticiei, foi vitima do degastro 


EXPERIENCIAS (soros? micos 


dos hospltacs do pais o colonias 
don feenam sor o tônico o fobrifa- 
tias garantias of 


Barbosa, Esteves & 6! 


87 — Proa do Figueira — 91 


Torreão proximo ao Ro 


Uurivesaria, Joalheria e Relojoaria 


li, 
Egradivel no paladar 


A CENTRAL 


: LHA DE OURO 
a Ogg, enlmanto o a a tesbacina om rãs do fogoyoa porsação CAE TORREFACÇÃO E MOAGEM [OD E ME RERNACIONAL 
lo publicó do Lisboa, quo tom, n'aquolia qui dois companheiros, Antonio do| ELECTRO-MECHANICA do Anvors em I9Il 


to o confortavol casa do espocta- 
À predilocto para bassi 
"hoje a grando con 

ri Murnhot, quo à 


Limp o José Antonio, doam hontom on 
tenda na cadeia desta vilia seguindo hojo 
para a du Comarce (Santa Comba Dão) no 
feio da mais prolunda consternação, 
SALGUBIRO (OLIVEIRINHA) 


Instrucçõos Gi PortSguor fran” 
cor 6 inglom 

“À” vonda nas boas pharmacias, 

Deposito uo Porto: Pharmacia 


Systhemas aperfbiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Princesa dos Dollars, om quo 
principaes iguras da companhia. 


Efloctuon-ãe a feira mungal na froguézia 
Oliveirinha, tondo rogular m concorr 
oia do gado bovino 6 cavallar o mui 
abandasto, o suino, que por isso dosceu 


moidos, canelia, pimer 
Farinhas ali 
Fornecimento. 


Erande deposito do cafés torrados 
, Chicoria nacional e allo 
mtlolas HERCULES 


Rech, ds do, Bomjardim, SO, 
“Lisboa: Ehatmacia Normal, 


É 
gua do Prato, Deposito 
ETA OE AS ST] 
ncia e las. dE, 


ap 


Compra e vende por preços baratos 
Objectos de ouro, prata e joias 


nt Botco 46 preço.” O, preço dos goneroa 
EE agindo, avoid 18400 
movem 2H, covada. TUO, Batata Hb, Nel 
dona fRogubria ostão-so vaudendo 08 
IBuevo to mula branco à SB 0 auratólto 1 
800, trigo a 

Dont 


OURO USADO | 
Compra-sos vonde-so ouro, prata, platina, 
Caindo aatiguidados, cartelias dg 
Montepio Gióral, galõos o dontaduras 
bes, Quom. paga moihor 6 u Ouriyosas 

o Ralojoaria “lo, Manos! Car 

liso, “R do 8. Pauto, 


Fabrica dorefrigorantes, 
Gazozas o Soda Water. 
Fabrico systhema ingloz 


Fibro-Filtrados 


Enviam-so amostras o proços correntes 


Baptista, Dias, Ribeira & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


(9, Rua Santa Martha, 19-B 


LISBOA Telephone 2730 


usadas 

Concertos em fodos os generos 
20 0/0 a menos do que em qualquer 
outra casa 


7 


Lemos. Dopósitos nos mesm 
O, QUINARRHENINA j 
m ostado bustanto gravo a 
Abilio Gonçalves Marques, 


Reciama-s 


Um, grao do Tortas do ncia 
pm QRO Seat sa qucontra ea Tua: 
do noi mes angu a DU lo, atos. bo 
imstancias. compotontes. para quo so fuça | duntemento: 

o it icngeadento conto 4 dl tanto 

nfantãe 


oporarios, a quom 
ahoncia nas Glalvas 
tom 


eta veis traniomnos 


000 
& FUMADORES 
ê 


cn 
moro No canino Bragança, tema-so 
Cnsndo, baias dedicados À colonia bai 
as mto comemos" 

a grande animação antro a colonia 
aimesr Ppeia corrida: do touros, quo no 
Prontas Momingo so rent na olbganto 
Proafusto pras, em quo virá trabalhar 
Poda print vez o, Tanrondo cavalliro 
Esta dica Boto drkravjo é outros sete 
tando Campo Poguen 

O ane Le enfia mugadoo o a prata 


ss 0 Seguro Popular 


3 e , permitfe a fodos que trabalham 
EN o constitulr mediante 
kum premio de 100 a 600 réis, um capital de 


colicutes marcas 
rio Autorosão, por morom as me- 
Mroros do morcado. 


ed pay 3. 
ritos BOMBAT, tim Bor terem aid ponço Provinom-so 09 numorosos fuma 1 oo go da 5008 000 réis 
sea. dO > da O ae do Vegaando Augusto doros dos inissimos cigarros 


Oosar do Sá, foi nomoudo para 


Não tem exame medico 
Os segurados Hicam interessados em 50 0/0 dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:0008000 RÉIS 
Sóde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


PRESIDENTES 


quo aobando-so esto nomo rogistrado 
há muito o nho tondo nós conheci 
mento d'osso facto, resolvomos, dovi 
|damento auotorisados o em homen: 
|gom no vonerando Prosidonto da Ro- 
publica pôl-os dosdo já á vonda com, 
o novo titulo 


residente Arriaga 


Rocommondamos o maximo oui 
dado com as divorsus imitações des 
tos famosos cigarros, assim como das 
byeie 


Cromos derho 
e Periamos do Balon 


quo continuam sendo proferidas po-| 
log melhores fumadores. 


da marea Vinva Contreras 
& Filho, doposito: Rua 
do Principe, nº 7 


“Notas de sport 


art Grupo “regresso do Bairro Operar 
«io teRadha dpola” do tmanha a lícri 
io pera o punaio O festas aportives quo 
Lãto Eespo Fentisa à Sotabal, Do proximo 
ombro” sendo à partida dá estação dos 
gaminhos do forro dB Sal o Sueste, no 
Tamuro: do. Paço, ds 6 horas, Para a dor. 
“ida do estafetas estão já inscriptas quatxo 
equipes 


Dentaduras velhas 

Está provadissimo, pelo geundo 
iumoro do compras  cffvotuados, 
quo o «Mergulhão dos Cordões| 
WOuro» 6 o unico quo paga melhor. 
Rua de 8. Paulo, 162 € 1621 


pingar, fm, 
Consegui apõs o otimo ovadirao para O 
RrariPouda ot cupinsudo u pedido do dor 
legado dosta comarea, quo à seguir obto- 
vo gua oxttudição. 
“SPariu para a Marinha Grando o aº] 
“usar do 88, 

rom 4 Coimbra os srs, dr, Jorge! 

'rhemuo o Tidelunso Monteiru Leitão, 
gu cat oito ora o infantaria 

que vam policiar os festejos qua. 10 jea! 

am noosta vila, nos proximos dias 26, 
+ [ES 8, que promdao ser muito con 
GUIMARAES, 24. — Roslisam-so nos! 

4 95 do ugonto us tradicionass f 

“cujo progeanma é re 
midamonto, O doguínto: hi a do 
gado bovito o cavallar com promios, À 
lual concorra a comissão da rowonta 
olto; astisticas. ornamontações 
80, Togivaa nocturnos; bata: 
ros; oinomatographo  pablico; 
ovbonrhos imaiicuas poi bandas civis are: 


Capilé de avenca 


Marobu Milaneza; oxerci- NH E! o melhor refresco 


N 
da estação calmosa o bo) 
"iatamonta do tuberonlos, don fo do onstos populaces Ip | 
do fado os estados de asthenia. rapid pyrotechaia; cor Vende-se ua e) 
Pode as 14 s 16 horas no con- 


ú Ea um ae do ustá, 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 

Run da Esporança, 170, 1.º, das 11 
ás 12 da manhã. 

Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
ás 3 da tardo, 


sultorio medico, rua do Ouro, entrada po 
Ja rua do Carmo 16 


A provincia nº CAPITAL 


PORTALEGRE, 24 —Realisam.s 
dias 18, 14 e 16 de setembro, por occgaião| 
Too fora a e ata 
coa, dava adorei iematadocal MOVIMENtO do pOPO 
fin, De soniida Vigo, South Jamb «0 ilano» (Bra) 
Às festas, cujo programina está soado [Oh Pishg. é Livotpy «A sela (Pari 
ad MS a a 


ntiga casa do Garteiro 


85, Rua Santo Antão, BT 
B. Arco do Bandeira, 184 Ê 


inilhermo, & Gama, La 

Siga asa 
Manaças 

49-—Rua do Amparo—49-—Lisboa 


LOTERIAS 


Grando variodado do bilhotes 
Srucções para todas aulotorius, 
tollas do todos os preços 6 cambis- 


R cruz mysteriosa 


ROMANCE SENSACIONAL 


tas. 
Attondom 


cotigndom promptamonto todos 


fo qualquar ponto du 
inbas 8 Áidca. 
loscontos uos ravondodo- 


Unica recomendada pelos medicos no tratamento do DLCERAS ANe 


dar pa GA ond th TIGAS E MODERNAS, ECZEMAS É TODAS AS APFEOÇÕES DE Pi 

douarão faria as bundas do infantaria [avi Hambungo «lily era, — LE B INFLAMAÇ. ES DAS MUCOSAS. di 

ombro eieiarpe jogo o ari: teh dias Fospobtiaa À alloncia d'ostas nguas ostá comprovada por attastados, A disposição 
plo avr int ani out, nro Ellamdo Daricast 2a) Por JULIO ROCHA do pablico n'vato dopothio, o passados por distinotos olintcos. 


Sortes grandos frequentes | 


Enviann-so listas a todos os com- 
pradores. 


h gonna 
ado 0 Sport 
ta veta 


Deposito geral — Largo do Conde Barão, 48---Telephone 3509 
a venda nas Fharmacias e Drogarias 


Aran, Bla re 
Tae Pia 
Pena rio 


A? vondda nas principaos livrar) 

Deposito—Livraria de J, ROD) 

& G3, Rua Aurea, 188 0 185 ondo dovorm 
» dirigidos os podido 


(Livorpoon 
Troja» (Ham, 
tiques (Bord. 
rua) 


Muito bom. N'esso caso vou fa-juma vo ou mo dosviasso da linha do) 
hes com o coração nas mãos. |conduota quo mo tinha traçado, cu 
+ E com as mãos tromulas do norvo-|toria que, renunciar duma voz para 
sismo, do sobrolho carrogaco como |sompre, tanto É sua amisado como ao 
um homom do natureza rosorvada [sou apoio matorial. 
que, pola primeira voz na sua oxis-| «Nestas condições, quado n'um 
u o vô obrigado a pôr, talvas, a) dado momento, parosbi que os encuu- 
aua vida intima deanto dojtos do minha prima Evolyu começa- 
oxtranhos, N. Blako foz-uos outão a/vam a produzir em mim uma impros- 
Beguinto narrativa: são ameaçadora da minha tranquil) 
«Por muito doloroso quo mo seja, dade de espirito, o mou primeiro oni- 
«Mous sonhoros, ou tenhoos na|—proludiou ollo—envolvor o nome|dudo fot querer sabor 80 mou pas 
conta do lomens sorios, casados tal-|do, meu pao n'esto caso, não posso) veria com bons olhcs ormeu oasamon- 
vor, o pass do familia: toudo, som[deixar do falar nfello para lhos po-jto com essa menina. Mostrou-so dos-! 
auvida, o amor proprio peofissioual o dor fazor comprehondor a minha con-|do logo resolutamonte hostil ab meu 
ciosos da sua reputação 6 da dos col-|dueta t/uma circumstancia critica da)peojosio, o que foz oom que eu pro- 
Jogas, minha vida, a 
«So ou consoguir convonco-los quo, «Meu pao ara wm homom d'um ca- mi 
os meus rocontes movimentos em n: opinioso o anctoritario o, por! 
da absolutamente tem rolação com os| imadecortos proconccitos qu 
de rapariga por quom os senhores|por não sorom muitos, mais urreigs 


istava passando o ontomno muito! 
agradavolmonto nas margons do lugo 
Goorgo, quando n'uma manhã rocobi 
uma carta d'um amigo que me convi-| 
duya para ir com ollo a uma caçada! 
quo tinha proparado om Vermont, 
proximo, do Molville, o ondo 66 un* 
nunciava caça abundanto o variada. 
forovi immodiatamonto ao meu 
umigd, dizendo-lhe quo ascoitava com 
prazot o convito o nossa mosma noi- 
to parti para a povoação do ondo me| 
tinha dirigido a carta. Bra uma 
gem a valor: primoiro umas quinao| 
lioras om osminho do foreo até Pub- 
E noy, depois um grando trajooto em 
mago “oncontrar um dorivativo ú diligenoia até Molvillo, do ondo dovia 
inha paixão nascente. ir a oavallo até o logar marcado para, 
«Fis uma viagem de alguns mozes o, onconiro. 
pela Europa, mas quando voltei es-| «Tomei tão mal as minhas disposi- 
tuva mais enamorado do que nunca ções ju mo oncontrei por volta das 
pretondons exclusivamente interes-[dos estavam profundamente no sou [d'aquella cuja bollora resu então dez Horas da noito pordido na sorra, 
ênr-go, podorei contar com a sua dis- espirito. para im o ideal da mulhor. Entro-|a alghos kilometros do Melville. Para 
Sioato É respoito da minha conduota) «Tinhamo  foito  comprohondor, gusimo em soguida aos prazeres da cumulo de infolicidado, como rotro- 
a do mobil que a determinou? dosdo a infancia, a importancia que caça: porcorri as regiões mais solva-|cedoiso o caminho om  dirooção| 
do dado 4 momento em que não saldava a vor-mo muntor dignamonto as gens do Cauadá'e do norto dos Esta-jd'aquolla villa, o meu cavallo como- 
o do actongos estejam sob a alçadalaltas tradicções da autiga o honvada dos Unidos. Foi por occasifo do uma ou A coxoar o vi-mo na nocessidado 
e estar goto que familia cujo nome eu tinha o privilo-ld'essas excursões vonatorias que so jdo o mettor u passo. 
confina, respou='gio do herdar. — produciu vm incidento “ostinado a/ «Koi então que com corto prator| 
s o tenho tempo para) Oom a condição do não contrariur!causar a maior influencia na minha descóbri na minha franto uma casa 
ao divortie com moxoricos. | sua vontado om carlos pontos bem vida, omquanto eu não o tivesso en-!quo finha mma ou duas janollas illu- 
—E o son colloga? ocorminados, Dastava-mo manifostur tão “considorado souto cumo uma jminddas, cusa que, quando mo uppro-|  «Avancoi até o limiar da porta que 
—Rospondo por ellecomo por ir avontura som consequencias futu-|ximdi mais, reconhoci ser uma hos- 0 estalojadeiro mo :inta designado, e) 
aroprie , vm coipous ão que, so!rus. poduria. Como a porta. estivesse já/cncontrei-me em presença d'uma ra 
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Afiada forçado 


Luttra 


foohada, put-mo a gritar cholát> com 
toda a força dos mus pulmões. Pas 
sado um tempo quo mo parocia inte 
misavol, voiu tor comigo um ho- 
mem com uma lautorna nu mão. Pedi- 
lho para mo duixar pernoitar. 

«—Pódo sor, disse-mo num tom 

ispido. O tampo não está para pus- 
seios, 

«Blfootivumonto, ello à dizer ostas 
palavras o uma onocms ventania as- 
Sobiava o fazia ostalar a porta, produ- 
indo acima da minha cabeça um go- 
mido lugubre 6 prolongado nos r 
nos do velho pinhoiro que so agita 
'vam atnoaçadores como 93 braços de 
um cegro phantusma. 

melhor 6 'outrar, acerescou- 
tou o homom, não tada a chover. 

«Não mo fit rogado o saltui do cu- 
vallo abaixo, o atei-lho as redoas, Foi 
prooiso omprogar toda a minha força 
para abrir a porta. Dentro de casa 
oncontroi um sogundo porsonagem, 
um pouco mais velho, mas com uma) P* 
cara ogualmonto patibulur, quo sem) —Vão dizor a Luttra quo propar 
'mo dizor palavra, mo indicou com u/0, quarto encarnado, disso o mais ve 
e Pala iluminada aa outrallho com um pronuncio gutural que 
romidado do corredor, o que foi [denunciava à sua origem allomã. 
tor com o outro, sem duvida para O 
ajudar 4 tratar do mou cavallo. 


pariga, quasi uma crounça, loira do, 
uma bolleza radianto quo immodiata- 
monte oxorcou sobre mim uma atruo 
ão irrosistivel, Tiuha-so Jovantado 
ao vôr-mo o ftou-mo, tondo as mãos 
spoiadas Á mosa grosseira a quo ti- 
nha estada soutadu. À sua exprossão 
douotava ao mesmo tompo surpreza o 
iuquiotação, 

«Quando tirei o chapéu para a cum- 
primontar, percebi molha um asc 
mscimento. Pitou-mo ainda por ins- 
tantos, cow um olhar espantado, o em 
ssguida ostondou bruscamonto à mão 
para u porta como a recummondar- 
me quo me ão domorasso n'aquella 
casa, 

«No mesmo instanto onviram-se no 
corredor 05 passos posudos dos dois 

uons, é 4 jovon deixando eabir a 
mão n'um gósto do dosunimo, sabiu 
da sala s6m dar tempo, nom a mim 
nom aos outros, do lho dirigirmos a| 
P: 


rospondeu o howom com un tom de 
onfado. Eu estou todo molhado. 

O uuis volho, vordadoito colosso 
(do hombros oxcopcionulmouto largo- 
o roforçadus, franziu o sobi'olho com 
um ar tão ameaçador quo o compa 
nheiro, depois do tor posto o casa. 
ja socear nas costas do uma cudeiro, 
aprossou-so « sahie, 

— Estes garotos do hojo são tio 
mal croados, disso o homew voltau- 
o-86 pára iuim com uma oxprossão 
quo protendia sor amavol, Noutry 
tompo oruta difforontes: oram oasina- 
dos dosdv poquoninos a obedecer sei 
pedirem explicaçt 

Dov-mo vontado do rir, ouv 
mar garoto “o homem dos seus 
anuos, quo acabára do sabir 

E" sou filho? porguatei, sentau- 
do-me ao pó da laroira. 

— Sim, é mou filho, o a pequena que 
ostava ahi tambom é minha filha. Aju- 
dam-mo ambos a mantor a hospodaria 
mas póde o sonhor crôr que o nogo- 
cio não deixa nadu porque os viajai 
tos são muito poucos vor asas par 
gonse 


O outro estava onxugatde à laroi-| 
ra o fato quo so tinha molhado com a| 
chuva, 

—tilla ter o cuidado de o arran-| 
ljar mom que seja preciso dizer-lhfo, 


Contimia) 


desejo pata 0 vôr logo satistaito. 


4 


ED EE, dO AU WE EEE 


66, Rúgsde la Chaussée d'Antin--Paris & 


Agent em Portal 
à ins 


Telenhone n.º 16 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


e circulante 


para caminhos de forro de via reduzida, locomo- 
favas, guindastes excavadores, |) 


material para minas, ete, 


Crer es. 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo “ofel 


Enjereço—RIBEIRO—Gerez, 
POCCHPRSSCECGOCOS DE 


Arthur Benarusf 


Aberto de Maio a Outubro | 


Tormue O cufé h 
medicos como 


A mais 


Jeronymo Martins 
mão, rua da P) 


Lavagem de fatos mm 


* Feitos ou desmanchados 


intra Cambouraae 


Largo da Anunciada, 10, e 12) 
Bento, 175 


PRLEPHOND 


Caminhos de Ferto POrtuguezes, 


Socieilnle anonyma- Estatutos de 30 
de norenbro de 1894 — Side social: 
Eistação do Rocio, Lisboa 


Administração 
Obrigações privilegiadas de 2.º 
grau 


grato, nos tornou da | 


não, mudo do 1801 1 


yelentco descafelnado recommentiado por todos os 
Inoftensioo|e conservando fodo o roma e Paladar 


Provilegia lo em Portugal é colonias 
Café torrado em grão, moido, pacotes de 114 kilo 


Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
CAMISARIA CONFIANÇA 


286 —-RUA AUGUSTA —286 


rata; Mercearia Brazileira, rua Augusta; Mer- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 


ESNSTIT] 


SEM 
humanifaria das descobertas 


FABRICA NO PORTO 


& Filhos, rua Garrett; Mercearia Tavares & Ir- 


rua do Carmo 


 PARAASAUDE 


[LEITECARDOSOSE: ro 


hM 


SÉDE SOCIA 


Incontestavelmente a mi 
nacional de seguros sobre 
capital a retribuir que não 
tuarlos ou segurados. 


dos 1209 
tra uniruiga do con pon 
8 realisados 
rocabidom 


por abrigução privilo 

ira Buixao do Le guu 

entrega do oompum comp tituídas 
O prgumonto 


Indemuisações pagas 


“A Equitativa do Portugal 


Emolusivo, a am 
k dos os dias uteis, dus 10 
8 de 320 da É Ag dd tu 


do 
o Phesouro Dort 

irbudo do disposta no artigo 
ta do Lai de Udo ju 


em caso de morte quer em cá 


tar ao esoriptorio central 
provincia, ilhas e ultrama: 


yontnad soros ha 1 
dado 


Endorogo tolegrapi 


ER 
Ernst Dueluhardt 


quitativa de Portugal e Ulliaar 


Sociodado do seguros mutuos sobre a vida 


Estado social em 34 de-dozembro de 191 


dos os ramos de segaros sobre a vida hamana, quer 
aso de sobrovivencia, 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais iu 
formações enviam-so immediatamente a quem soliol- 


Escritorio cantral-Largo de Camões, 1,Lº-Lisboa 
Endereço telegraphico: EQUITAS—Telephono 1264 
Suceursal no Porto --Rua das Carmelitas,100,1.º 


L — LISBOA 


ais prospera empreza 
a vida, não tendo outro 
seja o dos proprios mu- 


7788010812) 


o Ultramar» opéra em tos 


on aos sens agentes ma 


nico: EQUITAS 


Muita attenção 
“Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


| 
Economia, luxo e perfeição 
Enxovaes para noivos 
xovaos para baptisados 
o 


o do viagem, colchas, pannos br 


Enxovaes para collegines 
o linho, ale 
é o guardanapos, Hanellas, Hacados, panninhos, tophltas 
Malhas dos Pyrescos. 
Lindo sortimento de bordados 
Camisas «do renda o Lordados para sonhora, onlças, Souniahos o 
Rg saias. Avontaos para nmas, pantendoras, capas o vestidos phra bôbás, 
Grande sortido de rouparia para homem 
no colleeção do lenços do seda do varindissimos padrões 
Meias e petigas, narionaes e estrangeiras 


J. Nunes Godinho 
RUA DO OURO, 286 A 290 


ia do 58000 


Gontinta dando como brinde 200 sonhas na importa 
s, ou ontão 10 J, do desconto. 


s.| E 


00 


O, caixa com 12 cars 


FAMINIOS DA FERHO PORTUGUBADS | 


Admi 


Estabelecimento 
tltermal dos mais) 
perfeitos do paiz | 


is 


nistração 
Aviso aos senhores Acclonis'as 


entes aguas 


elle, vhene! Demora 


mr ig 
psi 
VISEM — 


proruguo ah 
Lis 


nselho do Adumi- 
art. 


Eannas Felgueira-BEIRA ALTA 


O estabelecimento fhermal 
esparadoen- abre à 15 de maio e fecha em 30 


Abertura do Grande Hotel Qlubs 


m 25 de maio 


firando. Hotel 


Felgueira [> 


barbear, 
Magn 


mbro 
dento serv 


ro ató 
m todasas linhas forreas 
80 do aotembro o Sud. 

as Pa 


Com estação 
veio a telegra- 
adico, phar- 
macia e casa de 


modações desile réis, 
18200, comprehen- 


Club) 


de 


da Cunha Reis—Praça de D. Pedro 


é Nenhum conhecedor das co; 
vendidas nos siphões communs póderá negar as 
| vantagens hygienicas, que são a feição principal do 


Siphão ,Prana” Sparklet. 


Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 
milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva 
propriedade, estando, pois, sob a vossa 


Lim 


RE egitimos cigarros ACHINA 
[TA dora Apos : ada 


ER 


S — 


CREVER 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


absoluta fiscalisação. 


A agua com que mesmo preparaes o vosso sipkão é a 
que gastaes 


em vossa casa, 
teunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
Pelo vosso proprio criterio e previsão, 


O siphão uPrana” Sparklel e os .arluchos para gozeifcar a agua acham 
se 6 venda em lodas as boas pharmacias, drogarias e casas dk bebidas” 


RE ES 


Pr 20085 000002 00LABOSESIO 
SOBRAL DE CAMPOS z 4 Omelhor 4 a 


ADVOGADO j O papel para É A 
R. da Victoria, 94, 1. 4 fumar 46 


Sub-agente no Porto: 


+ A VENDA EM TODA-A PARTE 


Syphão B, 1 


00, caixa com 12 cai 


550. Uma lata de ei 


Unicos importadores: PHARMACIA BARRAL-—ili, Rua Aurea, 128-—LISBOA|É 


T 
TELEPHONE 596 & 
BEVIDOSSSOGCGO|GOMCOCSO Go BO sa asa! 


É do conoosoto de 


Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 


Lá a: P 
adições sanitarias das aguas 


E Chemins de Fer Portugais 


(Compagnie Royale dos) 
Comité de Paris 


Assemblée Générale des Obliga- 
taires 

M, M€. tes portenra a'obligations priviló. 

gos do premier rang sont informós que 

BE Cassombido Géniralo des Obligataitos, 

primítivement convoquês à Paris, pourig 

masdt=25 fula JO, puis ronvoyóo no 

jendi-A jullot 1912, et noucar remise 

À Jeudiz 19 julho 1918, à 4 henros du cols, 

Salto “lu Comité des” Forges, ruo do Ma 
arid, 


PERIGO ALGUM | 


nes k cut uítet dans Pavis de convoca. 


Para, lo 9 juiiot 1919 
Te Comité de Paria 

Mosalcos, azulejos, 

cal hydraulica e cimento 

“Aguia Rochedo” 


hoarmon & 6) 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 24 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


WAGNER & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, Il a 115 
Casa fondada om 1848 
Unicos roprosontantos om Portugal ha 40 anos, 
dos magnificos pianos do grande austor A. H. Francko 


do Loipr ot 


Ooncertos em pianos com inoxcodivol porfoi 
gurantia, oxocutam-so n'osto antigo o acreditado estabo- 
looimento. 

Ha nompro om deposito, Violinos, Violoncullos o 
contra batxos antigos, do auctoros italianos, (rancores à 
allomãos. 

VENDE-SE POR PREÇOS RASOAVEIS 

Afinador de pianos Hermann Wagner 


PHOSPHOROS . 


- Ficam avisados os srs. revendedores da 
Phosphoros de que podem dirigir directamens 
to 08 seus pedidos: 

No Norto do palz aos rovondedo; Joraos no Portos 


Rives Mucedo & Borges, Suc, Rua do RomJurilm 


No Sul o ilhas adjacentos aos revendedores gerass om Lisboa: 


Noguelra Marques & Ct:, Rua da Alfandega 


Bendo 8 proços por ontxobos do 8:500 os 
Phouphoros doonsofro., 


Cera commum 
Cora luxo (quarto de 


com o dosconto logal do 10 “ aal fo 
ao SU anja qual for o numoro do 


toras podidue, 


lo “doscon! 
Phosphoros, 189, rua do 8, Folio LS) 


Viagens LISBOLPARE 


(VIA HAVRE) 


vagão UA 
O paquete RIO PARDO sahirá em 1 de a osto. 
O paquete RIO NEGRO, em 13 de Pig 
———4 PREÇOS 
Lisboa-flavro , « Libras 6-0-0; ida o volta, Libras 10. 104 
Lisboa-Paris. + 2, » 0-0); 12-04 
“rata-so com os ugontos 
Henry Burnay & CG” 


Secção Maritima 


de Navegação 


paguotes das Companhias Ham 
CEB DO) 


Empreca Nacional 
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Situação clara 


Suscedem-so às manilostaçõos co 

Portnguora, om fron- 
ção em Madrid. Effo- 
ss omigrados portuguezos? E 
foctuam-ns jaimistas? Partem du 08- 
trangniros que taem abusado do auplo 
da Tospanha? Partem do olemontos| 
que combatem as proprias institui-| 
qõos do paia vizinho? São i 
cantos? São routisudas por ga 
Seja como fôr, o govorno hospantol 
tinha a obrigação do as cobibir, So| 
idonticas manifestições occorrossem 
om Lisboa, poranto a logação hospa- 
nhola, apesar do sor bom profundo o 
ossentimento rincional contra os ng- 
gravos do ar. Canalejas não só contra, 
Portugal, mas contra ag normas fuo-| 
damentaos do diroito quo rogo ag o- 
luções ontro os povos civilisados, logo 
woriamos o gr, do Villalobar, armado 
ndo junto do gor 
tra a affronta die! 


ii 
Ano so allo toria direito para pro- 
tostar, quanto não é maior 0 nosso di- 
xoito para um protosto da mesma na 
dáoia, quando ou vindo da pre 
. ção disponsada. polo govorno hoapa- 
ol ne gonsgiredoras da Gala so 
tem “dorramado o sangus dos dofon- 
soros da Republica, 80 tom gasto con- 
tonas do contos quo tanta falta fazom. 
a um pais como o nosso, o ha mais do 
um nino a vida portugusza decorra 
num “sobresalto. constanto, que não 
nos pormitto dodicar toda à nossa at- 
tanção o Omprogar toda a nossa aoti 
vidado ng grando obra do desonvol- 
vimento nacional | que a Ropublica 
| tom por missão offoctuar, 
! Coutinia, pois, a rovolar-so cons- 
tantemonto a má Vontado do governo 
do sr, Canalojas contra nós, não só 
projudicando-nos, como afrontando-| 
nos, o fazendo-o d'uma fórma tão ola-| 
ra, tão munifosta, quo não dá logar à 
duvidas. O governo do sr. Cannloj 


prova com os sous aotos, quo tão olo-| 
quentemento- dostrentom «as suas pa 
lavras, quo continua no lado dos cons- 
piradoros portuguazos contra a Ro-| 


publica quo roconhos 
dove mantor as bons: 
reconhooimonto lhe impõe. 


o com a qual 


E assim quo o Dlurio Universal, 
Onnulojas, dos 


ão ofioioso-do 
quo não podo accodur- 


ao po: 


dido do oxpulsão dos conspiradoros| 


que o governo portuguos lho dirigiu. 
E nto pódo, porquê? Nem uma razão 
é invocada para a reousa, 6 com- 
prohondo-so quo tal succoda porquo 
Os argumentos até agora cmprogados 
pola impronsa governamental 

visinho para dofendor o gabinoto Gr 
nalojus das responsabilidados da ir 
oursão são 08 molhoros argumontos a 
favor da oxpulsto dos conspirado- 
xos, 

Com effoito, que diz a impronsa do 
se, Canalejus? Diz quo não é possivol 
ovitar ossas incursões porquo a Hos- 
panha não pode ter milharos do sol-| 
dados a fórmar um cordão na oxton- 
sa fronteira quo divido os dois pai- 
“os. Uma folha militar, a que já aqui, 
alludimos, choga mesmo a porguntar 
ao a Ropublica Portuguoza contava 
com o oxorcito hospanhol para a do- 
fondor dos ataquos dos conspirado-| 
ros, não lhes pormittindo que do Ios- 
panhu passassom a Portugal. 

O modo que a Republica tom das 
invostidas dos conspiradoros prova-so| 

or as derrotas quo lhos toom sido 
inflingidos, apezar da boa qualidade 
das armas quo lhos foram forn 
em Hospanha polas oficinas do Es 
do, Mas como não é osso o maior mal 
quo os conspiradores nos causam, 
mas “sim a intranquilidado naturalis: 
sima quo provoca na sociodado por- 
tugueza, como «provocaria om qual 
quor outra, à amonça sompro immi- 
nonte d'uma invasão proparada om| 
pais visinho, seguo-so que o governo| 
portugues não pódo deixar do rocla- 
amar que olles saiam d'sso pais, 0! 
quo esso pais tom o dover ou do fga- 
rantir quo ollos não passarão a sua 
frontoira, ou do os expulsar do sou 
solo, unioa o radical modida quo nos| 
fará capacitar das suus boas inten-| 
qõos, visto que já por duas vezos o] 
governo hospanhol os deixou organi-| 
sarem-so no sou territorio o do Já in- 
vadirewm o de Portugal. 

Mas não! O govorno do sr, Canale-| 
jus, no mesmo tempo que alloga ser- 
lho impossivol ovitar essas invasõos, 
insisto em conservar os conspirado: 
res ao abrigo da bandeira da sua na-| 
são que ellos maculam o em soguran- 
ga no sou solo qua ollos deshonram. 

Quorom-o mais claro? Como podo- 
remos ontão admirar-nos du quo não 
haja garoto portugues ou reucoiona- 

io hospanhol que não 8o pormitta a 
insolenciu do ir vomitar insultos 4 


do pais 


Na rua de S. José, está 


Quando hontem 4 noito, como do 
costume, ostavamos abancados nur 
dos cafés da baixa, seguindo oufas-| 
tiudos o vao-vom da multidão ruidosa, 
alguom, do aspecto humildo, voiu| 
posar 'sobro a nossa mota um pros. 
pocto espalhafatoso o singular, 
Fuzia-so no papolucho, iuprosso 
|om grossos caracteros, o reclamo dos- 
Gabollado do grupo Luso Bessileiro 
que tom a sua nóde no Palucio Mnga- 
lhos, da rua do 8, José, 29, À 

do prospocto, n'uma disposição im-| 
prossiva, apparosiam collocadas es- 
tas palavras mysteriosas: 

Surprezas!t! 

Altracções!!! 

Alegria tt 
Alguem nos into communiondo já 
quo, no Palacio Magalhães, collocado| 
no contro da cidado, num looal habi- 
tado por gonto honosta, proximo do 
una cuga do oduoação, 80 reuniam do| 
noito dozenas do possoas desregra- 
das, immoraos, o ali gastavam algu- 
mas horas applandindo,  dolirante- 
mento, n5 scouas mais lubricas o ro- 
pugnantos. 

Resolvemos arrastar-nos até á rual 
ido 8, José, Desejavamos vorificar se] 
a informação ra vordadoira, Confos-| 
[sumos quo julgavamosbastanto axa 
rada, Dispondo-nos a entrar no palr 
cio Magaliãos, nós desejavamos 
plosmonto, nho formular accusações 

om tormos possibilidado do as pro- 
var. A oxistoncia, no contro da ui- 
(dado, do uma casa do ospootuculos| 
indecorosos, com ontradas pagas, fa- 
oilitados a toda a gonto, 6 cousa om 
que, roalmonto, só so pode acroditar... 
vondo-se, 

Fomos, por consoquoncia, ao pala- 
oio Mugalhãos, Cá fóra, prosa á paro- 
do do «difício, observámos uma lam-| 
pula olestrica do geando potencial 

ão oncontrámos bilhotoira, A moio 
da entrada abubadada estava postado 
um homem, ainda novo, que nos em-| 
bargou o pusso, perguntando-nos 80 
dosojavamos entra 

—Sim, sem duvida, rospondomos 
nós, 

—Tomo lá o bilhote, Custa goto] 
'ostõos, Mas, no comoço da escadaria, 
tom do pagar o imposto do sello, 

E abandonou-nos, para faor a mos- 
ma porgunta o fornecor, provavol- 
monto, à mosma indicação, a um vo-| 
lhoto tropogo, alquobrado, que tro- 
mulamento so oncuminhava para 
Não conhecendo o edificio hositá-| 
mos, por momontos, na diroeção a to- 
mar. Alâm encontrámos a tal 
oscudaria, No patamar vimos uma vo- 
lha mesa do pinho o junto d'olla tres 
homens robustos, com todo o aspecto 
do oroaturas dooididas, 

—Faa «s diz-nos um d'ollos, 
Não so osquoça do pagar o imposto do 
selo. 

Pagúmos um-vintom, Não sabomos, 
6 claro, so roulmonto contribuimos 
[com osso vintom para 08 cofros do| 
Estado, Não podiamos na oocasião 0 
tar a fuzor um inquorito d'essa natu-| 
reza Qualquor porgunta motivaria 
suspeitas e, n/esso caso, a ontrada não 
nos seriu facultada. Como não fizemos 
perguntas, podomos livramento subir 
lu escadari 

Ao cimo d'olla encontrámos um sa- 
lão vasio o mal iluminado, D'uma| 
das muitas portas, um pouco” mystt 
riosamento, surgiu-nos uma croaturi 
esfarrapada a olhar-nos curiosamente, 
surpresa talvez da nossa indocisão. 

—Dosoja alguma cousu?—porgun- 
tou-nos por fim. 

— Assistir no espectaculo, 

—Entro por uguolla porta... E 
npontou-nos, crômos que 4 torcoira 
porta, do um dos lados do salão. 
Accoitámos forme do homom e! 
topúmos outra sala, 

Nova indecisão da nossa parto o] 
outro varão nos appareco, ainda mais 
mystorioso, com a voz syphilisada,| 


Migalhas 


Um valente) 


Os pnivantes ttorarios, do quo é) 
prototypo Homom Christo filho o que 
o oncarrogam da propaganda escrita! 


gl do paloo é orguido o a mull 


tal famosa] Sº 


EM PLENA LISBOA 


Especiaculos immoraes 


aberto, sem que a policia 


infervenha, um animatographo «só para 
homens» 
—— ore 


Um palacio onde se dão socnas vergonhosas 


arrotando a vinho, a oncaminhar-nos| 
para o oscondorijo dos dopravados, 

Ali ontrámos. Abro-so uma porta, 
exhibom-so mais dois gusrdide » 
poe, fim, indicam-nos uma cadoira.| 

jontámo-nos. Rospirámos. E, segul-| 

damonto, obsoryamos o local 6 à 
sistencia. Istavamos numa galoria 
onvidraçada, talvez com uns vinte 
motros do comprimento e cinco do 
largura, O emprozario tinha mandado 
fosoar os vidros, mundára collocar 
ali algumas dezonas de cadoiras dos- 
conjunotadas. 

Ào fundo, fôra armado, á ts, um 
pequono palio 00 corain, 

Paquollo momento funccionava | 
janimatogrupho. Exhibiam-so pollicu-| 
Jus vorgonhosas — tudo o quo do mais 
indeoento o immoral so pódo imugi- 
nar. Não tomos fórma de oxplicar o 
quo vimos, tantas foram as obsconi- 
dados apresentadas com o maior con- 
ftentamonto da assistoncia. Os gritos, 
as manifestações do enthusiaamo suo- 
codium-so, E alguns volhotos, que to- 
mos. visto na rus, cheios do gravida- 
do, juntavum o sou aplauso voho- 
meuto ao dos rapazinhos imberbos 
que ali ostavam a dopravat-so, 

Do roponto for-so lug O 
que estava nas ultimas bancad 
ro para 08 primeiros logaros. 
so palavrões, fazom-so gostos q! 


“| morotrizos traduzom tncilmonto, pro- 


duz-so n apologia calorosa da orgia, 
maxima, Um pianista oxoonta uma 
valsa ostafuda umansando sm pouco 
a excitação dos prosontos. E), volvidos 
minutos, sóbs o panno, batom-se pal- 
mas o uma mulher surgo ao pal 
uma somi-cumisa a occultar-lho parto | 
do corpo som belos 
hospanho! 

horrivel do tod 008 can 
das pelos prazoros mais lubricos, 
Cunta, possimamonto, couplets obsco-| 
nos, accontuando ag phragos mai 
gnificativas o acompanhándo-as do| 
óstos quo não podom sor dusoriptos. 

a applausos ungmontam. E a mulhor 
sorri-so para os ospectadoros quo 60º| 
Iguom,intorossadissimos, todos os sous) 
movimontos. 

Dopois, foita uma paus: 
gritado por alguns espectador: 
satisfoito. A somi-camisa dosapparo- 
oo, como coisa inutil, o uma sorio do| 
danças lasoivas é iniciada pola ropu- 
Ignanto croatura. Quasi toda a gonto 
so lovanta. Nota-so uma grando oxoi- 
tação, 8, tros ou quatro vozes, o panno| 


apr 
rãoo ropotindo as danças. vorgonho: 
86 ontão aquola gonto so acal- 


ma 

Suhimos da ia. Dómos uma 
volta polos sulões. Num d'ollos uma 
fanfarra oxocutava uma valsa ligoira,| 
[No bufete tros ou quatro mulhorog 
mondigavam corvojas, 5, quando nos 
iamos à votirar, improssionados oom 
tanta baixosa, fomos dar, som o ima 
(ginarmos, a uma sala, com janollas quo 
doitam para a rua do 8, José, ondo) 
estava ostabelocida uma rolota. Jogar 
va-go desonfreadamento, som receios, 
som hositaçõos, À ninguem ora voda- 
da a ontrada, Alguns batotoiros, 6 
huustos do rocursos, rosolvoram ir-go, 
embora. E nós aa 


Sonhor governador givil: o quo fica 
osoripto  rigorosamónto a vordado, 
[Não consuramos v. 6x4, F? provavel 
us ainda não fosso informado do coi- 
su alguma. Mas agora ostá inforizado.| 
|V. 08,4 não podo consentir a cont 
Inuação ossos espectaculos vergo-| 
nhosos. Não podo consontir. 
1208 aqui, contra osso facto, o nosso! 
protesto, E continuaremos 4 protes- 
tar, por todos os moios, so v, ox.2, 
sr. governador civil, não tomar, im- 
modiatamunte, todus as providoncias, 
Sr. govornador civil: nós estamos 
na cidade do Lisboa! 


Viotor Falcão 


una do Madrid, não pódo ooonltar um, 
certo dosdom polas qualidados positi-| 
vas do Paiva Coucoiro, 

Na opinião do jornalista portugues, 
ão os-capitão do artilharia ao sorviço 
do gabinoto Canalojas falta talento 
para apeceiar +o amago do probloma do 
nosso pais». Tambem nos parece. Em 


bandoira portugueza, em frente da gó-|dº rostauração monarchica, fazendo nos componsação sobra-lhe coração o vivo, 
do da sus legação, para todos os offsi. [complacentos jornaes estrangoiros ns/como os quo 08 corcam, «ito fóra da| 


tos territorio nacional, com a certoga, 
da impunidade que implicitamonto! 
lhes é garantida. 

“Continuo o sr, Cunalejas, A opi- 
nito em Portugal, a seu respoito, atá 
formada. O er Canalejas não 6 um 
amigo do Portugal, que afronta ou 
deixa afrontar, assim como não é um| 
amigo do seu proprio pair, í fronte 
do qual infelismento está, Collocan- 
do-o na situação dolorosa du vêr, po- 
los seus actos, compromettida a sua| 
lenidado e à sua nobreza, 


A CAPITAL publi- 
ba-se aos domingos. 


mais oxtravngantos divagações, não 
desirmam por comploto com o recanto 
insuecosso. Continuam a declarar nas 
garotas IA do fóra quo a liquidação do! 
[Chaves o artedoros não foi decerto a. 
ultima palavra da conspirata realista. ' 
trotanto, nã 

vago ressontimon 
palautino qu 

gindo à unhas do 
civil que o procura, aliás, com o cuida-| 


Assim Aloxar leo do Almuquerque, 
quo foi director do Zi 
Iutra David em tm retas 


uma pas deelarições. 
seda Úrio muixo 


sealitade, que viria até Lisboa dobai- 


xo d'ima chuva do balas dospresando| “ 


a morto, om quo não crê», À sua força 
ostriba-so no sou romantismo quo o 
convorto nture D. Quixoto. Polo que, 
rospoita no apoio quo aceoitou do go-| 


podem disfarçar um! vorno lisspanhol, Conceito, na opinião 

to contra Concoiro, o 'do Albuquerque, 

a ostas horas, anda fu- hospunhola podia excodor 08 limites 
alto da guarda do direito internacional», 


ulgou quo a cortezi 


Não choga à irritar o desplanto do| 


 sompro tarde como os ca- ox dircotor do Lileral ao diotar ostas 
fsandices. Dá vontulo do rir. Ia 


ro, 


tudo um ponto doveras comico nas 
2" ruido so rofero 


Og Tiros das hibliol 


A proposito do valor o destino a 
dar aos livros arrolados nas biblio- 
thocas das casas congroganistas, con-| 
sultámos o sr. dr, Eurico de Soabra, so: 
oretario da Commissão Jurisdicional 
dos Bons da Egroja, quo pelo sou car-| 
go ostá bom nas condições do nos in 

formar côm couhecimonto e vordado. 


do-lho quo os livros das oxtinetas ca- 
sas roligiojas não distribuidos ainda 
dovorto-galvo casos oxoopoionaos—| 
|sor ropartilos om quatro cuthogorias| 
tas: [livros escolaros, innume-| 
ros n'alguhs conventos, inutois num, 
fundo do bibliothooa o quo oxcollon- 
tomonto serviriam para distribuir 
polas oscolas a cujos concelhos ou co») 
maroas ES os iustitutos 


suprimidos; livros que polo sou ca- 
ractor orudito, do morito historico ou| 
do raridadp roconhocida, morocossom 
archivo mh Bibliothoca Naoional, 

O remariosconto d'osta oscolha, 08 
duplicados, paraao bibliothocas locaos; 
o, E salmonto oo Lives oujo conteudo, 
presto subsidios para a historia do 
congroganismo e do monachismo, o 
cuja guarda, om qualquer ponto que] 
[vonha a realisar-so, dava ostabolooor- 
os por modo a constituir-so com olla 


“Juma bibliothoca privativa do assum-| 


to. 
E Gonvem qu do não fuga o quo so fos 
opois do 1884, em quo tudo hoou ba- 
ralhado, confundido, na desordom 
mais lustimavel, 

—E ropresontam os livros oncon- 
trados um ospolio valioso? 

—Som duvida, debaixo d'um pon- 
to do vista ospocialisado, rostristo, O 
congreganista, como catholioo ortho-| 
doxo, oru, anão sor om casos oxcopoio-| 
nalissimos, rofraotario a toda a cultu- 
ra progedssiva. A scionoia modorna, 
hilosophia positiva, a invostigação 

roconcobida do facto, apparo- 
oiam-lho | anto o ospirito como um 
trabalho 'do roprobos. Basta 16r n 
Jonoyolioa roonto, a famosa Pascendi, 
na qual Pio X rostaura todos os ana: 
thomas do Syllabus, para vorificar-so 
como a ogreja romana repollo a olyi- 

ção notual. O ospolio bibliogr 
phico das congregações rofleoto, por- 
tanto, como não podia deixar do ré 
hootir, osto oritario nogativista: mui-| 
tos livros do thoologia dogmation o 
moral, patriotioa, oateohóso o apolo- 
otica, asoótioa, concionatoria, histo-| 
ria ocolosinstioa, asoriptos todos sob 
a chancela do forro vaticanista, o 
muito pousos do soionoia, littoratura, 
e philosophia naturalista, 

Na bibliothooa do Varatojo,uma das 
mais abastooidas das congrogaçõos| 
portuguozs, o ps 
mio religioso ouja pureza orthodoxa 
muitas vezos foi posta om duvida, abi 
mosmo 80 oncontram ostantos conton- 
do exomplaros quo o Index: da casa, 
ostonsivamonto no monos, oxpungira, 
das vistas indisorotas dos soraphicos, 
moradoros, 

—E po qunos dos insti- 
tutos tinham livrarias mais ricas? 
io Campolide, Barro, 


Sotubal; dos franciscanos, Torros Vo 
dras o Montariol; dos padeos do Es- 
pirito Sahto, Lisboa o Braga; dos la 
aaristas, Lisboa o Felguoiras, As ou- 

pano pobros muitas 


pouco so limitayam. Além 
do trabalhos rospoitantos á obra uu 
oitos dos fundadores, as suas biblio- 


mostram que O Congreganismo era 


Dentro em pouco estarão catalogados e ar- 
recadados algans milhares de volumes, 
diz-nos o dr. Eurico de Seabra 


ecos congreganisls 


refractario á cultura progressiva 


thocas rostringiam-so a alguns trun- 
cados agiologicos, vidas disporsas de 
santos, os insopaavois Exercicios de 
Perfeição, do josuita Rodrigues, o li- 
'vros de lithurgia. 1! facil reconstituir 
a mentalidado o cultura, acunhadia- 
mas, dos congroganistas oxistentes 
om Portugal, polo espolio bibliogr 
phico quo nos Iagaram. Esso espolio 
mais uma vor domonstra à poquonor 
dos sous ospiritos 6 a contradioção 
Nagranto ontro as basos da sociadado 
thcocratica o absolutista por ollos so- 
nhada o dofendida, 6 08 prinaipios 
corrantos da domoerucia, 

—E quaos aó diligonoias omproga- 
(das para a salvaguarda d'esse aspo- 
lio? 

Dev iser-lho que, ao abrigo do 
Docreto do 6 do abril do anno findo, 
que 4 Commissão Jurisdicoional dá 
plenos podoros cobro a catalogação 
dos papois o livros dos extinctos con- 
vontos, esta comissão sollicitou do 
osoriptor illustro quo hojo dirigo 08 
sorviços suporioros das bibliotheoas 
oruditas o arohivos, quo com ella 
operasso, visitando as casas roligi 
sas a quo mo refori. 

—E aoquiesoou o sr. dr, Julio Dan- 
tas? 

—Do molhor grado, como ora do 
osporar da sua provada sollicitudo no 
osom penho do cargo que lho contar 
ram. Iniciou já as suas visitas pela 
casa josuitica de Sotubal, aprosontan- 
(do um rolatorio, o outras casas visita- 
rá quando 08 sous quo fazoros lho 
pormittirem. E! osto um Lollo serviço 
prostado Á Commissão Jurisdivoi 
nal, muito dovendo auxiliul-a nfosta 
comploxa tarofa a sou cargo. 

— Qual o parecur do inspootor das 
bibliothooas o archivos polo que res 


aprosontoi. Rocolhidas 
oa Naoional as ospocios quo alí tom o 
ou logar marcado pola loi ou pola 
ciroumstancia do constituirom oxom- 
plaros unicos, as outras sorão dispor- 
sas polas-entidados que tivo ocoasião| 
do roforur, 
— Esso trabalho do romoção inoia- 
do brovomonte? 
—Sogundo prosumo não so fará! 


quo 
ja falta do recursos pocuninrios não, 
Jombaraco 08 bons dosejos da Gom- 
missão Jurisdicional o da Inspoo- 
ão das Bibliothocas, dontro do curto] 
lapso estarão arrecadados o vataloga- 
dos alguns milhares do voluínes quo 
'muito sorvirão para documontar o il- 
lustrar a vida congroganista portu- 
ora naé rolaçõos com o oatho- 
ioismo o a ogreja, 

Do mistura, alguns raros exempla- 
res do bibliographia nacional, um ou 
outro livro do soionoia hotorodoxa, 
um bom livro ostrangoiro, qualquor 
preoiosidado digna de archivo o do 
nota, sorão postos nto ou olhos pro- 
fanos dos oríticos o curiosos. 

«O quo lho posso assevorar 6 qui 
por parto do todos os funocionarios 
a quem a loi incumbo jurisdizor ou 
omitir parecor sobro o nssumpto, ha| 
o mais volomento desejo do roalisar| 
uma obra quo 86 imponha pola abgo- 
luta probidado com quo foi foita, 0 
'quo d'algum modo intorosse aos pou- 
008, raros carolas quo em Portugal 
ainda loom livros o aos ingenuos| 
orontos que toom o horoismo do pon-| 
sal. de esorovel. 


firma cnpaa do vir ató Listoa dobuixo 
(duma chuya do balao... Em primoiro 
logar ossa chuva, pará 09 paivantos, 
tom sido sompro uma chuva do molha 
tolos, 

Os esportos não toom snhido do casa 
mal 60 aununoia borrasca o ontro 08] 
mais finos docorto ostá Coucoiro, quo, 
Hondo procurado duranto longós mozos| 
om Hospanha, apesar do não acroditar 
na morto, tov  sompro o cuidado do 
andar escondido por convontos o só fa- 
or jornadas disfarçado o gunidado, 
Quando das incursões, disso-so aom- 
pro quo alle ostava prosonto. Nunca 
ninguom o viu o ão passo quo alguns 
dos sons ofiiciacs foram forídos ou| 
prosos allo encontra-so incolumo o a] 
bom recato, Hentiquo IV no lançar-se| 
numa póloja dizia nos sous soldados: 
«Sigam ojmou ponnacho brancol» Cou- 
coiro, que tambem 6 Honrique, ainda 
não foz ulm gosto quo justifiquo a londa, 
a sua valentia. 'Todos, cá o Já, ospora- 
w caso gesto o, nas flloiras republi- 
canas, morcê da nossa pioguico, ollo 
tor-so-hia resgatado cm parto so o 
vesso foito, Não o foz nom o fará agora. 
O Ult foi comploto. 


André Brun. 
Aviação militar 


Dezoito horas no ar 
Borlim, 26 do julho. 
O disigivol militar Z. 8 realisou 
exporioncias om Cos, porto de Badon- 
Badon, consorvando-se 18 horas no 
art Purto 


A conspiração do Calto 


São tres os accusados principaes 

Londres, 26 do julho. 
Um communicado relativo ao in 
querito a quo a policia do Bgypto 
procodou por cansa da conspiração 
ultimamonto descoberta dis que! 
Imam Uakid, Malmed Tahor ol Ara- 
bi 6 Mabomod Abdul Selam são ac- 
cusados do conspirarom contra a vi- 
da do kodiva, do primeiro ministro, 
do lord Kitchnor, do juir Dilboroghuo. 
pachá o do juia Magdi-puchá. Uakid 
6 considerado o principal acousado, 
pois foi ollo quem arrastou os sous 


umplices—(Part). 


Os clericaes 
e a monarchia 


Serie de artigos de 
HERCULANO NUNES 
sobre a influencia dos jesuitas| 
e de toilos os congreganistas 
na politica portugueza, du- 
rante à vigencia da extincta 
monarchia, 


Lêr brevemente em “A CAPITAL, 


INTERESSES 


faz pagar à Camara toda 


uistas, d 


As palavras hontem proforidas na! 
sessão da Camara Municipal de Lis- 
doa, à proposito do estalo das causas 
da Clavada quantia quo o municipio 


paga pelo oxcosso do consumo da| 
agua, levou-noa a procurar hoje o sr. 
Ramos Simões cuja boa vontado do 


nolar 08 intorossos do municipo, so 
tornou ovidonto, 

Doclinada a nossa qualidado, dia- 
nos: 
— Já sei ao quo vem, E! por causa 
da questão da Companhia das Águas, 
N'esto mosmo momonto ostava ou 
agora ponsando na ropresontação foi 
ta pola Companhia ao ultimo govorno| 
monarchico em fevereiro do 1910. 
—A quo proposito? 
—Imagino que a Camara roolama- 
va maior dotação do agua para as boc- 
cas d'incandio, boccas do roga o mar- 
cos fontonarios; 'e a Companhia n'os- 


808. pouco amonas, 
quoixava-so ao govorno do quo o mu- 
Gipio não liquidava as suas contas) 
com olla com a roguluridado dovida,| 
o dizia que era por isso quo lho não! 
augmentava a dotação quo podia, 
Ainda bojo nto posso dominar à irri- 
tação que tal facto mo causou! 

Era infundada a alegação? 

—No contracto do 98 a Companhia 
obrigon-so a dar &Camara toda a agu: 
do Bollns, obrigando-so o governo a 
fazor a canalisação quo a distribuisso 
da Avonida para varios pontos, Esta- 
va, pois, dada a agua, 

“«D governo, do então o 08 soguin- 
tos, com o desmazollo quo caractori- 

OU 08 govornos monarohicos, de 
ourou os trabalhos do canalização, 
Companhia osquocou-so da obrigação, 
do coder as aguas da Bollas. E ainda 

o quoixava do quo a Camara não pa- 
igava com rogularidado o oxcosso do, 
consumo! 

--B! grando o volumo do agua do 
Bolhas? 

—Polos mappas relativos a L9L1 o 
sou valor corraspondo à coroa do hos 

onta o oito contos, 

«Jk vô quo não 6 vorba que so pos- 
sa dosprosas 

—A manoira do liquidar o oxoosso 
do consumo qua posa sobro a Camara 
paroce-lho rogular? 

—Do manoira nonhuma. Poi 
dando já do barato quo a dotação 
so a quo tom, incumbo á Camara 
gar toda a agua quo so pordo polas 
roturas da canalisação, do boscas do 
incondio, do boooas do roga, com 08 
dospordisios quando no faz a limpora| 
dos. rosorvatorios, com as burlas dos| 
quo por qualquor fórma dofraudam a| 
Companhia, com os defeitos dos oon- 
tadoros o com as aguas quo a Comps- 
nhia não aprov 
Bom vô que a Camara paga toda 
foronça entro a agua 
positos da Companhia, o a consumida 
pola dotação quo lho  portonco, pola| 
do Estado e pola dos partioularos, 

—S6 ussim so oxplica um tão gra 
do oxcosso do consumo. 


ra com pl 


vo, 


noiras automaticas para põe, om par- 
to, cobro a osso oxcosso, E voiu-mo| 
osta ideia por um facto oocorrido a| 
proposito do Chafariz d'El-Roi. Como 
as suas aguas foram dadas por sus- 
peitas, o como portençam ás da dota 


Qual é à importancia das dividas) 
que a rainha Maria Pia contrahiu no 
Banco do Portugal? Jim quo datas] 
nocossitou elfa do rocoreor à 0339 0x= 
podionto doloroso, que tão profunda- 
mento devia muguar 0 sou orgulho? 
Mysterio! Ninguom o diz, ninguem o 
subo. 
Do positivo, do soguro, aponas isto: 
ha muitos aunos jámais do vintol— 
que um recatado omissario fazia o 
primeiro doposito do joias, a troco do 
alguns contos de réis qua a rainha- 
mão não podia obtor de outra ma- 
neira. E a nocossidado ora urgonte, a 
occasião não pormittia adiamontos. 
O processo transformou-se duvois 
om expodiento habitual, À ensa or 
ri Buenay o 0 Banco iam arrocadando 
as joias da rainha, a pouco o pouco, 
conforma as difficuldados apparociau, 
É isso acontecia tantas vezes! 
Mas surgiam dopois difficuldados 


— oe — 
Se não fôra o excesso de consumo passo pelo Estudo e pela Cama- 
va à Companhia não podia distribuir dividendo aos necio- 

os o vereador substituto 


reprosontação, roforindo-so Á Ca-lcom o dovido 


—Bu acocsolhoi o emprogo do tor-[ds 


MUNICIPAES 


A Componhia dos Aguas 


agua que se desperdiça 


Ramos Simões 


ção do Estudo, foram substituídas 
pelas do Alviolla, Ora como agora.são 
rocobidas por contador vi qua o con- 
sumo, dantes avalindo em 177000,"8 
não passa agora do 44000, À difluron- 
ça ora pordi 

— A proposito d'aguas inquinadas... 
O relatorio feerea da inquinação 
das aguas quo originou a fobro ty- 
phoido em Lisboa, já foi aprocindo? 

—Ignore-o. O quo. sei 6, ha já base 
tantes annos foram dadas por inqui- 
nadak as aguas livros provoniontas de 
aqueducto das fruncezas, da Fonta 
Santa, dos Murinnos o dus nascontos 
do Chafariz d'El-Roi, 

Não se sabo ainda 80 à inquinação 
tom origom nas nascontos ou em qual. 
quer ponto do porcurso, o assim ostá 
Lisboa privada d'ossas aguas, talvou 
por, a companhia não tor cumprido 
obrigação do consarvar os aqueduto 
uidado, mas com cor- 
toza por não tor invostigado qual a 
causa da inquinação, 
Porquo não so aproveita a agu 
do "Pojo para as rogas ? Já assim di 
minuiria o consumo da agua da Come 
panhia, 

— Estão feitos ostudos nossa sont 
do. A desposa com a olovação das 
aguas do Tejo foi avaliada om duzene 

à tantos contos. Com onsa ngua 6 
a do Bellas, que como lho disso por- 
tonco ao Estado, soria muitissimo di- 
minuido o excosso quo aCamara paga, 

Já apresontoi uma proposta para 
'quo dois vorendoros go antendam com. 
O govorno o com a Companhia para 
vor 8o a osto respoito podom chegar, 
som violonciss, à um accordo justo 6 
oquitativo. 

—Disso-so hontom na Cumara que 
a Qempenhia vivo aponas do Munioi- 
pio o do Estad 

—Com offoito sa não fosso o que 
d'ossas duas entidados rocobe a Com- 
panhia mão podoria distribuir divi- 
dendo polos sous accionistas. E é tal- 
voz por isso que a Comp 

quocido do dar Camara a 
lhe pertonco, 

«Aposar dis os roprosons 
tantos do município como so viu na 
roprosontação ao governo, om que 
dizia que a camara tinha um torço 
muito suporior ao devido, f custa das 
aguas do Alviolla, cujas dosporas de 
canalisação foram supportadas tão só» 
monto pola Companhia, 

«Esquocou-se, por corto, que o Bs 
tado lhe ontrogou aqueduotos com 
valor suporior a 8:000 contos, 

tomos quo osporar até 1994 
para so resvindir 0 contraoto, 

—Assim 6, porque a Companhia 
llogando quo o governo não tornou 

tiva a obrigação dos propriota. 
os canalisarem a agua para 08 50us 
prodios, foz passar o começo da praso 
para a remissão do abril de 73 para 

ombro do 80, 

«Mag 50 50 attondose 
modo 


ao tompo quo 
entro as roclamaçõos da ou- 
para levar a agua Ás novas rua 
so vio abrindo 
roolamações o 80 5% 
tambom, talvoz quo a difforonça dos 
ote annos deixusso do existir, 


E um franco aperto do mão indioa 
nos quo era já tompo de o deixarmos 
ontrogar-so 40s sous nogocios, 


QUEM DÁ MAIS?... 


As joias de rainha Meia Pia 


agora em leilão 


pertencem, quai Lodas, água “corbeile, de noiva 


O diadema retirado hontem da praça—As vendas 
efectuadas hoje 


appacato sumptuoso quo tão bem so 
quadrava com o sou ospirito. As joias 
prociosas, os ornatos ricos—estavam. 
omponhados, como qualquer modesto 
cordão de uma costureira desempre- 
gada. À rainha aoffria colicas, via-se 
em aportos, Não so costumava 4 ideia 
do apparucor desguarnecida, olla, a 
grande figura mundana, quando as 
outras, as subaltoruas damas da côrte, 
do fidalguia duvidosa, apareciam 
com todo o osplondordas suas joias 
'esmaltadas de podras caras. E então, 
adoptava-se o rocurso extremo: po- 
se á casa Iurnay a codoncia de 
uns collares de perolas, do uns braoe 
lotos, do indiponsavel para ornamen- 
tar o collo, os braços d'essa rainha 
abida na misoria, e que assim tinha a 
illusão dos antigos tompos do gran- 
deza. O omprostimo fazia-se por um, 
dois dias, ús vozes por algumas ho- 
PAS 


de outro genoro: havia recepções no 
paço, recitas do gala, fast: 
ondo a rain! 


(Moore Deddestesa! 


aupareçor, mantendo aquilo, 


À origem dessas joias que o pre- 
gooir ra expós f cubiça morço- 

joaliviros? Quasi todas per- 
tenceram à corbeille do noivudo, eram 


GRE ESSE 
E Tie it ú 


6 


Unica que tem 
vencido todas as 
| soncorrencias 


teomsgeo ho 

A cb ara 

driumphal à re- 
vista 


Ró 
Có 


britdos Repeses no sou regaço de 
rifiggaa. Aquollo procioso dindema, 
Romtom rotirado do lulão por não al- 
cançar offorta suporior a 12 contos 
do réis, fôra mandado fuzor por D. 
Pedro V para a rainha Estophania. 
Quisio destino que muis tardo D. 
Luiz o offorecosso á sua noiva. 

“a Mas, na sala ondo so ostá offo- 
etuando o loilão, já so ouvo a vos do 
prôggtoiro: quem dá mais? 


O leilão continuou hojo pelas 19,30] 
horas, notando-se, logo de principio, 
uma concorroncia não inforior dos 
dias antoriores. Dirigiu-o, como hon- 
tom, O corrotor sr. Sorrão Franco, 
do pregooiro o Maced 
Joalheiros, estrangeiros o porti 

gueres, bom como algumas damas da 

nossa primoira sociodade, oocupavam, 
quasi todas as cadeiras da sala. 

Posto om praça o primoiro lote, o| 
a. Dá do catalogo, uma pulsoira do 
ouro quadriculado com grando saphi- 
eu rodeada do brilhantos, obtovo o 
lanço do 6008000 réis, sendo adqui- 
rida pelo sr. Esmerian, 

Ô loto n.º 65, uma oruz em brilhan- 
tos, comprado pelo sr, José Rodri- 
gnôs Pinto por 1,8608000 réis. 

O n.º 56, uma pulseira, porte-bo- 
nhewr om ouro, parto esmaltada om 
asul o ornada de uma aplicação os- 
maltada a vormolho com uma cruz 
guaruocida do brilhantos o rodoa- 
da do oito brilhantos, vendido por 
1:9408009 no sr. Manuol dos Reis, 
ourivos, do Porto, depois do so tor 
travado ronhida lucta entro varios] 
soncorrontos, 

Um alinoto om fúrma do sotta om 

. briihantos, n.º 67, posto em praça por 
cento e cincoonta mil réis o adquiri-| 
do por Manuel Custolhano por duzon- 
tos o cinco mil róis. 

O n.º 68, uma modalha em ouro 
com unia grando saphira o sois bri- 
lhantes, obtovo o lanço de duzoutos 
mil róis o comprado . Misrabi 

+Uns brincos, môscas porolas, rubis. 

» rosas, com 0 n.º 69, posto em praça 

Peso AURIDO, vêndoramso, por ri 

S0UO róis no sr, Soudhei 

O nº 60, uma pi articulada, 
orlada do fuxas do brilhuntos, rubid o 
vsmoruldas o ornuda do chutons de 

phantasia, A parto suporior formada 

por uma placa cravajuda do brilhan- 
tos e atravessada por um X om rubis 
erodeuda d'um oiroulo do brilhantes, 
rubis o osmoruldas encimada do cha- 
tons brilbuntos o podras diversas, 
evo o lunço inicial do 6008000 réis 
sondo adquirido por 8008000" róis| 
polo sr. Luiy Antonio Monteiro, joo- 

Ihoiro da rua das Flores. 

Uma medalha douro ornada do 
um geundo comeralda rodeada do 
uma fada do brilhantes, n.º 61 do 
cutalogo, posta em praça n'um conto 
do róis o vendido ao st, Palkonborg 
por 1:1208000 róis. 

«Numero 62, outra modalha douro, 
ornada d'uma placa. om losango, bri- 
lhantos o duas perolas, vendida por 
00 róis no sp. Curlos do Maco-| 


medalha douro com 
ito do perolas o do brillu 
n.º 63, ontre; 
sr. Josó Clemente. 

O loto n.º 64, um par do brincos 
reprosontando flôeos o folhagom, pa 
to osmaltados de verdo, parto o! 
dos do brilhantes o rosas o termina. 
dos por cachos do brilhantes o poro- 
Ing, Posto om praça por 2008000 véi 
foi adquirido pelo sr. Manuol Roi 
por 8108000 róis. 

Uma iedalha dPonro guarnocidal 
duma ostrolla do saphiras o brilhan- 
es, n.º 65 do catalogo, comprula por 
3b$000 róis pelo sr, José Clemente. 

O n.º 66, uma pulseira formada do 
srs aros do ouro, guamegidos por 
metado do uma fiada do brilhantes a 
ão clhatons brilhantes, supliras, rubi 
apesmoralda. Obtovo 0 lanço do róis| 
3% À ficando com ella o sr. Jayme 
Pinto, nogocianto da rua du Prata. 

Outra pulsoira-lote n.º G7—porte- 
vonheur, torminada por um gruda) 
cabochon granate, ornado do uma oruz 
do brilhunto o rosas, Posta om praça 


808000 róis, adquiviu-a o sr. Cos- 

duro por 1558000 rói 

Lote n.º 68, pulseira, 

culada, parto osmaltada om cinzont 

parto Darbola oval, em cima folhugor 
im brilhantos o quatro porolus. Von- 

dido por 2858000 réis aos sra, Praga 

&0r 

Mais uma pulseira articulada or- 
nada do sois osmeraldas o quatorao 
brilhantes, Fecho guarnecido do uma 
esmeralda rodeada do brilhantes, Ob-| 
tovo-a o sr. Pulkurbey por 1:8)08000] 
zóis Eva o loto n.º 69 do cutalogo. 

Loto n.º 70, uma pulseira do qua. 
«to aros; aplicação olho de tigro ro- 
dondo do brilhantos. Foi á praça em 
1008000 réis, sendo vendida por] 
1958090 ao sr. José Clomonto. 

N.º 71, uma pulseira cobra em ou- 
ro, parto osmaltada, cabeça o ouuda 
oravejadas do brilhantos, rubis o o3- 
moraidas, Por 2058000 róis uos srs, 
Fraga & O. da rua du Palma. 

Una modalha lapis-lazuli, ornada 
d'uma sorponto em ouro e de folhns| 
em brilhantes, loto n.º 72 do catalogo, 
arrematada por 3258000 réis, pelo sr. 
dr, Sousa Machado. 

Lote n.º 73, um broche om fóem 
do laço do renda om brilhantes, utra- 
vessudo por um alfineto gunruscido 
do grandes brilhantes. Foi-lho dado o 
lanço de 4008000 réiso adquirido pelo 
ar. Raymundo Leal por 580000 réis, 


o6,| 
por 6108000 róis no/ 


HOJE 
Debuto da celebro cantora lyrica fã 


874 ADELA BALAS 


Sexta-feira, 2 d'agosto 
Debuto do extraordinare - 
duotto Iyrico 


Les FLORENTIAS 


Tltimo carro para Lisboa às 1250 
Último comboio. para Lisboa da 3 


Casino de Álgés 
Fole Hole 


Trio Gomes 


Concorto todas as noitos e 
aos domingos do tardo, 


Ultimo comboio para List 
ás 2 horas da noite, 


A's quintas-feiras o domin- 
gos soiróes da moda, 


Nº 74, dragão oravejado) 
do beilhantos, ma axa uma torqueza, 
grando porola na boca. Vondido aos 
ars. Praga & Companhia por 3108000, 
róis 

Uma modalha saphira rodeada do 
brilhantos, n.º 75 do catalogo, por 
1358000 róis no sr. Bolmiro Teixeira. 

Mudalha esmeralda cabochon o qua- 
tro brilhantes adquirido polo sr. Bs- 
moriau por 2458000 réis, Constituio| 
o loto n.º 76 

Lote n.º 77, brocho esmoralda ro- 
doada do um circulo do brilhantes. 
'Tovo o primeiro lanço do 7008000 róis| 
o foi vondida por 8808000 réis ao sr, 
Fichof. 

N.º 78, outro brocho em fórma do| 
cobra, ouro, parto osmaltada, cabeça 
oravajada de brilhantos, colloira do 
ldas, Foi adquirido polo ar. 
ao Carvalho por 4958000 nóis. 
79, um brocho mais peguono, 
arrematado por LGOB00O réis, polo sr. 
José Clomonto, 

Us brincos, Joto n.º 80, adqui 
dos polo gr. José Clomente, por róis 
|T58000. 

Um broche poqueno, loto n.º 81 do! 
fntalogo, arrematado por 1808000 
róis, polos srs. Fraga & C.*, 

Loto n.º 82, outro brocho pequono, 
no sr. de. Burico do Moraes por réis 
1808000, 

N.º 88, um par do brincos, tarquo- 
zas rodeada do brilhantos. Tovoo pri- 
muito lanço do 508000 r 
adquirido por 1308000 réis polo sr, 
José Olomonto, 

Uma pulsoira fórma do cobra, par- 
to esmaltado, cabeça 6 canda cravo 

do brilhantos, rui 
entulogo n.º 84, Adqui 
. Esmerian por 1708000) 


rido pelo 


Um brocho douro, ornado de cha- 
tons brilhantes, perola furada ao cor 
tro, tros borloques do barrocos o bri- 


inicial de 7008000 réis é ficou per- 
toncondo «o sr, Raymundo Leal por 
FE . 

Loto n.º 101, conforme a numera-j 
ção do ontulogo, seto pulseiras de fi 
douro, turquexas, brilhantos, poara 
do côr o perolas. Adqui oi 
4709000 réis polo sr. Francisco fxi- 
doro Na 

N.º 102, Uma pulsoira saphira ro- 
deada de brilhantes, vendida por] 
| 4808000 róis ao sr, Pichof. 

N.º 108. Uma corronto d'ouro, por] 
518000 réis o sr, Luis Monteiro, do 
Porto, 

N.º 104, um conivoto d'ovro. Toyo 
o primeiro lanço de 208900 réis o foi 
[urromatado por 08000 róis pelo st. 
Fraucisos Eúdoro Nunes, ourives da 
jr da Preta E 

m corta-charutos, ouros saphiras, 
loto n.º 105, vandido por BOBODO réis 
ao ar, Prancisco Isidoro Nunes. 

Uma lapiseira d'ouro, n.º 106 do 
catalogo, coum o Junço do G$090 réis, 
sondo retirada da praça om 105000; 
réis. Havendo, poróm, compradores! 
que a não tivessem visto, voltou, son-| 
do adquirida pelo sr. Alirodo Ramos 
por 1380 réis. 

Loto n.º 107, uma chatelaine, mo- 
nogramma o coroa, Adquiriu-a o sr 
Belmiro Teixeira por 928900. 

Loto n.º 108, Uma pulsoira forma 
'do cobra (oriontal), obtovo o lanço do 
808003. róis sendo «arronatada polo 
se. Jorgo Gi 

N.º 109, Um collar d'ouro, foi ad- 
quirido por 368900 réis pelos srs, 
Praga dO? 

N.º 110. Borloquo cem cadeia, von-! 
por 898009 réis a Fraga & C? 

Um collur douro com peudentif, 
pedras do côr o porola barroco, loto| 
nº 211, adquirido por 8008000 réis 

elo sr. Esmerian. Tinha ido raça 
Dt 508000 ria, o» 

Uuma placa india douro. csmaltado 
o podra do cõe, n.º 11 praça 
om GOSJ00 réis, sondo arrematado 
polo se. Eemeniau por 718900 réis. 

Loto 1.º 119, uma pulseira d'ouro, 
om fórmu do coroa encimada d'oscu- 
dos om ouro esmaitado, tado guai 
necida de perolas d'Bscocia e do bri- 
Ihantes. Indo É praça por 5008009] 
róis obteve 0 lunço de SSUSI0O réis, 
adquirindo-o o sr. Josó Clemente. 

.º 114, um rologio d'ouro «Louis| 
'XV>, vondido por 88900 ao sr. Car- 
los Suntos. 

N.º 116, um broche, andorinha, 
brilhantes, rosas, 0 podras do côr, 
por 82:00U róis ao sr. Accacio Magro. 

N,º 116, um collar de argolias ch 
tas, em ouro, adquirido pelo sr. Jorge 
Graça por GOS000 réi 

Uma phosphoroira em ouro, n.º 117] 
do cutaloga, foi entraguo no st. Eran- 
visco Isidoro Nunes por 428000) 
róis. 

Uma gargantilha em contas de nzo- 
viche, quatro barrinhas porolas e ro-| 
[sas—n.º 118-—arremutudo polo sr. 
Pichot por 3258000 réis. 

Loto n.º 119, uma puiseira do ouro, 
metado fiada de briihantos: tres a) 
plicaçõos do rubi roduados de bri 
lhantos o oito perolas. Foi adquirida | 
por 295800 réis pelo sr. Josó Cle- 
mente, 

Loto n.º 120, um broche corôs, 
loruvejado de briihuntos, adquiriu-o] 
por 220000 réis o sr. Antonio Mur- 
ques Mondino. 

O nº 121, um brocho serpente, 

parto esinaltodo, cabeça do bri- 

foi arcomatudo pelos srs. 
«ga & O.4 por 1158000 róis. 
O n.º 122, um broche conchas com| 
|pendentif, ouro estualtado de verme- 


lhantes, loto n.º 8, quo teve o lanço | 


| Avollar, forido 


129, mais outro broche com. 
eraldas e oito brilhantos, foi 
adquirido polo sr. Esmeciau por 
5208000 róis. 

Um collar chainefe em ouro com po-| 
rolas e sois brilhantes chatons, n.º 124) 
do catalogo, comprado por 3408000 
réis pelo sr. Francisco Furreira. 

Um brocho redondo com insori- 
pção, no contro uma chimora com f 
vella de rabis o rosas, n.º 125, v 
dido por 518000 róis ao sr. Xavier 
ão Oncvalho. 

O nº 126, tambem um broche, 
mosca, perolas, rosas 6 mbis, por| 
1908000 réis, o sr. José Rodrigues 
Pires. 

O n.º 127, um outro brocho, violo-| 
ta, ouro osmaltado, brilhantes o ro- 
sas, por 358000 réis «o sr, Sallos do 
Macedo. . 

O n.º 128, Pato cravojado do rosas. 
o brilhantos, con prado polo ar. Misra-| 
bi por 89 mil ráis. 

n.º 129. Um broche, amor porfei 
to, amothistos o rosas, 22 mil réis ao 
'sr. Rodrigues Pires. 

Com esto lote, torminou por hojo o 
leilão, sendo a importancia total das 
vondas do 21:3648000 réis 

Amanhã principia, ás 13 horas, 6| 
no domingo és 10 horas, com um pe-| 
quono intorvallo das 12 ás 13, doven- 
do torminar depois pelas 17 horas. 


EEE SET 
Paraizo de Lishoa 


EORSUT] 


8 caprran 
OS CRIMES 


H nossa policia 


que se prefende que seja, mas: 
esboça-se já n ella uma nofavel tendencia de: 
aperfeiçoamento 


com mais intensidade, até avo 
do possivel. A punição das faltas à, 


não é ainda o 


Dos artigos quo ultimamonte to- 
nho estripto sobro o assampto, resal-| 
ta o seguinto facto, quo infelizmonto 
corresponde a uma indiscutivol ver- 
dado: à tondoncia para o crimo aug- 
mentor em Lisboa. Estaremos arma-| 
dos para fazor foco à osta gravo oven- 
tualidádo, que do resto so verifica em 
todos os grandes centros ondo a lu-| 
ota pela vida so torua de dia para dia 
mais intensa? 
Vejamos a conclusão que pode ti- 
[rar-so do uma intoressantissima pa- 
ostra que acabo de ouvir. 
bata manhã, a convite do sr. com- 
mandanto da policia, dicigi-mo ao sou, 
|gabineto no edificio do Governo Ci. 
vil, o conforme eu logo provira, 
too-so dos artiges que n'Á Capital te 
nho pol ido u'estos ultimos dias. O 
. tonento-coronol Silveira proton- 


vecdado, quo a affirmação do mc 
coliega Esculapio rolativa ao func 
nemento do determinada ropartição 
policial não era justa. 

O texto d'essa uffirmação 6 o se-] 
guinte: 

Pois o serviço relativo às meretrizos, 
nó” goverho civil, está como srapro foi 


lhe 
mou 


jus, tanto duranto o tompo do, 

mmando como duranto o dos| 
funcclonarios quo me precederam 
|in'estd logar, nunca na policia so fez 


E dos fuctos, Devo dizer-| 


HOJE HOTE 
Or.hestra franoeza 


As senhoras 


Hefri 
Extraordinario suscesso musical 
Animatographo 


SEMPRE ESTREIAS 
Dacia] 
RECTIFICAN US 


1] 


Trinta guardas fiscaes 


fazem 


frente a 230 “paivantes,, 


durante 
At cart 


quatro horas 
voguida à 


a 
dostia, querendo que só 4 vutros sous c 


murada caiba os loiros quo a todos do) 
direito portennem. 
Eruquanto à Republica contar com ho- 


asi, oficiaç o praças, quo ax tão 
rodazido númoro, UNS Cinta Gponas; con- 
soguam fuzar frento durante quatro horas 
a uma colniona, de 130 a 20) inoursores, 
será a linda terra de Portogal oppr” 

id por traidores 0 “escravh 
Pão: 0º 
Sr. director "A Capitals — Mão 
amiga enviou-mo alguns numeros do 
ljorual do quo v. é digno director e! 
wulles vejo difforentos. roforoncias| 
muito ageadavoie á minha possoa mas, 
que em parto não são a expressão da 

justiça o que peço a v. 

foar. No dia 7 do sorrento cons 
gui com uns 30 guardas fiscues dotor 
a marcha da coluna robolde quo ou- 
trou pola fronteira do Villa Verdo sob 
o comando do ex-capitão Sousa 
o que julgo so compunha d'uns 150 a 
200. homens, dosdo as 8 horas até ás] 
19, hota a quo o combnto passou a ser! 
do ostado] 
ãos, quo com uma 
do Ohaves| 


poquena cui 
para aquela localidade. No dia 8 pela 
manhã roesberam a força do meu 
commando o as de cavalluria e i 
é: ivacadas em Villa Verde ordem 
para marcharem sobro o forto de S. 
[Noutel, cujas imediações estavam a 
sur atacadas por À 
mo nas noites do p: 
7, tiv panhado o serviço de, 
vigilancia em Chaves, tendo-mo diri 
(gido a Villa Verde pelas 7 horas do! 
7 por ter recobido noticia da incur- 
são, ali mo conservei em combate, co-| 
mo disse, só tomaudo a primeira ro-| 
ição pelas 16 horas d'aquollo dia, 
graças à amabilidado do chefe do pos: 
to da alfandoga e mou amigo sr. Au-| 
rolio Ribeiro, de modo quo estando| 
bastante onfruquecido, só por um os- 
forço quasi superior ás minhas forças 
e por uma questão de brio acompa- 
nhei a marcha e o combate do 8 nas 
alturas de Outeiro Secco, onda ostava 
o flanco esquerdo das forças de Cou-| 
oeiro. Manda, porém, a verdado se di-| 
ga quo é aos officiaes quo então mo 
acompanhavam, alferos do cavallaria| 
cavomente, 6 alferes) 
Pires de infantaria 19, que cabem to- 
dos os logios polos esforços que em- 
[pregaram na direcção da columaa no| 
ultimo combate, Os soldados porta-| 
ram-so com valor bem como os civis 
quo acompanharam, armados, a colum- 
no, entro us quaes o dr. Antonio Gran-| 
ljo, Antonio Poroira, Doro Faria e oq-. 
ros cujos nomes mo não occorrom e, 
'que prestaram relevantes serviços. 
Fica assim restabelecida a vordade| 
(dos factos e creia-me sr. director — 
[Do v. eto. — Fernando Barreiros, te-| 
nento da guarda fiscal. ) 


À p5o-sb, em regra, quo o dinheiro pro-| 


erro. Dostina-so essa verbo, exclu- 


oiro... Pelo contrario. São tão limita- 
) dos os recursos da nossa caixa de” 
|aposentações que, para reformar de 


lquo hoja vaga pars elle: que morra, | 


essa fal exploração ignobil das dos- 
aro do que para ahi so fala. Sup-, 
veniente das multas é para o bolso 
| particular dos funccionarios. E” um 


sivamonto, ao cofre das reformas da 
policia—o não vá imaginar, porven- 
tura, que osso cofre cstá replocto do 


cerminado guarda, preciso  esporar 


por oxomplo, um dos reformados. De 
resto, são coisas faceis de vorificar. 
Quer” vêr a quanto sobo a importai 
cia das moltas cobradas ás moretri- 
nos? 

lizamino então os documentos que, 
o sr. tonento-coranol Silveira tem u 
loza de mo mostrar. Essa impor- 
Eancia está ordenada por semostros, 
e voin docrescondo do anno para aí 
no. Ha tres ou quatro annos, as des- 
graçadas, com rogisto especial na po- 
cia, tinham pago, duranto um so. 
mestre, qualquer coisa como 6008000] 
réis de multas. Actualmente, om 
1919, vssa importancia doscou a soroa 
mais do motade, dos 
utes do faltas árevista 


o aínda quo o numoro do 
Imolberes pablicas em Lisboa tem| 
pro augmentado, e está agora em 
passo que o uumero de, 

inuiu, como vê, considera-| 


10:000, 
muitas dimis 


(caso, | no proprio interesse d'ossas| 
mulheres o ospecialmente do publico, 
'vas-so modificar um pouco essa atti- 
tado, reprimindo-so os abusos com 
maiot rigor. À prostituição olandos- 


do so combator cada voz 


[como urgentomonte nocessa 


soquontomento com ollas os aparhes 
'quo as acompanham quasi 


ia domonstrar-me, em homonsgom á, de invostigação a 
Tanto no quo 
!ção do 


DE LISBOA 


revista sanitaria 6 prociso quo seja 
mais rigorosa, pois comprohenlo-so] 


«Quanto és prostitutas estrangoi- 
ras,a polícia ton libortado o mais pos- 


isas que ge 
publico, om vistudo do jns: 
melindros da parto dos 

'mas 9 facto 6 que no mais insignifi- 
canto motivo, assas muthoros são pos- 
tas na fronteira, dosspparecendo con- 


mos om seg 


dx dos processos| 
Imento seguidos, 
speito á provon- 
imes como á descoborta do 
criminosos, a policia do Lisboa tonto) 
do facto a acompanhar o quo so faz 
bojo nas molhoras organisações poli- 
ciaes do estrangoiro. 

—4Ao contrario do que muita gonto 
suppõe, continta o er, tenente coronel 


dei proceder á installação do servi 
anthropometricos, que suporiormon- 
to estão sondo diria los aqui pelo dr. 


'dos por não terom tomado precau- 
ções algumas contra os gatunos. 
Cito-lho um exemplo: ha uma ou-) 
rivesaria incts!lada num predio em| 
obras. No sab* «» & noite focuaram a] 
porta, som tores» tita sequer o cuida-| 
do do guardas «. Joias n'um cofre] 
orto, como mandava à mais rudimeu- 
tar pradencia. No dotmiogo não foram! 
a sogunda-foira, quando vão do| 


mhã ontrar na loja, vorificam a 
xistoncia do um roubo com arrom- 


Amanhã, visto prestar-so assim a 
lopportunidado, mo ocouparei porme- 
uorisadamonto dessa  installação O 
dos serviços quo ellu pódo vir a pres- 
tar á investigação criminal. 


Hermano Né 


| A DEBANDADA 


Ox Teidos do Chaves 
estão melhores 


Rodrigo Siriano em Lisboa 


O [nosso illustro hospodo visitará 
depois d'ámanhã, ás 22 horas, o Cen-| 
tro Escolar Democratico Espanol, 
BA é na travossa da Gloria, 


de. Magalhães Lima, presidonte ho- 
norafio d'aquella associação. ) 

Ná sessão do homonagom, que, co-| 
mo hoticiámos, se realisa depois do, 
manha, às 13 boras profixas, no thea-" 
tro da Republica e a que vom oxpros-; 
Isamônto asssistic Pablo Lylozias, to-| 


xandre Braga. 

Oy bilhetes para esta festa podem. 
sor requisitados nas sódus d'aquello| 
Contro o Grupo França Borges, das, 
[21 4s 22 horas. 


Integridade republicana 


O conselho director do agrupamen-| 
to político Integridado Republicana 
resolveu celebrar na sua sóde, largo 
da Abegoaria, 26, 2.º, ámanha, ás 21 
horás, uma sessão solemne publica, | 
ácorea das relações da Ropublica 
Portugucea com a Hespanha. | 

Falirão os ers.: João Bonança, au-! 
tor da Historia da Luzitania e da! 
Iberia, sobre us raças humanas da 
'Peninsula Hispanica, seus caractoros| 

forenciaes é sua moção atraves dos 
seculos, mostrando qual devo sor á 
face da historia o procedimento da| 
Ropublica Portugucza para com a| 
Hespanha; José ictorino Damazio 
Ribeiro, inspector superior das al-| 
fandegas, sobro interesses commer-| 


2.º Sorá acompanhado polo sr. fa 


les Ramos da Casta, coronel de arti-| 
lharia o direcior da fabrica de matos 
rial do guerea, sobre a defoza do po- 
vo o do torritorio portuguoz, o dr.| 
Fernando Garcia Murques, juiz apo-! 
sontado, sobre o procodimonto do go-| 
'vorno hospanhol peranto o direito in-! 
toruacional, protegeudo armando cs | 
inimigos da Ropublica Portugues 


À excursão à Chaves € Mon-) 
talegre 


rest na 
a volta, 


1º classe, 1180), 
E To + 


|Gordães de ouro de lei só pelo pesa Il 


Em novos put metade do so:tio de va- 


es de Onros na 
5, uondo o fro- 
pe 


M Le Matin, de hoje, publica um to- 
legrama do Christiania dizendo que 
D. Manuel de !ragança chegou ali 
incognito o que fará uma oxcursão 
pela costc norueguora.—(Havas,) 


O principe hordoiro visita em 1914 
as colonias alemãs da Afeica o assis, 
le de clomontos perixoxos.ltirá & abortura do caminho do ferro 


'Laleo Tanganyka —(Part.) l 
Na India hollandeza 


um bando de chinezes ataca as 


Noticiam da India hollandeza quo, 
bando do 300 chinezes atucon 
umas minas, matando o director. Os 
soldados fizeram togo, matando 9 dos) 
assaltantos o ferindo 7.—/Part.) 


A exoneração 
administrador de Cezimbra 


'que so declara que vrirão O 
estabelocimentos . nom ay suas fal 
lemquanto não for re-olvido o oouflicto. 


[assumptos referontes ao certamon bip- 
pico quo brevomento ali so roalisará, 


Pablicaso amanha a Ordem do Ber 


D Po:io A CAPITAL 


Serviço telographico o telephonico 


A tnsub: rdinação do 29 


Continuou hojo, devendo torminar 
amanhã, o conselho 
respondem 

29 “que so insubordiuaram o tonta 
ram assaseinar o commandanto, 
Entrega d'armas explosivas 
O governador civil vao expodir 
circulares convidando os portadores 


buido ás acções o dividendo de G 00] 


Na conta do dospeza figuram 6,520] 
contos pola ronda paga ao Estado e 
(73:11$142 para o possoal opera 


Durante esta 


para Viagem por menos 
(e metade do seu valor 


ULTIMAS 


Paris, 26 do Julho. 


Berlim, 26 aojulho. |p 


minas 
Londres, 25 ce julho. 


torgn ou quarta foira. 


As! 17, 20, 


guorra a quo. 
infantaria 


soldado 


q à rOS9rva ospo- 
o sendo distri- 


importancia total sobo a róis 
000. 


ATTOSeSASA 


ke do 0a, 0a 1 À 


R de A Julião, 
8 a TiS 


- semana 
Liguidação (e artigos 


Camp na ds Tabacos 


Apresenta o seu relatorio da ge- 
rencia de I91i-1912 

Do rolatorio da gocenc 
ao exercício de I9Li-1912 
a venda total foi do 
los corres poudond 
róis: D'esta importano!: 
60 consumo do ultramar, tendo 4 
to anno diminuido a venda 13:3208395 
réis o augmentado no continente réis 
169490890), 

Do diceitos potos tabacos importa-| 
dos recebeu 270:868$437 róis. 

As commissões e bonus de venda 
(doram a dospaza de 1.3 
Foram fabricados 
logratmas. À despeza com a fiscali- 
ação externa foi do 132:4748520 rdis, 


relutico 


inss dos dois paizos; Francisco Sal. 


Dentaduras velhas 
Está provadissim 
numero do 
ue o «Mergulhão dos Cordões, 
d'Ouro» 6 a único que poga inelhor. | 
Rua de 8. Paulo, 162 e 162-B. 


Uma exposição universa! 
Para commemorar afabortura lo ca- 


exposição 1 

color todas as “quo so tecin svalisudo 
até hoje. 

Sobro os trabalhos dessa exposição! 

bqmos um entalogo, cm que so 

ta o pensamento € os propositos 

jos homons encarregados de lovar a| 


O “saldo liquido foi de 008:432$838 cabo tão grandiosa idéa 


ai 


pelo grande 
efectuadas, | 


compras 


o em S. 


nbro do 1915, uma gramio, 
eraal, quo prometto ex 


procai 
vrador Manuel da 


Visita de estudo 


abjectos do culto 


do Nuscimei 
seus, apanhou ao negocianto João 
Noguvi 

por meio do conto do vigario, 


Norfolk comi: 2 222 
Rock Island . . 
Southora comm. 
Souttsarm paciic 


NOTICIAS 


0 extei D. Manuel o armas explosivas a entrogul-as a 


erte-se e passeia na Noruega! 


auetoridades, sob pena de serviu pu- 
nidos os que o não fizeror- 


Repressão do jogo 


Atendendo ás roclumações da inte 


pronsa o cito do districto vao ordo- 
nar a repressão do jogo. 


Sonegação de bens da egreja 


Quando o administrador do Gaya 


a uma busca om casa do 


to Dou 


portencontes á ca- 


pelta do Monto Virgem, d'aquella fro- 


guorin, sonogados por occasito da 
arrolamento a que ali se procedeu 
Bunlistas e «vigaristas» 


Recolivou á cadeia o Dbrlista espa 


nho! "Thomaz Alves quo batem posbur- 
lou em corca de sotecontos mil róis o 
negocianto de Villa du Conde, Albino 
Gomos ds Santos. Prostou funça da 
um conto 


dis, 
Tambew recolhou feado! 


Jonquine 
que com dois collogas 


Bastos trozontos mil 4óis 


Gambios, Commercio & Finanças 


BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 26 de julho 


Juma repartição publica que pareco não[Silvoira, as estações de caminho de| coxtavo 
roubo feio deb osbee du vi.lforro, 08 comboios os hotos, ashospo-| a ) Pi 
querer do ii do rigo.| Na notsa socção «Provincias» danos o e 
ne ao pritondo dapo. durias, cio. são bojo objocto do Ci£o resumo doa teogrammnas que da Cemintra Divida jntorna fund, ansont ti 
af rosa vigilancia, Nos comboios viajum a i 
não modiicarem estas coisas cicusam Sl sempre dois agêntos Á paisana, nas Niradbe” Manuela ua, Escudo, La étio, 906] GH 
Rei as Co “existo mosto mosenio,|ostaçõos existo uma polícia espócial. ui Po U tente Ele! Obra. ternas, Sa séries BOJO] Bd 
Pão tia apparecor fatatmento mais diame-[oxpeossamento destinada à 0556 88 | oral e ent a o OFFERTA 
nos dif. E nero de serviço... . jque assistiram para cima do 2000]pessoas Dinheiro, Papel 
monto von resumir O sidho E; rolativamonto & chamada ia- [8 em que foi nomeada uma commissho do Iris 
leste tospoito mo foi dito polo sr.lvestigação scientifica? membro para rea Lina Bisa CUM) 6 cup]! 
comandante da policia —ambem niasso capitulo não es- [DSR dos TOlivoiras durando” dida 2) 200: noso] ABOO | = 
—4A. impressão que geralmonte so|tamos em brunco, tornou sorrindo o hora a que fechamos esta notícia Acg. Banco Listos &) | 
tem d'esso serviço policial 6 falsa, e) meu illustrado interlocutor. No dose-/rens A dad] POD ir 
apenas justificada por um imperfeito[jo do aparíviçoar, Como 6 nocessario, | io rEResto dos [ do Liso o o “eo o] 820) | 88500 
ha nossas armas contra 0 crimo, man [comseroiantas”o industrises da vil ão 


Balbino do Rego. É" um apaixonado Ea Esbonaro 114900 
or estes estudos, o varias vezes tem Ob Comp. 
nero ee cie tas diversas is: ee 
[com o padre-mostre da anthropologia, dir 6 beira) q 
iminal, o sabio Bertillon, de quem 6) Uma comissão delegada da Unito| o b:Serit E = 
amigo o discipulo. De Já nos tem tra-|as Associações de Clusso foi bojo ius- | vasco. Ni do Along: 
nido tambem apparelhos necessarios,ltar com o sr. ministro do intorior para). posto, 50» «ve cl 80100 | tovet 
quo o mou amigo d'aqui a pouco torá quo  sojam postos em Jibordado os opa- 6. Coifio 
occasido do vêr. H alistas. prosos. por ocea-| Bm 25 
«Doixe-mo dizor-lho a elootri vB Gonso. agi. + um 
Assaltos quo por abi toom sido prati-l  ,y. govornador civil do Colmbra/400 Mospanhol “800 
gados ás ourivasarias, não é bem À], Ontcafos" bojo tê fanio do ar [30 Drs 18 026 
ia policial quo so dove atribuir |aistrá da guorra dois membros da corm-|S 0 Japonta 1 2 dugoo 
Dou esico, À maior parto das vozos | it da ar o dao na] 00 Rusia MD + à 2 7 E o] JOR0O 
os nossos joslhoiros veem-30 rouba-|trataram com o ar, coronol Barroto do| nanco OUOMADO + + ++ + | sas, 


rio E 
Ele prét 
Missouri Eq 


EESERES! 


Union pucíhio. 
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EXCURSÕES 


A Associação do Clasao dos Cafxeiras 
do Lisbon, conjuntomento 
fronoro de 'Ooiras o Casca 
Caixoiros de Lisboa, roalizam no dominga 
Há da agosto amo uxeureto da Cana da 

nho, para a qual já estão à venda of 
bilhetes fofinitivis am varios estuhotock 
mentos o nas núdos das eolloctividados 
Prquiotoras. 

a UXCNEsão tomnam parto o Grupo dire 
matico Minerva, que no thoatro Pinheiro 
Chan repreachtarh a peça de recas do 
gonerao 6 a “Puna dos Caixeiro, que na 
parque dará nos concerto, abrillintando 
tambem o espectaculo, 

O comboio à capa 
Arcos às 6 horas, 
Asia qa ft, Mete 


ra ds 1, O 
actas estuda 
04 do Lados cu 
ctricos, que part 


porte de Paço 
o paraguns em 
“ds 0,18, Alcantarae 
dora dot6,50. Tm todas 

passagoiro”, sendo 
idos er carta clo- 
do Rocio ás f) horas 


ofizas para a estação de Alcantaras 


às grupos superiores « 10 
o “henvbciadas “com O descunta 
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GRANDE CIANPAGNE + 


Garrafa, 1804) ri 
MN gareafa, 65) 1 


O caso da rua dos Condes — 


Na Morgno rent hojo pelas 1 hoças 
o conselho mesico egal para se proceder 
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Las, Quem paga methor 6 s Ourivesuria 
e Relojuaria do Marvel Carlos Merge 
luso, B do 5, Túulo, 12 0 182-B. 


Anemiços ; 
Bebilitados 
Tuberculosos 


Touao a agua de Casais 


duranto 20 a 90 dias o pesao-vos antes 
o depois do à tomar. 
Depoeito geral-—T. dos Remolarea, 


bs 
on jaca gases BREVE 
«A Princeza dos Dollars» Casa das Tesouras j EA 
a assistencia onte da 
gre B. ESCOLA POLITEGNICA 2 Barbosa, Esteves té & 
Tontas so Coina ce fá 
ED 0) roça da Ftuera — [E 
Alimento completo Torreão proximo ao Rocio 
a crianças e pessoas edosas- 
pera E P rante Uurivesaria, Joalheria e Relojoai ua 
CAGE z 9 belio ter 
| E O e memo O Ti aslol Compra e vende por preços baratos 
publico” com à sua desenvoltura, n sua] * Sortimento monstro de casimiras para fatos, que se f: [22] 
se Sa Água do Mouchão da Povoa fina voz e Be ret ita visa (10 oras, com a maxima perfeição, tudo o que ha de mais chis, Objectos de ouro, prata e joias | 
ento DE ad não deixou apagar a moderno e barato. 
ENO, (RADIOACTIVA) Ádrano Marche o nie vom] Fatos feitos em preto, de côr e para rapazes. Grande sortirsen- usadas 
dão ico ocaemas o doenças do polo, — À) iem So vô qo de a foi de pl go, Peçam amostra à 
ações mas mi niues artistas, O tenor Ra! mit mp | 
Deposito Gerai--Largo do Conde Barão, 48 assim como à sr Alba do Ribeis, na OU [2] Concertos em fodos os generos 
ns o P TELEPHONE 3509 o desempratos is pnindeta José Clemente 
Sr esa tita, ingnindo pat uia EE 20 Oj0 a menos do que em qualquer 
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o representação "da notavel. operetia - 
do oa da “up, portuguza "a da pn me PARA 
toi dado o logar de honra no ban- ota de hontem É 
'quete realisado e  Bayonne, | 4 proposito da Toa e reentaniia A E 
sendo Portugal vibrantemen= Iciognt, estreve-me alguem fazendo c x g j a SILVA RAMOS 
te acclamado rações sobre facto de Palmyra Torres te S Na Anemia, febres É) Medico do Posto da Misericordia 
) stá-so ronlisando sido preterida na ultima promoção. O meu EE i 
ne dante” coro sabor, um con: correspondente aponta-ne o, escandalo de COMPRAVENDE? alustres ou se- Asistencia Nacioraãos Tubereulosos 
Costa cidado, como am usar Lo sido promovida una artista que, ha am a Mar A Pi 
Sao to gado cm qo, st sopro: nm não o freio ds de rt) mm AUTO, MORERT cm zões, tuberculose Rl soenças DAS VIAS URINARIAS. 
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ql dna o de et a To tom no bi cego O minarrnenina 
e abscavolvor a in nO. mãe do, are pouco vulgar 1 
grs 3 Los eu cidadãos Ta pl de Pla era, Lo À À hat O papel para Q:A 
ss atiradores, Portugal destacar-se e resgatar, em grande porte, a8] O cená das B-— Donativos 
E fm Suas deficiencia. G fumar 
tomo dourado po o pojo) . Lastimamos, associando-nos Gotan Darante o chá das 6 quo ENPERIENÇIAS fltas pos lana. + 
pao! dos n05508 camadas, que ela do banha mio, consonido, & trop de a EIPERIENAS, moro ”cgicos 
pesa gectan dar ese doses piam do pa cs 
“ericda,aroha, O. Bilik Aubado, go que mais sóriaa gar 
for ninho So Moraes; Princesa Faglas som tratamento. Augmenta 
qa UR Er qto Sion; adia. Bal Comidas, V. Me E stimo obre SEE dorteento uam. Muraline 
o nderes officiaes testemunhas Plirlation, coqueterie, 9 ha e 
Bal, ds io Ea ar tn EMPTOSÍMOS S emas spa sbre 
E e a, ebestito que pres. lo chabisapnes polkaazarka, E. Becas egitimos cigarros CENAD PRIX E MEDALHA DE OURO intas inglez g 
Taibam ublinas del “oi nossos | — Docaia Gatráda no parque os seguintes ma Espueião INTERNACIONAL. São as maishyglontos esgro- 
d Pee qem qua gincto "olftrecido pelo ig yo 
a ao eat à o iate SE td] Na poa um dr 
sonlo tembom um paiz muito poquono se er velo sr. alfores Indaleto Herca-| , Rua da Cruz de Santa Apol is 068 UM POLUU, Y . o exterior dos predios 
no omtanto, repeido por todos, tral, o resultado lia de ser ari plo o fia gato aliniscara- |. Pesto antigo | acreditado ostabelocimen-] E. dorro — Oran — Algerianos E REA Co iai 3a Nos do 
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a ag na, Suissa cotá-gol Fito que o publico De tem concedido, esa gercopithoco, pois ar D. Sarah Santos irm bjoniaran/Fonpes, ts, faro e Bar fios: Pietmia Norma, de ogia o dao piso E cen 
dando ola toda a parte, E para oxemplo;lhe apenas um, recurso: prover-se de re.) Pass. convencional! O O BOSSON AMARELLO, ot Eos de Prata Deposito, geral gue ad Cada pacut 8 pt 
apontarei a França, onda 08 ntiradoros conmendações de importancia. Por mal dos Ts PRE não + 200 BB À Puros a, Ia, Rivianes Batalogos do Gbra 
elvis são inuumoros o bons, não lho À nossos peceados, até no teatro, elas pre. Dos melhores nt VA DELICIOSA o eae instrueções a quem os requisitar, 
cando tras a clã Tila que no fere d trabalho Grito dice, mas é fabricantes dp Bei mtos DE EiaLaa die Grass co “LA BELLE” 
o a oyrso mandou delegados sim. fas e TERES FOrmNTOS, ias do 
DE fonte ooo dos os rogimento O porteiro da geral RELOJOARIA gipidoe em nãos HRVANEZR Dado Depósitos sos ins mos Enmaito brilbanto am todas as obras 
E o Bo seia do ao Noticias EA BOTELHO Seas Poa A ; mr a a 
ar ater a sua integridado:! k ferds com ga a y 
e os “elvis “om militar, quo Entre nós| ERRé ui, Só Tot da Karsonite 
no arrem O alvo a ouoasião OPPortu-) Teoliza-so osta oito no thontro Tur R. do Ouro ia AGUA D'AMIEIRA TINTA BRANCA EM PÓ 
A, es, da Volta d'Agosto, o enanio ; N 
"irajo roalisou-so um banquoto a quo geral da revista A espiga, do Eu, tu e elle, Junto áesquina duivsria, ppt q Sem a dito ga to emos 
assistiram oa ohofes das divorsas equi. musica do Estovos Graça o Alves Goo DA. E. MOURÃO BACTERIOLOGICAMENTE fumo, ão nja à rob, lo O 
fes analonuos o ostrangeiras tendo vido Tho, e ut aaica ) , 
do o logar do honra, à diroita do pro] —Brovomonto a rovista Có-có-ró-có ua té, 
dado o A a rolasão portagnbaa | ori arapliada com nm quairo novo , Bda Palma 24 pOptima agua, de mera é Rio Almada, 30,1º—Porto 
ção que muito nos ponhorot, Ao, dito: O tsmemento da Bentris, eia Es drinto o À m o da, E Depositarios em Lisbos, & ugom: 
ato Josantou a sua taça | O sarau do homenagom a Alfredo À o quraes para a A 
ido onagaicamento a Ernani quo à random. Pominina —uRaNa ! EPA, RR, Riqto Es 
tuggal por se toy, foi roprosentar nºes- promovo no thoatro Nacional, tor: ») 
da terulucou o consul do bar no proximo domingo. tomo prelo pela donioção do, asminietro à Curunlho & Co 
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DOER GRU Qisóm-s [2 Nos aços do concalho reuniram hoje a - as 
oo pe ia deloros das dee ias, a convito do| 
LDO ROCIO-st e 22142 ; 
o Bona do mosquito, 


semana aluda chegarem mais dois torpedos e dois lau- 
danleis. 


Salão de exposição e vendas 
Rua Paiva d'Anditade 8, 10 2 12 (go Chindo) 


Unicos representantes em Portugal e colonias 


Leites Sobrinhos & O 


Roa dos Panqueiros, 38, — LISBOA 
Telephone 74 


Marca Nova o OUVIR gota Concerto indico que onão pos condi desc) —— 
Havano Mixtura CHBATRO PITANTAS té aqui serem Evincudos tu-hoc é muitos Ê pt [IN esperem 
exerça ec 


Hifatles unaiphobetos. 


legitimo successo de podes Sp Novi mm — 
tabacaria, — “sie E isioera) Movimento do PONTO | gg marimggram à falgida rainha sr D. Mara Pa 


dade; Chiado Terrasse; Grade Salão Koz:| Mar., Porn. o Ceara, « 


10 cigarros—60 réis |5tiio Central: Setio, dos árias, <-110 Haste Habargo «nah j Este leilão continuará no edificio do Banco de 


| O (faro Cito Pontos Portugal ás 13 horas de sabbado 27 E ÁS 10 HO- 
Vias dé Dosh, BICOS, jaisroccgo cc memritas Code uticao=E=) ÉRAS DA MANHÃ DE DOMINGO 28, proseguindo À 


chinas. Casa Yost, Itua dz Conceição, masones (Bruail. 


— LISBOA 
28 Folhetim dPA CAPITAL 26-7-1912) 


nos dias seguintes ás 13 horas. 


RS e e e e e rom 
—Por aqui ha muito bôa caça. . |confirmação. O velho—devia ter unsido. Asphixiava ao fim do cinco mi-|vista da sorpente. da filho, o produzido umajporta qu de espanto meu, 
[Veiu cósinho? [cincoonta o tros a cincoenta e quatro nutos. lembra do ter voltado a cabeça paralimpressão desagradavel, mas nada se cnoontrava aberta; mas vendo Quo 


ão mo agradou muito a curiosida- [aunos--pusxou à suá cadeira para o pó| A pequena apressou-sa a pusar asjum ponto particular da parede, quo[mais. ou he-itava em segui-la, parou. 
a (de do velho; entretanto, nl tendo |da minha. Ta por certo continuar oco! parede. attrahia immodiatamento o meu olhar.| No omtanto, não me limitoi só Os seus roceios são é: 
kor parti interrogatório, tuas avisto onteou o fi) —Doseja mais algama coisa? mo Estava, porém, tão longo do roccar áquolla precaução. Consorvando ojminha menina, rospondi, contam 
lo. Ao mesmo tempo ouvi por de-perguntou ella lançando um olhar em|pres samento um perigo, que me cen- candi bei por mo deitar|plando com magua 4 cama to boa quo 
tras do mim uma voz de mulhor.  |torno do quarto. surava a mim mesmo, peia fraqueza, vostido, facto sem procadento ho de-doixiva. Estas tasas velhas são imvito 
um amigo a Pentonville; é o! —O quarto está prompto, dixia a! ão, obrigado, minha menina. |do espirito, um mal astar norvoso, curso das minhas viagens, mas que cu mais solides do quo se ima) 
arganisou a caçada. pequena! a quan o pro chimira Lut.| Ella dou-mo né boas noites o reti|que so apodorára de mim como duma juiicaca à isim msmo, com à vieol, Coreia qua digo isto para sou 
O lomem acaricioa a barba com)bol Povantiiamo logo, 6 disse, ao/foú-so, não sem mo deixar muito in-|mulhor timida. [luncia do temporal, que aneava a todo bem, murinurou ella n'um tom tão 
Luttra um ar meditativo, lançando-mo ul mesmo tempo qua pogava na baga- |trigado com o ar de feroz resolação) E? esto tompo chuvoso que mo o momento levar o telhado do velho con: ico que 4 segui sem saber por- 
olhar quo hoje, com o conhecimento [gom o me dirigia para a porta: que subitamonto ss lho dosenhara no fas mai aos norvos, disse eu comigo casarão. : 
«— Assim mo quiz parecer, respon-| mais protundo que tenho da rasto cabo, Fonmo deitar. |rosto. . para me tranquilisar. Uma boa noite| Não sei dizer quanto tempo ostivo cuso no tompo quo está lá 
di eu, pensando na impossibilidade humana, classificaria do sini: 
em quo mo tinha visto de acharo| —Então, estão á sua espera? disse 
meu caminho por não encontrar nin-Jolle por fim. 
guem a quem porguntar. À que dis-| Julgando superíluo rosponder a 
tanciu estamos nós do Poutonville? Josta porgunta, contontava-ime om 
Eraa oudo fiquei do imo en-[aquecor os pés ao fogão, pois estava 
contrar com o meu amigo. o de frio. 
—A seto uu oito kilomotros, res- tompo quo anda a via-l, 


Uma vez só n'osso grando quarto [de somno e isto desappareca. lncordado a ouvir os lamentaveis esta- 
nú o mal iluminado, não padedeixar| Uma rajada do vonto mais violonta lidos que se succediam sem descanço| 
(do sentir uma vaga inquietação. Olque as outras que fez tremer toda a/em todos os andares do predio. Som ia à começar uma gas 
vento uivavá lugubremente na cha-|casa, decidiu-me. Se não adormecesse duvida, mo babituei ao fim do corto lanteria qualquer, mas ella contou- 
miné; a cada rajada, ouvia estalar e logo, cada vez seriu mais difícil, á tampo, pois mo lembra do ahido mo logo 4 palavra com um gesto im- 
[gomorem os ramos do velho pinhoiro| medida quo a tempestade augmen-|n'uma somuolencia do quo desportei) perioso. 

Plantado junto do alpendro, á en-|lasso do intensidado. Comocei então quando sonti alguem puxar-mesuavo-|  —Tomo o sun chapeu 6 a sua mala, 
irado, a dospir-me. Tinha tirado o casaco o monto polo braço, O resto não poderá lovar consigo. 
pondou o mais velho visivelmento!jar? continuou ollo, oxaminando de] Com grando contrariedade minha, estava a desabotoar o collote, quando, Levantoi-mo d'um pulo, e vi doan-| —Mas, minha menino... 
contrariado. De dia não 6 longo, mas soslaio o meu fato do chovioto azul. | ond; aci por que o sómno que, momontos/mo lembrei dum maço do notas do;te do mit a fla do estalsjaduiro,) ——Silencio, mo ordonou à rapari 
por uma noito d'ostas foda o verão. Bone lantos parecia invencivol, tinha des-|banco que tinha deixado ná algibeira com o dedo nos labios impando-mo| pondo-so a escutar para 0 lado da os- 


— ERectivamente, devo-mo consi-) Puroco que esta resposta ainda o| A noite passada não preguei olho, aparecido por completo. Todavia ajinterior do colleto. 'siloncio, o aprescuando-me o casueo cada, Mou pao o meu irmão hão-de 
o osta dovo-a passar d'um somno at 


—Não tenha roceio se, duranto a| 
noite, onvir barulho, acerescontou o 
dono da hospodaria. Às portas 6 as] 
'jancllas fecham mal o com o vento 
'que esti, fazom um baralho capaz de| 
acordar os mortos. 
Mas a velha barraca ó solida, não 
ha perigo nonhum. 
tao indiferente o ruido, cos- 


dorue feliz por tor encontrado ondo jnãó satisfis. cama agóra tinha um aspecto mais| Por um sentimento de prudencia para eu vestir. dizer, como o senhor, que é uma lou- 
mo abrigar, “O sontor é do New York, som|manhã. Acordem-me ás novo horas.lientador sem as pesadas cortinas, mas instinctiva, fui dar duss voltas á cha) —E” preciso que v ta já O casaco, [cura púr-se à caminho por um tempo 
O ostalajadoiro lançou um olhar de duvida? companhei a filha do estalsjadei-|eu não seútia o monor desejo do d iroi as notas da algibeira mo disso em voz baixa, vibrante de d'estes, tendo tão bom abrigo. Mus 
desdom á minha bagagem, qua con- — Sims, sou. 'ro que mo fez subir para um quarto xar o faúteuil em que me sontira jo métti-cs debaixo do travosseiro. comoção, o que venha já comigo. O não faça caso do quo ellos disserem ; 
ia numa poquena mala, as minhas] —Uma linda cidade. Dovo lá haver|do primeiro andar, ondo havia uma quando ent So me porguntassom qual a razão senhor não pódo ficar aqui. Não vô repito-lo que não podo ficar aqui. 
aspingardas “da caça dontro d'em es- muito dinheiro n'aquellos grandes grando cama de columoas, coberta] Sentia-mo invadido por uma sen-|Saquella medida do procaução, não à como a casa trem? Muis uma rajada Mil vozes antes afrontar os perigos 

tojo de coiro o o sobretudo. Palacios que so vêom ao longo das com umas cortinas muito pezadas. — |sação extranha: parecia-mo pesar so-jsaboria explicar, pois,como Íhos disso |do vento como esta o o tecio cabiri do temporal 
—Veiu é onça? me pergi aveni > Eu posso lá dormir debaixo[bre mim |um olhar invisivol quo mo já, não sentia um receio bem definido. om cima da cabuçã. 
Limiteimo a for um gesto deld'ssus cortinas! disso eu, dosafronta-ltinha hypnotisade, como 0 passaro à-O physico antipathico do estalgjadeiro| E dizendo isto, dirigiu-se para a! “Continia) 
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O café é um venen 
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os Í ssemblée Générale des Obliga- 
Agente bi Pora Tomn2 0 entê hyelenico descafeinnso rcommendudo por todos os | SER PERIGO ALBA als pts ate 


metticos como inoftens no € conservando todo o roma e paladar 
A mais humanifaria das descobertas 


Previlegiado em Portugal e colonias 
Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 
FABRICA NO PORTO 


Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
CAMISARIA CONFIANÇA 
286 - RUA AUGUSTA — 288 


€ Volonias 


Arthur Benarus 
Teteohone n,' 18 


4-— Poço do Borratem, 2º | 
LISBOA | 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reluzila, locomo- 
tivas, guindastes, excavulores, mnterial prra minas, ete. 


CSBOSCEBSESLISORCPESSSGDO 
Esrerrez | 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor & mais antigo hotel 
- Rberto de Maio a Outubro 
Yiundereço— RIBEIRO — Geroz. 


BESSPESHCGSICOCOSGOLEDOLO SE 
Companhia Maritima o Fl : 
Dial de Transportes 


Passelo Alhandra, (Ia 
Eonca de Xu e tar 
regudo, 


O magnifico rovocador CARRE-| 
GADO offostuará no, domingo 28, um 


do o 


Obligatairos, 
is, 


1 PARAASALDE 


al hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


Goarmon & 6. 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 71 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Montepio Commercial & Ilus 


R. Augusta, 206 a 210 e R. d'Assumpção, 56, 1.º & 
TELEPHONE 2:289 ê 


DINHEIRO) 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 


Jeronymo Martins & Filhos, rua Garreit; Mercearia Tavares & Jr- 
mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua Augusta; Mer- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 

rua do Carmo 


passoio o Alhondra, Villa Frans 6| 
Currogado, partindo do Cues dus Co-| 
luanas is 11 horas da manhã, indo 


prata e joias. Juro maximo 1 0/0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme É: 


ató no Cu o, 0 regressando do 
“ta Franca ás 6 horas da tardo, 
vreço das passagens, ida e 
volta, 500 réis. 

Bilhotos vondom-so na oconsião do 
owburque. 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinto Cambonrias 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12] 
Rua de S, Bento,(7» 
TELEPHON. 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


Socieate anonym ntos de 80 
de novembro de 1 le social: 
Estação ido Rocio, Juisboa 


Administração 
Obrigações privilegiadas de 2.º 
grau 


o valor do emprestimo, até 6 1/2 O[O ao 
E] anno. 


Papeis de credito 


É Juro em qualquer importancia À 
; 6 OJO ao anno à 


— = E 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. c. AO MEZ 


! 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno | 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 Pp. € AO ANNO 
] 


À Eu de Portugal e Ullranar É 


Sociedade de seguros mutuos sobro a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


rgas, 


z0, Rua dos « Gorreeiros, zo 


(Quarteirão entre a Rua de $. Nicolau e a Rua da Victoria) 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 

Estado social em 31 de dezembro do 1911 
Nogocios realisados 
Promios rocobidos 
Resorvas constituídas 
Indemnisaçõos pagas 

«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra om to 
dos os ramos de segaros sobre a vida humaua, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


pura. 


Tendo a Assombita O: 
Ascionistas «esta Comp 
junho uitá 


Ordinaria, 


25500, enixa-com-12 em 
etas para muitos refrescos, 300 
FHARMACIA BARRAL-—!, Rui horta, 148-—LISBOL 


Sub-agente no Porto:—Lino da Cunha Reis—Pra; 


a > Pedro 
[= 
— LA 3 


“A VENDA EM TODA 


A PARTE 


TELEPHONE Nº 3299 
"DO Ê 


vcsn oiee. Viagens LISBOA-PARIS 


vendidas nos siphões communs póderá negar as (VIA HAVRE) 


vantagens hygienicas, que são a feição principal do 
Siphão ,Prana” Sparklet. tenpo ST Pg, do, Compats am 


Este engenhe apparelho, que cus! ena: ucos 
Egg rar O paquete Ro Roo sahirá ma de agosto. 


propriedade, estando, pois, sob a vossa 
absoluta fiscalisação. * PREÇOS q 


ão, 


importanto grupo do 
orado esta, resolução come 


nb 
o da Amsormbléu 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais tac 
formações enviam-se immodiatamente a quem solici- 


far ao osoriptorio central ou aos sous agentes na Lisboa-Havre Libras 6:00; ida o volta, Libras 10-10€ 
provincia, ilhas e nltramar. A agua com que mesmo pre; O vosso siphão é a Lisboa-Paris. + + 24. » 700 2» 0 + 1204 
que gas! Trata-so com os agentos 


Escriplorio central-Larga de Gamões, 1,1.º-Lishga 


Endereço telegraphico: EQUITAS— Telephone 1264 


Suecursal no Porto—Rna das Carmelitas, 100,1.º 
Endereço telegraphico: EQUITAS 


Henry Burnay & O: 


em vossa casa, 
/ . Secção Maritima 


au 
reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas at 
pelo vosso proprio criterio e previsão, =“ [Rua dos Fang 


O siphão Prana” Sparklet e os cartuchos para ga 
se é venda em lodas as boas pharmacias, dio: 


os, 10, 1.º 


Empreia Nacional de Navegação 


casas de bebidas, 


|Brande. Botel Club! TaNiparia 


“| Estabelecimento 


Caldas da Fe 


5 Com estação de) ES = 
lhermal dos mais ro EO oligo | Tlalafaia j Vapores a sahir em julho de 1912 
É dy : pho, meilico, phar- 4 ada, Lobito, Cidada 
“e perets do paz (Ganmnas Felgueira--BEIRA ALTA [22 vetico “Tabs nai e e odio 
ra dmnrpsats barbear. : — E puras 
o) Ereollentes nas) | O estabelecimento thermal E asi eestrangeiros 


abre a 15 de maio e fecha em 30 so clloctus m vos. 


de novembro 
Abertura do Grande Hotel Gluh 
em 25 de maio 


Faz-se am caminho 
RA ALTA) 1 
15 


minernespara doen- 
ças de pelle, rhew 


nodes ter a da Don Re SOCICDADO aNOnyma De res- 
ponsabiliõade limitada 


NO PONTO 
aosagentesHerm.Burmester&C * 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


ompagnio des Messageries Martim 
Paguetes trancezes 
Sahidas de Lisboa 


matismo, estomago, 
garganta, eto. 


lendo serciço, clubs, cordação, 43045 
Ficubira da For 


Pagamento 
Jomunha o Bel 


LAP CAPITAL: 600:000$000 

donos! go-! — SEDE-RUA DO ComMERCIQ, 99, 1º 
mes. gerido ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 

] NUMERO TELEPHONICO: 1995 

praia paia Seguros terrestres Efcotaam-ss contra fogo ca 

Tebatos nácl- | "al ou precedido de raio o oxplosão do gas, gobre pro- 
priedados, estabelecimentos o moveis, 
“| Seguros marifimos—Eileotuam-se contra os rigsos 
do avaria grossa o partioolar, 


Agencias em todas as cidades é 
| tassoa - nas principaes villas é povoações 
SOC ão pais, ilhas é ultramar, 


ra, ao geronto da Conpaé 
ngarrafadas vondem-so nas phurmacias 0 drogarias. 
Andrade, rua do Alecrim 


MACHINAS — 


—— ESCREVER 
|=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Atlantique | 130 Julho 


o Buonos Ayeess1$50 


[30 julho 
we» [13 Agosto 


o 8 Buonoa Ayros 31559, 


8 Asa 3o essa dido vista É tolas as 
roloições gorvijo' nadizo, Sei4 [54 23034 243233, 09, 680, 


Para odssaysa do Lolita ar dicssas, dujro quuaqus ihr aos 
rata-s6 DA aganola da Com anãia: 


32, BUA AUREA -LISZOA 
Os agentes “SOCIEDADE TORLADES. 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Prog O ni 


Telephone n.º 2298 —Endereçotelog. CAPITAL, 
Composição Rua do Norte, 5,1 
Oficina de impressão —71, Rua da Bica, 71 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarãos 
Editor— Camilo Sousa o Almeida 
Redacção o Administração. do Norte, 5, Lº 


LISBOA—Sabbado, 27 de Julho de 1912 


UNS: im 


HONTEM E HOJE 


OS CRIMES DE LISBOA OS INCURSORES 


À adhesão 
á Republica 


A Ropublioa Portuguora tom duas) 
datas: b de outubro o 6 do jul 
No 5 do ontubro, n povo do Lisboa 
dorrubow a monarchis. Foi uma p 
to da nação, foi uma parta do oxoroi- 
to quo realisaram niso grando faoto| 
historico, E" corto quo não so mani- 
fostou uma rosistoncia. O povo, 0 
oroito inteiro aceoitaram o novo ro- 
gimon. Mas essa acooitação, tondo| 
uma appuroncia do passividade, p 
doria não ger avaliada pola sua vor 
dudoim vignilicação, D'ahi a nooosgi- 
dado, para a Republica, quo da parto| 
do povo o exercito so com provassom| 
ua manóira nitida a sun dodicação| 
às novas. instituiçãos portuguozas, 
Quando se faluva na consolidação du 
Ropublica implicitamente go conoluia 
quo era essa dedicação activa, absolu-| 
tamonto sogura, 


pura aprociue 4 consubstunoiação do 
organismo nucional com u Ropublioa, 
isuplantada na nossa patria, 

Por isso o 6 de julho 6 a data que 
completa o b de outubro. Ella veiu| 
provar que o povo portugues so dos- 
intoressou por comploto da monar- 
chia vencida o que o oxoroito ostá 
prompto a dorramar o sou sangue] 
pela Ropublica triumphanto, 

E" pelos netos quo so comprovam, 
os sentimentos. verdadeiros, Oouooi- 
vo 0 disso: não tinha a pretensão da 
conquistar Portugal com a diminuta 
horda quo o soguiu. O sou fim ora tor- 
tul-a um nucloo em torno do qual so] 
conjugassom as populaçõos quo lho, 
diziam estar anciosus pola sua vinda, 
os rogimentos que lho afirmavam 
tarem promptos a socundal-o no mm 
vimento restaurador. 

Quo so viu porém? 

Vi 


Cabocoiras do Bai 
ma Ocgoreau outra coi 
em meia duxia do pontos, os csforços| 
sapidumonto frustrados do meia duzia 


do discolos, quo fugiram, roconho- 
sanulo 0 frucasso das suas Gsporanças, 
aindo uutos do contra ollos murcha: 


rom os dofonsores da Republica, 
Viu 
viga desoeção, nara tm E 
fruquaza, batondo-so, pelo contrario, 
tod 
ttuidores, vindos do Hospanha, como, 
verdadeiros loos que arromottom 
noutra um bando do ohac 


Uma folha bom insuspoita, a Nação, 


ularamonto o accontuava outro dia, À 
incursão do Goucoiro, dizia oll, foi 
um convito uo oxoroiso portugues. 
quo 50 pronunciusso, 

pronunoiou-so pola Republica, 

A maior parto do exercito, om b| 
do outubro, doixara osacontacimentos, 
seguir o seu curso, o proclamar-so a| 
Ropublica. Agora, intorvoiu para a 
dofendor a todo o transo. 

Foi a completa, a dofinitiva consi 
sração do novo regimen, o agoi 
quo so pódo, som vislumbro do duyi 
da, possibilidado de restrioçõos, nffir- 

Mt que O povo portuguor, quo 0) 
exoraito portuguos doram a gue fran- 
ca, leal o intropida adhesão k Repu- 
blica, 

Adhorir não 6 simplosmonto di- 
«or uma palavra, assiguar um nome, 
Adherir 6 provar, com actos procigos,| 
de significação insophismavol, que so 
adoptou um principio, conscionto- 
monte, com absoluta convicção o do 
dicação incontostavel, 

Adhesões d'osso gonoro é que a 
Ropublica préza, o nocossita. As ou- 
tras não podom morocor confiança] 
omquanto as não irmanarem a ostas, 

Os velhos republicanos fizeram a 
Republica com entusiasmo o fó; sor- 
viram-n'a com a audacia e o saorifcio.| 
Para a mantor não são demais todos 
os novos republicanos, mas para 08 
veconhocormos como taes 6 forçogo| 
quo deom provas idonticus ás dos an- 
tigos. 


MULHERES JORNALISTAS 


à A sua partida para Paris 
No «Luselm, partiu hojo em diroo- 
ção a Paris à nossa illustro colloga 
do impronsa D. Virginia Quaresma, 
que, depois de alguns dias de domo. 
ra n'aquolla capital, seguirá divecta- 
mento para o Rio do Janoiro, ondo 
vas oxorcor a sua actividade n'um 
dos primeiros jornnes Auminonsas 

Todos os que mourejam no jori 
“ismo sabem quanto valo Virginia 
Quaresma o avaliam bem os sous da- 
tos de intolligoncia o loal camarada- 
gem, nunca dosmentida, sendo por] 
isso com fundo pezar que a vomos 
afustar do nós, do convivio de todos, 
os dias o.de todas as horas. À dospo- 
dida lol uma manifostação das sym- 
ipathias do quo alla disfrncta o. do 
apreço em que 6 tida. 

Virginia Quarosma dovo passar] 
por Lisboa, um direcção no Rio de 
sanoiro, a bordo do Konig IVilhelm, 


so que, á oxcopção da roboldia| 
dos povos do algumas froguozias de| 
om parto algu- 

quo não fosso 


o quo no oxoroito não houyo, 
ymptoma do| 


os nossos soldados contra 08] 


0.0 oxeroito 


À investiga 


Imagino-so um orimo hodiondo, 
ioado em circumstanoias mysto- 
riosas, apto a produzir na população 
(do uma grando oidado um panico jus- 
tificado pela possibilidade do so ropo-| 
tir do um instanto para o ontro. As 
manifestações do qualquer porvorai-| 
dade morbida exorcem muitas vezes] 
mporiosas suggostõos, sobrotudo nas| 
grandes cidados, ondo af, infolimon- 
to iultiplas ns causas do dogonoros- 
cencia humana: alcoolismo, avari 
sur-ménage, eto. Apparoce um ori 
noso quo são tóra do vulgar — ha lo 
(go quom o imite, o estou convencido | 
quo para a divulgação do pormonoros| 
oontribus hojo, muito mais quo a im- 
prensa, a oxhibição de cortas fitas| 
animatogenphicas mal oscolhidas o a| 
loitura barata do algumas novollas| 
criminaos. Multiplicar irgum- 
stanoias om quo podo dar-so o orimo,| 
tiplioam-so as causas dotorminan-| 
tos o as suggostãos quo a ollo condu: 
m: é logico portanto concluir que o] 
numero do criminosos augmonta. 

Exomplifiquemos, porém, para mais) 
completo ontondimento dos procosgos 
novos com que a sociodado org 
a sua dofora poranto oss6 acorosoimo | 
do oriminosos, 

Imagino-so pois um crimo hodion- 
do, um assassinato rovostido do era-| 
dolissimos pormenores, uma oroatura, 
humana que appareco dospodaçada,| 
totalhada por contonas do golpos, de 
forma a tornar-so impossivel o Boul 
reconhocimento polo processo ordi- 
nurio o muito fallivol do exposição| 
na vitrine do um neoroterio, Não so| 

nabo quom é a victima, ignora-so| 
portanto quem foi o ngsassino, Lá fó- 

aracom com relativa frequen-! 
dºosta natureza, 

À primeira condição à prohenchor 
para o mois possivol so garantir 0| 
oxito da invostigação solontifica 6 
não tocar absolutamonte om coisa al- 

uma que possa, fornecor nm indicio| 
policia. So junto do vadayor so on-| 
contra uma faca ensanguontada, nin- 


te sorviço vonham colhol-a com do- 
torminadas  procauçõos. O “mogtno| 
cuidado so dovo tor com outros objo- 
otos quo porventura so encontrom 
no loeal do crime, À mão do mysto- 
rioso assassino tocou talvos. 08808] 
objootos 


dado; 6 prociso que 
faoilmonto dostruotivois, pa 
roçam antos quo a photogeaphiu os| 
tonha fixado dopois do proviamonte) 
revolados, 

Por outro ludo, os rostos do cada- 
vor são cuidadosamonto “medidos, 
conformo os ongenhosos processos de 
idontificação anthropomotrioa e ro00-| 
lhida a improssão produzida pola 

olpa dos dodos, quo como todos sa- 
om, 6 suloada por linhas sinuosas 
do configuração particular om cada 
individuo, 

Suppunhamos agora que existo um 
arohivo ondo so colleooionaram 6) 
classificaram ag monsurações anthro-| 

ometricas o ng improssões digita 
lo muitos milharos do individuo: 
Por uma formula muito simples, pro- 
ourou-s oncontrar nosso archivo 
oaractoristioascorróspondentos áquel- | 
las quo so recolhoram no cadavor 0 
nos objoctos que o rodenyam, o assim 
so tom consoguido varias vezos idon- 
tifioar" uma viotima o descobrir um| 
criminoso. 1º obvio que, so n'ogso ar- 
chivo existirem as caraotoristioas de 
identificação do todos os individuos, o| 
exito da investigação sorá fatalmento 
constante. listo limito maximo do| 
porteição não so consoguiu attingir] 
ainda, mas lá hayomos de chegar no! 
dia om que a codula possoal, o cartão 
do idontidado soiontificamento orga- 
inisado fôr por accordo internacional 
obrigatorio em todos os paizes, 

Patu não entrar em longas e—para 
os profanos—naturalimontofustidiosus| 
explicações, direi que os aystomas do 
identificação soiontifica actualmente, 
mais usados so reduzem a dois: o ber-| 
tillonage o a dactylosco) 

Consisto o primoiro n'um syatoma 
espocial do mensuraçõos do corpo 
humano, é funda-se na oircumstancia 
de que, a partir dos vinte anos, são 
anasi invariavois om cada individuo) 
us. dimansões do esqueloto, no passo| 
que ossas dimenções variam constan- 
temento do individuo para individuo. 
A par d'ossas mensurações ha 0 ro- 
gisto mothodico de signaes caraotoris-| 
ticos o a adopção da photographia, 
exocutada om condieçõos taas quo 
possivel depois, n'uma simples prova| 
om papel, proceder ás medidas pros- 

iptus sugeitando-se a determinada, 
escala, 

A daotyloscopia tom a sua origoim 
na seguinto observação, quo podo 
considorar-so genial; os desonhos for. 
mudos polos sulcos da pelle na polpa, 
dos dodos variam constantemente de 
individuo para individuo, Quer di- 

cada pessoa tom, nas mãos, um 


|guom dove moxor-lho gem quo 08| 
agentos ospocialmonto educados n'os- 


ão scientifica 


emprega hoje methodos rigorosos nos quaes se 
começou já a educar pessoal da policia 


ticularidados do cada desonho aspo-| 
cial, quo podom sor um numoro do 
40, O ou mais ainda, o convoncionou-. 
[so uma formula do arrumação, por- 
'mitta-se-me o tormo, quo facilita ax-| 
tromamento a consulta simplos o ra- 
pida do determinado dooumonto do 
um archivo. O systhoma ostá hojo tão 
soguramonto ostabelooido que, segun- 
do um caloulo do Windt o Kodiook, 
só daqui a porto do cinca milhões do 
scoulos torão vivido tantas possous 
'quantas ns combinações possiveis) 
so systoma-o que torna mato- 
rialmonto inadmissivel a- existoncia| 
m'um archivo do dois bolotins eguaes| 
portencendo a individuos di 

Teom-se dogladiado os d 
mas no mundo scientifico. O bertillo-| 
Inago 6 acousado d'esto gravo incon-| 
vonionto; só pódo servir om indivi- 
duos maioros do vinto annos. Quanto 
á dactyloscopia, alóm do tor prooos-| 

os mais simples, é applioavol a croa- 

turas de qualquer odado, assento 
como está sorom os desonhos da pol- 
pa dos dedos invariuveis om cada in- 
dividuo desdo o sexto moz de vida 
intea-utorina, 

No nosgo posto anthropomotrico do 
govorno oivil soguom-so as instruc- 
ções signaloticas do Bortillon a par 
(dos processos dactyloscopicos, O sr. 
dr. Bulbino do Rogo tove a bondado 
do mo explicar os motivos d'ossa ju- 
dioiosa resolução: om primoiro logar 
o bertillonage tom já prestado rolo- 
vantes sorviços na' idontificação de 
cadayoros ondo 6 imposgivol roco- 
lhor improssões digitaos, o por outro 
lado é o systema soguido em França 
e supponho quo n'outros paizes ainda, 
So adoptassemos  exolusivamonto a| 
duotylosoopia, nonhumas rolações po- 
doriamos tor, por exemplo, com 08 
postos anthropomotricos francores, 0! 
'que rostringiria notavolmento o cam-| 
po de acção da nossa invostigação ori-| 
minal, 


mo pelo ostudo dos novos processos, 
[Sob “a intolligonto direção do dr, 
Balbino do Rogo, alguns polioias vio- 
|so, rapidamanto “transformando om! 
habois oporadoros, o quo é sobroma-| 
noir honroso para as aptidõos nacio- 
nãos. Assim como o operario portu- 
iguoz é considorado um dos oporarios 
mais intelligontos da Europa, somo 
Ibantomonto toromos do classificar 0| 
ão agonto do policia, que, no caso 
pocial a quo mo rofiro, demonstron 
adaptar-so som csforço a um gonoro| 
do trabalho complotamonto  divorgo 
d'aquollo a quo o tinha habituado, 
Basta dizor-so quo o oporador aotual- 
mento oncarrogado da photographia| 
anthropometrica, que ha mozosfuno- 
ion n'ami salng do posto, não 
tinha, na vospora de começar a lidar, 
com os aparelhos do precisão, que 
so mandaram vir do Paris, a mais ln- 
significanto noção da forma como so 
obtem uma photographial 

Aporar do numoro alnda rolutiva- 
monto poqueno de bolotins oxiston- 
tes no archivo, já se toom ali, por vo-| 
ses, idontificado algumas oroaturas 
que dão nomes falsos á policia. O 
dr. Balbino do Rego mostrou-i 
jnda varias, photographias intoro 

issimas destinadas a oyidenciar 
1 falsificação do modas, de dooumen- 
tos, oto., O ostou corto qua dentro om 
brovo sorá constante o officar n appli- 
(cação d'ostes procossos ontro nós. 
[Pena 6 quo a installação do posto, 
aliás, provido do tudo quanto 6 indi 
pensavol a esta ordom do sorvi 
Soja roalmonto muito acanhada, 

À oxtensão limitada d'osta ohro- 
nica não mo pormitto roforencias| 
mais pormonorisadas a tão louvavol 
instituição, Limito-me, pois, a regis 
tar a salutar modificação que assim 
está sondo introduzida na nosga or- 
ganisação policial, roproduzindo, paru 
terminar, as seguintos palavras do 
sr. tononto-coronel Silveira, que ex- 
plicum bem ossa ovolução com um 
exemplo frisante: 
—Quando comecei a oscupar-mo 
d'estas coi surprehondeu-mo an-| 
tos de tudo u leviandade com que se| 
foncaravam os casos do suicidio. Che- 
[gavam constantemonto aqui partioi- 
pações n'esto genoro: «Em tal rum, 4a 
tuntas horas apparecau morto fulano| 
de tal, viotima de suicídio. O cadaver| 
foi romottido para a Morguo.» Com 
que garantias podia afficmar um sim- 
plos agonte do polioia quo so tratava 
de um suicídio e não do um orime?| 
Tonho-me por isso farto de rocom- 
mondar que, om casos identicos, 0] 
upparecimento do cadaver dove ser 
imimediatamento participado e o local 
interdioto á entrada do quem quer 
que seja. Infelizmento estas coisas le- 
vam seu tempo, por que 6 toda uma, 
educação nova a fazer, o ha que luctar 
[com 05 habitos soculares da curiosi 
dado indigona que uads respoita.| 
Olhe, o reporter tom às vozos noticia 


foi um erro de tactica, n: 
que deixava a descob: 


A noitá do G para 7, cortada pelos 
silvos das balas descatrogadas sobre) 
os assaltantes no forto do 8. Pr: 
o, pnssot-so volando ag armas ou 65 
piaudo a frova, 
—Que ha? 
—E oubria-so a voz opprossa d'um 
voluntarió que intorrogava. um vulto 
oosido cofa uma ogguina, 
em quanto sentin-s al 
uma jandila o uma cabeça timida 
avonturava-so sobro o poitoril. 
—Sontinolla alorta! 


—Pass6 palavra. 

E n vos somnolenta das s 
arrastava“so dolorosamont 
fa Muralha (run Candido Rois), 
uma cortina do seculo XVII que olha| 
para Hospanha o que os ohavonsos lo- 
'vantaram para so dofenderom das in 
cursõos dos terços heapanhoos duran- 
to a guerra da Rostauração, amouoh 
vam-s6, cara voltada para a fronteira, 
alguns civis vigilantes, 

O, castallo do Montorta 
no ntum fundo lusronto, o 
Tamagos'e as primeiras cumiadas dal 
Conabria projootuvam-so no horison-| 
to desonhando uma vaga amonça. 

Quom entrasso om Chuves, n'ossa 
noito do 7 para 8, porgunte 
tava doolarada a guerra entro a FHos. 
panha e Portugal o so as patrulhas do| 
oxploração haviam já prosentido o| 
inimigos 

Do manhã, logo ooreou a notisia do 
(que uma forto oolumna do paivantos| 
possára aponte internacional do Fo- 
cos, formada, armada o oquipadn, su- 
bira para a onpolla do Santa Martha, 
oujossinos tocaram a robato, o maroha-| 
ra sobro Villa Vordo da Raia, d'ondo 
|já tinha retirado a guarda fiscal, quo, 
tomara posição nas alturas do cami-| 
nho do Cáreal de Vacous, 4 

O tonento Barreiros tinha montado. 
a cavallo e partira a tomar o com- 
mando da guarda fiscal, que já se bs 
tia, o alguns civis, Antônio José Luiz! 
[Poroira, |Desidorio de Faria, José 
Jono Coimbra o outros mettinm-so| 
Ha automovel e corriam á linha de, 

oo] 

is deb horas nehla do Chaves, sm 
dirooção ao inimigo, uma  columna 
mixta, commandada polo-capitão An- 
rado, dg infantaria 19, o quo levava! 
como ajudante o tonente Pereira. Esta 
columns [ora constituida: por ama 
[companhia de infantaria 19 oomman-| 
dada polo capitão Tito Barroira, 
do commandantos dos pelotões os al- 
foros Piros o Curyalho o au 
Eusobio Bilva; pot um osquas 
oavalaria6 commandado pelo capitão 
Modesto Barreto, tendo como subal- 


tornos os alforos Avollar o Adão; o[ini 


[por uma dlivisto do artilharia 4 com 
mandada |polo alforos Lobo, ohofs do| 
ostado imalor, capitto Mais Magalhãos, 

A coluna soguiu pola estrada do 


Lobuoho |ató Fuiõos. A infantaria 
atravossou a povonção o postou 
no Picoto, é vista da Santo 


A guarda fiscal o 05 pouoos oivis| 
mantinham fogo com os realistas, quo 
so aprosohtavam om numoro, o m0g- 
travam cônhecer o torreno. A arti- 
Iharia tomou posição n'um oolo pro 
ximo 4 Atalaia o do lá dospodiu uma 
(granada com bala. À cavalloria avan- 
'çou até ao sopó da olovação em que| 
ostá o Posto Arigonomotrico, frontei-| 
ro & Atalaia, e ahi apoou-so um polo- 
tão, quo so dispor om atiradoros. 

À 800 motros d'um pinhal, a fusi- 
Jaria inimiga rompo nutrida. À guar- 
da fiscal fuz fogo por descargas. À ar- 
tilharia toma posição no caminho de| 
Curral do Vacas, o dopois no Alto| 
do Santa Martha, a uma distancia 
aproximada do 1:500 metros do ini- 
migo o alvoja uns geupos quo so os- 
tendiam pela astradu do Vorin o 90] 
encostavam á frontoira. À oavallaria 
sustenta fogo vivo. Algumas grana- 
das estoiram proximo dos reboldes, 
quo recuam espayoridos para a ponto 


documento, qualquer pormenor que 
valoriso a sua informação, tado r 
vista, tudo remoxe, tudo dosordena.. 
Jom “vê que, nºostas condições, o se 
iço não pódo gor porfeito. Mas ton-| 
der-so-ha tanto mais para a perfeição, 
auanto mais a nossa gente so (Or edi 
cando no habito anlutar de não pro- 
ljudicar nunca à aoção policial 


Hermano Novi 


naval em Ajacclo 


or oito submarinos e 
z «destroyers» 


Base 


formada 
de 


Paris, 27 da julho, 


O governo vae ostabolecer uma 


combate estatal 


—=——"— 


a opinião do dr. Granjo, 
erto as nossas forças 


do Toces 6 do lá, tranquilamente, a 
coborto da raia, atiram sobro as nos- 
sas tropas. Uma bala pordida foro 
n'uma porna Maia Mngalhios, quo 6 
logo soccorrido pelo 1.º sargonto as- 
piranto a piondor Horminio Gongal-| 


Estabolose-so uma pequona confu- 
so, mas rotira-so por luncos, À in- 

ia, no Picoto, esperava ordom 
[do avançar, ordom quo não so dou 
por, so ter consoguido o fim domons- 
irativo do combato. A columna re- 
igressou à Ohavos ís 4 horas sob o 
commando do alferes Saldanha. As 
motralhadoras tinham ido para a Co- 
canha, 

Os paivantos tomaram novamonta 
as suas posições o concontraram-so, 
dopois dosdo a ostrada ató ao cami- 
nho do Soamadarcos, junto do Posto| 
trigonometrioo, om feento da Atalaia, 
Duranto o encontro não dosenvolvo- 
ram mais do 80 homens. A pós a roti- 
rada da columna mixta, porém, dog- 
onvolvoram-so n'ossa linha, parallola, 
á raia, na força do 250 homens appro- 
ximadamento. Estos homens forma-| 
vam uma companhia commandada| 
polo ox-capitão Mario Sousa Dias 
[com tros polotões commandados polo! 
tononte Montanha o pelos alforos 
[Gonçalves o Pitta, dos quaes alguns, 
segundo mo informam, não ostão aba-| 
tidos ao effostivo, 

Vigiando osta columna robolde, f- 
caram as seguintos forças: um polo- 
tão do raia 6, do commando do| 
alforos A vollar; um polotão d'infanta-| 
[ria 19, do commando do alforos Pi- 
res; o uns DO guardas fisenos commau- 
dados pelo tenonto Barreiros, o dosdo| 
umiu o commando da co-| 
2.º surgonto Rodrigues, 
hom 
Esta nossa column 
mando do tonento Barreiros, bivaoou 
na Atalaya, A” tardo, rocobou urdom 

ara bivacar na povoação de Villu 

ar o, como o tenonto 
Barreiros tivesse podido  roforços, 
nossa ordom, ascripta a lapis o ass 
nada polo chofo do estado maior da 
gi tonento coronol Muya, ros- 
pondia-se que a guarnição do Ohavos 
não podia prescindir d'um só homom. 
A ordom de bivacar om Villa Vordo 
into toi cumprida, por virtudo do 08 
offioinos, reunidos em consolho, yori- 
fioarom quo ficariam á disposição de) 
um golpo do mão do inimigo. 

Eis o quo foi o ohamado combato| 
domonstrativo da Ataluia. 

Eu podia porguntar, doado já, a quo 
maravilhosa combinação csiratogioa 

na 


motralhadoras na Oucanha, à 6 kilo- 
metros da fronteira, o dondo só 8º po- 
dia fusor tiro indiveoto para o local da 
acção, Podia porguntat por quo ma- 
maravilhosa tatioa 86 puzoram as noi 
vas tropas ao aloanoo das bal 
trontoira, Ho as nos 


to, façamos a narração 
dos acontocimontos conforme os fa- 
otos o 08 informes irroousavelmonto| 
cortos, Dopoi remos a critica. Com. 
essa critica o dia 8 do julho só pódo| 
ficar com o mais lustro e com mais| 
brilho, « os authonticos vensodo; 
podom ficar mais cobsrto do glori 

E" possivel que ossa crítica 
geada alguom, que am visto 
cuourutos da fama por imão amiga lho 
haver mandado o rotrato 4s gnsotas à 
por já ter saborsado o exquisito pra- 
or de attribuir-so os resultados da 
bravura heroioa dos outros—-mas, por] 
isso mesmo, é quo a critica tem do fa. 
reg 

Alguns dosofficiaos, quo mais o mo- 
lhor so batoram, toom sido afastados | 
doscaroavélmonto pura o lado, a fim 
do so pôrem om mais ovidencia figu-| 
ras socandarias ou figuras quo não, 
prooisam do prestigio dos outros para 
so prostigiarem a si. Ora ois ahi uma, 
coisa que eu não estou disposto a con-| 
genti Antonlo Granjo 


No arsenal de Sebastopol 


uma explosão destroe muito ma- 
terial de guerra 
8. Patersburgo, 27 do julho. 
Uma explosão de potroleo, dada 
em Sobastopol, damnificou quatro, 
noroplanos, tros automoveis o muito! 
matorial de guorra, ficando as otBci- 


nas destridas. —( Part.) 


Conflict entre o governadore o 
capitão dos portos 

Sogundo tolegramma hojo recebi- 

(do da Beira deu-se um conflicto on-| 


Companhia do Moçambique: 


A sua attitude 6 as p 


— qo 


dulgamento de O 


demnação: 6 annos d 
guidos de 10 de degr: 
degredo, na 


Tm Chaves dovo ostar-so offoctuan- 
do, á hora em que traçamos estus li-| 
nhas, o julgamento militar do Joho 
do Almeida, À sua pisos sor! 
rá a primoira quo a justiça da Ropu- 
Bica profacici montes CS ieida don 
vasoros que ha 20 dias procurou ro- 
suscitar no nosso paiz um regimen 
de torpozas o latrooini 
Ha 22 annos, na manhã do dia 31 
do janeiro, dou-so em Portugal o 
moiro movimento republicano, Vinte, 
o dois annos, só, mas o que se qetou! 
onto pareco ter-so apagado da mes 
moria de muita gente, Rememoremos. 
os opisodios d'essu opooha, para que) 
as liçõos do passado uos sirvam do, 
alguma coisa no prosonto, 

or ahi 50 falou já om olomencia, 
brandura o piodado. Como procod 
ram os monarohioos dopois do suffo- 
onda a insurroição do Porto? Vamos, 
rovordal-o, sem procisar dizer, so- 


n 
de 


ava a opinião do rogimon 
ora as Novidades. Nus suas. columns 
[so osorovia, no dia immodiato ao da 
rovolta suffocadu : 

<O movimonto insurrecional do 
Porto soria aponas um orimo no fosso 
'sómonto uma revolta militar, Crimo, 
Jem todo o onso, gravissimo pela im- 
portancia que rovostiu, polo fim quo, 
o propunha o polo sangue quo so 
vorioo. Mas as circunstancias om quo 
so realisou, sem nenhuma contempla- 
gão com as onormos difliculdados 
financoiras quo amoaçam a fortuna 
publioa o partioular o com os porigos 
intornaoionaos, quo impondom sobra 
a nossa honra, sobra o nosso futuro 
colonial o sobro n nosaa vida do poyo 
líveo fazom d'osso crimo uma vorda- 
deira infamia o uma traição do losa- 

a 
Pc as stato o Aga 0h, 
guinto: mais oriminoso do quo os 1 
voltosos do Porto sorá o govorno, se 

Iquor ordom do considorações 
Faquojar na punição dos criminosos] 
o na adopção do providonolas onorgi- 
oas o fundamontaos quo o actual osta- 
do do coisas roolama. 

Era esta a clemencia que os monar- 
chicos pediam ontão para os rovolto- 
sos. Agora, succodo ainda esta ag- 

ravanto; «os porigos intornacionaos» 

foram-nos acarretados conscionte o 
propositadamento por aquellos que 
pogacam ow armas contra a Ropu- 
b 


lica, 

Sobro a attitudo dos rovoltosos de 
ontão o dos incursoros coucoiristas, 
convém relombrar o soguinto: João| 


do Almoida noga tor tomado parto ta 
como 


conspirata, . apresontando-so 

simples visita do Paiva Cou 
Nos consolhos do guerra que fu 
naram om Loixõos, doclurou o capi- 
tão Loitão: «Eu não recoio rom tomo 
o castigo; o que fiz foi o principio do) 
alguma coisa. Ficaroi sutisteito, soroi 
foliz so a somonto fraotifica 

João Chagas assumiu a rosponsa- 
bilidado do quantos incitamontos 
ravolução so lizoram no jornal Rep 
blica Portugueza, quo dirigia, accon 
tuando que não rocunria deanto do 
qualquer obstaculo on contratempo 
na lueta contra as instituições. 

O sargonto Abilio declarou: «Sou 
republicano o tonho muitos razões 
para o sor. Não acosito o princípio da 
avolução porque d'osso modo nom 
daqui à um seculo teriamos Ropu- 
blica om Portugal», Como ulludigse a 
officiass que faltaram a compromissos] 
rovolucionarios e o promotor quizas- 
sa suber quem elles eram, rospondou: 
«Não senhor, não digo, nio quero ao- 
cusar nivguom. Foi da melhor von-| 
tade quo entroi no movimonto o não 
declino a minha responsabilidade. Na, 
parada fui ou quem primeiro lovao- 
tou um viva é Republica», 

A 28 de março fora proferidas as 
sentenças. O capitão Luitão foi con 
domuado à 6 annos do prisão collular! 
seguidos de 10 de degredo, ou na al- 


tornutiva om 20 do deg 
ardoso 4 4 aonos do prisi 
seguidos de 8 annos de dugredo o ua 
alternativa om 15 annos de degredo, 
tondo ogual pena q 1.º sargento d 
guarda fiscal Guilhormo Rocha, 
sargontos Antonio Mi 


muitos outr 
603; aponas 81 foram absolvidos. 


ros, agora quo a justiça da 
comoça a oxorcor-se contra 08 qua 5a 


armaram cm territorio ustrangoiro 
para à atacar, 


João d'Almeida nega-se a res- 


do 


que capu 


A revolta do 3 de jumeiro 


nas gue sofireram 


João d'Almeida 


As suas evasivas não lhe impedem esta con- 


e prisão cellular, se- 
edo, ou 20 annos de 
alternativa 


nos do prisão maior collular é na al- 
ornativa om 6 do dogrodo. Ao sar- 


gonto Abilio o no sargonto Galho 
couberam G annos de prisão cellular 
ou 9 do degredo. 


Identificas penas soffroram uiada 
rous, Os militaros oram 


Convém recordar ostos porno 


publica 


k 


ponder 


imaginando assim livrar-se de 


difficuldades 
CHAVES, 27.—Como estava ane 
nunciado, principiou agora o julga 
monto do Joto d'Almoida, o primeira 


dos incursoros submottidos á justiça 
dos tribunaos militaros. 


São doz horas da manhã. O rou, na 
meio de uma oscolta do infantavia 19, 


6 condusido ao tribunal. Pouco an 
tos, algumas forças haviam tomado as 
omboscaduras das ruas, para impedir 


que à multidão invadisso a sala da 
julgamonto, 

Emquanto a audionoia não abro, 
João d'A Imoida espora n'um gabinote 
dostinado aos oficias do justiça 
[Prohonchidas as formalidados logaoe 
para a constituição do tribunal, o rog- 
pectivo prosidonto, coronel roforma- 

ln administração militar se, An 
tonio Jus Anlunos, manda ontrar à 
rou o om sogaida abro 4 audiencia, 

A toi está roplocta de oflioiaos, 
vendo-se tambem prosentos algumas 
senhoras. Os outros logaras da gala 
estão complotamento ocupados. 

Vae começar a audioncia. Vorificar 
so a falta do uma testomunho, mas og 
ropresontantos da accusação o da das 
foza proscindom do aou dopoimento, 
resolvondo, porém, que soja intorro- 
[gada no caso de comparecer durante 
a audionei 

O prosidento lombra ao publico 
que não so podo manifestar, o espora 
quo todos os assistentos so manto- 
nham sorunos o cordatos, Depois, vol- 
tando-so para Judo d'Almoida, ox- 
clama: 

—Lovanto-so 6 row, 

O invasor ficando um 
pouco curvado. Aprosonta-so com a 


orguo-so, 


Ibarba por fazer, o que lho dá um a 
"| pooto abatido. De 


a sua naturali 
dado, filiação, ostado o profissão. O 
presidonto iutorroga: 

—Subo do que 6 aceusado? 

—Não, respondo o row, quo ao 
oroscenta logo: um attenção ús pegr 
sous presentos diroi que julgo osto 
paiz fôra do direito das gontes, 

—Praticou ou não os crimos de 
assussinato, espionagem o robollião; 
do que 6 acusado? iusiste o presi- 
donto, 

João do Almeida não rospondo, 
imaginando assim livrar-so do difi- 
ouldados. 

—Não quer responder? 

—Não. 

Usa ontão da palavra o advogado 
otficioso, quo diz não tor praticado o 
rei 0 vrimo de assassinato, confossan 
do aponas a sua rosp idade em 
erimos de conspiração 

E intervogada a primeira testomu- 
nha, 2º sargento Uuenciro, quo o 
trouxo proso para o quartel. Narra a 


sar 


sua intorferoncia no incidente, que 6 
já conhecia dos leitores da «Capi- 
talo 


A seguir, depõe os dois soldados 
am «Joao do Almeida, do- 
“vo outro Villa 
Vinha com 


Iarando tolo encon 
ndo a Outeiro Su 


sigtal inconfundivel quo pormittojdo facto antes da polícia, ou porquo |baso naval] om Ajaceio, que é, como tro o governados dos tortitorios di ME EQuo Du 


Perde 15 Pagosto, 2 va6 onças di SE seguramento do outra, | casualmonto vá passando na ocensião,|se sabe, ulu importante ponto estra-| Companhia, o sr. Pory do Lindo, o olinfunturia 19 Alfredo Fornandes e L.º/as forças robeldes, a quaes ra 
imenso algu Jomar n& capital Mumi-)por mais flagrantes quo sojam as suas JOu porque inoro na visinhança ou por poi oçará: a funcolon cnpitão dos portos, o capitão do fra-|cabo da guarda fiscal João Borges. | pouca distancia o dispararam sobro 
tenso ulguns jornaos de Lisboa, cn-|somolhanças physicus, Olassiicarum- [qualquer outro motivo. 1º ollo ontão 98iS9 Coiheçará a [uncoionar como | capitão dos p. E & E 


[gata sr. D. Bernardo da Costa, do que 
resultou a demissão d'osto funceio- 
nario, que dove rogressur om brovo a 
Lisboa, 


João Chagas, quo estava próso na 
Relação quando da revolta, cumprin-| 
(do uma pena por abuso de liberdido, 
do impronsa, foi cunderanado a 4 un- 


os dois soldados, logo quo estos flar 
to, 
Ver continuação em « Ultimas noticia 


tro 03 quaos À Capital, 
(com a snu collaburação. 
* Uum cordoul abruço do despedida. 


tal om janbiro o sorá formada por 
inos e dez destroyers— 


quo honruráfso com procisho todas as formas 
ruos que podem apresontarços di 
ro 


ge: |º primoico quo eutea na ousa ondojte 
o-Japparecou 0 cadaver o quo, na ancia oito .subm: 
ntos dosonos, estudaram-So as par-[natural do oncontrar um rotruto, um!(Part) 


etuacam a pr 


A CAPITAL 


1,500 metros 
3 actos 


Migalhas 


O sr. Roberto) 


Erá quast moia noite, A chuva que] 
cahira ensopava a arcia dos arruamen- 
tos o os pannos do linhagem, quo fo-| 
choyam ns barracas, pingavam lamen- 
ferimento Molancholicos os festões| 
lo lampadas, quo ainda ostavam aceo- 
dos, alumiovam a foira o davam a im- 
pesasão do Inmparinas á caboccira d'um 
ndormesido. Do voz em quando, ao res- 
guardo d'um guarda chnva, o vulto 
duro foiranto orguis n'um gesto o mer- 
tello quo cravava o ultimo progo. V. 
pora do nbortura da foira, Lá do baixo, 
do thontro, vinha o rumor do fim do| 
aanio o dos numeros mal enbidos que] 
“o zopotiam. Corri ontto ns ruas quasi 
dasortas busca d'um velho conhecido, 
Li todos os lottroiros, Tincontroi a mus 
lhor giganto, as fóras, ns sardinhas os 
aados, os farturas, o ganorama do porto 
do Toulon o do incendio do Baltimore, 
reconheci o circo dos cavalinhos do 
pau, Uma tabolota annunciou-mo à ul-| 
time novidade cinomatographica, va- 
rias outras promottoram-mo para bojo, 
cervejas, queijádas o rofrescos. Não 
encontrei quem proqurava: aquollo ve- 
lho amigo quo tanto mo divertia, com 
quom sonhava quando tinha dez annos: 
o 8r, Roborto. Indoguei debaldo do pal- 
vo minusculo, cortado na lona da fron- 
taria da barraca, ondo ora uso ollo vir] 
annunciar o programma da funeção o) 
ondo ollo dava, como chamariz, aquel- 
las suas gargalhadas do ironia arro- 
pinnte, antos do corror tudo é paulada. 
O mon volho amigo queriam por força 
quo alla fosso do boa família o davam- 
lhe parentoltas Ionginquas. Diriam-no 
irmão do Puleinella italiano o do Poli- 
chinello frances, quo faz o encanto das 
croanças nas tardos dos Campos Ely- 
seos. Talvez assim fosso. Era mal feito 
o talhado à onxó nºum troço do madoi- 
ra, Os aous olhos asymotricos, o sou na- 
ria phantasticamonto aquilino, a sua 
dooca atravossada o caricatural, fusci- 
mavam pola estranheza, As historias 
que contava oram sompro as mosmas, 
Havia um credor quo o incommodavo. 
fa buscar uma matraca 6 ainda sinto 
resoar as pauladas quo cabiam sobro a 
sabega do pau do seu inimigo até doi- 
tal-o dobrado om dois sobre a borda do 
palco, Uma mulhor rosistin-lhe, Não 
tinha à protonsão littoraria do Antony 
quando exelama; — «Elle me resistait; jo 
Vai tntos, Nada disso. Sumia-so, ia 
dusent' o cacoto 0:— «Toma! toma! — 
Era casó resolvido. O sou engenho o: 
podito o do 
quasi sompro soozes como o rudo falor 


atum plobou do mestro Gil Vicónito,! 


aquello caceto com quo ollo resolvia to- 
das as questões diflicois da vida, assom- 
bravam-mo 0 para os meus dez annos, 
o sr. Roberto ora um modelo do astucia, 
do deliberação, do dosproso pelas con- 
vonçõos. Era do pau o vivia, Era a ale- 
gia e a irroveroncia. O sou cncote ora. 
um lapis mal talhado do humorista. 
Procusoto hontom o não o encontrei, 
A lug cloctrica quo civilisou a foira 
titando-lho todo o pittoresso, foz apa- 
gar as candeias fodorentas da su ri- 
dalta. Não o voroi mais o tonho pona, 


Eu era um seu grando admirador O desempenhado por um urupó de socios 
a tona esco. 
A cutrada 6] 


aquollo encoto symbolico 6 pona que 

dosappareça. Aquollo «toma! toma!» ora 

tão simplos o do tto ggrando oxomplo, 
Andró Brun. 


m Tigatro Avenida 
[Hi] atro fue 


r Todas 


Có do nottes | 


ENCHENTES 


A peça do malor 
agrado 
na aotualidadel 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
A, coa do amanda prieiio do? 
Emílio Infant 


hpras. Os lavradores st 
Mannol Doarto do Oliveira, Antonio Já 
Pinto Barreiros, enviatam exempi 
“ios. molhores que tinham nas suas 
mnaderias. Para, esto cortamen À ompre- 
fa comtractou 08 apreciados espadas se. 
vilhanos Bientenida & Nerertito, bem conmo| 
do emvalicicos Rlacodo o Morgado de Gs. 
gas 6" os bundarilheiros “Portos 
Manto! doe Santos, Thomé, A 
Viaira o Dantol do Nascimento. 
Gom “mes elementos devo ser da pri 
qnto ordem a corrido. qu coro go aii, 


& D. Rodrigo Soriano EA “Labs vas lo gen ao, BEPUBLIOA “0! — Grand Gaignol-. 
justro deputado) —XO Lisboa-Club, a favor do seu cofre, |O chauficur— Em camisa — Hora so- 
hespanhol o das direcções do Centro De-|realisa-se amanhã uma brilhanto festa jomne — Estreia do fitas sensacionas N 
ipa aa nim do Do otra Bra fo hogar cds Bete.” B GRANDE GHOINO LUSITANO 
Dota iihantada pola banda da Iepu: [actos A mantilha de renda, um acto de Fo-) pntruda pormazonto. DO DAFUNDO 
Er as pe pps eo de RETRO a Cataga 
sp Damos a solo distribuição: qa a der Del pps data: a COLISEU DOS REOREIOS 2i-Com HOJE HOJE 
Damos a sogoir a dial Le e contação da Pera Ma Abe, eg | pan Hola Aos do prin atira rio 
Gead p o, to et) e Aadad or do) eo RGÓRIDAT EB vo Det due 
and por Tonel Branco 8 Magui dus oe bao abrilhantado por um texto) Apa Ntim, DO RO 
ao 3 ORAR SB us 12 Concro [STA ADELA BALAÃOS 
PE CRE, EITANTASTIOO.-0! « 38 USE 
e À y À NAS RES | protejam 
Covas q pura os espadas; 5.-—de José Pin- riedades —Fitas anitos ious, Debute do oxtraordinario 
E SETE o fegtipr jóia MSRDiS Cao sie) deito los 
Ben adto Sp pão, Soniça é Li chamamos a attenção dus nossas Ex ANTE DE AS da NT 
ai du pd a o de a quo sol CÓLTS VERSOS ca dee ES 
e (Oi a elacka hojo é amanhã um exposição na|dade; Chisdo Terteçsé; Grocde Salão Pó | 
Pinda Hoi ol nouea tia CENTRAL. Feto, Gorgai, Salão, dos Anjos, Saito fumo carro para Lisboa da 1250 
forigudo d dio pur Er [Paraizo do Lisboa, Orchestra de Forti é [BJ Vitino comboio para tam 


ro Thoiuó 6 'Turres Brenco, 


vo, 09 suas respostas) 


NORDISK 


O CHANCELER NEGRO 


Interpretado pelos artistas da acreditada casa dinamarqueza 


apresentação uas 5 estreias — HOJE — Salão da Trindade 


1.500 metros 
3 acios 


Lloyd George 
aristocracia ingleza 


O ministro inglez apresenta um 
projecto demolindo mais um 
privilegio d'esta ultima 


collogas do gabinete, um projecto do 
loi tondento a reformar a legislação 
agraria. 

À loi tem por fim gobrecarrogar, as 
grandes propriodades luxuosas, as] 
iapadas, o quíntas do rocreio, ao mes- 
[mo tempo que failita aos pequenos 
propristarios a aoquisição do terre- 
nos do lavoura o oxploração. 

Esto projecto que vem-ferir do 
morto as volhas ideias inglezas sobro 
a propriodado territorial, encontra, 
como era do esperar, uma viva re 
ão do partido unionita, mas Lloyd 
[Georgo rosolvou fazor por toda a Tn- 
glatora. uma activa. propogands om 
favor da sua idois. 

Mes a opinião publica pergunta se 
para esto offeito Lloyd (ioorgo não 
rá primoiro podir a sua domis- 
sho, como foz hamborlain, em 1903, 
'quando decidia ir polo pais fazer a 
[propaganda da idóa proteocionista, 

O ministro dus finanças do Ingla- 
torra inda ató agora não manifestou 
ag suas intonções a osto rospoito, mas 
nos centros liberaos julga-so quo não| 
abandonará o prints por causa de| 
tor que tratar da upprovação do pro- 
ljooto do lei do soguro obrigatorio con- 
tra o doença o falta do trabalho. 


E assim ponsam os sous collogas| 
no ministerio. 


Casino de Algés 


SEGUNDA-FEIRA 


Debute da sefiorita 


Dinora 


que deu uma audição no salão da 
“ustração Portuqueza, 


| Pontido republicano 


Centro Thomaz Cabrgira 


mag como tdos go 
o eo fem 
end qa choro ua 


despanhos D. Rodrigo Soriano o 1. Pablo, 
ieitsina As rumo de Telhal, 8. José o das 
fotas darão ombandoiradas o à festa será 
abrildanta 


por tum erp 
ud Si 
Portuguesa. 

] Centro Almirante Reis 
1 


inato gue 
redor 8 pa 
agto abrilhant 
mmuscaer, venda das 

Termiae à no 


po 
rondas que ficaram 
to, sarau dramatico, 


do contro, o abrilhantado pol 
lar da mesma collectividade, 
publica darante o dia. 


Commissão Paroohial do Sacrame 


paroohianos o subecri 
Pablicano Escolar 
Fem À xounião que 
Jegunda-fuira, polas 21 142 horas, na cal. 
qado do Sacramento, 14, Lº Ei 
Tounião ser 


 UGARROS 


antga marca Presidentes 
20 cigarros 120 


cado! 
Festas associntivas 


Na Academia Recrentiva Os Vêncedo: 


amo fanfarra. 


ufor comunemora amanhã o 2.º 


ache: 0 O horus, alvorado, às 18, ses 
mo, e qual podo sé 

preschtar todos os gra 
Iê concerto musical 


Bisa do Ouro, 286 a 290 


conenlho “do fixilatcação o parace do 

Loyã Goorg, o estadista a quem oo ecelçio, INLISIS. Prosidia ol 
a TInglatorra já dovo tantas reformas|sr. Fernando Anjos, secretariado pelos 
liboraos, propõe-se agora apresentar srs, Henrique Álvês 6 Augusto Oliveira 
á camara baixa, d'accordo com os sus Saat: 


limões Carnciro, que cantarão A] 


Esta comissão convida todos os sous] 
tores do Centro Re-| 
joneficonto a assisti-| 
ronlisa na proximo 


jm sojguída À 
dá dada posso À nova cominis-| 


Presidente Arriaga 


Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 
d'esta marca fem provo- 


res hn amanha baile abrilhantado por| 


O grupo dramatico Actor Santos Jur 
mpivera 
"rio dá bu, fandação com o seguinto pro: 


podo «é façam re- 


Hompunhia dos Tabacos 


Resolve-se distribuir 360 contos 
de réis pelos accionistas 


Com grande concorrencia de accionis-| 
as ro fiontêndo área da TEM acções, 
elo e todo, peso ia o a 
O sonbIGO gecal da Compuelia 
[dci Pubacos para apreciar 0 rolstório do 


Dao om esimeiro logar da palava o 
ar, dr. Mario Esteves quo. propos que oa 
Igerss do axercicio, od sejam 054828365 
ás fanhai 1 soghinto ditibnção 850 
[contos de réis pars. os nocionistas, 41 coa» 
tos nos títulus do fundador, 0 contos pa- 
ra o conselho de ndunistincção o isca, 
lendo os restantes U7 contos aplicados À 
sra especial fusioada pes conselho! 
o adurinistração. Esta proposta. foi ap- 
rovada, ou sibetitaição, da do conselho 
acal quo era para. quo fosso distribuido, 
uu dividondo de 6 e 

O, sr. Fortanato da Silva apresentou | 
tambor uma proposta. para à disteibai- 
ção de JO spo pata nº noções qual ficou | 


uida à oleição dos, 

tes, quo dou o sogaínte resol 
qdo qe e 
ato de assembleia gecal; Branclsto la 
Bilvoira Vianoo, presidente do conselho! 
ão administração; Pouscos, Santos & Vian- 
Carlos Maria Bugonio de Alincida, Do| 
Pereiro, consólho 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Sorviço permanento 
Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


TELEPHONE 2698 
THEA TROS 


Medalhões 
Julia Mendes 


. ÃO fra | 
lezandrino 


Peutétro il est trop tard pour parier cheor| 
E 


Tulvez sim. Estão quasi esquecidos d'es-| 
(se vulto vibratil de mulher, nervoso e es- 
fiado até ao osso, aquella cabeça 

de ex) o em que qong olhos singulares. 
ué linham constantemente um brilho de 
Cgrimas é suma ormeual é enorme, ponham 


=| D. Pablo Iglezias 


Úlimos hos da ineusão 
coneeirista 


No paia ha o mais absclato socogo, 
[segundo a nota officiosa do governo, 
tendo hoje começado, como n'outro 
dogar pormenorisadamento  noticia- 
mos, o julgamento dos rebeldos. 


Apprehensão de armamento 


as joias da ex-raiaha Maria Pia, 
Um telegramma de Queluz diz ter). Na sais viaso à mocma concorrencia 
sido apprehendido na estação do Ca-[dos diss anteriores, tendo-so realisad 


'com um, caixoto com armamento vin- 
ão da Marinha Grando com destino a| 
Cintra à consiguação do F. de Car 


valho. | 
Rodrigo Soriano 


ras, so realisa no thoatro da Kepabli- 


no, o Ilustre deputado hespanhol, 
será “presidida polo nosso amigo é 
iminente democrata dr. Ms lhãos,| 
Ego ecra apl jet 
'qadoros D. 


“Votos de louvor 


A mesa da irmandade da Senhora, 
de Monsarrato approvou uma propos- 

do louvor aos quo em Chaos tão 
brilhantomonto defeuderam a Pa- 


prlicações de se 
feveo primeiro Maço de SOS, 


de ouro, dois borl 
A festa, que amanhã, polas 13 ho-[Ã&2, 


ca, em homonsgem a Rodrigo Soria-| poa 
róis 


6, am 


pórolo, por GS$00D réis pe 


EM ALMOEDA 


Ps joias de 


D. Maria Pia 


foram vendidas até ao lote n.º198, 


rendendo o leilão de hoje réis 
32:2178000 


Pelas 13 horas, recomeçou hoje o leitão [seguidos do 10 do degredo, ou na al- 


hoje as seguintes ari omatações: 
Lotes E 10, modalha de 


180, modalha do crystal co: 


adguirido por 1858000 róis pelo 
do Carvalho; nº 181, pulseira 


os, 


pelo sr. José Brandão por 


leão, ouro é 
polo sr, Barão do 


aro cobra, 6 


elo. 


ira bitantãs  rabis|rador, não so provando os do assussi- 


“amis a e 
“386000 ri; n.º absoluta, 


1912 


DLTEMAS NOLIGIAO 


| Sul pediram ao Senado auctorisação 

Wigamen 0 para a sua fusão, O ministro das 
BE 

João de Almeida 


obras publicas mostra-so favoravel ao 


projocto.—(Iucas.) 


Notas diversas 


Bm 84 de maio nltimo a divida fu 
A condemnação [ano tnhu cibito a 89,28929-8188, 
CHAVES, 27.—Dopois do interro- 22:098$6JU do que cm 30 Vabril 


7 . No pais aquela importam- 
ia ostava scpresentua pola quêntia do 
78.004:844$089, mais ROO o no 
ostrangsiro por 11.144:4478600,' mais 
ing Ê 


gstorio das tostemunhas, é proferida 
a sentonça, sendo o reu condemnado| 
ja 6 annos de prisão maior cellular 


tornativa om 20 do degredo, em pos-| 
o sessão de 1.º classo. 
Ficou provado o crime de conspi-| 


Até nova orlom vigoram as sogur- 
tos taxas do converstonto vales potlata, 
internacionaos: franco, 19% ráis; marco," 
242; curôa, 206, o -diuhoiro storlino, 
48 11192 pow amil róis, 0 quo popresont 
melhoria sobro as taxus dadas em 

do corronte, 


nato o ospionagom. 
A tranquillidado na população é| 
não tendo havido qualquer 


O governador civil do Lisboa coufo- 
roncion hojo com o ministro do into- 
rior. Entro outros assumptos, 
do caso da oxoneração do adm 
dor do concelho de Coritabra, sr 
Folix Onsenes, 


Augmento do efectivo 
Vienna, 27 do julho. 
A marinha austriaca terá no dia 1 
500 
homens, fando assim com um effe- 
tivo do 15:500 praças, que om 1916 
aningirá o numoro do 17:00. 


, 


E À 
Houvo hojo assignatura presidencial, 
O ui. ministro da Junia, ho podandG 
iz ao palacio, mandou à pasta pelo now. 
colloga da guorra, 

O general-commadanto da Guavdg 
|Ntopublicana, ar, Encarnação Ribeiro, 
aoompanhado dos seua ajudantes pa 


a ” (Part) u hoje revista, na do tel! 

fria, Rig ama dita consão torque me Pari) o Oito do desta femato de 188 pras 
Desmentindo boatos [gs damtario Moaril;n.18 me toa: a da mona guarda, que dotro 

his d'ouro com ancora de rabia, por réis| ] consplração contra ) Kediva roves dias dovo soguir para Castello 

A Associação Commercial de Lis-| 1018000, pelo ar. Costa Porto; n.º 140, uma. Branco. Esse dostacamonto é comman- 


boa, tendo conhecimento de que no] 
jostrangoiro, ospooialmento na oidado 
de Antnerpia, baviam sido pro 
dos boatos que altamente prejudicam. 
o nosso commercio, sobre a existen- 
cia de uma revolução na oidade do 
Porto, indopendentomento da sua ac- 
(ção junto do er, ministro dos negocios 
estrangpiros, telegraphou ao seu socio, 
correspondente em Antuorpia, no 
sontido de, pela impronsa d'essa oi- 
dade, serem dosmentidos taes boatos. 


Vasos de guerra em Leixdes 
Na bacia de Leixões entraram há 
o: Vasca da Gama e o torpodeiro n.º 1. 


Relogios Mago à IST00 réis!!! 


DE PRATA a 88200 réis, o desportado- 

os, gens a 340 ia 6 vendo o cl. 
o dos Cordõss «'Únro» no sou depo-| 
to, na Fa do 8. Paulo, 160 o 16 B. 


aro Ê 
ido a podem esquecer porem aquelles 
ju tendo-a conhecido de perto c com ella 

lhado, à visam morrer. nºtuna agonia 
longa e desesperadoramente  tranquilia, 
juando deveria ter morrido nvum relance 
lragico, ella que era chamma, ella que era 
clarão. Não teve ainda quem à substibuisse 


no seu genero ou 
er. Ninguem lhe herdou a agudi: 
intenção, a inteligencia 

seus mortos que soacam como, 

um instrumento unico é sobretudo aque. 


A nóticia da chegada do popularis- 

simo chofo do socialismo om Hospa- 

nha dei hojo á estação do Rocio uma 
snsada. 


vai 


ia 
[Morreu a pob 
quilo da Rua do Salitre. Lecaram para 
hum comul 08 seus vinte c poucos onnos na 
sua rapida passagem na vida, não sei quan- 
os amigos ilcixou. Não oi se foriu sobre à! 
sua sepultura à saudade de que era digna. 
Sei porém que alguns corações nunca a es- 
queserio: aquelles que sabem recordar com 
rata sincefidlate, 

Esses nunca csquecerio a artista. e mom» 
ca esquecerão tambem aquelle pobre diabo 
que era todo coração, louco e-repartido, 
[mas cheio de bondade simples e que sabia 
scr constante, senão em seus” amores, pelo 
menos nas auas amisades. 


O porteiro da geral 
Noticias 


Entre nós 

A pimoira poça a subir á scona no| 

Republica é o Club dos Swicidas tradu- 
E pos Molio Barroto 

oalisou-so hontem o ensaio goral, 

a revista. À espiga. no Theatro Sala 

St etescom aan nimorosa assiatoncia, 

Corrou com regularidade e deixou uma, 

oxcellonto improssão, 


Estrangeiro! 
No Walhalla do Bruxelas estreiou- 
so com grande suecesso uma nova ro- 
Vista do Gobet. 
— Em Londres, o barytono Sanmar-| 
(co estã cantando o Barbeiro de Sevilha 
no Covent Gardon onde terminaram as] 
Popresontaçõos da nossa conhecida cam» 
ota Totradeini, 


Cartaz do dia 


anfmatosraphio. 


colar Espafiol, Associacion Galaica, 
Juventud Gálicia. 


ago 08. 


izerom 


di 


] 


“não tomava a 
do-se pouços minutos depois que de- 
via chogar no das 17,6 


' foi pouco a pouco rotirando, 
mais tardo voltar, esperando a hora) 
marcada. 

Proximo das 17,55 a maltidão vol-| 
tou de novo, agora mais numerosa. 

D'esta vez não so paga o bilhete do 
gare. A entrada 6 feanca. 

No caes da linha por onde o com-) 
boio dove chegar vê-so um estandar-| 
te; com as côres nacionaos, 6 o do 
(Grupo dos Revolucionarios Civis. 

O tomboio sao do tunel, mas a des-| 
illusão cala os vivas promptos a es- 


ug. 

D. Pablo Íglozias ainda não vom 
nºostê comboio. Por momentos corto| 
o bosto de que descera em Campolido 
iseguindo para o hotel em automovel, 
para ovitar manifostações, mas a bre- 
vo trecho, o boato cas por terta, des- 


comboio. 

Dê facto D. Pablo Iglozias não che- 
Igava ainda. 

E a moltidão dissolvo-se, na ideia 
do tir esporal-o 4s 29 horas. Talvez 
que chegue no rapido. 


“coroa ornada do 


Desapontada, a multidão dispersou| de 


feito pela informação do pessoal do(& 


inpiseira  d'ouro, 


Jo 


rubi o gaphira, por 


Faidas, por 4908000 réis, 
Monteiro; n.º 


o ter 
placa 


do mais dois medalhões do or! i fe de UBCAto, 
Jo quaa doa mognhoo do principio, pos doa cominhos do forro do Oesto e do quo está auscuto, 
lheiro em Madrid. oimados 


o; 
e formada dora 
io pelo ar Cal 


Pimemao dois enjoa em ouro comeltado, 
poe BSM rol Ult 
E” 188, cadeia do Eelogio, ouro, com 
to Terloque, Unesco, po di 


réis, polo ar. Fichof. 
le 181, cadoi 
468, tros 'alínetes ingl 


aplica o rota, por 
Gunsaga Ribolto; n.º 170, de 
[passsdlras om ouro saplias 
Brasas, por MÓSOU ri, pel 
Tas do Ouro; 6 1, qu col 

unas, por SOS 


da poroia 
demo do agro, par BUG 
Bm fôrma do agrepho, por 
pelo ar. Gonzaga Ribeiro; 


O réi 


Fecho rubi, por 868U00 


Pés, polo. 
cisco Isidoro Nanos; n.º 174 


Pra 


Mathias Foreja; 


sustontand 
[mado por uma coro», tudo recamado 
brilhantes o rubis; ao centro noha pluí 


[egaalmante rotirado. 
'N.é 179, quadro represent 


[corda guarn 


lgúos brilhantes, 


181, 


raça om ris, e ad 
Fo escaravelhos é, ouro, por 150SUOO 
Bolo ar Joaquim Nanes da Cunha: n.º 1 


tim trancolim torminando por cabeç 


IE 


e 

'80b mil ráis pelo sr. Misrabi; n.º 187, 

condecorações em brilhantes, retira 

g'am conto do réis; n.º 188, tina gnaraiç 
otões Tuuro. teria 

pardo 

TS tm À 


poda ne 
ci 
ES 
Paço 
N.º 19, um broche borboleta com 


268000 réis, pólo sr. Santos Junior, 
|: Dorto; n.º 197, uma dito, dois corações 


réis 


aim Nones da Cunha; 


ra, 


“contem. 


ras em ouro, ornadas |MOS0OO 
tos rosas 4 contan-|brocho coroado, 


polos ars, | mento; n.º 180, ama 


om ro 
a Bas- 
rá, am bri 


“ouro, foi retirado; n.º 


sr. Moniz, 


Perreira! 8.º 172, am brocho 


78, porte: 
Pioanaie, couro, branco, Jétitas em ouro,| 


Pao dio 
Salvador Figuei: 


por s, pelo ar. 
rodo; n.º 175, brincos, duas graudes per: 
is hor réis, pelo ar. Xavier do| 


“6, palgeira barbela ouro, com Uma 


ja de sois ravis cubockons o do! 


em esmalto incrustado de monogramu, 
[corda o oraumonto ou brilhantes 6 rosas, 


tando um por. | 
tico guardado por um dragão 6m ouro, 
arbecido de rosas, com nm mgato de 
feminho encisogdo d'um escudo o d'ume 
a do brilhantes d rubis, 
r ás, pelo ar Monic de rua o jdo, com tabas é dentes, a elles so agar.| 
aro; nº 180, úm adereço do coral rosa ra! 
orusdo d retirado di 


a do, 
serpente, ouro, guarnecido de brilhantes, 
assadeira forins, do, corda, recamada do 
rilhontes; relogio forma do bossola ro-. 
deado d'am circulo do brilhantes e uma 
réis 


Simões q'Alimeida, ourives da ro da Pra 
185, cadeia com um brilhante, por, 
, duas 


phiras, brilhantes, rabis, rosas o perols, 


dado pelo oapitto sr, Saudo do Lemob, 
ga como subalternos os alfores srs- 
rrilho o Ribeiro 8 sargentos, 


Calro, 27 de julho. 
Foram prosos mais tros nativos 
implicados no complot contra lord 
io | Kitchener e o kodiva-—( Part.) 


0 Porto 1 CAPITAL 


a 
odras «Direoto-| em 

E ts, um gli do ouço pla O caso Kostevich) servico tetegraphico o telophonivo 

n.º 145, Um rologio de homem, csixa du” Berlim, 27 do julho, E 


48! 17,20. 
Roubo importante 


Os Jarapios assaltaram vos prodio aa 
Avonida do Brazil, cajós, inquilinos estar 
vaum ausentes, praticando min roubo im. 
portanto, BRA prato um dos fututos, 

abalhador Joaquim Silva, da Olivoira 
de Azomeis. 


«Lei da Separação 


O administeador do Santo Th 
hictpoa "ao governador civil tor Intimada 
parochas a deaoceupareim as residens 
Iparochtaos, faltando intimar outro, 


Partiu para Loipeig, ondo vao sor 


Fusão de companálas 
e caminhos de Serro 


Buenos Ayres, 27 do julho, 
Os reprosontantos das companhias 
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A primeira da notavel operetta) Ajcançon enorme exito x fla O chance Edna PaUITEERIA R. da Victoria 94, 1 


«Amor de Principe» ter Negro, que hontem se estreiou no Sulão| 
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os Dae O úhtogdnlonom, Mugueri” |fdrmentos da rebelião, sgltados pelo sr. 
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Rua Augusta pera pola o a mprometiado |“ o Besiformono, 7, 2º Bilhetes vondom-so na occasião do 
E Ema do io RG a princioor preços eobasqea: 
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“Ascenseur, Lumidrecleotique, Tel, b a ee Quilhermo É Gama, 1 os das outras casas o Adimirera 


iSereice par pelies table de 8 224 & Keures ALA alindo fabricantes 
Diner 28 du Juillet 1912 e do DOR s “a? do Coração de Je Exposição de ] RELOJOARIA 
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e Direta do emite, A j pria 
Livre P x Simões Ferreira T ' usadas * estara predios 
jure | ensamento Manuel Pelk Medico dos hospitaes, minarrhenina Som tm pacote dg 8 las do 
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A CAPITAL es 


E- e 
FOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


O café é um veneno 


CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n. 0, 2. 
TELEPHONE 3:220 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Mintmraria  Cambonrnao 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12 
ua de S, Bento, 175 
TELEPHONE 662 
Mosalcos, azulejos, 
tal hydraulica e cimento 
“Agula Rochedo” 


fioarmon é 6. 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 24 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


À mais humanifaria das descobertas 


Previlegiado em Portugal e colonias 


FABRICA NO PORTO 


Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
CAMISARIA CONFIANÇA 
286 RUA AUGUSTA 286 


rua do Carmo 


Tome 0 café hygienico descnfeinado recommendado por todos os 
medicos como inoffens.vo e conservando todo o aroma e paladar 


Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 


Jeronymo Martins & Filhos, rua Garreft; Mercearia Tavares & Ir- 
mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua Augusta; Mer- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 
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fe pa dep 
o opiiaRea, fm capa 


ontencia à Clarke, Model & 04, Pet, 
FACE 
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1 4 papel para $ A 
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Baminhos de Ferro Portuguezes 


Soriednie anomyna- Estatutos de 80) 
dlo novembro de 1894— Side social: 
Estação do Rocio, Lisboa 


Administração 
Obrigações privilegiadas de 2º 
grau 


ARDRASABORPERFETOS 
SEM PERIGO ALGUM 


FLEITECARDOSOEE | 


PORTO! 


Monle-pio Comme Its 


ED, Augusto, 206 à 210 e R.d'Assumpção, 58, ;: É 
E TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO| 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
E prata e joias. Juro maximo 1 0/0 ao mez & 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OIO ao 
anno. 


Papeis de credito 


Juro em qualquer importancia É 
6 0/9 ao anno | 


DECAUVILEILE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 
Eee» Ayonto om Portugal 

SE 8 Oolonias 


Arthur Benarus 
Teienhone n.º 18 


4, Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomos 
fivcs, guindastes, excavadores, material para minas, ele, 


et 
Curso 


e 
às 
E geninê mechanographia 


—-pE— 


do polo Tv 
boa om 11 
u 


O Seguro Popular 


permitte a todos que trabalham 
constituir mediante 


Fe um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
1005000 a 5008000 rêis 
Não tem exame medico 
Os segurados Ticam intoressados em 54 (7) dos Iueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:0008000 RÉIS 
Séde—Rua do Alecrim, 10 LISBOA 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores do 
eta docwterro, AL DhOSphOrOs de que podem dirigir directamen= 
vi to 08 seus pedidos: 


No Norte do palz aos revendedores geraos no Portos 


hlves Macedo & Borges, Sue, Rua do Bomiaratm 


No Sul o llhas adjacentes aos revendedores gorass em Lishoas 


Nogueira Marques & Gt”, Rui da Aliwndega 


Bunão os proços por esixotss da 8:500 os 


fructas para muitos refrescos, 300 


PHARMACIA BARRAL-—2b, Rua Aura, 18-—LISBOA 


eita parto am dinheito 
€º0 tnido muma cedala de pagamento 


ta resolução o Conselho 
nistação tom a honra do infor- 

do obrigações pro- 

iudns do 2º quo lhes será paga, 
tir de 2h do Julho corrente, inclusivô, 


a 
ação de 8 Fra, 1928, 
0; 


A* VENDA EM TODA A PARTE 


obrisao 1200;0 
por obrigação de 8 04) prívie 
oira-alxa» à rasto dez 


s9ão do 4 142 049 do 
tros do coupon n.º [Rá 


inhus (35 grozsa) 


Fhosphoros docnxofro. 183000 esta 
O vice-presidente do Conselho Gera comem rsrs PERO 4 
do Administração Uera luxo (quario do oaixo! 18300 « 


Ernst Daeknhardt 


Gerrira do apuros 
para a Trafaria 


som o desconto logal do 10 019 soja qual foro namoro do geosas podidas, 

Quacequor quoixas coroa da demora na ozocução dos podidos ou falta 
de concessão do desconto devom sor dirigidas à Companhia Portugussa da 
Phosphoros, 189, rua do 8, Julião-LISBOA. 


à Cura. todas as 


àlonte-pio Commercial 


WAGNER & WAGNER 


dos mas 
garantia, exocutam-se n'esto antigo 
locimento. 


contra baixos antigos, de anctores ita 
allemães. 


lidas nos 
vantagens hygi 


o Porto:—Lino da Cunha Reis—Praça de D. Pedro 


milreis, uma vez adquirido, é 


ê 
Ss” que gastaes 


em vossa casa, 


mPrana” Sparklet e os cortuch 
da em todas as boas pharmacia 


Rua Nova da Trindade, ll a 15 

Casa fundada om 1318 
Unicos represoutantos em Por 
ificos pianos do grande ave 


ha 4 annos, 
. Francko 


moertos em pianos com inexcodivel perfeição o 
Ha sempre om doposito, Vio! 


VENDE-SE POR PREÇOS RASOAVEIS 
Afinador de piaos Hermann Wagner 


Venhum conhecedor das condições sanitarias das aguas | 
ões communs póderá negar as| 
. que são a feição principal do 


Siphão ,Prana”” Sparklet, 


Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 
é exclusiva | 
propriedade, estando, pois, sob a vossa , 


absoluta fiscalisação. 


A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é a 


reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 


de bebidas. 


TELEPHONE 2888 
Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


- LA UNION E EL PHENIX ESPANOL 


UNION MARITIME 
DE PARIS 


DE MANNHEIM 


, incondio, explosão de gaz, do maohinas, raio, 
o, maritingos, pos transportes do qualquo! 


Seguros sobro a 
das om caso do in 


LIMA MAYER & GA 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e períeição 
Enxovacs para noivos 
Enzovaes para baptisados 
do 


Enxovaes para colleginos 
aunos brancos, de linho, al- 
tos, panninhos, zophires 


ntacs para 
Grande 


lenços de se 
Meias é peâyas, na 


“JF Nunes Godinho == 


RUA DO OURO, 286 A 290 


dando como 
0 10 


aes e estrangeiras 


Es 


Brande Hotel Cluk 
Com estação + 
correio e telegru 
pho, medico, phar 


Doenças do peito 


E Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 
Constipações e grippe 


“Laberculose— Anemias-—Impaludismo—Rachi- EE 
tismo 


e Industrial 
SÉDE Rua Augusta, n.º 206 azio 


R. d'Acsumpção, n.º EB a 64 
TELEPHONE 2269 


O Secretario da Diroeção” 
JJ, Mendes. 


O melhor e mais antigo hotel 
[Endereço —RIBEIRO —ferez. 
escas 


GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O estabelecimento thermal 
abre a 15 de maio e fecha em 30) - 
de novembro pre 


Abertura do Grande Hotel Cluh 


em 25 de maio 


! 
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Composi 


Pro dO tia 


Ds dis povos 


A fosta hojo renlianda no thoatro 
da Republica, por iniciativa do Gra- 

o Republicano França Borgos o do 
Boniro Moxandro Braga, coroou bri- 
Iantomento à sorio do manifostações 
de quo tom sido alvo o deputado hes- 
qanhol, se. Rodrigo Soriano, que al- 
Eamonto conquistou o reconhocimon- 
to do povo portuguoz não só pola sua 
attitudo no parlamonto do sou 
atacando o governo do sr, Canalejas| 
pela protesção disponsada aos cons- 
pitudoros portuguezes, como pela sua| 
uoção na Galliza, procurando prejudi-” 
car 05 planos dos invasoros que 
cam da hospitalidado da sua nação. 

da "vinda do sr. Soriano al 

, como fra util a sua nobro 
evenção no territorio da sua pa-| 
tria contra os manejos vis de Paiva 
Conceiro o sous soquazos —ntil. para 
a causa da justiça, util para a causa 
da Ropublicá, o sobrotudo para a c 
“sa dos dois povos quo a desleal poli- 
tica dum governo poderia lançar 
n'um equivoco sinistro. 

Para quo dissiaulal-o, so 08 fatos 
não podem Cissimularso nom illu- 
diese? A uttitudo do sr. Canalojas 
eeaura uma situação que facilmento 
podoria dorivar num. antogonismo| 
runcunónto doclarado entre, o povo 
portugues e o povo hospanhol. Não ó 
porque se trato do volhos Fesentimon 
tos, Esses pertoncem á histori 
como bom aecentuou, no sou di 
40, e sr. Rodrigo Soriano, foram mais 

obra da ambição criminosa dos dy- 
ustas do quo das inimisados dos po- 
vos, A politica monsichica foi sompró 
uma politica do violeni 
quista, Não hoi 
no com o imporio do Carlos Magno. O) 
alvo do, todos osso8 dominadoros do 
poso foi sempro o da qunipotenoia, 

O maior orador da nação visinha 


dofiniu bem o caractor da epoca torva| 
om 


no Portugal agonisou sob o jugo 


jo Portugal estava osoravisado, a 
Hospanha não ora livre. O mosmo so- 
nhor, que merocou na historia o 
cognome sinistro do Demonio do Meio- 
Diapor ogunt as calenva a ambas as na 


qõos, suffocando-as com o fanatismo, 
coligioso, opprimindo-as com a ty- 
vannia politica, 

A vinda do sr, Soriano a Portugal 
tove o benefico tado do nos fa- 
aer quasi tangivelmento palpar uma| 
Hespunha moderna, progressiva, ill 


Portuguesa não podo sor uma inimig 
mas sim uma irmã, com a qual so co 
substancia nas mesmas maravilhosas] 
aspirações d'um futuro amplo o lu- 
minoso, 

Verdadeiramente, o sr. Soriano foi 
o embaixador d'essa Hespunho, 6 al 
sua presença entro nós, o prestigio do 
sou gesto nobre, a firmoza das sui 
deciarações loaos, guspondoram, so 
porvontura chegaram a desenhar-se, 
as correntes da indignação nacional 
que na sua justiça forida podiam ir 
alem do governo do ar. Canalojas pa- 
ra abrangerem uma nação intoira quo, 
uma rofloxião serena o a palav 
dos seus logitimos roprosentantes 
claramente nos demonstram não po- 
dor estar solidarisada vom o procedi- 
monto dos sous dirigente 

Contribuindo para esta desoriminar 
ão necessaria, ha poucas horas 
o sr. Rodrigo Soriano tor a esperança. 
do haver lavrado a pagina mais for- 
mosa, 6 que mais cara lho 6, na sua 
ivida politica. Pom razão o eloquente 
orador hespanhol. Paginas d' 
maltwum a existencia de 
sadoros, do podorosos 
que a humanidado so orgulho 


sa do pensamento é ainda a maior | 


dos forças, « ossa força nunca 6 mai 
podorosa nom mais benefica do que 
quado interpreta o verdadoiro sen- 
timento dos povos, o esclarece 58] 
ui vocos quo entre elles podom ori-| 
s planos dos seus| 


Quando 08 povos começam a on- 
tondor-se, raium as alvorudas da puz, 
vem proxima a ora teatornal da libor- 
«dado a da justiga, 


«Palvan'oss e -halassas 


ava doi or sudo O eaminho 
da 


“reneção religiosa,, 
«iz “L'Univers”, que faz a 


linoção 


entre “paivantes” e"thalassas 

DUnir 
Wetonario, 
tuto «Os 


'aivantes», um artigo devo-| 
go o do qual transcrevemos 
s trechos, sem soquer 05 com- 
armos. Começa assim: 


do" orttgal. Bram csnctas atô nlgand 
“ias; dora frade não o são, OM Pini 


ibrava Couceiro, não mais a 


ivuntes À Untalha cum prol 
va Couceiro. aa hustor 


Elogiando em seguida o campeão 
mounrebico. compara-o com vs sam 


o do con- 
o roi quo não sonhas- 


Sm! 


E' preciso fazer a 


Enio 


tro? Harmonia, equilibi 


bro o assumpto —maj 
ologancia do opinião, 
nhecimento do causa. 
aqui 

alguns annos, um fort 


gorosamente contestar-se, não. é um 
criso do aptidões: 6 uma ori 


dões naturaes 


tação. Actores, auotoros, a 
critica precisam do especislisa 
do disciplinar faculdades, de renova 
(processos. Estou certo de que um: 


rosgatar as possivois deficiencia o ot 


não são necessarios actores de genic 
para quo possamos tor um bello 
nobro theat; 
iador rod: 
tistas 

com. discipli 


actores; vno-so ao thoatro pa 
peças, O que hojo so exi 


gral do todos os sous olomentos d 
bolloza, a rovelação complota da 
intonção philosophica ou do seu « 
roll ial. Quor-se harmoni 
equilibrio, conjuncto, ostylo, — o 


| 


Iguer, Pódo havor o ha, em moitas p 


oladamente, cho) 
mas a cui 


mm à ser brilhar 
é 


ljuncto da interprotação goral. O p 
blico vô de ponho individune 


ir a obra na sua unidado do efloito 
no sou oquilibrio do olemontos, n 
sou ostylo, na sua sigaificação, nm 


tratogicos, qualida 
Euivs Conceiro, Ed 


Estas linhas nada tiram ao alto valor de 


es inda go hand é 
des Eron 
po SER er 


Ri, ou que não são presos fogom, 


toira n'um ponto determi 
rigir-so a Braga o proparar-so 
invadir o Porto, Es 


do propei 


Chaves o reclamava o lhe abriri 
portas com alegria, não poudo re 


dadoiro matadouro. 


So Paiva, obodiente é order 
tivesso seguido o caminho da reacção 


Afonso Cos 


do Magalhães Lima esti 
Mat 

Mas a lucta não acabou—diz 1/ Ui 
ters—o depois de mais algutzas com- 


tios, mas im dos realistas do interior, aos 
Talussos. 


Revolução na arte da querra 


Um cruzador que pode travar 
combate estando submerso 
Now-Ycrk, 28 de julho. 

Detroit Michigan, o celebra 

ventor Hudson Maxim de-lurou ter 


Vo) doscober to um cruzador semi-submor-| 


, o qual ó suporiar «os dread- 
voughts, tondo à vantagem de poder 
Ant batalha estando submerso. 

As oxparioncias a quo procodou 
"mm um pequeno apparelho deram 


optimo resultado Part.) 


O nosso plebiscito “Pró Patria” 


Theatro portuguez 


do que por co-[d 
ju Emho fó om, 
vonha a constituir-se, dontro de 


original 


de mé-| 
tier. Não falta aos auctores instinoto| 
creador; não faltam aos aotoros apti- 
falla-lhes a todos, sal- 
yas oxcopções honrosas, —o officio, 
Sobre tudo, falta á gento do theatro| 
a disciplina indispensavel o á gente] 
que vô theatro a indispensavel orien- 

propria 


nova goração do artistas, oducada po- 
los mestros quo nos rostam, saborá 


possiveis orros da geração actual. E 


: basta um grando on- 
do do uma dusia de ar-| 
reparação, com escola, 
E na, com ordom, — com 
olfcio. O tampo das estrellas passou. 
Já não se vao ao thoatro para vêr 

vôr 
6a intor-| 
protação rigorosa e harmonica das, 
obras dramaticas, a restituição into- 


isso, procisamento, o que, no momon-. 
to presonto, falta so theatro portu- 


ças, trabalhos do intorpretação d'oste| 
ou d'aquello artista que, considerados| 


donto quando os integramos no con- 


bons,—mas nto sonte nom póde sen- 


is, ohatna. conspiradores nos que 
o logar 
jorioso, fez. do Minho quasi um deserto. 


Diz o jornal reaccionario que Paiva 
Couceiro tinha ordem de passar a 


marcha seguia a 
linha da reacção religiosa—o italico 

17 Univers — mas Paiva 
Couceiro, ao recobor o aviso do que 


à guiou 0s sous homons para um ver 


recebia 
a vet 


giosa, hoje talvez quo o carbonariêmo dos 


siderações termina assim o curioso! 
artigo, assignado por Vincont La- 


moré 
Agora, o golpe a der não pertencejá| 
aa aitantes, aba Oxpalsos dos carboa- 


| 


educação do actor 


A crise actual é uma crise de «métler»—Acabou o 
tempo das estrellas —Que falta ao nosso thea- 


rio, conjuncto, estylo — 


Como remediar o mai 
Jofintenção. Uma” obra do thoatro mal, 


rohendida o mal res 


da, não| 


to, da industria no theatro, que amea- 
(ça subvortor a industria do thcatro.| 
Às roprosentaçõos não teem nom po- 
(dem ter harmonia, —porque 
ral, não se fazem ensaios de leitura 
(das poças; porque os actores não co- 
nhocam as obras que ensaiam o che- 
[gam a roprosonta-as sem as conhe: 

r; porque não é materialmento pos- 
sivol obrigar um aotor a roalisar uma 
reação nova do quinto em quinto! 
dias; porque, salvas excopções dignas 
(ão rogisto, grando parto dos nossos 
artistas não traz para o thoatro ole- 
mentos de cultura geral que lhe por-, 
à pesa a synthoso phi- 


r 


a rica da uma opoca; porque 
cada vez 6 mais aocontuada a falta 
o subordinação aos ensniadoros; por 
que o sentimento da ordem, da disci- 
plina é da hiorarchia, fundamento 


nocossario de todas as organisações, 


jo 
o 
us 08 poucos directores 
sxistem encontram gra- 
vos difculdados om so fezor atton- 
dor o ouvir. As companhias do docla- 
mação são orchostras de bons profos- 
sores,—que desafinam quasi sempre 
á falta do maostro. De que servo um 


jnação goral? B', om grando parte, 


osso ospirito do insubmissão e do re- 


6 disciplina. Nada 
actores a propai é 
thoatro, a ordem, o mothodo, o espi- 
rito do probidado ica, o culto da| 
hiorarohia, o respe mogtros,— 
[sem os quaes não ha unidade disoi- 
plinada de osforços, não ha trabalho! 
util o não póde, portanto, haver arte. 
E" prociso, n'oma palavra, [azer a! 
loducação do actor. Eesa missão está. 
lhojo confada ao Oonsarvatorio dra- 
mático. Pouco viverá quem não vir, 
com a evidencia dos fnotos, a influen- 
cia decisiva da sua acção no futuro) 
do thoatro portuguoz. Julio Dantas. 


Migalhas 


Baliada dos cadetes 


| 


zes pertencentes À arieto-. 
cracia portuguesa, Esta so0- 
são constava do une qua- 


Er 
Coramnnão for contado Lo 
e TES 

(De wma entrevista da 

Correspondencia de Espa- 
Raoater do egicas Ta 
Ei 

São 68 cadetas do Henrique... 

fiaadhços Shiva Conióira= 

Tudo gonte da mais chi 

São os cadetes de Henrique... 

Qual d'clles o mais faceiro, 

Com um certo ar do debique, 

São os cadotes de Henrique. 

—Henrique Paiva Coucoiro— 


Tom todos avós de Onrique, 
Por primo a João Primeiro. 
Com um rosto monineiro, 
"em todos avós do Qurique, 
A Republica? um chiquetro. 
A incursão? um pic-pic.. 
“Toom todos asgs do Ourique, 
Por primo a João Primeiro, 


Ay foros, som tremelique... 
(Quo modo audaz o guorreiro! 
“São horoes de corpo intoiro, 
Ar feroz, sem tremelique, 
Qual d'elles mais a!tanciro, 
Ao vel-os, oxclama-se— «Il 
Ar foroz, som tromelique. 
Que modo andaz o guerreiro!— 


que 


Tm bello dia o Hentique 
—Henrique Paiva Conceiro— 
Quor quo a coisa sa complique, — 
Um bollo dia o Henrique. 


Resulta o gado mosqueiro... 

E ha quem pasme que não fique 
Um só cadeto do Henrique 
—Henriqno Paiva Conceiro— 


Anirô Brun. 
“A Capital, 
Publica-se aos do- 

mingos. 


uma obra ou a pbysiono-| 


violino oxcollonto no moto da desafi-[d 


Aº cotamaa de Paiva Cou- 3! 


“Imil entraves, chas 


|do que é 


OS CRIMES DE LISBOA 


Da conta 
de migeria 


sobre a tristissima situação 

das desgraçadas com regis- 
jo na policia 

O correio trouxe-nos esta manhã 

Isoguinte interessantissima carta: 

So Hermano Neves Em contraposição 
do que sv alfiemou o seu illastro col 
Esohiapio, diz o sr. tenente-oorono! Si 
veira quo & chamada polícia sanitaria não 

or ne toleradas: Mogistor did. "(| 
com. 


1 que se pagam e se| 
erevem, porque... vão das mãos a 
das rameiras para os bolsos não me. 
tujos de certos agentes, escrupulosos e 

famtaria apontar, aos leitores 


do seu conta? às 
Escalapio, 8. mulla suave, ou 36): 
nhosissima formula do so concil 
estes materiass com ns extorlorisações| 
fuma alma toleranto o compassiva:—O| 
sento X-sllás, como todos os agentes, 
a policia: sopa” peur et uam, reproche 
malta a tolerada 1º. eim 58000 réis por uma. 


ado com a leitura 
"Não quero deixar passar som protesto! 
a mabelra com que sr. tonente coronol 
Súivoir julga poder reprimie a prostis 
(ção clandestino. Eu tanho opini 
Sentos sobre a forma al 


[pão dos defensoros 
Pião em nssumpios que só devia. reprimir 
o não regulamentar. Emquanto o livro não 
ae o destino que lhe pa pernihs 
tese, lusteo redactor, que diga al 
predctha as jacunas quo deixon Escóla. 
Rio, jatves propontadamento para thoma 
Poutros artigos, 


Portugal 


tomo, para to e 
Condose 4 vida hogenta aquela, quo o! 
egento encontrou mon Tapanhres alcatifa 
RS ias casas do pasendeado o «Peti 
Hoteis ali, na roa/Nova da Trindade, até 
E tel ragoms acolá, na travesso dos 
Htnslacosta Nadã se tel Ocoataras quo 
olotiaca voltae & gosar as dalgarustdo 
Biot onosto —arinuladas do abyomo, por 
Traços seductotas o solicitações Lita 
Dinda o megeraa, repellontesemsão far: 
Estas cota ig noi designação da 
|Faifas” gatas de contra ofia ser 
JE todo os recados qa 
par: dosdo 0 conselho, 
erruação até À prisão. O 
e Die equal aleoras infames recolha 
nota. PF horocnado!, Tnsecovonso 
ceatçus, cota ma emosromonta troca: 
Ga Adela que a, rúde policial colhe, à 
oradá o governo civil O sá livreto ta 
too as dovalheiro l-lho então o lcorão 
Cio às comb do do porte bom 
Baseolações que afose inslaato creou com 
ol dado ont finalizado é 80 


a csanitarias, E 
fer a contento do todos. 

A rerata do DAMAS do tolerads que 
daria regonerat-se, Já vao aos impar. 
Bôes da polícia descar todos us da, 


eres ou arrependida do viver infamo que, 
tom levado, gata oreatura, cujos vícios não| 
foram reireados, por quem dovia refreai-os, 


er aqhir do atoleio. Você julga quo a 
Policia jexulta o lhe avigora a int 
Bom codsalhos ou praticust Quai! Põe lhe, 


doa, da foceparã 
rasa anda 
pr Map ei Tt 
88000". dados Pelo altimo homem com 
|quem a desgraçada dormiu! 

Voo, que ea julgo um sentimental é 
Ef Ei ineo 
pn E 
E sn 
patio de ão cet 
psp pap eo ea 
e SE 
e Lhe doc QU 

868000, is. Era na-| 
nie 

e isiresito peão ft 
que dizera um Run seera on di 
e nm pos da vao 
te pa Aa 
pino a ein 


65000, 
tura! Exigivoto. 


policia oxigo 68000 réis 
tolerada que nio quer continuar na vital 
que à políbi tele 
Pela inserção d'sta os agradecimentos 
16 E Andrades 


P. So laxeres d'espirito o y. mos! 
perinitíicom talvez volto a dar.lho precio” 
Esviníarmes sobre à sanitaria 


A rainha de Inglaterra 
vae à Allemanha visitar uma sua, 


! tia 
Londres, 28 de julho 
A rainha parto a 12 ou 13 d'agosto, 
com demora de 8 a 10 dias, para a Al- 
lemanha, onde vao visitar sus 
a grn-dugueza do Mecklemburg- 
Storlite— (Part. 


l EM PLENA LISBOA 
Espectaculos immoraes| 


O sr. governador civil mandou en- 
cerrar o animatographo «só 
para homens» da rua de S. 
José 
O Seculo do hoje publicou a seguin- 
to informa 
O e% governador civil ordenou hontem 
jão fosso mandada encerrar uma cura do 
so 


Era isto simplestaente, o quo deso- 


Ljavamos, 


E, a proposito: como certás croatu- 
ras go tcom entretido enviando-nos 
(cartas o bilhetes postaos insultuosos 
amosgadores, por causa da publica- 
ção do artigo «Espectaculos immo- 
Taco», aqui accusamos a recepção, 


para os tranquillisar, 


des aé.| 
-|portugueres, der 


[prostttuição! Mais tarde, saciada dos pra-| 


tenção  espoclalmente, pool 


partir, dependerá à 


Ao contrario do que 
rojocto do colonisação, po! 
Ros planaltos de Benguela o Mossa 
medos, não foi posto de band 


cselprovavel que no fim do corrente 


Imez choguo a Lisboa um grupo do| 
isrnelitas que vas estudar as condi- 
ções dos terrenos a locaes mais apro-| 
priados para a lação da sua co- 
lonia. Acompanha esse grupo o 
'dr. Pereira do Nascimento, mec 
naval o explorador naturalista, qr 
conhose perfeitamente os planaltos é 
Jk os dosseovou até em alguns traba- 
lhos proficiontos. 

À questão da colonisação dos pla- 
naltos do Benguella o Mossamod 
tem sido tratada largamento na it 
prensa. E, sobro se ossa colonisação 
devo ser realisada por judeus ou por 

morada controvorsia| 
jo estabelecau, não só nos jorns 
mas até no parlamento. O problema, 
'á, de facto, muito interessonto o, da, 
sua solução, pódo advir a melhoria, 
nossa vida economica, porque, 
incontestavelmonto, aquelles planal- 
tos prestam-so ds mais intensivas| 
cultaras agricolás ouropoias. 

O.sr. dr. Pereira do Nascimento al 
quem hojo falamos no assumpto não 
escondeu o sou onthusiasmo pola 00-| 
lonisação judnica. Pelo contrario, do-| 
fondeu-a calorosamonte, afirmando 
que 08 israolitas, que pretendem so 
guir para os planaltos, são os que vi 
Som om zona russa quo tom como! 
centro a cidade de Odessa, 0 que Sof. 
| from toda a sorte de perseguições o| 
violoncias. 

—Mas v. 0.º não roctia quo os) 
ljudous tentem reconstituir a sua| 
Patria? 

“ÉNho. Estou absolutamente com 
vonoido de que elles não pensam nºis- 
so. Do facto, ontro os judous, ha os 
'obamados partidarios do sionismo, ou 
do restabolocimento do roino de Sião. 
Entre os judeus que de 
tabolecimonto encontram-se os fa 
| sos millionarios Rostohilds. Um d'e 


| 


|. 


com a Turquia para a compra do tor- 


'ronos na Palestina o formação d'uma 
patria para os israolitas. A Turquia, 
promptificoa-se a realisar a venda, 
'mas, quando alli chogaram os pri- 


moiros colonos, verifosram q 
torronos bons, dó facil oultara, est 
vam já na posse de individuos que 


não os codiam o que os terrenos dia- 
ponivois oram aridos, soocos, quasi 
improduetivos. E a tentativa falhou. 


— Mas os judeus são bons agricul- 
tores? Lemos, algures, quo elles «ão, 
istas, 


— São pomologistas 
ros. Dos seis milh 

vivem na Russia mai 
mil trabalham na agricultora. Não 
são propriamente agricultores, isto 6, 
não possuem proprisdados ugricolas, 
porque não lh'o permittsm as leis 


contestavel. E imag; 
o que essos hom 
"am paiz quo não doseja 
poridade, podorão fazer com a 
tolligonoia, com a sua aotivida 
n'uma região riquissima, desaprovei- 
tada, so não forem oxorcidas sobre 
elles nenhumas violencias. 

—E essa intolligoncia, essa activi- 
dado não acompanham vm invulgar 
espirito morcantil? Isso não consti-| 
tuirá um perigo? 

—Para quem? Para os commer- 
ciantes do Bongucila 6 Catumbella? 
[Mas as cincoenta creaturas que ali se 
[dedicam ao commorcio, são, na sua 
maioria, os culpados do estaciona- 
mento o insignificanoia das transac- 
'çõos. Não sabem do Bonguolla 6 Oa 


BENGUELLA-MOSSAMEDES 


os planaltos deve realisar-se 
à colonisação lutaica 8 portugueza 


O sr. dv. Peseira do Nascimento, medico naval 
e natmralista explorador, diz-nos que das 
informações da missão, que para ali vae 


Indica-se a riqueza o valor dos planaltos 


solução do problema 


tagens da coloni 
inconvoniento 
guera? 
— Não sonhor. Eu dofendo a coloni- 
Isação mixta. Acho que « concessão 
[OSigans tihavos de hostaces d 
renos aos iscnelitas sorá vantajosa 
para nós. Ellos não so contentam com| 
as disposições do projecto approvado 
ho Parlamento. Descjam “mais umas 
pequenas concassões, perfeitamonte 
Mas creio qui mis- 
são quo vao partir para o planalto se 
[conformar com os meus estudos, não) 
|sorá difficil chegar a um acordo do 
qual resultará o inicto do colonisação| 


ão judaica. Acha 
olonisação portu- 


«Isto não quer dizer, todavia, quel 
so ponha do parto a colonisação ez- 
clusivan Os judeus rus- 

alto, do) 


fixarem no pl 
dos portug 


o da juncção que mais 
tardo se pódo das 
—V. ext julga possivel, por con-! 
quensia, a solonisação ata? 
—Oreio que ella so fará. O: 
tom ubie do 
onde, periodicamente, são 
horriveis morticinios. Tentacam já 
om difforentos territo-| 


À Semana Tndermacional 


Um perigo emropou 

A Torquia atravessa agora o p 
iodo mais agudo e mais difficil da 
sua existancia politica. Nunca so da» 
frontou, desde que se constituiu em' 
potencia do primoira ordem, com tão 
graves ombaraços. O mais sório de: 
tudo é que a sua criso podo roprosen- 
tor a temida faúlha quo determino 
uma conflagração goral, a quo nem 
mesmo as naçõos poquenas, como a 
nossa, o principalmonte a nossa entre 
as nações pequenas, so tornará facil 
oximir-so, 

Relatâmos no passado domingo que 
jo genoral Mahmud Chevket, dora à 
[sua demissão de ministro da guorra, 
A sua quedá arrastou a do todo o ga 
binete, Dopois de tontativas 
goradas para novo ministario, o go- 
vorno, 4 data das ultimas noticias, o 
|so não sobreviorom novas compli 
ções, paroco ostar organisado sob a 
presidoncia do Ahmod Mulchtar pa- 
chá. O sultão, por consoioncia pro- 
pria ou por conselho alhoio, chamou 
para o seu lado as primeiras outabi= 
lidodos políticas do imporio. São to- 
dos homens oxporimontados, o outro 
olios tros antigos gean-viziros. Moh- 
med V na proolamução dirigida «o 
oxeroito, « roforindo-so ao chofo do 
governo, ao «ghazy», honra da mili- 
oi otomana, coberto de gloria om 
1877, tendo occupado os mais altos 
cargos administrativos do pair, dia 
a ão ha um soldado turco que 
recuse obedienoia ao victorioso dus 
grandes guorras d'outro tompo». A pas 
ar dos sous oitonta annos a putria 
confia n'allo cogamento, 

Os demais eutadistas, como 
mil pachá, ombora só flgao com a pro 
side! do conselho de Estado, vute- 
ano da guerra da Oriméa, é uma os- 
pecio do Gladstone da Turquia, e ha 
ainda o gonoral Hassoin Nazim pachá 
a quem o marechal allomão von dor 
Golte, orgauisador e instructor do 
exoroito turco, proclamava com sdmi- 
ração o «primeiro genoral do impo- 
ei além dos outros mombros de 
reconhocida competoncia o putriotis- 
mo, taos como Noradunghian, quo ao- 
'ceitou à pasta dos cstrangoios, Hi 
[mi a da justiça, Zia u dos finanças, 
ot ato. 


sso 08 toom impodido| 


lisam as offortas apresentadas polos 
governos d'alguns paises. Actualmos 
to ellos só pódom fixar residonoi 
om qualquor d'estas tres parts 
da, Rhodesia ou Honduras. Nenhuma 
dallas lh 


fortilida 


— Bgual ao do sul da Earopa? 
—Sim, sim, Do 1.600 a 2.000 m 

tros do altitudo ns condições de 

são excelentes 


vida da raça brauc 


menor, por que ali já 


a z0na é colo) 


na estabolocida do 1.600 a 2.000 
do, ondo n6 tempos 


$ raras vozes descem. 


estação d 
que oceupa os mezes do nuio 4 se: 
tembro, a temperatura vao diminui 
do gradualmonto ató j 
mas não é in 
e 
dos, a é graus. 

—E quanto a culturas? 

—Todas tosm sido ensaiadas com 
excellontos resultados. Nas zon 
dicadas podem fazer-se tod: 


8 cul-| 
toras do exploração dus climas tem-| 
erados. Basta saber que a chamada 


atata francosa atingo 4 maturação 
(em dois mezes o produz todo o anno; 
o trigo da California, ensaiado pol: 
miscão da Huilla, dá 120 4 150 
mentes por 1;0 milho branco produz 
4 maçarocas com 16 ordens de ba- 
gos a 82 cada uma, pesando 182 gram-| 
mas, ate. Está provado, tambem, que 
podem offeciuar-se, no planalto, duas 
semonteiras do trigo por anno, Abai- 
xo de 1:900 metros de altitude exis] 


= oto com à esqui 


Jonto o julho dum o momento favor: 
i mar- reuvasar cono lobos 
dos rios revostidos do arvoro-jsa Turqui 


A tarefa a omprohondor 6 formida- 


ciroumstanciasimportantos, quo inuti-| vel. À situação interna apresenta-ss 


ejada do grossas nuvens, a revolta 
avcontus-so por toda a parte, na Al- 
bania, no Yemen, na Macedonia; o 
artido joven turco, o que ofleciuou 
revolução constitucional, ató aqui 


convém tanto como os' propondorante, não só perdou o apoio 
nossos planaltos, ondo o solo 6 d'uma do exercito, mas ainda so transformoa 

sombrosa o o clima ea- om 0 
plondido, egual ao do sul da Europa. ponto do Ibo incondiarem o 


oa da sua insobordinução, à 

sou 
|contros; os regimentos, ns divisõos, 
somo a8 do Ipek e Dincovo, bandeiam 
o com us insurreotos e ameaçam ins 
vadir Constantinopla ss a Camara não 


for dissolvida. No oxterior, a Itulin, 


molhor pormitto a cansada de uma guerra longa, morti- 
Entro 1.900 o fora o dispondiosa, amplia o au oam- 
1.900 meteos a salubridade do clima é po do operações, e não aurando mui. 


o se 0 sou modo do proceder acarro- 


as manifostaçõos marematicas. Todu- tará ou uko complicações interavoio- 
vel por ouro- uuus, dopois do oconpar as ilhas do 
Mas n preforivel é, som duvida, 'mar Egeu onvia os 


8 torpodvicos 
os Om conta 
a oltomana o por 
poocos metros da sua 


Dardanelly 


mazimas poncas vozes ruína. À Grocia, a Bulgaria, a Rumo 
ultrapassam 30 graus á sombra, na uia, 0 Montenegro, o por tras do to- 
chuvas. Na ustação socca, dos ostos vstados a colossal Tras 


agora tranquilla, com a entente com o 
Japão pelo lado” do Oriente, aguar- 

pata so are 
re u desdito- 


Não são de pequena consideração a 
rivalidado latente o adquirindo cada 
vez maior acuidade dus nações du tri 
live alliança o da trip) A 
Mmpronsa allema, por e 

ber que no novo ministerio turco ne 
travam estadista alto 


glaterra, mostrou a sua accentuada. 
dá vontade, o a essa mttitudo so duvo 
Kinmil paedá 86 ter o cargo du pros 


sideuto do conselho de Tistadu, 

Um povo, por |O píeuo, que 
quando não tem a divídil.o o a mi 
uál-o divergoncias internsa, encontra 
sempre vim ei us forças que 0 pusrio- 
tismo cria v dosonvolva w pode “asar 
feento a outros mais poderosos q 19 à 


) 


aunbição incita, À Torquia qu 
o põe de dus lorças oxtraordinarias, 
—Do maneira qu que tunas vezes a salvaram do oon- 
quer os colonos russos, quer!juneturas aflictivas — a valentia dos 
os colonos portuguezes encontrarão, isoidades o à fé em Mahomet— nunos 
nos plaualtos, um vasto campo para a/teve a feiicilado, ha porto de dois 
a actividades. seculos para ch, do agrupar todos os 
sous fiihos no lima commamm de collo- 
car O interesso supromo da pats 
acima das conveniencias secundarias 
dus partidos, O partido joven turoo 
jlez wma revolução que ge ternava in- 
dispensave! realigar. Eflctnou-a com 
alhaedia o patriotimo. Kalta agora 
msolidal-a, e são 6 vertamento fo- 
“mentando a desordem wa dispersão 
às elumestos + is valioços que 

e consogui: 


tumbelia. Esperam que os negros lhe 
tragam, por exemplo, a borracha. E| 
|se ellos, por qualquer circunstancia, | 
imediatamente, 

crises em quo o 
meu amigo, cortmente, já ouviu fa 
lar. Quem: são os culpados d'essa 
ses? Exolusivamente esses com- 


tem todas as culturas tropicaes. 


CESNEsSestaaanTaS 
Os clericaes 
e amonarchia 


Serie de artigos de 


HERCULANO NUNES) 


orior, que não astabelecem contacto 
[com n& negros, que não montam, nos 
[sous maiores centros de população, 
casas para deposito de productos, sm 
(im que nada fazem para desenvolver 


1 


— usuecoderia exactamente o con-| 
trario. Estou vonvencido que muitos. 


d'ells, logo que cheguem ao planalto. ! A x o 
so dedicarão ao commercio. E vero- sobre a influencia dos jesuitas! O pe da actual crise resido 
mos depois se ello progrida ou não. e de todos 0s congreganistas, peincieimeste na attitado do exer 


Actualmente a borracha não rende 
ali mais do 2.000 contos por anno.| 
[Pois garanto, som exaggsros, que ão. 
será difficit desde que se saiba com- 
merciar intelligentomento o so aban-| 
done o processo de esperar polos pro-| 
ductos, quo aquella importancia suba 
a dez mil contos annuaes. 

—Bem, V. ex.º crê, eutão, nas vau- 


ue 


na politica portugueza, du- 
rante à vigencia da extincta 
monarchia. 


Lôr brevemento em “A CAPTAL, 


equesesupEsaTo 


onetura rogulta 
sentimentos o ainoeri- 
m essa nttitndo, no- 
que, pola sua ori 
ago, Se torna tão porni 
ciosa 6 turbulonia cumo so a di 
minasso um motivo condomnar 


dada quo 
bro 
tação e e 


o 
ambioiaso, A parto infuento du cdB- 
oialidade turou ostudou 10 estraugoi- 


«o Educou-so em Berlim, Paris e| 
Vionna d' Austria, Sahiu dos ostabo- 
locimentos militares d'ossas capitues 
com uma insirucção completa o com 
vistas largas, |Reconheceu que o an-| 


tigo regimen do poder absoluto doll 


aultão conduzífia a patria ao abyemo, 
que go tornava inadiavel odificar uma 
Purquia Nova, destruir toda a engro- 
nagom antiga 6 forjar molas de sys- 
tema o aço moderno, Eis o motivo 
porque essa officialidade arrast 
Jomeigo os seus camaradas e, apoia 
ão o partido dos jovens turcos, mar- 
hou de Salonica sobro Constantino- 
pla o arrancou a corda a Abdul Ha- 
mid. 

Ora desdo eutão o exorcito devia 
sonservar-so absolutamente alhoio á 
política. Não suocedeu assim, como 
nunca succodou om emorgoncius aná- 
logas. Ao lado do partido dos jovens 
turcos, da União 6 Progrosso, surgi-| 
ram outras fncções. Todas rogorgita-| 
vam de intuitos sãos. Mas homens, 
ako homens o ninguem pódo exigir 
Welles virtudes divinas. Os partidos. 
desportam rivalidados o paixões, 6 
quem so apaixona cega. A represon- 
tação nacional resontiu-so do estado 
do alma do quem os oxtoriorisava. O 
Parlamento tratou mais de política 
quo de administração. Pouco à pouco 
o onthusiusmo cansado pela revolu- 
qão osfriou. O pais esperou um como- 
ço do bum ostar, de socogo o do roa- 
lisação do promessas que não apparo-| 
ciam. Os antagonismos do raça, mal 

gados, Mamojaram do novo; as ini- 
mizades do roligilo, ludibriadas na 
sua espoctiva de toloroncia, dosonca- 
dearam-so ainda mais irreduotiveis; 0 
fomento, o progrosso, os molhoramen- 
os materines, quasi om absoluto dos- 
prezados no periodo do governo dos- 
poticamento possoul, nho tomaram, 
caminho mais promottod 

Do fóra as ambições dus potoncias, 
augmontaram de oxigencias e, para 
cumulo da fatalidado, a Italia, sup- 
pondo, « com razão, azndo o momon- 
to, num golpo do mão que constitue 
mais um attentado, a juntar aos mui- 
tos que tem sofitido o direito das, 
gontes, upodora-so da 'Pripolituna. À] 
superioridade militar o naval da o 
quadra italiana immobiliza não 
às exiguus unidados do combato, 
quo o roceio dos ultimos imporantos 
Osmanlis roduzira no minimo, mas 
ninda todo o exorcito ottomano, vu- 
onto, choio do abnegação, comman- 
dado numa corta proporção por of- 
ficines instruidos o todos desejosos| 
do so sucrificarom polo bom o gloria. 
da sua patria, 

Quem conheça um ponco a poycho- 
logia humana comprohondo sem cus 
to quo algumas contonus de mil 
homens condemnados a uma paraly- 
eia, para a qual não concorroram, 
om nadu, o suppondo-so ofendidos, 
nos seus brios do pabriotas o milit 
res, chogado o instanto critico sa hão| 
do voltar contra quem extoriormento 
so tornou culpado d'ossa offon 

que no fundo o não seja, 


ahi 
está a causa bastunto clara o suffi- 
siontemento oxplicita porquo o exor- 


sito turco formou a Liga Militar e 
voltou as costas ao partido União o 
Progrosso, que tom sido tudo monos, 
unido o progeessivo. 

O facto das tropas das duas divi- 
abos jí citadas fnvorom causa com 
um com os sublovados da Albanii 
o da sun officialidado dirigir um ap- 
pello a todus as guarnições da Ma- 
codonia declarando quo os rovolto- 
aos albanosos reprosontam roalmonte 
a opinião publica, o quo o putriotis- 


mo ordona quo 80 lhos presto todo o 
auxílio, apresonta oxoopoional gravi 
dade o siguifica nom 


nom menos 
a poor, a mais 
eiva o dissolvonto do todas as anar 
ohias. O oxesoito é para dofonder a 
patria dos sous inimigos extornos é 
intornos, não dove, nho póde, não é 
possivol' consontir-se-lho que inter- 
vênha nos negocios. O exorcito turco 
com as. molhores. intonçõos collocou 
a sua patria numa  torrivel situação 
o oxalá quo pola falta do bem com- 
prohndor os sous dovores civicos 
não portutbo do tal modo o oquili- 
brio dos Ballkans o do Moditorranco 
quo provoquo a guerra onropoia. 

E” uma tremenda lição do quo no- 
uhum pais deve desviar os olhos. 

A opinião publica na Itulia quer a 
codo o transe quo os torpedoiros da 
esquadeilha do commandanto Vialo 
façam ir pelo ar, no Bosphoro, os na 

o ottomanos; na Macodonia 
m-so os attontados dynami 
dirigidos contra os edificios pablicos 
da 
vos infostam ossa rogílio, aióm do tudo 
o mais quo atrás relatamos succinta- 
mente. À Turquia só póde conjurar| 
oocorrancia tão momontosa procoden- 
do com a muior correcção para com 
os visinhos, para lhos não proporcio- 
nat o cusojo, porque tunto ancsiam, 
do a invadir, 0 appellar para o pa. 
triotiomo, serenidado, energia o pa- 
ciencia dos sous filhos para so rofor- 
mar completamonte o armar do modo 
que dopois não roceio nouhuma in- 
justa aguressão o possa respondor 
com diguidade, pola força da just 
e, sondo preciso, pola força das 
mas, a quaesquer fanfarronices pro- 
vocador: 


ANTOROREIS: TAXIMETRDS 


Serviço permanente 
Kiosquo defronte da Tabacaria oves| 


TELEPHONE 2698 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«Evolução e determinismo» 


. Original do Silvestro do Moraes, sa- 
Bidu agora esta obra, que revela profun- 
do ostudo o tabor. Da rapida leitura! 
ue d'elia fizemos vê-so quo Silvestre 
'Mosaes- não descança, pois que com 
bravo intervallo do seu “primeiro livro 
$ nos aprosênta já Evoli- 
pão « delerminismo, utan nova phase do 
Ben capirito investigador e quo eo com- 
Pra em verenr problemas cujo estudo 
para outros tão arduo. E dfcsso ostu- 
dosahiu-so bom, dando-nos uma obra, 
quo ficará, 
A edição 6 da livraria França Ama. 
dolo Coimbra, 


Theatro Avenida 
Hoje 50.º 


representação da famosa revista 


II 


O maior eo mais 
brilhante exito fhea- 
fral da actualidade. 


Casino de Algés 
SEGUNDA-FEIRA 
-Debute da sefiorita 


| Dinora 
que deu uma audição no salão da 
“ustração Portugueza, 


28-7a01a —s 


S74 ADELA BALAROS 


Sexta-feira, 2 d'agosto 
Debuto do extraordinario 
dustta Iyrioo 


Les, FLORENTIA'S 


Timo carmo para Linioa da 
Vitino comboio pare Elabos às 8 


SUBSCRIPÇÕES 


As importangias obtidas 


para pagamento da divida exter- 
na € compra de um cruzador 


Jão figuram no orçamento 
Convenienoia de esclarecer o assumpto 


A proposito. das subscripções abor- 
agora para a compra de neropla- 
parece-nos convenianto lembr: 
a vantagem de ge tornar publico o 
(destino que tove o dinheiro obtido 
em  subsoripções antorioros o cujo 
producto foi entregue ao Estado. 
Pouco depois de proclamada a Ro- 
publica, abriu-se uma subsoripção 
com o fim do pagar a divida oxtersa. 
E" corto que, por mais sympathica, 
que a ideia fosse, olla não passava do, 
Juma generosa utopia; mas é vecdado 
ltambom, quo ontão so juntaram em 
todo o pais alguns contos do réis. 
Mais tarde, quando do desastre do 
;, Rafael, andou nas columnas dos 
jornaes o mosmo alvitro da gubsori- 
Pção publica, dando entrada em va- 
os ministorios o dinheiro obtido. 
Ora, nenhum d'essas importan- 
cias ostá oscripturada. no orçamonto, 
lombrando-nos que o sr. dr. Alvaro 
do Castro podiu um dia nú camara, 
dos doputados ao sr. ministro das f- 
nanças, que ora ontão o sr. dr. Sido-| 
nio Paes, para tal, esceipturação. 
fazer, doscriminando-so as quantias, 
ontradas o a applicação que tiveram. 
Já que isso não se tornou possivel, 
convinha n'osto momento publicar] 
uma nota que esolarocesso o assum- 
pto, consultando-so a vontade dos 
Eubsoriptores, sobre o destino a dar— 
so 6 quo ainda nenhum tove, como 
pareco—ao dinheiro com que con- 
correram para as duas subsoripções 
a quo fizemos reforenoia. 


Anemiços 
Debilitados 
Tubercuíosos 


Tome a agua do Casais: 


fduranto 20 a 90 dias o pesao-vos antés 


o dopois do a tomar. 
Deposito geral—T. dos Remolares, 26 
OS INCURSOKES 


O primeiro condemnado dg 
Chavas 


é transferido para bordo do «Ca- 
bo Verde» 

PORTO, 28.—Sob a maio! 
hogou hojo a Loixes, perto d 
horus, dando entrada no transporto 
Cabo Verde, D. João d'Almoida. Veio 
do automovel, acompanhado pelos ca- 
pitãos Godinho o Maia Mugalhãos, 
Som que so tivesso dado qualquer in- 
cidonte. 

Jim Penatiol orusou-so com o auto- 
movol quo conduzia o dr. Affonso 
Costa, ucom panhudo por uus atigos, 
o qual seguia para Bragança. 


O julgamento de Chaves e a mo- 
rosidade telegraphica 


S6 depois da moia noito foi ontro- 
gue na redueção do 4 Capital o tole- 
igramna completo da noticia quo hon 
tom insorimos sobre o julgamento do 
D. João d'Almoida, iazondo  assint 
com que essa noticia subisso incom- 
plota. 

E* fueil do vor quanto isso nos pre- 
[judicou, pois não informémos, como 


rosorva 


ueriamos o deviamos, o publico, quo 
blimo Porta o 0s bandos bulga-ancoiosamonto obporaia pormenotes ruin norvosia 


ão sonsacional julgamento. 
À culpa-escusudo saria dizol-o— 
6 do modo como so achum montados, 
os sorsiços tologeaphicos n'esto pais. 
O tologramma, em que o nosso cor-! 


respondonto nos dá essasinformações, 


foi expodido ás 16 horas o 15 min 
sos de Chaves. Quer dizer: gastou oi 
to horas —nada monos!—de Chaves 
nossa rodaeção! 
Para quo lazor commontarios? 
xcursão a Vidago, Chaves é 
Montalegre 
EP no proximo sebbado, pelas 222 que 
[ai oo exmnionigas! O grsder tdo 
E Patriaquo voa Onaves, Montale 
Vidogo com o flm especial de suud: 
Porefo q “ensteito que ve encogtram 
Eine ocalidadesa Acompanha os 6 
oicatatos os ara: ponsraf Ourvalhal, dr. 
José de Onstro, roprecentantes da camara 
Eodnicipal do Lisboa e drntra camara 
do diaicicio de” Lisboa o Santarem 
ape, representar Bases 
Índnettince, cantros demo: 
ig comido rrto io 
Evo For copectalteierencia para com 6 
ro io Tb supesermento duciorindo 
des vs usorianiatas ou Pega 
Zom “no dia 6 possam visitar o Porto, 
Bda & importa Suse do 176 Pobiã 
[Raquel chiado prepara & todos os cir 
cursionistas. ana carinhosa manifestação 
Os poucos bilhetes, que rest 
[ronda a abdo do Pb fuúrio, calçada do 
Sacramento» 14, 1º (to Guiado) Rio, 8 
E Ra 182! É Augusto, Ai do 
roqueiros TU 0. 
«Solrée» de gala no Olympia 
A empresa do Slegento cloduta da 
as Conde" de dog Fama Qma o 
[5º do guie, para due convidam o ae eis 
Eidento da Republica, ministerio, corpo 
Giplomatico, inprensá, ele, Neste ese” 
otéculo, quo promieite sor” rovestido do 
aior Qnivandiamo será apresentada ema 
iatorsssanto polvo dos lisos scoatas 
atos do” norte, obúda no local polo 
Gperalor qo ail“eviou expremembnte 
PR af como Ha dias mofiidnioa 


Altricos pur 


|) ring 
terrivel Daeillo de Koch 


[é não desprezar os symptomas| 
minimos, como vulgarmente 
se faz 


Não está ainda, infolizmente, ao al-| 
canco de todos os espiritos o que seja a 
infecção bacillosa , por isso mesmo, 
não admira que a maioria dos que me, 
lorem, julgnndo-se refratarios a ella, 
iho não prestom a devida nttonção. 

Na sua ignorancia, aliás desculpavel,| 


rospiratorias, E assim vivem, ou, 


Ora ou não quero com o meu si 


untariamente, para osto vontade 


rar, embora muito dificientom. 
bem o oi, a todos os profano: 
jorrado 6 o seu modo de vêr 


ibeção 


no tanto pódo ser grij 
|pnoumonica, by 


tam a atmosphera que rospicamos, 
Emquanto a resistencia do cada or. 
nismo não fdr tmais ou monos ven 


por circunstancias varias, a maioria, 
das vezes por culpa propria, como o| 
provarei, isonto de qualquer infeeção 
o, sata. Bro nao contras, aus e 
juecimonto de resistencia organica| 
é como quo uma porta aberta a toda o| 
fealquer infeoção quo piso ver gripal, 
pneumonica, como bacllloga. 
Infectado o nosso orgonismo polo ba- | 
cillo de Koch, essa resistencia continda. 
lontamento q pordor-se, tradusi 
essa perda por symptomas minimos 
jus 0s doentes não so dão no trabalho, 
o nprociar. 

“As socroçõos toxicas do bacillo, ar- 
[rastadas pela corronto circulatoria,| 
[constantemonto nella caminham, es- 
|proitando este ou aquello orgão ou sys- 
toma para nfollo so localisarem, 

Ora 6 precisamente quando táes loca- 
qões ainda não oxistem que o doen-| 
to so deveria tratar convenientomonte, 
procurando tonificar o sou organismo 

dr readquirir a re. 
y quo mais ou menos pordo, 
o que até então sorviu do inexpugna- 
vel barreira à infocção. 

Infolizmente não succodo assim, na 
maioria das vozos. E? fucto quo o bacil: 
Jo do Koch é um inimigo desleal, tr 
goeiro, visando ferir pelas costas 

O nosso orgunismo term, no omtanto,| 
como quo sentinellas vigilantes quo O 
avisom da sun approximi 

E assim, —uma quebra do 
nsonsivel imas quo progrido 
a todaa a Seaands DO so emigres 
mento-utua porda crescente do forças, 
seguida de inappotencia no trabalho, 
com uima sudação a doterminadas ho- 
ras, seriam symptomas bom elueidati- 

, vos para não desprezar. 

Te sórmonto consultar o me 
(ão já o pulmão fala, quando a 
cala, ou 4 tosse arromba o poito, ja 
muito se demaron o portador da infecção 
bacillosa, 

! Pata é a verdade, comquanto a| 
maioria das possoas "não gostem da 
franqueza d'esta doutrina. 

Não ter, por emqj 
|vulmosar 6 optimo, mas isso não é mo- 
tivo para so sahir radioso do um con- 
sultorio, atteibuindo a puras phanta- 

sins o emagrecimento, 1 perda de forvas, a 
incapacidade ao trahalho no menor esforço. 

ão tor ainda nada nºs pulnões, como| 


localisação| 


vulgarmonto disem, pois isso parece quo, 
quo s608 prooceupo, não é zazão para 
elassificarom do pessimista o medico 
“que com tanta verdado lhos fez vêr 0] 
perigo om quo incorriam o quo tã? nr- 
gentomento era necossario ovitar. 
ão furtos do ouvir falar em ane- 
mos, fraquezas. 
Sto, na maioria das votos, palavras! 
vês quo em seguintes artigos tontaroi 
provar, 
1 adSãO 80 dospreoceupom dos aympto- 
mas por mínimos o sem valor quo (hes 
possam parecor so não quoro:s soflrer 
todos os horrores da doença consumpti-] 
ay 80 no querem morrer pela sua pro- 


E t Rosado Baptista 


Febre (yphoide 


| 
GERA ce 
(Certã apresenta uma composição chi- 
mica que a distingue do todas ns outras 
| té hoje nsadas na therapent 
| Mostra a analyso bactoriologica, do| 
|relatorio do Monsieur Charlos Lepior- 
re, professor do chimica, que à Agua da 
Foz da Ceriã, tal como so encontra nas| 
[gurrafas devo scr considorada como mi-| 
[erobicamente pura, não contendo coliba- 
citlo, nem nonhuma das especies patho- 
|gencas quo podom oxistir om aguss, 
Além dtísso gosa do uma corta acção. 
imicrobicida. Ô B. Tiplico; Diphterico o, 
Vibrão colerico, em pouco ternpo nfella, 
perdem toda a sua vitalidade. 

E' mpregada com segura vantagem 
na Diabetes—Dispeplas-—Catarrhos gas-| 

ou parasitarios;—nas pre-| 

versões digestivas derivadas das doenças! 
efecciosas; —na convalescença das febres, 
graves;—nas antoias gastricas dos diabeti-| 
cos, tuberculoses, brighticos, eto,—no gas-| 
iriclamo dos exgotiados pelos excessos ou 
priv o 
- A Água da Foz da Certã não tom gazes| 
livros, é límpida, do sabor lovomonto 
ncido, muito agtadavol quer bebida 
para, quer bobida com vinho, 

Dã-so folheto com as analysos o| 
apreciações do distintos clinicos. 

Doposito, R. dos Fanqueiros, 84, 1.º 
—Tefephono 2:168 


lhor falando, assim so doixam morre 
contribuir tambem, embora in 


por sto, me proponho, tanto 
nto om minhas forças caiba, mos. 


quão 
quanta facilidado so contraho uma in- 
ca, como bacia 


O bacillo do Koch faz parto dos mi : 
lharos do micro-organismos que habi- pela graçaou pela poctica impeceae. D'eu-| 


encanto. No quadro da photographia a ro» 


| Alegrirm. 


THEATROS 


Primeiras representações 
THEATRO JULIA MEN. 
JES—A espiga rovista om dois] 
tos o sete quairos de Eu, tu] 
elle musica do Estevos Graça, 
a Alves Coalho. 
A melhor apreciação da peça hontem re-| 
|presentada no Vieatro. Ju a Mendes está! 


no rio que à varias pessoas outi. 
mos hontem, ao sair do theatro:— «E fia 
de mais phra à feira!» — Habituados á 


chafarrica | dos nossos ticatros populares e 
ás. peças de illustres anomgpmos que nelles 
Icampeiam, | parte do publico surprekendeu, 
se, ao ouvir tum trabalho, em que o espirito, 
escada é commedo cremos 
ribuido e amplamente resgatado por 
cenas com finura e delicade.| 
ax, com alegria simples « emmoldurndos 
por. versos primoroeos. alguns dos quacs] 
[não deslustrariam o livy dm pota. Os 
axetores, transitando dos ticatros regula: 
res para à feira, quiseram c soubrram 
maniter a linha que distingue 08 que escre-| 
vem, senão com literatura prelenciosa, pe- 
lo menos com, consciencia do que fazem, da 
laltuvião dá escriplores anaiphabetos que, 
dsspejam para o thcatro o barril do lixo da, 
lua ignorência, da eua groscria e da sua 
insufficiencia. 
Quasi tido é feliz dentro da peça, As! 
alusões políticas são mordentes sem mal. 
dades, a critica de costumes, tocada de fu 
gida é copirituoas, os numeros de males, 
naturalmente explicados, defendem-se ou 


! 
eiro 
nto, 
com 


pal, | 
lona. 


tre estes, 08 numeros das Moleiras, da 
Carapuça, das trovas populares são um 


lho é agradavel ao ouvido e 08 numeros, 
coordenados 


são muito interessantes. Fo-| 
ram bisadog varios mumeros. 4 peça é mui-| 
to satisfactoriamente apresentada. A com-| 


jpanhia compensa a falta de estrellas s 
seus artistas, Sym-| 


Seg 


pelos rapazes, todos novos tambem. Carr 
men e Egudia de Olivcira, Maria Victo 
ira, Maria e Marianela, 


riato, Martins dos Santos, ete. fizeram-sa 
'applaudir ejmais vida teriam dado à peça, 
se a mise-h-soéno não fosse tão primiti. 
va e tão fálha de phantasia, condjusando| 
imamedte a esforço dos auciores e 0 
gosto do costumiur Castello Branco! 
que veatiu alguns quadros com riqueza. Os] 
Iscenarios Ra a es; 
Viegas e ojprimevo quadro de Reis fio. | 
“Áos auelores apenus tomos a fazer uma! 
reserva: o de não terem; posto os seus nomes! 
no" carias: Peças «aquelas assiguamse, 
As outras não se escrevem. 


* Noticias 


Entre nós! 


—Parto, brevemento para a provin. 
cia a touméc organisada pelo actor 


—O quadro novo da rovista Cócórico 
entra em scona no proximo sabbado na 

cita dedicada aos auctores. 

ij Estrangeiro, 
—Constá que o gorento do theatro 
Munic pal/ do Rio do Janciro sorá o 
tando  ejeripior brazileiro Coolho 
Notto. 

—A Gaioto Lyriquo porá om scona 
nn proxima. cpoca Prnúrge do Masso- 
not, Carmovina de Fovrior, Laigle do 
Jean Woogão, La daseuse de Tanagra! 
He Hiveimans, Vercingetris do Fon. 


Cartaz do dia 


Grand Guigool- 
misa — Hora 80- 


NAL= s 
musical promovido pola Grantte Tuna Fe-| 


Sarau dramatico- | 


Ea 


vanhia ita! es do princi 
INFANTIL DO KOCIO-2 é 

O Sonho do mosquito, 
QLIMPAIO dê su 1 

o fitas novas, 


1 1 Salto da Trin| 
dade; Chiado Terrasec; Gratde Salão Foz; 
Salão Central; Salão dos Anjos; Salão 
ávenida; Salão do Povo; Salão Loreto; | 
[Parsixo do Lisboa, Orchestra do Ilefti e, 
animatographo. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa, 18000 
Xi garrafa, 55) réis 


Purtido republicano 


Eeabrem depois d'amanhã as aulas no- 
ciaruss, achnndo-so aberta à inscripção 
para nova matricula. 

Commissão Parechial do Sacramento 

Esta commisaão convida todos os paro- 


Belas MU Te na ligada do Se” 
ação, Put du Jr aa dida dose 
Pons à nova cominissão perociia 

A's commisedos parochlaes do Li 

time clas vo 

A Conminsão Mubicipal Repablicana 
jo lisbon Ronvoca Cotia cominicaões a 
reunir amanhã, pelas 21 Boras, na eua sé 
Rey falgo de 8º Dario, 4 É para assuma: 
ptb de lntoronvo pestidario. 

Nesta roonião serão distribuidos os 
(cartões de Identidade aos membros das 
ovas commisaçes. 

Ô prosidonte Daniel Rodrigues 

Acceita-so qualquer machina do 65 
cravor, descontando o seu valor no 
preço da Yost. Rua da Conceição, 


ialisar vm quadro de| 


NOTHEATRO DA REPUBLICA 


Foi alvo de uma calorosa ma- 

nifostação na sessão de home- 

nagom que hoje se realisou 
m'aquelle theatro 


A sessão solemno realisada no! 
theatro da Republica, em honra do 
D. Rodrigo Soriano, o vigoroso de- 
putado republicano hespanhol, foi 
imponentissima. 

À vasta sala encontrava-se comple- 

taments cheia de gente. A banda de| 
infantaria 2 executou varios trechos 
do musica, cnthusiasticamente applau 
didos. No palco via-se a meza presi 
doncial, junto da qual formavam as 
[croanças do Centro Escolar Aloxan-. 
ro Braga, um dos organisadores da 
manifestação. 
Afs 18 horas 6 30 entra na sala o 
(dr. Magalhãos Lima, acompanhando, 
odrigo Soriano. À banda executa. 
'o hymno hespanhol, que é ouvido do 
pó. Estalam as noclamações. E' por 
ontro allas que inioia o seu discurso 
o sr. dr. Magalhãos Lima. 


«Um rompimento entre as duas 
nações é impossivel>—diz o 
Grão-mestre da maçonaria 
portugueza 
O brilhanto tribuno popular pro-| 
ncia um discurso improssivo. Gon- 
sidora benomoritos Rodrigo Soriano 
o Pablo Tglozias, quo lamenta não ver 
ali presonto, senão em espirito. Es- 
sos dois heroes deram-nos a prova da, 
maior solidariedade. Com egual no- 
brosa é egual coragem procederam 
noutros tompos Victor Hugo 6 tan- 
tos outros, onde quor que a liberdade 
poriclitasse, ondo quor quo fosse cal 
cado aos pés o direito internacional. 
O bello gesto de Soriano, o grande 
amigo de Portugal, onternoceu-nos 
'sobromavoira. Com que prazor—diz, 
o orador, commovidamonto—lho col- 
locaria hojo ao peito a medalha da 
gratidão portuguera, 
N'osta altura o orador é interrom- 


Se rapbia oro) t m 
manco de miniatura é uma ideia dlica-|pido por uma grandiosa ma..festação | nepal 
“A musica de Esteces Graça é Alves Coe./AS salvas do palmas suocodom-soldesgo conquistar um auxilio cont 
viril - ininterruptas, ao mesmo tempo que| 


as bandeiras portugueza o hespanho-| 
la, quo so vecm no palco, são agita» 
das com phrenesi. A banda executa] 
os hymuos das duas nações o que mo- 
tiva novas manifestações, que attin- 


'gem o delirio no momento em que 
entea no palco o ar. dr. Alexandro 


raga. 
Or. dr. Magalhãos Lima, proso- 
indo, então, o sou discurso, faz uma 
"ga divagação historica, oloquentis 
sima, é acoentua que todos tinham ido 
ali para proclamar bem alto que um 
rompimento entro as duas nações tor- 
na-ss impossivol porque os dois po- 
o não querem. 
O orador doscravo, rapidamente, a 
sua viugom por terras do Hospanh 
eita o ftcto duma mulher, n'om 
ro pobre, sahir-lhe no oncontro a 
er ao filho, que soltasso um viva á 
Republica Portagueza e tormina o seu 
empulgante discurso por affirmar que 
os que alli estão, não veem fazor po- 
stica mas sim domonstrar que os po-| 
vos são amigos o unidos, como uni- 
das estão as duas bandoiras que ali 
so encontram. 
Oobertas estas 
sos e seguidas do 
a D. Rodrigo Soriano, á Hospanha If- 
'vre, á Republica Portugueza eto,, fa- 
lam os gre. Virinto Chaves, repr: 
tanto do grupo, França Forges, affir- 
mando que as classes proletarias de- 
vem unir-se o ter confiança na Repu- 
blica, o saudando o illustro deputado 
republicano hospanhol, e França Bor- 
[ges garantindo quo os monarohicos! 
portuguozes precisaram do auxilio do 
estrangeiro para assaltar o territorio 
da Ropublica o dizendo que a homo- 
agem que estava sendo prestada a 
'D. Rodrigo Soriano ora absolutaren 
to merecida, porque elle é um geand 
amigo do Portugal. 


O redactor da «Espafia Nueva 
saúda Portugal 
O nosso collega sr. Antonio Vier- 
, rodactor da fispaiia Nueva, saúda| 
Portugal, afirmando ter sido o sou 
ljornal quo denunciou o armamouto 
'que ia ser ontrogu aos conspirado- 
ros. Saúda, depois, os dois povos cuja| 
Jamisado 6 mais forto que a vontade 
(dos homens. Sorá difficilimo sepu-| 
ralos o tal loucura oquivaloria a 
querer cortar o Trjo com uma the-| 
soura, 
Antonio Viergal combate depois o 
cloricelismo o elogia calorosamente a 
Republica Portuguezs. À assistencia 
prodigalisa-lho uma quento ovação, 
(que recrudesco quanto Antonio Vier-| 
[gal beija a nossa bandeira. Nosso 
[momento é feita uma enthusiastica, 
manifestação do «ympathiu ao exorci- 
representado n'um camaroto por” 
alguns oficiaes. O sr. dr. Maga 
lhãos Lima lembra que ostá presente 
jo sr. Botolho de Sousa quo acompa- 
nhou D, Rodrigo Soriano na Galliza o 
a assistencia saúdo u turno, do- 
lirantemente esta senhor. 
Portugal tem fronteiras e não 
consentirá que se tente contra 
a nação visinha, diz o dr. Ale- 
xandre Braga 


Fala depois o grando tribuno dr. 
Alexandro Braga. O, illustro orador| 
diz quo talvez a muitos pareça qu 
esta manifestação não tom moti 
vo do sor, por so julgar que ella re- 
presenta uma demonstração do pro- 
testo contra o governo hespanhol. 
Não vô Rodrigo Soriano como repu 
blicano, porquo seria amesquinhar a 
figura symbolica que representa, ou 
sejam “o cavalheirismo o a losldade 
ida Hospanha. 

Não ha o intuito de amesquinhar a| 
sua egregia individualidade, transfor- 
mando a sua saudação em desagrado 
a um resccionarismo, quo lombra a 
falsa fé punica o à deslealdade cartha- 


120, Lisboa. 


ainnca. A Hespanha, sendo uma, 


Rodrigo Soriano + 


gloriosa nação, não deixa de ter co- 

[mo todas as outras, uma noite, em, 

fan fermonta a podridão dos seus] 
” 

Que nos importa a nós, que vamos! 
para a los, quo os morcegos so 
tom na sombra duvidosa de todos os 
ropusculos ?. 

Tem-so dito á bocca pequena quel 
não temos direito a saudar a Hospa- 
nha livre; que escolhemos a Repub) 
ca. para uso proprio « que não qu 
ramos transformal-s n'uma Ropui 
(do oxportação. Tomos direitos, uas| 
tambem temos deveres. Portugal tem| 
fronteiras o não consente que á som- 
bra da gua hospitalidade alguem tento 
contra o governo de uma nação visi- 
nho, 

Mas tambom tem o direito do não 
consentir que atravessem a front 
os. comis-voyageurs da monarchia de) 
[Affonso XIT. Para so rospeitar a pro- 

indopendencia é necossar 


no que prestou sorviços a Portogal, 
Hespanha e 4 Humanidade: a Portu-| 
|gal, defendendo a sua Republica; á 
Humanidade que soubo libortar de 
uma afronta, e á Hespanha, evitando 
uma mancha no sou brio o na sua di- 
lgnidado, 
Grandes ovações. 
Depois de um pequeno infermezzo 
pela banda é dada a palavra ao bome-| 
negonado, 
[Terminaram de vez os odios en- 
tre os dois povos que estão 
agora abraçados como ir- 
mãos, afirma D. Rodrigo So- 
rlano 
O illustro doputado hospanhol, gue| 
é saudado effusivamente, começa por” 
dirigie palavras carinhosas ás illus-| 
damas portuguezas, Ás creanças o 
ja toda a pásdos 


as Jaranj mça, para as cngri- 
naldar numa corda de amor com as] 
'camelias de Cintra. Saúda Botelho de, 
Sousa que o acompanhou, Magalhães! 
Lima a quem abraça, França Borgos, 
o sou antigo companheiro, o Alexan- 
dro Braga, cuja palavra lho cocorda| 
loquencia athonis 
Diz que o sou acto não representa, 


tão ogoista p tão baixo como Canale- 
s, Mancomenunado com os conspira- 


Para honra da Hospanha 
do Eirietosr Num p 
vosso um governo que fundas 
diplomaticas na defoza do ladrões 61 
assassinos. 
Terminaram do voz os odios entre | 
portugusros o hospanhoes porque os 
dois povos portencem á Humanidade, 
çain-so como irmãos. 
Quando estovo na Galliza 
[mesma revolta contra 
res, como todo o mundo 


tado quando em Hespanha foi fa-! 
| 


lado Porror. 
Por ossa ocensião ntão o sr, Can: 
lejas ontondou que eram justas ag 
manifestações que se fizeram am Por- 
tuga), contra Maura, porque Canaloj 
Iguoria o poder. Agora já Canalojus| 
não gosta quo os hospanhoos so m 


|tenoionando 


Última hora 


Aviação militar 


Um aviador cae da altura de 600 
pés, ficando illeso 
Londres. 28 de julho. 

Um biplano militar pilotado pelo 
(capitão aviador Massey cahiu, om 
Farnborough Common, da altura de 
600 pés. O apparolho ficou inutilisa- 
do, mas, felismento, o aviador ficou 
illego.— (Part) 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


ardo Macudo 
teu cinco fercos, O Mocgado do Cova 
compridos 6 uitos 

'Sepada Reveriito, que mote 
reg ot colhido som importancia, 

uaado Rodrigo Soriano entrou na pras, 
go, follho foita time imponente manifes- 
fúião pelo publico, cepodado e as sntida” 
de alicante bastante tacos. 

O ilustra “dapatado “ho plo ora 
(scompunhado pelos sra, dra, ralhhos! 
fimo, Alexanáio Braga ouios volto do! 
partido republicano. 


O Porto NA CAPITAL 


fi 


O ministro das colonias 


Acompanhado polo seu socrotario; 
chegou hoje o ministro das coloni 
domorar-so 


di 


Hiropelamento 

Esta manhã, quando passava na 
de Valformoso um automovel, gj 
por Manuel Antonio Fornandos, at 
polou Emilia Alves, que ia atravoõr 
sand ara. 

'assou-lho uma roda por cima dá 

cabeça, causando-lhe oeimentoa ps 
'vos pelo que recolheu ao hospital, 


Suicídio 


A griada do servir Doolinda Hosay 
da Ribeira, procipitou-so d'uma jangl 
la da casa em quo ostaya sorvindod 
r do ter onhido aponagd?um prié, 
meiro andar, no omtanto ficou bastan- 
to ferido 

— un, 


Caras de Africa 


Visita d'um cruzador inglez—Re- 
gulamentação de horas de 
trabalho Outras noticias 
Lourenço Marques, 6 de julho, 


Entrou n'este porto, no dia 80 de julho) 
devendo demorar-so alguns dias, o Grazi 
dor ingles Pandora, sob. o comando do; 
capitão Brockiebank. Na noito d'oste dat 
jo Blub Lngicz, oflersõot, nm emoling con 
cert à oflicialidado o marinhagem do Panel 
'dora o no dia 2 do corcenta O governados, 

oierecon, am residencia, um juntar, 
ão coBsal ingles e no commandnt 
ofiiciacs do Cruzador 

—O govornador geral ordonou que fot 
“som imiodiacamonto domolidas as barrad 


nifestem contra a tentativa do so afo- 


[Portugal emquanto a banda mais uma 
vez faz ouvir os hymnos das duas na- 
ções irmãs. 


sabida D. Rodrigo Soriano, 
que n'um automovel sogue com va-! 
, 6 alvo do uma grando 
, por parto do povo, que) 
s da rua Anto- 


Casa Brasil 


ATELIER DE VESTIDOS, gencto ti 


tone ho Lá 
ALEAHE CANISARIA, som] 


pro artigos de hovidade. 


Rua Augusta, 250 
Telephone 2:821 
PREDIO TODO 


Na Escola Rormal do Galyario, 


foi hoje encerrada a exposi 
de lavores femininos 


J'oi hojo encorrada a exposição de] 
iavores insialinda na Tagaia oral 

xa o sexo feminino, ao Calvario. 
PA exposição, como 'a seu tampo noti- 

iamos, compunha-so dos trabalhos, 
[produzidos pelas alumnas, 

Sendo osta o dia do encorramonto foi 
feita a entrega dos objectos adquiridos| 
polos compradoros. 

Para solomaisar o encerramento, ti 
veram as alumnas do 9.º ano a idei 
do realisar uma fosta que, organisnda| 
pela professora D. Luizr. Roberts, ape. 
ar da modestia quo a rovostin, não 
deixou de ter o seu quo de sympathica, 
o attrahente, 

O orpheon escolar fez-so ouvir, en-| 
tonndo varios trechos quo executou 
com singular correoção sondo nos inter 
vallos recitadas pocsias por algumas 
falumnas da mesma escola. 

A concorrencia, constituida pelas 
alumnas o suas familias, não lhes roga- 
teou aplausos. 

A escadaria 0 claustros esta 
'namentados com vasos, plantus o pal 
mas; a sala, om quo so via porto de du. 
nontas postoas, ostava ornamentada 
com bandeiras 'nacionaos, desdobran- 
do-so na parede «o fundo “o estandarto| 
da escola. 

A exposição estevo aborta durante 
quatro semanas, sendo vendidos todos! 
os objectos expestos, upesar do nime- 
rosissimos. 

O producto da venda, calculado em 
duzentos mil réis, depois” de liquidados, 


hospital o bom, 
o, portoncondo 
loracas inhabitavoi 


Cometa a fi 


O projecto estal 
goes penaos applicaveis 
Parti para o Chindo, ond vao coma 
maodar a esquadeilho, o Lonento do nar 
ar João Judico da Vasconogilor = 
O vapor Beira, quo largou Eesta por 
to hontei de madhA, lavou para Dub 
grando numero do pasa 
Cmbarcar no Africa, dom Vestino À motos 
polo, estando Guto” vapor aaquelle porto 


Hoglêe a reparar vs avarias sbftidad) pot 
ocasião do oncalho om Inhambane, Pac 
io esses passageiros seguiram com lost 
no à Lotuda,ondo, vio fator servi;o na 
Espasução e acondo, 2 requisito. 
aplica da respectiva. dircopão ger 
E bicines Lúcio da Costa Masaligo a 
Antônio Perroira Go 
Ribeiro Caldnm Jonó 
os Úbuncs da Ehiva o Prancis 
iodriguos, o8 1% aspirant 
guos Álver, Antonio Re Borges da Ort 
Jonquim Narquos Pereira o 0 2º 30 
ond Praça Tidrata. 
“Tambem segui O moto vapor, con 
dostino a Lisbou, ondu vao gosar Han 
aciona, 0 nosso amigo Adriado Muro 
cio, autigo, rocidonte atogta dad 


crotário da Comunissão do Hon 
LM. 


3 marcas novas 


Ministros, 20 cigarros 120 1 ly 
Patriotas, 20 cigarros 1s0 + is 
Aromas, 25 cigarros 200 1 ig 


Tabaco de 1º escolha, não afeta à gare 
gant 
Provae não mais fumarois outras marcas, 


Importação de 


Manuel Vicente Munes & € 


LISBOA 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitass, 


do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosor 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do upparelha 


as despesas, reverto a favor da caixa 
escolar, com o fim do constituir um. 
fundo especial destinado à escola do 
avorem 


cardio-raseutar 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º | 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


A CAPITAL 


Agua do Moucião da Povoa 


(RADIOACTIVA) 

Unica no cora do nlceras, 
inflamação 

Largo do Con: 


Deposito G: 
a El 


À 


| 


as O dosnças do pelo, 
“ao anosas o 

onde Barão, 48 
LEPHONE 3:509 


ASSISTENCIA INFANTIL 


Ç olonia de ferias 
Cidadelia de Cascaes 


A Associação J'Assistoncia Infantil 
ax pio api feia o 
a ari do Cro stato. 
no den Colonia do forias na Oidadoll| 
a ada dp Ago 2.021 
tabro, dividindo-a em dois turnos, um 
do rapazes, outro do moninas, passando| 
do BAT 8 diam cada tara Aa con 

diçõos de admissão são as soguin 
adia deco nçaa Br Studhato de 
gusta, terem CCR da uno era 
dos do, 0 da es ias 
pibera a Como por epeição 
ar Aesi 


direcção dPesta Associação, 6e--As cream 
ças serão entregues á Associação om dia 
O hora opportunamonto anunciadas, o 
ta as teaneportarã para a Coloni, outdo 
as curonrá dos procisos cr fara 0 
que. terá pessoal o Installaçõe 
tos, não podendo ser acompo 
fambiliag, 
rão ontregues| 
la. mesma for. 


moias, bi 
pi o 
o vestutario, para quo a boa hygio 
conforto sejam gacantidos. 1.º-Quando o 
numoro do roquerimentos em condições 
“lo deferimento for amperior à quantidado 
ab  Oolíi possa, compor. 
to, ando 0 
do proteroucia: 
Os que forem mais necessitados do so] 
ntifigaom da Colonia do Porias, 
1) Os quo forem maia pobres. 
Os que tonhaum matriovla mafs antiga 
affiaey as tenham Foguoi 
tado com mais Assiduidade, excupto quan 
do à causa das faltas tuna cido à dovnça. 
quorimentos serio foitos om im- 
priason espociuos, fornecidos pola Ásso-| 
Binção, o sorão indeforidos, Indopenden. 
Samento do outras razões, os que forem 
ompanhados do, cmpenhos. Ua-O não 
“comprimento ou não, reconhecimento ia 


togral da qualquer das condições acima 


oxaradas importa a auntlação do defer 
imento que o req) tenha obtido. 
Fornocom-so improssos para roquori 

mentos e recobom-so ostes, no oscri- 
pior da Amociução, rua do Santa 
Martha, n,º 204, 1.º andar, todos os dias 
das 2148 23 horas, até 10 d'Agosto 
proximo. 


CIGARROS 


Duas marcas do sensação 


Puro havano muito suave) 


Democratas, 10 cigarros 60 róis 
Luzitanos, 25 cigarros 150 róis 


A onda tas fabacarias 


Notas de sport 


Concurão hiico em Eontrenço Marqu 
Está deitnitias fo qua 30 ren. 
do do proximo mei dagosto 
o voncurio pico, No qual tomarão par 
to olleines inglo 
“k oommísaão organisadora tem já con- 
olaidos os sous trubulhos havondo aque 
log offoiaus sido. convidados pelo er. go- 
vornador goral, poe inter edio do contal 
loglos na província, mr, Errol Mac Don-] 


sil, 

'O fentral Olagton encarregou o coronel 
afoafén do ir conferenciar goim a cormmis 

O orpanindor sobr aa have gera da 
Songusto, tendo este oficial espórado om 
Eourança Marques, no din 8. 

“As provas serão, distribuidas por tres 
jo, caia a do nos haver ay 
aoclonrl, para praças do pref, com premios 
ofiorocidos pelo quartel gontrato — 

“AA Provad interno clontos são: Percurso! 
“o Gubsio para cavalion e eguas, que nu 
Ba tenha femado, partaom Concursos 
hipicos; Omni, cbtigatorio para todos 
os! caválios inscriptos “para am" provas de 
“caças o vgrundo: preto “da Lour 
Marques»; Corrida o sobe, do 


tomo 
Os premios da grando 
arques são ofterecidos pela O 

o no valor do S00S00O réis, 
(Sa Corida o nobes à ispntada a tt 
offerecida pelo ar. governador geral, que 
exprossamento a mandou fabricar 
Porto, 


va do Loi 


Hay orá tambom uma corrida para ama 

zonas, sendo offorecidos dois promios po- 

los oficinas da cavalloria portugac: 
Durante tada om Louconço Aa 


moldos europeus, 


«80 mºaquelia 
dado grando ' 


pe 
umóro do forasteiros. 


Em Lourenço Jiarques 
pede-se 


O Timite dos estabelecimentos 


para obviar á crise que asso- 
berba o commercio 


A Associação dos Lojistas de Lou- 
jrenço Marquas podia ão governador 
goral quo so fixo no numoro actual- 
manto oxistento o limito dos ostabe-| 
locimontos durante um poriodo tran- 
orio do tres annos; que seja pro- 
bida a venda do vinho a protos da 
Avenida 6 Poutubro para baixo; que! 
os vinhos com graduação superior a! 
14 graus sejam sobrecarregados com 
um imposto do quarenta ráis por 
tro, além do estipulado para os vi 
'nhos. ordinarios, o qual revortorá a 
favor da camara municipal, destinan- 
do-so á construeção da canalisação 
dos oxgottos da cidado. 
O governador geral, considorando| 
um flagollo social a existoncia do 
[979 cantinas (casas do, venda) no dis- 
tricto de Lourenço Marques, probi- 
bia oxprossamonto a concessão de) 
mais liconças, sob a responsabilidade 
dos administradores das circumseri- 
pções, aos quaos trasmittiu a ordem, 
tolographicamente. 


D05099006 
& FUMADORES 


Esporimontao as novas o ex 
coliontes. marcas no vosso pros 


+ rio interesse, por, norom as mes 


hores do morcado, 
Charutos Nobreza... 80 róss 


da marca Viuva Contreras 
& Filho, deposito: Rua 
do Principe, n.º 7 


megesto par 4 compania. 
misre de Bontom cu que 08 preati 
etica 86 houveram Com grando 
no dowmpenho da lindisa 

Amor de Irineipe, 
Destusaremos, como é do ja 
Anita Granior a parto do 


asso no Ji o Hlubel no principe 

Bo cosjuscto nadicavo reina Oo 

a dit cg da re 
Ene 


Amor de Principe 


remiére 
notável 


Cordães de aura de lei só pelo peso! 
Eus novos por ietado do feitio de ou 
tras Cuuaa, Eoldgios dio todos os ayatemam 
o ontros objsctás no auro, prata o brilham 
fc de penhocos, oo om 
Sobgalhdo “dos, Cu 
É Paulo, NB e 12) aonde of 
paga 8 luxo. 


Uma escola Sem proiessor 


À primeira infuucia tinha ob 

her “a dosteueção o tudo corria r 

mente, cinbora so lamentasso a 

ensino para o sexo feminino. El 

ando fauce 

rula por velho à 

passou a dlur a 

Auatro mez0s, porém, o prof 

Uno eatéhojo os pobres r: 

das estão so 

nistro a fast: 

ao house na lucta pela vida, 
Não aegia tempo do tomar as neces 
wedidas para evitar a prolong; 

actual ostado de col 


doa, 0, 
dez "o Munool Mondes Alçada, thesut: 
ros da fszenda publica do Vinhaes o Bol 
monto, respectivamonte. Doscendia da 
amilia Alçada, da Covilha, uma dus | 
moiras da Beira Baixa, u bra conhesh 


us Mlhos o mais fu 
expressao sincera do nosso pezai 


O ão Iavradores, pois é um ganho pa 


riiho 
ja oparetta 


nanda Razzoli na Kata, Marchetti em Puf-| 


da, à 
estreia do 


a rioso 6 cumpridor dos seus devo 


ter ondo o quem lhos mi- 
ueção que tão necessaria 0 


ção do| 


jon Orjaos polo «pas dos pobres. À ava, 
lia onviae 


Coma do segundo 


O) 


Em agricultara ha poquesas cotsas 
que toem mais valor do que muitos| 
lavradoros lho dão, e que todos os 
quo as aprovoitam ganhem com isso. 

Comrespeito aos adubos, por exem- 
plo, ha alguns quo manifestam o sen| 
ofieito unicamento no primeiro anno 
e outros cujo offoito ainda so mani- 
festa no segundo o mesmo no tercei 
ro anno, conforme a intensidade da 
adubação. 

À aplicação dos adubos phospha- 
tados exclusiva, ainda so fas om gran- 
do escala no 
virá o tompo om quo todos os lavra- 
dores reconhecorão a necessidade de 
lomprogar a adubação que forneça do 
todos ós olementos ossenciaes ás 
plantas; já soguom esta orientação 
muitissimos lavradoros, empregando 

contestavol exito economico os 
adubos completos ou a mistura de cal 
azotada junto com o phosphato Tho- 
mos a potassa, por sorem ostes| 
os adubos mais apropriados para as| 
terras do nosso pais, 6 a prova é que] 
no primeiro anho toom sido sempre 
obtidas as melhores e maiores co- 
lhoitas, 

Além d'isso, as coaras ou as pasta- 
gens, no sogundo o terceiro anno, 
obtidas nas torras quo tiverem a adu-| 
bação asima indicada são sempre aia- 
da muito compensadoras e suporio- 
ros a quaesquer outras obtidas em 
torras quo lovaram outros adubos; é 

to quo nos term dito o escripto va- 
rios lavradores, provando-se assim a| 

grande vantagom om aplicar a cal 
jazotada com o phosphato Thomas é 
potassa, 

Ora, com rospoito ao phosphato 
"Thomas, somos tambem informados! 
de que as cearas do segundo anno é| 
as pastagens ainda são muito mai 
abundantos que em outras terras que, 
não tiveram do mesmo adubo; é para 
esto ponto que chamamos a attenção| 


olles, so conseguirem a melhoria d 
coaras do sogundo anno o as pas: 
'gons, o só por meio da adubação em 
que entro o phosphato Thomaz o me- 
lhor ainda com a mistura de cal azo- 
tada o potassa (que -pódo ser dada 
pola kainito ou pelo chloroto do po- 
tassio) é quo podem alcançar estos 
bollos resultados, poupando dinhoiro 

ganhando dinheiro com mais teigo 
o mais pastagem. 

sa O. Herold & C.* 

a applicar 100 a 150 kil 
tada com 300 a 500 kilos de phos- 
phato Thomaz o mais 800 a 500 Kilos 
do Ieuinito (ou 100 a 160 kilos de 
chloroto do potassio), para cada 6 a 8 
alquoiros do someadura, À mesma 
casa espora por estes dias um grando 
cartogamonto do phosphato Thomaz 

recommonda nos luvradoros para 
fazerem as suas encommondas desde, 
(já para aproveitarem da occasião da, 
doscarga; os sous armazons em Li 
| boa, Porto, Pampilhosa e Regoa po- 
dem tambem expedir qualquor quan 
tidado ou qualidade do adubo. 


À provincia mA CAPITAL 


POVOA DE VARZIM, 2-4 Junta De-| 
RARE VAR td rea 
sena a ag 
amistoso 
ereto SnEicRat 
ego cl da equi é tlrpãoo 
Eq eo Rigo 
a sb A dogs Pnad 
Pela momato, da tea 
psp nã, 


oteos. 
O sr. [raao Pereira Lobo, nosso presido| 
amigo, é umilistincto fanceionario, erito | 

pelo| 
ao so tornou credor das geraos ympa- 
tias do tod ] 

E um dedi 

combatonto | 
ceitos. | 


precon- 


Movimento do porto 


Bord 
NE 

go ( 
R. 


eso. paiz, mas breve to. Peçam amostra à 


Casa das Tesouras 
B. ESCOLA POLITEGNICA 


51 


Sortimento monstro de casimiras para fatos, que se fazem em 


10 horas, com a maxima perfeição, tudo o que ha de mais chic, 
moderno e barato. 


Fatos feitos em preto, de côr e para rapazes. Grande sortimen- 


José Clemente 


Barbosa, Esteves & Q 


87 — Praça da Figueira — 91 
Torreão proximo ao Rocio 
Uurivesaria, Joalheria e Relojoaria 
Compra e vende por preços baratos 
Objectos de ouro, prafa e joias 
usadas 
Concertos em todos os generos 


zo 0/0 a menos do que em qualquer 
outra casa 


Automoveis 


VERMOREL 


Está aberto ao publico o salão do exposição d'esta 

acreditada marca franceza. Acabam de ser despachados 

4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta 

fome] ainda chegarem mais dois torpedos e dois lan- 
et 


Salão de exposição e vendas 
Rua Paiva WAndrado 8, 10 e 12 (go Chindo) 


Unicos representantes em Portugal e colonias 


Leites Sobrinhos & O: 


Rua dos Fanqueiros, 28, — LISBOA 
Telephone 74 


CESPE 
|] Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


é outras doenças provenientes 03 
acompanhadas de FRAQUEZA 
GERAL rocommncada-so a 


| 


winarphenina 


EXPERIENGIAS Cocos? crie 


dos hospitaos do paiz 6 coloni 
confirmem ser 0 tônico e febri 
as mais sórias garantine oile. 
Fono sem eatamento, Angimento 
annteição, oxcita fortemente o ap- 
Peito feclita a digestão é é molto 
dgradavol ao paladar 
GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em 191 

Instrncções 65 Portignos, fran - 
cera ingloz. 

“À! venda nas boas pharmacias, 

Doposito no Porto: Pharmacia 

E. do Bomjatdion, 870. 

Em Lisboa: Phormacia Normal, 
Rus da Prata Deposito goral, 
Pharmacia Guixo, O. da Estrella, 
ne lis, 


TOSSES es es q 


. Lemos, Dopósitos nos mosmosda 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto é esquina 
TELS. do Rocio 
LISBOA 


À HERNIA 


PUNDAS ELÁSTICAS 


sem mola de ferro 


e 


Devem todos vêr as 
mamos lendo o foi 


doque 
+ ra 


provas 


170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


Tintas inglezas a agua 
São as malehyglonloas o apro- 
priadas para o interior 
e exterior dos predios 
Com um pacote de 2 1 kilos do 
1 Muraline o 2 12 litros d'agua 
a, laz-eo B lllos do tinta parade 
da tum cada uma das avas 8) côres, 
que pode cobrir 80 metros” qua 

lrados, Cada pucote 900 rófi. 
Extalogos do Gbros é 
ques os roquisitar. 


LA BELLE” 
Esmalto brilhanto em todas as cõres. 


São os melhores do morcado, ki- 
lo 18100réis, 


Karsonite 
TINTA BRANCA EM PÓ 


Com a nddição d'agua fria onco- 
bro as manchas das parodos 6 do 
fumo, o não suja a roupa, Kilo 250 


réis. 
Reão Almada, 30,1º-Porto 


Lisboa, o ageo- 
ca Bi 


Carvalho & C* 
Rua dos Fanquoiros, 196, 2.º 


LISBOA 


VAR! 


primoiro os proços que são som. 
ro tis baratos 100 

ES iscas casas ondiniem 
adiada 


Exposição de 

Joalheria 

Ourivesaria 
e Relojoaria, 


Experimentom as garantias nas 
compras foitas na Casa 


A, €. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


(junto do arauciro) 


QUINARRHENINA = 


TODOS OS QUE SOFFREM DE| 
QUEBRADURAS devem rojoltar estes! 
apparelhos, por Inuteis para as conter, pois 
quo as quebradenras volamosa não sº| 
[conteorm, o as pequenas tornam-se vo- 
lumosas com o so do taos apparelhos 


SOBRAL DE CAMPOÍ 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA. 
BACTERIOLUGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões à 50 réis o litro 


Escrintorio, R. Augusta, 26 


legitimos cigarros 
E mia Ageraos 


Os minis anavos, tabaco o p 
especial, para não aftootar à g 


LA 
HYGIÊNICOS, 25 cigy 
Timportadores: 


HAVANEZA--Ghiado--Lishoa 


ci. - 240 
garços 250 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
o da 
Assistencia Nacional aos Tuberculoso: 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consultas no consultoro do dr, Borg 
dio Loão, Chiado, 60, 2º, da 1 ha À 
consaltorlo, trave 
2a O. 


Capilé de avenca É 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


Antiga casa do Garteiro 


85, Rua Santo Antão, OT 
R. Aro do Banbira, 84 


«A CAPITAL» 
oncontra-ss à anda cm Bomfica, 110 cota 
doloohnonto, do ar. Arthur Baptista, nº 
rua Direito do Boraílos, 122, 


R cruz mysteriosa 


ROMANCE SENSACIONAL 
Por JULIO ROCHA 


A! venda nas principaes livrarias. 
Doposito—Livraria do J, RODRIGUE: 

|& 0%, Rua Aurca, 1960 185 onáy duvon 
x dirigidos os podtd 


Euquia Gaia Pinar: 


Falleceu 


João Pinaros, Autora Garota Dim 
múlio Garcia "Liua 

Pinareo. Francisca Santâtia P 
vira dlo Mesquita Pinares « sous fil 

participam a todas as ponsons das e 

ielações, foi Dous servido chaninr é 

prosençã a sua querida esposn, vão, so; 

& avê, que so hu aopultar amanha, 

Já horas, sahido o prostito funobru da 

do Ouro, 230, 4º De 


25 Folhetim d'A CAPITAL 28-74812 


Afilha do forçado 


xIr 


O amor de uma mulher 


Escorregavamos na lama, os pés 
vrendiam-se-nos nassilvasque em di- 
Visrsos sitios so emmaranhavam sobre 
o maldito caminho; a distancia paro- 
ceu-mo interminavel. No emtanto não, 
teriamos andudo mais do que uns si 
tocentos a oitocentos imetros. 

Finalmonto Luttra parou o disse- 
m 

— Estamos chegados. 

Vi então quo nos encontravamos 
em fronto duma pequona barraca 
morgulbada em corpleta escuridão, 

Cheios de lama, encharcados até. 
os ossos, osfuifudos polo duplo esfoi 
ga da corrida o da Jucta contra os ole-| 

ntos, paramos um momento pa 
vomar folego. Fui Luttra quem pt 
moiro so approximou da portaa que 
bateu duss ou tres lovtes pancadas. 

—Tomos aqui ondo nos abrigaraos 
disso ella com confiunça 


ad preste” pela bOa gante muíido 6 
mulher, cujo somno fôramos inter-. 
romper. 
A! medida que mo aquecia, ia ton-| 
do cada vez mais nitidamente a cons-| 
cioncia do perigo de que mo livrára, 
graças á horoica dedicação «> 
[creança, ocenpada n'easo momento em 
desenrolar as tranças da sux cabelloi- 
pa SDGoNs parava pára u Gocsde o oe 
lor da lareira. 
Observando-a mais de porto, fiquei 
admirado do vêr como era nota. 
'arece não ter mais do dezaseis 
ouos, dizia ou comigo, o todavia que! 
indomavel vontade brilha nos seus] 
beltos olhos negros,o faz levant: 
o 6 Na corpo radio gratioens 
Diligenciei traduzir por palavras 
proprias: é 
que setava possuído, 
—Não fiz mais que o meu dever, 
/mo retorquiu ella 
Sinto-me lelis por vêr 
(succedida, 
jm 


o devo alguma coisa, proseguiu 
Ln'tm tom mais vagaroso, ha de mo! 
promotter, senhor, esquecar o quo so 
passou lá em casa, sim 


Iumedi mbroi duna! 


suspoita que me acudira ao aspirito| 


Não so onganava. Algans minutos 
dopois aquecinmo-nos É lareira, accê- 


aquella 


alti- 6 


reconhecimento de! 


a mão na algibeira| 
fondo tinha guardado as notas, quando. 
aprossadamouto Salira do quarto. 
ava vazia. 

Luttra nã 
ospirito. 

D Soria para mim uma tão geando 
consolação! acerescentou ella quasi 
w'um tom de rogo. 

Retitei a imão da algiboira sem di- 
zer nad: 

—Perdou alguma coisa? me per- 
Iguntos. Procuro na algibeira do so-| 
brotudo. ! 

iz 0 que ela mo disso 6 tivo a sa- 
(tisfação de sentir dobaixo dos dedos| 
o precioso maço de notas 


perdeu a presença do 


| 
murou ella, como que a desculp: 
Não soi de quanto era, mas como 
era inevitavel 0 sacrifício. 


-se, 


realmonto acima do todo o elogio. 


Luttra ostendou a mão n'om gesto| Uma vida assim... 


"que imo impunha siloncio; parceia) 
Íque as mi 
mal. 


|hoje, tinham ameaçado a vida de uir 


inhor vêr, porque 
Prometto, respondi cum convio-|sem ter quo lho dar a eabor toda a 


—Verá que falta uma nota, mar-|tara do m 
u lhe, 

é Bem o creio! respondi com en-nhoira sorriu uma oxprossão de inf-| 
nquillamente, thusiasmo. Não posso explicar a que nita suavidade mas ao mesmo tempo, 


que fui bem! ponto chegou a minhe admiração pela|do profunda tristeza que mo compum- 
So realmente pensa que/sua coragem o sangue frio. Portow-so|giu 0 coração. 


as palavras lho faziam rep 


n'um tom ropassado de compaixão ajdo horror lhe porcorrou o corpo d 


soffrimento. Já om diversas ocensiões| pás á cabeça. 

teem...tirado dinheiro, mas nunca ató) —-Mas não a pódem obrigar. 
—Cortamente que não, excli 

ljoven com vos vibrante, Ha cois 

destroem os proprios 

gue. Não quero envolver-mo om se. 

molhantes infamias. 


'guem. 
«Tencionavam matal-o, no senhor. 
Tinham-no visto, por um bi 
na parode, tirar o dinheiro d 
beira o isso fez-lhes perder a caboça.| jm soguida com voz tranquila, 
PTinham combinado procipital-o com, dei s'Enida com vos tranquilo, à 
o cavallo do alto da oscatpa abaixo. [no co Pnforesogto Ta detonando 
«Ouvi o que elles dizianf e quando gostos E ESSAS ES 
focam sollar o cavallo, (ui acordal-o. ' 
Via-me forçada a tirar-lho o maço das|  —Nunca mais voltarei águella ca- 
notas; pois tondo-as comsigo tinha a/ Sa, Póde crer. a 
vida em porigo. Tirei-as tom o so-| — Para onde vae, então? lho por. 


| fará? E” tão nova ainda. 

à TAS SOU robusta, graças 

o tenha receio de mim, dis- 
o-lhé nos Ja- 


verdade. Não so oéqueça que 86 tra-| 
ou pas 6 meu irm 
prometto- 


Dous. 


Na plysionomia da minha compa- 
Não respondi nada na occasião, 
mas no dia seguinte, do manhã, en. 


—Tem rasão, me aventurei a dizor. 
[sua educação, acudiu-mo a ii 
lho perguntar se gostaria de ter um: 


boa instrueção. 


= Não mo importava trabalhar, me 
ou intorrompendo-me, mas non-| 


oa supps 


quo als fossem a o cri) 
u 


E a intensa alegria, 
to uma estremecimento! 


—Dava tudo quanto tenho 


guutei, julgundo que não teria senão [7 
Jo fato gue tinha eobre o «corpo. Que 


'contrando-a assentada na cosinha a 
lêr um livro cujo assumpto ostava! 
acima da sua edade e ainda mais da| 
a de, 


A physionomia sorriu-se-lho com | 


or instruida como cortas mulhe: 
exclamou com enthusiasmo. 

Seria desnecessário, sonhoros, di 
ner-lhes qual o prazer que senti por, 
so mo oferecer ensejo de recompen- 
sar ató corto ponto,o immenso serviço, 
quo Luttra mo havia prostado, nem 05, 
argumentos do quo mo servi para, 
não sem custo, conseguir em lho fa 
zer comprelonder quo não ora ver 
(gonha monhuma para ella 
testomunho da minha gratid 
ta dizer-lhes que não sahi da barraca 
em ter ganho a minha causa. 

Ficou ontão combinado ou ssoro 
'a uma profossora do pansiouato do 
y a Familia tinha, 
jo um grando 
serviço e que accoitaria, com 
tomar a seu cargo à oducação d'um: 
monina recomisondada por imim. 

Eu era ivesso tempo, uinda um 
paz bastante loviuno, mas cumpri 
felmento a mina promessa. Luttr: 
foi recebida do braços abertos pela 
digna sonhora Brown, a quem olla 
muito agradou o aus cuidados da qual 
deveu não só uma instrueção oomple-| 
ta, mais ainda, á modida dus suas no-| 
cessidades, o onxoval indispensavol 
para figurar honrosamento entro as] 
suas collogas do pensionato. 

Não pretendo elogios polo aoto quo 
vratiquei é que revuto do mais oia. 


ea, | 


inontar roconhocimento. Era tão fa 
para mim: bustava-mo do vez 1 
quando pôe o meu nomo n'um « 
jaue, o nada mais, Insisto n'osto | 
o, porque, devo confessar, do Jo 
preciso sucrificar uma hora que fc 
do mou tempo, as coisas talvez. so 
passassorm da mesma manoi 

Quando voltei para Now-York, « 
!tiano antra vez sob o dominio da nu 
nha prisua, Tudo quanto so não vc 
eionasse com ella, desinteressava-in 
por conploto, 

Dassarau 


] dois aunos. Corgu as 


onamorado do Evolyn, n 
inimonto sou noivo. À O 
meu pao não mo porn 
longe, Em contraposição, Iv 
o mim o ella um accordo sect 
para esporarmos por um dia em 
pudessomos ver roulisadas as vcs 
peranças, 
O meu pao não parocia o me 
LApezar do tauito doouto-—já ha a 
(to que sofíria do doonça eruel 
dois mezes mais tardo o matou— 
perdia de vista um só dos mous act 
o parecia adivinhar-mo os pensa: 
tos. 
Uu dia, tevo comigo uma ex 
ção decisiva, que mo foz perdor : 
as osperança 


CContinia) 
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PECAUVIE AE 


Ei 66, Rue de la Chaussée d'Antin—Parig 
Acento em Portuga 
e unas 


=» Arthur Benarus 
Tereohons n.º 8. 


— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 
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=" O café é um veneno 


. da Emenda, n. 0, 2. Tomaz O cntó hystenico doseufelnado rzcommentado por todos os 
É Cretemone qi medicos como inoffens.uo € conservando todo O (roma e paladar 


L fat 
E sap A mais humanitaria das descobertas 


Feitos ou desmanchados 
Previlegiado em Portugal e colonias 


E pas Pr : 
Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 


da Annunciada 10, e 12 
Bento,i75 FABRICA NO FORTO 


TOVAR 04 LENOS 


Voenças venerças e sypinlis 


E ARDISASADORPERFETOS| 


À SEM PERIGO ALGUM | 
PARAASAUDE | 


Rãosaicos, azulejos, Travessa Passos Manuel, 45 k E É Elias, RT adora Ta DOR a aa 
; - 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA ê E 
cal hydraulica e cimeni ra 4 COBSSCCCSOBEISBICOOSCOGSSO 


“Aguia Rochedo R CAMIBARIA CONFIANÇA 


“Eoamo l 1! Õ. 286-BUA AUGUSTA —286 


Jeronymo Martins & Filhos, rua rua Garretf; Mercearia Tavares & Ir- 
caisqtas mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua Augusta; Mer- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 
+ Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 E 


rua do Carmo 
LISBOA SDOBASCCSSCILHOSSCOCGOL 


go qa 4 € | Muita attenção 
da Ci os “5 o Rouparia Central 


m tanino», concedida a 98 do 
desejando quo aquelio in-) 


roveitado no! à | é 
a A á e A Unica casa frequentada por to- 
E dos que se prezam de vestir bem 


À Econemia, luxo e perieição 
Es ir 

4 Omelhor 4 Z | s par ro E nte para on 

z lia! 


T 4Q papel para É A 
Go umar 4G 
Caminhos de Ferro Portuguezes 


Sociedade anonyma-— Estatutos do 80] E» (Ea 5 o 
de novondro de 1894 Séde social: Meias aes e estrangeiras : 


Estação do Rocio, Lisboa ed T) ; ) S ES é 5 
CENZO : » = J Nunes Godinho = 
: A | BUA DO OURO, 286 A 290 


tinde 200 senhas na importancia de 55 


Er e e. 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo hotel 
A Bberto de Maio a Qufr5:> 


Endereço —RIREIRO —Gerez. 


EE E - E ne e a Rai == 
a Eee MONTEPIO NACIONAL |; 
Eos done ir E i NT e assa GARE EenkEiGA j 
fébdo um impertante grope do Acsiendr PRANA SPARKLETS pera! preparação" do “gui ||) BMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
aos termos da dito Baso 8» eg fe Ea DA id PE JURO, AXINt u 
peter à a id ja f Ci PER at 
Ê ES papa QUINA 84) Ig CR) ap scg do eruitd É pÉ aG ao 
dos Avolgalatas, 50 p. c. AO ANNO 1 


Soclodado de seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


| 70, Rua dos Correeiros, 70 


(Cuarieirão entre a Rua de 8. Nicolau e à Rua da Viotoria) 


om dinheiro 
mama cedola do pagamento JR Incontestavelmente a mais prospera empreza 


nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 191 


TELEPHONE N.º 3299 
mem 


Negosios renlisados 
Etna paesbiia 


o de dapoo 
e a 


VENDA EM TODA A PARTE MACHINAS 


| Indemnisações pagas 
grau, contra en- Ê o B, 13600, caixa com 12 cargas, 359. Syphão C, 28500, caixa taça en 
paço geo <A Equitativa do Portugal e Ultramar> opéra em to- com 12 cargas, 650. Uma lata de erystaes de íructas para epi 
grado fi au dos os ramos do segaros sobre a vida humana, quer  [ muitos refrescos, 300 ———— ESCREVER 
, POr obriação do 4 HO de em caso de morte quer em caso do sobrevivencia. E Unicos importadorts:—PHARMACIA BARRAL-—:26, R. Aurea 128, LI BOA 
grau, êdutra entrega do coup ID Sub agonte no Poro;—LINO DA CUNHA REIS —Praça de D. Pedro 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais in- 
formações enviam-so immodiatamente a quem soltoi- 
tar ao escriptorlo central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Eseripíorio centrai-Largo de Gamões, 1,1. “Jia 
Endereço telegraphico: EQUITAS-— Telephone 1264 


Succursal no Porto—Rua das Carmelitas,100, 1.º 
Enderoça telegraphioo: EQUITAS 


=Remingtons | 


Rua do Quro, 127 — Lisboa 


O Seguro Popular 


cada pais 
O saldo ovontal só 


ollectua na vez. 


permitfe a fodos que frabalham 
1005 000 « 5008000 réis 

correio o telegra- Rdmittem-se agentes onde os não haja 
porto do pai |Gannas Felgueira BEIRA ALTA Gerada 

E | Portugal RA ia 
ças de pele, vheu- de moveinaro X0 PORTO 

par à Trafaria, Mt 
Sahidas de prata 


constituir mediante 
um premio do 100. a 500 réis, um capital de 
E Brando E] Cu Não tem exame medico 
al e Sa Caldas dh Felg meia Com estarão dell OR segurados ligam interessados om 50 01) dos Ineros 
ho, medico, phar- 
macia e casa del Remettem-se folhetos explicativos a Quem os pedir à 
Eram abre 6 do maio eecirem o), Mun COMPANHIA DE E existo di 
18; é 
NES mutismo, estomago, Abertura do Grande Hotel Club |zo 4 FERE l a 
urreia e vapores eq omesdemlo lei ro] aa see | OO SURDO Consesneraro eta sta 
que enti Pc ) 15 tá 30 É. : E Epresa pi nN 1, . UU 
RR Compagnie des Messageries Martimes 
g ; er ” Paquetos trancezes 
DYNAMITE am a 


Explosivos da Trezo da em o isa fontovidub e Buenos Ayros 81857 
FABRICA DA TRAFARIA | Amzon | Ra ma 130 Julho 
É Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERA! Conililêra De sjontêtidos ai greve [13 AQUI 

Preço da ssa em 3 lusse para o Brazil, Montevideo é Buenos Ayres S1$5%6 


Constipações e grippe 


“Aaberculose— Anemias-— Impaludismo—Rachi- à 
'scrophulose--Lymphatismo--Bronchites. 


Nos projos das prrsazana svamso 39 morsisadido viados tola 
roioições sor viço me iss, eeiadas pasbazaazat, ob, Oi 
Para parsagons do tolas a3 0/4333, SAMA S GUaNvIASe infocmaçio 
trata-se na agoncia da companhia: 


32, RUA AUREA — LISBOA 
Os agentes “SOCIEDADE TORLADES. 


A CA 


DIARIO REPUBLICANI 


Direcção e 
Editor 


2703: hm 


propriedade do Manuel Guimarães 
r—Camillo Sousa é Almeida 


LISBOA—S 


egund feira, 29 de 


Julho de 1912: 


Telephone n.º 2298 -—Endereçote 


Composição —fua do Norte, 5,1 


log. CAPITAL 


rogo O rs 


1891-1912 


Foi condomnado a vinto annos de| 
dogrodo o conspirador D. Toko de AI- 
do aus-| 
mão armada da gua 


a. naturali 


moida, portuguos 


igue 
listas, quo tom na gua historia a insti- 
tuição horrovosa das alçadas, chama- 


lho «a primeira viotima». Nós chama- 
tes victima a Portugal, de 

cujos dostinos so pormittiam dispór 
croaburas da laia d'esse homem, que 
m da sua patria, 
“como uia pro- 


romos 


nunca so impo 
sento paro a ot 
1.0 quo nunca pongatam no sou po- 
vo sonão para o esmagar como um 6 
cravo, a fim de satisfazor as suas vi 
dados ou 05 sans intorossos. 


D. Joito do Almoida não é uma vi- 
clima, Considoral-o como tal é invor 
ter todas us noçõos du justiça, D. João] 
«de Amoida é um criminoso, Não ha 
Joi que como tal o não considore, e o 
How crimo nto tom as attonuantes do 
que em goral beneficiam os dolictos| 


políticos, porque so trata d'uma 
cuação unica na historia dos pov 


situação em quo um pais so vô em 

proparada om 
Torra estrangeira, servida com armas 
ostrangeiras, o dostinada anrromossar 
a nação portuguesa a um conflicto 
com uma nação visinha, om quo a sua 


prosonça d'uma inva 


propria inde pondoncia corroria risco, 

Do João WAlm 
etima, cllo que 
algoz da sua patria, É! aponas um oi 
uninoro quo vao explar o sou cri 
“Bi vao expial-o am condições du 
mus, tão excopoionnos como oxcop- 


eionul foi o crime quo commettou? Do 
torua alguma. À condemuação que o 


E 


toronãoo deshumana nom burb: 


gevora, porque o não pódo deixar do 


“sor, Mas não é oruol, mas não 6 san- 
guinari 


algadas da D. Mignol, nom os tribu- 


nuca do Loixõ:s que desafftontaram 


D. Carlos. 
Já A 


iapital aocontuou o frisant 


parnilelo entro o que so pussou om 


1891 com a revolta do Porto e o qu 


so passa agora cum a invasão monar- 


chica, Bom longo ustão os dois movi 
montos do assemolhar-so, 
Em 1891, à quostão dorimia-so om 


tre purtuguozes, no solo nacional. Um 
ntimento 
da nação, promovota uma insurreição 


partido, intorprotando o 


quo só so assignalou cor netos de go- 


o. Os republicanos lutaram va- 
lorosamente, Foram vencidos. À sui 
attitudo, em tul situação, ó um espo- 


lho de nobreza o do coragem. Sim 


pidamento n su 
como os dirigentes da insurreição, 
proprios propagandistas a acooiti 
integealmonto. E as condemnações fo 


ram torrivois, o justificariam agora 
todos os rigores, so a Ropublica so 


guiasso pelo oritorio foros dos mo- 
narchicos, que reclamavam anciosa 


monto à pená do morto para os chefes 


da insurreição. 


Assim, o capitão Loitão, quo não 


era um austriaco natural 


ompunhava uma ospada ostrangeira, 
foi condomnado a vinte annos do do- 
gredo, à mesma pona do portuguoz, 
renegado quo ao chama D. João do 
Almoida; o tonento Coelho a D; 08 sar-| 
gontos (Galho a Abilio, a 9; omquanto 


as chefos civis, como Santos Cardosu, 


a 15 aonos de dogrodo, 9 João Cha- 
imples jornalista, encarcerado 
na occnsião do movimento, a G. Mas 

gas 


oin- 


zas, 


alóm d'estes ha contonss do son 
condomnanco a degrodo por seis, 
00, 6 tros annos, o soldado José; o 
soldado Joaquim, o soldado Manuel, 


ocornetoiro Jacintho Duarte, o apron- 


dis do musico Josó Ribeiro, anony- 
mos, apagadas figuras do movimento, 
algumas quasi ercanças, todos con- 
domnadus a olho, nunt julgamento 
om massa que durou, so bem nos re- 
cordamos, o maximo tros semanas, 

As instituições dominaram num 
espaço do horas esse movimonto, não| 
so gastaram mílhuros de contos na 
sua repressão, do lado monarohico 
poucas, quasi insignificantes, foram 
as baixas, não so croou a contingen- 
ciarde um conflicto internacional, não 
perminoceu num longo sobresal 
sociedade portugueza, a monarthia| 
proveitou à reprossão d'esso movi- 
mento p inaugurar doscaradamon- 
to 0 regimen do poder pessoal 
mittindo todas as tyrannias, facili- 
tando vs adoantamentos, à confusão! 
dos dois erarios, o publico e o real, 

, entrotanto julgou-se com essa 
tsrocidade bons, dedicados patriotas, 
quo uma forte commoção nacional 
levára a consontrar no estabeleci- 
mento de novas instituiçõos as espe-| 
ranças do resgate, o engrandecimento 
da nação! 

Como foram bom diversos os dois] 
factos quo comparamos, e como dovo- 
riam sentir ostrangularem-se-lhos na 
Escginta os ref 
mt ahi exbíbe 
es 


ja não 6 uma vi- 
ropunha sor um] 


Não recorda as forcas dus] 


dado o quo foi vonoida n'uma| 
Não houve assassinatos, não 


mgoiras ao sorviço dessa insur- 


Vao ser aprosontado ú apreciação) 
da commissão parlamentar, composta 
jadoros 9 doputados, que func 
orio das colonias, 
o projecto do colonisação nacional do 
sr, Proitas Ribeiro, quo tinha sido 
posto de parto pola camara dos do- 
pptados. 

F Esto projooto 6 extromamento mo- 
desto e nom mesmo meroce o nome 
do projocto da colonisação, pois visa! 
«ponas a formar nm «Jontro urbano» 
na rogito contral do Huambo, consti-| 
tuido por 50 familias do trabalhado-| 
ros ruraos o opor: 

10 om 10 durante o praso do 5annos. 
?, pois, uma pequena tentativa do 
colonisação official com que so pro-| 
tondo formar, no planalto do Benguol- 
la, uma povoação com olementos na- 


os ostrangoiros, com o Am 
hir a colonisação livro. P 
(gar da sua modestia bas! 
quo a despera foita pelo Estado com 


tancia do 30 cont 
Como 

lisar n 

uma intenso corrente de emigr 

nacional á onsta do Estado. Tal pro- 

cesso é hojo condamnado 

cinlistas om materia de colonis 


varias tentativas feitas om An 
Protonde-so dotar o planalto do Bon 


contro do attracção para a colo! 
ção livro, fornecendo- 
savois rocursos à sua installação, 
no mo 
todo o percurso do 243 kilo 
quo tal é o comprimento da 
valorisavel, ontro os m 
14º 45' a oosto o 17º a loste, no ex 
to uma unica povoação, onde o emi- 
ranto oncontro auxílios É sua instal: 
lação o trabalho agricola. Torna- 


q 


para à omigração | 
«Ooutro Urbano» que sirva 


paratorios quo dovem antecodor à in- 


do-lhes os recursos para a 


d'obra -do opor: 
conselho, direcção o protecção d 
auctoridado nos sous primeiros 

sos, os soccorros medicos o ho 


o. profissional agricola, os serviços 
administrativos, judiciaos o policines, 
d'obras publicas 6 agrimonsura, ate. 
Greado osto «Gontro Urbano», ces- 
sa a romessa de colonos contractados,| 
do-so a coloniga- 


dorosamento a propaganda feita polos 
parontos, amigos é contorrandos os- 
tubolocidos na colonia, os bons rosul- 
tados dn cultura do solo e os creditos! 
(do uma boa administração, quo at 
trahirão o colono livro mais facil-| 
mento do que os beneficios, promes- 
sas o contractos do Estado. 

Os nossos homens publicos que ao 
ostudo dacolonisação de Angola teem. 
dedicado attenção, julgam que alla só 
podorá reulisar-se, dosviando-se para 
aquella colonia a corranto emigrato- 
ria do nosso paiz oncarroirada de 
longa data para o Brazil, Estados] 
Unidos o outros paizos. Outros, com| 
fundadas razões, creem impossivel 6 
até perigosa para os interossos econo-| 
micos do pais ossa dorivação, basean- 
do-se om que ossa emigração, so por] 
um lado reprosonta uma sangria per- 
imanento no dopauporado organismo 
da nação roubando-lho o malhor das 
suas forças vitaos, por outro lado for- 
neco-lho os meios de equilibrar a sua| 
balança commorcial com a remossa| 
annual de 20 a 30 mil contos em 
onro, 


A emigração para o Brazil não 
deve” ser desviada, porque 
traz a Portugal mais de 
20:000 contos ouro annuaes 


Nós somos dos quo consideram, no 
momento actual, inexequivel a pori- 
|gosa qualquer tentativa do govorno 
para pôr entravo ú corrente emigra-| 
turia encarreirada para o Brazil es. 
tados Unidos, devendo, porém, apro- 
veitar-se para Angola a parte da nos-| 
a omigração que so dirigo para as 
lhas de Sandwich, Guyana ingleza é 


ejamos, porém, em face dos da- 
dos ostatisticos do movimento do- 


o da 
nossa emigração o so 6 possivol 
d'olia dorivar uma parto para Angola| 
ou crear uma nova corrente com des-| 


cionaos, oscolhidos ontro as nossas 
populações ruraos que maior contin- 
gonto fornocem à omigração para pai- 

atira- 
e jul 
or-56) 


à installação de cada grupo do LO fa- 
milias por anno não excede à impor-| 


vê, não se trata de cana- 
o planalto de Benguella| 


ação 


entro nós deu possimo resultado em 


[guolla, na zona atravossada. polo ca- 
minho do forro, com uma povoação 
rogularmonto montada quo sirva do 


os indispoo-| 


no 
Em 


cidianos, 


pois indisponsaval, a fim do unimar] 
a iniciativa particular o unicamonto 
[como ponto do partida e de uttracção 

ro, ron um 
uoleo| 
ão para os trabalhos pre- 


trodueção dos colonos livros, tanto! 
nacionaes como israelitas, fornocon- 
instal. 
lução o trabalho agricola, o agasalho| 
primeiros tempos da sua chega- 
da, os gonoros do consumo, a mão 
o do artista, o 


ita 
lares, o onsino primario aos filhos o 


nn do panela 


Devo-so allrahir 08 emigrantos que agora se dirigem 
para as Sandri, Argentina, Domerara o Bermudas 


tino nos planaltos de Benguolla é 
Mossamedes. 
Movimento emigratorio em 1908 


689] 
4:444 


Do continente. . 
Das ilhas adjacontos 
E 


40:188] 


Esta omigração, em rolação á nossa 
população, 6.000:000 do habitantes, 
correspondo é porcontagem de 8 por” 
1:00 habitantes, vccupando nós o] 
'uma escala do 9 na- 


pois, superior á do do 
zes do omigração; a Inglaterra o Allo-, 
manha. 

D'ostog 40.000 omigrantes por anno| 
[90 9a, isto 6, 36.000 formam a cor-| 
rente do emigração para o Brazil,| 
Jondo- a nossa colonia, com coroa d 
1,000:000 da individuos, oceupa um: 
situação  privilogiada, * gosando as 
boas condições economicas. Esta cor- 
rente está perfsitamento canalisada o 
(garantida não só pola protocção da, 
nossa numorosa colonia, como pelos 
laços do parentesco o afinidado da| 
raça o lingua com a nação brasileira, 
como tambem porque olla é fortemen- 


-|to provocada e patrocinada polo go- 
vorno braziloiro que a considora um 
olemento 


om bonelicio do Angole, porque olla 
nos rende annualmente mais de 20.000] 
contos om ouro, sem os quaes inpos- 

vol sorá mantor o nosso equilíbrio 
financoiro. 

Uma outra corrente que consido-| 
[ramos garantida, comquanto preju- 
icial aos nossos intorosses, por à 
'quo o maior numero do emigrantes, 
inão volta á patria dosnacionalisando-. 

por completo, é a que das ilhas da 
Madeira o Agoros se oncarroira para 
Boston o California, onde tomos im 

ortantos nucloos do colonização om 
as condições economicas, Esta cor-| 
mil omigtantes por 


O resto da nossa emigração div 
pelas ilhas do Sandwich, Argonti- 
na, Demorara o Bermudas para ondo, 
|são avrobanhados por agentes contra- 
otadoros. E" esta à porção que o go- 
vorno podoria sem grande esforço ca- 
nalisar para 0s planaltos do Angol: 
Esta corrento é de 1 a 2 mil emigran- 
tos por anno. 

8.50 pois que do movimento emi- 
gratorio nacional não é possivel, sem 
provocar uma gravo porturbação oco- 
uomica, fazor derivar uma corrento 


Movimento demographico da população, 

portugueza 

Percentagom media 
[is natalidade... 81,04 poe 1000 habit 
talidado mem 2187 
Accrescimo physio- — — 
Jogico da Popala: 
Abatendo a percos- 
tagem media da 
OmigeaçÃO meme 
Crescimento da po- 
POIOÇÃO mam BT 


o que nos colloca om ultimo logar! 
numa escala do 9 nações em que 0 
1.º logar é ocupado pela Alemanha, 
lujo crescimento physiologico é de] 
12,7% por 1:000, 

Peranto a ovidencia d'astes numo- 
ros vê-so quo é impossivel crear uma, 
nova corronto emigratoria- para as] 
nossas colonias sob pena de romper-| 
se o equilibrio entro a natalidade 
mortalidade, concorrondo para a di-. 
minuição da nossa população metro- 
politana. 

No proximo artigo trataremos dal 
emigração israelita para a colonia de 
Angola, 


» > 


1027 » 


so » 


4. Pereira do Nascimento 


Na enfcorista toncodida, hontem pelo 
sr, Petlca do Nascimentos um roda. 

Cspita, aquoli ditinoia nat. 
[Eaista fêe o itmação de que ama das] 
Exusas do catacionatiento 4d comemencio 
do Bengualia e Gasumbeia era dosida so 
teto 8s negociantes dal não percorre 
poi 

uceemmo-nos bontem de afirmar qu 

[não concordamos com sas aitiemação, a 
EsrmoLo hoje, visto não desosahsssemos 
o matos “postos negociantes tem eae 
as stccaras no ati ipa 
Bangualas RAGE 


ong: 
|eÀ, Propósito devemos dizer que, sobre 

ass é sobro a col ta 
áaica do placolto, pubtiparscnos amecha 
Juma ontrovista concedida por um nogo-| 
olante do Angola & Ospidal 


o panha não co! 


Migalhas 


O grande diplomata 


Sempro que a diplomacia-seja do] 
quo espocia fbr-so vô embaraçada o| 

protondo soj vor um desaecordo por cla| 

movido ou desmanchar um mal onte 

dido esboçaão, appolla para a alma do| 

povo, sompre granda o gonorosa osta, 

com os sous arcancos simplos, tudo 

acalma o tudo aplana. O povo é o mo- 

lhor diplomata, sendo o molhor instru- 

mento da diplomacia. 

A alliança franco-russa não so sellou| 
dofinitivamonto omquanto os impera- 
dores russos o os prosidontos trancozos| 
não foram dolirantemonto aoclamados| 
nas ruas do Paris ou do São Potorsbur 
69. À entente coniale, estabolocida ontro| 
[povos ecsaviudos dosdo Watorloo, foi 
rubricada pelas manifestações populo- 
ros, Os marinheiros franoozes ou ingle- 
x0s, baralhando as suas bandeiras, nos 
portos quo visitavam e misturando os! 
accordes da Marselhera guerreira aos 
ão pomposo God save the King, complo- 
[Saram a obra da diplomacia, 

Em Hesanha conviria agora ao go- 
vorno de Affonso XIII detarpar o son- 
tido da indignação portugueza poranto 
a protecção oscandalosa oferecida aos 
monarchicos exilados. As gratas mani-| 
festaçõos foitas a Soriano, so podessem | 
sor levadas à conta de roprosalia poli- 
tico, não dgixariam do facilitar a Cano- 
lejas desculpas quo não tom, Os jor- 
nãos hespênhoes governamentaco in 
sidiosamento  protendoram . loval-as 
para o campo dos velhos resontimontos 
bistoricos que dividiram a poninsula o 
os sous dois povos, 

O povo, porém, habilmente condusi- 
do, comprehendou o melindro da situa- 
(ão e, não oscutando sento a vos da| 
[sua simplicidado, uniu fratornalmento 
na mesma, apothooso a patria que os- 
tremoco 6! a nação visinha soparando| 
útelia —porem— os políticos quo pro- 


do Hespanha. 

Entro outros resultados boneficos da 
tentativa realista, ficará osta approxi-| 
[mação dos dois povos poninsulares,quo 
[nenhuma paão fundamental pódo lo- 
vaz à odios rociprocos. 

E possivel quo à monarchia do Hos- 

ha a visinhança do 
Portugal republicano. Os dois povos, 
porém, sobro as fronteiras políticas 
que os sopáram, estroitam-so as mãos o, 


quando so não amparo no coração e no 
sentir do povo. 


André Bron 


Cem pessoas caem ao mar 


Na ilha do Ritgon cabiram ao mar, 
umas com pessoas om consequencia 
(ão so tor quebrado a balaustrada da 
|passarelle | do desombaroadonro. Já 
foram retirados 14 cadavores.— (Ha-| 
vas) 


COISAS NOSSAS, 


praticam, n'uma casa da Baixa, 
as Suas proezas, sem que a 
policia se resolva a tomar 
providencias 


O Seculo Ahontem publicou a so- 
guinte noticia: 

Na rua dos Corrosiros, 171, 
uma casa suspoita onde as gatanas do fo- 
pç at ga 

am levar 08 brancos, 04 aquelies 
ahora vas suas artimanhas tendo ali são 

roubos, dos quaos 


ido. 
A polícia annancioa quo ia mandar fe. 
char ' ratoeira, mas ta não aconteceu o 
ainda huntem fôra rccobidas no Gover- 
po Civil mais duas quoizas de roubos. 
efectuados por esta cspeci 


Já por mais do uma vez temos en- 
contrado, nos jornaes, referencias a| 
essa casa, onde a prostituição se exor- 
ce, com a sancção da lei, e ondo so| 
tom praticado toda a sorte de ronba- 
lhoiras som que a polioia se resolva a| 
intervir, ordenando o encerramento, 
do covil, e evitando, con to- 
mento, a ropetição das roubalheiras.| 
Nós não temos, indubitavelmente, 
o proposito do revelar todas as gran- 
dissimas poucavergonhas que se con- 
sontom nºosta linda cidado de Lisboa. 
Estavamos servidos. Tinhamos tarefa 
[para largos mezes, sacrificando a| 
nossa actividade, que póde ser uti 
[ada no estudo das questões que se 
prendem com o desenvolvimento do 
[paiz. Mas, sempre que reolamam a| 
nossa attenção para factos que as au- 
otoridades não devem consentir, não| 
[podemos calar-nos. 

Os funceionarios policias sabem, 
perfeitamente, que a rua dos Correei-. 
'ros—no centro da cidade-—é, todas as 
noites, infestada do meratrizos que ali 
fazem—as desgraçadas!—a verdadei-| 
ra «caça ao homem», Sabem quo isso| 
se dá e não procuram remediar essa. 
vergonha. Sabem que existo n'ossa, 
ras, unra determinada casa ondo as 
chamadas egatunas do forasteiros» do 
vez em quando realisam as suas proe-| 
'zas é não ordenam o encerramento, 
d'essa casal Mas, então, para que ser- 
vo a policia? 

Não sorá justo fazor esta porgunta?! 


tondem fazor da sua política, a politica  b! 


(como sabeis, não ha politica que viva 


Binz, 29 do julho 


AS BATUNAS DE FORASTEIROS 


À União Sul-Airicana 


envia a Londres o seu ministro do 
fomento, que vas solicitar do go- 
verno central a retirada, d'aquello 
territorio, de quasi todas as for- 
ças inglezas 
O governo sul-africano e um trata- 
do ofensivo e defensivo com a 
Australia — À viagem do mi 
nistro das colonias allemão 


ituação ma Afrioa do Sul com- 
aaa O agrorão da Unido 
Africana faz oxigencias, tom inici 
vas do largo alcance, toma deliber: 
(ções importantes. O que significa a! 
sus attitude? E? codo ainda para o in- 
dicar, mas é bom não esquecar que à 
viagem, quo o ministro do fomento, 
'Saour, vao realisar a Londres, traduz] 
nitidamento a modificação da orion-, 
tação seguida até agora. 

Com efeito Ee vao fazer a Lon- 
ros o sr. Sauer? Vas reclamar do 
governo contra! o soguinte: 1.º a re- 
tirada immodiata do sul da Africa do 
todas as forças militares inglozas, ox- 
coptuando um regimento; 2.º appro- 
vação para a organisação das milici 
locaes recrutadas entro inglozos 
bocrs e pagas pela União Sul Afr 
cana, ficando a cargo do governo in-| 


obras militaros nos portos, ete, 
Além d'isso, velogrammas recobi- 
ãos do Cabo annunciam que o gover 
no Sul-Africans está nogociando ao! 
vaniento um tratado offensivo o de-| 
fonsivo com a Australia, facto que é 
digno do registo, porque 6 a primoira 
vez que tal se faz som intervonção do| 
governo contral. 

Possue tambem, particular interes- 
so, n'esto momento, 4 viagem quo o| 
ministro das colonias allemão resol-| 
vou róulisar ao sul da Africa. Irá 
'rectamento da Allomanha no cabo da 
'Boa-Esporança, visitará, por torra, 
pr 
rá em Lourenço Marques ou 


li seguirá para Dares-Salumo, 
capital da colonia allomã do loste, 
tencionando assistir 4 inauguração do 
caminho do ferro que liga esto porto 
ao lago Taganíks o lançar as 
(d'uma grande exposição colonial quo 
porá ali inaugurada pelo proprio im- 
porador da Allomanha. 

Quo surprozas nos resorvará o sul 
da Africa? 


A CAPITAL publí- 
ca-se dos dominãos. 
ESCLARECENDO 


Sabsvrições palrnias 


O sr. ministro da marinha dectara 
que às importancias recebi. 
jas no seu ministerio deram 
entrada na Caixa Geral dos 
Depositos 


Publicimos hontem um poqueno 
artigo om que roy 


pedira na Camara dos Deputados, ao 
er. ministro das finanças, para que 
essa importancia fosso escripturad 
'no orçamento. O sr. dr. Fornandes, 
[Oosta, ministro da marinha, querendo 
esclarecer o assumpto, na parte res- 
poitanto ao seu ministerio, enviou- 
nos hoje a seguinte carta: 


das na 


oia do 
onstivos 

es entrada m'aquelio fundo apenas aqal 
o entgogue. Com toda “ consideração, 


on do V. cia-P. Fernandes Costa. 
Sobre o assumplo umais nenhuma, 
|communicação nos foi eita. 


Entrevistas reaes 


ecorre com a maior cordealida- 
de a realisada entre o care 
o reida Suecia 


S, Petersburgo, 29 de julho 


O caarfoia bordo do cruzador sueco 
|Fylgra onde estava o rei Gustavo, 
sitando todo o navio é assistindo a ex- 
periencias de artilharia. Depois, os| 
dois soberanos voltaram para o eruzs-| 
dor russo Bayar, onde o roi da Suecia, 


'russo, inscrevendo o soa nome no li- 
vro do visitantes. 

Realisou-se depois um lunch e á, 
'noito um banquete, a que assistiram 
a czarina e os ministerios russo e, 
suco, 

O encontro deu-se nos aguas do! 
Finnish (Park) 


| 


los a manutonção das fortalezas, a 


sos | Bt 


i- evolução do movitnento operário, a, 


adversarios 


Os opisodios couoeiristas rologa- 
[cam para um plano inferior, duranto| 
(duas semanas, todas as outras ques-| 
tões quo interossam é vida portuguo- 
im, tevo que, justamente, su: 

a publicação dos artigos 


PS 


olativos ao syndicalismo, começados| 


a publicar após a gróvo dos eloots 
cos, Foram dois os artigos public 
dos; o n'ollos procurei dar uma idéa| 
ligeira da ignorancia em que, geral- 
jmonto, so oncontram os advors: 
dos ayndicalistas, sobre o que seja o! 
yndicaliano o da influencia que as 
tas criticas o consuras oxoroem 
população. Terminava o segundo 
tigo por dizor quo ora prociso os) 
ar, ontro a gonto chamada culta, 
lgumas noções sobro syndicalismo, 
om profundoras nom minuciosi: 
des, dando apenas idéa dos sous pon- 
tos fundamontaos, não para ensinar, 
nas apenas com o fim do despertar, 
os bom intencionados o mal 
preparados, 
ião com mais alguma con: 
quo a quo mostram na critica que fa 
[om das aspirações é do movimento| 
operario, om goral, o do syndicalismo! 
jom particular. E! o que vou fazor, 0 
resumida o olaramento quo pu- 


O termo syndicalismo voju-nos de 
França, onde « associação do classo, 
toma o nome goral do syndicato, 

Ha, potanto, syndicatos do varias 
orientações, ombora as palavras syn-| 
dicatismo o syndicalista tondam, cada 


duzom om Portugal o 
nf'outros paizes, ondo aqueles termos 
[so adoptaram ou começam a empre- 
so, 
Em Portugal, quando so fala om 
|syadicalismo, nabo-so, som mais ox- 
plicações, que o trata duma dotor- 
inada orientação na vida associati-| 
endo syndigalistas com 
diferentes, à não ser om. 
questões de dotalhe, do occasião, em 
pontos secundarios, quo em nada al- 
toram a orientação fundarontal. 

O que so devo portanto fazor á 
procurar sabor quo oriontação 6 assa 
o porque 6 que alla existo, o que 6 
quo a dotormina, quer dizor, como 6 

olla so justifica. Orientação, n'osto 

fica processos emprogados 

ota dos operarios contra os pa- 
dos prolotarios contra os capi 
tas, Em primeiro logar, vejamos, 
Ho os syndicalistas são logicos, so os 


(do harmonia com os principios do 
philosophia social quo dofondem. E 
se essa logica existir, devo reconho-| 
cor-so quo ollos são, pelo menos, cu- 
herontos, coisa que não acontooe q 
muita gonto boa, a muitos dos adver- 
sarios dos syndicalistas. 

Os syndicalistas roprosentam, na 


roalisação, tão completa quanto pos: 
sivol, da phraso colobre do calebro, 
manifosto da Associação Intornacio- 
nal dos Trabalhadores, redigido por 
Karl Marx: «A emacipação dos traba-| 
lhadores deve ser obra dos proprios tra-| 
balhadores». 

Os politicos apoderaram-se d'estus | 
palavras o trataram do as intorpre- 
tar... politicamento, para poderem 
justificar é acção socialista parlamen- 
tar o todas as formas de procoder qua 
aduittom intormediarios entre tra-! 
balhadores o patrões e que são ape-/ 

icção com aquellas pala- 
vras, por muita rabulico que haja da 
parto dos quo defondem as intorpro-| 
tações a quo me referi 
O que não se púde negar é que, 
quantos menos intermediarios houver. 
entre operarios e patrões, mais a! 
emancipação dos opa 6 a sua! 
propria obra, O quo podo é discutir 
is util para os operarios: 
a existencia ou não existencia dos 
intermodiario: 
Os syndicalistas são partidarios dal 


processos empregados na luota estão  d 


Redacção e Administração—R, de Norte, 5,Lº Oficina de impressão—71, Rua da Bloa, 71 ; 
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! 


Porque são os syndicalistas 


do Estado? 


ee 
Porque o consideram como o mais poderoso alliado 
da classe burgueza capitalista 


ros, O quo quer dizor quo são anti 
políticos, pois quo não haviam do sor 
partidarios do absolutismo. pol; 
Mas os syndicalistas ainda so dis- 
tinguom do outro grapo, formado pe- 
los que, não sondo p: rtidarios do par- 
lamentarismo, não so entrogando É 
oloitoral, não são todavia syne 
dicalistas, porque não procuram a 
conquista das pieações ocono- 
micas polos mesmos. procossos, São 
os que esperam tudo da noção do tom- 
po, formulando, duranto annos, ros 
ções nos governos até satisfição 
a reclamação o praticando o mutua- 
mo sob todas as formas, para o au- 
mento do bem-ostar individual. 
Esta taotica, quo caraotorisou pria- 
cipalmente o movimento operario in- 
lez, na sogunda motado do seculo 
KT, fondo a desspparecor, om pro- 
veito das outras dass: a politica ou 
paclamontarista o a anti-politicu ou 
revolucion 
Os synd 


istas nom confiam o 


movimento associativo da neção do 


intormodisrios, politicos ou outros, 
nem se limitara, como os trade unio- 
mistas, no mutualismo o á reclamação 
pacionte, sem movimentos de protes- 
to. Por isso o syndicalismo 6 anti-po- 
litico o rovolucionario, isto 6, anti- 
logalista. 

Do quo provem esta manoira do 
procoder, ou melhor, esta orientação 
na lucta travada contra o capital? 
Provom Ga opinião quo os syndicalis- 
tas toom sobre a organisação ocono- 
mica o política da sociodade actual. 

Os syndicalistas uão se contontam 
com o mutualimo, por mais forto é 
bem organisado que possa manifose 

porque dosejam a transforma- 
capitalsta n'uma 


riquezas q = 
do trabalho. Não sto parlamentaris- 
tas, porque o parlameotarismo é uma 
das mais importantes munilostações é 
um doa maioros sustentaculos do Eae 
tado, isto é, do conjuncto de todas ag 

em para mano 
ção oconomica 


lamentaros. Estos conside: 
tado como uma entidado superior 
(e noutra! em todos os conflictos, não 
favorocendo uma detorminada elas: 
o cuidando sómente do bom 
todos, na medida do 


tar do 
E de hor 


possivel, 
idós 


mais quo po- 
dtollo—ao que 


6 roslisarom depois a 
transformação economica da socioda- 
do, 

Os syndios 


, do harmonia com 
as suas idéns, combatem o Estado 
porque combatem o ropresontante 
político da classo capitalista, 

uom tem razão? Não é para aqu 
utir-so isso, Nºostos artigos apo: 
se procura dizer o que é o syndi- 
oalismo, o que desejam os syndica- 
listas e os processos do que usam na 
ucta, 

O leitor que pola quastão so int 
rossar tom depois um grando nume 
ro de publicações de toda a ordem, 
onde a pode estudar o formar opinino 
favoravel ou dosfavoravol aos syudi- 
calistas. 


Como so formou esta corrente antf. 
govornamental, ou anti-legalista, que 
curacterisa o radicalismo? Por outras 
palavras: porque 6 que os syndica 
tas são adversarios do listado? 
Em primeiro logir, porque, como 
jà so disso, considormu o Estado oo: 
mo um natural inimigo, visto consi- 
derarem-o como o reprosentanto e 
is poderoso alliado da classo bur- 
gusza capitalistu o portanto o maior 
apoio da injusta dasegualdado econg- 
ica de que os trabalhadores são vi- 
ti 


[não oristencia de intormediarios na 
(conquista das suas regalias, uas ro 
clamações que formulam e na solução 
dos seus conflitos, Qu 
ma autonomia, só E 
tormediario, quando 6 impossível 
dispensal-o, quando ha mais vanta-! 
[gem em o utilisar, o que podo acon- 
tecer o acontece, ainda que raramen-| 
te, tão grande é a complexidade da 
vida social. Mas, repito, isto é raro o!: 
tomado como puro facto accidental.! 
A nora, é a seção sutonoma, sem! 
intermediarios, a acção directa. | 
Por serem partidários da acção di: 
recta 6 que os syndicalistas so sepa-l 


lenvergou o fardamento de almirante ram dos parlamontares o outros in-lsão foitas conte: 


'termediarios. O deputado é o mais| 
importante intermediario, oceupando- 
so do tudo, mettendo-se em tudo, per- 
mittindo e proibindo, regulamou- 
tando a vida dos outros e portanto] 
interpondo-so entro os operarios v 08 
patrões, quor por meio do leis, quer 
intervindo possoalmento nos confli- 
ctos. D'esta forma, os syndicalistas| 
'são, uaturalmonte, anti-parlumonta- 


, 


Depois, porquo à esperionciu pro- 

, 48 lições do passado o às con- 
jas dos purtidarios do Jistado, 
teem convencilo os trabalhadores da 
que o Estado só lhes é prejudicial, 
que so resolvem muito melhor os con 
fictos o so obtem o que so deseja 
quando se dispensam os seus repro- 
Sentantes. 

À experiencia propria o o passado 
dizem-ros quo todo o progresso é um 
acto contra u estabelecido, quo tod: 
a conquista é objecto d'uma lueta, qu 
nunca um augmonto de bum ou deli- 
bordado foi dado de boa ventado po- 
los governantes, que as lois são som- 
pre a restricção da liberdado o que 

a 05 prolotarios, 

O pussado diz aítila quo os maiores 
defonsoros da logalidado recorrem 
illagalidade, ao acto rovolucionario, 
sempre quo à lugalidade não satisfua 
as suas aspie-çõ-s; o que quer dizor, 
que a verdadeira tuctica, a mais for- 
cm bons rosultados, é a que om- 
proga a acção direota, Sem proocou- 
paçõos de legalidado, EE uma prova 
de que a acção directa é a melhor, é 


2 = = A CAPITAL cs o FR = FR 20-71912 dé, 
REESASERE [noutros locaes da Lisboa. Na rua dalsição sobro uma das mes . 
Duval : Gloria, 57, t u it dannia ano o antianico! = 
Paraizo de Lisboa A Theatro Avenida À Casino de Algés À AME Gana Us À =-as Tom ii amei Ultim q hora 
gunda feira, D | ptoa a denominação Grupo Italia 6 Jian, fazondo novamente de pregoeirc 
Ci e Hoje 50. nad | a Ep 
«HE . Estreia da sefiorita |nos. Temos em nosso poder um pro-)praça om 17 contos de réis, lanço of- q 
Orchestra ofki Si) semeemação da tamo vita DRSCa e gm em ico do otud, ão od pao o. Sim Aldo Rodrigo Soriano 
Programma variado rn! A! ufe da sefiorita Di to fasolco. Mas nenhuma devia tera. |garmantiha” de grado em Ouro, ponteada) O illustre Nespanhol se, Todrigo 
tarada. . nora mos om aprosental-os aos funociona-| Soriano, que partiu hvjo para o Porto, 
Animatographo ea) juca 13 | fem Dinora Z |riospoliciaos, Não protondomos fazor podemos quo transiittamos ao povo, 
uma campanha, ol-o bom. jo Lisboa o seu agradecimento pelas! 
Uma intriga na córte temendo DS Coros qu o dor Orc Bs re a, Sia pr Tails clamações quo receio 


bro a tanta desvorgonha. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa, 1S000 réis. 
A garrafa, 56) réis, 


Tambem o jornalista A 

Cunha, que tuve com o grapo hespanhol| q. gUEna iG dr tonto, 
ur venhido combate, terssioaudo por hoje| Viorgal nos onviou o sou cartão dá 
o leilio com este lote, O sr. Cunha foidespedida, fazendo-nos identico pos 
pinho: Feel: 3 dido, 


CIGARROS No Porto 


Co.iseu dos Recrelos Alojamento de conspiradores 
Canta-se estainoite asVipvá Ale- PORTO, 29. — A policia está are 
gre rarjando alojamontos no antigo edi- 
A colebro opereta do Franz Lelar ficio do Asylo do Terço, na rua An- 


a 

|hojo cantada pola primeira vez esta thoro do Quental, para os presos po 

|opoca, estreando; njelia o goanp tenor Marea Nova liticos que tenham de soguir para 
Havano Mixtura 


| o ato polia, que atra mica E na eo e sinoto tauar Vie Pordata sho Cao Tide 
Legitimo successo de 
fabacaria. 


Sessão permanente 
inminação no Jardim 


O maior eo mais 
brilhante exito thea- 
tral da actualidade. 


que deu uma audição no salão da 
“ustração Portugueza, 


Iifustração Portugueza 


Partida do ultimo carro para 
a Avenida á 1,10-da noite. 


OS CRIMES DE LISBOA 


que o primoiro cuidado dos govor- 
nantes, a soguir à um aoto rovolucio-| 
mario, illegal, que lhes deu o poder, é 


! - 
exigirem, Sob pena de severos cas! 
3, à maior legalidado, o maior ros ma gen socia 
bio ao princípio da auctoridade e a 

leis. So com a logalidade tudo se 
coneogue, porque não usaram d'ellu 


até ao fim os govornantos, revolucio-| 
narios da vospora? Se a falta do res- 


que tende a aggravar-se e para a qual é preciso  |besusisno: na jo é da mode, ja ii ão 
feio bico Relações anglo-allomãs 


“o lenen o teu estados” | JA recita do hoj 
encontrar remedio . vo amentos 6Nisao ton estados fajtipta soe edad leganto, 
10 cigarros—60 réis |A harmonia entre as duas côrtes 
é completa 


Berlim, 29 do julho 
Os reis de Inglatorra visitarão esta 
Gôrto no anno prox 


so infame paudemo-| 


elo À lu É vm acto do ma ida) Nommonto à as lvoto coronel, Doro, onirtanto, actas pre asilo, o indigo! TOTAS RRALENGAS 
praticaram 08 govornantos antos de foranoiar com allo. Tratava-se da car-|hontem, que o sr. tenento-coronel Sil-| poiorosas enfermidades uterinas. Bacon la a Ê 
“o apodorarom do poder? tu do T. º Andrado, hontom publicada |veira me não oxpos de forms alguma |prosttbaio da envio qu" PES SO. Eco EN N SUCOS, 
São todas estas lições do pssudo.[n'4 Capital, o da afiemação produzida [um programma do opiniões suas a [Fo 80 condocsso da desgraçada preten- j 
proximo o remoto, que animacam 08) polo sou auetor sobre a oxistencia do proposito da prostituição clandosti-|dea, errancala diosso iofamo pande — LISBOA — 
riga do cxploradores lhe Gs. 
recta como norma na lucta contra Osltaria, mas impressões sobre factos, o nada | pedir tanto pela comida fornecida de Gualles passará aqui algum tempo 
capitalistas o o set lados, O illustro commandante da policia mais, As suas ideias sobre o assump-| Ie Er p Tendêu SE 9G000 téis TH EA TR os para so aporfeiçoar na lingua allemã, 
a ainda outras es que 08 il vu a us jam, o quant ng-|ooe + su: me 1 r 
as ha ainda otras los, qu 09|manifesira-mo à eva magua de qu oo não gi quasasjam, o quanto É não c ato tuo cai des qão Vende-se um collar de perolas Tem causado sensação osta notícia, 
São as palavras insuspeitas dos o, concrotinazdo os faotos alla-|tido, creio bom quo o illustrado si)vard do Saint Germais; o camiseiro am-/ POE 6! contos e dois ganchos Rs 
serventuarios o dofonsoros do Estado. [didos, pars que com tal fundamento jgnatario da carta labora ogualmonto Dulento a peiadora, tuii quanti do rap para cabello por14.4008000 | jp, Dantas, no seu interessantissino Inglatorra, no dia 13 do agosto, em 
So mais nada houvosso a ensinar a0s[se procedosso a uma syndicanoia do-|n'um orro. Protondê T, d'Andrado  progsy P orador existo mesia Lisbos teoe-! O Iojlgo das joias, que pertonceram |artigo publicado hantem A Capitol visita 4 gran-duqueza do Mecklen- 
' Z à Pia, pro-|apontou dois grandes males de que 50) trelit rt 
todas as guns manitostuções, bastariam |Poram ostas, pouco mais ou monos, asjimas como póde feotuar-so uma ro-|P oa hdão no Banco, da” Portugal. em Sera au mese arttas: faia a dis 
o quo dello dizem o toom dito 08... suas palavras: ls Foram arromatadas as ss 
estodistas. i i i |soquentes abnsos, desde que se não] 
—Oreia o mou amigo que avori-/Se4! ) Sociedade N.º 257, dois frascos do crystal, ouro, pó. [tstas ao. nosso. Conservalorio dramatico e 1 
é dra F 1 [rogulamonto essa roprossão: rimado que tinha de ir á policia rigor, cepbira, es ri A pi sm tegriadoloa Serviço telographico o telophonico 
com palavras d'ossas, as quaes cons- £uada quo seja a incorrocção a ue fão soi so já pensariam n'esta coi-|nfançar a extoierado, pagar 5$:/0 por” PRA fr Eira cas a al nos, "nfelionentos pfass) As! 15,30, 
; succedor 6 pordor o pão. Sou inflo- dos- las dezenas do mit rói, 
cu propaganda contra o Estado, não| Suco dor 0 Pão. Sou odor |graçadas com 08 nomes nos rogistos erítico francez, úcerea. dos concuraos do 
só oprias palavias, somo po- [Vel em questões dlosta matureaa Sia, o que dá uma percentagem Conservatorio de Paris: que peccos E pd e io 
los Fontndisções em que ellas põem |Apontom-mo um facto o ou procede Polícia, o quo dá uma perosatago nad ento mara de PR sol era 8] getigenio abr » tentativa de gelço da 
(tas. Esto nuzero tende manifosta- ú indi. 
a Pois, Rá ad Mo, dei Peri do der logar fr Fono sanaado do Telmonto a aúgmontar, E" um pavoroso Soimo, o estrangeiro não estivesse pelos eae, ns, entro, ente em cr jdinoa da ciasao civil e do alguns militares. 
obscuros trabalhadoras, quan e 8 id 6 uma [just altar oxpoliar segundo ve es de seguir dio um cio 
do 08 obeciros traba dos dotados os meus subordinados. Mas natu-)éVinPiome Ca mal ostar anoial, à uma E ao nái dução li air di e pratos A” maior paris dias em-| CVUSÃO de preso 
foto, pão tola todo o transe, por que ropresonta| ordem do captura contra a deseraçada! m em. | POR Raia do arica paunanto, Tonquim Fer+ 
Ema onças im ia longer proa ah atá 9 40 poção oe SA too Lo [Esaeto pose do queres dead rod a ir preparo, a ão te o SARA da Pagos da Betim, qua at 
istoria, tod lo morticinio e do san-| . tão O Tod ear a nina 
gue. O Estado 6, por sua naturoza, im-. tem rocobido já quaos- que a situaí 


o, que devo sor punido, porquo o Silveira mo pediu que fosso hoje con-|posito de uma passagem da carta de| uma candidata á tabercalose e padece io 
Syndicalistas a empregar a acção di- inqualificavois abusos na policia sani-na. Limitou-so a trocar comigo algu-| fis ça cimasea micsao o Lo 
cs s al itado. te T. d'Andrado se lho tivesso |cessidado do regulamentar n'esso son-| 
syndicalistas toom aproveitado. (sr. T. d'Andrad: lho não ti idade de regal: tas sen-jo va À Nota do diajbem como a da chegada da rainha de 
trabalhadores o quo é o Estado em psrtdora na corporação quo dirige.|que so reprima o não so regulamente:| “O estranguiro abalou com a ão |á fallocida rainha D. M: 
rosaão ibilidado do con- ntoss | aee fita de ditolplina, À praparoção jro. y 
prossão ser a possi o co tos [iate poderio de cat co fubucs ar) O POMO AA CADITAL 
Ha milharos do impressas 
ag.Iusr agonto, o monos quo lhe pódo aeb, sahir do aloleiro” 6 ain 
titaom, como é natural, uma magaif-|SWsr ago! quo lho PÓdo),, terrivel: ha, em Lisboa, 10.000 des-|ftsehê, aki, do ateleiro o ainda pagar oueiremos dizer o que este anno disse um| Golpe de Estado 
(de corca do 1 das mulheres adul- 
pd roi, porque dosdo quo ocoupo esto lo cas são aquellas creaturas que, sentindo! ponsavilidades da parto lo alguns fudiviz 
q p P gt judir 
: [você vai sequer, adiviabar de 
fome como, Clômenceso dt amanto não asa ciar um abaso, à epidomia que 6 nocossario combater] e ey qi tinuanão a entrar pelas portas esconsas e, Da cadeia do Villa da Feira ovadiw-se, 
boa. São multiplas as suas causaé,|STibtbio oiço o PE mude rapidamente, one] Destratros 


—V. 


que podoremos filiar talvez na falta| esa (eprsas Gihao dor 288, pulseira com um mavão dos defeitos dos aclores dagora, dez 


' tra o procodimento, E E Recolheram ao hospital o erviçal Frans 
Plncavel, não tom alma, não tow on-| [USE Queixas contra o P O iGslho romunpeades” o faso coração, com rabis (feitos que provem quasi todos da falta de] oiço Oorrs + 

j iodado. Du sou o ini inquiri, ego do ama a feitosa é joáoe da fal o, quo na rua da Restauração 
tranhas, 6 som piodado. Eu sou o ini-/da Poa o DRstáoto requencia, o[eioncia da oducação, ua plothora pro- pr e jensaiadores. Iizcepção feita de ds freslcania de um davallo, fesciarando uma 


migo do Estádo omnipotonto, sober: 
no senhor do toda a humanidade 
Esso monstro, o Estado, salpicado de 
guo humano, 6 o responsavel do| 
todng as abominações do quo tem 
softrido e soffre ainda a humanidade: 


jo exodo dos campos para, 
ja cidade, na não oxistonoia de 
bolocimentos proprios o do ini 


po po as pessoas que actualmente exercem esses] parau, am menor do nome Pedro, Com 
ma 6 o bons costa. | Ji Pelo ar Mathias Tori; 28) ineo cargos pelos pal de Lisboa, cu são a Knotara do cranco, produzida por ter si- 
aveigane no & dez ão Tocha a otro, retirado sem hegação da. faneção quo exercem ou são ão atingido por tm leeo na ah 
o, doxado à pros fatia pi bgtntes Tons, pr RES) incompleto, quer ob, ponto de vista por) Sacholada mortal 

alo at. Adauel Reis n.º 861, brocho assim dizer pedagogico, quer sob o da dis- | rjlecan no hespital da Mi 
fbrma do rã, com brilhantes, poe ciplina, cuja guania lhe está commettida cl jornaleiro Luis Abrantes, atu 


mando averiguar sobro todas allas, 
incluindo as anonymas. Dovo infor- 


o, porém, quo d'essas queixas só el 
dois ou tres por cento costumam tor at fortos que possibilisom a rogene” 
um fundamento qualquer. As mais sufão do ortatoras vinda suscoptivei 
o ' [das vezes, reclamam contra 4 violen- bio ice 
Pois o ar pronunciado setas po O quis um policia quedon da], Todo into não sois quo nom euioçaa Gone ficado o De ma 
nonolho da inteiros ompuriões no preso, quo lho bateu e dA Po oaÃo e jaSBeior “a santaia, no ae 
p v É ara rig! an m por: adro mmandasto ds is 
Tiçõs latas sto innumomas o molas oabrigie à soon aus To do Andeado, do cujas alteis [o gso 2º. Cê votem cá Fedtata 
coom ido dosuprovltadas Ella tom a ey 4 roconhoco-s quai gm. intonçõos mo não liito duvidar do veto Andrade. 
contribuido pj « pro que. 0 ngonto da austoridado 1 los uma ligoira confusão nas suas platina, por fotalidade-—são 08 primeiros a cuntribui-|rimo de roubo o assassínio do Gondomar, 
aalista, do aoção dirocta. Quaes são) Pi dg, GARE Vala demonio! |considoraçõs. Gostava elle quo o sr-hp Por, lePto, numa, das entrevistas com SS3SU0O réis, pelo ar. Xavior do Carvalhos! rem com ou seus defeitos pessones, para au-| rando porção do onto o prata para der 
da seio quo iadusom casa orienta nsultado, injuriado 6. quo dom dont da policia me dissasso,Siclápio diem, que am Fonho secs ni Th Put Drho taça Got ae gmendar a desrie arttic, prio] fear, o fsia part do robo 
quo? Como é quo os syndicalistus) A P qualquor do nós, o a paciencia/*m solemsia verba, com que funda-tom Li Erntiordo por um rato de hole Ca ans barrinhas do rosas, por 0308009 efeito de quasi todos os ensaiadores portu-| q copastir do mill 
Bom om pratica as suas idéas sobro|COno, qualquer de nto, o a Ria manto a policia oxige GS00O réis á, jo e. Ficho! : guczes é tmaginarem que, na hora em que|-/7 Carestia do milho 
à acção diroota? E! o qua voromos noj ill 4 bg as a tolerada quo não quer continuar na 72, annol d'ouro com um brilhante, |%€ lhes dragao jo, fado a or O governador civil communicou hoje 4 — 
rosimo artigo, expondo, como n/osto 46 dovem soguir 6 no qual estou liga que a policia tolera, elo nhores absolutos d'ella. O auctor passa a |cominissão do moas que O procurou 
es, apoia! o que-as coisas são o Sistindo a catia passo ásiimplosmente o qu TUSD O 


ã ser vona figura secundaria à quem apenas [ato cin Aveiro a Braga ho Já imúlho u 00 
' Não 6 necessario que m'o diga o| Monteiro; n.º 87%, anel como aduidtoo” obse aber BIO FGis O alqueiro. 

perao io, tem critica favoravol ou [tir e calar. Não tem nada quo sus) manto da policia, porque 6 ruações -respeilosas ds a 

losfavoravel. 


ricordia q 

E) Sole] sem a qual, como o notou Dantas, não pó is val ageredido cora cima mneholade na 

lar de voliado Som correia, aeepenta em) de haver trabalho uno e Marmoninio. 2 |eatoga aaa desostem Sosonsida o dia 
O cargo de ensaiador e diretor de acena Já 4 corrento. 

requer de quem o exerec uma sonia lol O crime de Gon 

E |multipla de aptidões e qualidades, que rar] Cpeconoa So Ds 


ros são aquelles que, possuinilo-as, as põem | ge 
elle tom cim-/ao serviço do teatro, Os oulros—a quati| do” eutano puteiro. anctbe prinoipal do! 


Os veus desejos o anholos de re- 
litação, Nada mais lho competia. 
Inquirir, vigiala sem vezames o doi. 


ga, 


EM PLENA LISSOA 


a fa póroia u dois brilhaatos, por 80600) 
tontar discussõrs seja com quom fôr. E e or pf ne peda 1 sa guaes, em geral, servem de primeira res. | ee 
Bitogtas a prisão quando dovo effa- maito ponoo transcondento a quostão, o oasolaa, pes 05000 táis pole Posta, os largos annos de pratica que 0 en- Rouband fi 
Emilio Gosta [Eftogina a prisão quando deva ele.1A policia cumpre apenas O que o re-| | cosa irada nº 348 rologio anti re [Baiador aponta na ana folha de serviço. ndo uvas 6 fruotas 
E onto persalíne dolar penis Raro é que uma peça chegue ao enaaio ge- Paiao 
pro a? São presos 6 gatunos, que ainda 


eis o sou devor, eis à unica coisa no- 


cessaria o sulfilonto quonolho axigo [1º era. Tudo o quo vá fór pla sempre deito entre O auelo e ente. 
José Augusto Prastgs Prague sido quosoio xi ico to co vo se Um figo da pia mitral o a q lino] tam agrenio o dono da 


;-|roprimido. 
poli csim dizer quo achoi ma-| “dor da rua de 5, José-Outra [25 reisg 


tiva-—Uma carta d'um mora- |20800 róis, polo 
E 


ms mento ainda hoje, o guarda - dond Qemoate, RI ngyi dice, na marcha geral, a movimen- 


D presidente do Gremio Republi-[cia ora muito proponso a discutir com| É por Ga rua da as ES elogio à cadeia, por IBN, pelo ac gn fRcentonent: as eres c no trab | oram, detidos pela, policia Alfzado 
já qa doi fail guílico o rogulamento, que concordo O scenas re- à 2 E feanoolim em pra gos à ensinar, aqui” é além, Ruiz, morador am Kio do Nossa Sonhor, 
cano Portuguez do Rio deja-. Jo preso. Apanhava um doliquente, ELLA 9 ME Da forma no- pugnantes Po po a inflsndo cu dn gesto, cenas que actual: | Norberto dos Santos, ua rum Forreira da 


neiro chega a Lisboa no prin-. Jum simples transgrossor do qualqu eee 1 da dr Amaral, nos Olivuca “Mandel Marques 


i huma, Mas a Cosar o quo 6 do Co-| A, da Vi mente o teatro não farnecescienia de of E) 
Cípio do mez de agosto |postura em Hagranto o approximava-/Pl os: Ao nosso camarada Victor Faloão Reraits (CD pena od Deita soiencia de ofe| Parreira, ma quinta das Varandas, Jon, 
tá o com de do postos amigos:(8ar; À responsabilidade de uma dis- foi hoje enviado pelo inspector da po-| “Esto Joto desporia na aseistenci fuer E dio ta de urto, na quinta do Prego, 


no rua Forroira do Ani 


O engenheiro sr, Josó Augusto 20 (A a ui a fazer?» O outro! Posição logal irritante ou mesmo ro- licia administrativa, sr. Antonio Ta-| 
Prostos, que sa dd dodiçado, intel dia sturalmento que não os-|Voltanto compete à querm a fes não aivaros Postas, o soguinte officio: 
Mentemento, ropaganda das +ad u que estava fa-jauom a oxocuta. ocute u policia) .. gy. Victor Fulcio—redacpão do 7 v 
Fopublicanas, entro a “colonia portu- tda, ou quo cata Polcomo devo o nós clamaromos ontão «í Copilaio= Vono rogar a. o obsiquio contos do réis. N'esta altura o sr, An ligue surjam de um dia Pam O outro, 0s en 

do Rio do Juneiro,dovo chegar] quo so faça uma lei mais justa, mais de cosparecsr esta Tuepecção da Pot. tonio Sarrão Franco, manda nenta rconadore sonhads, dar aos artists o que 
; oia sos Dita 1 dministrativa, das oras todos 08 que se encontravam de pó,leiles necessita c Dantas aponta. Resta: 
ni 8 vozes so ctornisava o quo/Sffcaz, : manha 8) um depois de amanha 81, como” à ' po arte das quaes consegalrars levar. cont 
plo povtas veces o tortisavo 0 Qua abas relcidos por TR o tmortende fa fani clio lrendo alo propio do pregoeiro como espertuça a escola do Con-| Sutra pardo appechendida pelo Wbno de 
Da to siuntamento, como conso-[dº Andrade, uma do duas: ou ossos |Foi arromatado por 61 contos pelo, . Por isso justo é que para ella Quinta. 
immodiato aj nto, (sr. Martin Weinstoin, banquois [sa voltem o interesse e o apoio de quantos| (Os prejuizos cansados ascondem o rúje 


úeio de ms ielabusos revestem o caracter torpe quo a ha 
stgio da missão poli/ubusos Torettm ea a Portanto, soco da cada Wine 4 o Borgo ã lerem el Cetro... in os punto, ga occsã da car 


do 1 ie Iprestógio prssoui de quai os os ensui 
o e Poldores fomenta a indisciplina. Não póde 18, 
Ipoia o. Eheatro actual, a não ser—repito— 


igrando intoresso 6 
'moiro lanço na importanci 


a 
R'Carlos Gomes Eatucão, Ando roubacuma 
irando porção do avai o outras iructas, 


Os seus amigos pessoaos o muitos| 
dos sous corroligionarios, residontos 
n'esta oidade, proparamao yolho o 


Jostro republicano, uma brilhante re- et a 'so comprovo a sua authenticidade, a Maga Companhia da rua do Commercio, an- O porteiro da geral [não o conseguindo por olle, para os inte 
sopção, tencionando ir asporalso al gqs Entendo (Quo não 80 dove pe lroprossão tom do ser sovera—o sal-o- bos 2 da julho de 19120 inspector (siga rua dos Capallistas. — nvidus ter disparado um tiro, 
foro num Vapor expressamente O p] Anfonio Tusares Festas. 'O grupo hespanhol havia levado a Noficias e 


ha, posso. garanti-lo, eu vista da atti-| 

tudo quo mo foi hojo manifestada pelo 

sr, conunandante da polici 
Hermano Neves 


[monto a dav voz do prisão, indicando 
por forma summaria o motivo, à 
conduzir o proso é rospoctiva osqui 

dra—ouvindo e calando. Assisti uma 
vez em Londres a uma scena oloquen-| 
to que do corta forma vom confirmar 


Vistos Falo ir amanha é rea. |etstoto, 80,1, contre oa 600 Entrenós| Arthur dos Santos 

tis la policia administrativa. o o Almeida, joslheito da) ' 

a aiÊ aa afimaações rodeados Ea da Ponta, (grupo portugues), tons]. No sogundo acto da rovista 4 espiga,|  U distincto gymnasta o professor da 

o artigo quo à Capisal insheta nedesldo o grapo frances chegado até aos|à otris Mario Vistoria canta, no sou Jogo do pau ito Gymnasio Ólub Po) 

numore de 26 do mes corrente, Rastio| 55 contor numoro da Carapuça, os soguintos vor- gu EE Agthur Santos, quando hoje, 

É Adona maneira de ve, Dois poli-|. Já depois de oscriptas ostas linhes, fioal-ae-ha, porque outra consa não Depois d'uns minutos do interru- Eondo varios axoreloios num vetada, 
ia a de ua eso Lrocebomos uma nova carta de 7.0? An- póde, não dove, nem quer fazer. Mas o| Pão: apreciando, a aequisição deste). papratos vorios o ncarnados; [gabi fracturando uma dns costela 

— lrucaleitranto, rapas ainda novô, quo/drado. Loslmento a publicamos, re-/que fará a policia? Não sabemos. Ot continuou o leilão. À ita Earoicá da covalta do lado direito. 
CIGARROS e lelondia” vollntomento “a munro.| commendando o caso ao sr, teneuto'que sabemos é quo a immoralidade,|, JO, Jot0 27 du befiaatos Covo do Seb Quando vamos para soldados, 


ico dliaão aoraman ft imo 
e delenáia. valeniemento & mir [one orando alice do contato do” que suppanhamos ob ar gi ie do] Ou barlan foda guardados |lstominto condão spo o 


suricordia, recolhendo depois de pen- 


fretado, para osso fim, roulisar ainda 
outras omonagens. 

Todas meroco José Augusto Pros- 
tos, que trabalhou sompro, incansa- 
velmonto, pola Ropublica, dando pro- 
as oloquentes do sou alto patriotis-| 
mo 6 da rara pureza do sou caracter. 


A Carapuça 


E ' n (tensivas as considerações sedon- cessou. 3 Ei Lá n'aldeia esperando a volta, 
lho oo n-| o proc E 35 /6U0) rúis, ao pci 
Mo ob Bras, como o mei o cr ogirganddo a ES SR p Ep xo Ecs, O puedo ão ae 
a ai Sa a ag caiu tenra | apr On] Poem ndo qto PII 
] Jeane acl ão fes castas ingltocos o amençadoras Sá eira Cilha no 8 distomm|. Apest dito, Camor ap 
'dres, positivamento no ur o doixan- ido pelas incertezas da intelligon- Liômol as, € 6 com brilhante limão rodeado do brilhantes, A carapuça da canalha 
antga marca Presidentes [dose iProntado ospernosr em falso. ma. serenidado a jançimos no ar [NS ri oi st, oo Cent) 5 gnt que iraalha Candongueiro que foge 
“as tudo Íso Veio à proposito de os papeis inateis. Mas junto ti 2 di Mis aoree Maui] Hora poriogueta do fundo d'alma, Es 


tasas cartas encontrámos outras em poi 1225, dito form db ferradaca, Guto O Coro 


brilhantes à podras de côr, por GISWU] mom as côrca vivas do festa 
elo, ar. Josê Ferreira fieis Aim da ca vç 
A garapuça modesta 
' TlUSUO) réis, pelo sx, Xavier do Carválho, o de Portugal, 
Era EirTo ope de Res sr esco deago 
admin jatrves 6 supo,por 1258000 réis pe. rapuça preso anta-hontam o calongnciro Domin- 
Vsn-so om mangas do camisa... [Fis Antonio Quinta quo VE para os car 


' fabouços do governo civil 
Yerdo o vermelho, bom plebeul gos do E y 

Nao a bandeira sodivisa, |roi cobdnaião  f aifandogo, 9 co do set 
À nossa patria symbolisa, à 


ounasão alt a autisfazer o muito, Veio novas 
Não ha mais typico chapeu, mento para O governo civil Ao chegar, 


20 cigarros 120 | cisas contra a policia. Órsia que 
tonho o muior empeiho em castigar 


Cuidado com as imita- gaslayer subordinado mou que exor- 
pato Ra area To Li 
cado! pe peça pola o ig a 
Festa de caridade iu dito err que trio aii spas oe que ana JE 5 dn cd 


Vale-lhe a polícia para não ser 
tosado, porque o tomaram 
por «carteirista» 

Por tor passado uma porção do agnar 


Tourada no Campo Pequeno 

Promovida por um conhecido oscriptor 
tnnromachico” o distincio afcionado, cm 
bonoíício das cresuças pobres da “Putoria| 
Contral da Infancia, da Sociodado Luis 
Brandelia o de ontra fustituição da ins 

são, reglisu.to brovemonte, na praca 
Fo Edinpo Pequeno uma corrida que dove 
her brilhanto. Manuel o Joné Castnico of. 
forocoramso. para tomar parta  pestui: 
dnmonto, ascih. como Fernando JHicardo 
Eersitas contando Já proanotoe cons tre 
Japudas do valor, além de outros clone 


tido registo na policia sanitaria acou-| 
raudo- 


que tal accusação ora filsa, porquan- 
to so tinha rogonerado conforme de- 
punham varias testemunhas que apro- 
sentou. O guarda foi castigado—m 

passado algum tempo u mulhor foi 
novamonto prosa, visto provar-so quo 
realmente continuava avivor da pros- 
tituição clandestina. As testemunhas, 
quo apresentára a depór sobre o sou 


dê continuar vivondo do seu 
antigo mister. Afirmou essa orcatura,f, 


bre a «sauitaria», só utinentos a demous. 
trar, aos leitores do ecu jor: 

corporação a prineipal culpas 
so crescendo do tolsradas que os registos 
da polícia accasam. 


tos desenganos de colhem e tantas Injus-, 
tiças do ferom!—põem uma porção da sua, 


passa eimquánto os cães ladra isso pou- 


co so nos importa, não é verdade? 


Eu pronoiti-lhg informes prociosos so- 


I 


que é essa] 
no pavoro- 


que vou dizer é conciso, concreto 9 


conclúdento. 


“À tolerada J. R. inscripta nos registos 


do protesto aurtita o eleito desejado, Bite. 

pifamente, como * depois intocmoa to 

Seu nomero do ontem os repaguantes 

espectaculos do palecio Magalh£os sue: 

[penderam na nolte de sabbado para do 

ningo, sas ropeticam-se no dia seguintes! 
Gino toi isto possivel? 


“Enio duda valem 
honestidade das falas a ianoceucia das 
ceadças, O seu proprio repouso plysico, 
Figada orgia, atinge 6 ago pela calada 
a nbiso cath ao alvorscmh. Pela eslada! 

O dignatario ainda uutro a esperauça do 


elo er. Salvador dá Figueiredo; 
dito leão heraldico sm ouro, 
segurando um brilhante, por G7800U réis 
ar. Suntos Junior, 1.º 292 dito cabeça, 

óis polo sr. Gon 


Clomente. 
Kº 204, dito, com um brilhante, por 
308400, pelo ár. Polkembes; n.º:X9, dito, 
gessdo, Perola om fórma do pera, por 

réis, pelo sr. Joaquim Nanes da. 


Ganhe; nº 


No so abastarda o com firmesa 
Aantem à fó trndiccional. 
Boria verinclha ao cimo prosa, 
Viva o barroto nacional | 

A carapuça portugucra! 


Tem as côres vivas do festa 


Estrangeiro) 
A dirceção interna do thoatró Muni 


grém, proximo do edifício, o Quintas 
Bites Bcvonto so Caindo” é 
Os guardas e muitos populares purso. 

ui.o, sendo à brevo (rocho detulo nO 
Bino. 

O caxo fez juntar moito povo, valendo, 
so, ohdongidiro a intorvenção da polia 
ara não “ser agarodido, pola O povo à 
Paigio auppos tratariss de Um vrv/ei 
Pista  proparava-se para o tosa vaicnto. 


dito, trevo com tres tiro: Icipa] do Ítio de Janeiro sorúcontinda 


hos do compiota novidado. 


” OURO USADO 


Cormpra-soo vende-se ouro, prata, platina, 


Com comportamento eram falansto dá policia sob o namoro «,« foi matricula Jque, hovamente abordado o assumpio por las, Phantasia, por 19-59) réis, pela cr” 


rd E da aos 15 annos, sem mais formalidades do | v.., 6 convencida a auctoridado de qui Pa Relaido Coelho; n.º 29%, dito, cora um|& Eduardo Victorino, o conhecido em- 
oneidicano que o ils ee deseo ani mid o 7 coentro dq O o spas preço portugues. 
cu jonario, quo dirige a corpo-[rava que, 6 cloro, afirmou ser a desgraça-| vas b encrgicas medidas sorão adoptadas Manuel Reis. —Na proxima epoca o logo que a 
EE Gr od “Sopa qua Mio anintos. Sono imp is apena eve cn loavi), Seo 1310 Our Goro nato oo do teamo dabto poa 
Honte-pio Gral, galões e dêrinduras vo" mento disposto a ropeirir qualquer [cid guso sobe esta declaração; mesh | MS espectaculos iscroga à ansistencia sobre so pódo/JPrrsamiia fo meigo Mhtatro a Pesa 
Cla Metabo? (a Ourisesavia abuso, desdo que lho sejam forneci- oaselho se deu à dcagraçade fazendo-se. | Qho diz a isto o sr. inspector dalpôr em praça o lote n.º 298, gargan- Fa 
Jhto, , do 8, Paulo, 1620 18:B. dos os necessarios elomentos. Pura/hs véro quo de degrudanto havia no sen! policia administrativa? Quo diz a isto|tilha formada do cinco fios do perolas Ticariasa amarem 
isso fast como suflicionto garantia, JNÚtSE 6 Ca do Ponciss Pilstus/0 Sé governador civil? S. ox.º con-jreunidas por quatro braçadeiras em Dentaduras velhas 

PEQUENAS NOTICIAS | jieárido a do cosas quo lavou is inãos o entregou a infeliz na fessim-so impossibilitados do fazer rosas o um fecho de brilhantes dpe-| Está provas pelo grando 
mig o men a cb RUA, o dona pi “ cegshr as scenas vergonhosas que se rola, e que, com o 1.º 280, já apresen-inumoro do compras effvctuadas, 
sopa as” Era Fianias 6 anmono mas [aProsentar a qua queixa em forma), juro Estas da eua consciencia attriva-ldão-na casa da rua do S. Josó e n'ou- tado constituo o segundo lote de sen-que o «Mergulhão dos Cordões 
Tados na calçada da Súuttânaa, Gi loje,|Para que não fiquem impunes 0s abu-|iquejias palavras que Schiller pos na sc. |tros locues de Lisboa ? |d'Ouro» 6 o unico que paga melhor. 
Quo appareceu imorto us sua residoncia, 508 Quo refaro. ca de Spiegelhes 5 não estranlkom que esorovamos posta em expo-'Rua de S. Paulo. 162 e 162-B 


j 
1 


BOLSA DI LISBHA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções em fundos onblico, 
ee 
ne 


Rua Augusta, 24 


ioiepit. 678 — End. tal, Corretorivo, 


| applicato aos navios e locomotivas 


EDS UE] 


| INOVAÇÕES NA INDUSTRIA “Soirée, de gala 


0 combustivel liquido 


| sobre o carvão — As nações 
| am na mari 
| nha mercante—Uma inlciati- 

va do official da armada 


| o almirantado ingloz nomeou ngo- 
ra uma commissão, prosidida por lord 
Fishor, encarrogada do estudar as 
modificações quo se dovem introdu- 
air na consteueção dos navios a fim 
“do substituir o carvão por combastis 
vol liquido. Isto significa que os altos| 
dirigentes da marinha ingloza so com- 
ponotraram já das vant 

Tultam dessa substituição. 

'O. oleo emprogado como combusti- 
vol abunda ostraordinariamonto no 
Caucaso, onde appareco n'uma super- 
ficio do 870.000 hoctares, dos quaes 
56. então em oxploração IO hectares. 
Aproveita-so com todas as suas. 
purezas, sendo tambem. possivol 
obtolo no rosiduo da distillação da 
hulha. Um dos poços do Caucaso pro-| 
duz coroa de 10,000 litros por dis 

Ultimamonto, desoobriram-sonovos 
poços na região amoricana do Toxas, 
o quo foz logo baixar o proço que cor- 
ria no moroado, 

No Quspio,no Volga, no Baltico é 
nos lagos é rios da America quasi 
todos os navios emprogam o combus- 
tivol liquido, om voz do carvão. O 
mesmo so póde dizer quanto ás loco 
motivas da Russia o da America, 


À primoira vez que 86 experimon-|f 


tou o combustivel liquido, em grande 
escula, foi na exposição do Chicago, 
ande havia cinco caldeiras, da torça 
do 25.000 cavallos cada uma, ra 
mover todos os machiniamos. Bram| 
reguladas por cinco homens, quo ves- 
tiam irreprehensiveis toileites bran- 
a 

s vantagens do combustivel li- 
quido, comparado com o carvão, são| 
enormes. Quanto a onlorias, aprovoi- 
tam-so 70 a 80 “fo, nO passo que a an- 
thracito, que é o carvão de maior 
loria, não fornece mais de 58 n GO os! 
Ha ima economia do espaço quo pódo 
avaliar-so em 40 “fg; na unidado de| 
tompo, forneco o dobro do vapor; 
dosupparecon as poeiras, fumo 6 cin-! 
za; 4 pressão passa a ser uniforme, 0 
que so reflecto om volocidado egual, 

O embarque do carvão só pódo fa-| 
20r-50 morosumonte, do passo que a| 
entrada do oleo constituo um serviço] 
septo 

Tojo, o pessoal de machivas n'um 
couraçado oceupa uma terça parto da] 
guaruição; ompregando-se o combus- 
tivel liquido, osso possonl ficaria ro- 
duzido À 110. 

Como o olao só arde a nma grande] 
temperatura, não ha perigo de quo 0 
embato duma granada produza uma 
explosão desapparscando as ohmmi-| 
nós dos navios, quo são o ulvo esco-! 
lido eu caso do comb 

O combustivel liquido 6 já ompro- 
gado na marinha morcanto da Hol- 
landa, Alomanha, Rossia o França, 
havendo depositos nos portos de Lon- 
dres, lamburgo, Alger, Adelaide, 
Porto-Arthur o Bataviu, Tambem o 
omprogum varias companhias do na- 
vogação, ontro as quaes a Humburg- 
Line. 

No nosso puir, houvo um oficial da] 
armadu, Manuol" do Azovodo Gomes, 
quo comprotondou as grandos yanta- 
gens do combnstivol liquido, o que! 
consoguiu dotur os eruzadores 8, Za-| 
vlael o S, Gabriel com gurificadoros 
destinados ú 
os sous esforços de nada valeram 
porque, 4 brovo trocho, os navios sof- 

iam “modificações quo inutilisavam 
aqueles «pparelhos. k 


CIGARROS 


Quas marcas de sensação 
Puro havano muito suave, 
Democratas, 10 cigarros 60 réis | 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


A vonda nas fabacarias 


Purtido republicano 


A's commissões parochiaes de Lisboa, 
ultimamente elitas. 


A Commissão Municipal Republicana | 
ad Lisbon. convoca ostas comfuissões ai 
Feonir jo, pelas 81 horae, 

de, lego do" Canos 4,2, para asa 
Hb dointoresso partid 

Pauta veunião. serto. distribuidos oe 
rartõos do identidado nos niembros das 


Rodrigo 


28 Folhetim d'A CAPITAL 29-7-1812! 


Milha do forçado, 


|! ministerio o 
(As vantagens do seu emprego portanto, do 
toda a élite do 


bem disposto 
[Pra BOBA, E 


combustão mixta. Mes [A 


no Olympia 
E! amanhã fuo se realisa no bello] 


cinoma da rua dos Condes a «soiréo» 
do gala " 
moto ologante, tnstando-nos quo a ella 
assisto o ar. 


iciostimonto esperada nonosso 


rosidento da Ropablica,| 
rpo diplomatico, sondo, 
orar à concorrencia do 
boa. 
Nó programma, escolhido como esta 


omproza o sabo fazer, figura um mas 
fico film rolativo 


| Manuel de Azevedo Gomes montos do, norto, do pi 


aos ultimos acontei 
iz, ondo foi ex- 
pressamonto enviado o habil oporador 


Ginomatographico André Valldaura. 


sado Baia 


"Tratamento da taberonloso, do ansmins 
veboldes e do todos os estados do astheuis] 
ds das 1 às 16 horas no con- 
sultonio sasdico, rua do Ouro, entrada pe- 
do rua do Carmo 8 


Fallecimentos 


No casa do sua residencia, rua dos 
'Navogantes, 28, fallecou hoj, vict 
'mado por uma congestão corebral, o 
sr, Augusto Marinho, do 76 anos, 
Tancoionario aposentado do ministerio 
o fomont, muito ostimndo polos sous! 
sxcalionten dotes do caracter. A” fam 

entutada, o om especial a seu filho 

so colloga das Novidades sr. Pedro 
Marinho, sontidos pezames, 


AVELLAR 28 Fallocou o foi sopalta- 


Sendo depostos sobra o 
muitos ramos o cordas 
paes sentidos peszmes. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Aorea, 168— Consultas 18000 15. 
Agencia official de marcas 


Reloglos Capo à 18700 rá!!! 


DE PRATA « 88900 rúis, o despertado. 
res grandes a 410 réis. Só vendo o «Mer. 
[gulhão dos Cordões d'Uuro» no sou depo- 
Sito, na ras de 8. Paulo, 162 o 162B. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


a empre Baptista e Os pr 
otmingo 4 do agosto ume corr 

onto fados tsvros do ar, Man 

RS de Olivelro, quo hontom tambem 
ento lindos okemplares o bravos, 6 estã 
er sonteneto com dois espadas de cota. 
São do. puiz vizinho, Como do, costume 
Sotescalar-se hão dois cuvalleiros o 8 
nfultoras artistas naciouner. 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaos, 
'do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosor| 
CLINICA GERAL 
Doenças dos prlinões s, do apparelho 
RUA DO ALECRIM, E 2 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


A provincia n'á CAPITAL 


COIMBRA, 23—Chegou hoje a esta ci- 
dude, de regrosso da frunteiru, uma força 


o lócos. À seus 


lão infantaria, comandada pelo sr. capi- 


tão Guerra. Tudas as praças vinham ale- 


, 24—No goso de forjas 
Au 


ntonio Joaquim Canhoto. 

Casicaçõos honrosas, nos. exames que 

atacam agr o Dortlagee 
opostas polo professor official aresta 

il, tao exao d 

nos ubtondo 2 a 

Bo do 

proposta 


Rsua da Curia 
Estimula a acção dos rins 
Heprosentanto, | DOTTIHO 


Palacio Pou—Teleph 3503 


Movimento do porto 


do (Dr 
pe pe 
loco» ( Brasil) 


Teotou Hebargo « 
—Eu não to limito a escolh 

dos cusar com quem quizores, com-| 
tanto que essa mulhor tenha um ph 
sico aprosontavol e que as suas virtu- 
dos estejum acima do todas as cons 
tas. Não exijo que seja rica, nom do, 
boa familia: oxijo apouas que seja, 
hos 0 purv e-quo não exista nonhum 


Mi 


Casa das Tesouras' 
B ESCOLA POLITEGRICA 


inguem compre Fatos, Sobretudos da 
mods, os celobre Gabões de Aveiro, nºoutras casas, sem primeiro verificar 
os proços excopoionalmente baratos e a perícição no ponbamento, com que 
|se executam, n'esta casa. 


Peçam... Peçam amostras para confronto 
A: José Clemente 


Barbosa, Esteves & 6º 
“87 — Praça du Figueira — 91 
Torreão proximo ao Rocio 
Uurivesaria, Joalheria e Relojoaria 
Compra e vende por preços baratos 
“Objectos de ouro, prata e joias 


usadas 
Concertos em todos os generos 


20 Oj0 a menos do que em qualquer 
outra casa 


A CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEN 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhomas aperfeiçoados | 


EXCESIOR E KRUPP 


Granto deposito de cafés torrados 
moigos, canela. pimenta, Chicoria nacional é allemã 
Farinhas alimentícias HERULES. 
Fornecimento para a provincia e ilhas. 


abrica derefrigerantes, | 
Gazozas e Soda Water. 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 
amostras é preços correntes 


ts ibeiro & 
gi A 


1, Rua Santa Mara, 19 


LISBOA Telephone 2:730 


| Capilé de avenca 


o melhor refresco ; 
| da estação calmosa 


Gnilieo É Gama, 


Antiga cosa 


Manaças 
49-—Rua do Amparo —49-—Lisboa 


LOTERIAS 


Grando variedado do bilhotes o 
frseções para todas asloterias, cau- 
dedo dt oe preços e cam 

tandem promptamento todos 
os pedidos, de qualquer ponto da 
Prdeincia ilhas Alea. 

Pose descontos aos revendedo- 
cos da provincia, devendo estes 
Ee punliarasent requisições das 
Fessebtivas importanelas ado: ha- 
Polio do registo 

ntes | 


Sortes grandes fi 


iam-80 listas a todos os com- 


Vende-se na 


Antiga casa do Carteiro 
di, Rua Santo Antão, BT 


R. Arco do Bandeira, 184 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E.SANGUINET — [Ssseeotogia 
44016 | Partos 

1. CABRAL D'ARAGÃO Gia 
contra-se à venda em Beméca, no esta 16 da 18 |, pedica 
ue do o Archer Dapúla, 
een go Bemica, 1Ê 


sivel. Ainda seria preciso poder-lhes|ções Edgard Po6 doscreveu tão 
dar qualquer coisa em troca da honra |miravelmente, quando via dirigi 
que mo firiam concodondo-mo a sua|insonsivelhente ao sou peito a ca- 
uão. À riqueza? Já a possuiam. Uma cheira que o devia esmagar. 

posição? Eram iguaos a mim. 0ssen-| Ea não [sei dizor ao certo om que 
timentos? Ai! que sentimentos podia|momonto à idés do Luttra mo acudiu 
ou sentir por ollas senão a indiferou-|á mento pela primeira vez. Comocoi| 
(a ou mesmo à aversão? 


CONLTÓNIOMEDIO-GRUBGIGA 


por ostremecer de horror com ostajo 


ESSENCIAIS ES 
Na Anemia, febres 

palustres ou ses | 

zões, tuberculose 


onças provenicates 0% 
das do FRAQUEZA 


Iostracções Gus Pottagaes, fran 
cer ingir. 

“À veta fas boas pharmacias 
nao go poa O. 

icea, P. do Bomjardim, 

Err Lispor: Pharmacis Normal, 


“a nfs 


85 COMAS 
Pastilhas do 
tos nos mesmosda *| 


E, Lemos D 
QUINARRHENINA 4 


TS ME HE E 
SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


Dos melhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 


LISBOA 


TEL 3156. 


o emavos, tabaco epapol 
ot pa nto air a e 
aM BON AMARELLO, ci- 
OSBROOR A doer 100 
VERSELLES, 2 cig. - 20 
TA LENIOOS, 5) olguetos 30 


AANANETA hasta 


Brilhantes 


javados em lindas 
joias do ouro. Novis 
dades de PARIS E 
BERLIN. 

Vendas com ga 
rantia, Só 10% dy 
perca no caso de 
Ourivesaria 
Loaldado 


AG. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 


Junto 90 arameiro 


Theodoro Ferrelea Lima 
Falleceu 


Os corpos perentes da Companhia d 
Fabrico do Algodões de Xabrogus cam 
rem o doloroso dever du participar que 
halleceu q sou presado collega e amigo, o 
Ex.º» Sr. Theodoro Fori a e quê o 
[set funeral terá logar dcanhã, 80 de ja. 
bo, pelas 18 horas, para o cemiterio do 
Alto “da 8. João, saindo o prestito fune- 
bro da Avonida Antonio Augusto de 
Aguiar, 22 


ora dosagradavol, comquanto a bell 
xa não pudosso civalisar com os on- 
cantos da quo tinha perdido. Eu lo-, 


Não lhes sei diz 


Monfe-pia Commergal 6 Dudu 


R. Aucusty, 206 1 250 e R. d'Assumpção, 38, 1º 
TELEPHONE 2:289 


DIRIHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 


prata e joias. 


Juro maximo 1 OjO ao mez 


ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di. 
minuindo progressivamente, conforme 


o valor do emprestimo, 


anno. 


——, 


até 6 112 OJO ao 


Papeis de credito 


Juro em qualquer importancia 
6 OJO ao anno 


Unica recomendada 
TIGAS MODERNA! 
LEE INFLAMAÇ. ES DA 


À elicacia d'estas aguas está comprovada por 

do publico nfesto deposito, o 
Deposito geral - Largo 
» venda nas Fharmacias 


elos medicos no tratamanto do ULCERAS, 
Peziitas E TODAS AB AFEBOÇÕES DE PEL 


MUCOSAS. 
atestados, é disposição 
or distinctos clinicor 


ro por distá 
lo Conde Barão, 48-- Telephone 3509 
e Drogarias 


'CREOSONAL 


E rato do Beco de Tuiçrenlesos é ascurmcta tienal 


PREÇO. 1:200: REIS, 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Cumbate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Gonstipações e grippe 


Taberculose— Anemias—Impaludismo —Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymnhatismo--Bronchites. 


W38; 3S-VNOL 


'Fuarmacia: = SAYILS TAVARES, 
GARACA, BARBAL é ALEVEDOS 


r ao mou fim: accontuando 
bom o prazer que sentia com a minha 
visita inesporada, soubo imprimir no) 
'seu olhar uma ospressão supplicante 
como que um mudo appello á minha 


ulgenci 


como foi que em! 


de meu pao. 
ou tinha provonido Luttra, 


gem de nupcias, lhe hay 


subimos logo em direcção ao quarto 
Autos da coremonia do casamento 


— Não podamos tor fostas, uem vias 


» 


sr 
O amor de uma mulher 


—Pu ós mou filho unico, mo disso: 


esperava podor fazer do ti um 
mem rico e indopondente, como 
Infelizmento tonho bastanto ras! 
pai 

praticar um acto quo eu formalmo! 
roprovo.Sabes, porque to tenho di 
quo acho inadissivel um cusumes 
entro consanguincos, umacoisa mo 
truosa, espantosa. Do resto, milhas 


do fuctos teem provado quo as uniões |seutado a tua ospo: 
sa produzam consequen-| cabeceira, teatarvi 


promettes a ronunciar a osse proju- desejos d'um moribundo. 
cto, ver-mo-hoi forçado a dasherdar- 


to, Não posso admi 
do dogeneralos. 


mulher quo cu amava 
intia. polav 


asar-mo tom ma outra imu- 


der, antes dello morros, 


suppôr quo ostis rosolvido u 


e que à fortuna! deco 
dos Blako posea um dia sor trausmit-jta todas as meninas da sociedade que 


nha benção paterna, no meu leito do acommodariam certamento a um ma- 
ho-jmorte. rido som fortuna. 
ou) Esta idéa ostava-lho profundamen-| —Caso-se, mou amigo, mo dizia 
ães|to enraizada no espirito. Vi logo quo ella, desde o momeuto em que 6 in- 
não havia manoira do o domovor. À dispensavel pars conservar a sua for- 
uto| todas as minhas objocções so conten-jtana, mas livre-se do desposar uma 
ito, | tava em responder: mulher que frequonto as mesmas sa- 
nto —Tous o cuupo livra o um mez,las quo ou. Não queroque aquellaque 
-| para satisfszeres o meu desojo. Se ao jo sonhor escolha seja ogual a mim, 
res | cabo do trinta dias não tivores apre-Ínem pela belloza, nem pela posição. 
aqui á minhajCuide todavia, nunca olla doixava do] 
ei procurar um lacoroscentar como uma admiravel in-) 
herdeiro quo não queira coutrariur os consequencia, que ella honro o seu] 
nome, que é tambem o meu. 
mes para obe-) Entretanto, os dias docorriam ra- 
is-| pidamente. 
Se a tentativa esquecia, logo era, 
us dos meus ami-|chamado é roalidado ao ver todas as 


Um mez! Tinha 


fas á 


nais noites, fixo om mim o olhar de mou, 
uma intorrogação snnda o 00] 


classe amando minha prima? Lopos-'Paqueilo condownado, cujas seusa- 


tal soluça 
dos, tan 


desejar com ros 


á idóa d'osta ui 


nha 


to quanto 6 pos 
casado. 


la não mo oxigei 
as attenções dum amigo affavel. 
Alem disso O sou physico nãoiussemou os 


idóa, o rosblutamento a puz do parte. | 
do momento a momonto, cada 

voz à mais o mais so foi arreigando a 
ponto do so tornar uma obcossão: 
offerecia tantas facilida-, 
antagons, que, dentro em 
pouco, passei a admittil-a como uma| 
especio de taboa do salvação. 
Sam duvida Luttra deixava muito a! 
sito « parentesco. 

Pertencia a uma familia de crimino-| 
sos. Mas não se tinha 
d'elles definitivamente? 
olia n'um meio em que nunca so arris-| 
a tornar a oncontral-o: 

-mo pouoo a pouco babituando 
. So eu tomasse 

por esposa a minha protegida, s 
no mando, reconhecida aos 
meus favoros, sabendo collocar-se no| 
[seu logar, eu seria tão pouco exigea- 
ó el sor um homem 


entradas o quo so contentaria co: 
o que eu lho podesse d 
ou pao mo concedia estivesso 
iner, fui procui 


qu 
ajto 
fem que a tinha doisado 
barraca, no cimo da montanha. 
Quando a vi fiqu 
era aquella a humil 
lothar suppÍ 


ira uma mulher que ou 


do 


do incomparavol belle: 
Sontia-mo como que oncoli 
ao vê 


imo constrangido, quasi timido. 
Lutêra 
[sonstrangimen 


que, 


bre oste raciocinio, como o praso 


r Luttra, que, 
tinha tornado a vêr desdo o dia 
á porta du pôr-lho um negocio. 


perplexo. Comoyjo comtudo 
do eroança de) 
nta é cheio do reconhe-jom condiçã 
cimento que eu esporava encontrar?) modo a uão da 
ia deanto plics, como ou New York ví 
im, uma croatura delicada, de/sabi 
physionomia fina o ao mesmo tempo, b 
enorgica, com os cabellos dourados separação, + 


do!lasse do um 
pareeau-mo que me tinha! para o mou a 
indiguamento enganado pormittindo- 
se soc tão diffiarente do que eu a sup-| 
actor 6 bemn-/remonia, foi trazer tn 
mostroi- 


pareceu peroober o meu|que eu sentia, não avisei possc 
um leye sorriso lhe|ma do que 80 tinha passado. Eutrá- 
seguida pro-lmos então, quasi como se foss/ 


Mou pao está 
nous cuidado: 
Entrar no palacio, junto dum Ivito, 
do morto, 6 muito tristo para mna 
noiva, ou sois mas infoliamento é para 
nós do ubsoint necessidade, 
Lattes rosigumi-sa com um sorrise 
ão ineffavoi ternura, cujo valor cu 
nd: senão dopois da 
isolamento o sufiri 


tros dias consegui obter o sou accor- oribundo; roclama 08, 
[do ao casamento. Não foi, posso as 
gurar-lhe, aconando-lho com a minha 

aoza, nem com a minha posição. 
iato-me feliz por poder dizor que 


nom um instanto mo veiu 4 idéa pro- 


|se falou, da riqueza que ou hordaria, 
nsogui o mou fim. 
O cisamento tovo logar em Tr 
as mais modestas e de 
nas vistas Toso es- 


ão compe 
longos mec, 
mento. 
Mou pus, aqui lho aprosento a 
e, foruui as primeiras par 
as que pronuncici logo quo a por- 
ta do quarto so fechou, 
| Júmais osquecoroi a prossa com 
que ello quiz orguor-so sobro as al- 
mofadas, o demorado olhar que fixou 
no rosto da minha joven osposa, vuja 
commeção foi tão grando quo tevo 
que so + á cabeceira do leito 
para ui 


“Devo tam 
a nossa 
«5 medidas 

vie que mo 
vt proprio weia ferida, 


que eu am 
om recon! 


necessarias | 


uravol, 
O meu primeiro acto, dopois da co- 
ha mulher pa 
New-York a para esto palacio. Em 
do desgosto, talvez perdoavol 


algu- emeuog) 


unos 


m19,2 


O café é um veneno rmmasmoRNaTOs 


k Tomas 0 café hyeteno doseafelnado recommendado por todos os 
gar l. ado camentds bar tdo | SE PERIGO ALGUM |) À o mtos e mis noto 


GRANDE HOTEL RIBEIRO 


Aborto de Maio a Outubro 


PARAASAUDE Estereço-IBEMO Gere 


Ce | À mais humanifaria das descobertas e PCBOCOSOECPSSOC SD OO GCOC 


TOVAR DE L “LEMOS 
FABRICA NO PORTO 


ER UA | Travessa Passos Manuel, 45 


R aa Emenda io, DEPOSITO GERAL EM LISBOA 


286-RUA AUGUSTA 
Servo Martins & Filhos, 


rua da Pral 
cearia, Ferros, 


rua do Carmo 


a bá papel para 4 4, 
GO tum 46 


“NE HERMIA 


EUNDAS ELÁSTICAS 
sem mola de ferro 


de premios e mais ia 
fermaçõs tavica-so molar à que sobr 
far ao esripirio coatral ou aos ses: ageates ua 
Provincia, bas e ultramar. 


Estr cera Lg amas, A, 
um eat 


1 O papel para ça 
Go lume 46 E 
Caminhos de Ferro rio 


Ficam avisados os srs, revendedoras q 


Ipheipiuão de que podem dirigir directamon- p à 0) Seguro Popular 


te os seus pedidos: 


art do pie aos re 


Ames id ore, Sc Ru d Boato 


acata rovendadras aura em Lao: 


» ua da Atíandega 


CAMISARIA CONFIANÇA 
—2s8 
earia Tavares & Ir- 


Mercearia Brazileira, rua Augusta; Mer. 
Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa” 


PIANOS 


WAGNER & WAGNER 


Prerilgiado em Portágalocoanias DECAUVVILLE 


Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 


sée d'Antin—Paris 
Agento em Portogal 
é Colomias 


Arthur Benarus 
Tenobane nº 8 


4 Poço do Borratem 2 
LISBOA 


DYNAMITE Muita attenção. 
FABRICA PDA CTRAFAR A ia Central 


Economia, luxo e perieição 
para aoios 


MACHINAS — 
ESSO - ESCREVER 


=Remington=. 
Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Pesa LISBOA- PAR 


(VIA pla 


permilte a todos que trabalham 


constituir mediante 
tm pen O a 00, tg da O paquete RIO 
1005000 a 500$000 réis O paquete FO 

a 

Não tem exame medico é 

Os segurados Tam interessados em 50 dy) dos Incra " 
onde os não haja | Henry Burnay & O 
Hemeliese olhetos expiicativos a quem os peir Secção Martina 


Portugal Previdento Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 


Empreza Nacional de Navegação 


em julho de 1912 


Sociedade anonyma de res-| 
ponsabilivade limitada 


Compare des Messageris Aartimes 


3 DES SEGUROS 


vor MARI 


DE MANNHEU 


LIMA MAYER & G+ 
59 — Rua da Praia, 59 — LISBOA 


E Ay 
LR o E EL PRENIX Dil trgrldoa 


'GAPITAL: 800:0008000) Paguetes trancezos 
Sahidas de Lisboa 


SÊDE-RUA DO CoMagacia, 09, 1º 
O Ex DEREÇo TELIORAPatOO: Probidas Aflantique |; 


1 ho 
9 Agosto 


- Amazon? | 
Condilêre (=, 


tam 
32, RUA AUREA LISBOA 
Os agentos—SOCIEDADE TORLADES. 


él 
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2, 


Prego 1) tá 


Protecção 
conspiradores 


assumpto do dia 6 a resposta do 
governo hospanhol á reclamação do 
govorno portugues, relativa 4 oxpul 
são dos onuspiradores portuguozes 
que por ums vozes so orgauisaram 
em Mospanha para invadir Portugal 
mão armada, como effoctivamnto. 
vadiram, Essa resolução foi tomada, 
vor unanimidade, em consolho do mi- 
nistros, sogundo o deolara a nota ofã- 
tosa foenocida polo sr Canalejas à 
apronsa do soi 
Jal à intão invacada polo governo] 
ospanhol para uão uccoder no podido] 
o Portugal? Essa varão 6 a da hu- 
sanidade, O governo hespanhol en-| 
ando quo é doshumano expulsar do 
au solo us individuna que d'olto so 
provoitaram, não para vivor tran- 
uílios, é sombra da hospitalidado 
espanhola, mas para o convorto- 
om om terreno das suna oporações 
gavossivas contra io pai 


Não ha dúvida de quo soria dos- 
mumano pedie a expulsão do omigra- 
los quo vonvidos nºuma lucta politica, 
so atolhossem à gonerosidado duma, 
qão ostranha, lêsso diroito do nsylo| 
jo. Não quer isto disor que 

colina não haja havido que to- 
perseguido por toda a parto os] 
advorsarios, quo contea ollas não 
ntarum nom podiam intontar no- 


mon 


O governo portu, 


 prosidento do oon- 


O er. Onnaloj 
solho do ministr 
doclurou hontom aos rodactores dos 
jornaos do Madrid que, do fuoto, tir 
nha sido revebida pelo governo hes-| 
panhol uma nota diplomatioa de Por- 
tugal, roclamando a expulsão dos, 
conspiradorea, e quo o ultimo conse- 
tio “du miniatros” rosolvora rospon- 
dor-lho nogativamento, 

O sr, Canalojas disso ainda 
não sondo costume, om entres 
jornalistas, falar de assunptos quo] 
lostão sondo tratados. por via diplo- 
matica, nom Chroia to nom elle 
proforitam uma palavra ácoroa da ro- 
clamação do Portugal até quo o sr, 
Augusto do Vagoancellos fulou a um| 
jornalista «provocando protostos uãa- 
nimos da opinião hespunhola, roflo- 
otidas na impronsa e nos tolegram-| 

os do varios pontos». 
ços produzidas pelo gr. 
Ounalojas. obeigaram-nos a procurar] 
bojo o sr, ministro dos nogocios os 
trangoiros. Convôm som pro quo sejam, 
esclarecidos, por quom tem auct 
do para fuzol-o,08 inoidontos diploma 


uo, 


n golpo de força, tioos que 9 publico mal conhoco polo| 
Luix Bonaparte, após a traição do rapido noticiario dos jornaos. o a 

2 do dosembro que estrangulou a Ro-jdr. Augusto do Vasuoncollos solioi- 

publica, não doscançou omquanto não támos quo nos dissosso so tinham fun- 


consoguiu que n Belgica oxpulsasso 
do seu territorio Victor Hugo, cuja, 
cabeça pozera a proço em França, O 
quo ora 

todo o mi 


do, o por isso 


pairos civilisudos. Do Inglatorva mos 
mo o quis expulsar, o consoguiu ain+ 
da a intimação du sua mabida da ilha 
de Jorsoy para a ilha do Guornesoy, 
Mas o que pedia wma monarohia 


nunca poderia pedir uma Ropnblioa 


contra homens quo já não tivossoi 
sonho a sua voz 
uma arma na mão para combator, 

O governo portuguesa quando os] 
primeiros emigrados, o omigrados| 
volunturios, note-so bom, chogaram a 
Hospanho, nada disko, porquo nada, 
tinha quo: dizar, Só quando tovo a 
cortera do que elles se congrogavam, 
paro consptrar contra u Jopubli 
promovoudo jrãa, incursão, na nossa, 
torra, 6 quo pediu, não a eua oxpul- 
são, ias o neu internamento; porquo 
nessa oceasião conflaya pleamento! 
na lealdade e na correção dus aucto- 
ridades hespanholas, e itos a uma] 
dovida vigilincia os conspiradoros! 
nunca poderia chogar fronteira, 

Mas o govorno hospanhol rodar-| 
gui quo só faria ouso internamento 
quando lhe provassem quo esses omi- 
“grados roalmonto conspiravam, o com 
vs rolatorios das suus auctoridades. 
quasi todas, so não todas protectoras. 
dos co! iradoros, constantemonto so 
eximiu a reconhecor quo olles efFocti- 
vamento conspiravam. 

Dou-se a primeira incursão, o on 
«ão uom as hubilidados do vinto Cana. 
lojas conseguiriam capucitar ulguom 
do quo os emigrados não conspira- 
vam, nom do que so não hoviam pi 
parado para a invasão na província 

ontoiriça do Portugal. E então o go- 
vorno hospanhol, quo já não podiu di-| 
sor quo não tinha um pm docisiva 
da rasto quo assistia às 
portuguoras, d que 08 conspi-| 
sadores iam ser intornados. 

O rosultado viu-se. Duranto algu- 
mas semanas ropresontou-so a mos 
ma farça que se está agora reproson-| 
tando. Álguns conspiradoros desloca- 
ram-so transitoriamento d'um ponto 
para o outro, não ontrando sequer] 
in'osso numoro o proprio Couceiro 
quo então, como agora, so tornou in- 
visivel para ag auctoridades hespa-| 
mhol Passadas essas semanas tudo 
voltou 4 mosms, Todos rogressarum 
& Gallizu, Prossguiram-so os allicia-| 
mentos, Arranjarameso novas artuas. 
Proparou-so o realisou-se a nova in-. 
cursão, 

Podia o governo portugues conton 
tar-so agorh com novos simulaoros do| 
internamento ? Soria fazer o jogo dos| 

roprios conspiradores, collaborar na 
nega do sr, Canalojas, prestar-se a uma 
tal miyeiliação quo a seus proprios 
olhos, nos olhos do pais, é àos olhos 
“do mundo inteiro, o aviltarke 

O governo portuguez reclamou 
portanto a expulsão dos conspirado-| 
res, o não a expulsãe em massa, mas 
a do aquellos que tinham entrado no 
seu territorio, brandindo ag armas, 
forngoidas pelas Oficinas do Estado, 
em Hespanha, E nãe soelamou a ox 
pulsão dos conspiraderes de todo o 
torritorio hospanhol, mas apenas da! 
Hospanha continental, porque só as- 
sim poderia ter uma garantia de que! 
nova inoursão se não repetiri 

A isto rospondo o governo hos) 
nhol que tal não fará porque seria 
deshumano. 

Deshumnno! Deshumano é nogar o 
altroito do asylo a vencidos inoffnai- 

o 80 não ro- 
sm aponas 


pe me pão a homens qu 
ja Hespanha um coito onde propa- 


ignam & derrota, que 


ram as suas novas invostidas, Estos|do principe herdeiro Yoshibito —|asé 


homens são criminosos, para a pro- 


ma gloria da sua nução o do| 
osmo ti- 
nha diroito do cidado em todos 08 


protestar, o não 


damonto aquellus declarações o .0x,º 
sorenamonto, som a monor hesitação, 
rospondou-nos: 

— Não fui eu quem quebrou a pra- 
xo ostabelecida do não alludir, cm on-| 
trovistas concedidas nos jornalistas, 
a nssumptos que ostão sendo tratad 
pola via diplomatica, S6 dopois d 
ministro da govornação dy Hospauha 
tor afllemado, nos jornaos, quo o in- 
tornumouto dos corispitadovos portu. 
quotes, não so realizava porquo o g 


do pais visinho, jmessa 


PORTUGAL E HESPANHA 


A OR 


O que pensa sobre elias O gr. ministro dos estrangeiros 
qe —— 

guez reclamou, simples: 

mente, a expulsão dos realistas do 

“territorio continental da Hespanha,, 


porno portngues não cumpria a pro» 
eita do oustoar as dospo: 


intornamonto, ou roconhooi a 


Macomidado de rotelos a alguns Jor 


nalistas, que o govorno portugues não 
fultára à nonham compromisso, visto 
uo não roclamava o intornumento| 
los conspiradores mas a ua oxpul- 
são 

—V. Bx.º subo, 6 olaro, que o go” 
vorno hospanhol disse considorar um 
acto doshumano a expulsão do 
|grados, porque a maioria é con 
da por familias som fortuna ? 

—Soi, aim sonhor, Mas dovo aooon- 
tune que o govorno portuguez não ro- 
clamou senão a oxpulsio dos ro 
tas portugaoros que ontraram, por| 
duas. vozes, om torritorio portui 
dovidamonto armados e munioiados 
a'aquollos quo dirigiram osso movi- 
mento. Não (oi podida a expulsão om 
massa, O que o governo portuguez ro- 
[lamou foi a oxpulsto do territorio 
continental da Hespanha dos ronlistas 
já moncionados. 

Teto é quo 6 prooiso accontuar, Evi-| 
dontomonto a oxpulsão, como nós 
dosejumos, constituo uma nocessida- 
do. 56 depois d'ella ronlisada oxistirá 
no pais a complota tranquilidado. 

—E sobro o caso do intornamonto 
om Portugal, quo so diz tor sido or- 
denado pelo governo hospanhol, do 
sr. Godinho, nosso consul na Galiza. 

—Não tenho ainda informações 
oluras “o precisas sobro o assumpto, 
As quo roonbi são bustanto contradi- 
ptorias. Todavia. dovo dizar-ho ly 
como osolarocimonto, quo o sr, Godi- 
nho não é, roalmento, consul do Por- 
tugal na Galliza, porquo o govorno do 
paia visinho so hogou a concodor-lha 


pria Hespanha. O sou governo tinha o 
dovor do uspontanenmonto os oxpul- 
ar. Nom dovia tor sido nocossario 
podir-lh'o. So procedesso como o sou 
brio 0.0 sou dovor llvo impunham, já 
a ostas horas. nonhuim conspirádor| 
pisaria o solo hospanhol. 

Doshumano! O quo não é deshuma- 
no para o sr, Onnalejas 6 0 ospocta-| 
culo de incursões á mão srmada ton- 
dontes a ator uma guorra civil, om 
que o sanguo corrosso a jorros, O] 
que não 6 doshumano para o gr, Cn 
nalojos é pormittir actos. que nffvoi 
tam a justiça, o diroito du 
boas rolações do dois p: 
pulavea todas as garantias que a hu- 
manidado possuo para viver na har- 
monia o na pos. 

Puraco que asta doutrina do sy, Ca- 
nulejas tom o applauso da imprensa, 
republicana do sou paiz. Não nos sur- 
pretendo a resposta do govorno hos- 
panhol. O govorno bespanhol já nos| 
não pódo causar surprozs. Mas a 
titudo da impronan ropublicana! 
asa 6 quo positivamonto desnortoia 
o ospitito mais scoptico sobro a oo- 
heroncia dos prinoipios com os actos, 
dus uffirmuções com as roalidados dal 
politica. À impronsa ropublicana hes-| 
panholn defendo os conspiradoros] 
que atacam uma Republica, os allia- 
dos do D. Jaymo o do Affonso XUL, 
o nfolla figura a propria Lspajia Nue- 
va, o orgão do ar. Rodrigo Soriano, 
quo podo rospoito para os paivantes 
—o orgão do sr. Rodrigo Soriano que 
nós, como imilharos de espoctadoros 
ouvimos la quaronta o oito horas di- 
1rer no thontro da Republica quo «so 
onvorgonharia do portancr a uma 
nação onde so protegossom ladrões 0] 
assussinost» 

E' do pôr as nãos na caboça, mas é) 
tambom uma ultima o definitiva | 
(ção, que convem não osquecor, não: 
esquecer munca! pura quo tinguem. 
possa sorrir-so d'uma ingenuidade, 
producto d'uma nobroza do sontimon- 
tos, d'uma Lealdade de condu 

com orgulho Portugal pódo reivindi- 
car como sou timbro nacional. 


Imperador 

do Japão 

Tokio, 29 de julho. 
Pola manhã, os medicos imperguos, 
ninda tiveram alguma esporança de, 
salvar o uugusto enfermo; esta espé- 
rança, porém, durou pouco, Em bro-| 
ve o imperador ficou complotamento| 
abatido, a fobro augmentou e os soffri-| 
mentos tornaram-se atrozes. Experi-| 
montaram-so umas injocções, mas sem 
efficacin, O prinoipe herdeiro, a fami-| 
lia imperial e os ministros foram con-| 
vocados és oinco horas. Toda a gente| 
josbia que a vida do imporador so ia 
(extinguindo rapidamente, Em volta] 
do palacio agglomerou-so immensa, 
multidão do gênte dominada de gran-| 
(de emoção e tristoza.—(Havas). 
Tokio, 29 de Julho. 

Annuncia-se o advento ao throno 


CHavas), 


Preparando-se... 


A Austris substitue o armamento” 
onze pelo de aço 


Vienna, 30 do julho 

Toon-so dado alguns confliotos on 
tro o elemento civil o o militar, do-| 
vido ao facto do parlumento não tor| 
anctorisado vorba para substituir o 
armamento de guorra do bronzo pelo 
faço. O ministro da guorra confaron-| 
ciou a tal rospoito com o imperador, 
que auctorisou a substituição. — 
(Part) 


D sustema fazendario 
“RS NOSSAS Colonias 


vae sofírer profundas modific 
ções 


Pola nova organisação da Fazonda 
Ultramarina são oriados dois logaros, 
do Inspuotoras Superioras do Pazon- 
da, um na provincia de Angola o.0u- 
tro na do Moçambique, Em cada des- 
tricto havorá um Inspootor do Pazon- 
da distriotal, 

Nos distriotos capitaos de provin- 
cia osso fuceionurio será do 1º olag- 
so, nas outras do 2.2 ou 8.º sogundo 
a olasso do districto. 

Os inspoctoros do Pazonda digtri- 
ctaes teem, nos sous districtos, com- 
potencia o sttríbuiçõos eguasa às dos 

nspoctores Superiores nas proyin- 


Os inspectores superiores teem as 
osaias attribuições quo nas colonias 
inglozas toom os auditoros. São con- 
sultoros natos do governador geral, 
om. matoria financeira, inspocoionam, 


possoulmente todos os serviços de, 
inzonda da 
organisação 


provincia, colaboram na 
lo orçamento, e centrali-| 
ções da provincia com O 
assumptos fazendarios.| 
Para onda provincia é criado um 
quadro do fazonda privativo, 

Os amanuensos dasrepartições con-| 
celhias do e classe e 05 aspi-| 
rantes do Lt o 9,4 olasse da roparti-| 

des suporioros constituem um qua- 
xo unico om cada coloni 

O grau inferior é provido por con- 
onrgo, no qual só sorão admittidos in- 
dividuos resi teg na colonia. 
= Estes empregados do quadro priva- 
ivo, quando tenham mais do cols an- 
'nos do serviço na mais alta cathogo-| 
ria, passam a rocobor mais a quarta 
[parte do vonotmonto respoctivo;o por| 
'oada periodo de seis annos receberão| 
o augmento correspondente, 

O aocesso ao logar do 2.º official 6 
oito por antiguidade o por concurso; 
metado des vagas providas por um 
|prooosso e a outra metado pelo outro. 

O concarão é documental, aborto 
na metropole, podendo concorrer 
Iquassquer Índividuos, mermo que não 
rosidam na respootiva oolonta 

Entrados n'catas onthogoria podem 
joender até aos logares mais eloya-| 
dos da Farenda Ultramarina, 


== 


occasião do s 


Tonho o empenho do dar a ostos 
artigos uma corta ordom ohronologi- 
oa, sem a qual impossivol sorá fazer 
uma ideia dos acontecimentos. Abro 
um parontosis. Quero dar a nota im- 
iva do julgamento do D. João do| 


Saio do casa o oncontro as omboca- 
duras das ruas, que dão para o largo. 
do Cambos, ao fundo do quil 08 p 

ços do concelho ostentam ainda, no 


e| frontão, as armas o a corda do pode- 
i-|roso senhor morgado de Villar de] 


Pordives, tomadas por sontinelas. 
D. João d'Almoida tinha já passado, 
no meio d'uma escolta d'infantaria 19, 
do calabouço d'osto regimento para 
(tribunal judicial, onde funccionaria o 
tribunal marcial. 
Vejo-o n'uma ospocio do gabinote 
uo 30 improvisou para os offioiaos| 
á justiça o ondo aguardará que 
dionoia go abra. Tom para quem pas- 
sa um olhar duro, a quo o seu ostra- 
bismo dá um corto tom do hostilida- 
do, Pixa-mo. 

Nós conhocemo-nos, embora não 


ou 
quando D. Jofo d'Alm 
ombro do 1950, surgiu 
uu a solicitar entrovi 

poraonagons do cujas ay 
tias a um movimonto rostaur 


rara mosmo a ontrar om Portugal, 


Antonio do 


arros. Um enbbado pi 


do Villola Socca, padro José Doo, 6, 


furvor monarchioo dos sous ( 
vos, lovantara um, «Viva o rei do 


mo hotel, Disseram-mo qu 
tudo do haver prondido 


oscultaya, 


Por 


Bassino. À unica voz quo o proouroi, 
dopois do proso, foi om compan! 
do alforos sr, Bucollar, a quem faoi 


inoto do juis da comarca 


ljustiça, tilintam as o8padus, 


ofiiines. Algumas sonhoras fazom 
ponsar que lg trata d'olgum torneio, 


trar, um photographo apanha-o, o 
ri bentificamente, Un maguifico oli-| 
chá, 

O réu sonta-so, Porcorro o tribu- 
nal com os olhos um pouco inquietos. 
As mãos trémom-lho levomonto, Na 
tosta larga cavam-so-lhe algumas ru- 
gas horisontaos, profandas a parallo- 
las. À cabeça, bastanto cnlya, tom um 
tremor quasi imporceptivol o que ollo 
esforça por dominar Tras polaims, 
calções 4 Chantilly 6 uma espooio de 
doliman. Sonta-so. Oruza as pornas, 
Amarrota norvosumonte o chapon 
contra o joalho, 

Passe um silencio. O ráu curva-so 
isobro a mesa do socretario, ondo os 
a pistola o o bastão, con- 
tompla longamonto a imagem da 
a Conoeição quo mandou 
ro, nos copos da espada, o to-! 
ma uma attitndo do rosiguado. 

O prosidento do tribunal ordena, 
olhando o rój 
—Loyanté-so | 


Fra 


mp 
ita so] 
ussogarara proviamonto o 0 avontu- 


ondo procurara om varios dias um 
uoviço josuita, padre Viotorino de 
Barros e o parocho do Couto, padre 


domingo dormira om casa do parocho 


& missa convontual, o parooho, para 
dar mostras a D. João d'Almeida do 
gue 


oratio,» dopois do Jte, missa est, o quo, 
provocara uma tompostade de gritos! 
hostis á Republica, Alguns dias do- 
pois, om Vorin, hospedoi-me no mes- 


nutria contra mim uma raiva que não 


jo nunca O quiz vexar com n 
minha presonça. Eu não tonho o di- 
roito do voxar um proso, sobrotudo| 
um inimigo, mosmo que seja via as- 


toi o falar com ollo, para porguntar] 
pela sorte do irmão o parentos cons-| 
piradoros. A desgraça é qualquer] 
coisa do rospoitavel o só as oroaturas, 
mal formadas 


onde habitualmento O repouso 6 o si- 
loncio, como convém, fusom guarda 


A sala dus audioncias está cheia do 


O presidênto doolara aborta a au- 
dioncia o manda ontrar o róu. Ao on-| 


A LIQUIDAÇAO 


D. João d'Almeida 


eu julgamento 


pareco portentor, não no sogulo XX, mas no seculo KY, 
pois Tag do seu titulo do Dom a quasi razão da sua existncia 


O réu levanta-se. Deixa ficar as] 
mãos apoiadas ao bordo du moza. Na| 
ua toilette, feita no calabouço, denun- 
oia-so o homem ologante, O dolman é 
ointado e o osbello está dovidamente| 
alisado. Só a barba, por fazor, lho dá, 
o aspooto d'um oriminogo commum. 

Como so chama? 

O réu declina o nome, filiação, na- 
turalidade, profissto o rosidonoia. A. 
voz 6%um ponco baixa, mas firmo, 

— Babo do que 6 acousado? 

Responde: 

—B6 por attonção a vv. ex.“ 6 quo, 
ou direi quo não roconhoço à logali- 
dado d'oste tribunal, Dos do queo paiz 
ostá fóra do direito das gontes... 

O juia fas monção do não doixar 
contiuuar o róun'esta ordem de idoi 
o 0 róu sonta-so. 

Não quer rospondor 4 acousação? 

—Não, 

A que seculo portoncorá osto ho- 
mom, que manda lavrar nos copos da 
ospada imagens do santo, que fala. 
lda. Ropublioa como do qualquor coi- 
ion som vida juridioa o que faz do sou 
título do dom quasi a sua razão do 
xistoncia? Tonho a impressão do que, 
o sooulo XX ostá julgando o soou- 
lo XV. 

O presidonto volta-se: 

—'Pom a palavra o advogado ofi-| 
oioso, 

O advogado offciono diz: 

—Polo sou advogado oficioso, 0] 
réu nega o orimo de assassinato 0, 
uanto ao erimo do conspiração, con. 

fossa. 

Faz-so um murmurio. Os mombros| 
'do jury continuam olhando vagamento 
o publico, que so aporta contra a teia. 
(O róu cruza a porna indifforontomen- 
to. Do voz om quando, n'um ou outro 
fmomonto de confusko,approxima uma 


olonar as unhas, n'um movimento mo- 
ohanico o habitual, 


Algeno j 
quo vioram 
usoam pola sala um rosto do mulhor.| 
Uma ou outra bocou começa a abrir-so 
n'um bocejo, 

O juir audi 
Gosta Dias, trazid as rospos- 
tas do jury, dosoo vagarosamente do| 
estrado, enfron! a bon 0 vao 
rodigir a sontença, volta brove, o tudo 
o levanta, 

O prosidonto clama: 

—im nomo da Lei o da Republica 
o lor=5o à gontonça! 

Os oflicinos dosembainham as ospa- 
das, os soldados aprosentum armas, 
um frômito passa pola assistonci 

O soorotario, om vor. forto, pausa- 
da, solomno, vao lendo à sentença. 
[As mãos o a cabeça do réu tromem 
mais um pouco. O secretario conclue, 
jannunoiando quo o réu está condo- 
imnado om 6 annos do prisão maior 
oollular seguidas de 10 do dogrodo 
ou na alternativa do 20 de dogrado.| 

O réu porcorro com o olhar o jury 
o os individuos que se acoumulam 
dentro da te 'areco não entender, 
Dá a idóa de um RARO suppli- 
[cando a alguom quo lho explique 

quillo. 

— Está encerrada a audienoial 

Alguns bespanhoos ontram na sa- 
a, o um d'ellos, D. Folioiano Sal- 
oiro Barbon, proprietario das aguas, 
lo Cabroiroá, om Vorin, aporta-lho 
mão calorosamento, Parãoo folicital-o. 
Sorri alogromonto. 

O advogado offcioso, capitão Mo- 
desto Barreto, conversa uns instan- 
tos com o condemnado, à quem o gor- 
riso do hspanhol fez assumir umo 
attitude de indiferença quasi dosde- 
nhosa. 

Braço arm 
gonto da escolta. 

E o condemado são, no meio da 
escolta, para o calabouço. A! noite, 
Jum automovel discreto, transpor- 
tal-o-ha ao Porto. 

Vão-so oerrando as cortinas. 
Antonio Granjo. 


commanda o sar- 


NO PERÚ 


Coma 
| os Deputudos 


Consigna-se o estado prospero| 
do paiz 
Lima, 29 do julho. 

Abriu bojo a camara dos deputa-, 
dos, A mensagem presidencial diz 
quo as relações diplomatioss do Porá 
26 ostão intorrompldas com as repu- 
blioas do Obile o do Equador; as al-| 
fandogas rendoram 1.211.000 libras; 
as importações foram de 6.871.000, e| 
as oxportaçãos subiram a 7422,000 
o governo mandou proceder a inque- 
rito sobro os crimes do Patumayo —| 
lava, | 


DDOVOCOSOTITOTTIOS 
ESSO 


Os clericaes 
e amonarchia 


Serie de artigos de 


HERCULANO NUNES 


[sobro a influencia dos jesuitas 

e de todos os congreganistas 
na política portugueza, da- 
rante a vigencia da exti 
monarchia, 


Lbr brevemento em “A CAPITAL, 


EEEEEES 


as mãos dos olhos 6 parooo inspec-| 


m'aquella 


Numa entrovista quo anto-hontam 
tovo um redactor do 4 Capital com 
o naturalista sr, J. Pereira do Nasoi-| 
mento, fcoroa da colonisação do pla 
nalto do Bongulla polos israolitas, 
roforiu-so aquello colonial ao com- 
morcio do Bonguella o Catumbella 
attribuindo-lho a culpa do estacio: 
monto o insigaificanois das transuo- 
(çõos. Na sua opinião, 6 0 commor- 
oianto portugues quo provoca, 
virtude da sun inorcia o falta do i 
ciativa, ag tromendas crisos quo tem 
atravessado por veros. E acoros- 
conta: 


ados dessas crises! 
“commevelantes que 


Quom são os 
Exolusivamonto 


não montam Bos hou Sento 
Bin, omíiia, que nada fazem pera desen] 
volyar o commátcio, 

Havia n'sstas palavras uma gravo, 
injustiça, motivo porquo a Capital, 
immodintamonto so aprossou em do- 
olarur que não concordava com a, 
opinião omitida polo sr. dr, Poreir 
do Nasoimonto. Realmento, nó por lu- 
pso—visto quo sobejam Áquelle natu- 
ralista-oxplorador 08 conhocimentos 
'no assumpto--so pódo admittir uma 
Iacousação do tal naturoza. O commer- 
oiante portuguoz em Atrica,o sobretu- 
do na costa ocoidntal, tom loyado a 

iagons do nogocia até no cor 
ção do continente negro—esta 6 que 
6 a vordade, o não se supponha por- 
'vontura que o facto data de meia du-| 


A proposito da projectada colonisação hebraica 


QUESTÕES COLONIAES 


O commercio de Angola 


tem sido o pioneiro da nossa oceupação effectiva 


provincia 


mo do Moraos, quo foi om tampos:s 

orstario geral do Angola o cujo teh- 
tomunho é por consequencia procio- 
o. Entrâmos na quostão som longós 
rodeios. ' 
—O sr. dr. Poreira do Nagcimonto 
aiemoa que o ostacionamonto o insi- 
gnificancia das trananeçõos no distri 
to do Benguolla so devo (s«cincoon- 
tas crostoras quo ali so dedicam ao 
commereio o quo não sahem do Bon- 


uella o Catumbolla: mocol ou, 
Foaso pedir-lho a gua opinião sobro 
esto ponto? 

—! extraordinario quo isto so 
digu, respondou-mo o gr, Parinha Loi- 


uno. Mas ha quem o diga, o dil-o um 
homem quo tem custado ao tl 
muitas dezonas do contos d 
ter ató hoja foito obra quo valha doze 
vintons. Ao commoroio do Angola se 
idovo om grando parto a oocupação 
que hojo ali tomos. E! um fhoto co- 
nhecido por todos 08 culonines bom 
intencionados: o commoroio avança 
sompro o é sompro o primoiro a ap- 
parecer nas regiões mais distantos 6 
do ocoupação mais dafloil. 
—Blhectivamento, confirmou o gn 
(de Jayme de Moré o commercian= 
jto portugues om Africa tem sido o 
pioneiro da, nossa adm nistração no 
| 


interior. Antos dos officinos o solda- 
dos irem funglar uma fortaleza, já ollo 
conheco og habitantes da região 
com ellos ontabolou rolações pa 
cas do trafico, 

—HHa coloninos illustrog, como o 6%. 


via do anos, por quo alguns exem- 
plos são já hoje do dominio da histo- 
ia. Desdo os pombeiros portuguozos. 
primoiros homons oivilisados 
quo atravessaram a Afrioa—até nos 
contomporaneos de Silva Porto, as 
rogiõos do intorior do Angola só fo- 
ram conhecidas. polos itinorarios dos 
|commorciantos, que embora dostitui 
dos do rigor soientifico muito contr 
buiram para preparar 6 nono domi-| 
mo actual, que ohoga à avançar para 
o contro do continento n'uma exten- 
são de mais do 1.000 Iilomotros, 

Do faoto, o arrojo do commoroiante 
portuguor é provorbial o tem sido 
registado por todos os oxplorado 

Tinoo 


tram-so vostigi 
remotas, em cujos costumos, lingua 6 
até tradicções não 6 raro doparar-so- 
nos qualquer coisa que nos falo de 
Portugal. 

Ha porto do trinta annos, quando 
Capollo o Ivons atravossavam arogio 
da Katanga, topuram om Bunqueia 
com o rogulo Musiri, que mandou ao 
sou encontro um emissario com uma 
monsagem. 

Era um bilhoto esoripto num po- 
daço do papol ordinario, com calligea- 
phia o orthographia sui-gencris, mas 
osoripto em portuguor o por signal 
assignado oom o seguinte nome: Mi 
eiri Maria Segunda. 

Esso rogulo que ora um despota 
terrivel, só roconhecia a auotoridudo, 
do um soborano ouropou—o do Por- 
tuga. B reconhocia-a em virtudo dus 
suas rolaçõos com os nossos comme: 
oiantes. Isto passou-so muitas dez 
nas do annos antes que o caminho de 
forro nos transportasso com a maxi 
ma commodidade o rapidez áquoll 
myatoriosas paragens, destina 
agora, pola sua riquosa minoral, à 
oxorcorom uma acção onormissima 
na economia de todo o mundo. 

Mas, propriamonto no quo diz ros- 
peito ao ostado aotual das coisas, quiz 
ouvir uma auotoridado no assumpto. 

Dirigi-mo para isso ao osoripto! 
do sr. José Antunos Farinha Leitão, 
concoitundo negociuute o profundo 
conhecedor do nosso commeroio co-| 
lonial, para ouvir a gua impressão so- 
bro o caso. 

Ali oncontroi t 


dr. Poroira do Nascimento, quo não 
reconhecem essa verdade, tornou o 
ar. Farinha Leitão. Porquê? Não sol. 
Soi apenas quo 0 «ostacionumonto é 
insiguifivancia das transaçõos em An- 
“gola, so devo principulmonto a qua- 
jtro causas. À primeira de todus 6 à 
qualidudo do alguns coloninos nossos 
quo dizem o esorevem sobro ag nos- 
sus possossõos ultrumarinas verdadoi- 
ras barbaridados. À segunda consiste 
no faoto do sorom 08 assumptos colos 
níaes mal conicoidos polo povo por. 
tuguoz, que não póde portanto formar 
um juito seguro sobre coisas do ta- 
manha im portanc 

sobre colouias os 


entro nós a vulgarisação do conhos 
oimontos exactos sobre taos questões, 
que tunto intorosse aprosontam para 
a regeneração aacional, A torcoira 
cnusa 6 a vil o desgraçada influencia 
da arcada e do mivisterio das calo- 
nias. Logislar do Terreiro do Paço, 
mandar do Torreiro do Paço, contra 
ligar tudo no Terreiro do Paço, tem 
sido um dos nossos mais graves erros. 
colonines, 

E por ultimo, como consoquencia 
d'osto foto, é ainda uma ousa de et 
|tacionamento o nto ter sido ainda 

indo 4s colontas uma organisa 
ladminístrativa autonoma, nie 
bretudo, tem urgonto nocossidado 
d'ossa autonomia para ficar livro da 
Fi sc oia da Arcada o dos sabios co- 

—E V. Ex. ostá oonvoncido que o 
momento actual seria já proprio a o85a 
autonomia? 

—bCreio que um mau govornador, 
com a autonomia administrativa, val 
mais para Angola, que um excollonto 
ministro das colonias com a contra- 
lisução actual, Mas isto 6 assumpto 
quo daria matoria para mais largas 
considerações... 

—E sobre u colonisação juduion?,. 
— Acho uma ideia magnifica, dosdo 
que tenhamos ag precauções quo o 
mais rudimentar bom 6enão proscitum 
om somelhanto caso, 

Do sr, dr, Jayme do Moraes ap- 
provou egunlmonto estas palavras 
com um significativo gesto do asson- 
timento. 


Hermano 


Confesso que nunca mo tinha preoo- 
cupado com osta questão palpitante de] 
quo a Academia das Scioncins do Pa 
ooeupou ultimamonte: o soxo das] 


Perior que acabam do fazor uma com. 


municação deveras intercesanto, 
As ostras, dizom aquellos illuotres 
homens do scioncia, variam do sexo 
com facilidade, podendo sor alternada- 
mente machos ou fomens, consoanto 
muito bein lhes parece. Os machos np- 
[parocom quasi sempro om manifesta 
inforioridade o, quando ns condições 
ão nutrição são dosfavoravols, é com- 
[mum vr-so as femeas transformarem 
so em machos, que são do menos ali- 
mento, para voltarem a mndar-so om 


regular. 
Dovo tor dado muito prazor osta no- 
tioia hs feministas do estrangeiro, E! 
consolador, docarto, para ollas o sabo- 
om quo ha uma capocie animal ondo a 
fomoa tem a primazia absoluta Sim- 
plesmanta é vona quo aquella oircum- 


stancia ospecinl do poder mudar do 56º 
[xo se não posta utilisar no gonero hu. 

Com quo prazer certas senhoras que 
usam gravatas o collarinhos o docla 
ram uma absoluta proforencia polas 
convivoncias tomininas, querondo fin. 
git do homens e reclamando para si os 
direitos o regatias quo aos barbados 
pertencem, não mudariam temporario. 
mento do sexo, Verificando depois que 
o cz homem, a par de cortas vantagons 
tambem tem seus inconvenientes o que 
so ha inferiosidado nos machos ostras, 
tambem por vezos infelizmente a ha 
nos homans, vA-as-hiamos regressar 
rapidamento ao seu sexo que oficroce 
condições do resistencia adosiva muito 
proferiveis ao esforço obrigatorio do 
bicho macho, 


A nota dos sabios francezus acorem. 
centa quo apenas a ostra portugueza 
tom sexo dotorminado o fixo. As nossas 
ostras femeas não teorm a protonsão 


inCta | femeas quando a alimentação se torna das ostras extrangeiras o das senhoras 


da Liga fominina. Nho protondem sor 
soxo forto. São a modestia em casca, 
Esta descoberta do sexo nas ostras tom 
ainda uma vantagem: a do elucidar 
immita gento que, habituada às a 
do restaurante, imaginavam quo aoptra 
ora a fomoa do camarão. André Bru 


| 


TA CAPyTAL 


Theatro Avenida 


Hoje 52.º 


representação da deslumbrante 
revista 
4 4 


Co-Cá-Ri-bi 


O maior exito da actua- 
lidade! 

Enchentes todas as noi- 
tes! 

Sempre novidades! 


AINDA 08 «PAIVANTES» 


GRANDE, CASINO LUSITANO 


DO DAPUNDO 
Debate da osobre cantora iprica 
8.4 ADELA BALAROS 
Sears 28 agosto, 
Detuto do Exiriordito âuetto 


visa 
LES FLÓRENTIA'S 
Brit 
qui 
violinista FORSSINI 
ie 
= 
seria 
Ultimo carro para Lisboa á 4,10. 


que deu uma audição no Salão 
da «lilustração Portugueza» 

Concerto todas as noites 
e aos-domingos de tarde 


“Ultimo comboio para Lisbos ds 
2 horas da noite. 
Ultimo electrico é 1,10. 


Ae quintas-feiras o domingos 
solréo da moda. 


| Paraizo de Lisboa 
Grando concerto 
Orchestra Kefti 
Programma varlado 


Animatographo 
Uma intriga na córte 


de “Milão 


SESSÃO PERMANENTE 
| Quinta feira 1.º reolta da moda 


JOIAS DE D. MARIA PIA 


| 
Ur didema que custou 
TEONSDOO réis 


e que foi pago em prestações por 
. Pedro Vo-Coro Os tempos 
mudam! 

A proposito do diadema do bri-| 
lhantes quo foi retirado por não ter] 
obtido lance superior a dozo contos, 
colhemos hoje uns pormenores que| 
por interessantes vamos communicar 
aos nossos leitores. 

O rico diadema, so é na yordade o] 
qua D. Pedro V mandára fazor pa 
offerecor a D. Estephania, 6 


ULTIMAS 


Um violento incendio 
destroe uma aldeia e mata mil 
pestnso 

Paris, 30 do julho. 
Segundo communicações recebidas 
de Nice, a aldeia de Isola foi com: 
pletamente destruida por um violou 
to incendio, morrando cêrca de 1:000) 
habitantes. —(Part). 


Chuvas torrencines 


Edifícios e pontes destruídos, se- 


E goto mes 


provados a criação do auditores do fas 
ronda em Angola o India, e acquisição 


do material de guorra para ns colonias, 


À província n'á CAPITAL 


FAMALICAU, 20-Para impedir que 
continuo à sor" explorado o povo que 
jaccorro a buncar às aguas santa do Mún= 
quim da Quinta “da Costa, foi Lontem 
inandada para ali arma (osçã militar mas, 
pres ips, continuou al wine mai 

otite, que queria por força levar as mi 
agreiras Mguaao oo a POR foro 


O Porto 1ºA CAPITAL 


Serviço telographico a telephonioo 


ão ourivesaria porioguera, Foi feito] 
pelo joalheiro Raymundo José Pinto, 
[com "quem D. Pedro combinou o p: 


Crop pctadços: A rica joia) Tem chovido torrencialmento nos| 


Naquello tempo paroca quo ainda Sstados de Pensylvania, Ohio o Vir- 
into existia a confusão dos cofrss do|finia. Sobem a grande numero os 


Anprehensão de dynamite 
tie bombas explosivas 


tenta e uma mortes 
Nova York, 30 de julho. 


Carta hydrographica 
da costa norte 


E' encarregado de a levantar O 


Partido Repuiicano 


Centro da Lapa 
Continstam todos 08 dias, na vasta expla- 
[nada desta colieetividade, os festejos om 
Eencaçã, due crolis que o Cie mas. 
Og” eepoctaculos pertado 
ão Interbsso é sido muito condorsidos 


Concurso de papagaios 


Revertendo o producto liquido 
em favor da compra de aero- 
planos 


As 1530, 
O ministro das colonias 
Acompanhado pelo seu secretario 


partiu osta manht para Vidago o mis 
nistro das colonias. 


Espora demorar-so ali até á proxi- 


ne ontono roalisar-se-ha om [Eos . ici g 

CARRAZEDA D'ANGIAES, 90.) Lito ira cosçurso e peparioo efe] CSPitÃO de mar e gocra Soar |pna Pi do fobia ucraniano) De com 08 do Dotado, ba a a o [o dexa flra 
Enterrado om Codeçaes, foi hontom producto liquido revertsrá, am favor a res Andrêa [Ega Pata dopola dumanhe a comalasão uy d'osta oporação, como tambem po- [interrompidas todas as communica-| Sente-se a falte de milho 
a O SR do dyoas [ETSÃO suberipção aaciunal Para a Cor) “pot ultimamento encarregado do os-|probendondo eleve E mstologos po |lo apisodio que vamos narrar, cromos lçgos tolegraphions o tolophonicas. | O govarnidor civil axpodiu hojo 
mito hospaaholo, gal & quo oi om fx copie os or Perna Validar a co monto Cato a ni do contação, o Bat deltad do Cetro, ) doa cietrtario ora bom dilorenta do) Poçam já encontrados setenta o/um oxienso tolegrasma no ministro 

regada para dostroie a ponto do Ou") Novea,sordo o "ury; por especial defaren-| levantar à carta respoctiva, o capitão | S290ss Popalárem. Ohegado o dia do vencimento da vis cadaveros.—(Par). do fomento pegindo a importação do 

reira, O administrador do concelho aja, composto por oficias membros do|de mar e guorra, reformado, Soares An- Centro Miguel Bombarda ultima prestação, D. Pedro Vivia que milho para acudir É onrostia croscon- 
procedeu á apprehensão d'esse explo-| Aeto-Clol do Porta ram, cuje competencia em asenmptos|. Reuno da proxima segunda feira em as-| nto tinha dinheiro euficionto paralf) to dovidn é falta d” sto corcal. 
sivo o investiga sobro o caso. 1.9 regulamento do Concurso 6 segu (ul natureza de ha muito co rovolou.|sembléa gra) com qualquer nomero de cugiafager o sou compromisso. O “complot, contra O KEMiva| “o preço do pão já subia. 

TUY, 29.-As auctoridados appro- E a seguinto a portaria para tal Am iumptos do interesse para a collestivida.| Pedir espora, não lho pareoia pres- Cairo, 30 do julho. | Padres que declaram obedecer 
benderam nfuma caga do hospodos,| Artigo 1º--0 concurso a realizar tem |oxpedida o em que so faz justiça aoslão. Pete disnláado de rei - Cairo, (Padres 
ndo vitimamonto estiveram alcjados logs, os, doi 8 do aisabsomérilos do distincto fiada nossa A eigão do orineiro| Começou o julgamento dos impli- 


Os paroohos de Vílla Chã o de Mo- 
divas offioiaram no administrador do 
Villa do Conde, protestando os seus 
utimentos de obediencia ás leis da 
Ropublicn, 

Cadaver apparaciõo 


MS 
Presidente Arriaga 


alguns portuguezos, uma mala aban- 

donada que continha varias bombas 

explosivas. 

Coltittentando a nota portugueza] 
O Journal de Genéve, do dia 28, do- 

dica o aou artigo do fundo Á insi 


cados no oomplot contra lord Kitohe- 
nor o o kediva. O publico manifesta 
Iponoo intoresse.—( Part). 


Visita á Africa do Sul 


dos portuguezos, Recorreu ao bol: 
dog sous irmãos D. Luiz o D. Jo 
Reunido o dinheiro nocessari 
mandou-o ao conde da Ponto, admi 
nistrador da casa real, para que fosso] 
satisfavor a divida ao joalheiro, re- 


Altondendo à nrgoncia do fazer proso- 

air, som inconventontes demoras, os teu. 
Enlhos' do levantamento doa planos hy- 
irographicos do mar que banha as cotas 
o Portuga! continental, o considerando 
quo sendo insullicianto para. intenso de. 
Senvolvimento d'eases trabalhos o nume-| 


Corranto poderk apresentar mais do qu 

lho, do doalquer forma ou di-| 

* 8 esta concareo pode. 
lidado é maior csfo 

fração Art. AA ada Conoorrento, 

lerá disteivaldo o nou numero que deverá. 

lovar no aparelho cu sítio bm visivel, 


ali! |. Dopoia|mArt GA Insoripoto está doado jálro existento do officises bydrographos, |commendando-lhe insistentemento na Londres, 80 de julho|., Apparocou mo rio o cadavor do 

toição ronlita em Portogal, Depoiahrti, 415 do a a e tones 48] Antiga marca Presidentes La acompanhava a remesta:| O ministro das colonias partirá em | oro Pinto Gorjal, do 38 nono ng- 

o mproclar a complaconci à QUO | Traço da Inscripção é do sppa-| quem, estando afastado és actividade do 20 cigar: 120 'que do primeiro dinheiro que rece- ocianto om Mufamudo, concolho do 
e Felho o por provar Does T 3 í revo para a , ão 

4 Hospanh acolhem. no ton aeio 08 fo opor roNe ÇA So Coro un tease cotpotóro tando ado nas Pa remo elo Ali do 8d, a Gm do Bia! + TO 

partidarios do ex-roi Manuel dispõem |pognios volantes 2%. o pafogalosaotariormenta demonstrado, por meic del Cuidado com as Imifa-jsous irmãos D. Loiz e D. dono a qua pio colonioo Cnglfada: RR] «AO pa a 

ào tolographistas pouco esorupulosos,| do Saula TÁ E e cada cas | esto. ramo especie! do serviço, naval; ia que lhes pedira emprestada, 


Pr. Affonso Costa 


PORTO, 80-0 sr. Affonso Costa, 


ções que a multa fama 
d'esta marca fem provo- 


Oincosnta annos depois pensava-so 


Esta manhã, om Geres, suicidou-se 
do maneira muito differente, 


g n0- Avelino Ribeiro, Alho do propriota- 


3 
Eiagori. (alas antes” do conserve sarão 
o premios posts om esposião) Ar 
o 


E enviam 
gainto o do concurso. 


para a Europa fal 
Joias sobre não menos 


Considerando mais quo o capitão de mar] 
falsas viotoriae eira, 


o gnorra reformado Alvaro de O! 
rodusindo trabalhos by 


alcançadas polos coucoiristas, o Joter- [raro distiteição dos premios, om jo O leilão de hoje rendeu 45:9788000 [quo se dirigiu do Bragança tio do hotel Ribeiro, disparando um 
saldo Gentus diz: ea Ci O Pao a cometa cadol dó RL pt 6) Penne liso do revolver dobro o coração: 


Paiva Couceiro licanciou 08 parti-|rentes (logo que falto o concorrente 


peujpiare, grosso a esta cidade, 


Os lotes vendidos hojo foram: 


Camblos, Commercio & Finanças 


RIA paioto otÊo do “premio tos Nydrograpbicos de varios portos e| k 
ânrios quo ainda tinha o quebrou a) ás oi ado Bão Et jarelho a que se|canaes importantes da mosma costa o por] Na acção commercial em que o gr. 
e, quo qdo Mob nai esgoto 2 tpaciho Too ir mir TOU RADAS ar, Acao Conta intorvao no tibia. 
gos da monarchia não cumpriram às Huaiox taforoo do tração, (uo guao do + gua estação (dos trabalhos Bydrogr Gai do Bragança, como advogado, Pi] BOLSA DE LISBOA . 
A is dição| lambe pio det apanhado fear Po] Ra 6 Carerno da” Rapublico pelo Minis. Campo Pequeno [condemnado o Banco. Cótação ofiiciat Gra 80 de Julho 
“Alina, para não fla tradição propio cocerêto eve par o ei, Arinha, que o capo, o agro, d empregado Cura Pequeo propus » 
Sayariavol do todas as guerras civis 5 aa O faceis guerra reformado Aivaro do Oliveira Sow-| para o proximo domíngo nina belle corri- q a e aBropianos CONTADO 
» das outras, quo os sous advorsarios qualquer Fes Andrés anceto desdo já o roconhect- so serão lidados touro do. Ni. compl || Efteot. 
so"sorviram do bulas dum-dum. D irá qáte MO sand, o pogea Mo a rg persa o foco da amigo dannieciado 1 Reuniu bojo, ds 16 horas, p'ama| — 


jxões o Vianna [elles o! ferro da antig gaunderia de D. 
fo sempre ame! 


daqui a pouco a Londros dar contas, Cuotano do Bragança, qui (das salas da administração goral dus|Divida intarna fund, assont tt, 


do doi Manuel da sua expedição. Do- [Ark "18%. Onda concorrente podará di-| va empregando os recursos, matérinos|das proféridas paios cons aficio straios o ialogruphos a comimisso o LOOBSGIL 200 + a za 
ve-ão onperar que seja a ultima 6 quo Bôr da dá, ajudantes por apparalhor o Prato se di sroealiadorobit:|nhado pelo seu collega Adolpho central que reprosenta a corporanão (QUriE: Externas, 8 abri 8 00 
renunciará dofinitivamento a umal cork torea sem auctorisação do jury, sob |do - Paços do Governo da Republica, ecs|do, o notavol artista quo, apesar da para soquisição d' am soroplino ato ORPERTA 
espera aparentemente pa À lda do oi sd ai do SO) bn o ddr e a pe op 
vi trapo Eis nc ada pe fe Ni O intenção, o chaga ensiade te 
com quo as “a pola iihorao da tarde. | A Casa “YOST" convida o publico a Portagal om virtude dos indisatos Ge hanto, poe MORRO ia os" os camaradas do paiz. Foram|Acs, Banco Lisbon &) (o | ao 
Gulliza deixam, om intorvir ofti- pelo ou cscEtpiaca; a MTi da Firastea [qua tia ido ora lho; n.º 809, leitos os are: presidente, Antonio! A à Em 
cutmonto, og infurrestosportuguezos CIGARROS spo RUM da Co ara e” Mesico, rem acompanhado B20ES0A po ac Bios Maria da Silva; socrotaros, Ricardo ssa 
orgonicarem-se, depoia passasem s do ata bandarlbeicoalgis, po do bro- N.º BIO dito dois dragões ouro o prata, Lambert, Mar uol Pratro, Anibal 
totnarom a passar a fronteira, 6, ovi- imeira orders. oonbarendo, retirado tom é Jango de réis] Homem do Figuoirodo o Raul Cal-) too 
dentemonte, contraria no direito das A OURO TSADO  |!M9S00 réis; 0.º BI pulseira bardola ouro, doira; thosoureiro, Antonio dos San- 
e j Mart por um automovel | OURO USADO (jiu iai Eita ie É suaro 
O sr. Vasconcellos, ministro por-| ] E reconhecida a identidade da fgns sosias, antiguidades usadas do ris elo ar, maria BiZ phosphocei: trabalhos prónaigaaná: contada 
Dr dos negocios oxtrangeiros, foz| Victima fontorglo Gira ptióia a disindazao vor| ag Sum co sepbira e brilhante, por] vidade o onthusiasmo. oodoa 
úbli jornase um protesto por! o Relojoaria is Manoel, Carios Ji “clgarrelto do ouro com taphir RR TIS 
retido quem NELA foto Marca Nova No edificio da Morguo foi hojo reco- 9, Reloigario do, Manoel Canos Mera dane 
to mal recóbldo, Reolamou jásom|  Mavano Mixtura | Inhecidaa idontidado do individuo hoa- io 0 as IVeISAS 18 Goo. logs. 1; | 448 
semultado o por divorsas votei, junto] LegIIMO 'SUCCESSO de findo polo Goa propriscaro ar soro) Vibtiias da Revolaçã dos qu: PRP TE A + 
doar. Garcia Prieto, o qual deixou fabacarla, nymo Carneiro Junior, na occasião em] Phi doces rodeado do dra). O conselho, suparior do hygione, na qi] nozes 
ogreor us coisas o rospondou com) qe) —60 réis |j56, so seguie polo Avenida Eontos|, Bo sogtinto o blancao rofezido a 30 Por LÍTOSAN a Eee pc sua rounião de ojo, mantove a múlta RR) 
as, cigarros Bectira do Rollo, ia atravessar a Avo-[do junho. findo, da Grando, Oomanimão|Prigo, a aa estação do auado da Eor- [5 digo 
o ministro portugues «ó rostavao| De nida “Phomas Ribeiro, caso a quo oq Nacional pera aoscorio du victimas da Ho *lta ho capitão do paquoto franoor. Roma RS 
treourso de protestar junto dos gabi-| AICEES, jornaos da manhã do hojo so referem Ladede do Ueographias a) por falte do oatta do saudo, drum dos is E 
“métos estrangoiros o da opinião pu y cgnmento, Receita: Donativos, conforme o balaa-| Rodrig Big, pingento portos do escala; tomou conbecimonto E 
Diva. cadavor foi roconhecido pelo sr.|cets de 81 do março, 247718825, idem ro-| formado por uma grando perola e ciaco|dos bolotins do sanidado intorna o ex- 2800 
E aspeali a — LISBOA — [Manuel Froga, morador na Avenida da cobidos no trimostto 198400, | brilhantes por 19758000réis polo er. Esmo-|Lorno, reforantes & somana fnda, em 10h 
pp a sent Boris iii E Nro es, BENI doar dido rp pe ia E 
f y A A q viu tratar-so do um seu patricio do no-/ Por. ia do sal À) asmuajado da pet ey Lisboa, 19 do sarampo, 12 de di- 
dada o e Mano! aciporo à Coliseu os Recreios po foto ad a da E, o, da, dp se erp bi AGE do Labos 10 dig nto devo E 
itixono. Foi pára isso que favorecou| «Viuva Alegre» 19 do corronto do Part, para ondo ton-pu bd $65o: “Somme, ol Paço “amies, ouro e rabia cabechons por Hola, 4 do oscaclatina 6 1 do fosso con- ú 
edito Gobndiro, to do Deimalea da, Va e ave voliae âmanhi? [sonro, SEO Pg pol a on Danda E alas, o no Porto, & do ebro typhoido, 


O fallecido, quo ora natural da Ilha 
ão Corvo (Madeira) e que ha annos fô-| 


do em fórma do lago om bri: 


armas. Dospeza: Pon até 81 do Mar. la o 1 de ! 
nto do lho fornecer armas. pega Ponados pega tá 1 do Max frando Pretto em [ema do logo em Art da varia o 1 de sarampo. 


Lisboa, Na 


à O QUe a & temer! betlóque da perolas clasentas, por TT ” 
“mpros guerra. Ag Muechdit petonoon to ra para o Brasil oitava, hospedado om jato; o, ha dem ct te, nino dO perolas, ciooda por! Do 1 do jaxero 30 da corno 
relações entro os dois Estados iberi-| », O publico applaudiu| caga do sr. Praga. SRI PPP EAD a oz, a tua enmeroida catsi/maz, o caminhos do ferro do Estado 
nãos, entro ou dois Batados iberi lcom calor e enthusiaemo todos os trechos) “Lgnora-se quando será a antopeia. [Modo ajwida Muctosnto do Estado ohen 6 dois brillantes, por HISSO réis |zonderam o soguinto: Bul o Sucoto,| 
senizeitam-so, Não é, porém, para ro-jãa oporetis, fazendo biue o dust do ar. Joronymo Carneiro Junior; qui, sido Potato go, tado o Tiara ade 20 prego BRSSGUaS, mala IBE000BS do gua 
a a afcio Vi (so achava preso no governo civil, foi “era cofro, 18010, 20.10980000, — | de chapeu, ouro, com às é rosas, T6-Jom dgual periodo do 10, Minho o Dou- 

volto tenor. do voz doca o grs hojo enviado para juizo, sondo ahi|Somma, réis 257018400. cado“ GO ro 2h a Rn do, OSTOSBAOO; 29076366, 


por MOBO réis, 
fas Feraaado Carlinho, do Poti 
e 825, pulseira d'onro, podras de planta: 

“a Fohatons A ouro detrlludos de bel. 


Jantes é presos 


tos, por 


"| nfiançado. 


aros Sans 


Sonquistou tado o publico; a 
ae Emilia Bramento, que 6 u 


a online BE do no dó pelo peso 


HP fas” ae magnidoo Barão Seta O tras casas, relógios temas | 
ks” Atmodo Graoier visilvent inco uiros objects de ouro, prata o bllbas| 


Dantas Baraobo confe- 
ministro da, 


O gonoral 
renciou hojo com o 
guerra, 


ol do erodio, 
duorês do thenommata. 


Rua Augusta, 24 


Eoloph. 679 — Bad. fel. Corretorivo,| 


elos impul 
rovoluoionario o republicano para se 
asrigonr a um rompimento com Por- 


A Comminsto Parlamentar das Co 


e º À E pdanodo Graniorh vio os eouis re. tes de penhores, não comprem som visitar Ea as reuniu hojo, como oetavp. ai 
Gaga dm do ali sustanar uma dy st, Hg pos ts rio denis, o gor pdoe. Jg do Seal Ta Bt) oi, qeuna oo, gone, trt a 
mogi" com juta apendo o o [Coffe Bt 30  rogonto ad do o CS, no O slteiraquáoia com dos medalhas, po É ic == 
ular, com à qual parocia solidari-|as pré Capelt + ques não pago 6 luxo. 00 ráli, pao é. Úprios MM E : : 
VR a qo den um Rodo 000, 04 Esses dot por Paraizo de Lisboa 
5 8 da companhia. 1 Reis, n.º U ulsei: mp w cos os concertos quo 
Um que foge Rs Dr. Vieira Guimarães y ooo a Blhas o e ua api, [HO Áonco, por o A de ita ca 
«A Côrte de Napoleão» pó lã uma medalha d'ouro, por! anhiray É todio José a! tear 
O sr. commundanto da poli ds TELA do pt SAO ' [) IO, er Alvares; formada por mos: e aquêl 
sordom do corpo hojo publicada, do- 2 <A trilogia monumental 0 A dão italianas 


jorá cantada brevemen- a por alos 0] 
oraldas 6 


ntonfo| 


oposto Caril roveme 
to. Nunca o foi am. 9 quo motivo 
para, ser ouvida com urondade. À óre 
82 "Napoleão, bassada na celobro peça do 
Sardou, Madame Sans-Géie, trá posta eim 


Em opnsculo, publicoa agora o sr di. 
Vieira Guimardos a conferancia que ora 
|junho findo realisou va Sociodado de Pro-| 

inda do Portogal e que tão applaudi-| 


Aormina que so prosuro o detonhu 
José Jorgo Paoheco, do bO aunos, que 
Ingiu da freguezia dos Anjos, conco- 
Jo do Vieira, d'ondo é natural, com 
jostino no Brazil, por estar implic: 
dono movimonto roalista. 


Jojo, o pros 
o do provem: 


o sand 


Batojo de com! 
ão ouro, por 


Bio 


Durante esta 


et a fgnprensa larga notícia, por 
ocasião, dal Rm a que tal conferencia vi- 
sava, ruas não será de mais o relembral.o. 
6 ut "dr Vigira Guimerdos, amante om 


ta 

Con a estroia dos distinctos artistam 
brasileiros Arthur Buda o Josué Barras. 
quo cantarão canções populares braaileis 


LOTERIAS 


Na Havaneza do S. Paulo vondem-so! 8000 reis 


e 
INS pára rovondor, Tom] oxtreio da qui tara, à nota linda terra e agia tea o | elo Xamã do Comalho 168, lato Condo Ga PD ap 
ro sortimen! todos os cambis-| portoguoza, entendo quo devo sor cons-| vella de cinto em ouro, dog raia relicario de ouro, om fligra (do amanha, quinta f 
amprosortimento do todos os cambia Leto a auto antemvo caminho do fc? semana: a, Ftirado em BUÉSOUO past do um policario de coro oO fada eita” da modo. q 
rjtas, [ro que ligue Alcobaça, atalho 6 Thomar, (Tronsso tm ouro, do dez peças o uma ca-| a, POr SUE 1h Da e oleiro |pertarão desusado onthisiaamo. 


ja nossa trilogia motumontal, a fim do] 
proporcionar nos fouristcs todas as facil 
lados o commodidados, attrahindo o en. 
[caminhando 4 corrente do estrangeiros, 


ria por 
[None da Canhe. 


ja Som gito brilhantos, por ráis 
XOSO0O, pelo at. Rodrigues Pires; n.º 952, 
pulseira, barbella de ouro, ho osntro mma 

ia sam losanjo formado por quatço| 


atisfha com promptidito na volta do 
correio todos oe pedidos da província, 
ilhas o Africa, vindos diri s à 
Antonio Joaquim Pina 


CIGARROS 


psadsu o jornal, 
Fisjento ataques 
dades do pareldo rep 


uto, e pedras d 
er! Manuel Go- 


iguidação de artigos 


priuolgas personal 


jd vir nd ct pg a, TI LISBOA. JE ds e tv TA ADAM POL MODOS st o gia ori einnios pra o gun rio e D'ALGER 


“N.+ 869, parto d'um broche d'onro, b 
lhantes o tubia, Dois brincos de brilbai 


“x presos politicos Jusê Nogncica, typo 
ipho,o a esgrazados conhosido polo 
to, D primalto é acoutado do props- 

andista ontra o regime, o 0 segundo 


contar qno ha uma omipreza q00 toma a 
Construôção Sesso caminho do ferro, sem 
ônus para o Estado, como já requeros. 


teriinado por “uma cabeça 
cravejada da brilhantes, por 
pelo ar. Carlos Rodrigues: n. 
(do brilhantos solitarios por 


dg metade do seu valor SDS ra 


CABO lia 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


3 marcas novas 


jo espalhar boatos alarmantes, Acompa- - lo ér. Josquia J. Lory & 02, joslhoiro Sis d' 
er oquiçãS da pala do puro, Led AUTOMOVEIS TARIMETROS | Compra de sementes fra do Pong É HO it cr: pi aba io Ministros, 20 cigarros 120 réis 
oro pelos bio riheaivaco ic] Num pequeno volamo do 62 post Serviço permanente Ba Aa oa PR é aetidetãs por BO rá pelo Bare cat a Palrioias, 20 olgarros 16 ris 
Pa cc Aire) Mia. peques solos à á ê dão Predios Agr Ee Dario Hs 
sd jeto da la, e Pr, Cn Loto do Gr oque dont da Taca Novos a ii, ei GE e o a pi 


“do tres perolas bran- 
us, por 24U$0U0 réis pelo er. Paiva Monis;| 
[n.º 48, um guitarrista, parto om prata 0] 
[parte Gm madre perulu, a cara formada, 


Fis polo sr, Piree| 
[a?Alméida; n.º 842 tres pulseiras d' 
[oom rosas, brilhante, rabi e esmeralda, 
gos OSHO) eb, polo ar, Jorgo Moi; nà 
drocho eravejado do rnbis, cruz em 


EE 
Aromas, 25 cigarros 200 rob 


«mquolln cidudo, Diz-ao quo 44 qucontram 
!ompromenidos nos mitlmos aconteoi- 
mentos, ombora à ema pristo constitua, 

preza para toda 4 gonto, pois que 


quo ollo proprio denomina ensaio litte-| 
Biçio, Bum novo, que rovela dotes do 
obeorvação o facilidade no esoraver, 


muito convém nos 


Ronantio sobre compra de seuientes, que 
teressade e 


TELEPHONE 2698 


"Tabaco de 12 escolha, não affecta a gar- 


os Unha como osnsplridores, 
virtado da ordeus aduinistntiva 


dotes que, aporfeiçoados com o decor 
ovo temporlho darão azo a mais lar 


Gbra de caridade 


700 rt 


DE PRATA a 98200 réis, o despertado. 


Reloglos d'aço 


brilhantes, por réis, polo sr. Ja 
haaado Etal; n.º 844, teancelim o relogio 


ga pedra dora, por 478800) ris pelo ar 
Nades da Gun. 


Provas não mais fume 


»m sáital do oommando militar, teem sido|gos vdos, Assim liVo dosojamos. douro osmaltado do preto à branco, por à ia 
3 gos vi ho dosoj ca rapaz no vigor da vida Antonio|"S3 grandes a 0 réis. 56 vendo 0 Mer. B co, por] Com esto lote, O ultimo das joias) 
Rpratentados ha administração do once voyelopedia das familias» Um tonar no vigor da vida Antonio) quilão dos Cordões AUnros no sem dopo- Lao gras Polo ér. Alfredo Raso ao catalogo, terminou por hoje 0 lei- Importação de 
o Piza clio do LH arunas do todos vs) Subiu o nº 807 desta rovista de ins- [192 loja, desdo fevereiro quo eo gncontea [Sto nafria de. Paulo, 18201525. | gra topadio rosa, por BESC) ris pelo elo, devendo amanhã  roalisar-se o) Mynmo] (ÍCONtO MUITOS & (j 
io trueção é recreio. Vom, como de cos-|doenté, com ums tabercalose. Protende| Jacob n.º 846 broche aranha, pedra | das pratas e a seguir o dos Jotes reti-| 1 
( tume, muito interessanto o profusa-[ir. part « terra da sua nataralídáde, pro- 'vermelha o brilhantes, por 275800 r6is| ade, LISBOA 


monte illustrado. xino “do Ooinbra, esperançado er ali panos, Der ano vias rados. O do hojo rendou 45:97H8000] 


figua da Curia PEQUENAS NOTICIAS 


E siso [obtor se não a cura' completa. pelo menos E fo “gonm rosns à granates por OSC] réis. 
; elivios 4 doença queo tortura e que lhe| Por lapso, noticiou bontem 4 Capital| réis pelo er. Manuel Reis; n.º 848, dito fe 6] 
Estimula a acção dos rins [ra cita sta peça em Loto, vibes oi dera date os meios douta: or guinho fo Digo ci rd Got, qa Gi pl ONSUL TORO MERMGO I 
a eai o Last” E bg o is SER çã E entaduras o 
Es a a Pe o o aà ad, pata ed qu Da a So A o as ca se] velha” | msanouNar 
a Aimirar do suceeiso aloançado  noa/sureos sulicientês paru emprebendor à So proximo doglêso diario ape eó, por 216800 rss reto se feed Está provadissino, pelo qrande| ST 
presen nte, . Elgatros do Loanda, Bonguella, Mosta |Nisgemá For esse stotivo,appeila para a) lajunta do parochla do Campo Grande das) eis: n.+ 0 dito punhal forcado de dois numero do compras — efiectandas.|], CABRAL D'ABAGÃO 
Ega ano ns Je pão ça fan devias Ás ra na Gn Ar lh se o” merguihão "dos Cordoca| CABRA EL SMáBO| 


Balaeio Foz— Toleph. 3503 


lhymno à implontação dn Republica, 
tendo uma aeção empolgante, 


[capaz hogeato o trsbulhador, reconeen:| Crespo, confotme & iappo que se ais 
itmoro como digno de cer ecscorrioo.  Lafizado à porta do Centros .º 2 


: Pci 
'd'ouro, por J0L$U00 sóis pelo sr. Santos! 


d'Ouro» é o unico que paga melhor. 
Rua de S. Paulo, 162 e 162-B. 


T. DO CARMO. 1. 1. 
GRATIS PARA POBRES-IO às 1 


80-7-1019 


8 ese 


A CAPITAL 


Alimento 
para crianças e 


= 
Ja a mer a Tia 
suis em seguida 


'A tiros de revolver, um cocheiro| 
extermina os seus, antes de 
fazer saltar os miolos 


Uma sombria tragedia oocorrou no 
gabbado, om Paris, no numero 98 da| 
g5! Delambro, ponoo distanto da gere 
Montparnasse. 

Nºuma poquena babitação composta! 
do tros aposontos, no quinto andar, 
“morava ha oito annos a familia Poi 

n, quo so compunha do pas, Hon- 
Tiquo, de 46 annos, cocheiro, da mão, 
- Maria, do 40, costuroira, « da filha, 

Sabríclla, de 16, tumbom costureira. 

Nosso dia, pelas 18 horas o meia, 
Henriquo Poisson chogou » ensa, para! 
“almoçar, Dovin ostar um tanto ou 
quanto embriagado o a vista dos sous, 
que ostavam 4 mozo, na cosinha, na- 
tnralmonto fol-o exasporar, 

Uma violonta disouesão so deu on- 
«xo 06 dois esposos. Poisson, vindo 
duscar um revolvor do grando oali- 
bro, disparou tres tiros contra sua 
mulhor que, atingida na caboça o 
em pleno poito, cahiu rodondament 
morta. 

Atorrada, a joven Gabriolla fu 
indo fochatieo no quarto ondo dor 
mia, mas o pao correu ateu d'ella, 
arrombou a porta do quarto o derru- 
dou « desgraçada joven disparando 
contra olla tros tiros quasi á queima, 
roupa. 

Commottido o duplo erime, o co- 
ohoiro pôx uma barricada por dotraz 
da porta do casa o abriu as janollas. 

Aterrados polas detonaçõos, 04 vi-| 
sinhos corroram a provonie 08 agon- 
tos do commissariado de polícia do| 
dairro Montparnasso, quo lou quasi 
em fronto do predio ondo o drama 

nonbava do so da; 

Ao onvir mas ossadas os passos 
dos ogontos de policia, a Poisson, 
naturalmonte, passou a embriaguoz 6] 
tovo a noção do horrivel orims quo 
praticára. Cartogando de novo o re- 
volvor, voltou-o contra si o fes saltar] 
os miolos, 

Quando os ugontos entraram nos 
aposontos, tendo para tal do arro; 

a porta, encontraram os tros 
corpos estendidos som vida no obh 
Gubriolla, prinoipalmonto, fôra horro- 
rosamonto desfiguradu polas balas, 
que a haviam forido om pleuo rosto. 

Depois do ter procedido ao oxame 
dirocto, Quiohard, commiasario do| 
policia, mandou provonir o juiz do 

at, para, appôe sellos na j 
lormalidado “ora - necessaria, porque, 
da desgraçada familia, ha ainda um 
Alho menor, Fornando, do 15 annos, 
'emprogado nfuma pharmacia, em 
Enux-bonnos. 

O sobrovivonte, provonido telogra- 
phicamonto, ohogou nossa mesma 
noito, para abraçar os cadavores do 
sua imão o de sua irmã. Não poudo 
dar esoloracimento algum sobre as 
causas do drama, u não ser quo sabia 
u. pão o sua mão tinham fre- 
tos discussõos. 


o, 


CIGARROS 


Duas marcas de sensação 
Puro havano muito suave, 


Democratas, 10 oigarros 60 réi 
Luzitanos, 26 cigarros 160 réis 


Aº vonda nas tubacarias 


Golíegio Hnglo-Ailemão 


Apresentação de alamnas 


A dicosção do collgio Anglo Allonão 
promove,” para. aprosontação das tuas 
Blamas, uma baila fosta quo so realisará 
manh À ini Hof, 3 falo do 
ntro Nucional do Esgri rogram- 
Tae Gosta de niumoros do imúida, Canto, 
Patindos o da represontação da oporatt 

Ee mou des oiscaus 0 da comodia 
wo a paimaloria, assim cao doui 
os “do Eymunstica, seguindo-se 


WA CAPITAL 30-7-1512/ 


27 Folhetim 


Afilha do forçado 


xar 
O amor de uma mulher 

Nuncá so mo desvanocorá da me- 
moria o impulgo do intonsa alegria 
com que allo estondou os braços tro- 
mulos a Luttry, aquelles braços que. 
ou uunca tinha visto abrirom-so assim 
ara mito, nOm mostão na minha in 


—Minha filho! exelâmou o velho, 
som mesmo pedir qualquer explica” 
; | 
Num abriz o fochar d'olhos, Luttra, 


: 
j 
viu-o abraçada por clio quo a con- 


.Ndodo, eila fosso da sua caro o do 
sou sanguo. 

Bonhoros, d-io impossivel pross- 
guis 08 natração d'osta commovonte 
acena som lhos taze: à dolorosa con- 
fusão do qua, n'osso inômento im a 
dl vozndo, 9 tnou coração traslordava 
do revolta » orgulho, 

8» mou pas so tivosso mostrado 


completo 
pessoas edosas. 


THEATROS 
Nota do dia 


Amanha a ranchada de petizes do Rocio 
Infantil vae deixa», por um dia, a cabra 
itamendoas, onde trabalha habitualmente, 
para pisar "um palco à valer: o do Apollo, 
onde fazem a sua festa. Para aqueiles bo- 
naquinhos de gabugo o caso é um destes 
acontecimentos que se não esquecem. Para 
os que os estimam, a noite será de festa! 
pela alegria que tras Aquelles coraçâositos 
Em flor. A voga que tem tido o theatrinho 
neste ultimos tempos, a frequencia esco- 


tenades, mas honesta e carinhosamente es- 
leripta, tem posto em destaque aqueites onze 
 endre 08 ques ha cocações admira- 
veis e aptidões curiogissimas. 

A par do trabalho interessante doa pe 
guenôtes, outras circunstancias tem cha- 
ado a tympathia do público: Sobretuao o 
nborse tutnta. bondade, quanto desvio 
Ipresido à organisação d'aquelle theatrinho 
onde o empresario é un pae para os seua 


do que elle o interesso material da empre-| 
que lhe sobra dos seus affazeres officiaes, 


onde à macstrina acompanhadora tem por 
Iaquelta tropa fandanga maternos cuidados. 


e organist-la, como algumas troupes simi- 
ares italianas; com aulas de instrueção 
vulgar e de materia theatral, de forma a! 
forio. particular “cujos” beneficie, 


Tal como é, 0 thcatrinho do Arco de 
Bandeira é, por parte de quem o dirige, 


acçãonão possa ampliar-se, 


preparo. 
açanos votos para que se realise a am 
Ipliação sonhada. 
de todos que pelo theatro se interessam. 
O porteiro da gera! 


Noticias 


A aotris Egydio do Oliveira canta, 
no 1.º acto da rovista A Kepiga, o se: 
fguinio numoro intitulado o Livro qu 
minguem leu: 
Ea sou aluda um segrodo: 
A obra quo não foi lida... 
Nom a pontinha do um dedo 
Mo tocou, humodecida. 
uns livros proferidos, 
Folizos o roquestados, 
Quoy de lidos o relid 
Até andam decorados. 
Eu nunca tivo loitores 
E enbo lá Deus omfim | 
Que dose ninho do amoros 
Encorro dontro do mim. 
Já tonho o coiro engolhado, 
Por dentro, cheiro a bafio; 
Mas faí linda no passado 
E nunca ninguom mo abriul.. 
—Esteoia qui 


t 


(dos, No” mesmo dia osteoia a net 
Amelia” Poroira om cinco papis novos, 
escriptos oxprossamento para ella. 


Na Roumania foi nomeada uma com 
missão do homons do lottras para or- 


ar 
rio dramatico, 


gire, 
Cartaz do dia 


ur—Fitas novas. 
21 o 280. 


vanhia italiana Amores do principe. 
INFANTIL DO ROCIO- e de ip2—| 
O Sonho do mosquito. 
OLYMPIA-IS 12 ás 28 1j2--Concorto 


|--Obneha Z6-—Hormunas Evy-Pa 
ROCIO BALACEnH UE VE Na-Va 
risdods tido noimato grep: 
Cialis JULIA MBSDESER ate 
fo EA delgos revisa em dois aotos 
ANTIATOGRABHUS E ESPEOIA. 
(CÓLOS A ARIADOS. — Salão da Teino 


Salão Central; Salão dos Anjos; Salão 

Avenida; Salão do Povo: Salão Loreto; 

Paraizo do Lisboa, Órchostra de Hefti e 
mato raphe 


tado a ageadecer-mo friameuto a mi 
nha obodioncia, ou talvez tivosso ac- 
ceitado a situação croada. Mas ve-lo 
tão prompto a admirar, à amar mesmo 
uma estranha, quando nem uma só 
vez so tinha diguudo conceder um 
olhar docomplucencia, a Evelyn Blake 
minha prima, era superior ás minhas 
forças. 

Pedi a 


inha mulher que mo doi 


pao. Mal ella fochara a ph ts, oxprin 
a'um grito do odio 6 raiva, toda à 
amargura quo io ia na alma. 

—Trouxe-lhe uma filha, meu pao, 
oxolamoi. Dêmo a sua promot 
benção o dê-mo licença que os deixe, 
os dois, porque não posso viver com 
uma mulhor quo não amo. 

Som que ollo tivosso tompo do ros- 
ponder, a porta abriu-se: a mulher 
que assiiz ou repadiava, na aurora da 
suavida de 
de nós, a pbysiouomia transfigurad 
bs olhos cheios de hortor, 
Não ouviria ou bom? disse ella. 
com a yoz trospassada por indisivel 
angustia, Poi realmente para obodo- 
cor a uma ordem que o senhor casou 
conuigo, ea que não sou da sua clas- 

2 Então o sonhor não. 
ma tinha amor? Não me confessou o 
senhor, ter n meu rospoito sontimon- 


ooutauto, so mesmo sotivesso limi- 


tos que, só por si, fazem do casamen- 


tida que ali tem levado uma peça sem pre- 


Ipequeninos eseripturados que colhem mais |p; 


sa, onde o ensaiador consome, ha quatro| 
ano deintresadamente o pouco Lenpo 


Os que seguem de perto a vida d'aqueiles| 
artistas minuaculos só lamentam o que ao! 
[empresario pesa tambem: que a pequenez da! 
ala não permítta augmentar à companhia 


transformar o Rocio Infantil n'wm insti-|os 

duto de preparação, um pequeno consera.| 
facil. 

mente “comprenensivcis, seriam infalíveis 


uma bella acção. Pena é que cesa bella 
s aetorsinhos| 
pio official e do lá sahiriam para os thea- 


tros a valer em excellentes condições de 


1la teria decerto o apoio] 


Entre nós) 


ta foira no thoatro 
Avonido, substituindo José Ricardo 
quo “vao” descançar duranto algumas| 
ltomanas, o actor Nascimento Fornan- 

? 


trangeivo 
ar à fundação de um consorvato- 
—A Comedia franceza recobeu uma! 


oça do Andró Rivoise, o austor do 
jon roi Dagoberi o do Il etait une ber- 


REPUBLICA — 21 — Grand Guigaol— 
Recito da moda-—Como 20 escolho um| 


fitas novas. 
THEATRO PHANTASTICO-21 o 22) 


dado; Chiado Terrasse; Grazdo Salão Foz;jCal 


A provincia n'A CAPITAL 


fomento não provides 
dipensavei medidor 
Ses maio ssa errei 
Eficaldade. a, forturarihe à existencia que 
e iomical É, ergriçadmente 

Os “negociaíles. já vão dizendo que antes 
Jão fim da, presente semana o azeite subirá 
pará doo réis o litro, 


versehão a bras 


VILLA DO CONDE, 29-—Já foram, ap- 
provados enperiormento os estatutos da 
Rasociação dos Bombeiros Voluntarios| 
esta praia. O a 
fot capturado o entreguo om juiso 
iniciar Alves do Port, aceusado del 
rine o mogocianto Álbizo dos Santos 
do Treguenia do Villar d'esto concelho, na 
aporiancia de SE pé 
tono princípio d'agosto proximo o] 
orando Cueiho. Oonsta-nos que tambem 
grado a insagurarão os Gspootaculos 
cor nego” teatro com uma excoliente 
Eopanbio do artistas do theatro Avani- 
de Ro Lisboa, debutando com uma das 
inelhores oporétias modernas. 


a, do Famalicão, 
je Guumarãos, e dr. 


orto, 

SERNACHE MONJARDIM, 20.-—Che.| 
|gou aqui hontem, inesperadamonto, do 
Visita a est “o governador 
evil «Pesto districto, 

Crotario gorul dr. Sl 


los desta aldeia, 
ao Collegio das Mi 


quel.| 


me ta aih pa- 


que dali sahissem, já com alguns annos de gn o lovantando-so alguns brindes ao sr. 
Ipratica de scena e ima certa cultura, iriam | governador civil, à patria, oxercito o ma 
os quatorze aos desoito annos frequentar Finha, quo foram enthusiasticamento cor 
os estudos mais complexos da. Conservato-|responaidos. 


ar 
provas. 


aj 


ovornador civil agradáceu ossas 
o. estima, o podin a valiosa coa-| 
javação do todos us sernachonses em de- 

is Republica o do resargimento 
laltantos sabiam hoje 


SETA 90. ne já grando « concor 
resci enta prai, rosado poccas casas 


DM Costa, Araujo, Joaquim 
6a A gado aÓvelra 
"ao dida Ollvaira, Jogo Car. 
los Silva o esposi, D. Angu 
Eu tos Silva, Antônio Paes 


Oliveira Mamode, Antonio Nunes Cor-| 
rola Varanda, Albino Costa, tonente-coro-| 
el do oxersitobrazilairo o aaposs, D) Lit 
Gosta, ro Morgado, D. Ame- 
ia Jal nolsco de Carvalho, 
[D. Panlina Rodrigues de Carvalho, Anto- 
inio d'Aruujo Silve, D. Josephina Naza- 
roth Silvo, Paulino Menicio 
nio Guedes, D. Joaquina de Carvalho, 
Jonquina Rosa Amára, Segismundo Jo 
ida Bilvo Covas, D. Maria Alves Pereira, 
do Castro, Macario Coelho da Silva, José| 
Antonio de Moraes a esposa, D. Maria da, 
iva Moraos, Fylinto Elytio Marques, 
Barreto, Astônio Simões, Abias Simões| 
Bras, Fernando Esteves 8 osposo, D. Ro-| 
lin Estoves, filha D. Maria Albertina] 
Estavas, João Gonçalves Teixeira, Juão 
Carlos Pereira da Silva o esposa, D. Anna, 


ia, Anta: 


dos Santos P, da Silva, D. Bit ues,| 
Manuel Ferreira Condossa, Joaquim Lo- 
Monteiro, An- 


eatarom rastros quartos 
Por Vas Dadas 
E 


o filha, ete. 


REMEMBER 
GRANDE CIIAMPAGNR 


Garrafa, 19000 réis, 
1$ garcafu, 69) réis. 


Movimento do port 


Bs. Prato o PagiÃco «Orcomás(Liv) 
E Jao, é Sant ePernarobusos Harab) 
[Vigo Soutce IL eOap. Pinistetts (Br) 

o Vera, efrotêssoro (Livergoo! 
E Jam. o Buuitos «Cervantes (iverp) 
(Vigo, Las Pal. 6 Liv. «Oito» (ris) 


E 
En 
En 
En 


[rtrmburgo «Assuncion» (Brazil 
ot O 


E 


burgo <Oap Roca» (Brasil) 81 
to uma coisa acoeitavel, uma coisa 
para dosojar? Terei au comprehendi 

(do bem que o sonhor não poderá á- 
oar junto de seu pac, se ou ficar do-| 
baixo do mesmo tecto? 

Vi os labios pallidos do meu pao! 
'moverem-se, como quo a esforçarem 
!so a respondor por mim. Longo do 
me deixar ontorneoor, tivo a tristo, 
coragem do dizer à Luttra quo la- 


|xasso um instanto sósinho com meu montava profundamente, não as pa-|meu pao u 


lavras que ou tinha pronunciado, mas 
implesmonto o fucto quo ollas on- 
Protostei-lho, comtudo, que do no 
numa forma a tinha quorido offon- 
dor, mas unicamente testemunhar 
áquello que so tinha. opposto á roal 
[sação dos mous mais acdentes des: 
jos, toda a colera, todo o rosontimon- 
to que mo transbordava do coração. 
Accrescontei por fim que lho po- 


posa, apparoceu deante dia humildemente pordão por lhe terjum de nós sáia serei 


feito sofrer tanto, que não queria 
Sahir imediatamente, desdo o imo-| 
'mento em quo olla tomava o caso de 
tal maneira teagico. 

Dizer-lhes a vergonha, os romor- 
sos quo tenho sentido, quando penso 
na indignidado da minha condyeta 
m'aquolia occasião, 6-mo impossivel. 
Antes mil vezes, tor agarrado n'um 
dos rovolvors quo estava suspensos 


5 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


» Junto áesquina 
reLsise, do Roclo 


LISBOA 
Cabelleireira 


Elegancia, perfeição o modicidade. Rus 
ão Beimformoso, 177, 2.º 


ENO 


ade 


AGUA, D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
Ota mera 
Em garrafó E 80 rá o litro 


Esorptri, R. Augusta, 28 


A HERNA 


E 
FUNDAS ELÁSTICAS 


TODOS OS QUE SOFFREM DE 
QUEBRAD! devem rejoltar estes 
apparelhos, pot Inutels para as conter, pois 
quo as quobradonras volumosas não so 
[conteorm, o as pequenas tornam-so Y 
lamosas com é uso do taos apparolhos 
Devem todos vêr as provas do quo 
mamos lendo, o folhoto «A Hernla 
sua contensão» quo se envia gratis a 
(quem o pedir ao orthopedico 


M, MARTINS 
Mage 72--LISBOA 


Vea! 


imeiro be proços que são som. 

Eco mais) baratos 90 010 que to- 

dos das qutrus casas o admiram 
ainda 


Exposi. de 
J = Pe 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experiméntom as garantias nas 
compras feitas na casa 


A. C. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 
tónhto do aramoiro) 


ter uma bala no coração da minha 
infoliz victima do quo “causar-lho a 
humilhação e o sofiimento que lhe 
i no olhar. 
—Então ouvi bom, não mo eug 
noi? muemurou ella, quaei a des- 
maiar, 
Limitoi-mo a dizer quo sita com a 
cabeça. 

Holinan! 


! Holman! gritou por fim| 


Puta tom cfflictivo. Não me | 
queiras privar da minha filha n'um, 
momento d'dstos. 

Surpreoidido, lovantoi os olhos. 
[Luttra dirigia-so para a porta. 

—Oudo vae? perguntoi avançando 
para elia. 

Olhou para mim por forma tal quo, 
fiquei como pregado ao chão. 

—O loga d'um filho 6 janto do 
[sou pao, mg respondeu Lutira com 
gravidade, Visto que é presiso quo 

u quem sao. 
—Eu, disso-lhe... ja ou a começar. 
Quandoo denhor me pediu para sor 
sua mulhor, ou que o amava desdo 
lo momento em que entrou em casa 
/ão mou pac, senti-mo tão foliz, o tão 
[confusa tambem com a honra quo mo, 
dava, que perdi um pouco a noção 
das coisas. Não fiz roparo por não lho 
ouvir dizor:, «amo-s», palavras aben- 


Casa das Tesouras 
R ESCOLA POLITECNICA 


Sortimento monstro de casimiras pera fatos, que so dazém, em 


José Clemente 


à 


10 horas, com a maxima perfeição, tudo o que de mais chic, 


moderno e barato. 


Fatos feitos em preto, de côr 


e para rapazes. Grande sortimen- 
to, Peçam amostra a 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


Cintas inglezas a agua 

Sloan go 

as pára o interior 
é exterior dos predios 

Gem “ar pacote de 2 14 Kilos do 

é Muraline o É 1 litros diegos. 
Feia, fazes 6 Kilos do tinta garanti- 
dada cado ama das suas cbres, 
Gps ad pacoio 080 io 

Enviam-so catalogos de córes o 
insteboções a quer os roquit 

“LA BELLE 

Eomalto brilhante em fodas as côres 

Sto os melhoros do mercado, k- 
o Sid réis, 


Karsonite 
TINTA BRANCA EM PÓ 
toa tmsaitao def prados ade 
Feo, o não aj a soSpa lo 0 
R.do Almada, 30,1º—Porto 


Depositarios em Lisboa, e agen- 
tes goraes para a Africa, Dratil o 


Torquia. 
Caronlho & C* 
Rua dos Panqueiros, 196, 2.º 


LISBOA 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


sad pps 


om] 
CERRL rocommando-so 
sou tratomeni 
cap. 
INTERNACIONAL 


Quinarrhenina 


olinf 
cor 6 inglor. 
Pharmacis 
E 
a 


ais sórias ga? 


Augmonta 


Reradiva o paladar 
GSUMLPRIX E MEDALHA DE OURO 


a 
Instracçõ6r Om Portágues, fan” 
A venda nas boas pharmacias. 


to no Porto: 


On mois auaves, tabnco epapel 
especial, para não afivotar é gare 


ta. 
BosSon AMARELIO, ei- 
RES ad E 
DELICIVEA Socigarros 190 
UNIVERSELLES, 2% oig. MO 
HYGIENICOS, 1h cigarros 250 


pi 
HAVANEZA Chiado -Lishoa 


«Na minha perturbação 6 alegria 
não soubo ver que o ardor quo senti 
em mim so não rofloctia om nada náj 
[sua physionomia. Ja ser sua malher, | 
fora o bastanto para mo tornar foliz, 
pelo monos assim o ponsava, eu que 0 
amava profundamente. 

«Hoje ainda o amo; amo-o tanto 
que o deixo. So fôr preciso para usse- 
gurar a soa folicidado, farei mosmo) 
'mais; restituir-lho-hai toda a sua li- 
bordade. 

Mas paroce-me quo provisa alguem 
que seja sus mulhor nominalmente 
aponas. 

Sorá pois correspondor uos sous 
desojos, ficar ou sendo esso alguem. 
Asseguro-lhe que não farei cousa al- 
|guma que possa compromotter a sua, 
honra. So algum dia pousar que pro-| 
cisa da minha presença, do tou 
amor, só a morto torá o poder do me. 
afastar para longo do si. Ató lá fi 
rei sendo o que o senhor fez do mim, 
'sua mulhor porante a loi. Não proton- 
ão do si outra coisa.» 

E como so estivesse sonhando vi-a| 
afostar-so lentamento é sabir do, 
quarto. | 
Logo quo a porta so fechou, senho- 
res, oroio que a minha booca soltou 
Jum grito do angustia que me trasbor- 


(qoadas que (fazem mais do que o an- 


Tratamento da tuberculose, de anemias 
rebeldes w de toras os estados de astheni 
nervosa en r ; 

“Podos os dias vas 14 ds 16 horas no con- 
sultorio medico, rua do Ouro, entrada po. 
a rãs do Caro U8 


Hercado Central de 
Productos Agrico- 


las 


Compra de se- 
mentes de ce- 


rem importar soment 

[gumes nas condições do Art. 14.º do de. 

Grato de 22 da jalho do 1906, pagando| 

além do preço do custo e da agencia do 

Mercado de 14 do roal eu kilogramuna a| 

ng ao rofero 0 64º do Art. 5º, 0 direito| 
o do réis em doilogr am 


Lisboa, atá ao dia 90 do proximo mez UG 
Agosto. 

a requisições devarto indi 
120 domo do requisitante, d 
jo, reconBaião, à doa reideicia 0 local 
om quo será empregada a semente quo re- 
mista. 


“ae Qualidados do sementos o quantido- 
dos do cada uma em kilogrammas (por 
entanto). 

Por ordem enperjor e no cumprimento! 
do Jei são provenidos todos as intorossa- 


tancia dus dospezas a ef 
sição das sementes ou da 


ar para acqni 

ar idonico. 
antregues 
o Mercado 


os os. respectivos im. 


""Eiaboia, 20 do Julho do 1912 
prata bao a 
0 pri E da 
“o Sfora 


LISBOA 


depois do agitar os braços aff 
ctivamento como quem sento taltar- 
lho o ar, se prostrou inanimo entro, 
as almofadas. Estava desmaiado: eu 
não podia abandonal-o n'aquelio os- 
tado. 
Chamei por madamo Daniels, quo| 
so conservava sompro no quarto con- 
tiguo ao do meu pas. Disse-lho quo| 
chamasso a senhora que ia a dos 
oscada;, devo, mesmo ter dito «mada 
mo Blako». Em seguida tratei do mou 
pae, Levou alguns minutos a recupo-| 
rar os sentidos. Quando voltou a 6i, 
as auss primeiras palavras foram para 
reclamar a presouça d'aquella quo ali 
tinha vindo como um raio do sol, alo- 
grar-lho os sous ultimos momentos. 
Lovantei-mo para à ir buscar, mas 
n'esso 
ano 1 


eis, que me diz: 


fadamo Blako sabiu, Não a pudo, 


conter. 
XI 
O coração d'um homem 
Desdo aquello dia nunca mais vi 
minha mulher. Foi-mo impossivel 
saber onde 8o refagios, 0 que tvi feito. 
deli 
Depois d'aquella seena tragica 
pao não se tornou mais a levanta 
o golpo fôra muito forte; as suas forças 


ou 


(dou do coração. Lombro-mo que ia a 


sa paredo por cima do loito, é met-|nol nupcial para unir dois corações. corror atraz do Luttra, quando meu! 


iminuiam à olhos vistos, era-mo im- 
possivel abandonar a gua cabeceira, 


“| hantes,» ambas convadids 


Simões Ferreira 

Medico dos hospitaes, 

do Posto da Misericonéia 

e da Assistenoia eos Tubercutosos 
CLINICA GERAL 

Doenças dos pulmões e do apparelho 

rardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38. 2.º 

CONSULTAS: Das 3 às 4 


ESTORIL 


A Capital gande-so no Corvojaria do P&- 
ga, do Alfredo Viciru Pinto. 


Attenção 


A sociedade anonsima ingloza Samuel 
Gonrtaniá & C* Lu actual propriotaria 
das patentos do invenção nº 4072 para 
CA puriaigoamento om aparelhos quo 


oa Dara torcer bras om, Alamentos a 
Eolhefos em forma do hélices, a nº 
para «A perfaiçoament.a om spparelhos 


à bomba, ou rogaler a 
os da colalbss ode asmme- 

de Agos- 
todo 190 a O, E. Topham, mais nma vez 


ara Bittar, 
Horcanto de do 


A dcipa que, dosejando qua aquelies in- 
Patos Beján quanto povlvel aproveita 
lo no pai, prompifica-as a conceder 
licenças para o goso parciai dos ditos pr- 
os da meados a vender ds patgnte. 

à GraçkE, Modos, 


vileg 
Curfespondencia. 


ro, 16, Madrid. 


goosseos 
FUMADORES. 


Experimontas as novas 6 6% 
colioBtca maroas. no vosto Pro. 

SÃO interosto, por vero ns ime- 
Biores do mercado, 


Charutos Nobroza..., 80 réss 


= Paraiso, 10» 
»  Mareuriin. dO » 
> Ostondow 00 » 
É Manon 00 » 


da marca Viuva Contreras 
& Filho, deposito: Rua 
do Principe, n.º 7 


00000 
«A CAPITAL» 


encontra-se á venda em Bomfica, no estas 
olocimento, do sr, Arthur Baptista, na 
ra Direita do Bemíios, 12%, 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


Syothemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPR 


Grando deposito de oafés torrados, 
moidos, canelia, pimento, Ohicoria macional e allomã 
Farinhas alimentiolas HERCULES 
Fornecimento para a provincia é Ilhas 
Fabrica dorefrigerantes, 
Gazozas e Soda Woter. 
Pabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-so amostras e preços corront 


Baptista, las, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


17, Rua Santa Martha, INB 


.smo instante cotrou mada- 


[abandonado para oa 


Nelaphono 2:72” 


Reconhecida no mundo technico como a mais golida q mais eommica 


Já, quando au lho prodigeli 
mous osldados, ao vôlo olhar cons- 
tantemento pará 1 porta o dopoia para 
mim como quo numa sopplica, ou 
porguntava a mim mosmo do não bg, 
ria cominertido um acto cujo romorgo. 
me havia do posar toda a minha vida? 
E logo que mou pao fochou para 
sompro os olhos, depois daotor acu 
panhiado É ultima morada, vi 4 ima 
gem dososperada d'aquolla a quem tl- 
ba dado O mu noto, appacocer-mo 
persistenemento como dm espectro 
Porguntoi cutio a mim mesmo, pela 
prisira. vez so minha tristeza, 00 
o mou acabruniamonto proviciam da 
vergonha qto mo causava o meu i 
digno procodimonro para com Lut 
so no desgosto quo sontia com à 

perdido 


noticiado que 
min + Binko so ia ca- 
Sar com o conde do Mirac. Mogmo 
quando eu a tinha auado mais apai- 
xouadamente, + ra sobre 
o calculo de mv! srima, Eu sabia 
quo ns sous d o traziam a ne- 
cossidado dum + 1x4 quo 86 à riquo- 
“4 pódo dar, Por outro lado, tendo-a 
r com outra, Dãc 
ha o direito de mo queixar por 
ver esquecer os juramentos quo ti- 


nhamos trocado. 
(Continita) 


FABRICA NO PORTO 


DEPOSITO GERAL EM LISBOA 


« rua do Carmo 


MACHINAS — — 


DE — ——— 


= ESCREVER 
=Remingtonz 


Rua do 


Torttz O cufé husienico desenfelnndo recommendudo por todos os 
eiditos como Inoffens,00 e conserunndo todo O aroma o paladar 


A mais humanilaria das descobertas 


Previlegiado em Portugal e colonias 
Café torrado em grão, moido, pacotes de 1|4. kilo 


Travessa Passos Manuel, 45 


CAMISARIA CONFIANÇA 
286 RUA AUGUSTA - 286 
Jeronymo Martins & Filhos, rua Garrett; Mercearia Tavares & Ir- 


mão, rua da Prafa; Mercearia Brazileira, rua Augusta; fller- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 


Ouro, 127 — Lisboa E 


O ANORASADORPERFEITOS 
| SEM PERIGO ALGUM 
| PARAASAUDE 


= A CAPITAL 


EAST] 


 COCHOOHOCSCIDONSOSSSHOCO 


E er ez. 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo hotel 
| Aberto de Maio a Outubro 
Endereço —RIBEIRO—Gerez. 


'66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


É qto Agento em Portagal 


e Colonias 


Arthur Benarus 
Telsohone n.º 16 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| 


OBOCOSOIHOCSHISSGOLCOGCO, 
DECAUVILLE 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syplilis 


CLINICA GERAL 
R. da Emen da, n. 40, 2. 
TELEPHONE 3:220 


| Lavagem de jatos 


| Feitos ou desmanchados 


Tintararia  Cambonrnas 


Largo da Annunciada, 10,11 c 12 
Rua de S, Bento,175 

TELEPHONE 562 

Mosalcos, azulejos, 

cal hydraulica e cimento 

“Agula Rochedo” 


foarmon à É. 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Banto, 17, 18, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


WAGNER & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, 1 a 115 
Casa fundada em 1848 
nicos roprosontantos om Portugal ha 40 annos, 
dos magnificos pianos do grando nuctor A. Fl, Pranoko 
du Leipeig. 

Concertos om pianos com inoxcedivol períbição o 
gurantia, exocutam-so n'osto antigo o noreditado estabo- 
leoimonto. 

Ha sompro om doposito, Víolin 
contra buixos untigos, do auetoros ital 
allomhes. 

VENDE-SE POR PREÇOS RASOAVEIS 

dfinador de pianos Hermann Wagner 


Violoncellos o 
8, francozos o 


Gaminhos de FEITO POrtuguezes, 


Sociedade anonypma- Estatutos de 80; 
de novembro de 1894-— Stile social: 
* Estação do Rocio, Iisboa 


Administração 
“ Obrigações privilegiadas de 2.º 
es, grau 


io de 


tuarios ou segurados, 
produotos do Bxer. 
ções privilgia 
realivados 
rocobidos 
constituídas 
Indemnisações pagas 


7 O Conselho do Aduministração, em 

“sossto do 8 dente moz, decidiu pagar 
nonto ds obrigações privilegia 
Grau a parte não constostada do, 


Estatutos, prospectos, 


o 9 saldo numa codnla de pagamento Bê 


ovontaal, 
Em virtudo dosta resolução o Conselho 
do Administação tom a honra da 


sc do tdi RR Esonplriocanra-Largo de Camões, ,Lº-Lisbna 


Endereço telegraphioo: 
po 


Soclodado do seguros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 


Estado social em 31 de dezembro de 191 


«A Equitativa do Portugal e Ultramar> opóra em to- 
dos os ramos de soguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia, 


formações enviam-se immediatamente a quem solloi- 
tar ao escriptorlo central ou nos seus agontes na 
provincia, ilhas e nltramar. 


f Suceursal no Porto—Rug das Carmelitas,100, 1.º 
prix à Endereço telegraphico: EQUITAS 


tivas, guindastes, excavadores, material para minas, efe. 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUE 


mbro de 1804 
ei tação do Boato, Lisboa 
Administração 
Aviso aos senhoros Acolontstas 
São, prevenidos o ur. Acalolatas 6a 
0, 0 /PrAgo. pars a despesa por comam 
Aesta Oltmpanila com a mnddo à 
Dia de coupona am, Quo, alga 
anuncio do 17 de mio ultimo, term gia 
8) ão into him, dprovegao rA 
a ogosto prosrima futuro. 
Odeninica do Forro. Bortnguozos— e. 
pon, 10 do julho do 1912. 
O vice-prosidento do Conselho de Adm 
nistração.— Eat Dachnhardi. 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 

Rua da Esperança, 170, 1.º, das 1D 
És 12 da munhã. 

Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da » 
(ás 8 da tarde. 

Carlos Granja 

ADVOGADO 

R. Aurea, 186-— Consultas 48000 ts: 
Agencia oMolal de marcas | 


Amnnuncio 


Por avotonça da do Janho altlmo, com 
isa o Julgado, era o 
oral 08” oanfagor Eos iaos A spo 
sauna vinda Ros Rana oe 
Pirtado da ncção qua voreom ana im 
pelo Julro do Diralo da 62 vara Ás 
Eomaioa “cartorio do asrivão quo 
Tê comprimento do ari 1 do Da 
yr para 
o prosanto aonunco é mai dola dê cguas 


ossanha o Bom! 


croto do 8 de Novembro 


Martanno do Mollo Vieim 
Verifiquei — O Jur da Dieito da 6 
lo da d+ 


do Castro, 


Portugal e Ullranar 


tarifas do premios e mais ia- | 


EQUITAS—Tolephone 1264 


KG 


Estabelenimento | 
thermal dos mais 


collentes aguas) 
à polo pj a 
“Polo mineraespuradoen- 


“lças de pele, rheu- 


cambio do dia a cu 
do rondimionto 


Abertura 'do 


= Imalismo, estomago, 
eae 

VIAGEM — 7; 

Eros 


ana, Tuglatera, 4 
1 6 Belgica, será realisado no L 
“doado a mesa d 


nº18 

e É 

gutial ssis 

Beira Dartas do 1º) 

boa 22 do julho do 194 id 
O vica-prosidonto do Conselho | 


Rua do Sol ao Rato, 215-1 


LISBOA 


Ca da Fluir 
perfeitos do paiz | Cannas Felgugira: 


O estabelecimento thermal 
abre a 15 de maio e fecha em 30 
de novembro 


Brande Hotel Giu 
Com estação de 
correio e telegra- 
pho; medico, phar- 
macia e casa del 
barbear. 


Magnificas accom-| 
modações desde réis| 
18200, comprehen 
dendo serviço, club, 
ee. 

Cannas Felgncire| 
cas linho faço hempanhols 
e setembro 0 Sud Eapress pára 

termas, Para esciaroci. 

, 1-=Correspondancia 

púutiia do GrandoiLotel Às aguas, 
las no deposito geral, Pharmncia 


DEIRA ALT 


Grande Hotel Club 


A RARÓS 
Medico do Posto ga Misericordia 
e da 


Medico dos hospifaes [Assistencia Hecioal os, Tuporoulosos 


A PARTE 


A' VENDA EM TODA 


MONTEP 


IO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


Z0, Rua dos | Gorreeiros, zo 


(Quarteirão entre a Fiua do S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


burguesas (BR A. 

O paquete RIO PARD. 
0 Padueto RIO NEG 
—— 4 P 


AO MEZ 


so com 05 agentos 


Honry 


Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 


a 

RO, em 13 de agosto. 
REÇOS 

+++ + Libras 6.00; ida o volta, Libras LO ga 

12 00 


— Viagens LISBOA-PARIS 


(VIA HAVRE) 


L 
O sahirá em 1 d 


gosto. 


100; 20 4º» 


Burnay & G 


Secção Maritima 


| 
| 


há 


taes de fructas para muitos refrescos, 300 


550. Uma lata de eryst 


ÍNICA GERAL 
o| DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consultas no cé 
+ [bio Leio, Chiado, 60, 
Consultas no tou 

o Carmo, 1 


Syphão B, 18600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 25500, caixa com 12 cargas, 


Unicos importadores: —PHAR MACIA BARRAIL-—!f, Rua Auros, 128-—LISBOA 


a a Ra) 


4 ZZ 4 O melho 
I 4 papel para Q ar 4 papel para $Q A 
4 Gas 


Z 4 O melhor 


fumar 


o Ne 


Sut-agente no 


lenhum conhecedor das condições sa 
& vendidas nos siphões communs póderá negar as 
| vantagens ygienicas, que são a feição principal do) “io ace cargo para a cosa ogelônts 


£ Siphão ,Prana”” Sparklet. ) 


É Este engenhoso aparelho, que custa apenas poucos 
milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva | feio, tt, Pi 
propriedade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. 


A agua com que mesmo preparaes o vosso sipl 


em vossa casa, 
reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio cniterio e previsão. 


O siphão uPrana!Sparklet e os cartuchos para gaselcar a agua acham. 
e é venda em todas as boas plarmocias, drogarias e casos de bebidas 


+2z Paquetes 


Sahidas 


fumar 


4e 


Preço da passagem em 


Amazone | 
Cordlilôre | 


| Preço da p 
Nos preços das pai 


Para Dakar, Rio 
Montovidon 


as 83 


passagons da todas as ol 
na agenoia da companhia: 


| 
: 
1 
Pelos magnificos paquotes das Companhias Ham- 
EA Do a DG) Ro 


Atlantlque | Rocio icononêncos Bahia, Dio 


Compagnie des Messageres Maritimes 


trancexos 
de Lisboa 


Bahia Rio 


[30 Julha 


xa 0 Brasil, Montovideo o Buenos Ayres 815574 
Para Bordanos 30 Julho 


do Janeiro, Santos, 
o Busnos Ayros 


13 agosa 


agom om 8 classe para o Drusil, Montovideo o Buenos Ayros 918315 


“aaa 03 pes asadido vinha à balas ass 


gor 
refaiquen gor viço medico, oriados porta ru940%, abs, obs, 
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Vapores a sahir 
Dis 7 «Malangos para a Madeira 8 
da, Ambriz, Loanda, Novo Redoudo, | 
grita Porto Aloxandre, 


arias das aguas (6 ren Sia 


jolamas para. 


Pa po ado 
5 0 Lean Lobito 
Vá Thomé o 


Jondos, só para cargo, para 
astambro eira param 

o, (Cape Povel, Lontnaço Margn 
Bartliolosnen Dias, Ohinde, Quellmaue 
teasbordo, 
Não Eecola carga para $. Thomé, 
Para carga, passagons o quacquer 


E LISBOA 
aos escriptorios da Empreza 


que gastaes 


IS 


RUA DO COMMEROIO, bs 


Empreza Nacional de Navegação 


ques, Delta y Alo 
binde, Quolimans, Angocha, Porto Lacclia, vo 


em agosto de 1912 


conte, Praia, Principe, S. Thomé, Cabin 
Ito, Bengnella, Mi Baba dos 9 


8. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do Cal 
jambique; o para Fohambano, Dorth 
806, Com tra 


Vordo, 
Autonlo do Zaira Abri, 
o, Ambrizutto, Quin 
aduta, Mao nsserra, Cota transbot 
Bonguolia o Mo! 


s 

E Vá Ema: Lo 

o 207 para inbabeas 
ia, Tbb e fungue, com 


larucimentos, dirigir-sar 


NO PORTO 


aosagentes Herm.Burmester&C.t 
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- Deh 
internamento 


Uma carta, hojo publicada no Secu- 
culo, esclarece a situação no ponto ra- 
Intivo no interesse que o governo de 
anba possa ter no famoso inter- 
mumento dos conspiradoros, proforin- 
do-o á ospulsto pura o simples quo] 
por ogáal noroditaria a sua Ivaldado O 
a oximiria a importantos dospesas 

Nessa curta assiguala-so que as 
duns províncias hospanholas so os- 
colhidas para tal intornamonto são fo-| 
cos renccionarios, ondo os partidarios 
do D. Jaymo exorcom mma influonoia] 
absoluta sobro populções fim 


das, complotamento dedicadas é suu|S 


oausa. 

Não so podoriam esc! o 
tos mais ia n organisa- 
ção da torcuira invusão, cujos propo- 

tos 03 conspitadoros portugueros 
nã» oscondom, procurando nssim, si- 
multanoamonte, satisfazer o seu invo- 
terado odio 4 Republica e conti- 
nuar desltuctando os rocursos quo 
lhes proporeionant as sommnas cons 
tantomente subscriptas polos imboois| 
uo ainda não poroeberam estarom| 
fucultando vma profissão rendosa os| 
avonturoiros que 08 oxploram. 

Eu Quenea o Teruel os monarchi 
vos porsuguezes não só gorarão d 
protecção das auctoridados, que mun 
34 155 faltou, como se oncontrario!| 
atum ambionto mil veses mals favo- 
avol do quo o da Galliza para a exe- 
cução dos. planos. Quanto á dis- 
tancia que terão do vencer quando se| 
abalançarom a nova tontativa, é cons 
deração do pouca monta, visto quo of 
'govorno do sr, Canalejas os protoge; 
& quem sabo so até lhos sorá porm 
tido arranjarom comboios ospoc 

ara seu transporto como lhos foi 
ncultado fornocoron-so do armas 
hespanholas nas officinas do Estado. 

Não terão os cónspiradoros, como! 
Jhes succodou na Galliza, as dificul-| 
dados quo ahi lhes promovoram obs 
curos o dedicados ropublicanos que] 
não lôom pola cartilha da impronsa| 
ropublicana do: Madrid. Vivorão in-| 
reiramonto socogados. Ninguem os 
estorvará, Ropublicanos, não ha; o 80 
algum cousul portaguoz ali appareoe 
o governo do sr. Canalejas aprossar-| 
srta a oxpulóal-o, 

Mas o sr. Canalojas tom aínda ou- 
tras vantagons em facilitar esta a 
proximação dos paivantos com 
Juymistas. Atira estos para uma as 
turo, cujo axito ostá provado que lho 
Soria gratissimo, 6 40 mosmo tempo, 
dosviundo-lhos para olls a attonção, 
presorya o throno da sou roul amo d 
ataquos que osses sous advorsarios 
lhos poderiam vibra 

1 uma politica tortuoss 
dosloal, mas é a politica de 
lejas, 6 n'um rasgo do sincoridudo o 
sr. Canalojas poderia oxolamar com 
xaslio, quo so lho não pode com justi- 
qa oxigir outra. 

Simplesmento, nós 4 quo não po- 
domos colaborar n'essa politica, pros- 
tando novos ohascos do sr. Ca-] 
nalojas, 
nossa diguidado ofendida, O 
nosso torritorio amonçado, a nossa li- 
bordado atacada impõe-nos cada voz 
mais. vivo o mais solemne o protosto 
quo já s0u nos ouvidos do mundo ci- 
vilisado e quo nada—absolutamento 
nada!—nos impodirá do clamar cada 
vez com maior indignação o maior] 
onorgia. 

Os propositos do sr. Canalejas não 
são disporsar as forças coucoiriste 
São juntul-as, approxi 
allíados, dur-lhos 
mais firmos. garantias 
Sto propositos d'um inimigo decla- 
rado da nossa Ropublica, da nossa 
Patria, da nosaa indopondencia. 

Perto do anno é meio culímos o 
-nosso justo rasentimonto. Exgotámos! 
todos “os argumentos, amontoámos 
sobre factos, 


olher pon- 


cumprisso o sou dover so queria p: 
tontonr-nos a sua lealdado o salve 


commo 
coutra o 
mo, donunciamol- ha que 
dello ulta ha do imprimir-se co-, 
mo um estygma na faco dos que o 
commottom. 


RETO OO CU 
105 clericaes 
e amonarchi 


Serie de artigos de 
'HERCULANO NUNES 


Sobre a influencia dos jesuitas 
e de todos os congreganistas 
na politica portugueza, du- 
rante à vigencia da extincta 
monarchia. 


Lér drevemente em “À tem 


SECO GEOOS 


triumpho.|do uma propaganda activissima por] 


sobre pro-lcia dos prógadores, o du 
vão vêr 0) do uma influoncia cresconto o di 
invadido rocoita constante para os cofres dos 
pelos traidoros armados em Hespa-|santos monges. Parocho que os não 
nha, que contonas do vezos indicl- acompanhas: 
mos no governo hespunhol, para qno do. Missõos ha em que administrado- 
'ros do concelho o governadores civis, 
emparceiram com os padres, onvor-| 


es, Esso ori |tomplos, 


d) 


com “os idolatrus vivas calorosos 


(Como os jesmitas estabeleceram o seu camp 


e desenvolveram a sua acçã 


O que se observa no 
revela cultura artistica 


A commissão dos bons das con- 
gregações foi hontem a Torres Ve- 
dras, n'uma visita do investigação o 
estudo aos convontos do Barro o do] 
Varatejo. A propnaito «las obsorvar 
ões gol 'essa visita, trocámos, 
com o sr. dr. Eurico Seabra, membro 
da commissão, a soguinto palostra: 


Entroascasasjosuiticas portugua- 
[us (Isvuga, Campolide, Covilhã, Gui- 
inarhos, Lisboa, Porto, Povoa de Var- 
tim, S. Piol, Sotubal, Vianna) 
Barro, em Torros Vodrns, é, sem 
vida uma d'aquallas quá ao estudioso 
aprosonta maior intorosgo. Ali tinham 
os. pios padros do Santo Ignacio o 
noviciado, a oscola proparatoria dos 
futuros soldados congreganistas, fa- 
rondo d'aquello rotiro quasi alcando- 
rado a cavalleiro da sotra, isolado do| 
contuoto indisoreto das populações, O 
eiro commodo dPesses Ínturos mi- 
intros da lgreja, a que um osori- 
ptor catholico chama com justora 
inerrilheiros da Santa Sé. 
«Estubalocidos ontro nós desdo L54O 
a 1759, do 1829 a 1834 o de 1860 a 
1910, é n'esta torcoira invasão quo 08] 
padros da Compruhia oncontram 01 
convonto arrabido de Torres, o em- 
polmam é carola gonorosidado d'um 
auigo do Radomakor, o marquez de 
Valiada, o ahi, ha 52 annos. 
Jondo não dava muito as 
como reza um chronista da seita) dis- 
põem o vasto alfbro d'ondo devi: 
sor orenda, na intrassigoncia do dis- 
cipulo do Loyola, o no 
(do combato o do domínio, a maioria 
Vius hostos ignnoianas que no ultimo 
meio seculo avassalaram o paiz e 0 
oxploraram. 
Os progressos da seita — O sr.) 
cintho Candido, seu chefe 
«Apenas com 30 homons em 1860, 
lontra graduados o noviços, tal é a 
prosporidado da soara, om tão boa 
forca os missionarios estechisam Je 
lançam a somonto, que poe volta do 
1910 contavam nada monos do 760] 
ontrados no noviciado, onzo residon- 
cias o collogios no conti 
do 8 grandos missb 
Macau 6 G0s, tudo isto sorvido 
um pessoal tonsurado, obedientis 
imo, do montante do 360 irmãos. 
«Com ostos 360 individuos, ligados 
jodos polos votos da mais ferrea dia-| 
ciplina o conjugados no mosmo sonho 
do thoocrueia, so propunham os jo- 
suitas roinar, do facto o de direito 
sobro o pais, alçando á cathegoria do 
sou ohofo político ostonsivo, pelo 
nalismo o polas urnas, o sr. Ja- 
cinto Candido ou qualquer outro que 
os sorvisso. % 
«Só à Ropublica evitou que a aspi 
ração ardonto dos evangelicos filhos 
da Companhia não conyertesso n'um, 
faoto o que ora o objectivo franco da 
eua propaganda intensa, dosdo os 
Ichascos e dosafios dos jornaos a soldo, 
tó 408 sormõos npocalypticos, é aos] 
oxoroicios do cloro, polo paiz. 
Novenas, missões, sermões, mila- 
gres... 
—E não so limitava o Barro ásua| 
funoção do casa do noviciado? 
—ra, como disso, 0 foco intonso 


parto dos padros n'ello residontes, 
Do Barro pertiram em epocas suc- 
cossivas éguipes do josuitas, prim 
novenas e dopois iissões, quo eram, 
polo modo como se reulisavam, pela 
ossloração quo traduziam, pela auda- 


ora maltratado, odia-! 


ando as suas faxus syimbolicas da au- 
ctoridado, dando-lhos recepção, acom-| 
panhando-os o commungando nos 


«Do norto ao sul do paiz poucas! 
torras escapavam á acção «a sua pala-| 
jyra o influoncia, Tinham missões com 
20,000 e mais. oucharistias, sermões] 
ussistidos por 10.000 fieis e milagres, 
do estrondo produzidos pela simplos, 
presença dos padres. Por volta de 
1870, só as missõos da Guarda, on 
do pontificava como prelado um dos 

pos mais, affoctos á Companhia, 
deram 30.000 confissões o como 


nhõos. Além d'isso, houve 22.009 con- 
issões goraos o potto do 50U casa- 
mentos revalidados. Associaram-se 
por esta opoca, om varias congraga- 
çõos, porto do 14.000 creatur; 
«Os jesuitas do Barro multiplioa- 
vata-so nfesto esforço. A's suas leatas, 
ruidosus concorriam bispos, e um 
mundo do fieis das populações limi- 
teophos. D. Sebastião do Vasconcel-| 


do quingusgonario, o reverendo pro-| 
lado ds Baja, depois do recitar om 
frente das massas populares, «o a? 
livre, as Jadainhas lunretan 


opulencia e a pobreza dos 


[como homom o como monaroha.. 


O ESPOLIO DOS CONGREGANISTAS 


E 
Uma visita ao Barro 
e ao Varatojo 


o de operações] 
m contraste entre a sua 
nciscanos 


convento do Barro não 
nem educação menial 


ogroja, & causa catholica, 4 Compa- 
nhia do Jesus, ao rei, á rainha... 
«Tudo para os josuitas ora pretoxto| 
pars comício do. afiemaçõos ultra- 
montanas e de odio á domocracia, 
Avaros, gananciosos, commer- 
ciantes — Nem uma esmola! 


— oram boi vistos ossos congro- 
ganistas? 
—Eram tidos como avaros, ganan- 


commerciantos. No Barco não 


'ivaos, 08 francisos 
'nos do Varatojo, eram esmoleres. 
nham o sen caído da portaria, lecoio- 
avam n'uma escola. À commodidado 
jo à pobreza formam entro as duas, 
[casas um contraste oloquento. Os jo- 
suitas estto magnificamonte instaila- 
dos om bollos quartos o compram no| 
moroado da terra os molhoros geno- 
ros; 08 outros, raras vozos. it 
tom o luxo do comprar um podaço de] 
arno ou poixo. a 

«No Varatojo, por exomplo, ti 
ocasião do vociadar a indigensia da 
ordem. A maior parto dos leitos ora| 
formada do 2 bancos, 2 taboas, uma 
mxerga, 2 mantas o um tronco aba, 
lado como travesseiro, O do patriar- 
(cha pormittia-se um pequeno luxo: 
lo ferro. Como o homem ora alto, | 


orgão não chegavava: cozeram- 
lho um travossoiro aos pós. Tudo, 
torno, em todo o convento, refloctia, 
osta austeridado 6 esta miscria. 
Um episodio antigo: D. Luiz indi- 
cado para o «purgatorio» ... - 
«Foi vendido por uns tostõos o os-| 
polio do quarto do velho cardeal. E 
assistindo a olle, ou romemo: 
toria, do pobre frade, desdo aquelio 
'momonto do nobre indapondencia| 
Toousou, numas oxoquias, 
buir ao roi D. Luiz um logar” 
garantido no céu, dando-lhe quando | 
muito, o pirgatorio catholico como 
[premio da sua discutivol conduota 


«Lombrei-mo tambom da 
ulsão da mitra do Lisboa, das inju- 
5 com que 0 fustigaram a quando 
(da prohibição da Voz de Santo Anto- 
nio, o do sou proceder dopois de pro 
olamada a Republica... Odiado polos 
ljesuitas, perseguido por olles, por ol- 
los. substituido. no solio patriarchal, 
a figura do D. José Notto, com todas) 
as suas fraquezas o pontos discuti- 
vois, 6 a do um homom quo so olha, 


dizor-mo qual o espolio 
objsctos de arte das duas 


—Exiguo. Os josuitas eram rebel- 
des a todas as manifestuçõos osthoti- 
cas. O conceito morcantil do ministo- 
io embotava-lhos a sonsibilidado pa- 
(ra o' que olla tem de mais delicado. 
[No velho casarão conventual deixa 
ratm aponas alguns azulojos intoros-| 
santes, e o tumulo de João de Teive, 
contador-mór do roino, cujas armas 
farfalhudas exhibom um escudo os- 
quartolado com arruollas nos quorteis, 
tros arminhos nos dois escaques, no, 
2.º o 8.º quartol uma aguia, o por tim- 
bro um leão sobeo o capacsto. 

Os «Maias» e as «Farpas» entre 
compendios de apologetica 
Quanto a livros, tros bibliothocas: 
ja maior, a dos noviços o a dos padres.) 
o todo, uns 10 mil volumos, com nm 
fundo do thoologia importante, clus- 

nos, apologutica, concionato- 

, sto. Livros de philoso- 
phia modorna, investigação sciontifi- 
ca, nonhum de valor. Do litteratura, 
Jum ou outro de subor profano, é até 
do aporitivo escandalo. Lá ostão, o 2. 
'volumo dos Maias o as Farpas. Q| 
atraso d'um seculo na evolução scion-| 
tifica modorna... 
—E no Varatojo? 


cioso sabor convontual, cheio de paz, 
de sombra, do fôros o do trescura, é 
n capeila-mór da egeoja, obra que 
monta à ias do seculo XVI ou inícios! 
do soguinto. O altar-mór tom rovesti 
montos doliciosos do mosaico feito de 
edaços de marmore florentino e ta-| 
ias de lavor delicadissimo. 

«As duas grandes parodos Iateraes| 
ostontam quatro tolas symbolisando a! 
doração, a annunciação, a resurroi 
ção o o nascimento. Os excadrements| 
d'estos retabulos constituem um tra- 
balho de marconaria artistica, um 

mimo de factura, 

«São ainda do notar a capella do| 
Calvario, com um bello altar do mar-|| 
moro nugro, tondo embutidas us ar-| 
mas da ordem dos seraphicos, traba-| 
lho este do franciscano Frei Josó das; 


los era corto uli. mu 1910, na festa | Dôros. 


O destino dos livros e objectos) 
dearte 
—E todos os objectos do arte, a que 


» rguiatallude, o livros serão transportados, |no pertuguez 91 exemplares de 16] 
respectivamento. vara o museu do [ospócies difforentes. 


| Londres. 


Os exames do 2. grau 


Amanhã os exames do) 


funceionarios a quela foi encarregada 


'que só a muita dedicação pela ca:sa| 
da insteveção primaria alonta para 
tão titanico trabalho. 

E 6 facil imaginal-o sabendo-se que 
o serviço «ugmontou e o numoro de 
funceionarios a desempenhal-o dimi- 
muiu, bem como os vonciaentos lhos 
forara profendamonte corceados. 

Isso porém mão os desalentou; lra- 
balhando por vezes ató s tros horas 
(da manhã conseguiram desemponhar- 
se da missão quo lhes coubo. 

Foi assim quo organisaram os pro- 
(cossos para 3842 requorimontos do 
joxaminandos. 

A inspocção oscolar do Lisboa 6 
composta palas osculas dos quatro 

airros o das dos concelhos do À lma-| 
(da, Barreiro, Cascaes o Ooiras; divi- 
do-so om dois circulos: o Oriontal, a 
qua portoncom as escolas do 1.º e 2.º 

nitro, as do Barreiro o as do Alma-| 
da; o o Ocoidental composto pelas es- 
colas do 3.º e 4.º bairro, de Ooiras e 
do Cascaes. 

Pelos 1º o 2.º bairros fora ro- 
quoridos 1574 exames, por Alma 
1 o polo Barcoiro, 43. 

Os oxaminandos do Barroiro podi 
[ram para fazor oxamo ali, o quo lhes 
oi concedido, Em componsação podi- 
ram para fazor examo om Lisboa 5 
(oxaminandos do Sotubal, 34 do Alom- 
quor o 67 do Torres Vodras, o que 
tumbom lhos foi concedido. 

Polos 2.º 6 3.º bairros foram pedi- 
(dos 1809 oxames, por Cascaes G5 0 
por Qtiras 114, Dos examinandos de 

Jasonos 63 podiram para faser oxamo| 
ali, o do Ooitas tambom 139 pediram 
a fazor ali Os sous examos, o que] 
hos foi concodid 


arto antiga e Biblio:heca Nuci 
—Dos objectos do arto, escolhidos 
alta compotencia que 6 o sr. José 
lo, hojo dirigindo com| 
proficioncia inogualavel estos sorvi- 
ços, virão para Lisboa alguns apenas, 
Hacilmonto transportavois o já soleo- 
jonados. Julio Dantas, a quem as bi- 
bliothocas e archivos deverão dentro] 
do curto lapso relevantes o impaga- 
proporá ao ministerio] 
justiça a molhor partilha dos li- 
vros a que mo referi, tendo em tton- 
(ção todos os interesses! 

«Do resto, ninguom melhor do que 
ostos. dois oscriptores illustros para 
aoziliaem com a sua provada boa 
[vontado e sabor as commissõos respo- 


ctivas, das congrogações o separação.) 
Escandalo ... principesco 


mento frequentado por semi- 

mundanas e damas d'alta so- 

ciedade, entre as quaes uma 
princeza 

Berlim, 31 de julho. 


nam 


tabolocimento nocturno, né 


quentado pelo elomento feminino. 
As semi-mundanas estavam ahi n: 


das cliontes do estabolecimento, onde 
Japonas alguns homons eram admitti 


montado provocava applansos rotum- 
dantes. 

Alguns vi 
policia interveiu o agontes 
rem & prisão da linda pianista. To 
maram os nomes das liontes que ali 
so encontravatu, mas o titulo princi 


puzosse podea sobro o caso 6 só 


[somanas do prisão. —(Part.) 


Em naturalista inglaz 


em visita de estudo no nosso paiz 


ingloz Willian John Ansorgo, que 
'veiu ao nosso paiz com o fim do estu- 
dar os roptis da Serra da Estrolla. 
Tem visitado algumas vozes as pos- 
jsessõos  portaguezas da Africa, nos| 
seus trabalhos do invostigação, fazen- 
(do sempro valiosas descobertas que 
regista, com Os respoctivos exempla- 
res, no grando Museu Britanuico, de| 


Em dezembro do 1910 ofereceu é 
Escola Polytechnica do Lisboa 71 
exemplaros de puixos de agua doco, 
do Angola. 

No anno passado estovo om Ohi- 
loango, fazendo uma osplendida col- 
lecção à ofleracondo dopois ao gover- 


ja organisação do sorviço d'exames o circulo 
bairro moi 

o Soccorro, 

donºT 


cada mosa, mas devendo baver d 
[sessões diarias osso numoro olovar- 
so-ha a oi 


culo Ocidental, do soxo im 
[roslisar-so-hão, para os do 
na escola 36, na rua do Santa Martha; 
os roquorontes do soxo fomenino fa-| 
rão o sou oxamo na oscola 98, tam- 
bem na rua de Santa Martha, 3.º, 
bairro. Excoptuam-so as freguer 
ão Santa Catharina, S. Paulo o Mor- 
'cês quo vão ao lysou do Passos Ma- 
nal, onda 

tos masculinos do 4.º bairro, do Oei- 
ras o do Oascaos, havendo des mosas. 


ta Ft 
a a o cs rias 49d; Gontage é 


A policia descobriu um caso de- 
lvoras escandaloso. Alguns agentos 
(da Sogurança entraram ultimamente, 
(contro do Berlim, oxclusivamnto fro- 


melhor das convivencias com dumas| 
da mais alta sociedado. A maior parto, 


dos, envorgavam trajos masculinos. 
Uina pianista, muito amimada polas 
cliontos, 'entoava, canções cujo api- 


inhos queixaram-so, a 


procode-| 


pesco de uma d'ellas fez com quo so 


pianista, chamada a responder, foi 
—São lindos o claustro, dam deli-|coudomyada pelo tribunal a quatro) 


Hamburgo e Sieitin recobaram or-| 
dem do governo grego para a cons-; 


trucção de 8 destroyers o 1 cruzador. ta 
lota tornado 


(Part) 


dinsfrueção primaria 


começam ámanhã, realisando-se nos lyceus 
de Camões e de Passos Manuel, Escola 

Normal, de Santos, e 

e 70, ás 10 horas da manhã 


escolas 4, 37,38 
Os exames, úmanhã, comoçarão és 


Os 


narão 
dos do| 


xo feminino. 

A cada mora sorão chamados dia- 
riamento vinto alomnos para prova 
lscripta. Quando começarem as pro- 
yas orsos sorão chemados quatro a 


No lycou de Camões funocionarão 


oito mesas pará 0 sexo masculino 6] 
cinoo para o feminino. 


Os examos dos requerontos do cir- 
ulino, 


zem Oxamo 05 requeron- 


Os requerentes do sexo femenino. 


'do 4.º bairro fazem o sou exame na 
[Escola Normel, de Santos, ondo funo- 
cionarão sois mesas. p 

E assim so procurou attonder á 
'monor deslocação dos candidatos aos 
lexamos ovitando-lhos porcursos inu- 
tois o correspondon! 


a. 


Migalha: 


Os transpiradores hr 


Desdo a viotoria do Chaves, embora! 


[não pareça, conspira-so muito menos 
nfosta boa cidado do Lisboa. Em com- 
|ponsação transpira-so muito mais. Não 
ão vê sonão passar gonto com cara do, 
caso, rosto aioguoado, parooer carroga- 
ão, quo, mal encontra um conhocido, 
so approxima 'ello,o tolho por um bo 

tão do casaco o no tubo do ou 
insinia esta vordado indiscutível: —| 
«Sata, amigo! Quo calor!» 


1ho) 


Vao ontrar o agosto dos dias soalhei- 


ros, das noites sem aragem om quo às 
arvoros não bolom o sobro a cidado vao 
pesando já uma modorn: 
Juma preguiça som appéllo. Para os des- 


invencível, 
raçados, quo a vida agrilhota ao as- 


suplício do ler todos os dias nas gazo- 
tas quo o sr. Fulano, abastado capita-| 
lista, so rotirou com sua csposa o filhas) 
intoressantes para as suas propriodades| 
ão..; quo Madamo Sicrana deixará do 
rocobor s quarias para ir verancar 
para extromadas quintas, ote. 

E, om faco daquellas noticias irri-| 
tantes, o romador das galés da ida fica 
[sonhando com paradisiacas frescuras, 
[com arvorodos ondo rumorejam aguas 
cantantos, com casas do jantar lavadas 
a cal ondo, aposar das janollas focha- 
das, ha um otorno zumbido do campe- 
sinas moscas. Sontado, cm fronto d'uma 
|prenadine-soda, a uma mesa do Marti-| 
nho, o tilintar das campainhas dos clo- 
otricos, quo passam na rua cortada por 
um sol assasino, cantam-lho no ouvido, 
como os chocathos dos rebanhos que 
recolhom ao põe do sol, polas azinha- 
|gas, ondo o cheiro pestilento dos de. 
trictos se baralha ao aroma acro das 
plantas quo caproitam os maros. 

Mas é prociso acor lar, ie à vida, su 


o 


| 
-Jalém, suor camarinhando o rosto, ala-) 
gando o aço féro dos collarinhos gom- 
maos... O chapeu do plha pésa arto. 


corpo, as mãos gottejam.Não ha lo; 


os livros quo so abrera o so deitara 
banda, as perguntas da família, tudo 


[emfim. O calor: quo imassada! Quo; 
nos dera já o inverno para bramarmos| 

contra o frio, a lama, a chuva 6 rocla- 

'marmos outra voz o vorão, 


André Brun 


Se | 


A Grecia arm 


Encommenda a uma casa allemã caido roles: 


de 8 «destroyers» e Icruzador 
Berti, 3! do julho. 
Os estaleiros da firma Vui 


an om| 


Devido ao successo obtido por 


aquelia casa, que rivalisa com as mo- | 


h 


Composição — ua do Norte, 5,1.º 
UMA ACTRIZ DE VALOR 


Oficina de imprassão—71, Rua da Bica, 71 


ITALIA FAUSTA 


— ane 

A distincta actriz iteliana, que desempenhou no Brazil, 

em portuguez, algumas peças do theatro moderno, iará 

parte do elenco do theatro Republica, ua proxima epoca 
—— enero 


Uma interessante palestra com a artista 
Do olonco do thoutro da Republica; gentilmonto, a incorporar-mo no nu- 
fará parte, na proxima epoca, à actriajcloo do artistas quo a acom panha vam. 
Italia Euusta que, om thcatros brazi-| Ascedi no convito o assim tivo ouse- 
loiros, revelou brilhantomento o seu jo de conviver com alguns dos mous 
temperamento do artista. Nós conhe- collogus, seus compatriotas, o de co- 
iamos já do nome Italia Fausts, por-|nhecor o aprocinr divorsas joias da 
que alguns dos mais intoltigentos [literatura portugueza. Ê 
astoros. portuguszos, que percorro-| —Lutorprotou poças gonuinamonto 
ram o Brazil em tou tistica, nos portuguezas? 
haviam falado já, enthusiasticamonte,|  —Sim; por oxomplo, no Amor de 
do raro valor dossa mulher como! Perdição, fiz o papel do Marianna. Ln- 
actriz dramatica moderna, intolligen- terossei-mo vivamente por ollo o pro- 
to, vibrante, vivendo intensumonto as oursi não o interprotur muito mal, 
porsonagons intorprotadas. Conhoco bom os nosaos actores 
Hojo tivemos ensejo, proporciona- | Tem-os visto em soonu? 
do pela gontileza penhorante do nosso) —Conhoço alguns, poucos, Admi- 
algo ve viscondo de 8, Luis Braga,.to e respuito Augusto. lost, E um 
omproario do Republica, do avistar- oxcopoional artista, improssivo, ad- 
nos com Italia Fausta, no osploadido miravel, d'um ompolginto talonto. 


theutro, Convorsav 


animadamonto 


n'om grupo do jornalistas o auctores| pordoo-mo, 
dramaticos, sobre assumptos de thoa- nião sobro o consagrado aotor port 


Jardim de inverno d'aquello ologanto! Curvo-mo poranto o seu valor, E in- 


quostionavolmento, um Mostro! Mas. 
u não dovo omittr opi- 


ltro, quando surgiu á entrada a insi- guoz, cujus lições vou recebe 
nuunto artista, vestindo com rara elo-|b rovos dias, jubilosumonto, 
ancia, o oncaminhando-se, sorri-| E Italia Fausta rubo: 
jento, pera o nosso grupo, onde divi- mente. Essa mulher intelligento, oul. 
isára já alguns dos sous mais enthu- ta, amando com fervor u vida do 
cos admiradoros. À convorsa theatro, captivou- nos, principalmonte 
. E o sr. viscondo do 8. Luix, pola sus natural modestia. Duranto a 
Braga, com a sua inaltoravol bondado, nossa conversação toi isso o quo mais 
apresontou-nos logo a Italia Fausta. nos impressionou. Mais quo a 

Não ostranhe, minha senhora, a peregriua belleza, mais que a sua 
importinencia.. Mas trata-se do uma gancia tio perturbadora, mais que a 
artista italiana, quo tem intorprotado, doçura 6 harmonia da sua dicção, Ita- 
admiravolmente, om portuguer, ojlin Fausta tem de notavol a sua mo- 
thoatro moderno € por 1880 destia, cousa que dificilmente se to) 

interrom-/—não é verdado?—em aulbares de 

thoatro, 

Quando lho rogímos que nos indi- 
casso qual das actrizos portuguozas, 
mais lho agradava pola interprotação 
das poças do thostro modomo, sup- 
plicou-nos quo não a obrigassomou & 
omittir uma opinião, 

—Não tonho anctoridado para fa- 
aol-ou. Bem sabo.. Pordôo-mo, por 
(consoquencia, nada dizor à tal rospoi- 
to. Não sei ainda, 6 claro, que papeis 
mo sorão distribuidos aqui no thoa- 
tro da Ropublioa, Sojam ell 
forem, prometo estudal-os carinhosa» 
monte, com o maior desvollo, soguin- 
do as indicações do Augusto Rosa, O 
|grando artista, nocoitando os avuscon- 
selhos, diligenciando uporfoiçoar-mo, 
para que possa correspondor, tanto 
ananto possivel, Á ospestativa dos grs 
jornalistas o 4 gonorosidado provor- 
iul do publico do Lisboa. Não vô quo 
u não posso dizer-lhe mais nado 
E Ieauia Fausta domina-nos com um 
sorriso lindo que dosoulpa, om parte, 

sua modestin oxcessiva. Dopois dos 
pedo-so do nós, afusta-so us pouco e, 
ropontinamonto, deixamos do 

figura osbolta, alega 
poixamos de ouvir a m 


balho, por mais insigaificanto quo el- 
; procuro, inquestionavelmonto, 
, animal-o, vível-o... Mas d'ahi 
ntó á interpretação admiravel que a sua 
roquintada gontilora mencionou, vao 
jacia quo 86 poderá sor mé 
rigorosamento, quando eu me] 
apresentar so publico, 

—Supponhamos que tem razão. 
Mas, diga-me, só representou em 
thoatros braxiloiros? 

—Sim. Eu nasci om Italia, como s: 
bo. Fui para o Bravil o, em S, Paulo, 

sempro animada pel 

to o obsoquiosa atto 
ção do publico no theatro Popul 
Em corta opoca, « actriz Lucinda Si- 
mões, que se encontrava n'aquella oi- 
dado, com uma companhia por ella 
organisada, assistiu ú reprosontação 
a'algumas peças om quo tomei parto, 
paroco quo obsorvou em mim quali 


dir Chiados o Avonidas, cutear aqui c|=? 


bas, a camisa do soda crua apega a0/j 


quo bastomy gelo quo nos consoto, Tudo[ 5 
fa calor; o sol, as opiniões dus outros | 


dades aprovoitav 


o convidou-mo, | 


das suas palavrus lontas. 


que o lanço q 
obtivei 


Pia, sendo postos cm 
tados ota primeiro lo, 


eve pi 
o vendido por dt 
Rudrigaes; 2º — dois b 


dia tal 


Rodri 


os Rol 5 
oi 24 Keitoa SÃO. 
Ar ao sr, Carlos 


contro 
do im 


pur 1059 
Som 


sendo 
uárto Jobs, por 


or esta seu 


guintes lote: 


watado pur 1590800 
Anon 


minado eia cima por us 


Matias d' Alueída; 
ticulada o rendilhada, 
falta o eufuita do maio) 


autos O. 


1osas, fo é pusto am 
do-5e tada, à assistem: 


cuia 9 UAM réis, 


JOIAS REALENGAS 


O produto fl do lilo 
doi do BolcsTaSA) réis 


O diadema toi hoje arrematado 
por menos 2:9008000 réis do 


lotes da secção do pratas : 


1.º — Contro do mesa formado por espe 
lhos rodeados do prata, estylo Loi Ã 
uia tres pie,84, Con 5 Kilos 0 88 grain | 


ieiio Taça do LUSO rui 


“56 lilo, 450 gramusas, por 3: 

úis ao st. Muunel Custelhavo; dlv — duas” 

do seto Ines, com Li kalos| 4 
LHOSÕOO ris no ar. 


o fulano 
à do vi 
ils “e” 30 gramas por 
n0 5% Raymando da Siva 
RO ri 


As 14,30 começou o leilão das joias 
retiradas, seudo apresentados 05 so-;: 


«uno! focmado por uma esmo. 
da de 1U brilhantes, que tevo o| 
iaaço inicial de, NOSIVO rúis, sundo arro- 
pulseira ouro mate, ter- 


bis o rosas, por U2BU00 ré.» pelo er. nto. 


taguns, 
votões, Uno crav-jado do 


teiro 


ue pt 
ra 


Pelas 13 horas, rocomeçou hojo o: 
leilão das joias da ex-rainha Ma 


praça o arroma- 
gar os seguintes! 


aldes pvca gelar O 
otros à dote vasos, 


+ O loja cad 
odtigus 


Com 
Curton! 
em prata cinzela- 

acteira era prat 


abro (Pas. 


hor celido 19 


Eáis pelo sr. Pirgs 


ma ferradura, ro. 


) pe 


lhoros inglezas, o imperador enviou [do perto, dupois do que 0 si Serrão Frans 


felicitações aos seus propristarios.— | > de 


“a cubra O lago) 


| 18%, duas. cónducor 


kilos, 10] 
igraraas “da prata, pur L0MS- UU romeno | 


O pormenor curioso 
de quo osta joia foi arcematada por 
menos 2:9008000 róis do que o lanço 
obtido na primeira praça, tendo o 
mesmo suvcodido com as restantes, à 
quo forum as seguintos: 

Ka Bh, broche cama 
giuta brilhantos, poe 60800) r 
Dominios Agrear nº 


BO rs, poló “sr. 
nosso coli hr 


Eu 
sr. Fofreira Martins 
ig do Seculo; 177, dita bar 
de seis Fabia cubochona e dg 
" bia, pelo ar. 
à, um quadro (brando 
por na pila moatentando ortanmontos 
dim ouro e encimado por uma Corm « 
Eecanundo do brilham o Fabi o dnstdo 
uma placa om asmalto incrustada do mo 
Hogramtas, Corda ormaanto em bet 
tes é Eotna, por 1:134$0)0 
Belmiro Peixoita; 
cur tosa ornado q 
SUS edi, pelo 


Guto d perolas, É 
anos a Unha 


pelo sr, A, Mudino; n 
formada do cinco tios da 
por quatro abruçadoiras 
fecho a ilôres do br 
róis, polo 


o puroli, 12: 
Muntuiro, do Purto, 
Neo 59 Uia brocit, 


ot lo po dOGOO. 


ig 
48 prego do chapa 
so, Gota suplniras o rias, por 4USUOD rat 
peio ar, Josê Parreira Drag ne 994 grego 
e tívais do cinto om Oufo, dois dragões 
susosçados “por 1sS00] nú pelo sr No 
mos “lo Canha; 1.º 359, quadro cm Guto, 
mado Aruba coros, 
tada 


ota Ses 
SE PURA do na 
asa pobia Lu lotango focando por 
pedidas pet quatro bed 
rins pu LG elo a 


Manuel À 

las 15,45, 
rendeu bejo 42:167$000 róis. O pros 
dueto total obtido pela venda das joias 
de D. Muria Pia foi do 851:678) 


Morto do arcebispo do Colonia 
Colonia, 81 de Julho 
+Sllocon osta roito o cardoal Fisher 


poe accomaia-) 


aroobispo do Colonia —(Havas). 


sa 


Theatro Avenida 
hoje 52.º 


representação da dostumbranto 
revista 


.O maior exito da actua- 
lidade! 
Enchentes todas as noi- 


test 
Sempre novidades! 


EM DEBANDADA 


PAIVA COUCEIRO... SUMIU-SE 


Pontevodra, 31 do julho 

Em consequencia da denuncia feita 
pelo, consul portugues em Vigo, as 
autoridades vão passar uma izinu- 
siasa busca a casa do senador Com- 
brio (?) ondo so dis ostar rofugiado 
o chofo dos realistas portugnozes Pai- 
va Couceiro. —(Havas). 

Pontevedra, 31 do julho 

O inspector do policia e o consul do| 
Portogal aprosentaram-so ds duas ho- 
xs da manhã, munidos do mandado 
do busca. O consul do Portugal ex- 
cusou-se à tomar parto na busoa, quo 
Sontinuava infructifura ds dl horas da 
manhã. A policia havia tomado as] 
suas proximas. 

A busca torminou ás 4 h. 80 som 
rosultado. O consul do Portugal aprt- 
sontou desculpas. —(Huvas). 


Conspirador gatuno 

ARGANIL, 31, — Foi descoberto 
um dosfalguo suporior a 4 contos do) 
xóis na ropartição do fisonda d'osto| 
concelhe 

O gutuno 6 o thesouroiro de fazon-| 
«da, franquista forronho, que fazia par 
to do comité mouarobico d'osta vil, 
o qual fugiu a noito passada acompa- 
nhado de sou filho o do proposto. 
Excursão a Braga, Chaves e Mon- 

talégre 

E! no proximo sabbado quo parto om 

vombolo espociat o directo puro Vidaso à 


excursão organisada pelo Grupo «Pró Pa] 
teia, sondo O progeuinma desta exourado, 


dog 
ado, 8 do agosto, às 21,40, sahid! 


Bai 
es nódo du «Pró Patria, dos corpós gorei 
3as “com. o ostandarto acompanhado pt 
do do, Republica, pars. estação dio 
Rocio, seguindo em Gortejo polo Chiado, 
“Rocio o Largo do Camdos) 
tação do Rocio às 2425 
Tomboio tork as seguintos pormgo 


Raa do Curm 
partida do 


o au pune iu 
ra à oxcursão: om Villa Franca, ds 29,10; 
Bata 65; Bmeroncamanto, 35; 
Da a Entartdo, DAR Ca O 
Cite aito, 358 choxada u Vidago 
domingo, à ds L1,4, orgunisundo-so n'essa 
Sonia a? ortojo quo porcorrerá eu 
dessa ago; sabiam para Quaves ao 
e? chega, dos oradores 


militares, om cap 
tantos; cúmicio pntioico o sutação 20 
ovo. 0 ao Oxertito, em quo togi um parta 
, José do Castro, Carneiro da Moura, Ju- 
ho Martins, Rosendo Carvalhoira, D. Ma- 
ia Volisda o muitos outros oradoras om 
avidencias visita nos campos do batalha e 
todas as povoaçõos proximas, o ajuda a 
alguinao toceua do Iivspanha, como Vario, 
; vogunda foity, 6, Comicio aum Vidago. 
Torta-foira 6, partida do Vilago ao à 
in com destino no Porto, ondo o nueloo 
do aBré Patria» propara uma carinhosa 
manifestação a todos 08 oxcuraiouistas 
organitando-so de, novo o cortojo a cum- 
rimentar as auctoridudos d'aguollo dis. 
reto, partindo us ars, oxoutulonintas d| 
loras' depois da sa choguda com destino” 
a Linbou, ondo chogawm às D horas du ra- 
nba do din 7, quarta-feira. 
Os comicida sorão presídidos polo sr dr, 
José do Castro. 


Charutos “Pedro Garcia” 
São os melhores do mundo 


A onda em foda a par 


Ministro da America 


A bordo do paquoto ingloz ap Fi- 
nisterre seguiu hojo para Inglaterra 
mr. Woodos, ministro da Amorica 
em Lisboa. 

O! Cup Pinisterre, quo ostava fan- 
doado om frento à Alfundega, levan- 
ou ferro pelas 18 horas. 


AS DD 1 1 
Z 9 Omelhor & & 
TI & papel para O A 
G& 4& fumar 4 


O a venia 


Guarda Republicana 


Para Castello Branco partiu hoje 
uma companhia mixta 


Na, estação do Jtocio ombarcou ho- 
jo gola horas 6 moi, com destino 
a Onstello Branco, uma companhia 
mixta da guarda ropublicana, quo vae 
arnecor os seguintes postos: Custello 
co, Idanha-a-Nova, Oleiros, Proun 
qua Nova, Villa do Roi, Cork, Bel 
monte, Fundão, Penamacor o Covilht. 
À força 6 commandada pelo capitho 
do infantaria sr. Saudo Lomos o é cons- 
tituida pola soguinto fórma: alferes do 
cavallatia Carrilho do Carvalho, alfo. 
xes dó infantaria Jaymo Kiveiro, L. 
sargonto do infantaria Paos Gomes; 2. 
sargentos do cavallaria Antonio iibo 
zo 0 João Canloso; do infantoria: Dinis, 
Dias, Soeiro, Mariano, Lopes o Montei- 
70,8 cabos ilo cavallutia o 10 do infan- 
tatia, 90 soldados do cavallaria o 66 de] 
infantaria, 1 corneteiro, £ clnrim, 1 fer- 
zador, num total de 12 homons e 43 
cavalios. 


TOURADAS 


FIGUEIRA DA FOZ, 8)-Roulisa-ao no] 
“ia 18 d'sgosto uma tourada no Colixet 
igueirenso, no qual 6stmarão parto os tme- 
joros artistas do genoro. 
ESPINHO, 8)—Em virtudo do mau tem. 
+29 Quo ostovi ntó ao meio dia do passado, 
Joniiugo, foi udiada à corrida de touros, 
ansiunciuda para esse dia, para 0 proximo” 


] amor CASINO LUSITANO | 


|| tarranoo fiquo aberto à todas as poten- 


e jtromas, 


DO DAFUNDO 


Dobnte da colebra cantora 


SA ADBLA BALAÍOS 


Senta-feira, Bde agosto 
Dobuto' do” Prtetocdiadao daatto 
gelo 
LES FLÓRENTIA'S 

Concerto todas ns noites 
“por um magaifio sextetto 
rob a ailsção do disto 
violinista PORSSINI 
“Qpintas 0 domingos soirio da 
moda. 
storado serviço do restanrant 
Tinimo carro pura Liaioa à 140. 
Dime combo” paem Lisboa %. 


| 


A SUPREMACIA DO MEDITERRANEO 


[0] perigo allemão 
desenha-se 


A Allemanha tenta com insisten- 

cia adquirir uma base naval 
no Mediterraneo 

Ag doolaraçõos foitas por Winston] 


noo e da nocossidado que a Inglaterra 
tem do abi consorvar uma situação) 
proominonte, sob o ponto do vista na- 
val, toom suscitado inumeros com-| 
mentarios na imprensa allomã. 

A Gazette de Erancfort, princip 
monto, consagra no assumpto um lon- 
|go artigo om quo se pódo lôr as so- 
Iguintos please: 

«E? ma Alrica quo a Allemanha| 
pódo ainda o devo vroar um grande 
imporio colonial, cujo valor será tan- 
to maior quanto tonha am dosagua- 
douro no Meditorranoo.» 

Mas ha mais, O principo Ludwig, 
hordoiro do throno da Baviora, um 
dos membros mais influentes do co 
mité divoctor da Liga Naval Alemã 
oxprimia-so 

«E! provavol que as forças mariti- 

uns da Triplico Aliança serão om 
brovo prepondorantos om toda a ba- 
cia do Meditorranoo. 
Esta linguagem 6 a confissão for- 
mal do secreto dá io da Allem: 
nha de so installar no Mediterranoo] 
o dtahi possuir um ponto do apoio, 

D'ahi, as informações tondonoiosas 
que tantas vozes 90 ospalharam do- 
pois do rompimento das hostilidades! 
talo-turons, informações que diziam, 
nba rocoboria da Ttalia, 


So apenas 
do alguns pangormi 
talvez motivo do inquiotações. 
A Allomanha não é ama potencia modi.| 
toreano, Mas a dilemanha faz parto da 
Hivipilco” Alllança. Pur isso, está no lado 
Ta Pâmsteda o da Italia, com as quaes ta 

lintorosses comnuns e deseja quo o Medi- 


istas, não soria) 


Na realidado, a Allomanha pode] 
mais o n linguagem ds algumas:per- 


Churchill a proposito do Meditorra-|P: 


Casino de Algés 


HOJE HOJE 
SENORITA 


DINOR 


je deu uma audição no Salão 
ada “iustação Portugueza» 


Concerto todas as noites 
e aos domingos de tarde 
imo comboio bos ds 
agrada ot e Pere Edaboa da 
Ultimo oloctrico é 1,10. 
Re quinasteiras e domim 
soirêe da mods, ses 


O distinoto clinico sr, dr. João Au- 
[gusto Martins publicou na rovista 
Brazil- Portugal uma desoripção do 
quo foi a tromonda catastropho que 
ainda ostá bom presonto na memoria 
do todos os quo lom. Essa dosor 
[pção, emocionante e suggestiva, occu- 

já dois numoros da reforida re- 
[vista o torminará com o numero a| 
Isahir om agosto e em que virho a 
uusica o lotira do hymno Mais perto 
de, 6 Deus, quo no momento de 
item a pique, no momonto em que] 
loda a esporança estava já pordida, 
os passageiros ontoaram, elevando 
assim a alma ao Oreador, dospren- 


= A CAPITAL 


Paraizo de Lisboa 
Quarta feira, 31 
Grande concerto 


Orchestra Hefti 
Programma variado 
” nimatographo 
Amanhã 1.º recita da moda 
ESTREIA dos notaveis 


artistas cantores brazileiros 


O? 
ainda do nós desconheçido 


O mar póde e devecontribuir para 
a regeneração physica da 
[7 nossa raça 


A proposito dos passoios promovidos 
polo 'Cinô Naval do, Lisbon, pareeon- 
nos intorossanto onvir am amador dis. 
tincto o do ductoridado tal como o sr. 
[D. José do Mascarenhas que nos diss 

—Esistem om Portugal muitos ama. 
dores do sport do vola, mas ponicos são 
os quo à cultivam.O dosconhocimonto, 
por parto dos amadores, das 


ras da 


MONTE ESTORIL 
GRANDE CASINO 
INTERNACIONAL 


Concertos todas as noites pelo 
afamado sextetto hospanhol 


ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 


Ultimo comboio para Lisbos 
41,80 da manhã. 


THEATROS 


Nota do dia 


Que saudade, meses dito em que o calo 
laperia, dos theatros abertos do Brazil! 
Forguê se não fará em Lisboa um entro 
com dispositivo egual que se podesse, no em 
tanto, lero inverno? Porque não acu- 
div ainda. casa ideia aos empresarios de 
Uhentro, que chegam ao verão e ge veem for. 
gados a fechar as sue portas, porque é pre- 
iso, na verdade, uma roragem que mem to. 
dos cem para convidar o puútico a ir ar 
aiurande horas par um local sem ar e sem 
entilação,  cno, ão, em geral, as nossas 
casas de espectaculo. 


No Brasil, que encanto! O, bicatro E 
aberto por todos os laclos, as plateias sin 
ulcutas por jardins e 08 camirotes abria. 
o sobre galerias que te debrupam sobre o 
ferdinado do pavimento inferior. Estur no 

assim, deixa. de ser um eupplici e 


Isonagons importantes d'alóm Reno! 
porva-o oxuborantomonto. 

U duque de Mecklemburgo, o ox 
plorador que visiton a fundo a Afeica 
quatorial pouco tempo antos do anso 
jo Agadir, doclarava rocentomente, 
numa reunião da Socicdado Colonial 
Aloma: 

Mas teata-so "um perigo real. Não 
6 já, com offoito, segredo que, de ha 
tompos a osta parte, a Allemanha sol- 
licita vivamonto da” Austria Hungria 
anotorisação para installar om Trios- 
to um ponto do apoio para « sua ar- 
mada. Rocobou Sompro uma recusa 
dolicada, mas firme, do condo do 
Achronthal, apoiado, nfessa recusa, 
polo arohi-duquo herdeiro Francisco- 
Fornando, 

Mas a Allomanha não desanimou. 
Voltou á carga, não junto do condo 
Berchtold, mas do proprio impora- 
dor Francisco Je 

Esta insistoncia tenas fornocou 
uma preciosa indicação, a quo as po- 


to a França o a Inglatorra, devom 
prestar a maior attonção. 


CIGARROS 


3 marcas novas 


Ministros, 20 cigarros 120 réis 
Patriotas, 20 cigarros 160 rés 


"Tabaco de 1* escolha, não affecta o gas 
ganta 
Provas não mais iumareis outras marcas, 


Importação de 


Munue! Vicente Nunes & €;" 


LISBOA 


PEQUEMAS MuTACHAS 


Referonto ao mez que hojo termina, a. 
nin o bolotim “da, Assistencia Nacignal 
à Pabercolosos, intitulado Tuberculoe 
O apectacuio: restzado domingo, no 
cintosrapiio Salão los Anjos eim ftvor 
qubodrad da. Eronteira rendeu a quam 
e Q HESSO rt qua já Tor entrega 


to, Pela 
ção O tor 


or ontário vt, Caios Costela Pu: 


as, confurancias sobro nr 


pa 


mosador na Villa Rosi, à Graça, que all 
E atsopelado por uia carroça, sendo o| 
seu ustado grave, 


di Guarda Republicana exo-| 
cuta ámauhe, no concerto dudo na para- 
da do quartil, das 14 às J6 horas, o se.) 
guinto programa: 
aborda; Ee Mas 
a; Festa den 
pos, M 
Rnei; ( 


Gu 


uz Portianutas, eu perienvento dirigida 


domingo, 


polo sr. Victorino Damasio Ribeiro. 


toncias moditorraneas, principolmon- RÃ 


25 cigarros 200 rés) 


a Naval Portugueza, | 


das 1 horas, o comitó Olympico. 
nal, a lim do so ocoupar da mu 
festação à prostar no desventurado co! 
rodor portúgues Francigdo Lazaro qu 
mortoh em Stoskolmo, quando dos jo- 
olympicos, 
“bicou resolvido quo sejam convida- 
dos os Clubs de Sport à nomoarom, 
cada um, delegado sou, à fim do nfama 
grando reunião so assentar nas 10: 
Testaçõos a fazer ao desditoso corrudor, 
por occasião da chegada do seu cada: 
vor à Lisboa. 


Base S a 


ER, do duro, 8a 3 
R dos, dalião, 


Liquidação co artigos 
para Viagem por MeRgS 
e metade do Sou valor 


Partido terublicuno 


Commissão de Sento Estevão 


Reuno amaniá, pelus 2! horas, ta sua 
side, ros dos Reviudios, 10 


VILLA NOVA IYOLIVEIRINHA, 90. 
|—Em missão de propaganiia ropublicins, 
tem percorrido o cobce.ho do Tabos 6 

io sr. Luiz An- 
te asraiado. 

“us fhalassas que so on- 
à do regimon e a provo. 
car escundalos, que convenionto Seri 
anotoridado roprituir. 

Comissão parochial do Castello 

Reuno amanhã, peias 21 horas, pedindo 
o presidente a comparencia de todos os 
segs membros. 


VESTIDOS 


Genero «tailleur», no 1.º andar 


Casa Brasil 
Rua Augusta, 250 e 252 
Telephone 2:32! —Predio todo) 


Batnlhões Voluntarios 


Central dos voluntarios — Avisam-se cs] 
voluntarios deste batalhão para compa- 


serei na, sexta oi 2 goto, pel 


21 o meia horas, na sédo dé 
fim do receberem instrucções urgentes, 
assistirem á conferencia que, n'essa noite, 
reslisa q sr, Enrico do Campos, 


À sport nkutico são questõos nacionaos. 


la to fundando uma escola do na- 
vegação & vola. Foi assim na corrento 
o adoanton-so mestmo, com esta primei 
ra tontátiva, ás idóas o noconsidados da 
epocha, aotual, Foi mais longo que fa- 
sor simplos marinhoiros o patrões 

o rio: Drotonto organivar, discipi 
aciontificamenta o Yathing, do que 
apenas ha isoladas tentativas. O vor. 
dadoiró Yathing' ainda é dosconhe-cido 
entro nós. 

«As Jescolas na sua parto thoorica, à 
quo mibnos intorosso tom duvido, dos- 
pertany no amador, toom tido um exito 
brilhadte; na pratica torão um realco o 
um máior descavolvimonto. Apenas o 

aval possuo uma pequona om- 

para esto fim, 0 quo torna li-| 

mitada, à aeção do onsino pratico o di- 

mino, consequentemnto, o valor 
sportito da patriotica iniciativa. 

«Necossario 80 torna, porém, rodear 
osia dificuldade, obtendo recurios, quo, 
aliás os nossos clubs hojo não possuem, 
para q adqu 
tonolabs 
volvimento da marinha do recrei 


ição dPum barco do boa” 
Pódo-so dizor quo o desen- 


«A regoncração 
tongue 

O mat pólo contribuir o muito para 
osso. Im, como olomento do primeira 
veem Caso 6 que saibamos aprovei- 


hysica da raça por 


ódo ajudar os eluba 
; hojo à missão dos | 
já, folizmente, só fazor| 


ulher, Os 
Santos Carvalho, sem 


ecl Ja ode 08 de 
Dei das eus elo 

“lho, ir 

ter 


parentes. O 
alicoimento! 
ado 


E 
Os crimes de Lisboa 


| Um esclarecimento 

A proposito da carta assigr 
|? d'Andeado, inserta em A Capí 
rocutoa-nos a proprietiria do Hotel de 
de Hotel Mai 


tempo milhares do hospedes, que 
testemunhar a sua respeita 


& FUMADORES 


Experimentas as novas 0 es. 


lies marcas no vosso pros 
o interosee, por serem as ino- 
jores do. lesado. 


(Charutos Nobreze.... 80 réss 
» Paraiso) » 
> Margarita. 40 » 

+ » Ostendo.i 60 » 

[5 Magon260 » 


marca Viuva Contreras O 
& Filho, deposito: Rua 
do Principe, n.º 7 


precisa do sor cuidada a sório. 7º 


todos os dias isto vemos de-[o 


E por Algés... oudo ha tourada, 
Para os estúdios tenho o Dofundo, 
Para 08 pacatos à Oru Quebrada. 


Sa dois madarosteimarm em briga, 
à Parede, tam do ir com meéia. 
o Casado com rapariga 
Já no b tabe--vas à Ene-lgua 
ba-coitaditos 


femoas perdidas, 


Ou 
Prós Estori os 
Lovo os que adoram imattus sombrias, 
Para os tualossas, tanho.. Cascaes. 

os que reflam.. vão pára Casias. 
—Logo que soja publicada a roforma 
do tlicatro Nacional, requororão para, 
fazer pasto do son quadro ordinario, al 
“guns dos nossos artistas mais conheci- 


fog 
Estrangeiro! 


Eu Londres, no Colysowm, ostroiou- | 
so com grando exito uma pantomima| 
intitulada O Ouro. 
fazendo na mesma cidado um 
jecesso à operetta Princesa Ca-| 


—Alfred Capus oxtrahiu dum dos 
capitulos do seu livro Eobison uma 
intitulada La ligne du cocur. 


Cartaz do dia 
REP 
ogro vo cecalho um gento-O chnuflaar 


As 
pernsauento— Despudida da co 
Variudados. 

AVENIDA 


21—Fosta da companhia 
miurencia por Andes 
o do tmusjuito -O -vaut 


CIALER JULIA SE 
22 1G2-À espiza, revista em dois actos. 
PÁRAIZO DE IASDOA — Orchestra! 


francera de Hoi 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGNE 


Garrafa, 18000 ró' 
XP garcafa, 55) réis. 


Paraizo de Lisboa 


A orchestra Hefli continda desperta 
do justificadigeiano interesso, coudo as do- 
| e donhoras que à compõe vidas us auites 
Testejadissimas, O concerto de hoje com 
pin dna progeamaa completamente 
Com a inauguração âmanhá da primei 
a Rociia da “nada, estrelamso, Como) 
Hinos, oh ati vraioros Ante 
inda é Josnó Barros, cm canções popula. 
res do Brazil, romanzas raro 
notaveie. Por especial defere 
a empresa abriihantará esto capestaçal 
elle Eosino Damende, pianista o duo 
leuee, recentemente choxada a Portug: 
cantândo deliciosos trechos imusicaos. 


* Sirvam-so pedir um catalogo mo- 
delo da machina de esorever Yost, rua. 
da Conceição, 120-—Lisboa. 


peça, 


| 
|! 


UBLiCA — 21 — Gruud Gufgnol-— | 


ia de 


«jque vao ser feita. 


ULTIJIAS 


Hifonso XI em Paris 


Paris, 34 do Julho 

O rei de Tlospanha chegou a Paris 
ás 9,85; partindo ás 9,43 para Lon- 
dres—(Havas) 


0 que rende o jogo em França 
Paris, 31 do julho 
Os casinos renderam ao Estado nos| 
ultimos 5 annos, provenientes do jogo, 
|2 milhões de Jibras, dos quaes 14 0/0, 
ou sejam 280:000 libras, pela lei de| 
1907, são destinados a obras do cari- 
dade o edificios publicos. (Part). 


PREPARANDO.SE 


Uma nova base naval na Tia 
Roma, 31 de julho 
O governo vao transformar Taron-! 
vo, que é fortaleza naval, 6 ostabolo- 


corá ali uma baso naval, constituindo 
uma doca 


oa ogual É maior das 
oxistontes na Europa. As fortificações 
do Vonoco serão complotadas 6 Anco- 
na sorá modornisada e aproveitada 
para ostação do torpedos. (Part), 


AS GRÉVES DE LONDRES 


Li 


Notas diversas 


A conimissão contral do pessoal dos 
corsoios e telegraphos constituida para. 
a acquisição de um notoplauo para o 
exercito, foi hojo, acompanhada pelo 
administrador goral Paquollos serviços, 
sr. engenheiro Antonio Maria da Silva, 

r ao sr. ministro da guerra 
o sou patriotico intonto, 


Prosoguin hojo nos sous trabalhos a 
[commissão incumbida do olaborar 
projecto do ba 
ços du obras | 


Com o sr, ministro da guorra confie 
renciou hojo o general sr. Moracs Sarx 
mento, 


O POLO 17h CAPITAL 
Serviço telegraphico 6 telephonico 


As! 15,90, 
Suicídio 


Por enforcamento, suicidou-se Vioe 
ante do Jesus Pinto, do Dô annos, 
isorviçal de D. Angolioa Bastos, mo- 
radora na rua Duquoza de Bragança. 
(O motivo do tal rosolução foi eoffror 
a suicida do doonça incuravel. 
Desastre no trabalho 
Cabia de uma prancha, na obra om 
quo andava trabalhando, Mauuol Afe 
fonso, do Villa Nova do Gaya, o qual 
ficou com uma. frnoturada, 


Associação Vomun 
Na sua vrgunlão de bajo, a direnção. 
DS o Gota eial Stan de 
pis que no rrnnd bm oe 
Sa fétio da capital sonbon Ja po qa 
sabgarço tncnoea Coreia com den 
onde primera ato duto reclamação 
Seco agia um dos diresiare por 
uma casa bancaria de Lisbou, sobro o fa 
oto de serem envi-dos 
ga pao 


rogis 


dSounfantos duo sia tsom que” 
Ver com o ásco, 6 tratoU tambem do fatto | 
do algumas instanci 


eita o do inquilito polo A 

ie À parta comercial, Quenão eta 

Vis, Avon so enviada am 

do legislação comine 

agi Grendada. 

Oi objeto das aitenções da Direcção o 

a ol qua so eUabetsam Ag eu ati 
om rcinem, esolvendo-xe ano 


ja 


dar logar a reclamações quo om dada, 
nos uubi Mora voa olhos do a 

“inda tratou da questão d 
apresontando so vatlos alvi 
melhorar eta porviço o resolvo: 
regar diieencias para que alguBa 
Ve posto vim pratica 


Legitimos cigarros 
E. Jorro— ir Algerianos 


ais suaves, tabaco opapol 
para nã alluctar à gar- 


anta. 
JOSSON AMARELLO, ot- 
õ amo 


HAVANEZ 


SOGuOrToS a08 inundados 


n.|Ha um saldo de 4:0008000 réis, 


que vae ser distribuido 
No palacio do Bolom, realisou-su 
hoje, pelas 16 horss, à rounião da 
grande commissão de soccortos nos 


viu o sr. Carios (iomos, 
Aberta a sessão o sr. Albert Ma- 


(cutiva, expôr os trabalhos d'essa 
(commissão, mostrando haver um sal- 
do de 4:1U2S127 róis. 
Resolveu-se que essa quantia seja 
chefe do governo, para, 
dio do sr. governador ci- 
sez ensiada ao sou destino. Mais 
so resolveu que 0 Douro ogualmonto 
fosse contemplado ua distribuição 


Prosidento da Ropublica 
agradeco a odas as pesso1s presen- 
tes a sua colaboração para o bom 
lesito das festas realisa. 


real do Li-hoa, [EE 


tinundados que se orgunisou por ocea- 
sis ltimos tem poraos, 

Vresidin o se. Presidonto da Repu- 
blica, que tinha á sua direita o sr. dr. 
Oliveira Heijão o à osquerda o sr. À 
Albert Macieira. Do seorotario ser- 


cieira, presidente da commissão exe- 


go o dbnoguão js SEI do proa? aquire, Ralo: om É mitami encena Cambios, Gommercia & Finanças 
jando um exemplo de abnogação € mm adquirir, habilitan-/é, natural e rio que ecja, E 
[do-os tas bras, tor ido um divertimento. Os creados de botequim ” , 
rs Bona me o je am is a co DOSOMÍONS SUNQONMS | BOLSA DE LISBOA 
. em Lisboa, ondo ndic so) calor que se não póde modif ou] 
E a scona é magistralmente evoca: |naturaés dtum bol ta casei da 'remedeiar. Londres, 3! de julho [Cotação official em 31 de julho 
ãa polo sr, dr. João Augusto Martins, ma ampla o magestosa bahim, convi), Parece impossivel que, em Lisboa, sendo) Tom havido gravos desordens om CONTADO 
lquo a dosorovo com um colorido,|dam à pratica d'sto bello sport Estaferha tentado ainda wm estabelecimento sarios pontos das docas de Lond Eteot 
um vigor quo impressionam o com-|ignorancia quasi quo total, fórga o ama- |d'esse genero, de que o Paraiso foi uma ten pontos das docas de Londres) [en 
Pet, or a ohtrogne aldirocção o govorao do ativa incomplts Com um copestaculo Ie] ontando tram individuos feridos com; ig intorga ando atente it 
E Jum batoo nas mãos do profissionnes [e sarado, que não forçasse à ouvir, mas ltiros do rovolvars.— Haas. TOMBO 040 ntevent Mb] gpag 
ij 7 enjo papol na navegação do rosroio, É simplesmente « ver, pois o calor do inim volrors-pfioas. ana, o 
MATINÉE” MUSICAL [isinfifvorião, tireais o cota consta [da malitação ud reto, um Dentro Obri&. Extorans 8 sério 8060] 66 
pela orchestra Hefti  |'49 valor aportivo. O amador não pr.| sea desbancar, no vero, todo sd CON SPIRADORES ui 
tica vordadoiro sport, quando passeia á ertimentos imaginaveis. O peior, bem o sei | Dinheiro Papel 
no Olympia aa Condusido  tatlado plo pro, encontrar o eai, rise Lina não à 
i sions possivel luctar com o E 
Bege da cin dp eq saindo da posa marinha e a er de atm: À liquidação Aos. Basco Uisbos & E 
ba do contactar com + acquiesconcia da do recreio ostá-so fazondo, lontamonto[ dos entre o Loreto e a rua das Pretas. Con-| GITA VES, 81.—O «paivanto» Do-| ASS: Comp. das Águas 
ompresa exploradora do Paraiso de Lis é corto, porquo as condições do meio|flemos que um dia ha de chegar em que 0| |. Ao e rgeties =|" do Linho 88200 | Ess00 
bo Orohestra do dunas sob a dirocção mais não tcom pormittido. Algumas iní|publico tleatreiro penierá coa catupida)mingos Raymundo Lino Junior, hoj 
o ftadamo di, que tárm obtido um civivas o boaa vontades taum apparo. ide e se incomodar um pouco. Então julgado pelo tribunal marcial, foi oo 
ordadeiro triumpho em toda a parto cido nos ultimos tompos. O Club Naval talvez tenhamos fheatros de verão. ERR dói é sind 
“A “matinie. no Olympia tom logar na do Lisboa lançou em 1008 a idoia das perto st Tostes ESC o NT destas 
groxima goxta-foira com om bam olabora- canoas monotypos, oxcollentemento P geral Ioellular seguidos de 10 de degredo, 
o. program, quo manhã. publicar: accoito à bi feed nas Noticias lou na altornativa om 20 do degredo a 
pulantes amadores, É Entre nós /om possessão de primeira classe, G. Coffino é 
AUTOMOVEIS TAXIMETROS lo tambem o Club Na-| A actriz Carmen d'Oliveira canta no| A parada mi itar no Porto Em BL 
qui fez a tontativa d'outea clanmo o8 2º acto da revista 4 Epi, gue go o foi adiada |2 112 Consol. Inglez « + E 
Serviço permanento a para, doa quase It estão em via!prosenta no theatro Julia Mendes, 08] popro 34 Chogaánoi 8 010 Portuguer. . « em 
Diciosque defronte da Tabacaria Novos Jo Sonslnado. ntativas o outras seguintes versos: é 81, — Chega á noite um con=[4 0/0 Hespanhol , Ez 
toom sêmpro esbarrado ou mosmo ca- tingonte do infantaria 6 que estava jô OO Brasil legs. + 1aOs 
TELEPHONE 26: 8 bido com a falta do marinheiros-ama- A Linha de Cascaes em Chavos, proparando-se-lho onthu- [É O Japones 190%. + «+ « -| 1080 
9 dores, para constituírom as oquipagens Das linhas ferroas tão afamadas sinstica rocopção. Banco Otomano ; + 4 + + 1) 1O6S 
feel jo nfeo E prigpofi Dire ee ao rege ie Não so roalisa, por agora, à parada|átobison. ssa 11900 
Homenagem & Franciggo LAZAIO abes condi am pequeno barco nt Poti vaiiaha do maremboo cet |militor om homenagem aos bravos Ê om 
TOA o fones anarço, 7d" ntaso Dali soldados do Ohavos e Valonça, visto E Etr) 
s conti h apa 
Reunião do Comité Olympico Na- coa A RE 
cional Em Leixões ontrou hojo a Limpo-! EA DE À 
Na Escola Academica restauro hoj po. Valor palio os tt 


E 


DM DL 


À. da Costa Ivo 
Corretor offiolal 
Transacções em fandos pablioas, 
mnio do hecsatdea, 


Rua Augusta, 24 


toiaph. 57% — End. foi. Corrotorivo, 


“Casa Brasil 


| ATELIER DE VESTIDOS, penoro tai. 
jour no 1º andas. 
ALEATATARIA E CAMISARIA, teme 


pro artigos de novidado, 
e! 250 
8ô1 


Rua A: ti 
"etepbon 2 
PREDIO TODO 


Accoita-so qualquer machina do og- 
'crevor, descostando o seu valor no. 
preço da Yost, Rua da Conceição, 
120, Lisboa. 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitao: 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosow 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
rundio-vaseular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Ht fi 
Cintas inglexas a egua 
São as maishygionicas o apro- 
priadas para o interior 
e exterior dos predios 
Com um pacote da 2 1 ilos de 
pó Muraline o MB litros dusçum 
“ug  allos do tinta para 
a vu do eva cor 
quo pode cobrir 50 metros que 
sado Cada pacote 00 gi 


Enviama-na bata 
instruções a quem os ron 


“LA BELLE” 
Esmalte brilhanto em todas as côres 


São as melhores do ucrcado, k 
À lo iStDráis. 


Karsonite 
TINTA BRANCA EM PÓ 
Com a adição dg ria on 


bro as ianchas das paredoso 
fumo, o não suja a roupa, Kilo %0 


Rído Almada, 30,1º—Porto 


Depositarios em Lishoa, o agon- 
fes pathos para à África, Brazil o 
Tarquia 


Carvalho & Cº < 


Bna dos Pangueiros, 196, 2.º 
LISBOA 


A CAPITAL 


Bits 
RESTOS DE CACIQUISMO 


À prisão do professor Buisel 


foi devida a uma mesquinha vin- 
ança dos inimigos da classe 
rabalhadora, que faísamente 
se intitulam republicanos 


amonto Goma fienio propo: 
aito do dessoraditarem um dos melhoros 
— vasilinros dos ropublicanos do tempo du 
prppegunda feita na cpposipão par des 
bar O regimon deposto, 
Os processos usados agora em Portimão! 
para Som o professor Búisel oxcedam tu 
do em materia de perseguição. no. tom 
ruticado depois, da Republica iraplun 
ada. 


advento, gem 
Cree dei mopublica, lhe pode o mala pe 
queno, emprego, estl-so movendo, nosta 
docasito, ama "guerra accintostmonte] 
Atror, méamo dosbumana o tnflasta, 

Os "quo ussim estão procodendo molhor| 
hes fbra quo 40 preoocupassom com ca 
Intoresaca gorats da populução da rolar 
fe ferro, oo furia o prolesor Bis, 

as tal não tom auocodido. Os Intorosacs 
locãos são menospresadon pelos cnolques, 

ara 86 cuidaram nos que lhos dizem res: 
fita. Gunado lit e toca alada oo 

fevomonto, é procito garantiltos, custo 0 
que “onstar, sófira, quom soliror, mesmo 
que para luso tenha quo so laugur à sur- 
Poita sobre a dignidudo alhola, Jogo do foz 

Basel. O 


Fá do povo trabalhador, Elio nunca no ada 


Pio Reina Capoculação, 
“Bim Portimão tinham os medicos o phar- 
maoguticos antlgamenio, largos prôver: 
fo das comoeieçdes do osccorios Sinos 
dÉsto “do muto alt tequento com emas 
cigano Buli OAR pscnaço 
o as focida astoolaçõo, da 
Bo qa 'amditado co mmeticamendas dera 
mis baratos, benelcio reconhecido pelos 
tabaco oem] 
Pata audadia, mama tora ondlo Inpe: 
Ei 08 medicos! 00 pharmaceudoo, nto 
ia pago Sisal.  Inionasoo 
Pot, Poder gta atos estava ul 
16 atake do tuma popaleção numero, 
Cenas Ga do Eortimids 
“iaotiento pera naniqui 
Burgo o. nfpvimento rs 
Jia Eniav achada maneira do vo livrs. 
ren do oram que para le, era ut es 


torvo, Som mais rio nem guarde: Za! 
prondum-no “como corapitador: Não hay 
Dorm, ninguem que conheça do perto & 
profustor His! que não voja na aua pri 


e repararam. 

apoia Já podiam tripudiar como dtan- 
tos, Contntiando a faser 08 seua negocios 
muto nocogndamonto, 

Eato facto. dovo er visto o pondarado| 
erp a 

as Aberdados 6 guarani 
todos nós. 

Pois quê? Nos regimcos demooratico. | 
por pes sample por cuprhos pel 
Bavela domo cs que acha oxpoos pran 
tomo orantaras 86 pur solvrom oniate 
ratos coliectivon “Puma população rado, 
ai, porém muito trubulitadom do minera” 
Ma 

Pois ontão o trabalho do muitos annos 

rca do novo Fogimem, Sholoa do 
ariflos, não sor fura 
Aojenta para abonar us qualidades inornea 
asia, smo a slncerdido do profesmr 


individunos de 


F 
im dolce cita 
Bojo da aifamula não Aim hei 
ça danos 
q ofos Bell ao 
sois ou soto. Os quo o defondem são mi-| 
oo Ta 
ato aa 
Pad orem dama 
proc do e Ap ada go no 
a Sr O io 
ac Tae aa spa 


Gyamos quo no oa 


ol 


junto dos trabalhadores Ignoruntos. Comv, 
Admittr, pois, como concubor sequer Que 
esto homou atja conspirador? 

'Pódo 0 govorno ou quem ruperintondo| 
nfvstas amumptos informar-so do quo di- 
Zoo q saberá. o quo ali te pensa do pro- 
fonsor do que se trata. 

Haja juizo, senhotca! 

Não 40 otucorbe o odio das maltidões | 
ts é gompre mau para vida do paz que 

precisa, na provónto vecasião. Nó 
conhecemos de porto o ospirito dos 
tantas do Portink. 
no da condotnuação ao Buisol oil 
“vantarão na eua aimplicidnde, rocla 

ti ume das moioros injuatiças pral 
pelos hotnens da Ropubi 
A Questão não terá as consoqnanci 
que tava om França o caso Dreyfue; tod 
via, tomos o direito do gritar bes ulto, 
caro lá xo gritou: Liberdado é innocon 

É esto o mou grito, tambom, ombora 

ullo mo custo a vida-—Sebnatido Eugenio. 


CIGARROS | 


Duas marcas de sensação 
Puro havano muito suave) 


Domoorates, 10 cigarros GO eóia 
Luzitanos, 25 cigarros 160 réis 


A venda nas tabagarias 


28 Folhetim d'A CAPITAL 31-7-1912 


“Afilha do forçado 


v mou amor proprio. Estava tão des-| 
y arrazoudo que entondia que, na sua 
; qualidado do mulher; davia tar rosia- 
ctoriosamente ás tentações a| 
que ou tinha sucoumbido. À consido- 
ração que eu ligava ao sou sexo di- 
minuiu considoravolment 

A propria Luttra, pobra 
amanto dedicada, à meus olhos não 
tinha graça, 

Não dona 
esquecer quo mo tinh 


O coração d'um homem 


qudos. 
Encontrava-mo genro o cunhado 
do dois forçados. 
Pouco à pouco, porém, foi-so pro- 
dusindo no mou espirito ma rovira-| 


em mim.[zar o rotrato quo ns sonhoros 
eoançajhoje. 


Um policia “modelar, 


Queixa grave 
Foi-nos presente oma quéixa que 
ag onteagho no ar comndndanto da po- 
úlias naslgunda por dl testemunhas & 
[edi CR amu ndorilnad do 
diga que Importa grande ré j 
dade, Sobretudo por da tratar alum sgen 
da anotoridado. 
Piz. one domumento que am Giho 
o. polloia LB3, do Te e quadra, conse 
Fruit convencer! o tesalbgor Jusétoo 
agudo, à entrogar- 
et “o bruta, Cómo) 
no din cegunco, José Lopes, 
Esto nona iso poeta do 
o Bpsunta foston 
traga ossos objectos, o Llg saliou pare 
a a od nbr am panho dia Lada 
x gente, negando quo. o Alho os tivesso 
sein. vê oligo e con 
into ui onte sto Conseguiu 
orar o iuelxoto a gotê Costonunhis à 
eseões como alle disso asas tepilençãos 
cifecrimoo apenas na dotauo Gu dos quo 
onldradm em ncotopaohar os policins nquo 
6 hoje sahicam da Boa Hora, nfiançados 
Sadia am em BOBOOO ráls, 

Dois dos dutidos estivoraum na reducção| 
ão A Cnpitalo Furna oleo oe se, Francis. 
So Peroiga o Josd Antonio Barb sao, 

 pqrmor noso! O policia ita 

ubdeo, venitulu os objootoa que hw. 
vidi lda datos no Alho. q 

Lo quo nos afemeram os que vioram 

mostramos queixa, 


Assumptos 


caga do po. 
xiade a bm 


Esto quasi terminadas as debu- 
lhas, não dovom, portanto, esto anno 
9 lnvradoros doixarom do fuzor as 
[suas compras do adubos com mais 
antocodencia do quo o costume, para 
tambem os poderem rocobor com. 
tempo sulliciont, o não á ultima ho- 
ra, o por consoguinto começarem as 
Isomontoiras na oceanito mais convo- 
niento, em boas condições. 

Qualquer quantidade dos princi 
paos adubos que no consomem nesta 
tomporada está a casa O, Horold & 
(C.? habilitada nº fornooór 0 a expedir 
immodiatamonto a tor sido [ita a 
encomonda, 

Todos og lavradoros toom, pois, o 
maior intorosso om consultar ps pro 


bos do magnifica qualidado nas con-| 
dições mais favoravei 

O phosphato Thomaz, que sompre 
tom mostrado ser o adubo phosph 
do mais apropriudo para 08 torrenos| 
portnguozos o quo maiores colheitas 
|produz, confirmou novamonto este 
ano o quo ha bustanto ostava prova. 
do; ng contas adubadas com o phos 
phato Thomas foram as que afilharam 
melhor, as que no desenvolveram mo- 
lhor, as que rosistiram melhor á ge- 
oura. o ns quo deram mais abundante 
produação, em comparação com con 
ras quo tinham tido outros adubos 
phosphatados. São estas informações 
quo tom rocobido a casa Herold do 
muitos pontos do pai, 

Como adubação phosphatada ex- 
olusiva, dovo pois sor dada a profo- 
roncia ao phospluto Phomar, ma 
como adubação complota são tambem 
muitissimos os lavradoros quo ostio 
intoiramonto sutisfoitos com a mistura 
do cal azotada junto com o phosphato 
"Phomas o a kúiaito, o que não para 
admirar visto ser a adubação mais 
convenionto. Esta adubução não só dá 
colhoitas altamonto romunoradoras no 
primoiro anno, mag ainda no segundo] 
'dá uma boa coura do trigo ou do ou- 
tro coros], podendo ainda dar no tor- 
ociro anno uma coara ou então 
optima pustagom, suporiar a qualquor 
outra nas mesmas condições. 

À cusa O. Horold & C.4 recommon- 
da a todos os Inveadores quo quanto| 
antos a consultem sobro 98 sous pre- 


a oconsião em que precisam recobor 
os sous adubos, quer seja phosphato 
[Thomam, superphosphato da imara i- 
gleza «Gallo» (a melhor do moreado 
polo sou fabrico aperfeiçoado, dosean- 
do sempro muito, mais do 12 010, 
quasi sompro maia do 13 010, muito 
socoo o volumoso) superphosphato da| 
marea «Trovo», sulphato do amonio, 
cul atotada, adubos de potassa, ote., 
ote, 

“Para distribuir os adubos a lanço, 
quando estão soccos, dovom os aves 
doros omprogar o distribuidor ma-| 
nunl do adubo «Chal», 

A casa O, Morold & 0.º tom arma-| 
zons em Lisbou, Porto, Pampilhosa] 
do Botão o Regon. 


Reciama-se 


Do Villa Nova NOliveirinho, Beira Alta, 
contra us in 

scevo aquelta villa, 0 qual so uchia á mer. 
6 0 vontade do ostufuia, suocedondo tam 
Vota por vezes a correspondencia ir tro- 
«ada com a do Oliveirinha do Calvario, à 
“quo Caúsa Ernontorno e acarrota prajnizos, 


volta. Por mais quo eu q 


880, no 
podia atfustar do mim a imagem sua- 
vo quo mo não largava, o olhar do| 
dolorosa angustia que Lotta mo lan 

ou ao doixat-me, Parocia ouvir cons: 

tantomonto as suas ultimas palavras, 
quo mo ficaram para sempro grava- 
das na momoria: 

«So algum dia ponsar quo proci 
da minha proscuça, do mou amor, só| 
ja morto torá o podor de me aflustar 
para longo do sis. 

Noito o dia mo persoguia essa v 
sto, até quo por fim rosolvi fixal-a ua 
tolo, na esporança do acabar, d'uma, 
vez para sempro, com essa obsessão 

1o ixo tornava a vida insuppoctavel. 

oi. assim que ou fui lovado a pin- 

iram 
inspiração que guiou o mou 
pincel, bastaria para fazor a fortuna, 


a colobridado d'am artista, Dia a dia 
sonão uma coisa, erajou via crescer, procisar-se sobre an 

do a ella jolu a belloza radiante d'oss0 rosto in-[mas sim « corajosa a dedicada orean-| 
por laços tanto mais vergonhosos|comparavel, de que ou nunca tinha ça que mo tinha out'ora salvo a v 
para mito, quanto pala isesma ópoca comprobondido, como então, a atra 
Seu pao a sou irmão, presos cm fla |çã 
granto delioto do roubo, tinham sido vantay 
ambos condenados à trabalhos for-| para retocar 


jo subtil, o encanto penetranto. Lo. 
me imuitus vozes do noito, 
minha obra, procuran-| 


agricolas: 


ços da mosma casa, qus fornoco adu-[Iº 


gos lho indiquem as quantidudes o| Nº 


lutidades do correio que !p 


EXCURSÕES 


A's Caldas da Rainha 


A exgursão promovida pelg Canto Ee 
colar Republicano da Belêm Às Caldas da| 
Kina fot transferida 

o, contação galRlhatos venda 
nã Isac Já enmunciados 
Bontro largo dom Joronymos, Tb À tn 
cripção encérra-u no proximo di À. 


A Greçherie 


ga qo o Pd 
na pe a o a pe 
saúdo, dora a o, do 
porto, ga dd 

Brfalhos do" Brpo, Áuio Driia pa 

p dioigato d lni modem e far 
ingl, Frame tas aprovada a ds 
no om pos it ota o 


Casa das 
R, ESCOLA Pt 


S 


guem compre 


Nin 
moda, os colebro Gabões de Aveiro, 
os preços escopoionalmento baratos e 


es so oxecutam, n'ogta casa. 


Fallecimentos 


ALQUERUBIM 50.—Fallocou hojo ntos- 
ta. Troguezia o oidudão Antonio Saruma- 
Ko, quo foi um bom propristario 6 mor- 
cet na miseria, 


Co iseu dos Recreios 


Premire da «Geisha» 
E! com a Geisha que a cslobro compa- 
io Granferi Murobett, quo tanto enthi 
ainsmo tom causado, proenoho o espocta. 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
B. SANGUINET ksnocologia 


q; 
Eribgr) Púrtos 
1. CABRAL D'ARAGÃO 
16 49 18 


Clinico infantil 
Cirurgia ortho- 
pedica 


pps jam como prtoeho 6 gado  J0jado 0 
oi eco do mai lda uni. amais PARA POBRES o 14 


Dom panhia, entro ds quase o appiaudido 
onor Vinin 

mova da proximas rocitas canta-eo 
ola. primeira von om Portugal à opera 
Eogiof Corte “e Napoleão, baseada na 
Madame Sans-Gne o posta om socna com 
foxtrgordinario osplontor, 

“— Brovomante, a colobro opereta O con- 
ae de Inczembungo. 


e a a a 


Z 4 Omelhor € zh 
ão 


I 4 papel para 
G & fumar 
Pp pe e a pr e, pr | 
7 
A provincia na CABITAL (É 
VILLA BOTM, 0-0 correspondento 
atesio jornal foi hr das insaltado o trata 
ão menos convonioutemonto pelo rogudor 
da freguozia, por cansa d'ama corrospon- 
flencia, publicada em À Capital, na qual 
5o poitam providencias, 4 auetotidado. À. 
|soeno dou-se nas salus d'ama sociodade o 
provocou grando ascunalo, 
Dioitano-mos A narrar 08, factos, sem 
“ommentarios, Apenas dizemos qe 
netoridado Craprógoa phrase Da 


ESTORIL 


A Capital vondo-so na Cervojaria da Pl 
ça) do Alfredo Vicita Pinto, 


Vende-se nu 


fntiga casa do Gartelro 
85, Rua Santo Antão, OT 


R. Aroo do Banteira, 184 


ão o corresponde opa não 
Fotorquio, por julgar. impropeio do um 
home Hei aducado dlsoalie em. tass 
fcrmos. Be o ar regedor tiver ranão em 
aualquer neto que pratique, folgnraonos| 
im vêr o primeiro à zer-lhe justiga, Bm| 
eo contrario, não. Acima dos Bomena 
PSPINHO, 80. — Pol exonerado, 
sou. pedido, do. cargo do” ndminhtrs 
or desta Boncolho, “Cargo quo exercia 
com “oritorio 0 polo demo a Anplantação 


da Republica, o ar, dr. Pinto Coolho, Parn 
o. substituir fot nomaado o sr, À mtonio, 
Montonogro dos Suntos corola us 


ano 


funeções do presilento da Camara mato 

“A sotual commlasão administrativa do 
municipio d'onta prai. pediu à sua demis- 
Bio, em virtudo! do. que Já foi nomeada, 
[nova comanlasão, a quil fia composts na 
melorio, dos actua voradoros flucti- 
vos o aubatitatos, 

IGUEIRA DA EOZ, 0, — Acensado 
polo ministerio 
Em mpognanto er 
18" annos ana olillda, respondo em vn. 
dionela: geral no tribunal desta comarcul 
David Séqueira, casado, com residencia 
no Bairro Novo. O jary daa o erimo como 
não provado por maioria, nando o rot ab: 
poivio; decido quo -dmtugradou no pio 
bilico, 

—A Piguoira rogoraita do banhistas na. 
cionaos & hespanhoes, qua lho incatom 
ovimnto o ido, goal o caroternico 
aipostas a divertir-se sebratudo oa he 
panhoos quo lho dão uia tom ospocial, E 
Excolionto musica, por toda a 
sta do eapoetacalo estão à cunha todas 


Rocont 


À CE 
TORREFACÇ, 
BLECTR! 


Syothemas 


do retomando o logar do oltectivo 0 sr, 


moitos, canela, ph 
dr, aaa Cortenho, a 


luas repruvações, O cui end 
om cur reputidao om outuliro, 


Peçam... Peçam amostras para confronto 
José Clemente 


piGicTO MEBICO-CIRURGIGO| SOBRAL DE CAMPOS, 


EXCESIOR E KRUPP 


Grande deposito do cafés torrados 
Farinhas afimontiolas HERGULES. 


ALQUERUBIM, 80. Continuum com. Fornecimento para a proviacia e llias Dentes montados sobro caoutobona, + + 10. +. 1ENOrdis 
rando netividado bs trabalhos ua estrida  Chapeados Inquebravels o, 1 LL LL! BRAS 
gg ga a prado do Par! aPâveio à | Fabrica derefrigerantes, Deste capondom ane Csonihoia! E 2 Bo > 
e ado | anvzas e Soda Water. entes oro ouro, doido. ses LL] BB) 5 
feno Ro En a j | Fabrico systhema inglez, Ea cento Dentaduras completas 
A pPardcca esto anno gal uma molos ' storignes, montados Eobro VUlBunto, “o 208070 ia 
tia nova nas vinhas, As folhas fazem-se] 5 » ctumpéu latino por ” 
Pena | Fibro-Filtrados rasto DOCS POR a inio iobdoii OND A 
e odaoga e Pao no | Envitm-so amostras o preços corrantes Demiadura com Bla cb guga do pocos SORO a 
io Vinho 6 o imilhó astão por prazo Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada pantadaria complata da bato quiet 22127 “4MROO S 
Continuam us obras da Egreja, EDIFICIO TODO Dentaduras completas csmaito 6 platina, , + ENO o 
Po V en dice pinduoendo 1 1 UT agia» 
io HZ, Rua Manta. art, (90) a rig o eo 
tn ogmploto 0 sogoro, , 0 Dentes Pivo! 
LISBOA Telephone 2:90 . 


Tesouras 
OLITEGRICA 


1. 


EOSONA 


Cura todas as 


“REIS! 


(o) 
e. 
>: 


Doenças do peito! 


gd 
Fen: 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL Ami 
Constipações e grippe Eu 


“im: 
Tuberculose— Anemias—Impaludismo—Racht- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. fá 


Fatos, Sobretudos da 
ntoutras casas, som primoiro verificar 
a perfeição no acabamento, com que 


PRECO 1200 


“ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 


TELEPHONE 539 


Gúilhermo é [mm Lê 


Antiga cosa 


Manaças 


49--Rua do Amparo 49--Lishox 


LOTERIAS 


Grande variedade do bilhotos 
feseçõos para ado sata 
fito oi or peço 
À “ok iandem 


“Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas. 


resgate tt À 
os pedidos, do qualquer ponto da Fi 
Tazom descontos uos rovendedo- 
tetas 

Ea 
dont js 


quentes ! 


to listas 1 todos os com 


Barbosa, Esteves & 6º; 


87 — Proçu do Figueira — 91 


Torreão proximo ao Rocio 
Ourivesaria, Joalheria e Relojoaria 
Compra e vende por preços baratos 


Objectos de ouro, prata e joias 
usadas 


1 Concertos em todos os generos 


20 0/0 a menos do que em qualquer 
outra casa ' 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 


Extracçõos Obturações de ouro 
Botto on a ' 
ao ot gal GG > aEogg ras 
Limpoes dou déntos: 16060 » GÊ0O à 

NTRA L Obturaçõo: º 

Cimento ou platina. Obturaçõos do porcelana 


Grau 


ÃO E MOAGEM 
MECHANICA 


aporfeigoados 


LeGran 
E 29,800 4% runs 


Dentes artíficiaes N 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa e aptas a mastigação perfeita. 


+ 8000 esto 
+ 08000 a 


, Ohlooria nacional 6 allema 


mo quo a fossó oncontrar pa 
da prisão d'essos homons cui 
toncin era, pata 0 mou orgu 
[humilhação intoleravel. 
Para que la 
sos? Nenhum 


esiso! 
ho, uma 


ndicio, por mais lavo 


tava mosto mundo, que fosso, so| mo oferocia para mo 

Apoderou-so do mis: uma fanda/guiar nas minhas pesquizas. Uma uni- 
molancholia quo nada conseguia dis- (ca idoia mo veio alliviar um pouco a 
|sipar, nem mesmo a notícia de quo, minha anciedáde, convencer-mo do 


minha prima tinha onviuvado alguna que, tal co 
mezes depois do tor casado u que vol-|não 
tava a fixar residencia om Now Yorke. ida ci 
Estaria então morta a minha paixão| 
por Evelyn? Resolvi submustar o mou 
coração à uma prova, 


eu a conhecia, o amor. 
permitia a Luttra afiastar-so 
lado onde habitava o seu marido. 
À não set quo bo tivosso operado n'el- 
la uma incrivel madunça, cra em Now 
a | York que ella se davia oucontrar. 
Contra os meus habitos, (ui a um o aconsolhava-mo à ir] 
vaile onde sabia que a ia encontrar.lter com u políbia pra mg auxiliar a 
ixei o mou olhar ra sua brilhante e encontrar imiiha mulher, mas est 
dominadora bol/esa; o meu coração fi- medi nava ao meu orgulho, 
cou gelado. 6 o furia dopois do exgostados sodos 

Não havia duvida, já não ers à mi-jos outros meios, 1 

orgulhosa prima que euamava,| Com uma energia fobril, puz-mo al 

percorrer as ruas, na osporança da 

a o mais dia menos dia a doscobri 
que eu tão urucimente havia dospro-Ja moltidho. VA chimeras 
zado, encontroi Luttra, como não vi nin- 

Uma voz formada no meu ospirito|guem quo so parecosso com ella, pou- 
esta convioção, dissipou-so como porco ou muito. 


gir os meus pas- [1 


Assaltado por mil 
lugobros, sentindo-mo suilocar  n 


tado d'ostas ex 


ura da nossa gip 


tornarom-mo quasi louoo. Podom tar/ciudado possa doscer tanto! Hi; 
utmosphera posada da casa, dosci ao a cerioza: eu não duvido; um instanta porém, avo ma souha dizer FA 
jardim para tomas as, Num dado mo-[da pureza das intenções du nobro po-/ro O objecto das minhas posquis 


ento, como 


vesso parado junto, quena,tão indiguumonte repellida pur 7as. 


do portão, tivo a impressão de vês mim. Não era monos ntré im! No di eu 4 
| ; y ora monos atros para mim! No dia soguiuto, parti para Me 

aquella quo mo preocupava por mo. [vêr com mens proprios olhos atá qua villa, asposindo talves” Mogoobçde 
montos olh a ponto pódo cahir a fragil humasida- n'aqualle Jogar, ondo tinha visto Lig 
grados. [de arrastada pela misoria, pola fome tra pola primoira vom, algum indiclê! 


Como os seuhoves já comprshendo- o pelo desospero, d'ella, Encontrei u volha hospodari 
tam, isso passou-so na nvite do des:|  Punsava tazibem nos vis crimino-|fachada—mais uma Tas pe 
aparecimento da costureiro, do quo sos quo Lattes tinha pur pae o irmão. 
os sonhoros ge oceupam com tanto| Apesar da sua corageis o da sua ho.) Sobre os objoctos que estãa lá 
lialo, Dieeim-mo 68 senhores que àlnescidado, como subs ao que à pode Lima na gosta o corda dota lá eim 
jeara quo cu vi não era outra senão a rias ellos tor constrangido! Bet ra-[sci dar nenhuma explicação. So é 
ida rapa mas no momonto era tal cincinio, levailo até ás consequencias vordade, como os senhores dizom:o 
fo estado ailucinado do au espirito ustremas, acabou por te lazer crêricomo us custa a cros, que foram 
quo fiquei pereuadido do que fra cusa (qua ia talvos, um dia vu outro, encon trazidos para aqui pola costureira que 
visão, destinada a advertir-mo quejtrar a figura adoravel, da desapparo-(desappareceu d'uma maneira (ão dx, 
eu soguia caminho arrado, andado a cida, envolta n'om d'sscos soridostraordinaria, é ponsivel, 6 mosmo 
jprosutar Luttro nos bairros opulsu-Jobaios jo usaw as dosgraçadus quel provavel que ellos o forneçam om- 
tos da cidade. do sucontram ahi pelas cuas esousas, im uiau pista que vu soguirei, so fôr 

A apparição que au tive sob os) Um dia, finalmente, encontrei vma | procico, até no fim do mando. 
mous olhos vestia coma uma humildo ga com o cabelto como o de mi Minla mulher. mas en Já não lhes 
oporaria, para mo indicar, julguei o neilher, Usma força irresistivol| posso falar «ella som que esta qu 
que tinha mais probabilidados do eu. a soguíl-a e o dicigir lhe!tão fiquo completemente rosulvida 
contrar Luttra nas ruas populosas [Madame Daniols ha-do-nos ox plicar.s 
bitadas por gente do olusse pobre. | Porgunteilhe se coihveis alguma] Quando dizia estas palavias, cão 
Passei então a vaguear por bairros outra muiber com os onbelios como !trob u governante á 


| 


do reproduzir mais fiolmente ainda os oncanto o meu torpôr. O futuro, dali 
refloxos do ouro o bronzo dos seusjem deante, já sito era sem uma espo- 
maravilhosos cabellos, a profandoca rança; olforecia-so é minha actividade 
a'aquelles olhos, cujo olhar dosespe- um fim, o do procurar minha mulhos,, 
ado linha apressado a morte do mouiloval-a para minha casa, ainda mos. 


Um dia, ou antos uma noite, como 
já iu começando u desanimar, um in 
cidento singular veiu imprimir ás mi- 
nhas investigações uma nova orien-| 
tação, 


da vidado que nom tenho animo do os d'olla, 
lhes descrever. Pela maneira como mo respondou| 

Os senhores conhecem-os, de resto, |o pela voz, reconhoci logo que ora 
porque mo disseram quo mo andavam [uma oreatura que tinha recebido uma 
vigiando, lbos educação. Será possivel, mou 


(Continda) 


4 CAPITAL 


ETRCSIT 


MACHINAS ——— 


E ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — «Lisboa | 


PIANOS 


Rua Nova da Trindade, tl a 115 
Cusa fundada em 1843 


Unicos ropresontantos em Portugal ha 40 annos, 
dos magnificos pianos do grando auctor A. H. Francko 
do Loipaig. 

Concertos em pianos com inoxcodivel perfeição o 
garantia, exocutam-so nfosto antigo o acroditado estabe- 
Jocimento. 

Ha sempre em dbposito, Violinos, Violoncellos o 
contra buixos antigos, de auctoros italianos, francozos e 
allomães, 

VENDE-SE POR PREÇOS RASOAVEIS 
“Afinador de pianos Hermann Waguer 


A HERMIA 


E AS 


FUNDAS ELÁSTICAS 


sem mota de ferra 


TODOS Os QUE 
A 


ua comtensão» quo s 
quem o podir ao orthopadi 


M. MARTINS 
170, Rua da Magdatena, 


NES di des ca ad 
Carlos Ciranja 
ADvosADO 


R. Aurea, 166 — Consultas 18000 15. 


LISBOA 


Administração 
Aviso aos senhoros Acoionis 


“Caminhos de Perro. Portngnozos —Lis- 

pon ÃO do julho do josd 

O vlce-pres o Gonsolhio do Adinte 
» 


TE000CO60OSDSCOSSOSSSSS 
Grrerez 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


4) melhor é mais antigo hotel 
Aberto de Maio a Outubro 
Endereço—RIBEIRO —Gerez. 


VIFSCOGAGSOSCOGCSHCOSOCO 

DE CAUVEL AR 

88, Rue de la Chaussée d'Antin-Paris 

Acento em Portugal 
6 Oolonias 

» Arthur Benarus 


CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n. 110, 2. [6 
TELEPHONE 3:220 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


intnraria  Cambournas 


Largo da Anunciada, 10,11 e 12 E 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 
Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


Goarmon & 6. 


café é um ven 
Tomas 0 café hyslenico descafeinado 
medicos como Inoffens.00 & Conse ro 


Jeronymo Martins & Filhos, 


A mais, humanitaria das descobertas 
Previlegiado em Portugal e colonias 
Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 
* | FABRICA NO PORTO 
Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
CAMISARIA CONFIANÇA 
286 -RUA AUGUSTA 236 


“rua Garreff; Mercearia Tavares & Ir- 


eno 


recomendado por todos os 
anão iodo 0 aroma a palcidar 


PARAASAURE 


a AN 


Teteohon n.º 10 FABRICANTES mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua Augusta; Mer- 
4,— Poço do Borratem, 2º cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 
LISBOA Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 rua do Carmo A. 
Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| TELEPHONE 1244 - 
“tivas, guindastes, excavadores, material para minas, ele. LISBOA 


Mentira “oonácso 
por 108600 ei: Rua 
Bem us 


Woo 


Tabacaria EM 

mi 
rg Sociedade anonyma de res- 
e da o te) ponsabilidade limitada 


GAPITAL: 600:0008000 
SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 


ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Probidade, —Lisboa| 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
Seguros terrestres—Efootuam-se contra fogo os- 
nal ou precedido de raio e oxplosão de gas, sobre pro- 
priedados, estabolocimentos o moveis. 
Seguros maritimos-—Efeotuam-so contra os riscos 
do aviria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades e) 
nas principaes villas é povoações 
do pais, ilhas é ultramar. 


Figuolra da Foz 


RNA 


Manvel Go- 
mes Geraldo 
Barboania 6 porto- 


maria 
“Tabaos  naoto- 
moeos “o cstrangol- 
rã 
Delgada da 
Estrella, 113 
LISBOA 


Monfe-pio Commercial e Iuri 


R.lugusta, 206 0 210 & R.dPAssumpção, 58, 1º À 
TELEPHONE 2:289 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 OIO ao mez É 
on sejam 5 réis por cada 500 réis, di-d 
aminuindo progressivamente, conforme f 
o valor do emprestimo, até 6 112 O(0 ao 
à ANO. 


Papeis de credito 


à Juro em qualquer importancia 


DE Estabeacimento 


E VAGEM — sn AtrRA: 
quo gutcama cr Eottuga, Donde 1 mai 
E e 
dp Pa fo no pi topa do im 
DO so de da Po pe E OST is qo Bi 
Pisiads Iofieseia? : 


do D. Pedro 


d 


Nenhum conhecedor das condições sanitarias das aguas. 
vendidas nos siphões ' communs póderá negar as 
vantagens hygienicas, que são a feição principal do 
Siphao ,Prana” Sparklet. 
Este engenhoso aparelho, que custa apenas poucos 
milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva 
propriednde, estando, pois, sob a vossa 
absoluta fiscalisação. 
A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é a 
que gastaes 
em vossa casa, 
reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 


rana” Sparkle « os carluchos para 
“a boas pharmacias, drogas 


Caldas da Felgueira 


:-PHARMACIA BARRAL-—!!!, Rot Aurea, 128-—LISBOS 


Sub-agento no Porto:—Lino da Cunha Reis—Praça 


A” VENDA EM TODA A PARTE 
Syphão E, 15600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa com 12 cargas, 


550. Uma lata de crystaes de fructas para muitos refrescos, 300 


Únicos importadores: 


Grande Hotel Club 


correio e tele 


thermal dos mais 
pertitos do paiz [Canas Felgueira:-- 


barbear. 


O estabelecimento thermal 
abre a 15 de maio e fecha em 30, 
de novembro 
Abertura do Grande Hotel Club 
em 25 de maio 


ellentes aguas! 
teraesparadoen-| 
as de pelle, rheu- 
Imatismo, estomago,| 
garganta, ete. 


Magníficas accom- 
18200, comprehen- 
te, 


Fagso em caminho de ferro até á 

“Som todasif linhas ferreas bespasLolas 

o atá 90 da setembro O Sud- Express pira. 

hos para estas thercias. Para gsclareci- 
do 5. Julião, 


dim Connas Folgubica— Ha bilhotes à 


15; rua 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
o da 


ássis de Brito 


À Medico dos hospifaes Assistencia Nacional os Tubereutosos| Lo 


| Rua do Sol ao Rato, 216-1 


NICA GERAL 
Consultas no consultorio do dr. 
« |bio Leão, Chiado, 80, 2º, da 1 ás 2 
Consultas no s6u consaltorio, travessa 


6 GIO ao anno 


LISBOA 


do Carmo, 1-1.º, das 2 às 8, 


Com estação del 


modações desde réis |! 


dendo serviço, club, [5 


tação de Cannas Felgoeira| E 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS  |roe 
Enso- 


= Binho dg Feto Poriuguszos 


Sociedade anonyma-— Estatutos de 80] 
de novembro de 189: 
Estação do Rocio, Lisboa 


Tendo a Assembiés Goral Ordinaria dos 
paso, do 15 do 
junho ultimo, approvado as Contas apre- 


PF o) 


dos Acole 

O Conselho do Administração, em saa 
sessão do 8 Peste mor, decidiu pagar im- 
medintamento da obrigações privilegia 
das do 2º grau a parto não constestada do| 


onpon: E 
sta parto ém dinheiço 


Caldo wuma cedula do pagamento 


eventual. 
“Em virtude d'osta resolução o Conselho 
do Adininistação tem a honte 
mar os are. portadores de obri 
vilogiadas de 


, brigação de 80,0; Frs. 15,8] 
Po Sbrbsação US 4 010; 
e. 1875 por obrigação de 4 120,0, 6] 
go por ori Ob piso 
isiaa dir ibsas à sus de 
Tegiado de 800 
Tre LA guião, 
Togiade da 40 de 


JEM ALTA E, e 


O viso-prosidento d 
de Admins 


Ernst Dachnho 


Viagens LISBOA-PARIS 


(VIA HAVRE) 
E Coro dra 
O paquete RIO PARDO sahirá em 1 de agosto. 
O paquete RIO NEGRO, em 13 de oia 
———4 PREÇOS O — — 


Libras 6:00; ida o volta, Libras 10-10-0 
100; » » +» 1209 


Henry Burnay & Gr 


Secção Maritima 


do|Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 


Uompagnie des Messageres. Marlimes 
Paquetes tranoozos 


E: 


Sahidas de Lisboa 


Cordlilêro | simiociios” o Scenes Ryuu om | 13 RQ0StO 


Preço da passagem om 8º classo para o Brasil, Montovidoo o Buonos Ayres 818500, 


Nos proços das passaçsas 33489 52 mprs10a dido viado 4 tolas as 
roteições gor viço modioo, Sriadas porta ça0a33, 08%, 09x 5 


Para passagens da t54as 43 0144553, DA'gãS quasagasr lafarnaçõos 


trata-se na agonoia da companhia: 


32, RUA ÁUREA — LISBOA 
Os agentes -SOCIEDADE TORLADES. 


Nacional de Navegação 


a sahi! to de 1912 
a Mas Principe, Thomô, Cabine 
“autres, Bahia dos Ti. 


| aos escriptorios da Empreza |aosagentes 


KUA DO COMMERCIO, só RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


